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Preço 2 centavos 


“Nos templos 


Implorando a proteoção divina para, 
as nossas trópas que vão, defendendo 
à causa sagrada da patrio; combator 
os allomaos, tem-sa já colobrado mis- 

om diversos templos de Lisboa. À. 
tóropica d'ossas corimonias roligiosas 
“offootuou-so hontum na egraja do 5. 

ves A 


Ni 


aoas que| 
istiram a os9a oorimonia rolatam 
os o aspocto improssionanto d'osso 
“hoto, cuja: intonção a todos owmprs| 
Esspoitar, à quo so assignalou não só 
polos sentimentos do coração que ox 
Priínia como péla fé putriorios. que o 
osmaltou, produoto d'uima noção cons- 
onto “o firmo da situação om quo 0 
nosso pais go oncontra, 
Enchon-se todo o tomplo que 6 vas: 
; ou nello um logar vago, 0 
a multidão, em quo so encontravam, 
“representadas todas as olassos, não 
faltando militaros do varias gradya- 
“bos, espraiou-so ató no facgo frontoi 
xo, onohondo-o quasi intoiramonto, À 
«morimonia desorrou com o rooolhi- 
o, 9 80 nos rostos do| 
doslisaram lay 

mag, ossas lagrimas  soconram-so, 
quando“o, prior Forto do Carvalho, 
justificando a anoiodado gom quo vo- 
mos affastarom-so os quo partom, do-| 
sonhou ém traços gogaros o quadro 
das'obrigaçõos nacionaos,—um gran 
-ão dovor a cumprir, uma nobro oausa 
+x defondor e, sobrotudo, a indopon- 
donoia da patria, oin risco, que cum- 
pria, o cumpro, garantir a todo O 
“esamiso, 

Que os quo ubrazam na cortosa da 
js oraogo, rolo a peotsodão de 
o 


oronto, ou livro pensador, o quo 
guom godo doixar do reconhos 
quo à fó tom oido incontivo dos mais 
espantosos loroiúmoa na tura, Uni 
tompo -houvo om, quo ninguom do- 
onbainhava uma ospada som a collo- 


java nos sous ooinbatos, É batlâme 
“Ro domo leõos, pugrmando, muitas vor| 
108, pola indopondenoia da sua terrá 
»juo assim rosalvavam dos porigos da 
“sorvidão, 


6) Honriques o. os 


Ajoolhar'n'um templo, 6º podir a] 
protecção do Deus para um filho, vm 
marido, um pao, ou um irmão, ou um 
amigo, um compatriota quo 80 vaoba- 
tor para nos garantir, a nós-o ús gor: 
(ções futuras, à libordado da patria, é 
um aoto em que toda a sonsibilidado| 
so osprimo, mas 6 tambem - um - aoto| 
om quo a consoioncia so pitôntoia. O) 
illustro prior do 8. Nisolau .soubô 
feisal.o com segurança o acorto. Cor-| 
ram liyromento ns lageimad quo a na- 
turvza huma: ão logra conter no| 
[coração angustiado; mas, prestado 
esso tributo á naturoza, que as almas| 
so lovântom; que os olhog o doquem| 
o que, como homons livees, como pa-, 
triotas ardontos, os ohristãos do Por- 
tugal fitom corajosamonto as porapos 
etivas do futuro ins e que os 
sous votos sejam tão 
viotoria como o foram 
ãos que lho são quoridos. À patria é 
familio, a patria 6 lar, a patria 6 tam-| 
bom alma, vida o coração. 

O nv dr, Forto do Carvalho foi, di. 
|zom-nos ainda, muito cumprimontado, 
mal quo a corimonia findou, pola  al-| 
locução proferida o quo m'outro logar 
insorimos. Na -ronlidado, ello falou 
como um sacerdote o como um cidi 
dão, Nunca ostas qualidados so ox- 
oluicam uma da outra, antos o faoto 
do so rounirom só gorvo para as valo- 
frisar o dnaltocor, N'osto nioniento, 
quem não fallar-como ollo fallou, não 


Guimarães, quanto é interessânte, 
vôr-so do alto ag trincheiras, 05 v 
duclos, as eractêras de minis, A! 
ffsga-sênios Iudo tão pequeno e tio 
ridículo que cloga a parecer impos- 
sivol que seja esse rendilhado de 
trincheiras que oppõe tão grande re- 
sistencia aa avanço das tropas. 

Se em Portugal eu tinha a convic. 
cão de que as alliados seriam os 
vencedores, aqui, depois de ter vis: 
to 0 melholo, a ordem, a ogranisa- 
cão do exercito inglez” e prineipal- 
mente a sua grando superiotidade, 
moral tenho a certeza absoluta de 
avg à victoria ha dp ser nossa. 

Poucos dias. depois d'aquiestar- 
mos, foi esta cidade bombardeada, 
tendo sido atlingida por urtia - gra. 
nada uma ousa que dista apenas 10 
otros d'aquelia que nos serve de 
Imoradia, tendo nós, a convite dos] 
olficines' inglezes, ido wasistir peq 
09 depois no contim-bombardeamen. 
to, da ariilharia ingleza, que fez 
Jor ag pegas, allemãs, 

Quando sahitmos da cidade, ain 
da passaram sobre nós umas tres, 
ou quatro granadas, uma 098, quaes 
não explos 

Todos os dias se ouve continua- 
mente o trovejar dos canhões, mas 
labituamo-hos a elle de tal modo 
que só estranhamos quando por] 
momentos o deixamos de ouvir, 

“Todos, francezes e inglezes. leem 
ido prra nós de uma amabilidade 
[é de. tal affectnosidade que jámais 
poderemos esquecer o acolhimento! 
que temos vecehido, 

Que, mais «posso dizer ou tenho 


[alguma coisa? 
“ANTONIO MAYA 


eerrcnnaconanoncasnsasesa 
Vêr na 3.º pagina: 


é um portaguos, O obristão humilha-] 
o poranto Dous, mas orguo-so altivo 
[poranto o inimigo. A roligiho não on 
sina só uma rosignação fatalista. Og 
quo a olla rocorrom n'oste momonto, 
[procaram um allívio divino, maá não 
abdicam da gua aoção. Foi assim quo] 
Justa torra so libortou do jugo: must 

mano. Com os olhos nó ooo, Affon 


combatiam, como logos, ua 
A multidão” quo hontom si 
missa do 8. Nioolau mostrou cai pr 
bom a. sitonção, Não dor 
como o gr, Ay-| 


N 
doolarar qu 7 E 
Mansiol são para dtmos pará : guor-| 


ingfegoções Hp sr: Dj 


ea, qual razão por'quo Portágol v 
ofoctivamonto pata'a gaorrar Ts 
multidão, como todo o povo portu- 
“quo «nos foi doolarada à] 
olavillomonha quo. tomos| 
jó nos bator contra ólld, bit toda a 
parto, junto dos nossos -alliados 


DR o 


Proximamente 


“anunciará A CAPITAL as con- 
dições em que vae fazer uma 


LOTERIA DA PAZ 


“que os seus leitores decerto re- 
“ceberão como uma homenagem 
ao afecto e à dedicação: que) 
“teem consagrado a este jornal, 
“loteria cujos premios hão de for- 
çosamente despertar o seu inte. 
resse é merecer o seu aplauso. 


Muito brevemente 


iniciará A CAPITAL a publica- 
“(ão de cartas do seu redactor] 


Melo Mendes 


SOUSA COSTA 


agia 


Moi canatão Guerreiro 


Não. meu, caro, Canaido, "Não te 
age que q" drama do mel luto é O 
mécno que dando, tmprcsiou, ha a 
mos a dima portugueta e, brasileiro, 
Une dou dezenas de romances, com 
Centenas de capitulos, os jornães de 
Portugal “e do” Brasti-tornandos as. 
sim. de Incidente d 


e poa 

fia Fi do io 
Pra a 
de Piada 


I 


* Eotrou na salo, pediu á filha quo a 
“doixneso só, atirou para um cânto n 
“sombrinha vermelha — grando papoila| 
do soda quo a rosguardava do sol o lho) 
Aguocia “o afagava o marfim novo do 

tó — é prostrou-so, dosalentada, do- 


AVIADOBES PORTUGUEZES 


Da fronie ingleza 


O que diz o nosso intrepido avia- 

dor Antonio Maya 
First Wing n.º 10 Sai 
F. G—Brilish  Expedilionairo For 
cê—France—(Conrespondencia espe 
cial dA Capilab, 21 de janeiro 
Aqui estamos n'uma pequena, cida- 
do do norte da França, perto do] 
nosso aerpdromo, aguardando an- 
ciosamente a chogada dos nossos e 
procutando ao mesmo tempo colher 
dos ensinamentos da guerra o quê 
possa vir a ser util 4s nossas for. 
sas, 

Estamos enquadrados n'uma es 
quadrilha ingleza. Temos tido ins-| 
trucção sobre a regulação do tiro 
“do artilharia, sobre meiralhadoras, 
lancamento do bombas, photogra- 
phia, ataque e defeza. do aeropha- 
nos, ele, 

Sempre que é possivel, vamos dar 

o nosso passeio por, cima das linhas 
abochesn, tendo n'escas dccasiõos. 
ensejo de vêr os fogos das bietrias 
amigas e inimigas, 
Nºum desses passeios, já o Tor. 
jros foi alvejado por quétro grana. 
idas «antinireraft», dus, quães ape- 
nas: a. primeira rebentou relativa. 
mente perjo. 

Não caleul 


meu aro Manuel 


D. Bonediota, quo lho sentira o rai. 
do apressado dos passos, com o dos- 
abrido dator do portns, Correu ao sou| 
encontro, Ao yol-a, moio tombada, n'u- 
ma attitudo do abandono o do rovolta, 


approximou-so do manso, E em gostos| 
brandos como a sua vos do veludo, in- 
auirin: 

O quo foi, Loonor? 

Nada, mami, 


—Huto... não mo parcoo.— Como ella| 
csticnsso os braços, o enclavinhasoo as! 
mãos num movimento do oxaspero, 
aonton-so a sou lado, 

Esporou a rosposta: 
Foi o Raul... 

—Não é possivol! Desconsidera-mo 
fem toda a parto. Imagine... Estavamos 
na praia, N'isto chega a Biolvina Rar 
mé. Conhoco? Aquolla gorducha o loi- 

flha de um official morto em 


ma que estava do vos. 
nto-hontem, o dobaixo, do! 
ongo o o D, Aleixo. 
Raul, 


tido vordo, 
toldo com o AÍ 

Eosa mosma. Chogara 
como so ali não estivosso, já não dizia| 
a sua mulhos, quo nunon lho Ligara im- 
portancia, mas a sua filha, fora sontar. 
ão no lado drella o da tia, num ar irti- 
tanto do intimidodo o do provocação. 
E Etelvina, quo só isso dosojava para, 
a desconsiderns, rita, fitara-a, gosticu 
lara por fórma a obtigal-a a rotirar-so| 
|com a peguona, onvorgonháda. 

—E à Maria do Lourdos a presenciar| 
todas essas sconas!-—commontou D. Bo. 
nodíota, bonzendo-so. 

Não ora o fáclo da Mnria do Lourlos 


us doscendentos|<; 


o «Jornal do soldado» 


erceccceoecerssereranasas 
“Querem lanbhar bem cem mihort | 


á 


Vão à ARGENTINA N. 1º de Dezembro, 


Uma ceia tragica 


Rapaz morto com um tiro 


Mad 


mito ná 
uirino 


utereorado ho 


polo or, José Sarm 
declarou não. 


Focordar como on 


uadron R. Joui 


Familias das victimas do Ro- 
vuma 


O conselho ádriiniitiasivo do corpo do 
marinhotros convido os herdelri 4 


Ep 
obotom as im portencias. abaixo moncio 


ntil das 18. horas às 15 o 80 mí- 
nutos: 


Do n.º 689, 1.º martnhoiro José A. Al 
|mendro, viúva com 8 filhos j 
Esassitheiro, Adelino Pinheiro, vor 
» marinheiro Bonto Jos 
(Gods, dolo semtos, BO800, 47 ro. 


o; 2076, 
ama lema, 46 859, 
uol Augunto, mio, BS890; 8009, to 
leigo joão Freio, pum, EB, 
artilhaito Joaquim do 8. Gabriel, pi 

65590, 25%0. 5 foguelro Joao Dias Gaio” 
“ço, mão, TÍBBI. 


[Lconor, Nu sua innocenoia, na candura, 
limpormoavol dos onto annos, não 8o| 
rosontia do bafo envenenado do par 
tanom 
D, Benodiota interrompou-a, oxul. 
tando. Ab, já lho chamava pantano!| 
[Tá começava a roconhecer que oram 
perigosos, como aguns cstagnndas, 
os. costumes que ella sempro condom- 
nãro, à que votára sempro a maldi. 
ção do sen dosprezo e do sou nojo! Até 
que emfim! Pois por isso mesmo que 
so tratava do um pantanoy urgia. nfhé 
tar  innocencia do Maria do Lourdos. 
[Eizora bem om a trator comsigo. Só a 
[maculava o quó ora puro, É a for 
ara, cabindo nam charco, fica- 
rocor-so com a-maio-onzovalho- 
us onviraa-—contingava 'D. Bo. 
nedioto, Tinha a cortoza do quo, d'essa| 
hora om dcante, não tornaria a coi 
responder com. a irrovorencia d'uma 
gargalhada ás suas rabugicos contra os] 
maus costumos—que nunca teriam gi- 
[do bons, mas quo 1/es8o alvorocor do] 
|sooulo XX ostavam sendo pessimos, 
Leonor, do cotovelo fincado no bra. 


ge do cophá, o quoixo entro os dodos| 
[onclavinhados, o olhar perdido na itm- 
mensidado do vago, como que não via, 
nem ouvia, 
D. Bonedicta alongava-so om  consi- 
dorações—calando-so ao sentir tooar a 
minha da escada, Ficou á escuta. 


O Man 


O sophd, 


vor" 6 Ouvir O duo 50 passavam 


para dizer, se é que cheguei a dizer | 


to uma parto dos ni 


nadas quo lhos sarão ontroguos om qual [5 


“| torta, podomos obtor, a mobill 


| DE TODA 
A PARTE 


forno em Pescara D. Luiza de 
Bonodictis A'Annuntio, mão do 
igrando posta. italiano, o quo dusdo o 
ou casamento habitava n'aquella ch 
dado ondo nasceu o auotor da Giocon- 
da. Bra uma ancif admiravel, maito 
plos 109 no mesmo tempo d'om 
distincto porto, Portoncia n tma boa 
familia dos, Abruzgos, or. muito cul. 
to o Jotrada o foi vordadeiramonto) 
um formou à álma 00 corobro do 
inbriol d'Annuneio, Esto amava-a tora 
[namento,  votando-lho um forvoroso 
culto. D. Luiem por acu turno, consa- 
ava uma tamanho adoração, à sou f 
io quo ttnusformida à eua caná do 
Pogthra n'am museu, ondo dosdo u pri. 
moira adolescência de Gabriol, quando| 
ão annunciava o gênio do” poota, foi 
rocolhondo todas ns amas racordaçõos, 
inolusivamento livros do cotado 6 ca 
dornos do thomas, Lá so oncontram 


ambam ou primoisos versos do d'Am: 
nungio esoriptos n'essos tmesmos ca-| 
dornos do exoroicios escolares o egualo 


itos louros “uni 


monto 09 aus pri 
voraitarios, primeiras rocomponsas quo| 
o posta, oxtromamonto procooo, loan 
[gou. D. Luisa consorvou todas às caí. 
ns “quo Gabriol lho cócroveu muito! 
jantes das ouas viagens o depois d'ol. 
iquamonte, Jim todos os moios 
Jondo no desentolou a sua vida. tão rica! 
do fuotos o do improssõos, d'Anntnaio| 
dirigia a oua não uma correspondon-| 
cia inostimavol para a historia o 00. 
[nhócimento da sua alia. Ató duranto 
a sua permânoncia om Arcaohon, quo) 
ao podória mais justamonto: donomt- 
nar o beu grando rotiro; quando d'An.| 
maneio interrompora today as rolaçõos| 
opistolares com -quant todos os sous 
compatriotas, asorovia com úsmita fra- 
Iquoncla a aaa imho o tolographávi-lho| 
táinbom amiudadas vozos, foda assa! 
collucção procioba norá aohada, frio-] 
galmento nos  fápoio dé dofunta, 
. Luisa gostava do. Feunit os mauus. 
oriptos antographos do sou filho o o] 
maior prazor quo lho podiam dar con» 
sistia em onviur-llvon sobretudo quan. 
do co tratava do obras do importan- 
oia. Daranto o moz historico d maio, 
quando Toai Onrriro. tolographava no] 
Hempo a. tradivoção, om Fosumo, dog 
ioguraos', quo. .Cabriol. promunqiata, 
lúma, nolto, um d'óndob mjanuiariptod 
“om quo ollo proprio tornara 3 
intoiragaonto o, disourob qui aca 
do prontinciars foi di 
olr tróa dós sous amigos intimos: dooi 
“por Am, onvialoo  miloido pos. 
of muito commovida: com à 


vê 
pintado “por dois| 


tera to E 
p ubizios 


roduzom 0) 
sor 


lo, quo & 


TAI 
olnpêava lho, 


à: [bandos 1sos ; o” rosto; two pallído)| 7 


ora, illuminaão pór dois “olhos cujo! 
brilho im a edado nora ós “solftimon- 
tos haviam afftonxado — ossos olha 
corendos quase clln dista, hi: ponço 
aínda, a um volho amigo do posta que 
a cnimprimentava: «Quo pona' não ou 
[poder onviar a mou filho forido!s : * 


sm. Cranipxrir, ministro do cof: 
miercio 6 da agricultara em Frân-| 
oa, falando no. parlamento, 00bró A.BÉ 
tanção agricola, declaron quo olla; pólo] 
quo Edspoita o tino, 4 séria. No attho| 
Lo 1917-4918, será oortamonto a imafd, 
dura. Ató lá 00 atooka, offordoori ga 
[rantias; mas; a partir d'osso momento, 
havorá grándos difficuldados. à tai] 
niátro prosoguiú: «O noso pal 6 um 
rande celoiro de trigo, Mas n nocossi-| 
lado do lovantar trinta classes e do im.| 
[provisas os fabricos do guorra, que 06. 
'onpam um “milhão 6 “600:000 possons, 
diminuiu considoravolmonto a nossa 
mão d'obra agricola, Por. outro lado, 
os, dopactamontos| 
mais produotores do coreneu foi invo| 


- <O govotno rogolvem favorecar à pro» 
noção do trigo, do substancias do 
[substituição o tambem do batatas, Gra. 
gas é olarividoncia do gonerál Lyau-| 
toy, e do general commandanto om 
oliofo, quo enbom quo ha troá oxorei-| 
tos, ua quo so bato, outro que produs 
imunições o o torcoiro quo cultiva a] 


Sao 


agrícola dae elassos do 189 a 189, 
5000 homens, aos quaos é mister 
tar 93:00 escolhidos entre 
noiros allemãos, Os homens 


—Pois sim. 
O orendo voltou costas, E ahi a) 
|nada entrava no sala D, Morta Fran] 


[chapow do palha, do aigrette marofal, 

Aportou a mão do D. 

[giu-so a Leonor, quo não 

[porguntando: 3 
“Para que viosto embora? Que. to- 


lioot 


nionoi 


. Aramiga respondo, agita! 
ao.pão púdo mais! Já é dosaf 


O But po 
to da or? Di 
xido não podo mostrar que o é, na pro- 
Isonça da mulhor o da filha! 

— Muito bem!-—rospondou D. Bane-| 


o, 
D. Maria Francisca, agora sontada! 
na poltrona, ao lado do Leonor, consi- 
doravo-a, admirava-a o sorria, É af. 
pôntéirá da sombrinha o 
do sapato do lona branêa,| 
mm sardir 
Ta oxngeras. gfinal, O tou marido 


rá 


«jrindo 


forroto,damangas om presuntoo no sou 


Bónediota, Diri 
loyantou 


Tinha roprímido os nervos ao falar] 
[com a mão. Tinha oingido a colera o a| 
indignação no espartilho das convo-| 


bilisados sorão vordndoiramento mili- 
taros, usarão um braçal, cultivario 
sua propria torra, mas com o compro- 
miaso de trabalhar para a coilo 
dado quondo ncabarom: do cultivar à 
sua propricdado. 
«Os jornaloiros agricolas isto é 08] 
es nisto propriotgios o os cultiva 
lores dos paizos invadidos sorão agra- 
pados om «stapos», Oiganisaromos um 
Borviço contral do mfo de obra agrico- 
la, Estará em corrospondoncia. com to- 
dos'os orgãos rogionaos, D'esto modo o 
trabnlho sorá fornecido n quem mais 
precisar, O oporario gorá mobilizado 
no-torra como na fabrico, À sua missão 
consistirá om augmentar à superfioio 
cultivada.» 


Coxos pm RoxaNoes rocoboul 


ari ro vinciao 
do reino, À commissão podia 
monto que a Inglat 


Joxportação para a Hollanda, O condo| 
(lo Románones dou conta das -«dómar. 
ohos» já-foitas junto da Inglatorra o| 


Joxprímiu a osporança do go ohogar a| 
uma solução satisfuotorin. Participon| 
que novas concossõos importantos so. 
riam àcoroscontadas dontro Gm brovo 
fo já concedidos polo govorno britan-| 
nico, À commiostio procurou o ombui 
xador da Inglatorra a quem podiu au- 
otorisação para onvinr com dogtino á 
[Hollanda as laranjas necessarius ao 
[consumo do reforido pais, O ombaixa: 
dor observou quo o agente do govorno 
ritannoo na Hollanda vorifodra, com 
loogonto que uma grando quantidado 
das laranjas oxpodidas ora onviada par 
ra o Allomanha, o quo slgalficava uma 
atiou contraria nos principios do blo- 
usto organisado contra os ímporlos| 
[contraos 6 quo a Inglatotra não pódo- 
ria tolorar, Antes da guorra, ns -oxpor. 
tações para n Hollanda olovavam-ão a| 
80.000 “toneladas, “Duranto: 1945, anbi. 
ram a 150000 toneladas “o protou-so 
lano o oxcodento passára' pará a Allo 
anta, Não havia que fla nos gran 
ind" offorodidas polas, companhias do 
navogição, O ombaixidór promottoa, 
no- ontúnto, quo ;intorviria ho sontido 
ão obtor do now governo todas ng con: 
ocasõos possivols - para o commorcio| 
bospanhel, O ombatxados dó Hoapanho 
[om-Londena comintinicou qua o govor- 
no britannioo apotorisou. a exportação 
poco à Holiida ds 16:00 onindns do 
lararifas-hoopartholas 6 y 


A CAPITAL começa hoje a pu- 
blicar, em folhetins, uninovo ro- 
[mance de um dos mais festejados 
jauctores portuguezes, o Ilustre 
escriptor sr. 


o Dr, Sousa Costa 
devendo essa obrá provocar .o 
maior nteresse, quer Delo assumo 
plo quer peia fôrma, de um raro 
rilho litterario, quer pelo entre- 
[:ho, "que comove é preride des- 
(de ais” primeiras. scenas até ao] 
desfecho sensacional. O novo tra-| 
balho “do, auctor do «Coração de 
inulher» e de tântos outros pri- 
[morosos romances intitula-se 


À PECCADORA 


e não será mais do que a narrati- 
va das aventuras de uma mulher| 
que se vê envolvida n'uma san- 
grerita tragedia de amor, adqui- 
or isso uma celebridade 
notabilissima. 

Cada folhetim corresponde a| 
um capitulo do romance cuja put- 
blicação hoje encetamos. 


| 


|ó nm 
imitar ne 


hontom o Raul 


portante, E já hont 
mo hojo alogas, 


não to dou 05 motivos 
fizosto quasi o mesmo, 

Estóvo para insinuar quo taly 
[fosso outra a cousa da gua rovolta; Es 
ovo para a intorrogar dicerca da 
loxoitação emquanto 6 Affonso, na ves-| 
[pora á tnído, convorsava com a Etel- 
vina, 


nto quis adiantar.so na pre 
'ga da mãe. Domais, D. Bonodicta, à 
do-a, som pedir licença, Co 


do, 
quo da sociodade fôra sou marido, da 

no Jllustrára ns rodopçõos do Quolur, 
da” que boijára, nas fostas do Bolom, 

tado real do D. Maria If, o nunca 86] 
|julgára menos do quo os outros por 
[vivor principalmonto para a sua ma- 

or, 

—Concordo,. —aocontuou D. Marin 
[Franoisos, contemporisando por corto 
ain, E para torminar:—Olha, Alha, anos 
comigo; não 6 vordado? 


Pri Indmiração “cada voz maior, aco! 


o entro oesidental 


fim 
Importante actividade em toda 
a linha-Tentativas alle 
mãs malogradas— Hi lu- 
cla aerea 


“PARIS, 30—Communicação ofi- 
cial. Na“ margom osquorda do Mosa| 
um  ataquo á granada dirigido sobre, 
uma das nos 
da cota 304, foi quebrado polos nosso8| 
fogos sem outros resultados 
jpordus para o inimigo. 

Ao norto do Badouvillors-frastrou- 


nossas batorias 
ma aotivas na rogião a los 
tó do Soppois, Canbonoio intermiton- 
to no resto da linha. —(Havas). 

PARIS, 80-—Communicação ofi- 
cial dus 28 horas, Entro Soiasons o 
Rolms . dotivemos «por completo por 
moio dos nossos fogos duas tontativoa 
(do manobras inimigas uma no sector 
do Soupir, ontra na togilo do Bal-| 
no, 


ouve aoções de artilharia into 
imas na Lorona o om alguns sooto 
ros dos Vosgos: canhonoios intormi- 
tonto no rosto da linha, 

Na noito do 29 para 30 08 nossos 
nviõos bombardontam os bivaque 
nos arrodoros do Etain, as fabricas 
militares, hangaras o as do Folom: 
bray, as garos do Athlós, Hombloux 
Churohye—(Havas), 

LONDRES, 6; 
do hontom é noito do maroohal. Haig. 
Hontom É noito na linha do Somma, 
uns visinhanças do massiço do Dowar- 
lonoourt, oxuoutámos com facilidade, 


linhas allomãa: o avoriámos fortomon-| 
tó ns fortificações alfomii. 

Esta tatdé, nãg visiohanças do Lo 
booufa à artilhoria állomk manifostou 
grando actividad 

“Ri ptronto doRichabourg-=' Avôuo, 
a” Tosto do: Armontibres o do Ypros 


“Jdimhonieros as postoõom- allonitis: Na 


dó 28"para 99 do cotronto os 
aviadoros Jangaram bomb 
[com gucosso o hontom novamonto; 
duranto os combates norios quo se| 
travarâm dostruimos 8 noroplanos| 
allomãos o forçámos ontros 3 aatorra- 
[rom avariados—(lnvas 

PARIS, 81,—Communicação offi-| 
15 horas:—Em Woovre 
offeotuaram fogoa 


x 


“um dos nossos dostaca- 
mentos ponotros no sol do Lointray 
nos primoiras o sógandas trinohoira 
allomhs cujos dotonsoros foram pos 
tos fora do combato 6 tronxo 16 pri-| 
sioneiros, 

Obtovo ogual. oxito uma manobra, 
loxooutada sobro um posto inimigo na. 
região do Moncel 

região assim como nos Vos-| 
gos, om Chapolotto o om Roiohas 
clkatkop doram-go numorosos recon 
(tros de patralhas, 

Segundo t informações complomon- 
taros, confirma-so que um apparolho| 
lallomão que foi dado como gravo-| 
monto attingido hontom, foi oftosti- 
'vamonto abatido a nordosto do bos- 
quo do Fall. —(Havas). 


PARIS, 81.—Oommunioação ofã-| 
cial do hojo ks 23 horas. Duranto,o| 
dia noções da artilharia bastanto vio-f 
lontas om divorsos pontos da linha, 

rinoipalmonto no soctor a Josto do] 
Roimo o mm margom diroita do Mos 
nãohonvoqualquor noção da infantaria. 
joação Belga: À losta do Pe 


Leonor levantou-se, Bra alta o di 
to, A caboça, do um negro amorteci 
do Gob o rosguardo do chapeu, apra- 
mou-so-lho, com altivez, sobca à atoa- 
ria dos hombros. Os olhos, do um cas- 
tanho scoo,  quasi sompro d'ama frioza 
motaliea, rolampojaram-lho como se os 
fonvolvosao uma charmmo, O selo farto, 
tromon-lho, impou, semolhanto é onda 


«Jão precipitir-so, E protostou,torminan- 


to, contra a «ospertoza do marido » 

Não, Está onganado. À escrava 
borton-so, Quar divortir-so à vontade? 
quo no divirta. Mas não torna a tapar. 


imo os olhos... com as galantarias do 
fondo, gor... não ostamos em Lis 
a 


D. Maria Francisoa, quo so lovantá- 
ra tambom, quo a  oncarava, nam 


lhou-a à acalmar os norvos, e dospediu 
. E Leonor, como so tivesao 


o protesto e n'aquolla deoi 
Inhou para a sacada, a abrir sobr 
«Esplanada», o” deixon-so — cabir, 
oxhausta, numa cadoira do vorga. 


trinohoiras na região|N 


— Commanioação|L 


ftoltado pelo contra-torpedeiro «Aros 


H grande guerra 


irynoa o no sul do Noordanhote as fo 
gas allomãs tontaram om vão, dopoi 
do um violento bombardeamento, 
japproximor-so dos postos avançados 
bolgas, mas os fogos da artilharia, da 
infantaria-o das metralhadoras bolgas 
ropoltiram o ini 


na dirooção do Dixmudo o 
na dirocção de Stoontrasto-—(Havas). 
LONDRES, 1 —Communicação do 
hontom á noito do marechal Haig, 
inha ao sul do Teana- 
oy fisomos n'estas ultimas 24 horas 
25 pristonaltos entre 08 quaos 1 of 
iai, 
Hoje de manhã cedo, n 
(ças do Benacourt o 


visinhan- 
do Serna 


Doranto o dia, nas visinhanças do 
Morvat, a artilharia allomã, mavifos- 
tou mma notividado assignalada. Flon- 
tom a nossa artilharia oxecutos com 
officaoia numorosas oporações de qon- 
trabatoria o canhão com suooosgo so= 

posições o as fortifionções a 
nordosto do Nouvil 


á ajud 
ojo 6 apparelhos, 
ata 


À copanha submarina 


Os imperios centraes annun- 
ciam que ella vae ser en- 
carniçada contra og allia- 

dos e os neutros 
gm 
MADRID, I-Uma nota officio- 
sa diz que os embaixadores-da 
Allemanhae da Austria commu- 


nos resolveram defendor-se por 
todos os meios. Interdirão abso- 
lutamente todo o commercio dos 
neutros com os aliados, torpe- 
dearão todos os navios semges- 
(peitar bandeiras nem cargas e 
[darão o praso de cinco dias a to- 
dos os vapores para voltarem 
para os seus portos, Nos molos 
políticos esta notícia causou gen- 
'sação.—(Havas). 

MADRID, 1.—Esta noite reuntu 
o conselho de ministro a fim de.sa 
ocupar da aota altemá a respeito 
dos submarinos. Os directores 
dos jornaes reuniram-se no mi: 
nisterlo do interior. —(Havas). 


Um transporte de tropas frên= 
cexas afundado— Morrem 
cerca de cem homens 


PARIS, 81. — Communioado da 
gnarinha, Um navio da companhia dog 
Ohargours Rounis, o <Amirál Ma- 
Hen» quo tronsporiava 900 hómeni 
do tropas para Salonioa o quo ora 6 


foi torpodoado no dia 25 por um sol 
marino inimigo, não tondo sido avis- 
tado o poriscopio do mosmo senão no 
momonto em quo 0 torpado acabava 
do. O «Amiral Mogons 
om dor mimutos. 
Foram salvor polo contra-torpodoi-| 
ro 809 homons, Auxilion tambem o 
alvamonto 9 contra-torpedoico « Bom- 


ame 
dendy o costado dos barcos, roflogtin 
ão o'teiangalo das vollas latinas. 
Aºnoito, torminado o jantar--po; 
(quo ficara om casa todo 0 dia-—Raul 
porguntou-lho so ostava doente, 
—Ahy não ostás?. Então vom di 
Tomôs passoio com o" conde do Mira 
mar. Fiquoi do. o csporar lá om baixo, 
no caes do Mondego, junto á rampa do 
tnnnel dos amorioanos, ás novo horas. 
Vamos barquoar um ponco, Ello lova 


a guitarra, «. Embarca na doca da Ale 
fundoga... 
Estevo para lho replicar, como a Ma- 


ria Franoisca, com um não cathogorioa, 
Do reponto, porém, numa lua orua de 
rolampogo, passou-lho. polo aspirif 


a Etolvina Ramos, quo o osoutava, ou- 


lovada. Mordou 03 labios mum dos. 
dom irritado, Doclarou no marido quo 
estava prompia a acompanhat-o, Ai o 
Afonso! Forilohia assi, trogpas 
do ciumos! 
boras, Vumos 


im. Quando quizoros 
oijaram D. Bonediota o LoonoL 


Pareialho quo asphpxiaça, Uma 
força occulta comprimia-lho a. 

ta. No desalento “quo a abatom, 
ciou a ponstrada do tristan 
pela praia coalhada de gonte o do bai 
Facas, pola bahia quo do forto do Sant 


F 


—Não saio, 
—O condo ospora-nos. 


Cathátina nu cabo Mondogs no larga 
na mais nobro curva do oroscento, 
Jo muo paloitava sob a carícia do sol! 


“e 
do rolam, [do Ra 
lestatara, um «gontlgmans no vestuaric 
io nas mánoiras —egontleman» do bigos 


|Promotteram não recolhor tardo, E dar 

boijarom a filha, doseram ao 
lo Mondogo, alla. pelo braço forta 
ul, um horcalos. na robustas 6 nã 


dos fartos 6 roi Hamborto, do olhos ng 


pros À Salomão, 
! 


“Continoy, 


eee 


A VAFITAL 


191917 vetos, 


varios quo ancava patrolhando nos 
errodores é secorrou a grando velo 
eidude, asim como 7 navios de pes- 
30, O commandante o a tripulação do 
vAmiral Mngon> assim como 88 tro-| 
AS O 08 passageiros conservorám- 
om excellonto presonça de ospirito 
O ostado aaicr o a tripulaçãodo 
«Aro» deram provas do grando -dadif, 
cação, lançando-so os homens fro- 
quentertonto'so mar ápezar “do mad] 
tempo para se spproximarem do tor: 
podoiro e dos soldados para içar para! 
bordo a miior purto das vietimas 
uortas pela explosão. —(Unvas). 


de cols lnis 


Jepois da guerra nã» serão 
Testituldas é Allemunha 


LONDRES, 81.— O sr. Walter 
Lon, ministro das colonias, u'um 
discurso que pronunciou hoje em 
Westminster declarou que ne-| 
nhuma colonia será restituida à 
Alemanha depois da guerra. 


te dO a 
deu directo domínio: Yom a Di 
epa de todo "sonho, mberllia do 
aaiemo, flrava em, (Geno. das su 
Premacia marina 0 colonial, o. para ds 
Eo,3 Alemanha. ho co ponto a tacst- 
quer ando “as “suas 
Erândos entpredas do Mavegação, quer Goi 
Eeindo alorados Cabhtuds ir duas pos 
Sbssoes “ão além E 
sto sont de Expansão 6 “retaivamen- 
Totelta: “data, Avonas do algumas. do- 
donas la dnaoa Em Alca, fofo uid 
mas nações à Foclamar O peu quinhão Da 


oo des 
. onda comi: 
após Jôngos esforços 
sangrentas, fhear tm 


aa. que Share, Do, Congo francos, uma 
ES A] 
ie a e 


E uo “do Zairo The 
Ealria mas mãos, a riquisuma, regido da 
tapa. O) 


ai  AOdOS" Os princi. 
tor o-da, juitiça. À 


asinhas itolianas e nas li: 
: nhas russas 


ROMA, 81.—Communioação off. 
tiadé Nulo 
nia goçõos eim divorsos pontos das. 
tilharias ma toata do valo do Camoni 

o,na sona montanhosa a conto do 
Jogo Garda o no alto But ontro Pla: 
flisolo o o monto “Zallonkoffal. Na 


inimigos nas linhod da reotagaar: 
Ew'todo o thoatto das oporaçãos tom-| 
peratara muita fria, chegando em: 
gana pontos mais .elavados axattiagir 
28 nrana abaixo-do zoro. (a). Cadorna, 
—(Hayask 

+ tva, 81:—Commanicado rugso.| 
Andou'voundo sobre Goisadh um sé 
pellin, Dotivomos a ofensiva. inimi.| 

antro 08 púntanos do “Tiroul e o 
rio AA, Dopóis” do." proparação pola! 
artilharia o da emisgão do gazos o ini 
migo atacou as noseas 


Noutros Montag | 


o/Teontino é “am: Gar-[Monto no hecofsmo dos portagnazes d'ho-| 
N 


Pela victoria 
das mOssas armas, 


Revestiu extraordinario brilhantismo! 
a cerimonia hontem celebrada 
em S. Ricolau 

Na ogroja do S. Nicolau, realisou- 
[se hontem, como haviamos noticiado, | 
a cerimonia promovida pelas sr” D. 
Arthonisa Nonos Vidal Sophia| 
Brito, D. Branca Vidal Bandeira, D, 
Maria Emilia Nunes Vidal, D. Maria! 
Guilhermina Pessoa e D. Aurora Ro- 
[drigues Pereira, implorando a vio.o- 
ria dos nossos soldados que vão par-| 
tir pera 08 campos de batalha dal 
França, 

A ocrimonia foi verdadoiramento| 
extraordinaria, estando o vasto tem- 
plo repleto e comprimindo-se na rug| 
enorme multidão. 

A! hora indicada subiu ao pulpito 
o rev. prior o illustro “sncerdoto. or. 
(dr. Forte de Carvalho, que proforiu à 
soguinto allocução: 


Portugueses e cafholicos:—E! nobre mmal 
qu Nou ego ga 

que venho falerhojo aqui, 
to logar destinado” a “prosiacanr as 
erdados de Deus, vonhoantdar. os. que 
osuta o 


ão, a caminho do Ersriça, mar Ióra-=- por és 
mar magostoso quo fato. coliaborador 
isaairoo di 
nossos soldados-—os aoidados “portugns- 
[aee quo vão batorao ém torra. ostranh 
mando mais uma vos 0 haroismo 
rega tutitasa. + - 
E Uvanto diasto facto nós, portaguezas 
[o 1008 irmãos-—portaguezes e catolicos! 
devemos ter uma stiitado o ara pa- 
ttitudo de quenr pedo a” Deus à 
felicidade dos sous filhos o nossos -com- 


ano n'Guto imonmento ensombra 
iva destinos, como a aua gloria 
vará da nova vitalidade Soclonal passa 
ão. 4 face do universo, Por iso tãg carm- 
move o papel em que mo vejo investido| 
mosto momento, 
Eu sinto, reconheço o confesso ao de. 
mpenha-lo, que iperior ds minhas, 
forças, pela gravidade do momento histo: 
io qo tebreaamos a 
losejava, pasa. Bem o oampeii po: 
Junte a vitudo das grandos vaiõos 
cosarnalcam com “Deus à fim do lho 
plorar em mea 8 vosto nome, o gem 
fio para os nossos compatriotas que 


Ea 


qao n'es: 
dojta hora vão a. caminho da gloria, Ea eso. 


aPegio momento ai nto 6 0a 
orador tm Bossusto aum" é Lais Cioaza- 


para vos fazor 
vos fazor Ye | 


Coimbra, o pal 
Henriques, &psso o 
0 IiStan até vencur, par: 


que” tubaçio BOATAE O amar à pata 
gelado. SEE E 
sFOIH para Alcobaça, para Baa- 
para au Fuluas nobres do convento 
Uaiho-ralo gousia do tpio o 
convento, Ioebrasdo-nes que todo o 9z- 
plandor do noato pastado astnta gobes à 
Sspada paobro à dear. 
ado docanas do Samulos qo a'gata 
asas + eia do silencio que ostale 
aa porias do filonolô quo estala: 6 
seca nica doe, oco Saniãos a oz 
novos ad a quo fora frame 
dos poias suas EO y foi] 
o: ED, João L. 


tar 
do 


com oá 
ousco prior da Hospital, Alvaro Our 
molho, o aiferes Diogo Gil, Mártia Affon- 
Mello, Gonçalo Anues 6 tantos an 


o sindos (emana o, voa sis 
aacloss, essas figura mosas bis 
ora; olâmam O sou acondrado “amor af 
ortagal—ovocando Aljnbarrota, evocas-| 
o a victoria das lanças lusitanos om Val: 
verde, para que-Portagal perpetanmonto 
ivesto na aus jadepondencia o 40h 


sa 
Outras-fgaras gloriosss da nossa histo- 
cia oscatum aínda 


den 
loi-|nhias de Caminho do ferro 
cia do tra 


' Deus us il. [oil 


miohe: 


fandiram é-ecosrem ao calor da 
nosso ad], no amor da noses terra, pede] 
= Doug cóm todo fervor do vosso bora 
ção, protecção para os mowcos soldados 
nd Pão honrar gor terras extranhas 6 no: 
me gloriosa do Portugal, Pedi, de joaihos, 
cons uma prega sentida tos vossos Isblos 
Pára Gssêe porêniguezos, nossos irmáge to. 
ar us bençãos ds Gol” para que oligo am 
erris de Prançes potiam contigcar al 
ra laio de ogro antapasadon 
É, Co à du cr 
apliques dos 8 Jovino a Ds: ei 
im Imacalada Conceição Padrocis 
dz,» etoia" dos alli 
ibtoria dos alados nos 
pendencia futara da nossa Patria 


do nosso 


Terminada a patriotica allocução,| 
que foi ouvida com uma profunda] 
[commoção, o er. dr, Forte do Car- 
valho colebrou missa, cantando, 
um grupo do crenças da Jun 
ação do Bem, com muito 
timento, uma invocação é Virgem, 
musica do sr. dr. José do Padua. À 
foi asom panhada, a orgão pelo 
sr. "Costa Pereira, professor do Gon- 
servatorio: 

Na capella môr estavam os alomnos) 
[das oscolss da irmandade de S. Ni-| 
colas ea bandeira nacional estava 
sobro grande numero de va-| 
sos de plantas e flo 

Durante a missa foz-so uma « queto» 
os capolltes militares, que pro- 
duzio 72610. 


Festa artística 
de Augusto Rosa! 


'Naquarta-feica proxitoarealiea-ao a festa 
do grando artista Avguato liocas Nonsa 
poito rea pareço uma das” mais notavais 
ças do Barantla O Lnário, quo 6 asma 

a maiores cordas do glória. Os as. 
lslguantos teom preferência aos sens loga: 
ES equintando os bilhetes atá ao pros 
o dota 


A questão 
das subsistencias 


Extstindo, ná Beira Ata gerando quan 
dado de tratáta para “consdio, q 1aiaie” 
iso do “atalho 


quo às compo 
dêem preterea- 
porte d'aquello genero à quai. 


afeta neem as 
+ : 
pri Ata 
PES ca neste 
pão da Manutenção Militar. = e 


“Theatro Republica | 
qu 


Atimauha, mois amo representação da 
colobre peça om 8 aotos Basto de mulher, 0. 
maior auccesso thentral, d'ostos ultimos 

ta centos do! 


dos aa 
lenta poça me dos sous maia -adisizavois 


Emigração dlancertta 


mastro 
oxocatar pela primeira “vez "o 


Deohnds 
D Leopoldina de Figueirado 
pa E to 

'rospeltavel mãe do nosso 


E, do Museu Nac 


tempos Evia poça, quo | 
dos aum Paris o gm todas as 
ipass cidades da E dade agrupo em volta do governo para 
at ils dramticõ patas tod lhe prestar “o apoio incondicional 
mais tantas 'b shonostas iotanções, nos conflicios que trremetiavelmen. 
(po fondo e na fórma.  Auuçosto Rosa tem to cg virão q dar.—(Havas). 


À nd ue 


À onerra aubiiagiva 
O a aliludo da Mospanha 


A situação é considerada 
extremamente grave 

MADRID, 1.—0s jornaes são una- 
nimes em. considerar que estamos] 
n'um momento de extrema gravida- 
de. A decisão dos imperios centraes| 
é o golpe de morte dado nos neu- 
tros, 


O «Impalcials escreve: Será pre- 
ciso dizer que não sómente o go-| 
verno, mas a Hesanha inteira, se 
japressarão m protestar do modo| 
imais energico? A Alemanha com. 
prehendo impossibilidade de pro- 
Jongar a guerra e quer intensificar] 
jo bloqueio, isto 6, a nossa exporta- 
(ção está: terminada; -a nossa im- 
portação egualmente, pois -que -de 
hoje em deante não podemos impors 
tar um gramma “de carvão ingles. 
[O “governo hespanhol deverá, pois, 
estudar novos soluções para fazer! 
face ds circumstancias, cada dia 
mais ditficeis. Os ministérios do in- 
terior, dos estrangeiros, da guerra 
[e da “marinha trabalharam toda u 
noite, «estudando os diversos pontos 
ja-que o conflicto dá logar. O minis. 
tro dos negocios estrangéiros teve] 
uma larga conferencia á meia ncite 
'cóm o embaixador dos Estados Uni. 
dos, constando que se tratou da si. 
tação creada sos Estados neutros. 

O oLíberal» diz; Não tendo. podr- 
(do fazer a paz allemã, os impérios, 
Icentraes -declaram a “guerra allemã, 
[de hecatombes, a guerra de surpre- 
za-contra-os-que não podem defen-] 
derse, uma guerra absurda que ar- 
[rainará o commercio hespanhol e| 
oonverterá as Ilhas Canarias em 
ltorra. do fome e de luto. Todas as| 
interrogações postas pelo problema 
nos inquietam, «pois “que estamos 
[ameaçados não sómente de forro | 
[de rúina, mes d'um perigo: altamen, 
[te grave, Esperamos conhecer q Ji: 
inha de conducia dos Estados Unidos 

proceder — donsequentemenite, 
Rode ms qu à propria IMpeeasa geri 
manophila .qualítica a nota do. um 
documento de verdadeira gravidade 
'e pede à opinião publica que se 


No theatro occidental| 


ae de tido SE To 7 Howmpas o porto 
Ee debe) 

oa pego da Pipomario fot patio licor o do Goi é Gr Cali gia 
-Fom ER priqdao, bello pro-| oram lan, bombas sobro a [Souvidado a acompanhar vs guardas re- 
sta bp po cat o mb do rio, quo li paola pra acltidadoIy 

Sida Polo masstrto R$d) Blanob, que -no monto não Oansagam vi —f “caçador dou 
Pieximo “domingo “aa geditia: o Rope: | vas) otagoaria o olando 3 
/ encias déRo Err 

Ah go tácita a apresentar au soros | AS CONTO! Do ES 


ina é de Londres 


<Qumcerto em. de - PARIS, 28 Ao missões ioglesa, franco:| 
piscas gracão croltatro conde Pao pu é Valido que Tocaio seriado 
sino dvtinta Fiaviaso Edás; orar a Pottogrado o programeê pro 
ola alo vou exeosta-so gata Jay s$citoo Cobferêacias ao Loo. 
a Selobro «Davectare solemino 18125, sen: [dede é do Romia chegaram já m Petro 
ão a crohentra augientada tado, 
e pola price vp ou “reuniões da conferencia dos loteft 
à Minipa fic e delogadto. Bancada composta dod 
lies audi) + E: 
acierta dos citas ted do [ue Dosáreio, ineo ds eionha a 
pletao do Bears “ai o Phala] ESET Loca Envaldckoa do genial QL] 
beco a egavarto ) 
os, ola dou malores quecsssos dá [308 a ltalano, do iplniatro n8, Bialogia 9 
orchestra Blanob, o outras obras dos mais [do voa) 


PARTA 26, - 
ria see] 
Eesssia é Siimelia linha do tjnchaima 


|ihando 


"0 31 de Janeiro 


As diversas commemorações de». 


Um cruzador austria- 
route, incendiado 
«20. -Sêgundo a «Tribuges do) 
contra-torpedoirosuitalianos teu? qu 
frescor queiquer dsoo” siscaram oie! 
esquadrilha sustriaca e incendisram o] 
rszador «Uzesr».o qual os torpedeiros 
nstriacos qua. vieram Gi seu soccorro 
robocaram para o porto, 
Cruzador auxiliar 
«Laurentic» 
LONDRES, 31.—Das 400 pessoas] 
jno so encontravam à bordo do cruza- 
Jor anziliar Laurentic,que foi afandado| 
2 3 do jeito, porto da casta iriam 
deza, por um submarino ou por uma, 
mina, foram já desormbaroados n'aquel- 
la costa 50 feridos, Crê-go quo bouvo 
muitas victimas, Deram á costa 70 ca» 
daveres,. (Americano). 


jladas o media 170 
prido, 21 de largo 612,5 do| 
calado. Dentava £O milhas, tinha 8 helices| 

se machinas oram de 17000 cavalios, 
Fora constraido em Belfast em 1008. Como 


Na frente italiana 


ROMA, 90. Na linha do Trentino hon- 
as costumadas acções do artilharia, Na 


[nas manobras contra as nossas 


o toi 
1 eia toda à parte repellido e dai 

so poder alguns prislonciros,| 
(0) Oadoros.—(Hayas), 


Aos italianos 


ie vivem em Prtugalis, 


nica que em virtado de qm recente decre-| 
to são chamados ao. earviço efectivo os 
iitares pertencentes ds cldses do 15740 


“Eates militares sorio incorporados ná| 
alicia territorio), 0| 
do serviço militar aquelles 
quo tenham pelo menos um filho no ser: 
viço acvo, ou que tenha sido morto em| 
serviço quer do axeroito quer da marinha. 
Sáo egualmento disponsados os paes dá 

tro o mois Álhos vivendo er Goo jun» 


no Fosldontes om Lortugal 6 nad! 
coloninh pertencentes às sobreditas clasi 
sos deveu apresqntar.so o mais dopresta 
pontivol hos respectivos Consulados por: 
Hecom onviados Erataitamento para o 
so no cuso do serem julgados aptos, cu 
para obterora o certificado Go dispensa do) 

“do “serviço, no caso do lhos 
sproveltar a dita dispensa. 


Victima do dever 


Soldado assassinado “por um 
guarda rúral 

Afim do qo de ruas propriedades oe 
usta ros or 0 ar; Poli 

pa 

as da gtarda ropablicana aquaréaia 

Dota Pai cod pera ei deneena dos ea 

70 JOL da 1º compa- 

timeiro de n« 


jguerdo e o 10 nm cabaça, pondo-seeégai- 


onto Car foga. 


“Asupárando 6601, cojoogtado era: gra 
no diigioroo 71 pares “Vidigueira 
Gothando ambos as Lospital taslecendo o 


OL ante-hontgim pelas O hocus. 
07 voinhontoa para Lisbos, sendo, 
osperado “am “estação. do Praça do Com 
mércio polo sergento Obaves 4 duas po 
ças da róforida gastda 4 condutido” ao 
Ecepltal do 5 Jon no aptossovêi da Cras 
asmalha, 


No banco d'aquelio estabelooinrento| 
foi pensado pélo inedico de” serviço, reco: 
à cofermario nº 10, não tendo 
gravidade o sou cortado, ) 
O failooido, cnjo nome não pudemos 
jobtor, contava 4Ã annos do dade, era na- 
tarol de Villa Bola, Elvas, o doixa viava, 
o trezíilhos, 


ontem 
Assomia desusada jmponencia a festa 


linha de Glotia o joligo tentos. pegue [P 
a noseaa linhes Ha 


& ULTIMAS NOTICIAS 


Xa atão da Janegão do Der o com 
ssitania de vais frotas a ii 
ido 208 pobres” secs protegidos ne 
bodo quo constou da “89 centavos a BO] 

resta estado 8 250 senhas para 
fentareo Coropletos das: Costnhas Beeno- 
ice 


Ha Camara dos deafados 


A primeira chamada faz-so & hora 
gimentai o respondem $i deputados. Na 


Presidencia ectá o sr. Sá Cardoso, scoro- 
tariado pelos ate, Balthazar Tei 
[Alfredo Ae 1D horas faz 


João Comocsas, mandou para a 
Projecto de lol, para o qui 
a faculdado do di. 


gber que mu 
trem immediatamento” om discussão as 
[emendas do Senado ao projecto que estar | 

loco as pausões aos revoltosos. do Si do, 
jo 


Eotra-so na ordem 
E post 
Eisando o gover! 


ão perianeo & 

ema He ptaleiras” dos 
do Dao 

O 2e Conta Jathor pode a palavra pare 

ercogar a mesa, o pergusta ee 0 goverao 

oxiá em crise. O ar. presidqnta: Está au 

Eonselho de iioistros 


Eninas, approvando 
o pesto 

ar. 
oliminada o 
lenda “con onientes O 
acha combato O Projeto, izando q 

o indicar, dani voz pára sempsd, O 
Orodito Agricola em Portugal, 

Concorda com a emenda do ar, Jorgs 
Nanco, isentando apenas que clio são 
íoumo a! pouco mais Jasyá. Defoade à| 

dado. quo ha am desonvolv 
pot” Covo Agro mas ones pe 
sema extabeiaoda “nt Feterião. peojo 
Ô ar. Jorgo Nunes acha indispensave! 
+ prosonça'do “ar tnlulateo do To 
para que possa continuar eim discussão 9 
Projesto, Foguerudo para que” baixe 4 
Fonpoctiva Comanisaão, Aprovados sem 
vein os soguíaos projeta: conta 
do dando. do ontabro do 1910 a antigal- 
dado do posto de sargecto ajudanto doa: 
uia iões, reitagrando, o aspirats] 
do corroio o telegrapho 
Cobra ie 


» 
ida publica & 
poderos necorsarios para a cobrança do 
ro aa Comperentas epoca. 

Sobre o projecto  croando as mil 
nas colonida falam 06, ag. Vasconoai 
e Bú'o “Pamagoiat "Barbosa, comb 


eds 
A proximo sessão é manhã, 


Corpos expodicionarios 


Fixação de subvenção e attribui- 
a! ções 


ateribuiçõEs que 


ei fomento: do 


Art. 2 Os comandantes das brigádas 
dê Infantaria (o O. comandante gera 
farularia 40. corbo expediciona io feet 
fem relação dos individuos que façam pi 
ta das Torças do, sau comando ou que 
ervas 208 o, hão, orgcis competencia 
clplinar egual. à “que pelo eg 

aiseipiindr “do “exercito do 2 do 
sois é 


artigo amperior vencerá 
Cambanha que Competr aos genciaes “a 
ierão “drreno à gratificação” 08º eserclis 


a que xo Ieíero o decreto do é 44 foverei.| 
“de Toni ) 


subvenção de |pº 


De | Augusto Machado, 


So 


Boatos de crise 
ministerial 


Nos centros políticos fslou-se hoj 
Movamento com insistencia n'ama 
proxima remodo ação ministorisl, di- 
endo-se que o conselho de ministros, 
ronnido duranto a tarde, so tinha oo 
eupado da crise. 


Fallecimentos 


a po o de Sousa, 6 
do o Tancral ua grande imonifestação de 


alimento, 
—Fallocon o sr. Josó Luis de Sonso, 


compositor da typosraphia do «Anncario 
Couinerciala, reailonndo-s0 0 faneral sao 
pá, pelas 13 horas, da rau do Nocta, 4 


s 
— a — 
Como noutro lugar noticiamos, À 
conselho de ministros oocupo 
tre outros assumpios, do pedidá: das 
empresas theatanes para que não fog- 
m prohibidos 08 festejos carnava- 


4 


“Iegços, 


O pedido não foi attondido, tondá 
comoçado hojo mesmo a afixação dos 
ledities do govorno civil, 


Commissão de propa- 
ganda | patriotica 


a 
Reania hojo name das 


R bojo mr da Gama 
& Soumimianão de propoganda patciouica 
nomouca na asma reunido do grope pure 


iámentar demosratico, Ficou astedta quo 
» propegana soinilari uia domlog, 
po no 


da midis ata" tadas coa 
dintesio Condisando depuis 
a to oiço tida da 
ontêranin is 

Rarooe qu condi 
à E old do sea 
no rito 


Interpeilação 
poutica 


Egas 
E! âmanhã que o gr. dr. Alfredo May 
galhos renlisa na Camara dos dopas 
tados a sua intorpoliação ao ar, pres 
Monta do iminiterio Nobre” a polioa 
[geral do gabinoto, 


NOTAS DIVERSAS 


Dlranto o Mer findo foram paisados 
Hai Epmd do ovo E 
a DorUgios odorum 
PAS estraga fora Posts ni 
em “passaportes? de estrangeizos o 
Fam dogalisados Vil dosunçentos” Go fede 
em, dewditados so “re 
O, Borernador civil do Leiria conte. 
remelou loja com à fuso “dO Tototidos 
mico outros Atum pias deérea da praREE 
Mm arulentos “ Carmavaleros 
cr 


pira 
8 iam a Jg, mo va 
EE ao, 
ii, 


alum parto d usta Uxpaibção 
los 08 cidadsou quê tomurom parte asa 
operações militaros uo norte da roferida 
provincia. 


Beuniu hontou do tardo, 
dus Colonias 0 “contoiaa 


a docotaria 
do ministros 


UFO pO0, ds 
Tastraeção 


everao pedindo qu 
produto “ou alverumoudos 


Social, devo infeiar-so brevamento 0 apus 

SA sondisõas 
roietariado portas 
à Om cogulus pas 
is Providoncia Sos 


Diicado no Boletias 
cial, 


| THEATROS . 


No vapor «Oritas, hontem et jo «dá 
portos do “mia, vierem emo CASO "GÁ 
Deiro. as “acielzs” Adelita, Abrancha” pa. 


[| 13 Anranches, “Iria do Jesus o Anton 


|erreira Mattos a 6 netoros Pinto Urlor 
Luiz Augusto, Sal 
Hsrreira, Antonio “Sacrameinio e Augusta 


sesisaao hontem, na Oagtias Escolar 4o 
Monte Pedral, onde a janta do parochia, 
para solemnisar o Bi do Janoico, admitiu | cosui 


doida 


uma vorsta para o norte, O inimigo 
proseguiu dopois. nos 


Navios ex-allemães 


encarniçados “que 
mplóio, o fizomos prisioneiros. Na 
inha romena possómos “lom dos 
“obstaonlos do aramo farpado (do 
“nos gollinas .a nosto da Jacoho: 
izomoô prisioneiros o tomáme 
Mopheus qua aínda não foram desori-| 
minados (Lava). 


VISA DOS ESPARTILHOS === = 


Santos Mattos & Gt 
RUA DO OURO, 198 — 


Salão Foz 


Amanhã uma estreia 
interessante 


Continnara os capectaculos do Sal 
“Foz chamar am publico distinct, o não 
noi adm auto fio pola qua 08 pe. 
Ema são organitados ama Mentira 
Eee a dig do todo a Glad Guiso 
esténia do Amanha &aensacio, 
mal, Dora ão 40 trata duma artisia sasico 
canis ng ano à Porta som podoe 
ao Não vom dEsoanho” d Coto 
Yes de Paris; nom da America dondo é 
nagaral, 


SNuda mala acsroscentaramos sobre Jo. 
phina-Brows, é osto O nome da ara 

Sdoeramas quê o palio receba con 
tai oo togrodo que o sa mai as 
o reclamam” 

iamos, entretanto, que, Jovephias 
Rea o na art, E lzendo pra 
gumênto ortá dito tido, porquo ondo ei. 
la amo ditiata, no verdadeiro teraro da 


mo, À astreio do Amunbi, podom crêr 
nolo) 


Tárã fados ou, respeitos, foi 
receba o nosto leltor um cons 
prevenindo com bilhete po; 
Fera para Amanh 


mal. E, 
> vivas 
decerto deara deseo 


a 
pic tegada Se ie jets 
re gti fm popa 
são pe Soto da 

a gue anho, fmtrem já hero aá 
Halando à mosma lingangam, mas fromen- 
ido aa igor io rg 
so deanta dos meus lhos o figuras bri. 
ibantos do marques do “lórne, do Ber: 
nardino Moniz. 

E ra RP 
oa E andam pos aa po dl 
Ea ses SS 

guga Seia = 
ps decido fe o Rg 

Pe ssa a 
praça idacm qc io av 
ida, arq Ler amcinao fôr 

ão do respeito alLeio, estes—os soldados 
ess o tada 


mando supremo do grande general Né 
pratica actos do heroiamo que qiuito hon: 
Faia n nosta patria. 

São todas estas figuras quo resnscitam| 
[nfosto momento, que so lovantam dos 
sena tumulos para de novo] 
as los, que à sorte a 

Finaça, ondo a 
E 


nossos antepasaados—gue tor. 
idados porioguezos do hoje di. 
guos dos haroes da hontom, essas figa 
[ros ópicas quo a historia nos aponta, 
“Vôs que oscutaciya;ininha humildo vos 


tanto. Os bilhotos 


lovem asgotar-se, Abi 
dos prevenção, 


Vossos: poltos palpite. core 
do vortaguezos, alniãa quo-cómos 


uacional em grave perigo nºeste momon-|. 
to. 


Não ha palavras quo descrevem .6n. 
tnoslasmo, verdadofcamonte, eai 


Prodígioso film do árto 4 


dramatisação 
brial do Anoanzio. 


agora o cada. 


[não tendo aparecido até 
ver. Não <o conhoco a sas j 


No Porto 


tra 8 o projecto auctorisaado, 
quo me tioto commovido- anídos pelo] O governador civil do Porto, er. Pereira |Ssgoioa contra magios mercas 
sen, Prometo, Hei mesmo Giz) ua ilsgrapõou soe. pesidgato cla [o fo vem a reguaias oo navio marcam 
+ dorâmos pedira | Republica comincalcando fis que 0. gor: ces Pa 
16 asso Só que foi o pa-liajó so aliou cow iavaiçar bein |(Americana,) 


[no feudo. bevido. sóscis Eglema ha 
Hiainnas do Leoa Feminino 
Byno “pacien! e 
cotfogaram Ee amo de 
forr, governar Iso para 
lego o aviao redonda Ripas 
es, 


es, que bolo pabico tem ao abolida | Blogs 


“Pelo 
do, som fala, no escada do prodio »* 50d) nho de ferro na Al- 
foz condusie ao hospitarda 8 Josá lemanha 

No banoô verificou o medico do serviço) pARIS,S0-N Allomenha cada viajan- 
que ccfirera ira dão ond Pelo baila de caminho de ferro devo-ter uma 1. 


—No doca de alfane cai! rio o | Som (Americano) 
ostracico que peisvao focados) A Hollanda requisita 


vimentos America: 
Satisfações dadas pela, 
Grecia. 
ATHENAS, 29.4 cerimonia da sau-| 
o das bandeirisrosisn-s no Zap. 
los. úxia tardo ma preseaça dos mio 


dos aliados metbros do gebiosto | 
essntnduato do Ee corpo a 'axerito 
lgtego, Foi probibida o Zap 
Peloa.—(Havas). 


sense sepecal paro poder tomas qualquer 


os navios mercantes 
PARIS, G1.-A ida camara dos Es. 
lados Geraes da approvou por 


Um desmentido 


DES 


dio ie 
à atado dana 
ph je 


tario er. Casimiro da Croz 


o acto, exeontando o bymno núcio! 
jontrada o sabida do er, presidento de 
[pabiica. 

O jantar das croanças foi melhorado, 

Afnoito rouliton-so uma «soirõe», que 
decorren animadissimo, 

Na sédo do Centro Republicano Anto- 
ais (dosê WA impida rolisouao Gm ss. 
são solemas, tendo sido grande a alllue: 
cia, principalmento de senhoras. O estra-| 


(do da presidencia apresgutara uma bella Para 


decoração de flores o bandoiras, 

“Faiam 0 deputado sr. Simõcs Raposo 
los ara, mivletro da lasirucção, dopatado| 
Constancio d'Oliveira 6 Marguos Amaral, 
jas quees Jargamento mostraram o qué] 
fot o 3 do janeiro. A! sescão aseisticaro| 
representantes d todas as comeniseões| 
|múnicipass, parochiaes, centros evolaci 
nístas, ota, À direcção olloreceu no sp, 
Antonio José Almeida q minfetro da] 
insicacçie, ropreseutaatos da imprensa. e] 
sos oraduios “am delicado o fino copo de 
'agas. Todos os presentos gcompaBlaram 
jaié do automovei a ar. dr, Antonio GAL 
meido, syndo-lho Ióvustados vives, é 


(União Sagrada, à Republica o é Patria. 


'As aonhoras 
movel doar. 
de orem, 


entés obricam o auto. 
r. Antonio José d'Almeida 


à Tetorida ras, dá, le 


Nre à necessidade qe quacsquer ipodiica: 
ções: X) Tomar, sob sua responsabiidade, 
foda as midis exiraordinasis que im 
gue indispensáveis para cemipo, 
ho da missão que ho estiver contiada, 


Morto com uma facada 


imorador no Casal Ventoso do Baixo, lat” 
tras J. P. 7, rez-do-chão, diraito, 

No meio da contenda, o à Imeida foi fo. 
sido com ima facada Guina perna, pon. 


EE “fogo, O lido 
oi osatoaido” as, hospi 


aê 
A Policia jadiciaria procura o asess- 
ão. 


Conde da Guarda 


O seu fallecimento 
do esta umahê o ar. condo da| 
tomava uia chavena do lelte, aa- 
tes de so Cocaminhar para uma misto que 


3] mo notíciámos, so des 


IH] gico conduzido 


A firma Pinto Basto & C.» podia ao mia 


nittro da mariaha Que contiduena na goes 
do imsema fra ds navios ox-aliouseg 
no ha tompo lho foram cedidos, Alaga 
que a teram-lho retirados, reduy 

Mtabt soneival prejuizo pará O irufogã À 
[comercial do hosso pais com sa nações 
nitindas, o quo 6 Intolramonte falea. 

(ÃO qui parooo, sorá assiguado por estos 
dias o Confracto entre o goseruo 6 a Eus 
preza Nacional do Navegação pará ao 
irotamunto à ôsta do tras maviod, fo, cus 

ato à rolorça 
ão para à Arica o. dt 


linhas do navei 


mas 
log 
eixogã, 


Um policia “candongueiro” 


Comegua fugir do governo civil 
pi di 
jo o, duo altamono to nisogara 
poptsnso dá dos alado la 
Descoberta a negociata illicitu, foi o. als, 
É 


indo & boa tó do um fagbolonacio údo, 
nelro, favo atos do so livrar do Dedo, 
foste de peilci estava dado como aue 
sono sm licença e como o cheio da 
qosdra do Beuto tivesse imformaçõe kr) 
jáslicio do 429, quando este apparico 
Ds estação poligial pars. secebar é vançh 
jnesto, protdun.o, iaadando-o asompa- 
atado por qm obtro agente para O Rê 
ssrao Civil, ficando detido pá cama do 
piquetes. Mia qua vaz tovo artos do ias 
área vigia 


civil. 
O pobre 458 foi hontom castigado. 


“À? hora à que escrevemos ainda se não! 


Isuie onsado te r.oalica o foneral 


ICasa dos. Es partilh: 
ratos Mattos & G*-8. do Ouro, 


—õ— pray) 


= NT dE ENCAÇÃO PRESA =| 


1é 


OS MATADORES DOS ZEPPELINS 


O monstro allemão cahe em chammas 


O tenente inglez Robinson livrou 
Londres do visitante sanguihário 


looou-se-lho-a 1006ifos do -distancie 
[e 250 por baixo d'elk-Abriu fogo. Por 
dons gastonitma Sta do balas, 
incend em obtér.o menor ro-| 
snltado. Que fazer? Não soriam boss 
as munições?! - 

Robinson pensonitige-dovia mod; 
e O dou tiro, Sabifisim pouco, qul-. 


“Os ollomãos começam a diminuir o) 
enthasisamo polos sous zoppolins. 
E" quo so 08 enormes mastodontes 


guollos que os-tripalam. 
do alóm-Rhono 
confessar quo 


obrigados 


“Jum orico qu 


E£9 nosso tradicional característico, 
Com prsbgademos, ecceitames à dai 

áopros os aportes que tendam a divertir 

e desenvolvês o tmaleno ga deletar é 

espirito, mis detestêmos a eóoisas igooti 
ps des por fa megeãr sfebder frio 
eo mipesto de. con 

ido. Op 


a “do uma oxhi 
ÃO déstas, um espectaculo publico, 6) 


eqoserveção. Fase, então, 


oridades 


gresso. 
que não toi descoipa 
Iguma, acoeitando e fazendo até por conta 
[propria os mais Taribandos reoremas à 
tão estupida afirmação do nosso atrazo. 


Não latyatemos mão Aeste assumpto, 
ois-que poguamos pela justiça .e pela, 
oraildaas éramos poi À 


Rotas do dia! 


0, COM O ConCursá cer- 
to de todos os clubs lisbonenses, 

Ha a certeza absoluta de que se 
inscrevem mais de 12 «equipes», o, 
que dará 4 prova um excecional'in-| 
Horesse. 

A inscripção faz-sé com a sujei 
ção -ao regulamento que já nublicá- 


caro para os bonoficios que produzem. locando-se apens metros «da 
B pera; mascaçar ti flo ton Pmastodouto lemos oncontom Sp * 
“dade, uniao ponto, 


tiro, pars 
a, em Tone prod dora ai 
a úma «rega» de-todo 6 apparolho, À 
manobra dou efsito: Doranto a opo- 
alegria do vor, 


de, vordáde, quem! 
;dfvata manoira foi à] 


[mi bye parto vigado, - 
- O zonpólin ardia! O m 
AOC dna date 


Jragom do piloto ingles. “Toda E 
o, Inotas, gi-[guarda so chammas o| À aviação na. guerra) 
gantoscas do ar. Cabo a vos ao tonsni-jn'um braseiro colossal, o zoppelia) ” “itimo Ass matou-sel.» 


pois falaremos 


cabiu portorral 
Alogro 6 profundamento commovi-| 
ão, tomendo a «pano» “do esssnóia, o 
triumipbador “dirigiu-se para 6 g6u 
am po do atorrógonm dopóis do haver 
pormanoido 4 “horas 6 méia no ar... 


JORNAES E CRITICAS 


À propaganda. do tox 


O que escreve um semanario por- 
tuense 

No Porto, poblica-so um 

rio do critica, intitulado «Vi 

soripto para pogosr poli 


approzi ca 
Robinson rotolvon esperalosio [dirigido por Henrique Lugo, Algumas antudotas ce: 

: Elovou-so ds 11 horas Tomou a/gor 0 intorosto muitas das coisas quo) q, À bagagem Welle 

edu qargo a vigilancia d'um sootor, o semanario esorevo. “ Error er uva, Test, 


idn-Moça» insoro uma secção 
actor da egpos| 
obama Eduardo Pi 


Em menos d'oma hora alcançou 8,500 
jotros do altitudo, 


quarto, divisôu atravos dos corda da 
Projectores; tum roppolin dirigindo-s h roposito 
paro Londrós. atolla o somanario osocovo. É? um po- 


Don tavaldaço do prosa para os amadoros do 


arços diffcil. box loro 


frio do enthnoias 
do «box», Esto osti 


Robinson 
motros, propipitou-go na 
prega! diavesidos íiços d 
gpreeguindo o ioimigo darinto um 

idosos o issialando-o do 
d'olgimás noybãs para óvitar sa pro- 
joctoros. 


lobro 
ok Johnson, tanto bastou 


ei posto do vigilancia 
“Algana minotos passsram, Do ro- 


o os formos com quo os aa- 


“aiços, poig og 


" 
Bemfica contra Império 

Está marcado para o proximo do- 
mingo um grande -desafio de afoot- 
dalhy, Realisa-se no campo de Sete 

os, -Defroniam.6o os primeiros 
jssrupios do Sport Lisboa e; Bemfica 
e do Sport Club Imperio, que está| 
convencido de que póde tornar diffi. 

istonia dos, 


cá, 


Delorme, o farnoso vAs» dos fean-| 
'comos, um dos ullimos da lista gio- 
riosa, morreu. Já demos a nofcia 
hardias, maso que não dissemos 
foi que morreu exercitando-se em. 
tiros! Tsto fez, levantar em França 
uma campanha de que a córtos. ho- 
mens não se devem-dar trabalhos, 
de —velativamente —pouaa impor. 


tancia. 
] Atravez do mundo| 


UM «STADIUM» DE 15 MILHÕES] 
—Na, America vae construirse um 
Stadium», cujo orgamento é de 15 
milhões de francos. A cidade esco-| 
lida foi ade Philadeiphio. 


—Mas não levas espingarda nem 
cles?! 
—Levo o Almocreve das Petas». 


De Ha 


espanha 


Hbertura do parlamento 
NADRID, 29.—Nã abertura da"no. 
va legislatura o er. Villanueva foi 
reeleito presidente da Camara dos 
Deputados -par 256. votas,. Na. allo- 
cução que pronunciou disse : iDeve- 
mos encarar constantemente a hora 

paz para nos os pará 
às Quo sotiluçoR, Entrolanto de: 
vomos respeitar os direitos dos, 
combatem para fesolver à Gna di 
dia a desejam vom. ordem uma 
prompla. paz n-(Havas). 

O supposto atentado 
MADRID, 29, (rolardado)—O er. 
Romanoneg declarou aos jornalistas” 
que, em vista dos primeiros resul- 
tados do inquerito, a sua. imipressão 


do contra o réi—(Havas). | 
MADRID, 30, (retardado) —Ott-, 
cial; Os consigna da expedi-! 


que fiquei dolorosamente impressio- 


pessoal é de que não houverattenta- ru 


ponto, um luar avermelhado, apparo- 
“ba ao longe, Julgou que era o pro- 
ducto das bombss do zoppelin, pro-| 
quaindo incondios na oi Por um| 
ihétinóto natural do guorea, dirigiu- 
do para o itúmitiado, Mi, 

tou o zoppolin. 


io ragom, mas horoica, vingado- 
tal «Picou» contra ello, desprezando! 
das que oxplodiam À sua vol- 
loançou-o am ponco tompo o col- 


O JO 


ria, 


espresaos o q 


loros dota! ganaro-sa roforom no «box», 


'ohainando-lho «a maio nobto arte, a mai 


o 


e o 
nadas o 
a 


imento (?) oitam as outras, 


na 
dá pe 


ago 
então sé nos 
eo ha do nan o 


mos 0 qro ho cstran 
do Já nos pode vir do, 


RNAL 


Jostramento morigords, 


gão de chumbo prooédente de Puen- 
Vegenil reclamaram dois Jíngotos 
aue faltem e que foram encontrados 

ia: Tudo leva q crêr, pois, que, 
do um simples zoubo— 


:! Política argentina 


BUENOS AYRES, 31.—Pediu a 
demissão o sr. Carlos Becu, minis. 


tro dos-negocios estrangeiros. —(Ha-|G 


Lvas). 


= & GAEIAAL 
Migalhas 


A ilha divina: 


Contam os jorna?s que-a ilho 
de Cerigo foi evacuada pelos veni 
2elislas o novamente entregue és 
javeloridades reaes da Grecia. O lei 
tor incanto passa pela notícia sem 
um estremecimento de “coração 
mas eu, que me próso de ser posta 
alé à medula dos ossos, confesso] 


fifado ao saber que esse oo, mil 
vezes sagrado, andava agora cale: 
o pelos pés odientos dos politicos| 
“regos, tão mentirosos e capões uns 
como gutros, 


telegrammas nos recordam. é hoje, 
na Grecia os restos da divina Cithe- 
ra da Helhle. Nas eras em que 


i-faquelias regiões eram povoadas de. 


deuses o catadas de Constantinos, 
em que os heroes do <itio se cha 
jinavam Heitor e Achilles e não In- 
trujamiltis e Caranguejópulos, quan- 
do à Grecia era Della pelas ídeias, 
«Dela alma e pela branicura des seus. 
marmores e quando um pé inimigo 
fera um sangrento ulttage para a 
Patria, o que é hoje Cerigo era Ci- 
thera, 'a ilha amorosa, cheia de bos- 
ques fioridos e de pombas brancas, 
jondo Venus espairecia e Cupido] 
pissava. a estação  tatniosa, onde 
avia formas e Nytplms e foda a 
Drisa era um beijo e toda a viração 
uma caricia. 

Era a terra diviáo onde o Rapo- 
são da. «Reliquian indagario, mal 


desembasondo, em que, paragens fi 
cava o Valle do Lenppes, é aquélla 
'plaga onde se dirigem. Os floriane- 
ses. peregrinos de Wattcau, é Ci 
Uiejo. emii, ondo todos nós fomos 
'em “dia, “onde cada hora nos ape- 


jolamei. como, Lecomto “dê Lisle :—| 
«Leg Dicux sem vontr, 


ANDRÊ BRUN 


MOVIMENTO ASSOBATIVO 


BA quenaSTor Dos, comics 
Er A qui 
ERR ra 


ds do Unidos 8-0 Mexico 


WASHINGTON, 31.0 sr. Lan- 


Reiros, anunciou que 0 er. Fletcher| 
toi enviado ao Mexico, 8 fim de ro-| 


ré os dois. governos — 


Soldado consocaio 


No quartel de infantaria. 2 deve) 
compesgosr. igumodiatarmento o go 


Gage 808 da 9 companhia do seg 
ABS do Sotêntanto Be amianto do 
Silva, údido dqueltaiunddade, 
Bra, ido dores joana ço) 


Conferencias 


3). 


psp 
ão Tio 
ão à estudos 


DO SOLDADO 


Edição durante a guerra—N. 1 


Capitão Ribeiro I Im ia e que já ficaram isentos Pe cmd ads Ph 


iUA escola de aviação em Villa” 
Nova da Rainha tem, actualmen-| 
46; como seu commandante o ca- 
Pilão Ribeiro d'Almeida, cujo fa: 
nálismo pelos assumptos de na-| 
vêgação aerea se accentuou des- 
de longos annos. Secretario ge- 
ral do Aero Club de Portugal, 
vêrdadeiro «secretario perpetuo 
desde a sua fundação, todas as. 
iniciativas do club, cerlamens ou 
estudos, lhe devem grande parte 
do seu Impulso de propaganda e) 
de exito. 

“E um lechnico e um apaixona- 
do pelo seu «melier». So à in- 
terinidade do seu commando se) 
mantiver por algum tempo, cer- 
lâmente que a Escola ha do sof- 
frer- qualquer acção efficaz de 
trabalho. E 

O capitão Ribeiro d'Almeida! 
tem acompanhado varias vezes| 
38 seus pilotos, nas suas viagens 
de instrucção é «vôos» sobre 0 
tampo. 


 instroção fotiro e querra 


- A carreira de liro da guarni- 
são, em Pedrouços, está aberta, 
todos os domingos, do, meio dia, 
ás 4 horas da tarde, para ins-| 
trueção do elemento civil, E' cs-| 
fa uma deliberação acertada. 
Honra o ministro da guerra, que, 
se mostra energico no seu pa 
tríotico proposito de tornar a na- 
ção; um paiz de fortes com-forte 
gente. — 

Os ciyis encontram na carrei- 
ra officiaes instrutores e todos! 
aquelles que nunca foram milita-| 


serviço activo teem muniçõés, 
gratis. E' bom annunciar o fa- 
clo, porque achamos convenien+| 
te quo o maior numero de por- 
luguezes frequente a carreira e 
que todos saibam manejar uma 
arma... 


Rg nos quares 


Em tempos, a «Capital» fez-se 
echo duma reclamação instanto 
de gente que segue a nossa vida 
militar. 

Tratava-se da higienisação dos 
nossos quarteis, alguns dos 
'quaes esfavam, “evidentemente, 
'mal acondicionados para receber 
os novos contingentes de recru-| 
tas. À observação foi lida e o pe-| 
dido teve solução favoravel. 

Da divisão foram para os quar- 
teis ordens para sê conhecer o 
estado actual de alojamento é os. 
'commandantes das unidades se-| 
leccionaram alguns dos seus of” 
ficiaes para, em relatorios cir-| 
(cunstanciados, dizerem quaés às| 
medidas a tomar conducentes a 
permittir o alojamento d'esses| 
contingentes. , 


NOTAS 
O <K> no paiz dos «boches> 


E uma letra fatídico o «K» no] 
pair da «Kulturo, A imperatriz da 
|Allemanha declara que as suas pre-| 
erencias vão para as palavras 00 
meçados por «kv. 

Quatro d'eslas palavras—disse 
|slla-vira dia—são necessarias antes 
[de quaesquer outras: Kaiser, kin- 
lider, kirche, kúche .(imperador, fr 
lhos, egrejs e cozinha). 

O" que faltou enumerar 4 excel 


lente senhora foi o pão KK, que é, 


Os soldados nas trincheiras o em 

gombite aniamtos o exciam os 
as inglezas, : 

Se Bfmedh Hrsah 

“Vamos dizer d'onde provém esta 
lexclameção  enthusiastioe.  Provém 
do. vocabitario lavo: «Hmrva) Im, 
que sigráfica  vÃo Paraizos, E" quê 
os soldados gritavam s. 

urraj! Burro)! 

Quando combatiam, porque julga. 
vim que em ouso de morte as SUas| 


TISTORIAS VERDADEIRAS 


O general Kouropatkine 

Ne Russia, contavaso ultima- 
[mente uma interessanto historia so- 
bre o general Kouropalkine. E" ma- 
líciosa, mas tendo bom humor e não, 
[sendo mê póde contar-se sem offen- 
'der a reputação do' famoso general 
da guerra russo-japoneza, que tan-| 
to se distinguiu ha mezes, infligin.| 
do uma grande derrota aos Austro- 
Boches. na frente de Riga. 

Quando o general se preparava! 
pera abandonar Petrograto para to- 
[mar a sucessão do Roussky, o seu 
filhinho mais novo perguntondhe| 
[por quantos dias ce qusentave. 

Kouropalkine respondeu evasiva-| 
[mento que não sabia.-Orá, n'este 
momento, 9 criado de quaito per- 

tou quantas garrafas de cornac 
devia. melior no cantina do Repe- 


—Põe lá PH! 
—0h! papá-exciamou o traves.| 


[so pequenito-agora já set quanto, 
tempo demoras: 2 dias... 


Úonsnlias, respostas, alvilres- 


PERGUNTA No 20t-Ful apurado 
1svo Dara os serviços auxiliares do exercr-| 


almas, jam direitinhos ag paraizo... mí 


Pecsão? Peço que me informem, com 
Drevidado possivel —J. S. 8. À 
E à mesma dó numero 602. 
dão em, 1890 não vem 


Junia do revisão. 3 
o tor terminado O serviço dá. reserv 
esta “obrigado à defesa 

ds guerra até aos 48 annos, 


Inlormaçõos 


' 


Correspondonia 


SoColmbra=Pertencia a infantaria! 
3, aquartelado em Santarem: Se lhe qui” 
aei escrever. mando à carta para a -04- 
Pitab», quo & faremos seguir ao seu des. 


fino, 
a 

1º Gado A A —Lisboa-Esso medico 6 O 
raiiofogiaa aa arabtancia 62" fo Vac 
dagat 0a si “dingeço. 

AA PoOlydés=i o Por enquanto a 
escola só admitte militares tio 
E Suiação só go fam Prados, 


6 saude. 
FE 
FLisdoa-O 


x especia 
Nário Mouth nani 


Um sargento-enfermeiro, tão gor 
[ão como bom rapaz, condoeu-se de] 
um pobre gerotito de jornaes, car- 
Tegado com um pacote enormissimo 
[de jornaes deisaixo do braço. 
aco NãO te canças com tentos jor- 


to em tempo do guersa. Volto a nova ins. 


| —Ea não. norima não sei ler... 


E' que essa ilha de Crrigo, que os [graphi 


o| pubnicada estatuía que à Dartir de, Rojo 


sing, ministro dos negocios, estran-J is” 


aco 
isar gs questoes pendentes enpn 


juartin: João Paulo Coelho, fe so: 
“dá jcretário; José Joaquim de Almeida, the” 
X Peopeiro: 
cão  Academica, o 


Ra-ladosinist 


dl eeado iaoumeres eympathias, como alnd 
(axe? itimamento Gemontrou O pessoal “dus 


hogscaeu Seta prôtad a 4 


6. ToLisbo-Está no 1º as 
grupo dejão 


Cinemas & musical 


4 
Os artistes de theatro eos artis-| 
tas cihematograçhicrs 


A casa Asmbrosio do Torio, depois do| 
nos ter apresegtado a «Chispás Intefpre:] 
tada pela Pina di Lorenzo, anuncia que 
[brovomento apresentará 
[representados pela grande 
dos os editores cinematogranbicos! 
Jambiciovam filtzar às grandes colobrida- 
ães theutraos, que o| 


a para as 
cariosidade, 


E 
Éoé simples. Assim como o thestro 6 
prosa onda à iteratorm acabo o Cinema” 
tographo priseipia onde o t-tatro fm 

Ox soberanos da ribalta nunca poderii 
[eioar no etcrano, exceptuando os ari 
fas dinamerquesea o 04 americages, 

ses devido & eua adniravol edacação| 
Pbyeica o a outras qualidades que “20 
ngatro áão sgpertiaas mes indioponsa- 


eis para o «blaio. 
Ri 

Eojo no Colysom canta-so em quinta 

ta prireordidaria da ligaee castor Mi 


ria Liscer, a opera do Wognor«Loho! 


erina. 

“Amanhã om rocita de accionistas cap-| 
ta-se 0 «Trovador, opéra quo tanto exito| 
tom alcançado, 


Cartaz de ámanhã 


Av 20: — TRINDADE, O dia 


CSEpaia 
Jifencio “APOLLO, Folha cor- 
ida, 

ANIMATOGRAPHOS, CON- 
OBRTOS. E VARIEDADES — 


Io 
S2B16, O conto do vigario, Ea- 
Folia, ds 190 21, Em asnop) 


A questão 
das - subsistencias 


A ordém do corpo de policia hontem 


Sejam: consideradas em “vigor às tabellas| 
de preços de massas almenticias, “arroz, 
sabão “E aneito, 

E essa ordem transcrevia a seguinte is. 
ta da casas vendedoras. do  axcite por] 
grosso, 


Associação dos Traba- 
lhadores de Imprensa 


resident 


 Tioos 
Ri? 


sentido “d6 quo a 
Droduza os fructos e as vantagens prá. 

& Quo aspiram Os que mouswjam nã 
prensa. 


Magalhães Peixoto 


À festa em sua homenagem 


Decorreu brldante o obsio do maior 
estitaisão 9 basqueio que ai grep 
e amigo ofigece Rendo, vm Yo 

ot, Mogalhãea Peixoto, verem 

[dor da camara mentcipal do Lieboa, onte 

cam obra adminisuativa tanto do tem 
idencia 


o 
associações patrioticas portuguezas, 


o|mometro subiu hoje à 36 centigr 


“|lação. 
; | néu selo pessons em estado 


DOENTES A 


— deixa absorver, 


are deeos dêmo outro romo- 

E o pobreclínico, tom de variar a 
[sua pharmacopes para não desagr 
dar ao doente, 


1 


assucar quom pago! 
obrs raropadas, li 


que salyam à oxi 


Mas o assucar está tão oarc 
Por isso honve a n 
descobri 


Hojo, os olinicos já não toom diff. 
onldades no seu recoituario. Podem 
prescrover todos os sas. do quinino, | 
que o enfermo absorvo-os som dar 
pelo seo amargo. Já não luotam com 
ombinão das formulas em quo o 
assucar tinha do mascarar 0 esbor do 
medicamento. Já podem doscar á 
[vontade, mesmo. para as molhores—| 
utos, mesmo pat 


A ohimica deu o proparado, O tal 
acido gymnemico é a eulvação dos, 
[chimicos quo so ombaraçam o dos, 
(doentes que não gostam de engulir 


que amarguom ... 
Quando se prepara uma solução 


NO BRAZIL 


O funeral de Jlbino 
Valladas 

RIO DE JANEIRO, 90, fatraza- 

[40).—0 funeral de Albino Valiadas 

muito concorrido, comparecen.| 

fodos os corpos directores das, 


No. cemilorio discursaram, enalto- 
cendo os trabalhos prestados à colo-| 
ia “pelo faliecido, Luciano Fataça, 
director do «Portugal Moderno», 0, 
actor Carlos Leat'e 0 estudante bra- 
sáleiro Oswado Paixão. O cadaver 
esteve exposto em: camura ardente 
no salão do Gremio Republicano 
Partuguer,. — Americana). 
Os casos de insolação 
RIO DE JANEIRO, 81.0 ther- 


dos, repetindo-se às Casos de in 
assistencia publica socoor 


ave, 

contando-se entre ellas a adia 
tugueza Angela Leal. (Americana), 

«À navegação bahiana 
BAHIA, 81. — Reatisou-se- com 
inde sucoesso e bons hucros a 
primeira yiggem do vapor «Bahia», 
da Compánhia de Navegação Bahia- 


na. ma nova carreira ultimamento 
esiabelocida entre: cria capital e o 
lo (Estado do Ser- 


de -Aragaji 

e); Com escala 
(Alnericana). 

Exportação de bananas 
BANTOS, 1.—A exportação de ba-| 
nanas para as republicas do Rio da 
Prata augmentou extraordinaria-! 
mente nos ultimos mezes, Por esto 
motivo, alguns capitalistas brazilei-| 
ros nesolveram comprar uma frota, 


por-Estancia. 


O acido qui 


s == 


LEGREM-SE... 


guimmemico 


sem enjôo e sem 


repulsa os remedios maia amargos 
—— aero 


d'esto producto no aloool diluido—, 
“grammas do liquidos que 88 pinoés, 
ja a bocoa com esia solução, os corá 
pusculos gostitivos foam privados, 
para ama do 20 a 30 di 
tos, da faculda 'o de sontir 6 
margo, ombora conserve a do faroo- 
bor o outros gostos. 

So ba, por oxemplo, ngjcossidado 
ão fazor tomar a um doente sulphato” 
o quinino, dove-so primidico pintar 
a bovoa o gargarejar a gargan! 
uma solução de acido gymneínico, 
Dopois dá-se-lho a agualém que aé 
fez dissolver o sal de quinino, O 

engola som sentir e sabor 


Póde annunciariso e 


ee 
que o emprego não tom risco o pôs 
do sor continuado, o so julgar con- 
Ivonionto, muitas vezes por dia das 
ranto muitos mezos, E 
Tambem fazemos notar, que'dita 
droga, que 
go dos outrôs 


ção das glandulas gustricas. Argus 
osção sobro 09 corpusculos gustat 
vos é transítoria. E diz o hygicaista 
age, escravo o estudo do acido 
«Soionoo at la vis» quo a physioli 
ão paladar não 6 oltorado, O acida 
gymnomico merece, pois, uma clase 
sificação entro os remedios atoiss 


Maria fiotonta w'oliveira 


ra Estad 
Bjsira OM, 

Pinho, 
0 8000 


Bi 


Eira e ato horido 


Ro Race 
pa gia 
Be EE 
nous de 
po av 
tatoo 


de navios de vela para a exporta 
a “Dumano, do abecasi, do calê é 
do assucar. em troca da importação 
do trigo. Os capitalistas argentinos 
auxiliam a compra dos veleiros. — 
(Americana). 
O problema militar 

RIO GRANDE, 1.—Para exeroi- 
cio de treino dos novos regrnlas, o 
general Bittencourt ordenou às tro. 
pas da região rmilitar uma marcha, 
por étapes até Pagé. Os jovens 6ol- 
dadas chamados Go serviço pelo ul- 
limo sorteio mostram-se satisfeitos 
com os regulamentos do serviço mi- 
Pim ori ppdoriar (lunerisára), 


O serviço dos correios 


Irregularidades que nos pre- 
judicam 


O nosso assignante em Avó sr, Diaman- 
tino “da, Fonseca. quelxa-se-hos de que de| 
ha metas à estã parto recebo «A Capital 
um “Bia “dim, um dia não, é faco quando, 
ella jho não falta, o que so dá quando, 
Pao qualquer acontecimento tora do mor. 
mal “e que maior é portanto à anciedado| 
[em  caper moticias. 


Manuel Tavares & t 


Suotessares de 


Bispo, tm dos tqsioros baluartes defenso-| 
ros da cansa liberal. 

Maçalhães Feizoto pontifoava na sus 

hareacid, Gado O soa concelho pondera- 
ão o reieciido era escutado com atisogio| 
pais corroigionarios que ali renaia es 
Brsliminars das lucas contra o rógimen 
Cohido. - 


[sons facnldades do trabalho, irmanadas| 


[cbm am caracter honesto, tesm-lho gran. 


escolas municiy 


A co! do hontem puma] 


A provincia n'A GAPITAL . 


VILLA NOVA DE FOZOOA, 29-Aca. 
bon o jolgsmento eeciona da querela 
Ei Nba Ato? Aegaato Pavires 


faccacado do crime de homicidio pratica: 
ão com dois tiros na pessoa do Joko Au 
[gusto Montinho, quo por- muito 
Prendea 6 attcnçõos de publico 


Ghia o vasto salão do tribunal, Os. 
foram govoras intoreseantes o ren! 
fazendo o talentoso delogado dr. José Luis| 
"Almeida uma cerrado, fuseu- 


oi 
BOMBARBAI, 61 Renal a assem. 
pigia gor) do Spore Ciob. Bomberraleneo 
dlogor o corpos. gerentes para a 
rGate non, O collada oi o vogiate: 
iembleis geral: presidente, 
 eceretario Alonso 
[rocção: Annibal Rosado, Deodoro Vieira, 
Eyaristo Jadicibus, José Elsídio o Fran- 
lenNones, 


o:|pópalaros do taxa min 
E Rnaiisente qu 


es) nstruoção Militar Preparatoria 


Pedens o nosso nsslgriânto que danios 
providencias. Por nossa parto escnsado é 


ALVITRES é RECLAMAÇÕES 


O serviço dos” electricos 
pára o Lumiar 


do Olivaira 
dos proprietarios d'esta firma, ã 
so "e funeral no dia 5, pol 
É da fardo) ento o prt : 
ja ra dos Bacalhociros, 2.º, para O Gb, 
Imiterio Oriontal. ; 


consternação om 


servico dos carros olooti 
istar o tudo quanto ha de 
mente À tordo, E dificil encontrar bi 
logar, porque os carros coohem-so no 
oio ds pasmageiros que sobem a meio da| 
urso, não fallando om quo os-fama-| 
lores &e não privam do seu vicio o cnchom 
a stmosphora d'um fumo auffocanta. 
Alvitraro as signatarias da carta o so. 
|xuinte, pão se venderom bilhotes de taxa 
[Sinima nos carros com destino aos po 
tos terminas “das grandes linho; não ser] 
[permittido fumar nos carros fochador; 
para Boinfica, Lumiar. eto, ponto ondo o 
icansito do operatios é grando, cobrotado 
a - certas. horas do dia, preim-se carros) 
a nfo3sn4 horas, 
ao tanco quom| 
O Pogusno, i 


e Oliveira Pinho &G* 


Succesor de 


Niuva de João de Oliveira & E 


Participam o fallcolmento do) 
socia Maria à ntonia de Olivalra, reali 
do-se o sem funeral no dia 2, bs 16 ho) 
do tarde Pertito fanobk 
ja ros dos. 2º, para o 08 


mente que não 
[vao até ponco além do 
(como quem sogao até 
dizer, utis Kilomotros mais 


sgh 


los estão afixados em quadro na séde, 


gone 


o 


rtepranças da pprarulho gespiratorio edo 


Tendes Frio? 


faguascas 
Teem V. Ex.“ corrente electrica na sua 
“habitação ou escriptorio? 


Fogões récheauds, esquentadores, safamandras, aquecedores de pés, aquecedores para-camas, fapetes electricos, Big, Gig. 


Podeis 


Instulinções eleciticas, modestas e de luxo. Sortido chtt em candeeiros; lustres, plnfoniers, cfc. 
= CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ —— 


O 


Aqueçer-vos 


casa 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bos dentes 
Dentes artiticiaes 
ROCIO. 74. £º—TEL. 2108 


To AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO. 


-MASSIS DE BRITO 


Medico dps hospiines a Facultativo 
dh Misericordia do Lisboa 


1 ppICINA + 


Consultas dus 15 às 17 


(elephone 


Banco Nacional UI- 


tramarino 


- Booidado Anongma do Responsalil- 
k dade Limitada 


e comatitutçã 
A soa radio activld 
tem-gocoustanto,o aboi 
rafada, transportada ou forvida. 
Optimos castitados nas molas. 
tias do polia, lesões nlcecesas, 
doonças doettomago, eta. 
vi 


Esoriptorio--Rua Angus 
-— BOréis olitro em narrafã 


“Investigações secretas | 


vigilancia de. pessoas, 
particular Agencia invesiigaçora. ua 
Garrett, 86. £o, Lisp 


o | Mauricio Costa 


João de Vasconcellos 
ADVOGADOS 


Rua Moya do Hlmat, [] 


Telephone 2.459. 


O Bgorotario da ieza 
= (8) Fvanciaco Mendon; 


“Banco Commercial 
de Lisboa 


Booiegado Anongma de Responsabil- 


contas 


uso 

SOCIEDADE ANONYMA DE RES-| 

PONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL ESGUDOS 600000800 

E) Sólo: LISBOA. 
Rua Arco do Bandeira, 64, 1.º 


(Esquina da Rus do S. Nicolau) 


dade Limi 
Dividendo do 2.º semestre de 1916 
5$50 por acção 


uol P 
VA Broga Gatos Aborto ms 1. 


Lisboa, 90 do Janeiro do 1917. 
Os directoros, 


a Lá 


TRIUMPHO “is 


o Ribeiro 
Rua Augusta, 7 


Champagne de Lamego [Caminhos de Ferro 
CCAVES DA RAPOZEIRA) do Estado 
Reservas de fnissimas qualidades] Direcção do Sul e Sueste 


A? venda em todas as confeitarias 
emercearias 
Dopositario em Lisboa 
ARTHUR BENARUS— 
TELEPHÓNE Nº 16 CENIRAU 
Poco do Vorratem. 


Casa dos Espartilhos: 
Gantos Mattos & C.*-R. do Ouro. 133, 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º:87;'2.º 
(Em frente do Baúico Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 segóren a 
Nova tabela de preços para as classes menos abastadas ; ido er a 


[Dontadaras completas (aparfoiçoadas) desdo. 

Destadoras comple Gseo dia des 

[Obtarações (chninbagoas) dasdo 

| some a turações em ouro) 
artifciaes em pia: 


ANNUNCIO 


Fornecimento de quarenta e nove tone- 
ladas de ferro fudido, sendo: 20 
toneladas em peças diflerentes, 4 
toneladas em grelhas e 25 toncla- 

das em cepos 


AA == PASTAS 
Po pp 


nancio so foz pin 


ASSIS DE BRITO, 


Medico dos hospitas: 
6 “da Misericordia. 


“Medicinageral 


Li-R Infantaria 16] veio da quai do conto e trinta é um es. 


“desdo 
3 BEM 


Dentes em pisca ds 

co: SEA GRATIS 

Todos os trabalhos e operações sem dôr bs 

Especialidade em dentaduras sem chapa [5a 

Facilita-se 0 pagamento ho 
Modificação de antigos dentaduras 

proinptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL especialidades dognças venore a do ox 
Tasão. Consultas a/ 0800 das 2 âvá da tardo, fados os dias 


pro 
O pro; 
ão encargos acham-so 
o, rua de 


Figueira da For o na dos 


o, 23 do janeiro do 19) 


iro chefo do serviço dos 
“grãos 


(a) F. Cambowruac. 


“Caminhos de Ferro 
Portuguezes 


Perca turne] 
Casa dos Espar- 
tilhos 

Santos Mattos & *| 
Rua do Ouro, 135 


otois, 
Estoconsultorio at 
dis q aos domingos da 1 ás 


Rua do Ouro, 
Em frente do Banco Lisboa x Açores 
Endereço telógraphico: MEDICIDENTAL 


das9 da manas ds Tia tar 
da tarda 


nos diay 


(aa) José 
Ad 


Anmuncio 


s Aguas da Curia annuns 

do 1 do foveroiro pro- 

áimo, so yô obrigada à nugmentar o 

E dás. garras com agum dovido 
m- guccegai 


Telephone Central puedo 
End. Tel. 


gnros torrostres, pião Moggd 
ias, contra todos os riscos, inclu 
os, FONDO, guorra, ato. 


vos augmontos do conto, 
oa matorinos do seu oomméreio, Esso| 
angmonto incido unicamonto sobro as 
safa quo poa o venda o preço 
'$80 contavos cada garrafa do litro 
ocntagos na do meio litro o 846] 


Doenças dos pulmõss o do apgarelho 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


NO DAP 
Caminhos de Farto Estado 


Direcção do Sul e Sueste 
SERVIÇO DB CONSTRUCÇAO 


Há contavos as do litro 
Sblagos de demscio e quato de Miró 
* Curia, 96 do janeiro do 191%, 
iroctor-Gorento 
Joaquim Rodviguo 


“Berlitz School 


Francez 
Inglez 


1º secção da linha de Extremoz| 
à Castello de Vide 


Annuncio 

Polo preiontoonnmncio to fz publigo 
no no dia 8 io de 1917, pelas 

horas, poranto à Direcção dos Caral- 
nhos do Eérro do Sul 0 Sabsto, 86 ha do) 
prôcodor ao Concurso pabiico para at 
tação da omprutada no & d 
monto do 8000 mê de padea 


Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-4 


O methodo mais pratico eva- 
pido 


Rins 6 vias nrinarias 
Rua da. Trimdade, 21— 2- ás. 6 


FS 
Quereis dinheiro? Muito dinheiro? 


Ide habilitar-vos á loferia no 


Antiga casa MANAÇAS 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA 
Peiidos pelo correio a 


Silva Gama 


que vende 


Sempre Sortes Grandes! 


a ia, monologo; Poraiga branca, monológo; 


Sociedade Anempma — Estatutos 
ve 30 de novembro de 804 
Séde — Estação do Rocio Lisboa | 


ADMINISTRAÇÃO Obrigações de 
30,0 «Beira Baixa» e 4 12 010 


NOVA COMPANHIA NACIONAL! DE MOAGEM 


Socisdado amonyma de responsabilidade limita lh 
Fabrlcas à vapor do moagem do teiro, dascasquo do arros, massas all 
mouticias bolachas o biscoitos om Ldabon Bacavom, Kabrogas “o Coimbra. 
Depositos em Lisboa 
| SS. Bam da Palo 275 


pontos am Aldoga 
Escriptori 


gomos 
ntos sem competencia 
o 


r 

Es oomengaado BSUL 
apresontaão do coipoa 
dio, orange et 


o do disposto no 

ado Jol da 28 do julho do 

1540 publicada no. «Diario do Govorao» 
p. 13 do 9 de agosto so uisto, 


Obrigações de 4 ii OO privilegiadas 
e 


q 

os pesd noções pebprias paca 

mor 6 fáadanio, cançonata; Can conquistar, tercet 
Na ras, cançor 

fa, daotto; oto, ota, as 


fia Tiga E tocação Canção biasipito Bópeles 


falto nos toraios 

da Companhia, 
tados os dias ateis, das 1 dá] 
nte o catalogo à quem o regalsitar. Exa proparação o ca: 
as contém livros Om todo o gonoro, sendo algainás ponoo |ToSdimbr 

Es essa lguts ponoo |Ctoirtado o disponto no ato 
[carta do loí de 29 do julho do 1809 
[cada no «Diario do 


Compram-se livros usados 
Livraria do João Carneiro & Cta. 
58, T, de S. Domingos, 60-LISBOA 


Foverno» n. 


MEDICO-CIRURGIAO 


Antigo têrmo 
DOENÇAS VE 
U 


do to 


A melhor Pasta: Dehtifrica 


FLORA 


Para a: hiygiene: da- boca: e conservação --dos dente 


Ememia, 1J0, A 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


LAVAGEM DE FATOS 


OU DESMANCHADOS 


ra 
Tinturaria 'Cambournac 
Largo da Annunciada, 10, ll e 12 
Rua de S. Bento, 175 


Telenhona 562 (Contran 
EXTREMOZ 


es. 


VENDE: EM TODA“A PARTE 


Agente-em Portugal —F. lx. Matheus 


RUA DO NORTE, 34; 1.º A CAPITAL vende-se no estabeleci- 


e 
mento do sr. 3, de Maltos Nexros, em 


Gonçalves db.” 
4, (Prente ao Banco Crédit) 


SGAPITAL: E. 800:000800 


;| Fundos de reserva Esc. 105:000800 
o | dezembro da 1914: 


o'nas principaos villas e povoações 
«o do continente, ilhas e ultramar. 


[ze 
4 


Dr. Tovar de Lemos, 


José Pontes 
Modico-cirurgião 


Massagem manual 


Clinica infantil 
Ginastios” 


R. do Carmo,69,2 
Teleph. 8817 


Sociedade anonyma de ras 
ponsabilidade limitada 


se] 
Antonio Balbino 


Rego 


Dirurgião dos hosple* 
taos 


SÉDE—RUA DO 'COMMERCIO, 091. 
ENDEREÇO TELEGEAPHIOO: Probldade, —Li 
MERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


poa 


Prejulzos torrestres o maritimos pagos at 31 do 
OLIRICA GERAL 
Doenças dos rins 


Esc. 790:696$42 


Ecetoa seguros terrstco contra fogosa tua ou near 
tos mobi- 


Consultas das IP 
às I8horas 
Telephone; 2930, 

R.do und: 


fr o e 


Agencias em todas as cidades é 


BW RIA RAT E. 
- Explosivos da Fabrica da Trafaria 


NAMITES 
Divaras, cabra do 
CAP 


Lima Mayor & Cs ras da Penta, 50, 
fosd Rodrigues Binto-o Piaho, ras do Alima- 


inema Ideal da Graça 
Gerentes Almeida Fcosta, cr 
ina Gaixa Operaria ,:: 

Pua da Infancia 


ANIMATOGRAPHO 
ABRIU NO DIA 2 


il “A ga, 


Vende-se no 
estabolecimento | 
do gr, Jude Mat- 
tos Mexia, em 
Extremoz. 


Mozaioos— Azulojos 
Cal DN Luzo 


ARMON & €O.* 


TT; do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa: 


“Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais do. 80 annos, para curar 
emplgense outras doenças de 
Vendo-so nas Prinolpaos Pnargaoias. — Dszoslta Aral 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Ade S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadorest São falsas a 
s que não tenham no rotolbo nome do Rosa & Viegas, 


CALÇADO BARATO 


Som isenção do imposto do! . 


da Palma, 


mannas so nos Wrandes Armazens de Calgade 
ou do Lis: 


1, . do Bomformoso, 4 a 18 (om frónto do 
as ori calt 480091! Sapatos em cordovão 1$70 


enzommendas para a provincia contra reembolso 


Um colossal soriimento em todos 03 Seneros 


para homem senhora e creança 
img Note 120—J. As Candeias ; 


Viegas Limitada Rua S. Seba 


À MELHOR VELHA 


Para automovel 


Red Heau 


Venda nos depositarios geraes 


Grandes officinas 


dos CARROSSIERS | 


TEL. 1743-N 


stião da Pedreira, 122 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


BT hm 


Redio 


Direcção e propriedade de Manuel Gulmárico * 
Editor-—Camilio Sousa o Almeida 


ção « Adminiatração-—R. do Norte, 61º 


LISBOA—Sexta-feira, 2-de Fevereiro d 


e 1917 


Teleptonen.“2298-— Endereço! 


Composição —Rua do Norto, 6, 1: 
Omoina de imprassão—71, Rua da Bioa, 71 


toleg. CAPITAL 


Prego 2 contamos 


O CHSCIGO 


A Allomanha. acabui,do praticar 
mais um" dos sous; bsito e 
naos. A nota em fã se participa a 
neutros quo d'águi oim' dianto os sub- 
miárinos allomãos“ião àttonderão nem 
& côr da bandeira nem .á natursça da| 


mas do sou systema. Mas, além d'i 
so, a amosça allomã tem ainda, o] 
principalmente, d'esta voz, um outro! 
pbjociivo. Eiso "objectivo. 6 o do ir 
Mhgis um enstigo nos neutros, Por 
quê? Eno 


“A hj ta a esta intorrogação está] 
nasimplos recordação dos factos. 
ponco mais d'om mer, a Alemanha 
Propor à abortura das negociações pa- 
ta a paé, Essa paz ora a pas alemã, 
isto é, a pas em que a Allomanha f 
gurasse como  viotorios: 
Thondo grandes vuntagens, eximindo- 
se, polo menos, ás reparações que é 
Torçoso que ella so gujeite visto sotem 
da sua responsabilidade us assolações 
p carnifioinos d'osta guerra verdad 
tamento horroross. À essa iniciativa 
à seguiu-se, pouco depois, a ini- 
eistiva do presidente Wilson, inqui- 
rindo dos nações om luta, como baso 
d'am ontondimento para a paz, quass 

s- condições em quo estariam resol-| 
vidas a fazel-a. Os paixos allindos res- 
ponderam, como deviam, á proposta 
alloçnã, doolarando quo a paz só 6 pos- 

ivel submottendo-so a Allomanho ds| 
condições, porvontura sovoras, mas 
instas dos que tivoram de so empe- 
nhar n/oma guorra atroz para podo- 
xêm rongir contra as suas aggressõos| 
solvagons, e o mosmo significaram ao 
prosidonto Wilson, cujas intonçõos 
diam sor, o não duvidamos 
ojam, lonvavolmonto hamanitarias, 
mas-quo commettou a falta oxtroma- 
mónto lamentavol do tratar no mesmo 
P5, como so lhes assistisso a mesma 
justiça 6 a mosma razão, os imperios) 
contraos; que dosenoadeiaram a guor- 
xa n'um proposito do conquista, e 08] 
alliados que contra allos só batom pa- 
za solvar a causa da liberdade 6 da 
indepondncia dos povos. 

A? proposta do prosidonto Wilson 
deram a sua-adhesão. algans noutros, 
“somo a Hollanda, a-Suoois, a“ Suiss 
Mas ella não acordou nonhama ospo- 
sio do aplauso entro as outras na-| 
gãos da America .o da Europs, a Hes-| 
panha, que é o prinoipal neutro, r 
pondou ao chofo da confodoração 
nórto amoricana quo não achava Op 
portuna ama menifotaçãos/osso sen- 
tido. 


A Allomanha não perdoa, Eata at-| 
no 


titudo da Hespabha afftontou- 

son orgulho, o deliborou castigal 
«À Aliemenha tem sompro 
sustigo. Ainda não ha muito, inva- 
dindo a Ranenia, abortamento do- 
olarava quo o fazia para a castigar 
pola sua intervenção na guerra. Ás 
Reportações das populações belgas, 
atormantando milhsres do familias, 
salcando aos pés todas as noções do 
diceito o da bondade, é para us casti- 
gr do so não sujeitarom ao sou jugo, 
do reagitem contra a assimilação quo, 


so lhes quer impôr dos costumes e| 
Do resto, o proprio inicio d'osta 
gera n'um proposito do castigo se] 
que um servio prostrou a tiro o hor-| 
doiro da Gorôa da Austria, Duramen- 
todos os humilhações, exigindo-so- 
Jho/os aotos mais doprimentes, tudo 


dos principios germanicos, 

lia. Quiz-so castigar a Servia por- 
do go quiz lovar csso poquono paiz a 
qorque im gosto individual se pro- 


ánsiu, do que lhe não, podia ser to- 
Jada a responsabilidade, Mas a Sor- 
ria aoabou por não poder cofiror” 


mais vilipondios. Reagiu. Para a ogs-| 
ltigar, dosenoadeiou-so uma confia-] 
igração ouropoi 

“Agora, ha os noutros a castigar, 6| 
lem especial a Hespanha. Contra: a 
Hospanha, não. pode deixar do oxis: 
tir da parto da Allomanha um rancor 
espocial. E”que a' Hospanha. port 
co á raça quo ella mais odóia. A" Hes 
|panha é um poiz latino, o muito em-| 
bora seja o unico paiz latino que ain-| 
da não dosembainhou a ospada contra 
os barbaros da Gormania, nom por 
isso deixa de portencor à essa bola 
civitisação; filha; do Lacio, sue a: Als 
lemanha quer, fazer. desppareber dá 
face do mundo. vi 2] | 

Afigura-se-nos que a ambnça da 
Allomanta redundará om mais umha 
tanforronada rovestida dos costuma- 
(dos aspectos thoatraos, Dá vontade, 
do ropotir ao kaisor à phraso quo 
diz tor sido dirigida como epigratam: 
ja om forrabraz com prosapis & 
duollista: «Os sous mortos passam de 
Joxcollontos saudol> Com ofioito, to- 
dos esses “castigos quo a Allomanha 
iaílige não são do forma alguma de-| 
sisivos como ella 0 pretendo -apre- 
sentar. A Belgióa não morrou. O sou 
povo é bolga, como bolga 6 o exorci. 
to que lucta para a reconquista do| 
solo. O mesmo diromos da. Sorvia é 
(do Montenegro. O mosmo diremos da 
Romenia. Todas essas nações não es 
tão do forma alguma derrotadas, O 
(que so tom passado com ellas são 
[simples incidontos do campanha. Não 
[6 divers sua situação da dos dê-| 
'partamontos da França o da das pro-| 
'yinoias da Rassia que os allomãos in- 
[vadiram, o que nom os proprios allo- 
'mães sonham que possam vir a dei-| 
xar de ser francoras ou russas, 

Contra a ameaça allomã, os neutros] 
toom já oxoollontes rocardos a em- 
[progar. Ninguom ignora quo nos sous! 
portos se oncontram .muitos na 
allomãos quo m'ollos so refogiaram 
logo que robentou a gaerra, Basta 
que por cada navio que os submari- 
nos allomãos mettam a pique, um na-| 
vio allomão seja mandado para o mar. 


a substituil-o. So os allomãos o afun-] 
darem, estarão à ferir-so a si proprio. 
[E muitos d'essos navios do esca- 


par 4 sanha dos submarinos do s 
proprio. pais, prestando enormes ss 
viços 4s mações que os empregarem. 


Migalhas 


A nossa casa) 


Ha tempos vi nos jornaestunoticia 
de que se pensava fundar em Lis- 
boa uma sociedade : «Os Amigos da 
ruam. Não era uma transformação 
da veneranda «Associação de classe 
dos Polidóres de calçada». que con- 


o|ta entre os alfacinhas milhares do 


cios effectivos e do meritos, Não, 
Tratava-se de organisar uma. oolle- 
ctividade promotora de ideias no 
sentido de melhonar a esthetioa, a 
hygiene, a disciplina e a decencia 
da rua, que, além de ser sala de 
es, como diz o vnlgo, é saleta de, 
visits, escriplorio de negocios, ga- 
binete 'do trabalho e casa de espera 
da maioria dos habitantes d'esta ci- 
dade de Ulysses. 

Pois eu, se tivesse a. tentação de 
fundar uma associação n'esta terra, 
em que não ha fórma do ver duas 
pessoas d'accordo sobre um mesmo 
assumpto, trataria de fundar a dos 
«Amigos da casam, Haveria incon- 
testavel vantagem em crear entre 
nós-um sentimento que não existe : 
lo amor” da casa, À casa para a| 
grande maioria de nós todos é uma 
caixa dentro da qual está arruma. 
da a nossa familia o onde vamos 
[comer e dormir. De farde fazem-se, 
hotas para ér ás sopasm. Todos mi- 
rando os relogios acham que «inda, 
é cedo para ir para casam. Àº noite, 
“depois de engulido & pressa o boc 


& Folhótim dA CAPITAL—2-2-1917 
BOUSA COSTA 


A PEGSADORA: 


; Lata aquollos lado, Góra da zona des 
casinos, áquella hora, a Figueira da| 
Foz adormecia n'um socego rocolhido 
& afavel, Na «Esplanada», sentados| 
“nos bancos, ou passando o Obnyoream 
do, havia pousa. gente, 6 mal so onvia.| 
TE 'alargando-so Gm fronte, ató o con- 
Tundir com 6 con, como so um o ontro 
so juntassem o se fandissom, 6 some- 
Jhando mesmo a profundidade do ceu, 
om quo so viam tambem estrellas o a 

nova, esta a esconder-se, a sumir. 
só em penumbra o mysterio, o mar 
apenas Srfava, no Famor 6 no movi 
mento d'um vaso cheio d'agua, à oe 
cillar brandamonte, 

Raul e Leonor atravossaram a «Es-| 
planada» 'o o jardim contiguo, Metto 
Sam á rua do Livramento. E lá em bai. 
xo, porto da linha dos americanos, dos-! 
cobriram dois vultos que os conhoce-! 
zam e caminharam para elles, Eram | 
Affonso Telles o D. Aleixo doSopuiyoda, 

—Oh!- Por aqui?! — bradou Raul, 
admirado —Suppunha.os no «Ponin: 
mular» a gosarom a voz do Lori... 

—Yamos para Já..«roplicon Di 
Aleixo, apertando a mão do Leonor, 

trando-a com o brilho do mono: 
lo Mas como disseste que e movo 
“as barquear com o conde do Mir 
sans, lombrou-me uma coiea.. —E pu- 
xando.o por um braço, uavemonto:— 
A er? D, Leonor dá licença... Que. 
eia-to uma palavrinha om particalar: 
[a 


—Pois não! As tuas ordonal... 

Raul o D. Aloixo afastaram.so um 
poco. Affonao contrahin a faco bran- 
ea n'um sorriso, quo a luz timida 
quiota d'um candioiro do gaz ampliou 


=) 


úfam riotas de sarcasmo. E louvol 
[Leonor pelasna disposição; o sublinhon 
besia romantica do pasácio nó rio, 
[sob as estrellas o as bons graças do 
(conde; oprophotison-lheuma vuz macia, 
crystal “o arminho, no cuntar o fado à! 
tarra, Porque o condo, o axbitro do, 
om gosto, não 2 disponanria, com cer- 
toza, do ser uma vez mais a sun soreia,| 
|nas “agnas do Mondego. 

Leonor esentava-o o sontia-so lison-| 
geada. O fim da sua transigencia com o 
condo o o marido ostava plonamonto 
zenlisado. E até bom mais cedo do que 
julgara, Affonso, ohoio do orgulho na| 
êua linha infexivel do conquistador, 
dobrava:so deante do uma ligeira. arq 
gom de ciúmo, como ella so dobráral 
nfosso dia... à uma simples aragora do 
mau humor, Abnson da situação, insi.| 
nuou, satisfeita: 

—Yamos passar umas horas sober. 
bag, Bu tonho quadras novas, um amor 
ão quad 

fonso encolheu os hombros, ntam 
gosto dosdonhoso. Raul o D, Aleixo 
'approximavam-se, E Raul promettia, 

Destança. Não aço. 

—Doscança. Não mo osqueço. 

—O essonoial é quo ollo escreva éma| 
[nh& mesmo para Lisboa, Se o conde) 
'quizor, tudo so arranja. Eº questo de) 
icunha, o não ha molhor. 

—Doscança. A cunha não faltará... 

D. Aleixo agradeceu. Invojon-os pela 
belloza do passeio, Despediram-so; E] 
|Loonor porcobou um  astromocimento| 
pingalas no mão, do Afonso ao, apor 
tar-lho a sua, Commovou-se, Entron| 
Ina rampa, para o arcal, em fronte do! 


ão, é ainda para a rua que se vem 
fazer as outnas horas que faltam 
para a de dormir até ao dia seguin- 
te, Todos teem um café, uma taba-| 
caria, uma porta de botica, onde] 
são certos, Em casa são seripro in- 
certos, quando afinal.o amor da ca- 
sa é à Dbaso do amor de familia, do 
equilibrio , domestico, « das melhores 
afeições e” da. maior tranquillidade, 
Mas o alfacinha abonveçe-se em ca 
[sa e os «Amigos da. casan-muito te- 
riam que fazer para o. convencer 
que entre as quatro paredes que elle 
todos os mezes paga-do má vonta- 
db ao “senhorio, pois 45 considera 
iasi uma inutilidade, “se póde e:sé 
eye sencontrar q. felicidade. . uFeli- 
zescaqueltes, dizia Goethe, um «bo- 
che», de talento, . cujo-universo es.. 
tá deritro d'uma casan:São as pare: 
des familiares e amadas que inspi- 
|ram para"é trabalho, -que repousam 
e aquielam ps pervos, é o que. 
js gnpiiade da sarudi à maria do 
war, “com a Tama pos; 
as. prescaupugões - mesquinha 7 do. 
exterior podem esperar -n'este mun. 
do a-venbita relativa que elle nos 
póde dar. O amor creado a objectos 
fieis, a recantos submissos, que são 
nossos exclusivamente, que não an- 
dam de mão em mão e conservam o| 
aspeóto e a disposição que lhe de- 
mos, fortalece-nos cada dia, dá con-| 
tinuidade aos nossos esforços: e se- 
quencia, aos nossos - gostos. Parque 
ja casa é pana os velhos, como tenho | 
ouvido dizer, é que à tantos velhos 
vejo cometfer tolices de rapaé e 
anta rapaz ter o desanimo » à las- 
sidão da vida que só a velitico jus- 
tífica, A casa é uma Patria pequena 
le não póde nunca mara eua fer. 
ra quem não oria affecto aos escas- 
[sos palmos d'elha, onde habitual. 


mento vive. 
'ANDRÊ BRUN, 
Quer Aanenar bom é car met 
pão 4 ANGENTINA 1.º de Derembro. 75 


Mo veciental 


Espa 

LONDRES, 2, — Communicação| 
oficial: 

A moito passada, ao norte do Beau: 
'mont Hamel, melhorámos ainda um 
pouco a nossa situação, Esta maihã, 
nas proximidades do Granoourt, re- 

llimos uma outra tentativa dos al. 
lentos para dttingir um «do ossos! 
Póstos. - Ponto 

Hontem do manhã oodo, à anost 
ão Neuvillo Saint Vanst exooutámos! 
ums manobra que logrou bom exito, 
o não tivomos nenhuma porda, Do-| 
Franto a noito.o de manhã, à aueste do| 
|Armontioros o a losto do Ypros ro-| 
póllimos, cóm pordas pára 9 inimigo, 
as suas tentetivas para: chegar até da] 

inhas, Hontom de manhã; naé| 

do Wytanélinote, fo 
pellidos antos da foram oh 
[gado ds nossas linhas dois outros! 
ataques foitos por importantes desta- 
[camontos allomãos vestidos do bran- 
co: Os allomios soffroram grondos 
perdas o fizemos alguns prisioneiros 
(durante estes ataques. Eixecutámos| 
oranto o dia om numorosos pontos) 
da nossa linha canhonoios com euo-| 
cesso contra ne posiçõos allomBs o sc 
bro os trabalhos de contra-bateria. 
Ao sul do Ypros a artilharia al 
estovo mais sotiva quode ordinario, 0] 
numoro total dos: prisioneiros feitos 
por nós duranto o mos do janeiro é 
do 1.829, inoluindo 27 officiaos. 
PARIS, 1.—Communicação official 
das 15 hora 

Rocontros do patrulhas om divor- 
sos pontos da linho, nomoadamonto| 
a losto do Reims o na região no] 
norte do Altkirob, 

Nos restantes pontos a noito do- 
oorrou colma O ajadavto Madon| 


mão. Na noito de 31 do janoiro uma 
das nossas esquadrilhas bombardoou| 
as <garos» o dopositos inimgos om, 
[Ourchy e Voyeúnes, 6 08 bivagúes a| 
este do Neslo, Um dos nossus aviõos-| 
canhões foz uns cincoent tiros sobro| 


nil, Sain Nazairo o Horly no Sómimo, 
|—(Havas 


tunhol, n'úm mál ostér indofinido. Vol- 
faria para casa so não rocoagso 6a dos. 
brimontos do marido. 

“A mató orescia. À avoia, estendendo. 
“so dosdo o paradão do norto até ú dooa 
da Alfandega, não cra senão uma man- 
cha parda junto da agua immovol, a] 
zofiostir ag Inzes doa candiciros proxi- 
mos. Dois barcos varndos, a algans| 
Imotros do distancia, semolhavam ant- 
mães paralyendos no espanto do des- 
iconhocido, E nos campos da outra rm 
gem, escura o indecisa, os ralos o 08 84 
pos entonvam uma hatmonia, barbara, 
Com Jontos pisticatos intermittontos, 
—olha. Dove sor alle. o Ranl in 
icou a silhuota do uma canôa a des. 
cor o rio, com um homem no lomo, ou- 
bro a romiar, o outro f franto, cuja] 
face a brasa vivo dum charuto mar- 
lava com intermitoncius, 

Era o conde, do facto. D'ahi a ponco) 
o barco afoctnhava na áreia; Os dois 
avançaram, 

—Domoroi-mo mois do quo do 

?—inquiriu o condo, do. dentro. 
Jesculpom-mo, pordosm-mo obrigalcos 
a esporar. 

Tão, nós tiimbom chogamos agora. 

O conto dou a mão a Leonor, auzi- 
liando-a a subir dopois do barqueiro 
pôr a quilha fora da agoo, E 8 uis im- 
[pulso brando, o barco vogou do novo, 
na sauvo nobreza do um ciano. 

—A noite oatá escura, tmas di 
so moitessamos-so mar? O mar não tom| 
Juma onda, ARS 

— Queres ir até é bahia? — inquirial 
|Raul, falando à Leonor. 7 

—YVoi para óndo quizorem. 

O condo, mórdondo a ponta do eh 

do-a a direito, notou a frioza 

é 0 sou silencio tri 
Ella, (fio lo 
to o” ondial 


ão uma alogeia esfiu 


abateu hontem o seu 6.º avião állo-|- 


os acantonsmentos inimigos de Mos-|Pº 


0 E 
| DÊ TODA 
| A PARTE 


o 


guoera om França, quo 


visão; suogedon. na frônto ão gonoral 
[Duports notualmento chofo do astado 
maior general, Ê 

Os serviços da. goronantios, que o 
general Guillómin, fot oncarregado do 
coordonar, achavam-so atá agoi divi 
didos om sois ramos, tendo cada ut o 
[sou ohofo autonomo: o coronol Rô- 
fgntor, ra dirooção da zona do interior; 
o coronol Barrés, no zona doa oxorci 
tos/'o coronbl Girod, ria dircoção 
[pocção das escolas; o coroncl Stain 
molaer, na dirocção dos fabricos; o 00- 
Ironel Doraná, na direcção da seoção 
fochnica encarregada do fazor as cn- 
[commondas; o coronel Gnóry, nos di 
rigívois, bulbos asphoricos o outros 
rosiatos. Convom notar que o 
[Guillomin não recobo titulo official. E! 
o ropresentanto direoto do ministro, 
junto do qual pormanccorá é dispor 
[d'ama complota auotoridado sobr o| 
conjunoto dos serviços da aoronanti- 
sã, quer na reto, quer no rectnguar- 


O prográmria a roalisar é 0 sogúio-| 
to: antes do mais nada, reslabelecor on 
ostaboloter uma perfeita unidade de 
direcção nos organismos quo “até aqui 
nem sempra colfaboraram com toda ..a| 
[cohesão necnssaria; industrial 
aviação militar, entrando, ôm 
dirocta “o pessoal com 68 co 
ros, exoluindo todos os serviços 
dos quê até ó pregento tratavam" “com | 
elles; detorminor os typos do  appare- 
lhos que correspondem às tres gran. 
des missões da aviação: a caça, a. ox- 
ploração (regularisação do tiro o pho- 
tographias aorens), oo bombardeamen- 
to; impôr a construoção do apparelhos| 

E gorics,  consoanto um programmo 

lotorminado; -volar pola capocializa. 
ção dos pilotos, observadores e grana: 
Soiros ivestos tres. grandes categos 
rias; unificar ss condições do promo- 


ão dos aviadorse, quo seguom ainda, 
[contrariamento a toda a lógica, a sor 
to do sua arma do origem, estabolo-| 
[condo para elles um estatuto com 
imum. 


geral, d6 tolas as) 
questões do aviação intorallindos. 
NºgsguRso pronunciado, peranto a 
Dieta japoneza, om 28 de janeiro, 
ultimo, o ministro dos estrangoir 
[Motono, oxprimiu a convicção de que| 
o inundo civilisado fará justiça nos sor- 
vigos prestados pelo Japão à causa da 
hnmanidado, declarando à guerra À 
[Allomanha 6 adherindo - ao pacto da 
Londres de 5 do sotombro de 1914. O) 
Japão que, dosdo o princípio, foi obri 
gado a limitar a esphera da sua so 
militar, consagra todos 08 sous osfoi 
s a collaborar na victoria final dos| 
Iliados e adhoriu tambem da dolibe-| 
da Conforoncia oconomica do, 
projectos “do “resposta -pro- 
ostos pola, Feança om nome dos Allia- 
eg ão hoins dos Bstados, Unidos o da 


E 


[Allemanha sobra as condições con 


radas como indispensoveis para sorom. 
impostas ao inimigo no momento da 


o qualquer alla- 
àas colonias allo- 
mês, destino quo os Aliados dotormi-| 


da, já no nltimo passoio, o na vesper 

à hora do banho, lhecappare 
nhá 6 muda como: nimã 68. 
[phinge. N'osso dia, de manhã, nom 
mesmo aparecera, apszar do marido, 
ja mandar chamar. À amiga dissora| 
que estavá incommodada, Mas que in- 


dias soguidos? E tol-a-bia ello offondi 
do involuntoriamento? Respondia mé 
chinalmento ás observações da Raul. 
/A certa altura — já tinham dobrado-a| 
[ponta rochosa do forte, já estavam no| 
ae = diigiaho a palavs, intros 
saí 
— Ainda está incommodada? 
— Não, não ostou!—a sorri, o obri- 
Igon-so q sorrir m'um ar expansivo de, 
franqueza. 

—)s nervos das mulheros ora lhos 
ão para umo tristeza excessiva, ora, 
para uma oxcessiva alegrja—comimon. 
tou Rapl, 8 accouder o charuto que 
Miramar lho oficrecora. 

Miramar achou o commentario exa- 
oto, Conton casos &e norvos do sou co- 
|nhocimento, na intenção de bom a dis. 
pôr. Ella agora fazia esforços por 
mostrar alegro. Rig, n'um rir gargaré 
ado, a cada novo cuso que lho Gspúme- 
[java na bocca, d'entre os dentos xijos 6| 
o fâmo do charuto, 

O mar sorholhava iu lago, no acon-| 
[chego de um parque, Não tinha uma| 
crispação nom um murmurio. E o ar, 

arado e humido, respirava-so com do- 

cia. 

O barqueiro zemava na dirceção do 
[cabo Mondego, um monstro nogro, vin-| 
ão de torra, avançando para as aguas, 
[com o olho aftonto do pharol no alto| 
a caboça. A' direita alinhavam-so o 


ta. | rocortavama-so as luzes e à mancha dg 


[Banrcos. E mais para có, quasi em 
fronte, a cidade ora tma nodoa enorme! 


cserar Lxávrex, miniotro: da) 
doncja 
tizar o melhor proveito -dos , serviças| 


ivframjs 


[commods ora osão que de mantinha om | 


jnarão no sor negooinda à paz, o Japão, 
joxpor, na sua rosposta adhosiva'ao go- 
|verno francos, o que entondo como no- 
cossario para garantir os proprios di- 
roitos. O mais satisfatorio accordo| 
exista cobro ento ponto entro. todos os 
iailiados, 


0 6r, Motono, oxprimindo o máis 
[sincoro roconhocimonto. polo immenso| 
da 


Josforço dos Alliados, a gua profun 
fnâmiração polós tous valórosos oxor 
tôs o a sua symgaéhia polos habitant 
ido regiões invadidas, duelaron, quo q 
nora daiciiatroa a Eorto atabilida 
ão o os indiscutiveis, benoficios da al. 
liança com a Ibglaterrá o' dos recentes 
socordos rasgo japonctés. 

As rolações do Japão com as poten- 
cias nonéraos áito cordenlissimas otódas| 
oscas, potencias rendem plona justiça 
nos immonsos sorviços prostados pela 
ibavinha japoneea ho sou commercio 
[óm o.eairangeiro, As nuyohs axisten- 
ca nau tolaçõos “nippo-omoricanas fo. 

peralinónto, disirades, pala, bos 

|vontada riolprócá' 466, dois governôs, 

Algarãos questões “ogpinhosas catão 

sendo ninda examinadas loal o franca- 

mento com o proposito do serorr resol- 
ê 


dá aoronautica o ar úma, mpi] 
jade de tas e de Po al soa 
a igação inaja ICB ESG E 

GOO reliiivos à “gêgo !coeói 

quer na zona dos fed o 

interior, 

lómin os pé 


vidas d'am ruodo amigavel, csperando- 
[se encontrar o meio d'um entendimen-| 
to infallivel. Os dois governos toem! 
trabalhado n'est sentido com grande, 


eatisfação dos dois paizos, 
Feras rasssá from do iate 

orsonagens cujos manojos a pol 
ia da. Susein -vínha vigiando ultima. 
mente da “fronteira finno-súeoa, Esses) 
individuos manobravam em coopera- 
(ção com agentes da espionagem alo. 
[mão tentaram fazor ir pelos aros os) 
depósitos 'o os transportes russos do] 
farmas o munições ontro Skibotten o] 
Rovaniomi. Os tros presos sto suecos: 
um é o barão do Rolirs, que viveu du-| 
Fanto algans anãos na Finlandia o om 
[Potrogrado; 08 sens companheiros são| 
ãois operarios recom-chogádos da Amo.| 
rica do Sul. Consta quo o chefe do tra- 
ma é um engenheiro allemão, do nomo| 
Moberg, que antes da guerra vívia nal 


[stockolmo, 
BOPE DOE SR 


Proximamente 


annunciará A CAPITAL as con- 
dições em'que vae fazer uma 


LOTERIA DA PAL 


que os seus leitores decerto re-| 
ceberão como. tm: homenagem 
ao afecto e à dedicação: que, 
licem consagrado a. esté jornal, 
loteria cujos premios hão de for- 
cosamente despertar o Seu inte- 
resse e merecer o seu aplauso. 


Muito brevemente 


iniciará A CAPITAL a publica- 
(ção de cartas do- seu redactor 


Adelino Mendes 


que seguirá de perto as tropas] 
portuguezas que vão tooperar| 
com os alliados ria guérra euro- 
'peiu, e que transmittirá aos nos-| 
sos leitores impressões directas 
8 vividas da formidavel Iucto, de 
que. vae ser testemunha oculár. 


2% RR e SJ 


A questão 
das subsistencias 


O ministro do trabalho recebeu 
“um ofíício em que a camara muni- 
cipal do Bombarral dá o seu-apoio 
s medidas tomadas em relação à 
distribuição de milho colonial pelas 
camaras municipaes- e pede que 
eguses medidas sejam adoptadas] 
com meferencia á distribuição das 
farinhas, a fim de se evitar a in- 
terferencia de acambarcadores. 
EE SS DE 

Vêr no numero de) 
ámanhã de «A Capital 
o “Jornal do soldado,,. 
E SO 


o aloitadá, quo os candieiros; dos éasi 
!nos o das ruas cortavam do traços lumi- 
nosos, que sorvia do fundo decorativo 
no cortejo dos bicos de gaz da «Espla- 
nada» o da estrada marginal, 

Os tamos chapinhavam na agua, em 
que ns ostrollos so balonçavame 

YVondo-a rir, astisfoita, na sotisfa- 
gão quente e communicativa dos sous 
dias normaes, o conde propôs quo se 
contassoo fudo. O fado núscera do, 
mar, Só no mar devia cantar-se. 

—Vamos ao fado!—retorquiu ella, 
expansiva 

O da Severa, sx: cond 
Rail. 

Pausado o em silencio preparou a| 
guitarra. Passon os dedos sobre as cor-| 
das afinados. Depois, aprumando-se, 
datondo-as om oheio, zangnezarreou o 
acompanhamento do fado da Sovora, 

O barqueiro afionxou o movimento 
(dos remos--quo mal roçavam à agua. 
[15 na immensa mudez ambiente, no ba- 
loiço brando do um berço, sobro çêo es-| 
freliado a voz de Leonor orguen-so, dôce| 
o oryetalina cantando: 

Fui desgraçada no mundo 
Dosdo quo à saia vesti 
Tu quero morrer cantando 
Já quo chorando nascil 


Mas, toriminado o ultimo verso, 9| 
conde punha a guitarra de lado. Raul 
enlaçava-a pola cintura. O barqueiro 
deixava do remar — porquo Loonor| 
[rompia n'am acoosso de choro, estran- 
[gulado o sooco, que a snoudia, 

“Ouryarameso sobro olla. O marido 
podia-lho que socegasse, o afagava-a 

—Loonor! Então, filha! O quo 6 isgo? 

—O! Leonor! quo vergonha, a cho- 
rari—dízia o condo, a amimal-a, dos. 


| 
1 


lombron 


Finlondia. Assiga o communicam det 


CAPELLÃES MILITARES EM CAMPANHA 


Para complótar, do algun modo, as 
considerações que fizemos no ponulti 
mo numero d'4 Capital, sobro va- 
rios ataquos, dirigidos ao diploma 
quo so reforo 4 assistencia roligiosa| 
om campénha, decreto que não nos 
propomos dafondos, nam jastioae 
quanto ás suas  luethas, omissões o 
lenda Fsfaçção, $ Qua não, 
oo tão viçulóntos objurgatorias, 
frisuromos hoje dois pontos que 56 
nos afigram muito intorosáantes e! 
que, por so prostarom a especulações 
políticos dos adversario do regimen, 
jconvom esolaracer. 
“Via o loitor, docorto com pasmo, 
otiticar-se a providoncia governativa, 


a) pofgo “n'olla so ostaboloco que a as- 


rá, 


sistoncis religiosa em campanha 
ministrada por sadordotes portagu: 
os, acontaando-so nfossa bizarra 
oritica que os coclosiasticos estran- 
geiros muito hão do rir da interdição] 
do governo portuguez a sou respeito. 
Ora já antos. haviamos lido o seguin-| 
to no mesmo jornal: 


De sos, ns 0a outro munidos com 
Eds sense Risada dom aj 


Iriadição compotonto, team, por decisão 
[reconte da Santa Sá, do ao apresenter «o 
[Ordinário 'do Trogar, ou ao seu delegado, 


om obrigações rigorosas, 
Pegaot'vo mto ao Fadígie o decr 


Ponderaram quo oscos capellãos milit 


ts Saporioros, 
om ao quão fineções, e qu 
dos francezos 6 iagicros 
ravissimo. Ê 
Não demos porque a imprensa ca- 
tholica portugueza publicasso o doca-| 
mento, ou. sou rosumo, polo qual a 
[Santa Só. ordenou qu . os capeliães| 
militaros estivossom om contacto com 
os sous superiores hiorarchicos nas 
cegiões onde so, effscinam as-opera- 
ções do guorra, e quo hajam de se| 
«apresentar ao Órdinario do Logar, 
ou no sou delogado, com obrigações 
rigorosas». Não conhocomos esse di- 
ploma recente emanado de Santa Só 
o não ô para admirar, quo ao radigir- 
sa o dooroto da assistencia roligiosa 
ninguem ponsasso om tal. Ao inioiar- 
so à gnorra europeia quo disposiçõos 
pontifciás vigoravam om França? As 
do brava do Bio IX, do 6 do jalho do 
1875. Por osso brove, os oapollãos mi- 
litares, om tempo do ps, dopendo- 
inteiramente, quanto so mio 
rio ospiritnal, dos arcebispos ou 
bispos dus localidades onde as tropas 
francesas estivessem do guarnição, 
quando, porém, fossom mobilisadas o 
papa concedia «a todos o a cada um 
dos capellãos mi 
pãos quer anxilioros quo seguirem o| 
exorcito, o poderem usar livremente 
e licitamente, fóra da diocese, no ter- 
ritório o fóra do torritorio da Ropa- 
blica francora, do todos 03 podoras de 
gosavam na diooeso por conces-| 
o do sen proprio arcobispo ou bis- 
po, antes da mobilisação». E Pio TX] 
ljuntava a esses uma sorio do novos 
poderes, antro os quaos os do «absol- 
gor do todos os pecoados roservados é 
[Sé Apostolica ou aos Ordinarios dos 
logares por onde o oxoroito passasse 
ou onde estivesso acantonado».. E] 
por ultimo, o summo pontífice deo! 
fava torminantemento que os capel 
1ães militares poderiam sorvir-so d'es- 
ses poderas «sem tor quo os submet- 
ter aos Ordinarios dos logares pelos 
'quaos o exeroito houvesse de passar 
ou ondo ollo tivosso do ostabelecer 
o seu countonamento daranto a expe- 
áição.» 


Ella ongalia os soluços, abafava o 
choro. E garantindo quo não tinha i 
portancia; que fôra nma oriso nervos 
'o limpando os olhos, do novo a sorrir, 
'contente, pedin ao Condo que tocasse 
mais, declarava quo quaria cantar! 


Não, hojo não pode cor, Para oútra 
vez 


Vamos embora. 

Doram ordens ao barquoiro. Volta- 
iram o barco para o Mondego. Ficaram- 

calados, olhando vagament 
spostiva silonciosa o onigmatioa- 
[parecondo agora, à direita, quo o ceu 
mergulhava no mar, o á esquorda que 
o cer so unia à torra sobro à nodoa lu: 
minosa da Figueira. 

Leonor, so quizosso explicar a onusa| 
do sou choro, não q podotia fazer. Sen- 
tira uma dôr aguda no cotação, Tivors, 
no romatar a quadra, «a sonsação do, 
quo uma nuvem muito negra o muito| 
fóspossa a envolvia. E mais nada. 
não vin mais nadá para lá dessa nu- 
vom, o não sentia mais nada além d'es- 

a dôr. 

Seria pela rocordação involantaria o 
ropentina do que eurprohendera, nºos3e| 
dia o nos anteriores, entro Raul o Etel-| 
'vina? Ora, não ota possivel! Habitua-. 
ra-so por tal forma ás infidelidades do | 
marido, que só extranharia se ell dei- 
|xasso do as praticar. Soria?.. Tambem 
não. Entro si o 0 Affonco não houvora 
mais doquo um eflirt», Impressionara-a| 
do facto. Chegara a inclinar-so dema- 
siado para a rampa estreita quo sopara, 
o, «firts do compromisso amoroso. E 


a 


oquilibrando o búco para so manter! 


do pó 


Os ataques ao decreto 
e o papão do estrangeiro 


Antigas e modernas disposições da Santa Sé — Conseqnencias 
das auctoridades ecelesinsticas não quererem ter conta- 


eto com os poderes publicos 


Foram revogadas ostss disposições 
do Pio TX polétivas à” França dor 
tonsivas decerto a ontros poizos, 
quando ciroumetancias idonticas 56 
produzissem, o não se lhos dou ao 
menos na impronsa catholioa portu- 
gneza, a maior pablicida: 

[quer n'osta ocasião? ... 

Oonfosgâmos. a nossa - iguoranoia, 
mrá, soja como fôr, ao governo não 
competia mais do quo ercar 08 capol- 
jãos miltaros portuguesas, o assim 
como não é a ello quo partonoo con- 
forir podores espiritunos tambem lho 
não cabe o estabolecor qualquer hio- 
rarohia ontro os mesmos capelão 
ou indicar os prolados a que ficar 
sujeitos, Porquo censural-o então? 

Entro os capollãos militares porta- 
[guszes havorá, som duvi 
mereça por todos os motivos, rerobor 
a dolegação do superior on suporio- 
res hicrarchicos, de maneira a tado 
se rogalarisar sqm atritos. Quanto é 
interferencia dirocta e possosl- de 
prelados estrangoiros nas linhas por- 
fuguezas não logramos percobor a gua 
necessidado como não comprehendo- 
mos que isso so possa dar pola forma 
por que imagina o articulista de À 
Nação. So as tropas portuguezas fog- 
[som enquadradas nas inglozas ou nas 
francsras, soria explicavol semo- 
lhanto ingerenoia, mss não o sendo, 
o desde que so lho destino am sector, 
como já dissemos por o onvitmos de 
boa fonte, quo tom que mottor o na- 
riz n'ollo prelados francezos ou inglo- 
205? E em que se offendo a Egreja ou 
a biorarohia om não so alludir a tal 
no deoreto que institue os capellães 
custronses? 

Bem sabemos que se manifestou o 
receio do virem a offorocor-so 0 a sor 
aceitos como capellãos individuos 
suspensos doa. exercioios do suas or- 
deus, padres aposiatos ou exoom- 
mungados, Ora 6550 receio não pos- 
sus solidos fundamentos, porque: o 
deoroto determina que todo q candi 
dato provo a sua qualidade do gacor- 
áoio O estã não. 50 prova com uma 
carta do curso, mas sim com um: 
carta de exorcioio de ordens e até, 
para o effeito, com uma oxprossa au- 
ctorisução prelaticia, Não o diz o do- 
oreto, mas subontondo-so, a isto, antes 
e ató depois d'ello sabir, so podia tor 

sentado, so as auctoridados ooclo- 
jastioas não ovitassom, eystematioa- 
mente, 0 contacto com os reproson- 
tantes dos poderes publicos e, o em 
voz do pormittirom quo 4 impros 
ostholica se, entrotivesso com hypo- 
thosos deprimentes o sespoitas gra- 
toitas, dospojando a inexgotavel cor- 
nucopia das injarias sobre o govprho, 
tivessem onviado janto d'esto alguem 
ão prestigio, —como tez o cardoal 
Amotto commotendo ao illastro Al- 
borto do Mun o nobre encargo do so 
entender com o governo frances! 

E por aqui nos quedamos hoje... 


AVELINO DE ALMEIDA. 


Navios ex-allamães 


O presidente do Tribunal do: Gom- 
mercio communicou ag ministerio 
da marinha que foi jnlgada, provi- 
soriamente, boa presa de guerra a 
Daroa «lotes. 

O capilão de tar e guenra se. Ma 
cedo e Couto tomou hoje posse do 
cargo do vice-presidente da commi 
são de administração dos tnanspor- 
tes marítimos. 


tivathica orentura, q! 
vanecia com a intimidade do Ranl, 
[como com as conversas assiduas do 
Affonso, omquanto aquello jogava no 
«Poninsularo. Mas não podia sor osso o 
motivo, 

Além do tudo, considerava-so desfor. 
rada com o desespero que lho notáro 
pouco antes, nos olhos 6 na voz, 6 nô 
aperto convulso da mão, 

O conde o Raul só porto do forte ro 
começaram a conversa, baizo, ácoros 
(do uma regats proxima no Mondogo, 
jácorea da animação do jogo nos Cast 
nos. 


anão entraram om casa, ella 6 o 
lo, D. Benodicta esporava-os para 
à, Tomaram-no calados, D. Bono- 
diota ainda perguntou so o passaio fôra 
bonito, 8º o rio ostava socegado, Como 
lhe respondossem com monosyllabos, 
ljulgou prudenta romotter-so “a ume 
fmudoz imponotravel, 

—Porquo foi aqueilo choro?—intor. 

pollon Raul, acompanhando-a ao quan. 
to, 
— —Não sei. —B desabrida, nºom tom 
intimitivo e asporo, n'um aprumo de- 
eisivo o onorgicu:--Nanca. lho pergun- 
to pola sua vida. Proceja da incsma 
fórma para commigo. E a respeito do 
pasacios no mar com o conde... esto foi 
o nltimo! 

Raul encolhou os hombros, Sorria 
[com dosprezo. Deu-lho as bons noitos, 
Sabia, fechando a porta com força, Ao 
onvir-lho o rangar das botas, na desci 
da da escada, Leonor sonton-so posa- 
[damento ns Cama, ameldiçoou a hora 
fem que fora para o casamonto-tão il. 
ludida, tão cega, tão longo da vida que 
estava tão porto do si! E considoron-so 
mais 86 no mundo do que so 86 tivosso 


nfessa manhã, o nã manhã antecedem- 
to, quasi sofirara ao vel-o junto da ane 


pordido n'um deserto, 
(Continha), 
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AGUIAS CONTRA ESQUALOS 


SUBMARINOS 


E AVIÕES 


Podem os aeroplanos prestar-se a uma 
vigilancia efficaz dos mares ? 


A nota dos imporios contras pro- 
avenindo os noutros quo 
lhog sorá interdiota todo o qualquer 
trafico maritimo com as potenoiaa al- 
lindas alarmou justificadamonto | 
sommercio d'aquellos paizos, Para à 
Hespanho, por exemplo, cuja vis 
andustrial o subsidiaria do oe 
elom, são funesti 
sias economicos do tão brutal prohi- 
dição, 

Assim, as modidas do combato 
contra a pirataria ubma 
ordom do dia, desdo que a 
intensificação dos torpedeamontos do 
navios de commeroio, o é natural que 
v almiruntado britanpico se tonha já 
dotidamonto ocoupado do assampio. 
Entretanto uma porgunta acodo ni 
Yoralmento nos labios 

—Não poderiam porventura 08 by 
àro-aeroplanos empregar-so officas- 
mente nevigilanoia: dos maros, den- 
cobrindo o porseguindo os submari- 
nos inimigos? 

Em rigor podo, à priori, respon- 
dor-se afirmativamente. A aviação, 
tom roalicado taos progressos, quo é 
logitimo: attribuir-so desdo já os) 
noroplanos tão importante papol. Não| 

dovida quo do om apparelho noreo 
amais “pesado ou mais love" quo o ar, 
judo sobro o oceano, podo distin- 

um submarino Quo navoguo 

vol profundi- 

dade. O campô do visibilidado do um 

obsorvador nessas condiçõos é tanto] 

mujor: quanto mais olovado 80 encon- 
tra 


dispõem -os modernos hydro- 
aviõos: do. um raio do noção tal que] 
Jhes::pormitta affrontarom osgos lar- 
gos orutoiros do vigilancia? Vejamos, 
708 records do duração attingem 
quagi vinto horas do vôo goguido, os] 
do distancia approximam-so do 2:00 
kilometros, os de altura não vão lon-| 
go do 8:000 motros. Trata-se, comtu- 
do, é bom não osqueoor, de simples 
records, Nom à todos os aviadores 
podo -normalmento exigir tamanha 
tomma do esforço, 

ros a quatro horas do vÔo é uma 
media valgarissima quo podo gor- 
vitenos como baso, Durante os4o tom 
o, um avião rapido podo puroorror| 
A6b a 600 kilomotros, ou nolam porto 
do 300 milhas moritimas, o quo ra-| 
rosonta a singendura normal quo 
iariamonto porcosro um vapór de| 
sommereio, navogando com a ohumi 
da volovidado oconomioa. 

“Aa divisõos navaos podorio, pois, 
sor aggrogado um sorviço ospociul do| 
hydro-avides quo acompanhassem 0s| 


" Salão Foz 


Um espectaculo novo) 


A” boto quo o mosto jorual começar a 
ciegalne polão Fans da Baixa já terá app 
Zvoido no. palco do Balão Fox a artista 
Bortoamortonma Josephina Brown. Na 
How "atom ds trabalho, pola Hojo 

aloma 6 gontil comedianto tm album 
E Somente tam collooolon 
OS PrOgramanAo, de Cr 
ho, A Noticias quo, am prin 
torras da Europa, deram os joronca 
Boal cotados, 

Lêmos rapidamento au 
cumontação artistica, O 
06 Gonsphina Browia devo ter maito 6 
ato “valor, É) não vOs enganaromos, À 
ua figura desenvolta alegro, essa Cab 
qa em quo teanaparooo o mais forto tom. 
ramento. darto, são bom o pronuncio 

a intorossa tida. mhalhor é 


onriosa do- 


posam 1 
Na artista por 


ao a não coloca 
lama plateia des-| 


poi, o estam 
ão os têrá oja uma enchonto vo- 


EETREMOZ 
L vende-se no atado 
dna do ed Saio ia, em 
Etitenos. 1d 


“MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Conselho Nacional day Mulheres Portu- 
las 91 horas d| 


à Comparoncia, asposialmo! 
do todas 08 mombros do corpo admint 


Syndicato Ferro-Fiario — A comi 
aduiniatrativa oficio ao conselho do 
ailininistração da Companhia Portaguoza 

«inotondo para que 80 armaxens de vive.| 
res quo u companhia anotônta soj 
uma melhor organitação, do manoira a 
alio pessoal pador adquirir genoros mais 
daratos quo os corrontes no mercado. 

“À comuissão administrativa rosolvou| 
insbom Iniciar beovomento ima aotiva 
vropaganda na linha, 


Theatro E Republica 
Amanha, mois amo representação da 


Pal Pega, 

ti 

px ooioeaa terras da Europa, é graciosa, | 

Ee ra 
mis admiravels 


“Poderoso reconstilinto 


Ray oleo da SMipa ta calha 
a | 
JABA DOS ESPARTILHOS — — 
Santos Mattos & 0.º 
"RUA DO OURO, 128 — 


navios do 
som fios lhe 


osmittissom a pos 


descobrissom, Seriam 
das esquadras no alto 


ar, como já, 


Por outro lado, 


partiriam em reconhecimento, 


a 200 Kilometros. 
Até aqui considorímos a bydro- 
aviação como uma arma apenas dosti- 
nada a represontar o papol do eclai 
freurs, 

Vejamos so goria possivel das-lh 


vo contra os submarinos. 
Sabo-so que os 


ao consbruido mesmo alguns apparo-| 


do poqueno calibre. So o submarino 
fôr avistado em complota immorsão, 
isto é, com o proprio periscopio d- 


dora são inofioazes, pois 8ó uri cali- 
bro rolativamento granido permitiria 
vensor a resistencia da camada de 
jagua a ponto do podor atraves, diollá 
ferir-lho ainda o cagoo, E' precisó não 
osquecor que ossa camada pódo tor 
trinta motros do espossura o rh 

[Mag nº 
rino 6 cogo, 


nada impodo 0 noropla- 


Frogressa á suporficio, 
O pe 


pos condições o avião 
mitar-so-hia ao sou papel do vigilan- 
to, tranomittindo para bordo dos de 
royers os olomontos necessarios á 
caça do pirata, Mas “n'esto caso ainda| 
ó p) 
q 


Imaroha o direoção, 
Tudo lova pois 

om brovo, à guorra no 
ta euepresa. É) o bloquoio submarino 


do um «bloff», 


Posta artistica do Angusto “Rosa 


—a— 


Na quarta-feira proxima roalisa-s 


fosta do 


8 Boruatoln O Ladrão, 
a malorys cordas dá 


O celebre «1812» 


cep 


oxocnção pe 
vorturo solomno 181%, do Tohaikw 
no 8 concerto do naum 
tra Symphonios Portu 
maoetro  Podro Blanol 


o untca voz da famosa «ou 


ara da Oroho! 


e tpacio—Y Minuello, Boshoriats IV 
[1919, «ouvorturo» A9lomne, Tobmkwaky. 
Interesses 


A disonção de Associação Propaganda 
ão Poringal entragou ao minto do o. 


do 0 polygono florasf 


Direcção Goral 
idamento ao 


ouros « 


isco de gu 
a 


Ga MBIOS.—O mercado fechondo q 
gnintoscotações: 
Compra 


|Londros, chegue, 


BOLSA, DI LISBUA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transncaãos om aados publico, 


o 
dulcio do cuesoara ata. 


Rua Augusta, 24 


Telopia 67) — Bad. ca, Corrotorivo: 


gusrra o pola tolegraplia 


gão, marcha o disceção do qualquer! 
|sombarino immergo qoe porvontura 
im os olhos| 


[om torra, são os olhos da artilharia. 
o longo das 00s- 
tas, nto é muito dificil improvisar 
aorodromos do distaneia a distancia, 
[do ondo diariamonto os aoroplanos 

vie 
Eiando officasmonto uma zona do 100] 


do qualquer forma um poder offeni- 
iões militares na 
ignorra ouxopoia dispõem normalmen- 
to do bombas o motralhadoras,o toom- 


lhos francezes armados do um canbko 


baixo do agua, o canhão 6 a motralha-| são 


no do o soguir a fraca altura para so-| 
bro ello disparar no momento om quo) ni 


o do bombas poderosas e do 
minas upropriadas oxoluo por com-| 


jogo o conourgo do astoplano, 
om nunca pordor de vista o ini- | 
migo indicaria a cada instanto a sua, 


rogrossará outra voz ás proporçõos| 


ndo artista Angusto Roua,| 
ama dag mais 


O grando acontecimento da semana é a| 


regionaes 


monto uma ropresontação da «ua dologa- 
são da Covilhã em quo, podo quo aoja a. 
bi tal d'aguolla 


dr, Fernandos, Cota, hojo mesmo| 
ricnitara 
o, 


Faturos, Rua 


Tefoctaa todos os ramos do aoguros com. 


Situação qa praça 


Venda 
EE 
E Es 


Londres, Wdiv., 

aris, oque. E 

Hollanda, Shoquo E 

Madrid, cheque. . « ASTE 
nieradhoquo 7 

New Vora + 18916 

o slLondios | 7, dê pés 
Libras. coco vo BM SE 
Agio do duto. Boo 000 


À campanha ('Angula 


Porque se não distribuem asre-| 
compensas a -quem as merecen? 


A carta quo em seguida publicamos trá- 
ta dom assumpto que eim muito interes. 
Sa ão exercito 6 à armada. Para clla, Dor 
isso, chamamos à atenção dos ministros 
das respectivas, pastas. 

Diz essa cartas 


Sr, Manuel Guimardes-Costuma x. -no 
seu” conceituado jornal tratar todas às] 
Quostões com tal aoriedado 6 firmeza que 
nos animamos à solicitar a hohra de nas| 
columnas de A” Caplial Inserir o que em- 
tender ore 'o astumbio que, vaimos ex. 
pôr & que So nos afigura de toda a Jus. 


fã mais do um anno que as forças ex. 

pedicionarias a Angola, Sob O cominando 

os ese coroner” Rocadas e general Era, 
atravez 


cumprindo com o Stu dovors 
cas as 

TUde, Sida de perderam detenas do vidas, 
Tegrissaram A mietropolo.. Estes. coma: 
dies, ADreciaram 08. SErviçOS | como, no 
seu “eriteHo entendetam o entregaram de 
TEspectivos. relatortos” ao es. ministro 
des colonias 

Pois bem; até agora alga todos aguar: 
aúmos à púbiicação do taes, relatórios Ou 
Pelo “mens da parte que diz respeito, às 
Pecompensas “ dar aos que. mais so ls 
dlngutramo 6, ext não, 58, lembrou ainda 
da importancia” moral dum tal acto p é 
Gas Tara oo campos de Patti a: Fuso 
as ara os campos de Batalha, da 
a, ema culo maleo atas estão inc: 

todas às que tomaram parto n'aquel: 
TAS E UiçÕ o Uai mare 
sem nada que as esdmulo antes descom. 
lóntos pela: convicção de no Seu ergresso 
los qua voltaram) ferem do pênti. à te- 
ima frieza o ingratidão com que desta Vez 
tecm “sido tratados, 
SE a primeira véi qua tal suceedo pois] 
om outras campanhos do Africa, quo não 
ulveram meiado da importância dos rIs. 
cos. Oesta, Immediatamento, sê, Ralârica- 
vai 08» duo O nham mensias o quê, 
ufanos de “tal” distimeção, 59, Hicavam cs: 
poranão Horas occamêes us! quo arriicar 
Rem vida puiã Patria 6 do novo a dE 
Vesgo Qlstingutr, 

Einquanio, porém, assim 30 procede pa- 
ea coinored, Neja v. como Ha Ordens o 
Exovvito Chóverm loivores o recompendas 
aos quo. faze qualquer. fervico. poltco 
om" soram membros do qualquer, commis. 

quo discutiu As soias, das 
cor das vivos do tnitorme. 

Vala». qto 
mais entrgfa, pôr mais amor à Roúnhea| 

Gesjo do Bam servir o Paz o hnrar. 
larda “quo, vestimes, que, nd “tanhamos, 
Sentimonhos atacados pela descrença 0 má: 
Eoados. pelo desdem & desprezo. Com que 
São tratados os quo são militares à sam 
eimanadto so Galknicam é enchom de at 
tenções és “Quê, brincam da cosas tita 
res sam, Tanga di “o gervam, 
Dolinica. “mas Bómoa Ylram Um Combate. 

erdotnos. v. Gato MOO desabato, & 
ficamos crentes do quo nos fará, desta, 
e cama Conceituado formal à 
ástenção do "8, Gxa o ministro das colo. 


Er 


loto a adopção d'ósto armamento: no. 
ydro-avito, 

Duda a hypothoso do sor avistado 
á snporhoio, o aoroplano corro ogaal-| bode 
monto risco, visto quo os submarinos! 
(podem por gua vez: atacalo a tiro do 


0S INTEGRÁLISTAS 
na imprensa diaria 


Sob, a direipão do er, de, Alberto do 
acoão Papançã; quo d 5 talóntoso pos 
[alberto Monserás, 0 como Orgão do En. 
igralinmo Iasitano,, vao, publftar-ão tm 
ovo diario da tatão latitnldo À Monar. 
ohio, o qual entro 08. sous redactor 
Sfociivos Sonta om ara. Ray Banos Ulioh, 
Savine Goedairo, António Bardinha, Gar" 
oia "Palido, Hipolito. Raposo, Jodo do 
Amaral, Soab Boguito Robalia, Luis de 

iz: PAlmolda Bragr. 

Tr horas 6 aork am: 


egraliias' estão; dlaposto 
Aereas comento. Di 


a tornar a 
qua «o son! 


E Pop oh do 
Mas, não quer o Somando conselheira! 
ne colas quo so lho paroga 


“o pg EPHONE 2078 
LARGO DE 5, PAULO, 1914 


ay) PEQUENAS NOTICIAS) 


Foi prosa o envia 


roximo domingo no 0) ventigação Goorgion ds Sousa Vínuna, 
Pelo magulfico programs organisado, | moradora na ros do Passadiço, 88, por ter| 
ato contarto 6 ut doa mais notavels da rtado por varias vazos objectos no. va 
erio, O programa é o soguinto: or do 88 onondon, a Miguol, Vicente à 
E) E itanhved, cniversaros, Solo) Almoida o Viconcla do Jotus, ronidontos 
oo, IE Concerto em Ig Wionjaurk. Para) pt meto rom dh Rato O A Rodo 
Sao midass ni, 1%, jo quod a do toa vub 
trabido a Maonol José Eodrigr com 

Pp mp! taberos, 8 gaevoncia, Da getrnda, di pat 
Schubert 0) Allegro “mod prohondaasiho a quantia do. 48 sandes 
is com moto. IV Leonor n;º convertato») ua tinha daponitado na fil da Cai: 


a Oporaria, no Boato, o varios obja 
otos, 

—Quolxou.ao policia Gortrudes da 
Conctição, moradora na ran do  Cruolf- 
xo, 1, 2º, que 08 gatunoo lhe furtaram ta- 
bncoa nó valor do DO ercudos d 
bolooimento na mesma ruo, BL, Tu 
so quoixaram: Pranciço Lutz, Com mer. 
[contia ns Calharia do Boinflou, do, quo no 
lsrgo do 8. Domingos, dois individuos 
[doiconhocidos o aseaitaram, forlando- 
lho, objoctos do ouro ho valoé do BL 
cndos; Maria dos à: 

Viotor Bastos, Ai O, 

tra O, do que dass oiganas lho fartaram 
á idonoia roupas o, objectos de 
gato (o ainda, o quôntia do lá 

João Antunes da 


traem por molo do olavo po. 
“46 Albano Martins, no largo Vinto 
do Abril, 14, o na do Junguim Rodrigus, 
Da aa do Arco do Marquez do Alegrete, 
[, fartando na primeira Calçado no  vaiof| 
ão 800 oscados o na aogunda no impor 
iancio do 585800, Os gutanos são conhe 


Promover yeo-| 

varios quant 

do cem o dinheiro é empenhou vá 
ita o quaixoso que 

binfiol emprogado tonha ido para Seta- 


CEEE: 
* 


Elos Noticias 


de e 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS. 

ANNIVERSÁRIOS 
Faz amanha annos o sr, Arlhur Henrk-| 
ques: da Costa, 


PARTIDAS E GHEGADAS| 
Regressaram do norte à eua casa do 
Lisbia o sr, Raul AUgusto (dos Martyres 
FAICãO O sua esposa à SrA D. Marlá 
Dhela da Costa Falcão. 
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rivações, à apoz Uia campanha | br 


Dor melhor vontado, por/" 


ne jas 


À rn ua 


A campanha itaio-aus- 
triaca 

ROMA, 1.50% fogos insistentes do 

inimigo na zona montanhosa a oe: 

(do Guroha causaram estragos nas-h 

bitações, Og movimentos do inimigo 

entro Barca o o Adigo, no Pasubio o 


no val oo, fora 
tornados s fogos do 
artilharia, No do But as baterias ini-| 


migas o hombardas colhoram sob o] 
sou violento fogo as nossas posições 


no yallo do Piocolo o no cume de 


artilharia. ofteotuou fogos 
do interdição hal e dispersou 
as tropos inimigas aglomoradas nos 
jarspdores do Biglia-—(Havas). 

O projecto de mobili-| 
sação civil em In- 
glaterra 
LONDRES, 1.0. projecto Cham-| 
borlain, do fuzer-uma “mobilisação 
para os trabalhos de gue 
ntrou algumas dificuldados "que 


ções—(Amoriou 
Contra a actividade 
submarina allomã 


pre 
vidas 


tisfizoram por comploto| 
tação quo era composta do memb 
(da Commissto Exocntiva da Li 
Naval. O almiranto Jolliçoo appoiou 
a doolaração do Almirantado.—(fHa- 
va 
Nas linhas romenas 

—As noticias uti. 
são 


Os romenos chogaram já 
om alguns pontos à tomar a offonsiva 
[rosobrando muito do terrono perdido 


da tomada do Gorol.--(Havas), 


Bens de inimigas 


Fof nomeado dopositacio-adminietrador] 
os dana do anbáitos inimig: 


Anos Sob 
Hicrrmona De 
Carl, Brunhíido oito, Mox Hooson, Mar. 
tha Biontloft, Thoroso Boyor, Paal Tica] 
Eraohoi, Antônio Wintiaas, 
den 
lenriquo Gorgo Soho! 
rEgorotho  Bobaid 
o, Honrlotto, And 
Kirokuor o Bino Arnold, 


or, Euoto 
ho Hanawano, Fai 
na Lt 


|Ado); 
ria. 


com 
edforonoia "cam nço,| 


ros da Esporá, 
00, om Lisbon. 


sados 


rêsentação em 
lo Assistencia Tni 


ipi o e dr FarnonãoForinho. 
Purgações 
[Cura certa em 48 h. com a Inje- 


cão amarei 
Depositos : Pharmacia Pinheiro, rua dl 
8, Francisoo de Paula, $2; Drogaria PI. 
mentol & Quintans, rua da Prata, 194 o 
196, Lisbod. 


Noticias do Brazil 


—+— 
A aviação maritima 

RIO DE JANEIRO, 2.—0 almi-| 
rante Alexandrino do Aloncar; mini 
tro da mariobu, inoumbiu os tonontos| 
aviadores Raul Bandeira e Victor] 
Carvalho da vigilanoia da cónstru- 
leção do tres hydroplanos nos Estados 
inidos da Amerioa do Norto, de: 
do tomar conhecimento, ao mesmo! 

todos os aperfoiçonmentos 
introduzidos ná aviação muritima,— 
(A nericana). 


A crise de gado em 5. 
Paulo 


Joxportação da ourno levou o govorno 
do ostado a orear um imposto do réis 
por cabeça do gado abatido, 
com monos do 10-annos de idádo, 
[com o fim de evitar a oriso do gado 
no ostado do 8. Paulo. —(Amorioans), 


Assucar f fai Buenos 


yres 


[o0.—(Americana). 
A cantora Emilia Rodri- 
“gues 

BIO DE JANEIRO, 2—Obegou a! 
cantora Emilia Rodrigues, que-yem. 
estronr-so no Thontro da Republica, 
no proximo sabbado com à «Lacia do, 
Lamérmor».—(Amoricanh) 


tondo a situação melhorado dopois [já 


Assistencia a flhos-de mobili-|á 


SÃO PAULO, 2.—0 augmento da |5: 


Ha Camara dos deputados 


Na 


ps ne dn 

los ara, Ballhazar slxolra £ Alfredo 
Cp road 
pisada Ea 


pdiont, o te pro 
ta à inscripção 
ordem do Gis, a 
Podem a palavra algons dopatados. O| 
ar. Castro Méirallos, Condomna 0 docreto 
ano orgabisow à assistencia religioras ao 
Bonsos soldados Gm compunha que, sb 
[gnado o orador, não eatlatos aa exipon- 
Cias roligtosas do poiz, Bm sua enbotital. 
 BMAdA para 4 mova O gogolnto pro- 
joeto do lei, quo diz ostar fóca do quaos. 


Samara considoro 6 assumpto 00mo 
sondo unia questão nacional, 

O or, Ramos da Costa mando para | 
nexo am projecto de lei, para o qual po- 


ão nrgonoio, anctorisaudo 


is yblescom. 
miniato do as 


terior, Por nitimo, podo. 
marinho para quo env 
do socoorros a nanfragos 
oluntarios de Povoa 


qu 
govorno, fé 
Não de mini 


ram doliborados em 
tros, O dr. Costa Janio 
uz aa do capote! Uma. vos: som. 
pro! O ar. Bimõos Raposo. dofondo o do: 
reto da órgantvação doa lilo» 

«ôndo Quê 04 Capal. 
lães que O 9Xeontutam não devem recobor 
nonhama rocowponta “matoril, Bastar.| 
ovo ds rogompansss espinitusos como 
E O dr. Honriguo do] 
Vaso pado providencia para 
fist ds tr focado aim Dar o ado am 

o" Vordo, com Kravo, projulzo 

queilo port, o vapor «Ootabbram alta 
monto codido À Bmprosa Nacional do] 
[Navogação, O ar. presidonto do mini 


ra 
Estagio é providencias O w 
[Fonlér Fdolaa para quo aqua 
loja mottida na Orden '6 obrigui 

ale 0 80u contracto dentro do pontivol 
Hondo Gaia quo, 08 “Yaporas toquem nó| 
porto do Panis 

Ô ar péssidonto do. minfsterio toma em 
conta a Feclomação do orador. Poi-ao am 
ontracto com à Empresa Nacional que 


wrlgaur o quo bh sobro 0] 
Postano| 


N ra, 
Btacono projocto, Al- 
firma á sua fó do oronto, declarando. quo, 
lerecou para partir, som tontar há 
anorução, Oomio allo muito 
ollerocoram na mesma -uitu 


Our. Alívedo do Mngalhãou princípia a| 
sua intorpoliação ao chef do govarno to 
tlmor acontacimontos. politicos, 

ols nhnos do . lutas, ropáblio 
Ho togando” lho parade 

ala va IVOsto momento. À! 
3 Íntorpollações do go vorno: 
uuia sobro a política goral do mioistario| 
utra gobru 08 acontuotmontos do 18] 

8 quaos ooousionaram a, 


Íligom, confandil-as-ha| 
ntama só, Poluconsldoração quo dovo À] 
Saimara, olga-o, antes do mais nado, na 
brigação do oxplicar a improcadencia| 


eJda via intorvgação nos uccessos do do-| 


rombro nltiuid. 
deco fqubllos sons collogas quo na| 
o dofendaram. Doclara que vom À 
com ancrifcio, o quo invoca pro: 
cisamonto para dor mais anctoridado O 
orça às uuas palavras quo vão oxplio 
papol-nos acontecimentos do "15. do 


dozombro. 
Em, 


igaida relata minuciosamente o] 
passou com ollo desdo o momonto| 


00] 


Lucrou, por outro lado, b 
ver atado ou contanto com 


Pozoram-no o: 
dado condicional quo gósam todos 08 por. 


libordado, nesta bar 


toguozos à moroô das ordons do ar. m 
tg da guerra. 

Reforo xo dopois desenvolvidamo! 
noso probloma colonial ac 
gray y 


NO SENADO 


qu 
Em soguida á loitara da acta o ar, mi. 
nfatro da instrnação declara 0 habilitado| 
tespondor à intorpeliação do ar, Lou- 
[renço Sorro sobre aroprolonsão applica 
da ao rotor do Iyosu de Braga, 
ostinho Fortes, um nomo da| 
do instraoção, manda para à, 
atacar sobre O projacto &o ro: 
modelação do Tnstitato Fominino ds 
Educação o Trabalho. 
Estando presenta o er, ministro do tr 


nasido do pic 
dobro iluminação, Na bei 
a parto, ataca o ministro do trabalho 
ineficácia das aus. modidas,-cois 
qe mito está soficendo o. pabilco, O 
Oro. está 4 Comer pão caro é mac oa] 


panificação ainda o torna 
[rando com O trigo canca 


los nisto. 
o szilho e do 


Igou o ana Iaboração, 
"Depois obcupa-se dos concuraos para o! 
fornecimento de trigo exotico, dizondo 


[pos outravês à concorrontos que em bom 
Eompo o om boas condições fatiam as sa, 
ofertas, não aondo as propostas aceites, 
'Gom documentos, que 16 à Oamara, mé 
to O governo foi providonte, Ch 


tribo do furia 
gruas osotnidalos, 
"possas “quo nada. 


nor intonção Politica, pedindo para que. 


na, Hetiriquo Pinto da, Cunha, Gulinerme 
do) Soares de” Alber 


tro da 1 


S| Manual 


torio | É 


ojlho torrestros, maritímos, com o nom risco” 


nb o governo, o ministerio do trabalho, !p 


EA possuam fortanas, Isto 6 grávisalino ho, 
ora que corre 6 não pode do forms alga 
r tolerada uma situação tal Gm qu 

o povo 6 86 dosltatra O ro 


Conde da (uarda 


O funeral 
Ronlisou.so hoje, pelas 16 horas, o fui 


neral do sr. Condo "da Guarda, Tânceido 
Eomian reninamenia To "oi Eojácero 
no largo "08 Arrosos, Sobre a Urmê fo 

Sonicetas “tas ”corpas -otierecidas Dor 
João Silva e Jos6 Fortunato o sua esposa 
O 5% presidente do ministaro estovo, em 


Branco, Ernesto Gomes, dr. Alexandro de] 
Vilhena. “Carlos Lemos” da Silveira Vian- 


Aldergatia, Luiz Sóares 66 Ale 
Dergária: Guilherme” Pino, Basto, “Pra. 
elçdo da: silvetra. Vianna.  Fraciêso Per. 
Eavardo ig de Araujo: Fortunato So 
sa da Foniata “b ARmiio Amilicr, Lobo 


áºalmeida Melio da “Costa, Équardo Vel-| 


E 


ari 


Fornandes da 
nrique Bastos, 
elo 


a OB 
Alvaro do Moraes Caralho, Rogrt 
o "Belxoto. Eduardo. Perestrito ão Vas 
Eonclioo “Antonio Serrão” Erateo, Fr 
pico Lépes "Caineiros do Meneieo, “O 
inerino isto Basto. António Rervelra de 
astro Bduando Barteira "PIO. dat 
SoÃo do Vasconcelis a. BA, Josê o em 
onça o Princimo, Cbôpoy: Taio Ore, 
João Martins. Romão Feriandes  Vihocai 
o algi vPereotando, Caros draimida 
Araujo Sono Alves dinmalda Aradjo, dr 
Mionuei Gaaai Ribeiro do. Guavalho,” Mai 


nuei Burnay, D. João do Lencastro. D. 
Fernando de Léncastro, Arthur do Mo. 
Carvalho,“ Jorge ” Cadeto,  Ricardo| 


ON 
tonto 


Mello, forge dó Jello, Amaide 
los da Si 
Sousa. João hregaro, Jorgo, van Zeller, 
joão Joboredo Olivelta (Tojau). José Amã 
dia, Mignal Anadia, Antonto Telles da Sil 
va." Ignacio “Plippo, Rodrigues, “Antonto 
Parbosa, 
ela Barbom, João Augus. 
Figueira D António 
do Azevedo. 1058, Ma. 
Dual Figueira Pretro, D. Joamuim A de 
Tencastro, Podro, Pavlo, José, do Mélio & 
Santar, Carlos, Pinto Machado, Americo 
Pérnando, d'oliveira Bio, J086. 
“do Sousa, EOgOnto do Sousá, Ma 
nuel Rodrigues. Vaquinhas, “Pnomaz d'Al- 
meiga, Gartott, Francisco do Aguilar, An. 
tonto Maria d'viiveira Dito, Alfrado nen 
des da Silva, marques do Lavradio, con 
dei dio Sabia. do moruaçãos. das Al 
caçoras, do Cuiriz, dos Olivass, do Cas- 
tolio Mendo, da “do Paço Lumiar, 
Paruyo ar 
pla, da Cipa, da Ponte, do Sabrosa. de 
Mangualde viscondes dos Olivaes, do Mar- 0, 
co do Tojal, de, Malorca, de Corucho 6 
de Ripa” Piero, constihoiros, Campos 
Henriqnes & À) as, Alberto Po 
reira goncral eai do” No- 


O crimo Alcabideche 


O ar, dr. Alves Forrolra, Juiz do 1.º als 
teleto” criminal, marcou Bojo o dia, 12, d0| 
Corrente para é novo julgamento do jin 
Dlicados ho Gelebre erimo do Altabid 

D que tanto deu quo falar, 


Vapor “Foz do Douro, 


Por tologramma rocobido esta tardo no 
oistorio da marinho, tnbo-n6 700 está 
Iva a tripulação do vapor «Foz do Dow: 


om E 
Futuro», fas do Mando, Lisbod, 


do. 
Boguros do Vida, Accidantos no traba 


do GUERRA. 


Movimento Ge Dezembro 


Ainda por casi 
aczombro foi po 


uu 
dom acontectmontos do tita 
da ordom do prisão. 
1 Padro ábron, 


Na folha oficial do hojo vom uma por. 
taria mandando loovar TD Oociito 
Moreira dos Santos Figuoira o o ar, Jos 
quim dos Santos Hlgnsira por taram doa- 
do aguenta do BA080O” paca “eu da 
sonsisacção do edificio, escolar no logar 
do Alguoidão, froguouia do Paião, Fi 
guoira da Fos. 

-ADnUnCIião para breve grando mo: 
vimento Mo quadro da magistratura Jud | 
Ja Dela astral "promoção 00 
Ablbto do Iitistio do tranalho 
lo reunida a commissão  oco-| 


REM 
E ar ag ada um, ee 


punhos da fbrro do Sul o Suéste, compre. 
endenos o troço da inha do Sado, entre 
Sarvão 6 Grandola 
Assumiu Nojo O cargo de chete do de- 
mto mariânio do centro o capL 
tão do mar é guerra sr. Francisco Eduar. 
do” dos Santos. 


Centro 27 de Abril 


e 


ua, promovida polo 
riquo Perolra ipindado, é < 
Dbi, sabbado, nas salas des 
dO 1 horás, 
entrada é poblica. 


H. SANGUINETTI 


+ 
Gynecologia—Pártos 
Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 ds 18 horas 


TRAVESSA DO CARMO, 1, 1.º 


Instrução Militar rapaatvia 


SooraDaDS 5% Er rsintao ta 
SeUrADA nais PporsdeLo tm 
ps 
loomparacor tados os alistados dovidamor 
essi 

ama linha de «foot-ball» ca-| 
atuado contar c 
oe e ana 
e Bd cm tie o 
lvemento jogar com um forte nocloo de! 
aa 


is 


ã 


e 


as 
principios ropul 


o soa 

aborto mata. 
i. CONGUrvO, 

profeonoros, 

Sem a devida. vonia, 

hoje, a quo O Heratão 
oiro Ando, O maia 
colonias 


«Mas, 


vãos 


egual qu 


encanto 


Politeama 
Telephone 1028 


2º Concerto extraor- 
dinario 


Tomingo, 4: de Fevareiro de 1917 
A's 3 horas da tarde 


Grandioso concerto 
wagneriano 


ans da 
David de Sousa 


Lanroado nos Conservatorios do 
Lisboa o Leipeig 


encunitado de Kilogaor 


Promenoir 250 eGeral 200 rs. 


Todas as noltes 
A perola 
do cinema 


(4 portos) 
3.º «film» do colosso 
Genial creação da sublime 

BERTINI 


Commercial —O 
raldo,, diz ser uma sinecura e 
do pensão “ou outro de; 


1 T— 


& ULTIMAS NOTICIAS GO 


sexta 


[e 


leres da ni 


[A imprensa indiana e o Instituto 


diario “O He- 


tino para a verba 


vido à levo, 19 
o caro to 
rAdQGer, docarto, o Tot 
rece à Im pronea ostopolitano am 
Ppociai 4 Capital, contefoulndo 
dopanperado. thosouro tlroste om 


o do 


r 


Conta, 


Tas 


da, 


ôsta nat 


o que, dn oabazada do douro 
pom quo o ar, 
do nos. 


Y 


que 


ontádo! 
jo Damão, thesouroi 
camaras manicipass o da administrações 
do concelhos, communidades o confrarias: 
proforonciaom igusldado do oiroutos. 
as para todos 05 logaros 
índia. para 6 provimento dos quao 
4 aojam oxigidos our 
to ereando a 18.4 secção medica dos ca-| pocinos, 
Esto instituto vao tor 6 professores pa-, 
or gado um a 060800; a 
go aos profastoras das log uas 
inglora e francazi 6 ao do contabilidade 6 
operações commoroiaoa que bão do sor 
oontraotados, 
O instituto tal como tom aido or 
ão 6 um luxo na misotia uma. 
já tivomos sob oa pompouos nor 
duotria) Pro 


tica do resolyor o problema 
tóohnioo. 

Mas 0 br. ministro ds 
tos os nuctoros do infaliz deoroto-nnnca 


vista 


gtenso Provincial, nom am 
obeso assampto b opinião do er. Concal» 


tino 


no oa propos 
o egbolar como compeni 
abolição do docevto do vambio, para os por 
jamontos do propil 
O Healao 
[para as «Bolsas 
codeiderações 


TE: 


nstitato 


jo 


“om ospeclal 


RR OBREo ao Dom onto à 
licanos do ar 


tninitro 


tó agora. E ost 


ita 
a com o provim 
os cinco. fogares de 
transcravo, por 
Nova Goa do 5 
tigo diario Tum 


moro 


atonto Jusó do Almoi- 


 pratando folocitar o que foram pro 
adas ao abrigo do art. B7, 


a 
grid coma 
no rogimon de: 
do RE do Eri der 


publicos na 
de 


o 
ou hablitaçõos que 


elém do que tivos 


lação publicada 


na folha oficial do que O obsino commer- 
ofai, corno o indastrial 6 o agrivula, dovia 
r ministrado noi 


colonias ou an. 


resoluções do Com- 


imo onviram 


d'<à Capital» quanto à dosnecostidado do 
Inetitato, havendo aponta divorgência 
quanto ao 

nado, q 


a di 


Da congia 
tonofício 
ão pela 


na fittrucção pas 
quo seja dostinade 
tados, Às minhas 
atá Capital não eruta 
conhecidas na Indik 
jenedito Gomes, 


To) 


3 


" 


- 


, 


A TRAGICA FATALIDADE 


Neta Dot do ajudante Suri 


— eee 


“Depois de rir da morte e dos allemães veio a 
morrer d'um desastre 


“Os perigos da 
contínuos o torrivoi: 
são heroos: de audacia e de valentia, 
Disafiam a morte hora a bota, Afron- 
tam 08 maiores perigos com a goro- 
nidade do vencedor. 

! morto rhesimo fóca dos cam- 
vos--do- batalha - ostá sompro'no pó) 
Alles, «Vivo» a sou Indo; Os casos] 
inultiplicames fe 
arnel o inoxoravel, forindo-o8 quando 

julgavam em maior sogurança, À 

missão triumphante, tormin 
muitas vozes de mancira inesperada 
abrutalo, 

. Lewbromos alguus d/osdos mar- 
ros 


O tlfares Quenhe- 


«os Quennohon—que nos no 
Jo morocor um artigo ospocial—mo- 
dolo do valentia o do tomoridado, ou- 
ius.proozus do guorra ficaram londa- 
rias na fronto acoidontal, olovou- 
um dia em Villa-Conblay para expo” 
timentar um aoroplano. Aponas 

 orguou, o aparelho -voltou-so o allo| 

| morreul 
O cabo Longuotoau, horoo do ata- 

“que a um comboio, metralhando-o 
nfuma corrida quo fog janto d'ollo 
Ginoo metros do oblo, uma tardo, ma- 
nipulando uma bomba, foi viotimo 

oma explosão, Tiveram do lho am- 
pator 05 braços, 

O famoso Brindjona dog Moulinais, 
que era um conquistador do espaço 
5 do oou do todos 08 paisos, morrou| 
dorante um «voo» absoluta: 


tupido, 
Onjudanto Prevoni no peinoipão 
da guorra foi vitima” d'om acidonto 
muito gravo. O mou passagoiro ficou 
instantanoamonto morto. Ello, luotam- 
do ontes a dognça perigos, oron-1e 
por milogro. Voltou a «vonr». Uma 
manhã, proporou-so para-effoctuar 
vma «ronda» sobro o campo ontrin- 
ohoirado do sou gootor, Um dos r« 


Mongollo-Tou; 


O alforos Billiard tinha ganho a 
imodalha militar o a logião do Honra 
por havor offootuado actos de extra» 
ordinario valor guorceiro, Corron og 
“tmaloros porigos, Parooia «vaccinados 
ôontra a morto, 

Uma tarde, do passagem om Bour- 
Est, conversava com algans camara- 
das. Surgiu um tom postuôso furacão. 
Uma oolula dó Voisin 6 lovada pelo 
vonto o cabiu sobro o infelia Billiard, 
avobrando-lho a columns vortobrall 

Mas o oas0 mois ourioso d'esto fa- 
“alismo implacavol, dow-so qom o 
bravo piloto franoo,  ajudantoSqui- 
zol 


Esteve 48 horas, no 
campo de batalha, en- 
tre cadaveres, sem for 
gas para se levantar e| 
Jugir é morte 


Antes da guerra, Squiroli tinha 
orondo a roputação de um piloto se- 
guro o hubil, 

Quando a guorea robenton, lovado 
por um exoopoional impulso pateioti-| 
do, não so aprovoitou d'essas quali- 
“dados de aviador o alistou-so na in- 
fantaria. Não lho agradava o papol de 
:abroplano, quo nos primeiros tompos 

. :da guerra ora unicamento o do oxplo-| 
“rádor o instrumento de reconhos 
“mento o do rogolação do tiro do ari 
ori 
Ol porém, o momento, cum, 
tos arrojos do Garros, de Gilbort o 
jotitros em quo o asroplano tomou o! 
“yalor d'ama torrivol arma do guerra. 
tFoi o ini dos bombarde 
“Fi o inicio da caga» adros, 

:“ Squiroli requorou então para tra- 
bolhar na 6,º arma, sendo immodia- 


Soscaar um toco Tonto 
“ítoma patrulha, ó ajudanto Squiroli 
toi atacado por um vislonto «fogo de 
varragom» “das motralhadoras - allo- 
mis. 


nton proseguir só-a sua missão, 
Pmas bia forido oonr muitos tiros dê 
balas, que lho quebraram um braço, 
porfarhram o pulmão o foriramro vor 
tiro, E 

Protegido polas  indtralhadoras, o 

[iniuigo avançou 6 forçoa- a patralha 
andonar -a posição sem poder 
transportar o corpo do dosgraçado;, 
“toldo conio uma mis 
“Os illomãos approximaram. 
Squiroli, que «pordora» os sentidos, 
raram-lho tudo quanto trazia com 
“sigo, más deixaram-lho 0 cantik” quo 
estava debaixo d'llo, 

“Durante dois dios a batalha foi tor- 
trivel, n'agueils rogião, com altornafi 
iyas do avanço e do recuo. Squiroli, 
isolado entre as linhas, “tendo como) 


rmal, n'um aoidento inoxplicavel e St 


pôde. Não tinha forças. Tinha pordi- 
do muito sangue. Estava fobril o com 
uma sodo enorme; Com dolorosos os- 
forços conseguiu doslocar-so o auff- 
ciento para esvasiar o sou cantil que 
tinha um litro de agu! 

“Aposar dos; sofivimontos, refletiu. 
Recorren a toda a gua enorgia “para. 


um ligeiro avanço, dois homens da| 
ana ócoção, rastojam até ollo, Não por 
dia mooher-so, mas nos sous olhos fo- 
bris, incondiava-so a firme vontade] 
or. Squiroli queria vinga 
[Levatam-o para a ombulancia 
ia para uma formação sanitaria do in 
tórior, Lá astove muito tempo. Cai 
[rou-se. Voltaram-lho as forças o 4 
Jonergia antigas, Voltou outra vez p 
ra a Datalhal> 


Os seus pilotos, s 
guindo os seus con- 


reu, 


Syuiroli foi rocobido nas tropas'do 
lação. Em poucos dias, consolidou 
a fáma do piloto, habil, fino, pro- 
donto, cheio do audacia o do soroni 
ndo, não noro 


attribuindo- 4 
uoção dos homons. Squiroli possuia as 
qualidados quo fazom os grandos) 
aviadoros. Os sous camaradas, os sous 
chofes, os sons motralhadoros, rapu- 
tavamen'o no abrigo do qualquor aci: 
[donto, Infolizmonto, um dosastro ma- 
tono. 

O commandanto d'um sootor deo- 
dia onviar no dia 14 do jalho do an- 


O commando foi confiado ao ajudante 
li. Esto, do partir, fos| 
19 recommenda-| 
(çõos mais minuciosas o, gobrotudo, 
pôl-os do avigo cuutoloso contra uz 
inha do platanos enormes. que li- 
vam uma e] do pe da 
faterragemo de Jolguy, pos onde de 
inham do fazer escola,” 

Graças fs suas pradontos medidas, 
todos atorraram gem incidonte, antos| 
do chefe, Esto congorvo! nO 68] 
paço, para gor o ultimo, Por fim, o 
[sou Farman proparou a descida. O 
avindores soguiram-lho 
luçõos rogalaros o 
dama ultima 


inha dicaia para catorco», Do torro, 
ia-so quo cllo oxaminava, pola 
quorda da «corlinguo», o logar em 
que dovia pousar, 
Mas quo guoos biplavo| 
oia» para a diroital Toria Jobri- 
[gado algam obstaoulo quo lho difi- 
oultasso a descida? Quororia apanhar 
to de fronto? O corto 6 que o 
rigia nitidamonto pi 
os platanos, dos quaos não esta- 
ais do 100 motros! A angastia| 
| pprimia o coração das testomunhas 
O avião, continuando a| 


rosgir, Com um brusco osticão do 
atas, inclinou-so fortomonto para a 
Josquorda, emquanto o. lomo da di 
Irocção comoçava o sou trabalho, Ira, 
tardo, poróm! A-sza direita veiu aflo-| 
[ar um ramo du arvoro, quo apanhan- 
(ão o apparolho, lho imprimiu uia 
movimento rotativo, oollocando-o do 
faco para a linha dos platanos. O pas- 
|ságoiro lovantou-so na barquinha, 
tendendo os braços para a fronte 0o-| 
mo para so protogor, Mas 0 appard- 
lho, n'um baralho horrivel, voiu que- 
brar-so contra o arvorod 

Alguns minutos depois, o piloto, 
ora transportado para um local pfo- 
togido. Vorifioou-so quo tinha uma 
fraotara da columoa vertebral. 

A hora para ojpiloto quo dosafiava 
a imorto tiaha soado, 


GRANDES PROVAS ATHLETICAS| 


pac 


O“Cross-Country 
Amadora, 


ei 
| Ãos clubs chegou hoje a circu- 
lar convidando-os. a ins- 
creverem-se, acompanha- 
da do respectivo regu- 
lamento 


E? no dia 4 do março quo ao roali- 
[sa agrando prova arhlotioa de «Cross-| 
Oountry» quo os Reoroios» Dasporti 
vos da Amadora promovem. Hojo foi 
nviado aos olabs. o convito para a 
sua insoripção, acompanhado do ro- 
Igilamento com 49 suas prosoripçõos 
dofinitivas, Vamos dar publicidado á 
carta o do rogulamento. N'ania o ifou- 
tro so doinom os propositos aporti- 
vos dos Recreios ao promover o 
Oross-Oountry», que deve marcar 0| 
inicio duma nova campanha om fa- 
vor do pedestrianismo, que “6 um 
«sport» util o um exercicio magai- 
fico, 


jdo groo] 


selhos «aterraramit 
beme só elle mor-|* 


ndo no fatalismo|,, 


no passado uma esquadrilha a Dijoo, |! 


metros das arvores! Squiroli tentoa|f 


zoo] 


& GREITAU 3 
[como pato Brilho quo a colioétividada de] - O Bamfca, que foi o campeão da Mt, PISSPLPIHLGAG PPA GULOSA tola, tendo fondo por satiferor muitos pe- 
[e dará à eata Interessanto prova. - | ma opoce, tovojá mosta opaca cndrmo! didos do camarotes, 
na bonovolencia o boa vonta«|dificaldado oi dominar 6 Imporlo,a| O programa consta de: Concérto pele 
do quo Vidisp an canas do| ponto de multa. idar d6 "quo 0! Tong, guitarrudas, monologos, represes- 
Sport, aguardamos a vosta inscri mÃios, Conservas mêsmas tação Gm bespanhol de engraçada rar. 


ato 


[do Ouro, 
esclas 
O regatas 
soguint 


da do 8.000 


| Arte29 


não bebor tado. Contentou-se em hu-|concorrontos, 
miidocera boca, -| Arte 4º As abqniposs são formadas! 
Passaram 48 horas, Aproveitando PSL Siato homeos efetivo é uia nbsti 


FLo-As 


esport» 
lou soci 
paratori 


8 aminos, 


28" Qualquer colgetivi 


orovor um 
peso, 
5 6a 


anitos do 
Artç5o 


onsoront 
ico Movida 
calçado; 


rontoo. 
Art 11, 


cada, 
BLA 

como prom 
[Contry». 
um premio 


om haver 


membro à) 
pontos og 
nais dois. 


A  commissão tohnioa do »Orogs-| 


Oounteye 
ol Nag, 
o; 


no dia 24. 


O Bemfic; 


mosto, padinde 


“ahiços companhiviros;oadavores o rg 
mas do oadaveres, voltou si 
risoa-se, Tentou lovantar- 


coliostividado que v, 'dirigom, so dign 
faror toprosoatar pala maior Gamoro do| 
fegaipes, deferência quo uuito nos penho- 
ava não só pela honra da inscripção, 


solutamonto gratutãa, 
-|ogradocemon o favor do 

com à maior brevidade 
d'oma ou mais oquipês cora que 
otitart da do vOross-Gom 
a a propoganda do «Uroas.Com 
tty—Amndoram, 


Esta carta ora assignada pelo 6 
orotario da direcção dos Recroic 
Antonio Rodrigues Corroia “o oral1686, 
oimpanhada da nota do que a ins- 
oripção podo sor enviada para a rua| 


imontos 


rtigo 1º sOross-Conntry Atzado-! 
ra» é uma corrida por «óquipos», oi 
£ono variado, n'wma oxtonsão approxim 


nhocído, com obstuonios hatarass q com) 
aqueles que 
onda introduzir.lhe, 


ooncórrente 
sonoórrentos que reprosantoc Gollo 

coro tal 
lados do instracção militar pro- 


los Ojos nl 


abeolntamonto gratuita, 
ros 


d) quo tontar duranto o percurso ostor 
or on molostar Qual 


mero do pontos torá à primeira 


At Bo No cOross. Country Amadora» 
haverá, além dos dola premios da «bo 


es primeiros corrredorus las 
Art. 18º dosistonoi EiEO 


À insoripoão abriu no dia 1 o focha 


oito, 
composição. 
cole 


08 Gi 


Ínseroça, pole 


os campi 


123, ondo so dão todos os 


monto do «Cross.Country» é o 


do os 


metros, com portureo dosco. 
«Comissão TochBica» an. 


am valoros 
do rooodo 


sigaipes» norão forimadas por 
vi 


sociedades ou grupos de| 
noldarados, nucloos [do Álho 


chopin. 


pos “do ecobóiros, grupo 


tenham mais de) 


Aude pode to 
namoro ilimitado 


[gnalidades que o haviam tornado nota. 


tg Bem o treino que 
só 


Smportante olab do Palhava eprasestara 
[nos ums linha que mais” ainda” fnquirto 
tá irito o é 
“o dernão do domingo, mar. 

umpo do Soto lion 6 pare 


À aviação na guerra, 


Novos «Azes» 
icados franoexes dão a not 


aviação 40 ong 
mos, o do tenento Gastin o do sargento 


lara Huse 
tio darraboa 'o 
lho, que era do typo «Aibatrca». 


O musico Tiarko-Richepin 
O famoso musico Tiarko-Richopin é hos 
soldado combatente, Áca. 
Craz do Gi 


by 
iodo o varlo; executando na Macolonia 
mamerogss "minbes do ebarmu posa o ds 
"ari Righoria do Irmto do 
larko Ridhopia: 4 o iraão do Jacquos 
go Rihepin, apiaimento di 
front aveiquioo Sou Ri 


* Mravez do mundo 
NO GYMNASIO DERIAZ — O famoso 


athlota Bmilo Doriaz quo os lisbostss co- 
nhocom maito bem continua promovon- 


DEPEGSITO 


do desaãos jo. 
ora dove | 


dor mótivo| 


plausos que ella 


a Be u 
e, como artista 


ba ná é que so estuda. 


ou Lo sou posto [135 devidamente,  s 


acrobatismos. 


cabrosas; é mister ci 
iviador à s0gan- prole o 


4 Jundor, con 


Theatros, Gireos, Cinemas 


in A 


COLYSEU DOS RECREIOS|com 
—uSomnambulan, 

Com um theatro regular, cantou- 
se hontem de novo w «Somnambu- 
tam. A protagonista, Angeles Oltein, 
agradou immenso ao publico, se de- 
vemos julgar pelos insistentes ap- 


u em foda 


opcra e especinlmento depois do 
«rondó» do ultimo acto, onde obleve 
gar. 

ganta já falâmos quando nos refe- 
nos 39 «Barbeiro». Essa voz é 
realmente pouco, vulgar; mas infe- 
lizmente não podemos contentar-nos 
|só com às suas notas privilegiadas, 
a Oltein não nos 
convenceu no uBarbeion e menos, 
x muito menos, nos convence na «Lu: 
cla» g-na uSomnambula», E" pena, 
amas os trlistas hoje querem a na 
pidez em tudo, julgam que em sce- 
puro engano, Ja 


uma grando ovação. Da sua 


Se a Oltein chegar a caútar nos 
theatros que consagram o Note de 
uma trlista, se não se preparar an- 

crneis 

desenganos; não bastom já só 05 
vocaes, os úpichella- 

tin, as cadencias mais ou menos es- 


offrerá. 


antar bem. 


2er um andante com estylo, comipro- 
hender a personagem, sabor vestir, 
asvenar, ôlc..a 

A Qliein tem Condições para po: 
der chegar a ser unia art 
pleta ; “estude, vit wer e onvir a Bar- 
tientos, a nossa tão apreciada Hi- 
dalgo e junte à arte d'estas duas dic 


ista com: 


E) 
Ê 


perturbento belleza romana de 
Francesca Bertini, com as ondulações do 
m corpo divino, deveriam ter ficado 6 
feitos, Porém, os que só desejavam 
o «film» extraordinario quo um grande, 
[reclame nos prometten, sabiram doeillo-| 
idos. «A Perola do Cinoma» que tam- 
bem podia vhamar- Pancescal 
a | Bertiní om quatro act 
os meritos da casa Coeser, a conhecida, 
sáitora do «Odette» e do «Dama das Cu-| 
meliaso, 


cinemetograpi 
«true» que alias já ão é novo--o que] 
ouris 

ao «A Porola do Cinoma» é por vezos| 
imonotona nas prímoiras tres partes, na 
quarta 6 m 
todos Salgavam o draina Lorminado, cio 
tê quor| 


ó logica 
pensa, da horri 


R. 
Informaçãos cinomatographioas 


concluindo a adaptação aim 
Ga do eJodo José» de de Dicent 
q 


marina 
Varme. 
seonas foram tomadas a uma 


“extranido do, rom; 
emos que a maior pare das| 
rotunda 


di 
tairocano, do dr, José do Pa 
oxecntantes, gob a 
Pão. 


nida da Libordado, 18, 


) 
oneorto 


adora em ubsoluto. Quando É 


no), Mas 
Amorim acoiopahhe 


Fischer, (b) «La 
violoncelista 


rear à Tha di 
ss tan 


aista 
», Liszt, pelo, 


«Bar da do Trompotos» 6 


ição do pooma symphocico «Patrig For. 


orchestra o toda 
ional ropabiican: 


ncia do-maestro 
A marcação de bilhotos fi 


MUSICA 


Teo Amorim 


E no dia 8 que, no salão do Consor 
roulisa o concerto promová 


do pola distincta cantora D. Lrenó Gne. 
des do Amorim, sendo o pregramma O 
seguinte: 


las, 
Alá do Chimô. 
ED. Trono di 


ot, canto 


senco Loriente; 
» D, Ad 


oguor acompaobeda io 
compositor 8. , Soguer: 
“Thomas, «L'Ebroa», É, Hi ló 

»; «Souvanir do 


Prancinco Benotô acompanhado pólo pia. 
 Theophilo Roasell; cRapsottia n.º 
Varc'a: Og; 


aniata di 


inscripção das «ógal sq s! ve dade o 50 pés debaixo d'agi aHamiato lo), À. Thomas, pel 
ta, Taba tia Jão, og atai, gm Pre PP er Magcarenfas; «Ator meta Vara 
ponte tirei dr prada de Amorim o e Rasoocods, 
fl pomba cão o toudendo maia no Nolicias Cartaz de ámanhã Jintao o muesco vt. Lotisato 
e i ; ras Ee 
Georg Lar Entro db tda Ate 
bio pato alo Entra. ds 


ro) 
o ão o] 
o 

não apresentar 4 hora da par 
«monto 6 limpamonto trajado 6 


cao rage 


tiver dois dos 
ficado fica por 


uacalmia» que ha Quinso dias «reina» na! io Balão do, Roolo, Salto dou 
peido A Perola do Olnomao da cano[ ] SPiSaUia Foz (Gardom, nt 
peito aa Bi cara motora, Phantastico, 
nom um insalto Jornolistioo! Gavar do Roma, oxbibida no | Sis“ O sonto do viário, 
TO facto expliva-so, dizendo q! OLYMPIA o'no POLY:|) Folio o 10621, Em asnoplano, 
dead dos voncos | aos ma primitaar à catia do toda THBAMA, 
A «dquipos ooo ua dp “Aquollos que foram para so doliciar 
Era etnia] TSutjosam. 


rimoire borá| 
de ue qua 
A soguada «dquipos rocoberá | 
do art 


à dos objoctos d'arto para 04] 


A dosolassificação de um 
in “bquipo» torá um valor gm 
nal. ao numero, do corrantos é 


ô formada polos srs. Podró 


tos ' 
SMITH E MANTELL São. pomos do 

dois puititas qua as caropoai j viram | 

trabalhar nos <ringso log] 

200, Agora tivoram um oncontro ou Bal 

timore, No primoira parto do combato 

[Mavtoil offorucau ama 

[Dopois Sith Somoçou 
ora o iofligia no advorgario um oua-| 


Discobriu-se o mysterio 


Hontom, a uma mora do Martinho dia- 
jontiam dois homens do «sports, úcorca da 


Noticias 
(Communicados e informações) 


Associação do Foot-ball do Lisboa 
(Votmmunfoações oi 
ra o dia 4, 1 cathogoria: 


"Eduabão Contas Boy 


lozos “o fraco. 


rosistont 
mar à 004 


Osterrenos que 


Entro nós á Cordoaria 


Cessidade ho 
co; mas tambem não 
Penas do Criterio q qua 


=| foresvou 
Forro do 


do o Tejo, 6 prolongada 
ato" casents, 


' o 
» Plaoido Duro o Olydo Bar [Lá bora? juiz it. | 
TO rosto Vga do Hora 


Notas do dia 


150 


quos, 6 porquo tomos de tomar om 
con'a quo a Inglaterca o a Russia 08º! 
tão congidorando o thoatto: turco ao 
mo um thontro sooundario da guorra| 
é nho mandam para-ahi os dovidos) 
roforços. Introtanto, quanto mais 
dosonvolvo a guorra mundial mais 
olaramonto so vô quo o-theatro tur-| 
co óda maior importancia, porque! 
um aolpo dooiaivo n'osso thoatro. al 
“toraria asituação goral na Bacopa. 

Apraz-nos, por isso, orôr que a de 
mora no envio do reforços 6 aimplos:| 
manto tomporaria o que as nossas 
tropas o ns da Gran Bretanha eatão 
reduzidas À sia «stual tarola devido 
ás condições dosfavoraveis do olima 
na Mosopotamia o na Asia Menor, 

A situação vordadeira aa Po gia 
apresonta-so sombria, Sabomos ol 
monto quo Haiil Pachá doixou ape 
mas uma guarnição om Ki 
ra o transforiu a 
nada monos do oinco divisõos, para 

ines Um avanço sobro Bagdad 
tornou-so impossivel. para o exeraito 
do genoral Baratoff, tanto por om 
das condições dosiuvoravois do ali- 
ms, como por o exoroito- ingloz nu 
Mosapotumi tor pasado a uma at 
tudo oxpootanto, No moiado do maio, 
o gonoral Halil Paohá iniciou a| 
offonsiva com tres divisões e as nos-| 
sas tropas retiraram cada voz mais 
para as montanhas. Inváriavolmente) 
“emos alcançado exito sob o ponto de) 
vista tactico om todas, as acções da 
«otaguarda, mas tomos do rotirar po- 
rante forças suporioros do inimigo.» 


A primeira notioia dofinitiva do 
avanço do genoral Yadonitoh apparo- 
“eu 12 do julho, ombora o novo mo. 
vimento parooesgo tor começado no| 
“dia 2 d'osso mea. No dia 8, um grupo 
“do batodores russos tomou uma olo-! 


O movimento de dezembro 


Ainda par. casa do Movimento do! 13 
go" derambro “ultimo, 


HISTORIA DA GRANDE OUBRRA 


prisioneiro! 
doras. Is turoos roticaram de 
armas o munições 
No mosmo dia volu a notioia do 
quo a porda do Mamalchatun má 
tirada de Ersijun 

ão sido essa losalidado rotomada do 
alto. O grando avanço sobro Eee 
jan'o Gumushkano estava om plo- 
na força o promettia gor tão rapido o 
irrosistivel como o effootuado sobre 
|ezorum o Trobisonda. 

Os communioados turoos 'goméça- 
ranva fular-do'coontra-ataques inimi- 
[gos quo oram ropollidos om todo o 

otor», has os movimontos não oram 
contra-ataques o não nram repollidos 


ogual 


mente. 


foram “hoje Drásos 


-— — nojo “Int 
7 E 
ima vg? 1 nha do 
pires de] Casa dos Hspartilhos |, fit if a, 


emponhou à aludida. 


ora x1y 
do foitas 1.800 


vingada, ton- 


No dia 15, Baibuet tinha oabido, 
rotirando “os turoos nºama fuga dos: 
ordenada, dustraindo as suas provi- 
sõos o lançando fogo ú cidade, 


Na, estrada do Eezinjan a dusmo- 
[ralisação pareco tor attingido o auge, 
Os cossacos do Horban na sua por: 
guição num ponto ooroaram um dosta- 
oamento do 49.º regimonta do infun- 
faria, que promptamente se rondou. 
A prosa consistiu om um dj 

foampo, 29 officisos o 25: 
[com muitas metralhadoras, provisões 
o munições. 

O avanço do Mush foi a principio 
to bom sucoodido, tondo 
uma divisão ottomana complota ro- 
loontemento ohogado da Baropa abun- 
donado os sous equipamentos oten- 

o rotitado para Diaebokr. No dia 
[17, um dia apoz osso acontooimonto, 
jo commanicado turco, que havia j 
jadmittido quo «so lustava 


jadante do 
homons, 


já 
m rosul- 


No thestro da Trindado sobo hoj 
a 9.«Dio do juizo», em rocits do. 
[Mario Soato o do contrategra Fern 
oroiry, realisando-so dmahá a festa are 


ERAS pi 
Mesa anti harias do inslgio, soprano” Hgetro Angoles| À Do trama 
die do ação praia Micro Abc] ). Oigmpio, Citado ferra, Cie 


constituir um verdadeiro, fucõesso, 


“Premiéres” oinematographicas 


As obras do porto de Lisboa 


rtencem 
jacional 


o pOr 

múlio, *Pudo” 

do Obtdeça. 
Incluso 


média o 00 metros mr 
A" Eompanhia. dos Caminhos dé] 
Losto O Norto, Pura estabiclecer 
o dito da Yinono, forroiaria, marina 

de Altantara-Mar 


Reconhtcan-so 4 Companhia o, airaito do 
pesto “A UMA Parto, & 30 impor 


Ápelias duas pequenas docas-a do Al 
cantara-Mar 6 a do Bom, Successo foram 
abertas nos extremos da faxa conquistada 
ão Tejo "entro, aquelias. doi 


nr, 


06 srs. ago do Uástro,. pharmacêutico, | Ssiuedi sadetra raro Mosqu 
a contra Imperio para oigniv? fé Nin Ev dB! Ga 0% a a GEN, io Hs  ecano 
campaonato de foot- Dobola do serem interrógados no eciamações 
Lê inertes A E Evil Credltram “A “dia a 1 |maritiinos" aicancaram 
Moetio, mento 


ra, do corrigir a Ansutil 
INaes em que, se 


mpanhia dos Cê 


Esta 
Top var 


(Ao 90: TRINDADE, Sonho 
fétal, Lei do coração; —- AVENI. 


vidoncis,= 4 POLLO, Folha cor 


Rio 
ANTNATOGRAPHOS, 00X. 
CERA O VANS A DES — 


clor, Salto Lisboa, Salão Imj 
rio, Balto do Roolo, Salão do! 


Pando motor do Que se não fez bpportu-. 
Mamente, o com o 

sos Intoressos, do 
res áquelia Com) 


to vo tem riclamado gobro à me. 
ispesição. dranmelias Obras, que 
teressam à. emtmnctora. dos estabalecimer 
aves e fabris da nossa marinha, de 
IoPrã, RUFpPONONO-DOS Que, RO. Lempo| 
E Em quo ge tratou da. concessão. que. per. 
mito À, Companhia “dos Caminhos da 


ic Coat as ae 
dE qa a da 
ps, dl pda 


(mia “não "6 tão. inslêniicanto Corno, por: 
Ventura, à primeira, vista, parece 
Tito acudam à Voriar o amum 
“3 "mat competantes 
PRalaremo va imperilhencia aresta pa: 
ra Um portupue 


O sarau em 'S. Carlos 


Como dissomos, é no dia 6 que so reall-| 
aa no teatro do 3, Carlos o naran om 
vor da Cruzada das Mulheres Portugus 


a 
mimerelal do porto de Lisboa, ponde. 


Perro. do Norte é Leste estabelecer à Tinha | SroDto o nr. eu 
[nSra uiruistada ao. Fejo e Mimitada pé: No Superior; da on oltêtia ddoadi 


508 o momento do guidar este ponto, 


Ste, no moto de algm 


Concerto David de Sousa 


DA, Imporia: — EDEN, O Novo No concerto do Polytucama do depois 
Mando VOLYSEU REOREIOS, | |aquca dis mto de Reis thtama de depoio 
Rigotto Aa 015: — RE” À primeiro login oi pinblra von executa 
Pt a ond, E er da pela cri Repara de Mana aa po 
E NACIONAL Som do: | |turk do <Savio Fantasias, sonolado eo: 
OVNI ABIO, O olho da Pro À ho ca rio da o rbua d ia 


imaroha fanobro do «Oropascalo 
inhau- 


Fedração | Academia 


irocção da Fodoraçãd Acadomi 
lima rountio “rosolvon, proci- 
Programana, jáddadod 


nal, começando por dewpaciar o desonvol- 
ver alla o ospitito acodrico; 2 dani 
E Tu” papo presente 6 Indicar como ella 
ore, preparar para a mus noção fotara 
no sociedade portug nora; olacidal 

Brg o malo importante dá «quastão nad 


ão mosino mos, sorá feita poloir, Antonio 


Barato, bom “conhecido pelos sas lupres- 


oriptos sobro adacação, axplanan- 


do o thoma «À educação social do veta 
dante o à sua proparação para o inturvon- 
qão fatura na soclodado portuguoza», 


mas divorsas cucolas 


8) Procurar q) 


|suporioros renlizom conforencias-ar vio. 


oi eotivas, como algumas Já 
o, gobrO astamptos qu Tv 
nacional de 


Err 
pote Pesca asa 
ollas modus do aoção oflicazes sobro a so- 
ciecado ou coadjuval-as om qualquer ivi= 
ao el aver 
dear ata ta 


pão 


da? dircaão oia ad 
“issolvea ainda q ditecião oficiar a 

prosidonta do imialsorio o ministso 
Poloaias soiloiando no vamento a sam 
dáplos 


Dn 'minhos do “Parro o to aitendor no que dl y 


uns d'elles é provavel que ti 
vessem vindo da- Mesopolamia, on-ise 
de, entre Mosul e Bagdad, havia 
ainda pelo menos 60.000 homens, [es 
não falando nos enxames de kur- 
dos infegulaves, Eram pelo menos Jt 
40.000 homens livres para glaca-Jo 
im a ala esquerda do genexal 
Yudeniteh e 60.000 para oceupavenh|a 
1 linhr Mosul-Bagdad é ameaçar a] 
'ronteira persa, 

Em frento do seu centro e ala di- [gi 
seita, o general Yudenitoh tifhha 
300.000-homens a disputarem-lhe o 
avanço sobre Baiburt e Gumushka- 

elkid é Erzinjan. 
Ashkala, Exzinjan é Gumushkane 
podem considorar-se como as lres 
vertices aum triangulo equilatero, | 
indicando a ultima localidade o nor 
te na direcção de Trebizonda, 

A região ó muito montanhoso, mas 
da boas ostradas desdo a bifurcação, 
proximo do Ashkals, a noroosto para 
Gamahkano o a oosto para Erain- 
jan. 

Para complotar a lista das forças 
turcas na Asia Monor coaloulava-se] 
aiuda que havia pelo menos dois cor- 
pos do exoroito no gol da Syria dos- 
tinados a operar contra o Egypto cn 
umna Arabia com egual fim contra 
Aden. O general commándanto con-| 
tra a fronto do general Yudenitoh, a 
gesto de Ersorum, ora então Voohtib 
Paohá, que assumira o commando do 
forrotado axersito dapois de Brue 

Nossa ocussião, a existonoia do 
gxoroito era mais nominsl do que, 
Fal, mas, como acabamos do vô, ti. 
uba tomado desde então dimensões 
do respeito, 

+ Os exoreitos que acabamos de men- 
clonar nem sempre tinham a sua for- 
qa nominal. Nos primeiros dias de- 
eustrosos da rotirada em fronto defr 
Erzerom, o nono, o decimo 6 o deci 


to 


nham mais de tres quarias partoa da 


HISTORIA DA GRANDE QUBRRA 


exorcito turoo a oontona 


oumatanoii 


lua, as gui 
passo qui 


avo 
Euarnecor convenientemonto 03 pon- 
tos ganhos o manter 


au tinha sob as sas ordons mai 
200.000 homo: 


vação no vallo do alto Chorok 
mo primeiro. corpos dg exoreito ti- |duranto muito tempo conside 
Ima um fóco perigoso, Na primeira see 
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jk toda a eua arti= 


Às pordas quo 40 aoffcom nem 
mpro são facilmonto substituidas, 
pocialmento tratando-se de um 
kilom 
das communioações forro-viarias 
om podor comtaunicar com o mar. 
Grandes roforços, porém, ostavam 
caminho antos da queda do Erso- 


rum o ama somana depois de finda 
rem as opei 


nfosão ponto ng pi 
eiras forçás tinham ohegado por via 


[Smyrna e Haidar, 


"Temos a fazer notar a seguinto ojr« 
um oxoroito que retira 

m à vantagem do, á medida quo ra- 
linhas enourtarom, ao 

o advorsario, omquanto 
complotamento uma no 
tom de transportar tudo de 
ita n'oms linha onda vez 


m do doixar atras doibi para 


igaçõos. 
o gran-duque Nico- 
do 
passo que Veoh- 


E duvidoso 


tib Paohá podia dispôr d'uns 800.000 


a fronto prinoi pal. 
Darante todo o tempo do propard- 


ão os turuos continuaram uma offon- 
Siva quasi 

pontos. Em Trobisonda, no fim do 
maio, comoçou uma gorio do ataques, 
(que não deram rosnltado algum nota 
vel, 
ataquo na 
quo desalojou o inimigo duma bem 
lorganisada posição nas encostas norte 
da cordilheira da costa, 


asmodioa em varios 


i que 


os russos responderam com um 
irooção de Gumnshkano, 


Bsibort, entro Gumushkano o Er- 


rerum, o Óghnut, ao sul de Ereorum 
mu estrada para Rharput, oram os ver- 
dadoiros pontos quo offeregiam inte- 


« Buibort fioa n'uma diffioil ele- 


a co» 


A JOABITAL! | 


ASSIS DE BRITO 


siêdico dos hospilnes e Facultativo 
da Misericordia do Lisbon 


pa 
seita MEDICINA GERAL—— 


Tendes Frio? 


TeemvV. Ex.“ corrente electricana sua 
habitação ou escriptorio? 


Fogões Técieauds, esquentadores, salamandras, aquecedores de pés, aguecedoros para camas, tapetes elecíricos, 


Podeis Aquecer-vos 


6, elo: 


Installações eletricas, modestas e de luxo. Sortido chic erm candeeiros, lustres, plnfoniers, efe, 


CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


Dentes artiliciaes 
ROCIO. 14, £.º-—TEL. 2108 


Dogíitas B8Capparelho respiratorio e do 
E Gi ração, 
r'. Córisultas das 15 65 17 


“Anmuncio 
A'Socledade das Aguas da Curia annun- 
ia gas a partir do 1 de fovoroiro pro 
«imo, so vô obrigada a augmentar o] 
prógo das garrafas com agua, dovido| 
| nos! gpecesaivos augmentos do custo| 
dos: imatoriacs: do seu comercio. Esso| 
augmonto incido unicamento sobro as] 
do 880 contavos cada garrafa do litro 
820 centavos as do meio litro o 816 
nada é projudicado o consumidor, vis- 
em troca, quo venham oia bom estado! 
dos, n 844 contavos ns do litro e 810] 
contavos as de meio e quarto de litro, 

Curia, 25 do janoiro de 1947, 
O Diroctor-Gorento 


Taminhos de Forro 
Portuguezes 


Sooiedad Inengma— Estatutos 
de 30 de novembro de 1894 


TRAÇÃO- Obrigações do 
3010 «Beira Baixa» o 4 142 010 
privilegiadas de 1º grau 


São provanidos ou are, obrigacionistas] 
aegue durante a mos 46, fovoreico 
dot porão 
Vomostres do 
ira Baixa» o é 20 pr 
Atena, noa taros vogal 
“poli aprosentação do conpon nº 4 
auto annesa de antigas obriga 
Rio du irá Balxa dovid 
egito detammpi 
Regra do 5 Di o a 
oia aprosintação do coupon ne 
tawclta” folha, ondalmonto escudos 1891, 


OL, 
mpon 1. 42 
acudos 2891. 


“ão indlcailos na vódo da 

avos, ESba om dias uto 

horas, datándo tados om, Con pe 

fio Tot do rendimonto pata o tha 
peitaguos, om virtude. do disposto no 

E Ecutiado Tot do 20 do julho de 

pablicads no «Diario do Goverao» 
ps tia do 8 de agosto dogulnto. 


“obrigações do 4 42 
7 do 


he orau 

São provonidos os era 
o duraoto O mor 
rá pago, o conpon 


O, 

O pagamanto sorá feito mos tormos| 
acima; Indicados na sódo da Com pauhia,| 
om Lisboa, todos os días ntols, das 11 ás] 
Jb horas 6 com ionção do imposto de| 
Tonditionto para o thotonto portuguoz| 

é om vitiudo do disposto no arts 5º da] 
Sort o foi do 8 do jaiho do 1894 pab 
cade no «Diario do Q sverao» n.º 172 do 9 
do oatogaomagioto. É 
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mania do junho a lucta ahi foi violon-| 
ts, atacando os turcos com forças im-| 


ortantes, mas ' sendo rapollidos 
disp as suas filoivas polo fogo da, 
artilharia, 


Esso ponto domina todo o terrono 


o usteudo entro Erzoram o Tr 

do, ma 

guicam com 
to, os russos tinhi 

= tonto á offonsiva do Ogbnut na d 
reoção do Kurgabazar, 


As forças ahi omprogadas são oal- 


outadas 


m 40.000. homens e a pri 


do o intorrom| 
Erzorum o Bitlis. Foi um aí 
que cuidadosamonto organicado 
rigoso o os russos afirmaram pe 
vationgs quo os turcos oram auxili 
dos p 


garos É, 


no obtrategico do! 


ameaçar o flanco 6 0 rotaguar 
forças russas em Mush o om Bitlis 
indirectamente, o seu avanço na 
trada Ereerum-Trobirondo. 


Não tendo conseguido resultado 
no centro o ao sul, os turcos do novo| 


dirigiram os sous esforços contra 
posição do Tr 


sa dosapparecesso, 


Os ropetidos ataques turoos foram, 
porém, ropellidos com grandos por- 
feonto 

s russas. À luota ropo- 
tiu-so do quendo om quando u'ogza 


das, ficando com cadaveros 
dna teincl 


“| Telephone Central 2060 


: Baminhos de Fero Portugaezes 


[A 


OO privilegiadas) 


MISTORIA DA GRANDE GUIRRA 


tnrsos nada conse; 
esforço. Entrotan- 
tambom do fazer. 


grando numoro do roforços| 
allonifs avetriacos o até mosmo buls- 


i É prfinoira indicação d'am pla- 

ido da parto “do 
iaimigo com o objeotivo do conguis-| 
— taruma posição da qual pudesse 


isonda no extremo 
norto, A LL do junho deram um grau- 
do ataquo a Platana, 0 porto a oeste 
do Trobizonds, ondo o desembarque 
oporado pola acmada russa em abril 
tauta desordom oausára entro as f- 
loiras turoas fizera com que a dofo» 


AGUA 
AMIEIRA 


Ustca conhocida com 
DK 


as molos 
pollo, losõos nlcercans 
dosstomago, ato. 


Esoriptorio--Rua Augusta, 23 
50 réis olitro em garrafões. 


Investionções secretas 


Vigilancia “de - pessoas, elo, Volei 
particular. Agencia. investigadora, Rua) 
Garrett, dt Lisos. 


Mauricio Costa 
João de Vasconcellos 


ADVOGADOS 


Bua Nova do Almada, -48, 


Telephone 2:469.—€. 


E 


rat ts 


iG) 
Mol6 


SOCIEDADE ANONYMA DE RES-| 
PONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL ESGUDOS 600:000800 
Em “ Sódo: LISBOA s 
Rua Arco do Bandeira, 64, 1.º 


(Esquina da Rua do 8, Nicolau) 


LISBOA 


End, Teleg. CONTAL| 
Soguros terrostres, maritimos, mgrloo» 
ns, Contrá todos ou rlscos, inclasiv 


ré. 
vos, tamaltos, roubo, 


Em 14 do fovoroito proximo futoro o 
Intormodio!! 
tiro O, da 


ineipal dota Companhia o 
os doi Bóldados 6 om virtudo 

da Tarifa 
venda om basta pabliok do tos 
messas com data untorlor o Já d 
bro do 1918, bem como do outros volnml 
não oitade j 


o, portanto, 08 00 
ant Indico do 

agando o. 

Sao doverão dirgie- 


tó 18 do dito mos 
das 10 du 18 ho 
oiro do 1917 


Companbia 
Santos Víogas 


«A Capital» 


se no Rocrelos Desportivos da, 


voL xy 


rogião quasi até no grande avanço do 
gonoral Yudonitoh o uma quinzona 
el depois do primeiro ataque turoo a lu- 
ota contingava violenta, 

A 28 do jonho, os torcos ropolli« 
ram os russos d'um convento fort 
ialik, a vinto o soto kilos 
o Foram 


= 


do jonho—os turcos. publica- 
ram outro communicado dizendo t 
lançado uma grando  viotori 
localidado era 

uo 6 imp 
o roforia do mosmo  acontocimento. 
Por um lado, tendo alcançado um 


usos não so 
qualquor ponto n 
proprios turcos manos alludiram do 
noyo no assumpto, o que com corteza 
toriam feito so houvessem alcançado 
uma viotoria tão osmagadora como 
aquela, 

Uma fileira de montanhas sopara 
Jovislile do vailo do Chorok, ondo os 
turcos dizem que se deu essa batalha. 
EB! o soguinto o communicado turso a 
tal rospeito: 


«Fronte do Caucaso.—Ná ala o3- 
alquorda a nossa ofensiva contra as 
posições do inimigo na margem nor 
do rio Chorok continúa. Essas posi- 
(ções ficam entro 24 a 81 kilometros 
o sul do Trobizonda, n'om lago 
numa cadeia de montanhas de mí 
de 2,700 motros dé altitudo que 
rem do Josto para oeste, numa rogião 
fondo fiam as nazoantes dos rios que 
dividom as duas localidades, 

N'uma ofensiva que durou dois 
(dias com a maior violonoia, as nossas 
tropas comportaram-so com a maior 
valontia, especialmente. na lucia á 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos hospitaes 
o da Misericordia, 


Medicina geral 


GOSS 


TabacariaMalafaia 


|R. da Boa Rocorda- 


Casa dos Espars 


do Lisboa 


LR. Infantaria 16] 


Tabncos nacionaes 
eestrangeiros 
980, 43045 
Figueira da Foz 


tilhos 
jantos Mattos & 0% 
Ruado Ouro, 128 


CASA TRIUMPHO. 


Champagne de Lamego 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 


Reservas de finissimas qu 


A! venda em todas as confeitarias 


2, mercearias 
Depositario om Lisboa 


— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 


Poco do Borfitem, 


Casa dos Espartilhos: 


Eantos Mattos & G1R. do Ouro. 133) 


Medicina dentaria | 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 


(Em frente do Bânco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194: 


Nova tabella de pregos para as classes menos abasta 


douto 


'dontos oia | 1 
doado, ei 


CONSULTA GRÁTIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 

Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-so o B 
Modificação de antigos dentaduras 


promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL —ospogialidado: doenças vo 
rag, Comunas 08 


agamento 


mtdis o nos domiogos da 1 do 6 da tar 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endoroço tolegraphico; MEDIOIDENTAL: 


SIMOES FERREIRA LAVAGEM DE FATOS 


asario da Auslotanoi 


od 
ado Postoda Misoricordia 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 


Telephone 3391 
Das 4 


do Alecrim. 48; 


Doen,as dos pulmões e do aparelho 


pit rETOs ou D) 


Largo da Annunoiada, 10, le 1 
Rua de S. Bento, 175 


Telehono 568 (Contran 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Haliano 
Hespanhol 


pido 


Ampolas de iodo 


LISBOA 


Beriit School 


Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico eva: 


|Phormacia Azoyodo, Filhos, Rocio, 81. 


Do ie 


montici 


Ena dá Prato, 210 o 2 


as od 
ão das 8 sd da tando todos os dias 


ut 
Eatoconsultorjo abro das9 da manint da 7 da bardo nos dias 


Tinturaria Cambournas 


e mes 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves 


Ruahugusta, 72, 74, (Prente ao Banco Crédit) 


do Estado 
Direcção do Sul e Sueste 
ANNUNCIO 


lades 


ladas de ferro fundido, sendo : 20 

toneladas em peças differentes, 4 

toneladas em grelhas e 25 toncla- 
das em cepos 


'quo no dia 16 do foveroiro polas 15 


de, 2.º.88 (00 Cal 
oltgento do quarenta 6 novo 
Ferro fundido, 
dmitidão À licitação tom 
concorrente. de. 
lo Forro do Estado o doposito;provi 
frio, conto o trinta o am 
a adj 
dicação terá do reforçar o 
j com a quantia nocessaria para 
6 Ojo da importa 
ão conutituindo, 
nitivo que ficará. 


eciorinênto tranoforido nara 
'O reforço Indicado 
na mesa thesoar 
sado o doi 
Provhorio. 
'O 'programma do concnre 
o oncatgos, acham-sb paten 


cados 
na 


Barreiro, 2! do janeiro do 1917. 


Ae osados gera 
(0) TF. Cambowrnac. 


Horta e Costa 
Rius o vias nrinarias 
Rua tla Trimdade, 21-— 2 ás 6 


Comb 
bacalhau Arriaga. 


go, doscasquo do atros, massas all. 


aminhos de Ferro a 


Fornecimento de quarenta e nove tono- 


Polo prasonto aonuncio ao faz pablico 
horas, 

iporanto a diracção dou Caminhos d Forro 
Sal o 81 na ago 9649, ram do 

) do ha do 

“onoarao para a adjudicação 


rar quo ofloctuou om 
jqenigue o ghoionraito dos Contos 
s 


dsposito| 
orfazer| 
total da adjudica 
sim am doposito do. 
ordem da mesmo di. 
|rocção, por intormodio da qual sorá pos 
Caixa Go. 


Palo engonhoiro chofo do sorviço dos| 


Casa dos Espartilhos 


Bantos Mattos & €.+-1. do Ouro. 173 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Sociodado anonyma do Tosponsabilidado Imitriy 

as à vapor de moagem da tl 

bolachas o biscoitos om Llibos, Sasavoa, Xabrogas o Coimbra, 
Depositos em Lisboa 


O. 


dezombro da 1914: 


Eltectunt 


PROBIDADE 


Urso A 


Esc. 790:696$42 

guros torrostres, contra fogo oasual ou pro 
cedido do raio, sobro predios, gatabolocimontoso mobi- 
lise, é maritimos contra ava 


Agoncias em todas «s cidades é 
nas principaos villas é povoações 
cldo continente, ilhas e altramar, 


crotaria da direoção, rua do 5, Mamodo,| 
ÚB (ão Caldas) o na dos armazons go: 
y (Barreiro) ondo podom sor examina. 
dos êm todos os dias uteis das 11 ds 15) 


ZA 


4 


fik: 


Wii 


SEG 


| 


Rego 


vias urine 
yá o partioulas, 


Telepho, 


ED TRIM PVE RE 


José Pontes 


Modico-clrargito 


Masongom mana) 


Olinica infantil 
Ginastios 


Sociedade anonyma de res" amas 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO' COMMERCIO, 99 
ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probldade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG:: RIBEIRO 


:| Fundos de reserva Esc. 105:000800 


Prejulzos torrostros o maritimos pagos até 31 do 


Ê 


Co 
Antonio Balbino 


Cirurgião dos hospl- 
tm 


CLINICA GERAL 
Doenças dos ri 


Doenças das senhoras 
epartos 
Consultas das Iô 


às IShoras 


R.do Mando,81,1. 
nais Ad 


ER UN 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 


Divoruas, caixa 4815 ilos, 


da, 299, 


0 escrophulismo Ft 

e com o oloo do figados do| E fait] (Oie Ideal da Graça 

Gerentes Almeida & Costa, O, 

vnteso mitia Gaixa Operaria 

Rua da Infancia 
MATOGRAPHO 


“A Capital, 


estabelecimento 
do sr. J,de Mat- 
tos Mexia, em 
Extremos. 


OAPRULS 
Diversas, caixas do 109, 
RASTILHOS 


Luas Mayor & Gu ras da Prata, 


jó Rodeiguos Bioto 6 Piai 


ABRIU NO DIA 12 


E) 


otophono, Contra 


“Pelophono, Gantral 858, Rua da Palio, 276-: 
Poa Ditolda 


do Bolem-—Tolophono, Bolom G108. 


Jopositos om Aldogalloga, Ointra e Porto, 


Escriptori 


fina 6 q 
espacia 

sas alimontiotas do luxo e do 

oapitão a d 

cas, caixas 


2, Rua do Jardim, do Tabaco, 82—-Lisboa 
“PELEGRAPHO:—PARINHAS 


PARA oxportação 


barros 
lulas das maro: S: 


para oxportação (om caixas o meias caixas) 


lidade Boluohas à Bsoaito: 
qualidado (om bareicas, má 


m competencia 


iEsoriptorlo: Admiatstração, 4324; Expodionta, 222 o 


4228; Sooção do Padarias, 


2040 Contral; Ra do Be 
Sncavem 


8; Sacavam q Xabi 
Fabrloan: Xá do julho (Mosgom 
o (Ma 


Codtral; 24 d 
838 Oontral; 
ca vom. 

ibelro e Crintogranhioo 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARBMON & O. 


On, ty 


m quo so demonstraram 
suporioros a to: altos. 

A dorrota do inimigo, Tino em cor| 
tos pontos abandonou os sous acam- 
pamentos, foz esquooer aos nossos gol- 
dados todas, as suas fadigas. Som os- 
porarem ordem para a porsoguição, 
inioiatam alogremonto o ataque aos 
rostos do inimigo, estondondo assim 
o goctor quo osoupavam. à 

No combate tomámos uma rica, 
prosa, consistindo om todas as espo-| 
do armamonto o-matorial do guor- 
ra, inoluindo um milhão e duzentos o 
oincoonta mil esrtachos o muitas mo- 
tralhadoras,' que são úgora ompiróga- 
das contra o inimigo. Fizemos 659] 
prisioneiros, entre os quaes sete ofi- 
cinos. 

Apezar da dificil natureza do ter- 
xono, quo ora, favoravol ao inimigo, 

pordas são avaliadas em pelo 
:000 mortos, As nossas são| 


menos 
rolativamento poquen: 


A upica reforoncia á Iucta no com-la 
municado russo, publicado no diu so-| 

into, foi para conficmar que haviam| 

repollidos polo fogo da artilhs 
ia «o om muitos sítios polas gran 
das do mão» os ataques «nas rogiõos) 
de Pintána o do Jovinlik», Quando 
mais tardo 69 toznou a falar em Pla- 
tana, foi para so saber 
estavam avançando a 
ção do Tireboli, 

Estavi então na vespera do| 
grando avanço anglo-franoez no So 
me, assim como o do general Yad: 
nitoh sobre Etainjai  ontrotai 
to, a osporança por tunto tempo ni 
affoctiyi a produzido os eff 
tos inevita: 
to de deprossão o do impacienoia na| 
Russia, 
O quo faziam os alliados? Os rus- 
sos, ma roalidade, estavam . fazendo 
um tremendo “e viotoriosó impulso] 
ioster, mas n'outros] 
pontos assa impalso nada, produzi 
Jososporados o quasi continuos, ata- 


da 


VISTORIA DA GRANDA GUARA 


eJnos ostão fazendo fe 

[suporior. E! uma grando façanha, so 
considerarmos que os moios do co! 
municação ma rotoguarda do oxoroi 
to são muito doficientos. A vantagem 
ão rapido transporio 
munições ó tod: 
torra o da Russia o, 0om poucas ox- 
=| copções, os aliados toom do atraves- 
|sar apenas 112 a 224 Kkilomotros de 
estradas, ao passo que os tarcos teom 
do porcoreor dosdo Angora uns 880 
kilomotros.. Apozar 
maritima da Turquia ostá om toda 
parto aborta aos ataques. 

Es 
oias, podem om toda a parto dar at 
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dos ostavam sondo dados om Vor- 
un; os unstriscos ostavam avançan- 
do no 'Prontino; Bagdad o o Da 
nollos haviam. torminado 'om in- 
suocasso; o oschoma para mudança 
do bago o para um avanço do Smye- 
na não dora resultado algum; a pros- 
[são toroa ao longo do toda a feonto 
acmoni 
tromonda; na Porsia, o gonoral Bara- 
off fôra obrigado a reouar; lord 
ohonor morrora ao diri 
Kangol. 
Um importanto jornal russo ox- 
ressava abortamonto o sou posar 
lácoros da sitanção nd Armonia o da 
nttitudo da Erança o da Loglatorra. 
Dizia osso jórnal: 


com forças auporioros, ora 


««A grando batalha dosonvolvida 
na nossa fronto sudoosto, ondi 
da campanha do verão 'se está dooi- 
dindo, obsoureceu por completo os 
> acontecimentos que se estão dando 

na Asia Monor, Mas a vordado 6 quo 


orto 


uação estrategioa ahi soffrou uma 


mudança radical e, dovomos dizolio, 
não favoravol para nós. Depois do 
abandono dos Dardanellos o 
oia, Envor Paohá transferiu as guas 
tropas para a Armenia o para 
sopotamia, 


a Thra- 


orifou-so que em muitos pontos 
nóssa fronto do Cauçaso os turcos 
to em numoro 


o tropas o do 
favor da Tuglu- 


"isso, a fronteii 


lturcos, om taes oiroumatao- 


Fui 
290 a di 


 Vondo-so nas Prinolpaos Pharanzias, — 
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Experimentada ha mais” 80 annos, para curar 


Pomada do dr. Queiroz 


empigense outras doenças de pells 


mantas só nos trandes Armazens do Calado, Re da Palma, 
, do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Li 


bon)—Botas em calf 480001! Sapatos om cordovão 18700) 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITE — 


Telephonen.e2298-—Endereçoteleg. CAPITAL 


Ms pisca E Prego Peuntaros 


NR - 
ED 


o teleotual o profissional .nas escolas in-/6) RE 


' ] ro esa Contra ] n "um “aniln” 
À Imperador e 0 Imperio (nz zona Esses a montem ÀS Impressões dum “pon 


'; g te E jde todas britannicas; 
tim telegedmma de Zurich, lojeydue o seu, imperio seja destruido, e/ eo Já voradoaia (Escolas Canadá O” O acaso, ou autos uma indicação dojso que morroram mais homens no one 


em al. 
ublicado “ho «Diario -do Noticiasn, Jelle proprio, artarioado do throno, €| my progtexa dns rofoições reduzidas, Nova Zelândia, Australia) ; gas ea a a jachei 
a que o kalseeairigiu uia, pro | ofioêado ná impossibidade de per. O bd Ea ranoo, em montra era (bo Te Carnaval "ind gn Pg see hp rop 
lamação Go pais, agradecendo 65] lurbar e ensanguentar novemente O ita maitos: commentarios, sobretudo) Esypto).Um caso houvo-odos Estados! do sabe, afinal, se|que desdo a invasto da Fesnça foilos soldados combatiam dias e dias 
[no primeiro dos mencionados pnizos.| Unidos--cin que o processo to intar:|, Ainda sé não sabe, afinal, se 


Nelicilaçõos que lhe foram endereça-| 


“das nor occasilo do seu anmivêrsa- qr Ta al “| haverá entrudo: Não se abrirá, [servir a sua patria e que volontaria-|sem descanço, indifforontos a tado, 
Fio comovido ha potes, dita, O go Eve del pets as te Tomba betsodmento com fugiam Vi e esto anno O vasto Pofdaird [ento ao actas “os” postos de rendas abrigados moita, racs à 

4 N s é 530! tum. |commetterem sacrilegios j- 
ando orensejo, Guilheamo TE in svéndo quem 56 assombraseo por tof! roupa onde pende a detroque dos| me saso A gios nos cadayo 


res dos aníigos, dos companheiros do 


elton o seu povo a combater até á magando-lh: 


altina, “uoonfiando em que Deus|que 
tjugará a Alemanha nesta lucta 
saijúninolenta pelo: sor ou-não ser 
to dinperador é do imperio, 

Ao inesmo tempo que esta procla.| 


Jos. Horriot odeia ço À tavsre Roprs, o colobro esculptor, | seculos. Não teremos o chéché 
providencia, do mesmo genoro, fa no) À. senha do dar o nó matrimonial, jrelampejar a sua faca de papel) 
entanto entro as dispeoiglos tomados Cosaorolando-o com Mile Raso Bene de prata e os bébés do baile da n 
am o sºonto pas ffesdaças bosto-[rá, As tstormunhas do ilutes ecetal Trindade não. voliardo, entre a abrigando-so com alles, 
o dia a cor in forâm o et, Olmental, ministro doliama e a chuvinha miuda para a), --O francos parto par «Houve soldados quo com ama mo- 
a jostiioae ana nova ttrtivad; lomecreio da agricalorh jo 0 atravessa dos, Firis de Deus, scujPso a iz 6a ris volta lia, Não o|falhadora so dofondoram lsinhos do 
recobidas pelo pablico, E' essa à opi-|O Ge pe rien» | elemento natural. Essa visão de-|smedronta a idéa dos porigos quo grupos numorosos do inimif 
Nião “dos Lopesiblisas o um dos tai | nbrecoramaio de Estado. Gan formado, fantomatica do, velho vão passar, mem o atormonta à récor- |dado seja que os nossos «poila 
lgunliizagos entre elles, o celebro Es-|timos, offootaondo na mila vim que re-|Carnaval, esfuma-se cada. vez] dação dos perigos por «que: passau. bem encontraram muitas voos, nas 
coffior, sapos ao megmo correspondet-|sida Rodin, o qual so encontra do peri[máis c cxtingue-se sem belleza./ Hs trinoheiras'êm que -a vida é rolás [trincheiras -onquistidas, - «bochog» 
to, aa: liçõos qui tiron da axparioncia feita saudo, contrariamente noa bontos| Só nos quadros de Wattcau vi-jvamento calino, fondo inogmo ohe-lquo nem, É forçk doizavom as suas 
ão seis semanas do novo eu o coi-lospalhados, f vem sind as figurinhas caracte. e rose] Eri fe E alhadoras. 
risticas |, quando) 08 00! 
o Gesto ias quo, o pesjeçto cotas] Ao GD apena gor Além das! Veneza scinflanio de luzes. se rença pela morte? À uma corda! 
iliadês muito maiores do bon oxii pedidas para bs fibrioa ÀS tsunições Mirana Jentamente nas, aquas ER pas rs 
bo utuso! redasidos, pára ac: nitono cacpao andres quo, O rio; é só atravez de Goldoni, a com que os ofoiaos os amarravam 
ivo so ; e 
e, à do E “oe one pão no SS, gundo ns Pulo dos diques de Ser a co as. gu vo na a 
e ca <poilas» q 
sos clientes, entro os quaes figuram) ra ingloz regivea enviat para França,| pal Deieasane o Pisa e de Fer jjeitam não os priva de serem ti —E apesar do todos ossos hopro- 
numerosos officiaos que Persia rea in fim de trabalharom . nas rtições | rára, sê entrecruzam num foliar [dos fratornalmoito pelos superiores, ros, 08 francezes continuam a imaf- 
jalimento abundante, atacam o prato) das bases do exercito britannico, corca| Eis aqui uma das forças dos franco-Jobar para as frontos? 


il ligeire ant Pierrots q Y 

o ovo : gidro é galanto os Plerrois bran 1 
pyinoial com um ppetito devorado mil malheres, o que parmitirá lil cos de neve, os Scaramuccia de Edo coniiardia] liso, mom cao, emos hoshoios 
muito maoros do quo antigamente ol dados actualmento encarregados d'a-| Sombrio - negro, — debatendo» quanto "a offoi firancozos, quando viram 


|succodo amiude que os clientes que-Íanelles sorviços: m'uma nuvem de cocumetti, e; faz obedecer a| rianas violar a noutra- 


peto lim 


clama. rem depotãe aca prato. a donodo) TD |tinguindo-se em risadas frescas, tá, vossa tudo cons uo por li do belg e profanar o solo sigta- 
4 [rastauranto não podeaugmonter Querem lanchar » eihor tumulh ii [bons palavras. + o da patrio, correram a pogar'6m 
reetanrente não podonanentos oqjes nar bem é cear memory |no tumultuar alegre dos Puloi. [boas p: da pe corona (a pagaço 


Climentos não diminuia do, modo al-| Vão 4 ARGENTINA Tas nesembro 75 elias emprehendedores e das) «Mas, aposar de “tudo, o tranco 


“do seu throno, à do seu imperi TD DM? cotombinas rendidas. Todas as prefere a aotividado dos ataques, on- fiam saorificar por ello do que com a 
áloda a Allemnha tem de estar id pisa goto foi a seitas had dep | 2.39 |figuras da Comedia della Arte(do os heroes so contam pelos homens osporança do-o poderem dofonder o 
dificada no, pensamento de Servir é E A o Eastaaso” hojo muito maia carne do| que ennobreceram o Carnaval, |º ondo uma impotaosidado louca osjalcançar victoria. A França ostava 
E o gelepder, dae parade ar r na pagina: e irtare JE gd prod pr of prosperaram n'uma sumimin cor-[leva a cometior avtos do bravura de]como um passcanto noctivago a queim 
fim * o «Jornal dó soldado» |ança o az Horrok tovo a excailento| tezia sob o pontificado paternal proprios so admiram de-Jam bandido brusoamento assaltou, 
+ Os reis sottrem d'osta deshumant- idêa do não contar como pratos nem a de Ganganelli;—se quedam, ago-|pois. a passando-lhe os braços pola ointura 


MT Avopa nom os hora doeusre. Assim, antes ra, no Livro e no Quidro, de có-| Julga-so que o porigo está só nas)o aportando-lho ns costas do encontro 
Dei o o sebelitor ais . do chegar ao prato principal, o clionto| res mortas e de sorriso immovel. primeiras linhas, Biro engano: A ar-[ao peito. Esso salto fbra proparado 
Se. Concentram no seu monstruoso |) [Di] ]) | [9 já terá satisfoito um pouco o sea app ç E o triste lizó dos. tempos que |tilharia inimiga vomita moiralha do|du 44 unnos 008 braços Que a 
erotismo, Não ha duvida que mui- À responto: ereio que oo podiam e não. voltam, aquella poeira, ine=| preferenci gut da linha” olaportavam tinham og. mosonlos dos- 
tage vêres: elles agilam a idéa da] LONDRES, 8—Commanicação in-|snPPrimir os doces, visto que cotames! A Ordem, quo se intitula «diario oa-|favel que poisa nos museus e najmesmo a terceira 6 quando as tropas jonvolvidos pelo longo exercicio. 
paia, Conto uma bandeira que Só lena do hontom "& noito. Na Haha) genro quo tocas, Por vagas mod tholico» pablicavahontem o seguinte;| memoria dos lomens, reappare-jda primoira saltam a trincheira para). «O assalado, no primoiro momen- 
Bervo: para encobrir os seus desi- ito passada, cedo, anórdes-[das, me” que ropresntath ama] Em ce de novo, decahida de todo o|avançarom, os allemãos fagom minitas to julgou-so pordido. Mas, n'um rom. 

ta 


enios Pessoses, as suas intimas Goondoo Tah do Boglg “Entro milhões jornal do noite, applioava-ss hon-lerplendor-—e perseguida pela po-| ós ohsmamos a cortina] panto, fincou os dentes, somi-corrou 
Enbieçs, alias que querem: só to Guendeconri, n inha do Sofá e agua no oco Ent milho yo str ease ao nt perseguida p aa podes pi 


) o do fem rato fo- nO re0-| resido degradado 18 de corseuto consor Lícia. “Para morrer todos os dias 
o pe get o Ra fanrante ? O preciso 6 educar a grando foda aver Para 4 Assistencia] um pouco mais, vagrer, de todo osprendow-so 6 onofntronao fonte 
assa om em Css | Religiosa “a » y or. Os nor 
Ear A RÃ q CN E E mo o ta a Ne ge o aero 
rante,“ sento! exclusivo, é conquis nossos postos foi” ropúllido pelo fogs|PSbrº à sesolha dos pratos o o modo do gunoitim milita ettaem a Ltertido e, com, uma. violencia que- na tonicos. 
laxem o predominio e a riqueza, So- las, is inetralhadoraa; lis jadinos! preparotos. Compro ro O Goro cnCio |Deirãa o tente! ] 'sua demonstração revelasse ain-| «Porque, fique corto quo a hora 
« nham só com o explendor ta sua: rp ep ico informado, nos diga que prod! a Nô jáconhecaçsos ema liberdada, 6.) dá uim rêspeito do passado. À [dos hórroros passou, o na vordado 
i src. nos ancontramos frento a fronto com 
o inimigo que brasoamonto nos inva 


rorôa, pedi A otos ha em abundahcia o quaos'04 qua 
lia, O equilibrio, de forcas rontadys 
e E 


se 


4 D'esta obosásio dp gloria o pode- pausa 6 otefinliago, om paragem. faltar aci oa [ei pd es to edad 


Besta à to nobivio idoraveL. A |possiyel. organisar um men pratico. mandatarios: do sombrio Conse-| 
Frio cedo Tate gd q losto do Bonchavosãos 6. nossé os” gê = : TE lho-dos, Dez, velou os alhps ras- 
ao, 


elas suas lids de enger |nhoneio destroia um montão de ma-| pe tome, mta Iscou-so e todos nós em 
gabi alnicaão: por coa? iões, Hom atmgsphaa ostvo (ras fiat é eme drqualas ira ealiotanha e de Fforc E 
iluir: uma dás nações imais felizes | mais olura, pelo que 08 nossos avia-|jo nome devemos fixar, porque, quan. /S motto para, como está nos habitos| gria, todo o 


expansivas do mundo, integrou-idores desenvolyoram maior notivida-|do negocia-[da «Boa Linprensa», faltar, em abso-|Ne%0. Viveu, passou. Que encan- 
Esto ensahento ODPrGSSivo Dr: devo esosataran malta bora trabalho, [ea e o tod vordado, Ondo dissamos nés| to Porfundo não tem essê pedaço raconquistamos-the assa terreno om jofarço do 

! do seu imperador, e construiu 08 Faltam 4 dos nossos.—(Flavas). têmos publicado algumas notas a quo a peavidencia do governo conce-|de veludo preto, coando a se-jdvis ataques, de algumas horas cada um mulhoros o as proprias. cronnças nos 
más cspanlosos instrumentos de ohions, terá ds corto muito paso noldia «todas as libocdadess para so duCÇão n'um mysterio attrahente jopenas. ajudaram. 
nO is e Amin a PE a a ita ao problema colonial afri-loxorcor a assistencia religiosa “om [dd o proprio perjume d'ella!| «O quo osses bravos fizeram é nma| «Foram ellos que, como outr'ora 
ps sacrificios mais dolor Proximamente ERÊ parando Lim e ftepoo campanha? r ei ie queria, essa re-|pogina brilhante da Historia. Tado| - taos, RETO Ê E sa- 
den de o fazer vingar.” Hal do Londres reprogontará “ello a RE atrapalho, não ombrolhe, io|COrdação como, se guardam uma|passaram--fomo, sôdo--mas não ar-|Brado, preparando dia a 

ke demonio” angra. como um Krando | amunciará A CAPITAL as conf5ai de vnticada o nho ro por fas| inte, não oslamnio, roveronda Or-|Liva Solta ou dois dedos de ren-|redaram pó; Os sitiad al do guerra. Em dois anos a ram 

peilo ferido, E o Kaiser brada-lhe ai Es phasbs Eentcos da” eua carreira; deml Às <algibeiras à tonir> (sic) 6 0/44 nO fundo de uma gaveta. Mas r duranto 'qu suplantoa tudo o que a Alemanha 
Ave é preciso defender alé 4 ultima |diçÕes em que vae fazer uma ascido, do família Jllandesa, nolquo lhe dá cuidado o quem eo prooo-| nO. À mascara, velha como 0 fizera om 44, à 
ma causa, a cansa d'elle, a da LOTERIA DA PAZ ado o a to ns enivoc.jdapa som o evenha & góos Não oa] ltomem, evoliindo como o ho- o armamonto frandos 6 já su- 
sua existencia e a da existencia do) sidade de Cambridge, graduando-se out od mem, não desapparecerá nunca, 
a Doado da Teses que os seus leitores decerto ge-|com muita distinção. Áos vinto o oito À Ordeis dovia gor mais commodi-| Mas perde constantemente a sua| 
fa" lemos, fecm praticado actos] ceberão Como uma homenagemjatnos O sou grándo presto pvtidda, Intorvocm- mola membros do ho matar algnificação.. Sereiu 
Moroicos, Pois se supõem heroes, jão affecto e à dedicação queltiia marana no ama, congregações o membros do cloro pal rio grandes desiqnios do bip entes doe Gxooa O fiacDo ie 


«—Por vezes, é O canhão 77 fi 
abandonado por 
inutil. Em compensação 


roes + Betha, rob ' rodigios do preoisão. Actual 
eiutinamise, Não são lisroes : sãd)teem consagrado a este jotnal,| tiormey gonoral» no fabineto Betha rochial, O rov. Terças, da congroga-| [paráva as primeiras Mah fazom prodígios do presisão. Ac 

duos. Ro ao boldinos ato Ja loteria caos prêmios 80 do ops or a pos Jzia co do Bopiio Sano so tor dotado osso emnpo, ar ertrnho| emas derá Sim preto dm, ore de dr 
eravos. Ersasi vorton-go cm bri general, lá iz monotonia do nosso tempo, que) granad. h hos osho a com metros do distancia, 


merecer o seu applauso.| E E ie ne ' iar 
e e nténo to inaccsta:) ME p1À PPiauço lcnja, progra bilca, o eos oo demão "qu om ia atenção Ro [applicação tem ella, Santo Deus? Reta ne dio covas de”. metros do inibindo assi aos ailomies do 08 
O DSO REM QT ar ora Muito brevemente ofendido. por am destacamento quêlcomo as do commentecio que acima/Se7v€ Para pedir uma esmola) peoigodidado. À torra quo levanta [ttacar. E nas mil exp 5 qui 


10, & por conse.| descaro—e seguranço. tes deste pro: 
uinto pota elle, À «lntenten jurou, [sspontancamento* commandava Amy rangorovémos. com quranço. |vam e que ficava em montos ora cons-| pro 
Bana” alas “da ierdade  immorii iniciará A CAPITAL a publica-liornaistaavontareiso mais tarda lord "O padros do Espirito Santo, re lagtomento” romoxida, paloa” outros [Nom uma só vos um «poilu» foiauin- 
rar o solio ensanguentado anilção de cartas do seu redactor [do Almirantado com 6 nomo do Wius-| SAPOS DO Ordam polo sr. et. Mario de'hlcido, [obeso Enha do moriinestos onda-|lidass 
Si esuntado do” civilização, H aos és boors, Smats foi, com |520; Sabem, melhor “do; qao ninguem, DOCA finntos do mar, : Calou-so por instantos o nosso-en+ 
Eras possuido, mo. “pinto “da barba: Alelio Mendes oa o pm inca no pas para E ieutia dada direta! s : cPira so sacom viviam as tropas trovistado, Dopois continno! 
rie ancestral, A «Ententen não de- Cora MD vo. ap o] pl ça pastas vago Ea Donativo para à Cruz Vermelha/ave im reforçar os combatentes 


porá as armas sem que esse resi-lque seguirá de perto as tropas [dois Estados livres, juntamente com [seguiam de noite, Calcols que tragica 
Quo de barbario desappareço. Não [dortugéezas que” vão cooperar colonias do Cabo à Natal, np Rapto] no ontto represêntinte do lero junto [caminhada não era a d'ossos soldados Joitar os da com panbi: 


deporá ne darmos sem destruir Glam os aliadas na guerra Euro. | Eeda ra Ela] 5 Ordem, falaremos quando aqui) ; Do sr. Raol: Augusto dos Martyres avançando na escuridão da noite, en ao sou heroismo inglorio quo múitas 


machine, monstruosa do imperialis- ostrarmos como - os -paroohos. de| Falcão, por intormadio do nosso  re-|surdecidos polo vento o polo troar do [devem a vida. Os sous braços, que 


ao 4 a, e que transmittirá aos nos- oni E á 
mo smlitas, eme) sempre atropos, nt O a dicen pas |pondoista aa colonias a trcaonda do Lisbos, em goral, comparados, por |porioe br, Jesus Oosis, rocobemos a canhão, fustigados pola chuva, cabin- |não servem para matar, buncam into- 


idas da 1 Trotrohomom do” Estado são, pois, oxomplo, com os do Paris, dão bem al quantia do um escudo para entregar-[do nos montes quo a cada passo topa-|meratomento o constantomento sob a 
raio come bg da ermida ao iso Gram pubicista, as soguidten|modida do fervoroso ospirito. obris-Jmos 4 Oras Vormalhe, quantia quo [vam, ântorrando-so na lama o afogan-|ohava do motralho, os foridos. À por- 
gr, Pordê a o 8 tb dem| Bafo SER REP RE PR Na liperinçoamanio o aspiiinçãiolio costas tsinhos+ — À de À [vamos mondos antroger do-so mas covas cl agoa. Diz-Iosntogem das sus baixas é logo a 


geo JON fortava D. Bonodicta, contada no sophá caro! — aublinhava D. Aleixo, arropa-|nba. Oseultas-mo o que sentes... mas oilmento duas vozes amigos. Dopois... 
8 Polhotim dA CAPITAL S-2+1917] ferro Bo caso da Linhoso |nhando a ineo desbarbada na tompres percabo tado o, porque mo confiasto aompro às tuas 


SOUSA COSTA não está avoriguado. jo-8o o8sa coi=jaão do monooulo, assestando o olho) —Porcobes o qui? O 6 que tn| coisas e não confias esf ue me pa-|Começava a penotrar elo amôr de Deus! Não mo falos 
sa... mas dabi até sor vordado... . |libidinoso para o artelho do -D. Maria po ds rsoaque dia... 6 que ha à temer”. Começava à olhar para filha, uma [nosso homem, Tu sabes quanto é 


roabos?, 
, Pordão, minha senhora. Onda ha| Praneisca, e repetindo pomposamento| —Tudo!-E fitando-a ainda, o Gon-/ —Que mania--contraditou Leonor, jmalher, 6 alanceavi-a o remorso do|dotestol - 
À PECCADO RÁ emo, ha fogo Fumego.. jogo. la phrao que tanto fzara sir D. Anto-|fúndo-osiho na roda da saía ko ná-loo intinidado. Qua lho importava ol passado, À esa conscionaia dospertára| —Como ello voiu hontom do Li 
na pes 


Vaca correspondar ao Caldei 


robusto, sadio, a leirajnio Sequoira. 'gnes, Aí o Affonso, o Affonso! E acho ella o homem! Pois so à aconsavam do|6 accusava-a, Nem sequer encontrava! boa... do proposito para te ver! Como 
loira apartada ao! meio," os olhos do). Tm ponco desviada do grapo que ria|Satranho... Ta, apaixonada! desculpa. nas loviandades do Raul. À jollo, ha bocado, não quoria sahircomo 
faiança azul illuminados dum sorrisolo conve Leonor soltoa “ma gargalha seoca ua obrigação ora procedar Com aqui [Raul não queria ir jogar para o Ca- 
disoroto, “o bi, apontar, muito) segonda janela da tridente, em que havia sarcasmo 6| prichos, porque, essa persistoncia, na no moio das desequilíbrios do sino... pelo prazor do ficar porto do ti, 
rio, Ginpardeva a ToMiDavRaS 0] Pecigãa [nois A e confusão. o nvioção do que estava apaixótada (marido, E sô assim so sontiria agora] —Maria Francisca! Polo amôr de 
ima poltrona junto da janella, esproi-lvidos não ouviam sonão à melancholia ,D. Maria Francisca interproton. 
um avafatraços “dos vidros o miar Con-| Passos raso Ou ane elêro “não rigor. Se estivesso innocento, teria 
'vulso, cujo ruido lombrava O voztar| viaia sento à nobreza daqualios vor donbado o casó, mostrar-se-bia mesmo 


tambam  recosta« 


digos dos beijos da Mari 
e 6 assim poderia senti 
forte para lho dar a mão 


do Lourdes) Dousl 
dastante| Calaram-se, Onvia-so ao Joriga o ru. 
nduzi-la mor surdo do mar-—o rumor am can 


Atas 


estava agreste, Um voctoldo forosta Em fronte do sophá cstasos E a sua cabesinha Ioiso, do fino oflondida--não pelo facto do lho atiri- na sociodado, fochão entro naves do podra. Da snla 
nie ea listodto, cobrava) va D. Maria Fragcisoa, à Hr a cadalitsi afogado. por mata duma vas) Buir um novo amor, mãs por lho dar "Poa ultmasss, afam tom convi [do visitas “vinha o be do riso do 
desde n vespora, sacudindo as barra-observeção picanto de deu. à absoror a harmonia oculta [um homem indiferente. Aquello riso, to que ia dará eua vida o aspecto |D: Antonio Sequoira, os agudos irrita. 
cas, agitando o rar — quo vinha que-|contorcer-se de prazos ão coração que atejava no rythmo con- artificial e despeitado, era a confirm Novo iam vestido volho que so volta [os da voz do D. Aleixo. Sentiram é 
bracos 6 ostonder.ao, fervilhanto dojindicador o o else dasado rimas 6 d'ssos vorsos, [ção mais confirmada, a oarieza maio amiga Ho, num rico Mo pervorss [IM060E do pastos, à opproximar-so, 


espume, na areia da praia, quo es. incrodulidado. [Leonor encarou D. Maria Francisoa, 


Mas .D, Maria Francisca, quo recea-|corta. 


cnlpturava no espaço figuras mnca-|de linho branco, Ao lade  Álois Disso llvo. E porque tentava con-| il e 
geitncava no a os Toco) Continho, do Baebas patriarehass e ae] Va, E a o o dl exe | vencalsa do contrario; Soppanha-s par. (Raul, Não ti aba do o confes-| Não fored ia? E" 
gõos'do novo batendo o desfazendo-so titudes do Abrahão no sacrificio do fi arshondel-os, ostranhon a demora “de Ya? Julgava que não percobia as suas|sar-—forá o seu marido! Esso sim, ama-| Tharia Franciscal Ba falo a sorio, 
nos rochedos do forte, - lho Isaac, D. Antonio Sequeira, mari-|Faonor, - lovantou.so para ir ter no revoltas sampro que o via à conversar |ra-o, Bincoramonte, como go ama aca oi fla Fados pa 
Os amigos da casa, os mais intimos,Jdo do D, Maria Francisca, achava €a-fqnarão Gom Lgonor. “lcom a tal.e do major? Jalgava que não) dezeseis annos, com a alma illuminada , hor s6i Alta. Ta quai 
Gomo Loonor não sahissé, apparecoram| [Ee ri lher, E o dr. [TBnsontrona estendida na chaise.Jon.|obsorvara a alteração do sea zosto, mi-Jdo felicidade o os olhos cegos do pai- ea GU O O O ndocidado, ateste m o 
a a convora, Convarsavam anima razão, o posta dos Desilludidos, Pro-loue. Apériava nA mão esquerda, amar.|nútos antes, quando D. Aleizo den os) zão. ido da toa stacoriânia, nisto :- São intrigas do praia. . 
—. fios. Discutiam as cantoras do Penin. ia. fotisado um lenço do soda é rendas, E| parabens ao pela conquista da| Quinto dias depois do casados, po. momento. Mas... amanhã, nio ésme-) —Leonori Então?-—imploros D. Bo 
“suar o do Oceano, uma hespanhola di. asisncia, D. Aleixo...—|giaha são palpobras e na coclorotica o Etelvina — o que corria na praia como rém, apanhã.o a beijar a Calheiras! n0o cincorte fernando e iii |nodiota, à porta. — Eoquoceote-to dor 
fina que tomava banho no José da En-[i mal, dê lraço imperatr [Lada is pe doe Tagcimas rocono) facto assonta? Começa & faltar-lho em gaca. Dormo|àYS380 mais a E 
“tarnação, e a chronica dos amores lis-| Vo—E” preciso oppôr a ae É mia os, Er deixa-me Earl red do|fóra. Não janta cora ella, Os aásario, [re Ee pre ga E PR OR PS Dn 
i cartas '' i ia ms ic | O jog u6 ropetir] o | o 
dicas Tocabila is a dia por caro pomulona o arm fo provontivó Clima) A amiga toa, poratranto, dci Dor ES da cair as dão esieria, co” onfiecia|Disselho as, ouvido Toma oxidado rasto, do ábdo aponiodo o olho coram 
vB. Aleixo, estirado ntuma pregui-|. —E ondo está cssa saudo moralt—Jdiuim Bom, fala, A' vantado, [como ss, consigo. propria so tivessem |Leonor, Não to prendas, Leonor... Lom»|conto: ç ; 
ira do vimo, sorvia com requintado interpollava Affonso, n'uma, molloza|" —Ta chorasf So ella “amasse, sé estivesse apai bra-to do Musset: «TI? Amour, 6 Ptran- filho, convonça-se d'isto. A vida 
o robngado das noticias galantes|suavo do epicurista, —Eafl Chorei?! Porque, mnlhor?-|nada pelo Affonso, confossava-lNo.| D. Mariá Francisca, sorrindo, nam £9 naturo, vit d'inanition et mouré do |não tem yersos, Tom dentes, Não canto 
isboa,—tudo quanto trânspirava| Estava om todos nós — acoentaava inquiciu, m'um sorriso fretendoú/ Nunca sonberá occultar-lhe, fosso o] sorriso om quo palpitava, discreta, | |NOurritarea.e |=môrda. Não faça vorsos--côma, So 
jores da escandalo, o grande romanco| Frazão — desdo que decidissemos es- ironico. —Ea não choro... Sen8o/que fosse, da sua vida. Sympathicara (aza subtil da experiencia, insinaou: —Pois bam!-replicou Leonor, er-|NÃo quizor sor mordido o comido! 
serversão da eidado, na opocha dos taboleceLa o estimulal-a, E. sem ella, [quando quero, om all? Não o negava. Era um ami) —B foio ponsares n'esens desgraças guendo cabeça, acentuando com dir | 
fanhos e das tiermas espalhado em/n'osta marcha forçado para o atoleiro,| Ham... não mo conveikies!-—con- [go da casa... quo to fez chorar, não é verdade: mo. — Vou mosttarto que não Bio 
fomos 6 folhetos atravez do praias o[soriamos dentro em brovo ongalidos|tinuou a outra-—Estranho-to, isso é) —Os amigos da casa... —retorquia), Leonor poz-so de pó. Tomou umajque não quero saber do Affonso. “Continiaa. 
gatáncias balncares, [pela lama om quo chafardatamos. - |oerto, Ta, d'antos, confiavas-mo à tua D. Maria Francisca, n'um ar insidioso) attitude: sóvera, Chorara? Confessava-|  —É quom to faibã no Affonso? - 
VsrAh Dy Aleixo... deixo lá con]. —Isão é poceis  romantica,, mon) vida, come oq sompro to, confici a mi-j9. do lorgnom em -risto--tormam-so-sx-|lho, Sim, horára, O ano lho garantia dou do oxoressãa. mmdou do 9% ia- 


& 


seguir ás da inf 
>tudo, ninguom pensa n'el 
ei nte ostep 


que junto do nós esouts 
je então cheio do onthusias- 


—So não fosso portuguem, queria! 
sor francos; y 

O nosso entrovistado sorriu e; pla 
giando Diogones, respondeu-lhe: 

—Pois eu, mea caro, 86, não fosso| 


Uma artista Inferessante 


em ontem no Salão-Foz ams 


Appasoc 
graciosa artista quo cansou um formida- 
vel oxito. Esso arti 
foina verdado inoxcedivol nos seas 


mosos ecoupleta» om hespanhol, francez! 


aco habituado a este go- 
incipio ria e não| 


o telestoç plata 
tara a ruita de] 


ppl 
ablico, po 
aero: do ati 


Caber rindo sompro— 
por ph 
Boplandia o applandin col lateneivo 


ta excentrica dam! 


O. pros Bigorna ainda og excel 
Tontes artistas Maria Alhm 
datas oxcantricos Les Jariavals, 


“Ui programa de auccesso. 


Reviveu a bruxa da Arruda? 


otíoia maia” sensacional da tarde 
m visto nam 


inoxplicávol, poranté 
sioçera óvidentiseimo, Eva a mesma imo 
Jhgev cama 0, mogmo aspecto aybilino. Re 
vivo, Feduscitoo, certamento por offit 
magiahy daquelia arto do domonios qf 
aócolin possuio, Estava talves nn pode 
mois velha o maia sombria do aspecto! 
EO EM 
Urna cólia muito cimplos, Comprar 
$$ Sta mo Candeias da ras ds Pala 
290, 29,4, por ancommenda de 8. Pedro, 
gua já estãva cançado do, avr dia 


Er o 
Bombeiros Volunta- 
rios Ajuda 


Am o, 
hoje 


Foi do 
da, O fot 


O quaítel reabre amanhã, com- 


pletamente transformado 


Visitâmos hojo. 
pandoncias o pos aq 
“portancia da obra realiando. 


“Tudo ali foi romodelado, apresentando] 
fal tm a9po- 


axnas duas casas do mat 
oto soberbo, com as uuaa quatro vi 
antomovois: 

trsgção anien 


E 
teti 


a 


sephina Browa 
ta, Josephi mr 


“Browa 6 graciosissima 


o que quizarem, o| 


ado, 
à tomos no Salão Foz, 


de 
das 
olan- 


viria fator ontra vez ao mandof| 


Descancem os pessimistas. Nem 


[Lourenço Marques, mom qualq 
jparoella do nosso patrimonio colosi 
corro perigo d vistorii 
está assegurada 
O d 

[réira entro 08 eternos descontentes, 
da republica, Dizem que, qualquer| 
que seja.o rosultado final da - guerea, 
Angola o Moçambique, pelo menos 
om parto, ficam irromodiavelmente| 


a pai, à cod 
ortogal-d uma larga faixa do torri- 
ao norto do Rovama, como com- 
ponsação da passagom de Louconço 
Marques para a União Sal Africana. 
Do Sul do Angola so dis tambem 
que og doers o: afrikanders, senhores 
astunos da Damarelandis por direito| 
do conquista, não deixarão. do reola- 
mar o planalto do Mossamodes e os 
portos da Bahia dos Tigros o Porto, 
Aloxandro, quo 08 allemães tanto cu-| 
biçaram o de quo a colonia tom ma 
nifosta necossidado. Esquecom 08] 
esaimiatas que os allamães dispu-| 
nham apenas dos. presarios ancora- 
douros da Angra Paquena (Lildorita- 
bay) o Swakopmand, o que, Antes do 
[so osforçanem por nos arrebatar-o Sol 
ido Angola fiseram todo o posaivel 
para obtor da Inglaterra a oodencia| 
jo Wallfnk Bay, exoellonto porto: 
iuado a dois passos do Swakopmund. 
Ora a vordado é que, para o futaro, 
colonisação do Sudosste. Africano! 
om com Wallak Bsy o que os alle- 
[mãos não tinham com Swakopmuod, 
jo a rusão do absoluta necessidade 
m quo: a Allomanha- disfarçava 
ua cobiça não poda portanto ser al- 
logada. Tanto mais que o nosso fo 
fmento colonial, passando, como não 
[podo deixar de passar, a sor um 
foto dopois da guerra, dasfará og ar- 
[gumontos dos quo nos accusam do 


Theatro Republica 
o peido esa 


A 
Festas associativas 


mo optima bombo PaFbh ,cogemto 19 de Setembro de (867 Rea 
Dasio, 


“das Ma da 85 horas, 

'cominlasdo. de socios: 

ircoção o abrilhantado| 
jo Barata. 


io, 


O programa é dos mais notaveis e) 
use 


Lourenço Marques 
e a União Sul Africana À 


Desfazendo boatos... 


não fazer nom deixar fszor 08 outros.» 

O caso do Lourenço Marques é 
diforento, Ahi, com o convonio do 
'Transvaal, que vem do muito longe, 
entrámos no regimen das concessões, 
Iattendendo o facilitando tado aos] 
'mossos visinhos. Nada impede que 
(om futaras negociações do continuem 
a attondor ossos intoreases procarán- 
do pôl-os de accordo com 08 nossos, 


À chegada das tro- 
pas a frança 


Foi recebida pela opinião publica 
[com immensa satisfação a notícis,obe- 
hontem ao ministerio da guer- 
a, de que as nossas tropas expedi- 
'cionarias & França tinham alcânçado| 
jo ponto de destino sem que o mai 
love incidente perturbasso a sua vis 
gor. 
No ministerio da guerra, ondo 66- 
ltivomos hoje, não so receberam in- 
[formações mais dotalhadas sobre 2| 
|boa nova. Mas é de presumir que o 
(desembarque da expedição oomeças- 
[so immedistamente a effeotaar 


pre era 


o theatro occidental 
PARIS, 2.—Communição official 


A 
idas 28 horas; Na Belgica uma mano-| 


bra inimiga sobre um dos nossos pe- 
no sector de Saint! 


iquenos «postos 
Georges foi aniquilada pelo 
fogo. Na região do Baint Mil 
ja ari exconton fogos do 
[destruição sobre as organisações de- 
ensivas alemães na floresta de Pre-| 
mont, E 

Nos restaútes pontos o dia decor- 


Capital uma id 
manifostação socialista 
[nisará ámanhã, polas 1 
[Praça dos Restauradores, fomos pro-| 
corar o 
Amavolmente re 


"ULTIMAS NOTICI 
Protestando conta 8 


Violencia alemães 


manifestação dâmanha — A 
opinião do sr. dr. Costa Junior 


Desejosos de dar aos leitores de 4 


jo go orga-| 
horas, na, 


dr, Óosta Junior. 
bidos no seu gabi 
exposto o motivo, 


potado 


to do trabalho, 


precisa sobre al 


i-|transforencia da soberania é que se] 


(por meio do tratados pradentes o 
tadados sem procipitação. Mas a 


reu calmo. —(Hayas). 


inão pódo admitir, porquo seria um 
ptoma de tondoncias im perialis- 
tas que justamento lovantaram a indi- 

mação do mundo inteiro contra a 

emanha. 

O tempo de Cecil Rhodos vas lon-| 
go, e 05 sacrifícios que estamos fazen- 
(do pola cansa comum da Hamani 
dado não poderiam justificar uma tal 
eéra À Inglaterra nunca poderá 
poiar qualquer tentativa que por- 
atra o governo da União Sal Afri- 
(cana fizer no sentido de se apropriar] 
(do uma pargella de territorio portu- 
[guos, não só porque tomou parte ma 
(guerra com O fundamento moral do 


França 
PARIS, 2.0 governo está estu- 
[dando um projecto do mobilização 


ções. cojos 
estudados. —(Havas). 


- amnavegação 
HAYA, 80 governo intormou 


esta noit 


Em toda à França, disg2-0 Jóan| Podis ía anotoridados permissão pars 


Mobilisação civil em, 


(dos elementos “civis sasceptiveis de 
contribuir para a deleza nscionsl é 
desenvolvimento economico do paiz. 
|O projeoto, ao que consta, altinge 
joventualmento tados os franceres va- 
lidos-dos 16 aos 60 snnos nas oondi- 
rmonoros estão sendo, 


Q governo hollandez e 


irei q todos os portos da. prohi- 
Prelagos ce ivitos das pequenas Rigo do asbida que ao mantinha para gestao manha vencesse Que, vejam, como 
e, se Bl ano aliado, coreco peipia do ps x tasos-as ào) quo representa à notes. aspira-lhumanidado o 06 tratados que assi: 
[ra ia lada do sangue) a anta e risca deverão | E verdadeiramente decisiva o mo-480u na conferencia de Hays. Que 


que nos lovara a importunal-o, die- 
nos elle: 

—O Comité Socialista portoguez 
foi convidado polo Buresu Interna 
tional a ir lovar 208 representantes 
das nações neatrass o protesto contra 
a deportação dos oporarios belgas, E” 

indignidado para 08 homens de 
todos os paizos, nootraes ou bellige- 
rantos, o presenciar do braços oruza-| 
dos essa escravatura, essa humilhação 
(sem nome a que os allemães sujeita 
os pobres belgas, cujo unico orime é 
[o de terem defendido com bravura o] 
lar 6 a honra de suas esposas, de,guas 
mães é de suas filhas, E” bom que to-| 
dos os neutraes, todos os germano- 
pbilos ponham ali os olhos, para ve-| 
rem o que os esperava, caso a Alle- 


À Uninensidad do lisboa 
extensão universitaria 


Uma patriotica iniciativa da Aca-] 
demia de Estudos Livres 


A Academia do Estados Livres dirigia 
as Heitor da Universidado do Lisbos, o 
Bíhais abasão Henscripio. Bor versar qa 
Mssnrapto da capital faportancia poda- 

“sto documento Encroco ReF 00. 
iohecido do publicos, 


Eure sy. Reitor da 
Lisboa — Pormitta V. 


Universidade de 


Ex* que a Aca- 


vejam o qu ella entendo por libor- 


premente netas Idade... Conhece o meu amigo aque) 


[Urgo empenhar 


Finot ao nosso presado camaráda do 
redacção, Hermano Noves, quando, em| 
nome d'este jornal, o entrevistou em. 
Paris, não have! um grito| 
junanimo do indigaação o do protesto! 


log deixar ú sua disoração—(Hava). 
A campanha submari- 
na allemã 


PARIS, 2—A Allomanha, para in- 
'tonsificar a guerra submarina resol- 


ços no sontido de—pela asção-—se con.| 
lfoguir um íntnro molhor; urgô pôr om 
movimento todas as forças disponi- 
eia do forma quo todas as classes no 
ciaos possam assegarar o sou logar no 
torritorio patrio; urgo valorisor & nos- 


far esforço, onsto 0 que castas aos parti- 


dá ».|Importação de pão e de farinhas| 


jo algum aliado, ao regolar-se a pas, 
falasao em nos expoliar por qualquer 
tórma no nosso demínio colonial, 
Doscancem, pois, as pessimistas, 
'So a Alemanha vencesse, ontão sim, 
então 6 quo estaria terminado o nos- 
pol no ultramar, Mas a Állomo-| 
[nho não vencerá. E para a sua dor- 
rota tará tambom contribuido o gosso 


ou dividis à esquadra. 


darios de uma commoda abstenção 
sem honra nem provoito. 


A questão 
das subsistencias 


|vocando morte a cidadãos dos Esta- 
[dos Unidos, para agir, o doolarando. 
[gue ra, so prooigo fdr—(Americana) 
A campanha russa 
PARIS, 2.—Conmunicado rasso. 
A oosto do Sirowontich qm dosfaça- 


Assistencia aos filhos dos gol- 
dados 


tado oa d'ostas resuliante, sa ap) 
dos artigos Lº o 10: do 
to 0.º 257, do 7 da novembro do 1916, e/ 


plicam Jallomãs n'aquella cidado, figa do ali 


obmari- | 


os em sosções, do modo que cada 

uma assegarará o sorviço do bloqueio, 

(sendo rendidas em periodos certos. 

'—(Amoricana). 

Qual será a attitude 
dos Estados-Unidos 


to |univoraitaria, coma um das meios para 


[Portoy para que lho seja osdido um 
por-fedificio do oxtinotas congregações. 


dar assistencia aos filhos dos soldados, 


quori 
—De facto, essa carapuça cabo por- 
foitamento na têto carrée dos boches. 
— Como vê, são justas as nostas 
[protonçõos-—tão justãs que á manifos- 
iação que realisáromos átmanhã adho- 
riram não só todas as delogaçõe 
olalistas, tas tambem 03 oontros que 
politica, 
sa y. 0X.º qua 08 protestos 
terão rosultados praticos? 

“Oh! Decerto, Rogaremos sas re; 
prosentantos dos neutros que trans- 
mittam ag nossas palavras ao opora- 
riado das suas respoctivas nações. E 
ao onvil-as, osso oporarios sentirão 
(dosejos de se revoltarem contra as 
violencias toutonicas, Eles compro- 
Sondorão quo q ie 


sa terra do forma que elia seja prodi- 
[ga do riquozas o de bom estar; n'qma| 
(palavra, urgo mobilizar todos 0s nos 
ice reto no sentido do, concorrer 
a o macio 
PE O, ta 
jão Estados Livres dirige-se no ex.ºº 
reitor da Univtsidado de Lisboa, po» 
dindo-lho que envido todos os caui es- 
forços para realisar desda já a axtensão 


[conseguir aquell 
Esta Acadomis, quo é uma Univor. 
sidade Popular, o! como uma 
ldas intormediarias do Univorsidado 
[do Lisboa junto das classes medias o 
ros, 
28 sen súlão do confarencias floa dea- 
da ordons da Universidad do 


fiada ento 

gor cursos o confo- 
renoias à reali, ; 
direcção 


prestimo da sos 
quassquer trabalhos do 


nda nas asso popula: 
Est tambom À disposigão da Univ 
dado de Lisboa, protestos de milhõe de operarios| 


Nós somos um nucloo organisado: 

teremos aoknar, queremos sor atáia a 

Jortusal. Aprovoitom-nos; é osto o nos 
so fehomonto desojo. . 

RE a vort, bomou 

vané [no as nossas aspirações 
ad. Eta nes 


hospanhoos, dinamarquozes, 840508, 
moruoguezes, ao verem os sous pulos 
rguidos 6 umonçadores, talvez ro- 
[cuem o soltsm da gargalheica da eu 
loravidão as suas prozas, 


, O polnistro da justiça mandou . ou» |correspond Assim torminou o gr. dr, Costa Ja- 
vi À com jurisdióional gas |mação ostriba- 
das oxtlnctas congrógáções re- pe 
ão polo|ligiosas, ácaros do podido do, Nualeo 


Iconterencias o nos sous aotos publicos, 
E portanto com a maior confiança, 

(que depositamos nas mãos do vez 0] 

jnageo appelto. 

“Aprovoitom.nos: daremos á cansa da 

extensão universitaria toda a nosua do- 


acima dizemos, partirá da praça dos 
Restauradores ás 12 horas. 


ido Socialista Porta- 


a tatosio dom. que o publico “| portuguegos, láicação é amor, 
Va alada o gabinete de diceoção, osftem procurada Viliatas. E ep A E “ónos a hovra do aprosenter 0,7. o pai da 
Piquete o cnta-io, pola uniés rom a celobry Fornecimento de vidros [ox as hamenagons do nosso respoito poe; dm home 
A dera aoententada, O que dará maiorl,a! Já rogronon a Lisboa, vindo da Ma- 9 mais subida considoração. oa acao; om op 
omplicados appare- brilhantismo a esta extraordinaria obra jrinha Grande, ondo fôra aotivar um Assassino e ladrão á tára: que com 
hos, Pala úalea voz oxoonta-sa 0 famosg/400- ortados retos termo ho novo fornecimento de vidros a crintaes pesscipios do alidaridado hutnaoa quo] 
“Lica complemento, iremos quo no pro- [corto om Ré da Wieniavskl, para vil |nfaasa, podendo ajnda sor habilitados para para a ránca, O adiministrador délo- s dv, tras-tos, com o solomno protesto 
nonto contam os Bomboitos Volantarios|no o grande orohestra, aondo soliste Ola mesmo fim alguos postos fiscaes tecros-) da Companhia Nacional e Nova Um «amigo» esfaqueia outro para 
ivo do 70 homens, |istiacão artista Faviano Bodrigats, Mia liçay, aa as oonvenioncias dos povos assim Fabrica de “a. Jalio A, Vieira, The roubar 24800 horpgis canhesimento de mantrsatação 
Incorpii de haber o a ogro Commano de Eoderant da coa |O pico, “eião LIDO “Sorgo, qua há asoraeidão e quo estão jeitos se opus 
eine, « Ai) UMa commlnno da Tadars pese oi ) psceaidão a qua ato opus 
Bug do Renteria ooo ca do ue do Cb a a My pa de preto fosco fe Er las ads abç or ndo 
ipa eira, Bare, Tio Pacedo Gn) NQUJO8 OX-0NBMÃOS  |rciro Rino irado ela pro | ombaiia o tetbalhos focados 


IS patente ao pa 
vio idos à visitabo 
as ontidados auporiores dos Incandios € 


/X CAPITAL, vende-se no, estabelect: 
mento do sr, ), de Mallos Mexias, em 
Exiremos. 


O EXITO DE UM “FILM, 


AN Gioconda 


npecialmente o 
alho do lona Makovaks, q 
maio. gonial interpreto do 
mano 

oja ropote 
ziso da moda, 
tasatintos do tmanho. 


Prisão d'um falsificador 


jo 5 «Gioconda» om «sol 


Or. Adelino Gonçalves d'Almei-| 
“Jay propriotario da casa Perola de 8, 
Mamede, na travessa do S, Mamode, 


12, quoixou-so á policia de que um 


nome de «Ball apanhando uma, 
fáotura de tua casa, por ella mandou| 
fozor um carimbo e dirigindo-so á 
casa Canha & Ribeiro, 
Municipio o intitulande 


cCommer- 


apresontou ali oma factara re-| 
tando 6 sacous com assucar e 40) 


Kilos do manteiga. 


Um dos empregados da casa satis- 


foi o pedido dá mantéiga e de duas 
saceas do assucar, mas, havendo des- 
confianças, averiguou-ss o sonbe-se) 
que o requisitanto ora um 
- Entreguo a queixa á policia, poz-se 
esta om campo, sendo o gatuno preso 
e enviado para o govorno civil; não 
doolarando, ao sor interrogado, para, 
ondo condaziu o farto, A policia, 
guarda segredo sobro o caso, m 
consta-nos quo foram já apresentada- 
varias queixas, 


oxhibindo-s0 tambom na| 


dao que apenas conhocê pelo 


posdipieiaaidaan STO 
E EE 


Podorogo rosonsituinto 


Ro oleo do gados de bacalhan Ar 
ago, 
E ES e 


Posta artistica do Augusto Rosa. 


O thontro Ropublica terá uma enchente] 
[completa na proxima quarta feira, pois 
no RÉ 0, a fasta do grando uctor| 
ogusto Roso, com a adimiravol poça dé 

jernstoin «O ladrão», 0m que o 
tora uma verdadeira corôa de glori 
O e acto úleasa pesa 4 ostapendo da 
or 


ja do» 
do] 


m aoto apenas com am 
em quo a io 


dog 
my 


ibistro do trabalho acerca da questão 
das subsistoncias, espocialmente do pão. 


|O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE| 


“O PRESEFIO, 


Enviado polo governador goral da 
adia doa enirado no minigtêcio da 
marinha o relatorio da commissão de| 
istoria aos navios ox-allomkos. «Da-| 


gão». 
À commissão é do parocer qj 


por Severo Portella quelles barcos, depois do 
iva o 6] ia 
Um novo livro do Soreror Portais 4)varias modificações poderá gerada-| 


[ptado a navio de guerra, 


Uma queixa do ex-machinista do 
«Figueira» 


o do 
5º mafancholis, Sorero Portella 
Brszópios mantem" com brilho à sua ro 
Pitas Go Ba tanto fita 

dao do da hor clogio que ss lho pode 
ao, ostentando spsa quo dedo 


ps, ó, ola o. E livraria 
Purgações 
(Cura certa em 48 h. com a Inje- 


ção amarela 
Depositos: Phermacia Pinheiro, rua de| 


oe com 
penhora não só dura 


to 


arigues, 
Esta a 


pelos 
Viriato Portugal. 


o [uteis corriços ao notariado, diz elogio 


. Francisco de Paula, 22; Drogaria Pi-)pris 
montei & Quintans, rua da Praia, 194 e 


ara nus 


ão Inglaterra. 

Como o assumpto é comi 
ciação do classe á'olio «o 
[mitamo-nos a dar estas 1 
ções. 


menio, do Cotmbra. 
Livro que presta os melhores e mais 


camente da sua acositação o facto do ser| 


José Pontes 


Imprudencias com armas 
bm 


mão», «Pangim», «Diú> 6 «Morma-| 


giaterro, dom nonca mais ali poderem vol-| 


ne ficara a botão é que ainda lhes não 
ram ontroga 
Tarantacstata da ordem d6 expulsão 


lexo o a asso- 


ERES ad 


| Ne enfermaria 2/8 do hospital des. 
Arsenig, do 16) 


Jos stus companheiros, tinha como amigo] 
intimo o trabaibador rural Manuel Pe 
reira. Os dois seguiram esta manhã para 
a mercearia do Jos Augusto, na Villa 
Boca, a fim do Lino trocar por cobre a| 
quantia do 34 cocudos. Feita a transsc 
ção, regressaram ambos aos. Caseirinhos. 
À Certa altura, o Pereira puxou por únia| 
navalha o com ella “vibrou uma facada 
no ventro do Lino, que cabtu por terra] 
Danhado em sangué, pondo-se o faquista 
em tuga com o dinheiro, para nunca mais| 
ser misto, 

Varios populares que passavam condu- 
jsivam O ferido ao hospital do 8. José, 
[onde o medico de serriço verificou  que| 
apresentava perfuração do estomago, ten 
ão recolhido à uma das enfermarias em| 
estado grariscimo. O Lino 6 natural de 
Panhões, conta 35 aonos, filho de Manu 
Jorge Branco o de Felimins Maria, ca- 
[sado com Emilia Marcelina o tem 4 11 
ça 


Aos mobilisado 


Segaros de vide em caso de guscra é 
aurafta o sevvioo dx campanhas. 
Sompanhia do seguros «O Fataros, Roo 
ao Nando, 
CEfgoine todos os ramos de seguros com 
ão 


licitação para que não consinta, além de 
os horrores, ama tão odiosa esoravi- 
dio -—O Partido Socialista Porthques. 


THEATROS 


Mario Duarte 


Como dissemos, Mario Duarte re- 
solveu 
commissão de amigos e admirado- 
res do distincto artista, querendo 
|saudal.o n'uma festa de despedida, 
promove para domingo, 11 do cor- 
rente, uma «mulinóen no lheatro da, 
Trindade, mepresentandosso a cele. 
bre peça «Kean». A commissão 
promotora é composta pelas srs, AH 
íredo Teixeira Berneaud, Antonio| 
Ponca de Leão, Alvaro Branco, Al- 
varo Coimbra, Arneldo de Lemos, 
Armibai José do Barros, Carlos In- 
fante de Mello, Demaso Chaves dos 
Santos, João Duarte, Mario Cam- 
[pos é Rogerio Leão Garcia Perez, 


Estevam Amarante 


O popular é talentoso artista Es-| 
levam Amaganto realisa depois de 


Consulados de Portu- 
gal em França 


ontabro do 1916; a i festa Eden, com 
ge negem " Foi modificado a circumecripção dos Amanhã a sua no 3 de 
nto da ona do guerra; 
«Aotos dos notarios» to aereas ros Sonsolados do Portogsl em Fraboo, que(o «Novo Mundo, que o tária. cele- 
Ea sescaira edição aetualisada o mo Ler &º Abiectos fica sendo a segaite: * 0º hrisado se elle já não fosse um dos 


Consalado om Balons: departamentos 
do Landes, Gers, Torn ct Garou: 


actores mais queridos do publico. O 
Tara, js 
[fases Eyfándca Hantos Prrândes Haute 


Eden terá mais uma enchente e não| 
faltarão ao sympathico artista as 


G: o Ari 
“Consulado ans Bordéus: departamentos) homenagens dos seus admiradores. 
do Gironde, Charento Iaférienre, Chara CS = SEER 


osso, Sfaaia Visnno, Crsnto, Corr. 
E Dordogos, Loset Garotas, Lot, Cantal 
E rerrod: 


[n505 Boato Gala, Socnio, Beino Tate 
+ e O aa atua conservador da bibliolheca do Con- 
Fiona Boro foro e iSartho, Tile se Vi-| grosso da Republioa o nosso distin- 
ita, Ubtes du Kordy Finisterro, Morbi.|clo, colega “na imprensa e antigo! 
iso Loiro Inférigaro, Maino ek Loiro, Colkborador da «Capitaln sr. Silva 
[Det Sovros & Vandie; Passos. A sua nomeação represei 
la um aclo de nobre justiça prati- 
(Gado pelas mezas da Congresso, da- 
das as qualidades de intelligencia e 
lt viva. 16 nopublicana que destacam 
squelle nosso camarada. Endereça- 
mos-lhe as nossas, felicitações. 


“O Radical, 


Silva Passos 


Tomou hoje posse do cargo de 


Maritimes 6 Corgo; 
Pa 


abandonar o lhcatro. Umalo 


821917 rem 


as o 


Politeama 


Telephone 1028 


2º Concerto extraor- 


dinario 

Domingo, 4 de Fevereiro de 1847 
A's 3 horas da'tarde 

Grandioso concerto 


wagneriano 


Pela géonão orchestra do gheutro 
oliteama, composta do 100 pro- 
fessoras, cob a direcção do 


David de Sousa 


Programma 


1º parto —«Navio Phantesma», 
abertara, 1 audição; «Síogíriod: 

murmarios da foresta; «Oropos 
to dos Deusos», marcha fu 

«Tannhauser=, abertura. 
2 parta sPsenifaim no jus 
encantado de Klingeor, «Pateifoiz, 
folra Santa; 


acto; «Bi 
«Rtoneio abdetara. 
Preços 
828500; camarotes de 14, 
franto, 4500; camarotes da 1, ado 
B$H0O; camarotes, de ato, 
SS, camarotes do à Jud. ELO) 
o Ta, ant 
2º, 58000; 'rorrinh 
FE pao 
1%, “15100; Balcões da 


Promenoir 250 e Geral 200 rs. 


Todas as noites 


A perola 
do cinema 


(4 partos) 


3.º «film» do colosso 
Genial oreação da sublime 
BERTINI 


ae 


E Eahog À Nolicias 


* 
eee de a 
INFORMAÇO TOMMUNICADOS 


REUNIÕES DE PATINAGEM 


Reslisa-so âmanhá á noite no Escola de 
Phyeica a habitual re 


E: 
Ea ea 


Eeunião 
à esorapnlosa na distelbai 
avites polo que à rennido 


ta brilhantiadima. 
NO CINEMA CONDES 
“Assistencia ologanta À ssusão do hon- 


roços 
ão algodio.N'osta somáua forari foito 
importantes 8 
Paulo, Mi 

[dos Unidos da America 


pplisação no Estado, do Rio 
[Grando do Sul. —(Americana). 
BAHIA, 3-0 Conselho Muniolpal) 
lnomoou uma commissão para ostudas 
Jum projocto do roorganisação dog 
Isorviços da cidado.—( Americana). 

BELLO HORISONTE, 8-—Appa- 
rocorá, brovomonto, um jornal, orgão! 
político da opposição, dirigido polo! 
doputado Pinto do Moura—(Ameri- 
cana). 


NOTAS DIVERSAS 


O «Diario do Governo» publicou! 
lhojo a dooreto nomeaudo prosidonta 
o-prosidontos do tribunal do are 
bitros avindoros do Porto, pai 
[virem durante o corrento anno o 
Antonio Maria Kopko do 
os ars, des. Bornardo Lucas 
ão Vasoonoellos. 

O ur. Farrolra Lopos 


ye hojo confor 


Iconciando com o minletro da marinha 
orou da necessidade de cousa uirem alx 
gana navios para o trauspurte dos nossos 


Sinho 


Com O mesmo ministro tambom aonfe- 
[onciou a diseoção do Club Naval, 
—Ugma commissão di 
hoje vistoriou o cruzador 
Nomens; foi do parecer qu 
losteco do importante 
motivo dosonbarcoram | algi 
militares quo estavam a bordo do mesmo. 
navio. 
TA folha official publica 
abrindo um oradito extraordio: 


donclal, 


Simões Bayto 


tLaureado pela Escola de Farta, 
Doses” do focca, cirurgia. Drotheas 8 
TELEPHONE 3078 


LARGO DE S. PAULO, 194º 
Situação aa praça 


Ga MBIOS.—O margado fochouds 
gnintescotações: 


Compra Venda, 
Louáres,ohogu ai ya SING 
losdrenôóalo ob 

Enrio cheque MR | 
ieldnshomo 5] E 
sm CR 

Now Pork o o 


Rio sLondres + 
Libras. 


ágio do outo. + + 


mo 


A SEREIA 


O SUPREMO SACRIFICIO 


 Deitou togo aos cadaveres dos amigos 


— cem 
E gastou sete dias e sete noites para chegar, 
miraculosamente ató ás sentinelas 

. Italianas 


Vimos o desori 


rosultado. Algumas granadas, 
quilaram os objeotivos a attingir. 


pe 
O grupo dirigia-so para o Adriati- 
aq. A ilhado Saseno apparscia ao 


longe, quando os aparelhos 


allemãos, om maior numero, inicia-| 


: vam a porgoguição. 


O «osproni», pilotado pelo capitão 
Reohava Tá marcha, Um fo 


Eroole, 
kor», prodonte 
que o podia at: 
da 

que os italianos o socoorros 

O capitão Corh 

nhava Rrcole, poraol 
cprrou pasa a motralhados 


uards, Ercolo cedou o sou logar do| 
piloto ao brigadeiro Morcellin e 00-] 
oupou-se da motralhadora do vant 

aggrossão & 


De qualquor lado q 


tivo d'esta miraca- 


do. Durutzo. O ataque deu, 


manhoso, ontendeu 
com a convioção 
maradas ovitáriam 


1 do piloto. Era tomps 
abandonado. a si, descia ra 
tiginosamente, como so quizosso tor-| 
minar a lorofa assassina do aus- 
triaco. 

Ercolo recorreu a todo o sanguel 
frio. Deslocou o cadaver do Morce! 
io, empurrou o de Gorbelli, orispou| 

mãos no volante, fez um esforço 
violento contra a dôr da gua ferida, 
deu a necessaria rotação “ao volante 
6 procurou restabolecer o equilibrio 
do aparelho, — 

O saugud apparocou misturado com| 
[gasolina na barquinha fanobe. Era 
jo sanguo de dois mortos e um fori- 
ão. 


ião continuava a «picare em 
direcção a tórra para so esmagar do 
encontro a ells. À situação ora dra- 
matica,—visão horrivel ! — como, s6-| 

ndo as informaçõos do proprio] 
Ercolo, nota, transmitto o noticiário 
do Jacques Mortans. 

Emfim, a 800 motros do solo, o 


|nhando-so cada ves mais, parecia con- 
'vidar Ercolo a pousar. Elle nom pon- 

va alcançar a5 linhas dos sous 
maradas, So cabisso om terreno ini-| 
migo, tontaria fogir. 


—Perdoso-me esto supremo. ltra- 
lie! Perdão! E? o dover que mo imp 
lo E' Deus quo me ordona este noto, 
[E pela salvação da Patria quo assim 
|procedo, 


[mão valida, arranços a junctara do| 
[resorvatorio da gazolina 6 esmagou-| 


de essencia espalhou-se sobro as azas| 
[do avião. 
Ercolo deiton-lhe fogo 6 afastou-se 


gos. 
ais para a sua alma! As) 
Hforças abandonsram-o diante d'aquel- 
[la columna de fumo negro que se clo-| 
'vava para os cous, Escondoa-so n'a-| 
ma moita proxima, talves a 100 mo- 
tros do aparelho. Onvia o crepitar 
das munições e a gua explosão in 
tavol. Vio um grupo de mulheres, 
indigenas armados revol. 
(tear em volta do brazeiro. Certamen-| 
quo housosss- um| 
nte. Não o procuravam...) 


Fez a primeito pen 
so da sua ferida com 
a agua impura d'um 
charco 


O capitão Ercolo, dominado pela 
lfobre, arrastou-so até a um pantano, 
|Arrahoou a manga da camisa o lavou 
a forida na agus csteguada. Chegou a| 
boboé d'esse liquido impuro!.. Do- 
pois, um pouco resnimado, prosorou 
(chegar até ás trinchoiras italianas, 
Marchou, tropou, rastejou. Em “pouco 
tompo, sentiu o cansaço. Já não po- 
dia mois. As forças tornavam a 
abandonál-o, 
Como bom napolitano, o capitão! 
|Ercolo é suporsticioso. Consulta um 
Conta o momoro do 
buracos das guas botas por onde pas- 
joros, So fossem" paros, 
véncido... So fossem imparos, 
continuaria a Incta, 
—«Paros» respondou a ironioa si- 
byla, 
— «Não, não, não pode ser. Eu não 
mo rondo, Antos a morte que o capti- 
voiro. 


Dopois, com o pés 6 com 4 sua 


tantes para se poder selecionar nm grupo| 
m con renoyar.as já distantes e 
“Iploriosas visgens a Lisboa do «team» do 


[O gorta Orickst Grab o improvavel nos o: 

rá derrotar qualquer dos” melhores gra 

isbonauses, omquanto os nosses joia 

s não 49 teeluard Som melhor rico 
tação, persistencia o diseiplias. 

Falándo cor algans dos «fgot-balloris] 

quo foram a Lisboa, foi-n0s dito que todo 


lho a tsbagem. Uma onda abandanto[2 Ef 


* 


Detrontam-se amanhã o Bemfica 
e o Imperio 

Os muitos milhares de pessoas que 

lhojo so interessam em Lisboa pelo 

Ioampoonato de «foot-ball> e que acom- 

panbem do porto as evoluções d'esse| 

torneio importantigsimo, sabem que o] 


(cam po de Sete Rios, entro os pride) 
ros grupos do Sport Lisboa Bomfica 
o do Sport Olab Empofio, para o mos- 
mo campoonato, é um -dos desafios 
mais valiosos da epoca. 

O Bemíica, possuidor de uma «li- 
nha» quasi sompro homogenoa 
pro forto, detentor do titolo d 
pelo de Lisboa o anreolado de um 
prestígio quo tom a todo o transo de) 
defender, . tem no Imperio um dos 

mais duros adversarios, que-já| 
tom surprehondido grupos podorogos| 
e quo ainda no; inisio d'osta-opoca. 
loppos ao Baméica tal rosistencia que 
lquasi até final do desafio da primeira 
«volta» do campeonato, esteve muito 
abalada a fama do Bemfca o esti 


mcontro que amanhã se offeotua no |tode 


cam 
[De Rochefort, Delorme, 
1 +24 
$ nºs 
Modifica-se a lista dos «Azes» 
lemães k 


Von Richthofon « + 


17 aparelhos 
1% > 
10 


O SALAO AUTOMOVEL DE 
NEW-YOKK —Reslisou-se na soma 
na de 6a 13 do janeiro a 17.º expo 
Isição automobilista New-York. 
Todos os «stands», exepto um, eram 
de carros amoricanos. À excepção foi 
do «stand» italiano, 

O catalogo reonia 323 expositores, 
dos quaes 226 fabricantes do acesso 
rios ou peças soltas é 97 constracto-| 
res de automoveis, idos em 91) 
a petroleo, 5 a el 
po, 


—s— 


Noficias 
(Communicados e informações) 
Entro nós] 


[Escola de Educação Phisica 


Está âmenh patonto durante o dia, a| 
os os amadoros, o «rink» da Essola do 
[Bâncação Phisica, quo alem 
Jum pavimento magalõoo e 
to coberto, dispoo de bom. 
ipative para” 0s sous frequentadores, &* 
Inoito ha rounido ologanto. 
—Tem nestas vitimas semanas: anima- 
ão extraordinaciamento a olasto do 
dirigida enperiorm 


foutros pertencentos & melhor roda do| 
istos. 


[Concurso de*gymnastica no Gymnasio 
Club Portuguez A 

- à Ditocção o 0 Gon 
to Club estão trabalha 
ta, apresantando-nos varias provas, cod: 

sta, tondentas ao desanvolvimem- 

o do Sport e do soa Ciab. 

“Agora, aprosonta-nos tm Concurso do 
Igymbastica app) 
Bico socios 


licada o artistica entro 08 
que so davo realizar om Abril 
ajo regalamento 


buixo, não havia ruido o não| 
tuto a rop soria immodia-| o via vivo o. H E por E Ss, E hor fed Ee Bh pac ESA: Leno sogniamo pra affiza- 
fundo. Uma pas estranha parecia res-|com mil dificuldades, o ospi = 5 Asso-| 
Ts. O «foblkoro apar “metros paia q anlimo gomno» dos cadave-|colo consogue atravessar às linhas. Jeiação do Football do Lisbos, quo di- Escotáros do Portugal 
por cima do «caproni», Descia com| Pg ainda quentes. Ercolo mem tenta-| Sem auxilio, som dinhoiro, viveu [rige, como so sabe, o campeonato, no-| Grupo nº-9- Amanhã terá logas 02%, 
oscillações, nos saltos, moohor-so. Permanoia agarrado soto dias milageosamento ató á m para arbitrar o desafio um dos consta do aprendizagem de reino, amar. 
o eepito Corbolli preparou a atalio volante, Eetava commovido, afli-|nhã do dia radios, em que, hgandojjeos. mais compeienies juizes dofoia ado ES e 2Nimaiae gude o 
foaria so dlcanoo do oa, tm Et der pe ir Seda à compensa add odo 
nhão da metralhadora, Por sua voz, Apontou aespin- cesseva da xorgio, gritar o soa no- avi vo, ds 9 
doroplano allomão apontou a sua mo- garda ao feroz alba-| mo ola italiana. aviação na guerra 
stralhadora sobro a «Íusilagom» do nez e maiou-o do dia A lista actual dos «Azes» france- 
ião ' 
! 7 am fo-) A onorgia do desospero reanimou Notas zes À esto graponggragon-se ultimamon- 
a 0 otro ao aisto so joflis italiano. À cabaça do Moro fio Porto-Lisboa | No dia 81 do janeiro, a lista of-|“SS&'fabia 05.+11 do jornal «O Esco- 
sou com babilidas lin pesava-lho sobre a espadua, quasi| Ainda o desafio Po cial dos «Azes» francezos da aviação [teira», quo está sendo distribuido, bem | 
órivaram de boracos o «caproni>, O] a o sou pe jeto bios a Mr Tonçidag- ml o ultimo! pair com o? Fr sede ato tara Já sedionio ada 1917) 
4 angue jo do «foob-ball» entre os feams| aoroplanos 0 « tao 
pedra ema combinação» de couro; Afastoa|ssiecionados de Lisboa e Parto, Eepe-fnbou derrubadog” “mem (end do Dose de sda) disto ei 
e tombou na banquetal jo desgraçado companheiro, Lovan-'ravg-so a derrota mas não 60 oslcula- 4 olgrecimentos sobre a adímis| 
Oo cuteos projroteis fararam o ro-|tou-80.0 viu Corbolli inanitmado tam-| va-a enormo diferença do «goals», O] - Guynomor 30 apparolhos voê socios, 4 
vatorio dar gasolina o o leme. [bom. Pobres amigostas cesar E a do Foot-ball do Lisboa 
O po a dio cepa rebe mio Demaço dg = pe SIS Eca aeee Dem ce 
cortado: por improos ublicamos, no «Oom-) — e Bemíca con 
a barquinho; (o ritos. Um albanos munido do omlmersio do P. Navarro E RR fa dapeti va Bati ds 0 horas 
sangue dos morioS elridonto orivou doburacos as volas 0 é iuítaa)  Lonoir o — ficas Tipos cortes Vistia pe 
do ferido misturou-se|s fame do avião, Foi pouco felix na enó recente vislis à] Deuilin do = fc a Hora ui à a 
, nm E a — tos; &* cat jos, Victoris contra 
nd enc) re car comia a Coco Tp Ena om to Ri de 8 Rom dt 
«o tragodia continuou, + + go a 00] do repotição, mentos dor aqoaia. y B = qm Palhava, às 12 horas; jais O 
:10 brigndoito Moroellia dod um es-|Átiroa é feria mortalmente o energd-!gia ao «btam» do Porto isa derrota 8 = ido; à A athogoni: Encore 
wémeção violento ao corpo. . « Aban-|meno. º are a 7 — [38 (1) de 15 boas 4 Lá Mato Mg 
“ãonon a alavanca de direoção o tom-| O incidonto dêmonatroa-lho rap dio send diana de pó. Pogond 6 = o mano ooo Ouasnda Ou 
boa por sua voi. Dois, «fica» do van-|rigo da “situação: E” quê attralido O o io dest] Do Roohofort 6 — [Grando (1) s 14 horas; jula o “e, Bda 
“no corriam lhy pol asa. “Ipea dotonação do tiro, Aogia a poa” nedo aorta Re Bayárad 6. 3 SeeisBdica oct dem cm Falha, 
Oo ão Bs, Jari um metros onto sã pe Deer 6 — oras; juiz o reto 
t ia moohor o “braço osquerdo:|o sogairams. Bra progiso o 84 Flachairo + DEOTENAS NOTICTAR 
outênto “o <folpaco grade nathoris do daieao o “noto p ll Loíbory 8 =: PEQUENAS NOTICIAS 
tido opposto; abandonar: [Ip pórtava siáiá “que a propria salva” Losto 6 + ; e 
É “go a preso, Teria sido, os: = Jaillor 6 — Maria José Alves, moradora na| 
“poado de morto? Nut Mas como trang) os dois ca Do Bonueloy 5 — rua 20 do Abril, 85, 1.º, queixouse| 
oq «sommonicados» não o dissoram. davores? Com “um braçó- fraotorad Blooh 5 jr (E PO Se fitas epicaram na sua 
Eo que 80 passava no aoroplanoo com ng: forças'-díminnidas. Brbol Vitalia 5 f pebéidanaia 6 Curtaraçl corona o 
a morte? Ainda lá havia um sor vi-|não: podia  fasól-o” noá ponsar “om! Martini 5 + Que ão e do a 
«avo, mas quast impossibilitado do Ho tala. : e Dolormo 5 + Ma te] 
r! Ô capitão Eroolo julgou che-| Tomou, instadtamaa uma do Gastin 5 — Lopes. quo qrtãs Sentido serviço da 
sous ultimos instantes, Por|cisão phronetica. Sélton para dentro| bos Eanes 5 — [continuo no governo civil do Lis-| 
ti (da barguinha e lhou “deante dos] - |bos, tequereram ao sr. ministro do| 
o-lmortos: E (. Jão ha agora festa cldado, Piostes aviadoros  mórroram “hojinterior para que os seus. vencimen- 


O JORN 


| queria aoropofa tronx 
d 
Um dos 
«alteração: 
tam do contenaa os. 


Fe gm niaia o 
4uadros dos módicos mili 
“3stos oollooudos pé 


“a Rota nonied 


ê 


lisadas, Ora aproveitando esta 


Mdicos-ohetes da ambulâncias 


A participação: do Portugal a, 
Eliel obrigação! 
jo romodolar sorviços no, exorvito, 
uo soffrou “mais profunda, 
Ao do serviço de saude, 
Ss. civis | 
jos- que -já solfteram,: por 4 
jiferentos, a instruoção do 
E ; Ea ii iii 
rob, ad Mid a 
rias upidos| 
uitos escsluras:para 08. qua-| 
ros das ambnlancias de divisões mo-| 


io- 


“Lormação que damos a publico, dire- 


mos quo alguns ohofes do ambulan- 
cias so impusoram do tal forma que 


tod 


Ventag oiroumstanoi: 
*amajor-medico Mont 
“Patela confiou um dos pri 

“alhos ditigontca da medicina in 


É «longe do nós É 
+ am 


S Amanhã 


que 


n 

= — mjstrar-lhos a roforida instrooção. 
Tornamos a declarar 

“oliis que nunca foram milita 


“munições gratuitas. 


NOTAS. 


E 


) 
ati hungaros, que são hoje 
| Roe 


os officiaós subalternos sc em-| 
eubayam em tol-os como superiores. 
noontrava 


a 
li» 


gira. de dito de Pedronços 


tá aborta a Carreira de) 
4iro da guarnição em Pedrouços, do, 
meio dia ís 4 horas da tarde, poden-| 
do fazor fogo todos os civis que torão 

carroira oficias promptos a mi- 


no todos 08 
que] 
fioarâm isentos nas inspecções teem 


arm eo quado co “hand, 


Edição: durante 


- DO 


a guerra—N: 2 


SO&DADO' 


[te dos fran pri 
metros bussarde» 
[Ve Gppareceranr. no exercito -em 


ga. 5 
A palavra «byssard» provém da 
lavro, hungara tbmans; quo 
zer vinte, porque os cayalleiros 

da Hungria. jevenfavaro-so é razão 

de um por vinte; Damponezes, se. 


gundo. outras Auoloridades, porque 
dão ec a) véio iniaho WE, 
a 

O general alemão, hoje feldema- 
rechai<iHindenburgo, que o Kaiser, 
nomeou chefe do estado maior ge. 
ral. dos exercitos em campanha, no 
logar “do general von, Felkenhayn, 
passa por ser o mais intelligente 


cêntrags, auperior como estrategico 


que o velho Hindenburgo, a tal glo 
ria do militarismo prussiano—(o fal 
ilitartsmo que.não chega longe)—é 
de origem suissa. 

genburgo, no cantão dhe St, Gull. 


HSTORIAS VERDADEIRAS 


O quadro roubado por Blilcher 
Os guerreiros allemães, gfficises 
superiores ou simples soidados, são 
|muito inclinados ao roubo ma Ruer- 
ro. Vamos documentar esta affir. 
mativa com um éxemplo famoso. 


da tegação 
1816, conta nas suas «Memorias» 
visilando, um di q casa de 


fe de campo do mesmo Blcher, O 


jao ver um soberbo- retrato da 
[cera Paulina, irmã de Napo 


pre 


hai havia encontrado q quadro. A” 
[pergonta, ouvia o seguinte: : 

ir, lrancez. Essé retrato vid! 
do seu paiz. Fui eu que 0 roubei 
era" Malmaison— 


gundo alguns autores, ou aínda se) 


'dos commandantes nos imperios.f 
a Mackensen. E" interessante notar (df 


Nosceu em Tog-| indo 


O cavalkéiro de Cussy, secretario | Guns 
franceza em Berlim, em | 


ilcher, na companhia do ejuden-|p, 
conde dé Nostiz, se surprehendera | 


(Perguntou  'Nostiz 'ondo o mare. | serviço no quadro. 


Era 9 proprio Blcher que davam 


volante d' 
'valieiro de 
vacidade : 
£ —Realmente, senhor marechal, os- 
te quadro não lia estar aqui se 
o senhor não q tivesse roubado... 
Blacher contentou-se em rir: Pa- 
hd elleiera uma das ocisas mais na- 
rasa 


PP Conto ae vê, a tradição mantém 
[toe marcio.  pedoniano EARS 


otormações 


Os amadores do Club Naral taum dado” 
gusera auxhiio qua Os che. 
consideram, relevam- 


de 


do mundo roubar em pair O, 


= 


EThomar-0s navios estavam nu- 
merados por Jeitras A, B. 0,/D. E, E, 6.) 


intan- 
mm TD 


—Setxale-Pania 
taria je, mas agora 
fantaria 9. 


a. 
| D- 1-SantarenSvão sabemos respon- 


22. 
TG, L-Lisboa Pol um bosto estopt.| 
ro Dem morreram 

anlmães. “E "05 que morre. 
jocnça aguda. Heil caracter 


destino. Ponha no envelope” 


carta, Dor 
rel, & «apo 


E ão, Tão, pelo amor de Deus... 


selvagens den 


tos sej parados aos dos ean-| 
fífuos eteclves 


Subscripção 
de guerra 


“A subscripção do guerra promo. 
gida, eia. benemerita Sociedade, da 
(Oruz Vermelha está em 116.419878. 
[Amanha, como de costume nos -do- 
jmingos “anteriores, - está. patente o 
[muzen Bordallo Pinheim, no Cam- 
[po Grande, 382, revertendo o produ- 
|6lo das entradas a favor da Cruz, 
[Vetrielha. 


E Dos E — 


Santos Mattos & 
- RUA DO OURO, 125 —. 


Loteria de Lisboa 


Bancos e Companhias 


Banco Commercial do Porto—Rouno no 
aja 10, às 10 horas, o asonblia geral 
para disonssão do relatorio o proceder á| 
eleição dos logares vagos do conselho 


se JGLASE, o quo à 
to aplicação: 
casplonento do “ividendo de 
pi 850% para reserva eepecir 
o fiinãos Fosnges 
orcjuicos eventonse Das costas ds “Las 
Era gdevedarca em liquidaçãos 
para fundo e Case de af 
ES 9868, estão 
Er a 


o da honra, Souvago, Pogond,| 


ae fa soenica. Basta: dizer, para quo 0 asser. 


ro TE TF n itações : DO RO Cor 

Numeros mais premiados  |Ç6C qa? poma-sergonha: do onte: (com 
Ti. 200008 [into ve raaiiai o decora que esá 
Freira do aiapósta a Catar com o primo e à dizer 
PAS o 2.0 = a, 20005 [SOU A CAM OD O AO 1 
[2515 meses 6008/20. mermo 1008] Diniz tira um destorço de Arthur, que 
Sgg ml o008|B&s TT! 4o0Sfihe aomlica um exemplar castigo ? Não! 
7-8, SOS [964 1098 Limita-se à prevenio de, que conhece os 
[8180.7mrmem 900$[47B7 meme 1008 [5808 MUS PT a "lg, 
5501 inn 2008/5116..nnrmmnmo 4008 [atoa que teu temão fosse, Ino onsasso 
Bommeseteos 1008 | 525] eemeemeims - 4008 | manchas onra, conspurcando-lhe o no 
ASATTTTIA 1008/6195 TT 4008[me, o mataria como à um cão. E, depois 
404 mms 1008] [ão se apertarem cordealmento as mãos, 


para) 
15000800, | 
porá 1917. | 


UTIL prA arado 


Theatros, Gir 


Ê 
AAA RSRSRS ENE RA TEA 


Era 


Peça em tres actos, 


tremestra, ivesta quo fez agora Teprest 
tar a conselho de entendidos o de amigos, 
incontestaveis faculdades para o seductor 
mas diffieil genero do Nuteratura que é| 
O theatro. Os tres actos de Sem dote, ape-| 
Zar das hesitações, dos erros de techniea 
e aouiras dericiencias do que enterm 

não são-cumpro dizel-o-do deitar 101 
em absoluto, se Dem quo estejam longo de| 
Justificar um exito que vá além do de) 
pura estima. Nutrindo uma apaixonada, 
prediecção pelo teatro, O sr, Alvaro de| 
Paiva pareco desconhecer as mais bellas 
obras dos dramaturgos contemporaneos| 
ou, se as conhece, então prefere-los mo- 
deios que fizeram o seu tempo e quo ho- 
Jo não <ó reputamos anachronicos; mas| 
incompatíveis com a verostmilhança que, 
dentro das maiores audacias à do todas 
as anormalidades, deve caracterisar a vi 


to ve proro, que O moço auctor semoou 
de curtos monologos-uns seio ou oito-a| 
sua peça, de maneira que raro acontece, 
depois “dum dialogo, ficar sósinha 


ou Outra Dhraso Quo nos! 
Saga 4 lembrança um escriptor celabre 

Entrevistado semanas antes da primeira 
representação do Sem dote, o Jovem Mt 
Serato portuense aftirmou ter sido seu 
intuito fazer uma peça do amor é, q) 
multaneamente, ulha peça moral, om” que 
se conssgrasse o lar é a família, como 
elle: os entende, traduzindo-se à idta que| 
preside ao desenlaco n'esta locução tri-| 
val: «a TOupa suja Java-so em familiar 
Consegulu 0“sr. Alvaro do: Paiva O seu 
desiderato + São muito Aiscutiveis o amor] 
jo à moral do Sem dote o a «roupa sujas 
não ha Darrela capaz do à desencardir, 
tão Immunda, tão ascorosa, 180 infocelo: 
nada ella so encontra! Roupa em seme 
Tanto estodo destroe-e, não so lavar: 

Frequentemente, as figuras do teatro 
são quast todas excepções à as da peça 
do sr. Alvaro do Paiva não fogem & re 
gra. Mas ngnhuma d'estas—reierimo-nos| 
ás quatro entro as quaes so debate o con 
flicio-possne, ho mal cu no bem, a 10. 
gica, ta, à harmonia, 4 gran. 
dera: quo 


da tríplice unidades da act 
gar é a do tempo-mais prejudica aínda 
os affeitos que o auctor pretendou tirar] 
da sua peça Qua so desenrola por saltos, 
tando a ligarihe Os tres actos O tenhó| 
Ho d'oma obstinada paixão Destlal quel 
os. manifesta em atracões tão subltaneos 
[como asurdos, com intervallos do annes, 
o quo lova um homem, quo desistiu de] 
dosposar uma megina por cla não ter] 
[mais “40: quinizo contos do dote, a trans 
formarso em Incendiaro só para à és | 


* 
ad Aba é %e 


“dem “que, aG Paracer; 
tás (Ivo da Aniaros.| 
seira substituição. Aqui começam as im. 
ularidades da comedia. Branca, à mals| 


abandonona do saber que era. 


Lavra o não ella quem posenia dots,-a| 


noiva do Arhur, que podia, 
ja Vranca que não lhe quizesso mal por| 
isso. Mas esta pobro rapariga, 

apaixonára pelo blltro, não comprobanda| 


Branca ignorava não só à sua relativa, 
pobreza, porque o pao se mettera em nó- 
oclos “totelizes, mas. tambem--Inexplica- 
vel Lgnorancia I—que a mana tínha Quzan. 
os contos de dale, legados Delo avô, cujo| 
horrivel retrato está pendurado na sala. 
Mediu então toda a míseria moral do Ar. 
hor —mas não avisou a irmh. Apenas| 
mostra à Diniz uma carte do explica: 
ções de Arthur, am que o patifo lho as. 
Segura ainda gostar d'elia o lhe roga quo| 
não dica nada a Lau 


olterecelho a mão, mas à des 


jão outro. Juntam-se todos na sala. Laura, 
le Arthur arralham a um canto como dois, 
pombos, Branca toca plano, o papá a a| 
[mamá das meninas. rovêatm-so nos. nolvos| 
uma Ilustração, Arthur 

Porque não casa 

Um criado an+ 
monela que o jantar está na meza o 
iz pede uma palavra a Arthur. Ficam 
sós o o caçador do dotes é avisado do que 
vao “por mau caminho so teima em se 
metter nas vidas alhelas, 

Segundo acto. Decorreu um anno. Ar. 
tour o Lauro, Brinca 6 Diniz achamee 
no campo, em casa dos paes d'esto ulit- 
mo. Laura deu é luz uma creança: rel. 
na uma santa alegria maquello d 
apparentemonto honesto e tranquilo. Ar 
thor e Branca esbarram na mesma sala, 


deu a querença: ale-lho que à ama o faz 
he uma proposta fgnobil: que se caso| 
[com Diniz, porque então, tom esse editor 
responsavel, tudo correrá às mil mara- 
ilhas... Branca escuta com assombro: 
Terelará tudo ao primo, embora Arthur] 
he peça que não faça tal! E so Dom of 
prometteu, melhor o fer Quando Diniz] 


|vãe Cada um para seu lado! 


Crime para encobrir à fallencia. Urgo que, 
Se procuro algnem que 06 salve da catas 
tronhe. À quem recorrer? Diniz está re-] 
solvido à recorrer ao comunhado! | 
mulher apresenta objecções, “mas o aus 
fero Seposo mal so Jembra do que sete 
anpos antes so passou... Um antigo socio! 
appareco a orferecer-ha e tabs do sal 
vação, Está tudo arrumado. Saem am- 
Dos a fazer as escrituras duma nova 
sociedade. No entretánio, surgo Laura, 
lacrimosa, contar das serlelas quo sof 
tre ao márido e, emquanto vae espairecer 


ras o Sem gotaigomo à 
da pi poa Ra “o aura 
“quem sotbesstraento | 
E 
Nora, foi à primeira A ser amado, mass 
Arh 


que so)! 


1 Vendo Branca tragi 
abandonada, Diniz, que sympathisa com! 


 — 
diPOPIPIO porta rasos de 


cos, Cinemas: 


aototirso smp sast rasos 


“SERA DOT E? 


de Alvaro de Paiva, 


no Nacional 
O sr. Alvaro do Paiva, que na secnajgonha. A condição é «j umas quo ella 
do Nacional se estreoa ba. tres dias como|sa lho entregue. O cumulo da” mauiã 
aucior dramatico, com uma das varias po-/amorosa e da pertinacia!” Branca pane 
as que por destaátio, nas horas vagas dos/ beu tudo : o incendiario fot Arthur” pasy 
Seus trabalhos bancarios, tem Composto Da-, 3 encer o possuir.» Cosp6- 
Ta as conservar inoditãs na gaveta, en | indignado, num assomo de Perola “e Gê 


sem PE não nego bara QUE Ni 
líura, Laura escuta, aíticia, “atraz d 
Bioma: “Din chega Bric, “o tj 
uroo dizer sempre à Verdgge, 8a 
Ya Um pormenor da seenav é marido U 
irajado “ra. uma pistola da algibsira 
ão aponta a sobre coa, quado Em 
rã, O Um Salto do Ie0o os infaipão, 
Bando à vida ao inquanifiavel canalha: 
Desta Arie tudo ficou, mala UMA ve, 
familiã. Apenas se não” sie 
quo, Dar “Causa das Doccas do ta 
iortarão a Ireguentarso exas deposor 
segundo acto “ixdcam-so vistas Rngusal 
o tarcoiro nada so assentou, Has não 
Ha para estrabar que, so a peça tl 
so mais ut acto, cá vivemos du, 
os “coue' meninos: Seb 0 cmesrão tetos 
Ambur do olhos  Iubrieamente 
des à “volta da coblçadisima cunhada! H 
estaria eia, ao vota 

+ 


o 


... 
A fabula é assim, O dialogo, do brotnar 
rio longo, d'um phraseado minho vá 

so, não exosdo nas idéas à madiania. 

Pral dtaquelles “provincianos by) 

se Garaciaes vo ativiham atras 

noso ray é quanto é fe 
pode dizeraa que, eim geral, corro 4 


.| das saéas. No desempenho, “Leonor Far 


[Bruoca) tem o primeiro logar. à que à 
Nojo lima “das nossas, primeiras gonnad 
de alta Comedia, testd” ca 
“otimento e o recão vigor a ota 
atoa do seu Dae. Convém ani 
E a q o Gai da 

à, estudnndo sempro, respeita" 
ja à Público, Laura Cr Tudo 
gue Go Albuquerque, (Arthur e Rss DR 
to “(Dinia) desermpenharam da tosa” 
Hagono Com CORSO, Gs “ui pa 
380  opisâicos, quast Instgniicanes or 


Fiiadoto o Out quo sor à sub festa 
a Com Ma Programa 63 
cão ioluldnyas 


do do o 
po! ma das pá 
loriosas dos fustos Iyriços dy, 
o 
err e er 

AD) 


eira em reoita da modá a 
sentução da cBioconda», 


pari a negão 6 Goaneceiaramento 


“gotattos 
"A onotogranhta. mantem as boas tradki 
côss “da “casa” Ambrosio, À 


informações cinematographicas. 


EM rg 
E dessa 


* 

Conclutu-so em Paris a adaptação einer, 

matographica “to. calobro ea 

Blasco Ibanez, «Sanguo y trevas, ti 
À gás Fox annuncia quo Está «quma 
fambem uma obra Itleraria, do 6 

e valor-a «Sobata do Kroutzers, dO 

escriptor russo, O onde 


ge 
lecsão, 
olstol, 


Cartaz de ámanhã 


As 20:— TRINDADE, Sohho 
fatal, Lai do coração; AVENE. 
DA, Imporia — BDEN, O Novo 
Mundo; COLYSEU REOREIOS, 
Fausto. Au 00 — RE- 


85 15, concerto, POLYTERAMA 
da 18, concerto; AVENIDA: la 
180, Amor do Zingaros; BDÊN, 
às 14,90, Novo Mando, 
ANIMATOGRAPHOS, CON. 
OBRTOS E VARIEDADES — 


lão do Roolo, Seldo 
jos, | Salio do” Alcantara, 
did Fog Gardon, Patria à 


“2215, O conto do vigario, Es- 
rolia, ds 190 21, Ein asnoplano, 


Instrueção Militar Praparatoia 


Sn aitados tpm ae 

ade o 45 6 oras. prelizas so 
a do Sefantátia 16.56 não dem lid 
Pitas quando comprovadas com attastar 
medica. 


“Casa dos Espartilhos 
Santos. Maitos & Ca-Rua da Ouro. 188 


Festas associativas 


Inzitano Club As 
sa-ã0 amanhá 
te Di 


Sociedade 


para o jardim, entra Arthor, ardendo em 
concupiscencia, o declara que, por amor 
Ldg Branca. Dn caiçárá O marido du ver. 


quo toma pa » 
Jencia do egostro er, Angusto Gonçalves 
[Gomes a'Azpvoda. seguindo ae baila, 


TA JOARITALS | 


mt 


So 


7 


Telephone n.º 248 Confral 
Casa dos Espartilhos 
Bantos Matto Mattos & €.+-R. do Ouro. 133 
Antonia; Balbino Rego 

. Riratfão dos honpitass 
feia « GE ias 
Doencagdo 
Consultas das 
TELE [a 
A. do mM 


dlaras e partos 
as 16 ás I8 horas 
Dona ama” 
nc 


“MO Comer 


Per oeintóraJevenda, no. notaio o: 
Gaivo desta cidade, foi dissols 


os À agóncia do lavóstigay 
to particulatos  sooretas sondo 


Trata nto om porcarta, 
gistada dulgindo-es & Vieira & Barreto. 


Rua' da Magdalena, tt9, 1.º 


Telephone 1662 Central ad 
SERVIÇO DA REPUBLICA 


Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul é Sueste 
SERVIÇO DE CONSTRUCÇÃO 


L* secção da linha de Extremoz| 
a Castello de Vide 


Annuncio 


oe 
pesto to de 80.000 mê de pedra britada pe 
lastro do Le lanço do Extremos 
tdi Extremos é Castollo do 
e e Hoitação & de 4620900 20 
dopo leorio, que, pódo. ser 
Sttado eoq 


Samiáica ia dog de do Extado, tô ao is 
ea 


ce! CAPITAL ESGUDOS 600:000$00 
“|Rua Arco do Bandeira, 6 


o Son-|pri 


[So de 1816, bom como 05 outros rolam, 


Tendos Frio? 


Teem V. Ex.“ corrente electrican 
habitação ou escriptorio? 


a sua 


—>— CANALISAÇÕES cão AGUA E GAZ —— 


Fogões réshcands, esquentadores, salamandras, aquecedores de pés, aguecêdores para-camas, ts elestticos,- elo, elo. 
instalações electricos, modestas e de luxo. Sortio' chic er canideciros, lustres, plntoniors, efe. 


Aquecer-vos 


CASA 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO. 74, 2º-- TEL. E 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhocida com 
RAD 


Escritorio a 
5Oréis ólitro em garrafõas 


SOCIEDADE ANONYMA DE RES-| 
PONSABILIDADE LIMITADA 


Séde: LISBOA 


4, 1.º 


Esquina da Bina do Nicolas) 


Telephone Central 2060 

soguria tor ERA, Teleg: CONTAL 
las, Sontra todos os lscos, inclativb ged- 
vos tumultos rosbo, guotra, Gta, 


“Investiênções secretas A 


vii e, EM Pie von! 
arteular, Agencia” invesligagera. 
Barrel 88 ipa o ado 


Cams de Fam Portuguezes 
Leilão 


não citados. 
portanto, os co! 
as indicadas d 
l-as, pagando 
|Compasbio, para o gue 


E 
“A Capitais 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 14 a8 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das ereanças 
Das 16 ds 16 horas 


rat 


ONE pSiis baias Tee sopeesa 


mpaahia de Segusos "eO 
Putoros, Bos de Mando, Lisboa, 
Bêgucih de Vida, Aocidentes o traba- 
qo Bêrtetco, mario, Com é têm rise 
GUBREM 


COSTA SANTOS 


Medico e: 
DOENÇAS DOS OLHOS 
A'S 17 HORAS 


, Vepdesso nos Recreios Desportivos da 


Annuncio 


ASSIS DE .BRITO) 
Medico dos bospitaca 
a da Missricordia 


Medicina geral 
LLÉR. Infantaria 16 


jOasa dos Espar- 
tilhos 


Santos Mattos & 6º 


gmonto incido unicamente sobre as 
ártafas quo passo a vendor co preço 
e $30 centavos cada garrafa do litro 
[820 centavos as de meio Hiro o $16 
quarto do litro, no que 
nada é prejudicado o consumidor, vis. 
to quo ss recebem as garrafas vasias, 
em troca, quo venham cin bom estado 
tenham servido a ontros lígui.| 
ãos, “a 814 centavos as do litro o $10] 
centavos as de moio o quarto do litro, 
Curia, 25 de janoiro do 191%, = 
irector-Gorento 


Nova: do Almada. 55. 


Eu am e 


CAPITAL 


00, DOS 
+ escudos 


“Seguros sobre 


SEE 
W 


ty 


Só apara 0 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Sá na sua propriedade: Avenida da Liberdada, 14-—LISBOA 


econtra-aoldentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


o 
Joaquim Rodrigues à Almeida 


UDA DA 
em 17-4-335 


d80.5184 
escudos 


a vida humana 


Fear ara-lapis 


Aparade novo em| 
2 segundos!!! 


Faz bico num [5 


é LL: da 
TRIUMPHO isilg, Reto, & Goreetes 


Champagne de Lamego Nustinhos de Ferro 


(CAVES DA BAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades, 
A" venda em todas as confeitarias 

-, emerecarias 
Dopositario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Ne 16 CENIRAU 
Poco dá Borratem. 4 de 


Casa dos Espartilhos: 


Bantos Mattos & C.*-%. do Gura. 133: 


Medicina . dentaria 


Rua do'Ouro, n.º 87,2º 
(Em frente do Baaco Lisboa & Açores) ! 


TELEPHONE N.º 2194 


felt 


| ss PASTAS | 


do Lisboa 


|Dentadnras completas 


rtaizoadam dent 
Dentadoras completas. fefonro à ” 


a de He Fm 


25000 | 
io 


Limpeza co! de 
pri emierrdos 
[Corias exk our de 

[Dentes em placa di 


'Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos denfaduras 


promptas á rastigação: à preço modico 
(CLINICA GERAL-ospocialidade: doe as o do 05. 
ração. Consaltas a 0530 das 3 ás d> tando, Esdos os dias 


nteis. 
Esto consaltario abro dus9, da manãã ds 7 dá furo dou diz, 
têis é &0s domingos da 


Rua do Ouro, 87, 2 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endereço telegraphico: HEDUIDENTA AL 


õ  escrophulismo LAVAGEM DE FATOS 


Tinturaria Cambournac 
ASSIS VE BRITO ,, 


Largo da Annunciada, 10, he 12 
Medico -dos Tospiiaes e Facultativo 
“da Miserioordia ds Lisboa". 


Figueira da For 


Ruado Ouro;7123 


Rua de. Bento, 175 
Telenhone 56º (Contran 


SIMOES FEBREIRA 


Ditegtor do Dispoas 
laos Taberenios: 
cão Postod 


MEDICINA GERAL—— 
Doengas do apparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 &s 17 


1 RUA INFANTERIA 16 + tt 
(Telephone 1 torto, 


Doenvas dos pulmões e do apgaralho 
'dio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


Nova tabelia de preços para as classes memos abastadas | E 


flo Estado 
Direcção do "Su “Sul e Sueste 
ANNUNCIO 


Fornecimento de quarenta e nove tone- 
ladas de ferro fundido, sendo: 20 
toneladas em peças diferentes, 4 
toneladas em grelhas e 25 toncla- 

das em cepos 


Polo prosento aununcio 
Gi 38 de fevereiro 


EE 88 (o Calda do É E 
8 concarmo para a adjadicação 
Srecimento de quarenta o 


E 


nel o. 

Para sor aduíttido é licitação tom o] 

contotregio do mostrar que elbctuos sm 

alquar das thesourarias dos Caminhos 
aito provi 


cicação terá 
tia Iocessária para 


pes ste) nda Bode ter att 
Todos os dias atois das 11 ás 15 


[red 
Barreiro, 23 do janeiro do 1917. 


[Polo engenheiro chefo do asrviço dos 
armzeus geraes 


(9) E: Camicrnae. 


Horta e Costa 


Rins 6 vias nrinarias 
Rua da Trimiade, 21-—2 és 6 


PIANOS 


“das cplobres fabricas 
Strôhmenger e Bell 


Solideze Resistencia é Belleza de som 
Pianos inglezos, allemhes e trance- 

zes novos € uzados. Venda, troca) 

aluguer, concerios, afinacões. 


Valentim de Carvalho 
97, B.' da Assumpção, 39 LISBOA 
con “de iodo 


[Phormacia Azovedo, Filhos, Rocio, 81, 


R. do Alecrim. 382º, E ..Das 4 4 5 


Berlitz School . 


Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico era. 
pido 


Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
Sociedade Toma Estatutos 
de 30 de novembro de 1894 


Séde — Estação do Rocio Lisboa 


| ADMINISTRAÇÃO Obrigações de) 
3010 «Beira Baixa» e 4142010 
privilegiadas de 1.º grau 


São prevonidos os ars. obrigacionist 
ão que durante o. 


Pedidos pelo correio a 


piadas coco cbriuçõe do gr 
do mesmo ty poescados 259%. 
ontação do conpou D: 


lia, exualmente--cscúdos ESOL xTEUEPHONES Ereripio 


155 pi 
e MB de 5 de agosto souinte. 


Obrigações de 4 12 010 priilagiadas 
grau 


São E os ar. ot 
ag qué dicamo: é az do, foi 
erá pago, o cou 
onesa du obrigações eua tapinadas “ds 
E aa d Susie iG 120 É 
Fado do casu aboração eomerada dos Eriacignc see 
E 
oia tessologo; Pócsiga branca 
notê; Rag o cotação, canção bia 


Quereis dinheiro? Tr dinheiro? 


Ide habilitar-vos á loferia no 


Antiga casa BLIANAÇAS 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA 


Silva Gama 


que vende 


Sempre Sortes Grandes! 


EEE ESSES ESSES ES 
NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


tas) Des. 
Preços e descontos sem competencia 


seguintes produoções Jeneccn Pêta doros e d 


eia Bápeir o maga, desta, alo eia 


LISBOA 


tores tlheat onteas ba 
+, tergetto; Ella por 


oa 
LHE branco, Caaçoniota; Na rãs, canço- 


:'CAPITAL:E. 600:000800 


| Fundos de reserva Esc. 105:000800 


alto | dezembro da 1914: 


R/R/A VAR 


José Pontes 


Madico-olrargião 


|[Masengom manual 


[Clinica infantil 
Gin 


'R. do Carmo,69,2 
Toicph, 897 


DOG 


SEA 
Antonio Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospi- 
taes 
CLINICA GERAL 


Doeogas dos rins 
Docição a senhoraa 


epartos 


Consultas das 16 
àsiBhoras 
Telephone: 2980 

B.do Mando, 81, 


Sociedade anonyma de ras. 
ponsabilidade limitada 


“SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991. 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Ersbldade, “Lisboa 
O TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Frejuizos terrestros e maritimos pagos atô 31 do 
Esc. 790:696542 


Efectoasegoros torrestros, contra fogo casual oa 
Epi ostabolooimentoso mobi- 


“A goncins em todas as cidades é 
olnas principaes villas e povoações 
lhas é alérama 


Mozaicos “Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzd 


GOARMHON & €.* 


'T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244—Lisboa 


Pomada, do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisdo 80 annos, para curar 
empigense outras doenças de pells 
Vende-se nas Prinoipaos Phargaoias, — Dazasito Garatz 

ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 22-LISBOA 
Cuidado com os falsificadoresl São falsas 1 
caixas que não tenham no rotaloo nomo da Rosa d Viegas. 


co manaas só nos &ranues Armazens de Calçado, Ro du Pa! 
290 à 2515 do Bemformoso, 4 a [3 (om frento do Solizen do 
boa) —Botas'om calf 4800)! Sapatos em cordovão 1$700!! 


Enviam-se ensommendas para a província contra reembolso 


Um cotóssal soriimento em todos os Senexos 


para homem senhora e creança 
Telephone: Ro te (289-—J. Az Candeias 


” Ri Tania) (etiéria Ideal da Graça 
7 la pilal, Gerentes Almeida & Costa, €* 
Vendeso noiia Gaixa Operaria 

estabelecimento Rua da Infancia 


tm ANIMATOGRAPHO 
ABRIU NO DIA 12 


Extremoz. 


PE 
DYWYRIARMAIIT E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Diversas, ca 


Di caixas do 109, 
RASTILHOS 
Rs dote 


Em Lisboa:—Lima Mayer & Gs raa da Prata, 
acevres | Ma fecal Ton Reflita (6 E aa da 


TIS OO PIPOPONIVOLOSAHOHOOS 


$ A alwra e belleza dos dentes 
e a hygiene da bocca 


Obtem-se usando 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


MARCA REGISTADA 
A PASTA FLORA branqueia os dentes, aos quaes destroo 
complotamento a cario, fortificando as gongivas, 6 faz desoppareoer 


eoseonssesesos 


quarto desogundo) dr TENS 4509 ds alto do 1589 publ Irlamo ilisraly Preço 1 160 réis PASTA ELOBA és davida uia dae melhores que até 
Indispensavel PREÇO [sitios iario do Goverao» nº 17% do à hoje so tem apesmetado ao publico, pelas boas qualidades de mate- 
qara fazer bico Orossari: vid: E Disteibnoso gratuitamentoo tr a Vo sata Ea preparação o ca. “A vênda em todas as perfumaria e drogarias 
1 E gar 280 | Mauricio Costa ares é bastante cansado “o ntém líveos em todo o gonsro, tendo atguints povo | Troy paprogentante para Portugal, Colonias e Brasil 

Laminas, 1800 | João de Vasconcellos Compram-se livros usados | L. MATHEUS 


Para lapis gros- 
so, cada, 2580 


Rua do Norte, 34, 1º — LISBOA | 
LISbOM - Laminas, 16200 


DOCOOPALLHIHHHHCCOS 


eee OA 
Livraria de João Carteiro & Cta, 
“58, T. de S. Domingos. 60—LISBOA 


go 


Ra Hora do Hina, 4.) 


Telephone 2.459, 


Brpelarla Guedes-Rum Auren, 80, 


al 


DIARIO REPUBLICANO 


No Bu 7 Am 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 


Esitór-—Camilio Sousa é Almeida. 
ção + Administração—R. do Norte, G,te 


LISBOA— Domingo, 4 de Fevereiro de I917 


Tetepho 


2298-—Endereçotelag. CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 
Ofholna do impressão—71, Rua da Bica, 71 


Prog Brenlns 


«Da lies dias, «A Capital» roferin-| 
lose às missas que se leem cole. 
brádo om divérsos templos de Lis- 
boa, pedindo « protecção divina pa- 
ta'os nossos soldados que partem 
ara à guerma, e em especial á' de) 

bp 5. Nicotau, onde a miullidão dos as: 
sistentos se espraíou até -ao largo 
fronteiro, atcentuava que a-fé reli: 
gigsa em náda lem entiblado. as 
tenêrgias dos povos, constituindo go 
imésmo témpo um Dalsamo doce pa- 
vaio seu coração, Esta affirmação 

€ lão invefutavol que desnecessaria 


PELOS QUE PARTENU 


tro espirito audacioso de" innova- 
dor, encontraremos n'ellas, como 
um” perfume longinquo, mas nem 
por, isso menos real, essa religiosi- 
dade que dir-sehia ser q inspira- 
dora do sentimento portuguez, mes- 
[mo nas obras de maior protesto, 
ritindas dos seus maiaras espirito 
Os nes grandes, poelas que ini 
lram entre nós a época do Roma: 
tismo, Garreit, Herculano e Cas! 
Jlho, foram, a par de liberaes convi- 
felos, religiosos de alma e coração. 
Thomaz Ribeiro, o maior vale dó 


setoma tlé a citação de oxemplos, Ullra-Romantsmo, vibrou, alé com, 


hialpricos,: À verdade é que uma 16, 

a ad ão peones (ão 
Em na k 

ue 65º Vaiores múlos duma Sodie” 


- Aqueiles. que | 


o, corda religiosa -da st 

Bi, da, El Ro oo ir 
idyosíric póetica, Toi 

é De (ol ooiietainae es 


dade, porque são os seus elemen-|lista, N'uma palavra, póde dizer-se 
“og nitais nocivos. Pela porta do s0e-| que ainda não houve lo nosso paiz 


plicismo, da descrença, entram to-| grande poela de consagração ma 


“dos. os ftermens da corrupção, dal 
colatdia, do egoismo e da baixeza, 

Mas se ha uma fé política, uma, 
£é Social, uma fé artistica, uma fé 
individual, não ha dovida tambem, 
quê quartdo se úlz fé implicilamen- 
de se" atiribua a esto termo “ml 
natureza" aeligiosa. Effeclivaniente, 
a lé-religiosa é a mais forte, a mais 
pratica de fodas: Gompreland-s 
Por. que o seia. uma grande] 
affitmação do espirito, e por isso 


«mesnio mais fesplandece e se su-|tos, 


diima no que, para ias consicençãas 
tnfnanas, - de mais transcendente. 
quente espiritual elias“podem conoe- 
on, 

Noção de puro espirito, naoessi- 
dade “intima da sima, producto, 
imgginação anciosa, será essa fé fi- 
lhe da poesia innata do coarção hu- 
emo? Não gel. Os crentes dizem 
quê cróem pela graça do Deus: As- 
Sim definem um atíributo, um. pri. 
»ilegio. especial de eleitos, Tambem 
o sintimento poelico-não 6 faculda- 
de de todas as crealuras humanas. 
Haças que são insuscepliveis de lo- 
da a admiração pela belleza é do to- 
do'o culto pela bondade, é é para à, 
delleza e para a bondáde que tasoon- 
de ainda à mais vaga aspiração em. 
“que o sentimento poetico se dofine. 

facto, porém, 6 que difficilmente 
procuraremos uma . prande fó que 
numa ardente essencia religiosa não 
vilâlico e, robusteça, 

* 


“ 

Trmanamse nessa fé ns atu 
ras incnltos com as ilustradas, À 
religiosidade popular não differo da 
esligivsidade, - confessada ou não, 


e. 


+óy-mais elevados espiritos. Victor | 


dingo ora um. deista. Tolstoi gra um. 


“ebilslão, Pasteur (oi um crente, En. 
tem; 
wiição a essa fó! 


Avor nós, a poesia, 
dado ampla contrihr 
religiosa, mesmo quando não seja 
esse, - porventura, o objectivo das 
stgs. estrophes, "Não falando nos. 
uilimos versos do Gomes Leal, em 
ug a decadancia ss accentua, q cor- 
do 6 que o pocta do «Anti-Christon 
escreveu a ullistoria de Jésus» em 
lena matirração do seu espirito. O] 

eu grande émulo na gloria posti. 
cas “Guerra Junqueiro, passou por 
ama evolução identica, «e bem, que 
auenas fundamontal. Elte a confessa 


sobretudo, 


q 


dosa d'outeo 
el pelos dp 
gões no pão, à luz, são na ossenci 
orações a Deus, credor maguani 
tno,. bemfeilor percnne, suprema in- 
teliencia e suprema 'ondade, 

O inesmo anceio espiritual levou, 
ouiro poeta dos maiores da nossa 
terça o do mundo a identico, ex. 
pressão de religiosidade. Refiro-me 
q Anthero de Quental, revoluciona-' 
io. lambem e dos quo mais fundo 

lxeram as ídóis em Portugal. 
êm não conhece. o: sen soneto à 
Magia. vista nºum sonho como ima- 
gem inogonda e consoladora, tante 
de foda à doçura, origem de toda a 
Pai, oasis de--foda a dôr, qu 
fim'eonduziu à não direita de 


eus, | 
em quo eepousou? O enternecido 
cuito de Maria forçou mesmo a ly- 
ma de Théohilo Braga à um, preito 
do funda emoção, e se folheiarmos 
as paginas de Guilherme Braga, ou- 


4 Folhetim d'4 CAPITA! 1917] 
- (1 “BOUSA COSTA 


A PESCADO 


1 


O conde olhava as horas—o tigre] 
renLem bronzo, cuja garra, n'uro ostre 
do de forro fundido -sobro n sccrotari 
di Ginno cegarava o bloco em quo gira 
vam os ponteiros do rologio, Eram duas 
à moi, Ella promotterã,ivousa manhi, 
do 

o! 


- 


Gis do banho, estas ali ds duas om 
to. Julgara-a a brincar—porquo a” 
Jigoro pata, sompro afastada da orbi. 
- tados sons desejos, Mas, so a múlhor 
emigetal, é 8 intagom viva do capri 
chorLoohor, só por al, Seu o caprisho 
Gm pessoa. Ouvindlho & voz, viniho 0, 
ego do perguntas, inesparadamento; 
SC condessa de tarde Setá om casa 
A quo horas?—rotorquira, 
Vo duas, 


me 


Eioára. surprohondido.. Vira-a tão 
aftavol, porém, dopois disso, olhani 


com-um sorriso tão promottedor quando| 
subia. para a barraca, onchsrcada o 
soba capa do rosguardo; à despedida, 


ou menos explendorosa, sem oxéi 
tuar Antonio Nobre e Eugenio de 

tro, que se eximisse  asta reli 
giosidade que, miuilas vezes, acaba 
por óe apoderar. inteiramente das 
suas almas, E entre os mais moder: 
nos, onde Gúedos Teixeria o Augus- 
to; Gil se- destagim em plena luz, à 
mibanta  canicteristica. se observa, 
[sem que ninguem possa suspéitar 
(de qualquer “tendencia. reaceionari 
ostas livros e encantadores espiri- 


* 
"e 
Evidentemente, estamos em pre. 
sença d'um dos problemas funda- 
mentass da humanidade e vemo. 


danos, simultaneamente, em face de 


Juma corrente que, tomo em terh. 
pos. o observava. Julos Clarefie, ro- 
conhecendo o exito do «Quo Vadisn, 
dizia constituir o protesto do idea- 
!ismo permanente das almas con-| 
tra 'o secco materialismo dos philo-| 
sophos. O que faz que contra esto 
corrente se réaja, é a especulação! 
meacoionaria que d'elia so pretende 
aproveitar. Assim se pratica um 
tabuso e sa estabelece um equivoco| 
que destruiriam a religiosidade in- 
nata do espírito humano se poíven 
[tura ella pudesse sor destruida, f 
vendo, como na realidade faz, par- 
te-inlegrante desse mesmo. êspiri- 
to, Ella confunde-se com tudo quan- 
to de mais doce, de mais puro, de 
mais delicado, de mais, nobre, de 
[mais altivo, a nossa imcito póde| 
Conoeber wy O nosso Coração sentir 
lou anias tudo isso, é ella propria,| 
na manifestaç EA alta, da nos 
Sos ancrios feição. Porai 
não dizeio? Eu creio ao em todo 6) 
acto de belleza e dé bondade, alé 
na simples. ins) ção d'esse. acto, 
alpita & pro) essência de Déis. 
ois ha, por fcaso, um crente sin. 
oero e o não idealise gomo a| 
absoluta belleza e a absoluta bon- 
dade? Toda a bondade e toda a bel. 
leza, affirmada, nos pensamentos e 
nos actos dos homens, não são mais 
'do que irradiações, do que parcel 
tas do seu infinito ser. 
Heliodoro " Salgado “diziaame um| 
dia: «Eu não sei se Deus existo ou 
não existe. O qué combato é q op-| 
Pressão que Com 9 seu nome co pres 
tende exercer sobre os homens, as 
mentiras que, em “nome delle se, 
procura impór mo mundo» Este 
combato comprehende-se. O. que] 
pretende atingir o proprio Deus 6 
ridiculo e absurdo, Se Deus não 
existe, equivale a esgrimir com 08 
"moinhos, So existe, sendo tão supe. 
rior á nalureza humana, por egual 
|somvi d'esses mtaques o das detezas 
que se lhes contrapõem. Nem essés. 
altingem a sua magestade, nem sua 
magestado das outras necessita. 
Crentes é atheus obstinam-se em 
allsidulr a Deus as paixões pequer 
nas e transitorias do homem. Seine- 
[lhante Deus não seria Deus-scien- 
cia absoluta, bondade infinita, po- 
der illimitado, existencia etêrma, 
sem - principio. nem fim, perfeição 
definitiva, como a que na aplavra 
sda, que to Misa nós “sabemos, 
particular, sem quasi a pode 
conceber, a sonata 
Esta fé ospantosa não tem dimi- 
nuido as energias dos povos, Per- 
guntar-soha porque se pato elles, 
vo. empregam “5 ara 
(vencer? Sa”esião seguros da” sua 
justiça, porventura o proprio Deus 
nho desprezará a sua causa, e não 
Os garantirá contra os seus inimi 


por antro o gralhor do ranchos do he 
panholas irroquiotas, fôra tão oxpro: 
Bivamonto. commantoativa,” qua? são 
podia. duvidar da sincaridado da pes, 
Tess, 

O proprio Attonso, Telles, o croanço-! 
a quo a cortojava-=o para quera asse: 
sara inclinada -perbobost, Eeltado, 
Caldeira, 0, a00io bancario do mari” 
do; o mais obstinado candidato á en- 
trada na sua sociodado matrimonial 
fitára-o com azodume, no momento er 
quo ella o envolvia n'uma das melho- 
pa patiéias do aa olhar, 

a, no abro. Hresco 6 amplo do 

fincoto da avenida: Saraiva de Gore 
lho, sentia os cadenciados do 

a fiol Martinho, ahi postado como 
uma sentinellae como um cunnco, Era| 
o órcado quam dovia introdúsila no 
tetdo-chão. disorato-s quer dev 
dopois aontnoial-a & condessa, pa 
us níi Suspoitasse da 

de da sua visita. Por isso, do-cada | 
vez que o Maxtinho parava, o conde, lá 
dontro, fixava a pupila inquiota no ro- 
esto da port Ga pur 

novo, na mesma cadencia, na mes-| 
ma impassibilidado, E elle seguis para 
a janolia,. a espreitar a Aventia-som 
Aê aus devotos novas “ estonderom-so| 
arallelos ao 
crispado de 


far-se, abanava- 
[ao am logue antigo do tartaraga. 

À luz, colorida o dõco, coava-sa po- 
los estores de sêda lavrada, quo semo-| 
lhavam vitraos o quo volavam as. tros| 
fanelias do anosento, O ax, morno o 


£os, sem que se lhes. torne neces. 
|sario empunhar uma arma? E se 
conhecesse que vão praticar uma, 


ainda a mesma inabalavel fé que.os 


ptav 


ca. vazão, justica, póde ser na rea- 


[sa fé limita-se, pois, a invocar o au 
xilio divino, mas não deixa por is. 
[so O homem que a possue, de luctay 


(dever, defendendo 


orentés «que pedem: as bençãos di 
nos para os combatos doé parta; 


prévês semelhantes que Dão 
icaram certamente as energia 
cionaes, 


de acompanhar [os nossos 
com a anciedade ninés profunda teu 
duzida' nos volos, mais forvórosos. 


mesma esperança. 
MAYER GARÇÃO 


Lbr ámanhã: 
o «Jornal do soldado: 


ral gra 


ROMA, 8.— Comuni 
Na linha do 'Trentino 


ção. oficial. 


intonsas no valo do Su, 


com « pronta intoryeni 
artilbarios, No dia 2 
tranquilidado, “Os bi 


[noidHiávas», 


“A campanha rus: 


185p— Quabrár vagas 
Elo do camino, do Rei 


morrendo doi 


vola-«Havass;- 


dos em França 
PARIS, 3, ús 22. — À -camas 
dopntados 


ico apol 


feito polo ga 


cessario para a defóza maio: 
vas, 


po mostra-s 


[da Europa (Amoricana). 
Iér na 3º pagina 


ps mollentava, É 08 movoi 
fadoraos luxaosos—o sophá a um cant 
á diraita o troc:6,as cadoiras, os tam- 
borotes, os tapotss, ns ostatustas dos 
consolos--como “que tora 
diento mais cnri 
sonsaalismo quanto das suas curvas! 
[Luis XV o da sua graça langaído, 

Os minatos prolongavam-so om otor- | 
nidades, Applicava o ouvido. Vorifica- 
va o relogio om que os ponteiros 8o “ar. 
rastavam n'ama lentidão socular, Pro- 
onva distrair.se, Panha-sedo pó o vinca.| 
va as ondulações do roposteico quo res- 
[guardava à porta d'ama alcôva poquo., 
nina, ao lado, um ninho fõfo em que 
todos os moveis, o vasto divan os. 
tondido ao fando, oram da damasco] 
irôxo—o que tinha á entrada, 
fom gravo columus, um gatito gi nf 
toroór-so de riso, um riso licopeioso| 
quo parocia impreguado do commeata- 
rios da Boocacio, 

-Ab, mas quo domora! Só ss o ms- 
rido... ota o marido! Importava-so lá o| 
[marido com as suas sisitas, -com s| 
[suas sahidas! A ossa hora, jogava no| 
Poninsular, ou oncarniçava-so na of. 
fensiva contra qualquer hespanhols do. 
alvos dontes o gestos salerosos, Sô 


Maria Francisoa não deixaria de o pre» 
venhê.. 

Vol sentar-se, Nisto, ouyo 0 
timbro abafado d'ama voz do mulhor— 
e percobo, com os passos dá croado, 
outros passos, mais Fapidos o mais so- 
poros, Batom “do fóra dans pancadas 
ear - 
“eAbre!—ordonou, baixo, 
=E logo que ollaontroa, afoguonda.! 


injustiça, porventura Deus consenti-| 
ria no seu exito? À islo responde 


designios de Deus são imprescru.. 
» € que, o que jdlgamos logi- 


de erro, loucura, injustiça. Es-| 


com a forga do seu braço, animado 
pela convicção de que pratica o seu 

dé uma puná- causa. 
Não iseulo o que pensam os 


es. Sei só que à bandeira de Pois?) 
gal muitoo, vézás trlhmuhou com 
ju 


os que querem re» 
ár. Os que não rezam não “deixam 
soldados 


Em toda a lingúagem do cora 
ha: sempre “a Costa piedade a] 


habitúnio ao- 
(ções dab artilharias, “bo foram mráis| 

o peque-| 
nos rocontros no desfiladeiro de To- 
nalo, porto de Barcarola, no valo do 
Astico, em Marmolada (Avizio), na 


aba do Giulia, na noito do 1 do cor-| 
tonto, o inimigo dirigia dontra as| 
nossas linhas do Gofizia intonsas con- 
contrações de fogo quo fizemos oegsar| 

das nossas, 
oavo rolativa| 
certeiras de, 
uma das nossas batorias sobre as vor-| 
tónteg moridionais do monte (Jhorma» 


PARIS, 3, ás 19,6—Comunióação 


mena. houve fusilaria o canhoneia, |ESYP* 
No Mar Negro, nas costas da Anato-, 
lia, motomos no fando 18 goletas do, 


Os isentos e reforma- 


provou por 398 votos con 
tra “86 o projocto do recuporação dos 
formados, depois de um. 
ral 
'Lyautoy, ministro da guerra, padindo| 
2 aprovação do projecto que julga no- 


A anciedade no Braszil| 
RIO DE JANEIRO, 8:—A im 
indigoada com ag 

is da Allomanha aos povos| 
noutros. Ha grando anciodade em co-| 
Inhocor a resposta dos povos noatros| 


o 
tivesso adoscido... Mas, n'o3s0 caso, a| 


DE TODA 
A PARTE 


a installação do armazens municipaes 

[porfeitamonto administrados o a col. 

fura do torrohoa pertencontes aos ma- 

jog fizorato baixar as 6 ig 

(do “vshda da egtno, dos legu- 

jo “cárvão, otcy A08 proços nor. 
dontço das cireumatanoias de 


Peg, 


drprê diceoia 
rondo por preço inferior! 
o dué lataria, Do mesmo modo for 
peso, f população 2,000 ice do ba) 
tatas por som mo tarifa in 
ierior/é, do mercado, Por bltimo, or. 
[ganisou a venda do carho por causa, 
ans ex: exi 
Biteirss. O talho municipal voodo uns, 
inco bois por aormana, com o abatimes- 
to: do 35 140 porcento sobre o preço 
dos outros talhos, torcendo Já os mar- 
[ohantos "a orelha. Em Deauvillo; a 
nação spresontava-so dam. modo es 
[pesial, Como ahí ha uma cliontola do 
Yorão, os. donos de açouguo babitun- 
jram-so n vender caro, Os esforços 
[maire para quo clica dimínnissom 08 
[preços foram infraotiforos, Resolveu 


ss, por issó, fandar um talho mui 
pat que o lnstalioa om poucas soma” 
nas, Os luoros liquidos em 44 dias fo- 


tido 000, ins, dedpsilia oa 
as despózas do installação o explora” 
Os coráioeiros, idos, 
fer do tar - do contos por lo 
nos proços. Ainda o maire, com o co 
entao dos prisioítos, tratoa de calt- 
ar alguns terrénos maninhos, do ma 


tínados ds insoriptas nos rógia. 
os do benalicencia: O resto foi posto à 


tona do Tofana (Boite) o no dosfiladei:| venda. no. morcado; resultando d'abi 
ro o valê do infornó (alto Degâno). oa desoida da 40 por contonos pro- 
E toda: pato ropolii jaipigo, a A cia um 

rea a pets JAS ULTIMAS Conranexoras dos Al.) 


lindos, a Rassiá foi ropresónto-| 
da polos “sons "ombaixadores o pelos| 
jochs genoraea dologados junto do gran-| 
(do quartol genoral francos, o nunca] 
um ministro russo abandonoa o sou 
(posto pára, possonlmonto, assjatir a, 
asas conforências. Os Alilados quizo: 
iram mostrar é Rasoia a importancia, 
quo ligam no -facto do dali 

[cominans com o sou góvôrio. 

maine Bois 


[da Entente O enviaram, 
ado, uma, del de, bom 
eminentes das tres grandos potenoias, 
(A França 6 roprasontada pelo ar, Dou- 
Imórguo, ministro das colonias, quo já 
ovo onsejo de reprasentar o su pata! 
[na Russia, 6 polo general do Oustelnho, 
jo momo é popular em todo o ozar: 
assistidos dó 8 


oito russo, alistás 
distinotos, Reprosentam tárra| 
lord Milor, antigo govornador do| 


to, homem do grando  prostígio 
Inos circalos britannicos; lord' Revelo- 
toke, am dos principass associados da 
casa Baring irmãos & C.º, director da 
Banco do” Inglaterra, compotaneia 
Inancoira unfvorsalmento recanhocida, 
o o goneral. Wilson, official. dos- mais 
distinotos do grando ostado maior in- 
les. À Italia 6 reproventada pelo so 
nador Soialoja, iminíatro sem pasta nó 
Igabinoto Bosalli, notavol figara politi: 
ca o parlamentar; o polo goneral condo 
'Ruggiori Ladorohi, um dos mais apro- 
cíados coliaboradores do gonoral Cs. 
flores. O fim da conferensia do Potro 
ado, cujos os já comoçaram,| 
pompa gre] 
mais officas da util dó todás as 
[resorvas do quo dispõem os Alifados'o 
da introduoção d'uma harmoni 
foita nas decisões. cujo offeito no. 
[produzir no momento das proximas 
ofensivas, 


js TEOINNICOS INGLAZES, antes da nl 
tima nota allomk nos neutros, e| 
provavolmonto dpois «alla, não 80] 
mostravam possimistas quanto no ro. 
sultado ds guorra submarino. Já aqui! 
diasomos que om Toglatorra 6 es 
construindo, por sorios, novos bárcos| 
destinados a substituir os afundados, 
[Muitos d'assos. barcos são d'am .typo| 
mais simples, destinados unicamento! 


porturbada o agil Como uma penas, fita 
o eleganto como uma garça, dewendoa 
chave; córrou sobro a porta a labaro- 
da do roposteiro encarnado. Vinha vas. 
ida do proto, como sempre, como sóm 
pro tentadora na alvara da sua pollo da 
[marfim isrompondo do nogro dos vost 


—Quo domora! Talgasi-to doente... 
|julguoi-to soquostrada polo Raul... 
dizia, caloroso, apostando-lho a mão, 
oingindo-a pela cintura, 

Leonor, que no ontrar esboçara um 
movimento do rosao o lho não ofo- 
Rógota a Bocca para o batjo do cóstumo, 
deizon-so coniasis até no sophá, om 

as 89 sontou posadamont 

gas “o que fi esa domora? Por 
, ego cançasso? Conf Qus- 

Homo convancer, deanto da rasiidado 

da tua vuz, da realidade da tua presoo- 

ga pfosta casa. R 

Fôra o Onidoita, o antipathico, o| 
assador do Caldeira, quo vi 
Lisboa de proposito para & torturar, 

Dndos atras do Éh aposto. 
Andára atras d'olia- Say 


o Grava o do urgoncia?! O qui sorá? 
ao é? % 

Não él Dissé-lho que ia &noiio 

[ao Peninsular, quo conversarismos no| 
Poninsular. Borqua estava com muita 


E Caldairá estranhára a eua pressa, 


nela dos car-| 


noira a ollos, produsizam logames des. | Mal 


H 
nã do, 


dojtudo beim... Porque tambem vii 


ao transporte do vivoros, dos quaes 
nação-ostá nosossitada, 6 à sua Gon 
trução é tão rapida que, recentemon-! 
te, um vapor morcanto do 6.000 tono-| 
iadas so -concluiu om. tres mezes o) 
moio, Os inglozos já ostão utilisande 
barcos americanos o japonôzea. O J; 
pio tinha om fabrios o anno passado 
1000 tóneladns. N'um anno, às tros) 
nácões roféridas “podom  constrnír] 
[8.700.000 toneladas. O Daily Neg] 
[aconselha o embrogo: dos cascos  logo| 
juo estojam ; construidos, som osporar| 
a conclusão, - Esses cascos, apenas| 
log do caldeiras, poderiam sorvir 
para o transporto do carrão, sondo| 
|substituidos os robocadores pelos mais! 
pequonos barcos da marinha de guorra| 
[quo gsrvem aotuolinento do combóios, 


ea 


EIA parçoo. tor 9 prof 


“im certo nurisro do mulheres in: 
Eileas, Dasdo 0" começo da, gnsrra, 
[coino é sabido, muitas Cogsagraram-ss 
á condueção dó automovois, ao traba. 
lhos campestres, a. guanias-barreiras| 
nos caminhos do ferro, no fabrico do| 
[manições, ote. Surgem agora as mu 
lhéres carpintoiras, tondo . partido de 
Londros para Françá a prisieira éguipel 
'no dia 80 d - Easas oporari 
isogundo páreo, tornáram-so muito 
Dolo na construdoão do barracas do ma. 
deira que om-tamanha quantidedo so 
'vtbm. nas. linhãs. inglezno! da, recta. 
“guarda om Prança, As carpinteiras “vi.| 
verão num campo . espocial, junto 
[d'ama das bases nuilitares, A aua org: 

isação intorna sorá confiada a um 


tondento, 
OS DIFERENTES Pontos A'Hes 
N nha eeião ncorados 6% navios A 
ormiosq 95 aniteiaços cujas fonolagons 
oram VOL tinsladha, fohaioo 


assim diotribaidos: 
Allomios: 


E 


Carte; 


ea, Om 
dois; em Se 
em Tonorife, nove 
m “Valoncia, de 


ngvo; em 
oia, 6 om 


Em Almorio, am; oro. Cadiz; troz; em 
Cartagena, trez; om Eorrol, cinco; em 
Haolva, dois; om Las Palmas, dois; em 
[Tarragons, am, om. Vigo, Ginto; o om, 


Valencia, um. * 

A rasa OrrictaL do' froto do carvão 

angmentos, sogundo informam 

(do Londres, a partir db 29 de janoito,| 

20 por cento catre 08 portos dá Gran: 

Errar o os portos francozos do| 
am 


rtos mbiltros 
ifatintos. 


oo, 6 50. pá 
0 800l os ingleses o Jog por ted a 
Fo à Eoolasfmórto preço do teSná porto do[ E á 
[eareto “dos 
pdtioa 


Atsco Sosáy o defunto imporadon 

segundo reforo o Neto. XorkHeraid! 
assinou duranto 0.50u roinado 2LUJO 
(coidemnações Á morte, não abrangon- 
ão osto namoro as exocuções ini 
E' o quo só charma ur record. 


INR E MR 


“Proximamente 


annunciará A CAPITAL as con- 
dições em que vae fazer uma 


LOTERIA DA PAZ 


'que os seus leitores decerto re- 
(ceberão como uma homenagem. 
ao afecto e à dedicação que 
teem. consagrado a este jornal, 
loteria cujos premios hão de for- 
'cosamente despertar o seu inte- 
résse e merecer o seu aplauso. 


Muito brevemente 


iniciará A CAPITAL a publica-l 
ção “de cartas do seu redactor, 


“ Melino Mendes 


que seguirá de perto as tropas 
portúguezas que vão cooperar, 
com os allindos na guérra euro- 
'peia, e que transmiltirá aos nos- 
!e vividas da formidavel Iucta, de 


que vae ser testemunha ocular 


E E 


[acompanhasso ao Europa, on 
tido jogava, o ondo convorsariam à 
vontade, Recusára-so, Dospodira-se.| 
o desest para a avenida marginal, a 
fim ds tomar -o carro, dera conte 
Entrára “no Morcado,| 
o.o quasi a correr. Pássára 
ao Jardim, que cortou á pressa. E como, 
japparocesio um providencial amorica- 
no, a ohontoar a Caminho da ostação, 
[tomára-o resolutamento, apoando-so aa| 
Imeio da ras Fernandes Thomas, D' 
cortificada do quo à não acompanha: 
va, dobrára é Avenida Saraiva do Car 
'valho. 

E com esto calor, han?-contina- 
va, abanando-se 00 lequa-—Claro... 
[vou d'agui por casã da Linhares o figa! 


dessa... qua estava a dorm 
Eamon à frase rindo, abalando” o 
'mais esfusianto dos sous risos. O con-| 
do, que a lamentava polo encontro, 
gras inigndra com Eterno dê 
o Goqaosom as forgear da 
aivorada: craguelto riso. É toba-hia 
beijado, cora soffreguidão e ternara, 80) 
(ita so não porfilasso, desviando a 
[bocoa, recommendando, gravamenta: 
—Cuidadinho, onviu? Hojs tamos do 
[nos portar como deis irmãos, que lom, 
[que 59 estimam. o mais nada. 
—Mais nada?! E até ficas de ohapeu?) 
“Mais nada. E fico de chapeo. So 
asim “lho não gisvo, não volto aqui. 
“Ello *condescondou, contrariado —| 


he so mais: rosewtótmonto -adoptáida) * 


Sos leitores impressões directas, 


O ODIO DOS BRANCOS AOS PRETOS 


Os allemãos, com uma bizar-! 
ra maneira de ver, ridiculari-| 
sam os exercitos aliados quê 
“enquadrarem isopas prelãs 
em tropas brancas. Questão do] 
tempo... Não ba muitos annos, 
os. alicmhos, não manifestavam 
odio aos negros, . Aproveila- 
vam-os e aproveilam-se d'elles. 
Os inglezes e os americanos| 
não; é hoje em dia; ninda que] 

aos aliemães,. são aprovei-] 
Todos em serviços, onde o anta. 
-gonismo. das Taças mantém os| 
seus direitos. Os allemães não! 
wtem genamaes pretos a corh- 
maridar tropas brancas. 

Perante este, iricidente, tem a 
maxima oportunidade 0 artigo 
que ha 7 annos esoreveu o pro- 
fessor Miguel Bombarda, 

Eis aqui uma q q 
'preoccupa nem por certo preoo-| 
cupará nunca os espiritos pensa- 
dares da nossa terra. j 

Conhecem todos o antagonis- 
mo por vezes, violento, em todo 
o caso irreduolivel, dos inglezes 
para com: as* raças autochfones 
dos seus dominios. coloniaes. 
Não se póde dizer que seja um 
faclo geal a observar nas raças 
anglo-saxonias. Acontecimentos] 
recentes, alguns de caracter mui- 
to ridiculo, outros, porém, de sé- 
ria feição e do observação muito 


ioto;* geral, demonstram que o álle- 


mão não tem pelo negro a mes- 
ma repulsão que o inglez, até 
parece chegar a affectar, ão ex- 
trema é e tanto se manifesta, por 
«todos aquelles que não são da 
sua c0r. ê 

Nos . Estados, Unidos, então, 
tem-se ido és ultimas violencias 
'e os. confliotos, » que sobrejudo| 
nos estados do sul.quasi chegam 
ao massacre de negros e uma ou 
outra vez, "muitas vezes mesmo, 
veem assombrar a' imprensa eu 
ropeia, revestem fal caracter de 
ferocidade e selvajária que se 
vae até pôr em duvida o alto 
grau da civilisação americana. 

E todavia o negro na America 


É 


do ambito intellectual, desconhe- 
co os graves perigos, as ameaças 
de morte que envolvem. Não é, 
com effeito, só a tubeculoso que 


dizima a raça preta na America; 
é ainda a syphilis, é o alcool, são 
até intoxicações especiaes e mo- 
(dernas, a cocaina, por exemplo, 
á qual se atFibuem as terríveis 
tragedias que ás vezes rompem 
no sul americano e teem por ini- 
cio o assalto ás brancas. 
Libertou-se o negro dos horro-| 
res da escravidão, mas a verda- 
de é que elle 0 tornou em crea- 
tura livre principalmente para 
ser a vietima de outros horro- 
res. Livre como os passaros no 
ar, escreve um medico, livre, po-| 
rém, não para viver, 'mas para 
morrer: livre para o whiskey, 
livre para a luxuria, livre para] 
a promiscuidade e para immun- 
dismo. D'aqui este; resultado : 
uma mortalidade de 30,2 por mil 
nos negros dos estados norte- 
americanos; uma mortalidade de 
17,3 apenas para a raça branca. 
E evidente, porém, que para 
este resultado nefasto concorre 
poderosamente o odio do brango. 
e o negro é hoje, na America, 
a creatura livro para se embebe- 
dar e syphilisar,. tambem é crea- 
tura lívre para as Iynchagens, 


| para os maus tratos é para toda 
ta sorte de perseguições. Se o ne- 
gro se abandona a todos os vi- 


as sovoridades místicas do Cecili 
santa. Nºess dia, a regra impunha-l 


quem caminha para o martirio, Ão-| 


ta, 
—Não exaggore, Isso fica-lho mal 
[na eua odado. Ea bou hojo o quo 
pro fai... Simplosmonte... não 
[para amar 1 
—Bravol O que sempre fôsta! Bum 
igarro... ontão famas um dos tous 
Alezanários 
isboçou. primaico um gesto nega 
siso, ditondo em aoguida quo “ala. 
[Miramor abria uma. das gavofas da 
Isoorotaria om que o rologio Iatej 
no sou rythmo acoolerado. D'um 
caixa miniatural do Sóvres, um guar- 
da-joias, tirou um cigarro esguio, do 
fando doirado, que olia levon 
que ello uccenden a sorrir, 
E no vêla respirar o fumo do oi. 
[gatro, nuvom o sonho a envolver ou-| 
tra nuvom 6 ontro sonho; 6 ao vêl. 
traçar a perna o sacudir a cinza, quis 
a rasão — a authontica, hein?— 
das suas lagrimas na noito do passeio 
no ma: 
—Se já lho orpliguai tudo! 
—Não oxplicasto nado, Ta, n'ossa| 
noito, estavas Cocilia martyr, Por. 


us? 'Tivesto «póga» com o Raul? 
e 


bocca,| 


-Bom s6i quo não, Logo... 
To oe o que? 


durcola da santidado, talvez o rigor| 


ra Etolvim 
(quo estava sondo partilhada pelo Ra 


ANTAGONISMO DE RAÇAS 


À proposito d'uma questão recente — 
que os brancos nos Estados Unidos 


Og negros morrem em maior numera 


cios e depravações, é tambem 
porque o põem á parte, na socies 
dade e -não lhe permiftem um 


convivio, qué, mesmo com a sua 
mentalidade inferior, lhe poderia 
ser salutar. ; 


Na Grã-Bretanha, se as coisas 
não chegam nunca aos extremos 
do americano, que em tudo é 
grande, nem por isso a repulsão 
sentida o manifestada é menor 
para as raças.de outra côr é de 
outra origem. E" aqui que se põo 
a questão que está sendo tratada 
em alguns jornaes inglezes. 
Nos ultimos. annos grande nus 
mero de cidadãos inglezes de pel- 
le escura tem-se matriculado 
nas escolas de medicina; o esso 
numero temido sempre em cres. 
cimento. Indios, egypoios, ma- 
laios, negros oceanicos, acodem 
agora ás escolas inglezas o para 
a nossa simplicidade altruista 
pareceria que d'ahi não pudesse 
vir senão proveito para a inflyen- 
cia brifannica e para a cullura 
dos povos que estão sob o domi- 
nio da Inglaterra. Mas é preciso 
contar com a repugnancia, dire 
se-hia inslinctiva, mas certâmien- 
lo educativa, que todo o inglez 
sente pelos que não teem a sua 
cor, e d'ahi esto resultado—que 
as ôscolas de Lôndres que admit. 
tem no seu curso rapazes nãos 
europeus estão a perder de pres. 
lígio o popularidade, Não só a 
concorrencia de inglezes a essas 
escolas declina, mas ainda os 
doentes dos hospifaes não duvi- 
dam manifestimente o sou desga 
grado por serem pensados, apal- 
pados, ou por outros modos éxa- 
minados por gente de cgr. Na 
pratica gynecologica o obsietrie 
ca, principalmente, as difficul- 
dades são, tão grandes que chor 
gam a pôr obstáculo a uma com- 
Plota educação medica. 
O que dá bem a medida do que 
é 0 espirito inglez nesta ques. 
tão 6 à pergunta feila por um 
jornal medico que sobre elle dis. 
Sê 6 assim, so as escolas 


putáres, por que motivo entto 
permitterh o affluxo de hindus, 
malaios, chinezes e outras pellês 
escuras? Quer dizer, as escolas 


e a negros, se não houvesso mo 
tivos especises que as levarh a 
abrilns. E! uma questão eco: 
nomica. São as escolas pobres, 
ue atravessam dificuldades mos 
nelarias, que dão mostras de (oz 
lerancia: À tolerancia é o intoros- 
se dns raças cuja civilisaico a 
Inginterra promovo o fomónta- 

Jornal que citámos em ulti 
mo logar defende-se do tratar a 
gerido a'fundo, não quer saber 
a razão ou sem-razão por que 
assim são as coisas. Verífica 6 
facto e pergunta pelo remedio. 
Vêo para já na disseminação 
por todas as escolas dos alumnos 
não-curopeus;  evilar-se-hia que 
os estudantes se dividissm om 
partidos e por esse modo se fas 
ria com que as qualidades indi 
Viduaes vencessem as repugaans 
cias dos brancos. Mas vê-o prime 
cipalmento em providencia de 
mais largo alcance; seria vantas 
joso e economico desenvolver as 
escolas de medicina que já tia 
nas Colonias, inglozas, como ds 


da India, de modo a tornar mais 
perfeito e mais attrahente o seu 
ensino. 


Emfim, não estamos senão em 
presença" d'uma modalidade do 
[caracter inglez, um egoismo quê 
seria muito justo e muito legifie 
imo se desnecessariamente não 


ovondou o havano, om movimentos 
roguigoson, o nfama contracção facial 
o intim 


(debrasda do azul, nos olhe 
dtolta. E, n'om tom amollentador do 
tumbido, pergunto se lho dava o 
gue, lho. podisso caso do adivie 
labar 


—Dou, 
Lançoulho o braço ao pescoço. Pros 
parou-ão para o beijo, Sogrodonlho as 
ouvido: 

—E so fosso. 
ao? 

Loonor dosprondeu-se-lho do bri 
Riu da descoborta, Aohou a idola iga 
[comparavol. O Affonso! O menino 
Afonso! Tinha graça! aos trinta annos 
a desmamar oranças! Ainda mais—a 
'sor daplamonto rival daillustro sonhos 
Ab! sabia da Etelvinad 


por causa do Aftona 


mesmo menino Afonso! 
terrogou o relogio da secrofari 
raltava am quarto para as bros. 08 
plhos nccondoramesiBa do rogo, À 
ços orescon-lhe de intensidade, O rião 
iez-ao-lho ironico o pervorgo, Ridionlas 
risou o pequeno, avbcou o Péquono em 
extaso junto da Etelvina! Pd 

“A assa hora, no Enropa, a do aocordo 
com Leonor, Bois. quo lho confessara 
tudo, D, Maria Francisca insinnava, 
maliciosa, om conversa com Affonso; 

Não diga nada, ouviu? Voja lá so 
|mo compromottew A Leonor. que car 
beça, Dous moui fot passar” a fardo 
com, sabe? com a condes. da Misao 


mar 
4Contenúal, 


o 


porte. E 
se tornam; por tal, modo impo- 


fechariam as portas a amarellos 


” . 


meme 


fosse além de certos limites. E 
quem sabe? Talvez, assim mes- 
mo como é, não seja injusto e 
legitimo, visto como o amolleci-| 
mento do caracter não vem de 
chofre e para uma larga corru- 
Pção basta que se abra à porta à] 
um primeiro e insignificante 
abuso. O povo britannico salva) 
guarda a pureza do seu sangue, 
em que residem qualidades emi 
nentes de caracter, uma rigidez 
inflexivel, uma austeridade im- 
polluta, que d'eile fazem a nação 
mais"glorigsa de, hoje, que á In- 
glaterra dio” a hegemonia: do| 
mundo. Que. nefasta acção não 
viria a exercer sobre a sua gran- 
deza a mescla de sangue espu- 


rio, a rilistura com povos d 


midos por climas enervantes, e 


cujas luminosas civilisações de] 
ha muito se apagaram no. desa- 
bar dos seculos! 

Não é, pois, verdade que uma 
questão d'estas não se põe para 
Portugal? Na nossa indifferença 
€ na nosso sentimentalismo, dei- 
xamo-hos infiltrar de sanguês ex- 
tranhos; o sangue negra cada 
vez mais se mislura ao sangue 
pôrtuguez. Mas fambem o peri- 
go não é lão grande como para 
a raça britannica. Ni temos 
que salvar as mesmas preciosi- 
dades de caracter. Longe, bem 
longe d'isso, pobres de nós! 


E 


TSTADOS UNOS E À GUERRA | 


Logo no principio da. guorra, «x- 
pondo o nosso modo de ver sobto 
consequencias que alla podoria 
para os outros paises que” n'olla, se 
encontravam directamente envolvi 
dos, affiemámos que poranto tio gi- 
gnítonco conflioto as neutrali 
acabariam por vo tornar imposai 
Vatou-nos isso-alguns sorrisos supo- 

— riorgaro algons vitopórios, não me:| 
nóoimpregiados'da masma 
ridado,: Era natural. Co 


oorra, nam por nonbum 
pasto so viam ligados a qualquer das| 
Baçõos om lota, não podocem cont- 
aonr-nisvtrass, quando so faziam to: 
don og osforços para que onosso pais, 
apesar do alliados do Inglaterra, por-| 
manecesso gompro neutral? 


Entretanto, 08 fáotos não tobrá feito 


dos álloinãos ora Paris, nã 46 porque 
a daiidgracia não podo fállir, coião 
porguólhem soquor essa “entráda so| 
toalisoby assim tambom provimos quo] 
Portugal não soria noutral na gue 
mas Sith belligoranto, oa guu bol 
Epranoia 6 um facto, Di 
ma; privando quo ohega 
mento om que a noutralidado so tor- 
maria iniponsivol mosmo para 
maiorós paisos do globo, tom 
ds factos confirmarem ag” nos 
a da à já 

opois do começo da guerra, 
o sds da gosiraldo 
a Bolgari 
o lado dou 
a Romonia quo, 
anfoiraram junto dos alliados. Por-| 
togal tambom antro recentemente 
ma goorro; mas osso nunca foi nou- 
tra, Agora 6 a grando nação norto-| 
amóricana quo rompo as Guas rolações 
diplomatioas com a Allomanha, 

ra d'estos noutros, quo já tivo- 
ram do tomar uma attitudo om rola- 
pão aos grupos do adyorsarios pa] 


Enórra, actual, quo outras naçõe 
— tm 
pente 


vam ainda na situação 
alidade, 9 por quanto tom) 
npptE quo nella 80 condor 


resignasao a passar sob as forças oau- 
d8 que ou aliados lho levantacam,! 

dv d'esges allia-) 
potentá 
tondorum, À Dinamarca, não podo 
motrie: eympothias pela Allemanha 
quo a mutilow, % 

À Suissa arma-so para lho resistir 
A Hollanda poderá manifostar ton-| 
doncias favoraveis aos alemães; rzag 
não irá além dessa platoni E 


de im 


Tonias 
ancia. podorá ser ga 
Norveg não o 6, 0a Suogia não po- 
do por isso. pensar em qualquer at- 
titudo que lho pudesse orear um con- 
Bicão com o pais quo outs'ora lho os- 
tovo unido. 

Rosta-na Europa a Hospanl 

imamont 


o Central 


a, quo) 
da pelo! 


Salã 


, 
Um «fim» sensacional A 
masihá oxhúbido no dstineto 
to tre mph o 
ão Saad O. tmnlor astombro. 
toroaso. Esse 


maior 


“o têm porto de quarente par. 
'atsninpto de completa novi 


00 um 
dado é sado quanto do mais bolio, de meia, 
engonhoso e 


resolve um problo.| 
pi lateiaa por todos os 
detalhos. oncontrados com acerto, 


o er 
Bão Chats ext 
primeiro o tucundo opitodiv, o temos a 

clios deixarão “o espectador n'am 
Eerteca, alles duixarão o caps eg 


pois, dmanha o) 


am qua & por assis di 
oante! pia 

ciento de into 
Eosomovento. pé 
dlimo: termina (om um 
dio. ondo ficam sopuit 


“fita, palída resenha do «Suborgos,nos 


centonas do| 


neuagribinços episodioo dá tato quanto 
TT proveão da origiualidada 6, 

e ieposascia | do eli» magistral que a 

Bain tea vao começar à exibir com! Por 


todo o brilbantiscio, 
E para que ao publico nada escape das 
acanta qui vio passar-se, o nossa cóllaga| 
«Diario Nacional» pablicará seguidamen- 
em folhetim, o argamento do tão] 
lmirayol «fúlme, conjagando vasim com 

o recreio da via o procor ospirigual d 
loistrá quo “mais ilacidara o juizo publi 


so 
Wado, polo, fáltxao «fim» «Ssboraos| 
pera ato. álo seje considerado como aim 
los, exitos conemstographicos mais re 
tambaates 

Hoje, a noites aogointes, Leo 
sodio di assombroas polionia «Saboraos, 
+ níslor acontecimento conematographi” 


bioqusio germanico, o que, tratada 
(como um inimigo pola Allomenho, 
dificilmente podorá deixar do tomar 
os resoluções que a situação compor- 
ta. Quanto á America, os paizes do 
|. BU não deixarão de seguir a poli- 
tica norte-americana, um d 
Brasi), acaba do ao vêr amençado po- 
la presença d'um corsario allomão no» 
visinhanças das guas costas. 

Levou tompo a /dosenhar-so a 6) 
nação irreduetivel a que alludimos? 
[Não ha duvida, Observou-se mesmo 
o espectaculo d'oma elasticidado nas 
relações internacionaes que não er. 
facil provêr que tão longo fossé, So a 
Iguarra bonvosao terminado om doi» 
anos, poder-so-hia mais tarde pro- 
uumir que talves não: 59 chegas 
[5 ma criso definitiva. 

Agora mesmo, se a guerra aia- 
basse de pouco tempo, talvez al 
guns. neutros conseguissem. chegar 
'uo seu fim sendo ainda neutros. 
Mas desde que a guerra so. prolon- 
Rue, ag neutralidades acabarão. O 
mundo inteiro. se abrazará no fogo 
que na Europa lavra em horrorosos 
incerídios. 

A altitude dos Estados Unidos é 
imporlantissima e altamente, signi- 
ícativa. Se ha. paiz que tenha de- 


sejado a paz, esso, pais. tem sido os 
Estados Unidos. Todavia, lambem 
ello 6 ameg 


sua: 
perado. 
E então, mais uma vez, as gos-| 
tos allemães dão um resultado con-) 
traproducente. O imundo não fica 
tomado de pavor; as, estrelas não 
estremecem ; o sol e q Jua-não fo- 
gem, Og neutros não ficam tranzi- 
dos de panico; os neutros não en- 
tendem que devem declarar a guer- 
ra aos aliados, que os não hostili- 
sam, antes os tbasiecem, pára ser 
[vir fcliemanha, que os aggride. 
Os neutros revoltam-se contra a Al- 
lemanhe. Ea Alemanha, em vez 
de ver inaquejar os seus inimigos, 


dos são a unica grándo potencia que 
jostava fóra do conflicto, Não só não 
hostilisava-a Atlomanho, é qual o)i- 
'mitava à fazer reclamações do co 
Tacte humenitario, como até irapl- 
citamente a favoreomu reoênt 
te, fazendo uma «démarche» para «| 
paz junto dos alliados a seguir é] 
Eyed germanica para a aberto-| 
ma das ne; “da paz. Isso não 
impediu que a Allemanha, decidin-| 
do ferir no coração og neutros, to- 
maçao essa resolução sem atlender 
ge fórma alguma à esco pertro que 
'n favorecia. Mas às Estados Uni 

leyartam a luva, o O seu gesto qe. 
'soluto e 
ser um po 
outros paizes neutros. 


oderogo ragonshitainto 


E' o oleo de figade 
a 


José Pontes 
—— ueDICO-CIRUROIAO —— 


PEQUENAS NOTICIAS 


Para julgo foi enviado, recolhendo 4 
estã “deço, Selito do Our 
uppõe tor assisainado o. tap 
af Aimeida, caso 
1 ôndo, no raa Mia. 


Purgações 


Cura certa em 48h com a Inje- 
são amarela 


não ter od: 
que e 
Me 


S. Francisoo de Paula, 22; Drogaria Pi- 
mental & Quintans, rua da Prata, 194 € 
Lisboa. 


Eme 
é Telas & Nofcias : 


Tente est de 


que 
cal roslisa-se amaohá, 
cio para o 


“À? familia eolatada 08 nossos pasa: 


nbs. 
E: do sofirimento e estar 
ailgen Bojo o antigo bendaribeiro J6 
ão Rio Sancho, nátara! de Sevilha, e que 
ha muitos annos residia em Lisboã, onda 


IDAS 


Na E 


0 — Acabamos do reco- 


do pei Ferreira, 

CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
Foi picado o oevamento ordinaria 
[para o anno vil de 161%, ostando “cal. 
[oniado 4 receita gm 287010501 é a dee. 
pra om og goentia 


Simões ayEo, 
'isão pel Besta da Bel 


TELEPHONE Sy78 


2 da actunlidado, 


LARGO DE 5. PAULO, 1410 


Deposilos: Pharmacia: Pinheiro, rua de |brot 


dos: elas 


Es 
A manifestação “or; 
partido sot 


tação organ] 
pelo comité do partido socialista jun 
to das legações o consulados dos pai- 
jxes neutros, pedindo-lhes a gua inter- 
venção em fuvor do povo belga, ve- 
[xado e opprimido pela Allemanha. 
Estava a sahida do cortejo marcada 


12. horas, mas só ums bora 
lo so organiaon pola seguin- 


embros do comité do -partido. 
ra, Thoodoro Ribeiro, Na- 


bo, Pires Barreira, Constas 
sina o Josó Augusto Oliveira, 
sentando a Confederaçãa Soci 
estandarte do Orpheon Opérario, * D.. 
Adelaido Abrantes, representando. a 
Associação 
> Ajantadeiras, Casimiro do Sã, pelo 
intro Socialista de Lisboa, Classe 
ly deputado “do; partido er. dr 
Jonior, Assosiação do Classe] 
Fodoração Munici- 
pal Socialista, Commissões Paro-| 
chises de S. Obristovam, 8. Lourenço, 
Santa Teabol, Ajuda, Anjos, Monte 
Podral, Soccorro e Bento; Classe dos 
Vervojeiros Fernão Pires, voreador 
da Cainara Municipal do Lisboa, ro-| 
presentando a Comissão Patriotios| 
To Arroyas, Albino Rosa Olivoi 


Glasão das Costareiras [99] 


A OAPITAL 


-2IonT 


sua resistencia até 1918 


Os. extraordinarios recursos 
de que dispõem os ingle- 
Zes em terra e no mar 
LONDRES, 8-0 ur. Lioyã dis. 

ssciando em? Cnccança dias choques: 

os Vesta quer. 


sos ascom locapazes do goveruar as outras 
raças e nem mosmo a sua Conqeniento- 
menta. om p 
O tóvo. goverao britanslcortonitas 
ama Gxperisa: 
Pouco namerosos, mas é preciso 
a govôraos sio moaos 
não são compostos do 
hoxeas ou do grando número de 
Feia primeira 
elos foram coliocados ao mescio 
oe da pojítia como talo para 


ab 
“tera foca eicorgora 


cão imagioae q 
officiontos quado. 
Eges 

mese, 


[apresentando a Liga-das Artes Co 
'camicas do Porto 
cho», do Beja, 
«o, pelo Contro Socialista de Cascass, 
Aribar Vinhó, pelo Gromio Thomaz] 
Vabreira, Commissão Parochial Re- 
publicana do S. José, te. 
A seguir jam algumas contenas de 
pesagas, 

Alguns polísias como capitão 9 
Esmeraldo ladeavam o cortejo, 
Theodoro Ribeiro ia a todo: 


D. 


temen-|oândeira, O comité» foi ahi recabi-|ies 


do polo gr, Emilio Kossebriog. 
| “O cortej ' 


foram para as logaçõos da Obina 
mina, o 08 do 5, Mamedo o San 
bei o do Centro Socialista Occi- 


Oaizeiros o 
ombaixada do Brasil ; 08 
das commissões do Santa Ostbarina 
o Marques do Pombal para as da No- 
iruoga, Suecia, Dinamarea o Sião, 

For ulsimo, prolacia brovos pala: 
vrag o sr. Theodoro Ribeiro, agrado 
|cendo a todos presença, 

Querem lanchar bem e ceas metnort, 
Vão à ARGENTINA. 4 de Dezembro, 76 


artistica do Augusto Tosa 


teom o dfrigidos. 
Quedas desastrosas 


Ee 


ros Marquez da” Aiegreta 1 Ei 
[cabiu na escada da sus residencia, 
[tarando à perna esquerdo. 


Roubos no Tejo 


Um rebocador mysterioso 
já ha dias tação de Santa. | 
ep epmpiod 
exdorito, cepaciamento “atvão dos as 
Snes qi ai cats à deecacçatucendas 


E 


ão já os rontos a algamas centenas do ev 
cados. 


Hontem de o factor ar. Li. 

nt a 

fhocador com os pharces apagados, o qual 
na ae 

o 

os asciara ora aeriados o alogravas 

e 


ação bocados, 
as o rebocador 
avançando para 09, gactloes laaços. 

sa 


o| tão: 


tea duohos alimentícios da 


= Td de Aju 


cabos é desspparecen rio abaixo, —lgm pratãs 


pos pacpmoct og sur ir 
oo da ofanava da” Bogcso posa: 
ale canhões, 6 mabições “do qui 
quando a batalha tinha começado. O no-| 


Um notavel discurso 
do sr. Lloyd George 


“A victoria é certa, mas, antes de lá chegar- 
mos, temos de atravessar numerosos 
e largos rios de turbulentas ondas,, 
oe 
Teremos a paz em 1917, se o Inimigo souber que a 


[Omar |O ULTIMAS NOTICIAS 


“CA GRANDE GUERRA 


NOTA POLITICA 


A sessão Y'âmanhã 
na Camara 


O bloco c a interpellação do sr. 
dt, Alfredo de Magalhies 


Continua amanhã na Camara à 
interpellação do sr. dr. Alfredo 
(de Magalhães ao sr. presidente do 
ministerio, prevendo-se que da par 
le do bloco seja requerida a genera- 
lisação do, debate. So a Camera 
concordar com esse requerimento é 
natural que à sessão venha q ser] 
prorogada até se volar a moção de 
confiança provocada sempre pelos 
debates de caracter político, 

Não somos dos que possuem 
qualquer especie de má vontadel 
contra a organisação do bloco que, 
pretende agrupar nas suas fileiras] 
leiguns dos chamados elementos] 


O deixa em peor situação! 


jo na proxima guerra proteger a sus vita: 
fiaaão cogtea “lu Coutegusnalas do aa 


e conservadores do paiz, Sem desco- 
aos Inhecermos. que muitos d'esses ele. 
lecida "ua vez mentos «e encontram já filiados nos 
Da êlouiros partidos da epublica, não 


[nos Tepugna acreditar que a novo 
partido consiga chamar à aclivida-| 
de politica muitos individualidades) 


'manteem n'um indifferentismo que) 
lem pada beneficia o regimên. Co 


um grande. pais 
aa Gi INI be o 


liluidos já os dois grandes partidos 


m 
er Bethman disso que a 
marina não terá coasa alguma og conei- 
oração, e afeoti 

ana conta O mando 6 & 
ão. Parignco nos provar 
forços quo ama. 
degruda 


ja nova organisação pa 
xará de ter uma foncção util a exer- 
cer na vida política da Republica, 
especialmento dadas as condições 
muito particulares em que o Seu 
lapparecimento é feito. 

Mas não póde o bloco impór.ee | 
consideração do paiz sem que 08] 
elementos que o constituem se mos 
trem ligados por idéas commuas 
unidos por aftinidados de princip 

[e de processos que justifiquem o| 


roceder que 
“Baropa não podo triompbar o 


não teiumphardo À missão. Ba ho- 
Ex presonto é organfsae todos os tocaresa| 
[dos aliados, À inalor parto dos nossos 
afmeadoros “aê “alta do aoçãa 
coiabinada e procedeos por maio com- 
po Gumo «g extivessemos empenhados 6c4 

odio gaorras separadas, À” grande com 
ferencia realizada rocentemonta r 
fi romodiar esta falta. Devernos appaliar 
nais amplamente que no passsdo para os 


siabelasos co "eps 
territorio ame vas 
prodooção do gaceros ai 


pára no 


A ylotaçia à corta, não ho dovida a esta 
Boas À ladabitavél qe 


tomou, 
ouve 
Tioa 


perdido 
Lioyá G. 
vação rula vadento 


oia? qu 


iremos. O parigo é, 
doa 


[norte oo estos cora 
já douma 


para, 

Precisamos vontado) 
para resistir a todos 04 aacrif.| 

prompta pare os 


ão tomoa rt deobsios pato 
letoria completa em terra, 
paz sem “victoria seria um 
intervallo para o inimigo 
se refazer 
Elle eabo que os alliados estão hoje em, 
cifonematanchas de asoguras tina esispies 
ta a Erqfeos sem pistocia) 
a inimigo o teaser. O, daicfgo Turis our 
o prosínio de mataria pelo o poa 
que pudes- 


py 


A inauguração das novas instal- 
lações 


Amociação doa Bombeiros Volante. 
io dinda fundada em ÃO da março 


0 inangeron esta 
co de Lima Bagare, oomentodanto des 
Bosibeicos monfêipado er Cacio Baron 


embetros m to, 
[ohofe da divisão aexiliar. dos bombeiços 
sr. Alfrodo Rochs, ropresentantes do vê 
elas e imprensa, us 
joaaa novas 6 0 posto de saudo| 
da Cras Verde. 


E Va qu, fem 4 seo 
[aotivo ne sua maxima fa TO bom: 
pa om pai A 


[Alfredo de Andrado, reslisando-so em so 
[guida umo pequena sessão solomno. 
presidenta da assembleia goral ar. AI 
berto Engenio Carvalho Leitão Iso um 
brilhante discurso agradecendo nos vo-| 
iantarica o terom inaogarado o son retra- 
tá no dia 14 do 


homenagem ao chafa do secção 


a a 
[denso Asia tão 
[ti 


pesados so va 
à davê ter a Camara 


[mento da 
[monta os benofc 
irado pelo sr. Lima. 
incens quem 

búídios 


ole: gindo as viagens, econo: 


eiro li tando, 
o esto dr. Atire Ex 


nes, sodio Braço do Era, ando dlxoa pe 


[graados recursos do iaperio é dentro. 
rodnis-se-ba pola primeira vez 0. 
dualtir o 


recrutamento dos milhares do cida- 
dive, que procuram chamar Bana O 
ses lado. Se não fôr assim, 0 bloco 
não passará de uma capelia partida 
[ria novo estylo, na qual vários ci 
dadãos pontíficarão com honras de] 
cardeal, 


Para a partilha das colonias 
allemãs ouvir-se-hão as 


colonias autonomas bri- Disse ante-hontem o er. dr. Alfre-| 
ão Magalhães que dentro do bloco| 
tamnicas -— Hppeilo é actuvam pessoas, como. o er. dr 
nação [Vasconcellos e Sé, que eram acerri: 
mas partídarias da intervenção del 
Boris inadmissivel que depois da goer-| Portugal na guerra -e que tam! 
raso dispuzesso dos grandes territorios 


|nunoa ter tado em (ão ma-| 


ainda (azor mais. Não os contontar- | ANO problema opinião alguma, não, 
nos em em pregar todos os homot vali | Querendo. por isso nem as respanea- 
dos dos 18 aos 40 annos é dizer que a a Dilidados nem as glorisa que 


olies incacdo fazor eacrifoios; devemos 
pasE aigaranto nigeia” na: Europa 

pa to algum na Europa 

ogia população sofia maos. 

[palação beitanaios, Devem 
Eêmbatasie da frio 


mm appolio do danos do casa. 
48 à loco actontamenta a uti 
eormen “eita pelo. fiscal ds ali- 
montação. Para im pôr resteloções ao con” 
ramo doa goneros alimenticios, cia peo- 
ig cd Et Tava oratado. 

seno 9608 conoar 
so. Hionomin vivoros' é disaisale o sa. 

o. doa navios necessarios ao sea tras 

[porto o va hora actnal esta tonclagem é à 


| 
[cam advir a, Portagal da pollica 
externa seguida pelos governos da 
Republica, excepção feia, como o] 
proprio sr, dr, Álinedo Magalhães 
[sosentuou, do governo da dicta- 
jura. 

Temos então que no problema] 
fundamental para q nacionalidade 
[pantugueza, no momento presente, 
o da nossa intervenção na guerra, 
da dentro do bloco tres opiniões dif: 
ferentes t—a afirmativa, a negati 
ya e a neutra. Se a mesina dispari.| 
dade de vistas se manifesta nas ou 
tras questões sujeitas & acção par.| 
lementar, como podera o bloco im- 
rimir unidade & vida nacional? 
Pais so 05 elementos que o const 
tuem “se mostram desde o começo 
fundamentalmente desanidos... 

Na sessão de amanhã, generalisa- 


[Convem alistar o tempa no 


numero dos nossos alias |da palava: otros, Grdores do Bo 
dos—O que será depois da |co. Elies farão as alfirmações que 
guerra a Gran Bretanha [entenderem sobre a política geral 
Depois des (das: da sita do gabinete, e, certamente, ao con'| 

medidas recantos restrio lirario do que succeden om 0 sr. 


gr. Alfredo Magalhães, os seus dis. 
curvos não serão da responsabilida- 
(de pessoal de cada um dos arado. 
res, porque é legitimo esperar-se] 
que elles falem sem abdicar das) 
Desponsabilidades politicas que pos] 
suem. Membros. duma conjuneção 
parlamentar que pretende ser o nu- 
cleo da formação d'um novo pardi- 
do, não perderão esta explendida| 


Fotivas du dontenas para as caviar para & 
exito ou Fran; Gs. Inschiaistas alta: 
acaso partiram com elo, 
“Tamboa vo puderam pôr de 
Linares do as visto mi tonela: 
ndo ra fia O laio ae 
o hosttas aadara oa 
car do broçoy arbandos O tona 
e henianto que  aloda não ruivop do 
mai 
ado ho-dela 


p tar O topo no idade de fazer a defera das 
latmeco dos nossos alliados o o 'unloo [suas idéas € dos Seus processos po: 
[meio de conquistar o tempo consiste em | litiços. 
não perdor tempo.” “=? 

Dúpais da gotica q nosso 


ix sorá um 

pais novo; elio não terá. alicer e RM 

oos'do que essos mílhõos do combatentes, 

quo regressaram dos campos de batalha, 

mas a nova GriBretanha depender, 

aantas, de qua tirarem fio míthios de 

[cidadãos da roctaguarda, Somcamos beja] Polas 14 horas 
ánvernal. olhol-o-bomos |odifici q 


Tejo reslisoo.s do 
o faneral do malogra” 


nando chegar a estação, comtanto que do 2 clas da cocira: 

onsarvomos o anicio atá no fm. = (Ha-fnhia dos “Caisinhes “do Feio Portuga 

as |, ur: Ermpeivoo Viica da Motta que ha 

(dias so suicidou conforme notlolâmos, 

o Sica Meo que a Poncho 
à os a tortardv, er o 
corar as Rosesagões ads nen bos ne jogo. 

oo 8 Eeroira da Bocha gm relato 0) ams ideia infelismente Irroslvavel nos] 


que vio correndo: à 


honroea 


mparencia dos| 
S do impronsa, pondo, 


destêquo à” nopao “done de BOT do 
[Gar mo, veteador tountoi ia fórimo| 
bcinatia como tara deiêadido nas rim 
ões os interesses dos Volda: star ropresn 
ês presentes vi- Gontaives ato 
do quar. Siva 


cha oo. 


iftedo| 


Bantos, chefe 
ão Gostas 


Daranto a 
tento no publi 
osta 


O athando fa coberto com a baudoira 
Elão Syudicato Ferro- Viario, colectividade! 

“ra representada. pélo sr, Alfredo| 
A otanes, o qual no cemiterio neoa da pa 
invra, púndo em relevo as qualidades do 
extinato, 


Evasão audaçiosa 
Tha pista farão, pola 14 botas, siso 
ando À cora Casada q 
Roc dios Spa pote 
E ântio greve, atromBoni a pote 
[do calabonço, atraversou a parada e, 
oe Sa aeFoiaro qua tia poa “a 


A provincia n'A CAPITAL 


CINTRA, 4 Tomoa Bontem posso d 
estação do taizinko de ferro dieta vília 
chefe principal ar. Luis da 
“dm saperior com potencia. 


que 
ta 


Espirito trabalhador o ferro-viario dis. 


tineto como provou ultimamente no ar-| ade do Movie, aaitdu pora & Pass 
gde inspastor interino, « sua nomenção | “O alsriso no quartel foi grand, o au 
ai aqoi bom recebido, raas por onde onde o cvadido “passon 


perde cada dbia res pixendo 


papal 
[gas ao ce lime 


one 
magnifica pasta Com o seu 


Ono grama io ferreira, maridos, Co eee ita 


RT 

NOT pesei 

o 
Beguros do Vida, Aocideates no traby-| 


Pola calçada do Monto subia n'esso mo. 
imento am officinl, cruzando com o fora-| 
jas em carreira desordenada não 


[de valor que nor essa paiz lóra se, 


8 
Operarios portugue- 
zes em França 


lgumas notas interessantes sq- 
bre o modo como são tratados 


Sr. redactor dA Capilals—En- 
tendo sor um dever de justiça o 
multaneamonte do reconhecimento o 
tornar conhecidas as minhas impros- 
sões colhidas no « Dépot des Ouvriera 
Etrangers» em Bayonno sobre a ma- 
neira gentil como ali são tratados og 
nossos opousrios, 

O Dópot des «Oavriors E'trangora» 
está nfum arrabulde da aidade no o 
cio do antigo Seminario, hojo transe 
formado n'um confortavel estabelecio 
mento de hosped.gom para operarios 
strangeiroe. Eeuo odifio i 
uado a luz oloo! 
preceitos de hygione o colefação, age 
sim como um refeitorio que comport 
[300 comensass, tendo os quartos de 
dormir 4 camas, 

Easo ostabelsoimento dependo da 
«Sous-Seorojariat d'Artillorio ot Mu- 
nitions», oujadireoçãoostá entrogue à 
officiaos da ad ministração militar, 
Tem por commandante o 

ta-Lamios, quo é inc 

disciplina sendo ajue 
pirante J, Moyor, concor- 
rendo os dois offioises para os como 
rados serviços prostados nos nossos 
opararios. 

“A secção do intorprotes está a car 
go do Sons-liensomant Georges Du- 
dadoat, antigo negocianto da praça de 
Lisboa, bojo mobilizado, sendo a 
60 carinho com q 
mpatriotas dignos do maior 
[roconhocimento, Condjuva o serviço 
do intorpravos o mosso compatriota 
ar. Constantino Lopes, que tambom 

força por facilitar os egolareoi- 
mentos necessarios aos nossos hos 
mens. 

“A «equipos» d'oporarios quo vão 
d'aqui são quasi sompro om numero 
do 80 a 100 o dopois do dois dias de 
viagem obegam a Bayonno Ás 3 da 
madrugada, 

No «Dôpot» 6 lhos sorvido uma ceis 
[composta do segainto: uma abundante 
sopa, am prato do carne, outro do 
“egumog, om quartilho do vinho o pão 
do esmorado fabrico á disoripção. 

Depois d' 
buidos a cu 
tores, di 


Na manha soguinto toom a primeira 
refeição do café ua quantidade do um 
quartilho com pão trigo é dosoriçãos 
Dopois toem inspecção medios, 
[sondo repatriados 09 que possusm 
r monifostação syphi 

ido 08 quo so acharom af 
do outra qualquer doença no 
hospital civil, ondo não tratados com 
o maior desvolo pelas irmhs do Saoré» 
Ooour, 5 
Depois da inspeação medica é-lhos 
ontregue o bilheto do contracto acom- 
[punhado dum promio do 20 francos, 
seguindo depois debaixo do fórma 
[para a «garo», com destino ás fabri- 


rá dizer que duranto 
cidado vão alvos do 
thosisticas manifestações do sym- 
[paibia por Portugal da parto dos bar 
bitantes, que gritam «Vive lo Portu- 
gol>- 08 que 08 nossos oporarios cor 
respondam com um francor muito 
lospanholado, dicando «Vivo. 


guns operarios to 
triados por contado «Sous 
[dÉtat de Franco» dovido a não podo- 
rem suportar o rigor do invo 
ontros ha — tristo é dizel 
não oi 


Manoel Filgueiras, 


onvoyenr-Eepecial da 
Sonrotariat d'Artillorio qb 
Manitions de Franco. 


Pela vietoria (08 portaguezes 


“A commissão da Cruzada do Ro- 
sario da freguezia de S, Paulo, man- 
ja celebrar úma missa, dg 11º horas: 
'de amanha, pela victoria dos nos. 
|S0g soldados que partiram para q, 
campo do batalha. 

Farse-ha uma iquête», durante q 
missa, a favor dos capelihes milita 


Ma Associação do Registo 
Cioil 


os roliglogas, Usarar 
[da palavra anmerosaa pessoas, tando 0 ar, 
fAugusto Josd Vieira proposto à iomoa 
gi dama comissão para lab 
[preseatação nos poderes pablicos, 

sará lida n'am co 


A questão 


was subsistencias 


Yão sor organisados comboios ospó- 


nos para tratóporte do farinha do varias 
de 


Coiapanhia dos Caminhos da 
[Ferro Portugucxos, pára Lis 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. corona] Sousa Rosa, coronel 
[commandante do cavalaria 4, pedia 
a exoneração d'sese commando, 

E esperado hojoem Lisboa o ar. 
'eroador civil “do Porto que é portador 
Rama mentagon dos comerciantes, ide 
“dostriags o empresarios d'aquelis cidade 

ao sollicitau do goveroo A revogação 
jo decreto que proibe o carsavs 


COSTA SANTOS 
Medico especialista 
DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS DAS 1 A'S 17 HORAS: 


siio as 
recnndo 


É intimação para paras, desoppa 
jo & breve treol genoa ee 


Bioma do Almada BS 14 Bsquerds 


= DU =| 
| “To 


A BRAVURA RECOMPENSADA 


apito dimianteria aos DA anos 


4! 


Não restam duvidas, 

Us homens de «sport», 08 rapasea 
quo endoreceram 08 s008 musculos 
na pratica do atblotiamo, são 08 mo- 
Mores soldados, são os mais onorgis 
cos guérroiros, 08 mais tomerafios, 
aquelles aos quaes so podem confiar] 
as miseõos mais trabalhosas o difi- 
asia, Assim 0 afirmaram os gonerans] 
da «Viotorias final, de - Castelnesa,| 
Petain, Nivollo, Douglas Haig, Cor 
donior, Pooh, Do Esp 

E os exomplas comprov: 
tiplicam-so. E 

Vejamos o ultimo, É sigaificativo. 
E honroso para os atbletas do mu: 
culo, Tra comsigo um exoopoional 
sontinvênto de admiração. : 

Alfred Elvére, foi promovido a da-| 
pitão-ojudanto ms : 

, Bia tres volta de pista, 
dum rogi Como foot-ballista era um soloceio- 
don aog altos, postos, nado para 08 «teams» intornacionaes,| 


em brevos dias, no —enão 
AS GRANDES PROVAS ATHLETIGAS 


Os eampeonalis 


€lvére antes de 


cellente “homem 
“aporte 


de 


mai» onthusiastas, um 001 
um: fncoioso, End 
Pratiõou o «foot-báll», o oyolismo, 
ja corrida 


bravo, as quatro dit 
official comanda º 
Alfród Elvóre, ainda não tinha 21 

o posto do oapitio! À. 


Osympathico Elvéro ótão 
Nunoa 


| vom ser'o Sporting Úlub de Portugal 
“lo o Sport Lisboa o Bemfioa. Este, 


guerteiro: era um exe| 


mo, 
rocobendo, Foi 
onbo- 


a 
anholros. 
di do guerra que ia 
com goral ourpresa quo to 
com 4 noticia agradevol à 
ação e do que, aotunlmento, sogao| 
Elciedad commando, em Bar-le-| 

aa, 


«Passou de cabo del 
infantaria a capitão 
em menos de 9 mezes 
de guerra 


Quando foi deoretada a mobilis 
qão feancozo, Elvóro, foi arrogimon- 
tado no 64.9 do infantaria como cabo. 
Tinha 20 anos 

Do 4 do agosto a 27 do aotombro 
do 1914, quando da matoha invasora 
dos allomãos, polo territorio feanoos, 
Toi promo i 
goto, a aargon 
setombro, no moio d 
nomeado alforos! Kan janoiro de 1915] 
fa promorido, tonento o em 26 do] 
msilão, oapitho! 

Em abril do anno pasendo, ' Elváró 
ascondou no posto do cápitão-ajudan- 
toimaior, 

Logo nos primeicos-combatos, El- 
voró altrahiu 
chofos o dos 


mpl 
palava «communicados» tr: 

parocia o triumpho d'am heroo o a 
gloria d'um grando soldado da Pran- 


o'uma revista a um corpo 

ta, garantin-lho que a Logiãodo 

ra 90 quarto galão dourado do 
aniformo apparecoriam om broyo, 
Questão de dias. 


Os nervos gene. 
raes Gourand é Ji- 
velle testemunham o 
valor do-capitão- 
athleta 


Duas citações do guerra dennom 
| alta o gloriosamonto o valor do El 
nóre. Trazom a aasignatura do duas 
glorias da França, os vietoriosos go: 
norgos Gourand, hoje regidento am 
Marrocos, Nívollo, hoje commanda; 
to om chofo dos “oxórcitos 
dnfrente oocidental 
Em 12 do maio de 1916, quando| 
Góurand commandava o 4º exercito) 
feanoos: 

« | *mDficial de sangue frio, de uma, 
energia volgar, affirmando-so cada 
vei mais, como um verdadoiro «ai 
rastador» de ho! para o combs 
te Commandou brilhantemento 


marchou para a primira liaha, d 
baixo de uia intonso bombardosmon- 
to, para acompanhar o sou ohofo do 
batalhão, do qual duas companhias 
estavam .sondo violontammonto ataca 
das. Contribuiu" largamente, polo áou! 
exoimplo, pola sia onórgioa aotivida-| 
do, a mentor em todos 


de “Cross-Comry, 


Os inglezes tem uma especial 
preferencia por estas cor. 
ridas atraves dos campos. 


A Amadora vao promovor o sou] 
[primeiro «Oross-Country>, na tardo 
do dia 4 do março, 

O facto tom importancia, porque a 
progressiva localidado arribaldin: 
pola noção de pormanento irriguio- 

ismo dos seus Roorolos Desportivos 
[costuma emprestar a todas -as guas| 
iniciativas o maximo reclamo. Ora, 
[sando assim, vao ronsscor o gosto 
pelo podestrianiamo, que é um «sport 
(do extraórdinaria utilidado o no al- 
oanoo do todos, 

O. «Gross'Country - Amadoras é 
para amadores do olubs, foderações o 
igrapos do «sport», para nucleos 
[sociedades do instrucôão militar 
paratoria, para -alumnos do escolas, 
com mais do 16 
promios indi 


Os Recreios da Amadora já con. 
iam com a promoasa 


do Sport Lisboa o Bombos, Grupo do 
Escoteiros n.º 29, Sport Olab Impe- 
rio, Lisbos Foot-ball Club, Roorsios 
Desportivos, Sporting, Olob de Poi- 
togal, Olub Intornacional, oto, 

«Oross-Country» tornar-go-ha, 
onoal, Os 


[mo o do rivalidado 


notam em 

America, ha seis angos om 
França 6 principalmonto na Iagla- 
torras São na verdado, ds inglozea! 
os athlotas quo maior preferencia dão 
aos torneios do «Oross-country 

As provas annuass do «oroga-coun- 
try», na Inglaterra, são sempro conti- 
invadas com os campoonatos dos cqn- 
dados do Norto, do Sul o do Contro. 

O camptonato mais importante, o 
jão Sal, ata do 1884. Tem 32 annos| 
ão lucta. 

Em 1910; pola primeira. vor, rom-| 
poniso com a tradicção, incluindo no| 
[campeonato um «team» da Oxford 
[Univoraity. Foi o anno do mais erijos 
campeonato. À lost foi violonta e in- 
docisa até final. Concorraram 28 olube| ' 
[com um total do 237 corredores. O 
ronoodor fo P. O, Nogpos, o mesmo 

b, ba- 


vorsidados, A. Wo 

ão grando «mat 

go», torrou brilhantemente, incom-| 
lmodando o vencedor até á ultm 


moíros foram: 
A. 0) em 69º 24º nas 10 milh 
As, Olsamus (Oxford University) em 
59º 80”; 3.º, T, Jolneton (Highgato| 
Harcigre) em 60º 67; 49, T, Hum- 
pliroya (Hera Hill 0) em 60' 5”. 

Os horoos d'esta corrida importan- 
to do campoonato do Sul são dosdo 
1900 até ao anno 
*O, Bennett; 9, Pratt; 3. 


*Shrabb; 2, Clark; 8, Biss, 
'Shrabb; 2. Aldridge; 3. Gi 
Pource. 
1903-—L. *Shrabb; 2. Aláridge; 8; G]) 
P 


ros. 
1904—1. *Sbrubb; 2. G. Pearoe; 3. FP. 
CN 


*G. Poaroo; 2. J. E. Doakin; 
3. J, Beale. 
19021. *G, Pearoe; 2, 3, E. Desk; 
Es T. pot 3 
19081. 3, Deakin; 2 Ti Johnston; 
8.1 Wood. o 
19091, *A. E. Wood; 2:3.E Posr- 
00; 3, H. Green. 
19101, TA. E. Wood; 2. F. O, Nou-| 


ves; 3. G. Poaroe, É 
1911-*P, O. Neaves; 2 A. Wo Gles] 
mes: 3. T. Jabastos. 


Sebrabb 


|. Schrabb que foi considorado e 


sm a fama do melhor po-| 
de” todos os tempos, 
Clark, Alârigo e Wood fizeram-so do- 
pois proí 
O «tócordman» do mondo da hora, 
Hatrz Walkins, foi cawpelo dos con- 
[dados do sol, em 1895. 
“O signal * indica os corrádores que] 
[ganharam campeonatos de Inglaterro. 


|O campeonato de «foot-ball» em, 
1916-1917 

Está a torminar a epoca de «foot-| 
ball> do 1916-1917, mas ainda so não| 
definom, com absolata confiança, os 
'vencodores nas respectivas cathego-| 
rias. 
Em 1.º «teamo», os finalistas do- 


por émquanto, tóm maia dois pontos 
do que aquollo, So a vantagem so| 
mantivor, meamo com um «empates 
ao desafio da «segunda-voltas—: 
[realisar num dos proximos domi 
[gos—a victoria pertencorá ao Bomfi- 
epocha anterior. So| 
desafio do «sogunda-volta», o 
ing ganhar, ficam os doi 
gualdado o, consequentemente, 
de: so combator outra vez para 
desempate: 


para o 
psdecoso grupo de Satabal, À sua i- 


é quasi corta a! 
[viotoria do Sport Lisboa o Bomfica. 
Em 4.º «teams», tudo indioa que o 
campeonato portonco ao Athenou| 
Commercial, vonsodor da 1.º gori, 
[Para isso precisa ganhar o desafio 
[som o Sport Lisboa o Bemíica, 8 
osto hojo ganhar o «mato» qu 
lloque como o vencedor da 2.º 
Mas auocoderá assim? 
a 
.". 


Uma feliz iniciativa 


o treino, com uma orgaisação ori-| 
un sesltnito É quo 6c1o paro 
torneios. da «Taça Amadora», 
(Quer dizor quo os «seniora» teem dl 
defondor-so o melhor que souberem | 
[porque dão avanço, isto. é, «handi- 
epa do toques nos «juniors», 
oma folia iniciativa, quo serve 
ão bella proparação para 08 08mpeo- 
Datos internacionaes. 


À aviação na guerra 
(Um zeppelin sobre a frente russa| 
Os telogrammas officises do Potro- 

rade agnunciam que um «zeppelin: 
gindo-sa ra O noreosto da baliia, 
dé Riga, hi i- 
[each na tardo do 


o n'om 
espionagem, havia rouba. 
ão 09 planos do contrução des co 
planos ligeiros. 


OS ZEPPELINS TEEM «MACA- 
[04 +—0s jornaos hotioiam que os al- 
llomães vão deixar do «intonsificar» 
noção, passando aponos aos sorvi 
os do «reconhecimentos» asrgos. Vo-| 
rifica-se 0 que e previu. Os zappa- 
lins, custam múito caro para o poquo| 
izabalho que fazem. 'Teom «macaca», 
[Até quando so «brinca». com elles. 


Rotas do dia =: 


A qnelTar 


sois anaos, nó Real Theatro de Ope- 
retta em Borlim. 

N'om dos dias do carnaval, offe- 
ctuca-se um bailo de mascaras, Na 
sala divertiam-se mais de 8.000 pos- 
soac Entro as, atracções havia a da| 
«viagem» dom” pequeno zoppolio, 
[om volta da sala, com quairo passa- 
Igairos. Quando o balão começava o| 
pequeno cironito, uma das cordas do, 
suspensão quebroa-se. O balão ceia, 
Na queda abriu o oraneo a um espo: 
otador que se precipitou para soccor- 
ror os aeronautas, Morreu instanta- 
(neamente, Uma pequena do 17 annos 
ficou com ur pé esmagado. O drama- 
tico incidento não impedia que cinco 
masicos militares cont 
execução das valsas até 


O principe de Galles, em licença. 
de guerra, feito «chaunenre 
gracioso. 


Passou-so isto ha poucos dias em, 

Londres. 

Um automovel do governo, estava| 

(ou «panno» numa estrada. Actual-| 

mento esses vehicalos são guiados 

pos sdamaso, quo so olferesêram  vo- 

untariamonte, 

A pobre schaufioúse», olhas 

o Magneto e para os tubos do ads 

são. Tado estava bem! Não 

va onda estivesse o mal, Que fazer?] 
Dois jovens officiags quo passavam, 

[báraram, é por sua vbz, com 

[examinar à «pânho». Enooi 

«panos» e romodiaram- 

'vol ficou prompto para maroh: 
A «ohauffenso»; por gontiloza, offo-| 

[rooou-so a um dos offioinee, mais par- 


para, 


in 
vomo- 


dusie a ua ousa, 
melhor vontado“exolamau o| 
official que fes siguál ao. com panhuiro 
para subir tambem. 
ndo quer que o ? 
aokiághem-Pálace! ros- 
Igondou o jovea official, com um sor-| 
riso do agradeciment 
A «ohauffonso» ficou confusa. Ha- 
via reconhecido o principe do Gallos,| 
m licença dá frento de” batalha, por 


vinha. | Kar 


ticularmento aprassado, para “o oon-|si 


OPINIAO COCIUILOGONAOLANOOEGADOOS | 


Cososaoteresonssesetátess 
No Gymnasio' 


O OLHO DA PROVI 
DENCIA, tres actos de] 
Xavier da Silva e João 
Bastos 


A farça que, decorridos quasi doi 
lustro», roapparecsa agora no Gyto-| 
nasio, com exito egual, se não gupo-| 
'rior, ao que a assignalou quando da, 

ieira ves ropresontada, é-das que| 
obrigám'-os so anolego a proso| 
guir porquê possuem, inegavelmon- 
ÉS, ab. faculdades, aliás: pouco vu. 
(gates, quo o" genero requer: phan- 
tasia cróadora, engenho para 
gir ás exígenoias scanicas e graça ds| 
Ipilhas; sabendo prondor e arrastar o] 
(publico, sem esforço, no turbilhão do 
(disparate e conservando-o n'uma gar- 
[gálhada franca, roidosa o porenne. 

vier da Silva, qué nos tompos de| 


, QU firmou as melhores ro- 
istas que os alumnos de medicina) 
(toom representado nas ôuas festas 
consagrou tambem é 
(crítica theatral, bojo dedi otu-| 


famosa revista, Porque se não 
[manteve a firma ittoraria que assi-| 
iguou O olho da Providencia? Não) 
[curamos' de o sábor, mas sontimos, 
sincoramonte, quo ola so dissolvesso| 


Theatros, Gircos, Cinemas: 


$ 
eomororenramarassertonsa 
disoiplinada entro as que mais ofsão, 
lontra na farça. Ha mais duas oxcel- 
lentos valhas ridiculas: Virginia Far-| 
Irusea o Julia Silve; uma osposa amar-| 
Igurada: Isilda do Vasconcellos; uma] 
dinba, que é um amor: Maria Emi 
a Loitão; um musioo da sé, chefe de 
orches: vestro Alegri 
sorio do pandegos e do 
Mendonça do Carvalho, Joaquim Al- 
mada, João Lopes, Marieta Mariz e 
Bemvinda do Abreu; além d'outras] 


Entre nós| 


Hojo no Colyeeu ronlisa-so em rocita, 
extraordinaria do notaval soprano Ii 
lgsiro Angoles Ottoio, mais uma repre. 
Pentação da «Sonambala» am quo al 
cangou m cxito eim procedentes o 
vindo as maioros o mais calorosa 

o 


Amanha om reéita da moda a primel- 
Ira roprosontação da «Gioconda», to-| 
mando parto oa principacs artis! 
[companhia entro oa quaos o tenor Cav. 
Gormano do Tura e o barytono Marcia, 
mo Stabile, 

O soprano ligoiro Angelos Ottoin, 
g9ó (ão grando ancocavo tom obtido, ê 

lisoipula da celebro. cantora Maria Gale 


08! an o quo actualmanto| 


orcando em Ma 


glnsentegrahicas 
noção Erapblos hos 
ogmenta dia, à casa pr 


Maio duque 


Ro: 
Fallecéu 


se 
RLP 


José Henriques Totta, José Hen 
riques d' Albuquerque Totta é sus 
imulher Albertina da Conceição 

(Costa Totta, Amelia de Souza 
'Totta'e seus filhos, noras, genr 

'e mais familia, cumprem o dolor 
roso dever de participarem à to- 
dos os seus parentes e pessoas 
de suas relações, o falecimento 
(de “sua muito querida esposa, 
mãe, sogr , cunhada e tia, é que. 
O seu funeral se realisará, âmas 


te-lnha 5, pelas 15 42 horas, sahind 


o prestito funebre da Estação do! 
(Caminho de Ferro, para o cemi-” 
terio Oriental. 


oito dingy lopós um triumpho somelhante, Xa- 
[vior | da Silva o João Bastos:doviam| 
ltar-nos dado novas farças como aquel- 
le, nã corteza do que melhor 80 não 
lim porta do estrangeiro, o nosso habi-| 

Itoal fornecedor... 
A emproza do Gymnasio escolheu 
[com feliz oritorio a opportunidado| 
rososcitar O olho da Providencia. 
'odom probibir o carnaval dentro 
dos tbentros, coisa quo no nos afigara,| 
um extremo o mais uma prova do que 
[não conhecomos. nom nos afazomos à 
[meios-termos, pois que bastaria pro-| 
bibil-o nas-ruas já não om namo do 
[sontimonto mas apouás. da dévoricia o] 
ja bygione;—no Gymnasio, porém, 
a] para quo as noites destinadas ao cul 
(ta de Momo decorram n'ama alegria 
esfeianto, dispongamm-ae as serponti 
nos o 05 confetti, porquo O olho da 
[Providencia é a mais risonha, ondia- 
[brada “o carnavalosca das poças À| 
javentado do Cardoso, de| 


ads E coa 

E 

nd 
Vindoliaitas. ig es) 


Assembleias geraes do Clubs 
O Lritapo Ulnb Cllita avisa que nto 
resavocação” da associa: gorro 
ESTO do fopereico, E 2) ge 


t côr de 
vostos d 
8 é soberana 
|commeroio na fisoalisação dos a: 7 ss Sogras.| 
loxportados.e applicação dos impos-[A de Oolhoda Providencia nho é 
tos. —( Americana). pareoo com as outras, porque a gran: 
8, PAULO, 4. —0 dr, Altino Aran-|do actriz nunca representou duas qu 
tos, Tenidnedo do estado, assi parecessom na intorprotação. Só o 
po w/admiravol talento logra dar-nos| 
pi-|aspeotos novos em cado uma das suas 
). (figuras o, em meio das soenas mais 
YTALEZA, 4 —Ohegou o dele-/inverosimeis, a perfeita impressão d; 
gado do Lloyd que vom installas ama) vordado. ++ Antonio Sarmento, opti- 
sario de yarolhoa byáraulioos nos mamente, Desde que regrasson so, 
de nordeste, —|Gymnasio, ainda o não vimos fraquo- 
(jar um instante. Sabe, como poucos, 


Charles Chaplin o colobro comico da 
Icasa Keyatone registou o nome Charlos, 
para que só elio o pousa. 


Cartaz de ámanhã 


Ato 90: — TRINDADE, O 
damondo— AVENIDA, 
EDEN, O Novo Mande; COLY- 
SEU RRORBIOS, a, Ao 
2015:—REPUBLIOA, Ranto do 
hor, A 208)-NA CIONAL, 
YANASIO, O olho 


Hill Auguerqno, 
ha os 


oO VARIEDADES — 
Central, Pos, Olnema Condes, 
Poiyiltama, Úslão da Trindad, 
Olympia, Oltado orrnaso, Gi 

Coloasal Salão Quanto. 
cler, Salto Lisboa, Salão Im 
Fio Balão do Enclo, Balão do 


A casa bancaria de José Henrl- 
ques Totta & C." parti 
elientes: e amigos, 0º 


nto da mi a 


Mathilde de Ae 


Os mavios do vela brasileiros 


pesar 
SANTOS, 4—Ô commeraio om 
[prega todos os sous esforços para ovi- 
tar a vonda ao ostrangeiro dos navios 
ão vela -—(Amoricana 


Festas associativas 


pel 15 1y2 da Esta, 
nho de Ferro do Rocio pára 
'miterio Oriental. 3 
Agradece desde j a todos ok 
ue se digiarem prestar essa, 
o mesager acompunhanho «fa 
lecida à sua ultima morada. 
Pelo mesmo motivo, O cxpe- 
atento da casa durante o didi. 
mitar-se-ha ao serviço de ci at 
Fechando às 5 horas. 


filhos rar ido da sobriodado duntro 
as 


Casa dos Es; 


Lombra-nos aquelio caso do h 


260 


qo, coroado da ozito, do gen 
ratoff, do Hamedan para 
obah o para 


HISTORIA DA GRANDB Guanas 
Já descravemos o audacióso avan-| Foi coroado.completamento de 


Kasr-iShirin a 10 dolção dos rassos n'ossa região tornou- 
maio de 1916, teudo de detorge pe-jso verdadoiramonte precaria. 
zanto- uma força taros superior em) Os russos, porém, 


Santos, Mattos do Ouro, cobpanhia, homo goi 


VOL. my 
E 


geral Ba-Jto o sou objostivo, mas logo qu 
Kerman-|forças turcos atgmentaram a si 


de 


mais absurdas. Cremos 
Rei 


todos frustrados» 


Oghnut, foi tomado no dia 18 e, pou-|nham totpletado 


OL. xtv HIFTORIA DA GRANDE GUERRA 


os em grandes massas que eramjtava 
ão do q 

Ê As tropas do Turkostan, que hi 
um importante oruzamento viam ogtado oporando no lado raio 
do rio ontro Ersinjan olo-vartendo gradual: 


Kiphi, 


Khanilkin na estrada do Bagdad. * |sor-incommtodados n 
Foi duranto osso avanço. que dllejnia emquanto so não deu a granc 
mandou uma solnia do cossacos to- Terça simon fim de ja- 
mar contacto com as forças do o-Jlho é princípio d'agosto. E 
Fal Lako no Tigre, o que eguelscoto| ' Houve obstinada o sangranta luota 
já dosorevemos e quo foi uma verda-[em redor do Oghnut e Kighi o no dia 
deira façanho. «agosto os rassos dissoram tor to- 
Depois ds queds de Kut, og russos |mado uma posição turca proximo da 
rocoaram o om agosto, foram ato. primeira aquele Joclidado, tando 
dos pelos turcos em Kermanshah o/fóito prisioneiros: o captarado ca- 
do novo em Hamaden, localidade quejnhões. | ã 
os rassoá abandonarâm no dia 11. | Tres dias depois, do novo avança- 
[cam o tomaram algumas eminoncias, 
Depois, o avanço turco tor) 
no detido por 8 proprios" Mas o grando golpo foi dado mais 
Os communicados do ontomno fa-jao sul e a contradioção é grando en- 
lam de: quando em quando de esto e tp Sontrarios do 
com resultados varios na 10% [dia 6, dizendo os rassos quo «ns ro- 
Hamadan, mao som ce od Igião do Mosh-Bitlis o imigo temos 
tunda para qualquer “dos adyersa-ja offensiva, mas foi repellido pelo 
rios, [nosso fogo». 
E Os turcos diziam que haviam to- 
Na mesma ocoasião em que ss deoimado a primeira linha do trincheiras 
a tomada de Kasr-i-Shirin, outra for-jrusgas, tasondo prisioneiros dois cffi- 
qa russa atravessou a fronteira porga loisos o vinto soldados. 
$20 kilomotros mais ao norte na di-| Tm dia depois, os russos falavam 
reoção de Rowaunuz, ameaçando ahifão «assaltos desesperados» a Musb, o 
as communicações tarcas em Mosol;jno dia 9concordavam que «violonta 
mas coisa alguma d'esse movimento jucta» 66 estava dando «na região de: 
teve importancia decisiva para o fa-|Mush, Bitlis, Van, Urmia o Sinnoh, 
eto da tomada de Bagdad pelos in-lassim como entro Kermansiah e 
glezos o para auxiliar umavanço mais| Hamadan>. 
ão norte. «Na região do Much o Bitlis—as- 
Os turcos deram um contra golpe, oroscentava-se—recuámos sob a prése 
partindo de Mosal, e os russos re-|são inimiga para o norte.» 
onaram, E 
e De facto, os turcos haviam reto-. 
Era para prevenir surpresas .da/mado Mash e Biflis no dia 8 e no dis 
párto do sul, assima como para proto-|t1 os. rassos declaravam a porda do: 
gor os armenios e desviar. as tropas|Hamadan, na Porsia, em virtudo da. 


cos dias depois, Helkid, ao norto do 
Exeinjan, cabia tambom em podor dos 
rossos, Soguio-so rapidamente a to- 
mada do Mertokeli, deixando o comi- 
nho aberto para o avanço fin 

Entretanto, na estrada 


qão do Trebizonda, o caminho para 
Ersinjan estava aberto, 

O alto torrono proximo do conven: 
to de Jovislik, ondo havia um dosfi 
entro 1.800 al 
titude é onde vio- 
de 28 para 25 de 
junho-—dando origom a communica-| 
dos maito contradiotorios—im pedi 
da um tanto ou quanto o caminho pa- 
za Trobizonda, a alguns kilomotros 
ao norte, mas com o desapparecimen-| 
to dos turcos d'esse distrito o cam 
nho fioou aberto é todo o campo 
operações ficou em commanicação di- 
recta com o mar, o qual era doscripto| 
como «o melhor caminho para a Asis| 
Menor». 

Emquanto a Russia tiv 
vio do Mar Nogro, a posso d'esse 
eaminho o do porto de Trebizonda 

implificaria enormemente a tareí 
do manter os seus exersitos no occi- 
dento da Ásia Menor. 

Desde essa ocasião, os proprios 
communicados turcos deixam do fa-] 
Jar na lucta no vallo do Chorok, onde) 
desde o iaicio da campanha uma re 

ttepida o admiravol tinha| 
ita por uma poquona força 


Iohagaram à Baibort 


oo: 


do os turcos 
i força ainda 
ponto o no vallo de 
tó corto ponto corred- 
Chorok, correndo 
o parall com a costa 
durante uns trozontos o vinte kilos 
metros. 1a 
Ahi, ao que pareoe, o 


ram do novo alto, ombé 


Trobizonda, looã- 
lidado que to: do assalto, após 
dorando-so de muitos prisioneiros 
(de um éstandarte verde sagrado, | 
Bleu foi em soguida alcançada o fe 


o domi- jnalmento Tireboli na foz do rio Kare 


shut, O ponto ahi alvejado era ovi= 
dentomento Korasun, posto d'onde 

uma ostrada praticaval pela cor- 
dilheira Gumbat para Kurahigsar o 
Enderes o cuja posso concorraria pae 


ra auxiliar o avanço para oosto do 
Erzivjao para Si 

Temos ainda de mencionar O fulti= 
mo passa no caminho para: Brainjsa. « 
stando Mortokli om poder-dos rus- 
sos, quasi é vista da cidade e dos dep». 
il 


taroas- de Bagdad que a ala 


do exercito do grao-dugue 


fora eua primeira incareão 
jo lago: 
aba, 


uorda|<pressão furo». 
“Nicolsa! "At ao fim do mes,as narrativasda 
na região nota são muito confusos e os 6onma-| 


au ao principiar s campa-|nicados continham muito ponsisin-- 


Mormações, 


ros das inontenhas para o norbo ; 
Não ha pormenores das ultimas|o para o sul, nada mais rostava aos 
soenas nºessa lncta digna de admira-|turcos, a exemplo do Erseram e de- 
ção, mas, téndo sido Baiburt 6 Ga-|Trobizonda, do que bater apressadas- 
moushknnoe, tomadas todo o yallo ea-Jmente em retirada. o nna fuera, la 


Tendes Frio? . 


Tékephono nº 248 Contral, 


Fo am resp. Tim, 


CAPITAL 


| 00008 


escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra aoldentas no trabalho, Inoendios e avarias maritimas 


Depuratigo Às: 


Dias Amado 


déviso ao publico | 
O abaixo assiguado, Antonio Dias 
SAmado, desejando consoryar a mesma 
Teirmula do soberbo específico quo tem 
o gen iromo o o-unico quo está rogiata- 
do, vom publicamento declarar que, 
polo motivo do so toresgotudoo «stooke 
do algaus productos quo ontram na 
co! cão: do mesmo. proparado 
pólo constante encarecimento dos mo 8 
Fios tis aetunas conjunotaras, so -7ô 
fósçado a olevar tambem o'proço do 
rthtivo, 2 começar em 16 «do Go 
ja, hugmento quo será do 20-00 no 
'aetnal do cada frasco, ou seja | 
a Bobro ceto preço so fitrá o mes. 
“eg, disconto ão "IO Of m dna Fes 


(Antonio Dias Amado), | 


ago (nto DA 

LAVAGEM “DE FATOS 

Taturaria. Cambournac 
Largo da Annunciadá, 10, 1! 812 

“q Ruado nto, 17º 


FLORA 


Ea nygiene da boca "e 


DEISE EMI 


Agente Em. Portugal-— F: Matheus * 
; “RUA DO NORTE, 34/1º 


158 - 


gando foruaspingardas o equipamen- 
tosy na maior desordem. 
À-26..dp julho, “o genoral Yade-| 
nifoh, sompro vitorioso, entrava om 
. Exvinjah. à oidado estava intaota q 


Gompanhia de Seguros A NACIONAL 


Sédisna sua propriedade: Avenida da Libardado, 14-— LISBOA 


FISTORIA DA GRANDA GUERRÁ; 


TeemV. Ex" corrente esectrica nã sua 
habitação: ou escriptorio? 


Fogões récheadds, squentadoes, satamandras, aguecedires de pás, agaRsedores para camas, tape elcteos, els, el 
Instellições electeicas, modestas e de luxo. Sortido chic em cundeciros, lustres, plntonhers, ete, 
CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


VA UABILAT SS 


Podeis Aquecer-vos 


UDA DA 
em 17.4.3)5 


RISITIAS 


escudos 


osta 


João de Vasconcellos | Tatacos navionass 


ADVOGADOS, 


Boa Nova do Almada, 46 [E Oaones 


[pesar 2,459,—€. 


Berlitz School 


Francez 
- Inglez 
“= Portuzuez 


Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


"O milhao múia pratico era. 
pido. , 


Horta e Costa 


Rins ó vias urinarias . : [gosgafas quo pas 


Rua da Trimdado, 212 ás. 6 


ASSIS DE BRITO] 


BBOGÃBS A ae manso 


Medicina geral 
SIR Infantaria 16] 


CASA TRIUMPHO “iz 


do Lisboa 


testrangeiros 


SUPERIOR: 
ZA TODAS 


Medicina dentaria ; 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores, 


Nova tabela de preços para as olasses meios abastadas! 


Dentadirus completas (apertofgondas) desde 
Dontadaras comigias du onto o iai dovão 
[Obinrações (ohumbagons) dando 
Anrificações(obtarações om onto) 


TOSSE: 


TabacariaMalafaia 


óntas artificiae 
racção de de 


stescoão do lntãs 
ão a 
taco du lontãs 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Champagnê de Lamego 
(OAVES DA BAPOZEIBA) 


|Depositaria om Lisboa 
ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Poco do Vorrntem. 


Casa dos Espartilhos; 


fantos Mattos & do Ouro. 


A melhor push 


Rua;do Qura,n.º.87, 2.º:” 


TELEPHONE N.º 2194! 


A) 


om placa-dodo.. . 
os draixos SEM DOR 


A pasta oxa 
acidos minorass ou 
desuraidora do osm: 
conhooida. 


BÁTIS 


o Ribeiro & Gonçalves do.” 
Rua Augusta, 72, 74, (Prente ao Banco Crédit) 


g e 
Reservas de finissimas qualidades) 
“A! venda em todas as confeitarias 
e mercearias 


para os dentes 
ini do grando eli GAPITAL: E. 600:000800 ms 


Prejulzos torrestros o maritinos pagos atá 31 de] 
TA SE 
IS ] Esc, 790:696$42 Dc a io 


abismo a snleronoopioo a 
ibmetti a DENTALINA pas” con 


BoA pasta é lovomonto calcalina», O 


José Pontes 


Mo 


olruegião 


[Maseogom mannal 


Clinica infanti 
a 


Sociedade anonyma de ras+[rcostts 
ponsabilidade limitada 200% 


ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probidado, —Lisboa| Antonio Balhi 
UNBRO WRLISEHÔNICO 1995" Antonio Balrina 


USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO Rego 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 io do op 
= 
CLINICA GERAL 


ea fogo oxsual ou prá- 
estabolocimontoso mobi- 


nz 


Doenças das senhoras 
epartos 


Consuitas das 16 
áslBhoras 
Telephone: 2930 

R.do Mundo, 8,1. 

Lie] 


RREO (rica GBA Lmespocialidado: dos 
Casa dos Espar- 


Kaliano | Santos Mattos & C* 


Figueitada For 


Facilita-se o pagamento 


promptas á mastigação a preço modico 
ração. Consultas 0860 das Bs 4 tarda ads ou dias 
Estoconsáltorio abro dasO da manaá às 7 as 
"bio apo dociagos de É dy 8 da cado co nOo di 
Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
Em frente do Banco Lisboa & Acores 


tilhos 


Euado Oura 7109 


E, dia e dos goto donas 
Especialidade em dentaduras sem chapa | sentes para Boutraizar os e 
E Eros microbis 
Nisa seta ques sempre. 
Modificação de antigos dentaduras Be 


na compos 
pola aux natuçozs, modo do preparação é, 


aoidos gas aa| 
docça pro-| 


A pasti DI 


anbtanoins 
O 


MPALINA «é lotuta do) 
mineraos ou organi- 
uado não ofierece, 


solidss 
igão da pasto DJ 


limisa, cado. podom  Fisode os 
tia homogenoidado ton 
porfoltament “a Jim 


Quereis dinheiro? Muito dinheiro? 


Ide habilitar-vos á loferla no 
e dE 4 RA 


Antiga casa MANAÇAS 


nada é projadicaí 
to quo so recobem as garrafas vasias, 
[em troca, quo venham cia bom cstado 
o não tonham sorvido a  ontros liqui. ceuará 
dos, a $44. contavos as do litro o 510 
contavos as do meio e quarto do litro, 
Curia, 26 do janeiro do 1947, 
O Direotor-Gorento 
Joaquim Rodrigaes d'Almeida 


Investigações secretas 


elo, Vollcia 


Annuncio 


 Annuncio Pyneg Lishol 


cia que a partir de 1 de fevóreiro pro»| 
[ximo, 6 'vô obrigada a augmentar o 
— |preço das garrafas com agua, dovido| 
(nos successivos augmentos do custo] 
oa matoiaea do sou commenco, Esso 
nugmonto incido unicamonto aobro as| 
E avondor ao proço/Socledade Anonyma de Respon- 


conservação; dos -dentes. |RAZATENE) 


ar 


A PARTE 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca é dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, BO-TEL. 105 


E Casa dos Espartilhos nesta: ão 


Eantos Mattos & 


dR, 


o consumidor, 


ular. Agencia investigadora. Rua 
ano Tiapon. 


do Ouro. 133 


Endoroço telogeaphioo: MEDIOIDENTAL 


& Açotes 


$80 centavos cada garrafa do litro sabilidade Limitada Proa 8h di uinhro de 
420 centavos as do Selo litro o $16) fere çtrt dei Lados stat 
(contavos as do quarto do litro, no que, Diyidendo do-2.º semestre de 1916 


Professor de cf 
Paga-so toda a das 10 63 15] 
horas excopto aos, sabbados que sa cifo- 
dO as 12 horas à começar om. 
to, na razão de 4 42.00 
ção, lívro do Imposto de 


Ros Autos, 88. se 
to, na agéncio, Rua Elias Garcia, 


Lisbos, 8 do fovoreiro da 1917. 
Polo Baico Lisboa & Agoros 


Taboriton 
ogia di 
Coimbra, soci 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 


3. Proitas--Dirootor 
E. O. Mondoaça-—Geronto 


[) escrophulismo 


Combato-se com o oloo do figados do 


Doenças das creanças 
Das 16 és 18.horas 


TRAVESSA DO CARMG 


VOL XIV + 


[do o sul do Erzoram a um ponto m: 
a ossto do quo Erzinjan, Effocti 
mente, consorvavam uma força quo 
so movia a oesto dasdo Erzerum, 
Jobviar a qualquer “serio ataque pelo 


oh quactel general d'om corpo  do|sal, 


exproito com-vastos aquartolamentos 
o «adifoios militaros, sendo consido- 
zavel a presa ahi tomada. 


No. norts, . porém, 6 'difforonte; 
[D'osso lado “fioa-a -volhá  provi 
[romana do Ponto, . formada por feira 
japór feira do montanhas correndo, 


O: communicado russo digia em guralmente do sol para norto dosdo 


bravos palos 
tacaimentos 
matidados pelo general Yu: 
cosirparam a cidado do Erair 
compl 
Aritionia, ; 
Era uma monsagom digna doom- 
parosirar com a do Murat a Napoloão| 
apos a sua marcha atravas- da Alla 
manha do Jena a Libeok: «Siro, 0 
— combato torminou pos falta 
batentos», Ê 
Em tros somanas, o genóral Yado- 
nike tinha avançado a fronto russa al 
112 Jeilometros a. lesto o augmentá- 
ra de-tres a quatro mil kilometros| 
quadrados 4s suas conquistas. 
Um eseriptor bem informado 6x- 
plica do seguinte modo a situação 
n'esso ponto: 


toh 


“«Ersinjan (ao Phrat ou Eophrates| 
oosidontal) era um local do geando| 
importancia militar para Os turcos, 
Esse, o não Erzorum, ora o quartel 
gonoral dos tropas turcas na parte) 
nordeste do seu imperio. tendo sido 
ovavslmonto oscolhido para esse 
Repor ficar mais distanta da feontei- 
ra do que aquelia fortalera, Uma vis- 
ta d'olhos ao mappa mostra que com 
Extinjan oa estrada: do Trobizonda 
em gu pódor os russós tinham a o6r- 
tona - do estárem: procavidos. contra, 
qualquer.amonça séria do. sou flauoo| 
dísito a uma. longa distancia a oeste, 

O vallo do-Plirat (Bopheat 
dgbtal) 6. separado dode Murad (Eu- 
phfatesoriental) por uma fioira de] 
mentanhas quasi impraticavois, dos- 


«is: <Na terça-feira, dos-Jo'vallo do Phrat e, 
o bravas. tropas com) Kolkilá para o Mar Negro, 


a oosto, do 


Quando so dor o avanço para 


d eiojan, | vas, a menos do 240 leilometros q 
ndo assim a conquista daloosto, ondo o olima no inverno é 


muito monos rigoroso do quo nos 
tos planaltos aos: quaes ató agora so 
teom- limitado as oporações, podo 
effoctuado em condições menos 
arriscadas e ardaas do que as quo os 
nossos alliados encontraram no prin 
cipio da campanho.» 


Em Ersinjan, 0 avanço russo offus. 
tuou-so, como em Mosb, Tifiis, Bai- 
burt o Trobizonda, no thesteo d'um 
dos maia horrivois contros da imatan- 
an, do facto, soeviu 
do esogadonro para as victimas que 
[oram lovadas pára ouste, como Teo- 
bizonda servira para as lotadas para 
o norto—escoadouco paru a-mortó ! 
Dovomos com effeito recordir quo 

caravanas que convorgiain para 
essos pontos soguiam ao longo do o3- 
tradas fanquoadas do um a outro 
oxtromo pelos cadaveros dos armo- 
nios cheistãos quo caiam no por- 
ourso. Em Baiburt a porsoguição co- 
meçou com o enforcamento do bispo 
o mais goto notaveis armonios o pola 
bratal matança do muitos outros, so- 
guindo-so dopois d'iáso a «depor 
tação», 


O facto oxtraordinario que so dom 
com a queda do Erzinjan foi o do que 
o grosso das forças turoas quo tinhas 
a ema bago m'aquolia oidado não roti- 


VOL, xIé HISTORIA DA GRANDE GUARRA 159 


raram para ooste, para Sivas, como! 

so esporava. Em voz d'iss 

para suesto, para o lago 

porança de oshirem sobre o 

quordo russo ondo cortaram a li 
tendo parte d'es 

ponsirado na Po 


«Do Rowandus para gosto à 
a oosto do lago Van é um aggrogado 
ão altas o difficois montanh 


sas tropas furo 


'com corto intoros: artol go- 
noral dos oheisttos da Chaldéa, mas 
ão é do fuoil accesso ao ayanço do 


A consequenoia disso foi que al 
suosto o a losto, na linha Kighi- 
Oghnut-Bitli campanha da| 
Armenia foi muito mais prolong: 

complicada do: que no triangulo 
zerum-Trebizond: onde. 


Billis, conduz do 


a qual corro o ri 
za lovada com tanta rapidos a umalplanalto é planioi 
conolusão. triumpbanterpola general). No seu oztrêmo mais baixo o d 
Yudonitob. “Jfiladeiro podo ser aloançado ou 

“E a marrativa da campúnha tom Jeziroh o Sairé ao sul—approximad: 
por agora do ficar incomplóta. Kbar-Jhonto a ostrada tomada por Xoi 
puto Diarbokr estavam muito mo-|phonto o polos seus Doz Mil--ou 
lhor situadas para rocober rotorçós arbokr a sudoeste, À oidado do Bi- 
da costa da Levante pelo caminho de tlis fioa no extremo superior ou ní 
forro Aloppo-Nisibin do quo Sivas oujto do dosfiladeiro e ora nocensario 
Ersinjan, o n'osgo ponto Os russos ti-| preoaver-se contra o risco de tropas 
nham imminonto a goria ameaça d'um turcas desombocarem do desfiladoiro 
ataguo ao sou flanco osquerdo. pelo o planalto euporior. 


Vinto 6 Kilomotros a no- 
rossto do a cidado do 
[Musb, na oxtomidado d'ama grand 
planície cheia “do aldo; 
A Masi o do 


. Em jólho oocuparam Kighi como, 
preliminar do sou avanço sobre Er- 
zinjon, mas cm Oghnnt, a 48 kilomo 
t508 do distancia, 08 taroos oontinue- 
zam a oconpar uma forto 

za posição da qual o de Di 
sul, Moshe Bitlis estavam sob uma 
constante ameaça, 


E; tes oriontal) quo corro atravez a pla- 
O perigo, na roalidado, ostôndia-so nioio ao norte do Mush é atravessa- 


muito mais para losto o para a fron-|do pola prinoipal estrada do Diarbokee 
toira-poréa; ondo a lucia foi quasil para Erzorum via Oghnut. 
quo ininterrupta, Nocossario é tam-|. Nenham avanço direoto polo vallo 
bem r-cordar novamente que o reoúo|do Murad devia sor recoindo, mas de 
ingloz na Mesopotamia, assim como“ajPala e de Khacput estradas condu- 
zetirada dos Dardanellos augmonta-|iom a Kighi, a 66 kilometros a oeste 
ram grandomênto as diffionldadás-dos|do Oghnut.» 
exeroitos russos, por terem ficado R . 
poniveis, como já “dissemos, «grando| Foi ao, longo dessa linha quo os 
nutnoro do tropas turcas “e entro ol:Jturoos propararaim 6 deram taí podo- 
las alguimas das molhorés. oo dontra golpo ao avanço russo 
+ À melhor desoripção da rogião 6 abro Ersinjan A Iucta na fronteira 
da. exoriptor quo já acima oitamos.jcussa pódo rosumir-se em poucas 
Mis elo” palaveas, 


Charles Lepierre 
decano 
cleo agugo.tto do 
Univenidado do 
era RR el 


H SANGUINETTI 


Freitas Esmeraldo 


Ampolas de iodo 
armacia, o, Filhos, Rocio, 8, 
Plsemacia Azoyodos Pihos, Rocio, 


Rua do Amparo, .49 
LISBOA . 

Pedidos pelo correio à 

F.Ssilva Gama 


que vende 
Sempre Sortes Grandes! 


Mozaicos- Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento; Luzo 
GOARMON & O. 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-Lisboa 


Experimentada ba mais d 80 annos, para curar 
empigeus e outras doenças de pelis 
Vonde-so, nas Prinolpaos Phargavias, — Daposlto Garal 5 
à Pharmacia ROSA & VIEGAS 
E Rede S. Vicente, 31 e 33—LISBO A 
Cuidado com os ialsificadores! São fu 


Pom ada do dr. Queiro 


: as à 
caixas quo não tenham no rotaloo nome do Rosa& Viogis. 


ALAN TEATRAL 


5: 

Para 1917 Siscaíiaos (Chaos Binhaito, Ritesão. Gaatos à Laafauo do Canto. Gol- 
adoração osmorada dos priacipies eroeiptoras tRoatraos, Entro outras. contám ad 
lnogaintas produosões proprias para amadores o 

mor à fandango, oangona Canario, monologo; 
“madologo, Bótiga branca monológos Lie 6 
Rasga 6 coração, canção biusilelea; Sópatea o 


eootto; Ella por 
Na às; onnçãs 


Lrolamo ilinsttuly— Preço 160 réis 
ROMANCES 


Distcibao ão grataltatmonto o catalogo a quem o cequisitas, Em proparação o ou 
talogo da obras diversas que cosibm lírios am todu o genero, nando aigauãs pouos 
valigites  bastanto raras. g 


Compram-se livros usados 


Livraria do João Carneiro & Cta. E: 
58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


NOVA COMPANHIA NAGIONAL DE MOAGEM 


Sociodade anonym? de responsabilidade limita Lt 
Fabricas à vapor do m»agom do teigo, doseasquo do arcos, massas alte 
menticias bolachas o blssoltos bm Lisbos, Basave m, Jeabregas o Goimbes, 
Depositos em Lisboa 
Bos da Prata, 20 6 22-Telophono, Contral 658. Ras da Palms, 276-— 
tral 2402, Ras Dicoitá da BolemTelophono, Bolom 8105, 
Aldegalioga, Cintra o Porto. 
, Rua do Jardim do Tabaco, 82—Lisboa 
TOLEGRAPHO:-PARINHAS 


olnohas à Bis - 
a bareioss, moias bagri- 


meme Cinema Ideal dy Graça 
À Capital, Gerentes Almeida & Costa; 6º 
vendeso nota Gaixa Operaria 


parta Jus da Inioatia 
tes Mexia cm) A) IMATOGRAPHO 


ABRIU NO DIA-12 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


pap: 


Tolephonen.º2298-—Endersçotoleg. CAPITAL 
Composição-—Rua do Norto, 5, 1º 
Oficina de impressão —7/, Rua da Bios, 71 


Pro na 


: UNA BELLA PAGINA DE -EISTORIA 


à — a 


Os prim 
- que seguem 


h. Oque occorreu durante a visita do sr. Pr 
- dente da Republica à bordó—Uma ta: 


ae enthusiasmo 


pinzo  horas--faz] 
noje Senanas=entrarám 
casa” da balança do Arsenal 
farinha os srs, presidente do 
inisterio, ministros das fi 
cas é da marinha, acompanhados 
dos seus secrolarios. Já lá se en. 
contravam o sr. dr. Joaquim Ri- 
deito, deputado o official mili- 
ciano. dartilharia, .e alguns, offi- 
ciues da armada.. Não tardou 0] 
aparecimento de outras entida- 
des dos meios militares, êntrel 
ellas o sr, general Tamagnini do 
Abreu e Silva, 0 sr. major gene- 
val, da Armada, O Se, sub-secre-| 
tário, do Estado do ministerio da, 
guerra, é 0 st, Serrão. Machado, 
ajudante do sr, Norton do Mat” 
tos, que um ataque de  grippe, 
conservára n'esso dia retido na 
leito. ” À 
* Aguardava-se a chegada do sr. 
presidente da Republica, que ja 
«despedir-se do corpo expedicio-| 


mario portuguez que já pisa ha 
dlias tereas de Frariça: As' 45 ho- 
e 20 minutos atravessou 0 


Iargo portão do Arsenal a carrua- 
gem que conduzia o illustro che- 
fe do Estado. Vinham com s.0x.º 
os ses. Luiz Bavrelo da Cruz e 
“Americo da Costa Leme, seore- 
tnvio geral da presidencia o se-| 
orefario particular, — Rapidos| 
cumprimentos, e o pequeno cor-| 
tejo foi immedintamento embar- 
car no vapor «Capilania», para 
esse offeito atracado já á escada- 
ria, da doca. 
“Dez, quinze minutos de pas-| 
seio, pelo Tejo fóra o divisou-se 
ao longe a silhueta, escura O 
enorin, do primeiro Ra 
oiaior. “A golentas 3 
NDA io “Ro ob 
nham-se empoleirado nas esta- 
das de corda que iam fer lá ci, 
ma, aos mastros do navio. O) 
“Gipilaniar approxima-so- ' as 
suudações estrugem — vibrantes, 
fortes. quebrando o silencio 
daquela fardo que um sol doi-| 
xado e brando acalentava, Agora 
por foda a paro do navio 

que os soldados gritam, num, 
heroico e commovedor” enthu- 
giasmo 

—Vivã a Patria! 

—Viva a Republica ! 
:=Abaiso à Allemanha! 


Do vapor que nos conduz, sol- 
lnii-se vivas ao exercito portu- 
guez, 4 Republica, á honra e é 
etoria do Portugal. Na coberta, 
«lo transporte ns acclamações e 
os vivas continuam. Pero de) 
dois mil soldados gritam com, 
delirio a sua bemdita fé nos des- 
tinos da nossa gloriosa Patr 
Foi sempre assim, a alma heroi: 
ca:e generosa do” povo! Ha um 
soldado que descobre, lá de ci- 

igura do'sr, general Ta- 
- Aponta-o nos camara” 


—Olha o nosso general! 

E logo a seguir grita esta sau-| 
tlução ingenua,e enternecida : 
iva o sr. general-das tropas, 
de Tancos! 

O «Capitania encostou “agora 
à escada do transporte. Sahe pri- 
meiro o sr, presidente da Repu- 
Dlica. Podos sobem depois, en- 

inliando-se para a sala de 


À PEGCADORA 


v 
Desceu á praia com a filho, Son 
tias ainda fntigada da tensão do 
nervos em quo ostivoia na venpora, 
om caga do condo, o dopois om sua'casa, 
essistândo ds instaucias do marido «| 
da mie quo a queriam á noito no Pe. 
ninsular—ao quo não cedom para oyi- 
tár as supplicas o 09 ameaças do Cal. 
deiro, Mas caminhava nobromento, 
eóm o pisar solemno duma dousa, O 
ar salino cstimulavaa 6 rofazia-a. À 
vista do mar, arquejanto e altivo, à ba 
dardo espuma a aroia da prai, à bor 
rifar do novo os rochodos do forto, 
lisongenva-lhe o olhar, E o sol à fulgir, 
júnito, a ataga-la o a polvilhar do joias 
as escamas- do ouro das 
Jho uma sensação viva do 
do conforto, 

-Logo do cimo, Véntro a roupa eston. 
dida nas pranchas do madeira quo li. 
mitam as campanhas, descobriu afam 
ginpo o valto masculo do Afonêo, en. 
90 D. Aloixo 00 dr. Frazão, 

«O chofs du sua campanha, O José da 


uas, dava. 
m estar 0| 


nadas dr-mesma: nobre e sagra: 
jar ê 


eiros soldados 


para França 


esi- 
de 


a; fé patriotica:, 
por HERCULANO. NUNE: 


jantar; nós. eliciaos,..A sala. em 
che-se-em: “policós - Moment 
Pairava na atmosphéira a solem; 
nidade. d'wquella -despedida—os 
Corações cheios de fé, as almas 
animadas do mais puro amor da 
Patria. 
qi 5º. presidente da: Republica 
iz: 

* —Não queria: que -partissem 
sem que eu viesse, em nome da 
Republica, -fazor-lhes as minhas] 
despedidas, -aífirmarcihos * que 
partem com «confiança de-(odo 
o povo pórtuguéz: A bandeira, de 
Portugal, que vão, ser destralda- 
da raais uma vez-nos-campos de 
datalha,- está em boas mãos. Vi- 
va o exercito portuguez! Viva a 
Pátria! Viva a Republica | 

Esses vivas são correspondi: 
dos delivantemento. O sr. major 
Ascenção Guimarães, em voz fir- 
me, cheia de energia, responde 
nos cumprimentos do chefe, - do 
Estado : 


presidente -da Republita, de que 
os meus officiaos, os môus sar- 
gentos, os meus soldados, todos 
saberão honrar sempre 0 nome 
portuguez. Partimos ao cncontro 
do inimigo, no cumprimento de 
um dever - sagrado. - Anima-nos 
toda a fó, toda a esperança. Hon- 
raróiios a farda que vestimos. 
Viva o'sr. presidente da Republi. 
cat Viva a Patria Viva à Repu- 
bliça 

Durante alguns minutos man: 
tem-se o mesmo .communicativo, 
ardente enthusiastho. As: sauda- 
ções renetem-se, calorosas, ani- 


áspiração: Depois, “outra (oz 
para 0 «Capitania», à caminho 
de oultos transportes. Quandoro 
'vapor-se põe em marcha, 08"sol- 
dados, juntos agora é pôpa do. 
navio, erguem novas saudações. 
Ouvem-se vivas ao sr, presiden-) 
to da Republica ,ao sr. dr, Anto- 


Affonso Gosta. 

Em todos os transportés se ró- 
petiu o mesmo consolador. en- 
thusiasmo. Elle - foi—para que 
não  confessalo?—quasi uma 
isurpreza. ÀS nossas tropas 'po- 
ditm Jombrar-se, n'aquelle mo- 
mento do despedida, que iam pa- 
ta uma missão diffleil, arriscada 
'o cheia de perigos. Mas não. 
Apenas se lembraram de que 
partiam no cumprimento . do 
devor, e isso davalhes  for- 
cas para expandirem o seu 
alegro e vivo enthusiasmo 
K foi assim quo em to 


«(dos os navios, officiaes, sargen- 


tos e soldados mostraram bem, 
m'aquelles curtos instantes de vi- 
sita, que não ha campanhas de- 
leterias nom. propositos traiçoei- 
ros que consigam - dissolver, e 
apagar as heroteas energias d'eg- 
ta gloriosa raça porluguêza. Ain. 
da aos nossos -ouvidos “soam; 
como se ha pouco fôsse, as sau- 
dações enternecidas e inspiradas 
do 16 que sahiam dos transpor 
tes militares m'aquella tarde-que| 
um sol doirado e brando acalens 
tava: 

Viva a Patria ! 

Viva à Republicaj : 
—Viva 0 exercito portuguez! 


te o blusa do olendo, docalças curtas, 
nescorroram, bradou pela mulher: 

—0" Naria Zé Olho q aeé D. 
no. 

Todos coobiohavam & sua pasdagom. 
As mulhores fitayom-na com desdom. 
Os homons obcorvavam-na com cobiça 
Um hospanhol, sontado no: meio de) 
espanholas garculas, maemuron, cao 
valhoirosoo: 

—Bondita sea tu madro! j 

D. Aloixoo o dr, Frazto,o Aflonsó 
atra dolles, como que contrariado, 
|voltaram-se no ouvira provenção do 
banheiro, foram apressadamento no 
aon encontro, 

—Sapposomos quo não -vinha he 
tardisaimo! — oxolamou D. Ale 
de obapou na mão, 

—Turdissimo, não, São dez horas, .. 

—Mas para quem costuma vir fis no. 
ve. .—contrapoz Fruto, beijando Ma- 

io Lourdos, 

“Afionso curprimonton-a cora frioza| 
o aprumo. Notou o facto o intimamon- 
torejubilou, Assim comoextranhou quo| 
[não aprovoitasso, om harmonia com o] 
costume, a ausencia do Raul para con- 
versar com a Etolvina—que logo viuí 
à esquerda, sontada junto da tia, à vi-| 
giar o à commontar, 

Explicou à razão da demora. Raul 
tinha aahido no comboio, pouco antes, 
com o Caldoira--quo so doolarára farto| 
da Figueira o quizera ir-go ombora 
nfesso mesmo dia, 

—O Raul foi a Lisboa? 

—Não, Foi ao Bussaco, om o socio, 


Encarnação, alto o espadaudo, do sue 


o oroío quo vão dopois ao Minho, om 


Tenha v. ex.* a certeza, sr. [Pi 


nio Jos6 de Almeida, ao gr, dr, [Mm 


Loo.) A'banhoira, 


ó di à 
O “Daily Tologeaphe-continuando! 
diz: «Oonheoomos os “sous aenti 
(tos que não deixam 
(para “a acção ostão-! 
conhacoremos om brovo ag gua dooi- 
os individunos. O quo 6 corto po-| 
rém é que ns ultimas sympathias fo- 
[gom das potencias contraes, A - Alle 
manha tomora dompro o rótipifhênto| 
[oom os Estados Unidos, o 
+ À “Allomanha 


mallograram; as tontati- 
fistas assim como 09 8008 “TO: 

mecom. À campanha! 
un É o altimo googago do. ori: 


(to 6 do inoommengaravol - jmportan' 


nontros, toma dofinitivamonte. poi 
ção contra o ospirito dê” barbara quo 
anima toda a conduota do gal 
omg. Dosombainharão os Estados 
Unidos ospada? Ingo dependo, 
unicinoito do: hai O, pot 
imovivano não dagoja 8 iguoita, 
está. resolvido a mantor a qua honra 
imaculada. Congratolamo-nos por 
vor quo 6 prosidonto Wilson” com- 
peohondou que qualquer outra doei-| 
to ora imposaivol. O prosidont dos 
Histados Unidos ospora vinda. podor 
lovitar a guory podo o partido| 
itarista prassiano por intimação 
dos Estados Unidos ronunoiar a uma; 
olítica. applaudida “polo povo allo-| 
lomio? 

O «Daily Mail» diz quo o pros 
to, Wilson não doolarou a guorr 
consorva até ao fm a mesma pacion-| 

i pro deu provas, mas 6) 
homem inflóxivel- 
oguir um caminho| 
o Bor rooto. À rosposta, 
dos outros nentros dependo da soa] 
maneifa do encarar 08 sous intoros- 
ss o a ua honra. Não desejamos in- 
fiuoncial-og, mag o Brazil já manifog- 
tou o dosejo do seguir o mosmo cami- 


lho-nos pelo ap) 
(dos Unido 
ção dificilmente so pódo fuzo 
[sito anno, À luota que nos ospora é 
irdua, Trata-se do sabor 8o o-novo| 
oxoroito inglos batorá o velho exor- 
oito allomho antos da nova marinha 
allemã sor vonoida pela velha mari- 
nha ingl 
O «Daily. Nows» diz quo 6 pouco 
provavel -que a guorra 9o possa evi-| 
ar. “O “progidonto Wilson fez tudo o| 
due homaha a possivel fazor] 


m anno, O of- 


da ui 
bro a guerra será 


parecida, Domora dois ou trog/ 


tia Maria Jos6, do ca. 
beça descoberta, do cara tostada “polo 
Bol o polo mar, do sainampla o apaaha-| 
a o ventro por uma fazã, o a poraa 
rubra no ldo, tronxe-lhos cadoiras que) 

collocou cobro cateiras da asparto, 
Sontaram-so, convorsando, à gosarom 
o copostacalo da praia. Grupos dispor. 
soa do nníades e "rittos, cobertos” do| 
finelio núul, morgulhavâm o ompina- 
'vam-so na agua, Um poquerracho. ro. 
sado o nu guinchava, contorcia-so nas 
mãos do banholro, quo o passava pola, 
onda-—omquanto à mão, cá fóra, capo 
rava a ze 'o a chorar, Ranchos do 
loronnças “descalças chapinhavam na] 
fospama, que se osprogáicavã, nua vao: 
vom continuo, mánsa o lásolvi, Senho- 
ra6 do fato colado às fórmasyão toalha 
om capuz, corriam a custo, tropoça- 
[vam nãs calças om busca do abrigo] 
das barracas do lona. Outras, ainda on. 
|xutos, com ums amostra do docoto,| 
[com oa braços somi-nús o o artolho em, 
avam a toalha 00 


resiam parados é a dormiz no emba- 
das vagas, 

Etelvina observava o gru 
'ouidado crescente, Espiava-lho os ges- 


bo 


com um 


uinoso desporo quo apenas servirá|N! 


cio. Os Estados Unidos; o. maior dos! 


(para a ovitar, Assim consoguirá one) « 
rar ma luota à tronte do um paiz uni-| 
ão, o quo não teria succodido 
sos tivosso dado 


Pas ex 
O; «Daily. Chraniolo» faz é mbigafa. 
io“ commontario: Ou Estados Uutdóa 
dó tinham. uma solução a “údoptaié 
ibdions ou; ron por. Nó momonto'm 
uo o gr. Wilgoh annunoi: 
Jovisão-no congresso, grs 
[por uma submárino allomi 


06, 
pois, itmprovávol'- que a Alemanha, 
Prod braço pará salvaguné- 
dura paz oom og, Betados Unido. 
| Quando. o peosidonto-Wilâbm foa 0| 
appollo. nos noutros, foz nor davida 
[partionlarmonto all. 


Atlantico. 


A nttitudo dos, 
6 om 
do, U 


liberdado do aopão; Por outro lado 9o| 
já -Allomanha quizosao fazor d'ostog 
noutros uma .sogunda Bolgios, isso| 
56 sorvicia para tornar mais torrivol 
ó castigo ;quo.o mundo ha do infligir 
á Allomonha, , 


(MADRID, AO eImmparolalo or] 
quo a resposta da gabinoto do] 
Madrid sorá pabl lioâda Amanha. Es: 


[dida 
tocha nobro o fuoto-do 


E is 
boi 9:congontimonto 
da, vida nacional, —-(Havas), 


A) jsemágha À 


lnddo a 
to,.” aoonselhando 


09 inforossos -do com 


ataca goimanioi (A moriçana) 


“Joia ein 


PARIS, 4. (Cominninionção offigial), 
Entro o Oiso 'b 6 Algnó 08 feúnoi 
og oxoontaram com “rosada 

po do mão gobra ao triciohoi 
lomãs” darogião “do -Traoy- 
trouxeram 22 prislonoiros, 


[Mhumont, 


bomba to langaram mom 
sos projootoia. nobro. 04 abarraoamon. 
tos 6 vina forros do Appilly o Tor 
nior; uma 
nitdega 


Tanenar: Bem 8 erar menor, 
ORNTINA (de Devem 


i 


| 


| 


] 


Es Pnont 


m 


TEA 
( 


; 


ALGERIE 


Surface Hogues 


maritima blogu 


[tos o ns attitudos. Dooifrava-lho os 
olhares o 08 sorrisos, 

—BRopara.... 0 Affonso amando... 
[Não dig nado. O poota 9 o outro, o D) 
Aloixo,- ossos sim, falam, disgutom 
[Ella aoha-lhos «piada». 

uma gonhora de oculos o do 

va| 

o quo. fóta roplhida das 

|Fiamongas antes da morto do mai 

major em Africa, abanava cantelog 

mento a. cabeçé, dizia quo estavã a| 
porcóbor: 

é vordado... . — acoohtuou, nf 
ma infloxto do intrigada boatitude, 
|O Aftongo não goston quo o Raul 
viosso. dosparir-so do ti, antos do par-| 
tir com o amigo. 

proximon do nós, 
p6%, muito gosco, 

— Sim, Tambem ponsot isso, 
uão, BI g 
gosta a valer, 

ondido, sem quo o 
m'o confessado sam 

Estava tão corta do quo so não ou 

como do quo via doanto do si; 

s olhos gárços, e n sua bôcca 

uo vivo O escorrors illumi.| 
o do conviação. 


juoror, 


naram-so. 

Ricarda põs-s6 à eiscar na aroia com 
a ponta da sombrinha, Passou à segro- 
dar — como 86 rozasse, Enviozava 0 
bogalho aalinto do olho por traz] 
doi oGulos ao mônor estalido dé pas. 
sos, Insinnavalho que ora até uma 


obra do misoricordis o quo so combi: 
nára, Affonso gostava d'olia — jaso é, 
ue" costava! Gostava tamborm"da ou 


vivi ALLEMA, 


E 


NE. 


ada vae indicada 
por pontos) 


varios, 


bom oonheoia o 


altos dosignio; 
o convinha.. 


a cortéza, provonir o 
igrando sorviço “que iho prestava... 
Eu sei lál 


curas da mulher 

'Não, não abreditava. O er, Raul d 

úão tinha a pinta dos que dei 

|xam fator o minho atraz da orelh, Por- 
isao, sa ella condusisss o nogocio o! 


gorda do 


dito aponns-—amas-vos. 
Dopoi 


Logo que so apanhavam sorvic 
[por aqui é que 6 6 cominho, Nem ton 


casado, não. Um homom casado 
um poço som fundo, É prondi 


reapaitas. 


a interrupção, 
Os braziloiros e as 


n'osto momento para 


utã 


Na lioba do Vordun aoções do arti- 
lbaria intormittontos qo sootor do 
[Mort-FHommo 6 ná fortificação d'Har-| 


Aviação.—Os- aviões franoosos do 


quadrilha franoesa bome| 
o” offloihos “militares do 


. | ontholicost:Soub alguem quo o o 


tra? Talvez, quo os homons eram uns. 


Dôvia abrir o coração no Aflonso?| 
Dous a livrasso de 1b'o nor olhar, quo, 


O que ra não doixar ar-| 
rofõoer, Tirar della o “que padosso à 
respeito de Leonor, E quando soubosso| 
taul. Era-ató um. 


— commostou Etolvina 


volando nº palpebras nam goito dé 
lhonootidade magoado. — Diz-so o tum fino tilintar do guizos 
Raul.. não so importa com e o rodar de um carro, dosombocando| 


osportera, não dando ao Affongo mais| 
o a presisa, tirando d'ollo 


vida honrada não ora tanto dos quo se/ras, mais homona, promptos a rocobe- 
juniam pelo casamento, como dos quo] 
ão quoam polo amor. Deus Nosso Bo-| “= Aiada Dão tomasto banho? 


nhor não dissora-cnsae-vos, Tinha, 
a, casos poohisbeques dos gol. 
toiros 86 quoriam fianar, divertir-so. 


[Ponsgvam no quo pussára, Um homom 


catava com rospoito a quom o soubós- 


dos, por vistado da aliança luso-bri- 
tannisa, embora não oútrasso om oam- 


Aohando-so 
dos dosdá, a primeira. hora, isto é ba 
trinta mozos; ostando om gasrra Gom 


m Fi 
tomunhan de piedade, quo golidarins| 
domonstraçãos «do amor em Jogus| 
Christo desportaram. entro 08 nossos! 


oopado portugues envinsso ao omi 
ontissimo. Mrsior, arcobinpo. do 

tivos “o primor “do Bolgios, polo| 
inata migo oollgotiva “ox+| 
»primindo-lhe a gun gsm! asa 

Eu on ta A oa 
“|8oubo ligubmm so o opisco padofrancez, 

pois quo houve o ha diooegos do Fran. 
ga invadidas o taladas, lhos moraçon 
qualquor afirmação somolhanto do 
solidariodado o do affocto? Não cons 
ta quo o opiscopado portugues 
|xasso do so consorvar alheio à tam 
[nhas  dosgraças, oomo se Portuge 
fosso um pris noutro, rigorogamont 
ia attitodo mantevo-a de-| 
jois quo, ha um anno, estamos tam- 
om envolvidos, sem sombra do du- 
vida, -na guorea, E” noutral à Hospa- 
nho; tom o pois visinho aproveitado 
todos os ensojos do proolamar o asso 
[gurar. essa nontralidado, m 
Jobstanto, um valto da Egre 
hola, notavel polo 5: 
a sia vet 


nio, conteu os belgas o 08 francezo 
Os bispos do Portugal não 
ram a tanto soquos, porque 
tomonto, pertoncom ao 
quo distinguem ontro o pois e as ins. 
tituiçõos quo o rogem, fingindo pro- 

mir que são ostas quo so oncon- 
tram em guorra o não aquello! 

Mas o opissopado poringuor, ovja 
[prudencia é moior do quo de sorpen- 
to, “abstovo-so do 6o pronanoiar com 
[solomnidado não só antos como do- 
pois de termos entrado 

o 


proce 


OUTRO MEIO, OUTRA GENTE E OUTRA FÉ 
O episcopado portuguez 
perante a guerra actual 


O que occorreu em França e o que se passã 
entre nós -—A inacção religiosa explicada - 
- pelo odio ás instituições politicas 
por AVELINO DÊ ALMEIDA 


da, que. tanto onaltocom os geús cols; 
fFancaxas, mbdolos. do - orontos. 

d-patriotas, 3 
'ósta innoção propositada do alto. 
cloro, nfosto sou divorcio da vida pore 
pondonto do maiôs 


amei totalidado go 
tom mantido os chamados pastores 
do almas poranto a intorvonção do 
Portugal na guerra, Os actos do oule 
to, as as sapplicas, ag jhisgag 
pola victoria dos Aliados o poli” pax 
Som gloria, os auflragios por aquoloa 
a quem jk próftrou a morto eftooriiame 
tão rara o isoladumonto, dá-go-lhog 
m goral uma tão rostriota publidida-, 
do, obedocom. ú 
óu soquor a uia inepiração dé 
isto é dos prelados: 
do o osorapulo d 
ointiva nos parochos, pois onda osgog 
Pouco numorosos atos go renlijam 
do ordinario appareoo uma «comanfa- 
são do bonhoras», promovondo-os; 
aos domonstraçõs do 
6 0 do caridado, ao contrario do qua 
dizomos, abundam, porquo so não tor 
bom pabliods como por exemplo 
os mis elo etormo repouso dob 
rt: De Carlos o D. Luie do Bengan- 
qui 


* 


“a 
Mas. recordomos: quo oosorrou 
m França, para melhor dizor om Pas 
depois do affixados na tardo do 1 
gosto do. 1914 ou primeiros edi 
tãos da mobilisação, Ag ograjag aohá- 
vam:go prutio, “O que não acontédo 
om Lisboa, ondo muitissimo poubnr 
Bom abertas em soguida a sopé. 
ngraladas as. miogag dl 
oróplos, pi to 
mas portas darnto as noites do: 
2 do agosto, sobrotudo nas proxi- 
midados das garos, o ds missas da 
aurora, nos tras primoiros dias do. 
mencionado mez, à avoltada assiston- 
cia ora do milituros, quasi oxolusiya- 
monté. A 4 do ngosto, o cardeal 
Amotto endorá 


pour que nos armes sofent vi- 
iensos, comme elles Pont els tant dg 
dans le passé et nous obticunent 
(de retronver une paix durable dúns 
Phonneur et Vintegriti de la potrie, 
Prions pour que la mort ne fassa pas 
dans les rangs de nos chers soldats de 
trop crueltes hécatombes... E não st use 
quecia de accentuar qua, pelo. trial 
lho o pola esmols, era dover dos fiois, 
para quo as orações fosgom ouvidos, 

sooiarom-so á dedicação dos solda- 
dos o dar-lhos o apoio das boas obras, 
[soccorrendo tambem as mulhoros 6 
os filhos dos que partiam om defoza 


succadersihi-go, 
mpro concorridiséi- 
jovonas em Nossa Sonhora das 
Vietorias e na basílios do Montmar- 
tro; a 6 do agosto, a commomoração 
da batalha do Rejsohoffon, na Mogda- 
lona; algans dias mais tardo, ut mos- 
ma ogro, a missa da Crua. Ver 


sovipdados petrioti« 
095, 08 grupos do votoranos o 08 go- 
broviventes do oxeroito do Rhono; a 


auffragios pelos que morro 
batendo om Africa o todos 
timulos 


fáe 


da rua dos Casinos, As nitonções o os] 
lbaros dirigiram-so para cimo, Ricar- 
a calou-so. As ímagons quo luctuo 
aa no ospitito do Diolviná apagacar. 
ao, Os condes do Miramar ourgiram o 
apoaram-so no alto da «Esplanada» 
D. Maria Francisca, do branco, sob 
sombrinha côr de malva, descia afadi-| 
lgadamonto, quasi levando o marido | 


Foboquo. Foi juntar-so. no. grupo do) 
Enonor, em quo já havia mais sonho. 


—Não, Gi 


ois eu hojo nem tardo nom co. 
Acordoi com uma azia tremen. 
o com tonturas... — Inmuriou, 


agua de Carabaia — aconsolhou D, 
eixo, contrabindo a faco ironioa, nd 


6, 7 o 8 do setombro, quando como 
gava a batalha do Marne, o triduo do 
t-Etionno-du Mo m honra de 


—Minha sonhora, 
ria José, 
[prompta'a barraquinha do V. Ex. 
—Lá vou, 
O conde; forto « ospadando, todo da 
linho branco, na caboça um panamá 
rodondo, na booea o otorno havano, pie 
já a aroía da praia, atraz da cone 
— uma sonhora nova, do gosto 
ano pisava com lontido, que 
com brandura, 

Leonor o 08 companheiros adinntae 
ram-se, cumprimontaram-nos, familia, 
ros 6 cortozes, 

— Repara, ropara! Cabra ! — sibilou 
Etolvins, choia do rancôr o rubra do 
docôro oflondido, — Não ha ningacm 

jus não saíba quo 6 n amante do con. 

. Ainda Já cstevo hontem, foi um os. 
candalo! Ropara,.. a mottor-se-lho pelos 
olhos, nosmo nas bochochas da cons 


—Quo podridão! Esta-gente fidalgo... 
ostá a pedir o fogo do Gomorrhat-—sons 
tenciou Ricarda, desviando os olhos 

a gento fidaliga, como com nôjo do 
à vêr rochinar nas labaredas porificas 
doras vindas do oéo.--SSo nós assim fog. 
somos... nom pela sombra nos passa 
vam, Cródo! Abrenunciol 


(Continia). 


mirando a linha patrioia do D, Maria 
Veanigoa, 


ms 


A CASIRAL 


REU 


Banta Genoyovo, padroeira de Pari 
A 9, regreasayo 2» Roma o cardeai 


r 
Ametto, do assis.e ao conclave que 


elegeu Bento XV, e detorminou que) 
alô so reatisasso om Notro-Damo) 
unia solomne prooissão com as: Peii- 
guias dos santos protectores de Pa 
Fico 

Foi grandiosa a cerimonia, Dez 
mil possoas, muito antes d'ella como- 
gar, onchjam a csthedral;'o quadro- 
plo iuuudava as immediações do tem 


plo. Esta mulgidão, em pleno ar livre, 


não do moros corigsos mas do eren 
tos, entoou. preços .o canticos, eme 
quanto lá dentro o cartoal prógava. 
Ocvortejo, fazondo rovivor tempos an 
vigos, attingio uma commovedors 
grandeza, A estatua do Josnna WAro, 
iquias do Santa Clotilde, do S. 
Viconte do Paulo, do S. Rómi, do S. 
lo, primento bispo do Paris; de 
à do Prança o do S. Diniz, 
bispo-maeiyr do Montmartro, deso 
ram a nave principal aos hombros de 
soldados: robustos, recom-chogado: 
“do fogo! Apouas as reli 
s do Santa Genovova siam G0n- 
as pelos membros da sua con 
No templo roboavam 
Imo Misereres Eu 
gúida ao csrdeal, caminhavam en- 
tidados olfioisos o outras, que são ca 


e doputad 
ros goraos o municipass, mombros d: 
h bridados do fôra, pro 


dos e 
ção de 
lorroviorios que tinham tomado parte 
one “opocações, quo presodecam “e 
neompynharam a batalhs do Marne, 
por fig; muitos ofioiaes 6 soldados fo 
fidos, com ligaduras na. cabeça & nos, 

lo “deu “volta ao 


randos 


«frango pov 
dÉnaga, quo transmitia aos foi, a 
aiosgêntando, otro outras pal 

patos: «Quelle vous garde vous et tota| 
seuãs quo vous aumez! Quelle prolêge et 
priservo de tout mal nos chora soúlats| 
sir; champ de balaillet» Ao concluir 
564 imponento oerimônia, os vond 
dores dos jornsos da noito aprogon 
vám a ordem: do dia do gonoral Jóf: 
snnunciando a viotoria do Mar, 


Auleagi 
guiram no mes do 
guintos. Em novembro do 1914, todas 
as paroohias do Paris, por ordom do 
arcobispo, celobraram exegaias pelos, 
soldados gloriosumonte mortos, o om| 
Champigoy, commemorou-ss o anni- 
voçânrio da batalho.Ohegou dezombro| 
ed ia 
dê, 


a os polá Fran- 
noijo do 81 do dezombro para 1 
sino do 1915 foi-do udoração bm 
“Montmarteo o om Nossa Senhora das| 
Vicwrias, tomando parto nel a 
do dois mil homeno. À 8 do. 


i [de 


xo aos Feridos Militares, 
É, no excriptotio do ar, 00 


a Bass parto quartas 
ai 


rio, por Sonsequencia, monham posto na 
joe sogido é pio podem preferia” esa 08 


rerão com o capolião titular o po- 


lerão nsar da sus acapélias, Receberão 0s 


,esmos abaidios que elo para o 


aus. 


monto; 
gago limitar-so-ha 5 0: 
io mão ou a ama cantina de offci: 
Manivae-hão dos podores do sou bie-| 


os 

ds Antes da sua partida, entrogar.so- 
hesha om Paris à carta ininisterial 6 0] 
Er a mom reqnreos 


So manidos am subsidio, foraecido pe 
anseripção aberta  stgando os 208% 
tados 


Como o cloro correspondeu a esto 
«ppello, já a dissemos, “Como as fcis| 
contribuiram subsoripção dd| 
titho de Paris, destinaaa a subsidiar| 
"s capellãos voluntarios, 0s numoeros| 
o atiostam: aberta em 14 do agosto 
do 1914 o encorrada a 23, recolheu, 
mais de 100:000 tranços, Copo o go- 
verno aprociou à gênorosidido dos 
ueis, a ts dós goldados 


rovido 


tomadas dopois já de 
do 08 feridos, enterca 


abnegação)" 


Proximamente 


tanmunciará À CAPITAL as com. 


dições em que vae fazer uma: - 


LOTERIA DA PAL 


(gue Os seus leitores decerto re. 
[ceberão como uma homenagem. 
ao “áfiecto e à dedicação que! 
ftcem consagrado a este jornal, 
loteria cujos premios hão de for- 
(cosamente despertar o seu inte-| 

e € merecer o seu appiauso.| 


Muito brevemente 


liniclará A CAPITAL a publica 
ção de cartas do seu. redactor] 


que seguirá de perto as tropas] 
portuguezas que vão cooperar 
[com os alijados na guerra euro- 
peia, e que transmitirá aos nos- 
[sos leitores impressões directas 
e vividas da formidavel Incta, de, 
Ique vae ser testemunha nentar 


CRIA A O A 
du sn sb ni 


ao dupnDA metralhadora «Lratos a concglno estranho, quando tran | 


oleo de pas, não de gu 
ão so lhos púdessa dav agora o 
inolhor iso; aqui, o soldo; aqui; 6 ri- 
Jioulo medo” dos excommungade 

aqui, uma vergonha alústra do 


ndo-so À roligião, o orgulho partí- 
daria: goffusando * stentaso-potrio 


omrodio 4 Ro publica... Mas torko; 
rordado, fé viva, (ó Gxomplar, fé 
que transporto moritanhas, 
convorta a almas o que rechristianiao 
a torra portuguesa, estog senhores quo 
ató hoje-quo so" eaiba-sinda não 
consuituiram am comité, que contra- 
úiso o orionto ôs'trabalhos relatixos 
assistencia religiosa em cam panha; 
'quo ainda go, não poseram em con” 
[raoto com as anoto! ce militares; 
(que ainda ignoram-—pelo menos não 
lo diesoram-—quantos “enpellães sãof 
wotorigados o quantos 08 nocossa- 
rios; quo ainda desoonhogom o numo- 
co de membros do oloro que 5o e 
contram mobilisados w 

dovom goguir para França 


AVELINO DE ALMEIDA. - 


Em fovorviro, o Dia do Oraçõos dus dos 


etoanças om Vodas as ogrejas, tondo- 
o reunido om Notro-Damo mais de 
“guatro “mil. Jom soguido, a Quaresma! 
com, pregações exhortando á oonfian- 
ça,9,6 próce; os officios da Semana] 
Butta, muis concorridos do quo aut- 
cm abril as missas do partida 


Ejm- maio, o Moz do Maria, à novo- 
na da Bomavonturada Joanna d'Aro, 
a outimonia organisada pelo «Souve 
ai Erançáis» om Notro-Damo, mai 

orogrinuções a Montmartre; om ja- 
Elo tonsugração solomno da Prança 
aú Sagrado Ogração; em 25, sorviço| 
funebro om Santa Olotildo polos os-| 
sriptoros mortos na guor: de 
astas corimonias ha ainda uma que 
meroco, ospocial roforencia: as oxo 
-quisa; do 6 do novembro do 1914 em 
Notre-Dumo polos soldados dos oxor- 
eitos franvoz o alliados mortos desde, 
o principio da guerra. No côro assis. 
tirami ropresontando o presidente daf 
Republioi, o onpitão de fragata Por- 
tior, do militar; deli 
dos ministros da guerr 
estrangeiros, embaixadoros 10 mi 
tim “plonipotonciarios 
aliados, mombrôs do parlamento, 6: 
maça munioipal, Oruy Vermol 

H 


pola França. Prógou 
o cardosl Ámotto o o 


rança, Sogundo O costaine, O arce- 
bispo de Paris falou como fervoroso 

são o patriota ardento. Novonas, 
méres, poregtinaçõos foram ontros 


chei 


tantos ongejos. 
ciassom praticas, repass 
mesmo espirito obristão é patriotico, 
Mas paromos n'osta altara, porque, 
ia muito longo mencionar to- 

otos do culto olobrados por 
motivo da guorra o não faltará ocoa- 
sião para 0 fazer, Enumerando os que| 
. Biam apontados, tão sómonto quizo- 
tios frisar a di iça de meio, del 
gente o de fó, que existo ontro Lisboa 
e Paris, o indicar o motivo quo tor- 


estalar o pavoroso conflisto, est no- 
dre apelo sos sacordotes que quizos- 
tar serviço como eapellãos 


paro 
“eim dacardote scja nomeado capalião 
Sólumarios ú 

“3), Estar livro dotodo o 
jeto 6 havar sido reforma 


Os sacardotes n'ostas condições, mani.] 
doa dos avga doonmentos podem apresen 
ar.so om Boris, na Sociodado do Socoor- 


attitudo péracta 0 comprimento do| 
dorso daver do fanco tsumendo em q 
estos envolvidos gas nina aliança do 

o vagrados intarenses ao 
ano nabões é à defesa da Justiça do, Di. 
icito a, da Civilização nos impósio, Com 
oxocuniva cautolio, não 9 fsacui. Quando! 
o farão? Provavelinanto no di 


A. de A. 


Veste: mundo 


dooy-as obrigaçõos: da 16 esposinba*] 
a 


É que ellas se pagam. E: 


“das do, 
istcadas, das estações 


ram Ou 6, conduz 


E am 
o dada no 
DS guireas 86” vába: 
as Selgaderras ag 
do! dia fado entro 


morto: | 


Salão Gentral 
Dom deteção 


da (o 3 


voa dos grandos cinamato- 
mando cantando axtreordina: 


ao 
doa 
ap: 


esteio. Tabia bom disso dese, na ro 
jon empregado O, Sprov6itoa pari.» 080 


proprio o ão alheio, sem dar 
[pateão. O ar, Candeias tem de tomar cui 
úndo paras outra. vez. Diga que no rui. 
[da Palma 290, o 290-A, tom magaifioo cal.| 
gado mas não tente com alle aquelles que| 


PEQUENAS NOTICIAS 


N'ams taberna da calçado do Daguo| 
de Loíões, 48, envolvoram-so hojo em 

cordom José Oliveira Baptista, residonto| 
pazoa do Cima, om Oholls 2 1º, Jayme 
jAsgasto Parngados na oslçada do Grilo, 


“da Canha, na cal. 
gado do Daquo de Laíes, 29. Da contenda. 
[esaltou ficar forido na testa e Da cabeça 
o Baptista que tovo de receber tratamento, 
[ao hospital da Marinha, recolhendo mais, 
iardo ao governo civil onde já 86 encon 
travam os outros desor 


or andar munido dam rorolvêr bom 
os balas, Bão tendo licença do porto de 
urmo, 

DQueiroa-se Manuel Aguiar, residen.. 
lona rua Nova da Piodsde, 65, 5º, deque| 
aum carro oloctrico ontcoa calçada da 
Extrelia e Praça Luiz de Camões fho far. 
fara ama corrento de ouro no valas de] 
88 escudos. 

Antonio Joaquim, o «Surdos, vandedor 
ao jornaes, motador na calçada de San. 
oa 181 foi atropélado pelo antomovel 
nº 105 de que era achanifour> Arthur 
fios Santos, morador he as do Asdulos, 
78, ficando coim a perna direita Iraciorada” 
comia doiicação de farida. 


[Aos mobilisados 


Seguros de vida em csso de gacrra q] 
durato o serviço em campanha cto-. 
a Coopanbia do seguros «O Fataros, Ra: 


fodas os ramos de cegaros com 


[voam ctsas coxcellancias» todos os dias.. di 


, [estreia do notavel 


Conselho Regional 
das 1: 


: 
o asd pt É Ro 
ed pio ADE ls 
Es ie eres Soa 
do a aee da 
sado Vi, ng 
|reaniõgs so effoctuam ás quintas 

pi doa serao 
Popeda e 
dp 


0 “ras do Sabor, 


De 
ain ioaimenta 


No fi 


do anouncíado durante algane| 
hojo que so eifecina a! 


ix» dramatico «Sr 


Eocnos, dm do mais emocionantes o ci: 
fusos clima» da sotaalidade, O «Trast 
So sbornos é uma. aescisção orais 
5 onetien 

iceliando iaspor com o dinheiro tados os] 
[sans visios” que resultam do abuso do 
leco,“facem paria dieta crus nor 
pp (oo são à força da imero: 
alidado à Bxadidos que pelo dinheiro se 
onde. “Os pobre! 5 garalthento 4 
Estioces victims. O Soborão avança, car 
Fmioha, compra, caro po o! 
E a 
ercna ojores ao 

sal encipetidamento para vencer o Sa 
“Eis O que é, em resumo 
hnojo so Seia sa Sião Cesto io que 
ess esto grando «Glen» 


leste grando «fim» é actualmento pabii-| 
lcado om folhetins pelo noso Colega 


«Diario Nacionais 


Adelino Mendes): 


i-| ranoos atacados a granada. 


?lãos paizes alliados.—(Amoricana) 


À cre qt 


eme 
No theatro occidental 

LONDRES, 6-0 marechal Haig) 
annuncia que na linha do Somme um, 
ataque inimigo, hontem é nóite, pro- 
[ximo de Rancourt, foi ropellido pelo 
nosso fogo e todas as nossas posições| 
mantidas. 

Avançõmos a nossa linha ligoira 
mente a esto do Transloy. 

Effsotuámos pma oporação com bors| 
exito, hontem é noite, na linha do 
Somme, 'a9 norte do Anora, om coni- 
sequencia da qua 


te do Beancourt foi avançada m 
metros, n'uma (rento de tres| 
quartos de milha, 

Osprarámos mais de uma-centená 
de prisioneiros e 
| Diranito o diá-dois contra-ataques) 
inimigos foram repellidos com gros- 

inimigo; as nossas 


Go ULTIMAS 


Bode teias ara: ai 
Bo pelo era: 
raso Bancos primeira Chamado res 


[pondo 45 depatdos, 4 segunda 67, ap- 
Esorando-ss à acta sei disgussio. 
fláão o espedicote o ar Presidênto do 

a abora à inscripção “para antos 
lorde do diaO er-joio Catar 

ação do 
aontado polo 
Ea o decteto probibitivo da, sxportaç 
ão peixo, ouja axeoução cetá caosãado| 
Seca atoiO ee ini “to adaito 
0 ar tiolti£o do traba 
idenciar, O ar, Dosta 3 


ossa linha a les-[do 


wagons dó Estado nas suas linhea- 
O sx. ministro do trabalho responde| 


lação faita ao conso- 


ras, 
Hontem O inimigo fez saltar u 
mina a oeste do Vimy, sendo mi 
inox os estragos cansados. 


oteálbidorá 4a 
toi destruida. 


; De tardo effcotaámos outro raid na] 
a localidade, captarámos alguns] 


(destruimos outra, galoria o varios| 
jábrigos subtorraneos,  « 

Aciividado consideravel da: arti- 
lharia dos dois lados, durante o dia, 
«9. norte do Sozmo e Das visinhança- 
do Benomoni-Hamol-—(Hlavas), 
U PARIS, &-Commanioação ofhóial das 


SAO Eau E Benitmos Or] 
[ropresentantes” ssogiação- Com. 
mereial, 06 cangalos aliadas o os ab 
tos membos do comimercio local pa-] 
cs resolverem a fórma do conceder 
'oreditos: no8 pequenos commercian- 

impôe ao ooimmorcio ss. industrise| 


RIO DE JANEIRO, 8-4 noticia do| 


oi ai 
logaeio ailomão produsia profanda sep 


TELEPHONE s078 
LARGO DES PAULO. 1919 


Galé Drazileiro para-a Rassia 


8. PAULO, 5. Ohogaram das diver. 
talmandas do cai do qualidodo ti. 
(Americano). 


Tempestade em Minas (oraes 


PELLO HORISONIE, 5 Uma 
[violenta tempestado cansou prejuizos 
importantes nes fabricas de olootrici- 

dos municipios da Leopoldina e| 
[Parahyba (Americana), 


Purgações 
(Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 
Depositos: Pharmacia Pinheiro, rua de 
S, Francisco de Paula, 22; Drogaria Pi. 
mentel & Quintans, rua da Praia, 194 e] 

196, Lisboa. 


Escola da Arte de Represntar 


A podido da benomorita Cruzada das 
|Maiheros Portugueras; e com auctorisa- 
ção or, 05 alumaos da Escola da 
jr résantar tomam parte no fes. 
tival que âmanhá é noito se realísa no| 
thisatro de 8. Carlos, executando am in-| 
lteressanto numero de danças populares! 

do profes. 


cnidor. Ela pode addnzir cortas descul.| 
Todavia som catimento. Sastonta| 

ias o Consumo à pagar por] 
polos consuuído- 


Feiativa broviddio. 


NOTICIAS & 


re à repreensão ao reitor do Isoeu Geji 


O 
ns: RA a 


O sr. ministro da instrução faz larças[ UR) » 
considerações sobre o áscumpio, para de [3 * 
monstrar” que O reitor tinha cido menos|* [HI x 
correcto, sendo--por iso Jostamento 1e-[ a x 


Prehandigo. 

Fa replica 6 treplica, e Gepois tem a 
palavra o sr, Jos Mária Pereira, q 
continva a sua interpolação ao ministro| 
do trabalho, sobro subsistencias, Aluml- 
nação. e fornecimento do trigo” exotico. 

O brador respondo a todas as const 
derações feitas Deio ministro do trabalho, 
Febatendo os argumentos até ali apresen- 
tados, 


Por nltimo, repelilndo ums phrase do (Jj 
er. ministro do trabalho, que não sabe so 
oi dirigida à eia orador om a qualgnce 


era Ra 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS, 


ico de Barros (Alveilos), D, Esth 
'Bramão Reis e filho, D, Ernestins Bos 
(do Alborgaria Boi 

[Barros Pereira do 

jricrta o D, 


ola gontra gente digan. | 
o do trabalho declara 


[dowoixo.los Xavior do Brito, etc, 


NOTAS DIVERSAS 


“Foi nomoado comnundanto da 6. 
divisão do oxercivo, Villa Roal, o go 


noral gr, Autonio de Olivoira Guiman 
lraoe 


A questão 
das subsistencias 


Foi nomeado administrador do concé 
lho do Cosdutbra o touonto roformade 
Jorpalista ve Verietiano Homo o 


joão podem cobrar taxa ou imposto al: 


“sobro ourros ou vehfoulos 


sitom nos-s0us concelhos, conduzindo ou 


es postes css do 
e rio dó boa canestho, O 


petoncio 
ousta “das. lo 
becigo palco Ditos as 


"O a€. Moura Ploto-—Nowm tem que estar, 
E anbaocrotario das colonias. 

O ar Jorge Nunes: Alnisteo meliciano! 
| orador retomando; O cheio do goverao 


tão formaladas. 
eg aca vas a6r divordo, Trata-so do 
cxasg e a, ex, toc do por de parto à st 
aracoria para lo responder, O que hi du 
izee “à amaro, 6 quaco as m 


“Oesupaso novamonto do expedição 
ci) diinas quo tode a. responsrbiida- 
(de do desastre cabo moer. dr Antonio! 
[José d'Almeida. 

“A hora, de dicerrarmos o nosso extra. 
cto vao responder ao orador 0 ar, prosi 
Gata do ministerio, 


NO SENADO 


Varaisaos Lá ui ilogramem 
ca do Vasconcellos: Lá nem ma 
a Camara Municipal do Seixal em que| 

ntorvenção pára pagaar 


ioges devcaradamente. 


isto da instrução, providencias pare 
o ejaa entregeds À Camaro do ns 
o Iotcripçõos e juros do legado do 
losnde de Araoso para premios escolares 
orespestivo concelho! 

(GE nisto da Isttruoção prometia 
interessar 06 pólo oanem ; 

Esando então presenta o ar. mioistro 
a áciaho 0 de João do stats pe 

lah sea organisnção dar combo 
encios que Re dissonhira do Tejo o 
elo eagectada, era a sua respocanbliida 
de. 

À ar. ministro da marinho respondo 
eo de reoponesiiidado das rascoisa 
pie 

O Feat Abrances manda para a 
incta' im" pesecia do 26. para que Sano” 
assentos dos -orficiaes “de tecretária das| 
Cimefes nunicinães seja emgásivos 200 
its einpregados Gm cardica 

E appebrado, “sem diagção 
cia Gael PATA, Boal 07 
de ASS ni Cia Ss 
Cine Cresianão vêia "nota pisa 
defesas: para aluminas miproratos 


quim pro. 
jeronymo| 
do 


Alaitos Mesas, em 


Sobre a ordem do dia tem a palavra 0] 


salão «O Alondos 


io 0 reduotor do «Mando», quo sampro] 


ads var 
ias deibocações à» sentido do so atos: 
Ao aeocoidadas do cade isso o do x 
so oritar a fogão: prejadicial dou ças 
ti doi pes 
“Ou “conbojos. espocinss quo foram 
|nasápdos orgeaimas tsrtinaadas a center 
ae seus Tadeu vo Encogira 5a 
orão, OdEesapuudunte ao trigo amorios- 
o Quo está doudo descerragado do ai 
oareo qui do ancemtea vo oito. 


meSmo tutuitiro ta borm Contorenciaram 


os goveruncuros aivia do Beja, Vo do Cam: 
tio, Svoca, Euro à Castolio Braco. 

Orgovoriudor civis do diabos. estava 
gesffrenciando com ministro do trad 


fomato e 
do hua do Burur quê tratou da questão da 

de cpa, a 

peludo aa a 
jdo Eggiuio Civis Acerca do cumprimento 
to qu too ecanatenh 
a oficias rca bla 


a ae 
ori da bio resnea oo jato o 

ea o aê o] 
sda pa pt ut a de 


Roda teens alto sl BIO POE mae Cuads 
Ferrero pipsirmdteis Leoa do log cousmmndante 
ponta aorermina na comia Dates SOC 0] naval O Henesto do Viibada 


“Navios ex-allemãos 


gta qo cora 
do pd, td 
ad add é dat 
eetand coa ils à coça 
AR, ai 

O minds, dorádo, a 
ui Td, Papa bs 


Anibal Lucio de Ao. 
do "ama cominissao 


útácio pare quo o leigo pússa sor aii far 
[uuado, visto haver trigo suticionto para 


U ur, dn Lopes Fidaigo prome a 
ao ga o pos Fidaigo prometeu as 


ER 
Sn ea dt 
e e ema au as 


conselho 


e v. no dução 
ds bojo carta. 


ão extê do pabjloou 
por fato do espaço, Agradocondo auras 
Pniaciaato O favor, qeoscrovomo dev 
bia, AíberioHarõevo, axeedactor do Jor! 
at sianaom 


Grandioso festival 
“=: ver -baso-hespanhol 


di peqnao, doi am costura 
Aedo faszimo, doalago am gonoão axe 
E ços Srmphóni 
Homiaguet dogida pio, nto jr 


o fovereico do 1917, — Esse 
Preta, dirostor latacino do! 
caia a bjo a seg, O quo 

o tata Buiao, lajostamento ag 
leserado “pais estado» Goi que vir 
o 6 200 antas, vous OI t0VO, SOU avr, 
coshocunenio “previo, Vonstaino que o 
sscravoa “mui Cvoparudor do «and 
paca imo dorvir UA Hogouuinação q 
vi duda] ao nowo José do 


o 
a ve du Po 
amêsas «Dagzas 65 


etário da Quipitca do thgaeo do (4 
asia, Nobre Maruna, deacoa dos tocioas 
exi io dora nec tetigida & saprassstos 
Fáo das curpremta tonsttaos o Mpovarso; 
peer e Ao 


bolla auito do Compositor TP. 
, artista LOspunhol que 


No que ao Propuasto mami 

arrastar d cusá reuscção. 
“Acoeito à questao perfeitamente no pól 

água coca jucat da quo v. 22 
our, a Corgeoção Yoro 

avo venho davida de prostdr boa uagom 

[Apresento-ho, por isso, à minha quais: 


soube imurocor 4 contiança do França| 
[orges o d quem jámais poderoi eaguu-| 
ser pa provas do pónhoraato auisado qu 


Antonio. Balbino Rego 


Cirurgias dos hospitaos 


inte bos 
CLINICA GERAL 
pas dos aus é vias urinárias 
Docuçus das senhoras e partos 
Consultas das I6 às |8 horas 
ILELEPFHUONE 214 


8. do Mundo, 81, 1º 


Doixo no «Mundo» camaradas a cuja 
lonidudo vó tenho qas reader prei 
uns nado conyioto do quo elles serão 03] 
priseicos a Dão to eolidagise Com og 
gressão de quo 6 non 
garei] 


Eapero, por uti 
«utigos Bios do un 


mesmo tempo Go: provesto na 
jogina onas hojo fui visado. De v. ox: 
olioga att ven. o mt.º obrdo— Alberto 
Barbosa, 


Roubado e esfaqueado 


na 4 do hospital do 8, 
|3os6 Íaliecon hoje o cabouqueiro Lino] 
liorgo quo aste-hontom foi roubado es. 
fagaeado por Manuel Pes tdo 


de 
Teappatição da co- 
ro peça do Bornstoa. «L) Ladrão», ac 
rea “oorvas de gloria do grando 
ái, joias o Reiano, Brito 
snmpro Focitas elogantos “o, noites do eu. 
thnvlasmo pois ninguem alia a Jovar-lho 
ua homenugom do aduiração o q sou, 
pplanso, 


Situação da praça 


ps 
, GaMBIOS. O mersado fachonds 
oincancocações 
Oompes Venda 
Fa Hondrenohoqua SIM Mig 
onáreo Biro EE 
Abria liojo, no ras Alexandro Hércuio. | Bari k 2 
no, 1lã, um novo estabe mento, sob a | E 
fria esciat Jo A dos Santos & O par Bo 
loxploração da indnátria electrica, estando Eid 
E Sieeção teotica cargo do er Jon 1866 
quilos o 450 Beatoo, souito copsidasado pn 
Belos sea conhecimentos é pelas duas ex. Eos 
Escutas qualidados do carter: do 


inscripções effsctastam- 


BOLSA DA MSBAA eres. EE 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Transacções em fandes pablicos, 
ão arado, 
bilhetes do taesoarasta, 


Rua Augusta, 24 


Telopi. 51) — End. tal. Carretorivo 


made 


desmontavol com pneu 9)0x120 desde Bl 
om no Rato, segolodo a avenida da Ta- 


sr. Lourenço. Serro, que realisa à sua; in 
terpelação ao minisico da Instrucção so- 


ia. “Gratilcaxs, quem a entesgar aq 
vmovot cilitas qu Beam 


—  oxayja 


O RAPTO, DUM 


Bobem para uma anto-metralhadora, surpre-| 
hendem os allemães, dispersam-n'os, 
desmontam-o avião e voltam... 
e 

Os belgas toom oxoollentos avia-| 
dores, cuja trabalho do guorra-o-as:|: 
ides e de. 


signhlou por aojos do int 
coragem. 

* A 64 arma dos oxercitos do sei Al- 
borto notubilisou-so 
no comoço da guorra, 


do artilharia, Agora o com muita tro- 
gxioncia, nos grandes bombardeamon- 
tos; jontam-so nos aviadoros fra 


lá 


= SM l paço Mo= ls, enmô a ii door em 28, de srção ia 


UM ACTO DE HEROIÇA TEMERIDADE | 


AERAPLANO BELGA 


€ os allemães nun- 
ca julgaram que fos- 
sem capazes d"aque 


& GREIZAL - 


obstacalos conforme. as variantes do| 


porque: em 23 do jsneiro de 1916, 


letra do rogulamento, or todo o caso duas vetes e proposto para a Legião|. 

4 eóm probêndido entro o campo (do Honra, fui condacórado nºessa oo | 
dos Recreios Desportivos 6 o inoinho essito, Os outros dois foram marea- 
de Ataliça. ãos no Grando Quartel General, ao) 
mesmo tempo quo o meu 6.º avião. — 
(a) Latoar.» . 


Atravez do mundo, 
UM -RECORD» DE FORÇA. — 
(O magnifico athleta-franos: Luiz Cont, 
executou em Morlsix uma prooza do! 
força que merece ial ojtação.| 
Ergueu com as duas mãos a barra deh 
ÇÃO! 40 kilos, que servo para as provas dolo” 
<athlota completo», 130 vezos. 

THORPE «ATHLETA COMPLE- 

e 
Fade, Mas 6 que maitos igaocam é 
que osso athlota é am bello jogador] 


“Todo o munda gabe que Thor- 

é o mais perfeito athlota da acta 
do «bar-balls é é 0 molhor fogthalis- 
porter» 6 esori- 


... 
[Grupos de Madrid em Lisboa? 
Um infinonto prestimoso dentro da| 
actividade do Sport Lisboa e Bemíi- 
anda empenhado em conseguir a 
ita a Lisboa do poderoso grupo do| 
Madrid Foot-ball Club, nas tardes de| 
18 e 20 d'esto mez. A ideia não é má, | 
porq proveita a prohíbição do 
carnaval nas ruas com & realigaç 
[do grandes festas do athlotismo, 
E já quo fallamos do visitas intor- 
ionaes de «foot-ball», lembramos 
ireotoros dos clubs do Lisboa 


mo 


nos é inglozos, com Us quacs coopo-|&% 


sam; rivalisando em audacia e, om 

degttsra do; oondáctares do avideé. 
“Mas, não. não, Sho ápionsa caviadii 

res de bombardoamento» os 


+«Jooqnet, capitão; official piloto 
ol 


Robin, to- 


esquadrilha 
mento, vblcial observador da 1.º eg. 
quadrilha bolgs; oficias aviadoras| 
belgas rando- valor que, ba-18] 
mess; trabalhar em soliaboreoto fo 
tiina-com:as: dsquadrillas france; 
Pola gua nuduoio, Jacquot, consogais; 
com aviões não espooialigados para 

caça, tor sobro-o inimigo uma: supe-| 
rioridado incontestavel. Suitanton m 
mbatos, dorante os quaos 
nto, derrubou tros aero.| 


Niouport. 
do capitão Juequet, um ou- 
tro aviador bolga tovo as honras da) 
eitação na ordom do dia do oxorolto| 
francos. Foi Júumotto, nom: seguintes, 


& onrogos tormos 
pitão, oficio! pi 


<+++ Jaumotto, 
loto du primeira osquádrilha bolga,| 
qo “som como observador o tenente] 

Woniors, Prostou 08, 

sorviços À ártilhari 
tando froquentos ví 
elrcumstancias, pori 
míontos photographicos « aobra. a H-) 
aa ini Ro O 
do 1916, em partion! 
Bro um objoctivo que 
artilharia do jongo aloane, o tronxe, 
«py d'um bombardoamento violon- 
tissimo, photographias que-pormitti 
zam o caloulo exacto do tiro», 


“<A Capital: 


Vondo-se nos, Recrelos Desportivos da | 
Amadora 


a batido pela 


O JORMAL DO 


“dás bravos éldadas do goi 
Thortó, rópntamos anfigiente-o-notie 
lírio dam foto do li aviadoros 


«aterrar» por causa do] 
não longo d'om geapo 


Não tendo tempo do roparié é ava 
Hiã, fogicam o contoguiram alcançar! 
é “sms Jinbus, O gou avião foi corsi-| 
[dorado pordido. “Dois dias risis tar. 
de, “porém; iofotmaramos de que 
Oo; estava ho mesmo logar, 
[gantdado por sentinellas»,. 
“> Que ponsavaso os dois 'aviadoide?| 
Excoutar uma prooza, em coja,« 
oúção “to jogava à vida, mas so h 
[ava a'soa' calma» do bolgas. 
Sobitam para ama auto-motraliia- 
dora, atreláram-lho ow carro « robo- 
seguiram a toda a 


irooção ao apparolho. 
" Baeprhondoras 


[nhores da. sitaação e do Jocal, apros- 

varam-so 4 toda à dofoza possival. 

“Durante osto tom ohanicos 
ram 


em 
[com ello o carro rebocado. É nas, 


|cbarbas» dos inimigos voltaram pa 
a fronto belga, ; 
Maravilhosa coragem. 
a 


Notas do dia 
| 0 «Cross-Countey Amadora» 


uma agradavol no: 
tados. og blabe do 


jno,ar livro se: vão insorover no « 


[Oross-Country da Amadora», algand) 
gora:-8 “pi pos», Sendo ag 
ici, a <lorgada» dovo reunir mais| 


do 100:concorrentos, 
onato muito intoressanto 
6 Snioio da tais “tiva. propágan 
jom favor do podostrianismo. 
Aiasoripção cantina aberta o fo- 
pano dia ZA: À 
urso 6. approximadamonto 
ão 3,000 motxos” e à comunasão. te 


ed | oónato dê Lisboa está mais ou m 


[do Ponaylvania, «osrrogoos sobro os] 
loontrarios que o vigiavam de porto, e) 
lemparrando. unê,>- passando ontros, 
abria, caminho» 'coma- um furação é 
oonseguiá o que queria! 


Os resultados dos desafios de 
hontem - 


0: de bontem foi. cheio do sar-| 
prfris, om digáfio do” «toobalã: Aisha LL» QUI MORRE eo 
sorprotas porémy, não: foram nos ro- |balia A 
mlhados do. Pisisdiei ias DDo Due nai GSE ra neo Da ei nata 
ros do. «goals» que marcaram essaslgo dois campeões: O eatgoito Harry 
viotories. (Cooik morreu em consequencia de (»- 
Assis (ridas recobidas na frente da. batalh: 
0:1.º «tom» do Bomfoa deviafiira om dos melhores «halyos» dolcez 
|vencor 0,do Tm mas nonca folgrapo do Middlesbrough; O famoo| 
fáitos quo a derrota fosso de Sion Warcon,- cmoia: pontas: do Ge 
«goals» a 0. E! vordado que o Impório|bra-geupo Ololsea, imortou carmo con- 
jogou om dez homens do. principio seguência duma enioidadopecioa 


é dopois com novo. 


Em 2% cioams» o Viotoriá dese Rca 
tubal batou por 3:/«goalsa: a 1 o Li * ofici 
boa: Football Clab, geapo. que tiaha Naicias 
ito “oxcollonto figura om toda af; (Oommuuiiados: e-informações, 


poos. E 
Em 8.ºº «teams» o Sport Lisboa.o| Entronós) 
Bomfioa vencoa a, Athonou por 15 

goals» a O. 

“Em 4 «tonmo» o: Sport Lisboa. 


nos no sogainta: 
Em 1.º «teams», os finalistas do- 
mo: 807 o-ijomfioa é 0 Sporting 
Jim 2.º «toámes, 08 finalistas do 
vem sor o Viotaria o Sporting, 
Em 8.º «toamos,. do 
[Bomfics. 
Ee 4º «teamo», os Aapliatas 


O que diz o sr. 


tixo do fando sobre os 
[estavas no porto da Beira, sua importão: [sy 
eia. seu valor 

do interrogações varias cof 
o artigo co pode conclair 908 o aluguer 
dos navios. 


cabstagem navegando com a bandeita 
lorná, 7% 


DOIS CAMPEÕES DE: «FOOT:lgig) 


|pervencentos a De 


CONCECEnnaoneençonmesasas 
Pela instrucção |i:: 


isponiveis 9. 
lanchas do serviço de cabotagem, 2 po- 


Og avios lleuies 
apresados em Moga 


he 


over- 
nador geral 


JOURENCO MARQUES, 19 do Dezem- 
ro do 1916-— Mei End À. 


ablioob 


dá 18 do qutabr 


imbatcagões foi feito do ani- 
a tar em atenção os interes. 


levo 


ses do, Estado o os dos carregadores, e 
tendo davor contribuir do algama mavei- o 
[ca para o esclarocimonto do assunto, | 
formando com absolota exactidio do que 
a tal respeito eo passou. 
a Qt Rarios o elabarcaiões alomin q 
ta da dociaração do guerra 

a Boira oram, alom dos tros navios do 


achavam 


jott», que ac ompregati 


iobas entro 150 e 350 toneladas, 


preçad rios 
reboque dos, rebocadoros. «Lonchauto e 
iadatto 18 lanche É jangaãos e do 


18 Junchãs 


ideia gaiaceções 
aubáitos aleutes: Havia É caro, 
ianchas do acrviço de tnbotaçons 


o qu: 
ou súvios alo. 


rio da, Bira, 


Pentojencarcogada dy.vigiar póla aus Conserva” 


ções. exolnidos os navios 
nda: Wostmanos o alia- 
doserviço do. cabota- 
Manos, <hscaas (o aLemas, ficaram 

manto, 7 


ivom gor o Atheneu o o Bomfica, eme BA eds o RS 
do tda | Curso de sciencias. physico-na- Bt eos no poeta da. agindo 
Kaviação-a guerra. tuiraes” io oi paia à Bope 
Esclarécenda o «record» dg” tes) Na Associação dos Componitoroe 
nente De Latour:. - [graphicos Pe am 
Ea mm mor, a rovídia «La guótro jprofessdr o esoriptor ar. Jol 
(aoriennos, estranhon que na listados] TT a rd 
A 208» da avisção francoza, O tononto| Los pan ie da “esquancia -grmtuita 
[Do Latoar saltasso do 6 para 8 ap-lpara os socios da Apaoci sa 
jparolhos. O oago'esolareosu-se com) O programa é ouoguinies of antes soteotora a dao o 
o seguintes donttas-donlaraçõs»: — | Esp asia fere É tie fi AG is povdea 


«O tononto Do Lainuedorraboa 6 
il draohoa». nos tompos om] 
mr equiparados aos 
eroplanos, E, portanto, natural qu 
na seguinte victoria alloa fossem c00- 
tadog—(a) Tonento G: 

«O commanioado é exacto e mão) 
lonho quo raotífcar qualquer, orro. 
Em 27 do dezembro de 1916, com 


'mos o emolecalas, cofíesão o: 


são, proe. 


o o gravidado, attraoção anfveraal, 150: 
nodos, tempêraare: divers rg, 
o at NL asoções obiiona, Ef 


E famoria, sora e sonhos, vontado, io-| info 
toligencia, ração, ota. k 


obnioa organizadora projosta fizar-os| 


º 
Edição durante 


O SOLDADO | 


a guerra—N:º 8 


Horos oliciaes aviadores 


Brevemente, devem receber, 
—pela primeira vez, em terra] 
gueza,—o «brevet» de pilotos de] 
gueza, o «brevet» de pilotos de 
acroplanos, seis officiaes - do| 
exercito. São elles os srs. Paiva 
Simões, Gorgulho, Beyres, AL 
meida, Ramires 6 Moura, que 
tom praticado na escola de avia- 

o militar. em Villa Nova. da 

inha, “actualmente. comman-| 
lada pelo capitão de engenharia 
Ribeiro d'Almeida-e onde são| 
instrutores os 
aviadores Sacadura e Caseiro. 

Antes das chuvadas fortes dal 
segunda quinzena de janeiro, 
(que -se estão prolongando), - 
séses pilotos haviam. realigado 
«sahidas»: sosinhos. O. mau esta- 
do das pistas, - completamente! 
encharcadas, não tom permittido 
& continuação desses treinos. 
Assim que o tempo melhorar, 
sérão feitos com a maior rapidez, 
pára em seguida se proceder ás 
píovas finaes, 


Carreira do dio 


Apezar do dia, persistente-| 
mente chuvoso, esteve hontem! 
animada a Carreira de Tiro em 
Pedrouços. Fizeram-se muitas 


séries de tiro pos alvos a 200 me-jcia 


vos. Deu-se à instrucção preli- 
- minar ás pessoas que nunca uti- 
lisatam uma arma para fazer fo-| 
go. Deu-se instrucção de tiro de] 
guerra ás pessoas que já conhe- 
ciam a arma. 

Aproveitaram-se das munições 
gratuitas fornecidas pelo minis- 
lerio da guerra uma 12 pessoas. 
E por toda a parte, se notou «| 


habilissimos es 


e mais tiros em 50, á distancia 


de 200 metros, 


generosos para com -08 pobres. Ago- 
PEA siena, dera, nos salões de 

ndres, as. e fsraciosas ment-| 
concedem as guas valsas áquel- 


que lhe derem cinco tostões- jtam 
soldados: feridos. 


em 


“de iifantaria ligeira. 
no reinado de Carlos Alberto peló 
general: La Marmona que queria for 
mar, no exercito piemontez um core] 
po japas, do sulislítuir o papel da 
antiga falange macedonia, og « 
ob enberatio pois" petrmadra 
ea fogo, em id ns, batalha! 
e “Goito. Figunanom, gloriosemen- 
a Da guria, da. Crimeia na. cao 
jpanha é na expedição m 
recente da Tripolitania. 

Em tres quartos de seculo, o seu! 
uniforme variou mbito, No rnicínio, 
os, soldados traziam uma blusa ana 
loga à celebre «camisa» dos garibal: 
áinos. 


do 
ear gam 
sobre o inimigo. 


O perdão de Santo André 


uma 
tnlar tem direito a pedir ao sobera- 


direcção intelligente do major sr. 
Ducia Soares, que é o mais fana.| 
tico propagandista da causa. do 
viro de iguerra ed capitão sr 
Pereira Coelho, seu melhor 
mais directo cooperador. 
Tambem estiveram na Carreirá 
alguns -campeões que fazem 45 


no, o perdão d'um condemnado á| 
morte ou wo degredo perpetuo. 


ISTORIAS VERDADEIRAS 


Os emblemas dos capacetes fran-| ua 


cezes 
Quando a primeira brigada rus- 


sa chegon à frente franceza, a adml- 
nistração. militar- distribuiu. capace- 
tes a cada um: dos sets bravos alli.) 


dos. 
Na tarde d' 


p - general! 

[rasso chamou o intendente do cam| 
po é, disse-lhe: 

—Muito bem, muito bem... Agra” 


segohe o quo tem feito. Ca capa, 
oefes são magníficos, Só teem--um |medico 
detalhe que mo in 


Qutunte minutos... É 


ras dizer Russia-França. 
E ficaram contentissimas... 

O joven general pareceu tambem. 
lostisfeito oom a ua: engenhosa ex 
ulicação, 


Em cala Gisteicto: do recrutamento del 
reserva estão funecionando juntas da ns. 
pesção dos civis de 21 a 45 annos, com| 

amo elínico dos. Sotto, Bravo, 

jo 6 Fórmosinho. Depois destas ins. 
pecções “funcelonarão. outros ds «retns- 
pocção» dos isentos, com o examo clint-] 


vol 


o major Ducia Soares & prolessor nã Esos. 


lá "de -Gurra. 
*** 

M. GA, Lisboa-Diem-nos que o dr. 

; Sousa Junior vas Oirlgir a parto medica: 


do à cargo doutos. medio. o dr, Reynaldo dás Santos à parto cirur. 
“Dora realisacso aloda csto mes algas 2º 


norte, drganisado. nã cidade do 
—Pels administração dos 1:º 6 4º hair. 


'com o vencimento egual aos -do atfectivo,| 
ratificação de 4860 mensal, alimentação. 
egrial. ás praças do Dret que pode. ser pa. 
&a egualmente a dinheiro 4 razão ds 430 


precisar avdaia E 

O... Lisbogato? têm do oo mugeitar a 
uma Jobiá Tespitatar - 25, deve tr depois, 
a uma dA peça 


a 


Manuel Fórreira, Elvas-Não sé pode 
& fue 

—Sr. dr. dá foença-—perguntou 

do Sonvedor o credo, batendo às! 


porta do 
—Entra... Que ha de novo? 
—Yenho 


.** 
É AL, Santarem-Mando a carta à «Ca! 


fardo) jo navega 


E 


vogação, drro 9 que 


o auctor do parece não estar 


iaformado, pois afirma o contrario, Que q 


à Beira Buating prova.o 
Teprosontanto desta 
a. por mínia ordom 
orviços de maticha 
opinião d'aqa. 


.2* ão Betrico de cabotagem par 8 des far 
O. O. Cascaes—Não sabemos responder, ras oa ab! o -pem & das 
é intgainos que não ha legislação miga ora do cabotago a, clrinad, elanio o cdi 
para o caso: Elena ainda que oé Topatãe 
mia. Gr 0 Graf CO puma cora de eo dE cre Co É te eso 
Be itoo correu 0 reboque vi 
& as ão: ma encareraou do lhes] Los tão fire um livro para o 1º ErAb a aos ouro Prouo dO pacimo ma 
ext Erg ... * [veia ropirar o fazer vos valvals 
—E depois, general? 4) A. Sóúsa, AlporaiO 4 turno está distribaição do vapor. 
Respondi-lhes que as duas let-| recebendo iinstracção a'umas 4 horas ué [9000 goveraO s6 reservou a facoldado do 


"6 contracio com. a emprora 


"*|guando entender, facilizonto 80 vô quão 


“vantajosa foi a proposta seceite, ten: 


asia: q8e ato bio 
jBaiqude Tadividão au bo. 


As conmanicaçãos fotes 
ada rernitando Gabi ir de à 


aros cas, aguê luz. As declarações 
orem er enviadas às administrações, no 
jato breve, pras 
pe iac todo material, mevioe o goibrca- 
rei loom pergun a Sa" ls tal da So o 
resp Isento: de todo o" serviço mit-|s eladaito, ou sejata 41166 Iso, chegar 
é lar, Classe de 1848... os à onbitado “de que o valor do ss 


orial en & Expreza é do 48250 
eo numero: que fo des difcrença do 
laprosentado no artigo. E provavel que 


do” h pança 6 


ola; dia nobres mi 


as maloros banalidade 
los “meteoura 


k 


ERITEIeIre] 


Ro: 


tom vó inforior à «Mooda 
gua. essencia, Borg, onverga a mesma 
igrasdissidada dy «misoao-tódnto 
orpretada como mo 

fração, Ne 


a iniciativa do Famous Player 

do uia altas. aspirações o 
êyobologiaao 

id ola à vacina 

ola estou certo quo, com os 26 

dearos actlaticos e dam 0 dem prof 

logaheciconto de eaepintécia  clno: 

lgrsphica osnsagolria dar ma rolat 

jnities à poruedorisação,- 

Hieaáide o espos se a fadiga do par 
oo. 


lisadas, 
Itanton/das. machinas 
vibs, O quo 08 Lupo 
pisto do savogar, alovando-s0.06 ofabrico | de 
do cilada Wotemasoo, fito pelo gover. 
no portugues, antes 

[oamio traneporto: da 
lobroa dor 


Santos, Mattos & Ci 


Associução = Adoogndos 


da comaros 
crivão Guia, se 
ça do 9 do dezembro 
ga gm joigedo, o oonvrtida o dio 
Bus dos” conjagos “oagaira dlOiveir 
[residente “cuidem 


fo 2º D5/1º, decretada por é 
do 4 do maio 


Eua 


PLUTÃO OOUPPOCCIUOLALOMOMOUPAÇÃO 


Theatros, Circos, Ginémas: 


RASA AROS S RSRSRS ARARARAS 


temonto cantada por Mar 


ta domana 


ide 
«Promiéres» oinematographicas 


loiro Karri- 


doa no Salão da Trindade 


A Caia Univorssl tom 


E rasas alcas 


ão do grani 


aenos nos episodios que fá 
ds Quobiad 


o ron 
riqueza de eplsudios do cas 


ro, to deabomacio do Ustaihes de 
[Bemfica dorgison 0, Poná poe 10riao nm, Bios & navios de commezóto, 2: aliada: |oáda  úriltta, a. Gonclião exceapatons 
gonlis a To do gar Dera rias de co merido fm alinea do ae NO ques ndo 
Pocanto estos resultados, o cam-jta é feii pueiço no modo de empolgar o pa-| 
ensaio PM, do Tha faze vi a 


advinhy 
acóbo, da Universal 
Casa Unlvaral 


loup 


old 


“Aguardaremos os outros episodios pa- 


lra contionarmos a dizer O que.nos- paro- 
cor do, 


ça 
RE 


formações cinamatographicas 


Deu-so nm caso intoressaotissimo era: 
[ee Xunk o quo oduy 08 jornoeo ameri 


to iso 
sign fog 
nei Subtetado 0% 


anos, dúranto os quaos tado o. material 


foi abandonado qunsi por completo, pro 
izando de gran 
bonsticinções à data da 


fabricos, ropa? 
ucog 


o 
elnojpade dos 'm 
taça. por co 


invorom d'osto nesompto uma idéa maia 
ordadeira, 
Tais, crela-mo amígo muito att. 


"— alvaro se Castro. 


PUOLÍGAÇÕES REGNDAS 


0Lauso--Esto noso colloga da Honola+ 
incpobiicon. um oumero cepocial 
of oolonia portoguara no. torritario do| 


flamai, 7 amo onbiicação meguifom 
maito bem iliustende e com variada 6 in 
toressanto colisboração. 


Casa dos Espartilhos 


te Lisbon 


ren 
cResli-so depois imaahs, ds 20 


ES a. aolomni 
ortaro do 


lsódo, rua da Emendo, 80, sendo à ordem 
dos te sbalhos: 

“Abertora da conferencia pelo presiden- 
js; oltario provo do ic cosrôtaio sm 
cargos e classos dos socios e à frequencia 

issões no amas findo | GUIGA) rogo 
va 


Ia d'Abreo, indicando 


sos sois socioá 


E 


lho dos Dez, ar. Bus 

«Zoauos, gondoleiro, er, 

Gioachino Camarillas. 

Por esta distribuição so verifica que o 

(desempenho foi confiado aos primeiros 
otro 08 qauos 0| 
darstouo Ma-| 


gre, ttttiro da Teiadado reaiigaao 
demamia mais ama roprosoatação da «Evas 
link, do 
nona 


irá, 
, com Ausocda de 
Ouiveira na protagonista 6 Inabel Fra 


o. Cantândo 44º canções napolitana. 
âja 7 fas 4 sua Torta o actor Gamboa |. 
snodia Ito setor Salvador Braga 


«ão 
ie di no 
(Franco-A tlantic);é 
pd 


a reputação, 
feita cateo nós, af Cofra Negros «à Chu 
Ga «Moeda Quol 


cigisaltdado, nem pretos- 


: 
gs 


yalloiro- Ketrigann 


óin- 
do 


ontraria, 


dadica-| 


lua do Ouro, 193] 


m eséo direito; relatorio do | 


Canos rOn IODO SA DAIas 


Eee RO a 
a 


para esta gradi 


+ 


. 2 ES 

Mr, Oarltoo, ai pefito cindinilogra, 
ico ingloa, conta Bo Kinematograph do 

dra Quo duranto amo viaggio 
pois, Bacagimavia, viitoa Er 

pando ondo sé Gnouotra à dino 
pepino do polo do Norta uai asitioa 
exinbição do Aacist, à J5 gps o baixo 
de nero, 


“a 
William Rock, director da Vi 
falecido ha poco, deitou dasiiria 
de BAND contos ganhos em 10 annós col a 
sinematograpui. 


.* 


A casa Keystono, do Chicago, csnbra- 
otoa 5, Room, de 'considos 


[rado o campeão 1 dp man 
ão. Tou trabalhado já para varhop fls, 
jassombrando seupre 0 pablico dom us 


uaa proeas 
” 

ERAS, eg ob 
Em Eoime, apesar do bombordoamonta, 
diario, vinda ha quem onoha tolas, 
tes Gm cinomo quo installorapa, 
'aíma cave, a À 


Segaltão am jornal.italiano, osyduas 
idos estrellas cincimatographicant- Lar, 
ia Borsll o Hesporia-«Gnconktam-to gra 
somente dosutos, 7 EG 
* és 

.. 
“Das nltiio obras ltterarias adiplad 
alvaro grab. Gtarêmos at 
Zola, K Rome Pilm; Fer ve 
ão bojo mosto H 
Italia «À 


n (poia Aubrosio) 
19 Marco! Próvost (pola Ambro-, 


Ate 20: — TRINDADE, Bya 
AVENIDA, [apoc EN; 


A? 
NAL, Som dota — 
O olho da Providonoia. —/ 
LO, Folha oorcida 
DES. CARLOS: ás 90,90-Safau 
a favor da Crosada das Mulhoros 
Portogocuas, 
ANIMATOGRAPHOS, ON: 
SÉRIOS À VAiimDaDiS 


EA 
PM Bau, do A 
Na Bica 
Ep fi 
rella, 08196 24, Em 


ombaroações medoaram doi 


falsa aliás como. 
estalístioa que ee prósa, ; 
nos ha tempo que no munda.se pu- 


pico em er cinco livi pom 
“ora. Um Arande pensador ny 
ano serviram para bao das conaidora ler, palavi-=oifimou um. a, que 
ee af para ou jetocas! da 'sOapitais| de todos Os livros publicados desãa 


ja. reação ha talvez uns trinta ori= 
ginaes, Todos os mais são a ropétic 
ção, wa transformação, q adaptação, 
a versão intellectual do que n'essog 
Divros se contém. Acredito. oom fax 
cilidade e talvez estou convencido 

nenhum dos que tenho pratica- 
' denciono praticar aindk. pódo 
aber tia Betânto dos trinta já citar 

8. 

Pois, entre a alluvião de "lvroe 
que, cida dig nos cao em cima, h 
[ainda uma eelecção à fazer: à dog 
livros mteis, Um liveo-—dir-me-hi 
é sempre util. Sendo grosso vendo, 
[se 8, peso, sendo delgado póde sera 
vir de calão a um bahu quo froquê 
as pers. Mas não é d'essa ubii- 
dade que se imita. Ulil considero ei 
[um livro onde possamos apré 
uma coisa, que tenhamos empeni 
Jem saber. Assim, 08 «Tedoituari 
de cozinha» os «Methodos de ii 
2a de luvag de peltoam são obras io 
contestavelmente uteis. 

Foi E] criterio de nos Ee 
noções praticas que Pedoo 
Pinheiro se deitou q, publicar uns lie 
vrinhos sympalhicos, baratissimos 
custam dois vintens cada um 
que se propõem constituir. uma. bis 
Diotheca da mais incontesiavel uti 
lidade, Cada offício ou profissão eme: 
Contrará as negras e preteitos dg 


à direito; relatorio do seu exercicio, O eern & ori, 
cê trabalhos da Associação da, do crcanças. o aciar, q Brofeseor 
jo anno fundo. 1995-18; memoria eobro/Primerio, o piloto, etc., teem. valúm 


Polo Juizo 


Lisboa o cartorio do co 
oo nciá que por ROnton- 
Iê, que 


'Lour8, residento no iargo da Abe- 


Lisbos, do janeiro do ist 
Werihques a exactuans 
O Jairda e Vora 


Sottomagor 
O Escrivão e 


Antonio Ribeiro da Costa Gaia 


illa-—aspectos. 


Vara oivol| 


jentalmanto no largo do 
Condo Barão n.º 47 o Maria do Eepirito! 


tado da 


por vittudo da] 
Irespectiva aoção que aqueile moveu con- 
tra esta. 


mes já publicados ou promellidos, 
Outros livras nos falarão de histos 
ria, de hyígiene, de arte e de Uttora 
tura, da vida commercial, da 

têm, de militar. da colonial, de! 
trinto mil assumplos, emfim, ni 
em compactos calhamaços que tg 


querem uma padíola para 


transportados, mas em algumas dê 
zenas de paginas que se mettem no 
bolso, que e lêem sem oculos, e 84 
decifram sem dicckmarios. 
Estes livros teem, a meu ver, duag 
-| vantagens : fazer a educação do pus, 
bilico, fim principal a que se desijz 
mam, e fazer a educação 
[quem os escreve, habiluando a es 
Srever, coisas, essencines, a despres 
ar os. fioreados, da. noesa retór 
portugueza e encarrint O éspia 
rio dos auctores parta o dominio das 
[propagandas praticas, 48o nocessa 
Fita fo nosso meio. de demoram, 
visionários e de amadores, 
ANDRE BRUN 


Er 


& 


TA JUSCULAL | 


tendes Frio? 


Teem V.Ex." corrente eiectricana sua 


habitação: ou escriptorio? 


Podeis Aquecer-vos. 


Fogões -résúcands, esquentadores, salamandras, aguecêdores de pés, aquecedores para camas, fapates elealtioos, Gl, ot. 
“nstalinções electricas, modestas ee luxo, Sortido chic em candeeiros, lustres, pinfonie:s, efe. 
CANALISAÇÕES rica AGUA E GAZ- =" 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Sécoma sua propriedade: Avenida da Libardada, 14-— LISBOA 


UDA DA 
em 17. 4-05 


For, am resp lim, 


— CAPITAL 


S00.0009 


escudos 


RESTTIAS 


ELO O 
escudos 


Seguros sobre a vida humana. 
econtra acidentes no trabalho, incendios e avarias marítimas 


- Depurativo H, 
Bias Amado. 


o Aviso, ao publico 


nado, “Antonio 


Mauricio Costa 


João de Vasconcellos: 
ADVOGADOS 


Rua Nova do Almad, 48 


Telephone 2.459.—C. 


Berlitz School 


Traducção 
Cm do cida “tensos, ou beja: Bd Mun do Alecrim, 20-A 
TAB, o sobro ôsto proço no frio mo 

mi; dosponto de 10 0/0 om seis fras 
E 


12 vatodo mais pratico ra 
(Antônio Dias Am o, 


NENDOS GU “BESMANCUADOS 
Pinturaria Cambournac 


*. Lago as Ancupolado, 1,1 aa + 
Ruá do'S; Bento; 175, 
Tolephioho 568 (coin 


Horta e Costa 
Rins.o vias urinarias 
Tauá da Trinidade, 212 65'5 


E EM TODA-A PARTE 
dente sem, Portugal: F, . Matheus 


RUA: Do NORTE, 34,1.º 


CASA TRI UMPHO ? Virgili 


ASSIS DE BRITO 

| Medico dos hospitaes 

[o dg Misericordia, 
do Lisboa 


Medicina geral| 
UE Tatá 


TabacariaMalafaia 
| Tabacos nacionaes 
eestrangeiros 
|. da Boa Rocorda- 
vão, 43045 
Figueira da For 


Des 
rm onro dos 


aca 
Casa dos Espar- 
tilhos 
Santos Mattos & 0º) 
Rua do Ouro ct 


Annuncio 


A Socledado das Aguas da Curia annun- 
cia que a partir do 1 do foveroiro pro- 
obrigada 4 Bugmontar 0) 


esgafis que passa a vendor ao preço 
380 contavos cada garrafa doliiso 
[890 centavos as do moio litro o 846] 
[contavos as do quarto do litro, no quo, 
mada é projudica sao 
o quo às recobom as garrafas vasias, 
em troca, que venham “cia bom estado 
o não tonham sorvido a outros ligui.| 
$14 centavos as do litro o B1Q|' 
o quarto do litro. 
do 191, 


Investigações secretas 


pets Elas Au ievesigadora. Hua 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocéa e dentes 
npentes artlciaes 
4, £.º—TEL, 81 


ma dos parti os 


Santos Mattos & €.*-R. do Ouro. 133 


Medicina dentaria 


EA O e ori 
al Nova tabella do preços para as classes menos abastadas ! 


Clans Lagar 


a pivo (dos) desde . 
'Dontes em placa de ogro 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-so 
Modificação de antigos dei E 
promptas á e anqãos preço modico o 


OLINICA GBA Le onpooiaidade 
gt. Comenta a! OB80 das dy à da tarda podias 


vtaia. 
ptsovniniiendo air ea iao, da mana fa se fe junhó Resdioa 
Rua do “Ouro, 


Em frente do Bans Lisboa & idas pesa 
Endoraço celographico: MBDIOIDENTAL|, 


(e) 


Champagne de Lamego 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
“A venda em todas as confeitarias 
mercearias 
Depositario am Lisbos 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Ne 16 CENIRAU 
Poco do Borratem. 4. 2» 


Casa dos Espartilhos: 
Gantos Matt CR. do Ouro. 1331 
) 


TELEPHONE Nº 2194) 


das) dos. 


o pagamento 


noroas q do oo. 


eia 


O escrophulismo É 


bacalhaa Ari 


SOCIEDADE ANONYMA DE RES- 
PONSABILIDADE LIMITADA 


— CAPITAL Emos 8 pi OOoS0O 
Rua Aro d 0] Bindeia, 414º 


(Esqulaa de Ras de 8, Nicola) 


Telephone Central 2060 
End. Teleg: CONTAL 


atos forros, ritmo 
ut o lc foclatvE ed 


Papel do “ombralho 


Vende-se em pequenas quarti- 
dades-na rua do Norte,.5 y 


Combato-so com o oleo do figados de 
lago. so 


Ribeiro & 


Dentalina 


IA melhor pasta 
para 08 dentes 


Opinião do rindo hi 


IG) 


Dos exames ohimico 'o microscopldo a 
quo sbmotil a DENTALINA posto con- 
Sir o ssgutato: 

pasta oxeminado 4 
ácidos mibeenas ca orguniocas, 
dostaidora do esmalte dos d 


pin 
pata de pu 


poder antiseptioo por fo O axo da 

assegura. “dos eniorobigs "care 

lendoros da cario dontaria, mantendo ao 
ral da bocoa., 


hor os 

Períçia estado do Ii pam a eum 
ntribaiado so mazmo tampo 
osca 


ETA 
“Oba EA 


Tabori o | 
doa da Univeraidado da 


Selsbra sodio honoratto 

Cos Emaitana ae 

H SANGUINETTI 
e tado 

Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 

Das 16 às 15 horas 
TRAVESSA DO CARMO, 1 
Ampolas de iodo 


Pharmacia Azovod 


rodo E “Filhos, Rocio, BL 


SERVIÇO DA REPUBLICA 
Caminhos de Fim do Estado 


e DIFEGRO, do Sul e Sueata 
SERVIÇO DE CONSTRUOÇAO 


1º sec; 


- Cumlakis de Ferro 
do Estado 
Dm “do "Sul é e Sueste - 

INUNCIO 


erica quarenta a nove tone- 
Tadas de ferro fundido, sendo : 20 
meladas om peças diferentes, 4 
lonélúdus em grelhas é 25 tonela- 

das om cepos 

rasonto annuncio so fas pablico 

16 do tavoroiro polas 18 horas, 
rofohos do Fort 


Castello de Vide 


Po: 
qgano. 
sai ecoção doé 

to 


Extromos o Osstélio do 


A de licitação é do Sopão q 
aposto "prorsoio, que Bódo ser ft 
osfsão ga oniqões 
[Caminhos de Fato, do atado, tê ao dia 

do eoleido EO 


som quant a 
So áltia 


- Bolo poganhnio chafe do Socsloa 
x e bm 5 
(a Anjo, Ato Sacquos 
eo be adam 


paro a Caiso! 
Eidos Dopositos O reforça indicado de: 
Verá allnctoar-so na moswa thegonra: 

dim qua tiver sido roiisado o deposito 


A Dompanhia Ulramarina faz seguros 
Covas dsicecão, Pas de de Manição hat ni quis Ulramarias fis so 


nº 68(ay Caldas) o a zens po) Prata, 108. 
uteis das IL ás 16 


os, Eus da 
cãos (uceeiro) o 
dos im todos “os 


horas, 
-Barroiro, 22 do janeiro do 1947. 
pião dupichos, cheio, carviço na 


ANTÔNIO AURELIO | 
Clinica geral 

das senhoras — Massagens 

Das 14 às 16--Rua Garrei, 

-toja, direito ves 


Dr. Tovar de Lemos is 


MEDICO-CIRUNGIAO 
Peia Pagútdade de Medicina de Lisbos 
Sun delega do sntda 


Boonças 
Consultar 
Ma 


portanto, os consignatarios 
2. indicadas de quo poderio 
gando o sem deb 


[Somyanhia para à lo deyocio “ig 
"Repartição das Heels m 


a Songs, e olrateimeitos todos os ditas, 
gas Tê do is h 


fia da Emenda, O, 2.º—LISBDA 
TELEFONE 3220 CENTRAL| . 


o. da linha de, Extremoz & 


Caminhos do Forro 


Portuguezes 
pica -Sesio 
Sociedade Anonyma — Estatutos 
dle 30 de novembro de [894 
éde — Estação do Rocio Lisboa: 
ADMINISTRAÇÃO Obrigações de 
8010 «Beira Baixa» e 4 11º 010 
privilegiadas de 1.º grau 


São provanidos às ars. ofzigaoioalstas 
agua darata o mea ds Torero do 


gão do conpon 
ialmente escudos 189%. 


ola; 
aralia folhs, efa cados 
O pagamento “será feito Ror termos nei 


Et, ado 3 Ca Mi toa doa ida 


horas estado todos vê, cotpons isentos! 
do ithposto de rendimianto 


Seguros de ii ES 


do 3º gras 


feito nos 


(em viciado do, disponto no ato BE da 
ja lho de 1899 pabli 
Ea no «Diario do Governos nº E daS 


corrooiros, Graxa para acrei 
em côr, por agr a molhor do todas. 


São prevenidós og era "obriguolonitas 
É durante O mer d ro” do Pai 


Caminhos de Ferro Fa E 
Leilão E 


iss do| pessoas, oto. Trata-se! 
2 o joso vatiavei atá 4 BO, é 

Eid do escados TSE. 
tormos| , 


CALÇADO 


Telephor 


Disigivos & agencia do laviitigações 
| paramonto partisalaees o secretas sonde 
fe ttatam polo spatoma “as agencias de 

Londres. Investigações sobre ro- 
cursos, fótma & Sigilancia do 


om 
ado a tio sig. À “nnica bem ado 
da om Lisboa: 


Telephone 1862 (Central) 


PIANOS 


das colobres fabricas 
- Strohmenger e Bell 


Solidez.e Resistencia 4 Belleza de som 
Pianos inglezes, aliemães e france-| 
zes novos é. uzados. Venda, troca 


eluguer, concertos, afinações. 
Valentim de Carvalho 
'37, B. da Assampcão. 39, LISBOA! 


BARATO 


Armazens do Calgado, Re da atm 
oo Godi aa do Di! 


Um colossal-sortimento em dos OS Generos 


para homem senhora F; creança 
Ho te 1280-—. 


* ÃO Comer 


“Por esoriptara lavrada no notario No-| 
[onha Gaivão, d'asta cidado, fo dissolv- 
da em 2do corrente a sociodade 


Unica conhecida com 


as 

gs eli, lesões vlseesas, 
Eseriptoio- Rar À Angostaç2ã 
50 réis litro om garrafãos- 


Gonçalves bd 
RuaAngusta, 72, 74, (Prente ao Banco Grédit) 


Stoa do continente, ilhas e altramar. 
pf nericansisciandi 


"ENE SECO, 


PROBIDADE 


“ÉISGOA EB 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SÉDE-RUA DO 'COMMERCIO, 9: 
TELEBGRAPHIOO Besoidade, “Lisboa 
RO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TULEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 
Prejulzos terróstres o marifimos “pagos até 34 do 

dezombro do (914: 
Esc. 790:696$42 


Efiectuasogarosterrostros, contrafogo sasual oq pro- 
esdião do saio, sobro predios, estabalowimontodo mobi ele 
lins, o muritimos contra avaria grossa o pactioulas, Consutas das (8. 


Agencias em todas as cidades 6] ásisnoras 
nas principaos villas e povoações |, “eine:zo - 


José Pontes 
Modicoiólrargtão 


Massagom “manual” 


Clinica infantil 
Ginustiog 


Re do Carmo. 60 
Toieph, 887 


9809 


Antonio Balbino 
Bogo 


Oirurgião dos hospl 
tuss 


CLINICA GERAL 
“| Doençãs dos vino 
via niri 


dinheiro? Muito dinheiro? 


Ide habilitar-vos á loferia no 


Antiga casa MANAÇAS 
Rua do Aa paro; «ao 


Fr pelo oesaiç ee 


F.Ssilva Gama 


que vende 


Sempre Sortes Grandes! 


Mozaicos— Azulejos 
Cal. hi IES mento Luzo 


GOAR «& O 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-—Lisboa, 


Pomada do dr. Queiroz: 


Experimentada ha mais da 86 annos, para curar 
empigens e outras doenças de p$ils 
Vondo-so nas Prinoipaos Paargacias, — Dazasita Jrali 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! 50 fl sas 
caixas quo não tenham no rotuloo nome do Rosa& Viogis 


NLTUANAA OH TEATRAL 


a ds prlcipios scr piaras tRotion Tte 
donde pri ara atadas o de agrado ct 
asia; Canar don quitar, tercento; E 
Branco, Sangonota; R veda, upa 
noto; alo di 


Lrolumo ini Ereço 3 160 réis 


ii sr ni 
talogo d spam Co a todo 0 G9nOro vendo aiguia pouso 


Compram-se livros usados 
Livraria de João Carneiro & Cta. 
58, T.de S, Domingos, 60—LISBOA 


NOVA COMPANHIA NAGIONAL DE MOAGEM 


ada Anongm do respondida to limitih 


or, o do teiço, dascasqua do artos, massas 
ma Goo é Dis Toa Lisboa! ear abra gas OS 


ae em Lisboa 
ati 


558, Rua 
atra! ole Sfolaphono, Bolo BIo& 
postos om Allogelioga atra a Porto, 


Escriptorio: 62, Rua do jardim do Tabaco, 82--Lisboa 
INHAS 


Preços e descontos sem competencia 
TSLEPHONES Eueripigio: Adninisraçã, 4 jo 
4238 Secção do, Eadarias 59: Sacavam a Xabroj 
Pabiioas! À da julho (Mishgem), EL Contest 58 do Paito (Bolas 
DOS Conte, Sida do Ba ção (Md 685 Dani 
8105 Oonteal; ,lougom 
1.8, €.6* edição 


Maga) 
Susto Amaro (Moagem), 


ineiro o Crintograpíico 


Es Cinema Ideal da Graça 
À Capital, Gerentes Almeida & Costa, €” 
Vendeso noia Gaixa Operaria 

stlotiamia Pua da Infancia 


ANIMATOGRAPHO 
ABRIU NO DIA 12 


do sr. J.do Mi 
tos Mexia, em 
tremo; 


L, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


EB Tim 


“Bireoção e propriadade. do Mânuel Guimarães 
Redneção « Admlilsiração—R. do Norte, S,Le 


illo Sousa e Almeida 


2298 —Endereçotelog. CAPITAL 
a do Norte, 5, 
o imprasõão—71, Rua da Bica, 71 1 


Preço A contaras 


— ÃO PERDER TEMPO 


dal 


- 


Os discursos do ar. Lloyd'Géorgo 
sho sempro notaveis. O oltimo, pro- 
nunoiado om Carnorvon, e que o tol 
grapho nos communicou, não desme- 
Foco dessa apreciação geral. O 8 
Lloyd diz sempre fo que é necessario, 
dizer, o dil.o com uma espocial firme-| 
sao uma limpidos admiravel. A eual 
linguagem amolda-so porfeitamente á 
ântoltigoncia popular. Falla realmen- 
fo para 0 povo, empregando as pala- 
vras quo o pova melhor comproben- 
Je, as imagens. mais suscoptivois de, 

fixtrem ma-sua imaginação, tornan-| 
do-lho accossivol toda a orientação 
politios que o goverdo adopta n'esta 
Sxeopeional oriso da guerrá. Vê-soquel 
easa estadista, quo é hoje porventara 
o que maior prestigio-possne em todo) 
o mundo, sahiu do povo, o quo expli- 
ca as extraordinarias seivas das suas 
energias, e não deixou de estar em 
sommunhão com o povo, não o esqui 
“cou, não o desprszou, não so capaci 
tou de que só as suas faculdades de] 
intelligenoia o aotividade bastaria, 
“som o Concurso d'osso povo, para sal- 
var o disigir os dostinos da nação, o 
quo 6 ainda mais para notar o enalto- 
cor. 

N'osto sou ultimo discurso, ó sr. 
Lloyd George disse toda a vordado ao| 
Sou pais. Não ha quaosquer laivos do) 
charlatanismo político nas suas pala-| 
“vras que so não dostinam acroar fal 
sas impressões, nem a alimentar illo- 
sões do nenhuma especie. Lloyd 
Giorgo não promotts, officazes elixi- 
xes; não so desontranha em optimis-| 
mos ou pessimismos excessivos. À ei- 
tuação 6 gravo? E'. Ha o diroito do 
acreditar firmemente na victoria? Ha, 
Que so deve fazer? À lista dos esfor-| 
gos o enorificios que 8 nação inglosa 
tem do dispendor para alcançar uma 
vistoria constitus sompro o essencia 
dos discursos do Lloyd George. 

No disenrso a quo alludimos, entro 
os appellos diversos que ello faz n| 
todo o povo o às diversas olnssos ps 
za que fasilitom a obra do governo— 
elle choga a dizer que todo “o prol 
priotario: d'um metro quadrado de 
terra coltivavel dovo empregalo em 
produzir generos alimentícios, 
tro esses difforontos appoltos, diziu- 
mos nós, um sobretudo nos aftraho a 
sattenção. E! aquello ega que. 'o .eata- 

Mista inglez proconisa a necessidade] 
de tornar o tompo um alliado “dos 
(allzados, «Hojo—exelamou cllo—não| 
6 lioito aningoom hesitar, andor a 
soar dos proocoupadamente, o ficar] 
do braços cruzados. O tempo 6: um 
noutro, o um noutro perplexo o hos 
tanto que ainda não resolveu do que] 
Jado ha do lançar a gua terrivel foice; 
incumbe-nos a nós alistar 0 tempo no 
mumero dos nossos alliados, e o uni- 
«o meio de conquistar o tempo con- 
siste om não pordor tempo». 

Eis mais uma profunda verdade. 
E? preciso não pordor tompo, e nãose| 
trata só do tempo consamido na guei 
ra, em Iuota armada contra o inimi 
gô. 'Prata-so de todo o tompo, o que 
so gasta na preparação do material 
bellico, no recrutamento é instruoção| 
das tropas, no combate incossante| 
das trincheiras, o o quo vas pássando| 
para os outros, os que não teem de] 
empregar esso esforço, mas quo não] 
estão, nem podem estar dispensados 
de empregar outros esforços, E! pro- 
oíso não perder uma parcella de tom-| 
po, nem para olimentar a guerra pro-! 

sento nem para preparar a pas fu: 
tora 

A guerra não será otorna, Tudo à 
dica mesmo, até o auge de ferocidade, 


a que os allemães a vão lovar, quo ol Li 


da já não pódo ser do longa duração. 
E à paz raiará, sobro a desolação quo| 
«a guerra produzio,—o é absolutamen- 
“e, preciso: quo ella seja [dosdo logo 
aproveitada sogando as orientações 

de cada pais, O sr. Lloyd 


8 Fojhetim d'A CAPITAL—6-2-1917] 


SOUSA COSTA 


À PEGGADORA 


vI 


O café do Peninsular vogorgitava, 
Não havia uma mesa vazia. À aimos 
êsra pesava o ontontoin--era como o 

o quente do algasm quo tivesso aca- 
bado do tomar café e genebra. E a li- 
nha esbelto da polmoira erguida. ao] 
contro como que se adolgaçava, como| 

o flvolunço “na novoa  tranoparento 

Sumo do tabaco, impregna da do| 
cheirosa bobidas o cssuncins, Gob o sus. 

o dotepxamo humano, 

E uma tapmesas estavam Raul, D. 
Aleixo, esto dôemoling, à cara balófa 
“untada do enor--bma cara quo lombra: 
“xa o escudo das arimas nacionaoe, com 
as quinas da tradição, sendo a quinta 
o monocnlo. Um 1 magro, quel 
faliava a08 guinchos, ckpalhava pola, 
conversa muitos tr aos 

Raul" evocava mb contava | 
dmpresnes da viagem -ianadh Chegado 

à Fizuoira n'essa tarde, Mi 

—Do Coimbra não mou filho, Não di 

gas anda de Coirmbre.. que tenho a ego: 

Eagão do que ainda lá ostonl-snppl: 
+ cava: o dos guinchos e dos rr em tom, 

tompungido,-Bam ma “basta: ongor 


Goorga o diz da sua nação: «Dopois 
da guorra, o nosso pois sorá um paiz 
novo.» Todos'os ps 
na gasrra toom do pensar om ser pais 
es novos, adaptando-sé ás condições] 
no esto grando fáoto voio estabeto- 
cor. E! preciso não petdor tempo, 
ponsando no que so ha do fazor de- 
pois. da paz, para que, feita esta, se 
saiba deado logo o caminho a seguir, 
ôs trabalhos a realisar; o que depon- 
do d'um ostudo qua nada impede que 
so faça, longo dos campos do batalha, 
fondo os canhãos trovejam. E' corta 
mente isto pma das ideias que o sr. 
Lloyd George quiz vinoar tortomonta 
no espirito publico, certamente tam- 
bom porque o governo do qu faz par 
to egualmento entondo que é preciso 
não pordor tompo: O tompo é procio- 
[se,— para os governos, para as nações, 
para às elassos e para 05 iudividuos. 

Eu Portugal dovo-se olhat attnta: 
monto para osta attitado do gr. Lloyd 
Goorgo. Os appellos que ollo disigo 

“sou paiá são ao meimo tempo en-| 
[sinamentos que a todos os puizes 
aproveitam. O nosso governo deve 
oguir o oxemplo do er. Lloyd Geor- 
2, e do todo o govorno ingles, 6 o 
mesmo devo fuzor o nossó povo. Ha 
[problomas capituos, quo foita a paz 
torão do sor attendidos, o que vrgs 
estudar profundamente, não dospro- 
[sando um só minuto que passe. To-| 
mos do desonvolvor a nossa indus- 
fria, do alargar o nosso commorcio, 
do proceder a obras” do fomento om 
todo o pair, dando sobrotado ás nos- 
colonias o impulso de quo ollas 
tanto necessitam. O govorno portugues 
não devo dosattondor ossas questões, 
tanto mais instantes quanto é certo 
que so a paz pódo ainda domorar| 
bastanto tempo, tambem 6 corto que 
póde raiar tão instantencamonto como 
a guorra so desencadeioo. E o povo 
portuguez não lhe rogatoará a sua 
cooporação em todos os esforços ton- 
dontos ao .engrandocimento da nossa| 
torra. 


Ora até que emfim! 


Ainda não é, tado, mas já é al- 
emma coisinha... Do vagar 
so vao ao Tonge! 


Os jornaos catholicos o monaréhi- 
cos da manhã, o o Diario de Noticias, 
insorom hojo intormaçõos sobre actos 
do culto quo so vio roalisar pola vi- 
ctoria das armas portugueras, sem 
aquello caractor isolado o quasi espo- 
fradico quo hontem frisímos. No ou-| 
tanto, ainda so não trata d'om claro o 
lexprosso convito do chofo da Egroja| 
olisiponense aos parochos seuscoops- 
Fradores para que 03. bolobrem, mm 
d'uma simples insinuação patrior- 
ohal ou duma espontanea iniciativa] 
de alguns d'essos parochos. 

Lê-se em À Ordem d'esta manhã: 


Sua Emisenoia o Senhor Cardeal Pa-| 
triarcha, tenciona brevemento coleb) 


tugueras 
peditorio a favor dos capellães “milita” 
res. 

Ei do crir quo sto exemplo a 
aido em todas as egrejas. parochias 
atriarchado. 


Transorovemos ainda do mesmo 
jornal: 


E 
suas ogrojas polos soldados. portugucres| 
ana vão combater em Prança, Até agora! 
dios noticia das seguintos! 

Hoje, ds 9, om &, Louronço. 

ABI horas, na Purochial do Santa 
asa, 

Cxmanká, ús 10, nos Paolistos o ás 11 

no de 


trar aqui, o cada esquina, nos Casinos) 
o nº praio, toda q Coimbra do moa 
ltompo-—o lente a tricaná, o sapateiro 
o 0 engraxador. Teto é Coimbra-mar, co- 
mo a outra é Coimbra-B, E'a varanda| 
da Univorsidade... ondo toda aquella 
gonto toma ar, do anmo a nono, paral 
não morrer sob o bafio da sobonts, 

Depois do Coimbra fallou do Bussa- 
co, Oavin o rrurmurio frosco das suas 
fontes. Sentia a roligiosidado vaga das 
suas sombras, ainda ponctradas da al 
ma oilonciosa do Carmollo, E passando 

secrevor o Minho, com os seua car 
5285 bucolicos, os seus milharace. vir. 
líanos, demorou-so na evocação das] 
vidoiras do enforeado— quo muito o im- 
ressionaram. Haviam-lho dado a reva- 
lação maxkma do sacrificio, As pobres 
arvores mutiladas offerecondo 68 bra» 
ços ás copas, As copas por sua vez 5 
Crificados ao interesso do vinho-na| 
[póda o no lagar. Eram a ernz o o Chris- 
to. 

Frazão esproitom, nam ar timido, do] 
vão d'uma porta. D, Aleixo, que o des-| 
cobriu, acenon-lho para quo so abei.| 
rasso, 

— Cadoira não lho offoroço, Não| 
ha.. —disso elo, bebondo a eua soda 
vis: o ostondendo-lho a mão esquerda, 

Raul interrompeu a doscripção paral 
o cumprimentar, para lho afitmar que 
hegára bem, mito obrigado, 

—Por ondo andou você alé agora? 
porguntou D. Aleixo, no proposito 
ovidento do dosviar o rumo da con- 
versa, 

—Eativo na Havancra a vir livros, 

Sempre o lívros! E queixa-se vo: 
só do que, tudo lho corro mal, Budoral 


Na opta fura 

lião gás il ns Msglelona =. 

DXa sexta fal, ds 10, om Santos. 

vaibo. 

"No sabbado, am Jostis, a hora ainda 
oo denis o dia, na Eateell 

o domingo, ao moto dia, na Estrella, 

Tas Th 


No dia hor 
o os Sant 


pxizando o ca 

Alvaço Aoguato os Santo 
Na sogando feira; 

modo. E a 


« Do Diario de Noticias 


Time commlssão de sonhorãs manda, 
iobrar nó dia & do corrente, polas 11 ho. 


as 6 Inca, na curoja ias Chega de Chi 
os ams ma psdaida do Gales fato 
psio tor. de. Rgostinto da Motia, pola 


iotoris das nossas tropas que vão com- 


fur-soha ua equêto»| 
om favor dos sacerdotas. que. vio dgsem- 
|penhar a míssão de capelties militares, 


Tambem de 4 Ordem do hoje ro» 
produzimos o seguinte: 


Consta ané' dentro de brovos dias sorál 
installada om Lisboa a Commisado 
trul indicada para regolamentar 0 dirigir] 
os assumptos que se prendem com a| 
Sabsoripção Nacional, 


EP natural quo 4 Urdem anuncio] 
dentro em brovo missas pola viotoria 
das nossas armes nas ogrejas paro-| 
ohisos dos Anjos, Bemfica, Campo 
Grande, Carnide, Conceição Nova, 
Encarnação, Lomiar, Olivaos, Pons, 
ISnoramonto, Oastollo, Santa Engraoia, 
Santa Teabol, Santo ndrá, Santo Es: 
tovam, 8. Jorgo do Arroyos, 8. José, 
S. Miguel do Alfama, 8. Thisgo, 8. 
Viconto e Só, 


ao miasas pola victoria das nossas! 
armas, segundo 4 Ordem, são doze: 
aquollas “om quo já so roali 
[segundo nos consta, e tambem ao mes- 
mo jornal, foram Belem, S. Nicoluo, 
. Domingos o 8. Lourenço; aquelas 
om que ainda so mão annonciaram 
missas são vinto o uma e onnumora- 
mol-as acis 
As varias subsoripções a favor dos| 
capoliãos militaros nos jornaos catho- 
licos do Lisboa sommavam hoje: om 
'4 Ordem, 9778500; em A Nação, 
[4168295;no Diario Nacional, 8948040; 
em O Dia, 5968540; o em O Liberal,| 
1378940. Total: 8,0228245. 


Lér ámanhã: 
o «Jornal do soldado» 


No entro oceidentl 


LONDRES, 6 —Communicação do 
bontem á noito da linha britannica de 
Na linha do Somme, hontom & 
esta manhã, ropollimos tres 
tentativas de incursão e fizemos al+| 
'guns prisioneiros. A nordesto de] 
Guondocourt, anoito passada, exooutá- 
[mos com plono saocesso uma opera 
gão local o oceupámos coroa do 500. 
jardas de trincheiras, tomámos um: 
metralhadoras 6 fizemos 70 prision: 
ros, entro os quaos 2 offioiaos, Du 


nhánças de Bouohavesnos, Py e (tran: 
doourt, ponctrámos em tres ponto: 
das linhas allomãs. A leste de Beau- 
[conrt os allomãos executaram duran- 
to costas ultimas 24 horas, som guo- 
cosso algum, quatto contra-ataques 
contra a nossa nova linha; consolidá- 
hos as nossas posições neste ponto. 
Em co! ias das-nossas inour- 
fizomos 
ainds 39 prisioneiros, entre os quaes 
1 official, Hontem do manhã, a nor- 
deste do Vornoliss, um destacamen- 
to allomão alcançou as nossas linhas, 
mas foi immodiatamonto expulso. 
Esta manhã em frente, de La Basséo 
os allomãos fizoram oxplodir uma 
mino. Duranto os combates serios 
destruimos hontem 8 aeroplanos alle- 
mãos o obrigámos 6 a atrrarem ava- 


(Havas) 


um, 


testa o livro... O oxigo à noção! Moxa- 
se, fare, abra caminho aos empurrões, 
deixo os livros nos livieiros, o verá 
(como. trapa, como triumphat-bradou 
'D. Aleixo, berrando para ser onvido 
n'aquello braiah om que destacavam 
vozes nsperas do hespanhoos loquazos! 
por ontro palmas, xisos, tinir de copos 
a bator de louças, 

O dos w não cra, do seu parecer. 

—Sem livros—dizia liegos-—não ha- 

ória progresso, nom humanidade. Ta. 
Instinctos o uma immonsa socio” 
ândo macacal. 

Raul calara-so, bebendo uma Pilsner 
loira o ospumosa, nos golinhos, de pu- 

ilas quiotas na palmeira. Do dontro, 
o anlão, vinha o rumor da musica o 6 
borborinho da danço. Erguendo os) 
olhos vin Affonso deanto do si, afo- 
gueado, do smoking e cravo vermelho| 
o lapelia, 

Cartegou o sobrecenho. O outro h- 
eiton, Apertaram-so a mão W'um movi- 
mento frio, quasi hostil. a 

—Aht fazia-to ainda na lagõa d'Obi- 
dos, atraz dos patos!—elamou o dos n 

“Von jogar—resmoneou Raul, b 
tendo no hombro de D. Aleixo,—-VYom 
pôr uma corõa no 22. E palpite. 

—Lá vou d'aqui a nada, q] 

Afastou-se, Áffônso doixou-so cahir! 
[na cadoira abandonada por elle, abati-| 
do 6 intrigado, 

—Tomas alguma coisa?—pergunton 
D. Aleixo, que teimava em convencer 
[agora Prasão o o dos rr da inçonvo- 
niencia do"livro na vida dos quo dese. 
liam triamphar. 

Não rospondon. Ab, quo so não fo 
so ali, havia do lho explicações! 


 npproxiimar d'pl 


So você anda tjo longe da vida o não| 
À tão longo. TM do: 


a vor a 


Seria por causa, do, Leonor? Alguma 
inconfidencia, alguma carta anc 


“Aa feoguorias om quo vão raalisar-|fas 


riados. Dos nossos aeroplanos falta 


DE TODA 
A PARTE 


s masrimoxes da resolução allomi 

sobra a guorra submarino são mui.| 
to interessantes, a darinos crodito—quo 
o morace--no quo o correspondento do| 
Daily Telegraph om Rotterdam commus, 
nica para Londros. A nova decisão do 
'almirantado allomão foi tomada em so-| 
Iguida a úma longa o violenta oriso in-| 
feras, O correspondanto Eosorda qu 
ora novembro, na famosa sessão do. 
chetag, 98 pangermatistas o 08 mom- 
bros da Liga Naval atacaram o Ghao- 
eoliór do impório o pólicaim “ão govor| 
no quo fizosso proseguir som quartél a] 
[guorra submarina. Esto pedido foi 
apoiado pelo gentro, polos consorgado- 
ros, polôs nacionoos liberaos e rounit a| 
máioris do Roiohstog." Alguns dias 
[mais tardo, oficotanram-so varias co! 
forencias socrotas entro o" almizanto| 
von Capello, socrotario do almirantado, 
5 08 chefos da opposição, que reclama” 
vam o demissão do er. do Bothmann 
Hollweg o à san substituição polo almi 
ranto von Pirpita. Ninguom sabo ox: 
otrimento o quo so passou durante e 
sas conferencias. Todavia quando 0 


collor declarou, entro os applansos da 
Segomblós, que o homom do Estado al- 
lomão que hesitasso em omprogar con 
ra o Inglatorra armas quo pormil 
im ubréviar o puorra merecoria ger 
Enfoecado. À oppesição onviu estas d 
clarações no maior silencio. Imagino 
[so que ella so submettia, Os ataques 
contra o chancellor pararam. À opinião| 
foginterosson. da” questão e deguiu 
Jattentamente a troca do notas pacifis- 


ro Gi 
Gortãs inforinações—reforo ainda o 
corraspondento inglea—permittom af- 
firmar hoje que, no decurso dns confo- 
Frencias estectuadas ontro o. almirante 


von Cappello e os chofes dos partidos! 


lom "aos seus] 
[ainquos contra o govorno. O corras. 
ondento cita ainda a opinião do sr, 


“tos afsoricanos. of 
«vencida, a nossa frota commercial 
«ficará arruinada, omborá. rocupero- 
«mos os navios internados nos portos 
americanos.» As declarações do gr. 
'Ballin,. quo tendom a considerar a at- 


titudo da Amoriça como um factor] 
despresivel, foram feitas em um almo-| 
go arquo assistiram varios represen- 
tantés do almitantado. allemão 6 ami- 
gos intimos do .er, Bethmana-Holl.| 
voga 


lo de quo precisamos pai E 
ficif davo Ser comprado no estrangoito| 
jo pago om ouro. À nação, Acudindo no] 
appelo do governo, contribuin com o 
seu onro, mas 6 am reourao precioso l- 
imitado e que convem poupar. Devem 
ovitar.sa todos os desperdícios: a loi de 
'2h de abril de 1916 probibo o purio o 
noto do ernpregar para sustonto do ga- 
do o trigo, a farinha ou o pão. E' uma 
falta não menos intoleravel do que doi-| 
talco fóra; nenhum francor, ao tornaz 

culpado do tal go roflootisso um instas 
to nas dificuldade lncta travada] 
com os nossos inimigos. Pordor pio é 


ão exomplo, a sui 
go do trigo, farin 


o que hayi 
Nada, quasi nada. Palavras vagas, sor-| 
risos ambignos.. apertos de mão ra] 
ardontas como uma despodida ctoram, 
ora rios conto um adeus: cerimonioso.| 
Mais nada, É nos ultimos dias, depois) 
a sua ida a casa do cende não troca- 
sa com olia ama duzis de palavras! 

'Rosolven interrogar D. Aleixo. Tal- 
voz ello sonbosso csoláreceL.o. 

à Quve.—podiu, entro cortaz o for. 
malisado. — So os nossos amigos dio 
liconça... quoria faser-to uma pergunta. 

—han?ogritou D. Aloixo, n'uma| 
contracção facial de espanto e do in 
corteza. 

—Fazo-mo 0 favorw lovanta-te, 
aosejo fazer-to uma pergunta, 
tas já. 

Os ontios quiseram retirar-so. Não| 
consentiu. 

D. Aloixo o Affonso puzeram-so do) 
é. Gamiinharam, do braço dado, para 


ol 


pé 
os 
Ato 
amigo 

OU 
sionado a 


mal. impros: 
a rêspoito, 


onvir. 

—Já enbes? ç 

No soi nada, Preciso que mo 6x- 
pliques. 

D. Aloixo olhou em rodor, E baixan- 
ão a vor, o sorrindo com malici 

—E! dôr do cotovolo, Disseram-lho 


[sombrado, 


ima?! À, Etolyinat Ella a: suppõr quo Bointoraso,Tegonm-so poe 


Roioheleg do reunia do novo, o oban-[ 


tados do salão do baile. E antês quo, 
o formulasso à sua pergunta, o 


Bra porisso mesmo que to quoria 


os quo possuam uma parcella do anoto- 
ridado, qualquer que seja a sua nata. 
reza, oxijam - dos seus eubordinados 
sob pena do sanoçõos moveras, à obé 
[vancia da loi; que valem por Grs, nin. 
|zuBm pórca do vista que, iéste rbo- 
mento, em tudo o que .emútito particu 
larmonto rospéita ão trigo, à economia, 
6 uma regra que stimpie a todos no 
intoresse supórior do paízte.- 
A camara pe tomencro do Pai 
ocenpando-so da quostão do avan 
go da hora-duranto. o verio, votou 
[conclusões .soguintes: «Como à expo- 
rioncio feita o ano prssado não dem 
logar a nenham dos inconvenientos de | 
ordem pratica ou sciontífica qua alga- 
mas pessions 1cogarâm o Como as cir- 
[cumitâncias prosentes tornam rnis ie 
[toressnfita doiqno “nunca, no ponto do. 
vista nacional, à economia incontosta- 
[vel d'ama hora do illuminação, onton- 
fomos dover pprovar a proposta dos 
sra. Honnorat, Landry o Breton; mas, 
pará tirar da rofórma todas as anos 
Vantagens com o minimo do incoin- 
[módo para o conjuncto da população, 
[pedimos quo o poriado do 
Beja fixado pela lei, à titulo 
do primeiro domingo de março o ulfi 
[mo domingo do ontubro do cada anno.» 


5 ESTARISTICAS GERMANICAS está 
Dolecom que, daranto o moz de do. 
[zombro, os submarinos o as minas des. 
trairam 152. navios bolligorantos, ro- 
|prosentando uma fonolagom brata do 
829:000 tonolndas, o 65 barcos nentros, 
representando uma tonolagem de] 
80:00 tonioladas, Tim total do 415:000 
toneladas, das quaes 240:000 arvora.| 
vam o pavilhão britannico, Desdo o ini 
oio da guorra eubmarina, a dostruição| 
[vao alóm qo 4 milhões do tonnelada 
pertencendo á Inglatorra 8.065:000 ton 
noladas, Reprosenta isto 15 por cento 
[da tonnelagom oxistonto antes da| 
guerra, 


êr.na 3.º pag 


port o Bdncação Pisiéa 


Querem anchar bem E ctar menor t 
vão Q ARGENTINA! R. 19 de Desemoro. 76 


A Capital 


Iniciou, no dia 1 do fevereiro, a publica-| 
cão, ein folhotins, do um notável roman 
So do” distinto: ascriptor Dr. SOUSA 
COSTA, intitulado 


A“PECCADORA 


o jtspirado aruma authentica tragpnia, do 
DRRQu Bad ato.-a opiutdo- pública. porta 


ueza” A seguir publicará, exualmento em” 
oliretins; “a traducção. d6 tm admiravel| 
|Tomiance: da -guerrã, o subseripto - por um 
das. nomias: Indie notáveis da modeena HE. 
teratnsa: franceza e por ultimo. fechando| 
sta Pobaço oito. Eta Tomintudo Ger 
uma obra primordsa do eminente o. Com 
Sagrado hômem do Jettras 


DB, JULIO DANTAS 


om quo. so Grocam, no Inimitarel c pu 
jante, estilo do autor de À Patria. Por. 
188, detendeu a Gorto a. nacionalidade, 
[ão dependeu a Sorte va. nacional 

lesgó a fardo Eloriosa do Ourique até É 
intervenção cethal qas nossas tropas. na 
Grando tuorra 


A CAPITAL 


enviou ja, para O teatro da guerra, 0] 


Seu redacior 
ELINO MENDES 


brilhante reporter que sabe colher das| 
suas impressões a Moção exacia, pertel 
ia artistica. dos acontecimentos o os] 
elas Jo que de” perio acompanhará, as 
operações do. corpo expedicionurio  portt| 
aúez a França, 6 enviará 


HERMANO NEVES 


primoreso Jornalista e intelligento repor 
ter, "quo, sóberá, deserover em magnifica 
Prósa às mais bellas paginas da guorra, 
Com impressões colhidas iroutras frentes! 


A CAPITAL 
organisa, em basos que brovemento serdo 
publicadas à 

LÓTERIA DA PAZ 

pela qual às sous Ieitoros ticam inteores- 
sados em diversos premios, qua constsil- 
Tão em Viagens às regiões devastadas po- 
ia  guerta, Jogo que cla, termino. Estas| 
viagens, Eujo “supremo interesso 
Mito” encarecer "Serão. custcadas por este] 
Jortial, que, além disso, tratará de obter] 
Para: os Preimiados todas as facilidades ne-| 
Sessarias xo. completo aproveitamento de| 


Imsiructivas quão agradaveis aigres: 


“Casa dos Espartilhos 


Santos, Mattos & Ga—Rua do Ouro, 123] 


comum ontro Raul o Etelvina? Gonº 
|versavam? E quo direitos lho conferia, 
cesso facto sobr a croatura? 

O amigo clucidou.o, Elo sompro 
[suppozsra que cssa Etolvina ara torr 
no baldio-—ao alcance de todos os visi- 
nhos, E tanto que cstava convencido, 
como toda a colonia alíncinha da Fi 
ncia, quo o primeiro visinho a 
fruil.o, tôra ello, o sou querido A fon. 
so. 

—Mas não, Eu sempro te disso que| 
não. Tenho conversado com a malhe 
por passatompo, o por achar a fia m 
tipo curioso de velha, Dou-to a minha 


uol palavra do honra! E rPestea dias, foi 


ella prop 
ao vér-mo na praia! 

D. Aleixo não duvidava, Diasora isso 
mesmo, que nada havia de resorvado| 
nas suas convorsns com a beldade, no] 
ciumonto do Raul—tquo lhe dava agora] 
para armar em Othelo d'uma Dosde- 
[zona quo não ora sua, quando nunca o 
fôra pola ontra, que lho portencia á 
co da Bgreja e da sociedade, Mostrára- 
lho mesmo o quo podia serTitelvina no| 
activo d'um bomem como Affonso. As 
jmulheros da sua estirpo passavam i 
'variavelmonto por tres fases distin- 
ctas, 

Aprumov.-se, na intenção do melhor] 
csdobrar o argumento do que so sor. 

ra, falminanto do argucia peicolo- 
gica. 

—A primeira 6 a do sontimonto! 
afirmava, mume abtitudo catedeatica, 
|—Duranto essa phaso, dão-so por] 


as./amor. Sogunda—s do yaidado, Eotro| 


igam-ão por capricho, Torcoira-—a da| 


Eniivo, di 


era ella quo me chamava go! 


“Ivoando... 


EM TORNO DE UM BOATO 


coisa dg Lourenço Marques 


e as velhas tendencias imperialistas 
da Africa do Sul 


Não são infelizmente novas as. 
pretenções manifestadas por c: 
ta imprensa da Africa do Sul 
ácerca da expoliação de Louren- 
ço Marques. Houve mesmo uma 
epoca, tia qual essas pretensões 
'se apresentaram mais insisten- 
tes do que nunca : foi quando os 
primeiros rumores de revolta, ha 
cerca de um quarto de seculo, 
irromperam . ameaçadoramente, 
dos sertões de Gaza. Nessa al- 
tura, as ambições do 'Transvaal, 
ainda independente, não per- 

mm do vista um só momento a 
cubicada posse do nosso vasto 
porto da África Oriental. Altri- 
buia-se mesmo ao velho Kruger 
a seguinte phrase, cujo claro 
simbolismo nos visava cinica- 
mente: O Transvaal possut oiro, 
prata e diamantes: 0 que preci- 
sa agora é de perolas. Quem di- 
ria então ao patriarcha-presiden- 
te que alguns annos volvid 
iria acolher-se como venc) 
sombra da bandeira cujo desap- 
parecimento desejara fanto! 

E" claro que a Inglaterra não 
via com bons olhos o projectado 
alargamento da influencia dos 
boers. Não era, na verdade, uma 
pura simpalhia de ordem “senti 
mental que dietava essa política 
Cecil Rhodes, embora uma ou 
outra vez proclamasse generosa: 
mente que nos não linha odio, 
achava que constituinmos um 
embaraço ao seu programma im- 
perialisia, e negava-nos, senão 
os direitos da historia, pelo me- 
nos os do povo apto a colonisar 
e civilisar. Era elle que fallava 
pela bocca dos oradores inglezes 
& escrevia com a pena dos jorna- 
listas, sempre que se tratava de 
nos deprimir aos olhos do mun- 
do. Uma vez, certo membro do 
parlamento brilannico declarou, 
n'uma conferencia publica, «que 
Lourenço Marques estava por 
emguante nas nossa mãos, mas 
quê a situação impecuniosa e 
ítaca de Portugal não fazia pre- 
sagiar que o. conservassemos 
muito tempo. Que felizmente es- 
tava por trafado reservado á In. 
[glaterra o direito de preempção 
é gde qualquer governo que per. 
millisse que tal porto passasse 
para as mãos do Transvaal ou 
de outro estado estrangeiro, le- 
ria commeitido contra a Ingla- 
terra um erimo imperdoaveb». 

Os jornaes inspirados pelo Na- 
poleão da Africa do Sul divulga- 
vam a nosso respeito as fabujas 
mais absurdas. Um d'esses pe- 
riodicos, orgão de Rhodês e da 
South Africa, referia que, por oc- 
casião da coroação do Gungu- 
nha, uma embaixada do podero. 
so regulo fôra cumprimentar as 
auctoridades do Natal. E os 
emissarios pretos feriam  affir- 
mado em nome do Gungunhana 
que, «posto que se não oppuzes- 
sem a que nós continuassemos a 
residir junto ás praias do mar, 
comtinto que. fossemos”. seus 
amigos c não deixassemos de pa- 
gar-lhes tributos annuaes (1), se 
procurassemos exercer no seu 
territorio qualquer especie de 
aueloridade, nem o regulo nem 
O povo o consentiriam». E o jor- 
nal altribuia ainda a esses dele- 
[gados a seguinte phantastica de. 
elaração : 

«Bem sabiamos que na Arica 
havia só duas raças dominantes 
de brancos: os inglezes e os 
boers. Que os portuguezes não 


po gar a uma quarta-em 
us regressam ao sentimento da pri- 
meira, Mas então tornam-so sagradas) 
[como as santas roliquias--ninguem 
lhes toca. A não ser quo ao sontimonto| 
da primoira phase, póssam juntar o in- 
torosse, invertido, da tercoira-—pagan- 
do a quem as am 

Affonso não attingia o fim das suas, 
observações psicologicas, Que tinha o 
sen caso, aquello caso preciso e claro, 
com todas ossas complicadas tramas| 
do transformação feminina? 

Ora Etelvina estava precisamente 
avançou D, Aloixo, gosando o rigor, 
tortuoso da sua dialecéivu-—na terceira 
phase. Não gostava do o ouvirf-per- 

ntára à Raul. Pois tivesse paciencia. 
JÁcima do tudo a franqueza diam vel 
roche. Etolvina entrára, pola eua edade, | 
polo sou passado cortamento amoroso, 
fem plena phaso do interosso, Servia 
por isso a um homem casado o habi-| 
bando a esportular as commodidades| 
do lar conjugal, que por essa forma as| 
desdobrava nºtm fat ménage, é Dos ros. 
peotivos oucargos, Não servia a um ra 
paz, quo procura no amor à sensação, 
Fugitiva, o momento doeo da abolha| 
beijando a flôr, extrahindo o mel o) 


—Han? — romatou, trespassando-o| 
(com o brilho victorioso do monoculo. 
—A alto sorvo-lho a croatura porque 
[Raol está na odado do pagar, o Rtolvi- 
na na phase do recobor. À tó filho... 
não te serviria... porquo estás ng] 
edndo doirada do amor que vôa o que 89 
tioca por amor! Quo to parece? 

—Bello argumento! É o Raul, o quo 
disso? 
-Mascou em sosco, Casmuzço. ». dig.) 


intofro: Ain. 


qua ia infarinarae! Quéria vêr, 


eram gente branca, mas sim 
uma desprezivel raça de «gr. 
Que o regulo de Gaza e o seu po- 
vo conheciam bem a hisforia dos 
povos indigenas da Africa do 
Sul, qué sabiam o que tinha suc- 
cedido ás tribus do Cabo, ás do 
Natal, aos Zulos, aos Basulos e 
aos Bechuanes, é que, por isso 
mesmo que o sabiam, não igno- 
ravam que um bello dia lhes che 
Igaria a elles tambem a vez da es 
colher um senhor branco, o que 
"essa hipothese escolheriam os 
iglezes. Por emquanto, porém, 
preferem continuar independen- 
tes. Que nos toleravam, não era 
só porque lhes pagavamos tri- 
butos sempre. mas tambem por- 
que no comercio que faziamos 
com a sua gente nos inculoava- 
mos como subditos da Inglaters 
val 

Com estas e outras phantasias 
absurdas se roferiam a nós, chê- 
ando a espalhar a lenda idiota 
te que o residente portuguez 
iunto do Gungunhana era «um 
seneral preto chamado Almeida» 
 alludindo assim com manifesto 
lesprezo a esso patríotico e in- 
telligente funccionario, actual 
lirector da Companhia Colonial 
lo Buzi, a quem o paiz deve ho- 
e, na manutenção do dominio 
vortuguez no districto de Lou- 
renço Marques, os mais notaveis 
» assignalados serviços. 

A suffocação da revolta dos 
vatuas,  gloriosamente coroada 
pelo epico effeito de Chaimite. 
teve a dupla virtude de levantar 
os creditos nacionaes no espi 
orgulhoso dos indigenas e de as. 
sombrar a opinião publica inter- 
nacional, falsamente induzida 
em desfavoraveis considerações 
4 nosso respeito pela imprensa 
de Cecil Rhodes. Proclamando 
aos quatro ventos a fraqueza dos 
nossos recursos militares contia 
o poderio intencionalmente exa- 
grado ,do , Gungunhana, de 
quem não seriamos mais do que 
um povo tributario, os sulafri- 
carios de Durban e do Cabo não 
fizeram mais que realçar, com 
estupida inconsciencia, o exito 
admirável das nossas armas. 

Já por esse tempo a Allemanha 
começava a tecer no continente 
africano a sua rede de intri 
acirrando os boers contra os in 
glozes, para representar na des 
vida opportunidade o papel dr 
Tertius gaudet. 

“A Krenz Zeitung chegou a no- 
ticiar a disposição em que os 
boers se encontravam de atacas 
as forças da Grã-Bretanha, no 
caso de a Inglaterra pretenden 
apoderar-se da bahia de Louren- 
ço Marques. E a Pall Mall Gazete 
te commentava : «nós não tencio- 
namos conquistar aqueile porto, 
mas não consentiremos tambem 
que os boers o tomem». O Mor- 
ning Post, em uma longa serie 
de artigos, defendeu «a [hese da 
possibilidade de um accordo por 
meio do qual Porlugal cederia 
Moçambique, do Zambeze para 
o norte, á Allemanha, e do Zhtti- 
beze para o sul, á Inglaterra. E. 
para contentar 'o Transvaal, fale 
lava de um convenio entre Krus 
ger e Rhodes que déósse aos 
boors o accesso do mar! Lous 
renço Marques estava na situa- 
ção do um osso nó meio de al 
guns cães famintos e brutaes. 4 
Allemanha tecia manifestamen- 
tea quando 


—Mas, do 
ontro olles? 

—Ha, Agora já se descobria-—fot ollo 
imosmo “quem a trouxe do Lisbon! E 
tantos ciumes por um diabo, uma arri- 
véc, não querondo sabor da mulher, tão 
intoressantol—Baixou a voz, observon: 
Olha... a Leonor o a Calhoizos. 

Estavam no calão da bailo—vasto 6 
iuzido, do tecto alto agitado pelo vôo 
do thcorias de anjos, do frizos largos 
[com liras eymbolicas, o muitos espo- 
lhos o repostairos. Ao fundo, entalhada 
na parodo Fronteira, arqueava-so à ar 
chitoctura caprichosa do coreto, em 
fórma do concha-o um grnpo de 
rabecas, violoncellos o plano cas 
tigava uma valsa, lembrava nm 
vento de sabbath fazondo redemoinhar 
na sala o turbilhão dos paros, 

—Póáro de chic! E do tentar Santo 
Onofto—resmuneon D. Aleixo, no bai 
xar a cabeça a Leonor, que rosplando- 
cia na seda negra da toilotto o na chame 
ma viva dos diamantes. 

— Amaneirada!—desdenhou o compa- 
nheito, severo. — Vamos jogar? 

Metteram à sala do jogo—D. Aleixo 
promettendo flar a Raul nessa mês. 
ma noite, Affonso assobiando em sure 
dina, distrahidamente, E d'ahi a pouco, 
n'amia solo ampla. n'urm ambiente do 
asphyxio, entro homens o mulhores 
coin a expressão e o olbnr do naufrae 

inortos, espootrace, so. 
[guiam o girar duma roda o o cabeocar 
tonto d'uma bola-anicos sores vivos 
n'aquelia multidão de blooos estarreoie 
dos do anciedade, 


“Confina 


- meses A OARITAL, peer “ cet —— 
Mousinho esteve em Berlim, fe- DA VILLA COROQNADA Y RO , RT | 
touca ealorosamente. porque, | * rei “Deeidonto dormaliglico : TICI 
ao seu intimo, x derrota o a “ atté X à É 
Junhana era um cheque dado ' fa Luiz Derouet, Úregorlo Fernan' ' : 
das é irelensos — brlannicsi Oque NONICADO do One edentores dem ; Apresamento do na: PELOS FOSSOS SOLDADOS 
ads rd r astÃa «| q — 
guorcá anglod0er, fomentou à : x A atari PR aii jo vios' allenhes, em sf. E 
partida de officises prussianos sp A stseqncia v, publicando no numero de Manilla IN : 
para a Africa do Sul, a. Combi), |! 0s IMperios ten IH) aos ao sos so Ttetino do Sendo, NÉW-YORK, 6 + Telegeapham Helo 
derem (o famoso iblegram iu Pao a, OS DÃO Gras poiengado Pod Ren pai = 
ma; ao mesmo lempo, segundo fndiamento do quo” figacss mivmalNO theatro occidental)navaes appreiendoram 7 navios) -A imandado do Santscimo da fre 


a sta recente confissão de ha 
“poucos annos, propunha secre- 
“Iamente a sua dia a rainha Vioto- 
via-os-planos de campanha que 


deviam assegurar o triumpho 
das armas britantiicas! 
O tempo passou, Lourenço 


Marques ficou em nosso poder, 
e aciualmento a Inglaterra sub- 
joga lentamente a Alemanha 
Bobo “seu punho de aço, e Os 
boers bateram-se ao lado dos in- 
glezes-e os portuguezes fazem 
Dutro tanto. À nossa magnifica 
bahia-da Africa Oriental airaves- 
sou incolume os graves; perigos 
de uma politica accintosa e sem 
esurupulos. Como. não ha-de es- 
capar-agora que ficam sem echo 
as- reclamações isoladas de «ale 
uns jornalistas da Africa - do 
1, que persistem em ignorar o 
nosso esforço é os nossos sacri-| 
lícios pela causa commum? 
Não quer isto dizer que depois 
da guorra possamos descuidado- 
zamente adormecer à sombra 
«los nossos louros. O problema 
de Lourenço Marques ha-de for- 


amular-se então como um dos 
amais importantes assumptos da 
nossa administração . colonial. 


Talvez convenha reeditar-so e 


2xaminar com eriterio a velha 
opinião de Augusto de Castilho, 
que pretendia reunir os distri- 

e 


«tos “de Lourenço - - Marques 
Inhambane n'um só todo, fo 
mando uma pequena provincia 
e-dar a esse lado completa inde- 
pondencia “administrativa com 
relação à Moçambique. Em um 
proximo artigo, porqu vale a 
pona, traluremos — detidamente 
essa "questão. 
MONTERIO posiz Elas Tarte ogro à 
Bompanhia do Sogáros «O 
Frtaro», ne do Mundo, Lisboá. 
ho Vera saio, eo à se o 
fretes, maámos, com sem ri 


A 


Aifesta de Augusto Rosa 


E? dimanhã, quarta-feira, quo so real 
Tenta artistica do Augusto Roma Noite” 
ando onthusi: 


on pola 
o. 


+ 
urgações. 
Cura certa em 48 h. com a Inje 
ção amarela 

Depostos sasaio Blheiro, rua de 
S. Francisco de Paula, 22; Drogaria Pi- 
ia oaiatan ria dk Prola 106 é 
490, Lisboa. 


2.700 bailarinas 
nºum theatro 


Ea TS 
“Vas nor 0 maior acontecimento thea- 
tal, om tlcatros d:Lisboa, o apparest- 
santo amo companhia do 2100 bulari 
Tas exoootando, dm canjunoto, bailados 
Fatos 6 oriautade, À dificaldate no tra 
-Valho do tanta ponto axiato om 
geito, abdelofemonto largos P 
londor de sccnario é de «imiso- 00-00 
Ba ompregios já indicaram 608 aponte 
tallanos que podiam anviar a Lisboa ape. 
não nen balarioaa o 1:00 cota 
tes. orâmEnão consentiram Porque que: 
Zona aproveitar a passagem pola cidad do 
“Tejo, para comprar sapatos a botinas no 
Candeins da ra da Palma 0-à, de 
quo teom ouvido dieor muravil 


Irmandade dos Passos 
da braga 


Amanha, pelas 14 horas, o sr, dr, Fer 
nandes PIANO, JUlz da 1º vara Civel, ya 
oveder à coilerencia do Inventário dos 

irmandade do Senhor 


ane pertencentes 


tos Passos da Graça, Dens Que, como &é Ir 


nabo, toem estado tia” possa da cultual da 


Grs 


Aquestão dos (rausporÃos 


Oque pretende a Associação 
Commercial 


Rouniram hojo na séde do Associação 
“Gaia doMLintom vários dratetato 

Sentia nossa Draco, presldlado o dr Bowsi 
facas a at do? entar da questão dos 


portos, 
 Biteipioa o ar rara opor dize 
o quo lho constira que O governo, por. 
togtas ia ieitar o do Toglatérea, tolo: 
do enorgicas medidas - para “Lomparanç 
bias alooolicas 6 quo ieso .proja 
catia muito o nosso commotelo, Votcu- 
todo o posel 

o Gogo. pro 


a doguie falou Q or, 2 
sjferindo-to É ova ll ogleza quo proht 
-boque cs virá mais do OUVI dos yinhos 


cont maquolio roino 6 quo tinhau 
Sião onviados pora 08 regxportaram para, 
dntros paia 
O sm Rúveiro do disso que 
«oro 46 para 0 vinho quo Purtogal 
do traneportos, mas tambem para 

d ôxportação, co- 


e por exemplo à cor 
Galera tatober os is 
Cgios Gomenhíacio do Coryalho o 

too “Raredo; fazando apreciações 
Clsodo Goo o governo satisitia os po- 
“Sides dus “casas Anglezas a aouno attendia 
a do coaurciants portugueses. É 
Senta approvou-o à sogalnto moção que 

tida no er presidenta ds mio 

trio 

ás div 


sgnes sem concurso a Qu 
Amercial. sob o patrocinio do commercio| 


poringue 
patriotica 


= Propaganda 


eh 


do Sonza disão quo não), o 


| 


bloqueio goral, apresentada ao gover-| 
[no hospanhol polo .reprosentante dos 
Estados Unidos “nfonta -côrte, vom 
prodozir"as mais profundas pertar- 
bações, procurando o: govorno con: 
[grogar todos- os esforços no sentido 
do attonuar os offeitos da resolação 
tomada polos imporios contraea, que 
nffecta-muito especialmente a expor- 
tação - das regidos do Levanto, que 
consta do vobolas, laranjas, amondoss 
o toda a qualidado do fructas; das que 


vivom do mincrio em brato do varias 
especialidades 'do. motuos. não pre- 
ciosos e' do g industrias, aval. 
tando ontro ostas a di ção, 
Ha companhias fabricada 
plorador 
quasi não tinham cotação no comeg 


vos quo a dotorminam, não são mbno- 
izos, o aggravamonto das, 
tosoltam 


a impos 
to-no pais, om vspocial o carvão, 0] 
trigo 6 outros oorouos, o'papol o gran- 
de numoro do materias primas, 


* 
* a 

A justiça militar, não tendo encon-| 
trado buses suficientes, para instau- 
[rar processo contra.o- major do esta 
do maior sr, Martin Lloronto, cuja 
prisão noticivi, mandou arohivar 0] 
mosmo procosso, 

O cnpitão-gonoral do Madrid, sr 
Primo do Rivora, impos, porém, a 
[Armando Guerra dois mezos de pri 
são, por motivo disciy Ha-quem 
|ulguo não sor-lovada até uo fim 
vera modida, não faltando também 
quem opino que, terminado eso cas- 
tigo, o alludido official sorá transfori- 
do “para sserviços quo o affustom da 
capital, 


“my 
Eatá sobojamonto demonstrado que) 
o acontecimento na” linha forros, no 
qual o -govornador oivil vira ama 
iontativa contra a possoa do roi; não 
pashou “do um simples ouso de gatas 
lúioo do barras do ostanho, 
Aqualta avotoridado 


Grandioso feftival Inso-hes pánhol 


Ho maito quo so não manifosta tãd 
igrando  onthucinsmo por ama audiç 
Fymphontea como a que oxisto pelo con- 
certo axtenordiario da Orchestra Sympho 

isa Portuguesa, dirigida pelo maestro, 
Biunoh, né proximo domingo, no Ropa- 
“Apesar do nó hoja toraioas a prefo 
rencia" dos assighantos nos sons logares,| 
Cem sido enorme a oftiuoncia do pedidos! 
do bilhetes, O programma, quo 40 não ro- 
pets, “6 composto da obras do anctoros 
hesponhoos u portaçuozes, todas: om Pi 
moita audição, BxGontam-so'n8 famosas 
Dangas espariolas, do malogrado compost- 
sor Gramádos, io, trngicomnto morto, 

tania, 


ão posou 


Media, um extraordi d 

ol. Campo; ama auite, Paginas dis. 
persas, do illustra mabstro Edo; tim posma, 
xa phogico, Fura do Viriato Bra 
ias Draco; um esboço &ymphonico, Ao 
o do prottasor Antônio Eduardo Porra 
$a? o outras obras da consagrados” anota» 

portugueros o hospanhoos, 


0 Esperanto o à guerra 


Uma bella iniciativa 
A direoção da Lisbona Bocioto anvion! 
3,8: proidénto do ministerio o soguiato 
oficio: 
o 
stros. 


2x prosidanto do consolho de mi- 
“dE Antonio Josó Almeida 


iseteilencias—A? Lisbona Societo, n'esta, 
bora gravo om que todos os prestimos do- 
vou sor aproveitados, campro  devor do 
ao oflaraoer a v. 6.º sh, ministro, para di» 
a. nm serviço do Snforma-| 


maior do que q 
Gabnimento'so “desooponhar 
[ivo no impõe, 

Ai para tal fim aorá rooratado 
ocibs da Lisbon Bociato, na Ca- 
incias à fihos, 
útno a Liabona Socisto pedo a 


oito, p 

Do gov 
isoução de franquia para todus as cartas 
quo “se rolacionem com ussumptos do 
guorra o lovom a chancolia da Lisbono 
Societo e a anctorisação pora obter da 
press Nacional 05 necessarios impres: 
[s08—Sando o Fraternidade, —O socrotario| 
Saidanha Carrei 


” "Simões Bayão 


tLaureado pela Escola de Parta) 
Doenças de bocca, cirurgia. protese: a 
rtodorcia. 
TELEPHONE 3078 
LARGO DE S. PAULO. 19 


MOVIMENTO  ASSOCIATIVO 


Liga Republicana das Mulheres Portu 

cezte.—Kouno âmauha, ds DO horas, 
oral, para opróscutação de 

ição' dos corpos gerentes: para, 


ou ex 
do navios oojas acções 


da guorray o quo -notualmento so on] 


frido pola riqueza -nuoional vom o cor-| 
casmento da colocação dos - produe- 


O “supposto” attentado contra Affonso XIII 
—A obra de um escriptor editada pelo 
“Banco de Hespanh> 


re 
MADRID, 1.— A notificação dogpor detnasiado zelo, foi polo menos io 


loviana “om rovestir do gravidado 
sumpto, antos de o investigar, 
Do resto, úem o rei, nem o govei 
ho, nom pessoa alguma lhe dera 
importancia 
e Já 


"más fadas. Não, maus] 
madoros civis o outros funcoio- 


sito do verificar, o nosso carte traduz, 


re 
Db [amabilidas 

mentos,  aubaorovamo-ni 
coilogas múito ate» 6 obrig»-Lu 
rouet, Gregorio Fernandes, Santos Vieira, 
José do O 


PARIS, 6—Communicação official 
das 16 horas—Ão sul do Somme foi 
[ropollida uma manobra inimiga diri- 
[gida hontom sobre as nossas trin- 
oheiras na região do Barlenoz, sof- 
irendo o inimigo sensivois perdas, é 
deixando prisioneiros em nosco po- 

or, 

Durante a noite fizemos com-oxito 
o som nónhama pórda varias. inour- 
sõoa mae linhas inimigas, especial. 
mento no sector do, Chumbrottos, a! 
noroeste do porto de Pontrá-Mous- 
son o na Alsaoia. 


narios ha. «e List Frótótio: es j 
pipi (o ditbos, 6 do fovoreiro do Wit Ec Mi] a nossos reconheoimentos trouxo-| 
e Ergitas--A Suitado o «Auadop quo ram imaterial o prisionoiros entro el. 
:x> intorinamonto dirige, para com o/leg um official, Nos restantes pontos 
A Associae nosso prezado o loaiiásiaio comarado do! noi á 
arid, isabaiho Alberto Sarbosa a proposito aa noitó docorrou calma, Na noito de 2 
ho "do ha muito acatentado. Na olti-|sotes a desproporito de tm qualquer iu-|para 3 o na noite do 4 para D as nos” 
ma. assombleia goral: quo teve 6 86] o de eimpoema tá ae, deja ssquadeilhas. bombardesram O 
-Jaffeotuou um d'estos dias, uma com-| porcobido sé iatompastiva-ng: [eum Po do aviação do Colmar, 
niissão enoarrogada de estudar a mo- “ilo fot” alvo, obrigo-nos, [ricas militaros do Rombaoh, as gar 
hor (órma do levar a “effeito q pon a pode o Obauny, Ham o Appily, obsor 


tracção da Oasa do la Prensá, apro- 
ntou o rolatorio -dos sens trabalhos, 
icompanhando-o / do: am projacto 
o o qual 


| 


pr do torreno a a edificação da «Oaga 
jo la Pronsa» estão. orçadas om nim 
milhão do posetas, on-sejam-dozntos 
contos da nossa mosda, cambio -ao 


toxta-do «falta de gapaço» 


feitano caráutor e ás qualidades profissio- 
os do Albórto Barbosa o'hojo agravada. 
ho «oco» Intitulado «Oatta», onda; pro-. 


'do-go um incendio nos edificios 
ia ultima garo.—(Havas), 


áoiA attitude da America] 


contram no apogeu da prosporidade, muito bom elaborado; sogan dão sul'pautar:se-ha 
tondo os seus titulos attingido der, [o referido edificio pódo ser lovantas| Borgos, ela d Estados 
quinze o vinto vozos o sou valor no-|do som dôlonga: Néstodemos—s v. oxtque damjoras.| Pela dos Estado: 
mina. O local, ascolhido foi um dos mi: la spporimentudo moihor do que nós o Unidos? 

Mas so 6 grondo o: desfalque sofe|lhoros pontos da Grau Via o a com-)Ão dopois da rovoltanto iojustiça bontam| RIO DE JANEIRO, 6,0 dr, Ma- 


rio Rodrigues de los Lianos, minis-| 
ro da Argontina, o dr.“Alírodo Za- 
jnantu, ministro do Obili, o'o encurco- 


“ão lho noiga O 


o para logar” 


gações hy pothooarias, 


mações à que os jo 
Saves asseio 


construixom tambom a gua casa 
= 
“ 


nhe 


om ouja direoção conta os ami 


go, anjo custo orça 


dora, 


Machado Correid 


Um «film» ouriosissimo 


A oxbibição da Le 


to fim Buborno, deapartou o maior 0 
Slaiuimo. E)" qu, francamente, do 
moito 


fora orio do curiosos 
odios que dartamam o maia intenso in 

rosa, 
No. Suborno são: aprosontadas figa 
28 mocecom tm upócial attonção, 5 
as. arrancadas Q'um meio Gu qui 


ostar 


|nomatographico, o disso: des 
bem convencido o publico, A 


ô o proprio cinsma que o aponta na exi 


rá - amortisavel 


a-floresconto 


O rolatório o o projooto foram suu- 
dados com grandos acolamações pola! 


dispórem, não digo do dasontos oon-| 
tos, mas do quinto “ou vinte para 


[rom onstiçamonte escriptos, é empro- 
[gado enporior do -Banco do Hospa- 


sinceros 6 os admiradores] 


duros. Cada oxomplar será vendido) 


Suliio Control 


29 gortos do empol. 


À fita Sutorno 6 am acontosimento cir 


Digão eso monamênto do cinomatogra- 


dirgito-do defoza, | procedimento, unico] 
são dote, Cr, a 
po o aa 
pleno o ad ado 
Partido Bopublicano só” dbssórve 
TA pai ana, 
gua aa 
is 


à| 


o quo 
lo noo-| 


'Não” podgmos, zepetimos, 
dando do. Mundo o inolhor 


re 
Fy 


[do honra acompanhar Alberto Barbosa, 


BRtloe nos tios tempos comsido agir 


pt 
tirar, ombora monos fundamenta 
“Sompromottiamos o fo” 

disootor) 


ie onto, 


os do qi 
“quo  julgainos 
dicamnos, q 


do 
Patti 


ito da svidento, 
e jo «Mandos de 
geconto 


egealho 
jo a 


al 


ternidado| 


orla do resto com a 
doolaração; mas, 80 v0| 
não gralha» o assim oponas 80] 
[protondoa gonarosamante cobrir à 
Gonducta do Jouó do Vale, redactor do| 
cAando», atacando irrofloctida. o injuat 
[mento um on antigo o honesto compa-| 
nheiro do trabalho, gorá docorto v. ax. 0| 
dar com a domissfo, 
to lho offorocomos, ds 


Os dramas do ciumo 


Dove ter amanha enviado no tribunal 


aa Ya Hora o adollo, Pranciseo  Leotto 
[da Shiva, da travessa da Agua do Flor, 
r quo hontem, na Tua do” Mundo, 35, 
disparou dols Mtos contra sun amante 
Nalhalina. dos Santos, quo, continda no] 
mesmo, estado numa das. enfermarias do] 
posto 4a Migoricordia. 


Situação da praça 


CaMBIOS—O morsado fochoads sor 


[gado * dos negocios dos Estados Uni- 
os da America do Norte, conferon- 
ram bontom longamonte, ao fim da 
arde, no palacio do Itamaraty, ota o 
dr, Lauro Mullor, ministro das rola 
ções exterior 

Assistiram 4 oonforonoia o dr. Lui 
M, do Sousa Dantas, sub-ssorotario 
das rolações: bxtoriores, o o dr, Úlo- 
Bovilaoque, consultor jurídico do 
miniotorio. 

Foi odigida ums nota do resposta 
já Allomanho, quo:foi lovada ao dr, 
|Woncoslau Braz, prosidonfo daRo- 
publica, o “qual estava no palacio. do 


tenis a jna sua nobro e digna resolução, O: meio| Cattoto, prosidindo a uma roanifo do| 
 Regcae ainda om ontro cus Gi asian iiiaviman o sono do minisros—(hmoriona) 
eicurdo Léon, um jornalista do|Sranga Bongos, grandos conponençõos O protesto brazileiro 
Igrando volor o auotor do varios li-|gorcos ahi tivemos mus apesar dotado)  COMbrA “O bloqueio 
Sica quo morocom larga dissomin | antinhamo-nos no «Mundos, onde, mau Subaaráno 
São plo vou fm odusntivo o por no-|frado novo, tantos amigos é corrulígio: 


RIO DE JANEIRO, 6.0 presi- 
dunto: da -Ropública lou a- nota do 
protesto contra a campanha subma- 
rina“allomã, no conselho do minis- 
tros, Todos'os membros do “gabi 
loontordarain com 08 sous tormos, 
lonjo tom moderado o fiemo - proci 
attitado do Bratil, o sulvaguarda os) 
us direitos o intoroagos contra as) 
jomoaças do companha submarina. O 


tosto gorá comunicado ao p: 


depois do gor enviado ás chancolla- 
rias (Havas), 

ORE, 6:-0" «Now York 
oa Ar 


“NEW 
Horald» gilirma que'o Brasi 
Igontina gbguirão o oxompl 
tados Utiidos, o romporão 
diplomaticas com a Allomanh 
(Blavas). 

O que se pensa-em 
INew-York — Os barcos 


allemães na America 

PARIS, 5.—Em New-York existe 
um verdadeiro desejo de dar aos al- 
lemães uma ultima occasião de re-| 
tirarem as ameaças, 

Depois da leitura do discurso de 
Wilson, ee a Alemanha recusa ac- 
ceilar à pus nas condições impos- 
bas pela America, não resta a me-| 
nor duvida de que à guerra será de- 
clarada sem mais delongas. 

A opinião genal apoia Wilson, 

Os navios internados nos portos 


daotoros Jornal, Bporando do v. [americanos são mais de cem, dos] 
jox.* a inserção da presonto carta no «Mun-lquaes 88 pertencem & Allemanha, 
[os do dimanha, quar como necossária do-| dom uma -fonelastem de 98,470 o: 


neladas é com o valor do mais d'um 


Eplando no voa. maos aoço. Biliio.= (American). 
to, melo que. oi | a 

e stripianta e em quo ilteavela nor dos auigo, que oi Eança Borges AS ViOtimAS da campa-| 
spas Reage Boni a [Apito SOS nha submarina 


VIGO, 6--Ohogou hontom á tando 
o vapor hollandos «Samrinda«, pro- 
codento de Rottordam, o qual desem- 
baroou 08: seguintos sóbrovivontos: 
0 marinheiros o 7 passageiros por- 
tonoentes ao vapor inglos «Port Adi 
laido»; 26 no italiano «Sanglia», 87 
Ino noruoguez «Borgsangda»; 17 ao 
noruoguoz «Wisdolos; 22 no ve 
noruogues «Rigol». 


O capitão do «Adolaido« foi foito 


prisioneiro, O «Samarinda» rocol 
“a P retoneotantom sobreviventes om diferontos por- 
O dranto do Douro Compra — Venda 8 sobrovivant P 
OR esto talo oomeçom à publiont tdi Londromohogua Ge SUN) A campanha russa 
asa AUS oabisk [Londres BOA. pas 
poe md de O preto cio não paca: | aca hq. ES PARIS, 6—Commonicado russo: 
rio e dofensor dos interes | Holland: q 5,8 ' ' E 
a cotas à peopelotacio o ur. Onstáno pedi, bend sa dis PE a linha “osldentl repllimos dona 
uejatnos ao nosso oclloga longa vid Nor Pk CDL ADM gião de Linden. Atorrou a| 
per rr E POR | pera Pro de Potawa um avião allemão, 
7 SARL 550 poros emto, 
PRQUENAS NOPÍCIAS iii: 17 ido a d epirdrni 
Ao Se júlto do Investigação foram ho- 7 
Hiro Sono RafÃ ati mi] DOLSA Aa Inseripoões oftictuaeaa: joao). 
5 Asia, bi Opndaes, Lobos, paso Asont comp | Aneuntralidade do Hra- 
Der tuo cedo amprigado uh pi na) asia .. O galo | mil poderá manter 
a gia 400. dani turiava calci] 4 o 1008, — E se? 
o. o inha, A. NRO? Mora do], Obripaçõo Amados 4 0 18525870) RIO DE JANEIRO, 6-4 ia 
go qu comp pn oa io ig a nao fondo do o e 
ris Rived” riorados ma rrda Saraiva de) Acções Ultramarino, guunto. MS, alo doolara à a 
Garra, ds, 2º” sonquia! Modrieuea, da conpo MtRãO Cacongo, 1$86; Motambi-lzil continuar com a moniralidado 
BS prado ir no o Caps o doa Je ing, tn io, 4º Jnotalo (Americana) 
E a "Ouigádões Prédinea 5 01, BSS; A 


Eos Aves, moradora na ras das Ol 
3, quo tântou. gaioidar-ao atiram 
mtclia da sua rosidencia para à ras, fic 
fio em “osindo bastanto grave, E fall 

eme na ouforinaria 15, Maria Rita, quo 


a 
gno osindividuos que so encontram pre-| 


. No Proximo domingo, ho enlão da dea- 
idemia do, Estudos Livres, realisa 0 sr, 
Jloriquo Lopes do Mondonça à primeira 
'tonforencia da Belo ud 
“ão «PE AU 


bordo postam aer visitados por án 


5. José dou entrada Maria Ermoliada Soa" 
do-se da 


; Norto o Lesto, 2º 
Purro do Bouguel 


it do 


o quoimou na rua rol 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
TT E 
RE caia 


Rua Augusta, 24 


“Melopia 519--End. tel. Corretorivo. 


IA DE UA 


O bloqueio submarino 

e o Estado de S. 

Paulo * 

8, PAULO, 60 Centro do Pro- 
duotores do Cnfó tolegraphou ao dr. 
[Wenceelau Braz, presidente da Re- 

ublica, gobro as consoquencias do 

Bloguoio submarino para a riquozs| 

ido Estado -de 8. Paulo. —(Ameri- 

cana) 

O receio de attentados 
allemãeos no Brazil 

RIO DE JANEIRO, 6.—A toc 
dude academios resolveu" guordor to-| 
dos os - edificios publicos da oupital) 


ailomfos — (Americana). 


paraovitar. os atentados dos agentos 


mercantes allem ancorados, 
na bahia de Manilta e que inter. 
naram os marinheiros allemães.| 
— (Havas) 


ssa ao 
Nota politica 


IR sessão d'hontem 
na Camara 


Faz-se o bloco para um simples ajuste 
do contas? 


Emquanto o sr. dr. Alfredo Mar! 
galhães profeniu hontem a sua repli- 
Sa ao ar, presidente do ministerio, 
a maioria ouvivo no maior si 
lencio, apezar de s, 
por vêzes vermos d'uma grande as 
Péreza na apreciação da personali- 
dade politica do sr. dr, Antonio Jo- 
sê do Almeida. O sr. dr. Alfredo de 
Magalhães só fot fntésvoimpido euao- 
do v desejou, isto é, quando disse 
esperar que alguem" se levantasse 
para garantir due 5, ex. houvesse 
conspilado no tempo da monarchia. 
Alê eso momento, repelimos, € 
lapezar da vivaoidudo que & ext 
OZ nas Suas palavras, não foi in- 
lerrompido, 'nem pelo sr. presiden- 
to do ministerio, Bem por nenhum 
dos membros da maioria. 
Outro tanto não acontéceu quan 
do o br. dr. Antonio José de Almei 
da «o ergucu pana responder nova- 
mente ao deputado interpellante, O 
sr. dr. Altredo Magalhães interrom 
[peu-o constantemente, muitas vezes 
acompanhndo, em grande algazar. 
ra, pelos seus camaradas do bloco, 
Wado mereco referencia espe: 
cial, porque parece demonstrar que| 
jaquélia recente organisação  politi- 
ca, muito longo de pretender impór. 
so" ao paix pela afirmação do prin 
oipios e defeza do ideias, apenas 
deseja. erear uma porturbação inte 
ramente artificial, Innçando aos 
lares palavras violêntas e reptos de 
loratorin muito calorosa e muito 
lapaixonado. Era a interrupção dos 
trabalhos parlamentares que (os 
membros do bloco desejavam? Era 
impedir que o er. presidente do mi 
nisterio levasse até o fim as suas] 
considerações, ou evitar que 8. ex.+ 
tírasso dos argumentos que apra: 
[sentava as ilações à quo elles só 
prestassem, usando assim do mes- 
amo direito que q seu adversario - 
inha exercido? Seja uma coisa ou 


nasce sob maus auspícios, 
ra do governo póde ser ata 
odos 08 governos praticam 


Pod 
e este não ss lom eximido à 
regra no momento grave que 
alnavessamos, todas as censuras 4 
obra ministerial que não consistiam 
na analyse rigorosa dus suas def 


ciencias, na logica exposição dos 
prejuizos que essas deficiencias 
acarretam, produzem  effeitos con: 


traproducêntes. Em logar de enfra- 
gusgerem, a Hoverno, dão-lo força, 

iminuindo o prestigio dos quo lan 
cam mão d'essas sediços recursos] 
de taclica parlamentar, 

Porque dir-se-hio, afinal, que q 
biguo “ão pseudo uma segunda 
edição, correcta e uukmentada, do 
partido unionista nas suas phases! 
de mais accesa combatividade poli- 
tica. Pretendendo sor o nucloo de 
uma nova o gnando força conserça- 
dora, que restabelecesse o equili, 
brio- político, transiforinmento alte; 
jrado com a ligação dos dois grandes 
partidos da Republica, o bloco dei- 
xa desdo já transparecer os seu 
evidentes proposilos do guiar a sua 
[conducta parlamentar pelos mais 
lapuixonados exageros. deciamato- 
rios, 

A maioria vê deante de si o parti- 
do unionista valorisado com novos 
(elementos, que lhe deram, incontes- 
tavolmente, a força do sou prestígio 
político e da sua auctoridade moral, 
[conquistados em. longos annos de 
propaganda e de serviços prestados 
já Republica. Incontestavelmente. 
Mas esse prestigio o essa auctorida. 
do enfraquecerto desde que o bloco 
não vepresente mais que q adhesão 
ao partido unionista do meia duzia 
do individualidades indispostas com 
os seus partidos, procurando sin- 
rar nas aguas da politica por meio 
lo sevolulear de paixões antigas. O 
Dloco mão se fez, corlamente-—pa- 
ra um ajuste de contas. 

Dizemos ásto convencidos ainda 
de que a juneção dos parlamentares 
da direita, como base da formação, 
de um novo partido, poderia servir 
os interesses da Republica, into 
grando nas suas lileiras q ;gandf 
massa dos indiferentes que não 
manifestaram, até esta altura, 
quassquer indicações de preferencia 
partidaria, Mas não nos parece que 
o melhor caminho para a realisação 
d'osse objectivo seja 9 que os par 
lamvntares do bloco começaram 
hontem a percorrer: 


Ha Camara dos deputados 


Nao houve sessão por falta 
de numero 
“A primeira chamada faz-se à ho- 
va regimental. Na presidencia o sr. 
[Simas Machado, secretariado pelos 


[numero insufficiente, o sr, presiden- 
e encerra a sessão marcando a 
proxima para amanhã, com a Mes. 
ia ordem do dia, 
O Congresso da U. V.P. 

E' úmanhã 7 de Janeiro que pelas 20] 
horas, no 0 Congresso ordinario da| 
lotes Eodoração eyolina, o qual to o: 
asuaga "ta aa sódo socibl travessa do 8, 
Dos 1 

Sotefos atu ptos do alta importancia 


a tratar, serio discutidos 08 novos esta! 
moditicando a| 


organização da foderação oyelista, trardo| 
grandes proveitos porá o cyclismo macio 
Dol. 


tambem serão eleitos 

ara 1917. aca! 
iguentos do valor. dir 
otrar aU, Vo P, nho 


ex. empregar, 


outra, a vida parlamentar do bloco | 


srs. Ballhazar "Teixeira e Alfredo 
Soure, A segunda chamada tes- 
pondem 66 deputados, Como seja|'% 


Iguozia do Nossa Senhora “da Concei- 
'ção Nova manda velebrar, emquanto 
dorar o estado do, guerra, todas us 
'quartas feiras, pelas 10 horas, na ca< 
polhr'de Nossa Senhora da Viotoriá, 
ereota na rou da Viotoria, uma missa” 
polo bom -suocesso das nossas armas 
em campanha, 

Esta dovota oapolla foi edificada 


É | b 
Ê 
COS O NONCIOS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
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- 
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* 
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ANNIVERSAROS 
Fase úmanhã annos o mociao Eilio 

[Braga Juntor, filho dor, Pailio Braga, 

commoroianto'da Dos praça. 


LUIVOSA 
Bffeotuon-so o faneral do conceituado 
professor da csgola conteal, na dr, Joná 
oaquim do Bousa, que, dovido ao sou 
optilo caracter e compethacia probssio- 
mal, tinha am papoi do Gostáquo antro O 
modo: profomorado. Tomara. párto Do 
cortejo Tanobro muitos amigos o collega 

mondo-40 Fopratontar a repartição de 
Inetrocção da” camara municipal do Lie: 
bom, 

“Bio Mira foi oxtraordinariamonto con: 
corrido o funoral da capasa do ar, Mana 
Roldão mão do administrador do Gon 
colo, Roldão. 


Vêr noticiario 
diverso 
na 3.º e 4.º. pagina 


THEATROS 


A testa de Mia Pia 


Por motivo do força maior, a fosta 
da illuntro notriz Maria Pia, annon- 
inda paro: 8 «do corrento no thoatro 
Nacional, foi transferida para dia ainda 
não idotorminado, 

Como já dissomos, ropresontar.so-ha 
O Intimo, à colobro comedia do Eduar- 
io Schwalbach, quo ha muitos annos 
[não sobo À soona o cuja repriso iopris 
mirh f fosta da distinotissima urtista 


José. Pontos 
—— MEDICÔ-CINUnGIAO — 
Massagem caaadai 


ica infantil Ginastica 
RUA DO CARMO, go.29.--Teleph. 381% 


NOTAS DIVERSAS 


rtigão toohnica da direcção goral 
lho vao organitar ama estatistica, 


r; Joto Mari 


com 
orarlos, rospostívos nalarios, 
onicas doa o porarios ata 


ão Um, 
reunião que o minístro do traba 
1ho tove com os govarnadoros oívis dos di. 
vorvos distriotos do continente, tratou-s 
tambem do proonrar 08 moios 
licar a prodacção do paiz a fim do 
nto quanto possivol, as neces: 
“da importação. 
— Em. portaria hojo poblicada na folhg 
offois, fol louvada a corporação dos bom 
boiros voluntários. de Bsroollos pelos ro» 
[ovantas aurviços prestados por ocontiãe 
do desmoronamento d'ame parodo nt 
noito do 19 para 20 do dezembro, 

TA lrma Samnol White & C.» podias 
ao ministorio da marinha quo dô qual- 
or resoloão,fooroa, da Proposta qua 
for para venda do algumas ombarcaçõer 
do guerra, 

“EA camora mano 


1 do Lisboa oom- 


primeiro d'aque 
aja tardo ou maia cedo 6 des 


onl do Arsenal da Marinha o Cordoaria. 

Nacional que vao tratar do varios assume 

ptos: do intorasso para o mosmo possual. 
DA impor carvão do pedra pel 

porto do 

ombro 

wente, 


ad Bola barra 


180 tono 
iadas 0 00) janojro 1891. 

'alfares sr, Sobusilão Costa quo bro- 
vomento degao” para França despedio- 
Hojo dos membros do govarno, acumpa- 
atado de sou pao o ar dr. Alonso 


E) 


“-Reuno esto nolto no ministerio de 
imarinho à dirtoção do Estado maior de 


Antonio Balbino Rego” 

Girurgião dos hospitass 

a, 

CEINICA GERÁL 
Doençãs doe rins e ja 

Doenças das ser - “js 

Consultas da. "5 15/18 horas 
TELEPMONE 258 


8. do/ffianuo, BL, 1.º 


O +" em Lishoa 


Durginto a somana finda manifestas 
ram-gó em Lisboa 23 casos do fobro 


45 722>- Por asto numero, vê-so que 
, 


nin ao devo considerar quai 
Jato ixo entanto, as medidas tos 
iasspelos auotoridados sanitoriag, 
“continuam om pratica, 


E 


“AUSIDADE DE COMBATE DE GUYNEMER Ê 


À esquadrilha Tranceza n. 35 


tendo sido, na guerra, a mais feliz, a mais 
héroica, a mais destemida e a mais 


odiada do 


+ Chamam-lheem Franga q «esiua- 
diilha' das cegonhas) 

E! a famosa esquadrilha n.º 3, a 
que conta maior numero do ure- 
cords» no seu netivo e a que reuie| 
o maior numero de «Azes», consa- 
grados pelas citações da ordem dos 
Exercitos. 

E! a esquadrilha de Guynemer, 
do Heurtroaux, de Dorme. 

Possue'a medalha militar, que lhe 
foi -conoedida depois das: duas ses] 
guintes o gloriosas citações 

Debaixo das ordens direotas do 
seu chefe, o capitão Brocard, deu 
provas, d'um espirito do dedicação 
e do intropidez sem egual nas ope. 
muições-de Verdun e do Somme, sus-| 
tentando, de 19 de março a 19 de 
axtósto de 1916, 338 combates, derru- 
bando 38 aviões, & udrachem» 6 obri- 
gando 36 outros aviões, fortemente 
aitingidos, q uaterrarm 

Esta' citação narordem tem a da- 
ta de 18 de setembro e foi assigna- 
da. pelo general Jofre, 

«..Sempre ardente, desenvolven- 

Vo ato; combato wereo qualidades de 
audacia e de destreza excepcioneas, 
tomou-se debaixo do commando do 
capitão Brocard particularmente te. 
emida- do inimigo: Denubou em tres 
mezes, de 19 do agosto à 19 de no- 
vembro de 1916, 36 aviões inimi. 
tos,» (Ordem do-b de dezombro de 
1916), 
| "Este grupo de bravos formou no) 
principio da guerna a antiga esqua- 
drilha-B. L. 8, porque os seus ele- 
mentas de coimbato eram aeropia- 
nos Bleriot, -FoL transformada em 
sesquadrilha de caçam em 19 de 
março de 1915, dobaixo das ordens 
do capitão Brocard, 
+ Fal q esquadrilha que começou a 
organisar methodicamênte a «cam 
dos -seclores mais usensiveisn da 
trente e: que, pela variodade dos 
seus combatos, contribuiu enorme- 
mente para aperfeiçoar a educação 
dos ilotos fmancezes. 


combates e alcançou 86] 
victorias 

“Amalysando os communicados e| 
seguindo a informação documenta: 
da da iParis.Telegrammes», sabe- 
x que a celebro esquadrilha n.º 3, 
tuja heroicidado ha de ficar na his. 
loria “e para sempie, dercubou até 
1 do janeiro do 1917 82 aviões alle- 
“indes e incendiou 3 «drachen», em 
E20 combalas sustentados! 
+º Esto resultado de tanta gloria de- 
tompõe-se pelo trabalho effectivo de 
guerra nas duas maiores batalhas 
do conflicto actual o desta ma- 
Boira : 

Na batalha de Verdun—do março 
2.1 do julho do 1916-20 aviões e 1 
ndrachen». 

Na batalha do Somme-do 1 'dé 
Julho de 1916 m 1 do janeiro de 1917, 
êm julho 12 aviões, em agosto -15 
aviões, em-setombro 14 aviões, em 
outubro, novembro e dezembro 24 
aviões. 

O cheto da esquadrilha, o capitão 
Brócard, que depois £oi promovido 
u commandanto em chefe d'um gru- 
po fe esquadrilhas do «caça», não só 
demonstrou as melhores qualidades, 
lo  organisador, como se affirmou 
um aviador arrojado e do mereai- 
mento, Uma das suas citações o do. 
cumenta: 

1 4.Bm8 de julho de 1915, só no 
sou netoplano, dereubou um aero. 
plano inimigo depois dum combate 
aue-terminou a 400 metros por 
ma das lrincheiras allemãs, Voltou 
om o scu aparelho crivado de ba- 
las. Em 28 de agosto, só no seu 
Beroplono, sustentou um- combate 
som um aeroplano inimigo cóm 2 
Jogaros, matou 6 pitoto a Liros de 
metralhadora é determinou assim a 
queda c esmagamento sobre o ter- 
teno do apparelio allemão,» 

Kº um digno chefe de tão bravos, 
heroes, 


No combato do 3 de julho, o capi- |ment 


tão Brocard não poudo manobrar a 
sua metralhadora, porque se dammi 
ficou. Utilisou uma canabina Win- 
chester é unt revolver Mauser, e tão] 
habilmente, que conseguiu matar o] 
udversario. 

Emquanto ao avião derrubado em 
28/dô agosto na região de Senlis, era 
um geroplano que ce dirigia para 
Paxis, enrregado com-bombas, 

O capitão Brocard é um dos mais | 
novos rhefes. de batalhão do exerei..| 
to francez. Tem agora 29 amnos!., 


O heroe da esquudrilha é 

uynemer, bravo entre 

às bravoste «Hs» entre] 
os <Hzes» 


allemães 


[guldo do perto na lista dos «Azes» 
por. Nungesser—o herae da esqua- 
drilha n.º 65, Esto tem no seu aoti- 
vo 21 apparelhos derrubados. Entro 


(de gloria que só é proveitosa 4 
França. : 

Guynemer já foi citado 15 vezes| 
jna “ordem dos “exereitos.. Merecem, 
[porém, ser rememoradas estas tres| 
citações, que mecordam- brilhantes 
proezas de guerra : d 

Em 6 de março do 1916 sus- 
tentoi contra um avião allemão um 
combate aereo, durante o qual o seu 
aeroplano, os seus fatos o 0s do seu 
observador ficaram erivados de ba-| 
das. Em 8 de-março atacou um 
avião: de 2 logares allemão e der-| 
rabou-o,- em -chammas, «sobre as li-| 
nhas' francezas, Em 6 mezes susten.. 
tou 21 combales aereos, derrubou 8 
aviões, seto d'elles sobro as linhas 
francezas. (Ordem de. 26 de março 
de 1910). 

“.. Nomeado pera se tr juntar ao 
exercito do Verdun, derrabou um 
avião inimigo quando ia do cami- 
linho, Apenas chegado, sustentou 
Seis" combates aereos. No ultimo, 
tendo que so haver contra- doi 
aviões inimigos, teve o braço es: 
querdo atravessado por duas: balas, 
[Curouise e retomou o serviço nã 
fronte.» (Ordem de 27 do maio de] 
1916), 

tm. 28 do setembro de 1916, 
avistando um grupo do 3 inimigos 
|submettidos ao fogo da nossa. arti-| 
lharia especial, tomou «resolução 
do lhes dar combate. Derrubou: dois| 
Nestes aviões e obrigou o terceiro à 
fugir. Recebeu n'este momento uma 
gramado em cheio q só 4 custa de 


igeiramente.» 

(Ordem do 28 de outubro do 1916). 
Se Guynemer é o «recor-| 
dmam' do numero os 

seus camaradas são. «re- 
corômen» da velocidade] 

Na esquadrilha n.º 3, 9 chefo va- 
lo 08: pilotos e estes rivalisam uns| 
com os outros. À gloria de Guyne 
mer não ofusoa q dos seus brilhan-| 
tes camaradas e amigos. Heurtreaux 
está com um urecordn de 19 aviões, 
derrubados e Dorme com 17. 
Dorme é o typo do piloto scienti-| 
fico, chéio de sangue frio, iqio cal- 
cula todas as probabilidades e que 
manobra a eua. presa com muita as. 
Sucia, antes de à alacar. Os aque 17 

'umphos alcançou-os n'um espaço, 
de tempo muito Limitado, devido é| 
[segurança do seu méthodo. 

Ô tenente Hertreaux tem talvez 
mais ardor. E' um cavalleiro que 
conserva o caracter cavalheiresoo 
na aviação. Tambem as suas victo- 
rias foram obtidas em poucos me- 


dade, 

Depois dos tres heroes, veem ou.| 
tros que illustraram os seus nomes, 
nas paginas mais belias da guerra, 
o tenento Deullin com 10 aviões der- 
rubados, o ajudante Chainat com 8 
aviões, o temente Do Latour oom 7 
javiões e 1 «drachem». E muitos ou 
tros se vão approximando das hon-| 
tas do communicado, isto é, da he- 
[roica proeza do derrubarem 5 aero- 
planos. 

Uma nota curiosa :—Na esquadit- 
lhe n.º 3, a par do mais brilhante] 
espirito affensivo contra o inimigo 
existe a mais bella camaradagem 
entre os aviadores. Quando a ves. 
quadrilha das cegonhas» tem sofri. 
do e morto dos seus homens—e 
igumas teve do lamentar—resolve a 
vingança imediata e por cada pilo- 
fo que lho matam, em. geral, tem 
derrubado dez dos tllemães... 


Notas do dia 


O grande certamen do «Cross» 
A q fommissão organisadora do «Cross 
Citntry, Amadoras, ua do resida no gos 
mingo, e, Pedenês à prnicido | 
o (dos sogatotes ciolareeincentod 
1.ºcQue “tendo dido “enviados os. regula. 
gs 0, Dedidos de Taseripeão a "ven 
mas de Chdbs, DOGA: stccedes ua alças 
[nor “ienoranita ida Qirecção Mo, Bosres 
[ondencia) “os não “recebestem. “Esgee po. 
diam Tequisitar Os regulamenios para” à 
oa ão Ouro, já ne a 
“a Que fnstrlpção 6 aberta a todos 
os clubs fillados ou não fa Associação de| 
Ebot-hall o que desde já sa sesebem os no. 
mes das iequipess, conventencia” essa para 
Em somo, os Recreios Desportivos do 
OS Mecrelos Desportivos da 
Amadora, querem chamar 0 maior pome 
F2. vão concorrentes para” 6eu «Eros 
Country-o dar “as” maximas Taetildades 
aos Concorrentes, 


fdorra idos. Rodeo ha 
jos “dois extraordinarios "e invenci- 
veis aviadores existe uma emualção [9º 


zes. Ep «recardmann da veloci- E pabi 


na tarde do 1 de fevereiro, obtendo com) 
ssa vittorta 9: número ws 5. 


= AGE LADO 


Atravez do mundo) 


NA TTALIATA «Taça| 
continia a ispular-so 


, 9 Genova 
9 Livorno 


sos campeoes. Dista um q 
20 Jorgo Paiva: deseuigon es treinos, 


“amigo. não te apoquent. 
ouvidomelas shi veem 
[verás como elle so empertiga = 


ES 

ds Notícias 
misnicados e informações) 
Entro 


Migumas 


Papelaria M. Gor- 
rêa idos Santos—Uma 
casa modelar 


ifão da roá da 


nós] 
Festa Infantil no Gymnasio Club Portu- go 


1 proximo domingo. 4, majisaao vê 
to Club uma, festa em 


Tá feita peia--Aprêstotação. da quota d) 
a" pela : dar qui 
janeiro, não sendo permitida 


Yêr noticiario 
diverso na 4: pagina 


Tentros, Gircos, Cinemas), 


Conta-so hoje no Colyaoa o <Fanstos| 
[com Maria Ross, Saothai Giordani e Re-| 
aato, o que quer dizer que é ut espanta: 
gruoda docas Iprio de honisass ais. 
ado suoconso nloB,0q 
fica pevaitima recita extrnotdisaria 
do notavei soprano Igolxo Angeles Olteia 
com a, maica” representação da colado 
opera do Bolial cOs Paritanoem, 
—A da Coxa do Soccorros do! 
adado, numa amavol carta 
go, akradocando-nos a com. 
ncia do, fopresentanto 4, Cupital 
manifestação prestado no, tandooo AF 
onto doa e Jair pedeos que os 
faterprotes da qua gra 
fodas as possoas quo fssistirasa a 
asso acto, 


«Premiéres» 


«O Sabornom da casa 


emonte para osso resultado a excel- 
lencia do trabalho oxecutado na caas 
M: Corrêa dos Santos, assim como a 
dos artigos ali apresentados á venda, 
A Gasa'M. Corrêa dos Santos 6 pa- 
[polaria, typographia o encadernação, 
Joxecutando-go trabalhos typograpbi- 
todos 08 generos, tendo a es-| 
cialidado om trabalhos commêr- 
oiuos, é sendo completo o sortido do 
artigos para. oscriptorio, distingoin- 
do-so ontro ollos os livros de-osori 


give do Now: 
(ransatisatio) os “dois 
Emis pióalas eu 
idos no Balão Gostral, 
Ao fazermos a crítica do «As áventoras| 
o Cavaliciro de Karrigano. paleatrimos 
largamente sobre a casa Universal, N'esta| 
saá última producsão notamos com pra 
or certas fondoncias “ecsbor 
indo vagas na ossencio o pxageradas na, 
oxtociorisação - 
Alo e Pi aa proa dus uma so 
pod vor tramemitalda aa 
it do palio o que esto X podo receber 
om catótas, até temo com "interesso, 
oia for artistizada tuto 


interpreação 4 corso 
rceno ohela do realismo 


Se a qualquer altora do fm desviarmos| 
o olhar dos artistas que trabalham no pri 
[neiro plano e obstrvarmos todos os re- 
can 


ot apa do modo a 
o era 
tenção do desenrolar da fim. 


or de nervos, 
À photographia é por vezos ambi. 


ciac 
Amanhã falaremos da «Esposa na] 
Morte». 
AR. 
formações clnematographicas. 
o ao» cheia do 
[ori] Na cidado Universal, existo um. 
spital com 150 leitos destinados excia-| 
nto aos artistas que soja feridos 
urante qualquer trabalho, cibematogra-| 
hlto, Darano a cóição dos vitivaca de 
Farto» tiveram do recolha 1ã pexsous à 
[esso hospital, 
« 
o 
Regromaram &'amo vingem a Madetd o 
Barcelona, onde estiveram escolhondo os| 
fatoros piogramamas para os qoas cines 
artes int toa. empresarios do Sa- 
ão Olsmpia o Poiythcacta 
* 
.“s 
Na Iunaia 08 lnamas estão act 
o fazendo melhor Hegosio do que antes 
do qu: A causa disso é. Reago ro] 
[probibia 4 venda do vodka a bobida ná 
[cionsl o abeynto russo. E, em vez de irem. 
para: as tabernas oe bebadorcs, vão pára 
Es 'animatographos 
* 


a 
RO id eriaia pr ex 
pesada gongo am o ms 
. 
sa 
o de Syndey gasoleo) exis. 
o e o em 
si tr 
pt 


Cartaz de ámanhã 


O yileia mais Laijoso da esqua. |dsid 


3.6 0 «recordmam, Guy- 
rimente o «As dos 
+ tranceza, com 30 

mães derubados. 
uuitas dezenas os 
Gostam, Trabalha 
“dg” mm sreerreiro 


tu 


“combates que 
auolidiananiss 
tincançavel, Tera a 
fas homens sitigo 
perigos; afronta 

A lnctica de «cu 
(ão famoso. Guynem: 
asperseverança. Qu: 
Jasroplano inimigo, p: 
Aemento e não o larga « 
do o vô incendiado! 

'Aº trento da clossi 


ou, ha Pouco tempo, “dominando o cs 
Pro” «Antec» (o Bilbao. E 
E ha probabilidade “iã visita dos Nes 
panhões, Porque não iniciam. ca nossos 05 
Seus treinos? Francamente se Uma dérro: 
ia ao “consutuo. ama edesnogra em COM 
Ellca agradar do tes petnelgaaênio 
la, agradavel do Ob, prinelpalicen 
em “aecafios Internacionais "Déia 
Tambem a Assiciação devia preparar o| 
seu RrDO Dara estas eventualidades. de 
Combates com estrangeiros. Se os nossos] 


ETUpoe Caroba Tae. Seara Pes 
Dirabes 463 Dússos Rrupos de solucao. 
A aviação na guerra 
Mais um novo «As» 


On tt 6 


parsaria (tuida 


| gooio do cortiças é uma das mais im- 


turação om todas as qualidades, 
PiNos trabalhos de encadernação, 
tanto simplos como do laxo, distin 
guo-so a'cusa M.: Corrêa dos Santos, 
sondo alguns “'essos- productos, que 
nos foi dado vêr, uns: verdadoiros 


a a a e e 
ROTEIRO COMMERCIAL DE LISBOA | 


as casas da Rua da Prata 


————————— EEE O RE —————— 


imores, quo honram o estaboleci-] 
mento onde aseim so sabo trabalhar! 

com arto alliada ao bom gosto, 
Tambem o bello estabolocimonto 
Sa aa da Prata o distingue na ma- 
or 


obtem quando a casa a que assim 
dá a preferencia-é d'ella digna pel 
[sua seriedade o polos bons produotos| 
(quo fornooe, Ganhar ponco em cada 
artigo, para gasbor moito pol 
fuoncia da venda, tal óa di 
sr. M. Corrêa dos Santos, qui 

ito bom quo procedendo as 
[sim consogos o quo muitos: outros, 
não logeam alcançar, . 
melhor o “pensou, melhor o 
pôs om pratics, o al 
ja coroar plenamento os 
desenvolvendo-so 
tebolosimento “do tal “modo que lho 
auguramos quo em brovo as quatro 
portas que já hoja tem serão insufli- 
oiontos o torá de o alargar. 
E bom digna d'essa sorte é a casa 
tão intelligentemento dirigida pelo 
sr, M, Corrêa dos Santos, 


=: 


cite 


No numero 14, 1.º andar, da rd 
da Prata, está installado o esoripto- 
Irio contral d'oma das casas mais. im- 
portantos o mais satigos do Portogal| 
[no ramo do commorcio do ' cortiças, 
caga portencento a uma firma consti-| 

ditos - allomãos,  , por- 
fanto, Rojo administrada por ordem 
(do Estado. 


Reforimo-nos é casa O. Horold'& 
[G.2 Essa casa, que, ropotimos, no 


portantos quo existem entro nús, pos-| 
[suo uma grando fabrica no Barreiro| 
o outra em Vondas Novas, trabalh 

so activamento om ambas all 
[sendo numorosissimo o pessoal n'ol-| 
las empregado, Com a sua provor- 
bial habilidade, o oporário portagaea| 
faz ahi, a par dos trabalhos vulgares, 
lobras do verdadeira “arte, algumas, 
quo são vordadoiros mimos. 

Sobre a nossa banca de trabalho to-| 
mos, no momento em que traçamos| 
ostas linhas, um dos produetos fabri- 
|oados por um babil  corticoiro portu- 
guez, É* uma phosphoreira .om corti 
'ga, que é primeira vista ninguem di-| 

quo é, tal a perfeição com que, 
imita uma rolhe, nada lho faltando 
para tornar a illusto completa. E co- 
no osso producto quantos outros são 
(revelam a habilidade profissional do 
loporario portaguos, que tantas o tan- 
ss vozes nos “posa dosperesbida, 
quando so não dá o caso, infelismon- 
to vulgar, do a amosquinharmos, pa- 
ra exalçar tado o quo é ostrangeiro o 
quo do ostrangeiro nos vem. 

Afastámo-nos, porém, do assampto 
principal d'estas linhas e portanto 
[restomos as nossas . considorações, 
Tem a casa O, Horold & G.º grandes 
dopositos de cortiça, com mais ligoi-| 
ra fabricação em Sine 
assim como uma fabrica de cortioite) 

zoa da Junqueira, em Lisboa, cu 
jos productos são hojo bom conh 
[dos e que teem applicações variadis. 
simas, não sendo a de somanos ia 
portancia a de forrar au gobrir os 
pavimentos das casas, tanto do babi- 
ação como do oficinas o estabeloei 
mentos, 


Os novos apostolos = 
O olho da Provi 
'OLLO, Folhs cor- . 


motora, 
Sreonto à 
Tolids do 6 3, Ben asnoplano, 


mil ps 
Possuiado bens em s 
different em oi moia ao que de- 
erica 08 dooestos 2.350 4 2.355] 
(de abril de 1916 foram nomoados oito| 
dopositarios-administradores, nim pa- 
ra cada comaros, 

“Todos ellos estão, porá, sabordi 
jnados ao depositario-administrado; 
igeralida-casa, instalado nc 


Sines o Odomira,|Sº 


pra e venda 6 ondo, finalmente, se] 
Iconoentra toda a-grando rés; 

lidado do giro i 
oial dfosta importanto vas; 

“Para um logar do tamanha respon- 


0.º 6 o ar. Joaquia Possoa. 
Conhocódor profundo de nogoei 

trabalhador incançavel o do uma 

Inostidado inconcussa, conhecido 


(de Lisboa, já como administrador, por 
[parto do governo, da Companhia Por- 
fogueza do Phosphoros, já como pro- 
priotario-administrador dos Banhos de 
IS. Paulo, o ar: Joaquim Pessoato: 


| revelado habilissimo gorento da casa 


ooja administração lhe foi confiada, 
laudo d'ama forma digna dos maio- 
res elogios os intorossos do Estado, 
no mesmo tompo que os harmonisa 
[oom os do pessoal quo está sob a sua 
administração, 
E um exemplo do quo acabamos de 
dizer ostá bom 
ltuação da casa 
Prosontemento trabalha-go no fo- 
cho do arrolamento judicial, quo. so- 


do activo da casa, para a sua “proxi 
me-venda om globo o om hasta p 
blioa, dando-se o caso singular do! 
quo a exploração do corrente anuo, 

to 6, do 2 do janeiro em doente, 
a pertencer ao futuro compi 
dor, que será o quo maior lanço offa- 
rocer om praça. 


[nha á primeira vista, foi creada pelo 
ladministrador geral, d'aocordo com 
à Intendencia dos Bens Inimigos o] 
Joom o governo, para oritar uma cri 
foperaria que se desenhava, ou antes 
quo estava aberta o quo amoagav 

A as de fami- 


esjar ainda presonto 
na memoria de todos, a fabrica do| 
Barreiro feohára quasi em fins de de-| 
[zembro. Mas o sr. Joaquim Pessoa 
[propôs a solução que acabamos de iu- 
dicar e que foi aceite, salvando as 
[sim centenas do trabalhadores a'uma 
insoção forçada, e, consequentemen- 
to, da verdadeira oaiastropho que, 
(d'ahi adviria para esses trabalhado-. 
ros. . 

Apenas novo dias so deixou de tea- 
balhar, sendo quatro d'essos-dias do- 
mingos o feriados officiaes, o portan- 
to perdendo apenas o pessoal cinco 
dias, que ficaram reduzidos a tres, 
pois o sr. Joaquim Pessoa lhes man- 
dou abonar dois, na occasião- do ba-| 
lanço, fechado em 81 de dezembro, 


do sr. Joaquim-Pessos dilo exube- 

[cantomenta o que go tom 

[Louvado por todos o gou ori! 

los próprios empregados supe: 
á'elios com mais de 


arios o sédo principal, da r 
Prata, 14, 1.º, ondo está contralisado 


ustrial 0 - oommore| 


igrando finança e no álto comtneroio o 


rá seguido do invontario commoroial 


Esta gituação, na realidado estra-[H 


Do que tem sido a “administração! ps 


gooios da casa cuja administração o 
Estado lho confio & 

Em resumidos linhas ahi doixamos| 
exposto o quo ha com relação a uma 
(das mais importantes ossas; allomis 
'que existem no nosso paiz, faltando 

acorescentar que tem ama f- 
lial no Porto, 

Os negocios da essa O, Herold & G.? 
oilravam-so om oentonas de contos 
por ano e hojo mesmo, embora à 
(gasrra viesgo paralysar parto do sou 
linovimonto, são importantissimos, 
Conhocida 6 a visita que o minis- 
tro das finanças, o sr. dr. Affonso 
(Costa, fes ha-poaco á'fabrica do Bar 
reiro, ondo o pessoal opetario porta- 
[guez, do alma o coração patriots, lho 
foz fumo grando manifestação. É por 

io: do pessoal foi augmentado. 

Quom apparecor á a arromatar essa 
casa? Una companhia, vm particu- 
lar? Só o futuro nol-o dirá, Para 


da cortiça ati 
de que dass: fez 0 quo de ha malto do 
via tor attingido so por ella se olhas- 
[so com um pouco mais do ou 
lazomos votos porque a entic 
quem venham 
tantos fabricas seja dotada do Fengada 
iointiva-e d'um espirito emprehen- 


O que estrangeiros faziaro, tambom 
portuguezes “podem e devom fazer, 
concorrendo assim para valorisar as, 
nossas: riquezas natarass o para elo- 

a-nossa industria, 


Ourivesaria F. Jxi- 
doro Junes- 9 his- 
toria d'um trabalha-| 
dorhonrado 

Estabelecimentos ha quo, narrar a 
historia dos seus propriotarios, o mes- 
hmo é que contar a historia da prospos 

fdado ou da dosadoncia da cass, Está 


jda roa da Prata, 171 

Fandada om 2 do 
pelo sr. Josó Baptista d'Almoida, 
contando- portanto 58 -annos o dias do 
Joxistoncia, a ourivosaria da rua da, 
Prats, 171, portonco hojo ao ar. Eras 
cisco Isidoro Nunes. Uomo consoguiu 
[vie a sor do sou actual 

o 


Ji aos 12 annos, o 
[rancisco Isidoro Nunes o primeiro 
trabalho quo executou foi 

tinteiro, E 6 com desvanevido orgo- 
lho quo o estimado industrial norra 
osso facto, como com orgulho bem, 
jostifoado dia que foi ali quo ap 

jo Jor, quo foi ali que so for 


m, 
Quo melhor elogio a tazor-lhe? Ha, 


|apenas um, com que o sr. Francisco, 
Isidoro Nunos tambom justamonto. 

desvanoce; o de sor um dos mais pre: 
ftimosos fundadoros da Juncção do 


Nada mais 6 prooiso ac 

ilatar das qualidades do 

|. E por isso o sea 0) 

tabolocimento, á tosta do qual está 
actunlmento um sou filho, gosa da| 
molhor o mais morecida reputação, 
tendo a preforancia do todos os mo- 
radores da froguezia, o não só d'ess 
[como do todos os quo conhecem 
|Prancisoo Ícidoro Nunes. 

E quanto á oxooll 
etos qr 
vende nada é 
Iporquo não os 
|belecimentos similares, bastando 
sor, aliaz escusariamonto, quo a todas 
as transacções presido a mai 
jpulosa honostidade, o que não admi- 
ra, porquo o geron! 
oxomplos de sou 
to no mais amplo sentido da| 
palavras 

Companhia da Bor-| 
acha—O desenvolvi 
mento d'uma indus- 
tria 
Quo passar pola rua do Assuo 
no Boato, avista um edificio qu 
rinoipio lho parcos mesquinho, dao-| 
'do-lho a improssão que so trata do| 
uma fabrica do pouca importanci 
[Mas so 60 tivor a ouriosidado de 0 
rar, vêsm-so ali artigos tão divorsos,| 
tão estranhos, tão extraordinario mos 
mo, iamos até a dizer oxquisitos, quo 
perguntamos s nós proprios o que é 
|aquíllo que ostamos vendo, porque 
(esses complicados objeotos nãe falta. 
o gosto artistico, antos nolles so ro- 
vela oxaborantomente, 

A impressão modifica-se immodi 
tamonte, devido ao movimento que 
observa. 

E, amavelmente rocobidos pelo 
Viotor Cordior, oidadão belga, sabo- 
mos que é a fabrica da Companhia da 
Borracha, de que aquollo sonhor é 
dicostor. A Companhia tom dois do- 

ositos, um em Lisboa, na rua da 

rata, 970 6 277, gobre-loja, 8 outro 
no Porto, na rua das Floros, 136 o 
138, ondo so encontram om exposi- 


mosmo é va ess 
rodusto das nossas colonias, quo é| 
jog melhores que appareoo no mor. 
cado. 

À fabrica, installada, como dizo- 
nos, na rua do Assucar, ao Boato, tem 


gnorra, 
A Companhia não sógrabálha na 
borracha propriamente «dito, mag 
nindo produz outros argos som a 
obonit o a guita-pe fará uma 
numeração dos objsstos que áli s6 
manafacturam ra so fazer um 
idés approximido da importancia'dx, 
fabrioa da Companhia da Borraçhe. * 
Assim, tomos 


para vapor, gaz, vinhos, via 
nagro, alocol, potrolco, oloos o sorpos 
gordos, alcalis, acidos o muitos on- 
tros productos. Para o servi 

cendios, fabrica a Companhia tubo 
ospecisos om canhamo com borracha, 

Pazomeso alitolhas para junt 
geslquer natnrero, cortadas 
K 


sou ali tubos, dig-| 
o esphoras para apparo= 
lhos «pulvorisadoros do todos o 
temas 
São magnificos os guarnecimentos 
de oylindros em borracha foxi 
abonito para estamparia, fabricas de 
papel outros attigos, como magnifi« 
os do impressão 


qualidado o preço 
[com o que do melhor produz a indus« 
ria ostrangoira, 
Esmerado'é tambem o fabrivo de 
goreola conduoloras o aventaos 
do papol, do chapas pará im- 
Tolta do Plnndeos, a 
massiços o pnowmatido 
para eyclos e carruagens do oroanças 
o do doentes, 
No artigo folha do Flandres—ospo- 
cialmonto do fios-para latas do vou 
Companhia da Borraoha 
ha 05 progrossos feitos vio 
gs volyi- 
monto do fabrico do latas, mas omitu- 
do o que a osso fabrico dis respeitos 
contando-so por centonas dfeggo pros 


à [ducto as sahidas dia 


+ Não limita o Companhia a sua aotir 
vidado á producção dos: artigos que 
acabamos do onumora 

já os-sufficiontes para aoraditar qual- 
quor casa, Antes, no desejo de bom 
servir o publico o para cumprirone 
balmonto a tarofa quo so impõsão - 
fundar-se, de modo q 


ormo capital quo tody om giro, 
faz aros massiços 

tapotes massiços o abortos, q ] 
om producio magoifico o da maios 
utilidade, 


á teonge 
sobretudo ú allemã, que antos do: de= 
clarada a gaorra actual inundava «q 
[morcado com esaos artigos são 
borrachas para lapis o tinta, 
como os olustivog em todos 
nhos o larguras, sondo ogu: 
lgnos do menção ospocial a tola im 
permeavol para copiadoros o 08 artia 
gos em folha ingloza, 

Os artigos do cirurgia são fabrica 
dos com um cuidado minué 


oros, tondo ainda 
-onoontenrom fabrl- 
cados, como por exomplo 

gua quento o golo, urinoes, luvas, 
almofadas, cap. lo, ota, 

E quando não so achom fabricados, 
sto-no rapidamente, porque tanto d'og- 
[ses objectos como do quassquor ou 
tros a Companhia da Borraçh 
oarroga da sua exocução immodinta 
medianto moldes ou dosonhos 
6 do inoaloulavel vantagem, 

Para acoomuladores electricos fa- 
bricam-so ua rua do Asgucar caixas 
om obonite, assim como ali so exoou- 
tam quassquer pog 
olootricidade 
Em gotta-poroba, entro muitos arm 
tigos, apresenta a Companhia: cu 


ta quo acabamos de 
dar, mas já ogoranão queremos fo- 
um nOS reforirmos ainda a ou- 
tros productos. do inconteitavol vane 
tegem e que veem demongtrar como: 
m Portugal so trabalhaidesdo que: 
haja iniciativa o o aaiba «aproveitar > 
as aptidões dos nossos operarios, og 
avaos não teom medo de trabalhar ag. 
lado dos estrangeiros. Facharom 
pois, à resenha, aitando o fabrico dé 
correias do transmissão 6 de trange 
porto um algodão com borracha, 

Pode-se garantir que não se pros 
dz melhor nem mais om conta lá fo- 
onal dovo sontir- 

Ínoto, 

como lisonjeada so deve sentir a di= 
recção da Companhia da Borracha 
pela intelligonte oriontação que tora 
Subido imprimir é sua fabrios 

Mas, não parando no cas 
cotado o ontendondo que o 
ro industrial o commorcianto mode, 
no tom de progredir, progrodir aom 
pre, 8o não quizer doixar supplantar. 
se, a direcção da Companhia da Bor« 
cacha, como dizemos, intelligontom 
io orientado, está n'osto momento 
troduzindo em Portugal ama indus. 


todos os preceitos modoraos para o! 
fim a que so destina, tendo um pos- 


tria para nós completamente nova, ia- 
ngtria a00 68 da bandogons para 


tone, quo 60] 
dais promottodi 
Para esso fim, a dirosção da Com- 
anhriá conffiotou um teohnico ospo- 
slafigia, 
“A'etpéliências a quo sotem pro- 
pedido tala dado os molbores rogul-| 
Wporar é quo a ditooção 
iipaâflia veja oorondos do com- 
ploto" exito 03 seus esforços, tanto| 
mais qto osso produoto, com O dos- 
ônvolvifnento quo hojo tom a indus- 
trio doé camions, ostá destinado a um, 
lerguissimo consumo, dovondo por 
tanto; désde quo seja aprosontado nas, 
melhotes condições—oomo 6 timbr 
da Coihpanhia da Borracha tagol- 
jm thdbs 08 sous artigo 
norador de todas as canceiras o e- 
forços êmprogados, 
Aconselhamos aos nossos leitos 
ama visita á fabrica da 
da Borracha, ondo o, 
ró rocobido amavelmento, ou então, 
ertcontrar a caminhada longa, quo 
já & rua da Prato, aos numoros 275 0] 
277, ondo verá objectos bem fabrioa- 
é artisticamonto dispostos, 
E não lovamos nada no leitor polo 
tonselho, Basta-nos o gou simples 
igradecimonto, 


MUSICA 


Comet sa 
Bymphonica Poriaguera 


Duas novilados apresentava o con 
serto do ante-bontem, ambas cologa 
fas na: primoira parto: uma primeira 
iudigão do Carl Hoiurioh Roiwocko o] 
».soonoerto oia 16» do Wiomiavs) 


modiato prodocessor do. Nikisol na 

tevgtó doa concostos do Gowandhaus 
óLoipzix; sob a sua rogoncia, a or. 
ostra tinha uma conoridado extra 
ôrdimario, obtida À ousta do uma coisa| 
“sbim oitmples: ou violinos o violotas to- 
rara do pé, Toinocko onfloira ao la 
iodo Max Brach, Gorunhoim, Wi 
lolm Borgor o Goorg Schumana, a| 

íado dos modernos contorvador 
allómits; apesar do dofonsor da musi- 
os pura, Roinocko não dosdonhou, 0] 
thentro, pára o qual escrovou varias 
obra, entraias quaes » Uma avontara, 


, do Haoudolmo o «Roi Manfrodos, cuja 


abortura hentem so oxocutou, D'uma, 
folida fnictoga, o acontanda expressão 
dramática fimora aum randes vos 
do inspiração, a abertura, quo à or 
ostra intorpretou muito bem, ouvo- 

“om agrado o não aponca valor 
dem programa 
“No «Conserto om ré» do Wientawa 
tivemos “entojo do pela peifieira voz 
onvie a solo um dos Baia Valiosoa alo: 
méntos da orchostra, o violinista. Fla- 
vinho Rodrigues. Doce é oxprosstya, 
au aronda rovala uma balla cscola, à 

tionoitidado de interprotação um 
Monica tormparamento  msioai. Dos 
reu andamontos do «concorto», aquol| 
do om que molhor 6 patantcaram as 
ilualidados do solista foi o. bollo «to 
maca», muito bom cantado—o violl- 
mo é um instrumento do canto e não) 
atona do anrobntismos, voriado. fe. 
quentoniênto caquesída pelos molhoros 
dom positoros qua Om Gxc0s6o Bo preoo 
oupam com facultar nos «virtnoses»| 
sitejo para a oxhibição do habilidades 
teghnicas extra-musicaos, 

A sogunda parto reuni duas das| 
obras do reportorio, que simaitan 
monto juntam a maior belloza o a m 
perfoita execução: a «Simphonia in. 
completa» do Sobumann o à aborto! 
0º 8 da «lssonor, do Boothovoo, E 
êx ainda so oxcodau hontom, do modo 
que, fina a sua excoução, calorosisaí- 
mathente aplaudido, eetirhmo-nos, não 
vô potqno dopois de obra de to cat 
ponda bellcza nada mais ha quo onvi 
Bane ainda para fagirmos à violencia 
Jo «1812», com toda a sua fuzilaria, ar-| 
dllharia- cromos 

plosõos do torgonos. Nada podomos 
díron, por isto doo sinos novos que do 
quo ouvimos, attrahiram só por sí al 


ma condorroncia, 
a Hdea. 


Comi ai e a 


possa a 
o ns, a 
ER 

gsubio 
a 


da Oxecupão coros 
ja por intorminavois applansos, Quem 
uúdo resistir à auggentão o genndera do 
tal musica? Musicos o leigos tega de con 
fasane-so Torsosamento enbjugados, venci. 
dos anto à toborania do tass notas, que 
16 um “hoxos podia escrevor para outro] 
neroe. Torinon a primoica parto com q 
aborturo do dPannhansor», Vibranto no] 
joluprnoeo, hymno gutondo À Venus, à 
Dona da bi 'ma enormo ovação 
<os00u, envolvendo rogento e oxcouthas 


tos, 
Na asgunda parto o 
jm encantado, mostri 


uo actualizado com |l 


Tendes Frio? . 


CASA TRIUMPHO “iz 


cer os app 
togio tha? prodigalisoo. 

O prelndio do cLohengria», ioterpr- 
tado com grando finura, conseguia mo, 
uma ovação. No encantador Sáilio de) 
Sigtrioto, 


nhocido, mas. 
ano só pode 
7 


Victimas da 
imprevidencia 


MIRA, 4-—Josó Xarnoco, do 14 am 
nos, do logar do Caboço, d'esta villa, 
[quando hontem tentava tirar um car 
fncho carrogado mottido já ha mozos 
D'us espingarda do fogo côntral cato 
joxplodio, indo a carga spanhar-lho a 
(cabeça, dando-lhe morto instantanca, 


Instrucção Militar Prsparatoria! 


orgrima, € 
Pa ão E 
abérta a Inscripoão para novof 
aistados da Ltoão 
orporação, ras da 

da Prata, 3, 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE 


“FEIRA DA LADA, 


por Oduvaldo Vianna 


Algaem, que não conheia, nom de 
nomo, estonde-mo gontilmente a mão] 
da ontra banda do Atlantico, E' Odu- 
valdo Vianna, dedicando-me a gua 
Feira” da Ladra o associando o mou 
nomo no anto rosto 


Oduvaldo Vianna esorovou om 1909 
um livro intitalado Horas dá angustia, 
Em 1916 assignou ontro, Crítica de 
tom humor. Vê-se que o moço “sor: 
ptor, saudavel e forto, como so dapro- 
hondo do sou retrato, lovou 
nos—tantos como os quo Jaçó 
via do, pastor para 
[gair a Lia-para transitar da angos- 
tia ao bom humor, Ainda bom que 
[chogoa a bom porto, pois se mo offer- 
tasso o segundo volumo das suas an 
gustins, oa não lho agradocoria tão| 
onthusiastioamento, como lho agrado-| 
ço a sua Feira da ladra, Trata-se 
"ama coliocção do contos humoristi- 
cos, d'am humorismo aparontado com 
o do illustro anotor do Sem pés mem 
cabeça ntos outros lívras nota-| 
vois. E sem duvida so parentesco 
dos nossos espiritos que dovo a honra, 
quo mo fas Oduyaldo Vianna, honra 

erada “o portanto mais apro 
vel. 

Desde As memorias de um jornalista, 
com que abro o volumo, até Dez contos| 
fracos com que o encerra, o anctor 
passeia atravoz das sous poginas uma 
verve sympathioa do bom gosto litto-| 
rario, oxpontanea quasi Sompre, com- 
municativa 6 do uma simplicidado 
absolutamente nas boas tradições do 
igonoro. 

São tão raros os livros alegres no 
nosso mercado, quo justo é Íostoja- 

50 molhor applaaso tão| 

so do um 

o vinte q quaosquor annos não 

imosoar com uma tromebunda 

tragodia, quo, além do o aplaudir, 

devemos agradocor-lhs a logica do 
sou procodor. 

A Feira da Ladra ha-do osgotar-se 
brove, porque é alegro o são do sobra 
as tristezas que as oiroumstancias ao- 
[cumalam om volta do nós o então 
Oduvaldo Vianna voltará a 

rajado 
mor Pois venha quando queira'quo 
será ssmpro optimamonte recabido. 


ANDRÉ BRUN- 


"Casa dos Espartilhos| 
55 NIANOS & Call do Ouro Ts 


Santos Mattos & Ua=R. do Ouro, 


O casado vapor uia, 


A Associação do clhase dos machinistas 
poscoants, portoguozes Fonaja hontam 
om. assombléa goral oxtraordinaria para 
Bista do Caso dó 1º amachinista do vapor 
cPigucirao, 

Entre Outras rosoluções mais ou menos, 
por omquanto de caracter resecvado, te 
iolven.ão nomear uma grande comuntisio 
eratatarjantodugonilados Compeiam 
lesão ão estão, consorvando-4o] 
or sessão parmanchto atá es obtor ama co. 
ação saci hoarosa não 66 para 9 


TeemvV.E 


TATUACETAL; | 


“corrente electrica na sua 


habitação ou escriptorio? 

Fogões réshgans, esquentadore, safamandras, aquecedores de pés; aguentdores para câmas, tapes elastica, ele, el 
Instulluções eleciricas, modestas e de luxo. Sortido chic em candeeiros, lustres, platoniers, etc. 

CANALISAÇÕES PARA ÁGUA E GAZ 


Podeis Aquecer-vos 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Centro Escolar de Belem —Rou 
somblés no dis 15 para disontir o rolato- 

2,8 contas da direcção o paraçar do con 
alho fiscal. 


Bancos e Companhias 


Aos acci 


nistas 6 proposta wu distcibuição de um 
aividendo de 0. nm, 


Aprovincia n'A CAPITAL 


Dentalina 


A nel pasta 
para os dentes 
Opinião do grando eli 


Cn Lg 


Dos oxamos chimico o iletoscopioo 4 
ne snbett a DENTALINA posto con 
Le Ã Puta oxaminado 6 « 

aoidos mihocass ou organicos», co 

destruidora do asmajto dos dantos 

conheoids. 
2º—A pústo 6 lovomonte «alcalina», o 
quo contribue, com um dos seus comp 

[nontas, para nentralizar 08 acidos que os 

ermontações microbianas da bocea pro” 

dozem quasi sompes. 
dead pasta DENTALINA «óleuta do 
inbetanclas toxicar», mineraca oq orgaai-| 
oas.O a0u nto continuado não oforocs, 
v a 
go oatram 


gssencias (parto argrmatica) que 
a pasta contôm são dotadas do grando| 
poder antisoptlco, por isso o uso da pasts| 
assegura a dostrulção dos microbios  can- 
adores da carte 


otivas proc 
aião que o uso 
titrica DENT: 


lentos cson do apl. 
tá da pasta doa: 


chimioa no| 
dor To. 


tica Luzitaná, go. 


Depurativo À, 
Dic Amado 


—a— 


Aviso ao publico 
O abaixo assinado, Antonio Dias 
Amado, desejar 
formula do soberbo especifico quo tom 
o seu nomo e o unico quo ostá regista- 
ão, vom poblicamonto declarar que, 
elo motivo do so teresgotadoo «stock» 
o alguus productos quo entram na| 
[composição do mesmo proparado e| 
pelo constante oncsrocimontê dos ie 5| 
[20% pts aotunes conjunctaras, so vê 
forçado a olovar tambem o preço do| 
Doputativo, a começar em 15 do cor. 
rente, augmento que será de 20 0j0. no, 
[preço actual de cada frasco, ou seja] 
1920, o aobro esto preço se fará o mes-| 
imo desconto de 10 0/0 em seis fras-| 


(cos, 
! (Antonio Dias Amado). 


LAVAGEM DE FATOS 


PEITOS OU DESMANCIADOS 
Tinturaria Cambournac 
Largo da Annunciada, 10, 1 e 12 


e Feihono ses'cpnian 
Horta e Costa 
Rins 6. vias nrinarias 
Rua da Trimiade, 212 ás 6 


anoixoso ão, 


Pomada do 


mo pó 


harmaci 


Rdes. y; 


Experimentada ha maisde 80 annos, para curar 


empigense outras doenças de pelle 
À) Vende-so a paso Phargrias, E 


31e33-LISBOA 
- Cuidado E alslicadores É Sio falsas as 


dr. Queiroz 


Ito Ger 
ia ROSA & VIEGAS 


Xas' quo não tdhhiam no rotaloo noimo da Rosak Viog: 


ENÇAS VEN 
UTENO E OVARIOS-CLINICA GERAL 


“| «GOSTA SANTOS 


oia qr 
ximo, so vô obrigada 
preço das garrafas com agua, devido 
doa” guécésivos 

[dos matoriacs do seu commercio. Esso 
angmento inoido unicamento sobre as| 
arcadas quo passa a vendor ão preço| 
o 


[820 centavos as de meio litro o $10] 
icontavos 

nada é projadi 
to quo ss recobem as garrafas vasias, 
[om troca, quo venham cia bom estado 
anão tenho sorvido a outros ligui. 
dos, a $14 contavos as do 0) 
[contayos as de moi 


doposito 
(etdado om” 
[Caminhos de 
do roforido m 


o aminh s doam Portuguozes 


ai opta Reed 
Senna Sobrinho Saceno 


poe Palsdidados é out viciada do arts 
pi da agi 

Escutas “Com data anterior a Já do dezem- 
xo do 1915, bem como de ontros volumes 
não citados 


aíuda robiral-as, pagando o sou dobito à 


Companhia pará, 


conservar à mesma 


MEDICO.CIRURGIAO 
aegicina de Lisboa, 
Tosputa 46, Desterro 

IEREAS E SIPTUIS 


ra, 


Rua da Emenda, 110, 2.º-—LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL. 


Medico especialista 


DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 


R. Nova do Almada. 95. 1, Esquerda 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artiliciaes 
ROCIO. 74, 2e-TEI, 8105 


Annuncio ” 


A Socltdade das Aguas da Curia gnnan. 
qu pare O o toa 


igmentar o. 
ugmentos do custo < 


as 
$90 contavos cada garrafa do litro 


o quarto do litro, no que 
o o consumidor, vis 


8 
o quarto do 
Ourla, 25 do janoiro do 1947. 
O Dirootor-Gorento 
Joaquim Rodrigoes d'Almeida 


Investigações Secretas 


sons, elo, Molici 
A investigadora. Rag 


de 


Direcção do Sul e Sueste 
SERVIÇO DE CONSTRUCÇÃO 


* secção da linha de Extremoz, 
à Castello de Vide 


Annuncio 
Polo Prqotato apavacio, 


A baso do licitação é do 14620800 o o 
provisorio, que pódo ser aff 
lquer das Thosourarias d 
Forro do Estado, até ao dia, 
é do 853500, 
As condições 


E 


soa 18 do 
E 


tato Mao 
eiro adjunto sr 


EE 
Leilão 
a leo promimo fe 
Em 14 de fevoreiro eee fetasã 6 
io da 


tos "do, leilões. 
ssntos do, Ee 
m Lis 


desta Companhia 


ao-ha á, 


mm basta pablicá do todas as rê- 


visoao, portanto, os conaigontarios 
ad Tica do que poderia 


Jovorão dirigie-se| 


Egito 
artIçÃO das Healamações o Invest 
“na, extagão do Caes dos Soldados 


Santos Viegas 


Quereis dinheiro? 


momostros di 


axtolha 
ás 


Obrigações de 4 12 
do 3. 


doi 


carta do 
cada no «Diario do 
dongosto segulate. 


Caminhos de Ferro 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanho! 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


«O methodo mais pratico era. 
pido 


Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
Sociedade Anonyma — Estatutos 
de 30 de novembro de 1894 


Séde — Estação do Rocio Lisboa. 
ADMINISTRAÇÃO Obrigações de 


3010 «Beira Baixa» e 4 142030 
privilegiadas de Lº grau 

São provonidos 5 srs, obrigacionistas| 
“durante o tor ds d 


gos 08 coupons do 1.º 62º 


IG das obrigações do 50 
Beira Bai: 
pe apresentação, do coupou 


grau de $ 0/)-—oscados 1894. 


rosentação do conpon n.º 49] 


folha, ogaaimento escudos 1894, 
ola sprosentação do cow 


2º08* eerios, david 


as como obrigações de 1.º grau 


jo mesmo typo—oscados 2891. 


apresentação do cogpon n.º 42 
Ma, egoamante-oschdos 801. 
er fato gor termos nel” 


art do 
1598 publicado 


173 do 8 de agosto sos: 
0,0 privilegiadas 


São proveniãos os era. obrigacionistas 
uo daranto O moa de 
sorá pa 


O pagamento será feito nos termos. 


acima indicados ns sódo da Companhi; 
(om Lisbos, todos 
16 horas o com 


dias utele, das 11 de” 
onção do imposto dê 
Era O thesouro portaguer 
disposto no art” 65 
699 do jalho do 1599 publi 
overn. 


dimento 
vittudo 


Direcção do Sul e Sueste 
ANNUNCIO 


| Fornecimento de quarenta e nove tono- 


adas de ferro fundido, sendo : 20 
toneladas em peças diferentes, 4 
toneladas em grelhas e 25 toncla 

das em copos 

Pelo presonto sanancio 

jão no dia 18 de fevereiro 


fas publico 


Mamede, 2.º 63 (so Caldas) 
rocodar a Gonoarvo para a adj 
o fornecimento do quaront 


moladas do ferro fandido, 


Para sor admittido é loitação tom o) 

to do mostrar que oflectuçu om 
e das thesonrarias dos Caminhos 
ro do Estado o doposito proviso. 


rio da quantis do cento a trinta O nm 68 
ondos. 


60 contavos, 


om que tiver aido realisado o doposito, 
provisorio, 


O programina do 


“Barreiro, 2 do janeiro do 1017. 


Pelo. engonhairo chofo do aorviço dos 


armagoos goraos 


Muito dinheiro? 


Ide habilitar-vos á loteria no 


Antiga casa 


CG LM RE 4 


MANAÇAS 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA 


Pedidos pelo correio a 


Silva 


que ve: 


Sempre Sort; 
Champagne de Lamego 


(CAVES DA RAPOZEIBA) 


Reservas de finissimas qualidades) 


At venda em lodas as confeitarias 
e mercearias 


Dopositario em Lisboa 


— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE .N.º 16 CENIRAU 
Poco do Borratem. 4. B. 


Casa dos Espartilhos. 


+) antas Maline & €:+-R, da Ouro, 122 


Gama 
m 
es Grandes! 


RTODAS 


as PASTAS 


04 120 privilogiadas do 


º 49 
ás antigas obrigações do| 
eira Baixas dovida-| 

pilhadas como obrigações do 


om n.º dl 
anexa da antigas obrigações do, 


o coupon n.º 17 da folha] 
Jannoxa ds obrigações estampilhadas do 
[2º grau do juro variavel até 4 12010, À 
razão do escudos 1820, 


12 do8 


alas 18 horas, 
irgoção dos Caminhos do Ferro, 
do Sul o Suasto o na aum sé 


sº io Todos os trabalhos e operações sem dôr 


o Ribeiro & Gonçalves L.* 
RuaAugusta, 72, T4, (Frente ao Banco Crédit) 


Dr. Tovar de Lemos 


Elpoo 


PROBIDADE 


Css ga ENS 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
PITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.* 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Pobidade, —Lisboa 
TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD, TRLEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 

PR corn ires o marítimos pagos até 31 do 
Esc. 790:696$42 

Efieotua seguros torrostros, oontra fogo easual ou pro 

Sedido do raio, gobro predios, ostabolooimontose mobi» 

lins, é maritimos contra avaria grossa o partigalas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principass villas e povoações 


oi 


À: melhor Pasta:-Den 


“FLORA 


Para “à: hygiene da”boca e ronservação 


VENDE-SE EM TODA 


RUA DO NORTE, :34/u1: 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabela de preços para as olasses menos abastadas 


'aparfeigoadas) dosda. . 
lg ouro do 


ouro dosdo : 


Dentes em placa do onro do oi dasdo . 111": 
CONSULTA GRATIS 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos denttduaas 
ps Psi & mastigação a preço modico 
NIOA GRILA L-onpooial onças vanorans 

A Cp gd dee re ado 

O da manui ds Tda 
E à dogingon dm du da ae daFdo mo dias 
Rua do Ouro, n.º 87, 2. 

Em frente do Banto Lisboa & Açores 

Endereço telegraphico: MEDICIDENTAL! 


ASSIS DE BRITO 


1 


quad 
6 de ombarquo da Le 22 68; 
da atas) Usroges o Ioguany 
Preços e d 
TELEPHONES: +Escri 
pos; 


“A Capital, 


Venieso na Gaixa Operar 
estabelecimento 
do sr. J.de Mat-| 
tos Mexia, em 
Extremos. 


a 
Bua da 


Doenças du 


José Pontes 


Modico-olrargito 


Massagom mantal 
Clinica infantil 


Ginastica 


R. do Carmo,69,2 


Toiopla, Sh7 


Antonio Balbino 
Rogo 


lrurgião dos hospl+ 
tus 
CLINIA GERAL 
rins 
vias urlnarias| 


Doenças das senhoras 


eparor 
Consultas das 16 


ásShoras 
Telephone: 2980 


do continente, ilhas é altramy EP 


tifrica 


dos,-dentes 


A -PARTE 


Agente-:em' Portugal — F... Matheus 


Melicina denfaria [pasar 


Casa dos Espar- 


tilhos 


Santos Matjos & 0º 


Ruado Ouro tas 


EOsss 


TabacariaMalafaia 


ionass 


f do Boa Recorde. 


980, 43 045 
Fiquelra da Ear 


PARA 


Medico dos hospitaos 


da Misorioordia 
do Lisboa 


Medicinageral 


Ra Infantas 


EM 


pinchia e Não 
Amoro (Monge), 


Cinema Ideal da Graça 
Gerentes Almeida & Costa, Ca 


Infancia 


ANIMATOGRAPHO 


ABRIU NO DIA12 
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À GUERRA SUBMARINA 


Sedo,  Tealmente, (uma . aménça, Allemanha “declarar “a” guerra as 
tuo legitima as maiy graves preoc-ineutros, qué outra conãa não siant- 
Gupações, - o. designko manifestado ficam as suas mesoluções sobre | 
pelos alemães - do | infensificar, n! guenna submarina à todo o transe, 
Ruerma submarina; nÃo' poupando os sem: poupar nenhuma. bandeira ; 
pros. neutros, “não não - suppoi 
que ainda: hája neutros que abaste: 
gaim-os barcos que se propoem des. 
truir as êlias frotas mercangas é 
fomear os seus prizes. Nelas con: 
dições, “os isubmavirios grão. de. 56, 
ir tenbasteoer nos: portos: da Alle: 
snanha ou da Áustria, Não 'será jim 

ueiar por meio daria 
le. minas eéses portos, 
[do maneira. a tornar muito 
di 67 
Ni Con, nd 
A um outro Taclor, o esto-da mais 
rlancia, cumpre ainda 
faclor 6 o “da elnstie 
cidade da resistencia economica do 
que os alliados e os neutros dispo- 
nham. Não será ella já imulto Gonsi- 
deravel? So. 0 úão tor, sôbre, uma 
consa não oaho duvida. Fº que, do 
lado . alemão, «a. capacidade: d'ossa 
resisiencia ha de-ser/ainda -necossa- 
riamente monor, 
[se a Allemanha lança imão d'um px- 
pediento, em que refleclidamen 
expor "a augnientar O muméro dos 
[sus “inimigos Com mag 
rosas como ns Estados 
tanto queria consórvar, 
ndo mação ame: 


mavios “dos: pro] 


sbve. comido” ser Considerado por) 


Tónina tal quê so nresuriá, imposst 
Nel oppordDeelticanes. méios do re, 
“gistancia, ) a 
Já" outro: diá' acootiluáraos a cirs 
< oumestancia” de-gó brrcontparem om 
portos neunltos dlguinds centénis de, 
“navios allomdós. Só nos portos dos 
Estados. Unidos. se encontram al- 


“guns. is importantes “haiços 
Eos inooriantos hascos 
E Fã a a 


les seja. superior a. um eúilhão dé tn! 


gontos: Uma natural medida, de so- 
nga levará certamente os Esta- 
“noutros wréquisilar esgos na- 
“los ea fazelos enhir para o mar, 
prolerindo . arristalos rm primeiro 
fogar do qua os seus. Os prejuizos 
die q propria Alemanha soffrerá, 
Norriedcando esses navios Não deixa- 
tio ceelâmente de wa preocupar, 
Outra meidida. que 05 alliados e os 
noutros. seguramente iadoptarão de. 
verá sor'a de arimarem todos: 0s| 
aseué* navios mercantes, .o "de" 08 
Combolaiem, só movessario fdr, com 
Vs seus bárcos de guorna, mais os. 
proiaimente. aptos Dara «o  dofron- 


mem. COM g submarinos alemãs, [om 
ricana para me: 
porque * 89 encontre 
jpeor dosinimigos : a fome. :A “Alles, 
Amanha précisa do fazer tu páz (uam. 
to antes, Ella, não póde' continuar à 
guerra, porque, na realidade, .se en- | 
Contra na siliação- d'uma enorme. 
praça siliada. Está. cercada 
ma e por mar, Está, pódo 
gucrdadas as devi 
nais condições em, 
Paris - peranto 08 pi 
1871. Ninguem ignora 
mo “que levou q grande. cidado a) jEu 

der-se. O espirito do heraismo e 
de sacrilicio dos alemães: não póde 
[sor superior ao dos parisienses n'es-. 
porque - elles foram 
irenlmente miariyras g heroes, 

Não" ha, pois, que wvolumiar ex-| 
traordinariamente us dificuldades 
a minúnciada “acção intensiva 
submarinos allemães póde cau- 
sar aos aliados é gos neutros, | 
Quem “está, effectivaminte, - n'uma,| 
situação dass neratia, e ella pro. 

O 'Confossã Com Os Seu 
é'a Alemanha q só q Alk 


Ninguem ignory que só os submant 

04 llómios sg-mosiram muito af- 
foilos em torpadearem navios desar- 
“mados, ' som condições” pára” lhcta, 
trem com olles, nho domobstram os 
E Mgama: ousadia quando es trata 

e návios de guerra, o sobreludo 08 
muis Mgéiros. O submarino não é 
invencível. Desdo o começo da guer- 
Ta já algumas dezenas d'ellog toem 
sido dostruidos polos tiros corteiros 
alguns navios por ellos atacados 
sou dos que lhes tcom dado: infati.| 
“Ravel caça, 

E' tambem .possivol que os alla: 
fãos Consigain neutralisar om, gran- 
te parto a acção dos submarinos, 


bloqueiando por meio do mirins asa 


enfrúda dos portos em quê: ellég se 
possam peabastocor, Pareço não ha- 
mer duvida que até ago os (sub. 
matinos . alloriios teem conséguido 
ser .ténbastecidos por meio do na- 
os neutros que, no alto mar, lhes 
tes fornecido a gazolina “o, 08 
“generos indispensaveis para “olles 


rom  proseguir na cum farofa, |pria 


(ão suppomos porsível, dépois da. 


A Agi, a Dir 


O que diz Philtas Lebesgue, no| 
«Mercure de' France», sobre 
o hovo livro de Leonardo 

Coimbra 


us 
Vamos - transcrever com todo o| 


agrado uma opinião auotorisadissi- 
ma quo acaba do gor formulada sobro 
nniotavol obra do Loonardo Coimbra, 
«A “Alogria, a Dôr é a Graça», ha) 
pouco tompo lançada no mercado 
a'uma osplondida odição da Ren 
senga Portugueza: Essa opinião 6 do 
Philéas Lobosguo, quo a exprimiu no 
*Morcuro do Franco» publicado a 16 


do mez passado. Eis um oxcerpto do |" 


seu artigo, om-quo so prosta justissi: 
ma bómobagom ao suporiór ospirito 
do Leonardo Coimbra: 

“Mus sopia talvos dimiante o io monto! 


flcance-da obra intitulada «A “Alogaia, 
tido df 


ho o 


Dorsitto osto livro quo 
dito q torimo obra-péimha, À. 
lleza 0 0 sou onsino apanas. 
Rpénrto a Ea Sagesso tia en 
notorliak SÁ dou. cnsaros dos tiascon-| 
dentais Gonoord, 
Phogomano .ontro todos notavel: Portu. 
Kat enconftoa. pola palmela. voz, o sou. 
Phílogopho, porque o pansamonto. 


espoito 1 
E funde 
qom» 


miaricanos sia ago 


BOUBA, COSTA 


À PEDCADORA 


e vir 


—Ora esto sahlhor Dix Aleixo!--olas] 
mava Ráu), dó binaculo a titacolo, de| 
sobrotudo no braçó; pondo-se nos bi 
cos. dos pés & condado ns ras proxi- 


05, 
—Manda-so ao. hotél, Talvez so es- 
quecessew=—lombrava D: Antonio So- 
queira, 
Todos os outros, esteá m pó, aquel. 
los" já cavalgados em prolficos . jul 


bramavam contra 6 incidente. Maria d 
Lobrdes, no seu vestidinho. brarico, 
ima alvorada sob uma nuvem do gage, 


orguia-so nos .braços dad andilhos Ip 


at vor melhor queim chogova, à 
tar mais 
Aloixo, 


Cato 


—diáia Leonor, ainda no chfo, ao 


“ do D, Maria Prancisca, do D. Jesuina] 
alheios, 
no seu vestido negro tom gola brançh, 


Linhinros e da D. Phomási 
do-lho a pólpa doseio. 
“egêngoo achava. 6 fuoto oxteye” 
mario, Tanto meis que, do sabip 
tel, o deixará armado á 
Egor q 


eia 


Tudo indica: que| 


que so êncantrou 


o Cafiabia é 
imo Isaias Da ooo 
im obristlaníriao 
E VEZ E ar 


) à ra” Ei 


Mhonomonos proonra à, 


ia oriação do am 
mundo com significado moral. 

onto. tm ralzgs mataphy- 
E aninalsoolal por. 
se o pet meça 


na tondo, 60m cod 


E Dous tma forma inforior d 
pma oxolusiva obra 
» Tal a Allomanha, Enti 
co a (traça, À aogão di 


alho uma obra do| 
alogeio, Nonhugpa 


marcando no sow-anotor dj 


mol-o pola homonageta quo lhe pros 
de umita Philóas Loborguo. 


Casa dos Espartilhos| 
est Bantos Mattos & Cs 


g phocas. É não viora comigo, por. 
[que esperava 6 cresdo que lhe 
[Comprar cargas para o revolyor, 
—Para o “rovolvor?t--obgar 
[Maria Francisea num arrij 


—Doclaron-moquo nto arrisca 
ondo sem so/prevenir] 
contra o improvisto; 
ga alta, rugia ao ládo, 
A Esplanada, conlhada” do * jnmontos, 
Horvilhante do ir pacionoias à do ourio- 
aidades, semelhava uma feira. Gropos 
trdavam a partida da 
sito para 0 pieio, Marítimos oha- 
moscados, tricanas do lon 
Cevtiailaho da venta errado 
das e chnpou do feltro, en. 
crados, riam das mangas! 
“8 sonhoras; admirayam 
“remarâim  polído 


ão banhistas agr 


to contra o sr, D. 


filha, Tello “não terá culpa 
Tado 


ri 
di di a 


o e ; 
DE-TODA 
A PARTE 


hã 'n nodosáldado 6 tam- 

bom às vantagens do determinadas oo.| 

|sipaçães, mas om engo-do 

havorá  conitedngimo 

bonde tambem ui 

leno; do -salubridas 
bi; 


HONTEM : 
- E HOJE 


“ácreismo da sr. Wilson não 


osta “o 18 avios st 
vas além de trem roll milhõos do, fran, 
oh, dovondo gastar-so cato anho mil 
[milhõos o dois mil milhões até so con- 


o dispondou tanto é 
[ximo do, oróditos injglóros p 
ftrnbções “om am “anho foram BOT mi 
lhões do francos om 1914-1945, Os“ Es. 
lados Unidos havinm comegado em ot 
fubro o: novembro do anno passdtlo a| 
[eonistruogão do quatro ooiraqaiios "ds 
[esquadra do 82:000 toholadas 0/91 m 


om. oito cnilios do 409 milimotrê o 
lo imobros: À tripulação do| 
fenda um ditos bároos sorá. do “og 
homons. Oharmar-se-hio , «Colorado», 
“Maryland», «Washington» 0 ; West: 
Virginia» 6 “serão dos maloros quo o 


midavil armibntento, À par dos éonra: 
gados inisiarâm-so “08 trabalhos, qui 
outaloiro, 

torpodol 
'marinón do osquad moladas, 
27 submarinos do gosta 0:7 crutndo-| 
ros do 4100 tonoladas o 85 mílhas do 
marcha, os mais volozos conho-| 
corto. Ant 


corh velocidade de 52 
doa. do : dor canhões cada um, de 856, 
milimotros, O custo do cada “um Wvg:] 
o arnsndoro sor da 400 tolo * do 


-d'uma 

a de fimpôr a lof fi pro. 
pelh Toglátórra; ,. Mab'o quo acontece: 
rá ainda até quo a poi so fimo? * | 


exosiçro dá smpbilianção ij 

a no 
ir, por| 
balho, 


intênai UOR TA 0,00 
Eid po] 

la grata do pr isação| 
ra |goral do todos os homons dos dozesnóie| 


[aos sossonta nnnos, que não asto: nãs| 
loiras, o do todas às mulhoros dos vin. 
to eum nos cincoonta annos, Tratg-so 
apenas do alargar o divoito do “toqnigi: 
io a cntogorins do cidadão onjna os 

|paoidados possam sor néoto à dofeza nas 
[oional. À loi do 1877. pormitto quo o| 
roquíitom ds possoad o as ooians; inag 
nom nó son espírito, nom ná gun letra, 
rovô requisições do pessoas anal 

ÉS onsidoradas polo sr, Albort Pho-| 
[mao no oou docrato sobro a” arbitra. 
[go obrigatoria- rios ostaboloolmontos 
no trabalham para a uorra. Pormit.| 
iu, no entanto, no: general. Gallioni,| 
ando da batalha do Marne, mobiligar 
dos us chaufeurs de natomoveis do 
praça n'aguollo'mormento em Páris, 


uo vao sor ampliado é torando logal; 
ao não fará dlollo o govorno? Usalo- 
a para augmontar a: mão: obra na 
ínbricas, roduzir om Poris'o nos” graii.| 
des centros o numro dos aom-trabo-| 
Alho, facilitar no campo a oxploração 
das torras abaridonadas, podindo fo ul-| 
tivador quo ngriónito a tortá do góu 
vísinho 46 a sua nho bústa pará 6 oé- 
[oupar. À fim do so podorom fazor esta 
oquisições, é mister estabolocor a lie. 
ta dos. emobilianvois». Ro maire om 
onda commana o oncarrogado do à or- 
fonisar polos ontogorias Hopiaos o pro 
lentos, Admittiu-so “como principi 
gns o diroito de roquibição  oponaé. se] 
loxorcoria rolhtivamonto. nda homi 
hores. prooedor.so-ha, por] 
ento: vóluntari 


as o esporas, Trazia uma] 
molinha na 'mão esquerda. Eraro moins 
2 botas doclacon logó. Por omni dos 


a 
O binooulo a tiracolo cruzava com) 
correias d'um poqueno apparelho| 
photographioo, 1 no Braço diroito, do- 

rado, transportava farto casaco do| 
agasalho, 

Depois do aportar a inão ás'souho.| 
as, 6 os maridos o do so desculpar, 
o do cumprimentar para a varanda! 
D. Benediota o Leonel, entregou uma! 
carta a Raul, 

—Pogo, Foi osta a cansa da domora, 
—Umo carta?l—oxclamoú Raul, in. 
trigado, 

—TUma carta, sitm. Trouxo-a o Ferra: 
ano chegou no comboio da noito, o que 

o. foi: procurar por 4o tor esquecido! 
da tua morada, que não iudicaram n« 
gobresoripto.., Entrogou-lh'a o Caldoi-| 
fa, bontem á tardo, ao ombarcar em 
Lisboa... O Ferraz esteve-mo a Gxplid 
cor. 

Raul, terminado a loitura da corta, 
intorrompou-o, amarfanhando-a, oxoln- 
mando, no silencio inquioto o nttanto: 

—Notm do proposito! Não posso tor 
um dia do pra € 
O, 430 oit-inquirizam todos, ala, 

"dos, 


ora nada do cuidadã: O-que axa| 
“ia Chogtra a Lisbon! vilão 


"a a demora as 
“E osssar uma tardo ao Buss mer / 6 


Ano nb: Foreign Office" 
“ri Routoriacoroa ; da “collotação. 
ofiiines allomãos, prisionir 

74, à bordo dos havios . idspitabs, 
[mão das. ultimas, ameaças, allóm 
lord Newion doblatéu “quo vi tal” 
Gosso:sorh o melhor 6 its: pre 
(devendo coinmiinicar- 
[Borlim om nomoa-0a pos 
ines, Somolhanta 
nderia ão procssdo. 


a 
“comboios sulco) 


xa9, Lord Nowton| 
one 


o do prisinbiros initotom + 


PADRE) Manciinr, ooii 
'capollig.volw: ) 
iltempo, dgora, qjuo fandos'se asse- 

melha: 


os sê er 
im, dúuélle tergeiro str in Eranço: 


hos "do vologidado Arsiadoa onda ut 


toom langado no mir o os do mais for. |g 


noirou' duna port, 
Po toridono combato do 15/de movem 


da ponho do daobjao 


ri à ei 
RR RE AVR OR 


o sJorunl do soldado», 
RR 
Fa Tent ear meio 


INA 1. 19 de Desembras 7 


PECCADORA. 


o ansjlrado uma, authónilea fr 


profundamente. à: opinião. publica. port. 
ublicará, Gguatmanto om, 

otirs, “a” traducoão dê 
jromance! a "guerra, “subseeiDto: por "um 
nomes Tais notáveis da modema Mt: 
Dor ultimo, fechando 


em, quo; so ovocarm, no imimitaval o pu: 
janto. eslylo do AUctor do A, Patria 

das As - grandes bata 
ão, dapendeu .a “Horto. da, naci 
são a tardo, floriosa, do “Ourlquo. 


Srando "Guerra, 


A-CÁPITAL : 


onvíou 44, paravo thoatro da Uruorray o| 


"ADELINO MÚNDES, 


brlivanto. reportor- quo sao colhor -das| 
à Moção exacta, 

ta o Cartímica “aos aconteetmêntos “o os] 

Ínoios “O que: de perto :acompanhara as] 

operações do. corpo oxpediclonario  porta- 

quer a Pranca, 6 cnviará 


HERMANO NEVES. 


onto diroito do rbquisição- das pensons| 


ressõos, Comidas 
ACAPITAL 


erea, João Quo ela, termino, Essas 
isa neto iate 6. supere 

de será ensina por tio 
ral QU além (Ulago, tratar do, omter 
aa da Piviniados tod! as fapifdades ne: 
Hesincias, do completo  aptoveltamento do 
tão “nsirnctivas quão: agradaveis algures. 


o quo o agento queria ri 
deriá 'mntto* allaelho, podíndo porjabstraota, astava oxplicada. Elo,que 
faso quo foss6 ao. sou encontro. 

=slyas?—intorpolou Frasto, a meia, 


— Quo remedio! A obrigação antes da 
aoyoção! Alom d'i 


“Homens o sonhorás acharam a coin. 


marido do D, Jetuina Linhares, um, 


5 
n'um dia, como no immodinto, Mas] 
- [Loonor lombroa' os mantimentos, que 

já jam a cominho o que 86 dotoriora- 


'justamonto no di 
aorifieio rotárdára O 
meados do outubro--par 


confirmou, tristomentá: 
o doixar do sor, Poi o que) 


Informaram Leonol o D, Bónodi- 
e estavam em. cl 
Benedicto sorria, 

inotodulo, Montaram os. 


7 
to bancario d'elles, dof 
RES Toanda. O va-|ramontos, - E “paso 
EPA dio im epgninta.|arrolindos com a contfti 


ad 
quoira, enpórsticiaso, 


| Méras e violetas 
Prejaçiáda for Forjas de Sai 


| payo apparecew “agora, a tercei- 
Ara edição das Metas e Violetas, 


do '-porta: Guilherme Braga. Ha 
qúasi “já quarenta e “um “arinos| 
quê Guilherme; Braga: dorme ;ô 
êternd: sono na gua” campa do| 


»loêmitério . dAgramonte é nós, 


hoje, envedados nos poetas sa 
tanicos, . nos poetas, decalentes, 
úclitas da Ideia, nog 


de Verlaine, lhe copiou o modo'e! 

rithmo,—abrimos com emoção 
o livro novo, de onde foge o per. 
fume" velho, de outras mocidades 
pictoriosas e pensamos na forte, 
na maseula poésia dos poetas| 
que nunca. mais voltarão. Por. 


| dub?Porque +08 Potas-Homens| 


parecemh: hão ser já do- nosso 


dojenida e incolór. que Mapas. 
sant.. tão. justamente , chamou 
homime-fillé; porque Guilherme 
Braga é o poeta-eloquente, o 
poetasorador, com a rajada épica 
'que destuinbra, à 'violencia viril 
ques” fulmina o” anathematisa; 
porqile “as: Horas .e, Violetas “são 
a. feição intima é terna d'aquelle 
espirito que anhaldiçoou no Bispo 
e sombriamente-soluçou nos Fal. 
508 “Apostolos, - Ah!“ Este poeta| 
[que resurgeide novo, quarenta e 
um antios depois; mostrando si- 
lehcMsameênte os 'seius versos é,a 
uia: dia, como! elle é poderoso 
úirida, - transforriado. em poeira 
ispérsa... O seu Livio, nas nos 
sas mezas, nas-mezas qlhojey que. 
reimendo “e mudo prtesto; que 
[protesto triwiiliante nido signifi- 
al Eóse' lyrismo'dos néo-rprman. 
litos, to: villipiendiaido, tão acer: 
bamente ” fisfigado, pelos. novos 
que"evolutm e; se contorcem, na 
atiginalidade, é aindara;capros- 
são: suprema das almas latinas 
no seu entevo puro, ha sua fór- 
ra srisiaina:. Jets Aruilhermja 
Dre axqde morto | 
Fe ae 
soberbo: e-sointilante,-na memo- 
ia “dos “guie 6 Têm, Pirpuino 
clarão do viotoria-que foge ainda 
de” quatro. 'tabuas pódres,.. Os 
Poetas, não morrem. Os: Poetas 
[não môrrem nunca, 


é ta Mario do Almeida 
indi e 


Casa dos Tispartilhos 
Saritog, Mallas & Catu do Ouro, 18 
rei 6 ima 


Pola vitória 
“ag armas portugezas 


“"Lêmon oia À Ordem d'osta” manhã 


de 
dal; 

oldados o para podia benção do ova vo” 
ro ai mogsta aros 


loseja tambom quo a 
uma nomiórose 


soguida À Migaa, far-so-ha a oxpo- 
do Bantissiçno, Cantar-gocho A 
daínha do Nossa Sonhora, torminando o| 
acto com à Bonção do Ei 
|: “Antos ou dopois; da. 
ly ama allocação 
ne, sob duvida, dovó sor muito concor-| 
ido, attentos os las que se propõe, 


ntomento preocupada 
nto - deixava - uma partida de boston, a| 
male: insipido,. para à acompanhar do| 
[mais agradavel. passeio, andava messa| 
manhã bom disposto, a Cantar, u toga- 
rolar, Fôra com ella no banhó! Não 
lho fizora impressiio o não encontrar n| 
Etelvina o n tia—... E' verdade! A 
[Btalvinal Não estaval alo fa no Bis. 
[saco cumprimentar O agento, rins v6s- 
poras da partida * para Lisbon O] 
enigma  desnudou-so-lho, infuma evi.| 
dencia clara-—e, talvez pelo habito, on«| 
[colheu os hombros, sorriu, satisfoito,| 
—Não vom?-—por a.—Melhor, Sa.| 
[bo-mo Até melhor o passeio, 

A gericada soguia pola ostrada do| 
Buarcos, à beira-mar, À! fronte cami.| 
tava. o guia, o gonhor Zoforino, do 
Targo shape do pala o una bandloisa 
no ombro, Fraião golicitava os olha» 
res da Giyi—figurinha leve do Gronzo, 
do olhos: srues, dois cos om minis 
ro, com otol 
barbos de ponca; varados na-aroia; para, 
as ondas qria corriam de roldão a abra 
[gar-lhea 05 cascos adormovidos, 

Josuina Linharos soltou ui 
ait affctivo. E tombando do costas, 
os vestidos abriram-se-lhe como onor- 
mocravorajadocomos estames brancos] 
|| ernãs e ds polódnas do fes ra 
jo gualeo parto, sottaio: pelo condes 
ia Todos 05. <eavalleitos: corraram 
par: ellá-—uns lamentando a pobre so.| 
ahora, qua quasi deamaiva, e poigun. 
tando os go magofra, ontroé sbafando 


=="Inner obisa do mau agoi-| 


o rião o recordando na calças o 08 aces. 
os, O ar, Alborto Linhares, o mari. 
=thado a aou lado, abanova-a| 
to cora 


ds obra 
um ruido intormittonto 


O cou ostá ácuro, "As Fáras  polstas 
ano gicam 


nooturas, - E 


dos 


o meticoloso fancoionori 


mo uma-varta do oporário, 8 
podor 


mito, apa 
Luto “o adivinham-so-lho faoilmont 
mo rosto macorado traços d'uma tro- 
mondo dôr quo lh'o dove 


E 
Ssertressesessassarsacars 


ta-so 
uor coisa do acolhodor o do des 


[so approximavam, conoluiu: 
np » 


res, do despotismo d'ama. 
lioi 


lbeçda do, gê 


foroada. por ella com Afins 
os trazia amuadós o ridiculos. 
'Tado porquê? Por nm mal ontondido. 
infantil. E jurava a si mesma quo ha. 
via do harmonisal-os, logo que chogas-. 
gem ao Cabo. A rosolnção inospernãa 
lo Raul, favoresendo o sou plano, afi-| 
nrava-se-lho até córto ponto provi: 
lorcial, 
Atravessaram Palhoiros o Buarcos 


De Madri 


a) voltas n 


Eache-cols 


a fabU6s q ridá 


la, dão-me a impressão do phantas- 


entrogues a uma sinistra ronda 


só. Ha umá dama já 


Viajo” qi 


do ôdado, agasalhada-no'sou capindó 
osouro, quo no di 


como ou, para 
Um eoço hespanhol popa 

as  platafor-| 
o golgaúdo os! 
uios  taboloiros irroprebonsivol- 


monto limpos, conduz-mo á aduária,| 
[Um francoz alto o espadaudo, com'a, 
gola de pollos do sou paradisiaco caga- [lh 
co orguido ató ás orolhos, prepura-so| 
[pera rovistar tudo quanto constitas a 
inha bagogondo viajanto inoxpo- 
rionto, transido do frio, O mem pas- 


faz o milagro, 
tom nada para despachar? 
— Absolutamente nada, 

—Alórs, iuívi 


ne 


| ++. E tonho então a primoira tm 
pressão da guorro, Da aduaná sigo 
ara a repartição dos passaportes, 


fato francosos, Um d'llom, o chofo 


 ergule pa 


“Lo que vao lá, fozor?-— porgantal 


Et busca do “trabalho —ropli 


ltio o outro. 


—Pudo issa 6 fejo ? 
Sin gmorus 2. o ' 
Bino; bitênd, Ami] 


+á pastar, 
EE a dama francora, “quo viajava no] 
mo combolo quo mo trooxo al 
por gua ver. Está do 


— Ou allez vous, madame ? 
—A? Tours, monsieur, 
— Votre 


nm 


O funsiionario dos passaportes vol 
tão para mim, Ha n'ollo qual-| 


Aquilés que 


tuon D. Aleixo para Affonco o Pra- 
zão, apo 

(chn interrompida. Por ponce não dos- 
imaiava com ola. 
—Os sompre-noiv 
so, trocista, 

Um pobro diabo quo nom ao mo- 
nos conheco o unico prasor do matri- 
monio.... ao quo mo assovoram os ca 


joados. . 


Acaravana retomou a mar. 


'—clamou Affon- 


—Qual?—interpolou Frazão. 
D. Aloixo amachucon a faco. sobre o 
imoncculo, indicou duas “senhoras quo 


da desforra nas outras mulhe. 
da vita.) 


Jitonor bragejava o ria contado no 
ico, quo teimava no] 
oil do 5o ponoiras, num 


— que 


* entré nuvenia de pobíraio o alarido 


o rápasto. Um poãoo além da povon- 
ão, de 
quê seguia para a Figaoira, foi D, M 
Fio Prancisoa. que escorrogou o cabiu 
-—e, como cahiguo bom, do vostid 
laconchozados, *» como mosiratas api 


iarem-so d'am americano| 


log 


Progo 2 contaros 
e “EM VIAGEM 

A A primeira 
Impressão da guerra, 


a Hendaya-—Uma tompestado 
“de galo—A. cidade mogumental, 


pe 

Funcionam são got quantos oarima 
bos. À grando folht de papol ingles; 

juo abro deante de mim todos 08 oa 
[imbos, 6 icáda o romirada, como 68. 
bras 6'-nos: seus « E 
o quolgaor "goigw* 


Fornoço ainda não si quantas ins 


alia 'osãs ohava dó 
Yo oulíindo sompro, 


Cumpricam-so tod 
dos: E no dovolvorm 


obelo dog serviços de 
onto da fronteira porgun 
baixinho so as divisões portegaosas! 
partiam para 08 campos 


Colo “que sím, ropligo-lho ng 
mesmo amigo tom 
== esta temporatara não lho fará 


03 portuguozos, gomos for 
tos o sabomos rosiati 
—Mas Portugal 6 um ps 
—R tambem é um pais frio, Toa 
s doi extromos 

—Comprehéndo, 

B estondondo-m a mão, 
coz quo já subo quo Portugal é um 
pais quonto, dis-mo: o 

— Nouts sommes des altids, Au revvira 


Ag prinoipaos estações do Norte da, 
Eospanha são monamentaog, Crane 
dos edificios: quasi samptuonoa, 
vindo por vozos povoações 


gia é regra, ' immonsa, Às do 
Dastito, do Burgos, do Moding' del, 
[Campa, do Valladolid, d' Avila 6 do 
tantas outras localidades, fóra das do 
Lisboa o Porto não toi 
nonhoma quo do lhoã- páre 

m do dia desdo 


PÉ 
sa desolação só a Bora do Gas 
rramo,-desonvolyond 
Blciroulo, coborta do ney 
ta viva, sointilante, do 
robrilha batido 


elo sol timido quo, 
sobro alla paira do quando om 'quan= :: 
do, Corre úima aragom si 
(corta, O frio, já fóra, doyo sor do ras, 
olimr, Cá dontro, n'est 


osphera morna que 
oia 6 quo faz somno. 
lanioio estondo- 
outro lado, à pordor do vi 
som fim, São ag tores 
dospidas “do arvórado, 
quo so desenrolam d 
jotando-mo na rol 


onte. Quando atráyoás 
sorra, à novo, om alta o ospos 
sn camada, vom at 4 beira da linhas: 

pois, do lado do lá, a planurá con 
tinda, sómpro tristo"o sompro dos 
serta, aponas enfoitada do raro om 
raro: por forostas raohiticas do p 


À torre do Castello de Medina dol 
Campo traz-mo 4 lembrança a da 


ano riam o a applaudiame 
A borda da ostrada, do lado da sor-, 

ra, ora agora ori 

pieiras, oujas fol 


as 86 orguidm n'umá, 
altivoz do lanças mouriscas, Do outra; 
Indo ns ondas quebravam-so, n'ama 
encontro 009 flancos 
sol, muito endvo, 
rava no vorde glatco das aguas, na soc 
O ar choimva! 
a algas o enlgava os labios. É a serra di 
[Bon Viagom começava à inolareso mí 
leu nobro avanço para o mar, 
Apoaram no los 
áro, no Cabo, Sacuí 6 
[zoram oa chapous o 08 colarinhos, 
rigiram-so no, portão da fabrios-=P 
a visita forçado, 


ca a Leonor, sustendo. 
o com Afonso perto 
posso descer nos fornos e ás minas. Age 
ixio, O Antonio quer iz por força, QL 
ffonso fica comigo, 
ficayamos 03 tres, 


iso D. Muria Franciss 


Bo quizosses sa 


oncodou n'ama aí 
ubitamento triste q 


titudo virginal, 


iquem, fiquem! .Nós cá vame 
para as profundas!-gritou D. 
intoncional, já dentro do po 


Hambera quiz visitor a fabrica, 
jus. ficavam, para quo 
m duas lagrimas, quasi + 


quo as ondas batiniz elovande 
oa Jão no cm ineo Lea, 


isa n'om descampado, Iduitas fa- 
bricas e grandes edifícios no genero] 
colussal, que é o que predomina nos) 
modernas cidades hospanholas. Mar 
àrid, pot oxemplo, está oheio d'ossas 
construoções do estylo allemão, que; 
fas; éom que todas as casas se pares 
qam entro si-o com que todas as ruaé. 
so confundom umas com as outras, 


De manoira que, sendo:como.é, ara): 


oidado monumental, Madrid não oon- 
soguo, sor uma cidado com caracter 
proprio, quo aiimponhe;como-uma] 
gloriosa orcação, do-iênio hespanhol. 
Eis- porque- não: fiquei” morrendo de 
amosga. pela-oapitalida Hespanha 


*** 


Madrid 6 umá cidado quo so divor- 
te. À guorra tom enchido d'ouro os 
nossos. visinhos do ao pé.da porta, E] 
somo u maré é faguciray não ba. quem 
não pretenda aproveital-ae BmMa-| 
ôrid, om toda à Hespanha, para 0 
porthguenes; - tudo é caro, Ardiffoçem 
qa da cambio arraza-no. É ani pavor, 
Paguei i'om hotel, por um quario só 
para uma noite, dozo pesotas. Qual 
quer coisa como quatro mil rgis!:Rre- 
gontomente, a Espanha é um pais on-| 
de não so pódo parar, sob. pena do so 
ficar arruinado em menos de vinte é) 
quatro horas, 

bntrejunto, Só para vos; Prados va:| 


lo qe ponaipagar, por ans ponson-d 
Bino ia iabitaçionpos, aquella tarifa jOlho 
“do peiviipos, E a maravilha; das ma- 
raw aroorri. o colobro muson 
qua Não tivha tempo para 


mais, Mas as duas horas que consumi, 
n'cago palspio onde-se guardam, como 
thospaçog. d'infinito. valor, algumas 
das jaja raras obras d'urto: quo 0 go 


agi 
contrario fina polícala quo. 
as condigõos aPogrado, isto água rovelo a 


Positivas amasias no trabalho photogra- 
Rico do mistora com a. varacidado 
Baspão. Os line sto ne tua. maior porta 


orgunisadas da mancira a amocionar, pro 

fondpmenio om. a causar a maia intenea| 
hiiaeidado, 

Pubá ano Gio rovostidos do rucs, do in] 

- vorvimilhanças que não contontam- nom 


Oest Laio nho io dl com a pelizala 
eba que. 6 Cool “eai, Gxhibindo 


Bom; o Gromos Bem que ella está na” 
estmehto indicada para oxempla do ul» 


a 
do poblido om faco doutaos E 
item o que completam beilhantamonto 

Vigiar 
vo subo a exibição desta apso; 
brosa” fo olnoido com “a publicação do 
rio Nacio-| 


alo 
Teca daa dO Bálo Contesl quis assa 
oftorpoor ão: publico a maneira do poder] 
lot ae tod omron ana dl » ka 
: manto | 
e polca É, quanto E 


AB qo io 


sodio, 
id 
Val 


Aos mohilisados 
hão fidaspe aího do qupet 4 
ERA ES 


apto do Subornal 


bom 


aaa 
avrapigo 
“Goimpanhia do sogros 4 
ao tando, 
“Efigotua tados os raraos do nogaros com 
e sem risco. de guêrro, 
mm 


Aultima da “inconda, 


- No Cinema Condes. 


oras vozos um film do 
comes Gioconda, obtor um oxito tio una 
Dime o impressionar tão profuadanento 
o publico, Milhares do espoctadoros teem| 
passido polo Condos 0 admirado 
dasa obra prlvwa da produoção, cinomato-| 


jo moda, do cujá gra 

paca Renta aid Dina degraidio 

Pare TeCaaÃo a aten A na at 

in loga bio apra! 
es 


“ Brindes a calendario 


—s— 


“zaga João Moohado da Conceição dijdey N 


“0 da eua dos Resrozeiros, 7h, Ley 


bus nm calondario do osoriptorio, que 6ly 


vás nl, pola quo, tom. um Exaphloo 
com a distancia em milhas, cotro. Lishoa, 
à Madoiça p 00 diveravs portos, dos. Aço-| 
ros. Ê 


Grandioso festival 
lmso-hespanhol 
pd 


Ng, Resina do ingo am concerto ex 

tro cida polo mmestão Bedoy Hanoi 

“Ae 0 Rios temps 
ticos tom ã 

Miosa, festival! Inso-hespanhoL dodicado| 

aopmodaraos. com ponitors do Portagai 
o 

alotores: destes, doia 

DO, 
Pala 


eaontame 
do grande 


jagndo ato 
Ailoggõas 4 Di 


lanço, 
tempo vive 


de] 
cas Goi ars 
alefidoe a fonseca 


ie voro do Natal, prodi 


mio bomana tem oreado, ficarão con-| 
tando como as mais bellas de toda a! 
minha vida, Goya, sobretudo nuncs| 
mois so esquece, Elle é o pintor.im-| 
placavel da -sua raça. Os seus +ypos| 
isto eternos. Ágento sao da ;mussa e| 
Fincontra-ao cá ibray revestido do m 
ri grotosod. com que o sou genio-sa- 
tico goubo marcal-os para sempre. 
Do Prado,. fui ao Museu. d'Arto| 
Moderna, installado no, sum ptuoso 
edifício da Bibliotheca, Quis estabso- 
lecer um confronto e sabi-de lá satia- 
feitissimo,. O nosso Musea d'Arte| 
Contomporanca nada. tom que ss en- 
vorgonhar-d'oste, O seu arranja é-l 
infinitamente superior, 6 o seu re-| 
a mais escolbido, vale] 
elo menos, como o do museu 
adrid, Diga-so isto para que.se 
saiba que nem tudo o que temos é| 
mind e pára “go prostár é competencia 
ão.jrando mostro que é Colombano, 
[a bomenagem devida... 
"Som chauífage osto quarto.de fonda 
sido mo mottoram om Hendaya-pára! 
ar meia dúzia d'horas, rogola-me. 

Fecordo com saddado entarnecida 
oarruagom quo mo trouxe do Madrid 
atá aqui,ô suspiro fala quo ha deles 
ao (Gaqal. à, Souec, atraves da 
rança, até Parioo É quê -esto frio 
po 


infiltra ató aos ossos é um 
iro tormento. Dif-ge-] 
contacto. tudo. deixa de, 


q 
Ro son. 


o sol vas tor quo fazor, para ts 
mar tudo isto'om, agua. Jimpida, fam 
(dindo a neve olara com q seu calor. 


ADELINO. MENDES. 
VIDA LITTERARIA 


“e, f/ 
O . Presepios, 
por Severo: Portella) 
sm ia, o es pagas. emo 
a do pa 
ren intro, à fes 
tação, eieet de ee A 
Po a 
toa pu O 
ts à um Vir secnita 
e ul nao pu 
pe pá a, Uia tn 
dardo o nã ca à 
pa ad ae 
eso ju, fe, a, o 
E, fl cenas jo 


emento perpassa: 

“máis quo nenhuma, outro 
aquejle em que) 
a canduia so cleva à par dos sónhos mais 
puros qua à uma alma do- posta, é dado 
Congeder. À tradição . ingenua. da, path 
vidado do Christo com tudo quanto a' ta 
hora o doira na imaginação stiplista 
das mumeres e das ervanças; a abalada 
gos a caminho de) 


o paraiio dos Mons 6 aos pobres; a ar 
na sua fruciascer. 
cia do prodigio;, à lenda. da rendeira; 


lavra elo 


Teza, Onda tudo. quanto - nos, rodeia. nos 
cominoro . dalicadamente. Paginas d'uma| 
castidado/ sirginal, em que palpita a fé 
dos costumes antigos, «O Presepios 6 fr 
aubitavemente o livro, para. sempre que: 


| mais refinada quo 
fenajta. Entro os contistas portugueses, qt 
out tão, restricto numero são actualimen- 
ta; Sevoro Portella conquistou agora um] 
logar de eleição com «O, Presepios, livro| 
do, ternura.o livro. do belleza. 

Pequenas novellas, ondo à graça esplen-] 
ao, Interessando-nos ium crescendo dell. 
closo, úeta Hvro refceta. uma senaibiitda- 
do, rima do póata. A phrase, lapidar o 0 
mésmo, tempo correntia, é desenhada com 


mão do mestre. 
Sérero Porteliá, quo Das obras preco 
dentes so aftirmira como. um prosador| 
do eifeitos. rarde, quiz dar-nos, 6 conse 
guto, uma faceta inédita das quas facul 
[dades do novelista, compondo numa a. 
guagem. simples, que. comove. desde a 
primeira & ultima pagina. «O Presepios| 
8 bem o livro que, pelo áeu contexto é] 
Dela: sua apresentação, so ha de folhe 
agora o sempre, com “mãos do Carinho. e| 
“de anievo. Vibra. n'esta feixe do quadros, 
Um grupo do artistas imprimiu Pe: 
lero, a emoção das encantadoras alegrias 
esnlittuaes quo só de longe em longe por 
om o caminho. da. existencia. Hão de 
amar «O Prosepios todas as creaturas qual 
teem cótação para so. enternecerim po 
rante o quo 4 sinteramento. ballo, o n06 


lnstruoção: Militar: Preparatora 


jninta feira, 
E o desta Bo- 
oiedade, peias 2) horas. Pede-so à-comps 
rencia do todos os alntnos. 


Coníerencias 


Eges 
imo vabi 
do sociodado à Ina 
preparatoria nº Di, no 

oe conferanolo que Sl adiada 


pop motivo de forga mafor, 


De 
olljtar 


j Purgações 


Cura certa em 48 h. com 'm'Inje- 
são amarela 
Depositos; Pharmacia Pinheiro, rua de] 
'S, Francisco ge Paula, 22; Drogaria Pt. 
mental & Quintans, ria da Praia, 194 c| 
196, Lisboa. 


«Echo artistico» 


Está plblicado mais am numero desta 
intoressanto revista, que se apresónta,| 
como do costume, Cai optima cojiabora- 
gão. Tosora na cupa o retrato do ar. dr. 


"| Candido Guermairo, sendo. tambom illos-| 


tirada com photographias de artistas thea- 


“| Defeza maritima. 


A Companhia Thornyoroft-de Lon- 
dres, propoz ao: goverao o forneci-l 
mento de barcos para a nossa mari- 
nha do-guerre 


Tiro nacional 


Pela secretaria da guerta foi fito com- 


vito aos capitães. Iternos do quadro, 
ão resorva o reformados residentes: 03. 


dade, 


resoiho os Garros] 
sleicos “iaghdo, io. pos congoder: 
«e lhgz4 enosrramento à hora regalamen- 
tar dos tensos mormses  - 


Festas associativas 


Gremio Lafonense-Ha âmonhã, ds 21 
“horas, eoonião familiar, 


'Sao regulados os serviço do Con- 
E Selho de Administração 


de Lisboa, go qual, 
gado iimimediata do mínis e 
balho, compete a gerencia da exp! 
ração do mesmo porto e a das obras] 
que mello haja a fazer, na area 
abrangendo tode-a margem direito 
ão Tejo, e fundeadouros correspan- 
dentes, tesão à Torre de Belem até 


le) 8:500 metros a montante da extremi- 


dado oriental do caes actualmente] 
[construido em Santa Apolonia. 
nus a 8 compact: po segui 
, é é composto: pela Seguin. 
ta fórma: um presidente, -da livia 
nomeação do: governo; o director 
do À! ide Lisboa; o chefe 
do Deprirtamento Maritimo do Oen- 
tros. um vepresentante- do commner- 
dio; - um representante das emnre- 
zas de navegação; um representán- 
to dos companhias de caminho de] 
ferro mais interessadas na explora 
ção do parto e um engenheiro, di” 
recjor da Exploração. 
As receitas da administração. do 
porto -de Lisboa são constituídas 
por: O producto das arifas. anpli- 


dos, NE 
Simões Bayão 
“zaurado: pela Kueoa de Parto. 
a, do bocca, cirurgia, brotbisa. » 
LARGO DE S: PAULO. 1918 
TELEPHONE 3078 


Reuniões academicas 


Ansociação. Academica do Insíltuto Supe- 
rior de Commireio—Por ordem do. 
ativo presidente é covocada para din 
do corrent Li hóras, no Tnstitato| 
Su am uma assembleia, 


perior mercio, 
[gocal “oxtraordinaria, para fratar do 
Btsempta da mazima hu portanela par 69 
lumade, ” e 


CASA DOS ESPARTILHOS — 
Santos Mattos. & 0.4 


-— RUA DO, OURO, 123 — 


Um feixe de livros 


Da casa Gaimarãos & 0.º 
pezar da tomerosa crise 
Pego pr 
[Mondo embora com sacrificio e não po-| 
jienio deixar do manter as auas. a 
a astiafazos. os. podi 


xalor de 
Ex 
mundial 


“Desnecossario s 
umas d'ostas obras, pois q! 
jauctoras teem uma repotação 


à oncarocer 


o 9 arrojo da casa editora. 


0 Esperanto & 0 guerra 
Su do me pr 
cp 
E dai 
Fai US pa 
pleno aa vem tebtica de informações 
EE di ce 


e qa 
Antonio Balbino Rego 
irao hasta 
CLINICA: GERAL 

2 Dnçsa da venhas eps 
Consultas das 16 ás.I8 horas 
TELEPHONE 2H 
8. do Mundo, Bi, 1º 


PEQUENAS NOTICIAS 


A pedido da direcção dos serviços te 
legrspbicos. militarea foram presos 6 oo! 
[risãos para o tribasal Antoolo dos Saa- 
iosy morador no becco do Rozendo, 2, 2º, 
|osidos Santos om José Mavia dos. sao 

Toa Siiva o Albuguerano, É 
[Antonio Antabes Moralta ha toa 
áesso da Silveira; 29, os dois primeiros 
pos fortarom os tojophonicos- porte 
Bentes ao Estado, oo ultimo por ser “ro” 
ceptador. 


Rivaldeira, Dois Portos, pasiava esta tar. 
[de na calçada do S. Francisco, foi abu: 
ado por um individuo dostonhocido) 

o processo do «conto do vigários| 
aliou à verba do 300 csondos, 
EEssS e envinuo pare juizo Fortal 
sto Gomes, residonto ma estrada. dos| 
[Prazeres Sã, por ter fartado a sc psário” 
Erancinco Jusé Fernandes 4 quanti do| 
60 escudua 


= re mer 


“que | tboaça allamã; a a-dr. 


Aiponas nos Nuitamos a elogiar o euiorço|5 


Cuando Jayme da Silvo, Invradorna) 
ia 


caldo do Brg 
pente a Alem 


Será tomada de accardo 
comas.republicas sul-- 
americanas 


Um. emergieo. . protesto, - apoiando 
0. presidento. Wilson 
RIO DE JANEIRO, 70 jornal 
'<O Paiz» dis que o Brasil,  direo! 
mente aitingido pela trutalidade da! 
Aliomanha, saberá agir com extrei 
energia nesta momento. O dr. Wet 
oeslau Braz, presidente da Republica, 
fixou já os termos da resposta, pro-| 
lteátando. energicamente contra a 
Tadro Molla, 
ministro das, ções. Exteriores; 
(dominando a gravidade da sitonção, 
está disposto a agir de maneira qu 
[Brasil;—de accordo com as. republi- 
cas sul-americanas, cujos interesses 
são communs é homogontos,—appoie| 
o nsoundo o prosidênte, Wilson. para, 
'que a Eurosa tenha a impressão de| 
a Amorica falla. pola boca de| 
je até ao presente as. finan-| 


apação do| 

dopois do 
jataquo da: Allomanha o problema: in- 
tornscional deslocou todos os cuida- 


historico a pasta das Relações Ex-| 


joonce) 
«O dr. Lauro Mullor, político. 
somo um dos| 


brasiloiros mais onpazes de corros 


onder. (a  aspiraçõõe- pacifias. do 
rasil no continente americano, 6%] 


[Republica aos mais- gloriosos, desti: 


homem mais capas para  condisir “altos 


jnavaes voaram no dia 2 sobre o por-| 


pesadas bombas sobre uma esgua- 
lho do torpedeiros que se encon- 
ra 

construoções das docas. 

A “intensidado do frio tornou bas- 
tanto ardtas as oporações dos pilo-| 
tão, É á 

Na: noito. seguinte no decurso de] 
[um vôo, os aviadores lançaram com | 
oxito-bombas gobro-as docas o linhas 
forro-viarias, regressando todos in 
dorhnes—(Havas). 


Alijando responsalida| 
des... 

GENEBRA, 7,0 conde-de Tisza| 
pronunciou um discurso approvádo| 
por toda a camara hungara excepto] 
pôr Karolyi, lançando sobre a enten-| 
io. que bloqueia. as costs dos impe- 
rios contrass,  sobro os neutros que] 


Os portos brasileiros 
os durante 
anoite 


iverno mandou. fechar todos os 
[portos do Brazil durante a nol- 
te-—(Havas). 


Crise do gabinete-rus- 
so 


PARIS, 7 --Pelogeaphom do Po-| 
ttogrado ao >Journal> constar que o| 
Poiropoff doú a sua demissão-— 


as). 
: ee 
Navios ex-allemães 
A Eee Nac da Reação É 
ra sui aço o den 
pe de, cumirónao, vo aprosas 
pet dr na ed “Dr 
Ee 
Os vapores. 
ra 
[sos à bordo. serão entregues à. Inglaterra, 
Os otficiaes machipistas Ja armada que] 


estão  cervindo ou, venham à servir nos| 
vapóres cx-alitmdis, passam a ser Cota. 
dorados como Hoenttados. 


Soldados. convocados 


justificação, - 9 - 0.804 esoropalo em 
[conseryar:a. noutralidado exemplar 
adoptada no Itamaraty nunça offoro- 
a ama bao poderosa paca faser du: 
vidar da sua imparcialidade,» 
« o agora 6 momontoom que 
os im “09 direitos “do. Brasil 


No theatro: occidental| 


LONDRES, 6. —Linha. britannjoa 
do ceste:—Daranto o dia do hontom 
ha linha do Sommo, nas proximidar 
os do Grancont, avançámos a mesa 
linha tondo oooupado som oposição 
o Ranos Ho, dias ala 
imãs, Em consequencia das recentus] 
lo poraçõos a lesto. de Bonuoourtfize-| 
mos aloda 48 , prisioneiros entro 00] 
quiso dei finos Nos doi lados 

linha do -Sommo o no soetor de 
Ypros. durante o dia, a art 
iharia manifestou: moita “aotividáde.| 
Canhoncámos com aficacia as pos 
ções iximigas em varios pontos, Hon- 
tom. os: nossos; aviadoros lançaram 
bombas sobro O astodromo allamão 
o 'vorificaram: que causaram grandos 
estcagos. No. decardo dos. combates 
reos dois dos noasos nora planos fo: 
[ram abatidos o dois aeroplanos allo-| 
mãos forçados a aterrar coiu ayárias, 
|—(Havas). 


- Na frente 
italo-austriaca 


ROMA Oficial— Ao: longa de to- 
da a linha houve as babituos acções] 
[do artilharia, mais intensas, porém, 
o planalto de Carusca. Na noite de| 

de fevereiro o no dia eeguinto uns 
destacamentos inimigos  fovorscidos| 

las trovas, nfuthas occasiões e pelo 
novóeiro n'ovtras, tentaram ataques 
do sarpreza contra id 
gadas do rio Ton: 
lo do Travignolo (Avi: 
cho (vallo San. Pollogrino) Pali 
(medio Izonso) atredores de Eibsr 
(uesto.do Gorizio) sendo em todos 
fostes pontos repeilidos o dispersos) 
'oom perdas sensiveis e deixando om 
nósso - poder: alguns: prisioneiros — 
(Favas). 


O quesepassana Ame: 
rica do Norte 


PARIS, 6—Annunoiasso quo Wil- 
son formará um ministerio de colli: 
igação, dado o caso de se romporem| 
as hostilidados, 

Os jotnsos-confirmam. plenamento 
o-pedido do ministerio da-marinhe| 
para que não so pabliquem informa- 
çõas sobre a posição” da esquadra oq 
sobre os movimentos dos barsos d| 
guerra. 

Nos. estaleiros trabalhe-se aotiva- 
mento na oonsiracção o roparação de 
navios. 

-As-auotoridades navaes- das-Phili-| 
|pinas aprisionaram -17 navios: allo- 
[nãos o desembarcaram as equipa- 
gone. (Americana): 

Os raids aereos bri- 
tannicos - 

“LONDRES, 8.-Communtoação ot. 

[fióial do Almirantado: Os aecopiaios 


nos, .Q, chancollor brasileira foi va-| cia de 


MORTE EE o e ereseçor p 

apanhia de, Seguros « 
|Eataros, fas do Mundo, Lisbos. 
Bege do Vita, Aoslionas no traba 
ao GUERRA Se 


A Tala de farinha 
e de pão 


Josá Antonio. do Sousa, prosiy] 
da junto-do. paroobia, os. quaes, 


o 
Stoa 
pediram. providencias, urgentes. para! 


à Salta do farinhas “existonto om todo) 
o. concelho, - Estes - roquisitáram ba 
dias 1,020 sacoas do farinha á fábrigo! 
da viava Manuol Gomes, do Caraia- 
jo, não tendo sido  attendidos. sendo] 
[ver enviadas 600 saccas para Se- 
E 


"Maia . tarde -ostovo tambom no go-| 


[rento da fabrica, duclarando que apo-| 
nas, possuo 20 saccas do farinha o que 
portal fslta de trigo a fabrica se on-| 
conira fechada ha 8 dias. À farinha 
forneçida em Almada: oi om pequena 
guaniidado.. 

Hontem. 

á radaria da rua: Oriontar do Cam 
'po Grande, - 210, -a policia mandos, 
para o.local ama carroça dé Manaten- 
[ção militar tom amil filos de pão qua 
estavam” vendidos uma hora opa 
aos: operarios manicomio Miguel 
Bombarda. 

a. protestam por 
ontarom 


Os aporai 
darias não. 
chamado pão de familia, o q 
vido á falta de farinhas, poia quo as 
padarias segundo.o decreto fabrica-| 
vam niais pão d'ossa farinha do que 
'o quo. determina a lei, Esse pão é| 
agora fabricado em menor quantida- 
de mos ainda assim deniro da lei. Por] 
ósda 5 pãos do família fabricava-so 
juim: do fino, sendo.agora de 3 pães: 
jum quarto para om do-fino. 

Os protestos proseguiram hoje, 
pois. que, do-smanhã não hávia pão 
de 9 centavos o kilo. Para os lados! 


prisões. 


todo.o pão aos reciamantês, Entre 
lestes viem.se muitos soldados, que| 
foram «nandados recolher aos -quar-| 
teis. Nas ruas-andaram patrulhas 
de cavaltaria. As mulheres que ti-] 
nham sido presas forem postas em 
liberdade, vindo às homens: para o| 


Pelas 17 horas estiveram no go- 
verno civil os imoageiros, encon- 
trando-se a essa hora em- conferen- 
cia com o sr. governador civil o 
jrector da Manutenção Militar. Pou- 
to , depois chegava um «camionm 
[com 12 presos, Es 
Os: governadores civis de Lisboa 
le Vália Real conferenciaram hoje| 
[com .o-ministco «do trabalho ácêrca 
da questão das subsistencias, 


José Pontes 
pre 
= mepICO-CINynÓIMO —— 


RUA DQsCARaIO, 


epa 


65.2º>-Teleph. 3817 


iodo Bruggos o [lançaram numeroaés| 


no porto: 6 lançaram fogo ásjfé 


'varno oivil o ar; Manuel Marques, ge-[ae 


[Em munas padamas o pessoal deu 


Prodisa [00 ULTIMAS NOTICI 
deputados 


Oardoso, 


giga ama cado vero 
e 7 dopo 

Lido o expedient o RE presidente decla. 
Ex aberia a insoripção. para notes da cr. 


Sá, are 
explicações  prometto providen-! 
O ar. Costa Janior chama a attenção| 

dó governo, ropresentado pelo ar. mini 
tro da marinha, para o quo so esiá pas- 
sando prosenteinonto em Lisboa. À fome 
não comprobondo Icis, do fórma que so 
estão já passmado  factós que proficizom 
[ser gravissinios, O governo tom prestado 
ás otas palavras pouca atenção, inas hoje 
rerificoa que alias tosua aido previdentes, 
Entrando w'uisa padaria no rua des Esco- 
irez opo- 

de 9 con. 


* RIO DE JANEIRO, - 4. — O. go-|[ariise 


que o governo attonda à gra- 
viado do momento que atravassamos 
ato dê as providencias nocensarins.. 
Let By. 40 89. consegãs não vindo| 
ao parlamento, 
rotegta “ogual.| 


oucia, do. governo, fe: 


to, por 


mas polo ar, mínisico ds 
imira necossi- | Cal 

dia a dia, e] 

existencia, 


caro, 
O ar. Moura Pinto E que à união sa-| 
la pretendo render o 


va fome. 
ministro eo 


macio) 


[Peordo quê a dos outros paizes qn, 69 
iso q noto, 86 encontra du guarçãs 
O ar, Jotô Barbo protesta conta a| 
peito do ar Matas da Brtjo o aa? 
Brnsdo do Jorusi que siso dirigia. 
ac Malaca UA datata Eetihetia Je 
do conhecimento do tea Bolaga do 
Negiqr 08 prabestos da ar, Jusé Barvust.| 
qui do dia 0.25. Anivnio Macieira 
faz 0.208 ananAçiada: incerpeliação - sor! 
ainigiros da joftiaho, ostenbiguitos o ter 


qué sob Deghaia ponto 46 vista 
o econtaio de Aiowenha. ento 
“econamiço da à lesao 
1870, concluindo pola opinião, de quo du| 
octnai guerra hu-do forvosamónto, Fosae- 
iz para todas as nações mina vida mai 
intousa é mais poderosa, e 
do à, cedência dos barcos à Togla- 
erra, ainendo qua em. volta dia ques. 
so folto, ADeus. uma. oxpluração 
politica gucarando-a aub Ria. aspecto ros» 
iciotamouto mercantil muito. prejpuiclal 
peca go poreivalmoditcaçdo ão cunte 
“oplnlvo quo o Kovorhy fos 
Éelio negocto, Om buta nas tontáias oi 
olio resolver todat-as dificuldades nágeli 
as do mogno probiowo uns sabaistoncias,| 
(O: quo: o “governo tantoa, 0 Consogalo, 
foi attanondo ne sun gravidado » 
Espera dão O: gOVErad, sobio” gito as. 
jsinpio,esporá otramento o tua piano 
OSLO 6 “Oo. grave, prvi 
paimente neste momento, ai quo o tra- 
balho recradasoeu por todo o. púis, À! 
gmentado O trafego terrostro, votincamos 
à delociencia de fastalaçõoa pata arm 
ol 


dowovermo. Comparando 

vim HO FolGro AO“ nO8O. ru 

Verrestro com o do miitor palzes ou gue 
bituar à iaoia do aii- 


“O orador axp06 larga 
ins exportações, Devo 


O ur. tmiulstro dá mariaha rospuudo. 
orador, dizendo quo todos os assuu pros 

pellação toeiu ieruoido| 
«aenção dd governo, 

Todos os embiraços provém das di 
Jonidades impustas pelo momento, tas 
[mo nfalia do pessual compsiento par 
|gaarnooor 08 navios allomáes que foram 
[Coguintudos, não aoudotambei descarro- 
gados a tempo, Os referidos navius, por| 

aver oudê collocar as apa 4 espeoi- 
vas caras. 

À* hora, de encotrarmos o nosso extra, 
“to, o sr. miuísiro do trabalho continua 
no “ão da palavra. 


A scasão abria ds 1450, estando na pro- 
siáoncia o er. Correia. arroto, Rospon. 
om à chamada 25 sonadures 

ada ocia lido O expodionte, 
nos tabalhos do antos da or. 


O ar, Joá de Castro pede providencias 
par faca do tesgo no distaioto do Cas: 
Elio Branco, onde dificilme moon: 


má qualidado, ki 
o tas actos so prati 
is boa ves insta por modidas 
lecisivas, 


esa so 
EE ppp 
pg dn atm 
o quit ap 
esc 
nisto 
tis as 
EO o 


seguido, 


O ar. Gaspar do Lomos chat 
o do govetho pai a cri 
preciso tomar provi A 


oa Bavios postas * 
[guoira a Eos, Vienna 
5380 pareço andtaar, 
facto do pliubira vocêeidagégiera coin. 


iofefro do trapalhpesipndo que 
PITT TANTO 
oa pevingra, “para. tegtar <rolnci 
co afisão qhico os araadorob co da 
d Spóeca dô Rafalúha, 
7 


ab pad Gis 

Ago manda pare a 

açao Prejépio porá que os correios do] 

iard di énnda posta sor cui 
n68mo uBistero, à 


UUTTOS SQuEva. 


dos 


yando-so à acta. | 


am dodia “Do. goverdo alsda não det 
[Es doors soma 
“. Joo Gonçalves ' 

ão transportes, dizendo que os casa ostão. 
atalhados de "iereadoria em que poe 
esc see transpgrtados, No. Tejo acttal. 
do do go | 
rã. 

des 
' referido 


referg-so nos nsscl.|d 


projacto de lei melhorando o ven 
s enc los das estações: 


se 
oimentos do 


arcada a prozime 


ira, com a menu ordem do dia “va 


EE RR dt, 
* 


E fg Ki É 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS. 
NO CINEMA CONDES 
inden, do 
asa do 


ia 
tri, De 


* 
x 
+ 
+ 
* 

i 


Mono” 
icobia, D. Maria Antonia Cordeirt 
orto Gato, D, Mario da Lar 6 D. Mario? 
Lairo do Paiva Raposo, D. Ruth, D. Ma. 

iaplunfa do da 
[Pnereza do 


E Casuagin 
Na residencia, do: maestro. sr. pos 
Costa roalisow ge. & SAgamonio; civil; da: 
(Portel), Foram testemui 
PE 
iz” perreira da 
et Re Si 
um “delicado cópa-diBibá, Hondo dos nor” 
psd sq 


Fan a RO 


Conceição, M 

ha es Dordrlidna Aguia, Mari 

aa rui, casa vom o sf, Marcelina bus 

os Grui, “ode da firm Jansen 4! Ca 

O runer Feaiisicão amanha, à Bora aliás 
ão “mrcada, 


Vinhos: para França 


[Sempre,a falta de transportes 
—lmportantes prejuizos para. 
a economia, nacjonal. 


Está convocsda para amanha uma ro 
agido do conseho du olaifitos” qua. quo 
ovo. ser apreçiada a mogda honteim vo: 
eúã na Aspociação. Commercial, da Ji 
boa, a que rabliodmos, Estoranto À sata 
do tsnubeia deninados à “oxportaçãa 
predoctos . porkuguases,. pHlad) 

inguto dos viahõd AmAnna. mesmo, 
guado o governo promentoa, “aos” CópEs 
fostaor a Aavonação, am dada “Tê 
Penta À topo 

Para tratar dtásto assampto nomeou a 
[amooiaçaa Comimersialuie comiiaato 
Feio Caros Bud, Jonó Aga! is 

Po Carlos oó A sto 

Feira "Loyes, Carlos o Boqua a 

aja vb a Dean o dc 
nocisção pará so acoapar ' 
[pro tambem do graudo importasols pu 
5 conamerdio docminnos  consegádatos 
mento, para, a. economia naciaual o. quo: 
[oonslnto “no fasto do o govesao dogicalos. 


quo a importação 
oi 90 por cento, Dessa rouuoçuo rosaitas 
ria pravo prajnis, bautafido dixer que po 
uno nba. 4 Inglaterra Custa QUA: 
piyas da vin 


icorgsos do urlgom por- 


guga o! quo gorro pondo 80-40 ps 
vas da" produoção nacivanis Essas 40:00 
bipas, a am mbuuo do ZÍS, gopresontam. 


[SAM buntuo, 


a convocação dó mina rauniuo para 06 U 
tar da quévião da Oxportaçuo dos 10 
eos viutivs, cuja tenuoucia para à baixa 
do proços 10 vão accontannau o chegarão 
a atliugir am proço snngallicanto 16 
governo. nuo. atandor. do, prompto 
jábsoruta necessidade do upetiaar alguna 
cos excallo AU BGOra phe 
do vada lide asvido 6 
locohuinia: Racional, do anrviço do trante 
porto dos nomos, vigios 


dos, franoozos ondo obtem megultcos 


po 

tos do Vinho, Paderiamos, bula, dóguada 
“nloalos man aproxiedos dar Sabida 

vo excedonta ago Necessidades do: pu 

ia exportação do vindos igutosos, am 


icetaos a uma puroerio patcocionda pela” 
sumunescio é ndo irojadps por concurso, 
é motivado polo roccio qua tem do quo sá 
Jemprezas irotadoras, venham 6 atiundor 
aó sus sous intorosats, Como presontos, 
mento ustá acontecendo, esquoçondo oa 


8 do quo acabamos do oxpôr, 


Uma tragedia 


Dando am tito na cavéia enicidoasy 


hoje a ar* D. Camilla Mei “bola 
a tão Condo Rondo 


jora,  moras 
97, +. Sen espono-euicidon-so ha b 
O prSGOsdo, 


pto mos 


Scena-dê pugilato 


Esta tardo; na sala dos Passos Pordigos, 


| despie uma scena do spugtiato entro 08 


Leoa do Rego o Moura Pinto. 


NOTAS DIVERSAS 


O er. presidontó da Republica mandou; 
prosontar 'oondolencida ao Gt 
| José Henriques Tots, pelo sea secretario. 
particular, sr. Camara Léirio. 

—0 capitão. de mar 6 guerra sr. Quel- 
rot Montenegro, esta organisando uma 
empreza destinada 4 exploração do ur, 
Sazigo do carvão em Angola o que está 


| registado em seu. nome. 


BOLSA Di DASBAA 


> 


'À. da Costa-lvo 


Corretor official 


| Mrangacções am fandos onlicos, 
Papeis do ceodita, 
tiinbeddo encsoaro ota, 


Rya Augusta, 24 


rios 


tar no iovito do propór do purinveato 
imo noja ruduzida 


——— 4 dO 


EST é OU = 


errei 18 


E ALLEMÃES QUEJA jo VIVEM 


— ear 


tal:quala conta o capitão Boelke: 
. no seulivro de memorias 


Na AJlomanha tera sido “muito. 
Prpensadoo livro. em quo. o capi.| 


friumphos, np 6) gos Sopetáva! 
intorminavelo, 
+ Deão Ii entraimos à osp 
q estreia dam catia) 
Da team morto plana 
bro Immelmana, qué 
obamavam'einvoncivols qua 
E Congo 6 O forrór 
dos combatos om redor do Lille, 
gi Hr agta pagos. da ria, 
rossante, Nas suas en- 
ebislntiaa a : qua dá 
ia eae aja 
dão campedos como cinm, Boelk a| 
Txbmelmano, não toinom a furia, 
“dos vontos on das, tompostados, 
“Vbrifica-o tgmbo 
Xoioo trnbal 


os, 
e o-| 


Forgao anuncia quo via nos aros| 
a onoplána, fds, quinto m 


vordado é, quê na- oyooa em quo 
Az ronlisar. a do 8on cas 
mirada, os gloriosos oxoroiton da| 


França, sómonto atil 
dos, 


raio pla 


«lim 10 d'agosto, pola manha, fa- 
“is tompos Os ofloians do serv. 
vô-que ostavam na oidado stolophon: 
ram, -goslhos - quo podiam, 
Boas por À Nada bavia a tomei, Não 
o 


ça dos 
Pam, lindo sonho. Un fa 


soguirl Fiquoi dososporado, Rabujon- 
3o o itiquioto, tornoi a doitar-me, 
Apoas «mergalhado» outra ve 
non braços do Morphoy, voltou, a or- 
donança, Tornavam, a visitar-nos .os| 
inglososl 
jom ouidar da «toilóttos, conger- 
vando ató a camisa de dormir, vesti] 
+ mou fito o aahi, ainda. abotoando o 
sarado. Oheguoi à tempo do og vôr. 
Não era um, oram quatro quo so atre-| 
vismen' deitar bormbhs, no mórodromo! 
Proiipitoi-mo pe 
- aviaçãosSaltoi para o meu avião, 
atos “quentes, Lanooi-mo. na po 


a 0 cnmpo-"do| 
m 


yiar| 


«jd tinha a fazor | 


ião nado dois dias. antes; o 


do oxplosivos, "partiram sor mo dar 
a osporança do 09, alcanço 

Nozvoso, desosporado, proparoi-mo 
para voltar para 0 ompos Entroianto, 


« fogo!| 
não fi s 
Tratoi ontão do passar 


e 
ourtuoheira go dividia 


para linhas, om- 
à corteza do quo a podia 


Dooidiemo, com a raiva no oração! 
trar “o mais  doprossa possivol 
para mudar os cartashos e voltar pa- 
'a 08 aros no caso de nova alerta, 
«Emgaanto mandava. oobetituir 
ftas'dos, cartuchos, assisti ao oombi 
to:quo austontava ;o tononto. Immol- 
manh, Luoiava com um ingloz, aobrol 
o qual tinha vantagem e que go apros 
om fugir, Em poucos minutos, 
olovoismo outra voz, para pre 
xilio no mou om Quando 
ohoguei, desapparecoram . todos o ti 


Mai, Lmmolmann tipha vonoido por- 
que obrigon, o inglos'a:desoor, com o 
ferimento. d'uma bala; no cotovólo, 


osquerdo. 
Dovo sonfssans quo; o mois oi 
tem muita gorto. Tinl 


do «Polk. Le 
om a minha: direcção, 
[comriandoé - para -manol 
era, pola primeira voz, «voou» 80- 
inho n'om avião o oxporimontou 
moitas dificuldades. na «atorragem». 
Foio sou peiinciro. avõo» contra 0| 
inimigo. Nunos ató ali combatora-no 
ae! posar do; tudo; “alounçavo uma 
brilhah to vistoria» + 


Motas do dia 

“Os campeões visitam o Porto: 

No proximo sabbado seguem. pa] 
vi 


ra 6. Boro 08. jogadores do «eai 
campeão da vivobballs, que 6 qdo! 


— |plrunamento. do monte, 


Meta 


7 
*)., Os Recreios da: Amadora: insgre-| 


eh que” estado 'dô furor | é 


o.aponas quo- pregónciar, a sua fugal| tim 


Porto e a. convite A'êsto di 


do indica. que os ujlayer 
bongnses ganhem, mas à sua vj 
29, Bório, fio indlta desejo do na 
tória “ou preoteupação de, affir-] 
nlar suporiovidade. E" uma. visita, 
a pretexto de desátios de “football, 
pata. estreitar -a excellente camara”, 
dágeim entro os dois clube, 


*» 
A inserinção para-o «Cross:Conn- 
yr 


lts vequipes» con 
Legis de uCross-| 
s Karen 
ermagional de root 
$ iós Desportivos. 0] 
Sport. Lisboa o Beníica é 0 Sporting 


pedestrianistas, 
'm. diteetor do -Bemfica, em con-| 
versa-de hontem, -deixownos colher] 


amido, queria. fazer, á Amadoar;a] 
surppeza da. inscripção, de, nai 
uegaipes»l. Só.dum Clubt o 


» DAS, 
o seu, la-| 


às que 
or comm “extrema, 
dedjoao! asamorbho (107, 

eim “Bon, 


As n ja j 
RENA 


ue? 
pes da. viagem 


8 as 
o. facilmento . compensalas “nas 
idnias tardes” do “desafio. 


N aviação na guarra 


O. rei da:-Romania recompensa) 
os francezes 


dodioação com as quaos estes, 
Joxosútaram vô 
posito do. probu 
maio alto intorosooy 


" ” 
* 


oi 
disivoia cont o pros 
mn informações do, 


+ 


Oroorrespondento na fronto da ba- 
talha: do. “«Roussol-Sloyo»-irfforma 
Isobro: 08 prosessos que os nlomies| 
|omprogam. p molar; nas-filoiras] 
rusaus, a dosconfiança contra à Ingla+| 


ô pro 
-|Sia, mas o Oseanai-0-Bão 


Club enviarão os seus mais valen-), 


8 ineanfidencia- de. que o er. Cosme! : 


Ao serviço da política «boche>] 


fosses papelinhos 
sem; sonho. um inimigo cominam-—; 
Inglaterra, 


Meditorranco quo 


[=que a Inglaterra não so apróssa-a 
offeracor-lhe. 

EE! uporfiuo, dizer quo. esta propa- 
ganda, cujo fim é manifesto, não tom 
tido o rosultado. que ollos quoriamç>: 

. 
.* 


| Amorte do tenente aviador 
a amat, 


“Da volta, do. um.raido, o tonénto| 


à esquadrill 
inhado pela tompestado 
[edu apparojhod'uma 

centenas de metros 


re 


forroj inge, 


= Bagno Saab era: filo jo “fone 
[Pose Er foge irado 
dg aotual director do jornal, . 
“Morreu com 98 annog: 


UM «STADIUM: DB CINCO 
Tb CONTOS Novas intormações 


a 
Pcaiminio geo ntpabrado fgpo= 
ioionto o mognifioo “«stadium»- do| 
Pranokiio- Field, organiearat. um 
[oyndicato. financoiro "o" reuniram o 


uma nova arena do mascolo, 
s«otadiomo,. 


OANOS! O «Comitês. Suporios da] 
(A. À. Union. dog Esiados Unidos;da, 


[Amorioa pensa, mada. mois, pada 190 
' r: todaçal 
vida, como amador,” o colóbro Tod 


jo que não-vinga, por] 
no.do ridionlo, 

Por oé, os jornalistas sportivos já 
[bizarramonto foram - tratados do pro? 
fsgionaos do aport! Mas so vin; 

[so 7a doutrina da A, A. U, muito 
toatões» seriam apanhados 


Notici 
(Comunicados a informações) 
Entro nós 


Club Naval 


O influente. é tir pi 
ido Bb So se 


aviador Eugono Somat tenoin) 
tidos Euro Boa oiando 


Fa d'algu-| Manual de Ari 


Atravez do mundo o 


ohogam da Amprioga,, Porem og:pntis| mor 
de oniroratdado. dela 


Capital do 6,000:contôs pará oonstrnie foi 
Não goma «Stadinm> Rj om Supor: [tado 
UM EXAGERO: DOS: AMI: [aval 


tal Sport Olub 

Peê parte do progeamma das fes: 
ias do 5.º aimivêrsario d'esto club 
fam. desafio de dool+balln:com .o Care 
feaveilinhos “Football Clab, que- se, 


Corrente, pelas 15 horas, no. campo 
dar Innaneira, 

composta: Arthur--Garcih, No N, 
José Costa; N. Eduardo Teixei 
fra, M: Mendes, Alvaro Gaspar, d 
Sé. Gaspar, Joaquim Gaspar, José 
[Cajderon, 


| Comemorando is mesma data, 
[nénlisam os socios deste 


rânt Fanstino, da Avenida, sendo já 


jo -que é de esperar uma animadá 
Testa, 


“Mica da: Ropubia, 


biographias 0.08 retratos das 
eoetintes porsonalidadoss 


Toopt 


o 
PS 
oia, dd, Monoras, Álvos 
| Veiga, Sebastião -Mestro de 


ragoo Aasani 
il die Qu 

Diacáiad Bio Bochad Jo 
só Lelo Toixoira do Queizor, Arthas Li. 


io Bom o Qualeos Sariadho 
io bento Braulio Piso dota 

laço Gram o Patoto 
Oaníiro. Prairo, homes Cabreira, Esto: 


jam (de. Vasconcolio, Ricardo Pata Go- 


E ins 
profa Mig dr dei Fido 
oi Bivando, (tira 


Pinto, AL! 
RE o seleto, ao stone 
o Devolo ques 
ablicação, Goma vo vê, 


6: nm livro adumi? 


5) O-que foi x enlhusiastica despedida: 


dlcinfantaria 2247 


quando, p 
moração do povo, a força ox- 
iu-do quartol, Milha- 


Pedi 


o, Mas ollog eram rapidos 
De do chmate Aragao E 


Sport-Lisboa::o: Benfica. Vão ali jo- 
pes no sabbado e mo domingo dois 


a 
Edição durante a guerra —N:: 4. 
ide 
À Tostrução Militar be, Unidos “plan a cmi OA: demon | io of cu ena jd JT 


- Preparatoria 


Teih voltado a rounir a Grande 
Commissão de Oriantação o Pro-| 
ndo da Instrucção Militar 
Erepamtoria, que já reconheceu 
a necessidado” de rever 08. pro-| 
graimmas actuaes. A- Commissão| 
vao: aproveitar estudos feitos e] 
vae iniciar. outros e para-tal-nes 
cessitou de -agrogar: novos, eles 
mentos; de trabalho. E! por isso! 
que à Escola. de Guerra, 0 Col- 
io Militar e o Instituto de, Pu- 
pilos do Exercito vão ter os seus] 
representantes, cujos nomes aín- 
da não, foram indicados d"Secre- 
tariaida Guórra. ; 


F Os:medicos 6 a-guerra] 
A blasse, medica proçura com, 
insigtencia informações--sobró. a| 
sua-situação. Podemos noticiar: 
into: para seu interesso + 
medicos" demais: de Ab an-| 
nos:fgmbem. vão goffrer instrjc- 


são militar o serão chamados de- 
de: instruídos: os: mais.:no-| 


: aspirantes . medipos. serão 
ehainados aos serviços de cam- 
pant quando as -oircumstahoias| 
dos-“serviços da primeira linha 
assim o exigirem. Por emiquan- 
fo náda; so póde prever. 


- Martelo de: Dorouços 


Nôiproximo: domingo voltará: a| 
- estar-aberta, ao elemento olvil, a| 


[abril'de-1865. Asguarra da Crimeia 
durou dois annos. A guerra da Ita- 
lia apenas dois mezes.. À guerra da 


JPrussia contra a Dinamarca, em 


1865, nove mezes;. a da Prussia e 
da Italia contrara Austria cómento) 
seis semanas. À guerra. da França 
contra a Altemanha de 1870-71- dus) 
TOU“ Seis, MezeS; a: uerTa TUSSO-| 


turca dez mezosi a guerra chino-| Ih 


iaponem nove mor6s a guerra: bis” 
pana-americana: qualro mezess - a 
guerra “do: Transwall, dois annos € 
meio; a fuera russo japoneza  dé- 


2oito" mezes. As duas guerras: Dal. 
kanicas dev1912 0 1913 duraram apos 
nas sete somárias; 


Educando-estudantes 


Alfredo: de “Vigny. conta que no. 
tempo-das guenias do Imperio,-as 
ánlas-e as lições nos: |yoeus trance. 
seram. infenrompidas, pelo, colar 
fós tambores, Os cotilantos levam 

VUM-SE; + Se em: para é ds pal 
ou claustros 6. onviam Tor ros: bole- 
ins das viclorias do Napoleão. 

“Agora, ha tres mezes, um dos pre 
feitos francezes, de perto de yr 
e inspirou-se d'uma ideia: some-| 
nantes; Mandou ler em todas as es- 
Golas do. eeu departamento a oitação 
|nê, ordem do dia d'um dos regimen- 
tos regionase. 


A invisibilidade dos submarinos 

Um habitánto de Denver, no Co-| 
lorado,. o er. Patrick Kenann, tirou 
a patente d'um. invento: graças: ao 
[qual'um submarino permanece in-. 
visível, mesmo --depois-de cami- 
has à f10r das aguas, 

O-meio emprerado pelo inventor 
6 múito simples. 

Envolvo “um: parto do corpo do] 
nevio. dom um. systema de espelhos 
que apenas reflectem a imagem das 
|vagas. A “alguns metros de distan- 
cia" tem-se a impressão: de--que o] 
mar está livrg-de qualquer embar-| 


carreira de tiro da guarnição do | cação 


Pedrouços, desde-o meia: dia ás 

A horas és tarde. Os serviços sé- 
Tão ditigidos pelo: major Soares. 
Funécionárão  todis as linhas, 

. Sohtinuanda-o Estado a fornecer 
muhiçõés gratuitas aos: isentos 
de tolo: o Serviço militar e ags! 
que núnca “tiveram instrucção 
militar. 


o. 
- Kenaan tez, antes deitar à sua 
licença, experiências nha 
Ro do Colorado, com «um: plano: de 
lespeihos inclinados aºum cerlo an 
gulo, Produziu sobre os sespeotado- 
res, agglomerados na margem; a/il. 
usão de que à superfície da agua 
estava unida e não possuia, qual: 
quer objecto fluctuante. O sr, “Ko 
nagn rodeou o periscopio do subma- 
rino com um . lubo de vidro, cujas! 
varedos interiores “estavam  coDer: 
tas com uma câmada do mere 

uh“ iNusão pareco perfeitan-—dizem, 
os “que assistiram ás experiencias. 


NOTAS: 
êuarras prloigados é guorias do) 
pouca duração» E 


Vejamos & duração das gueuras 
no nosso x 


, 4 euerva da successão nos Esta. 


HISTÓRIAS VERDADEIRAS: 


A nolícia é vordadeira para elles. 
mas o ue os allemães dizem é uma 


; A verdade para nós existe apenas) 
im. so reproduzir uma informação | 

) vtiustno.boches», tal 
jual fizeram 05 - jornses ncutios, 
hespanhoos, hollandezes p america, 


nos, 
" Tratado da. lenda. do violinista 
anstriaco, Frily Rnolsler, apelidado 
o. «Paganiniy do campo: das bata! 


dós: .jornass 


as; 
Violinísta de merecimento » já ha! 
bestantes mezes na frento da ba- 
talha, 0a allomães dizem quo deam- 
te dos. seus, exercitos, demonstrou, 
ha-dias, haver feito uma descobenta | 
jextraordinária o interessante; 

Pódo  mecónhecer,. com “a mais 
Jabéoluta precisão, a situação. das| 
aforias, russas, escutando. com al. 
fenção 6 vuido Drodunido pelas gras 
nadas, quando: viajam atravez. do| 
espaço É Eis como, explicam esta. fa. 
culdade adivinhadora: 
nos ar Aero “eo af 

. à principio, 

Dara cima, desorevendo Uma qurvay 
a. útrajeotoria» é no beu instrumen 
tora marcha alé altingir o ponto] 
maximo da trajectoria -6-acompa-| 

dum ruido comparavel «o| 
um gémido surdo, Desde -quo & 
itranada começa & descer, q. ruido 
Buda de-som e de tonalidade, 

Notando com cuidado o instante 
preciso em: Piada altinge q | 
[sua curya lonal é começa a, 
descer, Kreisler chegou à calcular a 
distancia percorrida - peló projectil, 
isto 6, 0 alcanos do tiro!.... E 

à “viviuosidader do Seu puvido 
permitte-lo rêcanhecer, sem falta, 
ix direcção o póde, sobre uma oar- 
ir O sitio d'onde opera o 
tio que os: aviadores, —em 
Dontraprova: e- por vinte vezes,—re: 
conhêceram ser exacto, 
[= Assim, - sempre acompanhado do] 
[seu violino, do qual tira acordes 
para conservar a dovidade o sa fue- 

za do seu ouvido, Krcislee imans- 
pertio aum ponto ao ou! da 
inônte, onde 0: chamam, coro obser- 
vador, para localisar uma bateria 


ia dos fiada aid que 
oment 00 1009 abrovata 

pista da oscola ja':tá “ral “ou moi 
Hodoao “acondicionada; para estos: tel 


o É 
| Devido nos esforços do ESTA 
ais do Aida eos do eita 
nistro da goerraiam apxilias serviços] 


a fra q 
ivntditas “co Elo 
Pia Mova da inha dontsando ed 030 
acramenta o demite Compra, “da 


Horrespondentia: 


tresondnt 
Andró Teixoira-—Listoa—Nc 
oe Ta ts 8 ap 


Md 
Mario: P,- AOJiveira-Sotubal-—E) pos, 
aivei quo salam esta somars;(1Lº/ostão rm 
concerto; É tado marinhagem portaguo- 
2a; ostá-no Manobal:o; fas parto da guar- 
nição-qnviada: para alí'ha-dgia mozos. 


Fi Caeiroc iivorb=NÃo, bnoncola civil 
|apodas so admitidos militares 
A, Antonio" Lisbts-=Y eárines co 
troo vai apparoiho; 2º Ballê é fsoal 
“aeiou do 


n oos aro Etam 
Gilbert voltou pars a Bpised doonto doa 
Jonvidoi, 


26: EA lomquer-" Os aeropl ! 
, P— Alomquor—Og'aero; y 
motor «Lo ESC ao ani 61 


Aléixo Mivande--Lisboa-—Segne com 6] 
lgradnação. do altiros 8 og gone ajadantos 
Eltotogtaphicos seguom cbr à gisinação 
do safgentos, 


x 


has do Molio,, - 


ola 
Um enrloso—Lisbos-Acerca do om-| 


prego das patralhos'é dos ascvisop de po: 
upnas anfágios na cacbpánha aottal vo 
a arieira do. Gradundos/do major. 06% 
Eu los Santos. 


Para lor o ir 


particularmente perigosa, 

Os combatentes, sem nenhuna. 
contestação, reconhecem: muito beim) 
lo, ruido; especinl: que fazem. certos 
projecteis, o estalido secco dos 7 
francezes, o 'Jongorsi 
|iumulto das: granadas “de= 400, Mas 
esses podem “enganar-se: Kreisler, 
[esse nunca se-enggána ! 

Que” taes “estão: os intrujões -d 
Rulturm 


ormados 


R iymnos-do Coilezio: Militer visi, 
iam amanha as off sinos da Emvrora Li! 
dostrial Portoguera, a Santo Amaro, 0 
16, ossintipão no fabrico de 
artilharia o à fundição de 


co, 


vo, dos 120, o). 


projoii “e fcar. na mesma casa e io alurar 


dalinoramentos 


E Po 
particulares: Bastoidm “a bandoira nú | ju, 
cional, -om todas-as-runs-do-percurso | nx 


da; 
Na fronto dos briosos militargs so-| 
já andhi vonórmo 
los quo conduziam a 


triotigs 
do povo: do Portalog: 
pothoistio o comem 


«Portuguoza»; mjlharos do 


& estação do comi. 
forro, que do Portalogro dista 
likilomoteoo, 

As ruas 
janollos lançam-so-fibres sobre os va-| 
logos militares, maitos edificios] 


so onvom acolamaçõés, brádas patrio- 
iooa o, vibrantos; quo, comimoyom o 
impressiona, 
| “Do toda--a: parto: so grita no moio 
do maior.onthusiasmos Viva a Patria! 
[Viva o Exeraito! Viva a Republica! 
A sohida da cidado a manifostação 
é empolgante. 


trial Abaixo 
+ E “apezar da ohuva-que começa o! 
indo, contonures do, manifestant 
iacompanhaim ainda os brios: 
[dos a uma: distancia 

tros, k: 


frio! 


- prestando- 
partido, a moio singora a enthusiosti 


ltorranoos d'esta aidado. 
Viva à Pátria! 


- Aprouincia nº CAPITAL: 


colloga «A Plebe; pablicou no, soa Biti- 
imo nomero am balancete da Camora Mi 
nioipal d'este concélho referento. ag; 
ão jairo, o. qual necusa tm saido 
[otzs6o. 


to, qpe der 
ração da aotual comam 
[ya do noso manicípio, 


a 
erra, és, Asolino do, 
oonjtinstamente co 

logão, tom sabido dasompenhar com am 


a os age im noleipos Ino Confia. 
[6 saido quoo maniaipio apresento, 
aomonstt bom “a diherenca da no 
piminicação cota nono 

atas ve 
OR publicos pera tra 
Eioibios Inctavam dom 
onidados- 

“Por jgo, apraz-n08 rógiatar com satisfa. 
oioaproltrançes aarviços que Portalo. 

5 tem prontado: a netos Comroiso| 

Asontiva do Alanieipio, não só pelos mo, 


luas sogros. 


pela sam zou 
duena do toi 


d E 
Oocide 
E À | 
realisa no proximo domingo, 11 da[f 60 Onia po 


sendo. a linha assim |; 


ron, Raul do Nascimênto e| 
op] Américo Rodrigues. 


A 
[quinta feira, um jantar no tau-| 
anda, O numero -de inseriptos, pes, 


Sahjg-o volasao,respoitónto d 2a sexo 


Hlgampos! Nada possuiam no logar, da| 


dóngobrem,- ladoando- os “soldados o|£o' 


tão oloias da;povo, das! 


São ontos quoridos, áio amigos, são 
[bons -portuguezes; são dedigados pa- 
ompanham ainda asso 


IS 


homenagom, como horas antos lhos 
tinham sido prostadas polos ong con- 


PORTALEGRE, 6-0 nosso. prosado 


ta do bons republicanos, À fronto, da 

uai so: um dedicado filho d'esta 
mo. Brito, que, 

o9.80u8 illustrds Gol” 


dos e criteriasa administração a, missão| 


E 
stinêraços linbei? 
yociros, 08 ma. 
Tnaiorda dith- 


uesuo uome x 
ta “cidade existem jordios suolovios 


3 


A-NOSSA EMIGRAÇÃO 


rt 


guezano Havai 


Ein. menos.de 40 annos, as ilhas 


dos Açores eMa 
uma. emigração 
e 15:41 


deira, forneceram 
para a Oceânia 
1: almas. 


O consal portaguos 
Posso, que está residindo am 
Eavai desda agosto do 1914, fez 
no importante. jornal «O Li 

um corioso estudo sobre a 
gração, portugutea pará a Ooea- 
nia, o 0ujas. Considorações adean. 


igração: par 
s 16 contava com população 
das. nossas ilhas adjacontos. Pelos] 
jolomentos que pudo colligir, conheço] 
jo numoro do poroguezos das ilhas 
[da Madoira--o .das Açores ató 14. de| 
dezombro, de; 1909, data..da: chegada, 


[da-oltima-omigração, bem comoo:no+ 


ay 6 -poncos-por 

camadas popu- 
plimento igaorantos.. pola| 
falta: do instrução, 


ophemora 
individuo átorra o inoi 
to - dos nassos| 


destino: que lhes avivasgo ao mpnos à| 
lidóa da Patria: 6, -o86 dosloixo im- 
[perdoavol dos. governos. da. monar.| 
obia, motivou o esquecimento do al-| 
[guns pola. tora, d'ondo. provinham, 
ligoorando a existencia dos . nossos 
vastos domínios coloniaos, ou julgau- 
do-os inhabitaveis, 

Bom a mais xadimontar noção da| 
[noasa brilhanto hintoria, conhoconda, 
apenas a sua terra pelas privaçõos sof- 
ísidis, imvrolativo, 


numero dos] 
og sis terá eatrongalra proouçavam 
asfortuna, 


Portogal fe 


Notícias 
Entre nós) 
| Na rindo Hojo a altima da E 


tada: por. tllina, om bond. 
oio do actor Branão Gambi 


maiores i 
liar polo quo já está vendido. 

Caota-so em ponultima recita da. in. 
igas coprano oiro Anglo Ovtoia a 
coi 


estando o desempenho 5 cargo das pri” 
meras figuras da Compaabit, 


gre 

«Premiéres» cinmatographicas 
«Esposa. na Monte», dra! 
ima em cinço actos, da casa 
Tiber do Roma, exhibido no 
Olympia, e mo Polytheama. 
Nºum “dos ultimos numeros da re- 
vista romang “Excelsior, o seu óri- 
Lico darto, Argus, dizia quo a Tr! 
Der-Film alcançára em menos d'um 
Janno o throno da produção de Ita- 
lia. De faclo, poucas casas nos po 
Serão apresentar uma tal quantida.| 
“do, do quadros seguidos, d'uma ta 
ménha:belloza que se, diniam assi 
gados por um. pintor consagrado, 
Todos. os . panoramas são capri- 
chosamente escolhidos; os intenio- 
res dispostos e mobilados gom um, 
to requintadamente artístico; as 
uvirages» são delicadissimas e-a 
propria photograplia é duma ra- 
ra nitidez. Isto quanto à fórmay 
Quanto ao assumpto, é romúntico| 
em: absoluto, embora sem incohe-| 
hencias, mas” demasiadamente del. 
gado. Se tivesse sido tralado por 
Jum «metteur-en-seêne» americano, 
ou o , desenvolvia, engrossando a| 
parte “episodica, ou "então falo-hia] 
em duas partes, o maximo. Assim 
ficou-um ponco longo. Sobre a ii] 
terpretação; dinei que Cavalleri é] 
[sem q: menor duvida uma grande 
actniz, mas tem ainda os habitos do 
palco e carrega demasiadamente! 

nos ubatonsn. ES 


Informações clnomatographicas 


coneinindo que nm be 
E oro tecno de Dinoraa b 
odgarao mais do 36 segundos 0 am quar. 
tos Quo tal nos sabio à donua yanqndel 


lfutura-lárgamanto todos 08 saorif 


WO MICPPCIIIIGADAO OPPONGIOOO DOOM ORG 


Theatros, Circas, 


lobro opera da Bellini Os . Puritanos,|P' 


fomigrantos por excolloncia, e, na,s08 
procura.a aoceitação 
que os: não ha melhe 


mportanois 
mundo inteiro, Uma forte especial 


' dh tudo; aa, 
prodigiosas o exospoloasos 

qualidades. 
Em Bawaii porexem» 

plo. 

Agrupados pela, naoionalidade.de 
origom, temos reprosontação orm- tor 
dos os ramos de-actividado humana, 


9 9 precoce oroscimonto da nossa dot 
lonia 


domonstra. bem  clacamento 
a Íntoya população do raça, coas 
o dirigirá os destinos [átesto- 
torritorioi; q 
Ninguem jgnora qua. o oriterio.. a 
nó obedeoo à iitrodanção dos Por» 
[guózos om Hawaii, é 'dovido 4 suk 


pirito, quo o org + 
auo-vivom nho iqueoê; 
orgolho-que: mo tar por: aquella; 
ano lhos foi bora ou do cous. pass, 

Em Havai, onciquócido á agita da 
braço do, “teubilhados: poituguvá, tg» 
mos camo:padrão dé gloria da nossa, 
colonigação; as Sosiodades de Socaorm 
ros Mutuoa, quejsão um bom frisunta 
prodastó-da'noasa-anitio! 

+ Não; inferiondado do habilitar 
lgão para a luota-;pola -vida, que nto, 
deixou quo a nossa activic fogao 
moia;. exobarantomonto.” patonfoadaf 
Foj.o- caquosimento:. dos. dirigentes. 
om. Partogal, que não :fadilitandos om; 
mpios mais elomontaros do apoio, po 
viam, que as;reoiprocus vantagena. d 
Jum auxilio officaz compónsaciam 


lhé pol tor 


oios! 
s colonias do gonto om torra 


à obrigato tranha só podom a 
nosçseunfilhos, ol vordudvira posição de oonquiata po 
dos “sitios, d'ondo sua convorgonoia para atm: dotermainam 


do, fim, o nda do 
origem! -B,., inúito 
nam, mixto | variado 


ori 


negar og prapisaça, posto dE 
oia o Dee apos do 0) decore sd, 
% 
nte 


“Acaba do ao dar ntama ostação francora 

oldento curiosirsimo, Dois artistas 
da casa Gaumont-—Ronto Oslo o Intora 
proto do Fantoínas -represontando ama 
aspodída, Blto vestia a forda do Iofanta 
rio 6 ila, fingindo do mão; chorava a pare 
tida. do filho, Bionta scona era foita dorm, 
tal realismo, que a corta altura acercon-ag . 
ia, grapo fa pobre molhos dicon 

os 


“nonhoro coragem, Lambeim 
mos Bi out es ntenando Ma 
nº x 


onréo» do Zol 
Ou myatorios da 


— TRINDADE, Aro 
AVENIDA, Maridos 
E DEN O Novo Mando. 


LYSEU DOS BECREIOS, 
epasitanoa Aa 2016: BE: 
PUBLICA, O ladrio.—a!s 20,0%. 
“NACIONAL, Som doto-GYdfs 
NABIO, O olho da Providon 

— APOLLO, Folha, corrir 


ANIMATOGRADHOS, CON. 
SÉRIOS E VARIBDADES 


cler, 
Rio; Baião do Roclo, Baião dos 
Apjom Salto da” Alcantars, 
| Solendia Foz Gardon, Pateia 6 
Promotora, Phantastico, às 
SERIE, O qonto do vigatio, bs. 
Folha, da 199 31, Bm asmoplâno. 


mr re 
Casa dos Espartilhos 
Eantos Maltos & CR. do Ouro. 124 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


En resposta. resposta, foram pos 
ulicadas hs retas 4 questão, Viriato da 
almoida, que sabitá à lamo no joraal 
elopobieno, À oligão doam grpo dk 
amigos do av 


Vito É. Deagada, dei. 
. Victor É. Drogada, dei. 
Trnaciioa-Antóaio Ostreis 
00.6, Antonio Augusta 
die snffvientomonto do vas 


Garone 
og da rovia 


do varias composições m 

ja dlcia, «Narobo Jofiros, ad 
“grando batalha do Meus, À 
composição Gncontra-so à venda-gi tás 
das na srmazons do musica. 


A na digpifoação. 


Jet Mio 
A o 


demais familia, man- 
dam rezar no dia 8 do) 


*cobrrente pelas 11 e 


ia horas, simulta-|% 


Ret 
'neamente-nas egrejas 


«da Encarnação om Lis: 


“boa; Sé de Coimbra e 
“matriz da Figueira da, 
“Foz, missas, sufragan-| 
dom alma, pelo eterno 
'descanço do saudoso 
extincto. 

: Convidam por este 
meio todos os amigos 
do finado a assistirem 
a piedosa, homenagem) oco 
prestada ao inolvid: 
velmorto, agradecen- 
dó desde já atodas as 
pessoas que concorre- 
rem a esse acto. 


Ko Commercio 
E. sportação 


Orr Agoncia| 
do: Pransportos  Entoennolonaes,| 
5, Domingos 11, Le (Palacio Al 


igntos, que abrla o teafogo. into 
al. para, Pranoa, podendo Gacarro- 
E o o Todas ao axpodiodo o que for. 
o Porto proços “corridos 
onicomplatos do Cacau, Ohio 


nor outra mori dolo 
xportação, da. Lisbon. 
lh g0co 9 astações 


Ra aquando 


TELEFONE 3220 CENTRAL 


: Th Mia 


«Arrêmatação de gene- 
-xos para Moçambique 


O  Consolho administrativo dfosto Do: 


esti 
ADD pros 


“old vatam om azeito, 
io oi, Do 


hat guoço. com cura, 


Champagne de Lamego 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
A! venda ém todas às cónfeitari 


ARTRUR BENARUS- 
CELEFNONA es 46 CENINAM 


Annúncio 


A Sociedade das Aguas da Guria anuu 
eia quo a partir do 1 do foveroiro pros 
|ximo, ao vô obrigada a augmontaro 
preço duo garrafas com agua, dovido 
aos succosaivos mugmentol- do custo| 
dos matorines do sou comercio, Ess 


do meto litro à 819) 
uarto do litro, no quo 
nada 6 prejuat o consumidor, vi 

o quo ds recobom. ns. garrafas vasias, 


em ioes, que vonihata Sa Bor Gu 
o não tonham servido a outros li 
os, a 814 contavos as do litro a B1O| 
ntavos ae de tolo quai do to 
Curia, 25 
otor-Gorénto 
Joaquim Rodrigues SET 


Sacadura 
MÉVICO ESBEUALISTA O 
Doenças de bocca e: dentes 


«Dentes artficiaes, 
o Ber 


ias mei 


psrilcuta , a 
SIMOES FER FERREIRA 


to da Minoricordia ia 


Doenças idos pulmõos o do apgarelho 
dardio-vasviar 
A GERA 


CLINICA 
Telephone 3891 
R do Alecrim, PEL) 


LAVAGEM DE FAT 0s 


FEITOS OU. DESMANCH 
Tinturaria Cambournac 
Largo da Annunciada, 10, ll o 12 

jua de S. Bento, 175 
Telephono 68 (Contran 


COSTA SANTOS; 


Medico especialista 
DOENÇAS DOS OLHÔS 


agua. 
AMIEIRA 


= Uhloô tonhócida obin” 
RADIO 


mia te a tervlda. 
asntados as molose 
os aves, 


Esoriptorio--Hns Rogasti, tô 
50 róis olitro om garri 


Horta e Costa 


“Rins vias nrinarias 
Rua da Trimdade, 21—2 ás 5 - 


Agua da Foz ta Certá 


A Agua miner noro-modioinal Foz da 
Certã aprosonta udia cormposipão chi 
mi jus 5 distingao do todas as ou- 

ab "hojo" nsadãs na thorapontios, 

'omprogada com Sogara vantagem 

Diabetos —Oyôposia-—-Catarros gar: 
ricos patrido, ou paragitarios;--na 

versões. LL derithtis das de 

eooic as fol 


JaÇAO POFO | ray 


out 
aorta do Exa torno com lo- 
games, conouras, 
Verão, chocolate: pa 
chouriço do chvas de 
tal, h 


igu' o vordk on carr 
bro, prão da bico, geo 
à ostorglisado, m 


Raoi aco, Eric 
foncinho ro viaberd iai Rist 
dranco Ho" Porto da Mol o Vorde dê 
cimentos do quo tita a pro. 

como atenção pv ar o Po 

rognce no dia 8 do contate, 

ativas à ortamatação 

ão, paia. eta Depot, todo ou 


ias ds 10 ty 16 hora, 
 propontas scompontiad 

“tray ola sfoplicado 6 da quam 

serão cntrores até is 12 horas do, citado 
19, levando-o o dop: O da 

imporksncia” do forsceimento soguida” 

mento à rdjudicação provisorio, 


o 

' analiso baotoriologioa quo! 
a Agua Fóz da Oertê, tal cómo so onçoi 
tro nas gorráfas, dovo sor considor 
comio nicrobicameito pura, não cont 
do colibacitto, nom nênhama d 
oios pithostasas 

a do nr 


Mauricio Costa 


João de Vasconcellos 
ADVOGADOS 


a Ago! na Jongueiea, 6 do Foveroito 
do dbit 


Oueorotario | 
Ignacio Cabral 
Alferes Ainfuntaria 


) 
Nova tabela do preços para as classes iénos abastadas 


q pole iai | Donta art 


(APIT” comme 


Companhia: de Seguros: À NACIONAL" 


Séio na-sua on Aivanida da Liberdade, Mo ugm 


UDA DA 
em 1.4.3); 


Roe, am, resp. Tim, 


CAPITAL 


S00.0008 JBO.5188 
escunos escudos 


Seguros sobre a vida humana. 
” soontra aoidontos no trabalho, Incandios o avariãs mirltimas 


: Economia, tampo, 


é tante 
Lg 
==8 PáSSy Ss 


-Bpara-Japis 


S6 apara q 

indispensavel 

para fazer bico 
R 


Para lapis gros- 
cada, 2560 


Mozaicos- Azulejos 
Cal CE EDON Luzo, 


T. do! Corpo Santo; 17, 19 e 21—Telephone p,º! 1244-Lisboa 


Ide habilifar-vos á loteria no 


Antiga casa MANAÇAS 


Rua do Amparo; ao 
LISBO, 
Pedidos pelo porreio a | 


iva Gama: 


«que vende 
oiii Sortes Grandes! 


A alvura e belleza “dos dentes 
ea hygiene da, bocca : 


Obtem-se usando 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA, 


2 
MARCA REGISTADA 
A PASTA FLORA bratiquoin os dentes, nos quacs dostros 4) 
complgjaciante o onto, fortificapão as » gongiva, a fa dogoppavecor 
mo boi, ongprrado boom stilo a fria, 
A ida: uma quo até 
a bone qualidados do ato - 


A” vénda em fodas as porfumarias e drogarias. 
Unico emu pará. Portiigal, Colontas é Brazil 
MATHE 


ê Rua ph Norte, 34, :1. 
nd 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Bânco Lisboa & Açorés) 


TELEPHONE Nº 2194 


Casa dos Espar- |, 
os 
Santos Mattos & C* 
Rua do Ouro 108 


Dentagoras gomos ( 

[Obtarações (ohainbegans) dasdo 
orações (shainbagond) 

Aurificações (obturaçõos om onro) dos 

Dentes avtiiidos 


TalhacariaMalafala 


Tabacos macio 
aostrangeiros 


R. do Bos Rocotda- 
“ ql ddois 
Figueira da Sor 


Toca 
Extsgoção do tê Fit oa nata gal 


Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilitâ-sse o pagamento ' 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à iastigação à preço modico 
Caio: CERA a Pegatdados Aiardia tur 


|pevasontaltorio abio das9 da manãá ds 7d farão nos dias | do Lisboa 


uteis o aos domingós da 1 ds 6 da t: 
Rua do Ouro, n.º 87, 


Rua Noya do Almada, 48 


Telephone 2.459.—C. 


Telmo nº 28% Conta 


Tendes Fio? 


Em trente do Banco Lisboa & Açores 
Endereço tolográphico: MEDIOIDENTAL! 


11—B, Infantario 191 


Teem V: Ex." corrente électrica na sua 


habitação ou escriptorio? 


e 
Aparado novo em]; 


ea Guendes-Rug ren, O. LISHOM casns: 162005 


Quereis dinheiro? Muito. dinheiro? |: 
Gr 4 MEM): 


(ii 
Pre pad 


| Medicina geral 


Caminhos de Ferro: 
Portuguezes 
« Bowladado Anonyma — Estútutos ; 


“de 30 de "novembro de 1894 


Séde -- Estação do Rocio Lisboa. 
ADMINISTRAÇÃO Obrigações del 
3010 «Beira Baixas e 4 142010 
privilegiadas de 1.º grau 
São piovenidos 08 srs. obiigaoionis! 
da duraoto o-mer do 

o pagos om Conpo 


o 15 
o 18 das o abtiçiçõea ERVA 


iorpllhadas go ob 

do memo typô escudos 
apresentação do “oupo 

asia Tolh 


242] 


a 
ia 
ainsi 


do 2.º grau 
| São provonidos 03 ars. obriguolonistas 
o que dai 


ndicados 28 std da Companhia, 
om Lisboa, todos os dius uteis, di 
aa Goi Iscáção: do fposto de] 
rondimonto. 
m vletudo 
o 99 


Caminhos dé Férro 
do Estado 


Dirécção do” Sul e Sueste 
ANRUNCIO 


Fornecimento de quarenta a nove tone 
dgdeado Fr dá, end 


foz publico! 
ua 


6 ão Cuida 

mouro (ara a adjudicação 

o ranehmento do quarenta novo ho: 

acid do Teto foi 
E tam o 


rol 
som "a quantia “isoesária 
D Ojo da im otal” da 


ara à Caixa O 
ral dou Dopositos. O roforgo indicado de 

lootoar-no na Tuma thosourari 
est quo, tive Sião, aii 


ros (aceito) ado 
Se tod) oa: ida uol da UA du 18 


xo, 2 do janeiro do 1ôit, 
ngonholro chefo do sorviço dos| 


Fi Oâmbournac, 


JLICA 


Sociedade anonyma de res» 
CAPITAL: E. 600:000800 


“| Fundos de reserva Esc. 105:000$00 
dezembro do 1914: 


nas principaés villas é povoações 
“do eontinento, ilhas e aléramar. 


OMIcEa ari mia a o ts 
talogo do obras divorias quo cont: 
[vulgares o 


| Caminhos Faro do Estao 


Direcção do Sul e Sueste 
SERVIÇO DE CONSTRUCÇÃO 


1º secção: da linha de Extremos] 
a Castello de Vide 
Annuncio, 


“Boto prodontoanamncio, 
o dia B do tormoito do 19h 


do iitação 4 do 14020800 0 
posito - pravisorio, quo, pódi 

ado qm onlgane ab Evora dos 
aminhios do Pósxo do Estado; ab o dia 
6 do rofarido inoz 6 do 86 

“o condições do braga O 0 cadaiao de 


Po niod, ondê podem “ etamtnddi 
ota, das 10 s 16 lioros, 
“ig, 16 do jánolro do 
nhoiro ohofo do Serviço 


do Constrnoção 6 Estudos 
(0) Antonio Arigonto Marques 


Caminhos b Fim Puts 


Em 14 dó re rh futuro o 
tus dó gulatos, fo 11 hrs, ronádio 


io, ds o 
E 


ASSIS DE BRITO| 
1a. | Modioo dos hospitaes [af 
o da Misoricordia Jó 


man 
Bnatos Viogas 


RU RURA 


José Pontes 


Modico-otearglão 


Massagom mangal 


Olinio infantil 
Ginaotioy 


R. do, Corno 00.8 


ponsabilidade limitada ma2o 


SEDERUA DO COMMERCIO, 99 Eid 
O TELEGi Antonio Balbina 


Rega 


Cirurgião dos hospl- 
tas 


USA-SE O COD. TELEG:: 


Prejulzos torrastros o maritimos pagos atá 31 do! 
CLINICA GERAL 
Doenças dos rint 


Doenças das senhéras 


Esc. 790:696$42 

igaros terrostros, contra fogo oasual ou pra» 
o, aobro predios etabelocimonnio mobi- 
mos contra avaria gr 


4 
Agencias em todas as cidades é 


exarios 
Consultas das 16 
ási8horas 


Telephone: 2980 
R.do Muído, Bl. 
ERA 


E q 
CALÇADO BARATO 


manu so 08 Eritnics Armazens de Galgado, 1 da Palma, 
4, "do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Golisou do Lia: 
tos em cordovão 1870 


Enviam-so ensommendas para a provincia coptra reembólso 


Um colossal soriimento em todos 05 generos 


para homem senhora e creança 
Tolephone: No te 1240). As Candeias 


Para 187 S, 


Inboragão osmerada dos pri 
ins pedia prope 


a Praparação o og 
do, algunas poaoo 


feras om todu d gonoré 


Compram- -se livros usados 


Livraria do João Carneiro & Ctx 
58, T, de 8. Domingos, 60—LISBOA 


ED RI AA IVA E” EE 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Divecna ni da Ho: 
[x 


'SULS 
Divocias, caixas do 100 
RASTILHOS 


fAnioai-—Lánia Mayor de O coa da 
Flies Rodriguos Pinto o 


d 
AGENTES 


iPomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dp BO annos, para-curar 
gens e outras doenças de 
Vendo Cha EPriipaas! Prata sito Gral 


Pharmacia ROSA & “VIEGAS 
: Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 


“ Cuidado com os Falsilicadores É São fals 
uo'não tenham no rotuloo nomo do Rosad; Viegas 


Fotlnhas 

motas barricas, caixa 

incas saporhas, dna 
alimentícias 


eiptori 

3, DO, Su a (hde 

ago EL Gota 2 do Sala (Bone o a 
E é Oentri Santo Ambro (Monigom 

B1O6 Oontral Saoave 


digas A. B, O, 6.º adição, Ribeira a Ceiptographioo 


Podeis Aquecer-uos 


Fogões récheands, esquentadores, salamandias, aguecadores de pés, aquecedores para- Gas, tapetes electricos, ele, iG. 
” Instalinções electricas, modestas e de luxo. Sortido chit em candeeiros, lustres, plnfoniers, efe, 


=> CANALISAÇÕES Pi AGUA E GA 


CASA 


7] b 
TRIUMPHO “ii la Riber 66 


rente ao bato Gródit) 


nçalves das 


E DIARIO REPUBLICANO, DA NOITE 
Nº BU 7 Amy | ieectmnsomecmme o. LISBOA Quinta-feira, 8 de Fevereiro de 1917 ap Rd Sa 1 Prego 2 contaros 


Resneção « Administração—R. do Norte Le Oficina de impressão —71, Rua da'Bloa, 71! 


5 no quadruplo, ha. 


E TIE o o ES : piorar à se A CAMINHO DA GUERRA 
e [iai jedi cmd DE “TODA  ubiicie ait monto adido 
e Ê ne Netto, Conego Jos » tarifa: «Prohibição nos fornecedores do| 
E ; ste ses esua Bai dota]. 4 PARTE fisco isto so forecadora do UM A |] AG 
: Ê Não pode passar: despercebido o|gg————— [Eco Se-cacabem mia Pura soendo por! 


cada cabeça.» Moio seguro de limitar] 
caractêr” aooentuadamonto.. políti : da meras, Uo formaliza 


[desta commissão, Constitucim-na mo- 
sarohioos, e monsrohicos sem. 
(como o se, Ayros da Ori 
ltononto do D. Man 


sta, moncionando| 
S onças autaráxis dos Estados taos Sento, orem Essen estas ro 
Unidos, compigm-so d'om exoroi- Cor Jaé le longinquos tempos ins-| 
segplas das oitãs dos Etelos| pirarnos posjoneia! A mulher franceza e a sua resignação—Um 
%B mento, do corpos do voluntários, met Brsuano, sobscerotario]  OXEMplo que ontras mulheres devem 
duo so rocrutam na O ilEnaão da disisação ge seguir 
ral da guorra sia França, Iolraa que] 
io daria ES RO O cecatoes o piedeo). BONNEIUA = A visito passada aj 6 sui potiia invadido pola: maias 
soldados, além |tailitares; qualquer quo olas-|tampestado oontinãou. O polo não horda de barbaros que em todos 08 
tnbitação, ro.(80, Serão Sabstituidos por malberee.ldeixou de cabir, Lovantoi-mo, om|tompos tm invadido qualquor pais, 
guto o Serio apenas exceptuados da subeti-|Henieys, s gos horas, Tudo brusco que” ella olfargoo, resiguada 5 Boi 
titaição os alistados ospeciaos 6 os av-laragendo-mo 08 montes da beira-[tente, a carno da Sarno é 0 san- 
feet e iagade, Bata dt bandas do Sam Sebas-|guo do sou sanigao, para quo ousa cars 
dede iam, poa pg danvioaf ao. lo junta ate to gone Gomo 
Ee primeira batoga d'agua terá do (oa; 'o “osso “sgngas, misturado om 


do po-jda ara 


sagrada: Quando, apoz o des- 
ealabro partidário Gsusado polo in- 
âuncesto da revolta do Poi 
louroa, apos as: primoiras 
provocadas nos meios: políticos 
loontraoto dos Tabaços, réorgai 
!forças repal 


ltando missa, 


minenciá d'oma| 


pelo 
às) 


mesmo 


“alo gro Perngoe fi 


dldo de Sousa. À Nação, O Dia o O Lionel àPre|gorvar, mas cim numero limitado é Sato do fonda a tíritar, Umaloutro tão quanto o tão vubro como 
Détar óão, as pra. paes 891. candidatos pes ncerundos dns na falta de homens libertos das Gfadits. leo jo fbia, vormolha dójolle, limpom a torra da França 
dos, 25 por-sonto, Em pl do pas, o exercito obrigações militáros, do alistados oslfrio que à tormonta como me  ator-[d'aquolles quo a sojaram comfas suas 
O thosonrairo, um aristoorata  esti-|cegular cotrprálcndo: 465) cfficiaca o|Poclacs o  d 7 [monta a mim, porgunta-mo ao dorumi|oruoldados 6 com as suas inconcabi. 
erado, O do de [88315 nqldados, Compõs-so de 90 rogi-|SUSEra, 08 technicos cspocialistas real. bem, Jixosllontemento, Do rosto, e5-) veia vilanias, 
mo o de sstado é mento” insubstituivois o 08 auxilio. (rig o Há, 
intimo amigo| 'res cóllocados em logares do que ag/“28 camas hespanholas são do tal ma-| Já vem porto-a hora final, à ou« 
inalhetes dovora gor excluidas por mo-| eira fofas, que a “gento  sepulta-sojtão, ao vêr à França vencedora é re- 
os do ordem matorial (ayolistasn'ollas oóm dolícia, como so cahissó|dimida, não havorá mão fr 
plantões nocturnos). A. substituição, num macio ninho do penugom. João oxalto 
es, cometeu. imrndiatamonto, aãof- O oombéio párto fo 7:30. Vou para 
E x erarã nénham augmaát sffgctivo ção, acompanhado por um moço 
atção hmisa do seahelho ebenionada [do possodl, ima elo contrário todas ao) do freos'que mo. ondos as" mal: 


orà preciso, oppondo umá baíreira gos -paroohisos “ou, outros do difã-|fSl zoducções possiveis, = |Végo-no póógô para moontender com 
ovonsival oo ataques do inicigojóil enbattuição.. E'nataral que; 0 agspadiSnt do Gotas anal O 14] GUS Teria BRT Sa oo So CE eo e 
Fictudo d'ósgas -cicoumetancias,  do-|fanto carraga 23 Kilos o dispão do, 08.| Pão à ARGENTINA, 1.12 de Deremora. 5 vesado hespanhol de todos og posta. see 


Primoiros a seguie 00mO 64 pingarda Sprinaítold da 7 millimotros| ezcs qub sprondoram a liogos do| à A 
dia O E Eoa gos bai anita] Rss scasade gi é pá seen, es 
/A, idêa da Repúblioa radioou: [gnoramos porquo não fas parteldoras. Err pó do gadrra, esto oxórcito, epi lego oa da primolrapee 
pai iatoiro, Constantes provas disso da comunlssto o ar dr, Ountro - Aoy-|molilisando-o, mãu constituiria no), (+ qo URU CO DUO Goa quo fasom rocados no Chino ou hor Som quer tenho a hom- 
com ao nuinoro d'oggas jrollos, o dopátado do contro cati ma, mafdado nota; não posôno reli, seas o fria ame: fam franos ingonoobivl, qu deiza) a do Mo oncontrar: Elas dóyem pro 
ms jo da PODA: AU eo Do Aa Mas augmentaria com a milícia. O] COSTA, Intitulado erPhor (Dr » perder do vista o do” moita gontol olhords da França. E do afonsu ig 
ehioas que, CM De a Dae ie Deis dorviço miliciano é prestado. por todos! -PECCADORA bos. Mas. por “instinoto, chegamos tra 4 heroes a mulhor 6 asgiaa, o E 
dom o misimo das reivindicações ca- log cidanos Amêricabos doê ALSoits 408] 4 insndndo Puno aetvtsa Nndstia dado pro à antas APaccordo, mé a o 
nto fracassaram; Erro tholi acento -e cinco. donos “Ea hosriaj alxdo quo ha poncos annos emocionou, & propina, quo entrado a pe 
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dás. aventuras “e “dog perigos da|N... frio o sercro, em Pé na ucar-| tenção. 


Armando de Vasconcellos e Luiza Sata [do «Noving Pleturess, que o salario queja um filho infeliz e fêminto, Pera 
e co E nella, que substitaiam, 'resepctivamente.Jos seus artistas recebiam variava entrelque pudessem ser acõeites sem S 
eviação do ncaça» Já fizemos us|linguem, em pleno risco de ser pre-lmarcada “para o dia IR das acima 


Amarante e Etelvina Serra, 1a 3 dollars, por cada 3 mezes do tra-|menor melindro pelos contemplados 
A ertr estabelecer confrontos, ma! ) é e 
Juêtos, rofrencias ans gloriosos) jociado para fóra do spparelho, teoria da amo era Milão o Sia cad com cineração é jose price | ur rio ue so io qi deenia: ho [oram propio da Taio a 
aylndores de bombardeamento, Pre.lrou o er cinto, carregou a carai ias tara vara Santo, tons fears atrios unv] Cartaz de ámanhã (cido do rn Crisoantos 
cisamos de falar tambem dos avia-jna e visou, O tiro partiu. Uma, io, o, Aliedo, de, Sousã, ad a Ea 0a Da paia renos Ananias 
abrós quo regulam ós- tios de arti-[duas, tres, quatro: balas. O piloto, oo un Tisaaa do miga gos = góra “ho "esa do: amilhões do anaip & 
lharia. inimigo foi ferido, abandonou es] ford, batén-se ha dias cow quando os catraeiros é Dópos da 
£O: upilotoregulador» de artilharia [seus commandos, enterron-se na me E o é dea- eis teem de pede ad ao 
poucas vezes tem a honra do ucom-|«barquinhas e o seu L. V.'G. «Pi-leon rosiatia” 4 pancadação Roi ROD Ro! agem, representou, DOR vezes, algumias| au irado), dando à sua personagem 1o classe e os seus coíres de providenr 
municadon, E" um herve 'anonymo. |cou de nariznt... Ag suas-duas cru- |sroundes! E do psle deral scenas felizes, a Und toda a” peças Dem como: Palmya | 
E; um bravo, quo arrisca à sua vit)zes negras deslisavam verligirtosa. (O juccteo, da peçê, porém, não) pode | Bastos, Som «ochla' propriedade Jo que 


cia, cada vez, que um poeta cas nã 
'miseria é necessario que o Estadd 
da, sem a recompensa de vaidade mento: para “terra, vencidas para T 
que todos possuem quando a sua | sempre, Igumas 


sê co) 


Alo 90 — TRINDADE, Arco 
do Paris AVENIDA, Maridos 
alegres =EDEN O Novo Mando. 
— COLYSEU DO! 


lhe acuda, como se elle fossg 1im re: 
formado do exercito vu do fimecios 
nalismo? Não é nos homens de ley 


acção so exleriorisa em actos publi) O aeroplano turbilhonava no es-|  Aptidões comprovadas... | matira. visto que o cartaz e não repetiu da “Provider tras que compete, nor camurada» 
cos do consagração. popular o de paço. O observador cahi e por fim| oa combaios, para pastar toma, tra] Esfece fai, Parece-nos que nos não Pos corn gem é por dignidade do  Gálicio, 
Phblicidade. Necessário ee torna; jo apparelho;: Tudo floou ent. pedi] vaurdo por veses, disousaões intureiena:| vicio que nona tecto go ardida A! acudir dos séus Compatibtiros ne- 
A io Da cr os. 6 "mantoom ão. Convôrtas adiciadas. [Ge Sua. asiça a quem o Je, às suas im 8 E Oossitadas ? 

púrtanto, que se preste gem gos tias linhas perto dejies é. eres ne Se &5 suas dim 

a tssos cooperadores-da grande Vi-/Chattanoourt. E wu tranquilidade re-| Crab Neval Tndagaro bean do | res, para, que Jo Ieitr, ea cone Pe noaação, qe er filidcaa 
cádria finais nasceu! E q regulação continuou! ... ual seria 0 «porta quo melhor co, possa aráliar do valor da peça é as. voga ideia de que cristo cu Grita 
=A sua acção do trabalho exige) Tal foi o fim do oberlientnant Von [convinhe aos portuguezes. [sito tr, ou Dão, vela, desde o momento| O Perna esa Certa "êma 
uma coragem a toda a prova, um|Linden, morto d'um tiro na testa,) TS eauip mento eli qua The dae & ent” mei Salto dos À |d'esse fim, Outros. deveres e can 
ubsolufo desprezo da morte e umajem combate aereo. —E' que a nossa gente faz sempre tudo|, Devemos, porém, prestar Hojo, no Colyaou, em penvitima recita, Anjos, Balão de Alcantara, gos a cumprir : o defender o traba 
nplidãd: especial “de piloto de aerá 4 prosiddo, ag ara ca a las px ie do iaslgnonopraso digeiro) ] Solondia Foz Gurdoo, Euirass Pliho lorario, o fixar, 08. principios 
bles, O. aviador preces wecgmo) = 7º: 7 + Sigo do da Nota je prin o co TA o ce amtages q qu tom) 28 tis do iu de. | | ee a CO, o ac, espadas 
qualquer altura, E” que, pelos pros/ “: A grande festa do dia 4 as ai date da Es Figueiras. qo nas] Para co ESA DE a a recta de) Tens CIDO sm, evitando da milcogem qdo 
DOS do guiralasiial Ta SME ser il eae (Communicados é informe [suas Peão orcs mi tt Vs Pas nojo piano pato ; Jacobs de irmandade é de inieftagão 
ria do longo álcance, a “bateria programa da grendo festa do dia 4, |geuniões d Entro nó oe como regenta o COMO COMO DO o a ; om às “associações confsneres que 
fica crga so o neroplano a não Soc-)na Amadora, EP o mais bello fostival| Reuniões do patis am Elviro, filha de Lord Waltos, ars 4 existem em loda à parle do mundo, 
corre, Os aviões são os olhos da ar 5 A Escola do Edncação Phguica anima-| Annunciaxe para Breve, no-mesmo tes |gojos Otinia; Henvigusta do França, ar j lc. Numerosas e variadas as 
ué, rrortivo se a annos go rolo om eo amanha sbbado é ho A o [Saron Motel Lotd Arlo Soa eder [receitas que a Associação podia aus 

Os ullembes excentam esses tra-foninedo Petibarho o too BE Oto qu ha a e Bantôai lt Eisardo, Ze Hilda — Dieta. revista monta ferir, bastânioo bar subsídio op 

dalhos à 4 cu 5 Iilometros das Jl-bra o prio o utilidado pa-lrg-se uma ro tuto. Torá iinutrado, do ngricaltora, pecuaria o lados apoz 


» ida 
nhas, de maneira que ao, avista 0)“ Egoctua-so o «Cross Country Ama-|ame otao, 
vino inimigo, Loem tempo de wmter:| oras, para 6 qual os clubs deh aramSonviios do maneira a 


das 
rica 6. 


Faraos, Que so publica ta Amo vida de 
E! Tiabos o ar. E 
0d Siva” Ti, road AOS nada: e ce nã Ecos pita os. 
Sociar, 


= 


[Prancisco 
[do Morquer d'4! recebemos | 


mar» e de fugir ao ataque, 


Os franotres sib mais audacio-| 
sos. Não fogem e por vezos atacam 
com 03 seus imperfeitos “meios de 
defeza, no caso do acroplino de «ca-| 
gam não chegar a lempo de as soc- 
Sorrer, E' por isso que se multipli- 
“cam os!dramas do ar, emotivos, he- 
roigos, Vamos neforirmo-nos a um, 
quo terminou pela brilhante victora 
dum piloto franoez. 

Em lucia contra as nuvens| 


oma excellento repregontação, com. 
mis de 20 «equipes», todas esporan- 
gadas em ganhar os promios, que são, 
como varias. vezos tomos dito, -uma| 
ciagap para o grapo voncodor, um 
[objecto d'arte para o segundo grapo, 
dos objectos individuaes para os dez 
forsodorea primeiro clsifoados. 

Devem offoctuar-so alguns exorci-| 
cios do aviação, para demonstrar a 
xtrabrdinaria porioia dos noagon pi» 
lotos. 


domin, 
«rindo patomta. darei “e diá 
madores, Gectuando-so é noite a hab. 
tual reunião ologante das quintas 6 do-, 


Pos ana aoieradiosioas 
ÃO claguos conti 

Esto 08 Alamo 6 fesqtontadores do 
Sombicada para o te santas 0 aqua 
Gocmbinadas para o Em 

a O tempo vtcco que vas sir 


[rendo, 
Matinéo Infantil no Gymnasio Club Por- 
tuguez 


No proximo domingo malisa-so nesta 
Club ama interesante «matines Infant, 


«EVA», deuma om cinco aotos 
dacana Nordiak do Copenhi 
sempre 


Eslrelativo a derenbro indo, trusondo va 


o 
nato se do dk volte E emma: 
gds oeemplr o a nstroões são 

at. 


Boletim da faculdade de direito-D'esto 
boletim da Ubiveraioa Coimbra ro- 
osbemos o n.º 10 do 2º auno. Tras, alóco, 
dos oummtrios de sentenças o de varios 


[Paulo Meraa o 3. G. Pinto Coalho, 
“Boletim commercial--Babin O numoro| 


tontos assumptos, Felatorios e ia 
mações cont jog nossos aguntes cin 
[Zanaibar, Cidad Rodrigo o 8. Paolo. 

* Estatistica do Porto-Da distoção go 


estudos dos professores srs. drs. Manuel, bem 


Como digo, mão ii golo. 
Ha tantos hilteratos prol jona em - 
ou amadores na nossa berra, que, 
uns por direito, outros por vaidade, 
Vila, Quando 6 vinia, os ea 
eli quan a fica, 

“Da. Sorlodade dos om 


do Lettras Portuguezos», Ma 
À funderao a Associação, “d 
lois annos, o maximo, A” segun 
assembleia d ériam sois 

Por con , applaudindo 'q | 
verno, resta-nos fazer volos! 


:: NO ceu e contra os ca-| E effootan-so a largida-simultanca| dirigida pelos professores Arihur dos San Ido ostatística acabamos do recaber ca- ocadentas orem 
pr Pi “de terra; cumpriu| o 1.200 «balôoe-pilotos» pesa on plagalndes Peâroo. A entrada | honra nos fol dado vêr dê oloim, relativo ao ez do ontabr, Detuem nie P; 
asus missão amon quo é a ropetição d/um roalisa-| a Janeiro, Não são permitidas” esses [os (9; tm Hera, Dela. prost'com (ue Ciara Wioth pareceu-me um pouço ava | como Já temos aii, Bina obra om ER 
Em meggo do “anno pássado, tão am I91O, par o qua a comissão] Pa. fo ia, ara ve oo oia Pira o Saio 0 vo ANDRE BAUN É 


“esta. eotatitica felativa o ando 
bia contendo. porto “de: 30 


ajudante Hoi, pertencia, emo tosa, organiendora já obteve doze premios) 
ad [N'ello encontram os estodiosos 


ilharia pe [do azto destinados ds pessoas que 
Sa a da A a a 

> alha de Verdun Coro au baterias | maior distancia, 6 já começou reco 
não podiam fuzer fogo sem o auxi-/ Pendo promios dostinados 

vitor aa contraem esto Dallas ER 

fé | premios foi offorooido escrivão interino. Pedro Polgual: q 

o ejudamto Hole tt ineo [pla doroditadsaina cata da. «Viova il é lite, de, sonia ds Sa ço de 

regulação do tro das pegos... [Gomoss do Collares, E” o osso do so) Btrate Us 

As TUvena painaram é oo motos [dizer que o contemplado vas conho- pgto OO 

é. vise obrigado q exceutar a sua S6 mm dos melhores productos dels 

cisto, aroma onmada, Tumida, Tok |Dogsa terra 


arime d'Alcahideche, 


O novo julgamento 
edi = e 


" asto opasculo, que a expoo Em átidiencia de jury, realisa-sé 
espiração do ha longo tempo, | à 

E pe po ria dE orla El 
mento avilanaidos, ; E cola Da Justica do tal protansão já 4| LOPreiro, U Julgamento dios implionat 
[Capiral so oocupou Jargamente, limitando S05 
nos, por ato, Bfesto momento, a acousar che. TAH 


epto om caso-de 


minioterio publico. será- 

Para este cortamen do «balõos-pi-) ds Pouco depeis das 1 gomo 400, malhono,  olnomatographicas a recopção do ops o, Ta 

to alvo do dezenas de bocas de fo. É rt gia Roldão, “Mas Linder tem fa um espi sentado dr, Maca 

Virgo lotos», a commissão organizadora [os serias entraram Bo templo, Masatta dostio da rituoso sDlague dA tira Fa: do 
Com zig-zags continuas, vol.|Hontem expedir uma oi que | mediatamer “Tapeto Go Arra) bora essa 


FÊ 
il 
Ê 
| 


«Dlagueurs na vida intima, e, er. | H ulher agpre di la ra det fas Pa 


tas, reviravollas, espirues, quasi entro outras coisas, diz o seguinte; | São fl rertiid" a Porisa, Sos reportars 
pi e 


iabriolas» o ajudante Holt tonse-| - «e Esto concurso, muito em uso] a rm pri . [duzirá a aocusação; particular a pes) 
res e era Civ ia go púigoo o faiaado cao nro Enio é y aa a tiro Rã des “ubeoiores de a] 
E imigos da terra. gal em 4918, pelos Restos Deo-)1) [480 [O VADO “Figueira mana, o numero da ; tempo exesolveu, aproveitar o bello duo concorrem para és esperas 
O seu velho Farman, de 80 caval-portivos da Amadora, mas nessa 06] pacto go sed 39]ão mais tra d ferro Só, hoje, otquio “o Ju lo deporto 82 testél 
tos, elevouse por tim a 1500 mê- oncorrenela, em associa pera ansci | O e5tUãO o métca E=r8 gisco Lenlto da Silva, o adelo qa Moe: Cai 
; siação de clase dos machintalas rhereno:| sia Pere dia das tentou assassinar, na casa da| 
O ajudante Holt cera acompanhado [e e 


para Continasr a tratar] 
do caso do va «Figueiras, 

tando cominanão nomeada nº estados Dano 
Esanido eotrogao isa a 
Commissão dos! 


Ê 
E 
i 


pelo tenente N..., observador d'um 
gue frio nolavel e atirador exce- 


| 


tos, que ainda so 


3 
Ê 


al, Antes da partida, N... veri- as 6) dos commestacos. papes qi, da Lander depois 
léou que q metralhadora. dando conta dos seus traball Ste) elénco da Adelio, não po-[amaliro d'hotel» que o obserrava, acereo | IMOTTO) o 
Ea A ip sor gpanto ia cammter irradia sam ti ão dignos.” [posso dp CR san [oo 6 crime, recolhendo do Limoar 


tamiento neoessaria-a regulação do] te, chegava alro, por lho não eer admittida Ciança. 
tiro;=*"pela qual a bateria esperava 

com “impaciência, — contentaram-se| 
de Jeyar a bardo uma carabína. 

O aviador allemão fugiu| 

+ fotare com o avia-| 

for francez, procuran-| resta contora * comissão). 

do uíma victoria mais fa-|organisadora da data ares diri-) 

9080 Igir-so a diversas casas commorciass| 

«6 tempo, estava “claro. O avitinlo industrinos, pedindo-lhes premios, 


N VOL, xy HISTORIA DA GRANDB Quanta 


Falava-seom «violentasbatalhos» ajson, pôde confessar 
cesto do Diarbokr e no mesmo dia, uma oconsio em q ho foi 
s 20 d'agonto, do tropas russas que ha-|devóras aritica, A offenaiva” turooala 
svolucionava e 1,700 metros & re-Iguo podeim sarvie do própaganda uti-| viam - congoguido atravessar à quasijlomã foi habilmente planoada pelo 
gulava, conscienciosamente, o tiro [esta no pais. e “especialmente a inagçossival cadeia do altas monta-[joven. mejor-genoral all 
mobis as daterias. inimigas emlostra s á “ nbas a: costo de Bignol Dagh, tropas|mann é e baseada -principalmonto 
seção, x . Tudo isto. indica que o domingo, Ê vo, ao que prece, baviam aprosso: |n'am rapido avanço para o norte, pare 

À operação dura duas horas, |4; na Amadora, constibeirá uu dice — dimento ahido do metem parelidudo:do Masi dd rompiaidio do 
som outros incidentos quo o das joxtraordinario movimento festivo, irem om auxilio das que so encontra-[nosso contro a lesto de Erssrum, jul- 
granadas que passavam perto do) * vam ao norte de Mush, igando-so assim que isso lo 
aparálho, E E) o renina * + + ” [cuação d'essa fortaloza Pp hi 

repente, a 800 metros, um pou. : ita para o Mar 
co maio acima o ajudas Moj Treinos de esgrima de espada rg ade) 
epercebeu um L, V. 6. de ncaçai,|  Conficma-so a informação que de 
párecia espréitalo como tm ga-|nios ha poucos dias, 

espreita um rato, E Os amadores da Sala d'Armas Car- â 

Depois, levantando os olhos; wvis-| 
doú n'um pequeno ponto negro um 
Niehport, que apicavam, & toda a ve-] 
Jocigade, para o inimigo. Ficou tran. gt 
quillo. Brotegido, não mais se in 
quietou com o «bochem, a não ser] 
o disgórea para presenciar a lucha 
certamente inevitavel) entre 0s dois, 
tviões, franoez o -allemão. 

Mas, o Fokker, ao avistar o Nieu. 
port, fez uma brusca. viragem pela [tao, 


Devido a otro guzilio prestado a| 
tempo, os russos a 24 d'agosto vol 
Mush ondo| 


neiros, mas] ' 
não foram torneeidos pormenores da), Simulianoamente, a ala faca dive. 
. or qualquei ad: ari iu a ngiva n'oma oxton- 
pesos qlqr di 1 a desdo om Ué Rowsádos, 
kz . No mesmo dia, «na direoção de|“Pparentemente com o objootivo de 
Mosul» proximo da fronteira da) desviar lorga porto das nossas forças: 
Porsia os russos «dispersaram» a 4.2)de Erzerum», 
divisão turos, fizeram prisionoiros, 
tro ellos todo o 11.º regimento 
lainão o commandante, 5O of 
eises e 1,600 prio tambem, 
«quasi todo o resto do 10.º regim: 
to, com dois officines do estado maior o 


definitivas, pois que, ao quo pa 
asos não puderam ropollil-os im- 


esquerda é seguiu. O pequeno Nieu- 
pork pela sua velocidade, não :0 
Poude acompanhar ma manobra é 
Passou em flecha, sem o alcançar! 
Holt e o-seu: observador. ficaram 
s657e lamentaram não presenciar o 
êspectacilo, no qual, com evidênte 
segurança, o seu camarada francez 
Mayia de triumhar do aliemão. 
- Pouco tempo, porém, durou à sua. 
Wanquiliidado no art... : 


; De pé no aeroplano, frio.e 


1 Setenó alvéjau a tirdo|. 


iloto Inimigo e matowo, 
“ Era nego a paro: 
Sendo disposto & vingar-se, intra, 
“prós tão fácil, d'ughená oobnié à 
itude de fugitivo" deafité' do advêr-! 
sario. Atacou-o pobre avião de re- 
gulação do. tiro pela reciaguardá a 
Pela esquerda. Feliamente Holt deu, 
pela'manobra a tempo, fez uma vi-| 
magem quasi vertical e colocou-se 
« Je frente para o inimigo, 


Às «poules» serão dirigidas pelo 
imo mestro Carlos Gonçal-) 


e 
Iniciativas do Sport Lisboa 
< é Bemfica e 


E' dopois do ámanhã-qno segao| 
imeiro «team> do| 


médio d'um esu consocto, devo. 
liar Lisboa nodia 18.6-20 deste 
jo Madrid Football Clubi 


Mais um novo «As» - 


lista dos «Azeas da aviação francesa) 
ol augmgatada: Som mala Sr nomo de 


muito grandes, 


e 650 soldados». 

Os russos tambem disiam ter re-| 
pellido os turcos na- dissoção de 
Ogbnnt, sendo as perdas dos ultimos] 


Faik Pachá, commandanto do 2.º 
corpo d'oxercito, foi gravemente teri- 
do 6 o commandanto da 0.º divisão 
turca morto, ficando tambem ferido q 
commendanto da 12.º divisão 


Em Bitlis tambom os russos esta- 
vam atacando, do modo que no fm de) 
agosto o golpe tarco podia consido-| 
rar-ge domo tendo-se exbausto por si| 
proprio, 

À proposito do tudo o que so pas 
sóra o da gituação que agora se esta- 
va desenrolando, um corrospondente| 
que estava no Russia o que se acha-. 
va bom informado esoroveu: 


mediatamento d'esse importante des- 
ladoiro. 


Os turcos em Bitlis constituiam 
uma amença para 08 russos qu 
|yam em Muel tod 


ra toda a ligação entro Erzoram e o 
Bai o gre pes Mosol, 


posição, assegurando nº 
porta livre para a planicio da Moso- 
|potamia. 
“Tal foi, em resumo, o que se 
ado 10iB a 


jaom na campanha russa do 19] 
1916 na Armenia, Os obristãos ar- 


«Agora, y 


principal perigo vas-| 


menios foram bem vingados, não por 
borbaridados quo ag tropas rustus 


Tondes Frio? 


TA JUABITAL | 
Teem V.Ex.“ corrente electrican 
habitação ou escriptorio? 


a-sua 


- Rós Têdúados, esqurfadóre, Salamândras, agoBgadores de- pás, aguesedores para camas, tapetes electricos; bli, Hl 
Instullações eletricas, modestas e de luxo, Sortido chic em cundeztos, lustres, plafonters, et 


— > CANALISAÇÕES Fara AGUA EGAZ= 


CASA 


go nº 28 Unai 


TRIUMPHO “Vira ili 


Como so curam 
certas doenças 


Era impureza do sangue a ca 
principal quo origina o faz estaciona 
doença. Combator a cansa é o 

monto mais racional e proveitoso q que 
“lo Aoonto pódo fixor, A. aiph 
io |matismo, escrotulas, tumoros, ótzomas 

Iaccos o hamidos, ns doenças do utero] 
39:]o ovario, muitas doenças dos olhos, 
oto, oto,, curém so nómento pola ex- 


- Nono (ral de 


Segs 
“A Popular” 


asi 
azia qué O mosmo. em doi 
pel atá logar poça “isento a reforma, 


dador 
dao 


ES FERREIRA 


ea Tri da Assitonal 
EngeadnaE dos onça 
oi Scêieorâia 


pri 
AMIEIRA 


Unica conhocido com 
ça 
a radio aotivldnde 


és Dicãs dos pulmõos “o do apgaralho 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
riem 82, "Das 4 


«A Capital» 


va nos Recrelos Desportivos da 


j Tovar de Lemos 


MEDICO-CIRURGIAO 
Polo Eaçuidado o Medicina do Ltábon 


uu, perto do hospital db Desterro 

ENÇAS VENEREAS E SIFILIS. 
É OVARIOS-CLINICA GERAI 
das, e tratamentos todos os ata 


a 
Emenda, O, 2.º-—=LISBDA 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


Bdo A 


O 
gerido maio, Tosõos mleorena, 
doonças doostormaço, 


Esoriptorlo--Rua  Rugast 03 
50 réis olitro em garrafãas 


LAVAGEM DE FATOS 
inturaria Cambournão 
Largo da Asa ia OM ga 


Telehono 56 (Centeam 
- NA OUBIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 
DE 


Monteiro E Fonseca 
Bisto! Variedade! Pato Tendas | com garantia! 


PREÇOS SEM COMPETENOL: 
RENDE-SE ouro à +40 sem feitio — COMPRA-S Sã prata, platina, 
pedras preologas o cautelas dos Montepios 
PAGA-SE BEMIII 


] —— erea sam 
68,70,72--Travessa de S. Domingos--68,70, 72 
LISBOA-—Telephone 3,07:--CENTRAL 

e eres 


DY RNAMEIT E. 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


Diveraos, caixa do 25 Kilos. 


) S 
A caixas 4910 


RASTILHOS 


E 
Me rishoas-Lima Mayor & 0 cu da Prata, 50. 
noutras Do fugae=Tosê odvigum Moto é Pinho, ras do Alma 


so, 
LIVRARIA VEROL, suc,, ms E Lisboa 
E ça a rr 


Podereis ser feliz 


9 momento proploio do sabecapro.| 

tar à parto quo lho por 
Momo critlos ua quo a dgatrra cobro 
tá gonte, é-lho no- 


Ressons feliz, Não tom a ambição de 
vivar foliz num lar confortas 
Diverk Vo Br tor gito inoita voz 


BI 
TER COMIGO, 
COM BELL; 


OIDADE NAO VIRA 
; PRECISO TRES TER 
ella passa-vos pe 


poderes, obter 
pendo vó do ti, toraa to activo, Babo quo- 


— Que é ul 


Aos que desejam 
prio o 


sat 
he 


toliotado dos 


Ho Commercio 


9 Exportação alina 
Gratia A | | fal do 
5 ' | ' 
A na ATODAS 


ancie 


as PASTAS 


8x] Jo Liste 
a Mársgiha garo q oii 


o eoslassaimantos, Alia a 
ió mou oscriptorio das JO as: horas. fado das Aguas da Curia annun: 
o partir do 1 de fovorolro pro: 
“vô obrigado | augmentar 
gpftmíio com agua, dovido o 
os sucessivos augmontos do cu 
dos matorinos do seu comercio, Esuo gu 
[augmonto inoido unicamonto gobro as 
estadio quo, passa a vondor ao preço 
o 880 contavos cada garrafa do litro 
820 centavos as do melo litro o $16 
centavos ne dá quarto do litro, no qua 
nada ó projudicado 9 consumidor, vis.| 
fo qu de rooobem aa gaccafas vaias, 
“quo vanham dia bom ostad 
o nio.tonham «aorvido -m: 
dos; a “844 confavos 
contios as ds móio o qunito do litro, 
Oui, 96 do janéio do 4947, 
tor-Gori 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico era 
pido 


acadura Falcãs 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes. 


tal! .NOCIO. Th, RA-TEL; Rita 


Jnvestiguções Secretas 


So st vestindo a E 


eae 
arreis; 88, 


o Ribeiro & Gonçalves L.” 
RuaAugusta, 72, 4, (Frente ao Banco Crédit) 


Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
Sociedado Anonymta — Estatutos 


e .80 do novembro de 1894 
Séde — Estação do Rocio Lisboa 
ADMINISTRAÇÃO Obrigações de] 
800 «Beira Baixa» e 4 142 010 
privilegiadas de Lº grau 
Sto piovonidos os pra, ohilga 
sa gue decano o ineo Totérito do 
“coupons do 
A OU gçÕ 
nivilogiadas 


tação. do conpon né 
olha, do agudos 189, 


O pagamotto ct foito nor tori 
dos 


“dias toi da 3 ita 5 
do od 


ispósto no 

do gi do 38 do Julho do 
sblicado, no. cDitrio do Governon 
do 8 da agonto so, uial 


Obrigações de d FR OO privilegiadas 
rau, 


Bão pegos 
go, gu6 daranto o 

Pogo, o conpt 
às obrigaçõos. 
a do jaro varlavê 


E 
Fasdo do excudos 1820. 


a do 
ndo no «Diario do tb de 


Caminha de Faro Partuguezs 
Leilão 


Em JM do fovoroico rt fatoro o 
au Intormadio| 


verao 


iaaas com data dotarior à 1á do dezom- 
El old bom como do oatros volumes 
do 
to Já par dp E o Togo 
o 

Esto ou dias ata à 
foyarolca inolnálvê dai 

E tejnaiado Dirgotos da 

Oomj io 


Santos, 


“Ehampagne “de Tamigo 


(CAVES DA parda) 
Reservas de finissimas qualidades 
Abona 6 loda as onfltaria 

recris 
[Doponitario mi 
ARIHUE DENARUS— 
TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Poco do Borratem, 


Ampolas de iodo 


'Pharmaola “Azovodo, Filhos, Rocio, BL. [Der 


vOL XIV 


com mas, pol: 
assis quo da togooa sofcoram é 
$ 


sinios, ossos vord: 


eiorticinios da Armonia fai os 
todo o mundo ai-|sób- direcção “dá gonori 


de Trobizonda, 


os supor 
ade 


a offoscia dos irigon+ 


ronco. pino 
a, porque foram os] Agaes 
inatigaram 08 Jo-|titalo —o ge” 


FIM DO XIV VOLUME 


nO EV. 


MUTORA DA GRANDE 


Ea 


sta perdas quo To seno. horsgeas qua ro vomos 
ge In'outea parto d'osta ol 
jitda Dojo a, ovocação dos teti-| - Ui altimo: fasto ha a guliantar: a a 


ruago, 
“adeni= 
indo toh, o gonoral sompro viotorioo, age 

dajsim como a tomada de Erzoram o a 


Bastariam ossos” foitos para das 
monstear o valor do grando oxaroito 


Aoffensivano Somme . «cnc sa 


A obra da armada em 1916. 
A ofensiva do Somme, Segunda phase . 


A campanha na Africa Oriental Allemã . . 


A ultima phase da ofensiva russa em 1916 
Raids aereos contra a Inglaterra » .« '« 
A campanha russa na Armenia « + «+ 


auanea 103 


Ra Sociedade anonyma de res- 


crus CAPITAL: E. 600:000800 


bas | codido di 
line, 


gesso sessSUUic esdsasads 


A alvura e belleza dos dentes 


e a hygiene da bocca 
Obtem-se usando a 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


MARCA REGISTADA 
A PASTA FLORA; branqueia os dentes, nos 
somplotamento a caro, fortificando as gongivas, o fas 
o mau halito, conservando a bocen 
À PASTA FLORA é som di 
hojo so tora aprosantado no publico, pelas baus qui 

zlas primas quo possuo, 
A! venda em todas as perfumarias e drogarias 


Unico ropresentânte para Portugal, Gslon'as 6 Brazil 
L. MAT US 


Rua do Norte, 34, 1º — LISBOA 


0900009000 0100000000000: 


H UOBIDADE 


CUSGOA A 


aco dosbros 
losapparscar 


: 
; 
54 
: 
$ 
$ 


$ 
ó 
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$ 
ó 
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4 
3 
Io 
Iê 
$ 
sê 
4 
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54 
Dé 
é 


José Pontes 


Modico-olêniigtao 


Massagem manual 


Olinica infontil 
inastioa 


R.do Carmo,69,2 
oioph 897 


VAU 


RE 
Antonio Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hosph. 
taos 


ponsabilidade limitada 


USA-SE O COD, THLEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:000$00 


Prablana torrestros o maritimos pagos ats 31 do 
dezembro da 1914; 


Esc, - 790:696$42 


Eftecta: parta forrantros, contra fogo casal oa pras 
lo, 60bi atabolooimontoso mobi= 
maritimos duntra ria grossa o partioular. y 
Agencias o todas as cidades e 
nas principass villas e povoações 
vdo continente, ilhas e altramar. 


OLINICA-GERAL 
Doenças darvenhoras 
eportor 
Consultas das 16 
áslBhoras 
Telephone: 2980 


RB. do-Mundo,81,(. 


Mozaicos— Azulejos 
DN dE Luzo 
ARMON & €.º 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n,º 1244—Lisboa 


E 

[ais not] 

Medicina denfaria cassio isar- 
Rua do Ouro, n.º 87, 2: tilhos 

(Em frente do Banco. Lisboa, & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 
Nova tahella do preços para as olasses menos a pr 


[onta dora completa (oporiooondam dópda + 


Santos Mattos & C* 
qa do Ouro 140 


il 


sao | TabacariaNMalaala 
Tabacos naclonass 
cestrangeiros 
pm pedindo dd Bda Bon Boserdo 
Dentes do of 
SEDA GRADIS Rca 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentadutas sem chapa 
Facilita-se o pagamento 

Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


nb 


[ASSIS DE BRITO 


ça td nças venorons a do oo: |eédioo dos hoapitase 
ração. Consultas a 0390 das 2 dr 4 da tardo, todos os dias [o ga Misoricordia 
O da manas ds 7 da do Lisboa - 


o 6 da tar 


Medicina gera! 
hr a 


roço tolograpl 


Ts dinheiro? io dinheiro? 


Ide habiliar-vos á loferia no 


Antiga casa MANAÇAS 
Rua do Amparo, 49 
LISBOA 
Peiidos pelo correio à 
Silva Ga raca 
que vende 


Sempre Sortes Grandes! 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha muiçdo 80  annos, para curae 
mpi tras di É 
Veteos. nas -Prinolpaos Paai 
Pharmacia ROSA &Vi EGAS 


Rede S. Vicente, 31 e 33--LISBIR 
Culdado com os falsiicadoros É São falsas m 
Rosa Viogia, 


caixas que uão tenham no rotoloo nome de 
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toleg. CAPITAL 
rita, 5, Lo 


Prog Delas 


O FUTURO DE 


UMA COLONIA * 


Lourenço Marques 
e 0 “Modus-vivendi, 


o Ond 


é nós conduziu a politica de timidez 
para com a União Sul Africana Pá ço” 


Autos dó ontrarctós, proprinntóote, 
má discussão dos miólos tendontes 
assegurar. do futuro os nossos dístri 
otos do Louronço Marques e do 
Inhumbano, um  progeosso condijoo| 
sob n soberania de Portogal, deja-nos| 
lisito racordar em. brovos: palavras a| 
roconto historia das relaçõos ontro a 
nogão colonia 6 as torritorios visinhos! 
dá União Sul Africana. 

Atoxploração das minas-ão Trans. 
val, quo aão dos raais ricos jazigos) 
auriforos do mondo, foi sompro um 
das majoros preocoupações do goyor- 
no do Pretória, visto quo, exigindo o| 
trabalho do muitas dezenas do milh; 
ros do operarios, ora impossivel fa- 
zor-so no proprio  paíz o rectutamon- 
to do nômoro indisponsavol, À immi- 
gração dos coolies, que de uma forma 
ptocaria satisfuzia as nocessidadas da 
vão do. obra, ora combatida rud 
monte. na: propria Inglaterra. O oiro 
dv Transyáal procisava de braços que 
o arrancasseim é torea, por outro la- 
do, Lourenço Marques arrisoava-so a| 
suceumbir poranto a lucta do tarifas 
que lho moviam os caminhos de ferro 
do Cabo-e do Natal, Essa foi a ori- 
gomudo modus vivendi que om 1901 86 
negociou entro o governo do Moçam- 
bigão o o alto commissario britanai- 
có, tissegarando-so assim a existonci 
do. nosso caminho do ferro do Lou- 
renço Marques a o recrutamento de 
mião da obra entró os nossos indigo-| 

à as minas do Rand. 

innogavol a prodigiosa influen-| 
eia otoniomioa que aqueilo documen-| 
tó oxorcou na nossa Africa Oriontal.| 
Bistá dizer-so que, nos annos que 
precêdoram a assignatura do modus 
vivendi, .o rendimento do imposto do 
palhota na provincia da Moçambique 
tinliá baixado a menos de 800 con- 
ós,onnuuos, Comoçoã a subir ral esse) 
foi posto day vigdr; no anno| 
soosdmivo ide. 1906-1907, rendeu já| 
345 -contbs 6 em 1910.0 1912 devo 
1ºE ágconidido a porto de 1500 conto 
O miovidionto do nosso caiminho d 
forro, vrjsoeu oguaimente com gran- 
db rapidôp, É 
O pes? - 6 que, as receitas augmen- 
a sporas elovaram- 
proporção ainda maior. As receitas| 
do - diotéicio do Lourenço Marques, 
quo até.1901 nunca obegaram a 2000) 
contus, “subiram, om 1902-1908 a 
2850 contos; sendo as dospezas 2267 
côntob, Em 1900-1907 pouco haviam 
abginentado as rocoitas; 2939 contos, 
Com ponsação as despozas at. 
tingicam 3,796 contos, Lourenço Mar- 
ques transformava-se, trncando o seu 
papel: do antiga foitoria o presídio 
pelo do oidada moderna o conforta-| 
dl, Mas óssa transformação custava 
ios do Ginheiro. A oiyilisação ora, 
necessidados o exigoncias que, uma| 

vez formuladas, são muito difficeis d 
ovitor, Dobaldo: pois se começou à| 
clamar que,os com «mil indigenas por- 
toguezoé que trabalhavam nes minas) 
faziam falta à agricultura da provin- 
eis, infinitanento menos remunora- 
“ora que a extração do oiro e portan- 
*. to incapaz de outras em concorrencia, 
na isputa do braços, com a Nifwa- 
terêsand -Jabour Assossiation. Dobal- 
“se pediu quo, no menos so diff 

assb a omigra 

4/35 ficoriaisem libras, o caminho do 

To veria diminuir o sou tralégo, à 
miispria “suecodár-se-hia irromedias 


r 


um as- 


pêoto timido o perento o receio do tomámos 


de 


SOUSA COSTA 


A PEGCADORA 


IX 


—Quem 6? 
A midrinha do Etelvina, n'um tom 
- de enigma o de triumpho, respondoi.| 
lhe ão ouvido: : 
«-TE'o, Afonso Tellos;. 
«—0 Alfonso?! EmfimkFor-tno a von. 
tado, í 

* —Yas xecobel.o, Depréssa, filha, 

Etólvina, imprimindo aos passos a 
gravidade majestosa d'ama marcha 
golemne, entrou no toucador, polvi-| 

“= Lhoua peito rosada da faco o do collo, 

dou nm goito à voga crespa do cabel 

Jo, do loiro ncobreado das mulhores do 

Jerdaóns, E caminhou para a sala, 

nom “ar “do afínbilidado o do que, 
ea: 

“Affonso, quê so sôntira o fan- 
do, nom recanto discreto, orgaon-ss, 
achon-a magnifica. 

+—Suppuz que tinha ifjtdó do ontrar 
atesta “suis casal 


—Porquô? 
Porque! Lembre-se quo catamos, 
om mendos de novembro. Promotton 


visitar-me fogo que chogasso a Lisbon. 
Reogroeshmos da Pigusisa ha quaai nm 


jSiro, começamos a: codêr és todo 
quanto o Tranvaal os exigia:Todas| 
[as modificações que sucessivamento| 
o governo da União nos impunh 
[modri vivêidi oram” agogites: qu: 
em disoussgo, > . o 

Ora a vordado é que nada justifica. 
va essós receios, No sea magnifico 
trabalho Sciencia de colonisação diz 
fal respoitoo se, Louconço Cayoll 

«O diploma (o modus-vivendi) con- 
oorven é certo pará nianitarinos a 
[contagem no commeroio de si 
quo chegémos a -aloonçar. Mas-m 
mo sem alle, o. daúit 
porto. do Loarenço Marqués não dá 
conservariam abandonados, porque, 
fosse qual fosse a guerra-quo nos f- 
[zossora, ao Transvasl convitia muito 
Dão sa associar a essa guerra por for-) 
tissimas rasões, antro as quase sobro-| 

necessidade “do “defondor os 
sos interesgos que tem presos | 
prosperidade da linha Ressano Gar 
cia a Johannissborg. 

(A situação geographioa verdad 
rámento excopoional do que usafeuo 
Lourenço Marques não ha lnotas de| 
tarifas nom disposições mais on tho- 
nos artifciass que a" consigam des- 
trair. 

Tsso verificou-se dia a 
[vigoncia do modus vivendi, 
rociamos de nos sujeitar, à todás ás 
imposições que nos foram feitas. So 
o Álto Commissario do Cabo honves- 
[so cumprido a sua ameaça e denan-| 


durante 


a libordado para, sem cohibirmos a! 
emigração, exigirmos por cada emi-| 
igranto uma-taxa, muito mais alta do| 
'quo aquella que racóbemos e asi 
adquirirmos uma reooita valiosisgim 


sobejo'a prosperi 
dido ds Wilvatersrand- Native Labotr| 
Association que, fandada coin' 28.402] 
libras do capital, 

possuia um saldo positivo-do 184.757] 
E Á 


libras'6 arrecados no anno 
um lasro de 47.404 libras, 


do om quo a União Sul-Africanu hos| 
concédia os ossos roservando-so af 
. Começoa-se então a nogociar o 
famoso convenio,. que foi assiguado| 
em L'do abril do 1909 com uma dura 
ção do dez annos, e do qual nºam pi 
ximo artigo mais dotidamento nos] 
oceaparomos. 


Querem lánchar bem e ceer menor, 
Vão à ARGENTINA je Dezembro. 75 


Mo iai eita 


LONDRES, 9. — Commanicação 
official do hontom á noito do mar-| 
(cha! Haig, Na linha- do Somme atacé- 
mos esta manhã-uma importante po- 
(sição no ponto mais elevado da colina, 
de Sally-Ssillizol, ganhámos todos os! 
os nossos objectivos, tomámos motra- 


o. Lourenço Mar-/lhadoras o fizemos 78 prisioneiros, É 


entro os quaes 2 officises. 
A tomada do Grandconrt pelas 

nossas tropas foi vigorosamente so- 

lguida das duas mergens do Ancro o 

fizomos novos e conti 

'grossos. Dura: 


strada 


siado aquello nocordo, readquiriamos| 


PELOS MARES 


hoje com o illóstro commandanto da 
divisão naval sobys as mas. 

dos snbmarinos -alfomãos tomá- 
[mos algumas notas que nos 
jobremodo initefessanto e opportuno 
roproduzit 
“Antes 


lo mais nada, oumprosa-| 
eoti vai 


podorá lançar no mar. Sabe-se que 
ssa arma, terrivel o traiçocira, tom 
ofirido notaveis aporfoigoamentos 
indicados. pela “experiencia d'estes 
nta mozos do guerra, Ssbe-sa Qué 
as suas tripulações, -constituidas por, 
Egsáto mova, Posse o rslno Hot: 


construir as contênas do sabmarin 
de que carecom pára ameaçar soria-| 
mento a navogação do todos os paises) 
noutros e alliados? Eis uma pergunta s| 
'que só os faotos poderão responder. 

O problsma do seu “racitaillemant 
não 05 preoccapa. Não 6 segredo pa- 
Es ninguem quo um submarino pods 
oonservar-se no mar cerca de trinta) 
dias sem tocar nas" bases de abasteoi- 
mento. Por outro lado, e apesar. do) 
todas &s providonoias tomadas  polo| 
[governo - da nação visinha, é absola- 
tamento corto quo sabaiarinos ini 
[gos se toom abastecido nas Canárias) 

“+m outros pontos das cosjas 
nhólis, principelmento ao - norio - dá 
ati : 


'ondo : o inimigo, défronte disiCanse| 
rios, guardava o seo -combaptivol; 
Tainbom hoje não constitue segredo, 
“Sáso de um:vapor portugu: 


trincheira allomã sitanda entro) 


fng de 1900 [Grandeourt e a nossa antiga linha d 


fronte. Darante estas oporações fio 
mos. ainda .82 prisioneiros, entra 08 
quass.1 official, 

Desde o nôvo anno o terreno con- 
uistido -por nós sobre o Anors re 
[presonta um avanço om profundida- 
(do media do tros “quartos de milha, 
[nfama fronto que passa do 8 milhas. 
[ontem 4 noite, ao sul do Boucha-| 
veste, penotrámos tambem n'uma 
tri allomã, d'ondo trouxemos | 
uma metralhadora, ma- 
ámos, um corto nomoro de aliomãos 
ntos do tor podido alcançar ag nos- 
sas linhas, que ia atacar. Repellimos 
ogusimento à sudoesto de La Bassós| 
outra tontativa do incarsão. 

“Nas visinhanças do Armentibros e| 
'Ypres a jaria continuou de uma, 
o outra parts a mostrar-so muito aoti- 
'va.. Provocámos uma forte explosão| 
nos linhas allomês, Na noito de G pa- 
ra 7 do corrente lançémos com bons 
jrogultados bombas u'um aorodromo| 
jaliomão. Hontem, nos combates] 

ereos, 'destraimos um “aoroplano al- 
amão e consttangemos 8 a aterrarem 
variados, Falta um dos nossos asro-| 
planos. (Havai). R 


Ver na 3.º pagina: 
9-«Jornal do soldado» 


Casa dos Espartilhos 


Santos, Mattos & C.*—Rua da Odro, 123! 


abasteosr um 


Antigamente mandavam os submisri- 
nos para as esquinas dos caminhos, 
do navegação; à gra Mhi-que estes:os- 
Proifavam- 4 sus preza; “od pera-sta-! 
(Carem immediatamoúts, do pudessem; 


Mamerô de sobmarinos quo 0 inimigo (ou pára a soguirom, 4 capora do mo- 


mento opportuno para o atáque. Ago-| 
ra, 56 dispõem da quantidade de sab- 
jmersiveis necaosaria para que & sua, 
'nstá-cnos neutros soja. alguma coisa 
mais que uma fanfirronada 
Jor,allas vo collosar nó mór verdadoi- 
rás bárreiras do sabmarinos. Um dos 


Fio para que o aúlimhcino oxorça; ôbm |saús pontos da concaatração é forma- 
a efficaoia 6 dou poder ds des-|do pela linha que vao do cabo Lizard 
truição. Mas conseguiram os allemães já ilha. Fastnof, é ontrada da: Manctia,| 


órquo é Essa uma - passagem forçada! 
TAtógaÇão para a conta gal da Ta- 
iglatorra. -Seguirão dopois atá: Brest| 
o, acoumular-so-hão na Gasconha, 
n'úrha linha que vas desde Finisterro, 
até - Ushant, jontando assim aparte 
noris da França no “aperto feito so 
sal da Inglaterra. 
& Em jnos d'isso, os alliados tomarão| 
as providoncias indicadas pela. 
ção, a qual, embora não soja dó mol 
dó a apavorar, não deixa do offerecer| 
uma acentuada gravidade. Nogal-o| 
Soria uma perigosa inepoia- E' préci- 
sº; é “mesmo urgonto estabelecer em | 


pi-| torno. dos portos allomães um blo- 


queio tão apêrtado que se toras dia a| 


(dia mais. difficil o regessso dos áub- 
marinos "ás" unicas o sou 
pessoal po 


“anicas bases onde é 
sor substituido. Depois 
ugmentar .os-moios-do vigi 
lancia já adoptados: kojá,-seiestido 
os pontós suspeitos de «dostróyora», 
EC gs peçõas 
inas de” fondo.. São cstos 08 mais 
terrivois inimigos dos submarinôs, É” 
initoral tambem que venha a dar-se 


OS LEITORES DA 
- — CAPITAL 


[podem adquirir, na administração do 
nosso jornal, os exomplarés corrés- 
[pondentes aos dias de 1 d'este-mez 
[om diante, em que se inioioa a pábli 
oação do romande do dr, Sousa Costã 


À PECCADORA 


nos dias 1,3,5 67, em que 
(blicada a nova seoção do notioi: 
informações militares 


O JORNAL DO SOLDADO 


aos dias 7 e 8, em que fotam publioa- 
das as duas primeiras 


Cartas de 
Adelino Mendes 


o nósso «reporter que vas seguir as 
loporações do Corpô Expodicionario 
Portaguez em França. 


i- |fondidade. 


5 ameaças sais US 


“Breves minutos de palestra como gr. Leotte do Rego, 
ilustre commandante da divisão naval - 


-apida palestra que tivemos ninsular»jter vista um navio de vola| 


[certo de submereivol a poquena pro-| 
Quosi-ferminada a palestra, ain 

dajo sr: Leoltg do Rego nos di 
—Cumpré-ios guardar tom sore. 


siluação deve estar mais esclaréct 
dj» podendo “edtão. calcutar-se” com] 
Segurança-o que-vale & ameaça do! 
intimigo, “tão prodigo: dê Désto,: em 
E « -áltitudes - lheatraes. “Pelo 
que diz respeito á nossa márinha de 
guerrá, elta continuará cumprindo 
9 seu dever, como “olé. hoje o tem] 
feito sempre, atravez de. fodos os 
giscos.e na modestia dos recursos de 
que dispõe. E! fossa obrigação dar 
assistencia. aos - nossos, camaradas! 
do exército -que “em -de fazer 4 
trávessia dos mares. Cumprila-he- 
«mos sempre; por' um espontaneo im. 
pulso da nossa consciencia. Já an” 
fes da decláração de giérra que Os 
fez a Allemanha nãô sahia do Tejo, 
rh. vapor com tropas que não fosse| 
comboiado por navios da marinha, 
'do gnerra. Alguns d'ostes chegaram 
a àr-alé Loanda, nessa missão; 
outros seguism ais ás alturas das 
Cenarias, só voltando para o Tejo 
quando 9-vapor (inha percorrido já 
4 zona perigosa. Mas não são apa 
nas os Yapores com trópas que leem 
“sido comboiados por navios da nos-| 
sa marinha de guerra. Os ontros 
vapores que. sahem do Tejo com 
passageiros são tambem acompo-) 
'ahados pelos nossos tdestroyersn ou 
cruzadores, para que a sua viagem 
se faça com o minimo de riscos. 
Poderia disculirse se este ou aquel- 
Je vaso de guerfa é o mais proprio 
exercer assa missão delicada. 
Mas, como mos servimos d'aquillo 
que temos; e como não é por culpa 
da-marinha que ella não possie ho- 
je as unidades: que deveria -possuir 
entendemos “que 'a discussão” <eria| 
iobperino, Vorqua acima de tudo 
Notários, “a Obrigação qiie espon- 
fEncamentá nós impuzemos. 


Recenseamento eleitoral 


os blóredores no Alcantara quo preten. 

asa se sletdves 6 que par dio denhm 

áçPa Ju 8 Darochia em tidos os alas 
E 

fotecdas 48 dsP ÃO hora 


“O decreto da luz 


O ministro do trabalho e wi com 
missão. de abastecimento foram 
hontem. procurados por uma com 
Etissão de proprietários de corveja- 
ries, “que entregou uma cepresenta-| 
($ão pedindo que áquellos estabeleci. 
mentos seja permitido fecharem É 
Ea hora que os cafés e cestau- 
zants, 

“A reférida commissão tambem es. 
téye nb governo civil- pedindo que, 
seja permittida a collocação de me- 


da. policia de varias areas man-| 
encerrar os seus estabelecimen.| 
tos és-19 horas, quando estão fia | 
des as 23 horas para esse fim 


Bombeiros Voluntarios d- juta] 


to 
dar 


Depgis d'aimanha volta a estar patente] 
ao Publico o quartal da Praça d'Alegria, 
Séde “estes voluntarios, que ha dias foi 
inaugurado 0.0 qua O imâu tempo: Impe- 
diw' de <er, Tess dia, visitado por mui. 
tas pessoas 

São innumeros os telegrammas de feli- 
citações" recebidos por. csta collectividade.| 
Solresabindo entro todos & enviado peles 
Voluntarios do Porto. pelas palavras del 
Dom "aeigado “6 "casnaradagem que” ton 


RELIGIÃO E POLITICA 


Milhares de crianças 
púra O estrangeiro?! 


Annuncia-se a sua parfida por aqui se não 
ensinar a moral christã, 


* No edificio da Liga Naval, foncoio- 
institui Tecentomonte| 


cional, a qual se propõô estadar-todos 
os problemas ligados oom o futuro, O 
progresso e a prosporidade do paí 
À Jonta Nacional é conservadora 6 
embora entre 05,50us 
imos 
muito distinotos 
pelo caber, 


missões e sub-oommissões, inoum! 
das de estadar os multiplos 
da questão sooial entro nós 


programma o intaitos quo oriontam 
a Junte, 

Uma des 
unir, é a que 
das egrejas com o Estado, Prosidiu 
o sr; D. Phomes do Almeida Manuel 
do Vilbena, na ausencia dos gre. Ja- 
into Candido o Domingos Pinto 
(Coelho. Depois do bavor ostadado o 
caso da assistenoia religiosa om cam- 
[panha, à secção ponderou o do ensi- 
no da moral christã, «como elomento 
fundamentel do lovantsmento do ca-| 
[racter macional, cobro quo tom do as- 
[sentar a grando obra do segurança 
social que a Liga so propõo levar a 
efioito». À 

O st. D. Thomas do, Vilhena, dê- 
pois de algumas considorações, 
Jobzervou o seguinte, que reproduzi- 
mos da nota do que ocoorrou, emana- 
da decorto da soorotaria da Liga para 
os--jornses que costumam publi- 
oar circumstaciadamonte 'o quo lá so, 
pasgas à 


moral, que so tradazia name verdadeira 
infarioridado às nossa organisação social, 
é ontro de daractet economico, 

E, roferindo-se a éste, mostrou como os 
paes que querem edacar os seas filhos ro 
ligiosamento sto obrigados a mandal-os 
[pára o estrangeiro, moitas vezes com 
grandão encrifcio. 

Presontomonte ha milhares do creanças 
[aguardando a par para seguirem pora a 
[Boicica, França o Ingiuterra a complot 
a sua educação. E sesica ao perdem mai. 
tas centonas do contos om detrimento da 
oconormia nacional, e, o quo é peior ainda, 
so vao desaacionalisando mais on mençs| 
[ama parto importante da nova goração! 


Osr. D. Thomaz de Vilhena está 
nó sou plonissimo direito do comb 
tor a nontralidado da escola cm m) 
toria roligiosi; as suas opiniões 
bre o assumpto oremos bem que mui-. 
tas possoss as compartilharão, mas! 
lignoramos quacs os orgumentos de! 
que so serviu para demonstrar a abso- 
lota nocossidado qua os paes de fam 
lia toom de mander os filhos para o 
estrangeiro so quizerom que elles so- 
liam educados roligiosamente, 

Exaggorou o sr. D. Thomaz de Vi- 
lhena ao formolar somelhantes assor- 
(ções e oxoodeu as marcás 6 
[sou os limites não só da verds: 
do bom sonso quando ousou dizer que 
lopresentemente lia milhares de crian- 
ças aguardando a paz para seguirem. 
[para a Belgica, França e Inglaterra a 
[completar a sua educação.» 

Como sabe isso o sr. D, Thomaz do 
Vilhena? E, se 6 a falta do ensino da 
moral ohrist3 nas nossas escolas pur 
blicas o particulares que obriga essos 


pnúlhares de crianças a esporar que 
assigno a pae, a fim do seguirem 
o estrangeiro, porque não recorrem 
desdo ja os afliotos paes, por. exem- 
collogios que og padros da 
nhia manteom fas provincias 
bespanholas froteiciçs?.. 
Reconhece o er. D. Thomaz do 
lhona que com o faoto da ida do 
Thares de crianitas-paca -o estrangeiro 
«se perdem muitas centgnias de cantos 
em detrimento da ecorio 


ou menos», Mas, na realidade, & 4 
[a legislação do Estado sobre « 
no religioso—o não a moral ohristã 
—na escola, será tão rigorosamento 
(cumprida, de malhas tão apertadas, 
'que a vida aos collegios catholiços-se 
[tornasso absolatamonte impossivel 
n'oste paiz? 

De modo nenham! 

Mais numerosos do que nunca são 
hoje em Portagal os estabolocimontos 

ioulares de ensino quo, quando 

so não norteiam abortamento palos 
princípios do catholioismo, aúnis- 
tirando sos sous alumnos as noções da 
moral christã o facilitando-lhes o 
(exercicio das suas crenças religiosas, 
so rógulam por uma Intelligente 
nobre toloanois, 

Com a dissolução das congregações 
(desapareceram collogios afamados, 

jo os dos josuitas e dos padros do 

Espirito Santo, mas outros surgiram 
[sob a Republios, alguns muito mai 
notavois, no ponto de vista pedagogi- 
co, e perfoitamento insuspeitos quan 
to 4 sua oriontação om materia rgfi- 
giosa, porque, em parte, os fundaram, 
dirigom e neles locoionam pesagas 
de reconhecidas idéns catholicas, e 
até monarohioss, quando não sé 


Quando o sr. D. Thoídez de Vi 
lona aesogara quo milhares de crian- 
(ças aguardam a hora da paz, a fim do 
seguirom para collegios-no cstrangei- 
ro, não só avolama singularmenté as 
Suppostas dificuldados que resultam. 
da lei, quanto ao ensino da moraf 
christã e á pratica do.sulto, mas tam- 
bom lança as mais graves enspeições 
[sobre os collegios existentes om Pore 
gal 6 que, sem duvida, lb'as nãe 
merece! 

Ao iniciar-so o aotual anno lectivo 
fannunciavam nas folhas catholioas 
muitos ostabolocimentos particulares 
do ensino pera ambos 05 soros, mep- 
oionando varios afelles a sua freguan- 
eia no ano Isotivo antorior o tam- 
bem o exito dos sous alamnos Sas 
examos. Annunciando nas folkas q 
tholicas, o facto implicava uma xo 
commendação das mosmas folhas, Ao 

oaso roproduzimos “alguns d'esses 
anmancios: 


Collogio do Ermezindo: 
migo), Ermezindo, Porto, Nitiáção osplet 
dida 6m pleno catapo, e om optimas cof 
dições hygionicas.—Edacação moral 65. 
[crupalosa-— Educação physica cuidada 
Msgnificos campos do foot-ball o conrt 
ão tennis. —Tnstrncção ministrado 
corpo docente compotentissimo, 
alufimos submetidos à oxame Louvod 

istinoções o 80 aprovações. Most 00 
num a directoras, professoras e alomnos: 

cs a um quarto de hora .do Caminho 


ajata da For. 


—Mas já lho disse. Eu só tenho pra. 
|zor em vir à sua casa. E so não vim 
ha mais tompo, foi pelo zocoio do in- 
[commodar. 
Elia, que 5o havia reclinado no so- 
há, olforacendo-lhe a poltrona ao la- 
o; quo tinha traçado a porno nam 
movimento de ú vontadê familiar, 
aorriu “mysteriosamento, 
jnnca para traz, balonçom a eabeça com! 
lentidi 
—Duvida? 
—Não duvido, So. 
motivo. 
—Outro o motivo:! Qual? 


no contador italiano quo lho ficava 5 
losquorda. E perguntou so já tinha, 
oparado no par dançante, legitimo Sa. 
|xe, que sobre o tampo do contador es- 
cuipturava o rithmo de um míneete, Ere 

Juma relíquia do família, já pertencia á 
sua bisavó quando casara, Ello olhou 
om silencio; Depois passou em rovista, 
distrahidamentê, 6s repostoiros sal- 
Imão, quo volavam a luz de duas janol.| 
las 6 


msolos de pedra matmore| 
com j é bibclota, E demorou o 
olhar nam rotrato a crayon n50] 
fácima dô sophá, em quo j 
ypo obeso o sovero, carregava o 80-| 
brocenho para O vago. 


—Estou à vôr aquello retrato, e a 
procurar o tal motivo. o ontro, 


oostou “a 'roncia im 


que foi ontro o franca o leal. O mundo era pessim 


Etelyina pace sória, fixóu o olhar 


—Qual motivo? 
Affonso compôs uma attitudo ingo- 
aus é simples, Explicon-so. Procurava 
o motivo à quo fla so referira, o tal, 
o quo o impedia do a visitar mais| 
e 
Ab, sim! Tânom moiembravadrisso. | 
E declarou.lhe que mudára de con- 
versa por entender que não devia fa 
lar nºam assampéo à quo fizora ref 
mento o quo à incom- 
'modayo. Sirs, não tinha intónção de, 
lho dizor. Mas, já que insistia em co- 
[nhocor o motivo a que alludira, seria, 


/O mundo não 66 alimentava senão de, 
calumnia o do maldade, E tanto qué) 
ljarava como coisa corta o amantismo| 
irei A fionso, com Leonor. 

—Ef! Amante do Leonor? 


to bem que ora falso, quo ora uma 
iamia. Só irroficotidamente, garantia. 
lhvo, atiribuiza ao facto a sua domora| 
visitar, Tinha informações, ag 
reoisas, cerca do comportamen.| 
imbora houvosso más 


—Está à vêr o retrato-do papá?—in.| 
quiri, n'ama infexão do vaga melan-| —Si, você, O resto é falso. Agora 
[cholia. que você irou, é mais quo vor-| 


dadéiro. Toda a gonto via na Figueira, 
Ella é quo so pôz no sou logaz. 


E mentira! E 

TO quê? 

T Quê lho tivesso foito a côrte, Es- 
timo-a muito, Soa amigo da familia 

Etelvina, dscotando n'am sorriso 
indefinido "a porcelana brilhante d 
seus dentes, declarou que não havia, 
nada “mais doloroso pará um. homom| 
Cam homem como Alfonso, habituado, 
à submissão o à condescondencia das| 
malhores—do quo a confissão d'uma 
derrota, Tontava logo encobri.a com| 
os sous sentimentos do losidado 
com o marido, para com a familia. - 
—O D. Etelvina! Mas não é nada 
imo. Doicmo fla 6 ver À 

Elia pedin-lhe por favor, muito ine. 
tantemonto, que Emudssso do conver. 
sa, So dava algum valor aos seus po. 
diãos, pediadho como am granda fa 
vor: 46 não so discubisdo mais coa 
enhota, Sia, comprobendia tado jsso| 
muito bom. inha o devor do póras 
coisas no sau logar.-Mas não era proci- 
ão jnstificar-se--a não sor quo q 
prigata a accopondor so aisrsamonta 
de oviandado do não ta pesado a fm 

a sigaificação das auas palavras 

Po assim é calo-mo .. —-acoentuou 
Affonso, desistindo do as defender. É 
inteneinal, sondando-a do sois 
roposito ... não receia nada pela mi-| 
E vinda a sus ousa? ae 

— Não -recsio, porqui? Essa agora! 


Esplique-se. g 

Riu, garantindo quo não tinha na. 
da quo oxplicar. Fóra um grátejo. 
Quizdra oxporimental-a, 


os. 


Sentiu vibrar a comisinha da 


sia. Apglicas o onvião, A por 
is, om frento, abrio-ão aprossadamente, 
A mestcioha” eu sobodoaianes espe: 
eis do túnica rôxa do penitoote, o dos. 
igronhada como as farias de Dorf, om- 
rom ne sala. 

E Bstê ali o Caldeira! 


concordou. Disse à madrinha que o 
Imandasso entrar pola porta do serviço 
interno. E como Affonso, á sahida,| 
lhe pedisso pordão, n'am gosto o n'am, 
tom 'implorativos, do contratempo que, 
lho cantáre, Boguron-o pela mão, quasi” 
icon: 

Não he nada quo mó impeça de o| 
Essober. cegi! Teto... E por ndo que! 
er mal entendidos, “ex; ese 
'sadas—E envolvôndo-o no galôr o na 
ftornura do sea olhar-—Jare-mo que| 
volta a minha casa, 

— Quando? - 


—Volto. Jarolho que volto! Nesta| 
semana tonho uma caçaiana Acam- 
baja. Dopois da caçada, 

Csidsira, alto e magro, muito calvo, 
o olhar cançado do míope, os oculos| 
ão aros do oiro, o nariz aduaco do avo 
do rapina, o queixo perfuranto do os- 
pigão de navio, as costas om arcu, en- 
érou na sala desconfiado, a porscrutar 
os cantos, a eofiar o bigode funorario, 
[Sentou-se pesadamente-—n'am ar som- 
brio e sovero. E encarando Etolvine 
n'ama infloxão aspora: 

—A que cstava aqui o Afionso 
Toltos? 

—O Affonso Tell riu, tão na. 
turalmente, tão expansivamente como| 
ao onvisso, inceporada, uma anocdota| 
lampojanto de humorismo —Não eabi 
mea amigo, quo o meu sapateiro se) 
(chama Afonso Tellos! Tem graça. E] 
ollo a dizer-mo quo era Tosó Esteves! 

Não 6 por ossa forma qua mo con. 
noe. Onvi-o, Do resto. .. iso é com 
o Raul. 

Etolvina lovantou-se, aum arrome- 
go de nobro altivez, Ohamou a madri-| 
nha, E m'ama voz megoada o firme, 
os olhos no chão: 

—O er, Caldoira pareco não aoredi. 
tar quo eu tenha pés! Quem sabia 
daqui, ha momentos? 

—O 'sopatoiro! —-rospondou honesta- 
mente a sr D, Bicas 

Mandou à madrinha embora. Consu. 
'rou-o polas suas dosconfianças inja- 


—Quando quizer, Mas mais cado um 
pouco, siti?—Sorriu, acariciou.o com, 


2 gon melhor sotriso, porguaton-— Vol: 
pr 


riosas, Declarou que, so não fosso avil-| 
tar.so jurando, juraria pola alma do 
Ipapá quo a calumniára-—a fran no cor! 


trato marcial do major o olhar azul 
nublado “do dolorido roscutimonto o 
Auieto do resignado extase, 

Caldeira torno, risonho o trans. 
mitéia. um recado do Rand, que 08 
eromptificira w lovar.lho por Gir da 
Enssar mfaquella ras,” Não! podia vir 
Bossa noite, Fôra convidado à janine 
om Cascaes o só regressava no último 
comboio, E 
Despedia-eo cor aftabilidado. 

Na Praça da Alegria toreu uma vie 
storia que passava. trots. 

Tua" Aogusta, Casa bancuria lia 
ropat 

O quo ia fazer? Não o alia no certo, 

O fas sontia modo si; dominadora, 
imperiosa, ora a necessidade do so vi 
gar Daquolio “a quem attriduio dino 
Eransigoncia de” Leonor para cormsigo 
Do quo não so contentava com a me 
her “do amigo, que co lho apodorava 
tambem da amanto, Ao aboiiardo do 
socio hositom, reconhiceeu que não come 
vinha dizoriho logo, Não. Era, procip 
lar os acontecimentos —e A vingança 
dopondia do sabor esperar. ê 

Desculpou-so. porisso com, papeir 
ão quo precisava, procurou vegamenta 
ha gsvata, o alia do nova, 

“SE as,» 8 lho dissesse a ella, pars 

O gosar O fieis do 
ção? 


Não tinha um plano definido doante 
do si: Mas, rangendo os dontes, palpie 
tando do colora, soguiu para casa da 
Leonor, 


(Cortinas. 


(dotes. na mais regular das situações —=— 
8 canonicas. - , 


F rcjavel. Cstioa coropletos de instiiação 


do Ferro do Minho e Donro, o do eleotri-| 
do nei9m- ansidado 11050 Abro 0 do ou 
bro; Caraos primario, do Lycea, a com 
Bnúees Caraos primario, do Lyon, 


Oollegio Acadomico: Campo da Miseri- 
cordia, Guimarios, Instrucção vrimátia, 
Comercial o socindaria, osta com ma- 


tricala no Iyeou a dois passos do Collegio.| pe 


6 resatado dos oxapos Tl de Th appro: 
vaçõns com 21 disinecõs, Esclarecimoo- 
a ditestaros: dr. Álirado PoL] 

Parçie, Aluranos 


tencha, soudo digector dos estados 5 ts 
fico escolar o em da diodo Bobrai Gia, 
irectar ueral do Instruação: pa 
Aolusss fafandl é gorcada do  oopoci 
os. Albmontação do primeira ordeim, 

de” diaria. Educação. esmorads,| 


estiwálos, Aulas doias- 


lu ama parto?! 


Pinto Abreu. 
Bilva Plato Abreu, 


Collégio do Santa Ibnbel: Tuteraáto fo 
abinino--Rua de Santa Catharios, ne 1560 
onto à praça Marquos do oc: ai) Po 

tom! o mais ballo edificio dos coliogios| 


à Colio 

YIN dlslumbrantes da cidade, do mar, 

do Vilk Nova do Gaya, Dormiiorios ox. 

40 goi 6 nascento par 

do jantar nootadosa, au. 

lindos salões, am parque 

rectelo; O "Cailegio de 
o minlatear às 


vista 
jo da vardadoira dona do casu. O Coll 
Tio da Santa Itabul não admitto ulmanas| 
Bxteçõas, o que dá abperioros vantaguns| 
iterhato, sob todos os aspeotos. Às] 


lingúo ostrangeiras sario eusi 
Hleamonto por br à FOBpOC! 
nacionalidade corpo doconte 


Pinto Fipoeiriahá 
Maria: (Madi 


Tot da Bi approvaçoe 
distinoções, DA esclaróaiventos 6 envia 
Prvgrasmaas a ditector D, Maia da Par 
Sitio Derroa 


Collogio mo- 
tosos colficios 
expressamento construidos, na quinta. 
Bela Vista, (8. Roquo da Laineira). Aro 
dog torrenos moperior a 70,000 metros 
draos, Profoasares internos estrangeiros 


Edncação Iutoioctanh, moral o plyuios 
Esmgo do um corpo docento o disciplihor| 
do toda 8 gompetencio. Alimentação ax 


ilonte. O ptima byyiona. À socrotaria és. 
aberta todos os dias Gtela, das 10 ds 1 
rá Às inatallaçõos do Instituto podowm 
voe visitadas em qualquer dia, o o diroctor 
muito agradou à visita fornacaudo alle 
Hiopéio (08 quem o represento tados os 
Bacinruclmentos quo pedidos 
Púdie o programa ilustrado no funda- 
donditector do Tostitoto Modor 
Oliveira Limo, profeesor da fsculdado 
moúioioa. 


Guilogio Internato dos Csrvalhos: Si- 
Jaado ou local olovado e imuito sandaval. 


bs color 


8Bamiomnom quasi todos internou. Curso 
jeimarios 23 approvados, 15 disiinctos. 
iara ioga Be mun, 2 approvados, Ja 


liictos; de clase, 7 approvados; 
do lottras, 8 approvados 1. 
do açionoias, 12 nyprovados, À 
Exata do passo o froqubacia do col 
logto: 88 aqimittidoa à 2» clheso, 2, distia. 
nuos; 46 admitidos à &º clans, d dintin 
JN danfttidos À da classo, À disti. 
adwittidos à 7. classe do oi 


EP conegio do sorte da pais com mai 

Meguoaoia de dlamnoa MEO, O que 

petsite é disoopão fixar a aanuidado ar 

Fara prosimo ano lectivo aim cuc 1U 
NO 


GollagioModorno: Modeiado pelas Now 
joholê ingles, Quito da "Oomesdo 
Eotiibras Ga pets ue dosejacom nisi 
dra ss tinha Ud educando cormpldia 
ey ata dos primeiros estabeicoiarento do 
alo dove visitar € Colegio Modesto, 
do Coimbra, depois. do lavoia, 0 sou pro” 


%E tados so envia grata 
Fran Polo tpundionidado as guns je 


tliações, quo foram propusitadas onte 
consiraidas, pola belioza da sua sitanção, 
aupériyridado da sua crganisação é mad; 


los resaitados colhidos pelos seus al 
Rino, é Onlegio Moderno lueraoe ser via 
judauo por todos o interesantos 


Taabol Novos do. Barros Proong o Maria 
da Gluria Porteira, Broga Baixio, Taspe- 
ctór do astados—V. Braga Paixão, pro. 
Tomsor de ansino sosundário pola Bagai- 
dado do Lotiros da Universidade do Lis. 
bow secretario do Lyce, Contral Pedro 
Nubos, protossor das Escolas Industrines, 
socio é tocrutario da Sociadoda do Esta” 


dos Podagogicos, 


2619, Porto. 
Alfredo de Moraes de| 

É dos Santos 

“Brito, Subidirector—Padro José M. Foi 
seca o Pinho. Maguifca eitãação em edi. 


ficlo oxcellente, amplo o hygicoico. Sol 
sto corpo docedto o disciplinar composto 
eu graudo parte, do prolossoras coin iar: 
gs pistica do áxtincto Collogia do Santa 

faria; Organisação completa do ensino 
para instrucção primaria, Iyoeal o Com- 
Morelal, Optimos resultados nos ex 


Grapão Collegio do Porto: Quinta Fa 
cao logue “ia. Lameiro. Fora eta 

6 “do mollgas Esto colingio, gue pola 
à dltogção 6 melhor do Porto é com 
Naa organisção interna: de harmonia 
Goro qi ha a melho no ostrsogsiroy 
EStê Geliumento atnado daorpaçosa ui” 
da figo, rdias incas Esso gel 
Fio Educação, feteiocaads mora o iv 
Tisá modelares. Grandos cémpes do Jgoa 
Alienação” excalintos Higiane fes: 


cóea, Pode ser visitado a qualquer hora, 
Às direcioras—Candida Amolia 6 Silva, 
Conceição da Aviles Coulho. 


dB Santaremí Avenida das Por. 
tas do Sol, Bantasom. À uma hora de Li 
doa. Situação Iicomparavel, Salubridada! 


r- [diam  degual-modo, 08 pagsido mi 


nto loctivo Ando hstas 


A VAFITÁL 


ado fscoltativa a! 
o Ecan Central do SâciaBian- 
Seitas NotavelCeonowmia eum Com pára 

Esso colegio a captado” So mebA tação 


np, ae, mundo 
ai 


Aegnitica fustaliação, optlmos. 
Adavitta almuDos interãos, 


g 
de instruoção seonudaria podem ser nm 
triculados no Iycoa quo fica muito perto, 
ESmPro vigiados, pos possoas comp 


Escole Acadomica: A mais antiga é 
ja frequentada escola particalar do 
pala, Calçada do Duque, 20, Lis 
|phobe 618, tolog. A cadotmia, Class 


urnogeiras, 
dos yconr. 
nos, modelarmento organizado ed 
abtes 0 comprovados resaltados 
Resobe alumeos internos, 
nos o oxtoraos, minjstrando-lhes, a par 
dos “aioroa csnfortos, sólhia instracção 
itterariar é osmerada *oducação intalie-| 
ctnai, moral, cívica o phísica, 442 appro. 
Vagdta no” aúuo lectivo. Eutrogam-n 
ro nettom-so gratuitamente para qualquer! 
vonto brucharas Hinstradas Com todas a) 
condições do matrioala, . 


Como é: que-milhares de eranças! 
portuguesas esparam a paz, a fim de) 
no estrangeirb frequentarem . oollo- 
fios, quando entrg nós ellos: existem 

imprensa ca- 
aponss indicamos 


Viu o loitor quo om muitos d'estes 
collogãos intorvoom sacordotes catho- 
cos, do alguns dos quaes “08 no: 
vão indicados, Evidentemente, 
porfilhais ae: opiniões: day, D. 
"Thomas de Vilhena, como: as repu- 


não 


Politeama: 
Telephaneiioas y 
Domingo, ff da Favareira de 1917" 


A's 3 horas da tarde 


3.º concerto extraordinario 
Grandioso concerto 
symphonico 
FESTA ARTÍSTICA 


da grando orohestra do thestro 
Politeama, sob a direcção do in- 
Signo maoitro 


David de Sousa 


Laureado nos Conservatorios do 
Lisboa 6 Leipzig. 


a 
e ia Rineatas 
God det aa 
esti Paola 
Era 

fan cPtuio, Rego 
a e 
pg 
ape ese 

DORA 
de Holimosbergers (sotistas: Lala 
Dora Rac de tal 

Ea e a 
| (orchostra do arco) Grieg ; X 
desta da 


Frizas, 88500; camarotes do Le, 
da 1. ado. 


crianças que fraquentam os ro- 
abolooimentos de e 
que sabom quo á ftento-àolles, por 
via de rogra, 90 encontram pessoas] 
|comprovadamento cousorvadoras e) 
catho.ioss. Porque -6 que, então, 0 sr 
D. Tho: de Vilhena; apoiado pelos 
rs. padre Jonó Mária Antonem, anti 
rovincial da ção 
iria. Sam 15. do artilharia 


a 
Vaso do alho e official da are 
mada Poroira do Mattos, lhes passa 


um “diploma: de incapasidado-ow de 
incompetencia no onsino da moral 
christã 6 parece: julgar impossivel 
que ellos Sarmonisem- a sas- missão 
im com: a educativa que, na| 
verdade; exorcom? 

A: torva política coga'a esto: pont 
homens: que, no: emtanto; do imogi* 
nam ndo acima do sectarismos e] 
ão misorias humanas! Estamos 'c0n- 
vencidos 
br, D. Thomaz do Vilhona prejuizo 
algum “ adyirá aos - coltogios - aoja 


lofica sob'o aspácto'morak esroligioso.| 
Não roprosontas pois, uma: forma de 
os indomnisar a reprodtoção gratoita 
que hojo aqui fozomos dos" seus am-| 


nonsios.. rá 
AVELINO DE ALMEIDA: 


BELLA EMILIA 


EP hojoque novamonte so opresenterao] 

pobico de Lidboa esta adimlavel co 

Bivat da endiabrada Carmen Floroa: 
artista. 


ata-d0 SOM vim, O 
E EEsaREaRaro, abel de Yet 
a Os os malhoro 


pto p 
E "pastas hospanhoos E! das rasas conpie- 
a nal “Som distinoção| 


dito 
as initio, digriaho gun 

cheia dg encantos, tomo Sihae agudo O 

ritmato tada e alegra da. oa, o 


(do, Bantim ema artista coplondida par 
corto todo o mando, -capiivando as plã. 
ias o arrancando calorosos applandos, o 
to com tanta distinoçdo que Gia peido 
spsideca em cad spesjador am bom 
al au 
Não dovomos, comtudo, 
muito tempo a cariosidado 
À Bulla Emilia, siaplos o-travésso, por. 
[mitto-aos para Bojo, dia. de sua. 
am progtamina sensacional, escolhido ex: 
[pressamonta para os frequentadores d'es-] 
io bello Salão," Por jaso; ficaruos-bem 
o Aga Lugo 08 bravos premio e x: 
isto diatincia quo so. impõe pola- sum bai» 
eta, o polo sen merito q accontuado tein- 
poramênto artistico, 


O restaurant Estrelta dPOuro 


Ieccsba tódos os dias, direntamento do] 
Minho, lamproias vivas, am dos pratos 
ospocites da casa: 


O «PATRIOTA: 


| ioie: não hs espectaculo o thestro 


ca para no fsser o acaaio geada 
psi em Bico do Aemont e Nasc ta 
iatgão. livra do Lino Fecreir, 
an quão aços d acena. &esanhi, dabbado | 
ars rita do nasiguatar. 


"Ordem. do Exercito, 


«Ordem do Exorcitos hoje publi 
da manda abater do quadro tivo 


tompo de- ausencia nocessaria póra) 
constituir deserção: o alfores de infan-| 
taria SL Alborto Granado o 08 alferes 
medicos milicianos Abel Gomes Bote- 
ho o Castano Marques Soaras da Oli 
veira. 

Pala mesma Ordom foram momeados| 
ajudantes do campo do commandante 
ão corpo oxpedicionario. portuguos o 

itão do infantaria Alborto dos San- 
Pereira Monteiro 6 o tencato da ca*| 
vallaria Luiz de Camões. 


A situação financeira 
do Maranhão 


S. LUIZ DO MARANHAO, 9, 
O Banco Frances ofereceu ao Esta: 
do os capitass necessarios pata o pa? 
|gamento- da. divida, externa, om atra- 
zo desdo 1916, .A. situação financeira! 
ldo Estado melhorou- sensivelmento 
n'estes ultimos dois anos; tendo a| 
divida uoiuanto sofrido uma redu- 
loção do 2.073 contos do réis. —(Ame-| 


ras 
que: dus afirmações do| 


ionoção-ello roputou inutil senão ma-|' q 


Salão Foz É 


ha conaldara a unica jaadi 


oclda-| ? do 
|sywphonico, «Mogu», » 


[do exercito, por terem completado o a, 


Segunda feira—Estreiasen- 
e sacionalissima 


ESPOSA NA MORTE 


Somo nt 
o está 


O programa, que, ss não repete 4 
poco do “bad acto ço 
[nho o portugueses, todas ora 

io. estamos ADaoses 


olass do 
tão 


ão “Conrado. dot” Campo 
«Paginas disporsas», do Álustro, 


as bia Boo Brel Bicanoo, ae tosa 
proa Age 

pira Rins o 

onsagrados aaotoros portaimezos, 


E impotitica e inconvosionte. 


[ 66 ULTIMAS 


a elle, orador, que, no caso, como 
prssidento da respectiva commmis- 
tem responsabilidade morgl. 
Deckra “que ce trata duma inte: 
desafiando a pessoa que tal 
Na presidencia o ar, dr. Sá Cardoso, so-NOlítia escreveu, a que prove que 
lelle tenha procedido menos honesta- 
mente, Nuda recebeu da monarchia 
'nem da Renbiica. Se linha fome en 
tão, ainda hojo a lem; é affirm 
'sob sua palavra de 
Inheiros das viclimas do 5 de outu- 
bro estão  honradamente assegura! 
'dos pela commissão respectiva. 
Ô sr. José de Castro mantér 
igeina palestra com o ar. ministro 


A sessão abre E hora regimental. + 


oretariado pelos sra, Baltazar Teixeira o 

álíredo Soares, A” gogunda chamada res. 

vondom 68 depatados, approvando-se à 

jacia sem discussão, Lido o expodionte, a 

ar. prosidonto deciara aborta a foscrip-ão| 

pose nte da ordac da dia. O ur Álsedo 
diga 


vlos aliomaos Termina por dizer q 
ierpeliação do ar. Antonio Macieira oi 


pr preta 
e o ag 

do Magalhões, quo é sito so reforecm, Das 
paço pão, du 0 o Jo atas 
prontnc poder-se-hia deduzir que] 
oieee, ou tempo, inimigo das icatitai-| 


Malva do Vallo avalgea-a forme] 


ierosao trouxo para 6, pa, rítica 0. faz 
ae/ dr, Antonio: Joey PAneido ter 
d ministerio,| 


de 


ta pradoncia dos dop: 


saber a quem. 
orador, nog-) 


[ea vos— Nom om assucar? 


toa chefe, 

O ts, Julio Mastins diáque io 

acreditavol a attitado dos pariaimontares 
dirolta, n'osto momento de. gras 


governo: 
Gorador—O que or. Malvado. Valto 


Interesses regionaes pi: 


A camara municipal do Alomquer char 
[mon e attanção. orna para 0. 
ordadairamento doplaravol am que: 


[aocontram as ostradas Paquello 


k 
Qabem o; camare mpsteipal de 
el opcao ls do fomento 


iovará ser constroi. 


asma de pão ===: 


A questão 
das subsistencias 


i de parecer, quanto| 
á primeira part da reclamação; que não| 
[ontontra razões st para q 
[possa ger atendida, o quanto & seganda| 
jquo a acha dojostiça. 

O proprietario dos carros de viação, sf. 


|púnardo: Jorge solicitou do ministro, do 

frabaiho quo do milho que de Posta Da 
a por os > 

|SSjaam codidas 80 toneladas, para alimes- 


Esjão do gado que possa ud de alga 
colicgas seua, visto 6 preço das a| 
estas" aabindo oxtraordicariamente, 

irma Davdos Wiboy & Ge offore- 
Icon. “ao. governo portagãoz o feetamento| 
de usa navio de grande tonelagem parar o 
iaasporto “do “trigo . da Amorica pais 
Portugal. 


Purgações 


Cura certa em 48h. com a Inje- 
ção amarela. 


são incomprohecelvois à verdadeira. 
nacional, dpoliticadm concilias 
Não tesm- que: 86 urropaadas o8/hos|í 
mens que assim teom. procedido.; Estabo- 
ogs-eé uma cxoríne confusão, com 


do sr: Maiva do. Valle, que não consugai.| 


MOÇÃO «À. 


Passa é Ordem do dia» 
O, er. Simas: Machad 


E 
PES Nao Drago manta pra 
E Nao : 
meza à sej SA Camara. sa 
passara rdem do dia. 
E cds dele 
Essa de So dios 
E pu SAS 
ERA 
RR rr de rare rs 
Pe Ae srs 


são, e, lido o expediente, 
inserção para. antes da ordem do 


Eita reta ia 
Ro se 
que Ernptome de decadencia mo-| 


Depositos: Pharmacia Pinheiro, rua de] 
's. Francisco de Paula, 22; Drogaria Ph| 
mentel & Quintans, rua da Prata, 194 € 


ricapal. 


16 Lisboa. 


jral: No jornal «O Dior viu uma n0- 
ticia em que se die que es viclimes 
(do: 5 de outubro são duplas. violi- 
mas. E" uma insinuacão que o visa! 


são, 


mia, 


|sas deficienoias, que procurará re- 
mediar. 


Tita a Uolão! dizendo jecto 
e o e o Raia 


O sr. 


de considerações “ei” pelo 
| José Maria Pereira, n'uma das ulti-| 


Serem Og Mesmos para todos, 


áliso 

“que as suas informações eram fido: 

ado ikmas, não havendo, oomtudo, mo: 
ivo para cockamações, 

tas fos Com 087 ANO qria da resposta. do ministro, “que, 

a nocumae gradoce. 


José d'Aj [ita d 


a teia ia 
avvidado beilica do vltimo 
erembro. 


oo da esquenta, a proposto fara Apart Ser e 


gia italiana frequentes o 


x PENA 
tilisa nd tacticos| | Ii 

E SR ea ce ese oia quitada mal 
ca Ses ape et 


nbs que tem à nomo de Pasublo-Col 


Espenidas pro 
teira italian, 

AS Fis mendos do 
yaquelies montes e 

ne |ptaguelica mo particularmente em 


ca do dominar 


giram soopender. “Às perdas anstriacas 
Elaquelids recontros Tork maito gra 
aobtotado 


ela eficacia da ortilharia ita 
líana, a q0e 


os) surprehendeu por varias v6. 
20s O inimigo, marchando pars o ataque| 
[em grapos e sulumpas numerosas. 
Dizimedas pelo fogo, 
deixaram em podor dos ita 
mero considaravel de soidados e officiaes 6| 


oia vindo o Gee Maio” 
[Esm as oporações italianas n'aquello eo- 
Ictor a ataques simplesmento demonstra. 


tivos para impedir que o 

jvissço ne uas 

ra outros pontos. 
“do mesmo tompo 


Frita ao ora do ands 
so arado 
sapo curado 

Ito. Nos dias 14, 156 16 de setembro, us] 


oca 


O primeiro choque onstoi aos austrio- 
cos 4104 prisioneiros entra elles 11% oili- 
cíaes o grando quantidado do materiaes 
munições, 

“Bm outubro, darante os dias 10, 11, 12. 
15, doa-se um óntro avanço impetocso, a 
cargo espocialmento das brigadas da Tro- 
ão ouçies do Novaviio Logico 

ovavillo, Loqui 

odi é Log elo conquistados atos apos 
jontras, o fasemos notaveis progres 

às Ertgido at à cota KO numero do 

prisigatiros feitos n'essa oocasião elova-so 
A W16 o o do espingardas a 00, 

O jercito movimento relionse de 

novembro, conseguindo os italian 
Badir as ovais trincheiras infin.| 
Qocnpar eucacssivamente os montes 


honra, que os di. 


és instrueção, vindo a saber-se, pe-| Vaitieh Atibach, Fecinca o Faiti, as ver. 
a resposta deste, qué se lralava tentos do, Volkomiaky onegando até JO 
ide reclamar pagamento de ordena] metres da “ame S000 
jdos os professores das Terras do [rm E Sitios, 
que o hadoras 
O sr. José de Castro reclama tam-[DEtoo qo al 
Loc contra, a falta de, transportes | Deogs assa daa é ss fompestades, os ne. 
a linha explicando 0 ar. |voeiros dos obstiram a] 
de ; aovi d e tertmi 
ministro do ieubalho «s causas d's-lgualquer into e dera po 


"nesta aerea foi muito sotiva no dito 
di SN Vimitando-se por parte dos ita 
jectavoa militares Com abeoi 
jánto respeito pelas luis da 
isação O om conformida 


“iacantas na Conitco (Macedo: 
ISA? esse Macedonia os itailauon 
sit comando do valênto ganaral Ro- 

oitava porto ca oliaa 
a hi vos a cnuo a conquista do do. 


DON 
sr. 


ques de: 


ota, 08 dan. 


dado do terreno om que e 
og ' "mesmo 


poda do co 
pesca resto metro for a 
Eres 


pa oa” podsroninemo; ques abs: 
ia decada claras, a fait do ar. 
Peça oba ndo honsúdos com ques 
Erescit liaiano”. Cowbae, sabiamente 
ld giro? siconhota qu 
ao Poderá dezas do ; 
o dora colo as visados a os oa 
gu ieresa e quer bom as descreve 
oco ceticos a rllaros acinpo 
tentos que visitarám a linha italiana] 


(Bias 
No theatro occidental 


PARIS, 9—Communicação official] 
[das,16 horas; —A. lesto de Monso foi] 


“como so, ve- 


jvoviolonta. 
[vidadé de poffblhas no norvo do.Fli 
rey. Nos Vosges, a losto do Noirmont, 
Jum dos nossos destuamontos. quê 
|prohondou um: posto allomão cujos] 

pentes foram mortos ou Íoisos] 
isionoir 


|Para a melhor compre» |” iiontom do tarêo o bojo do manta 

Pausão: Fm soar oe aitos alemãos langarhro por duos 

se vão seguir 
prt tênis 


[que, sondo mortas, quatro pessous da 

população civil. A rogião do Groaed 
à tambem. attiogida por projocteis, 

pro:|lançados pêlo inimigo, os quaos feri- 

(ram quatro pessons—(Havas) 

'A Bolivia ao lado dos 

Estados Unidos 


RIO DE JANEIRO, 9.—Telogeom. 
mas do La Pas, hoptom rocobidos 


diestrato.| 
dos contra- 


[Santo do coroa do 2.000 metros do altura n 
Banto, do coro do 2400 metros do altura] Homem gm perigo de vida 
se Vai eucoitido polos ansiiacos para]. go logar do Matacios residem M- 


mes sovoras com| 


dao bend replancis Inuel do 96 annos, soltei) 
lis coros s from |oatalhados Álho do José Ellippo o de º 
tubro realiso: «o pari Jon ba, o Eduardo Silva, tam, 
m trabalhador. Os dois andavam a! 


to do Pasabio» ums sam trabalhar no Casal da Motta o à moio| 
ão serviço começaram a brincar, aco- 
bando à 
Terminado o trabalho, seguiu cada 
Ye? um para sou lado não tardando a en 
|oontrarem-so na estrada dos Cucos, 
[Honve troca de palavras o o Silva, pur 
|zando do uma navalha, deu uma fuca.| 
da no peito do Filippo, quo cabiu, ba- 
[nhado em sangue. 
Varios trabalhadores quo pouco do- 


nellãs tropas] 
5 dem DG 


hospital do 8, Josá, 


THEATROS 


 vorsario qn 
ds aliagilomeradas pa-| 


reslisavam-so nas! 


S, PAULO, 9-A. actriz “Cromilão| 

liveira fog bontam a sua fosta ar. 
tistica com a comedia «Mocidade» no] 
issatro São Josô. A colonia portuguo-| 
lia ez uma grando manifestação de] 
|sympathis à actriz Cremilda POlivoi-] 
ra, olferecendo-lhe numerosos preson- 
tos o grando quantidade do flores. — 
Americana), 


soa oxeroi.| 
da armada em eod 


Quem úvar prosento a enormo difical- | 


remilia de Oliveira 


Deita 


As SO 


pes o mn ms 


Flog & Nolicas 


A e 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
NO CINEMA CONDES 

do Alto Mosrim * filha D. 
baroneza de 

Jenjamim Pin- 

Forreira Pinto 


EEE 
o 


Condo 


Macga 
Osminha o Menezes Roque de Binho (Al. 
to Mario) D. Maria da Concsigão, Plato 
do Moraes Barmoto Abre 6 Íllns D. 
Vora o Ds Mano; D) Sophia do Mendonça 
da Corta Novos à iha D Palínica, mada. 
no Leio Abro, D. Macia- Feraandos 
goias D. Ja.ia da Graz jouimardes od 
BS Do Borthe; Di Sim 
Coniistno (Poráizes 

[Fontopra e nilua D; 


olóna do Sousa 
Rugenia Novos 


dus Santos, D Maria 6 D. 
tonor “o Sosa a Faro, Mesdomo 
Méloft Lopes da Silve, "Dias Ferroha 
Sobriloy, Gio, te, 


hontom é noite 
lionla A. 
ilha Di 
ão, condessa de Caé 
uol filhas . D, 


'D. Maria. 


Seneoj 


ser, inesdamolselios Bousa 0 Bilva, oc, 


to, 

g NASCIMENTO. 
ovo q ana «dolivranco» e er D, Alda 

tos Fontes Poraira do Aíalio, ospor 
o, ar Bodra atas baric do Maio à 
a do ar D. Virginia Santos Noves: 
Gorjão, MAM 6 lina oscontragm-so bom, 

PANTIDAS E CHEGADAS 

“O as; Antonto do Sousa Ross, Milho do 
es, coronel Sousa loss, parto Amanhir aq 
upido aa manhã pars Londres, cado vas 
fncer parto de cow. do rávitailement. 


NOTAS DIVERSAS 


pá 
otorisação especial do 
gas, conforme ao fas 
para a borruoha o outros productos. ” 
O Primeiro tanouto dr; Jayme do Sou- 
vãs Coutuanuar um dos barcos caça 
—O conselho do. administração don 
caminhos do ferro do Estado conforon 


o afiada [Sl9U bojo oum O ministro do trabalho 


aobro varios assuimpios rospoitantos nc 
josmos: caminhos de ferro, principal 
onto sobro a aequisição. do material. 
—Estão quasi conolaídes os fubricos do 
oruzador auxitar «Pedro None» 0 «des. 
troyóres «lundianas o «Donros que do- 
ido ao. grando tduporul nofireram, 
rios quo vs obriguraia a rocolher ao 


A CAPITAL vende-se no, estaboloci- 
mento do er. 3, de Mattos Moxias, es 
Extremo. 


O pintor Navarro 
da Costa. .... 


—— 


'Bealisa-so ámanhã a inauguração 
da sua exposição de quadros 


: Roalisa-so manhã, na Sociedade: 
Nacional do Bolas Artes, com a às 
toncia do gr, prosidonto da Ropublio 
'ca, à inauguração do uma exposição de 
quadros do distinctissimo pintor bra- 
loiro ar, Navarto da Costa. O illustro. 
artista, ha tampos. residonto outro nós 
2 qnd nojo pos do foi concudi- 
a polo jary da oxposição ontto afio- 
lotobia à imrdulha de, oiro, não 6 um 
desconhecido no nosso meio artistico, 
[Aquella homonagom e O nproço om 
"que o teom os nostos artistas maia obs 
agrados, & fronto dos quaca Malhoa, 
[prova-o, Pudo lova, pois, a crôr quo à 
Exposição quo Amanhã se inaugura ao» 
rá um acontecimento artistico. Do ca- 
talogo da exposição —um volumoso 6 
iuxuoso trabalho Eraphico-illustrado, 
(com numerosas roproduções do qua- 
ldros do oxpositor—recortaimos o so 
[guinto trocho do artigo em quo O nosso 
amigo o collaborador Bourbom é 
ozos aprogia à arto 0 temperamonto 
do issigno morinhista brazioiro; 


O artista do quem um critico italiano 
iano, ha annos, «que é um impressionista. 
foliz na execução do marinhoi, ricas d 
ltramm 

Rubor 


a q! 
8 proporção 
mais rapidae, fagazes o ligeiras pos 
ckades — lotam constanto o apaixonada 
inonto essa paixão taravilhosa do lafnke 
to azul é dn agua revolta ou immovel, 
tranalncida ou borrascosm uraciosa ou 
imagontosa Brasileiro desdo à ruir até 
[ponta dos oabollos, Navarro da Costa, no» 
Susa, no demais, uia Loliofha vohouo: 
te; holiollia que 6, do rosto, uma feição 
típica da aua raça am cui 
risi o Sol dir-so-ia corror. 
tando à Imaginação e intlsurando o desejos 
o viciosawunto a Noito- 


do lu Quo ó, em cof pi 
ra de Navurio do Costa, Sendo, cómo & 
am pasta da côr, uu 03 lista da ml. 
toria, Navarro da Costa não à, porém, im 

oolorista no que esta ncopção podo aiz; 

fosr de fidelidado photogrephica 
pressão cromatica do objeeio em si. As 
agons não são. meras roproducções 
bitraélas o À 


mjantô, 


eilo 


+ Obendanla do mera y aa, Sosiatndo 
TA ndo sbosdngcia do materia do guia! ly passavam lovaram O fido para jolie onrao fo Pe cs natas 
Cenpesos de 'Qetividado italiana foi a et de dia-|à, villa de onde veiu hojo para Lisboa, tas wedidvos baldudsimonto procoráraim fas 
. (lis a do rio Ieonso. visto o seu estado sor considerado] arro du Costa reduz tado —roohs 
| Ições qr issimo. Recolheu à onfermaria n.º , núvens, arvores, vetas, mastros!. 
ER Fio 


algoma coisa do tuni precioso 
joblimo do que o oiro; a essencia pr 
to, a luz dalmal À sua of 


o 8 6 primeira 
gubstanciação 
jadoravél; o instauto do Calizl 


Malhõa, Joko Reis o Costa Motta 
|zeram de Navarro da Coste dois bollor 
retratos a carvão o um busto dovoras 
notavel, cujas roproduções.o autalogo 
insere. Na parto littoraria colaborar; 
jalóm do posso. coliega: Bourbon o Mer 
nosos, os sra, Mario de Aztagão, Qua 
tava do Sousa Bandeira e 9 pintor Am 
mando do Lucona. 


— 


à 


224947 


rsroentarsaeaaiaaraaao contras sssrorsass arado 


Theatro, Gir 


O portuguez das legendas 
cinematographicas 


pá 
Ho tempos a 
time campanha contra 


Cogra Do viDh 
Dhol oque cs uma avido po humilhas 
Ni: o 
Epp do jádo um 3% recita alusigna-ae, a pe 
; ima meira tação da operetia” 
Risicoção de cúinia Queraa“do Combos.” [posa do fa5k mundial, crnada do brilhan- 


Da Pi ma ho que tra 
& vergonhoso q de crnsta mexi 
publica doca! portngnas quo pa: 

Bco Bolhão om pra tio bu 
Seo o aldsdo do esso, agi mo 


—Ântos mau portugner doque hespa- 


“Niaa--rospondi-Jho ou--nom dey 
adesitti nas logendas “o idioma 
nb) nem man portoguos, visto, que 
Enújos om bom dinhoito do P. 
Ros ancontramos em terra lasa. 

Julgao talver do pouca mônta 6 vor- 
es am distico ainomotagrapbico ascripto, 
“m. phantaítioo a Húlcalo portuguas, 
Poiaião incalonlaveis os prejuizos” que 
nós acarsota, 


va 
gal e 


qua op nte 
o aftutenhia, empolgado Por mma, si 
ação Ser vanto-—o Cia que no  «otrana 
anrgo uma logonda com Um «boixotis à, 
doque» ou um Sará o bastante: 
A pargalhii ar arrancando | 
espincoadores das caricias da arto 0.0. om 
Santo Soará quebrado, 

“Não pensei que os Gitaçãos que acima 
fisomos. pertentom à phantasia, Nãoj: 
anthenticas, a meio Lisbon Já tavo dcca- 

o “do at dapraciaro, om'corto cinema 
da moda. Folismento 9" nosso. eradiota| 
Candido do Figuciredo não 40 lombros. 
dor gomar tasa Hcssdo cinomatographica,| 
perito ora cubido com umo Apopio? 

as 


RF. 


F Como distomos, 


ira! to imesloa. À part 


cos, Cinemas: 


3 
Da Na A 


lisor com a pega «O Tatimos, no dia 8, f 
con transferido ainda para esto moz, 
—Tem "despertado grande interesso n 
ta artistica de Pato Moniz que so reali 
mo proximo dia 4 com o popular dra: 
Amor de Perdição». — 
no Salão Foz 80 estroja'a| 


Eunill, à conplotista| 
pdorado dos principacs thestros dflespa- 
nha. 

o 


gaita à des 
empentada por Anecada de Oliveira, cu 
raid toi no Peça Gomes “era 
vir Fira Lito Tacrt, gba Er 
oro, que canta amcunções mópolitanas e 
Alvaro de Almeida. Hole, 6a fita dos 
Hoje. DO. Golpe cantase 0, Lonen: 
Esotana”tigeiro “Angeles Oitium meatisa 
RE q E entrar: 
pn o oa air Poa erra 
Fo cas nao sonia do. Cofre com 
a dos sebincla do acbRtêeimentoo 

dos 
Caiiarasha a 24 att; do. 

e 


Informações cinematographicas 


“* A” formosa - actriz norte-americans: 
duna May, popolarissima: em Ingla- 
torra, entrogou á Crus Vermelha dos 
alliados a nomma quo rocobou pelo 
trabalho-do 4 «films»: 4 pequena quan! 
bp ego ii X 

ninguem podia ponjar era que 
Ein qontae pelliculas que ella di 
linou» om: favor--da' Crua Vermelha, 
[craro: cá ulbimas: quo-furia, pois acuba, 
ão sor. nccommatálda do um ataque do 
eisndieito, ficando inhtitisada para a, 
art 


. 
“ao a 

«O Cinô Mundiat» diz: no/sou ultimo 
numero: que a importaficia. financoira| 
da industria cinomatographica dos Es- 
[tados Unidos ocupa o quinto logar 
lontra as ontrasindustrias; 
” N'ogea numerosa côrto yanquoo do 
inillionarios, existo tambom o «roi dos 


fimo», é o dr. Labin; propeiotário da, 
fabrica «Lmbin Film» do Chicago. 
* 
.* 


Max Lindor, antos do ir para a 
rica, trabalhou algumas semanas n'am 
thoatro do Napolas. Como correa o 


Huateo notrie M 


O 


JORNA 


lbonto quo elle tinha morrido na guem- 


o X 
Edição durante 


a [meio da cinemátographia, 


E 
frbia. 

Ispolhiando jqua cn Já não 

ínleo,. joro-lhos que é absolutamento 
jíniso , 

? é + 


» * 


"7" À Nordisk acaba do editar um «film» 
lom quo ha um choque de planetas, ter- 
[ramotos, “inundações, etc. tudo apro- 
[santado com um ercaliamo» impressio- 
manto, 


a 


| Na Amoricá, a liga anfi-aleoolica ro- 
jsolveu comegar a sua propaganda: por| 


Cartaz de ámanhã 


ts 25 — TRINDADE, Sust 
FÓBNO noto mando COLT: 
EEU DOS REOREIOS, 2e'act 

Rigoleto e 8 do Hatbeiro dô 


lha corrida. 


ANIMATOGRAPHOS, COS 
|| CESTOS E VARIEDADES: 


Colontal, Salão Graça. Chante- 
cles, Balão Lisbos, Salão Impe- 
Fio, Balão do Rocio, Salão dos 
Anjos, Salão do Alcantara, 
Splondid Foz Gardou, Patria 6 
Promotors, Phantastleo ás SID. 
| oq O onto do vigasio fa 
Pheatro do Povo, ds 19.021, Lar- 
gx caso é Casamento ineirom 
pido, 


Festas RE jafivas 


OLUD RECRBAIVO, LUSITANO. 
aa o mi 
[Westacalo generbs «Grand Guignois, au | 
ec Loo 
eo 


JDEON CLUB. No domingo, às20bo- 
a) verão daria, tagoido do baile; No se: 

am 6 a9ú Congarso à pianista sra 
Po ghrah Rocha e o geapo dramatico João 
Gilagana. ' 


CASADOS ESPARTILHOS — — 
Santos Mattos & G* 


— RUA -DO OURO,129 — 


aguerra—N: 5 


melhorada - com novos detalhes. 


lea o se esmaga antes que: dê um, 


à GEBITAL, 


Migalhas 


A calumnia|” 


Acaba-de fundarise em Paris uma. 
Liga-contra a calumnia». Da com- 
[missão directora fazem parte astro- 
inomos como - F] “Grama- 
tusgos como Henrien, pbilosaphos 
[como Bergson. Mauricio de Wallífe, 
lescrevendo à esse proposito um es- 
pirituosissimo artigo, duvida do exi- 
to da nova agremiação. Que poderá. 
ella fazer na verdade? Crear um, 
jurispradencia de effeitos rapidos e| 
lacoessiveis a todas as bolsas, que] 
castigue o catumniador? Não Basta. 
Por um caso que se possa levar q 
lesses novos tribunses, cem mil ou-| 
tros hão de escapar és sencções das 
eis, 

A calumnia ha-de ser eterno. E' 
da educação moral que depende a 
'sua existencia e, como's: sabe, -0 
imundo não caminha, por mais vol 
las que se lhe dem, para a perf 
são. que, aboliria case e outros 

ilos. 
es, 


De rosto é tão diffícil, às ve- 
ir encontrar -a origem duma 
[caloria Algumas vivem atravez, 
da Historia e duram eseutos. Outras 
correm às cidades e persistem, ape- 
zur dos desmentidos aneis eviden- 
tos. A todos nós tem suecedido ser. 
mos calurimiados nm dia. Protes- 
láímios energicamente. todo | nos- 
so ser se insurgiu conitra “a ánjusti- 
ja que os alúngia, contra a má 
fê que nos atacava. Chegâmos até 
'a tomar atitudes publicas, a -de- 
monstrars on provas - evidentes e 
testemunhos: insuspeitos, a falsidar| 
do do que nos assacaram. 
Qual não é a nossa surpreza 
quando. passado tempo, a oalum:) 
gia, volta “sorrateira; enfeitado E 


Chega-nos ses ouvidos ou cag-nos 
“debaixo dos vlhos, manuscripfa ou 
ispressa, vibora cujos pedaços trun- 
cados saltilam ainda, morteç que 
mesuscita do seu tumuto, nuvem 
que se voltou a formar. indagasc 
lhe a verdadeira origem, a causo 
exacta, o fim a que pretende e não 
se encontra nada ou não se encon: 

Contra a calumnia não. ha: reme-| 
dio. Ou'se apanha ao sahir da to- 


passo, ou então é escusado. Espan 
cada, feita pedaços,  reinlhada em 
postas, ella, mal vimimos a cara, re- 
compõe-se; - Teconstilue-se, 
zes, com às pás no sílio 

e anda o caminha, coxeando e tro- 
porá, sempre q esconderse mas 
empre cochichando, . murmuran- 
do... Querer. dar cabo-da calummia, 
que iusão! 


ANDRÉ BRUN 


Quebrando os dentes : 


7 dos boateiros 


"remos a mania do dizer mal 
dg tudo quanto é nosso, Explo- 
rimos com ridiculo coisas que 
são de valia e depois cahimos no| 
pfoprio ridiculo de ver infunda- 
is as nossas tristes «opiniões». 
“Vejamos -um: caso -de actuali- 


judo. 

"Ag missões de officiges portu- 
pré que seguiram para a 
rança causaram a melhor im-| 
pressão no estado maior ínglez 6) 
som desprimor para qualquer] 
qutra unidade, os artilheiros af- 
firmaramese de maneira brilhan- 
16;-Os-inglezes não occultam por 
alles o seu respeito admirativo. 
Os nossos officiaes de artilharia, 
impuzeram os seus muitos é 
multiplos conhecimentos techni-| 
cos de estrategia e de illustração 
geral; O, facto é honroso pará o 
nosso exercito, para o ministro 
da guerra, que soube seleccionar 
6s olficines-e para o sr. José Nu- 
nes Gonçalves, coronel, antigo 
professor da Escola de Guerra, 
que foi o proficinte preparador 

la nova geração de ofliciaes por 
tugnezes. 

Às “referencias  elogiosas: aos] 
nossos-ivtilheiros chegaram até 
ás instancias superiores, dando 
ao sr. Norton. de, Mattos o natu-| 
ral contentamento de assim ver 
=preciados militares: portuguezes 


Telropendos e mutitados 


Alguns jorfhes noticiam aos! 
seus Jeilores que o sr, ministro 
da guerra já tem estudos feitos, 
para montar em Portugal um 
hospital de fisioterapia, onde se, 
tratariam os estropeados e muli-| 
lados” de: guerra. Podos reconhe- 
ces: que a ideia ó feliz, mas op- 
póem-lhe a critica de ser de im. 
possivel realisação, por escassez 
de pessoal competente, apontan- 
do o remedio na- utilisação do es-| 
tabelecimento que um medico 
francez tem nos Baixos Pyrí 
neus. - 

Esses jornaes deviam esclare- 
cer;“que melhor informados, sa- 
bem que Portugal possue medi: 
cos com bastantes conhecimen-| 
tos e pratica de fisioterapia e 
guo eim Portugal ha habilissimos, 
cirurgiões--dos mais habeis do 
mundo-— que conhecem . tudo) 
quanto é necessario:fazer nestes 
trabalhos. Assim não la necessie 
dade de: recorrer. a estrangeiros, 
embora elles sejam considera-! 
dos — por alguns mestres de 
educação. physica.. 


Inpençõs & Tonatonados: 


Bos a toguinte carta : 
“Six ditootór dad: Capitalo— A: propoaito| 


(do medicos quo actualmente. ostio-sof- 
do Inistrudção ha polo menos am qi 

dasta onvilio fallar para o vêr nfollo tm 

loyphílitico. So é vordado; para que der-| 


kina inspeoçõest E; paca que od Pesa. 
[oe ndo faça a, neu aos iltaros que 
Vão daqui, contormo lasom aos oporarios, 
ano os svphiiticos são logo ropatrindo 

ada gonte m'aganlle dotado ou 6 
crio oa ua autidio. 

So entender que. dove dizer algamal 
asno didpera isuteia| 
Aigamas ver Ípezas io 
6% Tito du prt 


Sôm duvida quo no exeroito não 
oviam ingeoesar sy philiticos torcia-| 
do ourá diffcilima e prolonga- 
quê portadores da tal enformi- 
dede, lona cortamonte varia portar 
bações organicas. Mus a culpa do caso] 
devo “pertence: aos inspoccionados, 
[So na: primoira junta doclarassom a 
doença, difficilmonto os «apurarium: 
[Soubomos ha dias do caso dum of- 
[foial que foi roprobondido n'uma 
«junta ospsoial», poNque portador de, 
Juma gravo onformidado a não deun-| 
ciou e só depois trabalhou pola m 
isonção—quo só justificava-—mas q 
exigiu baixar ao hospital, junta ordi- 
navia o junt Não 6 verdado| 
quo tado vo: poderia ter. resolvido no 
primoiro dia ? 


NOTAS 
mm 
ma excelente disposição: 


Segundo: os regulamentos adties| 
[de direito interiacional, tudo quan- 
to se encontra, no campo de batalha 


Ido & excenção: de armas, 
munições e cavallos, O dinheiro, as 
joias e outros objecios pertencentes 
aos mortos » feridos teem de ser| 


herdeiros por intermedio do. Bureau, 
dos prisioneiros de guerra. 
[Regimentos da Inglaterra: 

O mais antigo regimento. do exer-| 
cito inglez .é o do: Royal Scots, que 
(conta mais de-400-annos de existe. 
cia, No seu: principio, os soldados 
usavam, como armamento, arcos €| 
flechas, 

As mulheres inglezas 

Dunante'.o periodo de guerra, a| 
Inglaterva iadoplou o emprego das 
Imulheres. como conductoras do au- 
lomoveis: E” curioso solár, a: este 
respeito, que foi o Chili que deu es- 
te exemplo. Com effeito, ha-mais de 
20 annos, uma lei chilena estipulou! 
que fossem sempre as mul 
ftonductóras de tramways. 

4 entente cordesl 

Em 1855, na volta da sua visgem 
ja Paris, escrevia a rainha Victoria : 
Nunca me, diverti tanto, nunca 
ime-- maravilhei e interessei tanto. 
Não posso falar d'outra coisa e não 
'penso n'outra coisa. E" commove- 
[dor e agradavel verificar que a al-| 
|liança - foi completamente sellada, 
[sem que qualquer das duas nações 
quebrasse qualquer da sua di- 


midade: Voltamos com sentimentos 


(quanto fizeram para nos éer agra- 

[daveis? Sírito tembem:Uma”oisda-| 

ideira afeição, pelo extreito; urmi-hel. | 

lo--exeréito, que é o companhia! 

[das - minhas tropas * muito querk 
as... g 

| Sesseinta-annos mais tarda! os: dai 


da local quo hontem vinha-no «O jornal, 
do soldadon nerá verdade que no gravo! 


lado a lado; rivalisando de: he-| 


Toisma. 


jnão constitue, “como outr'ora, presa 9 


exercitos” encontraram-se Iucfando |cenciai 


TISTORIAS VERDADEIRAS | 


Um comboio dz foriãos de aoerra 
passou pela. gare de Novers, 
om" wagon estavam cs. feridos 


timento havia quatro doentes. 

sou ura senhora da: Cruz Verme. 
Tha e ofereceu a um d'elles uma] 
chavena de café quente, 


prisioneiro, pelo seu generoso: com-| 
patriota, 


Consultas, respostas, alriras 


PERGUNTA No Mi-P&o que mo ex 
pique O Fegulnto na sua, ui secção ml 
Fui Isento em 4003 O ful de novo este 

Telnspoeção, Sendo. isento condi. 


ante-hontem 
outras. Dave. 
mos 


enviados aos próprietarios ou seus] ais 


ur 
E lesse numero não sé conceguiria 
|siguns os mais usados e Edaxirados 


ordem e do meihodo. Mas 


ão Seria 
facit reino" oncadando o. eotantaciato 


à “esses territoriaes, mas com yantagens.| 
Pelo “menos para aquélios que tivesse 
aptiades: o conhecimentos. 

“Abi” leg, 
6 dariho pablicidade, sendo papeis, velhos 


Douro. FIEati, 


adquiridos temos na wont iegisiação” 
que" permitem aqueile estão 


Ea rede 


PEUGUNTA Nº 1-Para mo dar al 


dé.maior gravidade e n'um compar-)fencia. 


ão 
—Dê antes fquelto... Está mais|% 


determinações da Sec: a 
EA pES A 
de | Exercito. , E 


só para “as fam 
Agradeceso A resposta com. ur. 
* Colinga Jrenriquê” Bravo; 


Ca 


tr]. Como um dos seus rosorvatorios 


iltas o dutro, 


OS. VENÇEDORES DOS ZEPPELINS 


a 


O aviador inglez Ourneford 


Foi o primeiro piloto 
um “mastodo: 


do ar que derrubou 
nte, allemão 


Em 7 de junho de 1915, ás 3 horas 
da manhã, um zeppelin ovoluoionava. 
lgobro a Flandros oriontal. Ao avistar 
um monopláno de «caça», o dirigivel 

lemão” ganhoa.o maximo da altura, 

(gue a sus potencia assonsionsl-lho 
[permitia atingir “e marihou; a tada 
a: velocidade, em direcção 4 Gand. 
Quando sp aproximou d'esta cidado, 
incioa” às - manobras de entrada no| 
«hangar» do Gontrode. 

O zoppolin começou'a descsr. Já 
lostaya “a: 2,000 motros quando o mo- 
libplano coriseguis alcançal'o e«voara] 
por cima d'oile. “F 

Do avião, quo ora ingles e pilotado 
polo alferes aviador Warneiord, fo- 
fram lo boin- 
bas. Cairani 
trinta metros de altura, talvez. 

is de haverem atravessado o 

Inoro do forte - tela. cooutohiotitado; 
aquollas que o attingiracs, foram ex- 
plodir no interiok, Produziram-so"pe-| 
Iquenas “exploções Euocessivas nos 
dois ou -tres balónetes feridos e de-| 
pois uma fofmidarel jarro» do 
obommas, E como uma tocha immen- 
<a, o zeppelin obiu'a'píque sobro a 
do begnimria: do Mont-Saint- 
Amand, incendiande matando 
(duas irmãs enfórmeiras o duas reli- 
giosas' ponit-nios, 

Os vinto e oito bome 
[ção morreram carb 
soa dirigivel reduzido a cinzas... 

Depais da victoria, 
o bravo aviador teve 
dilficuldadesem se sal-| 
» var 

E o alíoréa Wanoford? 

* Diz-nos. o tostamanho. do” «Livro 
da -Fratornidado Heroica»- quo: nos! 
jnorvo: do: guia n'osta- notícia, quo 
lava deseida foi terrivelmento a 
dentada, 

* Uma deslocaçãodas camadas atmos- 
tecle; extremamento violent, fo 


fosse atravessado por uma bala, tovo| 
dtranovasar a gasolina de um para 


'Ao cabo da'moja bora, omfim, o de:) 


[pois do difforantos trobalhos do afina-)! 
elção do apparolho, exeontados, à maior| 


debaixo de fogo dos soldados] 
llomãos quo corriam sobro ollo, ao 
longo o do divorsas direoçõos, War-| 

ford conseguiu que o motor trabs- 
iinsso o elovou-se em direcção ao 
[auil, fazendo «nogaças» com a mão no 
ris, aos atiradoros inimigos! 
“ E tranquillamento, indomno, co! 
tentissizno, alcançou as linhas britan- 
aicos... 


ke oodor dfosto ânello da libol- 

lula contra o mastodonto nasce vis 

te'e.tropannos: mais codo nas Indias 

HÍngloras. A: gos nomeação do piloto 

|datava aponas do trez mezos: 

ingressado n'uma esquadrilha de com- 
to am mos: antes, em principio dal 
ujo, 


eira nes | 
[capitão ds Infantaria Oliveira Tavares: 
cofemos actualmente duas, baterias & 


e, qo ce 50 quo. | 
áro dos médicos militares, prefazem o nu 


Corrospondencia + 
estima comparam + 


x 
G. A. V. L-Porto- Deixo falar quot) 
(ea: Og eapiapta medicos tem ae 
ne custo ascndos o a 
os too gecobido. sea 
“a 
X, He Costello Brnooo--Mando a carta 
a <Ospital» q a fazemos 
psi a eOopitao seguir par 


alvitro: So v. o julgar bom | dit, 
com elo-=Angeto Porteila-—Porto, Poz da | es 


Ume esquadras de policia-teve| 
'de-sahir para & rua a prender-um 
[sujeito; que dava pangada em cin- 
co" homens e parecia incançavel!... 

=0" homem, porque bateu Você 


“ção militar, não foi, e infoli: 


tolaltura, quasi uns duzentos é cincoen-| 


ar. |galtaram fora 


| O rei Jorge V conferiu-lho a Orus| 

jda Victorin: o: o gonoraligeimo Jofire| 

propol- para o gra de curlli da 
gião de Honra, dois dias depois, 

Dex dias depois, em 

uma: experiencia de] 


aviação, o heroe mor-| 
ria e com elleum ami- 
. go 
sdmiravel proszh de'gner: 
o Wai, meus Entra do: 


[mo combatente, umdos reis da 


continuada do triumphoge T 
ltorcivel o lugubre soquonoi 

Em 17 do junho de 1915, des dias 
dopois da sua viotoria aoroa do Gand, 
jo joven aviador, exporimentava na, 
planício do-Buo, am novo apparolho, 
Levava como passageiro o jornalista 
o littorato americano Henry Boach 
[Ncedbram. 

O avião evolucionava a pequena 


ta metros. 

Do repente, depois d'ama «vira- 
[gom» atrovida, via-se descer em fro- 
(cha, com as atas como bruscamente 
dobradas... Tres ou quatro sogandos,| 
[depois, o o seu companhoiro 

acroplano e vioram, 
como este, oomagar-so no chão... 

Do heroo do ar e do esoriptor, 
[Grando Bretanha o os Estados Uni 
[dos não viam senão cadaveres, cada-! 
[veres de homens novos, múito mo- 
ços, muito audazes; nos quaos a cau-| 
em da civilisação em luota contras 
militarismo allemão tinha om defe: 
sor o uma testemunha, — dois ami 


tem: muito or- 


ral porqua 
los são'dos mais atrevidos, dos! 
tmis sgois e dos-quo melhor suppor-| 

as'canoeiras o as dores da guer 


liaponez considerava mai 


bõsé do alpines.) 


montanhas, os picos das so: 
todos os flancos das mais asporas cor- 
dilheiras, que trepam, que cotrem, 
quo voncem. 

São aquelles militoros que am co- 
ronel do listado Masor do oxoroito 
j alorosos | 


que as «sotni 
guardas 
que os melhores contingentes nipo- 
nidos, 

Agora, na guerra, 08 alpinos tem 
imaltiplicado os sous. actos heroicos, 
todos com um cunho, mais ou menos, 
individual. 

Tá vao um exemplo, que lembra | 
valontia que a lon- 
d'onvolta com o 
nome de D'artaguan. Eº reproduzido, 
mismo da citação na ordem do 


«Enviado 
[mento nºoma trinoheira allomã, que 
julzava abandonada, encontron-so, 
rente a frente; com uns cincoenta | 
inimigos, Não pordendo o sangui 
frio, intimoo-os a renderom-se dizen- 
do-lhes que estavam cercados 6 d'os- 
ta fórma oaprarou os cinooenta solda- 
dos e dois off. 
O hieroo d'esta aventura foi o caça 
dor alpino: Ardignoo. 


* 


Os escoteiros 


da obra de Baden-Powell 


Os jornaos esteangoiros continuam 
a fozor as melhocos referencias & va- 


signaloiros, agentos do ligação, otc,, 
s tropas do sou psir, foram por 1 
ordem do governador allemão. probi- 
bidos do so reuniram. O escotismo na! 
[Bolgioa contialgans horoes- quer fo- 
[ram viotimas da eua dodicação. , 


gica emprogam hoj 
organisação d'om 
co, À sódo da nova associação bolga. 
é om Londres o mornco a protecção! 
áctiva do roi Alberto o do governo 
belga. 

Em França, ondo tambom ha a ro- 
igistar os.mais bollos.exomplos do do-| 
[dicação patria, tonta-so-ama roorga- 


Assim o prova a ciroular enviada 
om julho do corrente anno pelo mi- 
nistro da guorra aos comandantes 
dos divorsos corpos do exeroito. re- 
|oommendando-lhes a nrilisação dos| 
serviços dos socats. 

Sabomos que no ospital 
'«Britannio» quo om 21 do novembro 


Iserviço 17 boy scouts das secções de 
Londres, Livorpool o Southampton, 

Estimamos que olles façam parto dos 

106 sobreviventos. 

Temos om, todas ostas noticias as 
vas do exito absolato da obra de] 
n-Powall. 

poramos que, quando Portugal 

reservado! 


Do «0, Escotetro, orgão oficial de Au 
oSiação Contei do Esoeiros de Porta: 


eai 
Notas do dial 


O «Cross-Country Amadora» 


Hontomos organisadoresdo «Cross- 
[Country Amadora», que está maroa-| 
'daxpara a tardo do domingo 4 de mar- 
go, -oalculavam nfam minimo de 17) 
«equipes do ooncbrrentes, o quo pre-| 
faz o namoro de 86 athlotas dispos 
tos a obter a «Taça a clob) 
o algans dos dez premios d'arte, de 
tinados aos dez primeiros olassifica- 
dos. 

Bastava esta inscripção para valo- 
[risar o compeonsto, mas oaloula-so 
quo a insoripdão reuna maitos mais| 
grupos. 

O «Oross-Contry» representa, por- 
tanto, o inicio d'uma nova «itapo> do 
lpropaganda do pedostrianismo, que é 
[um exercicio magnifico o um «sport», 
interessante, 

A Amadora presta, com esta ini-| 

ativa, am boncficio á omusa do athlo- 

tismo o afirmo a sua incançavel 0 
tertiliasima actividade, Por isso é aus 
piiado, por, todos, oe homens de 
«sport», olubs o imprensa ds es) 

idlidade E já que seria é, bom será 


Country», so lembro da propaganda, 
[Poutros<sports», porque feita pelos; 
[Recreios Desportivos traz certamen= 
to resultadoswr 


* 
' .. 


Trabalhos do Football Club do 
E Porto 


O Porto tem clubs quo desejam 
progredir e homens do «port» que) 
Imoito trabalham. No namoro d'aquel- 
los astá o Football Club do Porto, 
[eojo persistento labor so domonstra 


São os atllotas que vencem aé| 


pelas informações que vamos dar. 


8a guarral 


(Como: se documenta a utilidade ' 


=| 0, Erupo do Esto 


Da Italia “o; mento nos obegam| 
[noticias comprovativas do justo apreço 
gos, gota os «Giovani Esploratort 

taliani> por “parte do governo, E 


ultimo manfragos no Egow faziam)" 


E' a convito do Football Club do 
Porto, quo segao Amanhã para o nor 
to o gripo campeão do Sport Lisboa 
e Bemfica, com o proposito de ali jo: 
(gar dois desafios de sfoot-bailo, O 
«toam» lisbonenso é acompanhado 
por dois dos sons rodactoroe, 

Ea convito do Foot-ball Club do 
Porto que segairá no dia: 93 ou 24 
para o norteo grupo dó Sportug 
Úlub de Portugal, que 6 dos mais 
fories do nosso pai. 

E'a convite do Footbalk/Çlub do 
Porto quo vesitará a cidade-do norte, 
o Club de Vigo, que é dos melhores 
é mais bomogencos do paiz visinho, 

. 


.* 
Os madrilenos em Lis! 
- Avgmentai os probabilidades 'da 
vindo a Lisboa dos jogadótes hespa 
[nhoes do Madrid Football Club, O 
esportsman» Francisco Malojo já ul- 
timou as combinações «hobre inde- 
gn8 6 rogo! vou 0 cg 
passaportos dos bespánho: 
para entrar em Portugal, Resla'faci- 
litar-lhos a antrada no nosso, pai 
coisa quo a eua aotivi porá ro- 
solver dentro de ponãos dias, "2" + 
irid Foot-ball Olub já 
ias 18º 90 0 vom completa dao 
tias a poderosa “linhas que ha nar! 
imcs dominou a celebro Athlotio- do” 
Bilbao, 


O mez de m io «internacionali- 
sado» 
Para o proximo oz do maio projo- 
ota-so uma sorio do festas aportivas 
que, fôla caraotor «intornacional», pa- 
cem obodao:r no proposito do cizion. 
tar ng boas rêlaçõos antro 08 povos, pes! 
isenta, Nada, tusncs do Equor Eos 
concarso do esgrima do espada; um 
concurso hypico; um concurso do (atm 
nnis; dosalios de etoot-ballo; uma ro 


Eta - 
ca do trabalhol”.. Mes do-propas 
ganda... PR aa 


À aviação ma guerra 
Morte d'um aviador allemão 


Atravez do mundo! 


Do Hospital» do Contexto Moita. 


Ee a 
Noticias 1 | 
(Comunicados “e dormido pu 
Entrô, nós: 
Ofproximo deningo na Ami A 
SO campo de sfoobballs dbs Recívlog' 


oeste do ne, pers 
do da o 
dia dos a fe, 
dado dai E, 2 da 
duto eita dO 

Ea ar re SS 
Para a «Taça do He » 
O cin 
ás Sa 
pegaria so 


| Box» francez o ingloz 


a ao 
inn a 


Y qa 
Amor Déto: exercicio ginástica, 
Nei “edio. popular: no bico de 


SE a 
o jd 
deco RP SR Eh, ERA 
o Fest 

telros de Portugal. 
CORRO Ro So ligo pasa do 
sado doa 
qa Pere pa ae Ci 
BE gera qe q ao 

nonsrio, gre gos 


) 
ns 

ni qo 

pio e aa ati o 


Na” quimta, feirão 8 do cor 

onça" abit retido na nido, 

fo sido ministradas. varias xplicaçõio po- 

Pro navegação vela, à tua gênira 
m aro (8 
“as Santa fara, 


Os get 
tuição educativa. 


Nucleo-de:Hropaganda Patriotica 


Aspectos mordos da 


Ignorra: curopoia», na Acadomia do Ea. 


tudos Livres, raa-da Emendo, 5% polaa 
[21 horas do domingo, inicinrá? o sr 
Henrique: Lopos do Mendonça a serio 


jão contorencías que osta nádleo projê« 
ota promover. 


gs 
Academia de: Ama- 


dores de Musiça 
Renlisa-se na terça feira, no salão do 
Conservatorio, ús 20 horas, o: q 


corto da Acadomia do À: 
Musica, sendo o program 
párto-«Bohorrachordo! 


nho o) 


D. Bos 
Pon Bastos de Joia exarcha ate 
lemne, Pieraé, pelo orchestra, 


— Sociodade Agricola 
José Ferreira do: Amaral [ie 


Mudou 6 seu escrip- 

tario para a R. dos 

Fanqueiros, n.º 136: 
CAVALOS 


Eoeiuo Alvaro Dasrto, Travessa Santa 
aitoria, 05-4, 


meme 4 À JJACITAL | e 
: É TAS TeemV. Ex corrente eiectrica na sua “A 
e E Tendes Frio? ? “habitação ou ESaÃo? : Podeis : Aquecer-vos 
É S ; Fogões -réchgands, esquentadores salamandras;- aquecedores de Dê, aquecedores para camas, tapetes eleciricos, ta, elo. 
Instullações electricas, modestas e de luxu. Sortido chic em candeeiros, lustres, plafoniers, etc, 


PAT mA 


———— CANALISAÇÕES aa AGUA E GAZ á 
dah “Yin ilio beira: & Gonçalves LL. 
Telephono n.º28'8 Central casa TRI UMPHO Tá Ro 72, 74, (Prente ao Banco Crédit) 
Caminhos do Forro [9000009999 0 00 0000900000 
pano Cord de bm merm *(Podereis ser feliz “ps É A abura e belleza. dos dentes 
Seguros cortas doenças E: ses e TT en e oram fu giene da bocca 
a impareza do san; Es je — Estação do Rocio Lisboa m-se u a 
SA, Popular” (cá ra ? Diino Cervo PASTA DENTIFRICA 
esta roca ll À pia as St pri ER FIGERA - 


MARCA REGISTADA 
A PASTA FLORA branquoia os dentes, nos quaés dostros 
completamento a cario, fortificando as gongivas, a fas dosapparocar 
o mãa hálito, conservando a bocoa aromatioa o frosou 

PASTA FLORA ó som duvida uma das 


clhores quo 
tom aprosqntado do publico, pelas boas qualidados do mata- 
rimas que fi 


A' venda em todas as pertumarias e drogarias” 
Tinico representante para Portugal, Galonias q Brazil 


verdiro, RE ora, a o dai secos o humidos, as doenças do utoro| EU 
s6do, 


“serão pagos os conpons do 
rãs dos Bacalhogiros, 


o ovario, muitas doenças dos olhos, Z Pao x esrsastens do ABI “as obrig 
ote, ote,, curam lho: 


são do toxim 
deporattva Dias Amado (Aniasic) o direto º Iniidnio “alto 
ide pão confundir, o unico preparado que] 
a porto do vinta e cinco annos tom 
Ft eres o inlhares do cura 
Wvosto genero do doenças. O verdadei- raseatação do Coupod nº 
ro Depurativo, o unico que ostá regis- e d avalia folha, oxvalmonto cscudos 1804 
ado, É o do Antonio Di 


iodo 


a 
aisena pda ipod E: agem dadO 
manto pol do RO sitio: tina 


PAR tado DO O 


dice Deposito gerai-—Farmacia Lu À Ê pax VELICIDADE E aci arena F,L. MATHEUS 
eposi |—Farmacia Lu- Ê Br ê TE) FIGO, E PRECI Bag ão serios, fiua do Norte, 34, — LISBOA 
SIMOES FERREIRA [o Cope ooo Ce S Paulo DO MA Ti fa Seo seen pio 


Distotor do Dispoasacio da Ass 
nos Taboroulose 
o do Pos 


2 Ê É 
TITISII LISTS 
RE 


IDOOOOOOMOPOMCOCHHGOG00S 
“DINDA 


“José Pontes 


Modioo-etrargia. 


adico dos Hosp ponde 96 do ti, toras to activo, sabe ques, 


Querer é dr 


ou a obrigação 
poster a Pconaie À mia 
thogória no Commércio “on 


Telephone 3391 ” 
Bd Alecrim - 8 8.º. Das 4 695 


“ «A Capital» 


tom-socé 
rafada, t 


gem mannal 
- Opilmos resaltados nas moles: | Baraa rão Pallissy, autor reste loro t FARA Clinica infantil 

Nei nos Heceios Desportivos da | gissão raio, feõos nisocea h Todos os am Lya a 

read ' docaças dosit Aos que descjars sor maia ainda, aos que vivem mal, É nautioa 


var tacdo, jannoxa ds obriga 


ça 
ONdr 6 da bro dito vicgurcaio  |manã qt plo a E] Gin “sociedade anonyma de rese|" maço — 
; 


five LAVAGEM DE FATOS EivRARIA VBRO suo, 0, € utmo ouuamlicco eee nonsabilidade limitada 900 


ONÇA VINI os rendimento para o thosouro pour: BAPITAL: E. 600:000800 
rá V 4 / - “om vire ano Bo 
; PP tomeno ti os ai da e Cam pur ae o-Commer: Cio E EDARS esa do lt de E SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991 Ê 


BA a ne TE Guida 
Escriptorio-- x Rugusta, os q! nam. ligos rosommeçdo ano prociquo ro, Mortos pag poa, 17 da 
ovar de Lemos, o no da & ese ai 


sedia É RUA D be Fem 
da Emenda, O, 2.0-—LISBDA RES, Exporiação de sto TELES HO Nico idos" ePoa | Anon Balhina 
TELEFONE 3220 CENTRAL: Telenhone 56º (Contem i pori | Ê h h fi USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO Rego 
e eee | (GUERINIÃO ALTA com Apncia | |Gaminhos de do Niquo Fundos de reserva Esc, 105:000$00 |cirarsão do tes: 
miagos 11, Lº, (Palacio AI. » R Pi orrestros o maritimos pagos até 3 do tass 
Ta OURIVESARIA; TOAUHARIA E BEtONARA fl: Ena ia a add fr mengo E o it 4 Ia OR 
ional para França, poden oro O “ido urinarias 
Monteiro da Fonseca são fas ao pia Rg ac dao al ret eo viera 
Lo À Jias, e maritimos contra avaria grossa o pactioalas, PER e 


note, ad Hr ar se 
sto! Varlodade! prio Vindas com garantia! fjgar gar o aa ata pe "| Agencias om todas as cidades 6) ásisho:as 


PREÇOS SEM OOMPETENOIA ENE A Bro do 18, si corso de ontros volames MAS Principaos villas é povoaçõe 
VANDESSE ouro a Paio som feitio — COMPRA-SE prata, platina, . ).: o A Sociedade das Aguas da Guria anne 4./ não citados. 


Natas mago os congeco to, ilh: : 
pr pda dos antepios pages, do do fovrsro prog ee fast o continente, ilhas é altramar. 


[preço das garrafas com agua, dovido 
68,70;72.-Travessa de S. Domingos--68,70,72 


Berita School o dc do Cio ção os Bi dio Mozaicos— Azulejos 


arrofas quo a vender ao fove 
LISBOA Telephone 3.071-CENTRAL Prado eo caia a Te io | E Cal EO TRMON E Luzo 
E Portugues Be rito psi Gompaatia” ARMON & €.º 
E Hespanhol a adam aa: guiados yqolas, ES —— 8 11. do Corpo Santo, 17, 19 e 21-Telephone n.º 1844-Lisboa 
[DYNAMITE Torero AR pra ne Capao Liv 
| Ru do Alecrim, 20-A. [lis 4º 84 contavosas dolites o 610] COAVES DA MAPOZEIRA À amdiriao donfonio” 
y Explosivos da abria, da Trafaria Y centavos a da meio o quasto do litro Reservas de Ralssimas q 3 
“O methodô mais pratico eres ara am Medicina denfaria A ç 
pido “Joaquim Hodriguos Almeida |Dopositario ou Lisbos Rua do Ouro, n.º 87, 2.º os — 
Saca dura Falcão — alcão — ARTHUR. BENARUS— (Em frente do Banco Lisbou & Açores) Santos Mattos & 0º 
e po Mayer E ERR "MEDICO ESPECIALISTA TELEPHONE Nº 16 CENIRAU TELEPHONE N.º 2194 | Ruado Ouro its 
acnsmas [85 Tt 6 BR do atom Ei Settetus | Doenças de bossa dentes Eno jo ei, ova dba de prq ara as classes mos abastadas 


A Ages inveslgadora. Ra Ras] Ampolas de iodo  |pontaduras compistas 


e] 
nocio ater: os Tpraranto Diane, Fios Basto, ai pa a Tp tra am Tess 
Papel de. embrulho co STA SANTOS : go «| Ansificações (obturaçõos om onto) asda S800% 


Das Dantas acificiade om m placa desde . 18509 
Medico especialista a Ni Extracção do doctos à raleus SEM DOR TabagariaMalafaia 
Vende-se em pequenas quarti-| repre! Ê IPA a » + OA) mca das sis 4 850 


DOENÇAS DOS OL! e Tabaços maolonaes 
dndes narua doNorte.b | cor TUTASDAS 1 ASH HORAS e e om os 
Casa dos Espartilhos| a. nova da Almada. 55. 1.º, Esquerdo Bon Re 


No E) 
do - O em ouró desde PRI 48090 | R. da Boa Recorde 
a js Mattos & GSM. do Ourn. 133] Maurício Costa | . Psi a pas SU a E a Peres 
Antonio Balbino. Rego| João de Vasconcellos |sy SOCIEDADE ANONYIA: DERES- 5 Figuelrada For 
AMO ABII 


Todosos beto e operações sem dôr 
re senda sini DADE “LIMITADA Especialidade cm dentâduras sem chapa PANA 
aged e Rua -Nova do Almada, 46 | -:cámTaL ESGUDOS 6 E - ã inoaind RniiitA dO O PABANONDO inss 
,- Consultas das 16 às 18 horas | Telephone 2.159€. Sédo; LISBOA” , Es o promptas à mastigação a preço modico ASSIS DE BRITO 
a E noNsam | Horta € Costa. E dio, do Bandeira, 4 1.º É [CLINICA GERAL -osposialidade: d. do 02. [Medio dos hospitasa 
da Ru 


ração. Consultas a 0850 


) da Miserbodia 
Rins é vias mrimarias o Esiêcosilioeo abc das da manat da do Lisboa 
do E: apa da ai EI O da. Timisd, BIAS 6 |. 5- fia ra Os Fubrico “mangas o nos trasdos Armazsa do Calado, E da Palma, Rua do Ouro, nº 8 ir 
ado IME picas iaanas 3 Sopros tótestro” ronca “apo 200 a > Bomformodo, 4 a 18 (om fesato do Gol Ts. Em frente do Banco Vos Tadores | Medicinagerar 
a FuNCIO este pre Ex apanha > Jogaros <Oljas, ooRtrá todos 0 hoo uia a boa] tas “om oalf 4$000!! Sapatos em cordovão 18700! hi  MEDIOIDENTAL! 16 
itacon, Rus de Mundo. nho caem des go 


GE MR a mi 

adas de febro Fundido, cendo Cê, FORT re 

toneláias em peças di Ds É aca, 

9 rolhas e 25 tonel : vara homem senhora e creança  .. | h 1) |] Í Ú h 2 
o om cs é lhos ano pilinNdos Telephone; No tê 1239]. Av Candeias Nereis CIMMBITOS MÁLIO CNONBITO 
o Ro o fvorico, pas 1B horas] once Ps <b Polaco, Ram Ide habilitar-vos á loteria no 


quo Medo aviso pa 
esto itsdo de Go 
ei ejdnenio a na cando o), Elocias todos os ramos do sogaros com | E —e 
Bu to Caldas do ha dolo com risco de gue E à 
ni judi et io RUE SS A EA A aa Ad > 
ee ; PO Pp ee op 


does oadido. [eu E =] | 
E ee NOM COMPANMA MION DE HOJGEN “hua do Amparo, 48 


Doda O O da O Ee Socioade among do rosponsabilidado Init LISBO, 


Endos 8 centavo. Fabricas a vapor do moagem de trigo, descas at Pedidos pelo correio a 
mona GOLA Uia oa Lia Buaavar Seavragas o Coibea 
dada Bin 00 o RPPS O, da Pó : Silwca Gama 

pda poi GD nodes tao os faia ceia ni apa De o de da ie voade 

ri rega opoái a, Cintra 6 Porto, ago, oAaçonsta; Csaario, monologo; À conquistar, torostto; Ella por = 
E pri quit Esteiptorio: 62 Rui pera aa Dimitri] Sempre Sortes Grandes! 
ceia teto Dir Cao pegam prriço SE css be DES 

rota ço indicado do “Farinhas ou rama—Parinhas osp 


E ER per sie till Prego 3 160 réis 


Ss cegas 90 caesoo EE dação: 1 Brdas om BOMANCES |, IP omada do dr. Queiroz ; 


podia a mbcaesi jocjas quis ora rogo em Edo asp eo igueão Does Experimentada ha mais de 80 annos, para curar 


empigêns e outras dyenças de peite 
ENEM Compram-se livros usados Vende-se nas Prinoipass Parana, — Dajostto Gorab: 


E 
Ez ai ida Pharmacia ROSA & VIEGAS 
| Rui saca Rea Es Ee Es est Livraria do João Carneiro & Cta. 2.de 5. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
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PITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Y Bi 7) um 


Direcção e propriedade de Manuel Guimariea 
Edltor—Camillo Sousa e Almeida « 
Pegocção cAdminiotração—F. do Noris, 5,Le 


LISBOA—Sabbado, 10 de Fevereiro de 1917 


Telephonen.*2298-—Endereçoi 
Composição — Rua do Not 


Ofmoina de impressão —71, Rua da Bica, 71 1 


teleg. CAPITAL 
rita, 5, Lê 


Prego 2 contaros 


EM VIGILANOIA 


de temporal... 


Noite 


(1) que se passou a bordo do «Vasco da Gama: 


do «Pedro Nunes», 


no romper da noite, sahem à 
Darra. quatro navios da. nossa 
- marinha de guerra : 0 «Vasco da 
Gama, o «Pedro Nunes», 0 aDou- 
To» e" «Guadianian, Todos com 
pharces apagados, movem-se na 
sombra como vultos gigantescos] 
impellidos pelos vagalhões , da 
'O-cou esfá--escuro: Nem 


estrella"guia “os mareantes] 
na amplidão sinistra que os ro- 
âpia. Ná ponte d «Vasco da Ga- 


ma» Os outros navios apenas se 
Uistinguom pela fumarada par- 
dacenta que as chaminés vomi- 
tam. a 
Por alturas do cabo dá Roca o 
tempo começa a carregar. Um 
Tarte vento de travessia fustiga 
as caras dos marujos, que diffi- 
oilmento so aguentam já com as 
guinadas do navio. Este balouça 
vezes da prôa á pôpa; ou- 
tras inolina-se de bombordo pa- 
ra estiboulo, o tostado batido 
violentamente pelas ondas. Mais 
meia-hora de viagem e um for-| 
midavel-aguaceiro inunda tudo. 
À escuridão é cada vez mais cer-| 
rada. Do bordo do «Vasco da 
Gamiv só so adivinha agora, um 
ponico ao longe, a silhuela esguia 
«Douro», furando as ondas| 
atravez do tôdos os embates que 
procuram soffrear-lhe a marcha. 
Eº talvez ineia noite: Um mov 
mento mais enraivecido do mar 
& toneladas de agua despenham- 
ge sobre o convez do «Vasco da 
Gaman, O navio tomba na direç- 
«pão de estibordo e pára depois 
um instante, como que a tomar 
folego que lho permitia, resistir 
á furia dos elementos. A venta- 
mia é horrivel o 08 aguaceiros 
mão deixam de cahir, As embar- 
cações amarradas aos turcos, 
acima do convez, estão a ser ba: 
tidas pelo mar. Uma d'ellas, a 
balouçar-so, parece que vae Ser 
levada. pela: corrente, E no meio 
«daquele espectaculo. infernal, 
Tia cerração da noitê, er que ti. 
“lo era dominado pelos gritos do 
vento e pelo marulhar incessan- 
-te;/das ondas, tres marinheiros 
agárram-so á embárcação que o| 
maria lovando, voltam-na o col. 
lotám-na outra' vez no seu logar. 
Quasi nó mesmo instante, o na- 
“vio recebia um formidavel em. 
bate do agua e a peça da prôa 
“era inundada... 
Que se passa nos outros na- 
vios? A bordo dos destroyers a 
«vida torna-se durissima. Os com- 


“mandantes, officiaes de quarto e 


E trín 


“homens do leme mal podem 
aguentar-so sobro a. ponte. A 
“uma guinada mais forte, de ven- 
doe mar, 0 sr. Pereira da Silva, 
tommandante do «Douro», é ar 
rastado por uma vaga. Um mari- 
aheiro segura-o e ello volta én- 
charcado para o seu posto. No 
| aGuadiand» tambem o tenente sr; 
k Sebastião Costa teve de se agar- 
iirar aos varões da ponte para re. 
É sistif-a uma torrente que se pre- 
* eipita: em cachão sobre o navio. 
| Picon”- seriamente contundido. 
Os. dois destroyers navegam du- 
“Yante largo tempo quasi immer.| 

BOS Da agua, 

No «Pedro Nunes» q balouço é] 
canistutile. AS boccas da peça fo- 
Cam co mar. que se-alasira pela 
“coberta e-vae inundar lá em bái- 

xb os camarotes dos officiaes. A 
é- UT Solavanco mais violento; às 

cheiras que constituíam o 

+ dormitorio de muitas praças são 
arrâncadus é despenham-so rui- 
“dosamente. A breve trecho, uma. 
avaria da-maching, numa valva- 

la “do: fundo, obriga o navio a 
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x 


£adio Nori, esgnio como um fi 
80; vivo como uma doninha, Iovon| 
+ abfaves, da cala o6 sons cumprinontos 
indliciosos, Em 
da janolla do mo, 
mola casa som 


fonsanto, 
a ponto; encantava- 
com o jardim o as palmeiras da 5, Pa. 
do “do Alcantara, com as ruinas o as] 
+ opivas descarnadas; a” ogeatura esqueles 
Alex; do convento dó Cármio quasi em 


É “Guadiana” 
Hb Num dia da semana passada puma velocidade mais reduzida. 


do «Douro» e do 


Tinha-se feito.a marcha a 40 ou 
12 milhas. Agora, era-impossivel 
tentar um «andamento superior 
16 às 

Os navios estão ém frente. das 
Berlengas. O temporal redobra, 
ainda de violencia, se é possivel. 
Vento, aguaceiros, e sempre q, 
mesmo redemoinhágga água, «al: 
teando-se, em turbilhões: até ás 
cobertas, . varrendo tudo, -jnun- 
dando tudo. Mas nem um mo- 
mento as.praças deixam de per- 
manecer nos postos de combate. 
Estão todos os navios promptos 
a fazer fogo, os artilheiros .per-| 
tilados em frente das suas peças, 
São talvez, duas horas da manhã, 
O navio chefe transmitle ás ou- 
trás unidades o signal de reunir 
em Cascaes. E o regresso faz-se 
nas mesmas tormentosas condi- 
ções, atravez da escuridão, onde 


ziam ouvir o seu coro de impre. 
cações e de lamentos. Ao entrar, 
a barra, começava para as ban-| 
das do óriente à luzir uma tenue 
claridade, 

HERCULANO NUNES 


Casa dos Espartilhos| 
A Capital 


Iniciou. no dia 4 de Teveretro, a publica. 


| 


só o-vento, a chuva e o mar fa-|5 


A gema seia tragoe ao estado de 
islokia novos o valiosiasimos “must 
Para interpretal.os, coordonal.os, valori: 
sal-os à las: da eciencia: era indie 
um profondo conhecimento: Posso dificil 
sos gezes obicaro Famo. da Inedici 
iliaão ao sentimento Bidatico que nec 
[sompro anda: asiosiado com squelle co 
fnhecimento nos cergbrs: 
podia por joso tar sido maia fa 
daFaculdado de Medicina do Lisbo: 
nando delegou no fllstro professor dr. 
Es dloate tacarg fio ira Prançe eu 
Se ati faco dad valia fseacelda 
que tão “abundante material 
ástado tora fornecido aos nenrologista 
Não nos conspet a nós fazor a anal 
o notabliiasimo trabalho do Nisstro pro- 
fessor, “O sou relatorio diverge muito do 
que geralmente são os documentos d'esta. 
stureca. À Neuralogia na Guerra não à 


esc6. 


Empresao on 
atoa com 
Focentes conquistas 
0 fves tem o 
dsengom do fd cê mic 

ES cor panbem 4 expedição portuguo. 
a à fronte ocoidontal e nana Ieitara, para 
és espiritos cultos embora. profana am 
Esncaipros medicos) devo sertatabom Po: 
cormeendado 

Bop 


a fórma como estão 
logicos, o eminente professor escapa. so] 
os, 0 ominon son 
das divorsas lesões nervosas “adquiridas, 
om combata, testando largumenteidas (o- 
Fídas do  craneo, «das lesões do riguis | 


sipadgnes 
antlasimos, trata er de. Egas Monte 


inda dos 
“daixae do 


cross 
dos gímul 
ireitos do 
incisconsulto dovo 
maxima attonção. Esta tllima questão] 


fer o sônham 


lêg com a 


agitou 


ão, eth Toihotins, de tm notava Prom 
Gordo? dino” axetimor Dre SOU 


"AC DECCADORA 


o Jnsplrudo numa. auihentica tragedia de 
Baboo odor als *roaanda 
Erotunaginênio. à Corfntdo pebilca pets 
ga gut bla, Eeunimanto e 
et, “Ptraducedo de o taleaval 
Tomnes: da “querráso bieninto poe tam 
da motos mala notáveis da mgadena He 
doratira rabeta e or vita. fecbndo 
a ata mto. Eta “eivênio tio 
ma, CR prfmorosa 8 eminenta o cos” 
Enttndo Pose do sdoas 


JB. JULIO DANTAS 
sã 


À CAPITAL 


enviou ja, para o thoatro da iuerra, o 
odeio?” is 


“ADELINO MENDES 


brilhante reporter quo. sabe colher 
pas "impreséões à Noção exacta,” Do 
ts “O “qua de pório acsmonamhaia 
actos "O qua de perto. Aco 

opbráçoes do cofp expedida porta” 


a 
rt 
dos 


Franca, “6 cnviárá. 


am LHERMARO Neves 

A NERMANO Neves 
Rar" que aber dsereros Em magna 
e dA ga 
om Impressões colniaas atras, 


Jorganisa. “em haces que Prevemento 
publicadas, a do 


LOTERIA DA PAZ 


pola anal os seus Teitoros ficam  intoores:| 
sados em diversos Dremios, que consisti-| 
Fio em Viagens às regiões devastadas po. 
la “guerra, logo que 6llá, termine, Estas 
Flagens,. cujo supremo interesso 6” super-| 
ivo “encarecer. “Serão. custeadas por esa] 
Jorhal, quo, aiâm Q'isso, tratark de obter] 
para os Dremiados todas as facilidades ne. 
Sessarias ao completo aproveitamento dê, 
ido instrucêivas. quio agradateio. digres 
es, 


a a eee 
Querem Tanchar Oem é cear memory 
Eme 
ão à ARGENTINA Re 1º de Detembro. 75 


À tabaco do soldado 


As olsinons quo Troguantam. ay escolss| 
do frogueia 408, io sor potes 
or dois directores continuam perco 
o og escriptorios o catas cominereiaos 
[Baia pedindo douativos para “8” compra 
ão tabÃ£o para 0, neve olêados de 
o ancontram em Eram ante-to 
tam foram recebidos 


ir na 3º pagina 


Sport o Edncação Pista 


À baixo da, montoado, conf 
s2, choirando a podro o sabendo a vo 
lho, torcia-so, desarticulava-so, em ra: 
olas asphixiantos o pardiciros irrega- 
lares o bairro sócalar da Mouré 

—E então, como ss deu por 
|guizaê intarpelou, do rogto 


ira? D. 
Aleixo, no gou portugues barbaro do 
italiano, 

—Bem, mosmo muito boi 

D. Antonio Sequoira, encolhido nf- 
nia poltrona, doclarou que por si so 
(dora mal. Fôra uma experioncia que 
não tenciônava repetir—a não ser quo| 
ja Maria Francisca doliberasso om con. 
trário: Para o sen gosto o para a gua 
(commodidade não havia nada como| 
Cascaes, 


Leonor, embora preferisso a Figuotra| 
lo desafogo da praia, habituada a| 
es, volfaria tambera à tradição 0 

ao costume, 

—Pois eu dotesto Cascaes!--vocif 
ron D. Aleixo —Não tom praís... 6 66 
rocha a lixo. A da Rainha? A clic? A| 
imart? Faz-mo lembrar o saguão dos 
[cagebres que lho dão as costas. —E gm 
surdina, à Frazão, quo baimboleava a| 
perna e a cabeça concordando:—Faz. 


oa ) imo lombrar am bidet! 

fonte, o achava Bóripro pitiorssco,| Os ontros protostavam. Cascaos ara 

“ônilbora monotomo, o carto rotangularuma maravilha--a bai praia de] 

das. rus8 da Baixa atá -ao. Tojo-ia [Nossa Sonhora da -Conchição, à dida. 
ipitar, no son azah polvilhado de am-|de o 

- Bar, com velas: é porfis de navios ya. 


or, afoguondo pelo imbor do sol na, 
poe e a 


5º esmo, pa 
eim 


de rdogiasaonh aopinio fra 

oposito do Já celsbro processo. 

ua: 8 poe io da tado ngrááo tas 
a 


Molhos, cortado, do que este palli 
joxtracto, dará aos. nossos loitoros a! 
idoia “do / precioso trabalho solontifico-—| 
nico, até Agora, em todos os paízes al-| 
lados, o que sobremaneira bonra a selon- 
cia” portugnaza-—um trecho do capitulo| 
Sim e exagevadores, quo com | 
dovida venia à sogule roprodazimos: 


Sicard protendo classificar os simu- 
ladoros om duas catogorias: os do 
(criação. o os de fixação, 
+-Os simuladores de croação são 08, 
(quo organisam totalmente s, ynéhi 
matologi falsa. doença 
aqueites quo prosuram realis: 
aozilio. dos seus recursos imagina 
mórbidas o as 
rosas quo julgam m 
do chamar a attonção 
pecado, taog como pai 
loxaia, marchas em varo| 
plogias tromulontos, mo- 
ontos rytmicos do cabeça, aruicta 


ovocar a 
Eysias para 


foza propria, a fim do prolongar o es-| 
fado “primitivo. Em vos do so oura- 
[rom rapidamonto, como os sou vama- 
Iradas comosionados ou mesmo fori- 
xploram- o porpoctuam as suas 
porturbações injoiaos, ou tass cómo 
ella são, ou amplifcando-as, 0, -0 
que é muis vulgar, simplificando-as, 
a nouropaticos faz-so pro- 

to, ob a intluenoia d'atma| 


rog de: oriação; -criaram, em. plena, 
consciencia, o papel que so “propaze- 

im ropresentar o pára quo não esta 

preparados. São aquellos quo 
mais facilmente so trabem ou mais 
[rapidamente cedem aos argumentos 
dos medicos que os vigiam. 

O surdo-mado do fixação é, porera, 
Jum educado involuntario, Gomo co! 
Imoçou por -yor um autentico gurdo-! 
modo du 


D, Benedicta offoretou um 
do chá a Padro Nori—q quo el o 
cow n'am sorriso do dogura evangelico. 
[Eomquanto sodiscutiam as praias, ada| 
Eigncira a do Cascoom as doa Estori, 
informot-so ncorca sans “ovo 
ções o dos squs cuidados piodosos lã 
poríóra | 

—Fomosmuitobem reosbidas--dizia 
[D. Benediota, desvanecida- 
(dro Amaral, para quem v. 
dou aquolla cartinha. 

E” mito bom Padro, muito cum. 
pridor. 

“Tratara-as o molhor possível. Coi 
fossara-as com escrapulos delicadissi-| 
mos. E nunca lhes rocusara uma missa, 
fuma impertinencia, desde quo o provê- 
jnissem de vespera, Era procurado, 
disputado com evidos por toda a so. 
ciodado & banhos na Fignciras 

O Manuel annunciou o sr. Caldoira. 

—Bravo! O nosso Caldeira!-—oxola. 
[mou Leonel, satisfeito, — Manda ontrar, 

Todos estranharam a sua ansoncia, 
[Pam frizante contrasto com a am 


vol de 


dia» 
die 


fontros tantos expedientes 


obnubilação'sonsorial" e mésimo intel- 


alleotual, Affirmam-no bem cnthegóri-| 


[cumonto 08. comocionados -medicos| 
quo tom foito a historia d 
do morbido sensorial 


imulador, do fixa. 
ção, não tem maig-que 


io 


mis gue aprovoitar a à 
qus-à “força “das “eiroimalâncias) 
oralnos, cando wôlasastanidata 


parecorom no mo 
que ello recusou a cora. 
tão conta do sou papol cuja| 
agem foi foila á ousta do 
dgpiria tanta poríoi- 

(ção na sua execução que - é: facil en-| 
(ganar os sspoctadores: Algons d'el-| 
tesm adquirido vga. França rofor- 
diceito algam. 


quo tinha conoobido o jocto 
dovido  instigação do dois dos sous 
oamaradas, surdos-mudos voluntarios| 
us tinham beneficiado dama rofor-| 
ma com indomnisação, 

Não é facil, mosmo à ostos simula- 
dores, o desompenkarem o sou papel 
até ao fim. 

Carecom d'ama forte onor 
sob uma vigilancia mais 
posta 6 prova do oxigoncias do 

es mais rigorosas, Sontem-so om 
mao cominho, mas por fim já é menos 
o receio de voltarem ao combate do| 
quo a nataral imposição do sou amor 


proposito. 
Os surdo-mudos merecem n'esto 
assumpto umo roforencia. muito par- 
tioolar. 
Um d'ostos simuladores que duran: 
to soto mezes não deixou escapar uma 
unica palavra om publico, confessou, 


[sonsação dá que, do facto, ostava pri- 
vado da fala o até do ouvido, por mais| 
[paradoxal quo osto ultimo receio pa 
raça, O tanto quo sontia a nooossidadi 
imporiosa do, daranto a noite, por- 


corror os corredores escuros do hog-| 
Pital para dinór numeros e'onyif à ai 
[proprio algumas pal 


Alguns sobre quem se exeroo uma 
influoncia mais assidna o rigorosa 
acabam por so isolar, ou molhor, por 
so «intoriorizar», para nos servirmos| 


as conversações dos que'o corcam são 
penas ouvidas como ruidos, som pó-| 
dorom sor intorpretadas, 

A sorte dos surdos-mudos simula: 
doressobre quo rosaho oma vigilancia! 
rigorosa é das mais lástimaveis, E-| 
troguos 4 vigilanela do si proprios, 
vivondo no constante recolo dê se 
traiçoarem com um gesto; com uma 
mimioa mais 00 monos expressiva, 
sob a impressão do qualquer ruido| 
insolito, “rocosndo-so - móstmo atrai 
gonr-so com sonhos ou mesaro ini 
sDes quo os lovem a pronunciar 


gu 
mas palavras om vos alta, isoláu-go, 
(permanecem no loito, fogem a todo 0| 
convívio com os. companheiros, irio- 
bilisam-se ómy attitados muitas vezós| 


limutaveis a que juntam alguns gostos) 
estoriotipados, 

Para Sitard a repotição dos mesmos| 
movimentos, taos como o acenar 
(cabeça, o postanojar, os tiques do ou- 
tioular o dos mosculos da face, são 

btorfa- 
gios que ollos põem em aoção não só- 
mento para disfaroe, mas para go re« 
tomperarem nome enorgia nova. O 
pião torna-so rapido, chegando o 
algans a 90s 11 por 
nuto. Apparecem tremores ora locali- 
[sados, ora gonsralisados, o acabam 
por acousar inapotoncia que og les 
um omuisgrecimento apreciavel. 

Pedindo-lhs que tussam, ou não se 
atrovom  fazei-o, com receio de 
trairom, fazem, é gom a pre- 

—Hojo mesmo... vim 


e obri 
E E 
los, q Err eme 
ig 
Leonel —E Paio. al voz aínda vo-| 


Leonôr serviu-lho uma chicara de, 
chá, instando Com -Prasão para. que 
conclnisss a tonvorsa intorromplãa 
pola discussão das praias. 

Ello córou — preocupado com a! 
presença dos novos ouvintes. E afir- 
pon que estava dio já, afica, o que 


[havia do interessante no caso, No 
om que [ho dovia ser dado der 
o míni 


—O" filhol-+intorvetu. D. Aleixo, 
lenergico, — Ropito: a culpa não é da 
sorte, é sua, quo anda sempro por “ata-| 
lhos, em vez do tomar por caminhos, 
aireitos,  valêntona! Veja o que s6 
dá comigo. Mais ou menos, o que pro- 
tendo, consigo-o. Sort? Não à tinhs| 
femananto andava como você, ás apal. 
padellas. A sorte voiu-quando -resolvi 
atacal-os a donto 6 a 6500; (linha o nu 

ia! Com catas duas armas, Je mond| 
st de rim, quanto maia um mini. 
te ã 


D. Maria Francisca, velando “son. 


rturbações morbi-" 


Josntes do" Sioard confessoa|di 


proprio quo os faz persistir no seu/9 


[dopois a Sicard que por vezoé. tovo a faça 


ia expressão do Sicárd, de sorte quojde 


-UM LIVRO NOTAVEL 
“5 Neurologia na guerra,, 


pelo professor dr. Egas Moniz . 


caução do não entittirem som algom, 
laryingoo, o todo-o “esforço do rodos é| 
emissão d'um som apagado o rouoo. 
Convidando-os a mostrar a flingas,| 
é só dapois de patenfontom .osforços 
i Sospcoporelsovdos | 
comicos, que asabam por a mostrar 
colada no pavimento da boca: 
Nunca -esquocem a soa ardosia com 
ja 0 indisponsável lapis do| 
pedra ou nó oago do à não pos 
Pequeno cadertio do papol:q) 
|ssrvo para a convorsução. 


u proposito, As-| 
pormittido a gurdos-ma- 
imuladoros quo passoiem pola 
cidado, fazóndo-os soguie por agentos 
da policia socesta. .Nunoa ao poude, 
obtor a monor hositação. 6<1 
Em dois d'estos simuladoros, 0 


simoladoros transformam-se rapída- 
mente, O cfacieg» torna-se expros: 
vo; toda a mimioa ticosa que os mag- 


rytmo, desaparecendo a taquicardia; 

to o normali 
do phisioa ço 
quista do sou logar nt socios 
Em 17 casos de surdo-madoz obser- 
vados por Sioard durante troz me 
origoou date auotor a simulação em 
os com a prova da sua confis-| 


Em 6 d'essos casos a frando foi dos- 
[coberta pelo chamado «mothodo 
»; que conaiste om levaritar o 
roprio d'estes.infolizos, om convor- 
ar a 868 com o modico não poi 
tindo quo, doanto do tostomanh 
amonor referencia É gua simauls 
(ção. O apêlo ao, sou “ pafriotismo, ao 
u garactor, prodaz os desejados re-| 
saltados: Fssos homons foram do no-| 
vo recnviados para 08 ssus postos 0] 
dois d'esses, quo oacroveram a Sioard| 
ram-so -valontomonto na linha, 
fronte, CER a 
Mas Há outrow pimulidórós à quom 
osto tratamonto não aprovoita, E! en-| 
tão preciso rédorror á amonça do] 
consolho do” gui és applicações 
oloctricas mais violentas 


simoladoros ostos 
[surdo-modos?-—Não o aoreditamos. 
[mesmo entro o grupo dos que so o: 
[ram quorshos'parocor q! oria-| 
morbida não ohogé tomar, 
form: ella não assentasso sobre) 
jam fundo nourotico a Mocionasso, | 
Os caíos do Babinbki atraz citados, 
os dois soldados do Sioard, que apés| 
uma origo de surdo-mudos tomaram | 
Ivalorosumonto o" sou primitivo logar! 
a primoiras linhas do fogo; o até o 
[remorão ou, molhor, o desgosto que a 
lombrança d'osso poriodo doontio| 
lhes causa, logo que “passa a orise,| 
tudo isso vom, a mou vor, om favor] 
dos que pensam quo gora con-| 
sidorando como casos da similadores, 
[míuitos quo o não são. Mas, ropotimos| 
a distrinça é sciontificamente im pos-| 
sivol o o tratamento quasi gompro 
bonofico, não: tom contra-indioação, 
ja qual fr a bypotheso que 


ora permanoco conscionto) 
losa 6 improci 


h, nto bá duvida! Audadia o 


Yrasão contrapos: a 
— Mas so .ou cstava recummendado! 
Mas so ou trabalhoi eom descanço! 
—Foi como com a Manha de Solt—| 
inferveia Loonor, em seu auxilio, 
—E' vordade, À Manhã de Sol, Oo 
posma 4 um editor. O óditor 


D. Aleixo não se convoncia. Offero-| 
cesso o livro a um editor colido. Infor 
masso-so antes do o offórecor, Ápai.| 
Poeid torrono antes de arriscar um 


Da que não ha dovida-senton. 
eiou Nori. entro 08 gestos apro-, 
|vativos de Leonel e do D. a 
é quo ha almas prodostinadas para o 
solirimênto, como as ha que vieram ao 
[mando có para conhecer o mel da foli. 
cidade, E são aquellas, no fim 
tudo, as mais felizes, 


como 
quo estavam as bandojas com as ohi- 
caras. o bnlo e 05 bolos, aproximou.êo 
fambem, no pretexto do so corvis do 
mais monologou para comaigo,| 
om surdina” 

Dra 6 Afonoo! E 
—O, qui? — interrogou ella, figo. 


jnalmonte as pupilas castanhas, quê 


(do.o... 
—Eston sobro braras. Precisava en-| 


osta desapparsoe, o pulso recupera o [q 


a 


Os da rect 


PARIS, 2 de fevereiro. — O rapido] 
perto do Bordous á tabella. O meu 
[com pártimento foi invadido. Junto 
do mim, fiza-so um regpoitav 
sieur, cuja pelisaa cara denuncia de: 
ão logo 


a portoguos quo vo 
falaso da guorr 


o' aprosis-se, prinoipalmento, 


operação que Portugal vao ter 
mesma guorra, 

—Em França, diz-mo 0 mea com. 
psobeiro de cabine, não ha quem não 
aval 


na devida conta o asforço que| 

r, Todos nós 
Portugal o 
os portugueses oom o mais ” absoluto 
'respoito. 
:=E com justiça; respondo 
[= —Pois osrtamente! O aou pais tom 
Jum passado quo não so apagará nun- 
ca da historia. Mas a vordado é que 
esso passado heroico, que tanto con-| 
triboia para a oivilisa 


quo o destino collosoa janto do 
no comboio' quo me condusia a Pari 
mudou a brovo trocho de comparti 
m que de maneira nenhu- 
agastado com o que) 
mo ouvira. Do rosto, nem sequer 
nha razão para iss pare- 
o é tompo do todos nós, os quo mui-| 
to torra, nososforçar- 


[XVI qu 
ta dos mundos hovi 
foramos guerreiros 
danos 


faotos da historia, que 
immortalisam um povo? 
.** 

O rapido passa velosmente, silyan- 
do o arfando, atravor do Bordous: À 
cidado 6 immonsa, alustrando geroua- 
mente sobro uma planioie, que a ca- 
saria cobre e que o mar delimita ao 
longe, mal se doixando adivinhar do 
Indo do 1á dos telhados donogridos 
pelo fumo, quo imuitas dezonas d'al 
(chaminds 


[No porto interior, um grando t 
tlômtico  ropoisa,” complotamento| 
pintado de branco, como uma colo 


sal avo marinha quo go proparass 
para lovantar vôo, Grandes vagons 
toneis enfileiram & beira dos os 
Bordeus é uma sidado que téabolha, 
Sonte-so is 
lá. Basta lançar gobro alla, do r 
do P; 
tarde, ui aitonto o ao mesmo 
tompo desprooscu pado. 
quello bom sonhor, de oustosa 
pelissa, quo so afastoa pára não mo 
onvir a apologia da minha raça, suo- 
odon umtonento doinfantaria dopro- 
porçõe igantosoas, acompanhado 
E'um idylio do no. 


pola sua dera 


morados em férias quo poisa janto do| 


mormu- 


a phrásos quo mal 


rioiadora penogem. E q 
noia de largos mezes que so dilu 


ão 6 a guecea a oonfanair dus ale 
mas que toom a ameaçal-as as maio-| 
E tragodiss que teem sacudido o, 


(mando. 


ga O sou 
oror quo om Fr 


bo que vao caçar nesta semana à 
[Azambuja o quedaacompauhal.o.Telo- 
[phonei-lhe para cata, Janta (Gra. Um 
amigo disse-me que estava om casa do| 
uma tal-Etelvina Ramos, Mandei lá, 
á tinha asbido, 
ú —Etelvina Ramos?—objoctou Leo- 
nor, mom alvoroço do repento auto: 
ES 
Elo notondho a alttação 
o alo chegou a crispar-se 
[aa lá: ron qro sia ao 1a parte 
'bou. Mas arrependeu-se do fizora. 
Porque, no mosmo moment 
a idaia d'um plano quo daria 
da vingança, O diabo era 
jueixava ao Affonso, se o acoasava, fo 
ão polo ciume, Tudo ostaria pardido, 
Procuroa romediar o mal im 
tomento prat 
iôra uma” brincadaira —siom q 
.o na caçada à Azambuja, 
elle tivosgo estado com | 


a 
O Manuel, pachorronto e calmo, ac- 
conáia o gaz, 

—E que tenho ou com isso?-—inter- 
peliou, “ns serenidado d'ama ostataa 
na frisa d'ama goloira, 

-—Bem sti que não tem nada com 
isso, Mas tambem ca-não tenho o di- 
jreito de trip eae ando 06 mous) 
amigos. —Fitou-a por oima dos oculos, 
jurou, vehemento: -Dou-lho a minhs| 


A CAMINHO 


“+. 


aguarda 


De Bordeus a Paris — A gente que viaja — Os 
que se batem e os que ainda hão de vir 
a bater-se 


momento, não la uniformos clas 
cos, do ordenança, rigorosatpent 
guidos, 

podes 
fardar q Um dos 


reconchogados traz duas orazos de 


rolada em volta do pulso uma larga 
ligadura, O soa aspecto é o de uma 
oroutura cheia do rosignação o do 
tristeza. Os cormpanhoiros coroam-no 
do solicitudos, Um d'ellos phylos 
pha um pouso sobra a 
segue, de quando om quando, 
ar ao hero que tão nobromento 
tom batido, vagos sorrisos do, appro- 
vação. Em Angoulomo todos olfos 
spoiam para tomarom outro comboi 


que os ha de conduzir para oufr 
destinos. 

— Bon voyage!—disem-lhos og que 
fiosm, 


— Merci bien! — respondow-lhog os 
que abalam, a 
E quando, arrostando com O ário 
que rogela 6 que atormenta, deito à 

a fóra da carruagem para vor 
ultima voz o soldado que a glo- 
ia beijou, não distiogo, sob a oupula 
[da grando gare, mais do que uma 
sombra, que a pouso o pouso toma 08 
imprecisos contornos do um ogpo= 
tro 


“.. 


O rapido rola agora em plóna Tous 
raino dos pomares, dos parques o'doa 
arvorodos. Tenho à improssto do quo 
vou atravessando o Minho da invor- 


F-|no, cora os se0s choupos podados, 09 


campos estão brancos, as estradas não 
passum do fitas immaculadamonto 
o das nryoros poque 


g 
Dofronto do mim, sé 
to de infantaria 


marinha, O 
Imaitro d'hotel vom chamar pora o jan 


tar, Todo o comboio do 


unico 
la o re 
tro: 


phrasos curtas, dizow- 
A politesse fra 
que pareoe, ainda não 8o apagou 
jo todo. Torno. oncontrar o mon- 
[sicur da polissa, Mas d'osta (oito, vom 
acompanhado por outro sujoito a 
r uma dama nova, d'olhos macora- 
os o0r de axeitona "Elvas, 
—Muito frio, não é verdade? 
lo, 


ol, roplico-lho, ore 

Iguondo mais, até ondo alla pode al- 

cançar, a gola do mou sobretudo, 
—Yom de Lisbos, esolareo, ollo 


ara 0.660 grupo, Já traz dois dias 
o viagom. Dovo sor fatiganto, 
—De Listonne? Cost une trte 


pouco todos nós tomamos, ús mesas 
à solidas 0 logares quo nod 


.* 


Na minha mosa ficou um sujeito 
'que já passou os cincoenta, anafado o 
rotund 


inte ponsou om 
o à cara do Raul 
para que elle limpasso as mãos à 
pgceio, Polo trosto quo Tho proorica, 

as não, Resolveu calnr-se, Para quê, 
discussões 9 íncommodos? Eram todca 
lomesmo. Todos — a mesmã láma, o 
mesmo oynismo, a mcema pervorão, 
moral. É tanto acoutavam ama pobre 
mulher que cabio, desoquilibrada 
febilhão das suis Iouduras!” Os os 
mens! À mentira dos homens! 

D. Benedicta. antes do so deitar, 
(convidou.a a acompanhal.a ao quarto 
oratorio, Padro Nori rovelára-lho uma 
mova devoção, instituída polo Santo 
(Padro Leto XI, com muitas indul- 
[gencias. Quoria começal-a n'oses noita, 

Foi, Ajoslhou-se, Erguçu as mom 
|Bnlbuciou com a mão 08 versículos 
da reza. E do olhos fixos no Christo 
moribundo, que paresia abrir.lho 08 
braços do alto dama crus, osforgava 
ss por"“csquocer,- prinoipálionto 
Fesvinr a alma do aioliro-s alma [rar 


lavra do honra do quo foi brinca 
ira! 


Icontrar-mo com o Affonso Tolles Sno-! 


&* «>bida voltou a casa do Etelffha! 


il que so mirava no. pracor tentador 
EM destores, eob a lo: do atelier 
[do osonlptnra do conde de Miramar. 

(Contintal 


A GAFITAL 


molho sofostrella triumphante a crus 
de guerra, E elle o ultimo a chegar,| 
“e como não lhe servem desdo logo a| 
nsia garrafa do Burgogue rouge o sou] 
visinho enche-lho pressuroso o copo, 
desenhando bem o sou gosto, para 
quo todos o veja 
Olho então mais attontamento pi 
o oficial, ovja taciturna fisionomis| 
mo porturba o mo entristece, O sou 
rosto é-oheio de rugas, de pequeninas. 
pregas quo so ropotem a so multi 
plicam pm -o- regulares, até so 
jerdorom junto das palpebras. O sou 
ar ordona o domina, À sua voz é 
e-cortante; Não: conversa, quasi| 
não profero palavra, Quando muito 
sorri principalmento para a oreatari- 
nha esbolta o voluvol que defronto 
mello não deixa de o fixar com 08] 
sous olhos nogros, transbordantos de) 
volupia, No polso direito, tilinta-lhe, 
sa a-uma corrento do prata fecha 
la pbr um cadeadosinho, 
que bem pode, qualquer 
formar-go na sua cortidão dobito. Ha 
entre esto soldado e os outros que 
vão no, restaurante: uma diflerença 
colossal, Esto irradia prestigio. Os 
outros. me. a impressão de que] 
não foram nunca au front. Um bateu- 
nó já o vas bator-so do novo, Os ou-| 
tros aguacdam a hora do 89 bateram 
, Uimbem; 80 a patria, magar o 
inimigo, preoigar, nas primeiras filas 
do gou esforço, 
- “rerminoa b jantar. Quem fumo, 
puoho do'seu tabaco e queima-o, O) 


mou capitão, modostamente, recolhi Jã 


damente, tira da algibeira do calção a 
sua caixa do cigarros o offerece-os ao 
sou nimavol visinho, que não aceita.) 
Então, 08 olhos ardentes da. dama, 
véstida d'azul, falgaram do appotito e 
dêsejo, Os sous deditos finos esten- 

im da caixinha vol 
“gar, quo o official tom na mão, uma 
cigarrate tontadora, 


—Ts. sont três ordinatres, mada-|pi 


AM 


carmim dfosta oroaturinha gontil 

dosenyolta, prosinto quo junto de 
mim a osta moza do restaúranto de 
camêlho do foco, princípia a nasoor 
aim dos muitos romancesinhos de 
amor:a que a goorra com o seu pros- 
tio o com as suas improvistas se- 
ducções, tom dado logar por estas 
torras do Prança 


ADELINO MENDES 


dnguenos de cod 
qo nepal 


Em 1944, a contribuição industrial 


paga por esto diario toi na importan-[re 


sia de 59839, Som qualquer aviko ou 
asolarocimonto, a mosma contribaição. 
saltou em 1916 o 1916 para 100884, 
quor dizer uma diferença, para mais, 
SP ANTSA a 

Porquê? 


to do 101 
bora continuem a vigorar 
lóis fasondarias do 1914 0 
da para apparocor 0 conjuncto do 
didos com “quo o fr. Affonso Costa 
ordonhará a tavol tôta desta 
pobro nação contribuinte, 
Gonhocomos as causas 9 08 protex- 
tds do augmonto do ousto do papel, 
tá polo triplo; conhecemos as 
or quo muitos dos muteriass 
publicação do! 
iogom. um proço 0x: 
bitanto, suocedondo que algun! 
adquirem por uma quantia dezoito o 
vinto vozos guporior á do sou custo 
em, fins do 1914; comprobondomos 
quo so exijam sacrifícios collootivos 
sim favor do paizy—mas não porcobo- 
saltos ou assaltos sem 8: 


Eigrelurso por a 
do solo fiscal que, sogundo oram 
Be funda na sua vontade 6 não na 
tis da loi, Pois não torá sido a loi 
mesma antes o daranto -a estada do] 
onto homom publico no governo? 


Loteria de Lisboa 


Nomeros mais premiados 
1048 +. e ca + + 120005 
880. 2.2. .4 10005 
SOS ieros AOOS AS. 4008] 


aros, 


Purgações 


Cura-certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 

Depositos: Pharmacia Pinheiro, rua de! 

5, Francisco de Paula, 22; Drogaria Pl 

mentel'& Quintans, rua da Prata, 194 e| 

196, Lisboa. 


Casa dos Fspartilhos 


Santos, Mattos & Ca—Rua do Ouro, 123 
TRIBUNAES 


Avolino Ferreira Guimarães, do 20 annos, 
do Lisboa, acousado do ter fortado. objo: 
dias no valor de IO escudos. 


Federação Acodenito 


Reatisa-se hoje a primeira 
conferencia da serie promo- 
vida por esta coliectividade 


findo bem que o angonteo dinom 
mai nos vê, um dos direotores da Federa- 
pão Acadetios. - Acostamado a lêr 0 qeu 
jocuai que para muitos 86 torna. o brevia 
Fio nocturno, sei quanto A Capitais 
start Por todo quanto die respeito & 
ava ptos paipitantes é de interesso 

al. E 6 por tico que a 


impresa, Parocs que 
vieção do que é à Federação Acadomioa 
quo cabe um grando- quinhão no 
at de consciencia nacional. V 
[nós nos preparamos para ser um coefl-| 
elento de valor no resurgimento da Pa- 
a. 


ioda não ha a con 


CDE bind bem quo assim é A Fód 
bem qe assim eta 
pão. Acadomioa prosara 8 todo o transe 


Saptar a attonção de tados, À táda a par. 
apso de tdos à afda rp 
tao eres 
En ro a Am int 
feed arma náio dá Cotignba 
pagam Perna dedo 
[suggestivo título «A Universidade Mo-| 
apto prelado vaga setpin 
Pest ra 
errado aipim pr 
Pts Saem 


Nosso ponto, deixe-me dizer-lhe| 
quo tomos ds oluta folicidado. 
[conforente 4 do onvergudura tal que 
ária para fzer disp 
o É conferancia. O ar. dr. Silva Tel. 
E 


rópatas 
sor da 


jtodade de| 


m distinguido, É'o prototipo do mi 
iza moderno, À uma Competoaoia ganha 
A guita d'am estudo atacado o constato 
vom que acompanha os problema 
polpitantes, alia uma origatação de 

do “ircopeohonsivel, As ndo aulas 
oia do intra 

a 


PR 


impriwó a tudo o quo faz. 

— Ellactivamonto as auas pó 
roboram a opinião om que o-dr.. Silva, 
Tolios é tido cá fóra, Jongo.do ambiente, 


da escolo, Mas muito foluaria, om sabor] 
8 0 prefóriram para à Cunforgnciu 
ttalo me uBnuacioa, À dentro dum. 
científico, talves, 


E que não 
ar; ivo 
go dig Eenpólo à edorapia Resdemos. 
o rtp ta do que toi Inctaram 
por quo à Hoderução Adademica fosse am 
fi oleo não o pneu, não 
pos culpa s0a-J vê, pola, cº quánto 

“dovotarh a. doseovolver oo todo 


tocipadamento- quo a, 
o 10r Gnormo, Resta 1ó 


alem está era harmonia cora. 
ido à muita gontiloza da Die 
cographia, 


o resto, Dovi 
[recção da Sociadado do G 
conferoncia será foita n'ama: das bollas” 6 
jacmplas onias. da meama oci 


À hora, provavelmente, 6a do ocata- 
mo, 9 horas da noite. 
Assim, 6 úmanhã, às novo horas da| 


noite ou. vinte e ams; como prefetir, más, 


basrvação:.é que sendo| 


oso 0) 
Iva. Tollos 


Paqueita discipilos o methodo de que ha 
bochdo lho fala 
B cora estas palavras nos deixont àos. 
o aavolintariocator. Euemuado ari 
mottamos logo à nós 
não laitar é conferonalas 10 Pro 


O «PATRIOTA 


Em Strocita do assiguaturasobo hoje 
já soonsa. 


3 aGtos. «O. pateio! 
end opa lia dg 


E 

ee ro pa 
png be cs 
EEE SS pego 


Oaéon-Chub-—N'esto Cab realisa-so âma- 
abã, promovida pole 

aratte, saran concerto 

Academia Instructi 
jde P. do Norte e Leste—Nos dias 10, 1L0| 
8 roslisam-so recitas- com 9 oparet- <á | 
vinva alegro om Csscaes», estando a parto| 
sical a cargo d'ama orchestra, 


Instrueção Militar. Preparatoria 


pues 
Sociedade n.º 6--Os alistados: d'esta so 
ciodado tem âmanhá instracção de: 9 ho-| 


ss profixas, ” 
BO aão adimittidas faltas gado com. 
provadas com atiostados medicas. 
Bociedade nº 9=Tem exercicio fina) 
nhã em infantaria pe à, ds 8 horas, deven- 
o gom parecer os socios ovidamdoto far 
a : 


EXTREMOZ 
A CAPITAL vende-se no, estabeteet-| 
mento do sr. 1. de-Maltos Mesas, em| 
Exiremor, 


Situação da praça 
a MBTOS O mercado foshoada 
seieastações 


ado 6 preso grado providana[ 59 


Festas associativas! 


do Pessoal dos 0. 


Pela vistoria 
das armas portuguezas) 


Missa na SÉ — Alfocução dó sr. 
cardeal patriarcha 


Foi muito concorrida a missa celêbrada| 
hoje na Sé polo bom saccesso das armas 
pofingueras. Antes da calobrar, o se car. 

 patriarcha proferia ama 6 
subordinada ao theme «A. nos ez 

ndes», O ar; D. Antonio Mendes Belo, 
indo time syutheso dos gloriosos feitos! 
dos portagnezés no passado, disso confiar! 
om que os homens do hojo asriata tão ou- 
add como oo do omieoca a que antro ia 
los. ser os, orentes como 8 
mais fortos, porque a religião é a baso 86 
ora do patriotismo. 

O ar. patriaroha, acolitado por membros 
do cabldo, rezou missa, ministrando, 
meio, a cotmanhão a cérca do trezontas| 
pessoas de todas as condições sociaes. Da 
Eanto o acto canton-so o Bemáito, 

No fal, hoavs ladaioha: O pedi 
para os capeilães muilitares rendou 45808. 

No cgreja dos Jêrouy nos tembom-foi 
[ezada uma misdo pola mesma atenção] 

o prior tov. Gonçalo Nogacira, estan] 
la o templo repleto da oia: 


Simões Bayão 


(Laureado pela Escola de Portas 
“do bócca, cirurgia protese a 
ortodoncia. 


LARGO DE S. PAULO; 194º 
TELEPHONE 3055 


O orandioso Testival uso hespauhol 


aqu lo “mabstro Pedro] 
Blãnci, reslise no Repaviica. o mais no- 


tarel concerto d'estes bltimos tempos. E?| 


tal fnocatacao da famora chao. 
atos Ca Divina Some ; 


não solto» <baginas 
seo macstio Fis dem entoo spinplo: 
Bico do professor do Consecyalorio Auto. 
io Edadria Perreita-e outras obras de 
Inotavels anctores dos dis paises. 

“Hoje ohegam a Lisboa 08 Com 
 Blânco à Conrado del Cuunpo- 
Fis aro orival Forest me 
aoedizati brilhantismo, pola todo os 


Os que assalam na ra 


e der aa 
Ve quad, aços af de a 
ope piora 
sebo 

E mana do bjao 
o de de montado Pas 


dois indivi 


[do Terreirinho, 9 Antonio Gonçalves Da 
ão, na rua dos Cavalioiros, Lá. 


Salão Genfral 


Um acontecimento cinemai 
graphico 


|io bto- vflmo o Suborno 
Giles dim Eigor Deliannioo | asgatmsans 48 em extibiado o alo! 
aeee Que | Contral tom chamado. am nameroso po” 

blico o despertado um axito formidavel, 

ia stração cabal [O 8º cpitôdio 6 Foalizonto uma tmaravi- 


to do oinematographo.. 
O publico fica assorbrado. em face das| 

aconas tão originaos a tão belias a ainda] 

ns contemplação photographica que 6 8 

Hodos os respeitos jastitcada. 

| “Cremos bem que o ainomatagrapho não! 


ressa, ospociulmonte; polo fuxido de-ver. 


par 
pr dade 


polias 

Espectacnto o dopara o deras do] 

Cantral Usiaploamento maravilhoso, 
Erovemento novos 


A questão 


“idas subsistencias 


+ 
Nos padacias do TóSica. fabrisacameo 
rio do pio, maia. 8004 do que 
bontem. Deixou de haver peqenios ns] 
polias na guarda repabi 
Uma comissão dolegoda da assembica| 
[ae no dis 8 do corrente se realison am, 
bm q Er ” eee fr apeçe [8 
sta, Procutos hoje o" 
E£o àS tabulhora dm, de lhe catrogae uma! 
Fepcoontação no sentido do que ate 
Esto de qu aotasibato é dois 
past es do 75 us Seguintes 
áoT qhaidado a db ore 
[êaiutes: Cuporduo, formato não” superior 
dado formato de 250 al grasnso 816 
re 5 ne 
jo Elo, 62º qualidado; forimato 1.090 gra. 
A comissão ora composta polo admi- 
niatsador do conselho ds Cancsta.o pres 
tes das associações Comeneroal Ja 
tatriaro da classd ds conviracção civil 
disquelia vila 


E ER SE 


José Pontes 
MEDICO-CIRURGIAO —— 


Mena ta 

ica infantil Ginastica 

RUA DO CARMO, 25 Teeoh. 2917 
Um combate naval 


BOLSA-As insoripções effectusram- 


it do 10008. E 
<» EL. — 
=> ME: so 


Compra Vénda no Atlantico: 

| Londres, choque, Bus JLIB 
Londres, 80 div. atimis — | Correu hojo a noticia, que alogrou meio 
Basis oo" e 88 |mundo e quo foi espalhada a outro meio| 

ollanda, cheque 5 a 'palo telegrapho, de qne se travára um 
Madrid, 1$%05| grando combate naval no Atlantico, 
E ot $9,b] * O resuitado foi desastroso para us alle: 
New York. . 1862 | mães o documentos que já não ha medo| 
E Si ato do noitada pontap Cuca 
jAgiodo duto: | 1! BO 0000] geo no combate, aim marinheiro ma hor 


drum bote catraio doa tamanho. pon 
6 no casco dam U qualquer, que 0] 
[casco no arromboo. O barco afandon-sa. 


À resposta 


Finos, que, desde o primeiro de fevereiro, 
em deante, impedirão todo O trafego ma- 
ritimo -n'aquellas zonas, suprimidas 

Testricções observadas até agora: no em 


[cumetancias presentes forçam” a tomar, 
pera: que 0s- navios braziletros sejam avi. 
'sados-do perigo que, correrão: ao. entrarem 
mas zonas intenhicias, e Dem. assim os) 
[passageiros o mercadortas quo so acha 
Tem a bordo de quanequer outras, navios) 


munelado do destruição por quaesquer| 
meios, armados tal bloqueio não serial 


Bios reconhecidos pelo direito Internacio. 
Bal, ou do actos convencionass em que 0| 


(Americana). 


A situação austro- 
" hungara 


ROMA, 10-—Com a reoonto prisão 
do aviador Dragan Babio, tononte da| 
frota. aoroa austriaço, pordêu osta um 
[dos sous melhores pilotos. Esto: ofi- 
cial tómou . parto em varios áraido» 
sobro o.territorio italiano, entro: ou- 
tros no de Padas, e vooa varias vo-| 
os sobro Veneza, 

O diario huogaro «Postiinthlo» 
protestou contra a imprensa bangara| 


(roaiisa do ha maito nm conjancto tão!| oie 
- a “| qu publica noticias falsas a propos 
PO E ato o Epa E 
Peão ii ESA noi ed o a o ld O q 
o térreatro e aisizanão todo 0 decorrer de aí acgé 
do GUERRA, UNO COMO dem IC imeada o. bem definida que into-|Srova à rocopção dada om tros do fe- 


'vereiro em Vienna pelos imperado- 
res aos reprosentanitos das provia- 
cias austriaças. Corno eua todas so cor| 
Irimonias officiaos austrisoss, houvô a| 


ios dads de-| 
guns: ua” idadas de Coina 


Q imperador, no seu discurso, as- 
arou a0s representantes anon: 
aos de-Gorítsia e Gradisca que cota 

ajuda de Deus o o valor das tropas 
lesporava restaurar o qua foi destrui 


rismento cahom om Goritsia as grá- 

das austriaoas, sem dovida pára lo- 
'yar om nome do imperador a pró- 
'messa de uma nóva vida, 

Como consequencia da ultima gmed- 
(qa dos imporios oentraos o Gambio| 
aústrisoo na Suissa pardeu 4 a 5 pon-| 
tós, sendo cotada a corda a 49 o 48 e| 
o marco a 80. 

Os jornaes anstriacos dedicam es- 
[pooial attonção é guerra “no Carso, 
[chegando á conclusão de que. nenho- 
[ma outra linha podo comparar-se com 

região do Carao, nom meg- 
[mo a linha do Somme. —(Havas). 


A neutralidade sueca 


dos estrangeiros. da Suscia entregon 
[aos Estados Unidos a resposta é pro-| 
posta do presidento Wilson ás poton-| 
cias noutrass, 

Nessa proposta diz que á politio 
ae sondi e iai ong 
[mento impareial; que so ligou a Hobro 
nieiativa” do presidento ” Wilson/ 
[para favorecer as negociações ontro| 
gs boligarantes, mas à agtoelpropos- 
ia do Wilson quo tem por fim al 
[viar os malios da guerra escolheu! 
[como meio. um expediente absoluta- 
[mento contrario aos principios que 
[goiaram a política usos. 

O governador sueco appoiado na! 
opinião danação confirmada pola re-| 
[salação unanimedo consovaruiha atti- 
tido do noutralidado o imparcialida- 
do, não está disposto a abandonar esta 


ici rigado segs 
288) politios, salvo. so $6r obrigado pelos|Se6s 


interessos vitaes-da nação é pola sus 


dignidade. 


À CradE Muerid: 


do Bra à Alemanha =: 


às|Piebe 


mercantes, neutros cu de paises. belligo-| gra 


Brasil o-a Aliemanha sejam partes.» | poreor 


grasiss, que pertencem ha muito 6 


STOCHOLMO, 10. —O ministro] 


Os inglezes na Asia, 
LOND) 10, — Communicação. ofi.| 
[cial sobre os Souonssi-—As operações] 
omprehendidas no deserto ocidental con-| 
28 grenso das forças da Boyed Ahmed 
ts acab d te so io 
[go com completo exiá pare nós. As n 
tro depois do avistado o inimigo! 
[nos de Siwa e nos oasis visinhos, fo-| 
[ram qncontral-o no dia à, mesmo ao” 
ão Girba a 15 milhas a cesto deSiva nº 
em defendida, e atacaram-no io-| 
tamento, Dopois do am dia todo de 


contato o iotnigo fagia duranto a moita 
iscão aútos icêndindo am eoas tendas 
destruido grande 


perdem, 
Eigea! aimed acompantado por Mabo- 


pal do inimigo que fogia de Grega 
contrando o desfiladeiro” occapado, 


&9 ULTIMAS NOTICIAS é 


OS QUADALHEIROS DO TEJO 


Vol ppa 


A audacia dos seus tripulantes. —! 
. Troca de tiroteio com a guar- 
da fiscal—O roubo commetti- 
donas suas barbas!.-Buscas 
no Tejo sem resultado. 


abas 

O rebocador mysterioso. que, pela 
calada da noite, rebocando varias! 
lanchos, so approzimava dos caes é 


a sua'tarefa, dosdo que, no ultimo do- 
migo, nos referimos a elle, O com- 
bustível subtrabido á Companhia dos] 
(Caminhos do Ferro Portaguesos om 
(Santa Apolonia representava jáalgu- 
imas contenas de escudos. À audacia 


ed, álrento do corpo Princk- aros, EA É! 
ara lnea, dlrento do corvo Bhgase|Srescento dos ratonoiros levou a to- 
retendo Sea ticecrão co sul o ponsttuc|mar providencias meis enorgicas. A 


[operações deram nm gravo goipona caução, A guarda fiscal poi-so do atalsia, 
À Pedear|prompta à intervir á primoir: 


são) 
fciaos ottomanos. Tomármosuim certo no 
ama metralhadora e 


o do munições, prove 
algnns burros o camelioa—/Havas). 


A absoluta confiança 
ingleza 
LONDRES, 10. — O sr, Protyman, 
lord civil do almirantado, falando em 
Obelomford, disse: 

Tivemos ba om avno uma crise de] 
[sobmarinos no mar do Norto, na Ma: 
oba, no ostreito-de S. Jorge e no Mi 
diterranoo, e sahimos d'elia venced: 
res. Hojo estamos em presonça d'amo| 
outra. riso submarina quo servirá 
[em aguas mais extensas.o que-é mos- 
mo mais brota do que «primeira e na 
qual as leis da humunidado sorão ain 
'da mais. dospresadas, mas-(s aqui o| 
orador exprimo-so n'um tom-do ver 
dadeira confiança) esta riso tormin 
[cá como a primoira. 

O gr. Protyman diz estar bom ce 
|de que ninguem acreditará um: só] 
instante de que o «Board of Admi- 
caltyo tenha a menor davida sobre a 
sorto. final d'esta nova.funfarronada. 
—(Bavas). 

A lucta no theatro oc- 
cidental 

LONDRES, 104 noito passada o esta 
naahãa leste do: Verneilios a asuosio do| 


os depois de 
ioleato “bombaricamento. das mosuma 
cincheiras tentaram aproximar-se mas 
rarprebendidos a, dascsberto na cora ar 
fora “faimeno rpalhdou 

pelo toa fogo da o estos 
Eltimas Bá hsras ieamos. nos diferentes 
pottos da intass,pristonairoa sondo dois 
Bor certo ção do “contra 
e ervido. Das ope contr 
lataria o provocan ânas explosões do ia” 


ros allomdca —(Havas). 
A espionagem allemã 
Rio 


no 
RIO DE JANEIRO, 8-—A estação 
Iradiotelegraphioa descoberta om Ni- 


ntida-do ospturar astripulações dos| 
[baroos da quadrilha... 

Passavam gs minutos da moi 
noito do hoje, quando o guarda n.º 2, 
do serviço do tracção, encarregado de 
[vigiar o carvão na ponte do Santa 
"Apolónia, avistou, para montante do 
rio, uns barcos singrando do pharoé 
fapagados, com rumo é terra. Sus 
tou o vigia des embarcações, acorror 
do-lho logo a ideia do que 80 tratava 
Ido “rebocador mysterioso: o por isso] 
[Sorreu: para jonto dos Ianchões que 
lostão carregados do carvão. Não so 
lenganava. O reboquo parou a pequ 
na distancia, vindo duas lanches om 
direcção á ponte, O guardu do cami 
ho de forro gritou para as tripula-| 
[qõoe, mas a resposta foram varios ti-| 
ros disparados do bordo. 


[fecal do posto da Entrega que no é! 

nto so ostondou em 
intimando os sal: 
toadores a dosombaroarem. Som sô 
intimidorem, 08. gatunos dispararam 
ans: cinco tiros contra a foraia guar- 
da fiscal: quo por seu turno respondeu 
ão tiroteio, não ovitando, porém, 


nada encontrando. 
Na ponto compareoeram: o ohoio 


adjuncto si Toi: 
frcogado do deposito do tração 
otano Rodrigos, 

Os agontos da judiciaria Lucio o 
|Forreira, ao'sorviço da Companhia 
dos Caminhos de Forro, já b 
megaram nas 


“Nucleo de Propaganda: Pa- 
Iriotica 


theroy era dostinada a communicar|, Pormotivo do doonça foi dinda acon-| 
om oe baroos internados ho porto do Hicudon doi eua Qstaha” neto 
set 
A policia está procedendo a inque:| = em 
ritos. THEATROS 


Correm. boatos attribuindo a ros 
ponsabilidado da existencia” dfossal 
ostáção a uma alta personalidado do 
[comercio allomão à'osta cidado—| 
[(Amoricano), 


A campanhaltalo-Aus-| 


triaca. 

ROMA, 10. Comunicado oficial. 
lvaha-do "Trestino actividado mais inten- 
ea das actilharias no vallo do Ástico, 

“destaca! 


Mario Duarte 


Promovida por uma commissão do 
[amigos e admiradores, realiza-se, úma- 
nha, domingo, polas 14 horas, no thea-| 

da Trindado, uma ematinéos 
homenagem ao distinoto actor Mario 
[Dunrio, que, o despedo du aoona. A 
peça 


60 «Koany 


A nl do Sgt o deioiamo) (ri ira elb 
dio pda pe anhoneira «lbo» 
Sena 08% abaaionando AMO 0), ajssinotogofoiaas disgrmada ara, 
Na linha do Glalia duolos do artlhá-|Oorroia da Silea o Owou Pinto, com: 
rias; cabiram algumas grar adas sobre Go-|mandanto e immodiato da canhonoira| 
risia—(a) Cadorna. «] «om virtudo dós esolarecimontos| 
Yapor noruegnez aee lhos “prestou: o seu camarada gr. 
afundado arvalho dão, desistiram do sou 
Fome ido do demissão de socios do Clab 
88, 10,—Fói afandado o vapor ferido. do à 
[open feras Sfunciodoa: o vapde ingles ur yu 
Cholinsichos sendo a esa tripulação, FOdro Blanco 
2 


jabandoneda oa olalupa ingisza «Dom! 
tiesss, morrendo dois dos sos 


“desapuarecendo 15.6 sendo talvos 4, 
et dcaapparo 


Victimas americanas! 
Sos suiimarinos 
nehor 


PARIS; 94—A Conpanl 
deolara officialmento que 
orcanças q 


nos, —( Americana). 
A classe franceza de 
1918 


PARIS,10. O er, Ribob apresoot 


[nos aognt 
—Da bordo da fragata «D, Fergsndos| 


mento do «California» eram america- 


um projesto para & incorporação ds clts- 


tecicmentos da derombro altimo. 


Chegon a Lisboa, a fim de assistir 
o concarto que ámanhã so realisa no 
(Republica, o distinctiseimo professor! 
espanhol Pedro Blanco, ha annos re-| 
aidente no Porto, e-que na capital do| 
norto dosfructa tnanimos o justáfica- 
[das sympathias: Artista do altos mori. 
tos, compositor inspirado, Podro Blan 
o 6,80 mesmo tempo, tm bom amigo 
da Portugal, partidario acsrrimo do 
lestroitamento das cordoses relações) 
quo oxistom.ontró a sua 0a nossa terra, 
jo trabalho constantemento para que, 
lãob o ponto do vista intellecinal o os. 
thetioo, nos conheçamos 6 aprosiomoa 
[melhor uns e outros. 
| Na sociedade portuenso admiram-no 
polo sou talento e estimam-no.polo sou 
[caraoter. À saa campanha no impronsa 
|madrilens em prol da approximação| 
dos dois povos, campanha feita com 


intelligencia e tsnacidade, constitao 
[tambem um titulo no nosso reconhecí- 
frequentadores dos concer- 


mento. Os 


as suas Afiorantas, 
esionanto suite, 


jo pu 06 feto da Graça o o - 
Conta Pata aos dos bersesaó Sds ojCasa dos Espartilhos 
bras Samos Mattos & €.º-M do Ouro 153 


b rebocador mysleras 


redobrou n'aquelia asta-|ti 


“Agudio então uma força da guarda |" 


1024017 


ae À 


e 


k na 
Flog Q Nolicias é 
: z 
act set e 
INFORMAÇÕES — GOMMUNICADOS. 
NO OINENA CONDES. 


Hontem, ambora não fe 
namoro do 


Faz hojo aonoso sr Antonio Nunee 

Carneiro, commercianto da nossa praço. 
“Awmonha faz annos a sr* D), Mara Loita 

[Sacadura Costa, 


ceuitario ocoidenta!, da sua rosi- 
;-rua dos Poyucs do: 8, Bento, 


Ê 
NOTAS DIVERSAS 


ata disteibaidas aos voguas da com- 
missão parlnmontas do orgamonto aa-ta, 
belias de despozas dos ministerios das fe 
nanças, fomento o volonias, únicas que 
estão Impressas jd. 

Como de costume, reuniu hojo à von 
seiho do ministros eh Belem, s0 à Dre. 
Sidenciw do cheio. do” Estado, seguindo po! 
a “assignatura, presidencial. Anico, port 
2 cheto do Hoverno estava conferêuciando 


te da Republica. 
“do Hragata Sr. Sousa mau. 
fo ex-aliomão eitelm- 
Mure. Mojo santo Antãos, levantando à 
Pol exonerado de director do tro da 
armadi sr; Camara 
gar não “sera. 


Ea Se secratario pacular o adia 
oi “da fabricio Do Se 

Uma Comunissão. do funeclonarios de 
ministerio do fomenta, procurou hoje 9 
Shete do “governo, a Hm" de Tha! entrega 


x 
E add 
do Tia A 
Rindo 

AR VS sã ga, Cone d 
gar E it a dra do 
do fa «pi 
+ nada mg 
predio fato 
ERR 


Um naufragio na É Figueira 


Dovido a forte correnta, nina ombaroa- 
ão, «Rio Mondego, cartogad) à 
o do mobiliario, fol arrastada 


rogadom não fi potalval rés. 
OCEUTEO, porgoando bs tri paluntes 
fintonio Slontaso, Man Ian o tim 
menor de nono Joio: 


| Politeama 
Telephone 1028 

| Domingo, ft" de Fevereiro te. (917 
A's 3 horas da tarde 

8.º concerto extraordinario 

| Grandioso concerto 

symphonico 

FESTA ARTÍSTICA 


do grando orchostra do thentró 
| Politeomo, sob a direcção do in- 


| signo maostro 


David de Sousa 


Lauroado poa  Conservatorios do 
Lisboa o Leipeig. 


* PARTE «Preludios, Pergo 
Wosterbont; «Concérto do rá 
manoes (pare &º siollnoo) Bach + 
SD aVivadoo;. b) largo “na. noi 
COotom o) cablageos EaOadências 
do Has dor ola Li 
Barbosa o Pavia do Magalhtos. 
| 8a PARTE Canção do Botri 
(otlestea da arco) Griog; al 
do tolo do trompa Husndei; 
“ist Mautal Tavachoj 
Portogo 
| cdforto de Roby 


Ttolito 
Preços 
Frizos 88900; oamarotos do 1.º, 
frente, 5909 cAmarotes do 1. lado 
88500; camorotos do 2%, fronte, 
38000; cmanarolaa do 2», la 
Avant-gomno, 1º, 7890; Avant: 
acone, Re, Morrintias, 
Fantoails (toda a platéu), 100; Ba 
cõe do 1º, Jialoões de 
Erro 


Promenoir 250 06Geral 200'rs. 


Segunda feira-Estrelasen- 
sacionalissima 


ESPOSA NA MORTE 

4º film do colosso, s mais artis. 
tica, sentimental o oxtraordinaria 
ria produoção cinematogr: 
Trinmphal corôs de glori 
NA CAVALEBRI. 


Rinisterto da Jusflca 
: LEILÃO 


Bens das congregações religiosas 


9 Oiitros objootos que farom partoddo. 
Gapalio do antigas congregações rolígio- 
asc, As condições: da arromatação São 68 
mesmas dos Jolies antarioros: 
Lisboa, 6 do 1917. 
O vogat da commissto 
Juriseicional 
Gonçalves Novos 


—— 10207 8 E o ei pi 7 CÍ EI ETAL 


Eu] 


E= ATO DÃO PAISL= 


OS GRANDES DRAMAS DO AR 


Momentosde pavor de decisão 


Mas os heroicos francezes realisaram oesforço| 


- que-os seus exercitos lhe exigiam 


! Voltamos a: falar dos iaviadores| 
db, regulação» do tino de artilharia, 
heroes anonymos perante os ucom-| 
municados» do guerra, mas heroes 
cuja missão gloriosa, Cheia de pe- 
rigos,: caia: de aventuras, tem si 
xo assignalada pela sia maravilho-| 
sa utilidade aos exercitos combaten- 
toss 
- Rovam esses horoes-aviadores que, 
regulando 0 tiro de artilharia, indi- 
daram-o alvo: magnifico: do castelo| 
de Saulcy-sur.Meurthe, transforma.| 
do em estado maior d'um quartel 
general alemão. N'uma das salas 
dy castello encontraram-se quator-| 
vo cadavoros de officiaes inimigos, 
Foram esses herves-aviadores que, 


gui» aquelle-endiabyado -pilolo, que] 
para fugir à morte, desafiava é] 
imorte com manobras de incrivel ar- 


rojo e habilidade... 


Piloto e: observador olharam-se 
lentão, não acróditando que vives-| 
sem. Escaparam 4 morte, Aperta:|. 
jram-se- fortemente us mãos:€ sem 


dizer palavra. 
—Commandante, voltamos. 


—Bravo. ineus: Tapazes, meus he- 


Inoicós amigos... 


Os- alemães. foram descoliertos e 
a sua. bateria noduzida. n9,-silencio: 


Notas-do dial 


De viagem para o norte 


o ea edita oi E a si EDUCAÇÃO DOS RAPAZES E 
vaso ie THBANTOS, GIICOS, GINOMAS: a atimentação 6-0 vestuario 


Accagendo ao podido de ami 
jdsdicados e aseiduos leitores da « 
pital», poblicamos novamente a lista 
los «A zes» da aviação. franceza, isto] 
6 dos. hervicos aviadores quo-já der- 
[robaram “mais de 6 soroplanos alle- 
'mães. E d'hojo para 0 futuro, para| 
Satisfazer a “natoral coriosidad dos| 
notsos. amigos, pablicaremos | assa 
lista semanalimonto om ag. modifloa-| 


flias ora a seguinte: 


Guynemer 
Napgeaser 
Heurtreaux 
Dorme 
Navarro 
Lenoir 
Deullin 
Cbainat 


30 apparolhos. 
a — 


(ções que forem occorrendo, Ha tres) Longos 


WopIrG OI rms DO rapa poa 


O animatographo e o púono- 
grapho no fatura: 


As reproducções das epocas e das| 
civilisações feitas “pelos sabios c pe.| 
Jos, aclsias são, ainda hoje, pouco 
itítidas, apezar de todos os seus es-| 
ein às desempaciarem. Não| 
temos uma confiança: absoluta nas 
pinturas, nas lendes, 1105 codices pi- 
sos pela traça e, mos monumentos 
lnutilados. As: civilisações orien-| 
lhes, as dynastias interminaveis dos 
phataós, parecem a muitos obras 
da phantasia, embora: as pyrami- 
des é as cinzas do esplendor d'essas 
épocas nos affiancem o contrato. 

Porém, o mesmo não succederá 
[com os nessos netos. Elles terão to- 
“da: q historia do seculo XX em 
[deante feita pela photographia, pela, 
iphonographia a cinemalógra- 
pho: Os nossos costumes, 'os nossos 
ridiculos, as nossas grundiosidades| 


ap] r-Jhos-hão n'uma nitidez de] 
e, paipilantes ds. verdado: elles 
sentir-nos-não tão proximos como 


[se fodas essas forifes de documentos | 
lhes desarevesseim um paiz distante. 

Às elegancias e Os vidios da; rua. 
da Paz, os utrotioirs» da moda dos 
gandos” istrcelsm oo. horrores de 


5 
ditado re remar rrt sra soodd 
A cLasky Company está preparando, 
um grande «filme em que tomam parte| 
uns Éo00 negros de fatos «primitisamen- 
es ligeiros. 
A acção passase na Africa Cabtral. Es- 


dumentaria; do contrario os 200 actores] 
negros correriam o perigo de se coustipar| 
[e “os espirros. compileariam  Immenso q 
fóxito do «filma, 

* 


* * 
Segundo o «Kinematograph» de-Londres,| 


Devemos | accrescentar que Inglaterra 
tem uma fabricação: insignlficante o que) 
|o seu colossal mercado cinematographico 
mai 6 alimentado pelas marcas: america- 
mas o, italianas. 

Os «filme» bespanhoes; exhibidos em Lon-| 
res, aperar de todos 0s seus defeitos, 
foram muito apreciados. 

* 


ha * * 
Consta-nos que vao começar a eqitarse 


to mais que Já todos os paizes do mundo 
os mais insignificantes possuiam impran| 
Sa dedicada à esta Industria, Hastara di-| 
Per que ha Servia havia é Jornaes desse] 


que sobre eilo tom o grando mestre, 
Badon-Powell: 


O esco! 
quantidade 
sa o 

trario adodee, 


imonto de que pr 


active 


pital-os esposiálmente, 


far, os homens: da guarnição quo ti 


tres 


ostevam habituados a tratac- 
m; estos.tornaram- 
ave 


o logo fracos! 
- Para o fim os nossos vi 


<A maior gurto das doonças são 
causadas por se comer domais, ou por| 
| não se comer o eufioionte. 

dovo estudar bem a 


n organismo, porque do con-] 


Devo sompro.mantor-se ligeiro o 
ivo. Tendo cuidado com a alimon- 
tação mantem sempre os musculos 
jom bos ordom, sem que presiso exer-| 


Doranto, o cerco do Mafeking,| 
quando os vivores começaram a fal-| 


nham. sompro comido pouo, não sof-| 
como Os outros-que em tempo, 


avam reduzidos a uma por- 


do escoteiro 


Sondo estos dois problemas, à que| 
os Escoteiros-chefes devem prestar a 
maxima atenção, pela sua capital im- 
portancia, rproduzimos a opinião 


Dovo ovitar-so molhar os pés, pore 
quo ostando molhados, amoloce a 
pele o o cabodal roçando-s, fero-a 
[com facilidade, impodindo-nos do an- 
| dar. E" conveniente o uso das meias 
de lã, porque mesmo quando so trans- 
pira, depressa socam. E? preferivel 
asar sapatos om lugar de botas, por- 
que deixam melhor ohogar o-ar- aos: 
pés. 

Um homom.quo usar meios de seda, 
ou de algodão, nunca. podo: gor um 
bom  camibticiro. E” bom untam 
os: pós com sabão ou com gordora,, . 
jantes do nos calçarmos, Quem trang» 
piro muito dos pés devo usar uma: 
mistura do pó do amido, goido bariog 
o oxido do zinco om partos agnaes, o 
pôr entro os dodos 6 na parto- dobaie/ 
xo: dos pós, para impodir que estes; 
[so cortem; é depois d'uma caminhada. 

6 con yenionto lavar 0s pés com agua 
salgado, 

Dovo consorvar-so 
(cado bem untado co 
carneiro, sobretudo quando tonha ame. 
dado á chova, E! convonionto lavar 


Verdua-e do Maine os Blogdes do | Sensro e que na Nicacigua. pullicam-se jarinha-d'avoia das dimonsões|os pés todos os dias 
-vofgnlando o lino-do artilharia, na óf-| . Sogniram paraioPorto.0s jogadores “o sisér is s plvolgamentavovi | es Mustcaçõer usematograncas o pão do um. oentavo--que consti| (Do «O Escolairos 
“emaiva- de Champagne, descobri-|do E gp a ' De Bonuofoy- Em [dentes dos Hohenzallerns,-os gostos | pública” em Portugal: “HA” antas “bouve [Luis a sação do plo rpaa.fodo o, dia 
rum o veducto onde se occultavam | campeto. do: SportLisboa'o/Bemficas] . Bloch a voluptuosos de Bertini, as lagrimas) uma no Porio, que, pelas suas deticien-| —coroa de 250 gr. do carne; o um li: <A Monarchia» 
Co irsTaliiá Gis CNioÃo, que, em Eram = erventes de Sarah, 08, sorrisos in-|cias, preso Garou ro de «sowons» uma especio de fari» 
Sbt sotanios,. fiçoo jera Getro- Martin - ci ASEs Neon aetiguca insisuan-| Cartaz de ámanhã  |nha do amido um pouco aoida. Sao ni proxima, segunda-foira. 
$gs;. era: cin, a'um' montão 66 08. Delocm — te de Psylander, as sobranorlhas. in-| Nós, om goral, comemos mais osr-|novo diario da tardo quo. 80 proph 
dayeres! patar ao:Foot-ball Club do Porto, nas) Gagtin — quietas de, Zacooni, as notas oarício- no do que-nos é-mecossario; podiamos| fondor as dontrimas monarchicas int 
“E vollamos a falar do ajudante tardes de hojo e dé Amanhã dois;de-| | Fauss es [sas de: Oaruso, os fritos Jancinantes As 20: TRINDADE, Sastw pJaté passar sum. comer carne alguma, e) gralistas o qua tom como director q 
| ol, aquello foliz vencedor do ober-|safios que, mais'do.que am processo] Casal T = [de Novel, tudo nos dará o- siim») À , AVENIDA ás á ii dageriçe [não “nos faria fala, ao. orgamísi, er. condo d Mongariz, 
lientnant'von Linden... feria valor: na pes do) "gs dem] Picoofiraáioo, sa do Mio ae Ts EU DOS JpAlém disso, Em lia caro. Da jar ai A Monaroba ot cer om so ão 
a =| «foot-ball», representa um excollon-| -dariamos k; Y 008, AMU nezes são como nós, é] À 
ig Dia fenda 'eralio meio do penais atlas 4 ço En E a E item BRUSCA uca, eomom- 08700, e; tmosmo nas qa RPA, OMS id 
tas do norto o:do: Com bagagem é tido. ligação, ferafoa pra tra = [butras comidas; são Dastanto-cobrios. 
preciso descobrir a bate- o” Bios Llabos o] rc Di me A ig uid Ou melhores alimentos: Sho: 46 0r-| J337 GEE GEESSIISINTATITIS 
fia ailemã se ires a ão" qualquer passagem do Tarit. has suscao, tarinha do aveia, as ba QhGA: MOS ESPARTILHOS — — 
Em 22 do maio de 1916, os pilo- vas fo; para. vermos. projectados nos|g - o queijo, á Erg 
tos dos acroplanos do «caçam fran- iasercvimo num Clab do «bcrans» Shackespeare encarando À”, yryATOGRAPHÓS, CON- otas; 08 logomos, O poixo, 08] Santos: Mattos & C. 


oezes receberam ordem de ir cegar 
08 “olhos do inimigo. Em poucos 
minutos, seis «drachen-baldes» allo- 
inães foram incendiados e cahiam 
por. torra como enormes. tocheiros 
ardentes... 

* Os-allemães, furiosos, mas muito 
tarde, elevaram-se, constituindo 
uma: formidavol barreira: das suas 
Jinhas, pois que comprehenderam, 
imediatamente: e com razão, que, 
nqnelles íncendios precediam um 
alique das tropas francezas, 

A” selo horas, ouviuse o tele- 
phone no campo da esquadrilha. 

lavia uma missão particularmente, 
perigosa a realisar. Ena preciso, 
Tosse como fosse e custasse o que 
custasoe, observar .e regular o tiro 
Bobro uma bateria gormanica que| 
tontralava: o.movimento: das tropas 
v que se encontrava uma, dezena 
fo kilomeiros para o interior das 
linhas. 
Foi'escolhido para essa missão de 
gore, mas do perigo, o ajudante 


Desta vêr, o infrepido e corajoso 
piloto manobrava. um  mignifico 
ueroplano, aceionudo- por um excel- 
Tente motor de 130 cavalos. 

Quando ia a descolar do-terreno, 
mppareceu: pressuroso, p director da. 
toronautica do exercito frances, que 


atónmaa - cam 


visita-do «Fortuna» ao Porto, tado-lo-| 
[va a crorquo. visita so prolongue 
contra 0) 


tó Lisbon, ondo - jogas 
Bomíica, no campo do Seto Rios. 


* 
* 


/A Amadora, sempre a Anfadora... 


tos pedidos para effvotiyar na” proxi-| 
ma primoybra tórnoios do «sports» 
athloticos o a cor 


o asitvidaão da loreasentê ag 
cão o: no 
propaganda, 


Entretanto, og: dirootóros dos Re- 
jotoios nada pronottoraro, porque dó- 
iltado do) 


Isojam primoiro vor o 


Maratona) hs 


podoroso mothodo dó 


ara que? 
hluda “Pela manlá de” viajar. Agora, 
aos não leão "dinheiro, Vou majte 


E 
TB: Squo to 
tas7o Cabisolhes. 


nda me dão bo- 


Noficlas 
(Communicados “e informações) - 


jo mancabutio Hamlet; para conhe. 
cerinos em fiel ciiematographia os 
[gests de Napoleão, os preparati- 
vos de Walerioos para. presenciar- 
mos um espechaculo. das feras. -do. 
verdadeiro: Circo-de Roma: o pará. 
'vermos Nero tem plená orgiá? 

Pena tenho eu de não conhe- 
cer pessoelmente a mumis do con- 
to dEdgar Pos. 


REqasçes Entro nós| 
onde doces 
Pd e e 
pentes den e 
fo fnto fia O 

CR ari am Gta Bs 
ds 18,90 horas, juizo er, Victor Candido | 
Gonçalves. 
Lisboa, 


Sporting contes 

do (1) do horas, juis 

8 Sono uvacos Brstced ireo 
Eonaltado. 


tos; 


Le Boméica 10) 
E 


Tim 
[Oiivaca 


cathogóriai-(20 soro): Bamfioa 7 
pontos, Amadora 1, Féuo', Falmente à 


fppatos de fm. renitoa-hoje no. Colyosa com 
o lima: recita. extrao 


Ah! Se. tivesso quem mia apre 
[sertasse, iria: pedir-lhe, juro-o, pa! 
[ra me-pôr em estado-catalaptico até, 
ao, armo 3000. 

'elizes os d'esse tempo! 


Anglo Ottoin, o 
quo. tom d 


inaria o sus festa 
lotto», o 8, aoto do «Barboiro| 
as. 


programma  organii 
ge aerk recebido coma, maxima” na» 


fação por todo o publico, 
—A ilustre dotris Maria Pia fará n 


CERTOS, E VAIEDADES— 


Thentro do Povo, ds. 19 
sa 0840 o Dasatvento Intabrom- 
Pido. 


MOVIMENTO ASSOLIAIVO. 


Ligo Republicana das Mulheres Port. 
quezas-Na- reunião da assemiléa geral 


Maria Noguelra, secreta 
atendonça “Correia. o -D: Bhrbaris. Marques! 
Paschoal Conselho: fiscal. D, Lydia So- 


O Meglhetro do. Pobre-Estã cooperativa, 


para a eaudo é o 


tam. porfeitomento 

cessidado do se recorrer à om 
mtos ondo baja muitas ba 

[qe podem comer, pois que são 


| muito alimontícias o d'um oxosllonte 


paladar.. Os: indigonas da Afrioa oo- 
oidental: não comem: outra coisa om| 


robustos, 
vemos n'um bom olimo| 


para termos saudo o vigor; mas. se 


oomilõos o'somnolontos.», 


“| brio; não-querendo dizer com iato qu 
as dovo passar fome». g 


tô ingoro, sem. mesmo sal 
quando dios o molhor 


toda a vida; 6 que os não impodo do| 


ostivermos.sompre sentados. comer+| 
'mos-domasiado; tornamo-nos obesos, 


— RUA DO OURO, 198. 


rersepescesoresraresacesy 
Cruz. Vermelha: Portugueza 


Um patriotico appelto 
Esta bonomorita Sooiodado:rocobo 
na sua sédo abafos do todo o gonoro 
com destino aos: nossos soldados om. 
campanho, Já é um facto a nossa par- 
ticipação na:gusrra, JÁ so-onoontram 
Jem França alguns milhares do portur 
|gnozos arriscando a vida no geme 
monto do:um esgrado Bondo o 
frio um dos maia ensarniçados inisal 
os à combator, é agora occusiforde 


! Por isso é sempre preferivel ser so- imbras a todos ou corações gonoras 


sos que o Estado. não: podo-proverva. 
tudo o-que-o8--partiouláros: muito: par 
(dom concorror para attonuar oa rigor 
ros invorno implaoayol. 

Pos osso-muado - fóra, op-quo fioani 


ô,l(o quantos não dosejariaga acompp- 
po , 


ueridos que partiram) 
idos Ga 
jazor onmisolas, meias, saga» 


É qou- porque 
niguns: probontes já tom recebido 
Otog Vermolha o bom, E 

m 


na sua assemblda.- goral. ordinaria. delibe” 
mou: 1º Approvar o relatorio. é contas 
da gerencia” do 1016; 26 Auctonsar a di 
ireeção a applicar o capital disponivel da 


estava ocensionalmento..* n'aquelle| 
forono e que o interroga. 
: —Mas vro 66? 


«Cross-Co: 


Er 
Sim, mou commandante. ta o actor Pato forma que lgue mais rendêsa, emquan- onto j 
“Tem o " com O to não puder dardelho a apsileadão à ponto do umttta teto. em 
— Nem pensar nisso é bom... Eu [anima io Obstello Brabo eder do [ato- principalmente so destina-coniteno- 
fito quero. laes Imprudencias..” As [too o fobell ent [me o Bras cAmor do de habitações: economicas m 3. No. É ag Sociedade Agricola 


Minhas estão vigindas em todos os 
sentidos. pelos ubochesm. Vou, orde- 
ir que vos acompanhe um, bisrio- 


Cafe remo o dna, comia de 
PM 4 acao o Abro Nai ça ir 
Roquette que se intitolará «O-Freiro 'Tho»| Sousa, para elaborar projecto do ui 
Er ; 


gone concorrentes so 
ota. ontro- os clubs. pa 
maior numero. do. <oquipes» concor- 


jdo nada. j 
E' necossarib tor muito ouidado na| 


sê Fereira do Amaral 1.0 


tor proteger a sua missão... lrontos, Ezs —— posta de eliminação do at socos. por fal-l a cojha do calçado, Que seja rogisten- udou.o sem escrip:; 
“Beja” PMoito obrigado, Câm! O porsurão (do quasl 8.00 mtsom nformatõss cinematograpicas fic do “age: sobeesoraram:: ba Rsxarar nalto: o tanto quanto possitol no fuitio nã para a Re dé, 
andante. promeito a inssripção do-todos os po-| | ma, fábrica che está «linandos afãcia um voto de protundo reconecime: do, Tê para. evita quo (46 cabo doi ep 
e a de a EEE E Fanquêiros, 
Jemiãos| a > do 
“ “olspostosaderrubal=os:.. findo»: À bom disbr, não ha foot-bal- 


lista troinado qué não aguento é por- 
urso; com-o andamento. sufficionte| 
raio ohogar oim uléisio logar. Ao- 
jorenoora esta ciroumistancia vantajosa] 
[é do que-a «commissão- tochnica» da| 

rova so inolinoupára & bonovolento 
ikponição de semeia 6 iinoracio 
[com poncosolistaculos: e tornar Gatos 

: mais-natoraos, jato 608 do pro-| 


|: Os: dois: pilotos combinaram 
“contrar-se a 2:000 metros por cim 
do aerodromo. Chegados 4 essa-alí 
Jitude,  upicaramy direitos Qogra- o 
fim ar conseguir. z 

O" tempo estava magnifico; Nini 
“gutm (os incomodava, O ajudmmto 

passa sobre q linha dos-tdra 
eheni âncendiados e vê attentamen 


* BISTONA DA ORANOD GUEnSA VOL. xiy 


Folhetim de “A Capital, 


“do recontros no princi 
pio do agosto os turcos foram com: 
pletamento derrotados, sul 

suas perdas a 50 por cento das 


Ja do Sinai. O sou prim 
area coltivada on ossis 
tia, polo qual passa a estrada do nor 


ro- 


vi rio terreno, rs 
te; . perscruta, pra n Etr E * to que atravessa a penta dirigio- pas quo tomaram parto nos combatos. 
qualquer copsa diante d'elle; Nadat | 5% 7% do-se do Egypto para à Palestina o) cui Su E 
* Ninguem! Os inimigos não davam, * s pocspi É ça O inimigo retirou para Bl Arish 
digna de si! Z Festas de propaganda: Sir Arohibald Murray mandoa/A linha ingloza avanços cntio da 
* Chêgado wu cima do eeu objecti) Rotases a antiga o provoitosa ideia consteair um caminho de, forro para construcção do ato. O, asas 
NO O;:set observador começou alda realisação em vagias terra dá pro-| Katia o diversos pontos n'ossa região Soga A vcs fatbia cla ae OM dE 
péitar. Atubos se preoctujam com |vinoia de tafans Dê rr sido os] foram occupados por tropas inglezas, jdos preparativos õ 


“ia obra principal a realisat" é cóm- 
municam-as suas informações, im- 
semediaaminto, be lelegropida seio 
De repente, estalidos regulares, | 
thamarm“a sua wtlenção. Levantam 
vis.olhos o veem— vindos não; sabiém. 
à'onde-—trez «avialiksy: pela .reota. 
guarda do sen avião, á mesma al. 
duro, e tros «fokker um pouco 
mais abaixo, um perto da sua aza 
“alivaita,- outro debaixo da cauda do] 
Diplano. ' 
| Que fazer? Hott não hesita, Faz] 
uma yiragom  energica, difficil, 
brusca. Os dois valentes estão sós, 
porque, apezar-de foda-a boa von” 
«fade; o bi-motor de. escolta não. os| 
Ipóde-seguir. Viam-n'o além, no ho-| 
, tizonte, longe, muito longo... 
O ajudante resolve outro esforço 
“iecisivo, o--de. alognçar as “linhas, 
abandonando aquella lucia desegual. 
Com um avião de neconheciinento! 
noceitar w lucha: contra seis aviões 
de caçã, constiluiá uma loucura 
desmarcada... 
Sim, mas Holt estaya cercado de 
acossado- par inimigos impla-| 


Agora, a Íostá quo se. projecta é pa-| 
Ira a-cidado do-Eyora o nº6lls deveitar) 


Atravez, do mundo! 


NOTICIAS DE MAX DECUGIS.—O] 
famoso tennista; campeão da França, es 
tá do licença om Paris, por alguns dias. 
|Uconpa po sou posto do honra o logae da 
alferes. Anto-hoatem o dopois dam re 


otso do dois aque é meio fof jogar 
Ecouress do sen clab Gour Moll6 Lag 
campeão. do. mundo o pei 


jibao. 
UM NOVO CROSS.OUNTI! | 
[GINAL—Voo augmentando do interes), 
tsy dos Veteranos, 


caveis!... Tentou a unica esperança: | ecran tosoripios figaram os joroa 
Deur todo o gaz ao-seu molor, que, listas nossos conhecidos Hnri Deserao:|- 


on Manaoá 4º à clubes Lóonco 
“ui dos grandes campeios da 
Olicines da merched 


felizmente, marchou na perfeição, 
debaixo d'um chuveiro horrivel do|b 
“balas, Holt ucabrialow no espaço, 

“zignageon, torceu ora á direita, ora 
6 esquerda.e conseguiu! 


Despistou- os «adversarios- e- afas. <A Capitas- 
pu-se, rapida, febritmente; dtaquel- A Cant 
ke gente que o queria matar. Vende-se nos Hecrelos Desportivos 
Os-allemies-não oussram perse-laadnra. 


'zembro do 1916 quando os inglezes 
[reoconparam El Arish o derrotaram 
em Meghdabo, ao 

a colunros taroa 
Gondo aprisionados mais do 1.300 ho- 


a fim do protegerem os partidos de) 
trabalhadores da linha ferrea, 

Ewm abril de 1916, dois esquadrões 
da Jeomanry Worcestorshiro foram, 
vencidos nam siquo do prt por 

força inimiga nomericamente su-| xa 
Jeso, omguanto: aro log Um o go eras gls e aU do 
uieo  esqies ia Jeomanry do! noiro de 1917 os torcos foram ro- 
E eai PSV DO Ipollidos do Rafa, na feonteira da Pre 
ale ratos forças ingl ii dBi ads Les coa 
estavam apesar d'isso firmemente os-| 
tabelocidas justamente a oosto do Ka- 
tia, 


imigos. 

Não foi só por ataques. direotos ao 
|Bgypto que os turoos pensaram em 
jamoaçar.as. vommunicações inglesas 
|oom,a India o a-Exicomo Oriente. Es- 
forgaram-so por vibrar um golpo á 
(entrada do Mar Vormelho o avança- 
'ram para a vizinhança de Adon,a 
abrigada babia natoral entro Suez o à 
odio. . 

Em novenbro. do 1914,astropas 
lottomanas de. Yemen: entraram no 

do do Aden erdo: Sheikh 

id fizeram uma. tentativa para se, 
as m. do Perin, uma ilha no 


oo inoluia a divisão montada An-| 
Jao)/o do tropas indias (inolúindo tro- 
pas do.serviço imporial). 

Em julho de 1916, a estação. mais| 
quento do anno, quando as oporações| 
no deserto.em. larga escala não eram [apodorare! 
provaveis, 08 turcos. iniciaram um estreito de Bab-ol-Mandob. ' 
avanço do El Arish, cidado proxima, Em julho de 1915, uma tentativa 

extremidade oriontal da. estrada|para impedir que os taroas-cocupas- 
soptenirional que atravessa o Sinsi.o/sem Lahej, cidado. a 40 kilomeiros. 
dentro da fronteira egypoia.  , Jno morto do Aden, não foi coroada 

À força inimiga, comandada polo de exito o os. inglasos foram obriga. 


DA 


RANDE 


> 


GUERRA 


VOLUME XV 


ETA JUS EITAL 


Tendes Frio? 


habitação óu esc 


Teem V. Ex.“ corrente electricana sua 


riptorio? 


Fogões réghcauas, estados, salamandra, aquecedores de -pás,- aguzcdores para camas, lapeles elestrigos, et, «Bi. 
Instalações electricas, modestas é de luxu. Sortido chic em cumicelros; lustres, plafonters, etc. 


== CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


CASA TRIUMPHO 


.04 


Virgilio Ribeiro & Gon 


Ruahugusta, 12,74, (Prente a Banco Crédit) 


Es É td 


t Tolephono n.º 288 Contral 
+ 


Beriitr Sthool 
Frâncea 
gue 


falianio 
“ Hespanho! 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


aço E tee MONO. Nacional 


liga géral 
Doenças dis senhoras — Massagens 

Associação de Socnorros Mutuos 
Rua Augusta, 40 e 42 e Rua, 


de 8, Julião, 116 a 120 
LISBOA 


Assembleia geral 
AVISO 


y Em gonfommlândo com on Lo 
ostatatas o tando ouvido 08 
convoca a assembleia] 


Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
Sogiedade, Avonyma — Estatutos 


dio 30 do novembro de 1894 
Séde — Estação do Rocio Lisboa 
ADMINISTRAÇÃO Obrigações de] 
30% Baixa» e 4112010 
ivilegiadas de 1.º grau 


“O methodo mais pratico era: 


o provonidos os 


ars. obrigacionistas 
uo duranto re rs 


 Joustiçes seen | E 


a E nvosigndora Rua s rolatorios o contas da 


o respectivos pareceras de 
lo Brent, x 
Be-D regal 


a Se-Qualquee' propoita que a mova 
[seção aproscato sobre stamptos adit- 


E à tj ad Ca 4 


ento da assombleia qro: 


ào8, 1594, 
rôsentação do Conpón n.º 42) 
ulmento escados 1894) | 


Quereis 


«s:PASTAS 
LAVAGEM DE FATOS); Es 


FEITÓS OU DESMANCHADOS 
Tinturaria Cambournac 
targgoa Annunciada, 10, e tz 
7 Ruade S, Bento, 175 


to. 
Lisboa, 9 do fovoruico de 1917. 
O Prosidonto da Assembleia Geral 
Eugenio do Carvalho é Silva 


osto sojuinta, 
É 8 010. privilegiados 
»º gras 


Companhia dê Seguros FIdeli- 
7 (ado 


Obrigações ed 


Sio provantdos 
dg, 906 durante o mos 


sorá pago, O coupom n.º 17 da fo 
obrigações. cstampiihadas da 
NRO, lug 


Telenhone 56 (Centram 


É "Menos hospitaes o Facultativo 
da Misericardia de Lisboa 


em, 
68s la apparelho Fespitatorio o do)15 
oo! 


ração 
Consultas “das 48 65 17 


UA INFANTERIA 16-11 
(Telephonê n.º “49 — Novto) 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Béitta gua prod: Avon da Liardad, 1 LISBDA 
a º 


aos ars, 
retalão. 
Tiabos, 8 do feyocalto do 1917. 
'O Bocretario. 
Gullhore 


Campana de Lamego 


IVES DA RAPOZEIRA) IR 
E pesei s de finissimas qualidades 
“A tenda em lodas às confeitarias. 
e mercearias. 
[Dopositario om Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE N.º 16 CENIRAU 


UDA DA 
em 17-4+)15 


Limi 

esta a ivo (om 
Cordas em ouro 

Dentes om plaoa do 


cão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


'ROCIO. 74, Ee—TEL isa 
onio | albino 


RESSRVAS 


980,9108 
escudos 


À 5000005 
escudos 


ego 


Ea 


Seguros sobre a vida humana ei 
"= eoontra aoidentos no trabalho, incendios e avarias máritimas Coma usa e te horas 


É ão Mundo, 81. 1º 


GOARMON & €.* 


T. do Corpo Santo, 17,19 e 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisdo 80. annos, para curar 


Ide habilifar-vos à loferia no 


Antiga casa MANAÇAS 
Rua do | DID RATO, as 


Pedidos pelo correio a 
Silwa Gama 


Sempre Sortes Grandes! 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


disto a 


complota 6 dontos 


CONSULTA GRÁTIS 
[Todos os trabalhos e operações sem dôe 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-so o 
Modificação de antigos den! 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL especial 
muitas "aP 85 das às do tarda, todos os dias 


Endereço tolegráphico: MEDIGIDENTAL 


Mozaicos— Azulejos. 
Cal iiydrenhica Cimento Luzo 


Telephone n.º 1244-—Lisboa 


Ade S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadoras É São fals: 
no rotuloo nome de Rosa& Vi 


dinheiro? Muito dinheiro? 


LISBOA 


que vendê 


Podereis ser feliz 


omento propleio do sabas 
ss pecianost 


os om qo x nar 
defoo casa génto, lho 
dr onto lo: 


hn frinmphar na Vida) 


So ganhar o iotnfcionto 
dove im 


TEN FELICIDADE, NÃO. VIRA 
BR Contigo, É PRECISO IRES TR] 
com Fe que ella. p 
doixhos 


lisboa 
UP ineo ta astvo, 4900 que: 


Querer é poder 


a rt 
sy, autor d'este liurd mo dodos 08 co! 
maio alado, aos que vivo mal, o 
Poda ua a 


Odorh ser tação, om. 


sr] 
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- A campanha no Egypto 


Depois do irauaso, om 
E 


Eeypto pelo Sinal é polo 
Suez, seguisse um poriodo 


- va calm 


as tropas turoas 


haverão com os exitos do exercito, 


rui u0aSO, 


no 


turcos dovido é retirada dos 


a guarnição turoa 


6 sou dosiguio do novament 


jaundo 8 Tarquia entrou 


na fronteira oriental d'esse| 


À situação mudou em favor dos 
jos| 

de Gallipoli no fim do 1915, mas 
Jos russos euí Erzerum, 
iro do 1916, novamento onfra-| 


dk turcos não nidotarim, 


bd rem o Egyplo o 6350 dosiguio foi fa-[1916 fazor constantos raids contrá as 
ailitado pela ntinua “oocupação forças que defendiam--o canal do 
da poninsulg do Sinai. Suor. 


do (Guorra, as auotoridados anglo- 
egypoias não fizorám tentativa 


HISTORIA DA GRANDE GUARA 


CAPITULO 1 


fovoreirojdopendoncia do Egypto. Excepto 
lumo ou duas estações no gulpho 

[Suez, o Sinai foi abandonado, 

foza do Egypt na frento orior 

ta ras margens do proprio canal do 

[Suoe. 

Às oxigencias militaros podom tor 
lovado a essa decisão, mas ora élara- 
[mente manifosto que não so dóvia tor 
deixado appróximar o inimigo da 
[principal arteria do communicação 
entro a Europa e o Oriênto, uma ar 
ltoria'da maxima importancia 

latorra. A vordadoira linha do 
era  losto, na peninsula do 


canal do 
do rolati- 


inei, 
No princípio do 1916 não foi, 

não, poli a fenge sua o que quo 
dar 'o canal o pequonas fracções do 
inimigo puderam durante o anno do 


na Syria. 
porém, jd 
invadio 


ma Gran- 
O “general oie Arotibald Moreay, 


Iga-lquo em janeito do 1916 substituia O 


ER paca defendorem o Sinai, que om- 
a soja goographicamonto parte da, 
Asia foi-sempro poliosmento uma 


Igonoral' str John Maxwell "na dofera 
[do Egypto orlontal, alóm de oomplo- 
tar ns defezas da tona do canal, ro» 
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O ETERNO BOATO 


Louco Marge E 


0 COINGTGIO 


— qo — 


E' preferivel estudar o problema economico de pre- 


ferencia a discutir uma 


hipothese inverosimil 


A Convenção de 1 de abril de; 
1909, “reulisuda entre o governo do] 
sransvall e 0 da provincia do Mo-| 
gambique, foi assignada, por parte 
die Portugal, pelo sr. home Anto” 
não Garcia Rosado, que recebeu do 
nosso governo os indispensaveis po» 
deros para defintivamente a sanc- 
“lonas sem necessidade do «roferen- 
“ums “do parkimento. Assentou-so| 
em que fosse de dez anhos o seu 
período de duração, de fórma- que 
estará oaduca em 1919, a não Ser] 
que Poriugal e a União Sul Aírica- 
na deixem de notificar, com um an- 
no de antecedência, a "sua intenção 
de à, fazor terminar, N'oste caso, 
& Convenção considerarse-ha pro” 
rogada por mais um anno, até que 
um dos paizes contractantos delibo- 
ve notificar o seu tetmo com um an 
mo de antecodencia, 

E" mais que cerlo, porém, que 0 
governo portuguez fará notificar no 
Proximo anno de 1918 a su inten- 

de fazer terminar o convenio. 

vivientos dedutes à que a assi 
“gnatura de tal accordo deu lokar, a 
circumstancia de não ter sido pre. 
Mente ao parlamento portuguez an- 

de entrar em vigor, a impugna- 
“ção do Negalidade, largamente Jus. 
fáfioada, que cahit sobre esse diplo- 
ma, levam-nos à convicção: de que] 
assim lorá de sucoeder. Atfirmou-se 
quo tambem o «modus vivendin não 
Tóra “previamento submeitido ao 
parlamento, mas a verdade é que 
esle accordo podia ser denunciado 
em aimiquer altura, logo que Por- 
tngal o entendesse conveniente, ao 
Vasso que o convento, bom ou mau, 
tinha de vigorar durante dez annos 
ve não podia ser posto de parte an. 
tas Messe prazo. 

E, pois, evidente que os assum- 
plos relativos & emigração dos indi- 
senas da nossa provincia de Mo- 
cambique para o Transvaal, bem 
Como as questões do caminho de 
ferro, das relações commeroiaos e 
das alfandesas, teem de ser nova- 
mente discutidos para se assentar 
mas Dasês de uma nova convenção 
em que melhor se conciliem os inte- 
Testes porluguezes e os Drilannicos. 
E tempo de ir pensando arisso, 
que, rertamente: vale, mais do que 


deixarmo-nos invadir por impioce- 
dentes pessimismos que, na reali 
de, só a mais que improvavel vi 
ria dos impérios centraes poderia, 
jusiiticar. N'osse. caso, não ora só 
Ínurenço Marques que se perderia, 
nras. todas as nossas colonias 0! 
riam devoradas pelo inimigo teulo. 
nico. Era a sorte de guerra, e py] 


que o nosso” dever estivesse bem' 
Cumprido, 

A victoria dos alkiados, essa não 
permillo uma, duvida sequer sobre 
O assumplo. É não será mau recor- 
dar o que a proposito de colonias, 
portuguezas se passou nas chancel- 
larias, mal a Inglaterra se erguei 
ão tudo da Belgica vinlada, 

Nos primeiros dias de aitosto do 
19140 governo portuguez recebeu da 
Grã-Bretanha o pedido instante de 
que não declarasse a sua neutra- 
lidade no conílicto. Esse pedido era. 
feito, note-se bem, em nome da al- 
liança secular que liga os dois pai-. 
zos. E em mesposta q uma nota do 
nosso governo sobre a posição das 
colonias portuguezas, porventura, 
ameaçada 'por imminêntes perigos, 
ja Inglaterna respondeu, garantindo 
fúrmalmente a defeza do nosso lit-| 
foral do ultramar, e reconhecendo 
assim por uma fórma cathegorica e! 
h'um momento golemne, 08 nossos 
direitos de posse. 

Quer 
depois to a hypolhese de uma, 
gnnoração de Lourenço Marques à 
União Sul Africana, a qual não po” 
dia deixar de sor violenta? 

Como apoisria m Inglaterra uma 
reclamação das suas colonias autos 
nomas do Oabo, do 'Transvaal e do 
Natal, no momento de embainhar a| 
espada com que gloriosamente es-| 
Igrimina a favor dos direilos da Bel. 
Rica? 

Não póde ser. Os que suppõem 
possivel essa extranha hypolhese] 
não se apercebem que, qo fazelo, 
duvidam da honra ingi o esse 
insulto, felizmente, não o faz Por- 
tugal no seu grande aliado, no mo. 
mento em que vae sellar-se com 


Os nossos ociags 
“em França 


uorra. do nowo colega 
to Porto, dlarlo muito conai- 
ondoração, nos m 

o soguint 


xa moderna. 


Já o correspondonto do nosso jornal jd 


em Paris nos transmitiu o bom con- 
doito qua” estão merecendo nos off 
Giabs itglezos os officinos portuguoro 
o intetósto com quo, ostão acompa! 
nhando às oporaçõos de guerra, o 0 
valioso ao; No que, no presente mo-| 
monto, vão prostar exorcito ingles. 
Bão concordos com aprociações 
ns-que do outras fontes chegam ao 
nosão conhecimento, o do suppôr 6 quo 
om ria latga escala sejam ntilisados 
os rostos bflciaos a quen faltará aó: 
imento' a instruoção pratica quo, om 
tempos nofmues, o cxorcito do uma 
mea positaa cre a na pão pódo 
ministrar, mas cuja preparação thoori.| 
MT ca não é inforior à dos melhores exor.| 
citos da Europa. 

Nebtas condictes, comproheudo-so 
'guro Iicêtimavel pódo sor para o exor- 
“to inglér à colaboração dos officinea 
“portuiguezes, desdo quo nas frontes de, 

atalha adquiram, como o ostão fazon- 


A Folhetim d'A CAPITA 917) 
BOUSA COSTA 


A PEGGADORA 


xI 


7 E guita do atelier do Palacio Mira- 

'mar, à Junqueixa, com à altivez do al. 

“guom quô viosso de donquistor um 

“mundo. Tudo em volta sb lho afigura-| 

“va ínfssior o mesquinho-olhava tado 

com repuguancia o altivoz, Em Santo 

— Amato atitou-so para dentro dama ti- 

toria. Na rua do Óiro lembron-so do ir 

fomar chá com a Sophia do Noronha-— 

que na vespora doixhra doente, a ardor” 

om fobro,porquo o irmão rosolvera 

formar.só em medicina, osquecido de 

quo era um Sousa o Noronha, de que à. 

sua arvoro goncalogica vo resantiria 

com o-onzorto plobeu da phisico, 

um pobro servo do trabalho, Mandou 

botes pára dos Oaotanos-—s o, 

dar da victoria, Chiado acims, balou- 

xfuma indolencia majostosa, 

dia 009 comprimentos na go- 
“ briodado grave d'um rio. 

Quasi não pensava em Affonso. En- 

trovia-o por vezes, Mas ho lono. n'um| 


rrámad 
o “da st, Instruoção. Botas conaidera” 
ea, applicamso, espocial 
oficiaes das atmas q 


obter quadros para a infantaria o mo- 
tralhadoras, outro tanto não succodo| 
no artilharia o na ongonharia. 

Ort dada, a necessidade quo a Togl: 
torra tom do concentrar um numero, 
importante do novas divisõos om Fran| 
(o, sogundo o expôs o coronel Repin-] 
(&ton om um artigo notavol aque ba| 
pouco fizemos reforencia, explíca-so o] 
Spreço om que ostá sendo tida a coopo 
[ração dos officiaes portagnozos 6 o va] 
lioso auxilio quo podom  prostar 80] 
exoreito da nação allinda, 

Segando tem sido noticiado, eucon- 
tra-so já om França o primeiro tro 
do tropas do corpo expedioionario com 
'quo Portugal vao offoctivar a gua co-| 
operação na guerra ouropoia no lado, 
alliados, 

Do osperar é que nas grandos opera. 
[gsss com quo. vão. cer assigualada a 
[campanha de 1917, o Gorpo saiba h 

rar o nome portuguoz, resultando da| 
sun, acção a posição vantajosa para o| 
nosso paiz, om nomo da qual 6 para] 
honrarmos os compromissos dis nóssa| 
alliança, fomos lovados nos posados o 
duros sacrifícios quo a guerra impdo. 

Dovem ser estes os votos do. todos 
os portuguezos n'osta hora solomno da, 
nossa historia. R 
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terecescesesrorerassasasa 


fluidez, a dissolver.so om bra. 


À convieção não-resiatia, porécm, 90] 
spro do inais ligeiro exame, Intores- 
sára-a apenas. Mais do quo 05 outros, 
sem duvida. Porque om vez de tomo- 
gar, como os outros, de joolhos o a] 
mendigar, comoçãra por lhó espicaçar 
o orgalho do mulher fatal cortejando-a| 
le ú Etelvina. E tanto o não ama. 
va, quo já conseguia eguala-lo a todos| 
no sou dosprozo, quo já lho .falára na| 
jantovospora som um ligeiro tremor de) 
vo. 

Dois dias depois, ssindo do palacio do 
conde, Leonor julgoa distinguir, dissi-| 
mulado pelo tronco d'ama das arvores 
fronteiras, o volto mascalo do Affoa- 
so, Não hositou, Não so detevo ura s6-, 
gundo. N'arn gesto do soberania desde 
[nhosa, abriu o chapou de chuva. Cahia, 
(das nuvens, posadas c ospossas, um 
chovisco posivento o amolentador. Fez. 
PSTaz o americano, quo, ao trotovhoea- 

lhanto das mulas seguia a línha do Ro- 

cio, Affonso acompanhou o carro, 
[nfum coupé. Vondo-a descer na ras da 
Santa Justa, descou tambem. Sabia, 
atraz d'ella, as Escadinhas do 8, Ohris- 
tovão. Alcançou-a em frento do pala- 
cio Castello-Melhor. 

—Dá-mo licença? 

Ella estacom Voltou o rosta oval o! 


(dn láriamos que nos queixar-desde ir, 


os pessimistas admittir] 


sangue, nos campos dé batalha, O 
nosso pacto secular, E 


o Havia momentos Gm que a sual 3a: 


PARIS, 3 de fevereiro. —E" preciso) 
otie a orueldado d'este frio que fla- 


Paris para so tor a exacta medi 
ia da sua intensidade. Quem vom do) 
Sol, quem vom do Portugal, onde, 


|n'ostes começos do favereiro, a pri- 
'mavora já 1 flori o canta, sento, no! 
|pôr os pés n'esta cidade immensa, 
fuma tão agressiva sonsação que 0| 
(seo primeiro impalso consiste em 
voltar para tras, Dir-so-hia quo se] 
morgulba num frigorifico coloss: 

onde tado  gela, onde tudo morri 


Ta'ondo não é possivel arrancar, 
(doce. párcella de vida. Se faz vento, 
então, o flagello redobra do violencia, 
o é como so muitas navalhas de bar- 
ba, afiadissimas, nos rotalhassem as 
(garnos o nos leyussem, aos poucos e| 
“os bocadinhos, as orelhas... 

Ha oito dias quo Paris sofro de| 
frio como nunca soffrou. Os 
lhados estão 
tompostado do 
polos boulevards, pelos Campos Ely- 
seo o por toda a parte, emfim, O gelo| 
em camadas donsas, que] 
o sol timido não é oapaz do fundir 
ique pulverisadas o trituradas por! 
tudo .o que a pise o deslisa sobre 
guoiam pola atmosphora, im- 
as. polo vento, para fazer descer 
a tomporatara impiedosámento, Paris, 
i eduz nem attrabo, E' qua-| 

itavel para quem vem dos 
paizes temperados o não ostá habi- 
tuado a respirar a novo que sóoca os 
pulmões o deixa, polos brons 
colhidos de surpresa, um estranho 
rasto do queimadura. 


Om passo do marche-marche, 
do mãos” nos bolsos, como quem 
by oroicios gymnasticos. 


tatita nom um bafo db ca- 
EO aúsim por toda a parto." Nos| 
róstaypáitos tirita-go, N'aquello “om 

ao almocoi boje havia sonhorar, o0- 
as fourrures não bastavam para as 

imir ao flagollo do ar gelado, quo 
Iquoima como o halito d'ama caldoira| 
a forvor. Para as acalentar um pouco, 
o dónó da cas a am meio —| 
[mandar-lhos collocar, 


jo o que não fôr o indispe 
vel. O combustivel raroou immonso. 
Não ha coko, não ha carvão vogotal, 
não ha lenha om abondan 


Sa, apt 


ta formosia- 
(sima capital. Disia-mo hojo um porta-| 
[guoz a quom fui visitar, olhando para| 
o sou om quo ardia um oxcol-| 
lonto fogo, que ora oiro o que, a nos- 

[sos olhos, estava a queimar-so, Effo- 
[ctivamonto, as brazas incandosoentos| 


uo nos faziam esquecer que Já fóra o| 
thormoinotro osoillava on! 

oito grau 

ho colorido ardente do oito, quando 


o ol o incendeia, Mas do oiro que ti- 
inham custado, é claro... 
nx 

Campos Elyseos fóra ao lusoo-fusoo, 
[op do distinguom, na penombra que 
a lux tímida dos reverberos dorrama| 
[pola extonsissima avenida, vulto: 
aprossados que pascam. O frio, ao caí 
da noite, redobiros. Toda esta gento 
quo dodliaa ombuçada, sem attentar om| 
ooisa nenhuma, tom o ar aflicio do 
quem foge, Do quê ? Do frio. Da aca-| 

m que mal so sento, mas que, aoa- 
riciando a pelle, deixa é gua passagom 


nho, E n'um ar do candida surpre- 


orsbrança a porsoguia, como tima tee) A! Yoot por aqui! Boa arde! 
remoondo-lho as fibras do coração] —Preciso fallar-lho... — rotorguiu, 
da vaidade, N'essos momentos oho-|docisivo,| 
convancer-so de que o amava. —Estamos porto de minha casa, Ve- 


nha cominigo. 


iso fallor-lho a sós, 
—Porqui? 
—So pudesso dizor-lho porquê... não| 
a importunaria com insistencias. 
Leonor reflectiu um instante, Som-| 
breoa o olhar, replicon com branda- 
re 
Bam, enconteumo-nos fmanh 
—Aondo? Fi 


—Bm casada Maria Francisca. A'a 
duas horas. Serve-lho? 
—Porfoitamento. Até Amanhã. 
Affonso não duvidava sequer do que 
a não amava, Sabia-o de certeza, Por 
que Leonor não dispunha dos encantos] 
focundam é dosabrocham paixões?| 
maneira nenhama, Tinha a esbelto. 
das palmoiras, a harmonia classica, 
dama escalptara, a pollo transincida, 
'd'um pergaminho, o conjuneto gobrio 6| 
(perfeito d'ama Venus vestida na Ali.| 
me. E embora a oxporioncia lho 
[mostrasso quo as imulheros formosas| 
ão mais para admirar do que para, 
as, esconhesia quo a ça 
(porque pas ns ora| 
Jum velho na alma--um osgotado, am| 
[scaptico, mordido do fugazos enriosi 
dades eoidormicas, incapaz d'um sonti. 


[goroso quo tom passado, mesmo do-| pa 
vol pois da guerra, sobi 


—Em san casa... não pódo sor. Pro-[oô 


- À caminho da guerra 


OITO NEGATIVOS 


mi 


Paris sob o fiagelio do frio—A crise do carvão prodazindo emorm: 
dificaldades de “chanfages * e 


'ama indescriptivol impressão de dôr. 
O novoeiro principia a cair. O cou, 
quo duranto o dia os! côr de 
ohombo, tem agora a donogrida a 
Fonoia das coisas oifarruscadas. Cada. 
jum procura 08 sous interiores, dei- 
Ixando'a rua, que não attrai, morgolha- 
às om sombra o coberta do golo... 

E o mesmo portagao: a quom (ui 
cumprimentar é que me acompanha, 
(pela magnifica avenida acíma, dir-mo, 
rindo 

—Paris está passando pola mais) 
jduri provação que ho” tom trazido a) 
guerra, O" frio: não proocea) 
[sogundo esta gonte so não lho fal 
jo Carvão, Mas assim, mou caro amigo, 


riana. ontem tivo do ir vi 


tyrio? 

—Subo-so lá! Ha um dictado fran- 
cez que diz que no principio do fovo-| 
roiro o iaverno. ou acaba ou recomo- 
(a; Resta sabor qual 
so verifica oste anuo, 

— Oxalá que seja à primeira. 

—Oxalá sa 

“E cada um do nós, Íoitas ag dospe- 
didas, soguo para gua ass, 0 m0a| 
migo tomando um fári quo passava, 


bypothosos) 


o ou mottondo pola rao Royalo; em 
direcção ao mou botol. ; 
.** 
Mas, autos do recaltior, quiz Sanar 


am pouco, sosinho o descuidado, por 

ta sucoossão do ruas o do avenidas, 
'que vão ds Praça da Concordia | 
[Magdalona o d'ali ao Loayro, para as] 
[bandas do Quai d'Ocsoy: Fói um er-| 


'que mo apavoratam. Sobrotodo cor 
tas ruas dstróitas, cota raros odndisi- 
ros a dissolyor a treva ospossa, tivo-| 
[cam o condão do mo ropollir, como 
so nossas * guollas ogcancaradas, 
cheias do amonças o do quoixumos, 
ostivossom, a óssa tristó hora sinis- 
tra, a oxtingair-so tragicas agonias do| 
moribundos. E poúsei então odr como! 
o oa p boa clara 
sorridonto, 


Jondo o carvão ainda não faltoa o on. 
ão o sol, fazendo florir ns amondooi- 
ras, toco por toda a parto a Primavo- 
ra quo choga, a mais gloriosa apo- 


ooo aqui o que infiltrando-se-mo po- 
los musculos doridos mo tira 


[a tor modo da rus 


missão co-| 
monca nom 


Igelasso n'essa torra da 
'mo gela aqui, nãó faltar: 
nas lareiras dos av: 
fogos homildes dos oporarios, nem, 
nas fornalhas do marmore dos 
cios opulontos, a rosequida acha de 
olivoira ou o ramo do velho sobro) 
ne, ardondo deliciadamonte, trans 
formam 9 aspero inverno em tepido| 
ontorano choio do carisias, Ao passo! 


sous palacios regelados ..» 
ADELINO MENDES 


Casa dos Espartilhos 


monto, d'ama 


re, duma alo: 


so muito cedo, Assim, o seu corpo raus- 
culoso não ora já senão à morada opa! 
lenta dtam coração meio morto. Con-| 


[uma ou outra vez com desconsolo—s 

sutão lamêntava não podor aquecer 
a alma o o coração à labareda d'um. 
grande amor. 

Quanto a Leonor, sabia-o ogualmen-| 
to “do cortoza-—não o amava tambom. 
Fingiaso apaixonada, Prócurava tal- 
vez. illudir-se, Precisava d'aquillo, do 
amór, do falar do amor como os ricos| 
lempobrecidos precisom de lombrar| 
continuamonto a abastança perdida. 
|Dizia-lho quo elle fôra a sua resurroi 

dopois d'ama agonia horrivel, de 
-annos, Jurava-lho que lho quo 
ria como a um filho e como uma ir. 
imã. Chamava-lho mosmo, em certos 
momentos, com os olhos vivos a nada. 
[rem om lagrimas, com a bocca vormo-| 
lha a sangrar sorrisós, soa filho o sou 
irmão—Silho, beijava-o doidamente, 
o em attitades delicadas ao considorar-| 
so sua irmã. E sendo tão facil para os 
outros, co dus os outros garantiam, 
(para si mantinha-so na involneravol, 
Castidado d'ama vestal. Accondia of 
fogo, cohservava-o acceso-—mas não 
crostava-a carno sagrada á sua obam- 
[ma Porisso so affastava d'olla, farto do 
ça do rignato ia Slar as 
zeponte, vê-a o novo, 
do alto do vlatonismo mais puro, varal 


6 um tormento osta tompóratara eibo-| po! 


a 
|vontado do trabalhar, obrigando-mo! 
odial-a, E ainda| 
quo por um inconcebivel acaso, o ar 


jrOs nom NOS factos, 


ção. Vívia desão muito moço. Gastára. |O: 


fossava-o, quasi sempre com orgulho, [ironi 


RE 
| DE TODA 

| a PARTE 
o 


5 CossEQuENCIAS da raptara do ro- 
lações entro os Estados Unidos o a| 
[Allemanho, são assim aprociadas pola 
conhecida folha allomê, o Vortcacri ; 
«Os Estados Unidos abandonam cér 
tas vantagens quo resultaram da eua, 
noutralidado; os armamentos a quo os! 
obriga a raptura, dada uma possivel 
guerra, acarretam cnormes despozas, O) 
séu commercio do munições com à En-| 
lente doixa do sor astrictamonto “com: 
moroial o torna-so um dever patrioti-. 
ausará à Enfente uma preocoupa- 

(ção menos instanto quo a de liqui 
às suas contas com os cródores am 
canos, obrigados moralmonto a abrir] 
urá orodito ilimitado. - Mas a Alloma-| 


lemprog» quo farão os Estados Uaidos 
da arma economicá conteaa Allomanha, 
quo não podo disponsar-o cobro, o ab 
Igodão 9 O trigo importados da Amori 
(ca, Do tado isso rosulta que O regr: 
[so à vida normal, após A guorra, dopa- 


[rará na Allomanha onormos difficulda-| 
des, Mas é místor contar tambom com, 


a dostrc rovavol da organis 
omnes Siga mos “Redes 


Va 


ro, -máis de quatro billiões ostão om 
[pregados na indústria. A marinha mer.| 


|Amorica do Norto o a pordá d'um 
terland ou d'am Imperator, symbolos da| 
taotica maritima aliomk, Seria profan- 


[damento sensivel ao patriotismo 
mão» 


15 por conto do 


ij rico de pão. Pob:| 
e 
ppp la 
do to Bitaimadtos é ficam 


ostã dquidido a empeegar todos os os 


fo ra que so obtonha a producção| 
ntonstva do nstfiontando a mão| 
ão “obra agricola o pondo à disposição| 
idos agricaltores um maior numoro do, 


pristoneiros booh 


! 

fundaram (até o pônto de so fechar a| 

estatistica a quo roportamos) 32 navio: 

(60.508 tonoladas) o 7 foram destruidos| 

Bgias minas (18562 toneladas). O valor 
Vestas juntando-lho a dos car. 

Fogamontos, calonla-so om 70 milhões! 
le 


À: Capital 


onsiou 44, para O tícatro da guerra, | 


alt? 
ADELINO MENDES 
pelo meg qro 
eta, EE fa 


crganisa, em bazos que brevemento serão! 
pub 


cada, a 
LÓTERIA DA PAZ 


carvão para aquecerem 08/ Pela.“ 


Rattos Matlos & CR. dá Our, 323] ões. 


indo imimenso, oom O| 
a gua d infantil, À 
do Etolvina, do qe não havia 
nada do doloroso para um homom com 
[porgaminhos de conquistador como & 
(confissão d'ama derrota, vibra-lho no 
jonvido com um tinir do gargalhada, 
lespicaça-lhe a vaidado com a agudera 
ja'am astilêio, O fracasso, para o sou or- 
olho do iriumphodas toma a enorai- 
lado d'uma dorrocada, E promotto re- 
paral-a. E protesta com sobrancerial 
transformal.a ôm victoria, 

“A” hora marcada trspou ao segundo| 
andar da Calçada da Graça om que 
morava D. Maris Francisca. Na sala| 
do ospors, tão sua conhecida, a luz 
lamortocia. no azulado baço dos osto. 
fos, n'amá inoortozadocropusculo—que 
achava torroncial dosso fim do no- 
'vombro, alagando as vidraças, torna- 
|va mais espésso. 

D, Maria Eraocisca não so foz ospo- 
rar. Mandou.o entrar para a sala do 
visifas—ondo Leonor, muito grave, en- 
torrada no sophá, friamente lhe esten-| 
dou dois dedos, 

' convoras entro olloo a dona da| 
casa, pole Leonor fechára-so na mais 
jaustera resorva, abordoa modas, os. 

os, x altimo a pro- 
xima visita d'am biato francez, do M. 
Raquet, que viaha a Lisboa om mia: 
são do astado — o à quem vroparavam| 


do das 6 ahi nos consolidáme 


À Eram era 


A campanha na Meso- 
potamia 


LONDRES, 11. — Communicação 
official da Mosopotamia. Consolidá- 
mos as posições ganhas no dia 8 do, 
corrente. Ao mesmo tompo exocutá- 
'mos varios ataques poquenos á gr: 
canhontámos por varias vozes 
a refinação do alcaçus, ondo o ini 
go estava fortemonto entrinchoirado, 
À cavalaria, oxocutando no dia 7 um 
raid folizapodoron-so de grando quan- 
tidado do coresos, Rotomando a offon- 
siva no dia 9 a gosto do ri 
borto d'om violonto bombardo; 
to, toxiúmos uma parte da nova 
inimigas ahi'nos consolidámos 
r do dois contra-ataques 6 varios 
taquos à granada, apodoráimo-nos do 
trincheiras u'oma linha do 1.200 jar- 
No d 
curso d'ostas operações, a caval 
manobrando no flanco oeste, oxpal 
sou as goardas avançad: gas a! 
l'o:a oeste da curva do Shumran— 


No theatro occidental 
LONDRES, 10--Ofhic 


| 


garam om grando namoro do bom- 
bas quo viram oxplodic sobro os) 
objectivos. 

Os aviadoros o os 


Lêr ámanhã: 
o «Jornal do soldado» 


À doutrinação monarchica 


Tem carradas 
de rasão! 


jario Nacional, a proposito da 
graça infoliz do alguns homoas poli- 
ticos, faz hojo 08 seguintes reparol 
justissimos quo absolutamente porfi- 


dos, tem 


rlto, 
dobiladosem 
cad. or 08 fa portas dos cafôs, 


do pó a vit mal ao miúdo, 
Mas do opithota do mi 


ciano, ivo, fita publi. 
[camonto no Parlamento, isto é quo 86 
aíligura um escaudalo do mais do marca, 
não 86 atinando facilmente com que di" 
roito os represontantes do um dos pode. 
Esa do Fstado” vo para ali, doprime a 
jachincalhar fadividaos que o Estado ch 
mou ás armas o, com intlta ou pouca 
scioncis, vão. om todo, o caso dar 0 ge 
campos de batalha om serviço. 


afaquelio soa coli 
mate termos o dopuita 
+ à Q09 6 Om Cama 
“Parebo, pois, quo todos 
mara estão d'dodordo om quo para ham: 
lar am advorsario não ha nada 
prio do, mar-lho milioia 
“Or a vordado 6 quo já a ostas horas cu- 
tão em tarca de Prãaço, proximo da (eba. 


jade 


fo da batalha, não Poucos emlcianom» 
E) o 4 
que ossos Pita “oicinos 


agt 
OE lol, vão arriscar &. 
nimliço, Sosgni 

montaria cá hos 


o vida conta, 
to 08 gracioso pari 
mom arriacarom mais 
narizos, nas vergouho 
fazom consletir o dosom. 


uma avontura 
to fôra impolli 


queda 
o já pole 
tento “d'oss Enta 


agitação la-| 
monarobivos, que não| 
[o Aaviam rosigundo á nova situação 
(oreada polos acontecimentos, Que, 


prazo foi osso? Cinco, sois, goto mo 
208? Não posso recordal-o agora com| 
rigorosa oxustidão, Mas não iria alóm 


(torra estrangoira, invadia a sas pj 
tria é fronto d'uma hoste, sem duvi 
labsolntamento grotosoa, mas rolat 
vomonte numerosa. Conyenionte é r« 
'cordar tambem que, passado o ator- 
dosmento provocado pela Revolução, 
do pasmo muitos que 
rtifioar do que 
am vivos, quo sabiam á raa pa- 
ra so onpacitar de quo ostavam om li- 
bordado, tão assombroso considora- 
vam o facto do a Ropablioa lhos pou- 
a, lhos poupar a liberdad 
am ag rasõos quo om sua 
consciencia os moviam á inocodalid; 


é recordar tambom quo logo. 
[ram que continuavam vivos é livres 
na Ropublios, é mesmo, ua maior 
parte, disfructando as suas posiçã 
officines, a primeira coisa de que so 
lembraram foi do jurar guerra do 


monarohica já dirigia ás ins 
é aos sous homens as injurias mai 
grosseiras o os sarcasmos mais ultra- 
antos, Dois mezos volvidos gobro a 


vanton-so, porém, 
instrucções a dar 
ãa sala, 

Affonso achou-a incomo: 
queita mudos do cophingo. Ella per. 
[gunton-lheo intoroase dassuas palnvras, 

lho faça tam- 


-Dã-mo licença 
bem uma porganta? 

—Uma, duas, as que quizor. 

—Ondo ostovo hontem até ás tres o 
meia? 

—Hontem?—o pôs as papilas nogras 


a fazor visitas. 
E ello; incisivo, julgando descarro-! 
gar-lho úm golpo corteiro o funde 
—B não ostovo bm casa do 


mar?) 


oão, 
Ab via? Estivo. A condossa tem 
andado doente, O conde quiz mostrar. 
mo um busto rbagnifico do pescador, 
'quasi prompto, Da maneira que fui lá 
ontem e ante-hontem. 
“Pordia o equilibrio deanto da sere- 
[nidado d'aquella mulhor, quo nem so- 
jquor se porturbava quando supuaha 
jabatol-a o comagal-a. Estranhou as 
suas visitos a casa do Miramar, visi- 
tasso on não à condessa. tivesse ou não) 
bustos a admirar, 


o da Ropoblica, já João 
ignalava como absurdo, na 
Cartas Políticas, om 
quo go oncontram improssõos pros 
photiong, o facto do esta impronsáy 
no vinha de defender o estorquili« 
nio dos adiantamentos on do-Oroiil 
, injoriar a Ropoblica o aggus 
homéns uma attie 


toi 


ns 
ultima das do! 


* 

Os monarohicos munoa estivoram + 
inactivos. Tontaram no pais a dog» 
traição do novo rogimon polos pros 
ossos consagrados d: e do 
insol opi am 
levando o 


lorancia, ponsaram 
om utilisar o oxpodionto rovoluoioma 
rio, Fizoram as incarsõos de Couoei» 
ro om 19110 om 1919; om 1913, tone 
taram a insurreição intorna o o mog- 
mo foram om 1914, desdóbrando em 
Mura o pondão contra a guerra Todos 
otos de força, o alguns outros 


mais misorunda, mais mosquinhe, 
mais inviavol. Os monarobicos con- 
vonoeram-go, por fim, de que não pos 
'diam com uma gata pelo rabo? So 
'8e convencimento não entrou no sou 
espirito 6 porquo, dosididamente, al- 
liam a inconsoiencia á fraqueza, 

pois, não falando na 


quistar quando não contem só com oq 
n eophyios do gorações taturas, Eº a'ol 
los tos do intropideu 
que 50 reconhocom inoapazosdo prati» 
our. DPahi, ossos longos, tostidioso:3 


—Visitasss ou não a condessal—in. 
(torrompou, n'am tom agastado, nam 
movimento soberano, 

Affonso continuou Exaltava-so, 
“Aquilo não era bonito, Não gostava 
do o ouvir? Ello, apozar disso, amigo 
tela, tinha obrigação do lho declarar 
ERA não achava aquillo decento, sabon- 


o o gu ia, 

—Nom ou acho deconto quo você, 
opoi do quo correu na Figueira, vá à 
[casa d'aqueila sonhora D, Ktolvina. É 
você vac ..—retorquiu, sovera o cone 


no teoto, como que a procutar,— Andoi |tundonte. 


rr de anbito na, adivie 
lohando a intorvonção do Caldo 
[ama vos led 8 feno pordato 
Fui a casa da Etelvina Ramos, Fui lá 
ba quatro dias, na... na terça-feira, 
—E quo tenho ca com fasoP-obgere 
|voo, com indiferença —Disse-lh 
Pará lho mostrar que “não, dove 
pedras ao tolhado Eis visinho. .. 
Contou o que eo passáro. Contou-o 
to iranca odio, RUM to olara irras 
diação do. sinceridade, que Leonor, ar 
Fopondida do qu fizera, go recrirínao 
va por havér codido ao primeiro im- 
juldo, D'abi a pouco fulsva-lho cora. 


randuro, dopoá com vchomenoia, Dor 
fi com paixão. E ao outro dia, ás. 
horas, n'um quarto frio do hotel, toda 


o seu platonismo so dissolvia no calos 
dos beijos quo ella lho dava, na impe- 
tnosidado do amor quo ello lhe jurava 


(Continúa). 


E ? 


AUAPITAL 


noi TT—— 


"8 com quo pretcn lem dar-nos » 
ão d'um sabor profundo, do 
penetranto do passado, do| 
17 +ento, do futuro, a essas confocon- 
acute rechavadas, om que 
à padantisuio corro parelhas com atu- 
dagia.D'abi ossas organisações, couse-| 
lhos directores, 4: comitês, qu 
pratendom convonesr-nos de que são 
realmente forças politioas;quando não| 
gassam do conaculos inoffonsivos em 
quo illustres desconhooi dio 
sros de dirigentes som dirigidos. O 
que é preciso à alimentar a iiusio 
«io quo ha uma força, sonão muieriai, 
intellectos!, do que n'elia devem es 
tribar-so as esperanças do 
cum trono; A intenção: desporta 
um sorriso compadecido, mas não é 
men 's.corto que se denuncia o existe. 
Resta a ultima fórma de soção 
monatbioa? Ka creio bom quo sim. 
“Prata-so d'uma doutrinação quo vae 
ató é o do regimen, o 0 que 6 
«mais intorossanto 6 que esa doutri 
inspirada pelo 


ohio, que deixou do existi 
reniidado não 

a outra cousa que não seja dei 

vitivamento sopult.l-a, 


* 


*. 


Com effeito, quo baqueiou n'essedis 


-9m quo a mação tomou novo romof) 


“Baqueiou uma tmonarohis constituoio- 
mol. Quorom os doutrinadoros actuses 
faxolsa rosorgit? Do modo algum. 
“Pelo que elles propugnam é por uma, 
absoluta ou meio absoluta, 
monarcbia do podor 
rei possua attribo- 
collocar asimu 
do Estado, 


regio, 
impondo-se a um povo inteiro, e 
4 do das. idéas progressivas e 
amanoipadoras da demooracia. O ro-! 
“gimem allomão'é o sea typo, Que im- 
porta quo as oiroumetancias os for- 
“ein, por vezos, a expressar uffirmi 
pos quo são antagonicas com 'o seu 
intima ponsamento o até com as idas 
«goraos quo formolem? Homens que 
| ira apologia d'ama obedion 
passiva, que não teem outro ideal 
vida sonho sorvir “vaidados .e au 
ves dynastivas para serom sorvido» 
19 intoresseg o paixões, não po- 
m sor 08 dofonsoros loaos 6 firmes, 
dam oystoma, ombora monsrobico. 
ão que a demooracia soja base, São 
ibsolatistás, o são mbgolutistas pars 
qa6? Para isorom «absolutos «como o! 
1tarrai. à ihistoriadizimos que o di 
potismo dos monarohas absolutos 
tem sido monos absoluta 
dos sous favoritos, o dos. 
seas, o dos sous penicalarios, o dos 
sons cortozhos, o dos sons lacaios, 
4 Como é ovidonte, estos homons não, 
“podem doixar do proferir á.monar- 
«ehia ingloza, bascada: na goborania 
tomplota d'um povo, a monarohia gor- 
ja na anctotidado dis- 


portuguores militantes a exaggsros 
vordadeiramento monstruosos, Pois] 
não honvo já om conforonte, na Liga 
“que prégou a necossidado de] 

aro povo portugnos no mais, 
ificador anslphabetismo ?-Na AI. 
manha, com a organisação imporial 
quo os monarchicos da nossa terra in-| 
Vojam, instruo-so.0 povo, faz-80 uma| 
obra do seioncia, o &'procisamento na 
sua cultura que o imporio so funda 
para impôr ao mando a hogomonia| 
gormanica, 


O -podor do imperador allomão fa- 
enltado a um roi portuguei! Masnão| 
+, preeiso que cesso monarcha seja in- 
telligento “ilustrado, bravo o ativo 
Basta um rei labrogo, que tenha a 
mtevio uma logião do cacoteiros, o 
govorno sobro-um povo d 
nãos. E! só a força quo o! 
ao imporio allomto. São absolutistas 
como os beroes do Villafranoada, O] 
sou roi idealsoria on D. João VI, a 
inda-não'ba muito foi foi 
praticado o ao! 
Jog, abindonando o 
“francesa, ago oscaptiva pola 
ga bogálidado o rapugnanto bypo- 
Asia, ou D. Miguel 1 idolo estromo- 
sido, porque foi ignorante, estapido o| 
malvado, o por isso mosmo pormittiu 
as orueis perseguições o sangoinarias 
«vimganças, em cujo ardonta desejo as, 
“suas alias so abrasam. 
A quo chegam, porém, éstos mo- 
marobicos, ao cabo da sua dostrina-| 
qão que «o diria dostis justificar] 
a rostauração da monarohia-abólida? 
Eatos monarchicos “chogam 4-conola 
slo-do provarem quo não tão monar- 
ebivos dessa monarohis, Essa monar-| 
sabia ara constituciodal, polo menos 
“no nome, 6 0 último roi-que aropro- 
tou, 8 que é 0-mosmo om nom do| 
“qual ellos “falam, adoptou“como pro-| 
gramms, ao subir «o throno do-sou| 
«pao, a sas plena integração-nas-nor- 
“mas-do eyatoma em quo o ceu ostabos 
tecimento se juspitara, Fizora-gg Jor. 
gamonte, antes d'ello acorda, 
«a politica do' poder pessoal, A Carta 
“Constitaciaúal, ostatuto desãa mo- 
canpobi-fdra augoesivamento aftron- 
ilada o rasgado. Esso podor antocrati- 
co foi desfeito a tiro, n'aina praçá de 
Lisboa, 'A tentativa do restaurar a| 
dorça “do regimen fracassou entes 
candálos que a corrapção mo-| 
oa originara, Pretondom os mo- 
narohicos, dapurados dos seus 
la expiação que o destino 1 
giu, go 
rosas «energias “essa -Fontativa? De 
forma-algumo, À monarcbia que elles| 
querem é a: do arrocho, é a do des- 
-potismo, smordaçando a conscisnoi 
“popa pormittindo a floroscencia 
todos os abusos, “de todos os o: 
«mes. Que são elles, na realidade? Mo-| 
asrohicos? Não. “Renocionarios, o) 
reagsionnrios que não querem só vol 


jonas atras 


tor a alguns 
pr tendom le 


|Rodrigues Sampai 
tempo em quo Pinheiro Ol 


/o pensaram, os homens 


sua causa, 


Mayer 


sacegsmo, o tomo 


nto xó 
cant 

O Balão Pos realisa 
sdiniravois, com nomero 


E 
Toda no io 
“ebais do 


tes 
NE 


pablico rocobaa com tode 


trabalh 
novidade. 


aslaamo, 


19e21 


dos productos 


ro, ecaretariado 


farinar ssimultameam 
reges, 


gados, 


Acêrca da fiscalicaçi 


não terá-meios 


ção do tssumpto. 
Ainda 


lho. 


Santos Mattos & 


Bancos e compl 


preciação moveis é 


conta nova ,7.405897. 


cão amarela 
Deposilos: Pharmacia Pin] 
S. Francisco de Puule, 


196, Lisboa. 


soberbos, “como raras vozos so 
| Portugal. Eis porque é rara a noite quo 9| 
uleganto Salão não conta com ama cn" 
ehente, o quo estos espectaculos conten- 
tam em absolato o espootador mais exi 


CASA DOS ESPARTILHOS — 


2, -T5AS Gi 


ma socisdado in-| 
eira a um rceno do secaloso 
so ha monarobicos liberaes . n'sete| 
pai, monerchicos queainda recordeim 
às periodos aureos do tegimen cons-j 
ritucional, que na meinoria revivam 
as grandes figuras de Passos Manu 
do Herculano, de Josô Estevam, 
as. figuras do 
fazia! 
cloquentemento a apologia da liber- 
dado o Mondos Leal a canta 
monarghicos, até agora” embalados 
na illasão do quo so protendia r 
taurar um regimen om quo cases po- 
riodos avreos volvessem, devem nº03- 
to momentoostarbom convencidos de 
que não são movarchicos, como elles 
lhos 
aprosontam como orientadores da 


bagas 


que 


Garção 


Orestqurant Estrela d'Ouro 
Es iodo cu is, disetanaio de 


oho, lampraias vivas, tm. dos pratos 
espociaes da casa, Vanda tamboim cruas. 


Salão Foz 


Os espectaculos de hoje 


A gontito graciosa conpletista Deljo 
Bmilia continua dispertando um grande 

certeza que ulla che. 
rá ao Balão Foz uma concorrencia na- 


6 Juma artista completa, 
u9 save fator vivor a 208 sro, 
ia sua fara at 

ia, 


quo constituam mexa 


Foz é fóra do david , a casa do| 
Aiversões que molhoris espeotadalos of: 
coco. Eis porgas croou nm nomo admita. 

quo a todos lembra com o maior en 


Marinho d; Amaral 


Sieeessoros, ol, Nalividado é 0º 
R. Jardim do Regedor, 


Continuam sendo-depositarios. 


Suuitas o Bstatio, Filhos 


À questão 
tas subsistencias 


Reuniram em assembléa geral os 
operarios “manipuladores do, pão, 
presidindo o sr. João “Alves Ribei 
rs, Mantel 
Sliões. Nunos » José Miguel. 
pois da apresentação do relato- 
rio e contas da direcção o de eleita, 
ju, commissão mevisora, qua Feoahiu 
mos srs, Salvador Pedro Gonçalves, 
Ayres “Nunes dos Santos e Francis. 
so Domingos Vasques, traiou-o lar- 
gamente da questão do pão, men- 
tendo-se us deliberações das assom-| 
Dias anteriores áctroa da adopção 
de um uníco typo do pão; e caso] 
haja necessidade de pecarmer á mia: 
tura vide milho, que as fabricas de 
moagem -não “sejam auctoriedans a pé; 
ente, os dois "Ce 
part impedir falsificações 
maiores do que as que, bojo se fa- 
zem com a farinha. de trigo. 

Sobre os assálios ás padarias, o] 
assembléa condemnou.os na parte 
fem que elles uffectaram os, empre- 

alguns dos quars ficaram 
sem-objectos a valores que só 4 el: 
les “pertenciam; 1e verberou 
saltos “aos vendedores «embulantes, 
[operarios que compram e pagam O 
pão antes de suhir da padar 


fi ão, q assem- 
bla é do opinião que b governo) 
de a tornar eíficaz, 
|emquento não puzer em prática 6| 
a | Proposta. desta . Associação n'esse 
sentido, 
=gé 
Encontra-se em Lisboa, ondo- veiu 
tratar do ebastecimento de milho e) 
farinhas para o concelho de Foz: 
coa, o administrador d'esse conce-| 
lho, sr. David Moreira. Fernandes, 
que hontem. foi, acomponhado do sr. 
Arthur Costa, 'conferenciar com «os 
srs. ministro do trabalho 
da Manutenção Militar para resolu- 


esta semana devo seguir! 

para aquelie concelho um wagon de 
milho, a fim de-se atender & má ei 
tuação em que se encontra 10 povo] 
daquela região, que vem luciando 
com a falta d'esie cereal já ha dias. 
O er. David Moreira Fernandes, 
segue amanhã para O seu conce- 


ca 


— RUA DO OURO, 123 — 


anhias 


COMPANHIA DE SEGUROS uA|trante, Es ideia ploará fazendo(de &manhã terá de ser á força úidi 
POPOLAR»—A receita bruta dunan-| elle? go se levanta do seujdoso, providente, desconfiado, 
[te 0 ano findo foi de 115.414810, | rumulo ao menos uma tibia gela-jourando immediatamento o lado ps 
[sendo o luero liquido de 87820887: da para correr vergonhosamente tio das fhsorias o organisando a ros- 
Gpplcação: “Fundos? deº Terra [8 madama francesa e o scenario)isação do todas as hypotheses 
15.000800; sinistros q liquidar, [de papelão! 
5000800: " dividendo. 15º porcento” Mario de Almeida ANDRÉ BRUN 
7.500800; contribuições, 2.000800; 


grttificação no pessoal, 240800; de- 
utensílios, 
100800; contas incabraveis, 74800; 


Purgações 


[Cura certa-em 48 h.com a Inje- 


heiro, rua 
Dros 


guria PH 
mental & Quinians, rua da Prais, 1946 


esses 


tenção E] 
para que o programs não gotesinceria 
ias, o qjongloaro Andora fará Dojo 


Os es.) 


director| 


À questão 


Seria um erro soppor que a nave- 

ação ontro 08 paizos alliados o neu- 
cos vao ficar totalmente paralyanda 
[com as amoaças brataes do governo 
jallemão, que procura intimidar o 
mundo com a rocrudoscencia da 
oção dos seus submarinos, Sem du-| 
vida, n'estes primeiros tompos, após 
expiração do praso fizado pelo gal 
jnoto do Berlim para todos os navios 
recolherem aos sena portos, se obser- 
vará uma diminuição no trafogo ma- 
ritimo. Mas osso facto não obedeco| 
senão à um natural rotrabimento po- 
[cante uma situação que ainda do Dão] 
cabo qual o aspecto quo tomará. 


dos transportes 


au 


[mento nos assombremos por vêr que) 
questão dos transportes, que deve- 
ria sor resolvida por meio dos navios 


[complicada e dificil, precisamente) 
porque ossa questão, em relação a es 
ie jo conduzida del 


E de prevêr que oa actos dos eub-lquo esses navios foram requisitados, 
ones fencão auto dalssm dovida em rosaliado das ine 
ormidavel ameaça que nolles se ba-liancias da Inglaterra, como foi cow 


municado ao parlamento, 
smbom om resultado do inadia 
acosssidades nacionaes, como ao par: 

to so commonicoa tambem. 
pesar de ter dooorrido já tão largo! 
lapso de tempo, como é que tom sido 
roveitado esco rocarso, de tante 
importancia para a navogação? À 
[concossão, a exploração, a admioistra- 
ção e os navios ox-allemães que fica. 
jram no paiz constituom uma historia 
que não prestigia a Ropoblica nem o 
paiz, Alguno navios ostão imobilica- 
dos, apesar 
nas do associações do classo 

catos quo alegam as nec: 
iaos do pais. Outros tom sido concu- 
didos om condições que não é facil 
dofinir segundo os preceitos da egai- 
dade o dos proprios interesses nacio- 


submarinos, mais ainda do que se 
resume, Nom por isto 0 mar doixa| 
jo ser vasto, nom escassciam aos 
jalliados e aos noutros meios para la- 
otar contra esses terriveis ongenhos| 
[de guerra. Ainda hoje um telogram- 
[ma annancia ter um barco frances, 
conseguido metter a pique um sub 
marino inimigo, Egualmonto como- 
m já a gor porsoguidos 08 fornsoo- 
tores dos sabmarinos no mar, Um 
inheiro  hospanhol, implicado 
'esso orime, encontra-se em poder 
das. auctoridades. Os submarinos f 


incipaes| 


g| membros, sem quo sejam claramente| 


continuar, sob pona do morto a per o e 
da Pr do A [she o cesta pdeiros 
colonises não dispensarão os recursos| 886 facto. N'esta questão tado é vá 
dos sous dominios, nem os abandona-|Kº, Ysterioso, indeciso. E todavi 
rão é s0a sorte, Fosse cem vozos mais Nenhuma dovia ser conhecida com 
grave do que o maior pessithismo pó-|meis precisão, porquo ella afecta 
(do imaginar a situação resultante da ossenoialmento a propria vida da na-| 
nova attitado da Allomanhe, nem as-|São. 

sim a navegação cossaria totalmento,| E tompo de a esclarecer, 6 tompo| 
(porque mais vale correr um risco, por| do se sabor porque os navios ex-allo 
poor que seja, mas que sempre com-| mães, bojo considerados boa presa do 
(porta uma probabilidade do salvi [governo portugues, não são aprovoi 
do que renunciar inteiramente á vida tados como devem ter, tendo o pai 
só pelo pavor de a perdor. intoiro conhecimento da ligara im 


e 
| HONTEM 
E HOJE 
oo cavado MES do Met de gre 


Os portuguezes andam, decida-lactaa, a mais proveitos sor aquela, 
mente, muito irrequietos. Hal pela qual hão do roconhocer a supro- 
gente que se sanga por todos os|macia do methodo. A força da Allo- 
Cantos e ameaça com estridor.jmanha não está nas sans fabricas de, 
No decoro grave dos logares pu-[muviçõos, nom nos sous estalei 
blicos esmurram-se faces com |oubmarinos. Não está na brutalidade 


le sorridente globo num monte|Fcje no vêrmos os aliados irom 
ineztrincavel de cousas mortas. jmando para sis resoluções dos 1 
Afinal é simplesmente frio. To-[migos, não temos senão que verifc 
ida a gente tem frio. Esta tempe-lque os ailemães tinham organisado,| 
ratura, que congestiona todos oslalêm de tudo o mais, a previsão do 
capilares, jaz refluir violenta-ffutoro, So so tivessom limitado, como] 
mente ap centro todo o sangue nós temos feito, a comer tudo quan! 
mal. disposto, transforma os in-ltinham antes de deretar medidas de 
digenas placidos e pacientesjoconomis, ha muito quo o bloqueio 
n'uma canalha ululante-que aqu-lreria conseguido os fins a que Tenta- 
ça bigodes ferozes, relampefa | mente ha do chegar. 
olhares torvos e pretende beber] Logo do começo a Alemanha as- 
sangues exteriores. Ha, porven-|sumiu a direcção absolota das suas 
tura, um remedio para este maltallianças. Methodisou n'oma diro- 
terrivel, semelhante ao do dr.ação unica o conjuncto do esforços de| 
(Oz, na 'ingenua cidade de Quin-|que dispunha o podia vir a dispõe. 
quenvóne? Evidentemente. Bem]Os alliados não puderam ou não qui. 
simples. Sempre que o [zoram fazor o mesmo, ss conferencias 
cocm-se multiplicado gempro quo é 


thermo- 
necessario tomar uma grando rescla. 


metro indique tres graus, é adiar| 
o parlamento—e pôr à guarda 

ção o a divorgencia de opiniões » do| 
em moitos assomptos tam. 


republicana de prevenção. 
prolongado de uma fórma incontes- 
ltavel as operações. 

Não falemos da preparação do ao-| 
tos da “guerra. Ella deu 4 Allomanha, 
as: vantagens quo ainda gosa'e pôs o. 
resto da Europa om perigo, So a| 
[França tivesas protisto o so tivesse, 
Jorganisado ... So a Inglaterra adiyi 
[nkaseo o cstivesso proparada.... So a 
[Rassia dispuzssso dos meios mecessa- 
Fios... Do todos estos ses a que cor- 
[respondia em torras gormenicas a 
Juma mathematioa o minaciosa metho- 
disação de todos os ponderaveis da! 
Victoria, resultou O que estamos 
vendo. 

Mas ainda nos restam as sarprezas 
[da guerra, Havemos de tel-as sensa-. 
oionaes e de tado ha de sobresabir a| 
Isuparioridado do methodo. O mundo| 


x * 

Uma grande casa cinematogra- 
phica vae filmar a Sonata a| 
Kreutzer, de Tolstoi. Depois del 
tudo aquilo arranjado com uma 
'madama franceza e um scenario| 
de papelão, o que vae ficar d'es- 
se grande christão primitivo que] 
foi Tolstoi, o que vae ficar de to- 
da essa renuncia, de toda essa 
ihumildade que procura no pó da| 
terra O renascimento e à verda- 
de? Unicamente um adulterio, 
um banalissimo caso de adulte-| 
rio—e com musica. Na frente, 
d'esta coisa hedionda põe-se-lhe 
o rotulo de Sonata à Kreutzer 
com o nome formidavel do au- 
ctor da Anna Karenine. E quem, 
munca tiver lido este néo chris- 
tão d'uma moralidade tão pene-| 


Aos mobilisados PEQUENAS NOTICIAS 


A policia procura o menor de 12 annos| 


Augusto. que de] 
Esectas todos os ramos do sogaros com| casa. de acus paes. cm, Carcancilos Tem 
(e Gem risco de guerra, Ro, ME 


TU 


Elaponas da 


“A QUESTAO DOS TRANSPORTES 


ade do Por 


db CSS 


Sobre Lisboa paira a mesma amea- 
& no xão E peito 
le og navios ap] 
a oadidos 


Desde a proxima terça-feira em 
diante não haverá no Porto gaz, nem, 
[para a illuminação publioa ou partis 
lolar, nom para o consumo industrial. 
Os prejuizos acarrotados por esse 
jeto são incalenlaveis. Não se trata, 
rorança dos habitent 
[do Porto nem das suas commodida-| 
des. O probloma revosto um aspecto 
[do maior gravidado com a possivel 
paralysação do muitas industrias, fi- 
[cando som trabalho milhares o mi 
Ilharos do operarios. 

Em Lisboa as coisas correm pelo| 
[mesmo detestavol caminho, À Com 
jpanhia do Gas já 
quo é diminota a re ri he 

ao possue, apontando-lhe a necessi-| 
dia do oouos ir da Inglaterra o] 
lgons navios para 0| 
transporto de carvão, Se o pedido não) 
» é muito natura) que 
suspensão do fornecimento de gaz 
[resolvida agora no Porto seja adopta 
(da em Lisboa dentro d'um praso mui- 
to curto, 

Está bom que todos mós tenham 
de sofirer as inovitavois consequen- 


os paizos envolvidos na contenda mas 


faça sofívor contrario- 
dados e prejoizos que poderiam ter] 
sido afastados o pportunsmente. 

A falta do carvão 6 uma conssquon- 
eia da falta do transportes. Porque 
Inão so ctilisaram devidamente, 
[som porda do tempo, todos: os que 
requisitamos á nação inimiga o quel 
nos ficaram, depois da cedencia feita. 
ao governo inglez, para a satisfação, 
(das neoossidados economicas do paiz? 
no é inconcebivel 


Mas o governo reosbo-as, gusr- 
as cuidadosamento, diz q 
Imeditaiso 6 não “so fulla mais nºigso, 
Entretanto, a cidade do Porto fics dal 
lescuras porque não ha tran 
pára trazer carvão, o sobre Lisbos os- 


lsorviço para portos portogo 


iasreado pela Escola de Para 
“Doçb6as ts “bosca, Cirurgia “protese 4 


LARGO DE S. PAULO, 191º 
TELEPHONE 308 


ymmasio Cloh Pertuguaz 


classas infantis dlesto 
dgido “pelo as Arthar Sea 
om, estã tardo amo magnifica 
nitindes a qual torruram parto. lgraos 
ilomaos daquelas classes, os ques re” 
Varios nasrecoi conoos que] 

ice Eitaridado, Ecs vs. 


“apos te aoimodamente dirigiado 
E aih que oi abrilhantado polo sustatto| 
Siva Bit, o er Alagalimtos 

ERTREMOZ 


PITAL, vende-se no, estabeleci- 
meio do Er 3 de Mattos Metas, em 
[Extremor. 


NO BRAZIL 


REOIFE, 11.—Apparecoa um in- 
encto que mtnca os campos da ooltura 
algodão, causando serios prejai-| 
isa. Os agrisoltoros snviaras algun 
lexemploros & Sociedade Nacional de 
Agrionlara do Rio do Janeiro para. 
Iser estudado “o processo eíficas do 
ataque a esto novo fingello—L(Amo- 
rioana). 

S. Paolo, 11. Follooou André 
|Bourdelot, decano da colonia france- 
a no Estado do 8, Paulo. O ontorro| 
deu motivo 4 uma manifestação de 
[sympathia do povo d'esta capital á] 
França e aos paises allisdos. Todas| 
as colonias alliadas so fizeram repre- 
sentar no funocal. — (Americans). 

RIO DE JANEIRO, 11. —Alga-| 
mas fabricas de tecidos dos diversos) 
Eatados, ieabelham com pessoal a 

mentado rom satisfazer 
ia cornea das fes polca 
[paizes alliados n'ostes ultimos tem 
[pos —(Amoricaus), 

S, PAULO, 11.—A improns 
lo projecto dos Estados U 
| America do Nurte sobre a união eco- 
lnomica é oommoroial em todo o con- 
cinento norte-americano. — (Ameri-. 


"S.PAULO, 110 governo aucto- 
'risoa o Banco Franco-ltalisno a abrir| 
uoonrsal n'esta cidade, —(Ame-| 


José Pontes 
MEDICO-CIRURGIAO ——. 
manual — 


del 


stc “ho calor "e RSRSO, EaiMaDaD, perda, 
RUA DO CARÍO, E2%.-:Telent 3810) moita rouca 


Ido Sul; 


da guerra, Ellas affoctam não só] <! 


À concessão de exclusivos 


portos] dos, oufim nó faita pedir 0 d 


|sorvo 
abrie eatrad 


“ Simões Bayão us 


ASSUMPTOS COLORIAES 
Lourenço Marques 


g a União Sul-hfricana! 


A proposito da que dissemos no dia 9, 
airigenos o major sr, E. Bettencourt à 


seguinto cara: 

Sr. requeior da «Copitob-No seu Jor 
nat do dia 9 referiu-se v. 20 Modus tt 
venai é à nossa política do timidez para 


[com a Unido Sul Africana. Porque o Jor. 


v. tem especial auctoridade em as 


sumptos colonfaes, permiltame dizer que, 
ja Injustiça ha no artigo publicado! 


pelo menos ma colonia da Moçam. 


dique nem sempre foi norma a politica, 


do timider. E para o demonstrar bastar 
meia transcrever dos realtorios apresen 


tados «o governo pelo então governador” 
sr. Preiro da Andrade, com data de sob 
de abril do 1908, O seguinte a Ig. 387 do 


vol. TH): 
“Lourenço Marques tem tma situação 
favoravel entre todos os portos da Africa! 
deixemo-nos do imposições arti- 

ficiaes, 'que +ó servem para produzir des. 
entamentos é fricções que, afinal, nos 
não dão vantagens correspondentes. Be o 
Transvaal quizer reconhecer a verdade 
dos factos, tanto melhor para elle e para, 
nós: se Dão 0 quizer tera que sotiver as 


consequencias da sua faita do previden 
de 


cia e Jeso mesmo reconheeerá mais 
ou mais cego» E mais aeante 


do aceitação de tudo que nos querem 
impor. que se seguiu Imediatamente à, 
assignatura do Modus mivendi o que de 
tão, ponco nos servi. Queremos a raz 
Brando obra da civilisação sul africana 

mas sé 06 Nossos direitos forem desprezs 
dos, se nos quiserem 

jemtão façamos a gue 


apedar do ser esta doutrina a se 
guida' pelo governo da provincia, tive 
mos então oocânão de ver em Lourenço! 
Marques, na residencia do governador, 0s| 
Principaes homons políticos sul africanos, 
faes como o alto commistario Lord. Sel 
borne é os mínistros do Cabo, Natal e, 
Transraal, de entre os quaes citaremos of 
eneral Smuts, hoje delegado à conferen 

de Londres, Hull, Smart, De VIlcrs 
& tantos outros, o que so demonstra 
dem fundado ds opinião de v. demonstr 
tambem, à meu ver, à injustiça da go 


ta na memoria do todos os duo “se 0 
cupam de asstmptos colonines. Os rela 
torios do governador geral Freire do An. 


drado encerram larga copia de urtiica 
mas informações « dautrina. que, se fosse! 
seguida, Dem melhor iria à todo o nosso, 
domínio colonlal—B. Dettencourt, coronel 
reformado do quadro do Moçambique, 


pertences, qgto então à de ama tal prot 
ão que irrita, pois do so quizer fazer nina 


sata o Antarar do Africa de blocos de ci 
mot podo sem 10 je bas. 
ontuoa a Loanda, ot a outra cidade, que 0s| 


ars. esxolasivistaso entendem por bom pôr 


a fabrica. 


Creio quo ha pera.oloos, « sous deriv 


o da comor abober, 


ia, ficatão amarradas, iaaoio- 
tadas o rodnridas no estado do escravidão, 


emo, 
vo para absorvor 0u vos renditaóntos,| 

outros, melhoramentos, 
censarios. 


SIMOES FERREIRA 
Dizoctor do Disponsario da Asutstonot 


|uos Tabarcalosos—Mudioo dos Hospitas. 
e do Postoda Mizericardia. 


Doenças dos pulmões e do apgaralho. 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 


Telephone 3891 
BR. do Aseerim. 4820, "Dos 4 49 


À província n'A CAPITAL 


VALENÇA -Dopoisão longa interro- 


mento a inf 


peão voltamos hoje; nos 


fo 
[ar os presados I-itores do A Capital 


e 
"-Segoin hontem para Lisbon, a fim 
ombarsar pers Aítica ondo vao ts 
ane eua Somiasto do sérvio 
o ja 
fsiro Vieira do Abreo, que antro nós co 


ta immensas ay o pathias, Aprovai-oestá a| 


afleotaosissima despadida, 
Enteo outras pessoas vimos na osta 

ão caminho de-ferto a prestar a homoo: 

gem do quo é dign: aiotos cidadi 

mejor-commandante de 

faataria 8, governador 

Franco; teento Antunes. alfoces 


[ão Lima, Simões o Cotolio, dra. Josó Bar 


basa Bamos, Virgilio Murio Sobral, Us 
los Sanvedra, Aúgusto Carvalho, 
[maoentico, profescoros Antonio 


es do Olivoira o Antonio Joaquim do| 


aa. 


—Batevo aqai o er. Alexandro Mondos! 
deninistcação do | 


Ha dois meros que o -professorad 
testo “concelho está som recober 08. 
vvra grande descoi 


Consta-nos vão 


anel do a Y 
Foi enbarregado de comindar, in- 
torinamente, a companhia do reforaiados, 


“Vilatinho. 


«A Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 


Amadora. 


TENCESIITEEESTUECTIATITIS 


E. SANGUINETTI 


geradora, 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças dascreanças 
Das 16 és 18 horas 


z 


Santos. Mattos & [Rua do Quro, 392! 


TRAVESSA NO CARMO, 1, 1.º 


«Devo 
mos pôr de parto o periodo de recelos| 


dolo 
ano do mi importento do doa m'ita pra 


ar 


jorno, Molga-| 
esta Cltonio | 


e. capitão, Pires Antonio, do &º grapg 
motralhade 


LTIMAS NOTI 


-! 
* 


Cras 
Lelos & Molas É. 


ME a 
INFORMAÇÕES — “COMMUNICADOS 


BAILES DE CLUNS 
eroximo dis 19, realiza so 

nb Portaguez um baile, 
om entrada oxclnsiva dos associados q 

Nos Rocreivs Desportivos da 
quo beneficiam do ins propria, 
Produzida pelo yeuto que nan 
progressiva localidade, 
recitas, com bafles, nm 
20, cow entradas cxclasivas nos socios & 
(com poucos bilhetes de convidados. As 
festas sio 


Na noito do 
no Gyunasio 


EM VIAGEM 


A bordo do «Ligers sabio pora o Rio da 
Janeiro, o ar, Áivato Cameira di 


[Gomes &. Firhios, que é das cars da uai 

cotação mundial em vinhos portusuezas 

(cuja expensão para o Brazil é onormo o 

iv 

d'aquello “sr, que losa 
om mes em Portogal as 
oca, astivoram 6 bordo 
faruitos commerciantes 0 0 honrs 
bomquisto chofo da casa Viuva. 

ar. Ludgero Gomes da Silva. 


EXPOSIÇÃO DARTE 


ou, hoje sondo muito visitada a 
a a pola revista 


do q 
jones, 


Entro os nomerosas pese 
tiveram tonámos nota ds 


tão Ferr 


Laurinda Poreira, o aguaro 
sta Ji 


rgaes, caricaturista. Btoart 


Carvalhaes, à. Costa, À. Dias Conto Eori- 
o Seabra, Juro Burtados, Mario Sousa. 
D. Jadico Bicker, 


CASAMENTOS 


isou-ao na quinta foira o camas 
civil do ar. olio Antonio Guedes Dero! 
o do ministerio da Inatrui 
D. Bertha Aesumpção Uh 
er. (co Ansum ção O dl a) 
ha Ace pção. 
Serviram de tostemuntas ou ara. Freiro 


[ão Andrato e Julio Derouot, pue do ná 


vo, e 08 paes da 
AS geri vonia. 
Jão noiv 


tao, 
ias Belira Porto “D. Sopila Daront 
Gomes “o esposo, D. Julia Derouet 0", o 
no o “io ari Tio 
Deroavt caps o Riba, Perna 

avi empósa o Biba, Fattaado 
D. Eita usos ar 0 Joui Neves 


LYIDOSA 
+ do Aguiar 
fmanhá, da 
aida Aluiranto Rolo, 48, 


À grado Renta 


“re vél a Iuéta no theatro oc: 
cidental 


jom violento bombardonmonto, os 
lomies atacaram hontom á noite 
nossas novas posições. Os ataques foc 


mantivomos inteiramonto a nossa 
nha. 
A audonto do Nonvillo-Suinte 
à ão sul 
daranto a noito, 
inouraões, mai 
foram repollidas com pord 
loonsidoravois; fisemos alguns prisio- 
neiros. 
A lesto do Nouvillo-Saint-V aast um 
tacamento britannico penetrou not 
trincheiras allomis, destruiu o local 
[d'ama motralhadora e voltou sem por< 
E 


Em fronto do Givonchy extcut 
[mos esta tardo ma inoursho que d 
Jum bollo resultado o fizemos 25 pri 
Isionciros entro 08, quas 1 oficial, 
[Daranto as ultimas 24 horas fizomot. 
48 prisioneiros, entro os quaos 2 of 
inca, y 

Dos dois lados do Somme, nas vi: 
e no sector 
tovo notivo. 


[q 


Hontem lançamos bombas a'um 
[grando numoro de looaes do impos 
ftanoia militar e ocousionamos grane 
des avarias nos aerodromos allemiog, 
Destroimos um neroplano allenão 
oranto um combate a 

s08 canhões anti-ayi 
tro. — (He 
A resposta do Brazil 

á Allomanha 


PARIS, 19.0 senado: Irineu Mas 
ohado, entrovistado pala  «Informa- 
[tion» ágeroa da-respostado Brasil á 
nota allemã, commentou a nota . bra- 
sileira, dizendo que o Brasil indica 
laramento não reconheoer É Alloma- 
nha o direito do empragar todos os: 
'moios para fazer o bloqueio é 
to o Brazil armor-so-ba pa n 
«manu militari> contra a aoção dos 
|sabmarinos, Por fim, a nota, acousan- 
ão a Allowahha de faltar a todos os 
'compromissás, protosts, embora indi- 
rootamonte, contra todos 08 atenta 
'ãos, todos os crimes commettidos por 
eila.—( American: 


BOLSA Di LÍSBHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacçõs am tandos publicos, 
do credito, 
bilizetea do vnesonzoysta, 


Rua Augusta, 24 


metopi. 51)— Bad. tol, Carrotorivo 


— at2aont - 


a à QUENTAL 
*- DA VILLA CORONADA 


Ee 


a 
MGPPPP PO PIVONDELHTUTDO COCINA 


dor benevolo, em geral uma senho- 


EEE R A ERRAR ANA 


ERR RNA NR a 


liculas só chogam ao nosso paiz depois 
de terem viajado pelos quatro cantos do 


«cônter fleurelten Ou hpelar la pa- 
vam, tudo vem a dir na mesma, 
não 6 assim, queridas 


—— qe 


Os «nobios na capital de Hespanha—Consi-| 


Mio Mona Bda. ERRA md AR 
EMT EDUCAÇÃO PAGA =| - O namoro em Madrid [=....; Mheatros, Gircos, Cinemas; 


O ANNO DE 1911, NO «SPORT» 


Foi o anno de maior 


MADRID, 3—A fórma de definir 
a troca de galanteios feita entre O 
homem e a mulher que se amam, 
lou que, pelo menos; d'isso estão 


derações para as meninas alfacinhas 


os namorados alfacinhas. Esses sya- 
temas são; o porla-voz percursor 
do telephone, composto de dois tu- 
bos com tampos de pellica, tigados 


lisboetas, 


ladoraveis mulheres da minha terra, 
ja cujos pós deponho estas linhas? 
«Tout chemin méne á Rome, is- 
to é, à egreja... 
Aqui muito mois facilmento ainda 


O PRATO 


Eres actos de Armonte Nan- 


espanha, 

E realmento vexatoro vermo-nos na do 
vedencia do estrangeiro. 

Nas, à parte moral da questão é o mo 
nos. 

O neor são ns cens resultados 

Pelmeiro: é Jsto à causa do poriugues 


À vergonhcos das Tepeiwias, Dorduo os agem: 
2 o |oonvinciaes não tema nãs Unguss|por um iarhanie calicado! 689 SEJlá se vae fer, uma vez que toda a| cey, tr. de L Ferreira; no |[E8tanio aldeia ara” Mesganhão 
que conheço intimamente ou de vis-|phabeto de suidos-mudos, “que piu. Beni so casa segundo videna à Republica Não querendo desperiar na mênta dos cal. 
ta a expressão clara e concludente]licam com uma precisão e rapidez | Santa Madre Egreja - Calholica —a— e a e Ro 
do «amoreggiaren e do tmamorar capazes de pôr a um canto ou. de) APostolica Romana, O Patriota, quo ero frances so chama | quer “compatriota «tus conhêes "o. nosso 
a a 
portuguez—uconversar» em alguns)meiter num chinelo o mais destro|-, Amen! e (sebre, tal a comedia-farça, ou como | loma: por er cervido am alguma cas. 


Baferam-se alguns “records, e dispufaram-se 
varias corridas 
do Villa Novavo Rainha 3911 —12 do junho — Nieuport| 
ndonto (Nisuport). 105 kilm. á hora. 


19H — 17 do agosto — Moinoan| 


pontos do norte, especialmente nas 
aldeias interiores, nos povoados 
mais xeconditos das Beiras e mes- 
Imo nas provincias de Minho, Traz- 
05-Montes e Donro. Abi cada um 
dós dois verbos traduz diferento- 


Pelentes, terminando por entrar na| 


escoteiro ou signaleiro de horda. 
Em duas das ruas proximas| 
d'aquelta em que móro ha tres, tres 
paes de umbiosm De dis, falam 
por gatimanhos; à larde por imeio| 
do. porta-voz e à noite, como dura 


[sente quadra, é frigidissimo, humi- 


Machado Correia 


A questão 
das subsistencias 


O novotypo de pão creado pelo 


melhor dova. donominar-e, esco 
polo Ropublica para a opoca do Carr 
val, Os tres aotos do Armont o Nancuy, 
quo o sr. Lino Forroira taduziu liberri- 
mamonto, são muito ongonhasos, archi 
octados por mãvs peritas om somciban- 


to principal dos auctorc 


álsto om provocar o riso, desde quo o 


voaria de Liehoa. 

Segundo : todo o dinheiro que millares 
de pessoas deixam Ularigmente 135 perto 
de 200 cinemas do palzilgho de Potrugal 


tores estrangeiros—o quo não se pôde epi” 
tar, sisto que nos não produzmos-s atf, 


tos ombrogli ublico| da para. ganho dos age na 
Piloto e dois passageiros ]mente o caso; «conversar» 6 pro.|menos o «palio», dada a inclemen. o eancuto gargalhada, Dado] o. ave é Cimctamerio Repeat, 018 
Altitude curar o casamento pelas vias com-[cia do clima de Madrid que, na pre: 'quo o Ri ane doveremos dispensar cefo-ulais do 


mora, ' 


Porque não havemos de iportar dive 


900, + |egreja; «mamorarm 6 meller por]dissimo e, conto hoje, por exemplo, pass MOVCERO conseguiram em absoluto, divertindo | csamei recntagens Juca alé 
Eiptores"agbro aviação, Como fam (Brg O gen [8SahoS invios, caminhos. de. "pó]ventosissimo, —fatam' então” “sa Publicou «á Copilab, anteon- valor os sepoctadorvs  coim situações | fujo” pelos seprcsentantes dá mação” iai? 
artigo qui elo sobre o annol9: 475%, "| poston... em pata “que em geral le-|Deus manda, mas tão baixo, Tão em [bico de en a A: ' (lies ghelos do grafo o So a nha não fiosriam assim para sb fortugue- 
o 1911, qu foi 0. Dc vam a muu fim à jornada, Y do uns dão belxo, Vão gos q y do cecubrosidades, o degejado|z6s? no dados 
qa an - Distancia o o fm dna q Pio SU Pã icon contem ja da predição de, vir mpi aee o fina a e, a qua sn 


z di J 
quo noê fez prsvor osentraordinarioo) "1910 9 go jalho—Mumot(Bloriot), 
[92,750 kilm, 


O anno do 1911, para a aviação,| 19114 do outubro—Bier (Etrich) 


da moda e mesmo a burguezia que, 
[se dá aves de culta e de nobre teem 
o «fazer a core», um dos muitos, 


tres—em  lerociros andares altos, 
Eu, quetenho o ouvido apuradissi- 
mo, ainda nÃo consegui oi na 


posta do director da Manutenção 
Militar tendente a resolver q ques- 
tão do pão. 

Procurâmos à divector d'esse es- 


o quo contribuiu o nprociavol desom- 
penho por parto do todos os intorpre- 
tes, 

Dois sujeitos ricos, quo vivem numa 


siva para Portugal acarretases. prejuizos, 
não haveria melo, e não Gerla! fúulto mo. 
Inor, unir o nosio mercado ao do Bra 
2, “vepresentando ele as marcás amor. 
Caia e nos as da Europa r 


foi o anuo dos grandes «raide» inter-[ 116 kim, - ' franceziemos que correm mundo, e[do que o seguinto: vbono, hija mia; | tabelecimento do Estado, o sr. Vas-!cnsa do. provincia o gostam do pande-| Vamos - façase na Onematogranhia um 
macionage. aquello om muito menas bonito do-que uponter estás en error»... o outras palavras |concelios, Dias. que, escudando-S€ gar, justificam ng suas sortidas à Pa | NOVO 19%... 
res “deixam, dofinitivamento 


Duração 

19101 do julho—Mamot(Bloriot), 
58, tia) á bora, 

E — de março — Nieuport| 
(Siouport), 101,406 Xéilia 4 hora,” 


Piloto e tres passageiros 


àromos, transformando os «mootings» 
d'aviação em  vordadoiras:o ospanto- 
sas visgons aereas, ontre am quaos so 
destacam o porourso Paris-Roma 
(1376 kilomotros), ganho por Seuu- 


flenreltes vu ufleuretter», usado fa- 
miliatmento pelo “gunde povo, 
jusando tambem o iniglezismo uflirty, 
entre nós introduzido por Garnett, 

Mas, fazer ia córie, mesmo «fleu- 
[reiter» e «conter fleurelten não dão 


Soltas, das quaes não posso tar! 
conclusão alguma. 

Isto a elles, aos «mobiosp. De] 
quanto ellas dizem não logro per- 
[ceber mais do que um anurmurio, 
um ciciar que fe confunde; com o 


ho segredo profissional, embora com 
toda a. gentileza, se mecusou ty for- 
necernos qualquer esclarecimento. 

Houvo, porém, alguem que nos 
elucidou sobre à proposta que o il- 
lustre official apresentou e que é à 
seguinte : 


ris com a paixão da aerostatica, O Pa: 
triota é o nomo do balão em quo dizem 
subir, portonconto a um conde spórte. 
mando quo so inculcam amigos, mas| 

juo não conhecom, À mulhor do um 

log sujoitos, mais ladins, tem artes do] 
descobrir a vordade,o à auccessão do| 


RE 


Informações cin matographicás 
Paylander, o celobre actor dinanerques 
de cão Nor 


* amont (Bloriot); o grando circuito allo-)' * Ja ideia precisa dos vêrbos usados |dá brisa “quo lhes afpga os rostos) , Estabelecer-se-hia um unico typO poripecias o aventuras bilariantos quo 
*- rogo poe feonig (Albatros); o Distancia Por portuguezos e ilaHanos. Far-se | mimosos, ld de, Dão, Delas dfliculândes, em Bo Ja a ado to Gaia 
oirouito com um toldo 191780 do outubro- Warohalo. [8 SÓ à um soberano, a um poli) À ésto chama-se, como disse mai [Sos que, 8 Nokmaos. Cada padaria DHo saborianios roforiia, de moda a 
corea do a (rato ipa rap ra 60, mesmo a unha :mulhe som, só atraz, polar la pavas, durando, em entrsgaria à polícia 17 por onto da Gore “oba ia” dos Gomediographos Pasta, Ori binamtrea, por ão haver 


aahiu ve 
Snelmento o ciroaito ingles (1 
kilomotros) ganhos tambem por Beau 
mont (Bloriot), 


il 
Duração 


191130 do outubro—Warohalo- 


tido algum amoroso e o uílirt», que] 
[so intromelteu em quasi todos 05 
idiomas cultos, pretendendo signiti- 
car ums coisa (ão velha cómo d 


rosa. phantasia dos comediogruphos| 
Arancosos. Os cinco papols maia inpor: 
tantes couberam a Ferreira da Silva, 
Chaby, Angola, Emilia do Ol 

Bontriz Vianna. Os rostantos foraro 


sarro eloctroo para Copachogue. 
ola 1 


Douranto o mesmo  anno, as marosol waki (anto-biplano). Tempo, 45º o 46º. mundo, tambem não diz o mesmo|rua ou pela porteira do predio, «que deaotsanhados por Laura Hireh, Car: | o% vinte cin-o nanos 
do acroplanos multiplicaram-so 6x- Velocidade que «amoreggiaro» e namorar, todo lo sabien y todo lo-cuentan». os do POnivelra, Thomas Vieira, flheo-| p ko vamos averigonndo o caso para dar. 
« troordinariomonte, não só om França] ponta vPlirtaro é— como dizel-o? — um | que «la seforita del principal ó del doro Santos, Francisco J udicibus, Jor prabiro 
como na All 191110 do morço-—Busson (Do-| passatempo, uma -arle, uma diver:|Iercero», foi pedida ém casamento. | im de impedir que fósse absorvido Bo, SAY, Franoisco Senna o Manucl há dias trasinrorêmos aopláldo fe 


Tasve adoção dá rodas o patinis, como] Temos rogistado, por “vozes, os] ProPosio do namoro madrileno, que vão arruncando à perúa ais ultimas” GR A PRB, ON! 
a atma gom melhores resul: |notos da horoismo estados nar tem pontos desolação, com os tu-|ponnas, até w, deixar peladinha: del o sã portugueza gákios VARDADS 
lados praticos nas atorcagen ra, ou om virtado da guerra, por. IL) mento Genie do pundo, m especiab lodo. ooo [esgteira Alberto Paros, Arthas Bamiios! pega nu dependencia dos agentes | Y Poiytíuçia, balho de "mind 
', problema do ostabilidado auto-|lustros roligionas a sacordotos zes-)os do Lishog igplmaniho Ab or a Pg rquos. hespanhoes Sigigpia lido Jronso, at 
“múbioa 6 atacado tambom, o Já ronol-|pe . E” possivel quo o tenhamos) “co e) vapor a pera Easruano Doria Pisa Ê So Ha, silho, Kiraça, Chá 
ido am tanto paroialmonto, pelo os-Jloito, RO Mg o) a pr o ac, Quintagpo igor Em quest todas ns ações do munao,| 9 clor Beit, Ftbom 
E pi E ar ao NINA e RE DE 
v juocoim À ja, * E » Oiscaly Bernardo Canoas, [bico els atlim» não chegou ainda Rsdia Pos Guardas, Esteio é 
spt ee inda ha, Brum sato, tum, ainda la da He, na do desenha, tea eos Hs Can ira dota mig À Hong, Finca O 
ei ama vosldisto digna dos|fora. slando-nos ama porgunta, ha de) cu E Cuéro qualquer ponto de consjao longo O «crescendo con mollo Mas Guara, por exemplo, a Molan-| ) 42h18 O conto do vigario Ya 
ú ano 36 uma, pa eita a o copssntie que” Tão andurecortos ou | oivencia. Bão, 7 gel, os portei-|íuocor das-primoiros arrufos, o «di-lenntaga fa Promafora (195 ESGOÃAS (isso cs ca, popolação fdemica 19 Fal 6,21, Em as 
"Ebal imintera opta que seprogontãc [at ros “dos predios quem, sediante jminuendom, o usmorzndo  Jenta- noise 8 com o mtuno, número de vciuo 


[pordussin), 95 ilm. á hora, 


Record do numero de passagei- 
ros 


19101 do ngosto—Do Baodor (H.| 


Inglatorra o nos Estados Unid 
uma grando maloria doa o molhoros| 
rosultados. 

Nas dezenas de aparolhos não ha, 
todavia, aínda uma oriontação que] 


[são, uma preoecupação do agradar, 
não de amar; é-diz um auctor 
que tenho presente-uum udilettan-| 
tismo» de paixão, uma fórma nova 
dada an vicio elegante, adentro de 


secacomparhada . peli mãe, umo 


tocha, O Patriota é poça para Carna- 
valo.;. Quavosmo, 
Ade A. 
Raphael Marques 


a, 
pr, dá, ganavo rar la 

jornal do cónair da Ponaivatio 
Rib teve O pe 
o de senhoras ds anotoridades: 


; Beijos entre noivos, 86 aogabãos, 
aa assegurar qual o «tipos para) Farma). Piloto 6 tros passagoiros)|fudo que não vá muito dontra a ho-| lide ou qualquer outra senhom du 88] e? ng dia 14 a recita do actor Ra- tato nalrga da 
que tendo o aoroplano; omprogam- [Peso elevado, 322 klg. nestidade, contra os bons costu-| familia, que se senta ú sua direita, 'phael Marques, no Eden, Artista la-|) » » recom-ensados, 48 soqun 


1911 — 23 do março — Sommor| 


tradito) ão! 
o or toroa|(Somemor) Piloto o 13 passageiros). 


nó nos os divorsos autoros 


mes; é, ubreviando : a gento Drin- 
dar Com o fogo sem se queimar.» 


Peso olovado, Gb4 keilg. 


Resposta á letra... 


Na Liberdade do hontem, lomos o] 
ointo: 


amas ainda nos diforantos tip 
mo construtor; muitas vor 
so julga que um dado construtor 6: 
minho n'om certo sontido, ois que 
nos dopura um novo aparolho que 
dosvia completamente do caminho quo 
so nos afigora sogair, tal 6 por oxom- 


uLa vista gorda», Não vão casar de ) 
plo o caso do «Oanurd» Voisin. É Dre rerE zer que será uma enchente, pois à 

o do “sesta duvida, pondo, orrau om Poreanoa antiga supeiiora| x» ali a dois ou tres mezos, quando í Della opera tomam pé 420 — TRINDADE, “Susi 
PRA rate aee A a sta pequena exsuisão sobre a muito? Para que co tinacain dean MOVIMENTO ASSOCIATIVO| 1º a alan AVENIDA da O Mvidoa 
pressão dos aparolhos aprosontados a relaioso. postoguesa| ManSira de dois Enlos que se que-imatographos? Para os umoblogn. tus CpiaioRanuta à companhia de opera que com tontold DeBrkery DOS REORBIOS, 
da ultima Exposição Intornacional)io 'no cumprimento do sea | "em bem, ou brincando ou a serio, | E, por assim o comprehenderem, relatorio, agrado está funccionando na Della) À Favoritam a 2015; REPO- 
Aoronantica, é à tendonoia | dover, dando nm mitisimo exemplo dejSo pórem ao caminho que os póde |todos os que amim para bons fins, casa de espectaculo: atm 0,00: 


atrucção do «noroplano motalico» em 


abnegação, 
m] Jho rogistou a Capital? 
aubonttuição dojaaogoplano de madei- 


da parto dos construtoros, quo proou-). Dosdo quo estamos em guorra, 


A elimologia de uílirt» é muito) 
vaga. Ou vem do angloenxonio 
vleurdjano (molejar, gracejar); do| 
Jallemão «flinvenm (desumbrar) ou 
do ufleuretter» dos Irancezes, que 
é, como quem diz, proferir palavri- 
nhas: doces, cortejar, 
* 


levar direitinhos nó ceu ou ir fazer 
parar so centro do inferno, vem a 


«umas cuantas pesctas», eo enasr- 


cega de levar p-trazer as cartas, 


Do lado bpposto fica o mobio e, 
emquanto a pellicula corre, nm ks- 
suridão favores o justifica as phra- 
503 doces murmunadas ao ouvido... 
Jum ou outro... não direi heijo, mas 
um roçar tenve de labias, um, enta- 
[gamento de mãos... 

E depois, que ha de fazer ou di. 
er à pessoa quo os acompanha? 


[depois de o comprometer a ir uá 


la vicarian santificar o seu ampr, 


mente» ató -findar num upianisi- 
mo» apagado... «morrendo»... 


lentoso e culto, que no Republios 


5. se, evidenciou pelas suas, aptidões € 


ÃO "ug pareoe, porém, pensasse em. 
crear dois Aypos de pão, que só se 
poderão manter emquanto o trigo, 
fár adquirido a 818 o kilo. 


*P Pelo amor ao estudo, desempenha 


em «O novo mundor, a famosa re. 
vista, um dos compadres,—o  uZ; 
Canhoto», Na sua festa interpreta 
pe 

“No lyseu dog Recreios, em 
pe dt 
Favorita», que o mesmo ú que di* 


|A cinematographia 


Jaditoras, que tem agontes em Amster 


irmãos, 9 sogndos, | 
BÓgrO 0 gonto 2IS toco 


'quom o ogpelho não 


Cartaz de ámanhã 


3 j Diesta benemérito instituição aca-|dam o em Haya, do cume 
ram dota à aviação do orgãos moto-jquantos dos antigos religionos portu-| Não la namorados. Ha imobios»,| E quando algum estrangeiro, ain-|bam de ser publicados os TOlNIorios |. Portugal não. Todas au peliouias que onrocaão 
+prepulsoro Et td Srdens 6 con-| ão ha ntmorar, Ha upelar la pa-lda não affeito aos costumes madri. o. contas das gerencins-de I94 e] entram aqui sto compradaro quasi «em Soldado consecado 
jo oxoroito a aviação ontra num |Srsgações, bojo Fosidonto; arios| va», que, traduzido 4 lottra, quor|lenos, se admira de vor quo “dez, [1915. D'ellas se vê quão bem orien-|pro alugadas-em  Hareelons, qndo Pós s N 
periodo do vordadoira  applicação) paises entrangeiros, 6 tambom om dizer udepenar a portaw! [dom vinte ou mais pares enumera: [lado 6 0 ensino na Escola Oficina [dem 04 TONA ds a so jo regia e tó do pssimonto da 
ratica, como demonstra o om progo Portogal, so ofierocoram já pasa 86r-) * Em goral, os «nobios» sem dois dos, mo terminar ta primeira, parto [LS quantão são dignos de ko ae oa et Hana, com Toda muda do dor contldncado de 
o asroplanos na guorea Italó-Turcs, virom como onpellãos tmilitaros? |syslemas, além do das cartas, delda «dita», que não vinam, continuam VS) Os Corios geradas: om 1915 qi. himbinação que o comercio cinemato: ao o dldado 405 da pre 
ele Po poe (do qa , 56 gomimunicae, quo preforem do 6 docas arrulhvs, Como so estiver: |oou em 788 e 0 saido para 1916 foi grato da a" regidas voceubando Por” Antonio Querroiro. Esta proqa bi pro? 
TA im dos iene |) elle lar eim voz alta, como fazem |sem sós, ha sempre um especta-ldo 557826. gal à vluma | sto quer der que as pel- movida à 1º onbo, 
sul À 


eurtos 
provas roslis 
paixos, podo avaliar-so quaos foram 
os. progressos roslisados dentro do| 
mosto anno, comparando os records| 


E! yordado, minhas senhoras e minhat 
amigas: depots do varios mezas do au 
sencia, aqui mo encontraes da novo pa 
za vos ouvir as confidencias o as consul- 


va J91O com 08 do anno que ha ponoo| ja Para cometemos o pás, via at 8 EUMTORIA DA ORANDD Quanta “yo, xy vor. xy NIPTORIA DA OUANDI GUBARA 5 
a tudo O quo, 
doixâmos, do DaasO enbar o o at a o quriro sorpos do oxeroito em soujroiro do 1016, com pordas Os turcos continuaraim, poróm, so-| Situação no Eaypto 6 Frequentes vor 


Penela 6 0 meu sabor do estudiosa pos. 
sam valor do alguma cols. 
Volto hoje. E volto trazida pelas sol 


Piloto só a bordo 
Records d'altura 


auxilio o d'uma invasão do Egypto 
por meio milhão do homens. 


nhoros da maior parto do proteotora- 
do do Adon o a 


tuação não mudou [ol 


208 as tropas que ahi estavam o gorom 
hamadas para 


forço n'outros th 


estações "aliaves do “ago : rosa fobril havia na prosecução da dar por compláto u sitonção; As jure atá ao fim do 1916, E 
j cujas cartas “sho qncanteado” areia das Dtetenoção do tunnais non aootoros |niçõos na Syria foram geadanlimento -. No Soldãorduranto o poriodo que| as difficuldsdos quo o 
Ho10--O ão dosambio-—"Lo gago) Bal 6, quo. ma tod sigo tmb iris + do Tao 6 do Amaras no caminho do [reduzidas até so onloular quo não ha- estamos passando om tonta, a camlgonoral, Wilson tinha a definia à 
lacio) alitado 6000 ni (Blo-|, Dupont, pol, à voa attnção, minhas dad, ovja oonoluslo fazialvia -maia do 60.000 "homens: n'egsn panha contra Darfor—abril a dezom-|dada polo relatorio do 1 do março do * 
JdONi rd denstmbro- Garros (Ol lago, pe as ds tis o communicaçõos com af provin bro do 1916— concluiu com exito 44/1916 do sir John Maxwell, Diz" csse 


os. domíngos. 


1 fossom inintorruptas. 


modida 


orar 


asi nã sua totalidade em lucro dos edica — 


tomadas para o soce- 


“Começo "respondendo s “cartas 'quo te 
nho aqui presentes 


Distancia £o d'aquello pais. 


"Uma: destsperado re o aloe? do-[oriontal no momonto em quo 86 jul- Comtudo, uma vigilanto fisonlisá- Wilson fot gtaduale 
* “191080 de dezombro—Tabntonux| ja 4º quo quo” Abear as E a are. slarar que a «acção deoisivas q ova invagão. qão des praias africanas do Mar Ver-)ménto reduzida dovido nos póforços 
(Ai. Farman). Distancia, 62,845 Jrilo- ter obtido. resposta... “e” dibião 6 não poria fim á guerra seria um golpo rtol genoral om molho pelas forças ogypoias auxiliou| chamados a outros theatros dá guorra, 
imetroi Ri rage “esistivol no caminho da Inglaterra |Lmailia a 22 de janeiro do 1916, No demente os navios da armada in-) Assim a 29.º brigada, sob o comman- 


glera em im 
ções do inimigo com os turcos da 
costa arabo d'aquollo mar, 


(dia 16 do fovorairo, a queda do Er- 
oruim fos dosapporecor o porigo do 
lum ataquo no canal, porgos razões 
ólimatorioas tornavam esaoncial quo 

a por um exoroito snffi« 


J911—24 do desombro— Gobó (Ni 


paraa Índia. Na roslidade, grandes! 

rços foram foitos na Allomanhal 
para o «Exoroito do Egypto» o tropas 
alioma foram mandadas para Cona- 
tantinoplaembora não fôssem qua- 


o do major gonoral sir H. Cox, foi 
mandada allipoli; em seguida, - 
os batalhões mabometanos Punjabi 
d'oasa brigada foram rotirados da po- 
ninsolo o substituidos por batalhõos 


prada. Com 
q Sitegar dl laio, » O major general Aloz Wilson, quo| 


191018 de dezombro—H. Far-| 


=| So cabia mca “tas o sd sRia Serato o Sinai o vi- commandava as doferas do cunal doldo Gurkas tirados das brigadas que 
man, ( Parmao), Tompo, Bh Irene 490 Bene Poucos allomães, com oxoepção dos Saes quando Djomal Paabá dou o seu estavam, no canal; duas crio parbias 
ama. mente, offioiaos, chogaram á Syriu Mas oa ataque em tevoroiro de 1915, conti-lduplas do Sikhs do regimento d 


19112 do sotombro—Fovrny (M. 
Farman), Tempo, 1 h. 1º 29”, 


Felocidade 


* 
regisa massagens, pas. 
loção Contra. riúgas. Pom. 
Padour para que &ºpello so lho torto Nsa 


nhõos allomãos, manições allomês 
equipamentos allomãos do todas as 
ospocies chogaram ahi, ondo, om 


nnou a ocoupar osso posto durante 
quasi um anvo. O primeiro oficial 
que ocenpou osso cargo foi o coronol 


viço imperiil do Pé 
dadas pura substituir as pordas 
o 16.º de Sikbi 


Chiquita-ão 
ta fazer Uso da 


nglores para 
donas. Sir 


|roorganisarem as gu: 


[9 fresca. Os resultados obtidos pot esta e ú ii ii a i 
loção são maravilhosos Não sô ds n airo do 1916, Djemal tinha” ao seu] Arobibald Iurray tinha dificuldades W. G. Walker, commendanto da índios 
1910-929 do, outubro — Loblano) Vrfcoces acBappasecêm. domo as Cansada! Em pa tropas num a vencer do meemo osraoter le meras indio. O genoral Wilson os foram matdiias 


(Bloriog), 115,30 kilm. á hora. le, A“Lodão Pompudour contra migas tem los quo eir Alex. Wilgón tinha tido. omiu o commando a 16 do noverm-| 


total do 250.000 homens ou mais, no- 


19112246 do junho Nieuport (Ni-|iainbem a vantagem de tirar as shahohas ra um ataque ao canal dejO Egypto fora transformado numa bro do 1914 — brigada, sob o commando do major 
suport), 180,97 lt, 4 hora”. parda TRNDaR a ori aos Fc e A El da é estução do ovas Na sua dificil tarefa desenvolveu, general O. J, Mellias, foi oe 


Pitoto e um passageiro no dizer de sir Joha Maxwell chabi- 


lidade, taoto e rocur: 


Mary NWA pessoas loiras como Y. 
Ex devem serviRso dá tormbla sentinte 


ouação para as trop 


Usa ataquo m/ónea oocasião, em-|ou 
viam em França o no Moditerranoo 


[para Basrau; a 28,º brigado, sob o do 


O não toé po-| 


j ra Javar-a Cabeça, pois não ces juanto « campánha ' contra os senu- idade, taot E nn edad 
Attitude oi aa Seas ma fronteica -oosidontal do |para a força do Sulonida dido iniciar «o organisação da dofen- Adsa.s dnpolo para 
SO prato aa Esypto ostava om plono' desenvolvi.) Era tambem um contro detreino siva offe assuma pto urgento om 

Roimplor). Altitude, 1:580 metros, JÁua distitada 1 tro monto, era parcialmento promottedor|para as tropas australianas tocou», como gir| 


o desorover| 
a situação om janoiro do 1916, podo 
explicar-so polas constantes mudan- 
qas o pola grando diminoição da for- 
qu das tropas sob o seu commando, 
A forga originariamente: dostinada 


para o inimigo o csporava-so na u-|landozas, emquanto a 
glatorre 

viadores do real corpo d'aviae 
ção 609 do -naval, -que| 
em bydro-nviões observavam a guar 
jo-da Syria do sul, não puderam 


1911 — 8 do agosto — Montulent| 
ABreguel). Altitudo, 2:200 metros, 


Distancia 


19109 do julho— Aubruo (Blo-| 
riot), 137,195 tiomotros. 


arlota-—Muito obrigada 
ut Carta. Creiaume set 
ão seu dispor. Aconselho. 
maós, lavagens ameudadas. 
de oevada misturado com algumas guitas| 
de Denjoim. é 


ão instruoção om Zeitun treinova 
fofficies em todos os ramos da guer 
ra, O ramo medico'tomou ohi largas 
roporções, porque para o Egypto 


& 


canal», 


é Ea iam ido a maior parto dos doeu- Em toes ciroumatancias, era quasi 


nã 


194,8 do ontalro — Bios (Blat) Jud Lino Ses dy Indseinçts tera descobri: concentração. alguma dejias o dos, feridos de Galipoli, O nu dieta do set fo cananid pos gua ipocalvol anpintis ag locias do 
dead tropas, foimigaa para dm ds gy pia. Saron tar sido transe Do fo an pacotado offoneiva. defensiva. À ncerescontar 
? a os em larga osoála, E ob a roiro do i “angmontada|ofo iva. À 
: Duração E . Sama do Susa, em Jaragua mad 20 amo hospital goma divisão Bat Lancaegiro, forçala isto ha» mencione o foto go da 
4910--11 do dezembro Amorigo| “Visteta-Garantolho que os pés de gal. *- eram de ser postos do lado. Todos ossos factores tornavam torritoriaf; a brigada de infantaria dajranto grando a 
(0) 8 ho 20% itaha, duo tanto medo lhe inspiram, dos. N mais ardua a tarofa do aperfeiçoar a Nova Zolandia o outras tropas,o n'os-| xi 
a ia ábpasecem completamente com o ulo da! A notayol offonsiva do inverno le-Joffensiva-deten: Sir Are se mos e em março sir Alox Wileon * didi 
Velocidade) minha Ani encontra lia, Loção no vade a cabo polo general Yodenitobohibald, Murrsy ficou com os movi- tinha aob o geu commando 80:000 ho-liornaria dosnoesgaria mo ofténsiva 
«do dezómbro—Vidard [8 AO entre. rua: de 'S, Nicolas “ nas montanhas da Armenia, tormina-| mentos livres quando sir John Max- mens. ef o Sina avel 
= ql ossin) 60,808 Kit, & hora o (0 PE Mi a mr Ja pola tomada do Ersorum em foro-l well partia para o Buropo. Assumiv “Mas era uma das difiouldados dalmo nos rolatorios e telogrammas da 
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Aa ata ane ma so À ea pr 

A alvura e belleza dos dentes 
| ASSIS DE BRITO | |, Tone DR Quad do Rue Renvám (ã Vnlea conhecida oo E 
mo so caram Moda qua Besos & Fagutatvo Maurício Costa Eu 


olonaos, emprestará os objoctos' quo ofisreçam ar 
Obtem:se usando a 
i PASTA DENTIFRICA 
MEDIGINA GERAL F Il João de Vasconcellos| mind iruporialhonteita + FLORA 
tetas Moog mia] FaMeceu | teca ini Made rt 
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E dos A PASTA WLORA branquoia os dentes, nos qua 
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Rua Nova do Almada, ET) Ecoriptorio--RUk Aogasta 4) complotâmento a caro, fortificando as gongivas, o faz dogappareoor 


! o mau halito, consorvando a bocoa aromatica o fresca, 
SOróis olitro om garrafõos "A PASTA PLORA 6 som duvida uma dus molhores quo até 
hojo so tom aprevontado no publico, pilas boas qualilados do mata- 
ziãs primas quo possuo, 

'A” venda em todas as perfumarias e drogarias 
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F.L. MATHEUS 


Poco do Horratem, 
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e ional il Ro 190 nooi | 
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Daponio geral race e O ua do Alem, 20-4 |) LAVAGEM DE FATOS pm anos Ro ata O SP 
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F ido imontlolas do lax y 
Antonio Balbino Rego | 2% largo da Ana 1,2 dependo o (a pole a gd : El. een 
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a Olinica infantil 
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as an saias Med eo : hs Ea 
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0 a 
NE DO Antonio Balbino 
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gonoral air J. Maxwoll qualquor outra 
* indicação alem da «ostacionaria» do-| 


esa aa aomtro Ro] Uia focçã Iolmiga GSssoguioa pise Fundos de reserva Esc. 105:000800 |cinsião aos hospt 
al E 8 fo a ph, 
da a ls a PO ATA der Projulzos torrostros 6 maritimos pagos até Gl do) tes 


(O ir ta ae ao e ti BO, TOOGDOGD | teto 

!% + bro-do 1916 o gonoral Mazwoll tovo : “Os dpforisores tinhara do cumprir csdido do raio, sobro prodioa, ostabolooimantoso. mobis [7º parir a 
ndo ipod oro, ni io fg ie Dio o sete points, joe a o Con oa 
- aaa o ivo cn Veio toe ear a prio do imo me | OS vÍlIAS 6 DOVONÇÕES |, Ticio 
Aquando. da Inglaterra” chegaram tro- Cite" gol, Bm março do 1915, de-|soriaiiento avariado, poude sor lova- Ê R.do Mundi É 


pas'sal-africanas é que pondo gse da- 
“do o golpo decisivo conte 08 aonus- 
* aitas—março do 1916. 
A parto da poninsula do Sinai que 
ollia-para o Moditorranoo é na maior 
parto-um desorto d'ai 


i n 
claroo8o um principio de opidomia|do para Aloxindeia, à fim d'ahi dor do continante, ilhas e ultramar. 
do Ayabnitáfia 'w'am batalhão, que so raparado. O acoidonto impediu o 

8, Sommadigom n9 outros, embora com|viço do canal duranto e? horas, Foi ip a 
fazor-lho fronto, Nº menos gravidaé osso o maior succosso alcançado polo 

baso do caminho do Maia fação a sáudo das tropas; mos Glisigó nos sous esforços para cortar HA OUEIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 


ra om (asa. Jhorou; tratou-so de manter os banhosfas. comunicações, entro o Maditer- LR DE 


a, com uma ou 


ontra'aroa cultivada e o numero sufi-) Por osso motivo a luck prin. das forças no canal. O moral dos 'ho-franeo e u Fúdi , i 

cionto do poços pura que alguns pe-|dou-so no tortono. escolhido polo «é mons ora bom. Às tropas merecoram) À 28 dó novoinbro, um esquadrão ; Monteiro & Fonseca 
ausnos bandos do viniêntes o strava-noral Murray. Os  rocontro do m os maiores ologios pola fórma comoldo, jatceizos do Myiaro, que operava i HA 
sem som grandes dilficuldados, nor importancia foram, porém, resul- cumpriram « sou dever do guardar oja 24 kilometros à losto do Kantar: à 

Acparto do centro 6 um planalto tado da actividado do” pequenas fra, Canal; trópAs que não fósseis tão boss [sucontroa ” uma força dé GO à 70 tar A Rosto! Variedade! Perfeição! Vendas com garantia! 

edrágoso rodeado de altos outeiros, Jações do inimigo om cada goctor do t n desmoralitado, 005, guarda” avançada d'ama força do PREÇOS SEM OOMPETENOIA 

ndo à parto soptentribnial ua mas |poninsula Recaboram valioso auxilio da parto|200 homens. Os lanooiros porsoguis VENDE-SE ouro à PEZO som fáltio — COMPRA-SE prata, platina, 

do difficeis montanhas, nas quase) O inimigo domonstrou geando aoti- da 80. esquadrilha do rool corpo delram o inimigo duranto muitos Kilo dr prata, platina, 
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- são praticamente impossivois. O pla-|dasdo que Djomal Paohá toi ropollido 8. D. Massy. Do sou quartel gonoral|dozo e ferindo muitos outros, Entre PAGA-SE BEM!!! 
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pt atravessado por tropas com| novembro do mesmo anno, O princi- conhecimentos dia lo ohoik Kizkalla Salim, o organi 
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A CAMPANHA EM AFRICA 


“O EXEMPLO ALLENÃO 


e 0 governador 


de Moçambique 


go 


fe, O «Commorcio do Portos bojo ro- 
dobido em isboa, publica “inf 
santos-informações, 


entraram em to 
ohogando 
ma, 


“ Segundo oasis infórmações 
qes;toconhotendo que lhos. 
poi resistoncia, 

poucá "tampo dopois, para a margoin” 
esquerda “do Rovumo; conforme aia-| 
da essis informações acorescentam, O 
dr, Alvaro do Castro, governador go- 
ral do Moç 


comando 


rio portugues, 
o posto do Pal- 


20m'vs reforços que lho team 
da” motropolo, 6 com elementos da 
provincia, por forma a podor dar 0 


maximo desenvolvimento ds novas) 


operações que so projoctam. Em vit- 
tudo d'essa organisação, 6 licito espe 
rut que as nossas forças ainda roto- 
gemoro 6 torrono pordido, sendo sega- 

om qualquer caso, quo não deixa 
à dé sor officaz a cooperação que, 
prestamos ás forças ingloi ul=! 
tes uo estão debellando as ul+| 
timas recistoncias quo so lhes offoro- 
dem na colonia allomã, 

O «Commoroio do Porto» a 
tou, louvundo-a, com toda a justiça, 
a acção oxorcida polo sr. Alvaro de] 
Cugteo, governador da provincia 6] 
coinmandanto em chefo das tropas 


Portugal. Ello saberá honral-s, aoa- 
bando por à tornar trim phante, - 

Do que principalmento é nôcessa- 
rio quo tanto o nosso povo como o es 
trangeiro so capacitom, 6 da que-não 
[cassou a nossa campanha em Africa: 
[Tonhamos ou não soffeido um rover, 
as Aluctuações da nossa linha do com: 
buto nunca ropresentatão outra cous; 
quo não" sojati'incidontes 


territorios “limitrophes dos” noasõs,| 
nós havomos de combatel-os, Os sol- 
'dudos portaguezes não ombé 
a ospada, não doscansarto 
da, omquanto a bandoira 
ctuar no mais poqusmo 
[ponto d'osses ferritorios, 
Os quo procuram amosquin 
nossa participação na guerra, dh 
jão á infamia sora homo dó bumi 
jo nossó exoreitó, do eacarmocer os] 
[bravos noldados'quê vio defender ou 


não so rogosijacão pensando que; om 
Iqualquor ponto, mesmo n'am simpló 
'dotalhr da nossa luota, nos roputa- 
mos yoncidos, Não! Portugal não foi 
[ainda voncido, nem o será. Luota na] 
Africa e vao luotar na Europa: Loota- 
rá sompro, só ou junto dos son allia- 
do ooo. 
|ração do sou esforço «para: q 
jo allomão dosabo, tão alvido 
como póla tnotralha| 

dos exereitos quo puguam polo diroi- 

libordad 


portoguozas, Sobretudo lhe merecem 
intorgêso rovidoncias tomadashão” 
a e done so fnçaa OB LEITORES DA... 2, 


Ândigonas quo podoi 
Tonto sorviço, N'osso ponto, como do 
rasto úui tantos outros da guerra, 6 
mistor imitar a conduota”-dos 


Ro too podido 
Alyaro| 
“progicando fam tambom! 
g dos nossos indigeni 
ando uma tarefa oujos ro- 


de Cane 


sultados podem sor dos mais irpors 
dantes: À teopos alricanas podem 
butor-ga éxcollontemonto om frios, 


ô quo não 6 pa usndo 5 
vorifica! que Earopa 5 
tornam - dignas. do ospooiul mençã 
nos catnpos do batalha, 
“E um jornal bom ins vo 
ptostr homenagom ás altes qualidades! 
do cintolligoncia o fs poderosas facul. 
dados do organisação que distinguém 
o ilustre governador geral de Mo- 
caiubiquo, Folgamos em registalo, 
tunto mais que não soffro duvida que 
esta bom patriota, este intogro ropu- 
Vlicano, sto brioso militar, não 
de sor objecto a'uma campanha qm 
uu menos tendonciosa, om que as suas] 
quatidados so donigrom 9 os seus 
serviços são dosrezados. O sr. AL 
varo do Castro foi logalis imamente| 
nomeado govergador gerul da provin-| 
qa do MigaabMas é como tal legal- 
mento communda suporiormente a 
jorças quo ali operam, Não só lento, 
da Escola de (Gnorra como advogado 
distinsto, “duas vozos ministro, com 
nim lta dituação no sou partido o n4 
Republita, 'o. sr. Alyaro de Castro é) 
um hómem novo, mas é um homem 
do acção, ponderado, onergioo, 6 89- 
bretudo tendo dado provas irrecu 
MM veis do quo nina ontranadamento à! 

Republica” o a Patrio, Está bom 
nt giio, sas guas mãos a bandeira de 


dmirar 


podom adquirir, na administração do 
nosso jornal, 
pondontás "a 
em dianito, om que iciou a pabli- 

ão do romanos do dr, Sousa Coata| 


0 JORNAL DO SOLDADO 


nos dias 7.68, 1011 om que foram 
publicadas as duas primeiras 


Cartas de 
Adelino Mendes 


o nosso «eejdntáes'ão vão dojiz tu 
loperações do Corpo Expadicionario, 
[Portuguez em França, 


AAA 
Vida política 


À attitunda do. dr. Egas Moniz - 


Foi «A Capital» à primeiro jo 
nai a noticiar o regresso do si 
dr. Egas Moniz á actvidade poli- 
fica, nccrescentando então que 
esse facto se daria logo que 5. 
ex. tivesse terminado tm trabã- 
lho de observação seientífica que 
tencionava publicar. À esse tras 
balho, a «Neurologia na guerra» 
fizemos já larga referencia n'um 
dos nunieros passados. Está che! 
“gado agora o momento do nota- 


2 Folhetim d'A CAPITAL» 917 
SOUSA COSTA 


A PECCADORA 


xr 


Desdo aquella hora fobril do exalta 
mento o do fadiga, Affonso começou a 
espaçar as suas tardes ospiritunes— 
“como chamava, lisongeando o ouvido 
Ro coração do Leonor, ás tardes 
eadas om casa do Raul, Ao mesmo tom. 


o, nto atinava bom palo quê, Boni 
tn forte doscjo, à tnfagão da andor 6 
so possára entro Caldeira e, Etel. 


dub 
Vina no dia em que a vibitára, Não q 
procurava pelo rotoio dum mau om. 
b— Contro Estava mais ou monos inclinado 
a asorovor-lho— quando a encontro na 
Baixa, om frente do Grandella, 
“Avançon para clla, curoprimentou-a 
eslusiyamento, 

E Não lornou a apparoson Ainda du. 
4a a caçada?—intorpellon, n'um tom do 
alicia inginmonte, 

Não fôra é cogada. Afinal, dovido a| 
negócios inssperados, vira-o obrigado 
a desistir do fusilar pordizos, Não vol- 

tira á Praça dos Flóres, com recoio da, 
reprise da goota da, pnfnira o nl 
6 visito, Mas garantia-lho quo tina 
até uma grando cnriosidado do conhe- 
onores a sequencia 


E nOS BGUS porme 
a tragedia d'aoncllo dia fatal + 


to do so domorarem a conversar ali, Do 
Afirmou-lho quo não cor” 


a uma ás.tros da tarde, 

como cllo promottosso procurália & 
uma, no dia immedinto, apertou 
lh6 'a mi etron-o com o. fôgo 
ardente do sou olhar, affagou-o com &| 
garioia voluptuosa do ssa sorriso, ins 
tou, numa inflexão do mysterio 
intimidado: 


Afonso, gosando a ras do Oiro, acon-| 
dendo o seu charuto. Não faltava! E 
havia do provenila do que tive. 

maximo cuidado com -Caideira- 


jus, 
assim como dissora a Ixconor da ida a| 


mbos distrabidos, 
szudando-so 
nsivas. Affonso, 
ao notar a alegria do amigo, a tras 
bordar-lho da palavra -e do gosto, in- 
torrogon-o; 
— Que tom você? Morrcu-lho paronto 
rico? Sahiu-lhe orto grande? 


com exclamações ex; 


omaigo no Suisso 

Frntão doixon.so conduzir. Não via| 
caminho - que -pisava. Não ouvia 9| 
ramôr que cropitava om volta. Evoca- 
loa, nfamo fluoncia infantil, a doco aa: 


e Ea rs mana 


vel homem de sciencia ingres- 
sar de. novo nas lutas da vida| 
pública, 

Segundo informações que re-] 
putamos dignas de credito, o sr. 
dr. . Egas Moniz linha pênsado 
ha muito tempo abandonar o iso-| 
lamento politico em que na ulti- 
timos terapos se encontrava, pro- 
pondo-se. como candidato à de- 

lado nas eleições geraes a rea- 
isar no anno proximo. Até esse] 
momento, porém, continuaria 
[como . simples . espectador... dos 


[oiônar envolver sequer a respon- 


tativa revolucionaria de 13 de de-| 
zembro fel-o apressar o seu re-| 
gresso á politica. Amigos do sr. 


tentátiva, porque para ella em 
hada contribuiu. 


policies era a de ter sido indi 
do 'pélo sr. Machado Saritos 


organisásse a: Seguir ao iministe- 
*publicailo” no falso: supple- 
hto do «Diário do Goyerno», 


ta-nos tambem “que s, ex. 
[sem - nenhtima” especio “de “cói 


mais conservadores, 
hostit-ao regimen. E” facil prest. 
[mir que a sua 


dizer que o sr./dr. Egas Mo- 
niz só entrará n'um periodo de] 


acontecimentos, sem nrélles ten 


ilidade d'uma opinião. Mas, a/s? 
|sãa captura por motivo da ten- 


rem, responsabilidades graquella! 


ui “tanto as- 
Isim que a unica accusação que 
sóbre elle pesava has indagações 


pára 
fazer parte do' goverhio que se 


icombates “a -vida. publica: cons- 


[prómissos “ow de- ligações, ent 
=leirando “ão lado dos elementos 
sem Sserjmá. 


; ão politica se. 
irá sobretudo exercida dentro do 
[eretas o que tanto -equiva-| 
o 


DE TODA ' 


connesPoNDESTE 


tentativa do Wilsón--oxercor um ps 


jãia, que oxalá esteja próxi 
ja Boas quo o alto prestigio 
roi o deaigno como mi 

o do felicidado à ha: 


cia da pas em, prósidida por Inara canhõos e munições contra aviões, 
esjo mal ostar 5 milhões para armamento do navios| 
quo a Hospohusiliares à 7 


em 


ss resposta no fia do com 
r 


esp 


combatividade política "quando bus 


uder ser eleito membro da :Ca-| 


m 


ara. dos Deputados. 
-08  MILICIANOS 


m O tompo em. 


da para O 
relicade ras pelo q 
msooto “dá hora presabto, 


E, IDAS 
oratico, 


“am com 
partido domo. 


A aíeá em que foi lançado umjda Allemanha excepto por aguas| 


novo campo de minas e descrita! 
na notificação official estende-se] 


quatro millias para” deste da cos- 
ta ocoidental da Jutlandia, no 
onto de cruzamento “de 56 lati- 
ide N. com 8º:de longitude E. 

Esso ponto fica “approximada- 


novo campo de minas pelo Mar, 
do Norte, norte de Horns Reef 
(Reof-rochedos) e d'gqui, obli- 
quando para o sul, incluindo nal 
stia area o Dogger Bank, até um 

nto ao mar da costa de Jorns- 

ire,um pouco ao S. de Flambo- 
rough Head. Da costa de Yorks-| 


corre para S. E. até ás visinhan- 

das ilhas holandezas Frision.. 
Ka Sua maior extensão —S.. W. 
para N. E.—o campo méde cer- 
ca de-320 milhas. 


tensão é de 10 milhas approxi-| 
madamente. 
Fecha o accesso á costa norte 


dor d'ésias paginas--a sua sonoridado, 
a sun límpidez, reflootindo a verdura, 
bucolica veigas minhotas, ropro-| 
duzindo a toda visgiliana das aguas 
do rega; 


fronte. 
Emquanto bebia o sou café, lovando| 
á boca, distrahido, o calico do Char- 


nia fresca dos seus ago afa- 


ão peccado. É além disso... 
do ella solicitava-o, ella atratifa-o, alia, 
potsoguia-o! 

O ontro, vendo.o abstracto, calon-so 


o olhou, a sorrir. 

—Porque sorri você ?--perguntou, 
pestamejando. 

—Porque? Olho. 
ao 


entro outras ra-) 
jorquo sou homem, 


mulhor? 


ca da humanidade, Só o homom—e no| 
termo incluia a nobreza dos dois sexos] 
[dispunha da oloquencia o do 
Sorriso, que vaiava do individuo para| 
individuo conformo 6 grau do seu 

sito oua elovação da sua almã. Tor 


mento a'S. porto de Ring-| 
Kkobing, e d'abi para, o mar 
cósta da Dinamarca estende-so 0] 


hire, a area do campo do minas 


De norte a sul a sua maior ex-| 


treuse, o Frazão so erabalava na harmo-| 


—Han? Porque 6 homem? E so fosse) 


Frazão, que so sentia com a palavra! 
love, e impetuosa como jorro do 
agua, explicon-se, O sorriso era a mar. 


actual 
lo Banco do Inglatorra 


consaj 


ora comoçou os sous no) 
1694, com um estado maior 


los.06 direotoros, quea toria proviata! 


ia anecdotica do Banco está no 
[massa, bém conhocido dos curiosós 


erritoriaes neutras. 


Em conformidade com as Jeis| 
para sudoeste desde um ponto a/do direito internacional, o-gover:, 
no “britannico informou. as po- 


las linhas com traço mats' grosso tn- 


dica approztmadamente a nota zona 
perigosa 


am. 

“Eu tonho um cão do perdiz, o FirfJscnhora po D. Aleixo interro-| 
red gg reler pe pera ro 
cinta. formou : 


bom sorriso, mas 
próximo, O cão é a bo 
6 a inteiligencia visiol 


no é seu 
dado, a 


has do home: 


mo a noito! 


al a nós, 


da par er 
at Egual a vocêt 


mo o cumprimentar: 
— Loonel ostá á morte! 
O Leonel? O pas da Loonor? 


óresar 


A PARTE 


mairileno do, 

À) Times communicou ao grando) 
[jornal londrino algumas informações! 
[com o fim do demonstrar quo à Heapo.| 
imha ambioioha ardentomento — e com 
mais ardor ainda depois da malograda 


o Ro 


pronser 
jo, nosso | 


rafa, italço 
ug 


dilmmodiata do uma 
ritos para ad os 
mltados Tuidow:;-A. “ama, opinião “é quo 


ho mó Dol poya com) 
poicaa Ega soncinión de ER) 


»apes dosomponhado ma gaorrá| 
lo Banto do Pranga o po: 

só roais tardo] 
scrá bom - conhecido. Mas ds: inglezes 
rm Já ao nou banco artigos “re. 
(conhecidos: Quando o Banco do Iogla- 
os om 

o conto | 


oimprogados: de carteira, traba» 
a futuro desonvolvimento? À histó| 


Londres. Nºesso museu. original, vê-06| 
ama nota do banco d'am penny, factdl 


A area tneluída no úngiito limitado pe- 


—Sim. O cão, por vezes, contras o| 
focinho n'úm movimento que” não é 


parente 
irmodá 

—B no ontinto, o macaco, mais in.| 
telligonto do que o cio, é sombrio 60. 


Fiazio ficou desconcertado. O olhar! 
fulgarou-lhe, porém. E rematon, victo- 
|rioso: : 


—' que o macaco... espera, aca-| 
brunhado, que a lingua se lh desprei. 


Ouviram ao lado uma voz conheci-; 
ão. “Affonso voltouso, Viu junto 
dtuma mesa o D. Aleixo, de pá e atare-| 


(mafia pato sãa mesa. É som ae 


—Sim. O Leonel. Tevo ama congos- 
so corebral, Disse-mo agora, pélo talc.| 
(phone, a Maria Francisca. Vim procu-[o cspiava 


espi-frar o Linhares, o vou para lá à toda a/zão, 


[graphico. Encontra-so lá, tambem, uma, 
colicoção das famosas notas emiitidas 
esnecislmonto om 1745 rara salvar o! 
Banco da fallencia. Outra curiosidado 
É 2 mois do am milh£o do Ai 

as, à maig forte quo fámais so 
[nhou: e a Nota digna do menção pela 

longevidade, que andou conto | 

cincoenta annos em circulação antes| 
ão ser aprosontada nos gwichels do Ba 
co. Annoxa ao museu, existo ui 
blicthoca  particalarmonto  origi 
[comprebendo 20:020 volumes, ondo os. 
tão recolhidas todas as biographias dos, 
quo, desdo ha mais do duzentos annos, 
toom sido ormpregados do Banco, 


5 PREPARATIVOS AMERICANOS pro- 

soguerm actixamonte, Do Washin-| 
jgton arnunciam que o gr, Bokor, secro- 
fario da 


jo 
equipaimêntos do 


proso; Às auotoii- 
dades navaos, que toom à roapor 

indo dns instalações partionlaros radi 
telographicus, recobéram otdom do não| 
erprogar n'ollas mais quo 
moricanos, Os projectos de 
ados com us proparativos militares. 


|múnioões. O “contraialmiranto Pe 
lbolioitoo do prósidente a c3 EA 


[2.500 machinins d'esta classe podom sor| 
poneteaidis om sois mozos. Para ao no- 
ojaidados da: gdor 
or utilisadas dosdo j 


nt “ Motc/Witsã, fundadora -dá 
“Aide. morate “ada “Ecole des 


mm: 


E 
rabos ON» búlcar outra proliosão 


À. 


Ro a? 


hisiea 


505789) lanchar bem e Cear metnort 
A raptendiE 
JRVENTINA. Te de Dezembro. 76] 


AS MINAS DO MAR DO NORTE 


terícias 'neulraes das novas dis- 
posições-no Mar do Norle'e das 
medidas adopladas para impedir 
às operações inimigas. O con- 
fraste d'este. procedimento com-o 
dos: alemães: é para todos evi- 
dente. 

Peló que respeita ás  conse- 
úuencias para 6 commercio neu- 
fral, nenhum “protesto foi ou po- 
derá ser-feito - = 
* O jornal dinamarquez «Natio-| 
maltidendo»" julga que o novo 
tampo. de-minas não taffectará o 
irafico dinamárquez, podendo to- 
davia impedir a pesca na costa 
octidental da Jutlandia. Julga-se 
na-Noruega que as novas dispo- 
sições affectarão a via maritima 
para Rotterdam. j 

O «Berliner Tageblatt» diz que 
estas medidas são tomadas espe-| 
giaimente contra a entrada e sa-| 
hida” de submarinos é, como de 
(costume, fala-se em represalias. 

A Allemanha, porém, já che- 
gou até onde podia.n'essê ponto 
é as suas ameaças são sobretudo 


devido naturalmente 8 um erro (ypo- 


to. procurando que às compras so fa-|” 


(000 raa para so dêsentórpooor o pu 


milhõos o 282.000 para 


pre ' 
1000 fabricas | 


AS PORTAS 


DA GUERRA 


“LES PERM 


ISSIONAIRES, 


e 0s. idilio militares de Pasris 


PARIS, 5 do fovoroiro.—Na França, 
prosontomente, é o soldado, 6 o mili 
tar quo domina. Ew Paris, o 0 ho- 
mom quo envorga uma farda o que 
vosto um uniformo, por mais oxtra- 
vaganto o por mois modesto que soja, 
quem attral 


asso q; 
a Tisontondos, “q 
familia ou por aqui paseam' om 
direoção sos mais longinquos recan-| 
tos da França. Osboulevards, de ma- 
ohg á noito, ostão-povoados do mi 
tsres. Nos cinemas, quasi so não vôou- 
ira gonto. Às mozas dos restaurantos,| 
oa sua grando msi 


d'am immengo 
ção; ás horas da' 


di 


so 
(divertir. 


Mas n'esto Paiz em guerra, n' 


la da goorra. Sa- 
so:s0, que ella existo 6 isso basta, 
[Póra que disoutila, para que a 
yalhal-a? E! inotil augmentar-lho a 
foxtensão, O que”6 prooiso 6 tor] 
|sorenidado para, a” supporter. O) 
vo é, indisponsavol é tor coragem. 
para a dominar, 

Já dura ha trihitá mezes!—dinia.] 
imo ainda ha ponco, no Metro, am s- 
tropiúdo.—E? bastanto. 

m duvida. “Mas quantos mozós 
durará ainda ? Ninguem o sabo di- 
r. É 6 do notar como esta gonto, 
lquo vivo com a guerra, quo a gonto| 


| por todos os lados o a câda instante, 


lquo por causa áfella tem 
mais espantosos heroisaios, 


«x. 


Estou-om Paris ha dois 


do pol vendo quem 
passa, assistindo ao doontolar per- 
manonto d'osto film som fim, quo 50, 
enrola o desenrola para nos apresen- 
tar, om cada um dos sous quadros, 
typos novos cheios de graça, de pitto- 
resco, do civili 


tos gravar no| 
(corebro impressões que ao fixam 
[com a acúidado profunda d'umia do- 
lorosa queimadura. 

Do tudo, porém, quanto tem sorri- 
do minha attonção, ada me tom 


que a mulhor fr 
posa, irmã, filha ou 
[om toda: a parto pel soldado: 
por aquollos que, sendo todo pai 
olias, tiveram do antépor ao amor que 
lhe dedicavam o amor da Patria, quo 
a todos os outros sn cobrapõe, Pero 
bo-so á lagao, na maneira como amu- 
ler francezadá o braço ao sõa permis- 
dionaire, na forma como pass 
tom elle pelosbonlevards entristici 
sgraça o polo Írio, na infinita 
loçara com que o olha, que é ella, 
Josea victima rosiguada o contento da, 
maior oatastropheque os homens: 
[desencadeado sobre a terra, 
[cuto nas almas dos combatentes a é 
orosants coragem que ha do leva-o 
á vistoria. 
A imulhor francoza ama os sous sol- 
dados. E não o océol! 
mula, ontes] manitest 


molhor os 
manifost 


o, roti- 
rontado 


surpreondido mais do quo a tornara, 


o on- 
var a França o do impo- 

ção seja osmagada 
[sob as pesadas botas dos boches. Bom- 
dita. soja olla! 


..* 


Os Joutevards, 4 tardo, quando o 
fcio abranda, são o grando ecrau onda 
so projecta o drama magnifico que a 
Iguorra ostá fazendo roprosentar a 
ósto povo. A alma feancoza retrabiu 
dobrou-se gobro si me 
Em voz do rir, 
Em voz de chorar, roflocto, Pagsam 
pilhares do or m dez mina- 
tos, polo mesmo sitio, Pois não soouvo 
owa fala mais alta do que ostra. 
Quem convoreo, fola beixinha, 00» 
ie dos do quem 


sogao a 


voridade quo 
do nós nos grandos 


Passum noivos o namorados, prosps 
uns 938 outros como collogiues A 


quem hajam aborto as portas dos sous 
earcorus oscolaros, Elo todo so pogr 
fila na sua farda nova, feita do on- 

nó aorvo para ostas 


alutar o roonfortaa- 
com modostia, som 
pel nom sombra do luxo, 
como so fbsso uma costaroirita por 
bro, quo não ganhasso mais do tro 
francos por dia. Riom ambos, riom 
todos, falando sompro, - disond 
(coisas que não so oavem, mas quo 5» 
Pois do todo 


Pam 
mais, na rua larga o donogrida, do 
lquo am lovo sussurro, parecido aa 
[fam enxame que passasso sembln- 

o. 

À olvilisação dá sto, Dá osto gi- 
úcio ohoio do castidado, no qual ge 
afoga tudo--o amor, o delirio, 


ospiritos 
cançados mundos" de rodemptoras 
enorgins. Como ou quizora quo o mau 
Paiz i0sse nssim o como ou presinto, 
[sempre que morgulho ua multidão 
'que deslisa pelos boulevards, artes 
cessidado do crear lá longe, 
(om que nasci, costumes novos que lho 
doem outra feição e outra vida... 


... 


Nas ruas do Paris, oxcoptuando 
as mulkores, só ba volhos o crounças 
em andarem fardados. E! a afirmna- 
tiva quo Chsrloa Hambert fez ua dia 
no Jowrnal quo ou acabo do verificar 
olhos, Tudo o 


pazos fazem falta Á multidão -quo so 
acotovella por toda a parte, a quo 
mento, olla propria. tronouda o my 
lada na sua força o na sua boilega! 1! 
ho falta o olomonto propondo- 
Falta-lho a mocidade, falta-lho 
o sanguo mais gonoroso o imais rubro 
mais quente. D'ahi, osta monotonia 
'do Paris n'estes angustiosos dias do 
[guerca. D'abi, esta molancholica ph, 
[sionomia des ruas, que, não fi 
chorar, é aufliciento para siffocar to- 
dos os risos, 


Lá do longe, não púde fazer-se 
monhuma ii dos effvitos sur- 
à guosza prod 


para impressionar a opinião pu- 
lica alemã. 

—Pobro Leonel! — clar razão, | 
improssionado.—Hontem à noito esta-| 
va magaifico 


—Eu tambem tou. 
co; pagando a conta. 


— diego Afon- 


No Suisso havia duas mozas do vago, , Loto|  Atravessaram 6 Rocio a passo largo.| 
|Abancaram á mais proxima da porta. aneia ro-Subiram á Costá do Castello om silon- 

—Csfé o Chartreusel—ordenou Affon.| ratora-a sorrir, [eio. A' pófta-do predio estava um trom 
jo ao cruado que so porfilára em [em siloncio, deslumbravam o domina: [á ospera. Pairava por toda a casa uma] 


ntmospbera densa do incortoro. Uma| 


—Pareco que so salva. Acudiram-lhe| 
topo.” - 
DOxalát-—respirou Frazão n'um alli- 
vio, - 

D. Maria Francisca, que conversava! 


os -recem-chogados — e aboirarameso| 
dciles, n'am pisar auidadoso. Affonso! 
uotoa om Caldeira, no sou cumprimen- 
tou importinonte do hostilida-| 
de, oixo - agradeosu a D. Maria| 
o tel-o prevenido. 
—Piz a minha obrigação. Tambem 
telephonoi para sua casa. .. acentuou, 
dirigindo-so a Affonso-—mas não esta- 
'va, como do fcostumo. Não tem nada 
no agradocer. E quo afiioção a minha! 
Julguci quo, tinhã morrido. Graças ao 
[Sonhor dos Passos enganei-mo. 
“Affonso amarfanhou-so n'ama pol.| 
trona, ao fundo e no mais cscuro da, 
sala. Santia-so mal, Oscillava entre of 
dever do ficar 6 a necessidado de sa- 
ir. Porque = já o havia, ponsado-—a 
hostitidado manifesta do Caldeira, que 
x cima do hombro de lea- 
o convencira da sua ros- 


or tem 
D. 


ja um canto com Caldvíra, indicod-lhe| po 


[Não soria elle, de facto, a causa d'ossa| 
[congostão? Uma Ántriga, umi 
oia anonyma, um descuido dosastro- 
Do... 

Mas do ropento viu surgir Leonor. 
Vinha transtornada, com o cabello om 
desalinho—o quo lho imprítmia o selo. 
vo estranho do um aujo rebolde, Como 
o visso tambom, dirigiu-so para o 
indo, E aportando-lho à mão contoi 
a artquejar, a soluçar. 

Todos a todoaram — excopto Caldoi- 
ra, quo segriu para uma das janelas, 

Pam ar oxprossivo de revolta, D. Na. 
ria Francisca, do joolhos, dando o 
hombro à sua cabeça voncida, ncari- 
[nhova-a, conforiavara, D, Aleixo, om 
voz compangida, quis. saber 80 estava 


sufocada polos 
acha-o até melhor... E' quo não posso 


a, podia à amiga 
roupão côr de malva 


|so “sentasse. 
abria-lhe, em curva do calix, cobro a| 
atvara do colto, um triangulo de novo. 


Os olhos negros, humidos de lagrimas, 
brilhavam-lho como laminas. É a pol.| 
(pa fina da ponta do nariz, grave 6 fir- 
mo, devido ao choro tinha o tom 
rabido d'ama coreja. 

Em voz lonta, falando a custo, con- 
tou o quo so passára. Acabavam 
(o almoçar. Raul, antes do sahir, die 
sora-lho qualquer coisa do desagrada- 
vol—um nada, uma frioloira. Norvo- 
ss, porque andava múito nervosa nos 
ultimos dias, respondora-lhe com irri-| 
tação. “Sua mão intorveiu, E como o| 


ibonsabilidade occulta nfaguello lanco. 


papá julizasso que ia estalar uma tom- 


pestade, approximára-so para apai 
nar, Nisto, sem mais em monos, 
[som discutir, sem a: alterar, que o inci: 
jdento seronára logo, cao” para tras 
[como fulminuio. “Pora nim pavor 
Ella não sabia a quem acudir-so aq 
papi, jprhatrado (no chão; o à mami 
oca do dôr; s> à poquona, em gritos 
do angustia, Raul corre no. telephono 

Quor um melico-—nto cacontra no. 
ntum. Desce ao Rocio ao consultorio d 
Almado. E 6 clla, com os croauus, quo 
loyanta o papá 6 o transporta para 
loito. Polisionto o medico aão Jem 
rára. O docute mol respirava. Não vi 
nem onvia. Não tinha um 10 
monto. Bra um cégo um surdo, um 
paralytico o porocia um morto. Mag À 


ousta do esforços, do reogentos, come. 
ira 9 mover-se, a rebpicar fundo, 

entroabrir as 

acabira do af 


alpobras, E o Almada 
mar quo “Westa vez e 


u D. Aleixo, 
“Tom sido duma 
dedicação extraordinaria. Tom 
amparo da pobro mami... que mer- 
ria, 80 0 visso morrer 

Minha mio! minha mãe! 


Voltaram-so para a porta, uam alvo. 
oço. Era a Maria do Lourdes, afoguoa. 
da do alegeio, quo vinha chemar à mão 
para vor 0 avô mezor 08 labios, ba 
louçar a cabeça, procurar com os olhos, 
E foi como só uma aarora côr do rosa, 
ohilroanto do aves, entrasao polas ja 
nollas o transformasse om plono abri? 
aquello ambionto irrespiravol de do 
jzombro, 


“Comtintia). 


A varImTAL 


enteaih aomo prineip: 
actores, quo disputam, no seu terri- 
torio, o brio e u dignidado nacionass 
fqnelles quo pretondom arrancar 
lhos. Quem quizer tor a noção exacia| 
do quo é a guerra, tom do obegar até 
junto Gella. Creio quo já o disse, 
Mus não mo cançarei do o ropetirs E) 
ênsão, quando vit a grandeza dama 
vom que o povo fiancoz eupportá to- 
das as amargaras que a guerra-lho 
impõe, reconhecerá que não ha nada 
sósia essa terrivol dostruidora de 
vidas para mobilita os povos o fazer] 
d'ollos organismos immortsos, O:peor 
dios molos transforima-so” assiin no 
maior dos bons. E! o brio inmacolado 
à oroacor junto das sopultaras.. 
E haver ainda; nºesta hora de pa- 
rifivação, lá longe, não sei em que 
- tontinento nem soi bem aonde, quem 
mho-ontenda isso a julguo quo a guer- 
“a he-do passar o que tudo ficará. co-| 
mo úimtes! So assim f0sso, so da, 
guarra não rosultasso qualquer coisa 
de mais nobre o demais perfeito, de 
quo sorvitia regár a torta com ondas 
sangue o adubála com a melhor 
tarno que a humanidade possue? Só 
para quo oa Íyrios brancos contiau! 
aba a florir junto dos coçaes humil-| 
Jes que encerram os cadavores dos 
aoroos? 
Toinos de concordar quo não valia 


PURE ADELINO MENDES, 
Nigathas 


O parlamento 
O parlamento não deve ser ape- 
mas o orgão fiscalisador do poder 
executivo, Tem ainda a funcção de] 
promulgar: leis da sua iniciativa. Por| 
isco mesmo so chama o poder les 
gistativo. 
Todos nós conhecemos as cir 
cumslancias dolorosas que vamos 
ndo e que o tempo-ha de 
inexoravelmente “agravar. O “povo 
espeta do governo. e dos seus: re- 
presanlantes em Córtes as medi- 
Cagidpndentes à debellar na medida 
d6 possivel as crises em que so de- 


dates Para isso os acceitou gu ele- 
ggsdeiBara isso Os neniunera é subsi 
digas! 


Gra o governo, composto de ho- 
mens, falliveis por natureza, logico. 
é quo commetta envos e impreviden- 
ins, ião complexas são as ques- 

cuja resolução lhe compete, O 
que hi a exigir do parlamento? 
Que collabore directa e intensiva- 
mente para evitar ou corrigir os er- 
tos commellidos.. Que vemos nós? 
Por parte da maioria uma: submis- 
são absoluta, esquecendo os: seus 
Goveros para com a Nação, par 
apenas comprir os «chamados: pre- 

ils 42 disciplina partidaria. Por 
parte de minoria vma palavrosa e 
harulhenta oposição de que ape 
nas resalta que o governo: tem er- 
tado em muitos assumptos, o que 
as civanças de seisannos, sem te- 
rem à precoce perspicacia de Pico 
“ai Mirandola, já-liveram ensejo de 
tuastatar. Para essa critica esteril 
tá ostamos mí 
portas de café o os incompetentes. 
de-esquina do tabacaria. 

“O que queremos. é que os senho-. 
res parlamentares, ao  apontarem 
o nal, nos iidiquem um remedio. 
Um partida de opposição é, em prin 
cipio, um partido que espira a. ser 
goxerno. Pois muito bem, Que:sup- 
ponha que o é e apresente em Côr- 
es. 05 projectos e medidas com que, 
no Ciso de oceupar as cadeiras do] 
poder, remediará as lolices dos] 
aclunês oceupantes, Dizer que tudo 
o mal, é muilo simples. Todos 
nós estamos habilitados a fazéo. 
Fazer com que tudo vá melhor, é 
ame nós desejariamos vêr. Cada 
atique ao governo—e muitos d'elles 
são juslificadissimos — deveria ser 
completado por um projecto de lei 
patido ag cousas nos eixos e Tesal- 
vendo o problema em litígio. No 
«parlamento francez, por exemplo, 
Innecionam numerosas commissões, 
que promovem leis e medidas, que 
cada dia procuram aperfeiçoar q 
existente, que buscam prevenir pa- 
Ta não ter que remediar, que cola. 
daram, emfim, com o governo, ver- 
dadeira funcção do poder legisáti-| 
vo. Aqui assistimos a discussões, 
por vozes incorrectas nos seus ber- 
mos, no passo que cá fóra tudo se 
complica, tudo se emaranha, nada 
se resolve e caminhamos para a 


eonfiisão total, 
E ANDRÉ BRUN 


Roubo 


Gratficaso pom a quer indicar né jar 
Aos Acao 8, o paladiro de om tale 
io 30 oco unecilo, quo 9 roabado 
ho dio? do corrente, o tbcoteo “da Ho 
E 

“Exte ologto é maito conhosido 
Re 


«A Capital» 
«Vegfese DOS Recreios Desportivos da 


Ginço annos seguidos 
a chover; 


margamonto por. 
com persistencia, du 


Joi, conhecido aim Portaga! 
órque os som hai ra evitar 
Reniismontos das pás € incide conten a 
humidade, esráim a encomenda do| 
É pesos de botas ao Candcias, ds rom 


os ignorantes: de|3 


Festas na Amadora 


ag 


[constam: da: representação de como- 
dias; pelo grupo dramático dos 
eroios, n'um palco original e arranja- 


illominação d'estes espectaculos « 
boiles—que duram até ás 6 da manhã 
devo: ger feorios o deslumbrante 
porque —sempre é bom repetil o—oe| 
ieoreios utilisam los propria que 
não necessita para ser produzida de, 
jeuz, oleo ou do qualquor outro pro- 
[ossso que diffioulte a economia geral. 
Os Recreios servem-so do vento para 
fabricar a eua luz, 


No domingo roprosenta-so «D. 


da-foira «O Jantar dos serviças: 
terça-feira «Educação Ingleza». 

Os bailos começam ds 9 horas do 
moito e serão dirigidos 


dos por om grupo do professores de 
musica da Guarda National Republi- 
cana, 

Durante ss rógitas o bailos são pro- 
hibidos o úso de bienagas q o-arre- 
messo do objectos que iicommodêm.. 

Além das festas na linda galã dos 
[Rsorsios, “realisam-so. espootasulos 
vinematographiec no domingo el 
erga, no cinoma fronteiro ao Salão, 


Salão Central 


Um «film» de sensa- 
ção 


Gontioua A Salão Oito ” empé b| 
aa vasta o nloganto sala qm publico ar 
do do assistir À oxhibição do ala mai 
prodigioso da netaalidado, Buso «lino 
Fltnia-eo «Sabornos, o a ata aogão não 


piscagons amicaveis, d'ucra eloqueneis| 
Hageante, em qua a vordade Ampéra em 
sda o sou esplendor. : 

Não osasoramos “so dissermas” que o 
jdobordos É um aoontosimento do arts 
sinometograpbica, e isto porque ella ro- 
nao predicados dg tal ordem valiosos qu 
o Publico sente-eo verdadairamedto exta-. 
sido: Na maior parts do sá as aoeuss 
do maior efeito sio. asohitoeiadas. phan- 
iasicenmanto 9 nunca contenta dr 
abaolato o espirito do espectador. 

No «suborno», não. Todas as acanss são| 
ão natorai, Ha por exemplo axa comboio| 
que vas atravostar ama ponto preciea- 
jSdode Ro momento ars que lia por máos] 
issaveinas eo Jovanta, é do Gublco Gahe ao 
cio, Esso comboio, elsa pone, ado. abeo. 


ros, 6 assita o quadro] 

ima pérfição. om todas 

ástas inaravilhas vê-se, ch poi préss O quo 
a monstenoss fita «Suborhos, 


jo flsporqne 


publico anda em extrezto 
e enchs todas as noites 
itimamente lhe tem dado 08 
les de aotagiidade, 


Livros novos e 
O Bintie a Riot 1 velo ooo Po 
O TERROR PRUSSIANO, romance de| 


Alosandro Dumas 2 vol. 80] 

o GA VALLEIRO NEGRO, romanco de) 
Ponson da 'Perrail, É vol. 

O MA NUSCRIPTO MATERN( 


|A BATALHA DO MARNE, de Garibeiát 
O ESEOROO DATNOLATERRA, de Neo 
Es 

Hauphsr Ward, com ama carta de 
Tio Dias Lol Sã 

O LIVRO DAS CÓRTEZAS, por Albico 
Tuas do Sapato Bento Mantas 1 
vol, br. S0 Enco 

PETRA DA cobtos humoristi. 
“oe: do Odavaldo Vianna T vol.” Ui 

ADA VEZ BEOE 2» elisão da Andrd 
ram. 1 vol, 

US CASA DE DONEOAS, de Tino À 


Guimarães & 6.º, Editores 
R do Mundo, 68 


TRIBUNAES 


Boa-Hora 


Ko 2s juizo do investigação, presidiado 
vd, G dee, fo Rojo osnden Bad 
inc o io do prado copscoica 
egos tempo de malta a 10 centaros 

fx o alada na multa fxa do 10. escudos, 

a esê Dou Ases, 

Data Jong Arehur 
Foagofi Ancanes Amorim com 4º bom 
dortnções por fis € vadt gor acgssa- 
ão do Contabica da srrombacseato aaa 
isa atras do atadas 


O erimo do Aleabidoçho 


"| adiado o julgamento por faita 


dê jurados 


Por feita do jurados, ft hoje addiado, 
para o dis 20 de março proxino O julga. 
to dos implicados no celebre crissé 


do Alcabideche. 


A Froposito “Peste Jalgamento, envie 
aos o er. dr, João Go do ma Cá 


ama carta 

ane ai a 
«O facto de aparecer 

ato enbetitaição, no. novo Julgamento do 


ão Freitas tem cansado tim certo copan 
vêndo-mo assediado de porgantas por es 
o motivo o qu não adnieo io 
[nim 40 do 


cla fa. 


aos 
q 4 agnGllação do primeiro julga, 


mentos 


[ão com nm certo gosto artistico. A [6 


[Forcabraz da Aloxandrio»; na sogun-| 1 


lo profos-|” 
[sor Arthur Rodrigues o abrilhatta-|,, 


RS) ão arto nacional. 


| 


| À Capital | 


Publicará Deetomeitê. em folhetos, 4 
jrsdoerão ae Vi mirar Fomance dê 
dia mpacemo “enter 
Reguindo-s depois a 

ENS rosa obra, do eminente 

à homem sda, letras 


DR-IDEIO DANTAS 


Eça 


enviou fá. para o theatro da guerra. o| 


m rodacior” 
ADELINO MENDES 


jurilhanto reporter que sabe colher dae 
suas “Impressões a Noção exacta. perfel 
falo artística dos acontecimentos e dos 
factos qo, que de perto acummanhaça, a: 
operações do. corpo expediclonario porta: 
ger à França, o enviará quando as cir 
Cumstâneias o exijam 


HERMANO NEVES 


|) 


to 
sido 


Va 


A CAPITAL 


otganisa, em bases que brevemente serão 


CO RERIA DA PAZ 


io 


descarta” do. completo 
tão finstruclivas quão -agradavels  digres | 


Px de is orders 


or. 
co, 


Mato fardo o faquista envolven-ss em 
leordom. com  ontros: resaliando seraps- 
drejado o guarda n.º 1768, que ss viu: for. 


para amesrontas cs lapidarios, » 
rar a para 0 ar. sendo pres 
arm dos desordeiros conhecido pelo «Hes-| 


Pta cívico, vendo bojo, má ras 
da Atalaya, o «Ohico Fadistinhes, dea-lhe| 


voé do prisão levando-o para a caquadrs 
a traversa das Mercês, À meio camiado, 


E a Sapdinato de 
a, que tentoa dio figa. Vale 
so o ct tassbem presos 


BOLSA DE LIABOA 


| À. da Costa Ivo 
“Corretor official 

Ra 

Rua Augusta, 24 


| otophz 57) Ead. tel Corretorivo 


Foram promovidos na arma de in- 
fantarie ie 
[dro de Lemos é Felisberto 
drosa; a tenente-coronel o sr. Anto- 
no Joaquim Gongalyes!-a thajor o 
José &Oliveira- Gomes" o à capljães| 
os srs. Antonio Afabeo Ped 4 
[ágostino Peixoto da Costa Negbui 
[ogusto Franco, Joaquim? Ágtnbio| 
Porsira e José da Ls Porto:>.* 
“Adoscea novamente o chefo do & 
|vorno, que por eso motivo não!foiá dos 
cesto Em ae 


inf 


motivo à 


ia Uross Gomes, exm sabeti” 
são da capitão da Toeaca armar Ja: 
lio José Domingaes que. recetiem gui pa” 
rs o-corpo 

—Resno 


peiciodnrio. a 
depois do âmentão cogrelho| 


Foram apagados todos os pharoes e 
jpharolins do archipelago do Cabo Verde 


Victimas ve desastres 


Na enfermaria n.º é do 
1%: Josá deram entrada: Antonio. jus, 
[Sohaick, chegador a bordo do vapor «Sam. 


Casa dos Espartilhos|á 


Bantos Mattos & CR. do Ouro. 13| 


Choque de venicutos 


O carro electrico n.º289, guiado pelo 
|guarda-fíeio Alíreda Roque. quando pas. 
fava na rua do Ouro foi de encontro so| 
jatomovel que condusta o ar; dr. Afionso| 
(Coste. Os dois carros foatam bastante| 
ásmaiscados, ão havendo felizmente 
ires 
jsões por não haver culpa do paris 9] 


pe image 
PEQUENAS NOTICIAS 


ão soguros «A Bel- 


ão 


"Na residencia do Maria Besacalhente, 
né ras 4 do Tafaotaris, 20, 1º, entraram os 
[gstanos por meio de arrombamanto, far»|da 
ando roupas é dinheiro DO valor de bt os. 
onda res 


raça 


Ei eds 
oficio no vajor do 70 escudos: Ea 
—Poi 


ado 5 caixas do 


[ras do Jaráic do Tabaco, 135. 
“José dos Santos, mórador perus da 
arroda, Sf 4º, queitow-so que ne rus de! 


um avião inimigo nos arredores 


[saram novas opera 


Em Chars pagn: 
durante a noite actividado de patra- 
las. Obtivomos vantagens: em- duas 
aanobras que nos permistiram fazer| 


Abilio Marçal creaado uma comenleção 


Ada mas quien 


PPS! 


& Ultimas noticias & 


NO TREXTRO OCGHDENTAL 


TOS nega 
q lueta do qr 


He amaro o por Denllim 


PARIS, 11. Communicação .off-|. 
cial das 28 horas:—. 


ividade media 
artilharia em toda a linha. Poi aba- 
jo pelos nossos canhões ospociass| 


rdun. Foram lançadas bombas « 
ultado sobro Nanoy 6 Pont-St-Vin- 


cent. No docarso dos numerosos com- 
vates que hontem se deram, cabiram 
om ohanmos dois aviões allomãos, um 
has sivhos inimigas é outro nas nos-| 
sas linhas. Esto ultimo foi abatido po- 


tenento Doullio. E!.o 11.º appare-| 


lho inimigo destraido por este piloto. 
ne: | Na noite de 10 para 11 as nossas 6s- 


adrilhas do bombardeaménto reali- 
Lorenz, so- 
o as offiainas o altos fornog do Sar 

Hagondange, Esc, Maipierales- 


jmotz. Nas proxitidados da garo de| 
Arnavillo manifestoo-se um incen- 
dio. O cam) 


of 


y-au-Bac na cota 106, fizemos explo- 
dir duas minas com bons resultados. 
Argonno houve | Pro: 


joneiros; sendo uma em Argonne 
a outra no sector da cota 304, Nos 


jam avião allomão no combate aerco pria Inglaterra toda a popalação está 
[do 10 do corrente na-região do Etoo- à 
'vellos (Aisne). Na noito de 11 para 12 resoloção do problema de combinar 
as nossas esquádrilhas boribardea-[a economia com o conforto, ao passo] 


7 as garos-do Sienay, o Dun sobro 


fo Mense o a de Athios.(Havas); 
'As respostas da Holi-| 


via e da China á Al- 
lemanha 


LE PAZ, 2-—Respondendo é no-lpor causadas subsistencias,us 


Sta neairaiásdo cbeoinia. À Bo: 
a sua neu! 

livia está resolvida a solidasisar-sé| 
arg. José Po- jcom og Estados. Unidos. Pede.o res- 
Alves Po. |peilo livre do trafico - commercial 


pessoaes e não ao-fasendo pri: | socialistas, 


sobre um projecto de lei do ar. 


'oogo mecibros da é paro estadar| 


Camaro 
lo apreciar a obra legislativa do Governo | 


[e lânsante o êntas, O ar. 
Ta ebino [tanto da Eouscea acorda do párecsr 
dia or inconstitucional. 


parecer 6 aprovado. Passa-se, a se- 


[gutr, á Intorpellação do ar. Antonio ata-] 
cletra quo fôra transterido para à segun- 


parte da ordem do dia por não esta. 


rem presentes os respectivos ministros, 


spondendo O sr. ministro dee estrangei-| 


Palam ainda 08 srs. Antonio Macieira, 
costa” Junior é Joda Gonçalves. 


NO SENADO 


ao ce, 
joe de 150 escados, a Tipo das alo |pesidcacio, esereiar ado, pe E 


a 


UM BOLETIM DE GUERRA BRITANNÍCO 


Brandes acontecimentos pendentes 


A atfitude das duas Americas 
Uma vista geral da situação 


LONDRES, 10. — Os importantes 
facontecimentos movem-s a princi- 
Ípio lentamente, e o mundo está ain- 
(da aguardando o resultado do rompi- 


[como mada sabo ácoros de muitos, 
[submarinos que pagam com à ultima 
[pena a gua cangainaria aventura— 
(Favas). 


dg 
Varios desmentidos 


PARIS, 11. — À noticia do que a 
[Alemanha dirigia, por intermedio do| 
ministro da Suissa em Washingtoo, 
fuma nota aos Estados Unidos, suggs 
governos bellig 
 nogociações para imps 
desenvolvam as hostilido 


não avançar mais: emquanto a atro- 
(cidade altemã não o compellir a pro- 
[ceder d'ontra fórmo. Entretanto está 
activando gigantescas praparações na 
[perspectiva de possibilidado de guer-| 
ra, é 05 paizes alliados applaudem a 


idos da America do sul na gua arro-| 


epi dospennl do pre-fmentids pelos ars. Lansig o Ritter 


[ministro da Soissa, encarrogado da 
idente Wilson -sontra aquelles quebisíaa dos intorosãos. allombe: nos] 


jam a ser 05 oppressoros e/des: 
iruidores da civilisação. A Hespanha 
partilha do mesmo modo de vêr, mas 
os paizes séandinavos quo so encon-| 
ram compleamente ao alcanos das 
[garras de um oppressor com absolu- 
ia ausencia de esorupalos e do um 
desleal combatente, são cautelosos na 
sua adhosão á causa do direito, 

Nos liahas de batalha estão pen- 
dentes grandes acontecimentos e o| 


[Estados Unidos. —(American: 

RIO, 11.-—0s boatos da constitui 
(ção d'am ministerio nacional, tendo 
[Somo base os srs, Muller na pasta da| 
|guorra, Roy Barbosa na dos estras 
[gsiros é Rodrigues Alves na do into-| 
rior, são destituidos do fundamento. 
| (Americans). 


A attitude do Brazil 
apreciada pela im- 
prensa do Rio 
RIO DE JANEIRO, 12.0 jornal 


«O Paiz», continuendo à apreciar a! 
nota brasileira, dis que merecam to- 
des os applausos a aoção reflectida do| 


[Ropublice, o o tacto diplomatico o 

energia do dr. Lauro Muller, o emi- 
nente Chancellor, ouja politica tem 
jexelusivamento por fim a defeza dos 


[agora decididamente concentrada na 


intoresses e do direito do paiz. 
«Nada mais 6 preciso dizer-se ou 
jesarever-se para attestar a nossa de- 
pisão e para demonstrar que, sem ges-| 
fios. infatuados e som duvidas, não 


lquo nos imperios contras não hs, 
posaivilidado de ar esto ulti- 
'mo, é todas as energias da população | 
isadom a assegurar uma iosafficionte| 
[ração do simples alimento. Em. con. 
uraste com os sangoinarios toreultos, 


«O Brasil não muda. Madarão as 
oiroumstençias com o. apparecimento| 
de um faso novo determinando a| 
snbstitnição da neutralidade possivel 
pela neutralidado vigilante. O Brasil 
jnão hesitará em ir além das 
nteiras defender a honra da gua| 
andeira.> —( Americana). 


nem patentear quanto mortifero- tra- 
balho coté sendo Fato dia a dia 05. 
ira estes perigos allomies. ocaultos 
'ao mar. O mundo tom, conhecimento, não 
ão afundamento ds navios, mas nada |amentares até 
áceroa dos que chegam salvos] 
[como sempre a0s portos de destino, 
[9 que'são em girando maioria, assim! 


ao do- 
ostará. à disposição do 


> 


“A FALTA DE TRANSPORTES 


Os desejos do commercio 
aftendidos pelo governo 


Diz elle que vae abrir concurso e, no entretanto, os barcos. 
estão parados no Tejo e as mercadorias retidas! 


O problema do carvão 


Tambem o secretario do goreraador « 
Zi do Porto estave hoje conPo mesmo” 


O 53, Jáymo Thompéon ústero hoje con 
terebciapas cem “o minisito da “sa 
cerca do contracto que. vãs ser calam. 
do Entro & Eovecto 6 & Enpreia Nois 
ão Nevezação pará fretamento des que” 
sos exallemães, cujos momes já punir 


= Tapores exalloãos 


Visão de Gibraltar entrou no Tejo com 
scg diverea 6 vero caio dejacom 
rias, Foi esto o navio quo, como 8 ot. 
ion em ficgcamma, Envia encliade na 
Ponta da Gata, Resina 

O prasidoatá do Tribual do Commer- 
(jo chtamunicoa so iministedo qonmar: 
Ba que foram Sonoiderados como “bas 
Brgsdo do guerra ox vapores centos 
[eMinhos o «Porto Alexandre” oie 


A questão 
das subsistencias 


Commercial, como nott- 


À Associação 
ciámos, protondia que alguns cavica oe. 
eu ceâldce, cem comoarão, a usa paro. 


ria lo commercio. ! 

foro que nm todos os membros do 
governo sb imanifcstoram no sentido em 
(que o assampto foi resolvido. 

Ào que e diz tambem, os mavios do que 
o “goverao poderá aispir, desdo já, nio| 
ão aléos de cinco. Destes, o «elas e o 
cEsporendes estão: prompios a navegar; 
limas, Cato Curioso, ópesar das necessida- 
fdos o pair estão aínda soar destino. 

Está asento a ida à America de tres) 
rapores que al devem ir carregar trigo 
com destino ao nosso pair Ha meses Já 


Foi suceriormonto 


otorisada a Vao.| 


(que so fala na ida G'estes vapores à Ame [com Oil Company a asgmentar o preço, 
Pica do Norte. ão potroloo, de 10 centavos em caixa é| 
Segundo consta, o governo está tratan- 8008 por litro. 


jao juro do poreroo inglez da fórma Go| 
conseguir que venha para Portugal 0] 
carvão necessario para attander tanto” 
ananto possível. à falta d'aqueilo combus 


É vou pspação para a 
fada care pts ara 
E re 


: = Fogder assucar ni caro do quo sas, 
,jtalaya foi assaltado por nim individao | CAS cra é approvada som discussão, tias] Gvel. O gorerno O que prsicudo é Jasçar [Ha o tabelia ORNcial da oo area do 
[desconhecido que lhe-úrion a correnta 6) no “cheganto o aeee ds poeira aos alhos do nublico.0s ingezes for-|tecimentos, 
Pot Imodalhs de ouro, tudo no valas” de dá es. pata optei deliberações, fee à sógundanesec carvão, o quo so torta necasmrio| = 
ao para o Egas ds Divine Torcagueas que so 
Ei estado gravo recolheu a uma da [and o um 08 Soto tmnmontisados no rejo 9 vas, pes | MUNTEPIO Poa 
fenfermariss do Hospital de 8, Josk Achil | Como aisda afe seja nu-fésr. [Buturo», iva do Mundo. 
es E morador às avenida Aliai- o declara encerrads| O Conselho de Administração dos Cam! Seguros do Vida, Acoidentes no. traba- 
e, 


jdr. Wenceslau Braz, Presidente dalr 


OQUE DIZEM DEITALIA 


À doq das ras 
leia O comando 


Adoração o 08 saerilicios da guerra 
y 
ROMA, fe iro.—O comité de 
guerra françez reuniu-se sob a presi- 
dencia do sr. Poingaré para ouvir o 
(relatorio do general Nívelle, o qual 
(deu conta da sua visita ao quartel 
general italiano o das conversações 
que tevo com o genoral Nivolle, o 
[qual deu conta da visita ao quartel 
|gonoral italino e das conversações 
ffes tone eom o guneral Gudorgas 
O abalo de saado causado por uma 
intensissima actividade desenvolvida 
arena ária sacas 06 mastando Of 
eaquades, obrigoa.o duguo dos Abras 
sos a pedir ao roi a exone; 
iporaria de tão: importante e delicado 
cargo. O soberano accedendo a tãc 
[justificado pedido, encarregou o-che- 
fe do Estajo maior vice-almiranto 
Poa do Rave) do assotr into 
mente o commando da esquadra, 
O doputado do parlameuto bungi- 
o Bersenicgiox, vice-presidente da 
camara o forvoroso amigo da Italia 
iapresqntou a gua demissão como. con- 
[sequencia de desacoordo com o pre- 
|sidento Tiszs. Era um dos -menbros 
mais podorosos do purtido industrial. 
ira domisaão oquasa grando iopess- 
não. pe 
A impronsa állomã pôs em relevo 
como se se tratasse de um remorso, 
uma declaração que so attribuo ao sr 
Rendo, ou presidenta dá. oobseltas 
[o qual teria afirmado que todos nós 
OS tomos enganado a respolto da 
duração da guerra e dos sacrificios. 
'que ella exigiria. As palavras do er.” 
[Salandra não fazom mais do que 
jmentar um erro de calculo, no quel 
os primeiros a cabir foram os all 
mãos, revelam com quanta seriedade 
[e consoiencia da realidade procede 2 
[Italia nosta guerra, cujas difliclda- 
les 08 governantes nunca ocoultaram 
ovo que sabia bem quando quiz 


i-[sntrar na lota pelo direito o pela 


herdade, os iamonsos sacrificios quo 


TELEPHONE age 


Portugal e Mala 


'R proposito da Conferen- 
cla de Roma 
Deyendo realisar-so, nos. primei- 
ros dias de abril, como temos noti- 
ciado, & Conforenoia dos .Alliados, 
em Roma, em que Portugal. re- 


"| presentado, como foi na do -Paris, o 


sr. Guilhormo Telles da Fonsee 


onferencia pre- 

ação de um cos 
estinado a i 

mbio, commoroial 


bmitéitalo-portu 
ltonsificar o inter-on 


«Jontro os dois paixos. Segando nos 


consta, a iniciativa d'ossas negocia 
Ições deve-se ao sr. dr. Euzebio Ledo 
ministro de Portugal em Roma, 

* 


* + 
A Revue d'Italia o u Idea Nazionalo, 
(do Roma, referom-so, lorgomente, é 
seção de Portugal no problema do 
minanto da actualidade, pabliosado 
lextrastos doscnvolvidos do relatorio 
do governo portugaea ftorca da nos- 
sa intervenção na guéfra o ontrovi 
esso respeito, com 0 sr, dr, Eu 
eobio Leão, 


SR OR 
* x 


E Felos & Mofcas É 


Eee e a de E 


| INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Vindo de S. Thomé, encontrao em 
bos o nosso amigo er, Raplacl Lule 
Croner Teigueiros. as-apaenso do primoi- 
Ex lasep da Hocobedozia Garal dos Servi 
çasa o Colonos naquela cidade, 


LUJUOSA 
Na Amadora fallocea o sr. Antonio 
|Eiomo, onjo fomeral so roa 
15 horas, da rua Direita da Awadora, 1dfp 
para jazigo no cemiterio dos Prazeres, 


Morte d'um ilustre: 
sabio brazileiro 


Es 

RIO DE JANEIRO, 12.—Fullooeu 
Jem Petropolis, vistimado por um ata- 
quo do areia, o dr. Oswaldo Cras, 
divoctor do Insiitato Bseteroologico 
do Manguinhos. 

Esto distinoto bygienista 'foi o 
Incador do Rio do Janeiro em 1903 6 
fera actuslmonto Prefoito da cidade 
do Potropolis. Foi este illustro ali 
co, mombro da Academia Brasileira —== 
ão Lettras, que reprosontou o Brazil 
no Congresso do Hygieno do Borlim 
de 1907, ondo foi condecorado com é 
medalha de ouro pola dirocção do 
Congresso. —(Amorios: 


Purgações 


[Cura certa em 48 h. com a Inje- 
cão amarela 

Depositos: Pharmacia Pinheiro, rua de 

S. Francisco de Paula, 2%; Drogaris Ple 


"cam  mmioisira de ferdisha, ainda, apl 


mentek & Quinians, rua da Praia, 194 6 
196. Lisboa 


— 11.219]. 


4 SARETAL 


DDD PVOPAA CITE APIPIDOPPLDSGPALGGGDDO 


gsonsoaros 


Notícias 
“Entre nós 


A companhia do thoatro Nacional 
Meo cm março proxino, como já notici 
mos, à sna «torndo» habitaal no norte do. 
Paiz, ondo devo demorar 
demente nm mez, Entretanto, 
aro fica fechedo. Alêm da com 


al ro 
doa qunco ae “Maroni 
foco Vol para sospparição aiaque 
oco pe ei dita 
«mise-ensceno» das «Marionetes» é de] 
Garigo Santoos 
E de erarquo festa artistica dó Fer 
reco da Siva Sho “caro, Sopublina se 
Eeiiã esta Úpoca, coro a ragriies da bo. 
qa «Os romanescos» de Edmond Rostaud, | 
Enânegio do Sayer Garção. 
anta crtoes do Mentonça de Car. 
veiho, no thestro do Gymoasio, tealisar- 
ve-lia com. w: primoira apra taçõo da] 
vomedi eydesu «Alfcinto de senho-| 
tese, induoção do Sorgo do AbeCO. 
god dos conato, ali eita peca 
ao rosresoatado to Votes Hopubtica, 
noto origita peruana da quo du 
ira” masa Chora” ds grando tatoto, 
Pociica itatra Tsatavo do ama pes 
opaca vendo, Goj sopresontaçã ser 
Doda peevs go alto rev quo à em 
prega duaBdio iniro icrtol os ira 
Mi do ealptores porcugacsos o do 
rdias oro 906 “lia Sontalbuo paro a 


media hospanhola «Bl vordugo da Sovi 


froim varias oi 


A Hisforia no ani: 
mafographo 


O qua fazem os hespantoes e 0 que 
nós poderiamos fazer 


O primoiro cuidado dos cinomatogri-| 
phistes do Hospani taroim a GU] 
ão, foi reproduzir para o écran as perolsa| 
a Sta litteratura. 

A Beroinograph o a Hispano produzk. 


Ibaiios, amo acidado» ondo so flmurão ss 


routuras axtraordinarias do D Quichote| 
do Sancho Pança, k 
E não seria boim ir.so pênsândo nada. 
tas 

ão so! 


adfnvarem 
E 
Pêniom que grandioss. 


De 
io 


do patriotismo co. 

egão ain roprodação 
áceso posma do Ca 
ilionla não so 


de da crapidsos an! CR é faria com tola ea Je Vasco ds Ga. 
Cegula-so no cropriso» do «Primerosonima, com am o: domantos, com 
ao Fieors o Cuilovot, no thoatso Ep [a chegado à Ludias progem 

Bica para, foto arittica. do Used 


iro, com asto artista nó papol do Cor 
oa! do Méranco, creado por Brazio| 
à nova actriz Beatriz Vianos 


A encafitadora opera do Dontzotti 
«Bsvoritas canta-so bojo em rocita da imo. 
de no Colysou dos Recreios É! desmoces. 

rio fazer reclame a esta recita que deve| 


Íyrico, bastando apenas dizoz que deado 
Eontom que está vendida mais do matado 
dio lotação do Colgeeo, 

“O morto distinto Golloga André Brun 
extregon a gorencia do Thsatro Nacional 
ama adaptação, do romanco humoristicd 
do Gervanio Lobato «Lisbon em Camisa. 

Devido Ádilionidade o ao. perigo 46 

navegar pare. o Brazil fosmarsd-hão| 
nco ou oia etonrndeso dústinado à pro- 


piucias, compostas pelos principaes artis.| 
as dos thoatras do Lisboa. 
Consta, conhecidos rovisteiros| 


Foix. Bermudes, Joio Bastos o Ern 
Rodrigues so dodligoram dos coniprotr 
gos qdo tinham para com à emprces do 
Theatro Apollo, ôm grcroverar uma ré 
viata para éste anos 


Estrangeiro 


“5 (O Clntelot de Paris ostá dando-ma dra: 
jo gran 


sinos anotoros| 
dos consas qre 
cha todas né 


astitoir um brilhanto acontecimento | 


Informações cInomatographicas 
Ei Coponhague; com uma população 
jam pouco menor do que a nossa, Gxistom | 
8 Isopor bricaa de polículas, go» 
do todas nina optima sado Comer. 


tam jornal Inglo que é raro| 
lsshiz-s0 à rua em Copenhagao quo 60 não, 
ja. um operador: cilmando» nm grapo| 
artistas. 
*4* 


Grago Canarã o! Franois Ford, que-ha 
jafoçãa Quabragãs faiam os pápoia do 
Lacilio o do condo Hugo, atabam do ins 
iecprotar nm novo «fls que causon 9%. 
iraordinorio anecosso na Atarica do Nor: 
to. Chama-se «à filha do ciroo», 


+ 


Nor 
roprodnzie obras, do lttasatura latinas O 


rimeiro «fima editado foi «O pobre Val. 
Dasnas. 


a E E 

[BASA DOS ESPARTILHOS — — 
Santos Mattos & G4 4 

—RUA DO OURO, 128 — 


O JORNAL 


OR E DR 


o 
Edição 'durante 


tographioa dos aLusiadas=?] 


Historia o 


(Excerto d'um artigo para o Mvro- 
púaixo d'Almeida. In Memoriam, O? 

gantsngo por. Anionio Barradas à À 
erto Saavedra, no 6% onnieersario da 
morte do. escrintor, a aparecer em 
T'ge março, publicado do uiumo at 
mero do, O portugal Meúitco) 


No hnno lectivo do 18811882 0] 
professor - Manuel Bento, do. Sousa| 
regia ne Escola Medica -de Lishoa] 
ja cadeira de anatomia topographi- 
ca. Os alumnos. apertavim-se, á 
porfia, em volta do grande e saudo- 
[so mestre, para que das suas admi- 
raveis lições não se perdesse uma 
Junica” palavta. O seu curso era Ji 
vre, mas lo Sinceramente paternal 


|jnumero pertencia, com - frequencia, 
Fialho, cuja repugnaneia: pela ana” 
'tomia, que fora obrigado a repetir, 
fera invencivel. Esta circumslancia| 
[explica como, sendo seu condiscipii: 
lo desde o segundo anno, só travei 
[com elle relações de amizade no 
anno seguinte. 

/ Nos fins de 1882 encontrámoinos 
Dompanheiros nom 3.º andar da 
tnavessa de Santa Justa, n.º 82,:0a- 


asadamica. “Éramos quatro 6s hos. 
Pede permanentes, “ de tempera: 
[mento à tendencias qo espirito dee. 
leguars,. mas ques aos davamos é 
maravilha, como se fossemos ir 
mio: Nag ser de amigos cia tivas 
[sem vivido juntos, durânte dois én.| 
nos em maior intimidade, No 4.º 
anno da. Escola. as minhas relações 
[com Fialho, estreilaram.se” mais: 
inertênciamos 4 mesma turma, estu 
[dâmos os mesmos pontos-e fizemos, 
lexames hos. mesmos dias, 

À nossa camaradagem constante, 
e quasi de todas es horas, abria 0) 
|seu caracter á nossa inspecção: 0] 
lartista e o homem não podiam 0c-| 
'collarse o nosso permanente exa- 
ime; cábiimos quem era Fialho, 
Imesso periodo da vida--aos 26 an- 
nos, em que « estructura moral es- 
tá“ detimitivamente. constituida. As 
suas qualidades & fraquezas eram 
colhidas em flagrante, quando mais 
les. procurava dissimutat. Não ten- 
do por elle, a esse tao pela na. 
Mural irreverencia da juventude e 
pela amizade que nos ligava como] 
condiscipulos, a alta consideração 
que o meio litterario já lhe consa-| 
grava, Fialho mostrava-êe aos seus, 
companheiros. do. intimidade sob 
uma: fisionomia franca, despida de 
artifícios, que não podem talvez 
avalie devidamente os que O co 
nheceram só pela. sua. obra. 

Era um temperamento acoutado 
por “comrestes, De. uma. lucidez] 
dmiravel em determinados assume 
ptos, « sua inteligencia como que 
[Se êntugava ou desfallecia quando, 
linha de se; defrontar. com quesfies 
ds quira ordem, Via então, póuco| 
jou via mal. Porém, mésmo-n'esses 
esisos, frequentemente, uma phrase] 
tronica, uma . interrupção, como 


DO SOLDADO 


Littetum 


mma 


Fialho de Almeida, 
estudante de medicina 


por Silva Telles 


lampejo de genio, reveliva uma ee 

ebiação especial, uma intuição das 
coisas, por vezes illogica, que trã- 
zja ag nosso espirito q duvida. sobre 
|se Fialho não teria lido ás oceul. 
tas desdenhando jovialmente o livro| 
aue. se discutia ou O huclor que se 
lapreciava. Recordo-ino da sua am 
tipalhia pelos philosophos, da sua 
laversão pelas questões scientificas | 
em geral. Mas bavia capitulos do] 
|sciencia que o faziam reflbetir seria- 
mente, Falassemiho em eriminalo 
gia, em psicologia morbida o psi. 
quiatria, e Fialho, immediotamento, 
lenrugando a fronte, inibindo-e; 
numa quietação lheairal, sabia ou- 
vir como poucos, com os olhos fi. 
|xos, como a sentir toda a vida anor- 
mai do homem q desenrokrr-se-na 
[sua frente, encontrando talvez é in- 
terpretação das ercações dos. gran- 
des, mestros da literatura. 

“Tudo. isso 6 interessante, dizia 
nos; has do emprestaramo o livro; 
quer Jêkom. E lia sofregamente, 
tomando notas, que guardava, fe-| 
chagas na eua gaveta enão as áfios. 
frando à ninguem, Fói assim, falas) 
tivamente tarde e sugestionado por 
lémigos e companheiros-de trabalho, 
ue: Fislho. fer. em grande parte à 
sua educação cientifica. quo reve- 
leu mais tarde na sua obra liliera- 
ria. As suas produções durante: a] 
|vida” de: estudante, exuberantes de 
graça e ironia, de uma plasticidade 
jestranla, revelam a, espontancidade 
do -séu poder ercador, mes fallaya- 
lhes a solidez de apreciação crifica 
aire. “adquiria:- depois: À «palavra 
amaiga. à contraste e q neologismo 
[quê irritasse vinham em- seu auxi- 
ho quando não podia focar certo a 


[sua -idós, Gs 
Lenine, “om; prlincire - mão, hl- 
fio “doa, sous iartigos, Não ce. ia 
à, não era a sua, espêcialidade. 
[Praticave, excepeiotalimente essa; in- 
|confidencia litterarias havia não: soi 
que timidez. que, «lho fazia. Tecear 
[uma apreciação menos justa-do: que 
jescrevia.. «Vocês não rms gem, res- 
peito» justificava-se-a rif, é escondia 
lo original.em-que trabalhérá à por 
ta fechada. à 
Havia assumplos seienificos que 
alho não sabia. estudar em, me- 
gicina por exemplo,  Eembfome 
com uma amarga saudade dos nos- 
sos dias de ponto». Eram vinte é 
quatro horas de tortuttis. pará, q seu 
espírito; a sua Jucidez habitual eo 
[sen Dom humor desappareciom 
[complelamenté, Tinhamos na nossa 
frente duzentas paginas pera ler; 
ferá  índispensavel . relacionar as 
questões, dispóLas numa ordem Jo. 
gica, em summario melhodico, des- 
prezando O, que fosse superfluo, Eu 
|deixava-o. em likerdade durante | 
dia, combinando previamente a ma 
neita. de estudar o. «ponto». À's oito 
horas da noite ja ter com gllo. 20 
[seu quarto. Encontrava-o invenia.| 
velmente efflicio. com um lençol 
lembebido. em sgua. fria. 4º guisa de| 
[orbante,. semicparadisiáco. 
cando chavenas sem conta de 
fortissim 


o, 
«O: que estudante, Fialho? 


ú 


a guerra—N: 6 


Careelra de Pedrouças 


Não resta duvida que a carrojia del 
tiro da gaaroição do Pedrouços 


uma regular concorrencia do ciyis|f 


aos domingos, dia em que funciona, 
do meio dia ás 4 da tarde, com ofi- 
cines encarregados de ministrar ins 
teveção proliminar aos civis que nun- 
ca fizeram fogo, com instrucção com, 
arma do guerra nos que já fisoram| 
fogo, com munições gratuitas aqu 

s quo foram isontos do sotviço m 
litar o nunca tivoram instzuoção mi-| 
litar, 

Mas essa concorrencia ainda não é 
a que é necessarig; nom ainda corros-| 
pondo aos desejos dos incançavei 
propagandistas do tiro de guorra, ma 
jor Picia festas a capitão Poroiral 
Roslho. 

E” necessaria a comprobonsão go-| 
tal do quo todos dovoim-saber utilisar] 
ema ara, Uma nação cojos homens] 
saibam fazor fogo a distancias rolati-| 
varionto grandes tom sompro garai 
tida uma boa defeza, 


O caso oxtraordinario 6 que 'a car-|to 


zeira vô que os aticadores premiados 
mantoom uma asiduidado regular. 
Tomaram gosto polo oxervício ou 
proparam-so para as luctas de com- 
potencia? Soja como fôr, urga que o 
grando publico atiro, o para is 

até ossos atiradores promiados dovem 
ajudar a propaganda, 


Correspondência para 0 6. E. À. 


Até agora ainda não appare-| 
ceu elfeclivada a medida adopta-l 
da moutros paizes acerca da cor 
respondencia com os bravos sol-| 
dados que. vão para a frente da 
batalha. 

Já pisam terra de França al- 
guns milhares: do homens. por- 
luguezes. Como tal é tempo que] 
o mimisterio respectivo ordene a| 
franquia, absolutamente gratui- 
ta, das cartas que se escreyam| 
para os nossos valentes milita- 
res. E essa medida dove esten- 


der-se até ás encommendas pos-|% 


NOTAS. - 
A agricultura e os explosivos 


“Og correspondentes de guerra do! 
«Daily Mail», dizem nas suas in- 
formações que, em certas zegi 
[da frente britannica da França, as] 
plantrs crescem, coberbas a abun- 
dantes, sobre a: câmpo do, batalha 


Bl o, processo é ulilisado, O padre 
limalaya, com os seus explosivos 
fez; muitas experiencias, todás «f 
firmando que os explosivos tee 
um effeito mechanico muita activo! 
sobre as-terras. É 


O feminismo militar 
Adbualmente é ma Ryésia qié o) 
fominismo militar adquiriu o Seu 
áor desenvolvimento. No exerei- 
do Czar existem, pelo, menos, 
400 mulheres-soldados, À maior] 
Rosie combat so lado dos maridos 
ninguem vê, no faco, uma: dero- 
Igação ás leis naturass e sociass. 
mais celebre destes soldados é 
Icofouesêre. Alsiou-se om" agosto 
do 1914 no mesmo regimento de 
cossacos,-onde se alistou o marido. 
| Agora, Kokoussera é «ooronela» do 
6. regimento de cossacos do Ural. 
Ferida duas vezes na Prussia oricn. 
fal, iraz com extraordinanio orgu- 
ho, & cruz de 5, Jorge sobre o per, 


to, 

Outro soldado celebro é “Alexan: 
(aro Efimovna, actualmente official 
dos cossacos do Don e que so dis-| 
tingmiu nos combates sustentados 


Jem volta de Kiew. Feita prisioneirá, 


pelos alemães, evadiu-se depois de 
matar a sentincia. Recentemente, 
trouxe para es linhas Tussas dezoito| 
uhlanos que obrigou à renderem-s 
[e que eram portadores de documen-| 
tos da maior importancia. 


À rapidez das construoções navaes 


tues. E" que 05 nossos soldados 
hão-de receber, com extremo, 
contentamento, os bellos e ma- 
gmificos doces em que se espe! 
cialisaram Santarem, Thomar, 


Castello Branco, — Portalegre, 
Evora, Torres, etc. 
Francamente, francamente, 


nveste assumplo já se devia pen- 
sar ha mais fempo,.e 


taleiro ao lançamento dim «drea-| 
dnought» era de 9 mezes na Ingla-| 
tenra, de 18 mezes nos Estados Uni- 


completo 26 mereg na Inglaterra é 
31 na Alemenha, Agora estes nu- 
"meros mudaram. A Ingletenna. cons- 


troe-a artilha um: navio n'um: an] 


O mei Nicolau do Montenegro tem| 
uma especial embirração pelos. chi 
Ipens novos. --Gomo. consequencia 
d'esta «phobia». usa; 0-mesmo -che-| 
peu durante annos e só na ultiha| 
extremidade se decide a usar um, 
Inovo. 

Alguns tempos antes dos inciden: 
tes iragicos que o obrigaram, mo- 
|mentaneamente, à abandonar o seu 
pequeno reino, o reí Nicolau notou 
que um dos seus chapeus estava, 
muito gasto e muito luzídio, Com 


y | desgosto fez presente dello ao seu 


oreado de quarto, Este mandou) 


lim € passar q ferro. 
|U dia, o 06% Nicolau enconteon! 
9. seu servo e perguntou-lhe onde] 


Yoom |Navia. comprado um tão bonito obi- 


peu. ê 
=—Fót Vossa Magestade que m'o 


Ceu 
—Como? Eu dei-te uma coisa tão] 
boa? Eu assim tão simplorio? Dá- 
mo immediatamente. Isso  evita- 
me de comprar outro. 

O cresdo protestou humildemente 
que tinha gasto seis tostões no tur 
rabo. Mas o monarcha foi infle. 
[xivêl, 

—Tomã o dinheiro, Não quero 
lquô tenhas prejuizo. Mas dá-m'o| 
já, vamos... ú 

Naturalmente, o pobre diabo te- 
ve do executar à ordem 0 rei con- 
tinuou a usar, com evidente eatista. 
ção, o seu antigo Chapeu. 


é 


Vamos réctficar a resposta a uma por 
gunta que nos fizeram no ultimo nume. 
To de «O Jornal do Soldados o q qual 
respondemos. com Imprecisão. Constitut-| 
ram-so dois grupos do obuseiros, um com| 
sôdo no Porto o do commando 40 tenen- 


nénto. coronel Cabral. 05 dois patalhões| 
do £o gruDO são cominandados pelos ina- 
Jores Meira o Maia Pinto O batalhão 


Ra à 
A: E. G. Vi-ponatlai Esta coltocado no] 
regimento 6 infantaria. 16. 


+. 

M. 6. L—Lishoa--At6 agóra a funtaitem | 
sido formada pelo coronek médico Parre- 
to tenente-coronel medico Mascarenhas 


do Moilo, major medico Justino do Car. 
valho, 


2x 
Viriato Lima--LisbbanO capitão Alvaro 
[Bope 6 a sua câtaliara alnda estão: em 
Lisboa. mas pós. poucos dias. 
by 6% 

30, repolimos' que 
loso-Liaboa-—, coronel. Gomes 
da Costas 2: o major dr. Monterroso que 
Já está em França; 8% 4 major -posê 
Agostinho 33" &e-0. tonânto me. 
ico Correta. Ribelto: seguiv. cem o. com. 
Bólo Automovel+ do. Entroncamento; 5.4 
o, magnifico cirurgião & taento medico 
Medetros a'Almeida toi Colocado na am. 
dotanela-me 8, o 


4% 
F. V. R—Santarem-A fnstrncção de 
xo findar em, breves dias o. depois 1eço.| 
meçará O 54 tumo. 


3% 
F—Santaremet. “3, 


0% : 
S. Leiria-Porto-As inspecções fazemese! 


no Dos tas 
R o 


A L-Oolmbra-lO choto do. estado 
[maior é'o major Roborto Baptista. 
pr *** 

Um 19 sargênto-Lisboa--Veja 
rá das Cartas Topographicase 
Correia dos Santos. 


Loto. 
do “major 


Para ler 6 rip 


Bebé! mamã, como começam 
as guerras? 

Mamã-—Suppõe que os turcos in-| 
[sultavam ume bandeira grega e 


que os gregos... 
popa Querida, nelas os turcos] 
a 
Mamã-—Não me interrompas, <» 
Espic tita não deves dar-co De 
vês dar-co be 
é vin dia folga dese 
Mamã-—E que tens com isso? Que 
atrevido 
Papá-Ninha, senhora, veja: como 
la. 
Mamã-—Eu não sou sua senhora, 
ouviu? Probilo-o de me falar. 
Papé-—Hei-do falar todas as vezes] 


fue quizer 
rama Não tem verigonha.... Pas 


| tifo... 


Bebé-Não se zanguem mis... 
Agora já sei como &s guerras co- 
megam. 

* 


Um homem muito distrahido sen- 
ta-so é mera d'um café em Paris. 
O crendo, pergunta: 

=0. senhor -quer el coisa? 

Ele, n'um momento da meis 
Jabsoluta distração : 

—Que a guerra. acabo depressa e 
'a moratoria continue para me es 
anecer da senhorio... 


úV&! Tespondia-me ancioso, mos 
trandoane a «parte historica» do as- 
Isumplo, oapilulo com que os gran- 
[dps traados,de medicina abrem ge- 
fralmente a descripção das doença 
Elle começava efectivamente. pelo 
|princípio. mas tentava: fixar o que 
ióra inulil, como uma orcanga, sem 
conexão de idéas, sem plano, numa 
auto-sugestão “permanente de inca- 
pacidade. Ena absolutamente infan- 
Ui nºessas oceasiões, Tornava-se ne-| 
(cessario. animals, 'serenando-o so- 
libre. o resultado do exame. E e 
nest estado do alma, numa 
pressão que 56 amigos poderiam 
(combater, que q imadrigada vinha 
ao sen encontro. Obrigavã.o então à 
renelir 0 que estudáru duranto a 
noilem, 

silo, agoma vou 
ade 

«Não, espera, mais uma ver 
renetia de novo 9 ponto, e repetia 
[continuadamente. em. casa, no ex 
minho, na Escola. Apoz uma tão 
brutal “violencia à memoria, era cer. 
lo, nor uma sidenação mordida ou 
jesgolamento, um exame detestavel. 
[Varria-sedhe tudoin 

Fái sempre assim em todos os 
jexames; alé no de medicina ope- 
ratoria! Pobre Fialho!. Querido 
jamigo! Recordo.me, como sb fôs- 
[so hoje, d'csse exame. Tratave-se, 
(da taqueação da arena femural, 
da transfusão do sangue e não sei 
jde que mais. Recebido o ponto, fo 
[mos para o lheatro anatomico e, so- 
bre o cadaver, procedemos ús. ope- 
lrações com todas as regras. Perten- 
cia-me ser seu ajudante no exame, 
Proparamos os nossos papeis, elle 
le eu. .A's qualiy; horas da tarde ti. 
[nhamos «"nóssi” tarefa coriciuida é 
leixámos a “Escola, Mas, como 0] 
ltonhecesse muito bem, “disse-lhe, 
[em. casa, um pouco ironicamente 
“Ora vê lá sg lo meites a decorar a 
luparte historican das operações», 

icou-se a rir. Mas ús quatro horas 
(da manhã, sentindo.o ainda em vi- 
gilia, fui encontrado, numa furiá 
[embitatoria. pelo quarto, a decia- 
mar em voz Glia... a parte histórica: 
[da «Medicina Operatorian de Maj 
enigne. 

+ É no emtanto foi sempre, em me.] 
dicina. um estudante appiicado, À 
[sua obsessão era ser chamado. á li. 
[ção q vestendersen, A sua incuravel| 
ineptigão para a cirurgia egualava 
o 'desafecto com que pegava nog li- 
vcos de anatomia e histologia, Mas 
las suas tendencias medicas xião 
jeram sensivelmente mais accentua- 
lidas. «Não ma ageito com os doen- 
|tosy, dizia frequente vezes; não sa 
fia, observar um doente; a pratica 
[não or atraja, por uma aversão ins- 
nctiva, de que se lamentava. Rara 
fera. a noite, pele. volta da. uma ho-| 
jrá, que: não entrasse, no meu quar: 
to," exclamando: vestés calhamas-| 
|sos irritamime», e mostravam 
um “grosso: volume de patologia in: 
terna ou do gnatomia patologica. E] 
fem seguida, jovialmente, em man- 
gas do camisa e chinclas : 

“Tu és para coisas centos, Põe- 
me. em miudos o que estes trambo- 
lhos dizem .e; depois eu repito. 

Foi d'este-modo que Fialho fez o, 
seu -curso de mediciria. Sousa Mer. 
lins conhéciao o estimavao; | os 
es professores, fazendo, jus- 
tiça á:sus. applicação. & principal, 
mente. ão sew-valor liferario-e cer. 
tos de que nunca se entregaria á 
vida profisstômal, foram com elle 
de uma grando benevolencia. Com 

E 


doitar-mo. 


[guras do seu. espírito permanente: 
mente receoso; 

Fialho mão sabia defrontarse! 
com as questões medicas como cli- 
nico que pretendia ser; à sua pre- 
paração selentífica em. scioncias 
physico-chymicas é naturaes era es- 
assa: esbarrava por isso a cada 
[pesso com difficuldedos que não sa-| 
hia, vencer. Mas, nf sua aparente 
indiferença pelas eciencias que não 
procurára cultivar, oceultava um 
poder de analiso e de reflexão que 
lhe permittiu assimilar rapidamen- 
te q umelhodo de investigaçãon d'es-| 
sas. seiencias. Toda. a sua obra lit 
feraria revela essa umancina pro- 
issionhl. À visão plunilleral-das coi- 
sasc,-a conexão. logica. dos porme- 
norss a a tendencia cintetica do 


] 


plitiacetowo. formando, mal vei 


] 
Os, seus-trabalhos' de critica litte-| 


À propagnda pelo livro 


Do Lo Guéfre Ilustrée; a bella pobli 
[ção que por maio da gravora nos 
pro a pt 

continnam práticando, sahiram os no- 
Ed 
PE Ep ae 
imbem recot Agradecemos, da 
ao Und 
paro dos caso 
pes do iate 
brasileiro Roy Barvoto om Buchas Ayres, 
anda cana etÁa 
g o dr. Jorge Brandão, por William Ar- 
ee 

E crua at, nem do 
pe, ado a rd 
poa Aoc ra 
nias inglozas, o terreno de que.o inimigo 
pe ema da ço id 
pe Sa ee 
pdoe haviam apos jo, além de ou-| 


PEQUENAS NOTICIAS) 


ho, tolsradi, à requieito 
ia polícia de-balsi, por all tor praticado 
am farto de 125 esoúdos. 


Convocação de praças 


São avisados para resontarom no 
janartol do 2º batalhão do regimento do 
pod dn 
ás 9 horas do proximo dia 16, sob pena de] 
EE 
pe 
oca toca E ae e EA 

E jo Po 

pera o 
526, Josô da Silva, a 

&Bi% companhia, 596, Manuel dos Santos; 
558, Joaquim Augusto Daarte; 49, Joa- 
pai 


treança abandonada 


Na estrada do prodio 2.º 01 daraa Pi. 
Imairo do Dezombto foi Bojo aucontrada 
ntrques polícia is ramaves para a Sá, 
eericdndia. A ioriniaria'oroceda A aver) 


atirando nos ultimos momentos, esta 
ordem aos seug soldados: 


808, Jataque.». 


e 


3 = 
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A MORTE D'UM POETA 


e 


lia std Cas Pg 


Frente ao inimigo, desafiando as baias, o bravo 
e heroico francez, commandava os seus soldados 


Jjás em 
Os francezes, perante a guerra, tor-l 
naram-so eguaes. Delendendo, nºum] 


gesto sublime de bravaro, 0 solo sa- 
[grado da sua Patria, orguoram-so to- 
dos, m'um impulso, com uma aspira: 
(ção unica, a do libortar a França o a 

esmagar o imperialismo aliomão. 
Ricos e pobres, pootas o soldados, vi 
lhos o- novos, mulheros o creanças, to- 
dos, so uniram para a conquista do 
idoal commurm, cujo triumpho liber- 
iará o mundo da mais cruel oppressão 
ano so podia prever. 

Esso espirito do abnegação, esto 
patriotismo dublimo, tem produzido 
fotos de lonoa tomoridado 6 tom feito 
o dolorogo sacrificio d'alguns. mór- 
taos, cuja existencia preciosa ainda| 
ora “convônianto ao mundo 6 ao seu 
largo caminho para o progresso. 

Deseos que oabiram no campo da 
honra, cumprindo um dever sagrado, 
foi um d'ellos, o posta francaz Char- 
les Poguy, o admiravel director do 
[páriodica celebri, os «Cahiers». Mor- 

ismo Faro, com omal 
indomita. Morreu, como elle; 
dizia om 1913, n'aquellos formosos| 
vorsos que pareciam uma impulsão 
ptophotica: 

«Heurenx ooux qui sont morts dans 
ano justo guertol» o nos quass o pos- 
ta admiravok do «Joanne: d'Aro» tra- 
ava o seu proprio opitaphio e o de 
todos os soldados da França mort 
lcomo ello, tomerariamente, como br: 
-vos deanto da borda invasora dos hu- 
'nog modornos. 

im Charlos Peguy tambem a cau- 
[sa da educação physica perdeu um 
admirador -enthusinstico. Era am 
apostolo da grando cansa, desejando 
'que todos 95 sous compatriotas fos- 
[som «homens», valorosos 6 fortes, 
dostômidos o ageis, tentando fazer dos 
gone filhinhos «homens de sport>, pa- 
fra quo tivessom cando e com esta 
fadquirissem «alina» para conquistar] 
o roalisur as maiores aspiraçõe 


Ditígia o tiro, debai- 
xo d'um chuveiro de) 
balas, e morreu no mo- 
menio do ataque. 


Em 1914, nos primeiros dias da| 

igusrra, Charles Paguy partiu para so 
juntar 0 seu regimento. O posta tor- 
nava-so soldado, O- jorhalista torna- 
'va-so grerreiro. O homem que di 
va na raça forte is-tornar-so digno] 
[d'essa raça, 
-Tenento do exercito territorial,| 
posto entrou para a 19.º com- 
[panhia do 276 do linba, onde já havia| 
[servido precedentemente, De 11 a 18 
d'sgosto, esto regimento fez a campa- 
inha da Lorena, Foi mandado para o| 
Somme, onde já entrou em fogo no 
[dia 29, como elemento activo do-e: 
oito Manoury. E com esto exorcito,| 
fontrou na grande offonsiva iniciada a| 
(5 de setembro, 

«.. O goneralissimo Jofrre diss 
[Antes deixar-se matar, que recuar— 
Leguy o 08 tens companheiros daci- 
diram cumprir á risca, essa ordem. 
Entraram vo primeiro combate que 
[se travou no noroeste do Meaux. 

A compaubia do Peguy estendou-so 
adiante do-Villeroy e por saltos sno- 
os, trepou até é aldoia do Mon- 
lthyon, debaixo d'om fogo terrivol do 
inimigo. 

O gei commandanto, Pirro Gne- 
rin, tinha ohogado forido do Marro- 
cos. Mal podendo montar a cavalo 6| 
marshando com o auxilio d'ama b 
gala, quiz tomar o sou logar na linha| 
de batalha, Em Villeroy, uma bala] 
prossiana apanhoa-o pelo vontro o 
matou-o instantaneamente, 

Momentos depois, foi o tenente] 
Chorlos do Ja Cornilire que morreu, 


—Fogo.u, Sempre, empre. 
Dos unicos officiaes, que comman- 
davam o fogo na 19.º, Pogoy ora o 
unico sobrevivente! Permaneceu de| 
ó, binoculo na mão, dirigindo o tiro, 
Eotoico muquelio inferno do balas. Os 
soldados gritaram-lhs 

—Baixe-se... Deite-se, 

Elle não os ouvia, rindo da morte 
desafiando-a! Em pé, no meio do fogo, 
dobuixo da metralha, 86 pensava em 
obrigar o inimigo à recuar 

— Fogo, rapazes Fogo Muito! 
bem, meus bravos. Sompro, polo 
amor de Daus... 

Mos, omguanto a sua companhia, 
ás suas ordens, fazia um salto para a 
fronte, vitam-no levar à mão no pei- 
to e á fronte. Do seu cerebro nunc 
mais brotariam as grandes ideias, Es- 
tava morto! 

A ordem geral da 55.º divisão com- 
|memorou-o assi: «Officiol d'um 
Igrando valor, Dou provas da meis] 
franoa coragem nas circumstancias) 
mais criticas, Foi morto á frento da! 
|sua companhia quando a conduzia ao] 


Ha pouco tempo ainda, os filhos do| 
heroe, recebiam, n'oma parada, nos] 
Invalidos, as insiguias da Legião de 
Honra quo portenceram águelio gue] 
oi um bravo êntro os bravos. 


Notas do dia 

A viagem do Bemfica ao Porto 
O resultado do desafio do Porto 
êstava previsto. O nosso «team» 
campeão ganhou, com 8 manifesta, 


officiaes 
no desafio de sabado aifor 8 contra. 
1 no desafio de domirhfs, Este mt- 


mo resultado deve-se á linha estar, 
constituida apenas de 9 jogadores, 

Mas, não era a diferença de 
«goals» que procuravam ag. épore 
ismen de Eisboa visilanda=os do 
Porto. Os desafios foram o 
to para estreitar, com 


midade, a excellente camáridogem 
entre à gente do norte e do sul. E 
para continuar essa camaradagem 


Seguem para q Porto, no dit PÉ os 
jogadores do Sporting Club, de Por« 
tugo 


e é 
A grande festa do dia 4 
Os inrequiotos Recreios Dsporsi- 
vos da Amadora vão praticar, tin- 
da esta semana, o-regulamerito do 
certamen dos 1200 nbaiões pilotos», 
moldado pelo que fez e auctorisou o 
Aero Club de Portogal no cortamem! 
de 1914. Desta vez a unica fillora- 
ção desse regulamento. referesa 
aos premios, que serão distribuidos 
ás pessoas que lançarem e ds pes. 
[soas quo apinbarem os balôte que 
percorceram a maior distancia. 
Para authenticar estes premios, 
cada bato leva um bilhete postal, 
para ser carimondo na estação tes 
legraphica da terra onde fôr encon 
irao 
Os baldes são lançados. simulta- 
neamente o O effeito deve ser sur 
prehendente. O cortamen do 1944 
Já impressionou a numerosa assisy 
lencia com 200 balões! O que será 
0 de agora com máis mil? 
Esto certamen realisa-se no mêsa 
mo espectaculo em que se efectua 
jo «Cross-Country Amadora», 
lhante prova aihletica em: que-lse 
defrontêm os: amadores, destódás as 
Clubs lisonenses, desejosne de- 
inharem para o soy club e «Taça 
| Amadora» e para elles, alfúrigidos 
|dez premios déstinados tos qui 'bhe: 
[gerem nos dez primeiros Jogares. 


À aviação na guerra 
Guynemere oseu «record» 
Qscommunicados tranqezes de hon- 
[tem annunciam que o so aviador 
Guynemer abateu mais um-ontro 
avião inimigo, prefazendo um totah d 
81 apporelhos dorrubados!:. 
na lista dos «Azes» voei 
com 21 é Heurtresax 001 

* 


** a 
A aviação militar é maritima: 
Os dois grapos do aviação dóSe. 
nado e da Camara dos Deputados 
francesa rosolvoram constitbir, pjna 
delegação commum, encarregagia de 
apresentar, som demora, ao: &ey:go- 
vorno um relatorio sobro a nodesajda- 
do da creação duma direoção de 
fnsronautioa é da produeção intensiva 
os apparelhos necessarios tanto á 
[guorra como á marinha. 


Atravaz do mundo 
MÁRSAGLIA MORRE NUM DE- 


lisado om motores, 
|idento de aviação, reaglia tinha 
fama n'um dos melhorog o mais ha- 
bois conduotoros do antomoveis de 
Italia, tendo figarado como concore 
Fonte do muitas provas quojigo reali 
[saram no gou pais. Ea 
A sua morto data do 2 dajfoveroi« 
om Mírafiori, ondo cal 
Elos de aocoplanos Vie 
quebroa as duas -pérnaé 
glia morreu instantuncamont 
sua ultima viagom, como paa- 
|sogeiro e com o encargo do rogular o 
motor, trabalho que dirigia nos ulti- 


gas 
e N'esga 


-Jmos tempos, Com o mosmo Louvet, 


baten muitos «recorde» do mundo de 
aviação duranto o anno de 1916. À 
[sua morte represonta uma porda 
Jonormo para 0 automobilismo it 


no. á 
O AMERICANO FORD E A 
(GUERRA. —O famoso oporario Ford, 
ane eún trinia annos do teabálho con- 
secutivo, chegou é situação “dtam ar 
chi-millionario, — construindo autos 
movois—, alosnçou uma notoriodade 


universal (mmaito cutida. o ant 

passado) por causa da máis:pacifeta 
do querer terminar cok dí-guerra, 
Agora, poréu, vendo gbfio dpi pais 
iaiboim co prepara. parei ofonder 
dos allomães, ofereceu é gérerno o 
lomprestmo de 140 mil abntis é cole 


locou, generosamento, uma las suas 
fnbricos, & disposição do memo igo- 
yarne. Como as coisas muda. 


Noticias 


(Comunicados “e infornfações) 


Entro nós 
Sarau no Glmnasio Club 

No proximo dia 19 néalisa-se n'es 
te Club um sarau comico, seguida 
|do Duile, desempenhado pelos mei 
distinctos simnastas do Club. 

A distribuição de ilheles (87.84 
todos os dias até quinta feira, das 
Bt às 33, 

Desafios de football 

Hontem na Amadora, o 8º 
Cruz Quobrada venceu por 2º «s 
lo -teaun da Amadora 0 0 grupo do Larcaa 
[Pedro Nunes vencou o grapo asgundo da 
[Amadora por 8 egoalss a 1. 


Casa dos Espartilhos 


tom do 
los 01 


'snoenioridade de 9 «goals» contra 1, 


Santos, Matlos & Ca-Rua do Our. 184 


Sm iinnho 


FA JIAETrADH 


RAR mM] 


Tendes Frio? 


Teem V. Ex.“ corrente electrica na sua 
habitação ou-escriptorio? 


Engões récicando, esquentadores, Salamandras, aquecedores de pés, agascbdorEs para camas, tapas elentics, eta, ig 
Instalações elecricus, modestas e de luxo, Sortido chic em candeelros, lustres, plnfonle:s, efc, 
—— CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ — 


Podeis 


Aquerer- 


Tetoghono n.º 248 Lona 


; Mozaicos— Azulejos ; 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & O. 


T lamad Corpo: nt Nii9e Pi ielepiiode n.º 1244—Lisboa 


José Antonio Martins * 


a de transportes internacionaes 
ca Comp. dos Caminhos do Ferro Portuguezes da Botra Ala, 
Mudoi 0 seu escriptorio para a 
- RUA AUREA, 184, 1.º 
Telephone, Central, 135 teleg. TRANSPORTES-—LISBO, 


+ Cóntinas a encar 


JOSÉ MAYER 


18, Rua do Loreto, 20 (Ao Camões) 


(Frente ao animatographo) 


AVES nah osteastavolacimont, sob a direcção d 
a atrento a anti 


Rantimo 


a propriatario, 
cada da ft das ade 
Mostra” aobia, Voo 64 JON q olcrogai qe 


ASSIS DE BRITO 


Medico dos hospitai 
da Misericordia 


ei va 
— —— MEDICINA GERAL —a 


ums qo am 
ts doenças 


"acullativa 
isboa 


Doenças do apparelho respiratorio e do 
Consultas dos 15 às 17 


11 -- RUA INFANTERIA 19-14 


o pôdo for 2] elephone “n.º 449 — Noto 


Berlitz School 


ol E Francez 

ba porto da vi 

dido milhao o milhares. do curas 
o gonoro do «longas. O verdadoi- 
urátivo, o unico quo outá regis- 

Estgilto do Antonio Dias Atnndo, 

Difiosito geral--Farmacia Lut- | 
to Brazileir: asa de S. Paulo, | 
20 e'22:Telet. 


Antonio Balbino Rego 


rara ds hositoa 


“Hespanhol 
Tradueção 


Run do Alecrim, 20-A 


O methodo mais prabiio "oras 
pido 


CLINICA CORAL 
* Joemças dos rins « vlas urinárias 
“Doenças das renhoras e partos 
onsnitas das 16 às 18 hoi 
TELEPHONE 29 


8. do Mundo, Bi, 1.º 


P mada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 80 nos, para curar 
empigens e outras doe 
nde-so nas Prinolpaos Pharaí 


Pharmacia ROSA & Vi 


Rede S. Vicente, 31 e 33 LISBON 
Cuidado com os raça São fal 


Sacadura Falcão : 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74, Ee-TEL, 2108 


P LAVAGEM DE FATOS 


PEITON OU DEAMANOHADOS 
Tinturaria Cambournac 


Largo da Annunolada, 10, l o 12 
Rua do S, Bento, 175 
Telephone 568 (Centrab 


ANTONIO AURELIO 


Clinica geral 

Doenças das senhoras — Massagena 

Consultorio: Das 14 4s 16-Rua Garress, 
Me eobre-ofa, diriio 


BANCO DE DORTUGA 


Assembleia geral 
ordinaria 
A sorato poriodiça da 


ordinaria ha-do tor logar 
lag 2O horas, U0 adi 


é 
Do Disecto 

Sião Fiscal e vogávs Eabitlinto: 
a Direção coro do "Conelko ps 
êndo oonforao 08 ártigos 41º à 41º dos 
tato bi 


eb ot 
nto dos ara accloniatas que os “ido 
tonham rocobido. 


Sogrotaria da Assomblola Geral do Ban 
rtugal, om 8 do feveroico do 


O Soorotario, 
Riboiro da Cariha 


Dr, Torar de Lemos 


MEDICO-CIRURGIAO, 
Lisbos 


Consultas, e tratamentos todos os “tas, 
ado 08 da 18 


Ria da Enende, HO, 2.º-— LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


Montepio Cowmmergil 
e Industrial 


(dssoniação de soocorros mutags) 


Assembleia geral 
ordinaria 


oleito, q, no 
oloição do 
A 


Lisboa, 8 do Fevereiro do 1917, 
O Prosidonto, 
Norciso Augusto L 


ixos que não tenhany no rotuloo nomé 


Eis o momento propicia da sabor apr 
voltar à parto qua "ha" perionco! Neuiss 


Pam trinmphar ma Vida 


Se ganl, o fonnfioiem 
k dove lesma rea tia 


rá o caminho a sogt om 
» mo roi foliciduio “como. as 0! 


po todos Kia caos am pos 
ado quo tabendo. aproveitar 
e RA VIRA 
MTL ES 


Ee sua família, cumprem o doloro-| 


: À âmanhã, 13 do corrente, pelas 3 


| Anti Pi 


Falleceu, 


Maria Josepha Putme Benitez) 
Virginia Pulme Benitez, Antonio] 
Puime Benitez, sua mulher, Af: 
minda Ferreira Benitez é filho, 
Arthur Púime Benitez, “Emílio, 
Puinie Benitez, Aurelio Pulme) 
Benitez, sua mulher, Ermelinda 
Santos Benitez, Delia Puime Be: 
nitez, Firmino Puime Benitez (au- 
sente), Antonio Gonçalves Piume| 


so dever de participar às pessoas 
das suas relações o fallecimento 
de seu múito querido e chorado 
PAS, AVO, bisavô e fio, Antonio 

ulme, cujo funeral terá logar 


horas da tarde, sahindo o presti- 
to funebre da.sua residencia, na 
rua Direita da Amadora, 147, pa- 
ra o seu jazigo, no cemitério dos 
Prazeres, não fazendo” convites| 
especiaes pelo estado de conster- 
nação em que se acham. 


ero| 
Bant Quitora, 06, A. 


Em) 
- | gordas em. 


“04 


da 
CHSA TRIUMPHO “2/4 Rei Quem 


á CALÇADO BARATO & 


brico mantas so nos trans Armazons do Calçado, 1%. du Palma, 
290 a BOI E do Bosmfbemoso, 4 18 (om fronto do Goliacu do Lis: 
Tom Bota 06 ca 48000 Sapatos ant oordovão 18700H! 


Enviam-se encommendas para a província contra reembolso 


Um colossal soriimento em todos os Generos 
para homem senhora e creança 
ephor e 1280. Cand 


Rui 


Equitação 


Eons Alvaro Duarto, Travoss do 


Champagne de Lamego 


(OAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
At venda em todas as confeitar 
e mercearias 
Deposltario om Ligboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE N.º 16 CENTRAU 


lina, 


SuPE á 
A TODAS 


Mauricio Costa 
João de Vasconcellos 
“ADVOGADOS 


tom-soconstanto ombora ougar. 
rafado, transportada ou foryida, 
“O ptimos rasaltados nas molas: 


tios do losõos mlcorçaas, 


ido oii 
Rua Nova do Almada, 46: |  -Bieriorio-ios fogustaas 


Telephone 2,459.—C. 


NOVA COMPANHIA NAGIONAL DE MOAGEM 


e Soclodado anonyma de Pesponsnbilidado Umita tr 
peito a rca da acto mt 


epositos em Lisboa 
Boa da Prato, 210,6 Blá Tolophono Cante 139, Ra da Palma, 27h 
Tslophono, Oontrai 2402. Ran Dicolta do Boletm-—Tolophono, Bolom BIOS, 
epostios om Aldologo Cintra a Porta, 
Escriptorlo: 62, Rua ade im do, do Fabico, B2—Lisboa 


24 do 


Ao Fu 
I 


o Aro (Monge, 


Casa dos Espar- 
tilhos 


Santos Mattos & 0% 
Eua do Ouro 7199 


Lea 


"a, » TELEPHONE N.º 2194 
om tabela de preços ara as olasses menos guto 


Tabacos naolonana 
costrangeiros 


Dentes am placa do our d 
CONSULTA GRÁTIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Figueira da Foz 


Disteibuo. 
talogo do obras 


bot E 


BY RARAIT E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAM: 
Diversas, caixa da 25 Kilo, 
c, 


RASTILHOS 


bina Mayor 
à E To Rodtigas 


mendas do? 
AGENTES ia Mo, 


Eos dá Prata, 5. 
o Piahã, tua do Alma 


a 09 rotratos 0 blographiis de Jastina de 
E o Oaus 

atras contém 
josgaio; ll por 
& branoo, daagonot aços 
peles o majgala, duoit; is o 


fvolumo ilnstnb— Preço” 160 réis 
ROMANCES 


gentaltamento 0 oxtaloga à quara. o roqulsitar. Bim praparasão o car 
atóm livros um todo O goaoro, sendo aligavias pouoa 


Compram-se se livros vros usados 


Livra do João Carneiro & Cta. 
58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


POLI HHPOLHICHHHHHHHHOS 


$ 4 alvura e belleza dos dentes 


e a hygiene da bocca 
| usando a 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


MARCA REGISTADA 

A PASTA FLORA besnmusia os dndi, hos quaca dostros 
compltarionto a caco, fotificando ns Gengivaa o fas dosappurscor 
o mau halito, consórvando a bocoa aromatioa o frosca, 

À PASTA FLORA ó som davida ama das melhores qua ató 
bojo sô tom aprosentado no publico, p-las boas quali tados du mata. 
zlas primas quo possuo, 

A! venda em todas as perfumarias e drogarias 


Unfoo representante para Portugal, Golontas o Brazil 
THEUS 
Rua do Norte, 34, 1º — LISBOA 


Sosess soe soros soses008 
RARA 


José Pontes 


Mudico-olrurglão 


eso sOSCOOGO00O 


Massa-zom amasual 
Olinica infantil 
Ginastica 


Rdo Carmo, 69,3 
Teloph, BB 


VARA a 


Antonio Balúio 
Rega 
Cirurgião dos hosqi- 
toma. 
CLINICA GERAL 


Doenças - dos. vins 
** | Doenças das senhoras 


Sociedade anonyma de raso] 


ponsabilidade limitada 
GCAPITAL.: E. 600:000800|————— 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991.º 
TELEGRAP] 


USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00, 
Prejuízos torrastros o marítimos pagos ató 31 do). 


dezembro do 1914: 
Esc. cm nine 


pe 

o (osso “das t3 
úsl3horas 
Telephone: 8930 

R.do Mundo, 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita=se o pagamento 
fria de antigos dentaduras , , 

promptas á mastigação a preço-modico 


OLINICA GERA L-ospooiatidado; doenças vanóross ' do oo. 
ração. Consultas a 0850 das 2 às 4 da tardo, todos'os dias 


utais, 
Eatoconsultorio abro das da mané às 7 da tardo nos di 
atois q a06 domingos da 1 às 6 da 


Rua do Ouro, n.º 87, "z, | 
Em frente do Banco Lisboa & Açores. Medicina gera! 
Endoreço tolographioo: MEDIOIDENTAL|11-R. Iafantaciá”16 


Quereis dinheiro? Muito dinheiro? 


Ide TE á loferia no 


ASSIS DE BRITO 

Medico dos hospitais. 

o da Misericordia 
do Lisboa . 


Antiga casa TT 


Rua do Axaparo, as 
LISBOA 

Pedidos pelo correio a ; á 

Iva Gama 

que vende 


Sempre Sortes Grandes! 


NÁ OURIVESABIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 
DE 


Monteiro & Fonseca 
HA 


Gosto! Variedade! Perigição! Vendas com garantia! 
PREÇOS SEM COMPETENOIA 
VENDE-SE ouro à PIO sem foítio — COMPRA-SE prita, platina, 
pedras preciosas e cautelas dos Moatepios 
PAGA-SE BEM!!! 
— es 
68,70,72--TravessadeS. Domingos--68,70, 72 
LISBOA-—Telophone 3.071—-CENTRAL 


ES Err mm 


fipara-Iapis 
Aparade novo em 
2 segundos! 
Faz bico n'am 
quariodesegon de 
PREÇO 
Grossura vul- 
gar, 2810 
aminas, 109 


Para lapis gros 
* so, cada, 2880 


8 lania 


ESs 


psi Espa, tempo 


S6 apara 0 
intispensavel 
para fazer bico 


es DIONE OCA Agra. BO. Liga = cinco seo 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Ca- E dm 


Direcção e proprlédede “ds Manuel Guimarães 
Editor-—Camillo Sousá e Almeida. 
Becneção « Administração-R. do Morte, 5,1 


Telephonen.e2208 —Enderaçoteleg. CAPITAL 
Composição — Rua do Norte, 5, Le 
Olmolna dê Impressão-—7], Rua da Bica, 714 


Preço 2eontaros 


PORTUGAL E HESPANHA 


E PRESO QUE: 


o que mtngjvl api a gera 


O direotor d'El Imparcial, dé Ma-l 
Brid, estovo ha pouso em'Lisbos on: 
do veia procodor à instalação: d'aram) 
sucenrsal da folha que dirige. Re- 
grossando no sou pais, ocou pa-so sgo- 
itoação das duas nações apoz.à 


doimundo. Num| 

“jornal publicoo-no) 

sta. - hospanhol, 

«olhondo ao futuro», preoônisa para 

as ovontualidados dPessa situação «a 
harihonia iborica». 

Nada teriamos quo oppôr ao er. Fe-| 
nx a artigo corros- 
pondesso pura, int im plesmon- 
to ao título com que o encimou. Mas 
affigura-so-nos quo tal não; sucoede,| 
quer por algons ponsamentos expros- 
os, quer por cortas exprassões que o| 
espirito portuguoz não pódo aoceitar. 

A harmonia iborica é uma coorda- 
nação de sontimontos quo os bon é| 

inceros cidadãos dos dois. paizos| 

ipuixonadamento preconisam. Ao con- 
trario do que o sr. Felix Lorenzo jul- 
ou pelo 


pormanscer vincada polo rancor, 6] 
Os portugoezes não toem rancor pelos 
hespanhoes. A fronteira que existo] 
entro os dois paios é uma fronteira 
bistorioa. E' u d'uma né 


lítics, e que polos seus invariavois 

siguios de indepondenoia, pela sua, 
linguagem, pelas suas tradições e pe- 
las guas aspirações constantes repre- 
senta no mundo uma patria absoluta-| 
mento inconfundi: 

Não odiamos a Hespanha; não ts- 
mos com ella nenhom antagonismo 
moral, Respeitamos o povo visinho, e| 
não só o respeitamos, “como o estima-| 
mos, Se é certo-quo à Repablica tem| 
procurado dar a essa ostima o a ossa 
consideração uma oxpressão mais 
fil, o ar. Felix Loronzo o reconhece, 
riã é monos corto quê a Republica, 
por essa fórma, tem procurado cimen- 
tar a lisrmonia iborica, mas nunca 
ponsando, nom por sonhos, porque é 

ensamento que nonhum portogues] 
ncolhe, em considorar Portugal e a| 
Hespanha, como o director d'E! In 
parcial considera, «membros desarti- 
culados d'um só organismo que con-| 
vem reorgánisar 


Poriugal não odeia a Hospanha, 
nom sequer é indifforonto aos sos 
destinos. N'osto momento, desombei 
anhando a espada para defendera oao-| 
“so da caça latina contra um degpota 
que procora esmagal-a, Portugal im- 
Plioitomonte combato pola Hespanha, 
que é uma nação d'esta raça o a uni” 

que até osta data-ainda não entrou 
na tremenda pugna. Jánão é a pri 
moira ves que Portugal defende o 
'Bausa da Hespanha. Ha com onnos, 
soldados portuguôzes estavom no paiz, 
visinho, ajudando os hospanhoss à 
zopellir a invasão napolóonica. O seu| 

ongue  corrsu, junctamonto com 
anguo hespanhol, om muitas bata- 


sentimento da harmonia iberics,| 
quo no seu coração habita, 6 quo óle-| 
gitimo, e que é necessario, sem que 
por fórma alguma so admitta, soguer! 
na mais romotá Lypothose, a r« 
constituição d'am todo que na reali- 
«dado núnca existiu. 


Portugal é uma návionalidado de 
foto goculos, Quando de formou, a Po- 
pinsula estava dividida om pequenos 
Fstados, uma grande parte estava oo- 

já polos musúlmanos, e foi pe- 
jas suos sucóessivos victorias sobre] 
pss0s musulmanos, urrancatido-lhes 
O territorio é ponta da espada, que 
Portugal conseguiu ser um pais inde-| 


18 Folhetim d'A CAPITAL 13: 


APEGOADORA 


so relogio da sala do 
tar musical de minneto. 
délovo no botãó dá 
D, Ricorda, muito ponl 
onvertiizada, quem lho ai 
besporasse, quem o man- 
dou êntrar, abundanto do gestos é de 
delicadesa. Etolvina não domorou. E 
o sou loiro acobroado parecia ardor, 
do contrasto do vestido escuro, su-| 
dlinhando-lho o traço forte das cur- 
was ondulantes, 
“ Beijon-lhe 8 mão polpuda o quento. 
Sontou-so a seu lado, cxaltando o ef- 
to do sombrio da (vileile sob a nu- 
vom fulva dos seus cabellos, aobro o 
Tonrimoro sanguinoo da sua pelle; De- 
pois contou.lho o caso da vespera, 01 
no sublto do Leonel, o horror quo 
lho soguio, a auciodado o a alegria, 


jonalidade| 


e NACIONALIDADE 


pendente o livre 
do a.6i proprio; 6 
(ções, da sia tonacidado verdadeira- 

miaratilhosa: Não '6 um troça| 


um retalho de torra-portuguaza, 
Olivença que nos foi tirade om 
fcio da Hospanha. Foi a recompeiss 

mos de pór “ella notar, de- 


deu no Congresso do Vionna como, 
Juma dás mais flagrantes iniquidados 


não noceita nom mesmô  possi- 
bilidado da união iborioa, tomando 
so esta dosignação no sentido pratico 
que sempre lho tom sido atribuido, 
je quo para ollo representa, 

quass fôcem os osolarecimentos de 
quo a acompaharom, as promessas 
com quo a garantam, 

iz polo paiz v 

composição quo o mundo torá depois 
jda guerra não pode figurar nenhuma 
modificação que attinja a nacionali- 
dado portuguesa. Esta guerra, tsom-o 
dito as grandes potencias que n'ella, 
é uma gusrra feita em 
to das pequonas naciona- 
idades. Nós fazemol-a para ainda ra-| 
dicar e garantir mais a nossa inde- 
pendencia. Só a victoria da Alloma- 
nha nos podoria saorificar, O trium: 
(pho dos alliados, que será o nosso, só| 
nos pode assegurar ainda mais essa! 
independencia do que nunoa podere- 
mos ábstrahir, 


(e rs eee 
Querem lanchar bem e eear menor? 
Desembro. 75 


Epa 


Labiiimo sihibramente que a Pro] 
inibição do carnaval cause à 
gregos e a varios troyanos os pre: 
juizos que andam expostos na infi 
nidade de representações entregues 
ao governo. Os tompós não vão pa 
ra So cercgar rendimentos e lucros] 
a ninguem e nunca“a vida esteve] 
tão ditficil. 

Por outro lado, porém, não póde 
deixar do satisfzermo a suspensão 
dos chamados folguêdos camava- 
lescos. As brincadeiras de entrudi 
sempre caracterisadas entro nós 
las. brutalidados, desde o tempo re- 
mola das caqueliudas e dos ovas do 
igomma até às eras mais proximas 
do tremoço e das ucocóles» de areia, 
tinham chegado nos annos mais re- 
centes ao seu cumulo de porcaria é 
de miseria. O camavál das ruas 
era um triste estendal do mendici- 
dade e de grotesco. Não se via uma. 
mascara engraçada e decente. Ma- 
ridlas vestidos de andrajos, porqui 
'simos e repellentes, estêndiom a! 
'imão « uma esmols, do passo que à 
gente de gravata se encharcava es. 
fupidamente com bisnagas já servi 
das e enchidas é pressa nos marcas 
Tontenarios, quando o não eram nas, 
sargentas da valeia. 

Nos bailes era a mesma sordide. 
Dos camarotes choviam os proje-| 
cleis «pesados, pois o ideal era -ma- 
goar e, ao passo que tudo servia] 
para à tiroteio, desde os saquinhos 
de cáscas de nesperas até aos tu- 
bos de ostanho amtachucado, nas 


chita a fina flor. dos ultimos cacifos 
(do vicio lisboeta. Era pavoroso- 0| 
fétido exhalado às tres horás de] 
[madrugada por essa multidão avi 
imhada e troscalando é falta das 
abluções mais primitivas. 

Não havia uma intriga um útra-| 
vesti galante é espiriluoso, um 
mystério que: interessasse, um dito, 
que so pudesse repetir no dia sc 


—Que calumnia? 


amante? 
—Onvi dizor... quo gostava d 
A maldado humana! Âmanto 

homem casado! Como 


gava uma apaizonade, a quem a vórti- 
om da paixão cogasio, ou uma depr 


era o sou typo idoal, Não supportava| 
um horonles, do grandos bigodeiras 
Imarciaos, 6 do olhos cavernosos de! 
Forrabraz: O aom typo. 

[Affonso n'uma oxpressão de commori 
(da suavidade--ors o homers robusto, 


sálvação. Mas na” verdade não sa- 
'—porgantava, desconfiado, 


nto. Em 


tia aventuras escandalosas, chamava 


Salas pavonesva-se em dominós de). 


guinte. Tudo miseria e mesquinhe?, É 
palavrões e bordoads e, pairandor 


—Nanca ouvia dizor que ellé 6 meu 


30 fosso poa- 
sivel a uma mulher dos seus sentimen-) 
tos! A um homom casado só se entre. 


[vida por todas &s incontinencias do| 
acaso, Ora ella, am primoiro logar, não| 
(gostava da Raul como homem-—embo.| 
ao apreciasse mnito como amigo: Não 


cnvolyeulso 


sim, mas som demasias, elastico o agil,| 
(do 'manviras affavois o sorriso prom 

gundo logar, quanto do &rau| 
ja sua moralidade, que lhe não permit 


sobre tudo isto, uma atmosphera! 
labafadiça de 'sernsaboria honrorosa. 

“Foi isso que o edital do chefe do 
aistricto nós poupou ests anno, Bem 
aja. O que é lamentavel é que esse 
Pengíício para a nossa hygiene. phy- 
Sica e: moral acarrelasão prejuizos 
pára certos commercios e. para af 
gimas emprezas; mas que ce lhe 
ba de fazer? Infelizmente os interes.. 
“Ses andam tão ligados que muito 
aifricil é altender a uns sem: bulir 
nos visinhos. 


“CANDRE BRUN 


asia, temo 25 “Ef 
da Emy col 


Puno 
Nacional di 
z3ndo 103 passageleos. 


E É, Miguel, 


o O typho em Lisboa 


A epidemia do fobro Eyphoido am Ei 
boa continra deersecgada, podendo co6- 
idacar-so quasí extineta, N& semana gn. 
da foram aponas registad 


tras 
DE. JOLI 


em que sa esocam. no inlmitavel e pu 
fome Estrio do anisor de: À Pair Por. 
uquesa, todas às grandes batalhas. del 
que, debendea a Soria da nacionalidade | 
dese à fardo Eioriosa de Ourique até à 
itervanção aefusi das nossas tropas na 


À CAPITAL 


envion Já, para o theatro da guerra, 0] 


Eds 
ADELINO MENDES 
boia repor qu, sue cabe des 
aroeira ft er ão 
Eta RT dest e 
Bode RO do aca OS 
RE dean 

Ea dao ce 


HERMANO NEVES 
primoroso jornalista e Iiteiligente repór.] 
Ter, quo saberá descrever em magnifica 
Brisa, às Tais bells paginas aa guerra, 

rentes | 


[om impressões colhidas noutras 
ACAPITAL 
exfagisa em baces que brevemente serão 
LÓTERIA DA PAZ 


Pela qual os seus Jeitores ficam triteres 
Sados em diversos premios, que consisti. 
Fão êm viagens às regiões gevastadas pe. 

dlia, termine. Estas 


Jornal, que, 
varas bremi 

Cessarias' do. completo aproveitamento de 
tão Insiructivas Quão agradaveis di 


O Times publica, a proposito do corsa.) 
, llomão que iafesta o Atlantico, às, 
sofuintes correspondencias: 


PERNAMBUCO, 28 do janeiro. 
O mavio ingles Saint Thcodore, que 
foi capturado no Atlantico polo corga- 
rio allomão, tinha a bordo uma guar- 

ição inimiga o consorvava-zo prolon-| 
gado com o corsario emquanto as é 
'pulações dos navios já apresados| 
oram transportadas para o Yarrot- 
dale—um dos navios apresados, que| 
por informações subsequontos se sabe 
tor chegado a Swinomúnde, 

Torminada esta operação, a tripu- 
lação do Saint Theodore foi passada 


y 
Vapor <S; Miguel» Es 


Vindo dos portos dos Açores entroo|socr 


DE. TODA 


Favegução, tra | Bros 


nos 
srá dizel-« E 
éha normal, Alcira, só com 5º 

loção da Isranjo, ganhava uns 15 


tecção. 


jo 


tram quem lhes 


[nas se elevavam a cerca do 24, 


ianitissimos outros operarios quo só 
naloiros ronnom-to na “praça Ei 


mulheres, Tres fados roveladores 
eial ol coffrod uma dimi 
(ção de 19 milhões do 


to duranto um mez em ópoea 


duziu em todo o dis: 
tas. Um pharmaceutic 
[mentos no im 
tas. Os dove 
[gem-ão 
na actualidado, er 
|cumetancias, estão arrainados. 
“Em Carcagento os armazena são 
[cada um tom 50 jornaleiros em 
jdorivádas trabalham ums 60. 
om quatro eres, sendo 
fama” quafro arrobas, se 
tanoia total de u: 


O corsario allemão no Hilantico 


bro. 
(tentavam 


Emquanto 5 
Mouht Temple 


foram soltos “08 
irinsportava é “quê começaram 
(dando em dirsoção ao corsário, 


tripulação d'este, 
m. fogo. - 


[para o corsario. O Yarrowdale 


ara testemunhas quantos à conheciam 
posto—o os sous olhos asuos, bumi- 
dos o magondos, crgueram-se para 0| 
trato a crayon, e, invocando a momo- 

a do papá, aífirmou-lhe quo morre- 
ria do vergonha no dis om que transl. 


a honcatidade da eua astucia” oo pudor 
os sons protestos. 
—Tambem não falo 
[prevenir contra o caso 
rom, na eua presença. 
», tenha a certeza de que o não 
consinto!—afirmou com intonsidad: 
olhar abrazado do desejo. 
lque o Raul vinha aqui? E' corto, 
'soram-mvo. Dopois, como o Caldeira... 
“Nas, 9 quo se deu, afiu 
ão Raul? perguntou, n'um timbre do 
[conformada melancholia, 


61. Ey para o 
lo mo calamnia-| 


doga.so de Leonol, Pobre velho! Tão 
[sympathico, d'uma aparencia (ão ario- 
tocratica! Ah, ia estorovor a Raul, n'os- 

mesmo dia, mostrando-lhs q edu pe-| 
zar pelo acidente o desejando as mo- 
horas do aogro, 

Affonso esperava que ella sa calasse 
puta a prevônir contra a indisereção 

Caldeira, que porcobera tudo o que] 
logo contára pelo monos a Leonor 8 


visita á sua casa, na semana anteriar.| 


O corsario allenão que opera na costa do Brasi 


dos os tons, a commo; 
Leonel, acroscentoa, dolorida: 


a calhm: 


ro quo é uma mentira! 
—Jaroi? 


foronte, 


nam riso que não negar 

'mava, disss que sim, 

lem tompos . Etelvina, como 
o sigaificado 

soe 

dou do taotica a do 

so capas de garantir, 

Leonor guardas 

rido: Não sabia 


jurando.o, 


va. Ei 
projundamente, 


“casa frequentada por alia: 


“ A PARTE 


cin v CAROACENTE são dois dos) 


ERR eee 


lbões do pesstas. À rilio de obra-con. 
papol, carpintaria, ate 
10 milhõos ou mois. Em eummo; o va», 
lor total calcula-se cm 30 milhges do 
sctas unicamento cm Aloira, ond 
própriotarios de grandos. quintas 
[prócisam dama pesota e não Gncon- 
is dinheiro, nem com 
ypotheca. Existinin uns 80 armazens 
(dando trabalho a mais do 2.000 mulho- jos quo, nós “conhêcomos das 
res ciontros tántos homons cujas jor- |da 
1090 po- 
rias, Tambem vivem da laranja 


dedicam : ás industrias subsidiariás. 
Em virtado da tremenda criso, 05! 
jatmazons fecharam o grupos de jor| 


Castelar, à espora do que o maná! 
cáia do ceu. Para França, omigra- 
iram já uns sois mil, ontro homeno| 


'om Aleira: O Banco Commer- 


ofas nas sãas| 
operações. A venda de tabado no dig. 


idinaria dava um resaltado do 800.000 
pesetas. Até o dia 10 de fevereiro, des-| 
ão o principio do corrente, a venda pro- 
stricto 40.000 péso-| 

já fiou medica-| 
rtancia do 7.000 poso- 
lores-—diga-so de passa-| 
as de credito, mas quel 
virtndo das cir. 


dos na, macipulação, o nes industrias 
E Gra. 
som. O valor da producção é do cerca] 
caixas, encerrando cada 

impoi 
“cinco milhões de 


viagem na manhã coguinto o o Saint 
Theodore foi mandado seguir em ex 
pedição de corso om 28 do dezem- 


Muitos dos officiaes do corsario os-| 
cruz de ferro pelos servi 
(ços que tinham prestado-no Mowe. 
afondava à paquete) 
Canadién Pasifio) 
Railway, ontra victima do corsatio, 
llos “ que elio 


ão, porém, mortos a tiro pelos of 
7 que so- 


As tripulações de todos os navios 


Etelvina falava, porém, sora intermit- bja. 
tencias. E dopois do lamentar, om to- lava culpas. 
io cerobral de) —Ma 


E à propotito. Vê? Não son en ió 

miada. Voja 0 que aconteco!lhó o nome. Se ella consentir... até| 
cam à mulher do Raul, Toda a gonto à! 
diz sua amante, E você mesmo mo ju-| 


—Ab, não jurou?!-—Inquirio, indif- 


Ello encolheu os hombros. E rindo, |d 
“nem fi 
o tinha jurado, 


fidolidado a6 ma- 
lo quê-—mãs ponha, 
r ólla as mãos no fogo, apezar das| 
Contou-lhe o que se dóra, Ella con-|INf T5S Coro corriam 6m contrario. E. 
'no entanto, so ella cahisso mama fal. 
ta-com Affonso, perdosva-lh'a, Era| 
(casado? Não havia duvida. Mas ama- 

uia a cortéza dlo quo Loo- 
inor resistira á sua côrte, amando-o 


A mito? Quem lho dou essa corto. 


“que a conhecia muito 


inenofaotara. Do, te não gaia 
uma unica laranja, ou molhor não só| 
srqncon des arvóres amo Hequos Da! 
istama povonção omigratom cm se 
ias ano: 84000 oporarios. Bor  osfas| 
[brovos informações calcule-so a pavo- 
[rosa situação da paste de Hespanha| 
axo vivo do commórcio dá Jaranja! 


[E “superior à esta cifra, da confeeção a! 


LGUNS JORSARS Gatholicos teimam | 
por qo sentimos tm im 

ear quaaita aqui com. 

temos o mi ou a nenhuma fé dos 


ração da transfusão do sanguo ora fa- 
sor do tm dos sous camaradas fori- 
“Admiramos o padro Derory 6 curva- 
Imo-nos, respeitosos, perante a grando-| 
a da sus abnegação, mas ninguem nos 
impodiá do frisar a enormissima dis- 
tancia que modoia entro esso padro 6| 
caquinas 

ayaneta o dos soiréca da moda nó 


(Chiado Terrasso, 

5 INGLEZES Consagraram o dia 9 ao 
O praatimo "dê guerra. Ms do 
sem mil. comicios so ral zo 

o Unida 0] em fa. 
vor do arnstotmno Na city o'publico| 
reuniu-so om frento da Bolsa. À musi 
(ca da guarda toobu o hymno do odio 
allomão para lho fazer comprehender 
somo o inimigo detesta a Inglaterra 
jdopois, cantádos hymnos patrioticos, 
i-[rcalisou.so a cerimonia da compra do 

lomprestimo. Em Trafalgar-Square, on- 
(do os monumentos estão cobertos do| 
'onormes cartazos proconisando a com- 
pra, foram expostos os canhões tomá-| 
(dos ao inimigo. À propaganda pela 
limagem está sondo feita por quatro| 
mil cinemas, 


Lêr na 3.º pagina E 
Sport é incação Phisica 
ps ES — 
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o! 


de. 


às) 


or 


40; 


a 


aprisionados achavam-s 
em um recinto muito limitado. Os of-| 
(ficiaes do corsario conversavam fami-| 
lisrmento com os offciaes presos, 1 
[móstando a situnção destes, cujos| 
hervos tinhim sido postos á prova, 
pórque do cada vez que o corsario se| 
ocupava na caça do qualquor navio 
eram fochádos tro de um o: 
|timento estanque, onde apena: 
[restava a esperança de que o navio 
perseguido não romposso fogo. 

Os americanos capinrados segui 
am hontem para Now York. 

Consta-me que a chapa do corsa- 
rio tinha gravada a data de 1914. 

O relatorio official allomão feito á| 
chegada do Yarrowdale informa quel 
Siém da carga do navio aprisionado,| 
havia 1900 cavallos, 

“BAHIA, 25 do Janeiro—Chega- 
ram a este porto, abordo do paquete 
lorazileiro Ceará, das tripulações dos| 
navios de vella francezes Asniéres, 29) 
homens e do Nantes 25. 

Toforimâm ellos quo eram tratados 
com aspereza e mal alimentados pelos, 
Jallomães e agglomorados nºom porão 

lonão o cálor era iasopportavel. Tam- 
bem sesrescontam que a bordo do 
corsário allemão estão 400 prisionei- 
ros de varios navios. ! 

, gs 
Us 


Finalmente, diz 0 Times que infor- 


ÁS PORTAS 


NORTE DA FRANÇA, 5 de feve- 


Se SBA de reiro-—Fapo 4 presta a mala, pero 


iapénas no indispensavel, chamo um. 


É! táxis em pleno «boulevard» dos Lta-| 


lignos-é digo-lhe, quasi esbaforido : 

Gato de Montparnasee! 

'O cidadão que dirige o carro sal. 
fa lentamente para o asphalto. dá à 
manivela do motor, embica pa- 
ra oeste, e à cartinhola q descon- 
iinctar-se, egual q todos os automo- 
ves do- praça d'ésta cidade que a 
'da não teve o condãó dé me capiiver,| 
principia a” transpor ruas e mais 
atas, com um ruido afflietivo de| 
(quem vue fazer-se em bocados, ou 
parar, meia hora depois, junto do] 
rapido que ha de conduzir: 
ponto longinquo onde aportaram 
rimeiros contingentes da 

orlugueza, que vem Date 
França. 

Faço a viagem de noite. Paris di. 
lue-se sob o nevociro que à em. 
volveu todo 0 dia. Agora, a esta 
hora em que principia'a escurecer] 
definitivamente, a moderna Baby-| 
lonia, que arfu e palpita por todos 
os lados, xespirando alto, pensando| 
alto e sonhando alto; enchendo o 
espaço com esse ruído estranho que 
nem “é o da imultidão pisando os 
stroloirs» nem o dos vehículos des- 
lisando pelas ruas lisas como es- 
pelhos, sumíu-se toda na nevoa que 
ja ubada e que não permitle que a 


mem o vulto d'uma casa nem a 6 
Ihueta ligeira duma pessoa, cami- 
inhando a medo, cosida com as pa- 
redes denegridas. Paris sufoca. 
Dir-se-hia quo sobre ella está cho” 
vendo chumbo..a 

No vestibulo da estação acotovel.| 
la-se um gentio immenso, no. qual 
superabunda o elemento militar. 


ufront» seguem para as suas terras, 
de visita a suas famílias, A alegria 
bailalhes no olhar. Ha n'elles um, 
[conteritamento expansivo que faz] 
esquecer a nevoa e q frio. As suas 
fales reinem como clarins. Unifor. 
misados «à la diable», ha, entretan. 
to, nos seus uniformes “compostu-| 
ra e linha.Certos desenhos de Scots, 
tão vulgarisados e lho expressivos, 
[erguem-se de repente demmte de 
mim, com os sens aboneisa ama 
chucados, os.scus cachimbos furne-| 
gantes, “os. seus rostos - onde «tão 
ha senão Delle o ossos, os sous ca- 
potes com as abfs' levantádas 
adeante , ó seus calções rubros e as, 
suas grevas apertando bem as cane-| 
las ageis e finas. 


.** 


Compro o meu bilhete. Do tado de 
lá do «guichetn é uma dama gorda| 
me vas fornecendo ao publico 05 
pequeninos losangos de carião que 
lhe reclamam. A sua amabilidade é 
excessiva. Ao onvir-lhe o seu amer- 
cin sacramental, o umerci» que toda, 
a gente, neste Paiz, tem paraquem 
presta um favor ou pratica simples- 
[menta um Jugídio acto de cortezia, 
fico pensando em como certos ser- 
jviços ganham feitos por mulheres. 


attenua-lhes a.tantipalhia. Se o não. 
são, o que de interessante e de insi- 
nuanto neles possa haver aecres- 
cese de tal modo que não ha ma- 

ra de poder tornatos aborreci. 
dos. 

Pela noite densa, o comboio devo-| 
[ra infetigavel leguas e leguos. Pára 
apenas em raros esiações, deixando 
jairaz de si cidades e villas, aldeias 
perdidas “pejos campos, toda cessa 
'dorida paizagem de inverno, que & 
neve estylisa, routiando-lhe ao mes-| 
[mo tempo toda a vida e transfor- 
[mando campos sem límito, serras 
juridas e montes por onde cresce a 
vinha, em infinitos e desolados ce- 
imiterios. E lá longe, á beira-mar, 
[numa cidade antiga cuja historia 
[maritima encerra paginas gloriosas, 
os soldados porluguezes, novos peo- 
neiros do direito e novos obreiros 
da civilisação, aguardam a hora do 
desembarque & esperam por aquelte 
momento, ceriamente emocionante, 
em que hão dá pôr pé em terra, 


mem do Berlim que no dia 2 do pre- 

“sente 469 prisioneiros que tinham 

sido transferidos para o Yarrowdale 

haviam chegado a Syineimunde. 

do cortora. E O amor... era um 

juora é essa sua ami 

=Hojó não lh'o posso Ei Stem o 

'sem consentimento não posso revelar. 


lh'a apresento. Quer? 


[Pareco que tem ciumes do mim, Onve?, 
|—Calou-se, indicou a porta que dava, 
[para o interior —Jó não eso d'ali, como| 
a censurar-mo pela minha demora. Ve-, 
inha depois de amanhã, sim? Desculpe- 
[mo a indelicadeza. -E' quo desejo 65n-| 
Iscrvar o diroito do o rocobor Sompro| 
'que mo queira honrar com a sua visi 
a. Perdos-mejiaão é verdade? — 

—Ea é que tenho do pedir perdão 
o “ronito dus mo peraslt Abnsar “da 
sua pacioncia:.. 

Não “abusára, So lho falava em abu- 

melindrava-s. A madrinha 6ra as. 

[sim-—sempre chéia do medo de quo | 
vento lh'a lovasso, Só quando ali vios. 
se a quarta on quinta vez, e a madrinha, 


que| 


Se: 


so convencesso de que o vento a ud! 


o der do enriosidado. 


para ajudarem à expulsar d'esia 
lerra de lreroes o «sale boche» que 
a violou brutalmente. o 
E" ao seu encontro que mo dirijo. 
ICommigo vão o sr. João Chagas, il 


queria” para mada, podia domors 
[oem révcio. Obri 


ig para ouvi o quo Loonor 
ensava o sottia a seu rospoito, 
E "oi reservada o costa na despedida, 
E “apenas fechou à porta, onvindo-o, 
aoscêr os ultimos dograns, deixou-se! 
(eahir no sophá, n'uma gargalhada de) 
rogosijo plom 

—Então?--acndiu D. rda, a ar) 
= Disso. tudo! Disso quanto ou quiz 
sabor, Depois de amanhã airá o resto! 
Cabra! E aua amaúte! 

“Ao escurecer Caldeira batia-lho á por. 
ta. Nem perguntou pelo Raul-sel 
Raul vinha, como na vespera, á mois] 
oito, “pos “assa dá doença do sós 
so jantava com elis, como lhe doixára| 

roobor, ão despedir-so de madruga- 

a, Informon-o, n'um alvorôço, da con-| 
'versa com Affonso, da confissão do Af.| 
fonso, da certeza do que 8. Ex, o so-| 
hor A fotisó,- era agora o eloito da| 
purissituser? D, Leonor—e súblinha.| 
a digo erdei à xa cobra o tm. 

va uidadosa vorosimilhança| 
E conhaskoindictota. Cro: 
Caldeira contorcia-se, cerrava os pa- 
nhos, mascava hmeaças, 
tomo você ainda a ama!-—obser. 
'vou, ao estalar d'ama amoaça mais| 
rude 


Officises e soldados que veem do! 


Quando são antipalhicos, a mulher | 


;óno a prometter quo 
d'ahí a dois dias. Ella promet. 
sua vez, concertar o encontro 


DA GUERRA 


OS NOSSOS PRIMEIROS CONTINGENTES 
desembarcam na costa Irancera 


Ivens Ferraz, que está fazendo, as 
vezes de chefe do estado maior do 
quiriol general portuguez no 
utronto, e amais tres ou quairo off 
aes, “incumbido de varias. mis. 
'sões. A alegria de nós ludos exce- 
de tudo quanto pode suppórse, Por 
o nosso Paiz ir, emfim; fomar o seu 
[cantinho -na grande linha “dé bata: | 
Tha que vãe do Mar do Norte & A! 
sacia? Sim, por isso. Mas . núilo 
principalmente por ts primeiros 
contingmtes —porbuguezes terem 
chegado sãos € salvos q porto do 
Salvamento, furtando-se à ameaça, 
dos submarinos, eximindo-se à fer« 
Toada da vibora, que só não os mor- 
derin ce os não apanhasso/ab' deu; 
alcance. Foi o que aconteceu... - 
ne. 8 
A-vaga do frio e do gelo: coli 
nua. Apezar do aquecimento da ua» 
bin» em que viajo, o vapor dagua, 
fixando-se nos amplos -crisines, 
eia, formarido por vezes “camada. 
'da espessura de mais de dez réis. 
Lá tóra é tudo branco e aigido. De 
vez em quando meva. Só tehfio por 
companheiros officines. A Cruz do 
ipuerra, simples” e  modestissima, 


dia Guia o untado vo diolio ao (abre em mítitos peitos fulggurantes 


aureolas de valentia. E o comboio 
rola sempre, deslisa sempre, “forro 
desvairando por esta paisagem de 
cemiferio. nesta noite regeladá- que 
[parece ser a tunica incommensura- 
velmente tragica na qual o sol 

cará amortalhado para sempre. 

Oito horas, O mar surge repenti- 
mamênte á nosse vista. É um mor 
quasf meridional, qiasi azul e qua 
si translucido, mo qual repoisam, 
uns noucos de gra vapores. O 
cen é chão de serenidade e de en- 
canto. Vemme & memoria 0 ceu 
de Vianna do Castelo, em doces 
tardes de outubro.Instinctivamente, 
todo a meu Portugal é evocado n'6s- 
le momento em que o comboio gal- 
ga os ultimos Kilometros que me 
Separam daqueles que noc-solo 
!irancez veem fazer triumphan-de 
Inovo o prestígio immortal da- sus. 
raça, 

“Tenho a impressão de que estou 
Ino Porto. Em baixo, à baia interior, 
due Se alonga em forma de sacco, 
Fecurvado na base, recordar-nie-hia: 
o Douro, se as suas aguas fossem 
mais espessas e mais arnarelladas. 
Uma grande ponte, liga às duas 
margens, ambas ellos cobertas de 
casaria Vulgar e triste, Pelos caes 
formiga todo um mundo de fento 
Isfadigada, que piss a neve.com os 
Dutes ferrados ou tom grossos úesa- 
bolsa de madeira, semelhantes a 
'minusculos barcos saveiros, de prôa. 
afiada e recurva. Ha militares de 
todes as calhegorias, indo e vindo, 
subindo ás altas escadarias de ferro 
e pedra, irabalhando, organisando, 
contribuindo, “mesmo longe” da 
fronte, para que a victoria chégus 
quanto antes, De vez em quando, 
aiço allusões ao presidente Wilson. 
A anciedade que a sus allitude cau- 
sou é indescriptivel. Implicará- ella 
o fim rapido da guerra? Ninguem 
o sabe. 


a ++ E 
E entre os mililaros que veont 
dos caes e que vão para Os Caes, 
e entre os idockers» enfarruscados, 
cujos olhos seintillam sob és malas 
torcidas das «bonsisn, ha soldados, 
ha officiass porluguezes. Os trab 
tantes d'esla terra que os acolheu 
olham-nos com uma curiosidade 
quasi, doentia. Quem são, . d'onde 
veem? Poucas q sabem. Elos são, 
áfinal, os novos cruzados desta 
guerra santa em que a civilisação 
anda empenhada contra o Barbie 
vismo. Mas d'onde partiram e que 
monção favoravel os trooxe até 
aqui? 

—Ce sont des canadiens! 
zem ars... 

—iCe sont des espagrolsLi-ex- 
clamam outros... ê 

E quando lhes dizem que são por- 
luguezes, que veom d'um Pais que 
é dos mais glorigsos e que perton- 
cem a uma raça que soube domi. 
nar meio mundo, o seu espanto «ão 
tem limites, como se lhes falassem 


di 


—Corho eu... cada vez mio a odoibl, 
—conteston elle, tôrvo do colera. 
Combinaram o moio do o obrigar a 
dizor como o ondo so enconfravarni 
E para o caso de o nho lovar fia 
longe quo dissésse tudo, Etelvino 
tranquillisou.o, Tinha peseôa do con-, 
fiança, a quom consultára já nessa mãe 
nh&—tma velha que lhê Yóndia os fa 
tos usados, copaz do lhes dar com 6 
inho amoroso cm menos d'oma 66- 
—Mas você verá-commentou, cone 
voncido.—O Raul não so fmportá tom 
a mulher. Foz uma acena om casa, O 
[sôgro tom “ontro ataque qua o lova, 
m Nossa Sonhora, o tudo, fica como 
antes, 
Caldeira sorriu, 


Era confiar bom 


ane observava o Raul. Tinha por 
isso, a essa oltara, na rédo do seu pla- 
no o fio quo condúzirria  vine 
gongo coris. É omquanto Caldeira tor 
“quo socegasso, que 
fcubesso” operar, que úado doixases 
or a Eaul, ella antogosava as do- 
ícias da victoria o o dominio excl 
jsivo do homom que havia do 
sou, 


eos 9 


ves A VAFITAL 


de coisas miraculosas, em que nín- 
em pudesse acreditar por absur- 
Doe a alma, ver que nos esque- 
gerim tanto? Doe: E como a nossa 
eoapnração na guerra deve repre- 
+ Principalmente, a ligação do 
nosso passado com o presente e| 
<om o futuro, cis-porque 'x bemdigo 
nesta hora em que, com a chegada] 
Feliz dos primeiros” quatro, grandes 
Iransportes enrregados de” (tropas. 
à soldado portusuez vem talhar, no 
Serra franceza, com n ponta da sua. 
bayoneia, os novos destinos que q 
sua Patria ha de cumprir. 
Canadianos?, Oh! não, Fespa. 
nhoes? Ainda” menos. Portuguezes 
« dos melhores que tem havido em 
Portugal. 
ADELINO MENDES 


apeis de credito; 


“Portoighozos o brazileiros mesmo 
tação, conpona, libras o todas as notas| 
Bmoedas estraoguiras, 


Godinho & Falcão 


61 —B. do Ouro — Lishoa 


«O Patriota» 


= 
fada ato tos tampe 
do situações alegres o qi todas do 
att podem vêr, Está qm quantos para 
Crigost do nasiguntara o 


[EE O aci) 
SALÃO FOZ 


— HOJE — 
UMA ESTREIA SENSACIONAL 
A'8.09 3/4 da noite 


RADIUM 


notavel bailarina 
proa 
Amma MOnstro 
4 pros le variedades — 
POE Ca 
Espectaculos 
Ssurprehendentes 


DOVIRINA PEREGRINA 


Porque se não ha-de 
discutir o emprego 
dos navios? : 


“O Mundo do hoj dizia, ob o sub» 
dtulo ido «Transportos» 


«Tom-so prosurado fazoi aoroditar 
quo o gr, minisoro da marinha on- 
tregou o navio «Tras-og-Montos» é] 
companhia inglota Cunard Lino, 
navio fai aponaa cedido pelo governo 
portugues à Inglatorra, à qual o 00 
ntondou o n9m oquer nos, 
tirem 

govorno ingles que o 
Traz-os-Montis foi. codido, mas sim 4) 
o que é diffaronto. E quan- 
to a sor ou não lioito discutir, 6 licito| 


é quo 'não exportamos 08 nossoa vi 
nhos, não óxportamos o ca 
oxportimos a cortiço, n'uma pol 


porque não) 
tomos navios que o vão busoar a Ta- 
glaterra, não recobomos nonbum dos| 
produotos das nossas colonias, quo 
tanta falta mos fazem, a tado jaso por- 
que so dão os navios do mão boijada, 
ou ontão o hosits, so torgivorsa, sem 
abrir concurso, 
rem oqnavios que fo 
do contracto com o gov 
o 6 lícito dicontir! E? | 
o tanto mais quo do 240.000" tonela-! 
das, approximadamento, que tivemos 
dos nostas mãos, estamos reduzidos 
um numero insignificante, 
Venha o concurso, o quanto ante 


Entre maritimos 


Com um olho vagado por 
uma facada 
Depois das 18 horas don-se hojo a 
Vordodo vapor «Boa Vistas, atras 
do á doca do Terreiro do Trigo, uma 
grando desordom. No mei 


praças da guarda 
|, armados do espingardas, Só 
im o faquista pondo ser preso o| 
sondusido para o governo civil, 

Entrotanta ora o forido conduzido, 
no posto da Oras Vermelha, onde o| 
medico go Timitou a fazor um ligeiro 
penso, visto o seu estado ser bantante 
genvo, 


DR. AZEVEDO NEVES 


À mascara 
d'um actor 


(Cabeças d'expressão) 
Desenhosoriginaes e interpretações do dig.| 
tinto pintor Roque Gameiro 
Usy, volome, formato albam adição de| 
«tando loxo, primorosamonto ilustrado 


Som idueçãa photogravuras, brochad 
2800, Encadbrnado, 6850, q 


arãi Go, edil 
sm DO EM ageres 


“Junção doBe m” 


davondo aesslo solemn 
ças, prasidiado no ucto 
mo Machado, 


E) 


dr, Borna) 


og 
O caso do sr. 
Camacho - 


A primolro-chaxiada faz-se à hora regi- 
|. À” segunda respondom 68 de 


Camara dos deputados 


los dre. Balthe 
Alttedo Soures, Lido o expediente, o tr. 
presidentes deciara aberta à interipção| 
Para autos da ordem do dia. 
Toscreveram-so alguns deputados. O sr. 
rito Camacho porganta ão &r, prosidonta 
tom À mão a Carta que elle dirigia à 
pado para q 
ts declara q 
stecio da guerra. 
O er, Costa Junior protenta contra & 
tbeico' da aimendos quo está sendo ari 
cial, 
2 E; Almeida Garros chama a att: 
Plammeno da batra de Villa” do Cardo. 
9, 5e) lnístro da marinha prometto pro: 


ar. Brito Camacho, que pedira a pala. 
| vra-para tratar do nm negocio urgento, 
á Camara a copia da carta que escrsvou 6| 


O ar 
carta foi enviada ao minis 


“tando! 
mobilisado, para partie Do Corpo oxpadi 
[clonario a Moçambique, recorda quo Já 
om tampo ohas da Camara. 
sobre] o c8r0 em que so encontram 08 
membros do Congresso quo &ão militares, 
pedindo para que o assuampto fosso die: 
ontido, "evitando assim que o poc 


exe 


[ontivo, arbitráriamento podesso dispôr] 
aguêlies, 

[Requer Seter, 
poi ai 


o “terminar à sossio legislativas] 
a ohdo 0 mandarem, Diz q 


[sua dontri 
direito 
o 


as acizia do tudo estê 
A ladoncisa diguidado. “| 
o Pope requer 
npto deja. homediatadento 
com. prejuizo, da ordem do ia Appro 
gado, 6 ar. faivaro Fopo, aim nono da 
comunissão do infracções, diz que os prin: 
los quo regem aquoilh cominissdo 
tabolocum para o prescuto caro o act 
jaccuitação facultado, Quan e 
do para desempenhar uma cominlssão do| 
serviço, respondeu ao sr. Há Cardoso 
o acositava om virtado do artigo 
Constituição. Interpreta o 
tigo 8.º da lei oleitoral, qt pan 
so, que determina que nenham fancoio-| 
naropblico possa: ser afastado da ca 
mora "durante ou trabalhos 


lamenta. 
letosto o sr. 


ros. Embora politicamente 


(Camacho, não pôs davi 
junção bom ch 

parto, porque todos os deputada 

[mocraticos julgam sor esse o s0u dever 

u direito 6 outra coiso. Euso test! 


Emma manoira do yet; 


E: 
Tasrinho ignora as za» 
oo Jovaramo ap, minisio da gusto 


(ar, ministro da: 
2808 
no o funor né 
para fazor parto da oxpodição 
juo. Quanto á questão, concor 
deputado pódo ou não accoitaz 0 logar pa 
ea que foi nomeado, embora laso venho 8) 
recahir em prejaiso do terceiros, O ar. 
[homes Rosa não acha proprio que seja, 
passada guia do marba à uia ofioial, com 
fio. pouca antecedencia, Não lho 


108E O ar. Brito Camacho 
Moçambi- 


q End Aa Fo partições 
daqualio imininario, ondo cada qual a 
toedeeta as lis a son bao prazer. 

Gar. Volinho Correia 6 do parocer do 


“Alvaro Eope, A proposito conta o que| 
o. go quando (ul chamado for 
a degair para « França. Boúco| 


tou o sr, pres 
álaso quo ia devolver o officio, sendo| 


idento da Camara que 1h9| 


materia quanto à Tadaldado do doceliar 
ou não, um doputádo militar, o referido 
ouvia 

a no Martina entendo gua não é 
outra 'a Interpretação a a 
Gãos conutitaalonaeo O ar, álvaro Popo 
Blendas para a meia: a seguinte moção: 
[cA Cuinbro, reconhecendo que “o aefusi 
[govetno alo pretendo certamente Inseto 
Eraiaro artigo Ms da Conwutalção poli 
Mica da Republica Portuguesa (0.5 2º 63.) 
joce firma à, contiar à fácuidado doé 
Eembros do Congeomo do aceeitarem ca 
não as nomeações para serviço militar, 
[pata d ordem do did» 

“Assiganes à moção os grs. Carlos Ola- 
1vô, Alvaro Pops, Pestana Junior, Alice. 
oa Bote, Dimiegos Parei dal 
Magias, Victorino Golmarãos o "Thomas 
ão Sons Rosa. 

O de, Amelia Ribeiro é da opinião que 
o n.º do artigo 20 86 não appca mo Ga 
[ão ar Brito Camacho vii que à Cons. 
litaição: diz comentados ou cormmandos 


militares, entendendo que 0 gr. Carbaçho 
foi nomosdo para um serviço militar que 
não é uma nom ouica cola, 
O ar, Antonio da Fonscca em questão 
ara. 


(9º 9 foverho ou a 
iva: 


questão provia SEsarg mta 
Procurar na CASA AUREA al 
magnifica LOÇÃO POMPADOUR! 
CONTRA RUGAS, que tão bons 
resultados tem feito colher a 
quem d'ella se tem ulilisado. 


MOVIMENTO ASSUCIATIVO 


Comissão parochial republicana de 5. 
Josê-Reune hoje, pelas 3: horas. no local 
do costumo, esta” comissão, pedindo-se à! 
Comparencia dos comnisaionados rtecti- 
vos a supplentas, em vista dos assumptos| 
Importantes 6 inadiaveis à resolver. 


Casa dos Espartilhos | 


Santos, Mattos & C.e—Rua do-Quro, 123] 


foter" Carvalho Mourão ais aotos camar: 


b-|fancoionorio “são feitas n'aquel 


nprestino de guerra ingles (se: 


podeai adquirir, na administração d 

nosso jornal, 08 exemplares corres- 
[pondentes aos dias de 1 d'esto mes] 
[em diante, em que so inision a pabli-| 


dep! cação do romanco do dr. Sousa Costa| 


À PECCADORA 


nos dias 1, 3, 6,7 e 9 em quo veia p: 
blicida a nova sooção de moticiario;o 


dlinformações militares 


O JORNAL DO SOLDADO 


aos dias 78, 1011 em quo foram 
publicadas as duas primeiras 


Gartas de 
Adelino Mendes 


'o nosso srortoce que vas segair as] 
operações do Corpo Es podicionsrio| 


(Portoguez em França. 


Urna syndicancia em Chaves 


Da camara manicipal do Chaves| 
recebemos um exemp!: 
reset que foi diri; 

ros da Camara dos deputados: sobre 
a syndicancia ali roalisada. pelo ar. 


rios relat O proce-| 
dimento do -varios professores é do| 
inspector do ciroulo ascolar. A esto| 
do-| 
(comento: gravissimas aconsações, pro- 
ostando-So tambem com onerigia con- 
tra o modo geeano decorreu a sy) 
dioshoia. O assumpto dove morever! 
a attenção da Camara dos deputados. 


lãos mobilisados 


Seguros do vida em caso de gasrra: 
pesa 
Bo Mínido. 2 dade ka 
e games à 

[ga cs rs 


THEATROS 


je no Ou a a Puros 
asp baço Ea acesso 


Amanhê roúlisa-so a primeira reoita po- 
[polar com ma anthontica calobridado li 
Fica soprano ligeiro Angolos Otteio,com. 
a ultima representação dos Puritanos, Fé 
ão sonsacional o exito alcançado na pri 
preza deso- 


meira roprosont 


Interesses reglondes 


A camara municipal any 
ipal do Mangualão| 


teacto ar 
sas estridas niaquaiio concelho: tais 
foitcitado do mia de fomeêto quo 
Inandados reaiste da asteado jus porto” 
o “da, nacionai 1.048 dovo dem sa 
povoação da Carvogica o 
nitro do trnbatho du acaba ee 
eho-postal do Caldelis, aja lavada € Rx 
ERA 
Purgações 
[Cura corta em 48 h. com a Inje- 
cão amarela 

Depasitos: Pharmacia Pinheiro, 

s. Ly E Qu e Pao, Drogaria fo 
[mental & Quintans, ria da Praia, 
rm 15, rua da Praia, 194 e! 

Agron — Assim so intitula 
blicação que acaba de aparecer, ro. 
vista. dos estudantos do agronomia 6, 
poriodico do propaganda agricola, E” 
(sou director o gr, Arthur Castilho e da, 
sta exoelicto cliboraço fot meu 
mero dizem os nom 
Joaquim Rasteiro, Séciario onto Pe 
raira o Li. Tebollo da Silva, distinotos, 
[professores o agronomos, 

Os cstadantes do hojo asguem uma! 
riantação quo não podemos eizar do 
pela Ísso, os nossos: 
êntos da bons vindas ao novo eotega 
ão imprensa. — 

Rei 7 
O restaurant Estrella d'Ouro 
(recebo todos os dias, directamente do) 


ftinho, lamproias vivás, nim dog 
enpecides da Cava, Vans tamboca roms | 


Incendio no palacio 
de Belem 


Fog 
to da Ropublica. 
O fogo destraíu parto do sobrado, sen. 


ão extlncio repidabente pelo” 
osberos De prejaleos Fo de Genero 
o 


Simões Bayão 
JEertado ota get E parta 
posse Seg, Pets o 


LARGO DE S. PAULO, 191º 
TELEPHONE 3078 


PEQUENAS NOTICIAS 


juizo são aDanh Pra 
de Se o vio Fis, eee 


úibe Maris, 
p 
lg seguido por lhe quérar dar fuga oisla” 


[cer oh fecmaria. n.º 4 do hosrifat de 5) 
Cro ghfermarta nº 

|josó do entrada Hermínio Afisiho, rest 
dente ho Caramujo, que quando Gstava | 
arranjar um gacómetro de gazolina; esto) 


icobentoo, deixando-o muito qualimado| 
[nas mãos e rosto, e na n.º 8 Beol Pravas-! 
morador na calçada das Necessids- 

) 


a ferido nas mãos o rosto por 86 tê-| 


A companhia resoguradora ingless) 
Tho London County Commercial subs: 
lorovon com a soma do quarenta ml) 
libras éffootivas para o novo ompres.| 
timo ingles para a guorrs, 


[rem partido os videos da jasolla. 


<A Capital» 


Vende-se nOs Recrejos 
Agadora 


"ol nação é difhcil, mas nem 


8 Ultimas notici 


O que dedara 
gobre 08 ereditos INFÍauas 
08% Bone dam | 


LONDRES, 18.0 ar. Bonar Lav 
jao apresentar na camara dos Com- 
projecto do lei rolativo a um. 
oredito do 550 milhões estorlinos| 
cobrir o poriodo até fim de maio 
isso que o total dos oreditos que tem 
sido votados para o anno Ênanoeiro 
corrente será assim elovado a 1950 
milhões, o que excedo os caloulos do| 
or. Maolkons no anno passado. 

Este augmento é, devido a despe-| 
zas supplomontares para munições e| 
jadoantamentos aos alliados o ás colo-| 
jnias sotonomas. 

O orador (dis estar corto do que a 
[camara não reeusará a sua approva-| 
(ção para despezas d'este genero. 

No “comejo do anno financeiro a| 
jdespora média para o exoraito 6 ma- 
rinha o munições asimentos um mi- 
Ibão por dia. 

À despesa em munições é matorial 
(do gurra vas crescendo constante-| 
[monte o csso augmento é tão assigua-| 
lado hoje como em x periodo| 
Jantorior; a Gran rtom a s0- 


perinridado não só om homens como 

[tambem em equipamenitos, 
Desde o começo da guórra as som- 
mas vatadas foram no primeiro anno, 
ndo 1420 mi 


362 milhões; no se; 


Ihões desdo o começo da guerra. 
O sr, Bonár Law calcula que o to- 
(tal dos adeantamentos britannicos aos] 
alliados attingirá no fim do anno fi-| 
uancoiro 890 milhões. 
O orador tem tod: 
futuro, 
Tgnora80:0 emprestimo constituirá” 
um quccesso mas om-todo o cago po- 
de dizer que o numero dos subscri- 
Rtóros sorá cortamento mais elovado| 
jo “quo nunca, o mesmo as sommas| 
[sabscriptas pelo grando publico ex- 
oederão as subsoripta anteriormon-| 
to 
O sr. Bonar Law ao terminar o so0! 
discurso disse quo o caminho quo 
abro entro nós assim como amo da] 
o que 


confiança no 


pr ita a finanças nem pelo que so] 
Feloco a coragem é o regolução haver 


|rá da parto do nosso povo nenhom 


movimento do recuo emquanto não 
tivermos attingido o fim que nos pro- 
posomos:—(Hlavas). 


Ma Ao cin 


LONDRES, 18. (Comunicação do 
hontem á noite, da linha britannica 
o oeste). —A noito passado, ao norto 
do Anoro o xia visinhença da estrada 
'do Boaucourt a Paisiouz, depois de, 
fuma pequena oporação emprobendida| 


rogresso é oceupámos som difficul- 
Bado 00 jardas, pouco mais ou me. 
'nos, de trincheiras allemãs o fizemos! 
alguos prisioneiros. 
fontom é noite, codo, no sul da 
collina do Serre, os allomhos ataca 
'ram as nossas novas posições, mi 
urprebendidos pelo. nosso fogo do) 
enfiada. da artilharia o polo fogo daa| 
nossas metralhadoras, forum repelli- 
dos facilmente, 
- Durante à noite, a sudesto do Ar| 
'mentisres, as nossas patrolhas pone- 
traram nas linhas allomãs, om varios| 
pontos, o um dos nossos dostacarm 
tos foz. oxplodir um monto do mu 
Igões e fos alguns prisioneiros. 
Esta manhá, a nordesto do Nouvi- 
Jle-Saint-Vaast, a nossa artilharia dis- 
[parsoa um destacamento allomão, que| 
ella tinha visto rounir-so para éxe- 
cotar oma inoursão. 
Durante o dia, ao norto do Sommo| 
'o nas visinhanças do Armentiores o 
"Ypres, excontâmos canhoneios eft- 
cazes, 
Hontem, duranto os combates no- 
Ireos, forçêmos am aeroplano allemão 
ado; falta am aoropla-| 


) 
PAI 12, (Communicação official] 
aaa Dota e Houro aeividado a 
tormittento das duas artilharias m 
lrogião do Bezengas o em alguns so? 
lotores dos Vosges. Nos demais, pon” 
o dia decorreu calmo, — (Bavas)” 


A campanha russa 


PARIS, 12. — Commaniosdo off- 
cial rasso do 11.—-Na linha oociden- 


O embaixador norte- 


americano em Berlim 
BERNE, 12.—Chogos és 12,30 o 
Gerard, embaixador dos Estados- 
Uaidos em Berlita.—(Havas). 


NOTAS DIVERSAS 


je om Pinho 
datas» 


i- lee desper 


in'uma linho limitado, fizemos novo) 


Em FACE DA GUERRA SUBMARINA 


À ntliação ds 


DANS TNGANS 


Em vez de flôres e de plumas, 
transporte-se trigo e carvão 


(Os direitos e as queixas dos 


LONDRES, 12-0 «Daily Tele! 
graph» recebeu de um.seu corres-| 
pondente um artigo, cujo extracto é 
O seguinte: 

«Quer « campanha submarina ul-| 
lemã seja ou não mais desapiedada, 
e mais inconsiderada que no passa- 
do, é necessario que lodos os na- 
sãos de que Giepomios nês é o nos 

Sejam empregados em 
iransporiar Fal 


espaço cubtco. não seja desperdiçado, 
objecios superíluos, 
A necessidade de reservar toda à 
Capacidade cubica dos navios para o 
iransporte dos artigos de primeira 
necessidade é tão evidente que a sua. 
demonstração é inutil. A Alemanha, 
igala-so de ter destruido 400.000 to-| 
[ncladas de tonelagem maritima em 
om mez; OS, Pois, “€00- 
acoes EO 
ja Allemanha destruiv. No mo- 
[mento em que comprehendemos | 
que temos que arranjar trigo e ou 
tros Keneros hlimentícios, munições, 
maierial do, guerra. cenia absurdo 
igessemos o cobi- 
£o em transportar objectos de fuxo. 
Admiltindo mesmo que os navios 
(que descarregam mercadorias. nos 
partos alliados ou neutros tenham 
espaço cubico livre para à viagem 
de. retorno, 6 protiso não esquecer 
se este espaço for emprega 
o tranaporte do artigos não Serssa. 
rios, estes teem que ser trazidos ao 
de embarque, O que augmen- 
"o venconbremente dos OS 
de ferro e docas e exige braços para 
a sun carga é descarga. Voltando 
[como astros dos navios economisam. 
tempo, e 4 economia do tempo tra- 
duz-se por economia de lonciagem. 
Quo esta extensão de restricção do 
importação deve aftectar as interes. 
ses dos alliados e dos neutros, isso é 
fero. Podemos nutrir sentimentos 
syempathia “pel stos das 
inodistas parisienses, que e limen- 
larão do ser privadas dos seus 
meios de existencia e pelos dos pro- 
prietarios vinhaleiros francezes que 
pleitiarão para venderem os seus 
vinhos. À nossa resposta é simples. 
Os interesses dos aliados são soll- 
derios. Ha um cansa commum pe. 
la qual todos combatem e soffrem. 
"Precisamos de proseguir na guerra 
comi todas as nossas forças, fazer. 
tudo o que. contribua para conduzir 
jà victoria, “evitar e fazer o quer] 
que seja que entrave óu enfraqueça 
o nosso esforço para este fim. Às 
medidas que podem ser necessarias 
para restringir ns, nossas importa- 
ções não são inspiraças pelo 
egoismo, 


neutros e as necessidades dos, 


alliados. — As modistas parisienses e os vinhateiros 
francezes 


Não transportando miis artigos! 
de luxo, mas só o que nos fôr ins- 
dispensavel, teremos espaço cubico 
livre, o que Tedunda em grande 
vantagem para os nossos alliados e 
tambem para nós; Se ganharmos es- 
paço, cúbico om iemo para, irc. 
carvão e trigo, não trans. 
portando mais flores tem plumas, 
provemos ás necessidades mais ur- 
gentes. Se estas restricções uffe-| 
[ctam-o commercio dos nossos allia- 
dos, também impomos restricções a 
[nós mesmos. Se limitamos a émpor- 
tação dos vinhos, pela nossa parto 
diminuimos em "metade à produc- 
“da cerveja e teremos suspendi- 
virtualmente a distillação dos es- 
ritos destinados às bebidas. Res. 
fringindo as importações, somos| 
prejudicados em cerlos pontos pe-| 
las obrigações resultantes dos tra- 
tados. Não podemos dar aos nossos, 
alliados privilegios que recusaria- 
mos aos neutros que gosam do be- 
nefício da clausula de nação mais 
favorecida, 


aos direitos dos neutros. Os neutros 
Softrerão perdus «o Og seus produ” 
[ctos não forem exportados para à 
Grj-Bretanha, mas à nossa justifi-| 
[cação é completa. Somos nós e não| 
os neutros que devemos julgar das 
nossas necessidades é interesses no. 
decurso d'esta guerra, Não so póde 
lesperur do nós que pira salva. 

jar 09 interesses dos neutros 

vamos fornecer tonelagem para 
transportar productos usanufactura- 
dos e outros objectos de luxo e que 
'seria contra Og nossos proprios, in- 
loresses importar. JE os neutros 
teem interesse nos nossos trans. 
portes maritimos, que contribuem 
para satisfazer as suns necassidi 
des. Mas «se 0s neutros so queixam 
das nossas restricções, que devem 
elles pensar da Allemanha, que de- 
clara a guerra o rhundo “inteiro 


Commentando no seu editorial o| 
artigo cujo extracto uhi fica, o «Di 
ly Telegraph» diz: uSo as restric- 

ás importações lesam certos 


jalliados ou dos neutros amigos, o 
mal assim causado será Jamentavel. 
Mas n'este caso de necessidade ur- 
ente, não ha ás vezes nenhuma ul. 
ternative. E no que respeita ás ma- 
lerias: primas necessarias ao. noaso 
commercio de exportação, bem, co-| 
imo no que diz respeito aos artigos. 
lalimenticios essenciaes, estamos vi-| 
|vamente desejosos de importar tão, 
largamente quanto fór possivel— 
(Haas). 


Apréciando a Tocrudescencia da campa. 
nha” submarina movida, pelos allemêes. o] 
"Piimtos poblica, num, dos seus, ultimos 
numeros, às seguintes considerações: 


Não carecemos de signaes que in. 
diquem que, em qualquer momento, 
los allemãos, no cumprimento das 
suas recentes ameaças, desenvolve-| 
[rão n sua campanha submarina 
[com crescente orueldado e intensi.| 


“Sº publico, deve figurar-se que 

publico deve r 
mesmo a extensiva destruição 
[navios inglezes e neutros durante os 
ultímos res mezes não nos. revela o 
limite das possibilidades dos sub- 
|marinos alemães, e deve preparar- 
[se para encarar muito seriamente a. 
situação em que brevemente pode- 
[mos - encontrar-nos.. À Allemanha 
constraíu indubitavelmenite um con. 
[sideravel numero de submarinos. 
maiores, mais velozes e mais pode-| 
jrosamente armados. Provavelmente| 
nem todos estes barcos estão já no 
mar, e embora a discussão sobre 0s| 
recursos do inimigo em submarinos 
deva não ir além d'uma mera espé- 
[culação, é prudente suppormos que! 
deve baver algum augmento no nu- 
[mero : dos submarinos promptos €| 
navegar. 

O palsvreado allemão sobre blo- 
queio submarino não parece muito| 
exagerado, posto em parallelo com 
jo discurso om que Mr. Prothers 


tada. Quando tivermos feito todo O 
possível para estimular e alargar a 
producção imediata dos alimentos 
destas ilhas, teremos aínda de 
obter, pelo menos, tres quintos-ou 
talvez mais—da nossa alimentação 
dos paizes d'além mar. O problema, 
portanto, é um dos mais graves que 
temos tido desde o começa da guer- 
ra. Deve elle ser encarado com cal 
ma, e estamos certos de que a po-| 
ulação civil acocitará pacientemen. 
Ee qualquer privação, lemporaria a, 
[que Jonh de cer sujita. No peor 
casos, não devemos ter que ex. 
perimentar por escasses de alimen 
tos mais d'um decimo dos soffri.| 
[mentos que os allemãos soffrem de, 
ho muito tempo; e, entretanto, po-| 


*oli-I'migos, como já uma vez O fez no| 
fostego da guerra. O facto exaspe- 


'comperou este paiz a uma cidade si-|j 


CONTRA OS PIRATAS 


Os submarinos & a alimentação 


O Times encara a situação como uma intercorrencia grave, | 
mas tem confiança nos recursos do almirantado britannico 


ter-nos esforgado por augmentar a, 
aossa  produeção de alimentos fo] 
paiz, durante o ultimo inverno. dal 
maneira mais larga. Deveriamos 
muito tempo ter-nos posto em 


vê 
jriamos ter tomado muitas outras, 


medidas para aniquilar os subi 
rinos inimigas, medidas que só mui- 
to tarde ram o executarse, 
Comtudo, a situação está hoje 00-| 
mo a encontramos, e embora muito| 


se tenha feito agora para conjurar [li 


a ameaça submarina, as auctorida.. 
dos teem de reparar uma tal perda, 
de 4empo. 

Nem só a construcção de navios 
nos permitirá manter a nossa im-. 
portação de provisões alimentares e 
material de guerra, embora alguns 
criticos se exprimam como se todo 
o cemedio fossg simplesmente cons- 
truir mais navios. É, na verdade, 
essencial e urgente que w construe” 
cão de navios mercantes seja apres- 
|sada e augmentada em grande par- 
te, a crêmos que as repartições of 
fícioes a que o assumplo está 
adstricto estão tgora fazendo todo O 
[possivel para resolver a questão. 
[Gomtudo, quanto mais navias cons” 
irvírmos, mais victimas fornecere-. 
mos ao inimigo, a menos que o tra- 
balho dos nossos estaleiros não se. 

acompanhado de rigorosas medi. 
das ofensivas. Não devemos sup- 
[pôr por um instante que mesmo| 


O nosso silencioso Almirantado| 
diz. muito pouco sobre este ponto, 
linas, se elle trabalhe em silencio, 
tem as cuas medidas que garantem 
o successo. Deveriam, comtudo, 
Ser. mais exiensas à médida quo & 

po passa, porque é certo que as 
jaucioridades' navaes estão finahmen- 
te. forçando. todos os nervos para 
[conter u mais Tormidavel ameaça 
lagora em perspeciva. O que é vi.| 
tal é que o dever primario de ate 
car o inimigo não seja subordinado 
ás necessidades de reparar as per 
das que elle póde infligir. 


O déficits alimentar da Inglaterra, tres! 
ntos. Segundo & opinião auctorisada Ro 
nos», é incomperavelmeato superior qo| 

nóis. que não vao além de um decir 

o Mmodldas tomadas sem espalhatato, pelo 
rontado Brítkrmico, Não do assegura 

à livro importação qse «deficit. que, 

dão “o Está longo, de. pode 


esqueçamos 
“ds ritcuidader alemas, Que| 
o Ba” tmulto tempo av taste miiores. 


Isto leva-nos a tocar na questão |di 


ileressas commerciaes dos nossos |Ms 


as & 


0 que dedara 
gobro a atitado do Brazil 
088, Lanro Molor 


RIO DE JANEIRO, 18.—Entres, 
vistado pelos jornass d'esta capital - 
o Dr. Lauro Muller, ministro das Re” 
lações Exteriores, deolarau-que'o pro: « 
do Brazil tinha sido foito ante 

da roptura das relações diplomaticas - 
dos Estados-Unidos da America do 
'Norto com a Aliemanho. Os jornaes 
annunoiaram em seguida o gesto da 

Allemanha, N'esso momonto recebeu * - 
no palacio do Itamaraty a visitado 
inistro allomão, a quem foz conhe 


10 tutti 


cer a attitudo que o Brazil tomaria, 
«Fomos 


primeiros da Amerioa 
protestar,» «Dofendi com 


Fosponsabilidado dos  anontecimem 
a 


communiquoi o nusso prot 
ministros, representantes das divor- 
(sas ropublicas sul-americanas, mas 
não para podir um protesto idontioo, 
porque não podia padir o uppoio do 
osses paizos para o Brasil, nom tivo 
negociuções algumas nosso gonti- 


Allomanha 7 
O Brasil 
os acontocimuntos 
para agir de acordo com o sou pass 
sado o a sua honr.»— (Americana). 


A falta de transportes 
E a cs de carvão 


Dissomos hontom quo doia dos vaporas 
x-ailomãos, o «Gi Tsporondo» 


grave 
formação diz-nos quo om Ioglatorra sa 
secontram am barcos «Santo Mario» a 


da 
o Com | card 


vão onja fálta tanto «o ontã sbntindo? 
Os aro, Vasconcellos Dias, diroctor das 
tenção Militar, capitto do mar 
era Macedo o Couto, Vice presidor 
“cominjanão do adminhstração dos tras 
portes maritimos b Proira do Andrade, 
prosidonto da comminão do nabainton- 
las, estiveram hoj com O ministro do 
tos raiativos 
estlo das rubsletoneias o à mcquisiçãe» 
Corvio, 
Tumbom com o ministro 


da marinho 


Bens de inimigos 


migos: 

ântonio Wanzellor Pesos, do He 
[Nikol & .º, Nogsanon & Laan, Ni 
tioh & Ganthor, Nioman & Gundort, 
do B. Oh & G4, Augusta Viotor 


Stittug Wilholm, P. Wiose Prym, 

ltor'a Union, Plaonor 8, Alttiongos. 
celschaft, Pignol & Hoiland, Pitsoh & 
Clomens, Porzollanfabrik Hormedo- 


ro, Premidro Cnisso d'Eparguo Chou. 
o À Fiumo, Quambugo & Moyri, Kun: 
zo & Kraborg, FP. Tork & Krager, 
Berliner Spiogulglas Vorkaul Kontor 
G. M. B. H,, Emil Kable, Julius Kil. 
Inkardt, Koch & Jteimors, F. Keaim & 
Soho, W. Klaar, O. E, Kabnt e Kam- 


Aktiongessellgohaft 


Hydrayork, Bar 
Irão Fsohwege, Abr. & Gobr. Proé 
|wein, Fround & Labert, Garlos Foi 


16, Ema Fosrdoror, G. Poibtaoh, 
[Weinborgor & Fisohor, Companhia 
Allomã La Frankona, Gustay Pook, 
Fischer & O? Waltor Fiorz, Goldes 
obmidt Frôres & Nirimono, Gutmanm 
Fróres, Carolina Loagto, Gobrudor 
[Lobach, Luis Eugenio Leitão, Socotg- 
sores, L. Lindoret, Lovaillant & Nora! 
dmunn, Carl Lindstron, A. Loonardb 
&C.º, Bernard Leusohnor, Loja Abgor 
lom dos Franos do Hamborgo, We 
[Meellk o Obarlos Mez & File, 


A questão 
das subsistencias 


A gaimora manioipal de Coimbra sollei< 

tou do ministro do trabalho que squelle 
cto seja abastecido do varios produs 

atos, especialmente de batato, 

—l vonador ar Vera Cruz astovo hoj 
conferonciondo com o sub-secretario. 

tado das colonias ácerca da nacossida: 
quo o vapor «Nulo» não seja retira 
Cabo Verde, attondendo nos sorvi 
a presta vo abastecimento das if 
faquolio archipolago. 
SCI O 


oe ca se 
* 
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INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS. 


BANQUETE DE nt 
“oflerieido De 
Soricaado 


No restaurante Silva 
in 


DOBNTER 


Eetá Vastanto doente o er. Alberto Gos- 
D Tambem cetá de cama é éra D. Pht- 
lomena Jorgo, esposa do er. David Jorga, 


a 


» 


- 
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As opniões do techaico de maior 


Em Coimbra, terra de evidente 

entusiasmo, pola coisas do esport 

isou-se, ha disa, um campoonat 
Eres oiqraiado pelo Sport Club] 
Conimbricenso para disputa da «Ta- 
quo om “poder da Associação Acado- 
mica. O totneio despertou intorosse 
entro acalotmicos o adomicos e| 
motivou acaloradus disoussões: entre) 
une o ont ; 

E) tradiooionaL a luta ma oidado do 
Mondego, “entro estudantes o não 
tuflantos, principalmente nos aotos o 
provas publicas em que so extoriori- 

lado, destresa physios, força é 
valentia, E, com o oorrar de 
vom ag tontativas ida ma 
duo aproximações t 
domonstração do que é necessario 
avabar com elho costumo: 

uo ohoga por 
[E questão violenta, á ladta m 
ainda não so conseguiu evitar] 
om. O ostudantoió cioso do quo fas 
o «futrica», Esto não ajuiza favora- 
vólmento o quo fá o estudanto. Só] 
uma ooisa so unem para honca do] 
todos: 6 na dolera das prorogati 
intorossos:o rogalias da antiga e linda 
vidado, 

JB” natural, portanto, que um tor 
noio do Jucta greco-romana, fosso pa- 
ra '08 coniunbriconses motivo, para 
avivar velhos mesentimontos tanto 

o a insoripção ora abos 
ovos do todas as camadas sociads 


ess 
etoria 
«quentissima> a trubalhoira para q 
lho fonso ontraguo a «Taça» quo h 
ia ganho. ) 
omoasa redutor aportivo foi con: 
vidado para fator" parto do jory do 
torneio, junctamonto com. outro 
«spórtsiman» lisbonense, mas os s009 
afazores profissionaos do modioo mi 
titar impodiram-lh'o: Poróm, como o 
cago intorossava ao grando publico, 
fomos progurar a gonto sogui 
formaçõos mobro o concurso. Poi o 
nosso dudicado amigo a colaborador 
dr, Cosor do Me lo, des atom 
“disponivol do sou li 
omega Jhoria uia Modroza (Doi 


cnthogorise, 

a ços obsoquioso da toz 
dos os bons hustadores quo pos: 

como Peroica, Noronha, Olaa- 
diosroto, Folio omico homom quo nuin- 
on soffrou uma dortota e quo são on- 
“entrou um competidor! Depois o dr. 
Mollo tom a, vantagem do só dizor 
vordados quando fala o omito opi-| 
iões! Vamos Foproduzir o que nos! 
di 


O campeonato não foi uma) 
prova de bons resultar 
dos sportivos 
—O que foi o campeonato? 
=(0 tampeonato de luota gre-! 

co-romana organisado em Coim- 

bra pelo Sport Club Conimbri. 
cense foi uma vergonha. Se foi 
ossivel realisal-o foi isso devido) 
doa vontade de Angêlo Madei 
ta, que no Sport Club treinou 
com tenacidade os seus discipi- 

"os, a Cunha Vaz é Mario Lemos, 

da” Associação Acádemita, que] 

empregaram todos os esforços, 

ira que os seus consocios se 
insorevessom. Mas um campeo- 
nato, de lucla não se faz umica-) 
ménite com a boa vontade dos or-| 

panisadores : sem Incladores di 

gnos desse nome é que nada se 

corisegue—e no ultimo campeo! 
mais simples golpes «de lucta! 
dor. “Ignorancia absoluta dos 
midis simples golpes de lucta. 

Nem admira que assim fosse 

Amgelo Madeira é n'um club um 

tom elemento, pela sua fenaci- 

dádé, mas Angélo Madeira, ape- 

le tóda a sua boa vontade, 
não sabe lucta sufficiente para 
preparar bons luctadores. Nem. 

Er tem essa pretenção. Duran-| 

te tim anno preparoú-se com An-| 

ónio Pereira, que tinha o cuida- 

do de não ensinar o que sabia, 
pórque o seu pouco peso não lh'o] 
pêrmittia sem risco de'uma der:; 
rota. E n'um anno não se apreh- 
de a luctar. Disso se resenti- 
xám todos os seus discípulos. AL-| 
guns mostraram bastante treino, 
mas nenhum (note bem: ne- 
hum) sabe luctar. O jogo das 
pernas então é pavoroso. Ne- 
mhum sabe executar -golpes em, 
harmonia com a posição das per-| 
nas do adversario. Empregam, 
em regra, um unico golpe-o 
tour de hanche en tête, mas feito 
com golpe do perna (o que é 
contrario-aó rogulamento) e não] 
com golpe de ancas. Na lucla em 
terra não vi empregar um unico 
abras roule», proporcionando os 
adversarios innuméras océnsiges 
para isso. Uma. ignorancia como 
eu nunca vi em Lisboa! 

Os estudantes tambem se 
apresentaram mal pre- 
parados 

Da parte adversa a mesmal 
ignorancia, agravada pela falta, 
tbsoluta de treino, À maior par- 
te dos inscriptos pela Associação 

Atademica recebeu as primei- 

ras lições de lucla, ministrada 

pelo estudante de medicina An- 
lonio Manso da Cunha Vaz, na 
antevespera do torneio. Isto não 


é fazer sport: é prejudicar a pro-| gúi 


vaganda. com preiuizo “do orva-l 


ESSPRT E ENCAÇÃO PHSICA = 


Jogos de destreza-physica 


UM CAMPEONATO DE LUCIA EM COIMBRA 


auctoridade—O dr. Cesar de Mello 


nismo dos que se entregam a es-| 
forços para que não estão prepa- 
rados. 

Os “arbitros procuraram cum- 
prir com imparcialidade. Se er-| 
Faram foi porque viram mal, co 
sa que succede aos mais compe-| 
tentes. O jury é que foi incom- 
petente, principalmente pelo fa-| 
clo de Angelo Madeira, que di 
rigia os trabalhos, não ler os co- 
nhecimentos e a pratica necessa- 
rios para o desempenho de tal 
Jogar. 

À distribuição dos assaltos não 
foi feita segundo o que manda 
o regulamento. Para se vêr bem 
Dasta citar o que se passou ria] 
calhegoria dos médios A. Na ler- 
ceira volta estavam Soares Pin- 
to e Lebre com tres vicforias e 
nenhuma derrota, Castello Bran- 
o e Leandro com duas victorias 
e uma derrota. O que devia fa- 
zer-se era luétar em primeiro lo- 

1 Soares Pinto e Lebre para a| 
disputa do primeiro premio; de- 
pois o, vencido d'este assalto tom. 
Castello Branco prra,8 poste do 
2.º e 3.º logar. Fazer luclar no- 
vamente Castello Branco e Lean- 
dro, que já tinham luctado com 

ictoria de Castello Branco, da 
ssociação Academica, foi uma 
iolencia e uma irregularidade) 
que 86 
lação “dos “assaltos. Nunca me 
enfado de repetir que os mem- 
bros de um jury devem ser es- 
colhidos com muito cuidado pe- 
los seus clubs, para evitar erros 
de incompetencia, que são geral- 
mente irremediaveis. E' “verdade 
e em Coimbra não ha possibi- 
lidade de se conseguir um jury 
"estas condições, porque nin- 
guem—ninguem sabe os mais 
elementares rudimentos 'de lucta, 
greco-romana.» 

No torneio appareceram| 
lucladores com qualida-| 
des mas sem technica 

—E a sua impressão sobre ca- 
da um dos luctadores»? 

rá revelação do campeonato 
foi Castello Branco, da Ássocia-| 
ção Academica, que, desconhe- 
cendo quasi por completo a arte 
de luctar, soube suprir essa' fal- 
la com as suas preciosas qual 
dades individuaes. E' forte, mui- 
to sereno, energico e desembara- 
cado. A sua vicloria sobre Lean- 
dro surprehendeu pelo inespe- 
rado, confirmando essa violoria; 
m'um segundo assalto. 

Leandro da Silva, que já Tucta 
ha mais de um anno no Sport 
Club Conimbricense, com umal 
persistencia muito. de louvar, é] 
um rapaz bem falhado, com-uinal 
bella linha athletica. Como está) 
ainda numa phase de crescimen-, 
to, resente-se de falta de ener-! 
(gia. D'aqui a alguns annos será 
um luctador de respeito, se tiver] 
quem lhe saiba ensinar. 

Lebre, que obteve uma regular! 
classificação, é um dos peores| 
da sua calhegoria. Conseguiu, 
mo emtanto, vencer Casfelio| 
Branco, porque este, completa- 
[mente “destreinado, se apresen” 
tou deante do seu adversario per- 
feitamente “exhausto pelos assal-| 
tos anteriores. No emtanto, é 
justo confessar que Lebre é ener- 
fgico e rapido, com qualidades] 
que se poderiam aproveitar. 

Soares Pinto (A. A.), contra o 
seu costume, luctou cqm sereni- 
dade e 'defendeu-se bem, 

Jeremim Martins (S. 'C, €.), é 
forte de pernas, mas 0 tronco e) 
braços não correspondem. Ten 
do “sido vencido, é muito Derh, 
por Soares Pinto e receando uma 
segunda derrota, recusou-se a lu-| 
ctar com Leandro, allegando 
que... era essa a unica fórma de 
protestar contra a parcialidade 
dos arbitros. Andou mal. Isso 
não é fazer sport. Se estava des-, 
treinado, como na verdade esta-| 
va, não devia ter concorrido; 


port Club Conimbricense. Se 
soubesse alguma coisa havia de 
ser um adversario perigoso. 

na foi-que comettesse a fanfar 
nada pouco sportiva e improp 
de amadores de desáfiar, 


em 
pospectos distribuidos na rua, 
todos os seus adyersarios do 
Club adverso, no mesmo dia em 


que se ia encontrar com elles? 
Faço, porém, a justiça de o jul- 
[gar incapaz 'de tal incorrecção, 
attribuindo-a antes ao rancôr de! 
creaturas mesquinhas que se es- 
condem na sombra, escudando-| 
se com a boa fé dos que são sin- 
ceros. Angelo Esteves não tem 
calhegotia para tal gesto. Mas, 
ainda que a tivesse, um pouco dé 
'modestia "não ficar mai a nin- 


em. 
Jorge Machado da Cunha (A. 


à port justficavam a anu-)E 


ta da oz, E 
Risbó aquollo Su. E oro ingles. Ea 


agem será em Coimbra, e sem 
contestação, o primeiro húctador 
da sua cathegoria. 

Fausto Tavares (S. C. C.) tem 
um pescoço forte e mais nada. 
Não sabe absolutamente nada, 
nem nunca poderá vir a saber, 
porque lhe faltam qualidades pa”| 
ra isso. 

Ismael Chuvas. affirma-| 
se um bom athleia que 
podia ser umi bom lucta- 
dor 

Ismael Chuvas (S. C, €.) foi o 
melhor dos pesados. O seu as-| 
salto com Silva, da Associação 
'Academica, foi espalhafatoso pe- 
la rapidez 'com que obteve a vi- 
Ctoria. E* bem proporcionado e 
resistente, mas sabe pouco. Con- 
venientemente instruído € trei- 
nado póde ser um bom luctador 
na sua calhegoria. 

Silva inscreveu-se para qué a 
Associação Academica não ficas- 
se sem representante na cath; 
ria dos pesados. E” um rapaz 
muito forte, de 106 Kilos, mas 
[vompletamente ignorante de coi- 
sas de Jucta. 

São estas as impressões que 
me ficaram do campeonato. E, 
para terminar, dir-lhe-hei que se 
Angelo Madeira conseguir apren 
(der “um pouco mais e aperfei 
[9oar-se na arte de ensinar e trei- 
Mar, poderá formar em Coinibra 
regulares Inctadores, contando 
com a sua persistencia é boa 
vontade. Precisa, antes de mais 
nada, vêr luctar num campeo- 
nato bons luctadores; como os 
seus discipulos feriam muitó a 
lucrar encontrando-se com lucta- 
dores de Lisboa. Era uma ideia 
a aproveitar e com a qual à lu- 
cla greco-romana em Coimbra 
receberia: um impulso » notavel. 

, Segundo me consta, já ha 
quem “queira tomar essa. inicia- 
iva.» 


Rotas do tia 


Guerra entre clubs antes 
le tempo 


onviar o maior num 
ooncorrentos, 


insorovor m 
penso na qu 
dado a 


[necessaria a amputação, 
Aesquadrilha das cegonhas 
O actual «record» da tsquadrilha! 

do aviação franoeza n.º 3, está em 90] 

aparelhos alemães derrubados, 31 

dos quaes pertencem ao famoso Guy- 

jnomer, 20 a Hsurtreaux e 17 a Dor-| 
me. 


Atravez do mundo 


UMA AVIADORA AMERICANA. 
[EM FRANÇA.—Com uma missão 
fespecial “chegou a França a cole 
javiadora amoricana Ruth Law, enjas 

roszas alem-Ailantico so contam po. 


los «vos» que realisa, Vom estudar 
jo progresso quo a guérra touxo á 
aviação feancora. 


O fardamento obrigatorio 


exigido sos de campo? 

gi aos jaiea poi 
—A oapa de borracha. Não vês 
6 «obrigação offictal» chover aos 


mingosl.. 
Notícias 
(Communicados e informações) 
Entro nós) 


Escola de Educação Phisica 
Estfveo animando de dis para dia o co 
ão Educação Plisico oi 


cadar 
Phísios, ar. 
ltoa a encarregar. 


oporintondo n 
do equitação, anmetosarm ento fr 
a equi to fred 


[cota 
[Club Naval de Lisboa 

Foi convocada a assembleia “geral ex 
[traordinaria d'esto olab pera 18-do dor- 


to às 21 horas, na W6do com a coguinto) 
jordem da noite: tdmar conhecimento da 
madança immodiate de todas as instalia.| 


[oões do Olab, resolver &obro propostas da 
ovos locais é tomar deliberações sobto) 
esto atacmpto. 


o. 


as até no dia 24, tomos tompo de 
[vor quem bato 0 eresord», 


Calejo não descança 
O tolopho: indicou-nos koje, 
múma convorsa de dois minatos, que 
Frandisoo Calejo não  tonsa- 
guie remover pose as difliculdados 
ra Que 08 jogadoras do Madrid 
it Clob  qraham a Port: ça 


Brimios q calendiaros 


Casa dos Espártilhos) 


Santos Mattos & €.+-n. do Ouro. 153] 


viados pára o tribimal Jogo, 
a 
O io 


Foram 
Carlos Brs 

Toa 
[Avonida Almei 


itinalidos Sair 


voltará a sua. attonção o actividade ts àP 


À aviação na guerra 
Uma aventura dramatica 
AmanhA publicaremos va 


scoção, a aventira diamatica,. vecdalluiita das La 


todos 


no avanço para Katia, Ao 
dt “a Toalida 
uia zona quo só ostondo 
kilometros com aó 
ra obastecor 


lo tropas. 


GBTORIA DA ORANDE GUERRA 


a. 
Hodva pouca oposição dos tu 
desse noto ho, 


ormanenteménto úm| 
No começo] 


gos, 


sol o a 


a uns 24 
to par 


a 
que medi 
[oca pação porm 


sm. ponito que 


—Sabes qual é agora o fardamento [23 
E 


Inbecido arivk» de patinsgom da Estolo/d 


21 dabril, o camimho ds forro 


s fôssoim tomadas para a 
mte do Katia polos 


Noficias 
Entre nós| 


|. O iliusteo actor e professor Antogio Pi 
nheiro está ensaiando po thcatro Nacio. 
nal o Gelobro drama do beem, <A casa de 
[Boncoas fpara a estreia do Treno 

ae corso brilhantemonte o Conscrvato: 
Pio do Lisbos. 

“Consta que o ar Afonso Gayo entregou 

“gerencia do theatro do Gy anacio ama. 
comedia em que se fará a axplicação d 
Ss, “truco pôr méio do prejooçõs cino 
inatographicas 

Dlealisuas amanhá a festa artística do 
actor Pato Moniz, com o celebre drama 
«Amor de Perdiçãos. 

O nosso camarada de imprensa Nobre 
ati, secretario du omprosa do Gy 
mesio, realisa no proximo dia 12 de inarço, 

festa teatro, a Gus. recita anual, com a 
sreprisos de uma peça das de maior ano: 


saio do raporiocia 
diiibcto Actor Raplao! Barques, 


E 
am dos elemottus mais valiosos do 
Theatro, reelisa amanhá a sua fosta co 
a popalar revista «Novo Mundos, oa qui 
penha com invalgor brilho um dos| 


«co péres», 
ades, Ernesto RoSeigues e 
tros di 


Pelhx Born 
[João Bast 


svísia original do «r. Edi 
iartho, que tem o tifalo « Assico, a 


Ermoto Zacoôni, b celebra aotor tal 


Tafamento vo pós em 
a BO6ho,- (amos à impressão do 
nossos pobressrtistas conseguem 
gios mesmo quando fazem dispa-, 


Pr 
“ER tato a Pescar ar Mia o 
cito ainda eua veto nv ces 
o eciato Benavente, q o ud it 
ui que or tato 


infecção. 

“Tirando “ow «205900 “doiihya», «Mão 
Imyatoriota», «Raífios» o 0 <Eel dos tt 
lhos», não tom apparscido nos nossos p: 
tos igrando nau.oro do poças p'Gaeo go: 


hero. 
Es vspánhia dlxio 0 contrário, Não he 


E Theatros, Circos, Cinemas: 


& 
DePSCPOMMODELONIMMIPOGA CCI OCL T AA 


em feito um gran 
Saccosso de bilheteira. e 


descipio 
Informações cinsmatographicas 


aisi 


na bocarro das ff 
doves 
0, é 
ram aim calco do ta 
Carlos With, porém, te 
do fazer ama procant 
da representação, À lamiua cabia compl 
ltamento rachando o 
cara não licou 


Cartaz de ámanhã- 


ara à sustar oz 


fatiz 


er Sai à co e ai E 
o o o tuto Gia À pela AVENIDA DE dia 
E 


Lmperia, DEN, O novo mundo, 
ÚOLYSEU DOS 
Poritanos— ais 2015: — REPU- 
BEICA, O, patriota Aa 2087: 
NAOIONAT, Amor do Perdição, 
GENNABIO, O olho da Pro 
Gene, APOLO; olha corrida 
ANTNATOGRA PHOS, 00S+ 
GERTOS E VARIEDADES 
Central, Fog, Olnomb  Condos 
oipttacom, Salão da Trindade, 
Olympia, Olido 'orrasso, Cine 
Colonial, Úaião Graça. Chanto- 
cler, Salão Lisboa, Salão Imj 
Fio Salão do. Rocio, Baião dos 
“Aojor, - Balão . de”. Alcantara, 
Splendia Foz Gardou, Patria & 


REOREIOS, 


“Phegtro do Povô, ds 19 e 21 
Exp oo é Oia intirom- 


Carjos Wieth, o talontoso actor da Nor-| 
interprete do «Trafico dos Marinhei- 
ros» « do «Amor do Princípem irmio da 


seperiancia, antas | 


s 

À tercoira parto o ma 
senitos do Pão capinas dlaporias, Eta 
mb Corta vire 


so ha maior goi 
ado “na maneira da aprostltar darog- 
plrases, Em todo o caso data 
esnito» peca tambem pela fália Paquillo 
nica razão 
: à Dillora, 
o fl, como 8 Y8, O Cotigorto do ion. 
tam, um bolio concerto, ném icotmo um 
bom concerto; foi gundo minito mm con- 
serto caries, 6, Prinoipalmént, um com 
É H.de A. 


Polyfeama 


[faniomam da ão negraco do Sober) Festa artistica da Orchestra 
i “ão servos doespis:| . Symphonica Portugueza 


Roglstámos hontom com entisfi 


e 
do), publico nos dá aempro rasto, Para 


ão 


[trabie a concorrencia ao theatro não dk 


mais. aprociados o spplandidu pe 
blico, para qne asta concorra mai 
desejo constant do passar hor de 


te arilstico. 
e) | Abria o concerto com a-obra prisha do 
Lalomoo Roy D'Ism=quo não oUvimas 
por ter clogado tarde. S Ao 


ig 
pd 


“Sconas do Mas 

jquaes tivomos occasiko de falar latga- 

o or 
da 

date 

os nona 


o 


á sua mogoífos orohestra, 
O primeiro numero da segunda parto fol 
a poctica e expressiva composição do Do 
bre Pergoleso, que morria aos %6 atos 
sem honras e sem glor. 
O preludio fot tocado primorosamon 
pelos. arcos, quo souberam. revástilo. 
melancholia e expressão dovida, 


res, 
ntmon os hota. 
bosa o Pavia d 
dos, ambos discípulos do illtátra 
pro que assletia do que 
peotacalo, sendo alvo «Pacha manifósbição 
do syinpatbio, 

à tercolta parto com a joia 


MUSICA 


Concerto da Orchestra 


m 
cai da espanha, são vó por on faltar 
o para tal, mas tambem porque ain 
a há poncos dias pablicoa o “Diário N 
lona? aaa iateroseanto Chrovis 
Foro, 


D. Bi ; 
que vo fazia lima completa rosonha d'esso 
Movimento. Justamente. cor as obras 
ie paohoia faz Bisooh oxebatar algumas 
o Nortognetas contem poranoos, org 
Nação assita uia fostival Iuso-ltspanhol 
Sondo todos os treshios dados “dim pri 


ociam ser oscolhidas obras 
quo ceia im possivel modo. 
a concerto foi, no vem aspecto geral, 
concerto ligeiro. 

À pelimólra obra executada fot uma, 
saitas'ão Pedro Blanco, fatitolada «A fic 


o fol 


iimonto aproveita: 
Serio contratos rythmiconãos quatro 
era a centos epradatam-nos apo” 
desta o elomastos a cHoimorada 


“quo par mí 


“ Symphonica -Portogueza/s: 


elfo 


lneira audição, ovidontu to toruã que não | do 


PEQUENAS NOTICIAS pes 


pressão do já ter sido ouvida, 


rod «Pinaruos do 


ma Mtterari 


ai nvaravel distancia de 
Mirai beliora do de 


oF9,906 cad plirano nos dá 9 im- 


'Segulo «ê o poema sy mplúnico de Prel. 
e 7 irintos, O po: 


a aChnião da Solvej, 
orchestra dkgonta do um modo 40º 
Ô segundo namero do examo, festa vós 
vatindão ao so de trauma 
Santoi 
j 


'exaotídio, espoolatraanho tou 
ritos difciitmos, quo a oroheistrasicome 
oa. om mimo Inoguslavel, Notei. 
Pplanãos coroaram'6 magoihcd trt 
Os lindos o typlços «Oantaros portug 
ns de David 4 ones, que o pESiios 
Icutava com deloito, obilveram uma us 
irondosa ovação dirigida ao ontlaado au. 


tor o di 
Fr concerto a diSforto da 
mplorro», do Litollfl. À nosva orahos. 

tar satisfuita do Amplo exito 


[de doçura 


Tso perdo va pi io 
A goganda or gme ae 
bra de Rato mto Blunt Morris os oSbprego O 
Gonhidecação que cs” nowos extrudidos 
Spear nora ad Aos: Edom por ella O polo voa ganiniregenta 
AYRAM 


Empreza Progresso Industrial 


|Socledade Auonyma do Respongãs 
bilidade nitada 


tymphomieo; com ua Jony 
esto do fish cinomaiag 

voga não nlerapaseá oa 
8 O "asáonpto é am 
elo tartara, esquisítico 40 q| 
o. Port 


PE 
leo 


pi 


hos porcabor “o 
do nº 


can gos 
eso da veria roptido, 
Astro di 


orohostra 
ina solta def 


felicidade, cortados do pastagens d'um| 
to alzos, Coino a onomatopeia do 


A onica opinião quo podo formar-se 6a 


+ 


contro 

no. dia 28, do corranto mos da fovoraira, 

peist 16 horas, na rou do Comer, 
3 


Anboa, 12 do fovorolco do 1917, 
oorotaria 


voL. xo 
o 


dustificou 


Roginalã Wingat- 


commando de tolas 


forçam que 


estavam no Egypto a 19 do março. 


O exercito egypoio continua 
ob o commando do dar, sir] 
quo a-osse tempo 
—tinha do fotor] 
ituação do Sol. 


março do 191 


quebra da alliança 
com o sultão do Darlur, Sir Murray] 


Grando corvo N 
Pabril a linha forrea do via lacia de] 
Kantara catava-so approxiimando do 
casis e para proteger os operar 
que estavam construindo a linha ora| 
hitosssatio que a -região que ficaval 
à mento a leste de Kat 
pa de inimigos, 

A 2'de abril um esquadéão de Hus-| 
áoros do Real Gloucostorábiro (yo-| 
manty Gloncestorshiro) sob o com- 
mando do toncito coronel R. M. 
Yorke, com mm destacamento do sotm-| 
pre util corpo do oemello de Bikanir, 
foz um reconhesimónto até Bir el 
Errei Kilometros a leste di 
oia 


Batia; hão encontrando ro- 


inénto até Bir el Magoibra, a 16 ki-| 
Tometros a suesto do Katia, 


Seguindo esses reconhecimentos, 
tua grande força se pôr em moyiumes 
to paraKatia o a 6 d'abril 6 brigadeiro 
general E. A. Wiggio, comandante 
da 6.º brigada montada, recebeu o] 
'eomitândo do coronel Yórko, ficando| 
Fosponsaval direstainánte para com o| 

arte! genotal do sector Datnero 3, 
rt Said. Em brevo viu Que ôs tur-| 


linglozes, O ininigo, bem informado, 
'rosolvod não esperar pela chegada do 
Irerorços “inglezes o ordens foram da- 
[das ars 6.000 tortos para oocupa- 
from o manterem Kat 
Por meio de reconhecimentos do 
jnoroplanos e das sous patrulhas 
ituroos souberam a dispersa disposi- 
(ção da Yeomanty sob o commando 
do goneral Wigeib. Planeatam apo- 
dorar-ss d'essos postos, não apenas 
'por ataques diroctos, mas cortando a 
linha fortes na sua rotagoardais 

Por um ataque do sarprezs, dado 
coberto d'um denso nevoeiro, na ma- 
nhã do 23 de abril o 

jiu tomar dois dos quatro 
Sopadod ma região do Katia pola bei. 
(gado do goneral Wiggin é foz cota 
que os ingiezes retirassem dos outros 
dois. 

“Mas nada conseguiu o inimigo no 
ataque dado á linha do commanioa- 
(ções e » sua viotoria foi tão precaria 
quo retiroa “quasi imediatamente. 
[Darante muitos mezes os pormenores 
d'esso ento, em que a Yeomanry 
| Worcosterstiss e a(loutestorabito tie 
votam grandos pordas, forém tonsor- 


vos não so conformavam com a oo- 
unpação ingleza da região, 
QuandoaS d'abeil so fozoutro reco- 
tocimento para Bir cl Abd pela 
Joomanry Worcesterahise, uma gran- 
do força inimiga toi encontrada o, 
embora os inglozes repollissem os] 
turcos. da encosta que occapavam, de-| 
xido é areia 08 cayallos não puderam 
sontinuar a perseguição e os cavallo 
os tiveram de retirar, 


[dos em silencio pelas estações offi- 
ciasa, Estos regimentos demonstra. 
cam um valor ouma firmesa digoos 
láxs “melhores tradições do esorcito 
ingles. 

Ab Sbeigada montada, a 21 dPabeil, 
foi distribuida do seguinte modo: 
[Yeomanry Worcestershito ua aldeia 
[Katia (quo fica a 45 kilomotros a los- 
to do Kantara); a Yoomaney Warwi- 
lokshiro (menos um esquadrão) em 


tinha de providenciar, o que fes, para 


que o inimigo não pudesse chagar no| 
Nilo desde A: m até Wadi Kalf 
De março em dante, o rapido e! 
barguo de tropas para França fez di- 
minoir -consideravelmento ng forças| 
al Morray. Entro as trop 
m conta! ão 0 
po Anzas, O goneral Birdwood fo 
com os regimentos do cavalin) 
goira d'esso corpo. Formaram 
são montada de Anzso é foram incor 
porados no segundo oo! 
australiano e noo-zolandes 
composto do contingente 
recentomento ao Egypto, 


Esso corpo começou a ter existen-| 
ia formal a 27 de março, Era com 


pelo te 
der Godley o componha- 

ão australiana (commandad 
ir Herbert V. Cox), da 
6º divisão australiana (sob o com- 
mando do major general J. MaoCay) 


e da divisão montada Anzac (sob o do 


major goneral E. G. Chauvel). 
Esso corpo foi destinado ao 
numero 2, onde Ismailio, da 
do canal, mas foi 
do no seotor numero 1, oi 
aid, reforçando abi os territori 


a Yeomânry. No soctor de Port Said! 
4bi o gonerel Horno quem primeiro, 
commanêio. Quando partia para) 
França, assumit a comimando o ma- 


jor genedál H, A. Lawrence, 


Com relação ás defezas fixas do ca- 


nal de Sues, o goneral Murray com 
tou a obra começada pelo genoral 
ilson, Consis 


o d'oxorcito| 
om parte 
chegados 


ctor 

za 
tarde empro-| 
ort 


jam na «onstracção 


aeipal as qua aastor tenta a Srchostra com par O 1º nooroti 
da conkênea à vêr a Tavpi-| da a mata cora largo “João Gyprian 
om, xy MESMORA DA GuANDE Gumnr : 


collosados 08 a- 
o parto algama da linha do do- 
foza da fronte ora aotual 
pada por tropas (om j 
1916)». Assim falava o gónoral Mar. 
ray no sea relatorio datado de 1 do 
junho de 1916, 

Tratou-se de obyiar és doficionoias 
no fim de maio 184 kilometros do 
radas e 400 do cominho d 
tavum concloidos, Às lin 
mm na maior parte do via 


reita, 


(correndo ao longo da margem do ca- 
nal o dos proximos postos permantn- 
tos. Havis, porém, uma oxcopção à 
portanto, 


al Murray tinha planendo 

a contrair uma linha Yor- 
larga que, partindo “do 
Kantara, mo canal de Si 


ria principal de abostocimento das 
tropas, á medida que estas avonças- 
sem para leata, 

O general Murray aoreditava, o oom 
a do Egypto devia 
canal do Suez, mas 
da Palestina, Esore- 


veu o general: 


«Para a força sob o meu commando 
a unica linha possivel d'avanço ara 
ao longo da linha norto do Kantara, 
(para Katia o para El Arish o a tarofa 
oi encatada considotando a possib 
jado d'uma ofensiva nessa linha e 
resolvendo o problema de manter 
Juma força consideravel em Katia du- 
rante os mezos de verão. 
No mea memorandum do 16 de fe-. 
veroiro dirigido ao chefe do estado 


1 


- ni = ÇA JUASACAL | = = 
TeemV. Ex." corrente eiectrica na sua 


habitação ou escriptorio? Podeis Acuecer-vos 
Fogões réchgands; esquentadores, salamanúras, aguecedores de - pés, aMuEcedores para: Gamas, tapetes electricos, ele., ele. 
Installações elechricas, modestas e de luxo, Soitido chic em cundeeitos, lusttes, plsfonters, etc, 


= CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ = 
: see 
CHSH TRI U MPHO Virgilio Ribeiro & Gonçalves dc. 
RuaAugusta, 79, T4, (Frente ao Banco Crédit) : 
=" OOGPHOHCOSGLIHHHO09990049 
CALÇADO BARATO 


A alvura e belleza dos dentes $g 
$ 
4 
$ 


& Tendes Frio? 


Telephono nº 2488 Contra 


"--NENA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


2 48 Socigdade anonyma da rasponsabilida la Mmitatr 
"abiícas a vapor de mosgam de trigo, descasqas de arroz, massas a! 
Bs bolachas o biscoitos Om List i 


Pentalinã, 


e a hygiene da bocca 
Obtem-se usando a 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


MARCA REGISTADA 
A PASTA FLORA branjuoia os dentca, aos quaes destroo 
complotamento a cario, fortificando as gengivas, & faz dosapparecar 
o mau halito, conservando a bocea aromatica o frosom, o 
A PASTA FLORA é som duvida, uma das. melhores quo até 
hrojo so tom apresentado ao pablico, pelas boas qualidades de mata- 
rias primas quo possuo, 


A' vênda em tólias as perfumarias e drogarias 
Unico representante pera Portugal, Cotontás a Brazil 


4 
4 
4 
Rua do Norte, 34, 1º — LISBOA Dé 

OOLOPCHOCOHLDIHHHHHHHHOOS 
ERVA VAR 


José Pontes 
Areaico-cirnegito 


bon Sanarem Rsbrogas o Comb 3 
RCA Depositos em Lisboa GIGAS 
“2a da Pesto, 210 o 2UE-Tolop ] A TODAS 
Telophono Coat 240, Eua Dipoiia y 

pin Cor GU as Dip di E BB erastas 

* Escriptorio: 6; rdim do Tabaco, 82-—Lisboa é 

: PARINHAS 


A 


Casa dos Espartilhos 
tantos Mattos & €.! 


do Ouro, 122) 


Mauricio Costa 
Joãode Vasconcellos 
ADVOGADOS 


Rua Nova do Almada, 48 
Telephone 2.459..-C. 


Fatos á militar 


Especialidade 
8 rapidez Fi 


8, fivenida Almirante Reis, 6- 
Alves / 


4 
Ed 
4 


qualidado (om barricas, meias barri- 


POOL OSIHOCO CGH 


em competencia 

, Expodiente, 4232 0 
vom q Kabrozas (Fabricas), 42220 
Contenl; 94 do Julho (Bolacha o Mas 
as), 833 Contral; Ssóto Amaro (Mons 


MODELOS PARIGIENÕES 


Productos de belleza 


Fabrico manna so nos tirandos Armazons de Calçado, Fe da Palma, 
290, a 290.8, Me do Bomformoso, 4 n 18 (om frouto do Óolisou do Lia- 
dua).—Botag om calf 4$000! Sapatos em cordovão 187001! 


Enviam-se encommendas para a provincia contta reembolso 
Um colossal sortimento em todos 0s 9eneros 


para hómem senhora e creança 
Telephone: No:te 1289-— J.. A« Cantei 


e 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO-CIRURGIÃO 


Massogom manual 


Dentes artificiaes ota Pagu do elias do tea nc infant 
bai E per 
: e — ROCIO. dE Eemmet; io | | Antigo Wir dos hespal do nesgeto nas 
aid : BEE VBENÇAS VENEREAS E SÍFILIS, psaesS 
Tudo o que ha de mais chic, de mais demicr cri em] Antonio Balbino Rego UTERO É OVARIOS-CLINICA GERAL! 


“ CAVALLOS 


R. do 


Sociedade anonyma de res 


genero lingerie e os perfumes mais raros e productos de) dai a rçd Pano Ras adote faças NS DOR 0 Sa E E 
s por CLINICA GERA) onso bom 6 barato. Travossa do Santo 8 hor 3 À 4 
Dolloza. esteangeiros ss encontram na CASA AUREA,|  Dyssidnçio ss vita [ont da fá 1 te poncabilidade limitada 9904 


TELEFONE 3220 CENTRAL] 


CAPI :E. 600:000800 

AA DO E na 
Tinturaria Cambournac, Fes 

"Rara Rand 1.4 a USA-SE O COD. EE RIBEIRO 


rélenhone 568 (Centra Fundos de reserva Esc. 105:000$00 


——— Prejuizos terrostres e maritimos pagos até 31 de 
Champagne de Lamego 


dezembro de 1914: 

Esc. 790606442 | 
ese sVA de Musas quailados| sadio do pf bes praias aebolosiomioo OBL 
“A” venda em todas as confeitarias | ias, e maritimos contra avaria grossa o partioulas. 
RARE opera Agencias em todas as cidades é 
positario em Lab - o de ei A 
RTHUR BENARUS-  |nas principaos villas e povoações 

(do continente, ilhas e ultramar. 


cane OZ 

sa es 
in et 
Extremoz. 


RUA DO OURO, 280-284, à 
: jo Sd Esta CASA é a unica que importa 
- OS Seus enxovaes para senhoras é creanças de 
Paris e de Londres 


Doença 
Consultas das 16 ás 18 horas 
TELEPHONE 2908 
A. do Mundo, 8Í, 1.º 


E emprestimo italiano 


“A Capital, do 5 jo 


esteio Emissão a 90 0/0 
rito Santo Silva & €.º 


do sr, Jude Mat- 
Rua do Commercio, 95 


[ca] 
Antonia, Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospl- 
tass 


[OOADODONHESE E 


o typho 
A mais pura agua de meza 
Deposito — Trav. Cidadão João Gonçalves, 10 (ao Intendonto) 
q e e 


“Poinada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais da 80 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
À Vendesso nus Prinoipaos Phargaoias. — Dogosito Goral; 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsliicadores | São fals 
caixas que não tenham no rotuloo nomo do Rosa Viegas 


dias urinarias 
Doenças das senhoras 
epartos 
Consultas das 16 
ásiShoras 


ta Rn, em Esp 


EEEES Kecebom subscripções 


TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Poço-do Gorralem: 4. 2» 


NA OUBIVESÁRIA, JOALHARIA E RELOJOARIA: . 
DE 


Nova casa de penhores . 


JOSÉ MAYER 


18, Rua do Loreto, 20 (Ao Camões) 


(Frente ao animatographo) 


Monteiro & Fonseca 
HA 
Gosto! Variedade! Perieição! Vendas com garantia! 
[ol TENOIA 


PREÇOS SEM COMPETE! 
VENDE-SE ouro a PEZO sem feitio — COMPRA-SE prata, platina, 
pedras preciosas 6 cautelas dos Montepios 
PAGA-SE BEMIII 


68,70,72--TravessadeS. Domingos--68,70, 72 
LISBOA-—Telephone 3.071-CENTRAL 


E cromo 


ema papa-lapis 


“de copatiintão 
A soa radio aotividado man. 
Mia transportada ou tri 

at a 00 fervida. 
“O ptiosretaitados asa mola: 
tnedo pal 


doenças doestomago, sto. 
Bsoriptorio--Rua Angusta,28 
50 réis olitro em garrafãss 


ANTONIO AURELIO 
Clinica geral 
— Massagens 
ás 16-Rua Garters, 
4, sobre-loja, direito, 


losõas ulcorasas, 


; ; Mozaicos— Azulejos 
-— É “Cal hydraulica—Cimento Luzo 
co G9ARMON & €.* 


T. do Corpo Santo, 1, 19 e 21—Telephone n.º 1244-—Lisboa 


Doenças 
Consultor 


o lapis 


Aparade novo em 
g 2sogundosi!! 
10 BISTORIA DA GRANDE GUERRA VOL Xv vol Xv. HISTORIA DA GRANDH GUERRA u Faz bico nam 
Taaior gonoral imporial declaroi queJpensavol da. mappas da região De do camollos do Bikavie, commnanda- dias o quatro noites do os- Só apara 0 quartodesegundo 
o: primoico passo para assogurar al qual so ja fazer 0 avanço inglog, dos pelo major Soott, do 9.º de cas inintorraptos, uns 5.000.000 do indispensavol PREÇO 
vordadeira baso para a defoza do] Entrotanto os preparativos do avan- laria ligoirá O objóctivo ficava agua foram tirados dos po- a fixar hoo 
Ekypto ora um avanço para uma po-Iço do Kantara para Katia progrediam tros kilomotroá do ponto do go ornas do pedra o isso, com- pai Grossura vul- 
sição. apfovoitavol a lesto do Katia o dopois desse avanço ter começado, um local que a binado com a destruição dos * poços gar, 2910 
e-a. coastrueção d'um caminho delhouvo grando actividade nos outros para o ataquo, à tres lil aos Laminas, 1800 
forro para eso local. Sootores do dofoza do oanal, Um dos sudoeste do objostivo, foi attingido ds] strada do j 
: Macy foi dada sacro | PEIÍPIOS fina “do gonoral Mortay à hos o fia da manh do 10 laio para spo. Ea Para lapis gras 
gonoral Murray foi dada auoto-Jora obtar o domínio dos abastecimen- abri a oolumos da yeomanty coopo- É 
o para exeoutar esse projecto oltos de agaa imo do canal que D'ahi, um ataque foi dado por tresjrou com a força do tenente coronel ta) 
ui pranço pira 1 Anda ot) pudesnenr male pasto inbasigo ado, os. contra a. posição do|Todd, fasendo muito bom serviço. O Papelaria Guedes-Rua Autran, 80. Liso Laminas, 15200 


o. abjctivo final das suas operações, 
Até «quasi «o fim de fevereiro 08 ra- 
«conhecimentos aoroos foram ss unicas 
oporaçõos militaros activas possi- 
sola; 
A façanha maia notavel dos avia- 
dores nosso poriodo foi a destruição! 
da poderosa astação do inimigo om 


vossar o planalto 'da baso de Beerg- 
hoba-Andja. 


No moiado de “abril todos os abas« 
tocimentos de “agua de certa impor- 
tancia em uma area do 48 kilomotros 
do canal oram vigiados por tropas o 
inglezas é columnas movois estavam 


iz Hassana, úm local no planalto afpromptas a fator fronto ás facções 


186 kilometros a eaosto do Kantara, 
byso do sorviço asroo ingles. 

ão raid de 282 kilomotros, ida o 
volta, foi feito a 20 do foveroiro por] 
acisapporelhos, dando quatro d'siles 
o principal ntaquo o soguindo-os os 
outros dois pata complotacem a obra 


do, destruição. Quarenta bombas fo-| 


br 


o resorvatorio, 


tros, dostruiu. a podorosa estação g( 
«adora do olcotricidado com utna| 


bomba do «aproximadamente 50) 


is em Bir Hassa- 
na o um aviador, descondo a 180 mo- 


inimigas quo d'ellas so approximas- 
so 


e o inimigo app 
as insirucções di 
moveis oram quo 
tornas antes do re 
contral da poninsal 
pro se encontra om poços e é tai 
bom recolhida em oistornas propas 
lradas para receber as aguas das cha- 
vas, 

As forças quo estavam do guarda 
aos poços tivéram muitos combates 
[com “os turcos o com os boduinos. O 


osso em força, 
oolumnas 


da manhã. O idi-] 
tontativa do ro- 
ônto «do flânco 


se rondor. S 
Tm tononto do ongonhoria auetri 


cio mais 88 prisionoiros foram foi 
tos, tendo nós perdido um homem 9 
sendo morto um cavállo. A destrui 
cão do acampamonto do inimigo í 
levada a cabo, sendo encontrada mui- 
ta correspondencia o destruido por] 
completo o bom elaborado plano de 
ginco mozes. O modo como essa. op6- 
zução foi exocutada é diguo do maior 
elogio, tanto para o commandanto da] 
columna como para todas ag praças 
que d'ellá faziam partes. 


* As oistornas e os poços em Jr Ri 
4 kilometros a sueste de 1s-| 


são o salvo todos 


tórom rogeossad 
os homons o animaos da força foi pro- 


va sufliciente da eflicienoia das 
posições tomadas para essa pequena 
loxpodição. 

o seotor sul da defeza do canai, 
prostou-so esposial attonção á cons 
iraoção de fartos quo protogossem of- 
ficazmente idade de Suez e Port 
[Povwiik. Djebol Murr, dominando a 

isada dês peragrinos quando osta 
so approxiina de Duo, fot. queai que 
orando insxpaguavel” pelo trabalho 
das tropas in que fortifcaram 
ambem os proxinios poços do Moso 
(Ain Musa). 


Ain Musa, 0 unico local nó Sinai 
jondo a agua era tão abundanto que 
impodia cm grando parto a oxcava- 
ção das trincheiras, 
sois Isilometros a suesto do Susz, 

ara ahi foi construido um caminho 


DWINA VET E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
YNAMITES 


Ç 
RASTILHOS 


Lima Mayer & 0 aa da Pest 
E José Rodrigues tam 


ta, 59. 
Bioto o Pinho, ras do Alma- 


LONGA THENTRAL 


kilos, E niais notavel foi o resultado d'um ro- abastecidos polas aguas do[do ferro ligoiro. A obra do fortificar Para 1917 iographias do Jastina de 
: Segundo um observador, o acam-|conheoimonto foito entro 11 o 1 Wadi Um Muksheib, 9 08 poços em |O Oasis oitava em progresso om mar- Praia, os e Lglano do Onsco; Gol 
pomonto inimigo, quando os aviado-)g'abril na direcção de Jifjafia, ondo Moia Harab, ao sul de Er Rigm, os-| So, quando o prinoipo do Gallos cho- E 


res so afastaram, parecia um volcão 
em orupção, Como a infentaria turca| 
estava fazendo fogo contra 08 aoro-| 


[uma grando força torca, acompanha- 
(da do eutopous, estava emponhada 
om opora 


tavam ná avon que ora pátrulhada re 
golarmento pelos ingleres. Como a| 
Jínha do avanço inglez não era atra-| 


|gou ao Egypto como capitão do os 
tado maior, passando o princip 
|gum tempo em Musa. Antes do 


ir 


do corto: 
Sanço) 


magala, duotto; Qio, ato. 


planos, um dos aviadores desceu al Jifiafra (Bir Gifgafia) 6 um local do vez do planalto, os inglezes não pre-[do Esypto, a 1 de maio, o prinoipo " =iiça E 
60 meros -do . tesreno cfabria fogo |doscanço, à losto do pise em Sisavam dessa gas o para evitar to-| visitou tambom todos os soctoros da Ivolume iliustrai— Preço 169 réis 
vora a sua motralbadora cobro as tro-|jr Rigm,'na estrada que: atéfvessa o da a pí idado de ser utiligada|defeza do cânal e assistiu a rovists ROMANCES 
pas, fazondo-vo disporsar em todas 8 hpafíálto, tomado pôr Deal Paohá pelos turcos foi tomada a resolução|do tropas inglesas, australianas, noo- 

feual 


dircoções. 
Os uvindores não có lançarara bo: 


das sobra 08 “postos e depositos ini-| 
migo no Sinai o informaram bom | 
gondral Murray dos movimentos das| 
tropas inimigas, como prestaram va- 


ligo auzilio no loyantamonto indis- 


jóm 1915, 
| O"gonoral Murray digágt d 


<As tropas para ousa omprosa oram 
um esquadrão do 9.º regimento do 
osvallaria ligoira australiano, acom- 
nanhado dum destacamento do corpo 


do osvasiar Er Riga. 

Esso trabalho foi oxocutado com 
exito em junho por uma column do| 
casalinrio ligoira australiana com dés: 
taoamontôs do ongonharia e do corpo 
do camollos do Bikanir, sob o com 
mando do tenonto coronel F. J. Todd, 


[zolandezas o indian: 


[domonstrado, 
des cavalgada: 
ras da frente, ao passo que a simp] 
(cidade da gua vid: 05 gous modos 
som affeotação o dospidos dé“oorimo- 


Diattibao-ao prataitamento o catalogo a quom o roqulsitar. Bm preparação o om. 


talogo de obras divoraas que caatém livros gm todo 6 ganso, soado algumas pousa 
|vnlgores a bastante raras. 


Compram-se livros usados 


Livraria de João Carneiro & Cta, 


“58, T. de S, Dominços, 60—LISBOA 


ET Im 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
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ção « Administração. do Norte, Gt» 
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O ENIGMA DOS 


TRANSPORTES - 


| fenora-se 0 qu 
| de 27 


= 


—— ee 


O DONO GODGUISO E O que ele Soggeia 


é Toi Teito 
000 toneladas 


T — e 


os . 
O «binrio do Govornow publicou 
hoje n$. basos do concurso. para. à 
eonicassão de navios allemles ás era 
dldados ques pretendam cexplôratos. 
Ma Pbndiçõas 
taães formiulom, Mentiniamos a nôs 
mromtios ge dissessemos. que. estê 
antiancio de; conêurso caista. ples 
Mimento-a Jusla -anciedade do “Du 
bico, À sua. incredulidade-sobre 03 
resultados do concurso Juslficam-se, 
do resto, Já não é, priméira, vei 
cqie”o.«biario do Governo» publica 
anuncios. Peste genero cobre O 
destino a dar a navios excallemãos, 
Não “esqueceu ainda certamente 
“ólerta ao estabelecimento de 
reira pará o, Brazil, cartola 
que, afinal do contas, nunca, 
emos niguem fallou: 

Nas não ha 46 CSlos razões puta 
que o publico receba com reserva a| 
decisto agora tomada, Ao seu, és: 
púnito sacode interrogações ' graves 
quando observa que. apenas, cinco 

do 78 quo Pequisitâmos, são 
idos para à exploração dé, que 

o irala, não devendo a Sua capa 
cidado ir além do nove mil tonela. 
das. O publico recorda que nós, em 
mavça do anno findo, estavamos de 
posso de 240,00 toníadas, e vendo 
que sô" do 9.000. parecemos poder 
dispor, pergunta o que foi oito das 
Testanios, “que nos tinham.“ sido 
apontadas como do necegsamias Pã. 

resolução do nosso. problema. 


responde a esta 


lenroga-| 
publico! 


? Que cm virlude de 
alisadas entro o Ko- 
noriuguez e o governo “bri 
+ Portugal cedeu à Inglater. 
deteminadas condições, 80, 


por cento da fonelagem total dos ex! 


tnvios -allemãos, Accoilamos esse 
ducto; mas 80 por cento da. tonela- 

|. gem intal desses navios representa. 
192.000 toneladas. Diminuldo” este 
numero dna 240.000 toneladas, ros. 
tm 48,000 tonotndas, destinadas 45 
iniprelorivois hecessi 
*t Wi veguão. Anmunei 
concurso para a exploração de 9.000. 
Oligto-eslâgras 39.000 restantes? 
Subu-5e que foram entregues 4 di. 
visão naval dois navios. para au 
Kientar a bossa aátinha, de muer- 
ta; sabe-se que foram concodidos 


Nas Tinhas italianas 
Diogo 
“og alaqães Inimigos 


pcs 


outros dois navios, por troca com, 
outros que também 4 divisão foram 
entregues, à Companhia Nacional 
de Navegação, que 0a traz em seri 


que csens mesmas |ço, 


quatro, tívvios 
toneladas, ainda se com 
[car o que (oi feito, das, ud 
Fadas que restam xe “Jud, como, | 
vô, represéiilam ainda mais da imo- 
tado da tonchagem com que ficámos. 
Por mais que custé accentual.o, 
locrto é que nesta questão, 
transportes tudo tem um ar de my 
ferio, de complicação, de obscutida- 
de que impressiona” desagradavel. 
mente, e que é lanto mais lamenta. 
vel quanto é certo que d'ahi resul- 
fam para d paiz as minis funestás 
consequencias. Nó so sabe, óu pê- 
lo menos o grande publico igmora-o, 
qual o destino que se deu ou so en- 


veis economia nencional,: o que. es: 
tão ou feom estado - paralysados 
uns, é outros empregados em con. 
dições que «o não púde dizer que 
sirvam acima de tudo os ihilerossos 
seraes. Na propria commissão mue 
isuperintende na questão dog trans- 
portes tcem-se dado incidentos que 
necessilam sér esclarecidos, tal o 
aspeoto dubio que apresentam o as 
conjecturas que podom suggerir. A 
vordade 6 que esta siunção não vó: 
de continuar, sob pona-de avolumar 
suspeições quo podem despresligiar 
jo próprio regimen. 
|. E sobrstudo o que se não com- 
|prehende, o que ut, Dor todas as 
Ifórmas, resolver é a questão do em: 
|Drego do todos. 08 navios, ug nos 
neslam para as necossidadas impe. 
rosas que, ellds devem. satisfazer; 
Estamos arriscados a ficar sem car- 
vão, o que o mesmo é dizer sem luz 
gem à forga motriz, quo da indus- 
rias é indispensavel. e sem pão, 
ie o qual 4 vida será gravemente. 
jaltingida. Para termos 0. carvião, 
ra termos O trigo, precisamos ir| 
uscal.os, Temos alguna navios: que 
para sea fim podem sor emprega: 
dos. Não isto muitos, o quem sabe 
jas podas que à nossa, navegação 
poitorá pxperimontar. Pois mesmo 
d'esses, poucos, não - fazemos o 189) 
que à salvação reclama. Párqué? À) 
simples.enunoinção A'esta porgunta, 
decisiva é grave io alarmante, - “= 


de riquezas malaraos 
do Bragil 
0a sta oiploração 


* ROMA, 18.-Commando supromefô S, PAULO, 14-—Na reunião do an- 


ha do Trontino foi) 
dado do artilharia, 
no desfiladeiro de Tonale, 
tantos a costo de Suga 
Logárina o nos altos 
vignólo a do Cordovole, Em Vallaraa 
da torrente do Coalbal 
(itargom direita do Brenta) foram 
zopeliidas as ierupções inimigas con-| 
traas nossos linhas, No alto Bat] 
aeções peraistentos das artilharias ; 
as nogsus incendinram o: ara 
montos inimigos na oncosta de Pal 
Piocol» 

No Carso fizomos cessar uma co! 
eentração repentina do fogo contra as 
mossas posições da cota 144: com al 
intorvonção prompta o eficaz das] 
nossas artilharius, Os avjões inimigos 
lançaram bombas em Corvignano o] 

pequenas loonlidades do; baixo 


Nas linhas francezas 


É PARIS, 18.— Commonicação off) 
ciul— A noito docorrou relativamento 
oolma no conjuroto das linhas, Foi 
dispersa pelo nosso fogo uma forto 
patrulha inimiga no sector do Fs- 
paeh, « qual tovo grandos perdas, — 


(Huças) 
Já Folhetim d'A 6 


(SOUSA COSTA 
; : = > 
Etelvina acabava do aa! 


tresca o canora. À orcada, em movi-| 
«mentos discrotos; bateu 4 porta do| 
“quarto-toucador, disso que o sr. Caldat-| 
Fa à proouravn, 

—Manda ontrar para a sala. 

— o codo! — observou para com: 
o. Nataralmonto já sabia, já a velha 
na ido prevenil-o de que urprehen- 
dora o ninho d'amor dos yômbos clan: 

“dostinos, 

“- Oompoz-so é prossu Ag 

ogival. dos soios sob u abobada do os. 
partilho, Vostiu o roupão côr do palba| 
desmainda. O cabello, revolto como 
enscatn do oiro em fusão no 8oL rubro 
“do poonte, havia-o apertado n'am foi 
xo aobro à cabóça. E antes da ir é sa-| 
in passou sobre a pallo do rosto o do 


Ju 


a 
ir do banho, 


to-hontom da Asgooiação Commercial 
foi lido o relatorio do dr, Miguol Cal 
mon, vioe-prosidonto dá Booio 
Nacional do Agricultura, sobro 
ingto no Brasil da nova ora da 0x- 
da poly: 


010, a do 
madeiras 380 


nulla, oooupa actualmonto am logar] 
importanto. O dr, Miguel Calmon 
[nconsolha os divorsos estados a fgzo-| 
rom uma oxploração intónsiva do to- 
das as riquezas natoraes para favor 
augmentar a exportação. —(Amori-| 


Numa fabrica de mu- 
nições ingleza 


LONDRES, £3--Na fabrica do mu- 
nições do Yorkahiro dou-so uma ox- 
losão procedida do um incondio. 
[gnora-so so Honvo viotimas. — (Ha- 


orla do pó do arroz-—um collo| 
ac'avo branca roçando a polpa rom- 
manto d'am feaoto, 

Podia dosonlpo pelo, desurranjo em 
que lhe apparoota, Caldoirg, à faco bar 
dada o sombria illumfnada por um ols- 
rão do alogeia, nom lho roparou no tra- 
jo. Explodiw, mal n cumprimentando: 

—Já sabo, han? Apanhados! 

—Sim, coube hojo do manbi. Apa 
Inhados hontom à tardo, Voi fncil, Fx 


Hr 


Caldoica interrompou-a, Não havia 
tempo a pordor, Vinha expôrlbo a 
parto final do plano--que tinha de ser 
[exooutado nosso dia visto rocobir| 
nfesso dia a visita do Affonso, conyen+ 

o doque lhe aprysentava a amiga que 
lho falára om Loonor. Claro-ossa am 
a não ostava, Ella dosoulpava-so 6) 
ustiicava-a, É explicando à qua au 
honcia por uma razão que lho lison:| 
|jenaso à, vaidado o lho coportaseo 0 
fappotito, obrigava-o a uma acona amo-| 
jrosa. 

—Oorigo?--inquiriw, intrigada. 

—Comeigo, sim. Obtiga-o á tentati 
va do a boijar, por exomplo. À madri 
nhao a oreada ostão a postos, Fé a erea- 
ãa quo o põo na rua. 

—Mas para qt 


[sa dar a navios quo são indispensa.. L 


Não percobo nada! 


DE TODA 


reAREoHU O anuuncindo diario A 

Monarchia, orgão dos jovens do 
Entagralismo Lxigitano, vma noita d 
[rapazos om geral com móivs do fortuna 
alguns tambem com chispa quo lhes 


[ensa “gibão, cota do nrmao, escapula 
rios o mantos do cavaleiros do antigas 


no 
jonto o mavortico Gonçal-| 
vos. Neves... Os, ita 


o nosso uxcol 


Minos dois ictrgo pnsgacas Guel 


ta, rooobemos com o alyozogo do quem 
(dossja vor quebrada esta monotonia, 
sora om quo so vivo, arromottem com 
nha contra peátons, coisas o idéas, O, 
Antonio Sardiaht protondo ovo 


age 

zae), Abonçõn a memoria de D, Mannol 

poráno expulsou do Portugal os fi: 
lhiob “do Abrahão, o úsibvera quo eates 

o «os adversarios natos da. nossa] 
“formação horeditarias, foram 08 oxplos! 
radores dus populaçõos rurnos como| 
arromatantes dos cargos do fisco | 
Dandonram-so om Traz-og-Montos com 
os Srúncozos quindo das invasõos O 


A PARTE; 


dá para sorem originaos, vestindo por) 


to 


anti-maçonis. 


ArxioCRETI DAS PETAS, quê nssim 
Sarmprs denorminar 9 Infermador 
politioo do Lisboa para o Jornal de No 
ias do, Porto, onvionlho, com tara 
atarva do histórias o anogdotas mais 
o, manos venonosas, a Hegnínt pa 
rola: 


losinhos sovro, do lho podia fora 
cinocenta ooolosiamicos eitho: 


cor ma 
pracisava mandar paca Lrança 


Moo que 


Ô Coltogio dos Iplezinhe 
Sof uma commiidado  roligi 
fituida por «padrés dê missa» em nu- 
moro tio avultodo que padosso, d'urma, 


Ieastrgooo O Gollagio 

oi aompro o ainda: & apeah um semk- 

mario, É quorem sabor 08 Joí 

tos são hojo os goiiinnrial 
forma-nos do quo não ox- 
Anizinl Elio os oonhorda 

viro fundamento da balolh”. Gin 

coonta-eeslosinaticos! “+ 


gloria! 


nssontada, “fornobos clneóenta, eocio- 
(ticas pafasartlo da ET 


E 


Migalhas 


Outro inimigo] 

Rzão Unha aquele admiravel 

philosopho, que soube prender uma 

lho incontéstavel verdade no distico 

lapidar e setesvlabico tanta vez ou. 

vido no tom menor do choradinho 
porluguez : 


Quando a- Sorte é maniversa 
Nada valo ao desinfeliz. 


Como se não bastassem todas as, 
calamidades, que nos pesa sobre os 
hombros, uma horrorosa vaga de! 
frio passa sobre a Europa. Certos 
pontos da França leem lido 15] 
abnixo de zero 'e 05 allemãos, que, 
eit tado querem afirmar a sua su” 
'premaeia, conseguiram 25º negati- 
vos mara a sua Prussia Oriental, 
| Para: nos alegrar, os inotensologist 
as-nonunciam que «vaga deínons 
ra lendencias ar ségul? pará o sul e 
a"vir baixar ainda a temperatura de; 
“mediocre estatura. (hermometrioa 
que fomos gosado estes ultimos 


se não doscobriu outro, 
meio de combater o frio além do 
enlor e para ga obter este artificial 


sn EDWARD MAQSHAI,. 0 jornas 
Vista amorionno quo rcontómonto, 
ntrovistou o gr, Poihonró diz nó Dai 
Hy Bye quo a maior pabta dos dota. 
lhes de constrncção dos subrinrinos 
foram vopiados pelos allomRas dos tra- 
balhos 


acorescenta que os descondentos do| vo; 


povo ólelto «fornocem á pathólogia od 
máis sabádos exompla 
ohonia o da loncarn 
|tuma poquona amostga do acorvo dó no- 
CnsaçõeS - quo oncórra » artigo do or, 
“Antonio Bardinha contra os inráolitas 
o don dofoitos quo lhos attribuo--tudo| 
paro, conclair que o assombroso posta, 
a tercotos do Nunalvares 6 um Incro| 
imitador “o janíaio foi capaz do uma 
|otuação... Junqueiro 6 anti-monarohi- 
oo por. vor judou, é ivro-ponsador por| 
[or jadou, é atheu por sor judeu, é ng-| 
pimilador por sor judon... o dovo pros 
'yavolmonto tor canda por sor judor. 
E 'o2mo é judou, do Traz-oa-Montos, do 
mória tootirvo. 6 longa barba, oilo dor: 
[vindo a maçonária, à rovolução, a Ro| 
pública com as guns prógações pátrio: 
(ticas, so bem a patris ja 
o 
vei toy sabia Antonio Sardí- 
iba! Morto Edoustrd Druininobt;'o rai-| 
| vodo  anti-somita da Libre Parolo o da| 
Franca justo, que só logrou oolob 
quando invostin com pj 9 
[mogo pôota alomtejano, so não aspira 


lol no entanto, à ouá) 
pisa O lato 6 
catholico poa consoguinto adora Nos-| 
[só Sonhor Jesus Christo, Mas não nos] 
ria judou Nosso Sonhor, o da molhor 0 
Imais. authontica ostirpo? E não 6 um 
[bom o loal monarohico, um pacifico ai 
dadão, um deista convioto 6 um adam 

ravel ohofo do familia o nogso Joshiu 

Bonolíol, o possuidor da mais comple 

ta, variada o interossanto colleogão de] 
ris, o inotantanoos. photogsaphicos 
do El-Roy D. Manuel II, o Fidelinsi- 
io? Não do diga. que apontamos oxco-| 
(pqões, porque os santos artidarios 
o amigos do reis, ou ns os artistas, 
o atóos genios sabídos raça core] 
[denlmonto  dotestada polo ar. Antonio| 
Sardinha: so mais namo! do que 

cortos jovons anti-somitas podom sup 

eia 

E Nota final, A Monarchia tambom in- 
troduziu nas suas columnas um bole-| 
(tim de sociedade, com o titulo do «Jor-| 
nodos o enlõos do Portugal»” o 68tó 


* | curiosissimo introito: 


tradição. Mo 
lhas ohronto: 
obrto, dos 

os torne 


Pois quorom enbor como a “groy» 
surgo roprecentada logo no primeiro 
Dolotim, à seguir à esto prologo fa- 

umbulosco? Por possons de apelido 

Johon, quo cheira a israelita quo tro. 
sando, o do appolido Annhory, indisou- 
tivelmonto judaico, para nãG citarmos 
Jum ex-grão mestro da maçonsrla e iz 
signo cavalloiro rosa-cruz, quo lá vom 

onoionndo tambem entro no «gentes| 
ão algo»... 


paraçio, quo seria o desagravo da hon- 
ra dam horsom- ignobilmento tráhido, 
o um oxomplo para quantos práticám; 
a ignominiã do traições somolhantis 
or isso, ú tande, ds duas horas— 

macoára osso hora, na anto-rospera, 
[para o encontro combinado-—reçobon, 
Affonso com affabilidade o tristéza. 

Vê? Não está a minha amiga. Des. | 
culpo-me, sim? 

—Não ha duvida. Profiro até que 
ão esteja, Sinto-me melhor sem el 
Demais — conolviu, dosdonhoso — não 
me interessa nada O que a sua amiga 

podoria dizer-me fcerca do Loonor, 
—Como os homens são ingratos! E 
[vá uma pobre malhor afleiçonr-se.. 


- |lhes! 


Não oram ingratos, contestou. Eram 
aceros, O homem, polo facto do o 
sor, não estava na obrigação de so| 
prendor a todas as imulhoros — à fo- 
as aã quo porvontara tivessem 6 ca: 


dncção de mariições, aí E 
(mundo, à 


o Qui sm Remy doa escoteiros q toi: 
qmarp om bão comprohondor a soa! 
utitdado Aquim exbpnda, quo o ola: 
jrantado brifanúnioo abilish ogaós páque-| 
nos -sorvidórés' da paéria xa guarda o 
pvigidaísia dos contas, Só fno âfiio findo 
maio do dois rmil raparinhos foram 6m-| 
progados - i'osda norviço; Dosdá o co- 
jmeço da gubrrs, o almirantado foa| 
[com dy “oncotoiros quo omprogou doar 

:- importancia, de tres mílhõos 


iasombrário O 


O graudo aotor Eduardo: Brasão) 
ronpparooo úmanhã no. Theatro Nº 


oional, intorprotando a duliciosa co- 
media de Fernando Caldeira «A Ms 
rugado», 

Veja-se artigo na 8: pagina) 


Casa' dos Espartilhos 
'Bantos Mattos & C3=R. do Ouro. 433) 


renda, porgunton-lho ss in no tiro nos] 
ômbos quo o conde do" Miramar ofto- 
rocia nos oficines “do gacht do M Ra- 
que, 7 
Disso que sim. Não só ia ao tiro nos] 
nscrovera-so como atirador. 


isso-o tiro aos pombos, o conde de] 
Miramar, os officinos do M, Raquet?” 
“Ainda com os olhos no lenço, di 
'trahida o nervosa, enrolando-o sobro a| 
'côxa maoissa, insinuou: 
É so gostasso della... davia 
torso,  dovia até tor odio no 


ma E 

Affonso exaltava-ge A sua porturba.| 
q a ha indo Sata, vet 
agitada, indicayam-lho que chogára | 
momento do atacar do fronte, do noom- 
mettor som hesitações. Sontado jnh pol.) 
trona, no lado do sophá, passou-s6'para, 
'o sophá, sentou-so junto, d'ellá;-As na-| 


or 
ira-| 


monte. nenhum combustivel conse.| 
gue vencar o carvão, Om 9 carvão] 
Vale hoje onto em pô; Estão vendo. 
“o Déceo sem sabida. Se chegarmos 
wi ter, já nãó digo os 25 abaixo de] 
zoro “da Prussia Oriental, pois sor 
mos muito occidontaes. para isso, 

s, à quê 
duzidos? 


A CAMINHO 


NORTE:DA PRANÇA, 6 de fe- 
vereiro. —Neva abundantemente. 
Aquele sol esplendente que me, 
lembrar o de Portugal e 
aquelle ceu azul palido que mr 
|rouxe á recordação 0. de certos, 
lhorisontes transmontanos; enfár. 
jruscaram-se, entenebreceram-so, 
enegreceram-se como se 'tivos- 
sem posto uma mascara sinistra 
e hedionda. E sobre a crosta de 
gelo que enche todas as ruas € 
encobre todos os parques; que 
sepulta todas as plantas dos jar- 
dins e transforma os. canteiros 
salientes em fufos do espuma al- 
vissima, começa a Cahir mais ne- 
ve, em longos € levissimos farra- 

08, que o vento sacode o que, 
juntando-se é outra que funde 
lentamente, dá à impressão de 
que, nesta velha cidade mariti- 
ma, jámais deixará de haver es- 


do e pesado tapete, côr de lyar e te- 


melos insuftiolentos .O tlprmomotro 
miraria por cima da escala essos 
utos do fé e, nor mais que lhe dis- 
“SOS SOMOS ;—S 
plo, enoolheria -dosdenhosamente o 
bo. E í 
Resta-nos, portanto, erguêr pj 
es no, Allissimo para que nos Dou: 
'po n tai vaga. Ea primeira, quo 
eu. saiba, “quo neste paiz. não" teria 
úinzo prosas de pretendentes, 


PR “ANDRE BRUN 
À guerra no mar 
A andacia, um sub: 

« Imarino inimigo 
7 RARIS, Áá-O niáiitorio io 
inha cootnmubicog bo dia 13,66.17 
ho im cubidagino inimigo quo, 
suporíoio da agas, próximo! 
da fóz do Adour, disparou. sois tiros! 
do poça sobro a costa, À nossa arti 
hacia do costa rompou imm 
monto fogo sobro o nuvio inimigo| 
quo, logo no primeiro tiro disparado! 
polos nossos artilhoiros, mergulhon! 
Fapidamonto, Elm oongoquonoia do fo- 
[go do inimigo fcaram foridas cinco 
osaois, ima d'ollas om ostado prravo. 


ostragos matoriaos Bão insig 
cantos=(Havas). 


Paqueto inglez torpe- 
deado 

LONDRES, 13.—Dizom os jornaes| 

quo 'foi torpedeado o paquoto ingloz| 


«Afrio», da Companhia Whito Star, 
orondo-to quo mor 


[Faltam 17 marinheiros. —(Havas) 


À Capita 


em folhetins, al 

ravol. romance” de 
guerra, subsorinto “por um doa, nomes 
mais holavels da moderma Itoratora, 
francora, soguindo-so depois. a. publicação] 
duma Didmorosa obra do eminente o con- 
sagrado bomem do lettras, 


B. JULIO DANTAS 


esgo a fardo Elortosa “06 Ourique até 4 
intervaição actiat tas nossa: a 
lórando Guara, o oro, Moss tropas 


A CAPITAL 


organtsa, “em bases quo brevemente sorão| 
publicadas à 
LOTERIA DA PAZ 

pela quat os seus loltores ficam intóres. 
sados em, divorsos premios, que, const 
ão” Omi Viagens às regidos dorastadas 

la “guerra, Jogo quo olia, termine, Essas| 
yiágêns, cujo Supremo interesso é su) 
fluo “oncarecer, Serão. custeadas por use! 
Jornal, quo, além d/lsso, tratará do oblor| 
para és Premiados fodasas Tacilidndos ne. 
cessariãs" o. completo aproveitamento da| 
tão nstivctivas “quo agradaveis Agnes. 


abeiratose lho, Caran 
Goto não gostava de nioguom--do m 
nipguem a não sor 
Do oem 
o 
—Do -Agarrou-lho as mãos com 
vohomenoia,—Ha muito qu i 
dizor-lh'o! Ha muito quo eu 8 
pesqeeitiao do lho dizor. Amo-a! 
Cingis. lho o'corpo rjo no son cor 
tromulo, Ella não iso dopato to 


on Etolvi-na, bai: 


ormbos, 
Nas, quo “lho. importava agora. tudo justo 


idos no chão, o collo alto a arfor, 
chamou a crendo 
—Rosal 
—O quo 6 isso?-—porgunton Affonso, 
atordoado. E 
4 creada, som um minuto do inter 
vallo, respondeu: 
Minha sophora! 
Pot 
Entrou, Affonso não comprehondia, 
io postanojava. 
» Etelvina, em tom“declamatorio, em 
go8tó hirto, ordonóii 
Abro porta à ogta senhor! —E al 


“isôbe “6 eympathico tr, | 


cido de agonias, esmagando tu- 
do aquillo em que poisa. E uma 
brancura que fere tanto a vista 
como a luz dos paizes quentes, 
quando nos outros o inverno es- 
té ainda em moio. Entretanto, ha 
resta tragica desolação dos gran- 
des nevões uma belleza que sur- 
prehende e que captiva. Mas não 
destumbra. Fatiga e atormenta. 
E" uma belleza de coisa morta, 
que não sorri, que não encanta, 
que não fascina-. 

, Sob a tempestade de nove, des- 
(ci até nos caes. Um velho refor- 
mado de marinheiros, com a sua 
pera grisalha em desalinho e a 
sua bocca. de fauno decrepito, 
vincando-se h'um sorriso meio 
ironico e meio amavel, veda-mo 
a entrada. Digo-lhe quem sou e| 
o que quero, Inutil. Não, tenho ti. 
conça, Não posso eritrar, Suppu-| 
nha eu que o meu melhor passá-! 
porte seriam aquelles que a dois, 
Passos estão, desembarcando pa- 
Pa verlerem 0 Seu sangue pola li 
berdade “da França. Biro enga- 
no. »Retrovodo, “mal hiimorado. 
Afasto-me um pouco e não-farda 
que o milagre se faça é fodas as 
portas se abram... 

+ 

Para o porto marilimo  diri- 
gem-se, como eu, alguns  offi- 
ciaes portuguezes. Faço a minha 
apresentação. Trocam-so abra- 
ços entrê pêssoas que não se co- 
nhecem eque se sentem amigas. 
Metto-me no grupo. D'ahi a ins- 
tantes, paramos junto d'um 
grande paquete. Foi o primeiro! 

ue atracou. A infantaria está a 
lesembarcar. Toda a gente bem 
disposta. Para onde vae? Para o 
icombóio. E de lá? Ignora-se. Irá 
para onde a mandarem. Uma 
banda naval toma logar á frente, 
da tropa. E é ao som d"uma mar- 
cha guerreira, viva e estridente, 
que 0 primeiro contingente dei 
xa esta cidade franceza a cami- 
nho das trincheiras. 

Converso então com os diver- 
sos officiaes. 

—Que tal foi a viagem? —per- 
|gunto a um d'elles. 

—Optima, porque não encon 
trámos submarinos. Mas desgra- 
cada por causa do mau tempo, 
Calcule que, no meu barco, a ca-| 
sa: de jantar ficou destruída. To- 


bilia dosconjunctada. 

—Porque vieram desembarcar 
aqui? 

—Meu caro, os inglezes fazem 
tudo pelo seguro. E elles que nos 
trouxeram para este porto em lo- 
[gar de nos levarem para outro 
mais ao norte, lá tiveram as suas 
razões, as quues, de resto, são 
todas “as mesmas. Os submari- 
nos, os submarinos! E" preciso 
não os esquecer. Calcule que du- 


fonso, vibranto do hon 
[sonhor onganou-so no ontrar na minha, 
casal Eu não sou d'ossas senhoras. 
das da sua rói 
Nom ligeiramente lho baixou n ca- 
beça. Apenas a creada rotirom, surgia 
a madrinha, investigadora. 
Cabin? 
—You dflorecer-mo 4 Du 
[mou impor! 
araphi 


!—Joola.| 
ada, O numa voz s00n0- 
eprosen(ei to bem, qu 
ello proprio, a represontar comigo, 
me tomou a serio, Fogiu, onfiado! 

—Vi tudo! Ouvi tuão o que lho 
sosto—obsorvoa a madrinha, desva- 

oida. 

Caldoira não aocogava. Sontava-so à 
mesa do jantar quando ello voltou, pa-, 
ra saber o que o passára. Ficou ra 
dínnte com o resultado da comedia. 
Ab, nem quo fosso estudada e ensé 
da "com o bravo D. Juan, tão facil em 
cubiçar as mulhores dos ontros! 

telyina tornou a manifestar-lho ro- 
coio polas consoquoncias do tudo aqui. 
lo. Elia procurnva. attrahir Affonso, 
dosdo a Pigucira, para ostar do vigi 
lancia á honra de Raul, a quem muito 
querip. Tsso era diferente do quo 
o quo clio tonoionava fazor, Dep: 
onvoncor-so-hia Raul do que à viada| 
io “Afonso a sua casa obrdosia ral. 


da a Joiga em-cacos. Toda à mo-|p; 


«|va ácorea das, 


DA GUERRA 


Os soldados portuguezes 
aclamados em França 


ã teplonagem allemã prosegue em Portagal? 


rante a viagem foi assignalada à 
presença, nos mares que atra- 
vessámos, de dez ou onze. Uma 
authentica matilha. O meu barco 
portou-se rijamente. Calcule que 
O immediato, nos tres dias quo & 
viagem durou, só dormiu moi 
hora! Era preciso illudir os pi- 
ratas. Conseguiu-se isso e aqui 
estamos. 

E outros officiaes surgem a 
dar-me outros esclarecimentos, 
Um d'elles, por exemplo, conta- 
me um episodio horrivel, Dizame 
elle que, á sahida de Lisboa, um 
dos transportes recebeu, em alles 
mão, um radio, «expedido por 
portiguezes o do territorio pors 
tuguez» dizendo isto: Os parti 
quezes partiram, Será verdade? 
Não andará nºisto phantasia? E 
se a informação fôr exacta e osso 
crime estupendo tiver sido práli- 
cado, o que merecia o seu aus 
clor? E como seria possivel pra- 
tical-o? Estas perguntas são tão 
afílictivas que não encontro. res- 
posta para ellas, Admitto que ha- 
j1 quem soffra da amnesia de pa- 
riotismo. Mas dahi a poder 
acreditar em abominações d'esta 
natureza vae um abismo que não 
poderei jámais Iranspor. 


—0 vendaval foi sempre me: 
donho. Os transportes soffreram 
bastante. Mas os destroyers. in. 
[glozes que nos acompanharam 
não soffreram menos. O especta- 
culo que elles nos ofereceram 
foi soberbo. Não se póde ser 
mais valente nem, cuídar com 
mais abnegação da vida dos ou- 
tros. 

Entramos em pormenores. Gas 
da barco trazia como vedeta e co 
mo vigilantissima sentinelta um 
contra-torpedeiro que era quem 
indicava a marcha o limpaya 
[constantemente.;o caminho. Sob 
temporal desíbito, osso. pagilés 
nino Barco-jaro vinha, avançava 
e rotrocedia; farejava as vagas 
[como um perdigueiro cujo faro 
finissimo não engana nunca o 
caçador; cabriolava, saltava, em- 
pinava-se e fazia verdadeiyos pro- 
digios para os homens entreguos 
á sua vigilancia nada soffrérei 


cial, era surprehendente o espe- 
claculo que os destroyers nos of- 
fereciam, ora cosidos com os 
transportes, ora mais ao largo, 
furando as vagas, envoltos em 
espuma. A viagem, para as tri. 
ulações d'esses barcos, é que foi 
tormentosa. Calcule que todos 
elles chegaram avariados e que 
emquanto um d'elles, logo á sa- 
Nida de Lisboa ficava sem um og- 
caler, perdia outto ima peca. 
significativo. 
os soldados? 

—Sempre bem dispostos. E! 
exceltente gente. O que é pena é 
nem todos cuidarem de o aífir- 
mar, como era absolutamente in. 
dispensavel para o brio do nosso 
exército e para o de nós todos. 

E o desembarque cont 
Formadas às companhias, tc 
destino dos primeiros que ptze- 
ram pé em terra. Seguem para a 
estação e de lá para o, ponto on- 
de hão reunir-se e que fica, lá 

norlê, a mais de 
los kilometros de distanc 


* 
O sr. João Chagas c os 

gão Peres; o sr. Ivens Fi 

os officiaes inglezes que vieram 

assislir ao desembarque e regu- 

lar a partida dos soldados por- 

tuguezes para o campo de con- 

centração, estiveram nos cnos o 

ma gare, é dirigiram a oflicines o 


a praças as mais lisongeiras 6 


monto ao proposito 
má acção Dão lho dizer o quo consta- 

as relações com Loo. 
nor, de lho podir que evitaes: o avolu. 
nar inccssanto da calurmnin? 

Caldeira mais uma vez a tranqui 
pon. Não, tinha nada a roocar 

no ota cllo proprio, o maior amigo do 
Raul, quo notes mero da ouvir 
elia, “lho afirmava n sua intonção ho- 
nesta o dedicada, Raul não duvidar 
corta d'iaso, So o não. 
mão, com à fidolidado 
quo punha nas suas palavras ao asso 
'o,, não, lho podiria que col 
n'aqualta obra do resgate, Da 
manoira nonhuma, Estimava-a muito. 
'Não itia, 20 n0aso, ÀS cogas, compro. 
mottor 0 set faturo-—vibrando um gol. 
po fatal na alma do sou amigo, quo a 
amava com ardor, quo lho queri 
(com sincoridndo. 

E para quo o sua calma fosso come 
plota, embalowa do novo nh porspocti 
va quo mais lho soreia, avivou-lho 08 
fraços do quadro engodiivo de sua pro 
xima folisidado, só o pormanento na 
vida o no coração do Raul, 


(Contintia). 


2 Wii 


* contentamento, a au 


resemisamero 4 meme rem 


i 


" Cinema Condes 


Hoje-—Soirée da Moda 
angtio, da Socieludo Bioganta 
prio do priporoso 


Somnambula seno 
e dos lindissimos dramas 
o 


io "AMO & actos 
Salteado es de Salão g actos 
Segredo do Vagabundo o actos 
Escolhido prpgramma de concerto 


ia 


da par 
estrepitosos e sem conta. 


Republica. Foi um consolado 
momento esse. Bem 
aquelles que o presenciaram in- 


clúil-o no numero d'aquelles que 


não se esquecem ;núnca. 
A” noite, À um mi 


grandes esforços em, favor da 


causa sagrada que os alliados de 
fendem. Acho-a até mais robus 
ta do que me seria dado suppôr. 
São tropas escolhidas? 

Não, senhor. São apenas sol 


dados que a primeira -mobitisa-| 
ção apanhou, sem outra selecção 
que não fosse a que os regula- 

impõem. no! 
acta: do recrutamento. E julgo 


mentos militares 
o: não irão estranhar profun- 
monte a sua nova siluação. 


da 


“Tambem o creio, Está tudo| 


preparado para os receber. 
«Eiquando Os inglezes prepa- 


ram qualquer coisa, sabe-se bem 
póem em tudo 


que cuidado ell 
uanto sae da ska inelligencia, 
lo seu bom senso e do seu espi 
rito pratico. Na frente, no secto) 
que vas occupar depois de sof. 


frer a necessaria preparação sur 
place, a Legião Portugueza será 


tralada como se fosse uma par- 

«ella do grande exercito britan- 

nico. Dito isto, está dito tudo. 
ADELINO MENDES. 


09099999099 


Salão Foz 


HOJE Programa aonsacional 
4 numoros do variodades 4 


; BELLA EMILIA 


“Admiravol conplotinta 


RADIO 
Tntorostanto bailarina 


"ITALIA 


1 ANDERS 
Esplendido jonglanr 
988 3/4 da uolte 


09H90 9H049$ 


0 proximo Concerto Blanch 


Pr 


tra Symphonioa Portogao: 
TDnostro Podro. 


Blanob, qu 


publica, 


ola mltima. 
araçãos, 


qu 


“phonia Patotioas, do Tehailkoweki, a obra 
anão; o faz 
da Dobusay, «Aprls mL. 


pritos do grando compositor r 
meto aprolndio; 

di dan fauoo 
do Wotai 


o «Parsifal», «Doapodid 
à o do abç 

Niaota Magicas, da Mocnet 
E iliara do ichabert, 8 out 


tores, 


program 


tos da orohostra 


Raptou 17 mulheres 


—a— 


já dosaporecoram os D. Jus 


Disom q 
Quer tal 
mentido na noti 
espanhol, a do! 
ao Bacias tu 
taver, om manos do cincô abnos, 
das raparigas, 

O oriminoso Confesson, com 


Ag, On 


rapaz hovo, com o crmo de 
raptado 


do-so capas do a 
17, 90 0 doixarom! 


Aaportado com parguntas confessou que 
am do Ons| 


pe sa atra tava o alia 
ndos pares do sapatos comprados 
pateiro Gandoias, da rãe dk Bata 


clava, 


THEATRO REPUBLIÇA 


«O Patriota» — Recitas extraor- 


dinarias 


Applicar a aviação o a 
aciitndo conjugal só 
gradi 


98 anotoros da 
a poça à Patriota» desco! 


Fan, com o aplauso o a alegria de vos 
06 de noites enchêm o theutro Repabiie 
Patriota», sendo uma poça que to. 


a.uO 


da as familias podem var, é ama extrao 


ogro e divértido espoctacalo, 


E hora 
ida, os vivas irromperam 
Vivas é 
Patria, vivas à Prança, vivas à) 


podem 


or inglez 
que já fez em Lisboa uma larga 
pernianencia e que me fala de in- 


ria comia Q) 


no foi conhooido o programna,| 
o o intortsno 9 0 onthaslasmo| 
ggio 8º oonserio do anigontoro, da Or, 


rigido 
roúlica| 
proximo domingo, 18, ho theatro Re 


in Amprósão canso no| 


notáveis dos mais Congagra- 


orá 
los o onthosinstigos concor. 


lirma encontra um covoro dos. 
indo amo provincia 
o foi pro. 


ronautica à £*| 


fabrica do gargalhada a 0 mais 


OR 


Eehos Molas é 


o ao a 
INFORMAÇÕES — COMMÚNICADOS 


UMJANTARNA ABBADIA| 
PRE o quit nte 
agido Epa gimat os sra 
pitas eis o 
pai e op po 
gg o bc 
ostdedo 


MATINÉELITTERARIA 


Reslisa-so depois do úmanha, promovi- 
da polas directoras da Árto do Lar, 
eróscanto Oxposição do industrias 1a 
noce, instafiada no palacete do largo 
S. Thiago, ama ematinéo» Nttararia pi 
goal estão convidadas algam 

cas meis om dostaquo na nossa socioda. 
ão. 


Err 


r 


PARTIDAS E CHEGADAS] 


Norapido do Madrid, partiram asta 
tardo ou sro, miínistro do Hospanha, Xa. 
vier do Carvalho, varios oficias é 0 filho, 
do coronolar. Sonsa Rosa, 


LUIVOSA | 
o 12 horas a sr4D. 


dividuos que na. politica monar- 
chica tiveram grande preponde- 
tancia, com os quaes conviveu, 
perguntei que impressão lhe Li 
nam. deixado os nossos soida- 
dos. 

— Excelente. E' gento desem. 
penada, rija, alegre, capaz d 


e Faria, À 


nã evo apenas novê meu + O 
mou gm pouso. dias tm nau 
moi, O funeral Ponlisaiso Amanhr a ho. 
saindo não doterminada, da capola dos 
Navorantes. 


CASA DOS ESPARTILHOS — — 
Santos Mattos & O. 


e| 


Segura do Faria, eu: jd 


& 


K falta 
de transportes 


A reunião do hoje na Associação 
Commercial — Acousa-so 0 
governo 


Pora tratar da questão dos transportes 
hujo a direcção da Associação 
[Commercial do Lisbos, que convocou pa- 
a ossa ronnião todos da commerciantos, 
dantriaos o exportadores, quo, alli con! 
nooro, À reunião! 


Bhos» feitas junto do governo, à quem 
olviton a fórma do resolvar o assampto 
aratioa 6 rapidumento, sulvaguardando 


olasoes exportadoras, 
O governo não. quiz attender 
jroclamações aprescntadas, antos 


[Associação Comme utras cof 
los ropre a nerorom form 
[syndicatos, dissndo quo a quastão da fa 


ia do transportes ja ser resolvida com am | 
jconcurao. para a entroga dos navios que) 
[ho ancoutrui no Tejo, 


cio cómo ainda aos oxportadoreso ds ol 
aos prodactoras. 

Cuotano Rogo diz que é ropnb! 

olha guarda, mos não tom Fabi 

do nonham partido, Torá o diraito do] 


— RUA DO OURO, 123 — 


À questão 
das subsistencias 


O ministro do trabalho estovo na sus 


oia, official. 
O ovarnador civil do Evora solteitou ao 


| ininistro “do “trabalho - que seja enviado 


para 'aquelio alttricto ml tas colonias 


“|,  faureado pela 
Doenças. do Dota, cirurgia. Drothese t 


|ortodancta, p 
LARGO DE S. PAULO, 1919 
TELEPHONE 20º9 


A falta de carvão 


A comnlasão executiva da Camora Mu 
nfcipal, do. Lisboa, estova hoje com o mi. 
nfstro do trabalho tratando de 

adoptes à proposito da fuita 


providon- 
ro va 


o 
fa 


ta do carvão, 


Vapor *Hossamedes, 


Mogambiquo com encata 
os portos da costa ofigntal d'Aica, 
Thomé, Capo Vai 
manh fo Tojo o vapor elton: 
doso, da Ecprosa Nacional do Navogação, 
ano ironxo 497 passngdiros dos quaos, di 
oram sargentos o oq 
old ni 
vobiquo. 
Doranta a viagem 
gsiros João da Siiv 
panbia da telographiats, que 
ateado no Tango, o Guil 
“Garroita, do 14 onnos, natural do Liabon 
o oxmprogado no commórcio. 
temendo 


allecoram oe pass 
soldado da ds com 


Livros novos 
S E GESSOS, por 0. 
Lol, il, o 
SON, romanodão 


jon ES, CEE 
om 


eira o Moi 
RO PR 
jo OR VALUEN 
Bonton da Terrail 1 vol. 


E) 
|O MA NUSORIPTO MATERNO, romenco 
do Pores Enorioi, 6 vol. br, 1820. 


“exdstty all mem trigo mem, aqual: [de 


R “Simões ayão : 


oia omioução publica motivada pola 


o Panchal, ohogoo |as 


oxigir dos govornos a maior honestidade. 
toho: à fando Bobro 0 Gorarão, noons 

00.0 do doncurar. todo os intoressos do 
iaia o do povo, só para tratar do poli 


Asolução aprosontada pola Associação. 
oorimeretal nho toi aoosita, porqno o go- 
vecno já tha feitos “6. propurados com 

Pivbio do pro. 
frocõos ana qo o 
tado, os axportadoros o commordio, ar 
lan prontos, om o pais eia 
feadone 

O gr, Ferreira Lopes apreola o concurso] 
para adjudicação dos barcos que. mostra 
(dor ilegal, torcando egualmento o govor-| 
o refoavol do a2 no atá pagando, 

Ver, Marques Ribeiro demonstra 08] 


prejuizos quô falta do transportes ostá| 
[cantando contando o sogninto factor 
Uma casa mandou virdo Áfeloa 250 sa 


Inferior ao q! 
O molhor, poróra, 6 
stanolas, que 
ividndo conhooh 
porto do 


quo a comissão 


mpro 
[porque o sea ml 


oc 
vo vendido, dopois, 
vatragado, para 09 anfmas, rondo mai 
para alimionto das cláanoa pobros: 
Alea elbr o alndo aobro 
o assnmpto, aprosontando arma moção, 
Or, Deris "eombnto a. forma como o 
warno tor tratado a ques 
Commodar com q8, Projáizos q 
onnsando no pais. O ar, Pistaçhihi opre: 
oia » eitanção om que no oncontra.o país! 
quanto à falto do. oarvio é no encaraol- 
onto dos transportes, Bo 40, abria 000" 
“quo do vejam. 
todos os &ommorclantos com 
ioctividados vio a asso ooncurto, porque 
uór ontidado tomar part 
opostas é por 
inheiro, Por 
ma “cooperativa o podorá ganhar] 


bom, 


o ovarno a olhar para os interos. 


nos ú tios, do con: 
etio fiada entivo quam Foalbs govasaas 
“Our Caportino Eibelro fas vatias con: 


sidorações obre O assampto, mostrando | 
uo dosdo quo não queiram abtrar na po. 


Ex Er 
JA BATALHA DO MARNF, do Garbald org 08 govermorab do podes trsta, 
| leão À POL ess de pa 
O ESFORÇO DA INGLATERRA, de Mes PQ gr Ração aclls amindo qua to. 
Hamphoy Ward, com ama cartádo It] qo (oia Gomonmisado a aasmsidado da 
lio Dantas, 1 vol. logir, mas para isso nada 
|O LIVRO DAS OORTEZAS, por Albino aínda que 
ne do Saber 


FEIRA 
gu da invalão Vi 
[ADA VEZ PRO) 


| 


o] 
o 


ram agora pabiicados 
trai do gi os da 


ão. 
Vida economica da Madeira-—Mandado| 


E 
da Lisos, oldado quo elo meito bpro Falta st Voluto 08“ no Vos coupii! 


ihia nim volumo om . quo voos compila 
dos os ártigos quo Da imprensa madei- 
[cónsa apparocotam aobro 08 projootas| 
aprontados na cam doputados so- 


bg as Golonias, vonda do agaas do Batado 
da icola da Ma- 
Ribéira Bro 


o autonomia da Junta As 
oiro, pelos srs, viscondo 
va, dr, Corlos Olavo Corre 


edir tabellas d'esto seguro á | 
MONTÉPIO Bompantia do Seguros «O 
Futuro», Ros do Mando. Lisboa. 
Soguria de Vida, Acotdentes 
lho tercostco, mapidinos, co a sem Baco 
do GUERRA. 


Sitraço, brosino dopiogo, segunda e) Fiscaes dos impostos 
rei, à Vaso Botao Pecnia ed 
E GRGRSE] pet sos a alii do cgi 


te 


Opera lyrica 


— 


Blues, 


Hoje, no Colysdo, cantom-se os «Pa. 
Fitanos» om recita popular polos proços 


abisite do Solpeane A enchento, de 
mipleia, pois astá opera, na opinif 
Bhaatino da fupronea e do pulo, foi 
melhor cantada em toda a apocas”” = 


- Amanhã tenlinoso a ultima recitaox- 
O soprano ligeiro. 

lscer com a unica, 
jresontação da colobro opera «Hague-| 
o, tomando tambom parte, no 6%. 
lo 08 Botaveis artistas Angeles 


Amordioaria da ini 
dramático Maria 


E 
Bien Nieriêo Saio, Luigi Boveto 


copo 


A sommissão do que fazem parto os aro 
Jolio Anoibal Barclo o João Rebollo con- 


Purgações 
Cura certa em 48 . com a Inje- 
ção amarela 

Deposilos: Pharmacia Pinheiro, rua de| 
Piero ensaio] 
mente! & Quintans, rua da Praia, 194 e, 
Eri 


* leio do caes da Aros 


Por ultimo o por proposta do ar. Mar- 
sos Eibotro floon rouolvido pablioar nov 
nifosto para anclarocor o paíz aoórca 
das rospontabilidados, quo sómento sobre, 
jo govorao rocihem, da affiotivo nf 
função economica om quo nos ancontr 
mos. 

À! Associação Commorchal do Lisboa 
doliberon convocar a qua nssombléa go. 
ral, afim do Jho dar conta das «démer| 
[ohée» que a eua dirooção atô hojo tom foi 
to janto. do governo e quo resultaram 
dbsolntamonto estoreis, 


eitas 
por um camton 


Pareco quo om Sonsequencia do nes 
acrnrranjo no motor, um «camiono dg] 


[companhia automobilista, Josó Marti 
loceasionon hojo do tardo um desnetre, 
[cando feridas duas mulheres, duas oraan-| 
ças o um rapaz que estavam encostados 
ão gradeamento do entreposto olfandoga- 


torrent om tí das resina fo 

rãs transportar no posto da ris Ver. 

sito, no ferro do, Baço, onde Ih 
“ovidos pena. 


Lisboa, Rus do, 
ja do 1.º bairro do Lisboa) O poqt 
fscaos, do Le 28 rolado, pelo quo tava de dar entrada no 
fim do hospital do B. Josá. 
dit Os ontros fóridos recolheram a «as ca- 


[ass dopolá do tratados no posta, 


PEQUENAS NOTICIAS 


a, Gti, morada na roma 
aci, 6, 4º, quationso daquela fare 
pi di as 
no valor de 60 escudos. 

“Por sobre alia pasar a a0o numpão 6] 
55oni Casti Jrento. sn cocsiptonio 
Jo José ranco, com esgrij 
na eua dos a, do elton 


05 interetasa do Estado, do commorcio O) 


| “Rolarando a. questão, fata alada 0.6) 


“Jár, Brito Camacho parooo assistir, do 


ia.|doolara múito im plosmento quo de 


oxreito, guiado pois soldado n. 269 dal 


A OAPITAL 


121917 


imas noticias $ 


UMA QUESTÃO A RESOLVER 


5 DEeTOgafivas OS PaTamentaros 


—— eee 


Interpretações apresentadas hontem na Camara 
sobre o artigo 20 da Constituição 


——ese 


À onrta que o gr. dr, Brito Cama-Jpodort, porém, aocoltar nomonção 
cho enviou ao gr. prosidonto da Ca-|para ossas missões ou commandos 
mara dos dopntados, invocando -as]som licença da rospeotiva Camara, 
uas prorogativas parlamentares »|salyo nos onsos do guerra ou n'aquol- 
proposito da sua escolha para fazor)los em que a honra o intogridado da 
parto do corpo oxpodiolonário a Mo-|nação go acharem omp 
sambique, provocou bontem na Ca] Em torno dessas disposições do 
um prolongado o caloroso de-fártigo 20 giram todas os duvidas, tra- 
bato, Tratou-so aponas, digamol-o |dozidas om interprotações dive 
desde já, de encarar a questão sob o| Entendem alguns parlamentar: 
onto de vista juridico, ou antes, doltes parece quo constituem o m 
intorprotar a doutrina constitucional numero dentro di 
applicavel ao caso, Como prova da coitação do commie 
independencia o da sensação  com[dos militares, por parto do deputados! 
usro dobato decorrou, bastará dioy-Jo :senadoros é fagultativa, Vejamos. 


“Ivone 


(alberto Meoleleir quo eguatmento torna 8% quo Toraok.dopatadas domocraticos|Nonham membro do Congresso pode) 
 govarno, rosponabral pola itiação it: o evolucioniatas quem mais colorosa-|aeceitar omprogo retribuido om come 
ficil que está. croando não só no co! monto. dofôndoa o direito, quo ao ar. [missão subsidiada, marcando-se entro Dori 


as exoopções a assa probibição gor 
as commissõos oa commandos milita- 
ros, Quor dizor: o dopatado ou sona- 
dor pode acceitar commissõos| 
|ou comandos, Mas so a Constitaição| 
dia, quo pode acceitar não toras, obri- 
gatoria a rocoitação. Está o doputado| 
o ou plono diroito do não acooitar, 
optando n'osto ouso pelo exercício] 
(das funoções parlamentar: 

Affiemem- outros quo a oxoopção 
pára, og casos do guorra ou paral 
nquollos om quo à honra 6 a intogr 
dado da nação so noharoi 


optar “polo oxoroioio das funoções| 
|purlamontaros, 

O ministorio da guorra não podia 
tor um procedimento divorso do que 
adoptou. Ou por escala, ou por qual- 
quor outra obrigação rosaltanto da| 
Iapplicação dos regulamentos mílit: 
ros, cabia ao gr dr, Brito Camacho, 
oolhido para fazer parto do cor- 
po embediiônasio, ne ut qulidado 
o capitão-medico, Não o nomear 66- 
ria uma. violencia exorcida sobro o 
official que o substitaisse, 6 goria ao 
'mosmo topo ama gravo: offonga foi 
tas no caracter do proprio ar, dr. Bi 
to Camacho. Porquo -não queromo! 
nom a titolo do mera aupposição,| 
admitir um iustanto que dio fosso, 
nomoado som tor absolutamente de o 


diz, 


sor 


a os 
com: 


a; mas sim que olla abrango todas q 
isposiçõos do artigo, N'ostos termos, 

fo a mátoria do artigo 86 
destina a restringir podo: não a 
Inmplial-os, nonham mombro do Con- 
gongo tom o dirolto, om caso do guor- 
ray do optar ações parlamon-, 
taros quande o-para qualquer 
vÍços mencionados no mesmo 


sor, Prooisamente porque so-trata do 
olítico do. governo, 


um adyorsario 


artigo, 
Appáreosu ainda: na Camara uma 
tórgoira intorprotação. º a dos que 
ndo far 
boltativa para as Gommisi com- 
mandos, 6 obrigatoria para 08 Borvi- 
gos militares quo resaltom, por con) 
la ou por dotorminação dos regula] 
mentos, da situação om: quo o indivi 
(dao so oncontra dentro do oxeroito, jr 
À isto rospondom os partidarios di 
primoira intorprotação dizondo qu 
todos os sorviços militaras ou const 
toom commissõos ou commandos 
Para rosolyor todas essas: duvidas 
8 quo a'oamara approvou unia: quo 
tão próvia, tomando a iniciativa da! 
convocação do Congrasso para a ins 
torprotação do artigo 20. Não havia, 
ironlmonto, outro onninho a soguir, 
[Pouso impórto ao governo, como ad), 
[oentuau hontom o ae, ministro das fi» da 
[nanças, que 0 Congrosso o intorprsto 
[aos ” ou dtaquello. modo. Nom o8| 
membros do poder exooutivo devom 
tor, n'esan qualidado, opiniões sobro 2, 
já caso, Mas o que-o dobato travado 
[hontom tornou nbsolntamonto indi 
onsavol foi uma intorprotação alara 
a materia dobatida, por forma a as- 
sontar-so, sob um ponto do vista go- 
'abstrahindo mosmo do osso 
"apreciado agóra, so à fancção logi 
intiva ostá oD não ostá noima de to- 
utras funoções, até om 0Ago [tel 


pod 
da guerra. po? 


não so 
dado, 


a do nonhuma arbitraeio 
lhido para aquella missão, 


continuar no óxoroioio das fan- 


loções pi 
bei, ata do encotramento normal 


os om de 
disposição “do ministerio da guorra, 
E tom a, 0x.º o direito do optar pol 
uns funeçõós do deputado? Elis a du- 
ida “onúoitada hontom, no. docorror 
mais oodo olla não foi| 

vontilada 6 porque nó hontom, 
do casp do gr, de, Bri 

xt: meoongário ronol.| 


cão, Teata-go do: apro- 
oior a questão vob um ponto de vista, 

itabolocondo doutrina quo ro- 
galo a situação do todos os parlomoa- 
taras portongoutos. no exorcito ou é 
[Sa 30d Oo tltuição dotor- 
+O aítigo nstitaição dotor- 
mina quo nenhum. mombro do Con 
o poderá acceitar do podor «ox 
outivo emprego retribuido ou-com- 
missto snbsidiada, exooptuando dé 
ta prohibição, ontro onteós) sorviços, 
as. domminsõos ou comandos. mili- 
ros, O masmo artigo, no sou 2.º, 
dis quo nenhum deputado ou senador] 


A 


con! 


“nando que no actual anno Jectivo só seja 
Permitida a” matricula has escotas nor 
Tmaos ge Lisboa, Ports s Colmbra, nos ter 
mos da lot d6'7 do julho do 1914, 

co EE Sliva Bareeto, seu fuctor, faz com, 


vit, 


es endentes “a demonstrar que, O 
Goya” ser Fatirado da. discusão, 


Sonros. A? 15 horas pi 
[ganda chamada, quo agousa à pros 
Bda 71 ogiludoras.. Approvada a 

isontsão, o Hr; presídonto| 
ta a ingoripção para 
tos da ordem do dia, Insorovom- 
algans depatados para quando estive-| 


jo ar. “prosidonto, como não estoja 


ainda prosonte nenbum dos membros| dos 


po a a na HE SESSÃO CONJUNÇÃO) 
roontdo a roauião do Congresso va-| ay, pjuncta do Congresso com- 
ag 16.112 horas, pareceram 120 Iegisladoras, 
[a mesa a soguínto moção: da 


«O Congresso da Republica, tondo om 
ata a letra o 0 espirito do art, 20, o co0s | Cal 


No Senado 


p$dom ate contidos por acto gracioso 
do gore 
Jar. Antoblo do Fonseca dofondonde| 
ja mma inoção. 
“Sansão fot onoerrada ds 19 horas, do 
|vondo ronbrir às 2 e meio o estando Jos 
criptos maitos oradores, 


Um entalhador 
nortuguez 
RIO Di JANEIRO, 13, Foi, 


jo dota Justo, 
O ge. Josk Maria Pereira requer Lista] 


ai Vimeo duatados “por jaca: 
cão das “aaa do sul é faist.| 
fiação ao genéres 


me 


as respectivas pena” 


Ireproducções da Sé do Braga, da 
Toro dos Clerigos, do aquedueto, e 
dos palacio de Oryetal o 


Vi 
dns 
TnRÍSREO aui, à sesta tra 


discussão. agprovaso o projecto 
a 06 Mole 


“do Qistricio do Pas 


pela colonia portugusza, 


ROMA, 14. Todos os chefes dos| 
partidos “constitucionas 
jonviar ao chefs do governo uma de- 
olaração do absoluta confiança é insis- 
lindo contra qualquer. manobra paci- 

sta, i 


podaço do pão o do repouso veom a 
maior parto ds 


dos mosmos 


rogimentos aastrincos quo toom moia 
[ração de pão dis 
mam um pouoo do oarno todos os dirg 
tom a raçãovdo pão rodosi 
quarto da ordinaria. A congoista da 

monia foi ums grando dosilasão, 


jonvindo para a Allomanha. 
Um jornal hungaro prooconpa-so 
com a imigração dos passaros, a qual, 


quo d'oltes 
so tal preocupação dopendo da tor- 
uura que caraotoriga os 
ros e do que dão constanta prova no| 
tratamonto que dão nos prisioneiros, 
ou so da necessidade quo toom do ali. 
montar-so aponas do avos, 
ja uma comida exoessi 
|xnosa nas aotusos cirom 
[ja como fôr, o que é quasi certo 6 que! 


nom mosmo 


No local ondo daranto maitos annos no. 
ronlianram co niolos Organitados 


Rei 


ropriotario. Hojo, pouco de 


Iroído. Ao junollas foram arromossadas| 


à 
ao po 


ecte 
tontuvam remover o ontolho, pois 


Er. Mousinho de Albuquerque, ministro go 
Interior. que soube, do sinistro no minis |, 


tados Dara o hospital de 


estreita: 
Cunhal. reforçado nos  angulos por viga: 


tros de comprimento, arrastou na queda 
Juntamente Com as capoeiras construidas 


al 


Iicaram oterradas, Salvandose as 
rias, quo, recolheram, 
Conpiaesras. 

A exposição foi muito. visitada) apparecsnão no” 
dos, A exposição foi muito visitada] abparwcendo 


Mas Tinhas brifamicas 
PrOSORUO 
muito agliva à Tueta 


LONDRES, 14, — Communicação 
de hontem á noite do marechal Haig: 
[Hontom á noite, cedo, no sul do Pye, 
o nosso fogo tapelliu um forto desia- 

oursão 6 


Os ansteo-hungaros 
Jndibriados 
0 loga das ares 
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p 
prisioneiros. Hlojo, ao sal da Sor 
os allomãos travaram novamento oon- 
tra as nonsas posições ataques ropo- 
tidos, quo todos se (rastraram. 


Jesta manhã, codo, a losto do Sou- 
chez, fizomos uma Íncursão quo deu 
muito bom resultado, Ponotramos v 
rias contonas do jardas nas posições 
allomãs, cujas dofocas ayariamos fo: 
tomonto, Dostruimos quatra poços do 
ama testa do linha forroa do 
trinohoiras o fizemos ir pelos ros nu- 
morogos abrigos. Oa allomãos rosiati- 
ram com encacniçamento, Morrou um 
namoro considoravol d'ollos. Fizemos 
47. prisioneiros, entro 08 quass um 
official; as nossas pordas, ao que pa- 
race, foram poquon: 
Esta manhã 
jnordesto do Nos 
norto do Loos s a 


jo So apresentam 
em basca de um 


vezos doontes do di- 
o á má alimentação o á 
alubro, Sogundo doolaraçõos| 

distribuo-so carno tros] 
os por somana mas sómento aos 


Aquellos que co- 


us tudo.o quo so encontrou foi| 


sompromottida oom a dostruição 
o faz. Não está bam olaro, 


atro-bunga 


lomãs, desteaimos varios abrigos oc- 
jos allomãos o fizmos 

guns prisionoiros, 

Ao sul do Armontidres oxpultímos 

immodiatamonto um pequeno d 


bem quo 
monto Jo-| 
tanciag, So- 


ousa do boycot dos passarinhos! 
vao Austria-Hangeia é porquo| 

8 encontrariam já 
rios com quo matar 
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tor do Ypros, a artilharia, do uma 
manifestou notividado 
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Operarios foridos—Uma creança que escapa miracuto- 
losamente de ser esmagada 
ese 

09 nomes rogistados na polisia adennio- 
ativa, salvaraan-o, havendo: apegas 
rogintar o fucto do tar ficado soterrad 
mena croança de 9naos que eutava brin 
[cando un rua o quo tando tido 4 follole 
Made do ficar ao ha taboas da caposira, 
[padras o terra, fol retirada Jaquolia oa 
poaio do grata polo Fernando Rodri- 
[g0os Pinho, do baso das Piores, It, 1.º 


por. 
ira? 


partidos, ao fim da Avenida 


e q e rima 1a 
no q e 
pita Re Cd É See 
poi CR fã ago 

uia sd io, pen Pt CRE a 

a so tenho do es: 8 ns 
PAT o pon! ta 
re ap 


ar, Carlos Parento o Lima Bayard como- 

nÃo om noguida a romação, do, antuiha 
cando. as Fasadinhãs da Sauds “o ruas 
oximas guardadas por policia o forças 
ja Guatda Ropablioano, tlm do impodik 
o transito viáto o murúlho amoaçar rate 
Da, 

“o local aflaia muito povo, quo por 
oomploto” impadia o transito dos olootri- 
oos pelo largo da Bando tau do Arco Mar” 
ques do Alegrote, 


OTAS DIVERSAS 


Está alada póndonto nos tribunaos d 


0, 
constracção 6 fofta sob a direos 


o do 
ia das 1 
ali 


atoos operários qui 
Poncos ore gao 


a 00, 
fouso hm. cas 


Doro do 


[Panchal u quartão ha mesas vuscitnd 
Sartas, todo o pradio desabou do |Pasobel u que do resida 
ito, Mjolot, podaços do madoira, tudo mova do e O 


arar é gr 


distanola, com enormo] 


ta os prodios Vsinhos, 


todo o pomsoal dos 
ntarios das tros 
noontrovam populi 
 marinhoitos 0 mesmo molhos 


omissões posto. O míninaterto do inte 
Flor recorrau à intorforencia do do justis 


ar aPolirado, da fiscustão. ja balao dll havia: vazi "DO outranho facto, a ft do qua aj 
; E Pi o do RR RR O 

eleita porque lia otrsianto, eompareciam forças do o do, prooarsdos da Hepoblica vi 
seo, Balthasar, Alítedo tio rt anão, O dateegato, criacao, fergas de, fi Eram salas do diclto quacaquar delder 


sos qu do comniasõd tomb, 
E E e 
Coma ai podia, 80" govarno. providancias nó 
a iibeiro, chefes Eoatido do que” polo incto da Brapresa 
E [National do Navogação ter denunciddo & 
Dem Ca 8: fiou contracto, não deixem de ner mantis 
esmo e, Lima, Rapard 6 Uia tes) as ss carried antro aqualia porto é oe 
nt Mio Mtmgando a. Comparato jo o catracas auto 


—Q ministro da Hollanda estave lx 


inistros do) O Thomaz da Fonseca requer quelterio. pas vol 'conferencisndo com o ministro de 
reto, presentes og. grs. ministro do). f, Yi aGho 20% gh Meo, Tadna, ue, Horror ar quem pedi quo cla cucelidos 
tral Querra, interior, et o go tejo, parente. o ministro da imsirucção , [cobertos de sangue. iacilidades para quo s« itaçom de cas 
erno não está niogaom. A's 16 1/2) Foi anororado, o Carro sonhar lacbl Era do met 


Ig 
m tocar bravemento. 


'elcontrados, Bão. elle 
ugusto Sequeira, do 34 annos, pedres 
e femão Mail Sequeira, Wo o 
“CARO, moradores Ba rua di 


“alipodes, 
Bobro assumptos re 


agraphos da Constituição da Eopa- urto do tropas estave hoje conforencians 
Numa cderrapago, o xobfonlo fot co: licattetoivo interpretar citado. aelgo “Quasdo “gal aba. À, com o miojato da orinha, o capitão 

hor o dorrabar aquellss cinco Posdoas,| Abro a sessão ás 1450, sob a presiden. ira "trabalhos camila. ue fragata er, Ivens Ferraz, 

jan ficaram mais ou Teridas, do “src Correia Bárieio, aecrefarindo Sigo “Obfcanto o semana findo mavifostae 
O carro, - Pass d'Almeida 6 Paes Abr hop njojo politica brango. Passemos ay uintes casos do molostia 

Esso 0 e eão detorminados por coca o desastre, rã, Liuboa 5 do dipLtoria, & 

baraçado ecal poforindo eo Não momento” as” que lendo abaiiao. , 18 do sarampo, 2, do tos 
Entro gritos confusão, varias posto É tentava os Jardins: de um grande. prédio [eonvalea” 0 ) do varíola, 6 ho Porto, 3d 


1 do fobro typhoido o 7 do vas 
CE ra Gibto noticidmos o cat da typiia 
as, a 8. Lourenço, isboa, foram 
 initiltrando so na terra do o inalhores o chofe do govora 
que à muralha abris- os ministros da guerra o instrucção. O 
dando.so o desmorona. Jdr, Antenio José d'Almoida foi hoje visi- 
quo vem assentar na tado polo ministro do interior. 


DULSA DA BA 


(as do ferro do 1 Metro 0 40 cento. 
énormo porção; de terra, a qual, 


dim, vela por completo atulhar atá 
dita do SE mitros nro das onial 


hoje, inaugurada em Niothoroy a x: Mit, formando Como Que Um barreira, a 
siri do ara portoguge Antonio | art dm q ria tazvo cotonto da Costa Ivo 
' a Na aa nos afêrios nptatão fo 
em renda gonstando do poças de |imabdo crúbina.. uma, casa refha, abarr Corretor official 
[madeira talhado a oomiveo no volor IE So dolo a do, anda, subida DO, Trnsaoõo em fodas publicos 
poquo registos políciaes. As lojas d'esse pj papeis a, 


redio 


casas de outras 
“ans Janaias do 1º 

o Tombo, dês- 
santas, ri. 
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“eatarias. tambem desgracadas com] 


tinhtas do thesoaro ata. 
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“oloph. $9)— Bad. tel. Corretorivo 


Um 
en 
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mis VÍ! Si re A AGNES TA im 
=) [6 dado dé voltar so ponto do satida eja ana melhor gente de cortidas. To-lavito ateavosáaão, por balag oa sau DIVIDO NIODASADHNHO CMCUEIP II ALIAS MAS IdO 


- eabór, dó corto, 0 local do reabsstesi-[das os olubs trabailam para "enviar capacete tambem furado. Dorrabou o s . ts 
gatros, LITCOS, Linenas; 
3 3 $ 


monto. ita ia'e voltava a busoar, de[o iiaior numero de «squipes». Antos |ádversario, 
nt Ap O 


DETESTA 


sis , em). |tatão, Risloy o'dopois Garside. lda Iuota pelos premios, -a Iucta pelaj 31 do março—Derrubou um «fole- 
== OUT & BI DISC =| [eee 
LI destacamento dos camollos havi 


lropresentação assooiatival... cor», 

Como em tempos dissemos, os es-| Zde abril—Foi ferido n'um com-| 
lmancoido no local indicado. Dopois coteiros queriam concorrer. O rogu-)bato. ? Ê 
gols o todãs agiram é doscoboria do lamento, posóv, nã. consonto rapa) 30 do abril—Dostroiu um avião ao 


5 Ridley o de Garsído: ses do olado inferior a 18 annos, Úo-)sul do Doonumont, Fd E! eo, suma nelto cheio doar. 

HEROES NA AFRICA, HA-ASIA.., EM TODO O MUNDO oo dardo. contraram o ai- mo tal estão oxeluiãos por sua natu-) 7 de, ogosto-—Atacou trincheiras) uardo Brazão | rea upa intornagi io e 

E io ondo os tinham doixado. Polo[rezo, Vão sor empregados no «Crosss |com metralhadoras. Publcámes. osororeca o:ar, lia. Feita, 

chão estavam indi Aa sua passa-lóm trabalhos quo E m respeito é] ae deagosto—Derrubou 0 5.º ae- Teapparece NEeniEenia, aurbetaario ao odio Abúo, 

, Ê, Y ot alavra sequer. |sua nobro missão educativa. roplano. E conhecidos anctores Felix Beripudos, Er- 
Suicida-se o piloto DE ta da E eia, Slide e 


para salvar o m echanico| sis rsnisaram petralhodórel O e ii ntoveim [E asroplano alemão, perto de Bou-| JO) Theatro Nacional doa Hof. qua aqua tdgro 16 


conhecimento com automoveis, carros [ohavesnes, 3 erto, 
jo o aoroplano a «esnioçare o hori-| Docididamente, os jogadores hes-) 15 do sotombro—Derruba o 6.º ap- 
onito. Nadal, 3 domingo 18, a 40| panhoes do Madrid Foot-ball Clubjparolho. ol, E! Penta titalo da noticia, o no o 
E' talvoz mais aventurosa e mais difficil a iilometros do primitivo local, encon-|não veom agora a Lisboa, não se fi): 22 do gotombro—Derruba 0 7º 


traram indícios da sua passagem. Os |xundo spuolia para a sua visito. O sr.javião. o 
aviação nos Balkans e no Esypto que desappareoidos haviam «aterrado> e! Calejo fred com mil difficulda-| 21 de .outubro-Dorraba um avião! 


NO extrangeiro 


Está fazendo grande successo ig theatro 
Rejane, de Paris, uma peça americana de 
Dayard Veliér, With lg yhe: fai” (he 


- na Europa central cortamonte levantado . «vão» dopoisdes, O primeiro tologramma negativo: [om Villors-Carbonell. | o no] abrigo da te, avo pertn mero de 
ç — qe |d'ama reparação imperfeita. servicio militar impido Papamos joe 9 dá novombro—Damnifica tros) feronciona Lies inte a os io quest 
: E Juchas proponcor teve immediatasoroplanos. o pertanso o que als honra com o sen] va comedia do “risten 
Long, muito onge, na. Mesopota-|dusido polo passagairo, entrava, no O «diario» do infeliz |Essolação da preto do activo «sporis-| 10 do novombro — Dereuba o 9: oo como aa das maiores glorias da|do Ilustre desconhecidos 
mia, nos Balkans, no Sudão, no-Egy-)«hengar» de maneira impocoavoll mechanico descreveu, as de pasõos do sr. Calojo os [avifio a esto de Peronne. acena portuguesa. Na sus fojustificada sentou hn duas épocas má 
plo, tambom os aviodores trabalham, | Esto drama do ar de pouco valo á | |man», Mas às ras , Cala " modestia, porquo Eduardo Brazio vivo] titafa-se «L'accord. parial 


pio as ; com laconismo iragi-|hospanho ad oo] 29 do novembro — Dereoba:q 10.º odeia, porqmo Eátardo Disrio NI e a DO 
inyrepidos combatontes contra o ixo-|disnto do que sógue, Perienoo ao do” a a fogo resta apostas Emposstia. visjojavião, ao sul do bósquo do Vaux. —— ]Biai tenho à cacto, o priniro nto) “e Go rates Quigtero et 
perialismo allonio heroicos- dianto Imínio dus coisas phantasticas. Soria dic aonos expo dabaesinoo pais) 10.46 fovorsiro do 1917-—-Dortuba jaohor motivo pera o Inter, para olra de, Muária uma nora 
dá morto, valorood8 diant dou pot insoraditeol se o não authentisossom lia ar eolobraeao dia ve uiasinos pic, Oo pot pao de pe eta) Ms. do no, eo tai 
apos, insenaivois é ludigo, 4 dór, tojdo monmaniada Conta-se êm] Na sogunda foira 19 terminararm as mol tiempo». O er. Calejo ainda nfo| Mais aa vos coum essa caracteristica tão 
“dangaço à ttcs linhas-mas dava, a um novelista posquizas Encontraram “o neroplano desiatia o fez ver 405 sou amigos de) Atravez do mando ss, definido am sontimeato impol 
“PORN tis Esto aficano, onda o066-| dê ongonho; asnurpto para trozantas| E dela” cadavoror,. Caraido, tinha na psi O foi do haver. Ingomenodar ravez pi quais pio, Rio ben 
Caicos o inigo, cl festa atetolP Eleicão o: comjoidho; do Mflteira, o deseriptito lítio dolo 6 ar, ministro de Hespanha poa MORTE D'UM ATHLBTA-Di-oveção alheia a clapies o celerio 0) da múito iament te 
clima, em lucta”principalmento con-/africano, ná qual rilharos dos nossos)“ «Sm Jobtor totag as fúcilidudos de entradalzem do New York que mortea.o|Sratio apreço que Brasão ho clic dolar 
. ticas 


: «Sesta feira-O sr, Garâmor par- al onderam: <.« Gia-fatilosa Kaiser; forao honion 6 cómo artista, 
des a falta do abastocimentos, os avia- [soldados aooperans com 08: nossos) iu para ftoeia. Disto que lata Si Fortigal. Neon ndori sin-lathloia Kaiser; quo representou aparenta ds tanto, são po 


ros marcam a gua acção horoioa, aliados belgas o ingloros. apos id e dengoa pára NS pislastia sainjatro tepijo America nos Jogos Olympicos deldo que so Gpathou a” noticia do” qua k 
Da Ro ieteimpatarei] doe O capita A. RES CU Bia duo aaa ndaDo Epbalhar a e api A O o Ri O O a as pasta ta Rapala 8 se ass Alan o rich He, 
do intropides, Franco om duclo agro, foi: derrubado [gp “Eisomos. j <vôos da 25 Mion: iosdo srorgenndo, -S8mbinus  foohadr: johador» a Dê encumbiu à uma longa ipa a grana cal dado nam dbasma em quão agtoa 

E? talves mais pórigosa o diffoiilpor om aeroplavio allotito que ião éo-| sp. seguido “dPuma “panos, Rophrdoj too MMSTO, q do =:“Jo penosa onlormidado, .. o rado, com on suii isotivo, como o prime), queiião Tario, oxbibida no 
âne fios campos sangrentos da Eoro-|meude capraral-o na região em quelimos a avaria 6 avolucionámos quasil Ni ARA CONTINHA A E do dospodiinon! iytegima, 

à, à aviação nfossog torritorios' do cabi, m não morroa na queda kilometros, ias fo sabado não to-| ia E Pos e tsto SSIPICAR-—O. oomitá di 
longo, rouito lohgem o assim que so viu um térra trétou do] mos gazolina> Novamente jrootor da à. A. U, dos Estados Uni-| na, encontra o 04 


“Ui astójlano quo ss fogo Doigorron 10 Kilomotrom: At e o tura tontati-|, Afficma-so, não sabemos com que dos, isradiom do campo amador 08 
extcoa o elite “que va pod, a dela ribeiras a” nado, Comba) a” Doretderoo eo favor tabalhor o fabdomento; que o Foot-ball Club dojcolobros, saltadoros last -Adans o 
os Sostcaçhos fe Pecóicos do[ida um leão “o escapou aos arocodi- [sugar o 16 com meia gacrafa do agua, Porto visita Lisbon nos dias 18 o 20)Eduard Dus com » acongação do no 


paciador  reproducção de todas 08 ru 
felizes do Afactato o do Circo da Morte À 
que não temos] Os que Dão conhocêram astas pelicula 


amigos o toda 
ncida como ostá 


Porto . à” actores, Gdemitéir Soguer a idoia| podem ir vêr «8. À. o Principo Honriques 
tiechanos, quo muitas vezos, os:bra-jlósi> Etiçs a propio ns a marcha aeb Pora jogar dois donos. irem empregados uma casa do arti-|ão pos agoa quo márecom esco] porque gostardo cem toda a sortams. MEGA 
vos pilotos do ar so. aventuvam-ma| * Kofo bravo foi retorponsado com ás vólinas: aa +obeendemis qtos jeossportivos forme por or pasado dio CPO ars a EotEressãa de cen a nem dt 
mais iudaciosas proszas do gasesato. [1 imodalhaingloga, quo lho lombrará |“ <G foras da fardo de domingo-—No- À Charles Peguy Noficias flora por vo bico roasão Vito quan]. À Basgosi), side do mostar usa fatá 
Culoulamos o osforço quo tal. ousadia 08 monísntos, certamonto mais omoti-|ificamos. que as. colinas ficam mais do Marne) H : a o ata querido do nosso. povo não dos|do imaginação, aproveitando oa velho 
reprosenta rocordando a sorio- de dé-|vos dá sua vida. longe. do quo so julgava, Entretanto! (Meroe do Marne, (Communicados é informações) |smigos qua estos sabia eilo bom como lho) processos da arco; dá tambem provas 


mastros: quo soffrou o atrovido Ale-|" O! Brior 


pórér, delvow-o. O mes-[ihesfmos Já rias cangados, Nom uma| HEUREUX, CEUC QUI, SONT, MORTE Entro mjs [auesiat pola retsibaição ogual que lhes) ama onvemo fu 


s pesbidado !aristios 
i j ) o o a Pas dos que allo julgava indi: aproseutaudo tado aii 
ode AS to gaia ij Do et Nm 0 aa o vi o Hm Et d Part Gio 8 O ad df ec pisa pegas e mina 
» gou aoroplano estovo completa to impróssiona e comove; como ama )rada talvez! Voltamos para traz, guy-=represem ã “Notamos Godi prazer que os escoteiros|fnppanha ser om desconhecido, que o! E modelado  peld 
aa, doa too fus prodigios: Quanc)das paginso mois pungentes da tragi-) "O ar. Rídioy matoncão da 10 horas o! Pegiaoyata do tortas Persa Camoco= |continmam, trabalhando com tus, boo/âui Cass, por custa talegramenaa, o tele |Urugs jo, Fionkiorios, níno, à her 
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os sous cofo os Favas 
onda tros quodast.. és , ivo agua todo o dia, Não por quem do oa gos parsoo tor, felizmante, desap- esto dofondo os fracos com rasgos bri 
ú sperando impacien- i gd Tamara ren | og fatotio diam dos! parasiãa. of cotado, chagar a apresen. amanto masonlarer, 
poa ra temente a patrulha delteido alimentarme. Dorm qo o ate pe o a cita gro qdo ue no), O po o ado gua pat em qu 
é imancebo, chao do Grupo, E" ae jão roceioa. nos durgo um oio fugi al 
dado, gamelios, acamparam aaçobe, chato do grupo, E ui dOCU-iso ramo: , mgaiso Nacional o pag: |iG0i Sia rasta 405 1 6 amos só 
NA em «pleno» deserto. [mais tempos. Morse pela eranca e pes Clgrta. Ê St to Chop saclgi cado a Ret donde hope 1 rsimêato do rilegi copo 
Do Es e afrltano, |" « “itiioy, que chogou ao Eiypto,| «Segunda Pira-—Pensei. no liquido, Gis ateste a fes 1] pool Otdom do Sds 1 ONT Go [ámanho, alhereno O craque, Ba já Ui | por cia É mma remiolscancia-"permie 
capitão inglez escapou so começo do junho de 1916, foi im-|que so encontra no bossola; Dovo' sor! " Dito assédio Ho grupo à qualão seguiria, bom par do anhoa, fántacmonto com essa 
«ao aercoplano, ao leão |mediotumente onviado para um oasis alcool. Dei quatro tiros com a minha Por faso, grande hexoe, em te Pemal£o: — [um oxorciciodo campo. | “= ciado que constituia- a troupe. 
etrog crocodilos. lho deserto da Lybia, Foi encarrega-|motralhadora Lowis. Não vejo um «Feliz o que morreu-em Justa: gue «|- Esto reunião; digaíse de passagem, ti-| Brozão, conseguio lovantar 


vol que, infelismente, 


[ão do escoltar,  sósinho, n'am avião, Fogo-mo a oltima osporança,, Lisboa-Aoit- a portogãos o aim 


don O qonsivaimento o que poucas 
«Em 20 do junho de 1916, o alfores|om-dos sous camaradas, cujo mecha-|Podia durar dias so tivesso agoa». | cia 1 do ia re eso 

inglez Obristopher Bernard Oxloy, [nico se chamava J. A. Garsido, Aj O comméndante do R. F, O. no ref — Es À moderna geração vae valo intergro. 
observador do tenonio Edward Dura niaão torio que (ez a respeito deste dra- A aviação na guonal sé poa O Madrugada o 
-ning, escoltava uma expedição do ma, conclui = So Ã dy os do” velo 6m S06h8, Fecordarão 
bombardoomento abro aa costas bal- antesi padamento, para ostabol “(Não restam duvidas ao men es-| O aviador «Deulilar-quê 08 com- doa on dados ds tempos idos, que não 


giras. Appasocoram-lho por datnto ioreono de asórsagom, com resbasta [pirilo: Ridley matou-ia.pára âslvar o] municados- franceses citá 
dois noroplanos inimigos para o ata-|oimento. ns Pan fi vam hátrez dias 
ear Duranto a viragom, o tonento| 


voltam, emborao bom filho à casa torne». 
ão Me quo mésto. di Alvaro Lima 
houvósse oxarvicid do campo e que 16! 


não! 


Nos : «cimmúnicados: “offoiadi 


Dunning foi gravemento forido na|do do dia 15, Ao cabo de hora o mei y Notas da di ão Sud sssemr 08 escoteiros quo tlnbem) .  Primsiras representações 

o dia 15, Ao cabo do hora o meia ja do ha tros dias registóva-] proimiassem Sr da imsiras represemaçi 
porna esquerda o o apparolho forio-|do «vôos—meia hora a mais do que| do di V1L glotoria Ho - tosapio ariados Pora À THEATRO. DA TRINDADE Pi 
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Tica dos Fanquciro 4 1º 
Telephone 2165 


Francez 
Inglez 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhoi 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico era. 
pido - 


imões e-do apgaralho 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


to E Ganitonrnar 


dom Bo 


ama so aos tran. 
T. do Bomformoso, 
em calf 45% 


ses Armazons do Calça 


4 218 (om frento do 


patos em cordovão 1$700!! 


Enviam-sa encommêndas: para a provínsiá contra reembolso 
; Um colossal sortimento em todos os Generos 


para homem senhora e-creança 


Telephone: No tê 1284 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


m 


Fantia, 


Tão 


Deposito — 


Dentes tes arfiliciaes 
NOCIO. 74, 287] De-TEL. si06 
Cavallariça 


para 4 carallos, 


[Santa Quiteria, G5-A. 


d—J. A. Candeias 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO-CIRURGIAO 
acuidade de Medleina de Lisbos 
1 eae 
fara S 
DBENÇAS VENCRERE 
UTERO É OVAROS-CLÍNICA GERAL] 
Erado tratamentos todos os atas, 


da Emenda, HO, 2.º— LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


Eae LAVAGEM DE FATOS 


18, Rua do Loreto, 


(Frente ao animatogeapho) 

Abria hontom este estabolocimento, sob a direcção do seu proprietário, 
ex-gorente da antiga casa da E das Gov 
*' convencionses, emprostará scbro “todos os objectos que ofereçam ga- 


Nova casa de penhores 


JOSÉ MAYER 


Largo da Anunciada, 10, ll s12 
Rugdo S. Bento, 175 
Telephone 56? (Central 


Champagne de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
'Reser 
4º venda em todas as confeitarias 
FE 

(Dopositario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE À 


Poco do Bor 


16 CENTRAL 


20 (Ro Camões) 


cas, 0, 1º, onde, ar juros modicos 


Mozaicos— Azulejos 
caL hydranlica-—Cimento Luzo 


GOARMON & C.* 


Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-—Lisboa 


Experimentada ha maisdo. 89 angos, para cirar 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rede S. Vicente, 31e33-LISBO A 


com 


MODELOS PARISIENSES 


Productos de belleza 


Tudo o que ha de mais chic, de mais dermer cr em 
genero lingerie e os perfumes mais raros e productos de 
belleza estrangeiros se encontram na 
RUA DO OTRO. 280-284, 


Esta CASA é a uni 


os seus enxovaes para senharas e creanças de 


Paris e de 


ras doenças de 


8 Phargavias, sito Geral; 


os falsificadores | Sio falsas as 


Contra 
otypho 


bá 
Dá 


$ 


54 


vas de finissimas qualidades, cedi 


O mroeaerir a eee ris O O POOHOPOHHCOCICOGOGHHG00S9 
CALCÇADO BARATO $ 


é A alvura e belleza dos dentes 
e a hygiene da bocca 


$ Obtem-se usando a 


P 


ALRASTA VLORA dranqu 
completamente a cario, fortificant 


Eiás primas que possue, 


Sociedade anonyma de ras. 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 
RAP] 


ENDEREÇO 


- USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 


Prejuizos terrastras o maritimos pagos até 3 de, 
dezembro do 1914: 


aros torrestros, oont 
sobra predios, es 


gro: partioalas 
Agencias em todas as cidades 6) ástBioras 
mas principaos villas e povoações. 
do continante, ilhas e ulbramas, 
E a RE 
NA OURIVESARIA, AoRtRANIa E RELOJOARIA 


Basto! ariegaga! peão 


REÇOS SEM COMPETENOL. 
VENDE-SE ouro à à PRO sem feitio — Compra sã pita, plitina, 


Dedras preciosas é cantelas 


68,70,72--Travessade 5. Domingós--68,70,72 
LISBOA-Telephone 3.07-CENTRAL 


ASTA DENTIFRICA 
FLORA 


MARCA REGISTADA 
oia 03 dentes, aos quaes dostroo 
o as gongivas, e fas desapparecar 
o mao halito, conservando a bocca aromatica o fresca. 
A PASTA FLORA 6 som davida uma das melhores quo até 
Baja de tom aprosentado ao pablico, pelaé boas qualíiados do rato- 


À” venda em todas as perfumarias e drogárias 
Vaieo representante para Portugal, Golonias e Brazil 


THEUS 
Rua do Norte, 34, 1º — LISBOA 


Monteiro de Fonseca 


PAGA-SE BEM!!! 


e 


4 
4 
3 
$ 
$ 
; 
4 
$ 
4 
54 


José Pontes 


Modiso-olrargião 


(Massagem manual 


Clinica infas 
Gi a 


'R. do Carmo, 69,3 4 


Teieph, 9817 


DMAG 


[ses] 
Antonio Balhina 
Rego 


Cirurgião dos hosph. 


oa! 


Consultas das 18 


Telephone: 2939 
R.do Munto,S,(. 
LES 


Vendas som garanila! 


” 
dos Hoatepios 


ED WO ZA VE E E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYN TITES 


'Pomada do dr. Queirozh 


ALTANTOA TRENT k 


saixas que não tenham no rotuloo nome de Rosa & Viegas|. Para 491] 


AGUADO BOM JESUS Sora) 


A mais pura agua de meza 
Trav. Cidadão João Gonçalves, 10 (20 intendente) 


e 


“mor o fandango, oançonota: Onsario, a suologo; 


la, ma 


Di 


meme | tajogo 


A AUREA, 


ca que importa 


Londres 


Pedidos pelo 


5º anao de 
| agali 
dos pi 


ormiga branca, monologo: Li 


ração, Caúqio biseileira: Sapelra 


Irlmo ilintah— Preço 180 zóls 
ROMANCES 


aa da Prata, 5) 
ta 6 Pinho, ras do Alim 


dean 
magala, 


ao ao grataitaonto o extalogo a quero o +59 ap 
bras divaras que convés frroaBa Lado O genero dai» 
“Compram-se livros usados 


darei dd. João Carneiro & Gta. 
de S. Domingos, 60-LISBOA 


Ide habilitar-vos á 


Quereis dinheiro? Muito dinheiro? 


loteria no 


RE 


Antiga casa MANAÇAS 
Rua do Amparo, 49 


LISBOA 


eio a 


que vende 


waGama 


Sempre Sortes Grandes! 


pr frioticos cóm zelo e com fervor, 


da os mada 


= 


Ei um 


Direcção e fropriedado de Manuel Guimarães 
| Editor—Gamilio Sousa tr Aimeita 
Redatção « Administração-—R.-do Korte, 5,te 


LISBOA Quinta-feira, 16 de 


Fevereiro de 1917 


Telephonon. 2298 —Eaderopotoleg. CAPITAL 
Rua do Norte, 5, 8. 
«stholna do Impresaão—71, Rua da Bios, 714 


Prego Sombras 


Falar de 


RR 


lo contrario. Quanto maior é à ros 
ponsabilidade oivica pela posição que 
nús sociodades'so ocupa, maior obri- 
ação ha do cumprir 08 deveres pa: 


de 
” bt tom disontido larga, 
monto” esgo . ponto da Constituição.| 
Ha e: Sias que dezenas de orado- 
'Yesgobro ollo discreteiam, - addazia-| 
“08 pa rdumeotos. À questão es 
tk “vista por todos os sous prismes, o 
“Gases argiimontos que, cómo 6. nata- 


de vezes, Já não ha, já não pode hi 
de novo a addozir sobre ol 
aisumplo. É por isso mosmo a. quos- 
“Mo, ooja importancia fundamental 
o pódo nogár, vao tomando 08 ag: 
tos duma discussão bysantins, o] 
é -isgo.o-quo oscandalisa, com razão, 
o espirito publico. 

Sim, não ha duvida: é excellento fi-| 
ixar bem claramente os direitos e os] 
deváros dos roprosontantes da nação, 
EE! necessário não deixar que se co», 
métta um atropollo, so atropello es-| 
tévó oi G8tá para so dar, dofondendo| 
“o meio tompo as prorogativas dog 
«parlamentaros, e 08 intoressos do ter- 


Mag,6 próciso' não esquecer que! 
oiamos “em guerra. E! preoiso não 
“egquectr quo já os poores fsgellos 
quis são conseguôncias da guerra nos 
tom 4 porta. E' preoigo não esquê-| 
dor que d'um momento para o outro, 
“plo -tarenios carvão, faiando-hos a 
alyaando indastriás quo sus 
Ea “gfondo parto da popala-. 


ide, que já hoje at 
“gm um proço incomportavel para os! 
xogarãos das olassos pobrea-e até das 
srimediadas. E prooiso não esquecer 
“que; oátathos enviado os npasos-dol- 
“dados pará a guerra: que a morte 08| 
sepreita no mar, é quê para affrontar| 


Folhetim d'A CAPITAL-16:2-1917 
"SOUSA costa 


“Eateou mais . cedo .ho. osoriptorio. 


pelo Gorreio,-Ab! Lá estava, 

“a carta para o Raul. Lottra do mulhor,| 

“Andogiaa o elaudicanto, Bem, agora ora, 
Bporaro. 


Espião à mágicar no caso, apparonto- 
fo calmo, profundamento preocout 
'pado, Não; No cin uma infamia o acto. 
fião práfiaava, Era a justa o nocosssria 
cação é honra do sen amigo, lesada | 


alho um aujoito 
da da sta boné Arantes e 


0 ro; ighol ço 
Condo do Penáfiol, acattasom quanto. 
tes. Porisso fizera escrovor aquelia 
fsâpia, pátio rosôreio, para o salvar do 
“gltoilo o da vergonha, um expedica. 
“o oxteóio, é 
LN vosphra É tordo Raul havi 
amado -& pressa velo rendoiro da 


Osriossoséleitos em S. Bento 


se reduzem a dois ou tres essea-)éé 
sig6s; toe sido repotidos milhares) dr 


— ee 


[contemplam tantas cal: 
já o nosso povo sopporta o tantas 6 
fasteoplios” que ainda o podem amei 
gar. es 
Não .nogamos á- importeno 
uestão que ostá oucopando 
atesso. Do fórma alguma. Parace- 
(porém, já dovoria-ostar rególvi- 
da; “Pelo -monos esperámios que não 
passe de. jus resolnção: A 6] 
pião não ascoitária de bom grado.que| 
a: questão. gupró sl vação pi 
blicã“pódesss ser esueoid, ou bot 
locada om plano socandário pos no: 
jnhoimá oatra questão. E 6 a da chly: 
ção publicá que governo é Parlamen-| 
to | tom, do tratar com um jotaresso 
constante o nma paixão-exolosivas 


e 


DE TODA. | 
- A PARTE 
ps TuDESQ| 0 primoroso reportar 


o guerra, encoritra-se junto dos 
[excícitos britannicos na fronte-ocoi 


a 
oa, sir Honry Ravlinson, comimandan- 
fado exeroito do Sommno, retrota.o, db 
|gimi: «Bam proporcionado, nor 5080, dgjl,| 
o cabello prateado aim zosco “vivo é! 

cropitando-lho nó olhse a mafi 


Japras é 08: góus sabordinados ohaci- 
nor inatilmento milhares “do homens, 
Não yeuros nisso inconvo-| 


inifando estriotamento og 
ponto «catriotamonto 


pa ro tado pelo “homi 
jmunho prestado pelo “Hortom que 
inseravo no doa, aetivo vistorias calo 


bres- como Friconst, Namoiz, Bazentin, 
raiaont Nasua, Qrindcot tração 
retrato: do“genoral Tronchard, um vi. 
o fbgloa do quarenta antos e quo 

o almiranto da trofa aoros britanni. 


ereto dear, ; 
iildado do carta. mito” decesiia 


dispensaveis a uma carreira 
ho-de tola, Não sabem 
a sua ostroia, 

Dias suas pos 


'ma hositação. Tado nºel 


“Evidontomento, tem talento o caltura 
para ir mito longo, 


HoSolvido em Portogal 6 -con- 
emnado “nó Brazil 

jo me JASERRO JT qt o pó 
des to De do O 
firma desta praça, Barbosa, Albuquerque) 
Es CR ER ca 
E 
at as j 

ts te elas 


tiça o tro portuguez para, julgar um cri: 
mo feito no Brazil -(Ameficana), 


quinta da Bezelga, porto de Cintra. Pois 

marido só regressava, 
-—D'essa manh&-lá estevo no, 
quarto com Affonso, dosdo as novo úá 
onso' da, noite, E a.pobro mão, e o pao, 
tão confiados, na convicção de que Leo- 
[nor fora passar a noito com a Maris 
Francisca, má creatara, chei do pec. 
(cado, que procurava justificar as Guas| 
culpas ocoultando-as á sombra das cal. 


à 
quo lhes descobri ho, Dão fôsse 
provenil.o, se ella. mesmo os não vi: 
sir do quarto, Toro votado dios 
trangalar—-a lia, quo assim enlamea- 
'ya o nomo do márido, avilfando o dog 
e 9 Aosn linda miniatura do mu- 
or que era Mária do Loordog, À. 
joio... custára-lho rofrear o desojo de| 
lho mottor uma bala ns cabeça, de o] 


icalcar aos pés, que só um asporo marra, 


véio o castigária da sua infamia--da. 
ifania do ter abusado da confiança de! 
(quem o recobia tio affectuosamento 
sua cosa! 

Sr. Caldeira. i 

Era um cmpregado da sceção dos| 
descontos, qua ontrára .no gabinete, 
'quo so perfilára para lho falar. É 

—O quo ?--grunhio, encudido, 

—Batô ali um sujeito com esto ché-| 
z quo V. Ex* o conheco. Póde 
tar-se? 


ne, 


raçd, apo p pan 
Elia o a da batata. À pestichão 
normal antes da guerra era de.) - 
lhões em cerca de. À milhão e 500.000] 
hectares somecados. Esta 


bastava ão donsumo do paíz e inda só- 
bejavam tuberculos para so cxporta-| 
[rem com destino a. Portigal 


o Brazil. No primeiro anno de guerra, 
a colhoita descon a 94 milhõos do kt 
los:e em 1916 foi do 90 milhões, Ha, 
is um deficit importanto 6 à esol.| 
m+ entro as duas colheitas dorá 

ificil, Semelhante situação determi-| 
'nou 0 ministro da ogricultara a ortar 
jam verdadeiro 
onja dircoção foi confiada a um homem 


ão maita competencia, o sr, Lo Rouzio,| 
opatado do Norbihao, ES 
mental de egri Como) 


de assegurar ums 
nação “tão elevada quênto possível, a 

despeito dos 
geadas. Os 
lar as super/ 


semeadas 


meia por toda a activamente, O] 
La Rouzio crê, no emtanto, que so: 


jama porigosa phantasia que conduzirá 
ão dsspordício das sementos, Já muto 
aros, Abondam os grandes terrenos 
incultos, Os maires das grandos cida-| 
des podeim entender.so cota os maires 
(das commaunas roraos para lhes forne- 
[cerem a mão do obra os adubos ne-| 
[cessarios, Tambem so fará uma propê-| 
especial dos somentes. A tal res: 
EE 
nos prodnctores, de modo a obtaromsd 
tados noventa dias depois das se: 
menteiras, adoptadas 
presoripções. cas, 
miroRTANCIA das marinhas mer. 
cantes da Entente o dos paizes nen- 
sos canclne-so do repertaçio goraldo 
«bureaa Veritas» para 1916-197 cujas! 


quo sejam 26 


—Pódo, 

Esentou-so do novo, e do novo ro- 
cahiu nas suas cogitações, nas suas| 
secriminações, nos sous 

“Ao ouvir a voz do Raul a. 
Tomou à ponna, molhon.s, passando a| 
“ Camprimentaram-so, Caldoira qui 

'amprimentaram o z 

saber quo fal so céra na. quinta foda 
'aquella noite, Tinha-so magoif. 
josmonto. À tia Joaquina, a rendai 
featirao com exiremos do carinho -£ 
lfizpra-lho uma canja; pars substituir 6 
chá alambicado do habitos da govior 
(dade, que attrabiria a lambarico dos 
densos, so os -donses ainda povonssem| 
a torra. Í 

as o que honve, afinal, para es 
cas prossas? 

Baul abancou é sua socrotarie 


em| 
fronto o mocio—e contou o que se dá. 
om poucas palavras, Um boi que) 
esco. tem, fesmanoo jo quobima 
'tuma perna. O sondoiro, alarmado, que) 
exigita a sua assistencia é visita do) 
vetorinario, - 
“Pegou na correspondencia, Começou 
a: Tasgar. os sobrescriptos, ao acaso, ia:| 
|fatmeando a leitura do gracejos acata, 
às atropalbação dos rondéiros, és côii-| 
mentarios a proposito do conteudo-das| 
cartas, Calow-so do subito, fixando, 
muito uma d'ellas,como quem dúvida 


»Examino o chéque, chegou é porta 
ão vidro fõsco, aspréitou pasa firm 


[ão quo lê ou do si proprio. 
Han?! Mas, .—rogia, abafado, 
—O quê &2—intorrogon Caldeira, que! 


ingleses a) los o 257. fon; Romania, 50 gúvios 


ão batata», | Sum » 


à cultura. No sul já o so-[1s 


operações 
os jardins pablicos, as pelouses, é) Cumstâncias 


onric informações vem muito a 
poio recorda cio momento ego. 

o esço reportório, neoorposição 
sridas masiniáa com vagermo de pasa 
do 100 toneladas feita. erd aigo-| 
guinto cm finá do-hgost 1916 (ha) 
lordom do importaneia da tonelágem) 
Grin Bretanha (8 navios, d'umã! 
siquiação total; do 49.350882 tonela” 
sé; Japão, SU2 nóvios o LB1G62 ton 
[França, 681 navios 6 1,7151095 ton Ita 
lia, 598 nevios 9 1,972895 tons Rua, 
[653 navios o 895.102 ton.; Portugal, 12 
navios o 812.819 ton.; Belgica; 10Z Há. 


-Eis agora a tonolagero-mercante úea-| 
ex de o es aliados dispõem em par 
Estados “Unidos, 4.909: navios 6) 
[3,445,90F tonefadas: Nornega, 1427 no.! 


) raçios. e 
ATE 
A “684 “navios o] 
ES O os! espanto A meico & 

“ons jog 6 
5548 tonelada 0 


[AIS UM SUMERO — 0 9.º do volume, 
| AE, obrrospondente a outubro — 
ES e dreads de SP Anna qua 

+ E 
gnDaatis: paro Mgóéro  Anofiolor 
"esses estabelecimentos, enperiormen-| 
ao anger e 


Foi precisamente em quinzel 
de: fevereiro, ha muitos annos, 
ha muitos-seculos, segundo rios 


128 afirma à itmavel mistress Aen-| 


Jawes,. que. estou agora, lendo, 
enrodilhado n'umocobértor.. O se-| 
inhor de Dumbarton, da-formida-| 
vel fâmiitia de Robérto Bruce, 
fue tantos heroes deu a Walk 
colt, desembarcára -em Hull 
vindo da Palestina, tres annos 
epois da primeira Cruzada. Foi 
mosama sombra -eapalmadh| 
'nas claridades da neve que atra: 


Plvessou os Grampians, montado! 


n'um corcél do Lancastre, cujo 
xaibraque “vermelho punha um 
clarão “d'incendio nã paisagem 
desolada dos ' abétos hirtós. E| 
atravessou assim toda a Escocia, 
devorado por uma sombria ideia, 
surgiu, n'uma rajada, sobre as 
aguas. geladas do lago Macolm, 
apeou ao pé das fragas de Rob. 
Roy, junto á poterna do seu so-| 
derbo-castello ameado;- Sem nos 
tar as charamellas que, junto do| 
fosso, roncavaih. uma fanfárra de 
tres sons em honra do bom se-| 
nhor que voltára do -tumulo de| 
Christo, tomou a lança e logo no 
primeiro pateo, ao vér o seu in- 
tendente, um moreno venesiamo 
de vinte e cinco annos, que ficá-| 
ra no feudo, junto da -castella, 
lhe atirou im golpe que o der-| 
rubou sem vida, com largas 
manchas de sangue muito vivas| 
sobre o lagédo branco da geada. 
Depois o bom senhor, sempre 
mudo, por entre o assombro dos 
seus bésteiros, subiu á sala dos 


“Bie.| pendões ônde à castellã, envolvi. 


ESTREIA DE IRENE NEVES. 
NA «QASA DA BONECA» 


(em que so evócam, no” inimitsvet-e pue| 
E Saio do auiuie de À Patria: or 


enviou já, para o ihestro da guérra, 0] 


da no seu véu de d'Aber. 
deen; recamado de estreilas d'oi| 
ro, Toira e fragil como os konk- 
Fingal, esperava num 

iefo o regresso “an> 
seu “senhor. Sen) 
uma palaira ó guerreiro agarrou 
Soro débil, sobraçou-o, trans- 
'pós de novo"a- poterna, montou! 
de novo com-sua mulher, descen-. 
dente dos Campbell, atravessada! 
(fia sélia, molle já como um far- 


- Longo Jenipo galopou. na 
Prbbicie Glen e trnara lia per 
to d'um .grupó negro de pinhei-| 
ros imoveis sob-a tormenta de, 
neve: E com o coutô da lança, 


|com as unhas, com o guante de 


ferro, -n'um phrenesim selvagem, 
abriu-no seio-do: gelo uma larga 
cova. Depois, como n'um longo| 
grito,” horrivel, pavoroso, elasti-| 
[có no ar espésso, a casteila com-| 
prehendesse  emfim, —utirowa| 
vita para a cova e com o mesmo 
delirio começou a sepultal-a sob 


ê enormes punhados. “de neve; a| 


loira e fragil era agora um vul- 


iJto.-sem “formas, contorcendo-se 


ainda, meio sujfocada. Já mei 
morta. ima lançada no flahi 
imobilisousa de véz. O bom se-| 
hor acabou então de encher à 
[cova “com sereno cuidado e foi 
m'esse momento que entreviu, na 
[sombra do maito, um urso acos-| 
sado pela tempestade; com a! 
lança humida ainda, pregou-o de 


seu regaeior 2 
“ADELINO MENDES 
brilhanto 


organisa, em bases que brevemento serdó! 


“LOTERIA DA PAZ. 
pet qual "os eo Jeiótes eum dias 


ef gacniteção lhe seguia os movi-| 

|" Tornpa à lts, éonvaloo; tasitarao, 
Caldeira, que se lovantára, intorro- 

ota quira vez, Entregou-lhe a carta, 


Fez que lia. Baixou“a cabeça, aba.| 
tião, ambrfanhado. — 
—Sabos álgumá cois 


té |bon-o em tas? E! corto, Mas, 


!—retorguiu Cal- 
deira, resólato o contrariado. 
royoniste! E o que sa- 
poito da Etelvina? E' a res- 
poito de Leonor? 

Cortonlho a palavra. Não o tinha 
[provenido, porque não devia fazel-o 
jemquânto uão Bdquirisse provas mate. 
xiaes do crime, Procurava obtólas. 
agradecia 4 Dous'o acaso dessa ca 
ocupa quo 9 divida tas An 

es. pois d'aguelia cartá, 
tia Agr dói qual car 

Raul protosésa contta: a êua loi 
igoa, Era destóalo absarda, So 


agora, quo o conhooia, “Pedia-lhe 


E Lér ámanhã: 
o «Jornal do soldado» 
a 


Ejassoalhando 


ze inf 


encontro à uma rocha, esquarte- 
jou-o, pendurou no arcão da sél: 
la” nim longo taçalho de carne 
vermelha. Nessa mesma noite 0 


ciricavalleiro dé Dumbarton, que, 


voltára da Palestina, na sala.dos 
[pendões, repleto duro, inunda- 
(do de vinho, roncava de bórco) 
[junto da lareira onde ardia me- 
fade d'um carvalho. E.a neve ca- 
lhia sem fim, cobrindo a campa| 
iunto dos pinheiros, sepultando 

bem no pateo, onde ninguem 
0 levantára, “o interidente vene-| 


| Siano, que-era moreno e tinha! 


vinte e cinco amnos. . 
Mario de Almeida 


NORTE DA FRANÇA, 6 de fe- 
vereiro.—Pouco depois de che- 
g?r á pidade, maritima onde des-| 
embarcaram os primeiros contin- 
gentes portuguezes, encontrei 
dois soldados; que caminhavam, 
sobre, o gelo escurecida e espes 
so, transidos de frio, Ao Ouxi| 
rem falar a sua lingua; sentiram, 
um. verdadeiro deslumbramento. 

—Que tal? Estão contentes? 

—Sim, senhor, estamos. Esta 
gente trata-nos bem. Não temos 
razão de queixa. 

—E a viagem? 

—Muito - balouço, muito mar. 
Cada onda. que metiia medo... 

—Gostam então dos france- 
as. 


os, 


sobre elles em farrapos cada. vez 
mais densos e cada vez maiores. 
A -estes depoimentos, porém, 
não tarda que junte outros. E, a 
pouco e pouco; como uma gotta 
d'agua que augmenia sempre até 
cahir na bilha que-a espera, vaé 
|se azendo no meu espirito a mais 
[se fazendo no meu espirito a mais 
consoladora das impressões. O] 
povo d'esta terra recebêu os re- 
presentantes do povo do meu, 
paiz de braços abertos, como só 
se recebem Os-âmigos ou aquel-| 
lês que nos mereçam. respeite e 
estima. A -confraternisação foi 
absoluta. Porquê? 

—Tinha . de acontecer assim—| 
diz-me .um gros monsicur com. 
quem, á meza do hotel, falo um, 
pouco d'estas coisas. —O caracter 
portuguez, que conheço por já! 
ter esfado algumas vezes em Lis- 
boa, - parece-se extremamente] 
feuimo-o da gente daqui Até as| 
múlhergs. sé assemelham, . ão 
póuco de francezas, da franceza| 
delgada, esbelfa, - pallida e espe- 
vitada teem as minhas solidas e 
rubicundas palricias. Além d'is-| 
so, os soldados do seu paiz teem-. 
se conduzido com inexcedivel 
cortezia. Ha de concordar, por- 
tanto, que não succedeu senão o| 
que tinha de sueceder. 


..* 

Parjait. O condão da: nossa ra- 
(ca é esse. Onde quer que chegá 
adapta-se:com incrivel facilidade. 
A-sua intelligencia póde falhar-| 


o|lhe algumas vezes. Mas o'seu ins- 


tincto, o instincto de todos nós os, 
que nascemos sob 0 ceii de Por- 
tugal, que não tem outro que o 
exceda em doçura, e na terra 
portugueza, que é, decerto, a 
mais bella entre as mais bellas, 
não se ilude nunca. D'ahi, a ne- 
nhuma perturbação que nos cau- 
sam factos e circumstancias que 
a outros povos deixam perfeita-, 
mente descancertados. À. vinda 
do exercito portuguez para os 
campos de batalha estáo de. 
monstrando uma vez mais, e tão 
bem que nunca essa demonstra- 
ção, se fez assim. - 

Depois da guerra, é claro, ha- 
[vemos de ficar com umá: tenue 
nevoa de-dôr a amargurar mui 
tos corações e a marlyrisar mui 
tas almas. E' a guerra. Mas essa 
dor ha de ser compensada pela 
alegria que todos nós, portugue-| 
zes, havemos de sentir ao ver- 
mos que a nossa. Patria -yoltou 
emfim, ag cabo d'ins poucos de 
seculos de hibernação, a-encon- 
trar, *ortalecida e respeitada, 
os seus destinos. E essa obra gl 
riosa quem à levará a cab 


domoraseia a casa e liquidsva xo” 
nor, Da Etolvino, nem quororia onvir 
falar. E quento ao er. Affonso Tolles| 
procuraria a melhor oportunidade 
para lho fazer sentir a enormidado da| 
[sus infamia, 

Caldeira aconsolhonto 08 plo ferro 
em pouca agua. À carta. erar,| 
podia mesmo cainmniar Ss 

—Calumaiar quom? A Etelvina? À| 
(Leonor? 

—Da Etelvina... tonho a corteza, 6 
fuma calumnia. Posso jurar-to. 


ello tontou abusar da situação, pó 
ros, indignada, 

—BRecelou-ó om casa! Polo fóra de| 
casa! 

Sim, ora corto, Haviao recobido 
'—na convicção do quo lhe presta. 
'va, “a Raul, um alto serviço, Tendo| 
'conhecimento por uma amiga do qué, 
(o Afonso lho enxovalháva o nome, 

por .foda a 
[suas relações sim Leonor, 
na rua o podin-lhe que 

é qué? Para lhô“insinoar 


que, fóéso 


ho mostrar a incon.! 


lodo “dos cafés 8 dos restantantes. Elo 
é quo o-não comprebendora assim, E á, 


Boel 


'menoros, Quiz que o esolaracagan, 


[segunda vez"brá quo o recobora, tentá- 
Ira converter em compromisdo illicifo 


is chidadosô cbif o bom credito dos deira êspicaçande 
arrastar o nomo polo! 


jo que era muito logitimamente uma 
Embaixada alooimoss 


Tentou como? O" que fos?-—ragia 
[Raul quo cravára nos. d'ollo às onas| 
[pupilas colericas. 

—Tontou... declarand 


juorendo, 
ndeu man-. 


Beco alada! E 
E 


Se 
podia preforir o ontro 
lent 


perguntava 
o ciume pelo cn. 
randocimonto do rival. Não o davi. 

lava. Áfas, pelo menos úté áquollo mo. 
monta, Etelvina mantivora-so a uma, 
aléara a quo não chogavam tantas mi 
lhores onsadas. 

Raul, om silonoio, passcavs. ntatido 


Os nossos:soldados em Fi rança 


Scenas de ma 
Eplsodios militues 


mentando-a com “soffrimento & 
com sangue? Os galuchos que 
da tres dias, resta velha cidade 
bretá, veem" attrahindo sobre sé 
todas as attenções e despertan- 
do, em seu favor, a mais btyió- 
voia das curiosidades. 

Aé, aquic-dizin-me hojé um 
dos mais, distínctos ófficibes“da 
Legião —Porttgal era “uma” pfi 
vincia da Hespanha para quasi 
tudo quanto ficava dos Pyrineus 
para cá. Todo o nosso passado 
se sumira. Pois o erro vae des- 
fazer-se. E" preciso apagalo a 
golpes de espada e à tiro, matan- 
do e morrendo? Pois desembai- 
nhemos “a durindana, empunhe- 
mos a escopeta, - sirvamo-nos 
bem d'uma e d'outra, matemos e 
morramos e o resto não “vale 
nada. 
. Et assim mesmo. E.é assim 
re pensam todos os que vieram 

hão de vir de Portugal, pára 
lômiarem na guérra que devasta 
o imundo e seméia por toda a 
Parto a angustia e a preocoupa- 
ção a sua parcella de -sacrifi- 
cios. 


=.* 


Ha quem julgue que parte das 
nossas tropas não desembarça- 
ram com aquella irreprehensivel 
linha que séria para desejar, E 
quem pensa assim? Portugue- 
zes. Otficiaes que-vieram de Lise 
boa e outros quê já estavam em 
França. E são justos esses la- 
mentos doridos, que me sopram 
aos ouvidos não sei bem quán- 
tas vezes emcada-dia? Não-posso 
dizel-o com “inteira seguraricá. Os 
juizos levianos. não -me- seduzi- 
Tam nunca. Entretanto, “eu que 
estou de fóra, talvez tenta mais 
serenidade para sentenciar - que 
os demais. 

Olhemos um pouco para: 68 


outros. “Olhemos, principálmen- 
os par ns dioncises.. São 
porventura, gênilemen- impecda 


veis, cujos fdrdamentos não. (e- 
nham uma ruga“e, cujo rosto rião 
denuncie a falta frequente de.na- 
valha de barba? Não são. Dir-se- 
ha, porém, que se trata de soldg- 
dos “que se batêm ha mais de 
dois ánnos, entre os -quaes não 
póde haver um luxo de tenue 
egual á dos inglezes. E" “certo. 
Mas, tambem, pelo que resp 
ta aos soldados portuguezes, 
se trata de gente que foi prepa- 
rada á pressa é que, por isso 
'mesmo, não podia sofírer a-in- 
tensiva' preparação: que seria pa- 
ra desejar. 

—Ha, todavia, regimentos de 
élite, verdadeiros regimentos-do 
escolha, que é justo salientar— 
obserya-me alguem —Procuve.os, 
repare bem na fórma como eles 
se apresentam em terra, e de- 
pois de estabelecer todos os con- 
frontos diga-me se o seu modo 
de ver não é excessivamente be- 
nevolente... 

Segui o conselho. Procuséi, 
realmênte, os ines regimentos 
de élite. Fui umas poucas de vê- 
zes aos caes de desembarque e 
aos paquetes, andei de um lado 
para o outro, procurei falar e 
avistar-me com gente de todas 
as unidades que vieram. de Lis- 
boa. E fiz bem. Piz o que devia, 
porque reconheci que, afinal, O 
mal é O bem, o-bom 6 0 mau, 
muito embora se attenuem, raras 
vezes deixam de ser eternos. Ha 


melhor preparadas do que ouiras, 
E tambem as ha que não deviam 
apparecer em terra sem soffre- 
rem a bordo rigorosas vestorias. 
De quem é a cuipa de tudo isto?, 

Ah! Como todos nós o sabe- 


e arcolgado, Parou em frentedo amigo, 
(perguntou: 
ácorca do Loonos? 
arg A eocea de ta malhor. anda to 
Ligo, porque ainda não aci tudo, 
Mas na cava adirmam-mo quo “se 
encontra com ella, 

Afirmam. Ex... 6 quo não goi so 
isso 6 oxacto, Ao sabol-o,. nada to 00 
cultaroi. 

Oolou-so do novo, De novo -roentrou 
'a passear, Do reponto estagon. Toman- 
do uma resól 


cteando do love, numa doloncia de 
fado, as notas d'am nocturno de Cho. 
pin. Ao sontil.o, inclinou acaboça para 
traz, n'am abandono do aza a ospro 
uiçar.eo, Deixon do focar do surpro- 
vondorlho a expressão sombria, 08 
movimentos de ameaça. E como ello 


elamasse, som mais ' prombulob, que 
nunca enppozera que n'aquella casa, 
monê 


intenções suspeitas, ella Yolton-so pa. 
ra piano, corron 08 dodos sobro as 
teclas, rotorquiu, dosabrida: 

—Iseo não é comigo! É! com aus 
mulher! 


(Continta, 


effectivamente tropas que veem - 


me 


“A CAXILAL 


1524917 — eme 


mos bem, e como dóe que nem 
mesmo n'estes grandes é solem- 
nes momentos em que se joga 0| 
prestigio é o fuluro da falrio 
hem fodos ponham ao serviço de) 
esta mesma patria todo o seu cs- 
forço e loda a sua dedicação. 
Desgraças antigas, que ficaram] 
no nosso organismo nacional a 
pervertelo-e a cormóêt-o, E, nó 
“emtanlo, a guerra é (ão grande 
e tão espantosa, traz em si tanta 

« Mragêdia eStanto Horror, que pe: 

Icrante  elia' officiaes e soldados, 

“plasses que “dominam, clas: 
que pensam e classes que dir 
gem deviam confraternisar sem 
intenções reservadas, para que 9) 
grande edificio a, construir ficas- 
6 o mais bello e o mais resistens 
te possivel, 


24% 


Eu estou a .ver d'aqui, desta 
+sidade triste-com. milhões -de, tos 
néladas- de nove a derreter-se pe. 
Jas-ruas, pelos-parques, pelos. 
“eos e pelas viellas, o patriota lá 
de -baixo, do meu longinquo é 
scada: vez mais querido Portugal, 
a sorrir-se de-desdem para o que 
. seeabo de escrever. Não importa. 
:8º que entro mim e 6 scoptico| 
.-que:6 esso patriota cançado: de 0 
ser; ha «ttima diferença colossal 
Bule vê à guerra -airavez “da ;sui 
«phankasia' é. do seu seepticismo: 
uu quasi a sinto a meu lado. Pal. 
po-a-e respiro-a. Vejo-a por toda 
à parte na attitude taciturna dos 
francezes, no sorrir cheio de 
amargura das mulheres que pas 
sam, no.gemor profundo e fene- 
«broso de todo este paiz, que se 
“sente retalhado por essa cafas-| 
trophe espantosa, implacavel se- 
meadora da morte e da ruina. 


[de é tão augusto, lão extraordi- 
narianvehte — pyrificadorá, 
não hesita em 


que 
ue é abso- 


izer 


ara Sempre. 
E aléin de ver a guerra de er- 
to, vejo, a dois “passos das (rin- 
cheiras,-os soldados, que Portu- 
'galidestinou para a suprema glo-| 
ria e para o supremo sacrifício, 
Ani está porque desejaria quê 
todos os que colaboram nesta 
partida última, em que se joga 
tudo, tivessem sempre bem dian- 
te dos olhos a imagem da Patria;; 
para a servirem sem restricções 
e “darem, por ella tudo” quanto 
se póssa dar, Ani, enterneceu- 
me a maneira como os soldados, 
humildes :filhos do Povo, d'ess 


“| povo exeepciondl; que não perde: 


munca 0 “Seu norte e-que- nunca 
falha quando chamam . poé- elle, 
compareceram quando ouviram 


jura transmuda-se em* commo», 
ção, -o onde havia ligeira nev 
a embaciar-me o olhar tem hai 
dó já, por miais d'uma, vez, la- 
[grimas -de alegria, de contenta- 


mento, de “admiração illimita. 
da por essa boa gente, ris; 
ca “de tão nobres qualidades, 


que está a partir para a fronte, 
n'estes gelados dias de fevereiro, 
como se partisse no Minho ou! 
naExtremadura quando-o agos-| 
to escalda para uma romaria ou 
para uma esfolhada do luar... 
E cuido até que é deste aspe- 
cto trangúillo é firme do noss 
soldado que lhe provém.o respei. 


recanto da França, todos 'os quê, 
nos sous fardamentos côr de 
cinza teem fixado curiosos olha: 


Considero-a, por isso, ão gran- 
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mer 
A ACTIVIDADE E OS INTERESSES DOS PORTUGUEZES'EM AFRICA 


“O QUEÉ E O QUE VALE 


A:COMPANHIA DO LUABO?k: 


“O seu inicio— A sua acção — À sua prosperidade 


pro 
nonas industrias 


anetem no antralono, na ombro 


a exemplo do 
trabalho desenv 
reconhedido me 


| Const 


.” vado a 360.008, om 1900 n 40,0008] 
e em 1901 1 990,0008. 

Durante osto tompo o ató 1909) 
procurou a Companhia por todo 
meios dogonvoluor 08 Prasos do que 
gra arcondataria inolgindo o o Praso 
“Marral que adquiria alguns onnos| 
tlopois da sua constituição o a pas da 
plantação do palmoiras, oxploração do 
Ralinas, o mais oulturas quo fes pro-| 

ou tambom por meios indirootos| 
obter o desenvolvimento d'ellog, or- 
gonisando uma companhia par: 
irodução da industria 
Marromon, margom dire 
ZUwzore, formando-uma companhia. 
ra a exploração o pluntação d'arvoros 
lo borracha: untrando ma constitui 
pão da Companhia do Caminhos de| 
Foiro da Zumbecia, oto. 

Foi tambem a Companhia do Lu 
boiquom introduziu o gisal na Zom- 
boxia, 
neta 
sóu, princípio com plantas fornocidas| 

+ por ella, 


“mo oonsoguiis a. Companhia do; Lma- 
o:vor coroado de oxito 0 sou traba 
Io, perdendo ijuasi todo o sou cu) 
tal a difculdados do toda-a 

vospooio,- principalmonto fnanociras, 

or oiroumstanoias dosas- 
guisa do fodas as com” 

“púmbias quo com qto bom anspicio| 
Mota orsado o. finda d'aquellas que] 

“núxiliod com o 600 capital, 

Lutando portanto a Companhia] 
nto “26 com a falto do aapital, mas 
tambem com as difiouldados qu 
eonstantomento “so lovantavam om| 
“eloa, reuniu óm 1909 a agsom 
goral oxtraordinoria, nomoandoss 
tão uma conmisato do D aocionistas| 

“a fim de estudarom a forma da aua 

“xoorganisação e “avaliar o valor real 
do seu activo. Para osso fim par 

“pata a “Arica “um dos-mombros dá 

-comutissão o do-sou rolátorio nascou 

“untão a reforma sotual” da Compas 
uhia, “ 

Ô sou ênpital foi rodusido a 10010 
.antrândo capital novo, na importam. 
“Ra do 881682865 a fia do nompletar 
:» capital. actual de 460.008. Desam- 

daraçada a Companhia do todos 08) 


Prasos, tanto agricola oo- 
vendo com sa- 


o, Ejfeelivament 


vm alugada d. 
de lonelagem cativa. - 21264 
rehendidas à. 


“sóds compromissos, tratou de explo-|, qr: 


A sua exportação angmenta de 
dia para dia osistaseE vo naanto 


i 


não podem estar 
Que teem 


ef 


o inn 
jo oi 


ificanto parétia. 
ensine ndo Ga 
presta pelo eoneurão 

mesa Nationad, 


manha lemos 


noraneia do que 


nhia am'contraoto com à: Sena Sugar 

Fuotory “Lt, polo qual lho faoúlton! 

mão d'obra som projuiso do desenvol. 
[vimento das culturas que a Com 

nhia 6 obrigada a fasor, 

Diesto acoordo resultou 

4 


sobisso gi 

dualmento todos os aunos até 10.886] 

tonoladas, om 1916, n'essa fabrica. 
Tambom as palmeiras sofiróram 


Para alorgamento das guas planta- 
Içõos do: palmeiras podia s Compa:, 
nhin, ba “pouso tempo, 
[do mais 8.800 'hootaros no |Boixo| 
Luuabo o numa des “ultimas reaniões) 
da direoção ficou resolvido a explos| 
[ração do Sisal, no Prado Marral, pro: 


fjsctando-so fazor uma plantação do| 
Mus, apozar de todo este esforço[2 milhões do pés o a fabrica né Va 


sacia para a sua axploração, dovondo| 
ficar “tudo prompto dentro do ourto 
poriodo, 
loBroa do 100.008. 
Tambem so rosoly 
imoenio Prazo" :08 


e: 
|o-50 outras dificuldados não retos 
corem, é do esporar quo à gua proo- 
[peridado augmente, produzindo óon-| 
ideravel quantidado de generos d 
Joxportação, concorrendo d'esto modo 
para o grando: dogonvolvimonto ooo» 
omico da provincia do Moçambiq 


lor is 
—U ar, dr, Joagaim Alves Perroiza foi| 


o toque de reunir. Aqui, essa ter-|as 


to de que o team cercado, neste] 


juizo para a Zambezlo, foz a compa-|hi 


o aforamonto maes 


estando orçada a despesa em tita 


NOTAS DIVERSAS): 


Inomendo auditor ad hoe dos conselhos do| Pº 


“iicianos 


Transcrovémos há diss do «Dia:lo Na- 


ienlinonto rogit palavras. 
o sr. dr, Antonio Fonseca proferio no 
mara o quo no “mon pé 
desperocbidao.. Explicando pum. fpar! 
iglo no ar, dr, Mal 


mu 
vm 


“Antonio da Fon. 
“Um 6 official do, 
jexarcito, do Quadro parmananto, e 0u< 
ixo é oflcial iniliciano. Tato mesmo aque 


cone o “param 
que o conhacem que Fem o sabam io- 
lapa da "intonção quo Mho oi attibuida, 


À encarniçada Jucta 
-Atalo-austriaca 


ROMA 1:08 po 1 Comi 


Gonitria tinham lovado a 


italianas par alóm do “Vartojbiaza, à 00» 

mogar na!'vortonto do te 

Riba Eniod nantes quo es eoonteua 
alados antro a forta posição do ivo 


monto. Ban Gabrl 


no su 
paçoo), 
otal d'oasom non 


idos, & mesma manobra ok re 

lesto' do Goritaa durante à 
Dopols do foéor vão da 

inclnairó dado gronso 

ido varios horas, algras 

|fantario inhiniga om 


isento do ja 
enderarm nm vio! 


ab: 


po no myotei Om Em 
iodo esiraso air thai Errei E divareos ateifaios onsturára ao pagae” 
emiquanto into ve dd, btrigo, a milh Juno arnitas balas capndo o provi Be 
rr, multar me neu conduza p nbtonas “do marido Maixados nu campo 


a aa 
nano! 


o 
Sonia) pra moro. aque tou 
niniea, ne nolto dot ão soronid, 
[ba "aviões inlolgos lançársia olgumor 
vombas cobro Vatcna (Caso) a em aa 


Congresso da República 


A sessão Heabro à Nora Fogimontal. Es 
Resenhas HOR “e oo do 
Voo" rs ot ara, siso dns riánças 


Pe q ar ela 
did 

og “Carlos Olavo 4 0 primeiro, con: 
pi a Spa a 


mara, Ass 

À responsabilidade. 

O orador, nd] 

df a o da anula 
o, aro, anão, offêrac 

artigo 6 bem raça 


Púma. con! 
volta (o caso. À 
innhho o parlamento 
emprego, ou com: 


verso, porque so 


Vedado ab 
Tora Baia edennicao Ba mpegs ué 
Ce Seanierádos "por outro dado, “6 dm 
SR Tiga ane o tenta e Modas é duas 
or “omisçde do coeviço Bordo 6 is 
esto cho rig, apenas dê Pero a goi 
Desta e "Comtiisbes niltares mo  ullça 
ae Foya disto, Estão as cominho qui 
Ro” mlites compeert. por escala, 
Shao ques o emala Ato cabgo qu vi ci 
Sado egito: E da intão do qu 
ão modes Megisiativ aqui 
do antas. Hunos deYo Eros 
as Mneções Tepistativas Or qusesque 
Bulas Reconhece, gor leo ao-b BR 
are de apelar ou ta e 
arara ue fot nom 
e éqber no de Teve, às 


“a pespelto de 


Sr. Unbano Rodrigues 


gr par: 
que à sessão interrompida às. 


ão, par: 


Fecomeçar às 21,30. O requerimento jevan 
tá protestos. A imáloria. Drefere continua: 
n delato ná sessão do, hoje, Desistem di 


ai 


lavra alguns oradores. Inscripios, ficam 
para mais tardo à votação do' reque 
for Dreelso, 


e 


durante ds primonços dias do novembro a! 
losto. linbos 


avi 


Tail carreiras cntre as portos portuguel 
14127 do continente é vs inglezes, com 


lda França, 


Ri fcortiça. 


rimel | especialmente dé carvão, substan. 


ADA 


mas noticias & 


A ams do ficio/0S RECURSOS INEXGOTAVEIS DA RUSSIA: 


Mais um mulhão de homens 


dO mihies 


Os aviões allemães 
. Nancy—As esquadrilhas 


PETROGRADO, 14. Em'todas ag 
ruas desta oopital foram: affizados|S 
Joditaoa chamando “ás fileiras “os ho- 
monéida cljsao dg 1898, * E 

Temsbéniforomr convocados os man-| 
estos da adado do vinto annos. 

Estas duns classes fornogorão: é 
Russia mais an milhão degoldados 
quo podonr entrar om campanha no 
proximo vorão,—(Amorioann). 

NEW YORK, 14:-—A camara dos 
doputados dos Estadas Unidos vátoa 
hontohi: por 453 -votos. oanitra 25 oro- 
áitos -navaos ma importancia do/369 E 
milbõas do: dollars, 

Bão “ou-craditos mais: elovados que 
até bojo so foom votado nos Estados 
Unidos —(4 morioanç). 


PARIS; 4 =“Comiaofoado ómoiat das 
29 horas, A Juste do Roima obtivoitos 


mi 
'Y| 


para 
Evitgão do Becolóre o Baicoor 
ao do Abhido, Haibloax, 
lurôhy, Bat Quantta à 
o nó olions à lofva do Torgolor o000'30 
ObioR param varias axplosóvis E 


rando namoro de infmlgos entro 


trlnctioicas al amis 
69 perdas oonaíder 


tonta 
eco ani do Mossinos ontro dostaoninunto 


monta aruliaço foz Je pelo 
Movoços ta incend 

nero: do pes, Hostom ducánto e 
[o aligisto do fado” das Jolie britano 


hos r(Havas). 


róprlo di 
(do o prego impiça 


de dolames 


mbardeiam Punkerque é 


alliadas desforram-se 


nona forto posi| 
rlilondror 


trledhelras, aro 
motroibadorii 
gos o maternos 


inâmos dois Jooa8s. 
m oorto atuero, do 


no rocusavam ovacaalos, fizemos dO] 


peialonuiron o tomamos oumametralbadors 


vamos Deras ovaito ligo 
“So aorta do Boiumo 6 a mordasto d 
oa penabrdoos Ponta à tolto na 
Safiginos so nro 

Ea 
“do “A roaBtlótos repolimos ama 
dg incaraão feita durante à noi: 


“A testo 


o g5o alga ng às ong tlohor 
ot Arompiadtnto expulso, Hoje a 
od Eco tao abs lona 


00% dostralinos um neropl 


fol abatido uoá dos nossos aoropias 


clas dissenções nustro: 
hungaras—O empres- 


“timo Italiano 


Falava dali queres quan 
Po aRRRe es 
opa stat 
eia 


ora 
“imllnõos do contado. (avi 


Nas linhas inglezas 
não ha repouso. 


“LONDR Coin  plchgila Hisgrlo | taí 
PRC (ra 


looutt ui | Prata, 1 


Seguros de Guerra 


A Oempialila UAMariNa fas: sogros | Avindores, pobro a gire do, hrivolak dog 
red e tudo: À egg madri fgiexa prova 
retroê, do, pagera o marittmio end doca og o do ar Depart dá SUA 


À questão dos transportes 


O úDiario: do Governo publicou o 
hoje a-segguinto portark ; 


Manda o governo “da Republica Lishoi 


portogueza, pelos ministros da may) 
vinha e trabúlho é previdencia, so 
cial, convidar «as entidades .que o 
queiram fazer a apresentar no pra. 


zo de quinze dias, «a contar da data 
da publicação d'estt portaria no 
«Diario do Governon, propostas pa: 


ra-o, fretatento;: a -empreza -portu-) tr 
za, de navios exsilemães, dest. 


dos ás carrpinas 'abáixo mencio-| 
nadap, 
pa 


nas seguintes condições : 
DS SeTÃo destinádos a 


escala. pelos portos de oeste e norte 
JI—Os navios darão preferência jo 
carga-portugueza, especialmento vi. 

nhos, «conservas, “cacau, borracha: é 


TI-A cárga de importação será [id 
ias álimentares, oascos vazios e fo! 
ha de Flandres, O governo, por in 
tormedia 'da, coimmissão «lo  abaate| 
cimento, nederá intervir nas prefos 
'a.dar a essa carga. | 
carga do Estado beneficini 
rá de um abatimento de 20-por cen. 
to nopreço do frete, “bem como as 
passagens do fumecionarios do Bs; 
lado, 
“NO. preço: fixo do aluguer poi 
mes é de Tá solellimgs a 9 dinheiros 
por onglada 'Druta de registo, pagto Jd 
Semastta,é adeqnladamento, | 

Vi--Os “eoncorrentes fixarho ad 
tgrifas «do, frete "para os portos: da 
escala, o destino, larifas que só, poi 
derãó ser amodiioadas com: prévia. 
autorização do governo, 

VIL—O adjudicatario obriga-se a 
taxer o rateio, pelos seus carregado: 
s, “dos generos de exportação, € 
0 "caso de roolamação decidirá a 
commiésão de abastecimento. 

VIHO adjudicatario terá o seu 
cargo e por aua conta: 

a) Seguros dos navios contra to: 
Jos og riscas, inclusive o de guerra 
à razão de 20 libras por tonciadd 
brutas 

d) Todas as despezas feitas com à 
zonservação, reparação dos, navios 

respectiva direcção dos trabalhos 
> salarios das tripulações; 

o) -Entrega dos navios, findo c 
sonbracto, has mesmas “condiço 
m que Os recebeu, salva a depre. 
xação natural derivada do uso. 

Tk-Pama a execução da alinca o) 
smão os navios entiegues ao adju 
licalario a de novo recebidos pele 
Joverno portuguer, por inventario e 
da presenca duma commiissão 


es 
ni 


o 


xi 


a 


e 


gratuitamente (a, 
ortuguez, limitando-se a 1:000 Xi 


rá rescindir 6 contrac! 


tos 
H 


restringe-so “o uso dog vapores, 
xando-se-lhes  ilimerarios o indican. 
do a preferoncia das mercadorias. 


ordo-omo lh 
feito com a casa Furness, 


capital mecessurio para: garantir, 


[exito “da: exploração, 


O porto: do arimumento será o «| 
a, 
XII-Os navios «deverão no 


egar 


om bandeira e tripulações. poriuy 
uezas, nos termos-do Acto de Na] 
verga: 
lamento das capitant 
Hislação Japplicavel, 


ão, «Codiggo -CommereRa), rogu-| 
se Mais de- 


Xlil-“Lodas as condições do con 
acto. são Jndependentas da Cir 


[cumstância «dos mavios mavogurem, 
o não, quer por .causa de força 
maior, quer. por defic 
sogi 


nela. do pes» 


a 
XÍV—Os navios lransportarão| 
malas do correio 


ramais qpor navio o por viagem! 
«peso das encomendas postace, a 


pagando-se o excedente pela tarifa, 
e carga não especificado, 


'XV—Será preferido o concorrenta 
loneo que ofereça e assegure 
ajor mumêro do Vantagens para 


[economia nacional, 


XVI-Os mavios em exploração! 
tão sujeitos á fiscalisação da com.| 
teia do transportes maritimos, 

XVI govémo portugues pode. 
to de aluguer, 
Ho. que o adjudicatario não cum” 


pra- quilquer das suas condições e, 
[sem quo o adjudicatario tenha di 
reilaga 
XV 
cameiras serão os abaixo indiendos, 
poilendo esse numero ser aumenta: 
o, se 0 gov 
auizer du 
udjudicatari 


qualquer indemnisação, 
I—Os navios destinados ás! 


no portugurz assim 0 
o de aecordo com 0) 


«Barreiro» 781 toneladas bru- 
“Lagos 1:78; Tratar» 
“Vianhas, 1: uO var, 


ER 
2650, 


As condições que constam a por-! 


taria são identicas ao que é conhe.) 
sido do  accordo com à casa Fu 
ness, havendo, porém, a gecrescen.| 
lar as seguintes vestricçõos : 


Dá-se como preço mínimo o ma: 
imo que se nhleve da Furnes: 


ua - devem ser carregadas; fixam-! 


so Jenefícios para a carga do Es. 
lado, -assim como o transporte sra” 
luito de malas postaes « estatue-se 
quo. 6 farifas. só, poderão vigorar 
om prévia auetorisação ;do go- 
vemo, . 
| Quer isto dizer que o adjudicata- 
rio “ou adjudicatarios ficarão sem. 
pre em condições de inferioridade 
relativamente ao contracto ou ac. 
uizerem chamar— 


Festas associativas 


Reali 


Corpo espodicionario 
poriaguea. 


As recitas .principiam ds 20 horas pre. 
6 tanto  mollas como nos bailes to 
[ma parto um quintotto, 


DR. AZEVEDO NEVES 


Sogando nota fornosida pelo mina A mascara - 
terio da- ao correspondonoias| . 
icigidos "os soldados  partaguezea d'um actor 


que estão om França dovem lovar ng 
seguintos indicaçõ 


A.P,55.258. EF. 
France 


As orraspondonoias enviadas” por 
intermédio -da Jogação ou das o9n8u- 
lados eoffrôm gtandos domoras. 

No intorosso do todos à, pois, ne: 
oessario quo os que esorevom pará! 
os soldados portuguezos sigam 16 in 

icações dade 


(Cabeças -d'expressão) 
Desenhos originde 6 Interbretagãda do dia- 


uimarã:s 
um DO Mus 


SALÃO FOZ 


He 
Programma monstro 

4 numeros de variedades 4 

centreelles 

os-ta: notavel coupletist 
Bella Eniilia 

Espectaculos sensacionaes 
Esto extraorilinari 


dodioada às orvanças, 


ECA RR ER SE “. 


Ê 


nhoitos foridos 'oogoutrava-to: o cidádio| 


sa * 
antritano Wapgaddo Apos En 
mais proxdma Menera ua ist bá % 
ai do BM na te ba E 
ga a rotagiaras sm dba eotelares god] $ 


e 


INFORMAÇÕES — COMMUNICA DON 
CINEMA CONDES 

Assistencia eleganto 4 msolrêes da moda 

ao 

TD, Flora Ferandes “Thomaz "de Sousa 

Rodrigues, D. Sarah Burhay Paiva du 

Andrade, D. Bugonta Bruges do “Oliveira. 


: 
bio Alma Drago, B. arma Sachaio 
angel dos Samos, D. Abertas. Navareo 
08 Sampaio e TD. idanilas Do Nani 
abel do Jima Mayer, D. Matia da Gio 
Fria “Mrorts” Cardoso Mavazes de” Mello e 
nas 5. tegina, > dela e 1, Pera 
da, Aco Buri, D. Emma de Navar. 
FO Nidpam, madame Hegtia Ratio Ledo, 
Fani auto e tits mendes 
avi a BHO O mamito vão, ec 
Aos mobilisados 
Begaros do vida om dinc'dé guerre 
dorafios smvigo ans carspaatha Sr 
“Gompanha de nsgusos ab Puturos Ras 
do Mundo, 
Eiiecrna tados os ranios de seguros com 
e sem risco dy guerra. 


mem 
ALGARVE 
Proço 30 róls 

«LIVROS DO POVO» 

Largo do Conde Barão, 49--LISBOA] 


THEATRO REPUBLICA 


Lisboa inteira, tom corrido ostas noites 
ao thaatro Ropublica pastar alogrés horas 
à gratgalhada, coa a enpraçadia 
£Ó Patriotav; porque 


alcançaram a torta o priueito 
umas 25 hos pu E 


jamerioonus Blivood Mooro o Joho Bu 
fand.AHavas) 
Q vapor americano 
«Lyman afundado! 
OAGIIARI 14,Fol imottido a pique, 
o vapar amariouno «lyimaos. À tripla 


ão daseubarcou agul, aondo, composta 
ds 10 honiona—(Havas), 


A campanha do Oriente 


PARIS, M-Commanicado do Orlantg 
|--No dia 14 dopois do violouto bi 
“liomas atas 


ros lol te, 
Um vigoroso contei-uiagu6 italiano des. 
Joncadendo doranto à noite parwittin-nos| 
Fitomar à major parto du trincheiras oo- 
[onpadas, 
o “aih 19, dopois d praparáção pol. 
artilharia da grosho oslibré o pola ortilhi 
lá de montanha, recomaçou 9 contro- 
otaquo italiano ow boas Condições, O| 
coibuto continiia, No resto da linha bo: 
vo actividado. uodínis, À artilharia 
ssgandra fnigleza bonbardoon Nuchoros; 
O bombarionmento feito polos nossa 


[5064 ao Burt do Damiehh 


(Maça | 


Aactiidado russa 


PARIS, 1 —Commanicado rasgo: Re: 

polituon tm atagas inimigo ao «ul do| 

logo Drióvti. Og nllombus fiedram ouris: 
ões do guxos no rogiao do Somonk), Te 
no, Manim Goo “04 

pois do qgoarni 


anta 00 onqidol 
das arao 
so bojo, o. q quor dizor ima noi do 


Fotomáios úna co:/do alori 


pó Logo que so annuclaram ns ro:itas ox. 
roxitmo da estrada do J traordinarias quo, 
long 6 fomos prio othiitro opublio 
46 noldados.— nado o toryaridira, com espoctaculo 
jalhada, tom ido. Gnorimo à proura 


o biihetos cetaudo quai chelas às folhas 
ão camarotóiro 


A questão 
Simões Bayão 


das subsistencias| 
pose 


“Laureudo pela Bscoto de Party, 
“aduntolatrador do congalho da Povos] vrtoigócia o do Cure Proihea & 
Varal nolioitoa vo mivistro do traba) LÁNGO DE S. PAULO, 1914 


lho & raísanea para aqnolo Concelho de 
algana vajgo goim tolião, visto à complo, 
a fnita Aaquolo coroal o astarem facho: 
dos oo mureadon'do Barculios, Espozendo 


a Ponto da Tdi 

=0; ar. Froiro d'Andrádo, prosfdonto da) 
conimissão do abuotocimonto voltaa: hojo| 
a :confaronciue “com o migistro do traba» 
oo, dcarch da questão das niistencias 
principalmento do novo typo do pão, que 
[Somo noticiámos, yu ser auctarisado. por 
doarato quo bravamente aerá publicado. | 

RETAS 


O TEMPORAL 


is desabamentos donde 


Mandados de captura-—Nova 
derrocada 


tomporsl continua, Durante a noit 
a, calurats fortos bategas do 
ottando,  poróim, quo 
nsindações moi den 
tado, O 
ão 

a. Francisco Sanches, esquina de 
aa Joné Faltão, onde honitem abaton pos 
[omplsto um Péstio. ora constracção, ca 
so ds q0o démos largo relato, foram hoje] 
imúicaa pessoas vor 08 destroços, 
Devido & chava, o locol está Intransitos 
vol, Vario 

dando 0 5 


TELEPHONE 8079 


O ooneerto Blanca de. domingo 


Apezar do estarinoa atada à melo da 
sto, tooim sido procurados com pras 
iivcresno, 9 já, poucos restam, 04 bilhotes 
[para o 9: oonoarto do avalgnatura da «Or: 
ohestra Symphonios, Porta guezan; dir 
a “polo “maesteo Padro Bisch, quo 
roxinio domingo vo ronlisa no Tho 
opobiica. 

Ha muito tom 
am “progremana fio 
oo, sloontando: 

Deo poou 


presas 
penas esa 
ip gu 
ppa dept, 
ida o ei ae 
pepindio, (otima audicoto) Debas 
eo 


a 


Mncaae 


nu 
dado 


ig ope a 
vivo; do) EO a laio) Allogro 
de parta-=V «Morto 6 rnasligucaçãos, 
coma, ayophonioo, (ultima, fudição) 
trane 1 «Marohs militors, Hobubert 


es 
EZ s, gestos o boas imantitas 
Prego 50 réis 


«BIVROS DO POVO» 
Largo “ão Conde Bario, 49—LISBOA 


ane ii 
Purgações 
[Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 
Deposilos: Rharmacia Pinheiro, rua de 
21,|5. Francisco de Paula, 22; Drogaria Pr 
A rt 


BOLSA DE MBBIA 


pc 
Si 


de 

as to vô maquolio Fai. Do tm 

ateu é empena da muralha 
ínbes da emado. 


'quantidar 
Darroica. 


Ro ai “do mariana rocedido de accordo cora as rc |rechnica, composta por um delega-| E ainda uma ultima observação : = 
«lisfeção o fm do priméiro aono ny ST pãr axlomão «ML | SR pesando, eincándo do mi | 1 havendo porloguez, Um dolas cia nave, eujo otario da Costa Ivo 
resultado, ainda “quo poqueno,. de| & 09r oxpiorado pole Em-| “A meção do se. “Alvaro opo dovo ser] djudicalario, “e de um terceiro es. nos em concurso, mão. altingem a Co: 
preea Nacional do Navegação, sob 0 ogi-abhrováda por. grsio maioria. solnido por nesondo ento as duas BSêoo foneladas, ( Com dois. que :fo- Corretor official 
Pin |pártes. ; |ram cedidos à Empreza Nacional, a| is pi 
E o 7 Hmorte do dr, Digaldo Br) giuguer dorará atá seis nb lonelagem (tal mélisada por, Porin Tranitações di fondo, 
“tio à fabriva do agsucar do Marromou, | mamae ST seg pois. da. muerra. gal, e colonias para a importação diiiorendo thosoaroeta. * 
s dia desenvol fal] RIO DE JANEIRO, Abeivarias Sociad [—O udjudioalerio será semj exportação dos seus numerosos pro. pr doido: 

“Ed ibitadaçs o paca qu Th] ONA DDS ESPARTUOS —— = Ja, o pn da e ra edad porca, o 1 lo ão seia a 6000. Dejo Ma Rua Augusta, 24. 

trapálad a aos applicavel, não e |mos concordar que. e ja H1)—End to Corretor 
a oia ifloaldados que sodide is do o do a dado 6 trorpóco Data a pico é, pra BO <06 “qo snio| USA DOS Bspartilhos 1 auch. 6=2ná vt corminiro 
darinm osrtamento a'om grando pre” eondctencias pe 


— RUA DO OURO, 129 — 


auer outra entidade, q provará terlsomme a-dos navios apprebendidos. | Santos, Mallos & Ct-Rua do Ouro, 123 


e 


aQUERTÃL 


amem. mm 15: 


Esp Ia, 


ÃO PINSIGA = 


| PAGINAS -HEROICAS; PAGINAS DE DOR 


O ultimo coma 


do eleito? 


Escapou miraculosamente á morte mas sof- 
Frou a amputação do braço 


O braço alíaros aviador Átanco 
Motairlo, ósoriptor-do apreeiavoi 
Jocurso, ogoravou para a -rovista 
do sou amigo Jacques Mortano, 'as 
impressõos da sua gloriosa carroi: 
“sa do sonçadorá do aviões, obpia do 

à. perigos, ohoja do aventuras, Valo- 
Zavo q atrovido, o alforeô Motaírio 
“derrubou alguns inimigos o foi dus 
vanto um anno” do guerra'am ol 
anónito valioso para “o álio” com 
mnúdo do oxoroito francis, pres- 
do preciosos osolarecimentos 


o obrigzatso é seroplano aiuma volta 
ponpleta, dos/p6s para a cabaça... 


€ beliscava, de vez 
em quando, o braço] 
para verificar a sua 
morte progressiva... 


; 

Avendiw úma fnoltidão do camjo- 
néxea é o noldados. Vinharm om meu 
japéilio, Fisóram-ma descor-do mé 
Niouport, --D. ss“ passos até tum 


norcos o. auxilintdo as. miseios hatudo do caminho de-foreo, mas fal 
Festa perigosas, do. pholegrapha, [ain 
do rosenhooimontos! de Pombar:|tata-Gro ad fórgas o cal 


deomêntos, Um dia, om  combato 
foi forido o two quo moffiora ame 
putação dum Braçó,: 8/0" demori-| 
“Plivo iPei'iltimo tombiito, feito 
Dor og, con um oimoliorho heroi» 
do, quo vamos roproduair, 
“eo Ohego agora no-meu vombata, 
y Pam que fot fagid 
8. anguntioso! 
oruísiros quo mo ostão” fgora prohic 
bidos'a hão sor; qão 6 mou braço ar. 
ticulado o: ôupociakmontb construido 
pará mio goreir aPollo no ar, pertoitt 
que.rótomo o logar na osquadrilho.| 
Actualmente contento-mo 00m o gor 
chofo piloto, dosejando aquelles quel 
ensino que não exporimentom o que, 
oxporis:cn ei om 12 do março, 
ra om domingo, 
Parti om patrulha ao mosmo tom 
po quo o mou camarada 
Ao-chegar a oosto de Thanh. avis: 
toi um allomkto que do dirigia do rod! 
Jado o ontrava nao suas linhas, Dopois 
quo ollo oflostoava um largo gan: 
o É minha, rootaguurda para tóntar] 
a volta no nosso to 
visto, Fingindo quo não o percobis, e] 
não lho causando 8 
minhas manobras, voltoi 
ara lho não pordor os movimontos.| 
Quando so. approximou das nossas 
job pio me-com toda 
volooidado do mou B6b6 sobre olló; 
Pravoi o combat 
a por tras. dtollo e pos debais 
ravam-hos dodo motros, Abri 
tanteç-o ioímigo, vm 
» virou um pouco| 
uorda à fim do 80 
joha caça, Para mantor à minha” 
ição favoravol obliquoi ligoi 
ita o. rooguilibroi 
mio, O : polo h 
“pião da sua fusolágem. À gua motr 
ado aya-so no:pé do 


Vi obsorvador, em pô, 
“o tiro. Quanto a, tim, 
“tambor, mas no momonto om que ja 
ogarar 0 vubo, rocobo uma baia on- 
sro dois dados da mão esquerda, quo 
»iponotra na palma, esmaga o osso do 
antebraço, corta m artoria o 800 por] 
1 óima do cotovelo, 


O sangue a correr| 

b da ferida, com a mon- 

tanha por baixo, des- 

fallecido e sem teron-. 
“depotsa 


Ama môrror? O sangue. innundavas 
mo, -O inimigo não largava n- prosa, 
Felismento não pordi os sentidos, 
«Piquel> om dirooção no meu campo, 
Mão desfalloci mas sontia zombidos| 


aloançar o mou torro: 
a muito affdstado; Bastava 
alcançar as linhas o pousar fogão o 
do fosso; Preoisava d'uíma ambalen- 
cia porque ns minhas foridas rool: 
mavam úm socorro imediato. 

Chogou, porém, o momohto em quo 
não consegiia raciocinar. Quo viogso 
» mote, já que não, podia luctak con-| 
Aral + 

Só uma prooconpação tinha na mix 
inha mento obsourocid 0 mou 
o a territorio francos, O-res- 


Unte quo impostava? 


Eatava sobro-os Vosges. Conhpoia| 
asas montanhas e: sabi 


iNigdo avoldonto. o 
“ Apezar dos mous dosfallooimentos, 
whoa pordi a noção do que 99 passa! 

“var “Pelo contrario, estabólooi 6 mou 

* plano com, uma olaresa quo mo mara-| 

“vilhou, Nos momentos em quo a mor:| 

“te parooo estar mois proxima, ha re 

“Aampagos do prodigiona locider. 

O -Ennguo corrio ainda. Moti vom 
ano» o avião o cortei o contacto .. + 

“Besfullocio ..« À 

à Quando recupesei os sontidos e| 
“que as montanhas. o ng coohas não 
“duoçavom uma sorabandá infernal o 

«frente dos olhos, dei nov 

Vnotor. coguidas vivo! de 

“ ompregar osta tactica causada pelas) 
perturbações que 8: 

Eméiom, a 150 metrps do solo, cor- 

“tei o meo contacto Axado á esquerda, 

“gavistando um pequeno campo por| 


traz d'ung- Ros telogeaphicos, saltoi, 


“da entontocial.. “Uma arvoro estavá 
“mo meio do campo, Como não “tipha, 
“bastante rofexão para a ovitar, doi- 


oi-que uína aza so prendegso - nºólla! 


Poisço-a pouco as egpoctadoros tor- 
[natam-so “mais númbrogos o alndi 
Júlio esquoci-as Bias” conversas, 
Idonsiditos, na anais opiniõos. * 

Morro, côm cortóza —dintam uns, 

—Já não passa d'osta noito = dit 
iam' outros, 

“Um -padro. queria ministraremo a 
loxtroma-onação p ou não 0 - noolhi 


Ico aqualle porfoita nrbanidado que 
óxij gi anna a 4 
«El quo qobria fivor no não 
ong tor mm" entao 1 ques 


[Vora ú ' 
O wocuorcos estavath Jongo o tar 


[davam em chógar. O sbffrimento tor-jeamhpo do Soto Rivs 


oloroso á modida quê 
à É 


totas ohogou o 
"Agarroi a mão 
jinorto com a outra e, do vos om 
quando, bolisoava-me pera vorificar A 
norto progressiva do. mon- querido 
raço. Rosordo-mo ainda do um dota- 
lho. No momonto ds abr'orgaido par 
Jontear na córrusgom, o medico que 
mo ouidnvo, disso osta galuntori: 
—Yocê 
testa. Sanga ligoiramonto. Quor quo 
lho faga um ;poriso? D'ossa maneira 
fioa vom um «osrto ar» do doonto .. 


te, Tor 
Hxigi a palavra 
tal coisa mo fi 
por mo convencer, O braço foi 
do aoima do cotovello, 

A Logião do Honoa consolou-mo! 
[d'esta motilação. Agora, ando trábar| 
lhando o troinmido- o mbu-braçõáris| 
foial o esporo domonsttar, om pouéo| 
tompo, quo ollo nho à gerando obóta 
oulo á minha carróira do aviador; 


Cr atas dia 


O“ «Cross-Ceu try» e os clibsjdo 


Avanço a propaganda do «Orol 
[Country Amadoras ató aos 
não filiados' em fodorações. D'aliy 


and 
ligrapumontos do Aloantara o de Al. 
mario, padiram-so: esclarecimentos á 
[comissão tochaion,- com a -inforina- 

avadi"bros ou quatro 


«oquipes»,. Alguns. mnoleos do bóm- 


ão prémovor espectaculos i RS | 
|santes, Nofitlas 
O Gymnasio Olub Portuguor (Ooimminicados + informações) 
lisa na segunda-feira q seu sarau sos É - Entro nós| 
[guido do baije, (Gymnastica sueca 
O Sport Lisboa o Bomfica promo- antonio ara tanenionass som alas 


joão 


«do resisar fostejos para oa  seué 
jnssboiados, “con 


Jados o fam 


jamontras. de pontapés entro Lisbon o] 
|Porto. 


cão. por. varita. centros da. dspeciatidade 
assês do gymnASUcA sueca. E certo, co: 
MO cero É que. qua olho alias datão 
muito Mem mobtadas. XE o tesômado da 
Dronaganda de, AlgUNs anhos, que conte 
Eulu Imeressar o proprio. Estado e das 
Dertou Inmanteras iniciativas, parateuiares, 
Patentes ams ha existência de classes regu: 
aros a proquetivas, como. as “la escolas 
oitcides "e parienares, clubs O gare 
MiaÇÕes varas O até centros am á 
te Oreados, como. à. Eseol “e” Biuçação 
Plyólca, cias, clastos ão frequentadas, 
tanto em adultos como êm erentiças, Dota 
melhor “roda “de, LINDO. 
União: Velocipedioa Portugutra 

Teuniu: homem q d2:s068ão d'esto Con 
aresso qug” decorreu mito animada ten 
do alado, 08 bes. Ramiro, drázevedo, 
Francisco” Cordeiro, Jose rindade, João 
Eacerda, Alvaro Oliveira, etc 

Continiuonse a MISCMASÃO. das novos os 
tuts sendo ADDFOVAIOS alguns dos seus 
artigos. 

proxima sessão reniisarsena amanha 
poda 80 ofas. 
Posta no Bymnasto: Club * 

O sara 6 UMIIO ANO do reanisa nesta 


ve, na sua ampla o magnificasede, om. 
Bomfica; tres tecitas soguidas do bai 
le, 

Gutros elubs, outros grupos, nu- 
oloos do instrucção preparatoria dão. 
tas aponas para associa- 


Os Rocteios da Amadora, organic 
|aám tres recitás o tros bailes, quo 
rio “animados, “como, do costum 
[certamento troquontados pola mesta. 
[gente distiacta-o selcota “que, gosto 
ma frequentar as suos tacital o bai. 
les dó todas-ve quintas feiras, 
proveitando a oppartunido 
mos quo hojo 4 noito no roólisa a 

Pastas rouniõos, rolativas á p 
meira -sorio do anno do 1916 1947 
Os bailes da sogunda gorie o que 
prolongarão, com mahifosto tohtónte- 
[mehr dos -aobioa, familias o cônvidi 
tó no fim d'abril (epoca da pai 
m) inaoguram-so brilhantemon- 
Hto-no domingo. 


Club no dia 19, organisado por uma coni-| 
missão de socios, começa da 94 horas 6| 
meia v termina ds 7 da manha. 


. Já começaram ns-orhamentações no elo. 
.* “anta ai Ton do Gl, digita beto 
Sr. Pinto da. Siva, 
O hercúleo Francisco Padinha | “A commissão não: conooto cofvitos a a 
É É entrada de soclos-e senhoras d6 sua. fa 
Tivemos hojo informações direotasmília é por Dlihetes sucelabs, 


a Du inalterado bo - n o, 
acuerdo Pol DDT, MORDIDAS 
com a informação é cómndsco tados] + 
[08 homens do «sport, 


” 
nO 


Ô Commrióto do. Porto mensal--D'onta 
ntpias Bea pad 
made collaga do Borto, a 
o Birannd, o PAM, Ur 
.O Porto vema Lisboa | Mboriasão de Dortugal-Polvalvecito! 
Confirmado a nóticia que hoiitom Hitai de antachútico, Mastinade a eúlda” 
iámos. O Fooi-Bal Club, do: Porto sisapotaRio mo aogando into dp 
pm » Tia jaja, nos aa 1 +00 ni 
Dónto “nda, “oi Basiléia OL PORRA” 
Sport Lish fica, p N | 
or, Enio 2 Bombom no belo! MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
h oneira-<Etio pa 
dn 


intorgsgo para os: «pportimiens,| 
quo ad :elmoino dia ló Magali tantes Nos nêmciado 
Rcensoamento eleitoral 


logo, tom a-Sut prosa db verem, om 

[matoh-extra campeonato 08 segundos 

grs pos do Bemfioao do Vittoria (dê 

otubal) “A 
Trepablicana d 
eootaigionario 


Morrem span dloito do ro 
“ed prodtada indicar, 
ão Alogela Bis tos Avon Cor. 


is; 169, qualquer "hora, dna nádo do| 


O «Berliner Tageblati», com “data 


Aovotusat rota deratorodo aos 


$ 


lrêné, Neves, da Escola da 


vae Interpretar no Nacional o papel de «Nora» 


ima poça itesconhocita du 


Eatikannungiada para à noito de 26, 
no thentro Nacional, a ropriso da Ca- 
|sa da Boneca às Ibsen, quo o publico 
do Lisboa ha vinto annos conheceu 
intorpretada primeiro . pola civ 
Duse, no antigo. thoutro 1), Amelia, 
no (ymnanio, .rovelando u 
uotris do admisavel talonto; Luoilia 
Sitios, Esta récita, que-tória sempre 
isforegge, Visto trátar-so da-obra pri 
mo;/não-só.do Ibson, mas; do todo O 
mbderno Mesiro  oscandinavo, apro: 


tom 
mt 


Bm 


dado à quo. o nosso publico tonta 


ETheatros, Gircos, Cinemas 


QUIOTO COPEIIPIIL POLACO 


Uma mova interprete da “Casa da Boneca” 


À oMiette--Scampo si Ming 
o nome da 


osulha 
masculinos a Ferreira da SIlv 


DIOR rporcdr O LA0OS 


Tedactor 


Exow-ork que fer am láquerito 


archivos das fabricas cinomatogra) 
a" Amores, escrovo Da sus amagazinco 


tos qo engandra 
nota tiras oa "au 6 
phisionomico, a ana elogabcia arras 
o úbon 


Arte de Representar, 


nders, 


nosso pubdico, 


a, 
Gts ma ai ultima (doa confins, da. Erseoia de 


pois de ter gasto mina fortuna é 
indiulo av ho vrtad veper pilhas, contêgala quo a 
o 


o. temo CADIDO O PApaL dão DIOtagO: 
E ç 


| 
jesoriptorioa Uma móris. ingléza, «Lou- 
peer ea algo 
| 7 00 
ara Poperio. 


y “Mowing Pictareas, de 
os 
cas 


eegulnto: 
E 
os, 
[gumentos. Julgam eempre que os assam- 
clonar & 


a jogo 

da artoos Mauricios Costelios 
4 

to campondr, professor 


Era 
pk 1ho prometensa edição, age 
ÃO 


mA ndo leoran do qui d4u drama. Mas qui 
jà admiração do restam Lasky no ver 

eta a a a a 

no ai quê Tdi pi quo vinham para aixiiDo: interpreta 


a 
rorlug es Ea traduz 
galharesta eme) 
Ropubilca. tendo sido os. papeis, fo- 
unos. MFribnios, a Alda 

Saraiva o Meat Vi 


bos uma. cart diArenti 
ova 

fctor inematograpbico. eSaita jo 
oia com lia a. tnsroa bla 


em que) 


coui tdo ojrilto titia to 
2 Fox, da Pox Fil, sage- 
ho otfaraoa Ds agus sesvinos cao 


e mar Vieira, y 
dar: geundo aptoço: .a entroia. dluma | Centre ts tour sidenta- nado Soina 4 pise teshálio 
nova aotris no cotbploxo -papei do vom davallõe, gondaso automovala, páti- 
Nor no, jogo ao afoot-ballm, posso. ostar Bim 


aoteiz, “que vao iniciar a sua 
«arreira artistica no papel qua foi, 
eum plona juvontudo, a gloria da ib 


Pta 


box o todos as gonoros de foto. À mb 


ia, Pnoma? Viera. Phcodo! 
ôs atiaves de reconhecido. 
lidos“ eNplorarta, 


esposislidado dh os pavels dog 
ge af oe 
o 


titstro |interpreto com 


torto infinito dobaixo d'agua, conheçg1o 


pi plena Juventude, à, gloria da Ho clara o at que us pone sp me 
nhecida para o “publico vom para 4 nO extrangeira seg ita) point ue 

ritica, quo cai intóresho tom toom) | A ão, eo. 0. lónco a seara paia, 
panhado 6 desabrobbar do sou talonto | a" af Ari AREAS, Rutrra funecio Jdo o vottato, Mas oh dosilushol-,oévão 


oino disoipnla da Jscola ds Arte di 
Ropresontar, Chania- 
conta aponas 19. auras 
5008 primeirós trabalhos qu 
fossoros do Comorvatorio a upontam 
como uma radivsa-o oncantadora pro: 

sn. Foi ólla já a croadora, nó 


heasro Nacional, da Casa Maldita, a| fixas: ela  Clas UoRonco et Tiete [ram fridos porto 40 200 sto boato, 
' + Ml nciçios e «Sanison Toi Jróum, não d veda u 
tão leg 03 palm on tina ado bata pi ai 


to, que com an 
lisna Peoxígora do Aristofanas o a| 
Olara-dos; Quatro Oantinhos, n Kocan- 
deira do Goldoni o a Joannu Qhau, 
veloua, do Lavodan, o AWodeno dó 
[Camoos a Volhinha do imortal Auto 
do Pim do Dias do Oorrôa d'Olivetto, 
Os froquontadores mais mesiduos 

aodições do “Gonservatorio. teom-i 


Mia, Joly et Coma ndor Boram ultima: 
monto, na Bocledado Biologica do Paris, 


3 
as, 


de 


|oomo um angulo, 
“ma 


Cortou o boato. 


diana, galeria do mac 
“quo no ostava clnoinstographatido 
tribal do Vl, Morraram & artistas o ft: 


“eruintes 


li tinha aido oubotitaida por 0.61 
r doent 


co bb ol 


io "Caumartin) 


ME “com 


... 


A 


jMansico Lobrano vi 


wraphtica do scu dArsonlo Lopo», 
aa Eu 


Portugal? 


Cartaz de âmanha 


«A Eolate» oditou varios, ob fio Jal 
[varno 10 ênito ellaa «Os lhos tão 
[Orark», Porque Bão vedim chbes lino a 


irou “uma Fondo cuolividado mos Ur] 
ltimos dias, devido no tempo:'estar 
olaro. O celebre aviador, querfoi 0, 
|grando canhpeão ciclista Ollestaieis! 
Hriumphou de dois aviões inimigos, 
combate, 4 


"elaso 
end mo 


=” Atravez do mundo 
Ó CROSS-COUNTRY DA «TAÇA 
NACIONAL», PRANCEZA:--No mitiz] mer 
imo “domingo renlison-se, um Paris, | or 
9. terceiro, torneio do -sGrosaGoun- 
tryo“ param “Taón Necionalo, Mais, 
uma vez x éiotoria cont go velho 
campeão, o, iiorioso = veterano do 
jathletismo Jacques -Keyser, seguido 
jovene magnífico corredor Mal» 
Tot a 50 metros, Tereier a 100, See. 
nelman a 140. 'eto, A victaria por 
equipes» coube arA, Generalo. 


a 


boiros tambam no furom 
[Algurhãs “goiedades do 


-ebalgos 
pilotos», com premios Áquellos qué 
loançarom a maior distunçia, ! 
E “o. 
o 
+ Uma aefaração a uma noficia 
O “tiobao  aolloga “Uommoroio dê 
[Portos pabiioa a sogainto localt 
é Aoolarando.--Na tua dêgonvolvi.| 
da scoção do «porto, di it 
de saganda-feira, quo 
Istoria do Sport Lisboa e Bermfioa, 
bro o Football” Cláb do Porto s 
japenas por 8 goals. 1; foi ent'risão 
[do grupo lisbononsostr jogádo só- 
mento oom.9 homona, y 


bal Saútos, Luis. Viaira, “Arthor Ao- 
gusto, Rosmaninho o Albertó Rio. E 
tambem 6 faoto que nenham d'óstos| 
'«playora» abandonou o campo duran-| 


go, em que no primeiro q 
batou com am "stoam» “fraco o des 
[anido, 9 no segando encontrou um, 
aid vorsario quorvalorosamento lho foz 


L. Biso 


ig fa pó dp inha 


al 


popa 


do: 
E Gage cabfta, put ato fim já 


quo. esto estado, do tom 


golassen trabalhadoras quê 


vivo extavto o definitivo. Assim 0:0n- | nos Tocanvenvo "o dividi onda Quanto. 
temdou a Esoula dó Arte: do Ropra-|b'urmo súrio do phonomonos ainda EI 
bro ota, quo tão. nrinhôtumedro vei Mac da mataria viva “oca ENA Ho Bath do, Rocla, Gatto das 
ditigido u sua islacação artistãos; pro-| 1 para a biologia Iranseza upa grande! À gipionta Gi a lenta 


grado divto concolho gota dad 
Md Ia dia was ca ota, 
todo! us gomroslhios “do. alto, 


(são dese 
fhoatco No 
serra uol 


k Rtmas “Oubretra ÃO : rio E dos 
do 6. deste imer, nmundia “a imorte | pus Ãivos Cormela68c 12, WAS 80 RB o Visto, com a mebma  prodigiosa facil] pa dornoniteaçãu vemubional, Aamailo! ” 
ão amais. quairo aviadores allemães. [ras om 2: Nando, dançar, Ballads “d'opora b.ba-|nometogeaphico 0 mosbuoito Gomplçto| Ra Dea 
[es oro E Mogno Esâmaim, ETA | (oro! SUinó “om Celita nos a do fótrisdo ds êlios + AVENIDA ão 2) — Arhor dg 
minelmann, -Lsts era, 1 fi PATAPITAL tos a rapidre-do. seculo * polak) (Ou nbiivaos com qu amasonto; BORN, O novo mundo, 
irmão “entao, [=| ! 4 B F |rioncias foram duran! E os 
imo “ão famoso oa»: o vi) DP ONÍNCIA APADAPAAL Joc rensment mma” ovi do to, Rino od para OS DOS REROS 
CU Um efe belga o Ja TUA Enio o Rg non 
Telegrapham ido, Maves, com, ia) ota pe fRobalio Hi cumes, davi ram, Estando. toda a) À “ Gosta POLI Eh 
a de TO, que a aviação Delfos propria no oia não, dam E do animal concontrada| ] alt (08, CON- 


opal O 


nhados apolos artistas do 
rofos era do 


DERTOS 8 VARIEDADES — 
SR 
O pia Glad fortato Ciao" 


os seua proprios 


victoria fartilem consodupuclasiniportas no 
DRE Mp pe re Y 


jetaphta. 


oví 
Balão 


MUSICA 


Cometa Dad do Sou 


O ooncorto de doralogo no Pobytihuntho 
6 intelramanto oontagrado k musica ras. 
a Somtemporanes, Réndo notavol o ago 


York, 
dos no 


5 
axredavelmênto aquelia a quo 
ebocnar o joven jai, pela fótma 
a gone etarpinai 
e IDRror à attorião quo ms; 
rodo: À Puivmatis escoihedo dE dose 6] 


oo a bolla actriz italia: 


os Lydia Boro sara pravortente ferida 
jo 4Ô 


a dalicado comedia do Pier 
Rima pelo Cine lota. 


am oditor 
frances os direitos d'ndaptação cinomato- 


io 


ovorho sprogtowalo, alas 0 4 
pá Ve peuanta atidmeio ema quanta rasoavol, pr O pinto ato o Alaion (aborto, 
óio amigos To migeta viliaç/ão visito à mo  «Franoavei da Him. 

perguntar igad aperara dr Ro pEltono prod 8 01 AM, “Bibidos Porca |prolerancia atô 18/04 nsaigantos. ||, fO33Ôu9 8 phdtographio, oontinaom is (bata bow te 
utro, Hontom' sahiram-oo vom ema Jia ar Dtuiiomino Parenigo seua. : UF. |nigo Rim Moran, COM sfupho” 

Com quo no pardo dum foot-bal-jeiio, 4 Noticias À tea (Be "parto eos 
lista com gonto dovommorcio? Cr prt pará Avotio, oro doer “nitro nós| informações cinomatographicas [<A da Pnulaicom, ôvorlo», 
—Não doi. vão do -diroltor'o er. Toró Rebálio,- Chlre nos erroidas ak quiusaditoras taom um gran- [Beriabiay aGofako (dança rhaibs; Mowdo- 
Zoo on | to void visíca a0ar.J0u6 -Birades O thcatro da Jopublica anirôncia a pro)do nhmero de empregados que “o dodi-|rorsky; «Abertura solomne, sli», Tegbai- 
im “atm “sizeiro viajanto, vôni] oscrivão do diroito aésta comareo, ima representação “dn aMlêMes, “Não “0 | om  extlusivamonto à -corrospondancio | kowt 
uy HISTORIA DA: GRANDE GUARA Nora Xv bo MISTORIA DA GRANDE QuEnnA Ei) 
OS! 7 kilos “Hacvinah, a olnoo Kkilomotros . 8. O, [mesmo dia um quai R 
A Do q “do Karin; abrigada quarter gnoral o | pado, Esposa dino 


* “Quátro dins depois, quando Oghta 
“tina foi tooonpuda polas tropas da 
+divisto montada Arno, ônvontraraim-! 
“so siganti ovidentos duma Iuota dos-| 
esporada corpo à ourpos Máitos dar 
davores tanto do amigos bomb de i 
jatiam no campo 6 sitre o 
“glozos bis feridos gravemente foram] 
ainda encontrailos Com vida, D'esses] 
-foridok um morria ponco depois, 146] 
“ohogarido n-racuporar os sontidos, 
Esgos prisioneitos, ao quo pareos, 
eram os sobrovivontes tanto de Ogh-| 
ratina como do Katia. Com 05 00. ho-| 
mons que conseguiram escapar, ropre- 


esquadrões da Yoomanry, do mi 
companhia do engonharia o dos tlos- 
| tncamentos dó yotórinarios que or 
k tavam, Na lista dos oficiaos| 
idos figaravam o capitão, 

: Baker o lord Bloho, 


* Oataque a Daoidar terminou d'oum, 
modo f o posto era. guarneci- 
ão por infantaria-100 homons do 6.º 
dataihão do Reuos Fuzileiros Escoco-| 
xes (torritorinos), um poqueno dé 
esmento do corpo do camolloiros-do| 
Bikanir o ums poquena facção do| 


ronto 
Esta é que é a vorda: 
Pela nossa parto, aprossamo-nos 11 
[roprodazir a atlaração, lamentando a| 
ic procisto das iiforiiações quo roco-| 
bomos, 


“— 
«Festas tradiccionaes de clubs 

Uliegou a ocasião em que os clabs 
do-esporta, mantendo. a Jouvavel ini-| 
cintiva do cortar oxbibições burlos: 
feng “pela ron o continmando a tradio- 


«territoriaes, sob o commaudo do ca) 


átão A. O..A. Bruco (da brigada 
«l sentada de Lowland). 

Havia ainda 156 homens em-Doei- 
-sãar, sendo o comandante. do- postô| 
-. o oapitão Roberts, dos Fuzileiros Es+ 

eoceues. Esso -ofioial domonstrou" 3 
,Tmaior hebilidado. +. 

“A força turoa, composta-dtuns 1000) 
ohão o anotralha” 

«deu-m. primeico| 
*-ataquo és Bohorus o moia damanht. 
Jéra ovidontomônto uma hora comi 
binada provimento, : porano .fói 


tavam tudo que ficou de quatro, 
a, 


(fon mama baita do 'terrene 
a qual ho deroaé do mtoo, hirhat ale 
ta dns quaos tom uns" novontítos mo- 


esporadamanto toival-o, “mas acora- 
tn dos defensores » o fogo lyom tli- 


ão do principio do quo não havia os. 
'porança do gor sotcorrida o do quo 
fuma rotiradá, a got tontado, soria'da- 
|plamento diffitil, devido no facto dos 
[soldados “do ongénhariá “não terem 
montadas. 


Eu Katia o primoito ataque parsoo 
onsido feitoaó porama força de re- 
enbeaimmntor + O principal cotneçou 
polag-9 horas o moia da-manhá; quan- 
do-as paftulhas assignilaram-a ape 
[proximação do 1,000 a 1.50) homens 
vindos da direção do Oghratina. Os 
[Gloncestora estavan-so preparando 
para ronistie até á nltima, quando o 
losquadrão do Worcostors do corunol 
[Coventry óhegou do Hamisah, tomane 
do posição na osquerda de linha. 
Durante sigum torupo esse favto fez 
melhorar a situação-o o atanço do go- 
noral -Wiggin pola divoita w o do oo 
[ronel York pela osquerdu'forgaram 
os turoos-n- deaviar-o-aua -prinisipal 
rga:dovataque- aldoia.- Quando; po- 
iróto, polas 2 lroras da tardo, o infmi- 
via quo faiia bom feonto ds forgaa 


sy mota! 
sobro- Katia e; a coberto d'essa 
fogo, a sua infantaria, aporar das qra- 


“a Yobmunry Glonoestorahíro am Ro-| Na noito d'osso dio, um esquadrão 


"imaví (BI Raman), 4 oito kilomatros a da yoom 
Tn doem, memso 6 please de 
“Actosta da linha fesros era om vto-nbrdos- 


Atas, a póuco mais 
“tros de Romani, O posto 
mo ocoupado por infar 


Eeatio, para protoger uma força 
[do 60 engenheiros apé, qua foram 
[oncurrogados do proparar poços. 


trosido altura, “dar, a 19 kilomotros a oosto do Roi] No dia 29, um subo esquadeio: da 

Miobens Hunt Inglésda "obtiça- mani o a 20 a losto do Kantara, |mogma yoomanry foi mandado do Kar 
'yará pequenos tedathos, 6 principál = As ordons dadas 40 genoral WigáJtia para Oguratina, sendo enviado um 
hop e La “in oram «pára Hispôr a sun brigada [oaquadrão da yoomanry (ilouaostora” 
ão consta, Esto raducto, quo “dotiina- du modo a proteger toda a linho ferilhira do Romaai para 0 gubstitais cm 
'va à posição, 08 tútvos totitarami des rom, prostando om ospocial attenção é Katia, A disposição da brigada offo- 


“exploração do abastecimento de oguai 
observar tambom o caminho a Justo 
Ei Bir el Abd, m: 

“didas para qualquor 
sem rooobor movas 

“tamborm sido recommo 


facilidades a um inimigo om- 
probendedor e não foram pouoog:os 
incidentos que provaram qu +o inimi: 

o estava alorta, 

Eua Romani, a 21 d'abril, uta pose 
to do batodoros Gloncostéra “Uagco- 
bria uma patrolha do dofs! offioinos 

o diúº anterior, 
ançado dos Wariiokg 
ado pelos arúbes,: Mas 
no dia 22osaviadores noticiatam a 
obogada de novos corpos de”tropas 
inimigas a Bie el Bayud, a 24 kilos 
motros e osto-suasto da Katiay'e a Bir 
ol Mageibra, a 16 lilomeiros t suosto 
do Kaúia, : 


Jens. Tinha, 
do no gor 


alum ataque violento, do recuar go- 
bro Dueidar ou sobre a tasta da li- 
inha forros proximo do El Arag», 


Um regimento da divisão montado] 
Aniao dovia chegar a Katia no di 
“BA do mbeil-o o rosto da 2.º brigu 
“de “cavallaria ligeira australiana 
“Kantara no dia 28, 

+ Tal era à situação vista de longe, 
Na pratico, a proteogão do caminho 
do forro o à vigilancia dos poços,com 
"ama força como era a quo. estava sob 


O goneral Wiggin obteve do gone- 
Layronão a pormissho do atacar 
o inimigo em Mogeibra, o quo tos 
com os dois csquadrões do. Warwi- 
okabiros o ó enquadrão que Tostava 
da yeomenry Worcostorghiro. O to- 
te coronel O, Coventry, que com- 
ney Wo shiro 
lacompanhou o raid a Magoibra, é 
nosso fazendo oi goneral Wiggin, 
Assim, 08 postos em Romaai, Kar 
tia o Oghratina foram deixados sem A 
dirsoção dos ófficiaos que os comman- 
dava. Encontrando maito pôucos iái- 
gos, a yoomanry dostrúla o acampa- 
onto am Ma vóltou a Hami 


estava em força proxii 

bios de Katia, À 21 d'abril, como dis. 
“somos, à 6.º brigada montada ocou- 
apou tres postos, distantes uns dos On 
“tros muitos kilometros do areal: no! 


Tendes Frio? 


TeemV. Ex 
h 


JA JIASMAL! | = 


“corrente electrica na sua 
bitação ou escripto! 


? Podeis Aquecer-vos 


Fis: tgdeand, es quentadoes, salamanas, aguegatares de pás, aguscedores-para Camas, apelos eloa, et, 6 
Instollações electricas, modestas e de luxo. So:tido chic em candeeiros, lustres, plafonhers, etc. 


CANALISAÇÕES epa AGUA E GAZ = 


Companhia Geral do 


“e, SeGurOS 
Htaliáno” “A Popular” 
Hespanhol fado convidados os 
Traducção Ts ESTA 
Buia do Alecrim, 20-A 


para os fes deiçgador so fetigo 1 
ethodo mais: pratico nossos estátatos. São egualment 
acid era idos para a neto 
ç mo dia 
locumentos estão patentes 
todos “Os dias uteis das JO de 17 hôraa. 
Lisboa, 1 do fovevero do jotz. 
te da assombloia geral 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO-CIRUNGIAO 


Ê As 
UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL 

Côngúttas “e. tratamentos todos os Cias 
das Té as ig horas, 


Ra da Emenda, NO, 2º-—LIGBDA vao vinda àn boncádee ticonças| 
: TELEFONE 8220 CENTRAL poe Sicetienço da to 


mm | Concei 


Cavallaziça 


so para 4 cavalios, Travo 


ta oficial da Prop 
gs do Janeiro—Lisbos, 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ta Ba maisda mais de 80 annos, pura curar 
mpigens e ou as doenças de pole, 
Vendoios” nas Prinolpaos Phara: 


fase Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31e33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Sio falsas 
que não tenham no rotuloo nome da Rosa& Viag 


: 0056 
PROBIDA 


Us 


Medifô-olrurgi£o 


Massagem manual 
Clínica infantil 
DOR Ginast 


Especialidade 


[mento mais. 


“=| SIMOES FERREIRA 


Digectos do Disponsaria da Austiténoi 


sos Taborealosos Eliesico dos Hobpitas 
Postoda Mizoricos 


Doenças dos pelmios a do apparalho 


CLINICA GERAL 
Telephone 339 


R. do Aleceim, 88929. 5 Dos 4 685 


“Escriptario Rs Tosa 
50 réis olitro em garrafõss. 


Fatos à militar 


6 rapidez? 


6-8, Avenida Almirante Reis, 6-5 


Alves 


José Pontes/ COMO SE CAM 


certas doenças 


Ea impureza do sangus a causa 


a o Drescianae 
a e 


ençã. Combator a causa 60 trata- 
nal 6 proveitoso q! 


'o doentá póde fazor. A aiphilis, o reu- 
- - Sociedade anonyma De page is Songs paira ia fat ft 
doenças 


E 
fe data, 


SEDES RUA DO COMMENT, 091” 
END) O TELEGRAPHI Oo Erobidader—Liaboã 
TELEPHONICO: 

USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos «de reserva Esc, 105:000$00 |cirraião dos tos 
Sri EPA stros o imaritimos pagos até 31 de ines 
“dezembeo do ES CLINICA GERAL 

Eso. 790:696542 Decução, doa is 
Efiogjnaseguros terrestres, sentes ego esa ou pro- 
cedido do 
liná, o máritimos ountra avaria grossa o partigalas. 


- Agências em todas as cidades é 
nag principass «villas e povoações 
do egntinente, ilhas e ultramar. 


eparios 

(Consultas das 16 
ásiShoras 
Telephone: 2980 

R.do Mundo, 8.1. 


14 


dos ,olhos, 


meáio)| Maurícia Costa 


ERR 8 

[testo genero do Ls E 
De ivo, o unico que éstá regis-] 

so Depurativo, o nico qe 


Dias Amado, 
Deposito geral Farmacia es 
zo Brazileira, praça de S. Paulo, 

Esoi. 


20 e 22. Telet, 1:6 
Decação das senharas Antonio Balbino Rego) 


de. 
CASA TRIUMPHO “Virgilio Ribeiro, aero e 


MODELOS PARIGIENOES 


Productos de belleza 


Tudo o que ha de mais chic, de mais dernier cri em 
genero lingerie e os perfumes mais raros e productos de 
belleza estrangeiros se encontram na CASA AUREA, 
RUA DO OURO, 280-284, 

Esta CASA é a unica que importa 

os seus enxovaes para senhoras e creanças de 


Paris e de Londres 
Contra 


AGUADO BOM JESUS Sento 


A mais pura agua de meza 
Depósito — Trav. Cidadão. João Gonçalves, 10 (ao Inteniente) 


(já, paia EUpPeStimo italiano), 


Si nm de 5 ojo Ê 
Emissão a 90 010 
Espirito Santo Silva & €.º 


Rua do Commercio, 95 
EEEES Recebem subscripções 


DYRIAMITE 


Soco Jade anoayam de qi da ls limita 
ja) da arcos, massas alto 
e Xabrogu e Coimbra 
Depositos em Lisboa 
o UE TnlaphoDo, Cote 58. Rus da Palma ati 
alem Telophons, Bolem 910%, 
polias qm Aidegalioça Ola o Porids 
Escripiorio: 62, Rua do Jardim do, Tabaco, 82--Lissoa 
PELUORALÃO:= PARINHTA 
Parinhas especiaos pars, 
ja bariçaa caixas sacas ou latas) Parfoia 
roms áiopado 


EEE 

ass alimentic 

imerina leo do alados o o goi oia: 

38008» qualidado (om Darciços, mújas bacrl” 

ata borene o lognads 

* Preços é descontos sem competencia 
TELEPAON ES Esse 


eportação (a es 


a EEE 
alto (Bplacha o Masai 
atrai; Santo Ámaço (Moago:n), 


alho (4 

2080 Contra! ij ão (Ml 

B106 Central; Saoavom (Mosgem) 8 Saca 
Codigos:—A. B, €. 6.ºedição, ibolro e Criptograpiios 


ana depallitaço, Tava 
Pata tom lts Ohaor Bite Ato 
Wetaipas arceipiaras tio 

Ps penis ppa pat mandocr sd ads cr 

or faço aascne Bar managers 

ati taonologo Bica STS Lava, dedo 

pet og msi, Cação ita, Bôpe s caasal dis 


Lrolamo ihini Progo 160 réis . 
MANCES . 


aencisal teia AE aa ri nd 
tslogo dosbrasdivireas que soatõ llrros o todo 0 gonna sonda” gu nis poad 
ralgácos  bastanto paras 


Compram-se livros usados 
Livraria do João Caríioiro & Cta. 
58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Divórsas, caixa do 25 kilos, 


JULS 
Divecra, caixas do 19%, 
RASTILHOS 
a o sos:—Lima Mayar & Oy ras 
"Rodtiguos Binto 


joio | es “o Tin aa do Alias 


Champagne de Lamego 


Joãode Vasconcellos ae AVES DA  RAPOZETA 
Rua [UM [o a Úlmada, d6 (CEC todas as contaria 
Telephone 2.459. C. emerconnas 


Ampolas de iodo 
Phscsiá“ásorodo, Elos Boot, 1 


|opositario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 18 CENIRAU 


Poco do Borralem. 4. e 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DESMANCUADOS 
Tinturaria Cambournac 
Largo da Annunciada, 10, ll e 12 

Rua Bento, 175 


ISTA 
Doenças de docas dentes 
Dentes artifir 


DC) 


voL XY 


Casa . dos. Espartilhos 
gantos & C*-R. do Ouro, 133! 


HISTORIA DA GRANDE QueRRA ES 


CALÇADO BARATO 


orutgio manu so «los Granaes Armazens do. Galpado, LX. du 1 
290 a 291, do Domfoemoso, À A cio, 6 ai tia 
Voa Botas or cair 43001 Sapatos eai cordovão 1950 


Enviam-se-ensommendas pará a provinaia: contra: reemiolso 


Um colossal soriimento em fodos 03 Gerigros 


para homem senhora e creança 
Telephone: No te 1269-—J. A. Candeias 


Quereis dinheiro? Muito dinheiro? 


1 Ide habilitar-vos á loferia no 


“Ao voltar, 0 gener: 
do quo horas au 
Oghrstina o Daoidar haviam sido as- 

* «gaitados por grandos forças inimigas. 
Es chegava pelo telo- 
ia dada” pelo capitão 
a TA, Baliorço tommandanto de 
de que o seu posto tambem estav: 
ndo atacado. Ao que so averiguou| 
subsaguentomento, a força inimiga 
que tomou: parto no ataque a Oghra- 
«tina 0a Katia oca do uns 3.000 ho 
;gom 2,000 do rosorva om Bis 
Abd. 
+ Dustropas que tomara parto no| 
-ataque á maioria eram exporimenta- 
“dos rogularos do infantaria turoa. Ha-| 
:via tambem uma força do caval 


o, não po- 
óróm, sair immodiataménto 
para Katia. As forças tinham rogres 


-egúal a um osquadrão e uns 500 irre-jsado ds maroha noctaras a Mageibra 


e os cavallos, se não os homeas, ne- 


polos prisionei-Icessitavam do bóber o comer antos 


ros de.que com os turcos estava am/do só pôrem de novo em marcia. Ea 


“bataltião composto inteiramente delforça em Roma 
'anstriuços o allomãos não foi confr-|do so vêr entro dois fogos, com Du- 


uma infanta-| 


pondo roda ao. dos 
“a gravidado da situação foi immodia 


promotrou 
do” poucas 


ços, 
probabilidades do ps 
guaroição do Oghratina: 


As instrooções dadas a essa forçalos dois esquadrõss do 


eram pi 
toda a rapidos, pos: 
“qão do general Wiggin quo, so fôs- 


ida pelo gonerallos Woróestors 


estava na sicuação 


eidar atacada na retaguacda o Kat 
na frento, 

Romaoi tinho ainda do cobrir a 
tosta da linha ferroa, ondo um paeti- 
ão de 400 egypeios desarmados esta. 
va trabalhando na linh 

Em Hamisah o desaguar dos oaval- 
los fez-se com todi 


ptar-so o gonoral Wiggin destacou o 
[coronel Coventry o mande 
osso esquadrão (o do major W. Wi 
gin) dirootaménio para Kat 

chegou pelas 11 horas da man 
Entretanto o gonaral Wi 


avançou contra a esquorda do inimi- 
(go. O avanço foi dificil, porque os 
turcos offoreceram grande resistou- 


som “atacados om força, Fetirassom loja, tornando-so assim vagaruso, s o 


para Kafia: Quo o poder rstirar vi 
ôndão ser a única probabilidado do 


gonoral apenas conseguiu fazer raguar 
o inimigo um pouco mais de kiloma- 


salvaç 

A Sosiçto da De bei tes :stneda, 
afesspólítico Em Romini durante alguns dias 
“to: om Ogicariaa” “doi squadrõos lobgoryou-se que o dE pescedia 


de Worcosters (com uma motralha-| 


om cuidado, O reconhecimento diario 


dis s inglesas por um así 
2 Plano algo. É dessoberta de pa 
trulhas inimigas perto dos pos- 
tos avançados tinham levantado qus- 
 poitas. 

Em côngequencia “isso, 05 postos) 
“foram pe é Sds” do Erama 
farpado foram collocadas 6. duranto 
toda a noito ficayama de vigilia patra- 

= Ilhas montadas. 

Polas quatro horas da mánhã do 
28 do abril, o coronol Yorke tinha a| 


local d'onde so não esperava. 
A's 5 horas o mois, foi recobida a. 
notioia do quo Duoidar, a base de for- 
. mentação de Romani, estava sendo 
atagada. Ordenanças mandadas a Ka 
| tia-voltaram com a noticia do que, na| 
mesma ocossião om que o esquadrão 
Gloncester que ahi ostava havia sido 
ligeiramente atacado, ataque que ba- 
sido ropellido, um violento tiro” 
teio havia sido ouvido para os lados| 
de Oghratina. 

Polas 9 horas e mois da manhã, 
Dusidar  tolophonava quo o ataque a 
esse postobavia sido repellido. O co: 
zone) Yorke resolveu tentar cortar 


retirada ao inimigo. Quando os Glou-[: 


costerg ossavam oGináçando a pôr-se 
em movim-nto, à raido do violento 
tiroteio na uiírocção de Katia fez re- 
solver 0 coruusi Yorke a mudar 
dirooção o as suas tropas avançaram 
direitas nos canhões inimigos que 
via estarem bombardsando o acampa-| 
monto de Katia, 
'Oaroal, como havia suocedido cow 
o general Wiggiu, foraou o avanço, 
relativamento VAgAroso, más 0 doro- 
nel Yorke entrou em aoção pelas) 
10,45' ao mesmo tempo que o «coro: 
nel Coventry roforçaya o capitão Ba: 
ckor om Katia, faoto que as tropas de) 
-Bomaai iguoravam. 


Os Gloucostora a 
lgrando impolso, toniando posição 


apos posição, cobertos pelas suas mo- 
tralhadoras, o 001 
cuar os turcos dois 
Mis “não pádócam fazer, O iniatgo 
ora bom commandadó, o seu fogo do 
fuzilaria o do conhões sra exos 
o daranto a mabhã trouxeram roser- 
ias. O corona! Yorke, que tentára am 
volvente, - via-se em 


Foi isso 0 signal para os turcos 
vançarem. A! bayoneta trez vozes 
[carregaram a uns trezentos metros da 
Jeomanry, mss foram sompro. ropel- 
lidos. As pordás inglezas n'eses pon- 
to não foram inuito numerosas; entre 
os faridos mortalmente estava o to- 
nente lord Queniágion, filho mais ve- 
lho do lord St Aldwyo. Morreu 
quando era lovado para a ambulan- 
cia, 
Dooronel Yorkeordonoa nova roti- 


Antes, po- 
ar mais algoma coisa, 
vin-ge que o acasipamento ahi estava 
nas mãos dos tarcos coronel Yop- 
co retirou então para Romani o ahi 
[para o terminas da linha forroa, ondo 
os reforços da infantaria chegaram 
meia noite. 

O general Wiggin, comprebendon- 
dotambem que- Katia tinha cahido, 
recuou egualimente, cêrca das tres ho- 
[ras o meia da tardo, retirando por 
[Hamisah para Dusi 

A guarnição em Oghratina hs 
ão atscada do manhã codo. Uma i 
[sagom tolophomica recobida om Ha- 
misah do ofioial-commandante. dizia 
gas je, à coberto de um denso nevoviro, 

ra ataçado pelas-5 horas 
cópelliado os assaltantes. 

Nenhuma ontra noticia foi rooe 
até ás 7 horas, quando -esso off 
disso quo estava gondo atacado: vio- 
ntamonte por-todos-os lados. Foi a 
ultima mensagem, porque a linha to- 


- Antiga casa MANAÇAS 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA 
Pedidos pelo correio a-. * 


«Silwa Gama 


que vende 


Sempre Sortes Grandes! 


,Mossioos—Agulojos 
Cel o Rios Luzo 


ARMON & C.* 


'T. do Corpo Santo, 17,  196/21—Telephone n,º 1244—Lisboa 


DOPOCPPHPPOICOSOSHHIOOOS 


é A alvura e belleza dos dentes 
e a hygiene da bocca 


Obtem-se usando a 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


MARCA REGISTADA 

A PASTA FLORA branqueio 05 dentes, aos quaes destros 
completamento a cario, fortificando as gongivas, o faz desapparetar 
o mau halito, conservando a bocoa aromatioa o fresca. 

A PASTA FLORA é som duvida uma das miclhores qua até 
topjo oo tom apregontado ao publico, pelas boas qualídados de mata- 


xias primas quo possue. +: 


ro 


& 
$ 


0.4 


A venda em todas as perfumarias e drogarias 
Unico representante para Portagal, Er Us 
MA 


Rua do Norte, 34, 1º — pi 
COPO L COLCHA GO0O 


preereote padre 


f 


add DEE ão 


pr” Intmento compromettida. É 


DIARIO REPUBLIC. 


ANO DA NOITE 


E gt- Vo Amo 


Direeção é proprttdado “do Manuel Guaárido 
Editor-—Camílio Sousa e Almeida 
Regieção,  Adminlatração—R. do Norte, Ge 


a LISBOA-—Sexta-feira, 16 de Fevereiro de 1917 


Tolephonon.*2298 —Endoraçoteleg. CAPITAL 
Composição-— Rua do Norte, 5, 1º 
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Pro eontaros 


O PÁ 


Eos et 


“Dois «quest ra 
Vo aisg o xelusia 


eapeoial ao pão, 
Evo. Indigponsave) não dó para, 
: ainda 


.::A qquôstão do pãó ohogou to poris 
do dgudo. Não ha trigo nom so vô 
tihnoira do o adquirir por fórma que 
ja foito só com vaso oi 
agota om 0 figor addicia-| 
iando a uma determinada porção de 
trigo uma porção oquivalonto do mi 
lho. Maó pára quo nutrir osporançãs, 
quo podem dar logar a doospções fu- 
néstas? A vordado 6 que não ó possi. 
garantir quo baja trigo o milho, 
nom mesmo para ossogurar a fabris 
ção do plo erh taos condições 
pois, precisamente da 
tação publica que so encontra ginga- 


“A questão do carvão 6 ainda m 
o mais grave, Talver só p' 

ga vivor som pão. Som carvão é im-| 
E 0 carvão falta já, No Por- 

to não o há para a illuminação da oi- 
Bm Lisboa essa iluminação ó 


tro da cidade, so encontram, do noi- 


to, immorsos om completa escuridão, 
O movimento das ruas cessa, porque| 
dé so registam assaltos foitos atóom 
Tuas contraos a coberto da impuni- 
dade, 

Mas a falta do iluminação, sondo 
gravo, ainda não é a contingoncia 


“mais gravo d'osta situação: tromonda, 
O corvio é mais nocessario - ainda 
como força motriz. So allo falta, como 


6 que andorão “os comboios, os na 
viost Já no Sal o Suosto so reduz o 
movimonto, 80 supprimom wagons 
nós comboios. O Minho o Douto on- 
contra-so. tambom om críticas  oir 
Que set quado a flo 
ol originar ató à paraly-| 


irao 


DE O CARVÃO 


à salvação - pública, & abima 


“ão Da nada 
pr ai 
isihus devem [do fabricas o oficines não podorsi 


laborar,. ficando o paia. privado doáf 


rarios? 


Esta porgpoctiva «ó não inquibta, 
ano na absoluta inconscionoia. 80 


do Roo a e 
|val que se; hão ostndem todos os) 


meios, queiso não mom todos 

lo-log esforços para evitar que olla 80 con 

erta om praso muito brovo n'uma| 
idade, 


Não inquirimos agora do rosponsa- 

86 ag ha, na situnção a quo 
Cchogêmos. O que so trata agora 6 
vação pablion. 


storoia, que faremos fugir e8s0 ospo- 
otro, Polo contrario, Negossitomos| 
onjugar-nos n'um esforço commam, 
para arrodar oventualidados quo a to-| 
dos, por ogual, saorificariam. 

O corto é quo não ha tompo a 
ordor, Do dia para din”a Bitunção 
mais alarmante, Do dia para dia ol 


cultomos ao govorno as suas ini 
vas. Roqueromol-ss, ntó. Mas tómos O] 
direito do oxigir quo resolu- 
çõos so no domorom, porquo o tom-| 
po não pára, o 0 

rogoluçi 


Assoguro-so a alimentação publios, 
assoguro-so o abastocimonto do car- 
vão. Não fiquomos dó braços oraza- 
Os lavradores não fazom as suas] 


Acima do tudo 
azor produsir a torra, Os feotos ma- 
ritimos sto caros? E) diffoil jompre- 
alguns navios ndf ou teanaporto?) 
fão ha nonhama oiroumstancia quo 
[provaloça sobro a nocogsidado ma: 
ima o uegonto do tor carvão, Ropofi 
indo: trata-so da eatvação pubilios, q 
ja salvação publio: primoiro do! 


industrias? Quo será quaa- 


quo tudo. 


NOTA POLITICA 


“ CHEQUE HO GOVERNO? 


Não póde ser interpretada n'esse-sentido a votação 
já da moção do sr. Alvaro Pope 


1.0 «Diario Nacional» ontondo quo 
é governo ficou om ohoque-oom a vo: 
táção offootuada hontom na sessão 
;conjuneta do Congroéso, o, partindo 
Poúso principio, ostabolooo varias 
conelusõos inteiramonto orrados, o 0 
artiouliota tivosso acompanhado 0) 
fprolotigado dobato a quo dou logar 01 
ouso do gr, dr. Brito Camaoho, teria] 
reconhecido, embora publicamento 6] 
nho confossasso, o nobre d 
bro o 4 olovada indi 
com que todas as opiniões foram af- 
fitmadas, como teria tambom yorif- 
cado quo o poder oxcontivo, nada| 
tendo, absolutame madi 
questão, dobatida, nanca pi 
ohoque, fosso qual fosso a corron. 


nacê, 
: Mo contrario do quo o «Diario Na- 
atonal» suppõe, o Congrosso não so, 
pronanciou «contra o acto do governo| 
que consistia Da chamada do gr, Ca-| 
macho ao imediato serviço em Afri-| 
ca», Muito longe disso, foon bom ex- 
pressa a obrigação; que ao ministorio 
da guorra incumbe; do continuar oha- 
mando para quiosquor sorviços 08 
officisos indicados pola oscala, som 
querer saber da sua qualidado d 
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BOUSA COSTA 


À PECGADORA 


xvI 


Sim tinha a coviora do que Bllvi: 
aa o não trabira. E pordoira-lho o] 
degabrimento pola justiça que o díotára, 
Oayitws a proposito das visitas, das 
duns visitas do Áffonso—o as suas pa- 
lavras condiism.. to preoisamento, 
tio fiolmonte com as do Caldoi 
com as da oreada quo interviora na 
scona do beijo o da expulsão, que 
“não lho não ficára, no cercbro, a 6son- 
aectlo, a sombra dum duvido 

* A sua intenção, fôra a mais delicada! 

mais louvável, Em voz do 
aftitudo do Affonsi 


foi, quo ati 
Ahpr do seu amanto, o da qua pod 
fizar os maiores proveitos esforça 
euffogar esan campanha, 
dmia-o a'sua casa, Mostra-lho o gou maul 


ia om especial a m 


to quo prodominasso nas votações f- 


» — ge 


parlamontaro, quando o sejam, Sim» 
plosmanto, ossos officines, doputados 
[ou sonadoros, podém noooitar ou ro-| 
ousar a commissão ou commando 
para quo sejam nomondos, invocando 
para osso olfoito as prorogativas mar- 


ondas no artigo 20 da Constituição. 
Assim 6 que ostá corto. 
m podia ser da outro modo, por 


istabelocendo-se que é facaltati- 
va a aoositação d'aquellas faneções, o 
membro do Congrosso tanto pode ao- 
coitar como roougar, So o ministorio 
[da guerra não o nomonsso, rotirava- 
ho o direito do acooitar, 

Tambom não so 
oisão mini 


| O ar. de, Brito O 
amado polas ropartiçã 
uondo estas verificaram 


eguir, na aua qualidado do oa- 
pitio modioo, no corpo expodiciona- 
rio a Moçambique. Desdo quo ollo jo- 


do ao mosmo Congrosso inteira 
na liberdade para decidir so as dispo- 
Sições constitucionãos auotorisayam 
on não aquollo doputado a formular 
“sua roousa, desde quo osta tinha im 


eus. produátos, o lançados a cómpleeL pegado: 
tá misoria, com ag éuas familias, do- 4 
ropas o dezenas de milhares do Opo-| so guanoião do ir: Alvaro Pope, não] 


oncontra morgulhado, Não a podi pe E 


la augmonta do gravidade. Não difi-|h 


, jnadores, Outros irão dentro om bre-| 
élvo, o entre ollos alguns dos parlá- 


tou do umo do-|, 


a “de “sorviço o indicava! 


dos Depútadóá, opiniões .contradioto- 
iss, Não podia o governo rsol ver as] 
duvidas lovantadas juo 86 0 
Conigeosao “coin timamento 
o Nóti go diga quo foi por mora 
habilidade. política que" o governo 
[asixoú ao Congresso aquella libors 
- Não, pórquo os membros do po. 
'smooutivo nadá toom, n' 
lidido, com as fitorpretaçõos da dou: 
stotonál, O' gr, midlotro dal 


dados, nindá ao contrario d'oma 


to da ol 


lim duas palavras: o 
lgregso do” Repoblica ontondo quo à 
iinoção logislativa osté acima do  to-| 
dás as outras, oxactamento como 80, 
lontondo om França, na Inglatorra, na 
propria Allomanha o até-como so on- 
tondia om Portugal duranto o . rogi 


men passado; 
E incipto ostab 


Esto 6 0 
[Na pratica; o official do oxoraito “do. 
patado ou senador, prinoipalionto 0 
official combutsíto, fica collocado po-| 
ranto à” gravidado dfesto diloma, 
quando chamado a um serviço d 


morra: o direito da four ou o dever. 


torcas 
do França, 08 srs, Viotorino Godi 
nho o Holdor Riboiro; deputados, o| 
Ortigão Poros o dr. Sousa Junior, os 


imontares quo mais balorosamonto do- 
ondoram o diroito que ao gr, de, 
Brito Camacho aséistia do não acooi- 
tar a comissão foi momon. 
do. “Oltaromos” 08 nomós-dos ars Sá| 
[Onrdoso, Alvaro Popoo de, Carlos| 
Olavo, ' osto- ultimo official miliciono| 
volui! 
E! isso o quo,tom soontosido. To- 
dos vão, Porque nom o sr. de, Brito| 
Camacho roousda om absoluto seguir! 


parlamo: 
de; o Oop) 


rinoipios, qu 


onrou ó Congrosso da, 


aostão politioa quo pudesso consoli-| 
lar a oxistencia do govéruo ou pro- 
oipitar a eua quoda, O sr. ministro das| 
finança, jostlicando o aoto praticado 
polas ropartiçõos miliincas, não quis 
do modo olgam influir na deoisão quo 
o Congresso ia tomar gobro o aloanco 
[da matoria contida ho artigo 20. E] 
tanto assim quo dosdo logo doolarou 
que so tratava do uma questão aborta 
— dontro do govorno e dentro do 
nou partido. 

Querem lanchar bem e eram metnart 


Vão à ARGENTINA h. ro de Desombro. 7h, 
O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE, 


“Horas suaves, 


por Orlando Matçal| 


Do ho muito quo, Orlando Margal 
tom a ma roputação feita como contis-| 
ta, ombora csso genoro. do. littoratura 
;soja dos mais diflonis. No sau novo Ii- 
Pro, qua tomos presonto, «Horas ani. 
vos», ns qualidades de obsorvação o do! 
colatista quo o distinguom afirmam-so 
igorosamento, não faltando o brado 
1do latino quo faz votos pola ylotor 
“dos aliados, como no bollo conto Fran 
qa, leroicat 
1 Oonatituo Horas suaves uma sorio de 
contos quo so loom d'uma asoentada, 
som fadiga para o oopizio, antes com 
vordadeiro deleite, o quo” é o molhor 
ologio que lho po: 


modiatamento provocado, na get - 


cjom filoicas ndvorsas? O 5 
Sardinha, que acabou pos medir todo o 
lo sou rudo arremesso don. 


opublios, Não go tratava do umal 


DE TODA 


| 


Igião o om politica o 93 quo 


alcanoo 
ti-comita, aprossá-s 


| goso ontro os povos ocoidantaos, 


nos 


sidorom, tal 


ontro os povos "ocoidontacs» 

uoatam a Sitingoga, Ei 
[consito obbidiá “moro 
ros o que nio so conolaia do sou 


tomo-noá! 

O ar, Antonio Sardinha álliba os. 
[dous da poninsula do responoabíli 
doô na morto do Nosso Sonhor Josi 


[somos o uso, Historiadores, 
or ; Asma 
onto dá longo US Rolodo, 
[ni dofs róil” anos, bom Sami] o Jo 


soph, judous tolotanos 


io Lovi, 


no Onifat, para os dosvinr 


gão do horrendo cri 


monto n osma onda: 


Russia tainboma no declararam om 1386, 
no, imperador Nicolau, 
oicidio, nffry 


lcnratas nã, Rusia, são monos ruin, 
ois, do. quo no podósia inforit das go 
Boretisagõtu” do peimeiso artigo do 

[Antonio Sardinha. Fases judeus, por: 
toncom, no dizer do nosso ohofo inte. 


ra aristocracia» o são 08 safardins, To, 
dizendo joto, o cscriptor prosoguo: 


hysiono moral o-po 
cio” ou não onqui 

lo poota da Velhico do Padre Eterno. 
fez-se À Capitalt 


quo 
do Aschkonos 
d'aquelo bom 
blica. 


da carraspano di 


aafardino, mi 
dos o que é destes. 
'queiro e não d'aquel 


io nos ta quo mos ? 
banaos inquisitoriase, q 
nos “nossos nrohivos 

“do que ascendentes do 


o guard: 


APARTE 


“0 


Antonio| 


to do palavras talvóz imprudentos, ob- 
|servando; 


Não cônipartilham do val opinilo to. 
aos “os fhtissomitãs, Ha-os quo afi 
mam gor tlo'intonso o odio do Christo 
udous praticantes como no8 ju- 
dous livres-pongndoros, o, ombora con- 
monos anthipatico o] 
istaolita. do - sul, não vão ntó o ponto| 
do o roputarom, como o Br, Antonio 
Sardinha; «do modo nenhum perigoso 
quando] 
uma con-|f; 
dos nossos fopa-| 
a 
moiro artigo contra Junquetro. Folioi. 


Olriato, om toguida à oxplicat-nos a 
raáõos “por. quo ostg Senhor nagoou na) 
JT udoia: é 


a ao ôr na 3! 


esorovou. no] 
[grandão encordoto Eleazar, no Anos o| 
da perpetra- 

e da morto do Je 
gus. Mas ha quam negua todo o funda- 
o “hiotorindor! 

Grata, por exemplo, Os karaitas da 


ora culpas no 
ndo flo vivorom na| 
Judoia desde a dostruição do primoiro| 
tomplo... Os doscondontes dos istao. 
ita quo já viviam na poninsula quan 
do da, tragodia do Calvario, como os| 


Igralista, no «typo suporior da mais pu-| 


tordo é que consti-| 


Sabiâmos nós quo safardius ou 8e-|cumstancia 


Sfegtanto, blanetos 
of 


« Ficamos sabendo agora quo 08 
porigosos não são, afinal do confas, os 
«os quo vioram mais far. 

qro dosconto Jum 

los. Quem o disse 
ja Antonio Sardinha? Como o apurou?, 
Quo pona vir sem documentação o as 
osto!. Porque é Junqueiro askenasim o 
não safardim? Mystorio a desvendar! Os 
appolidos do posta gada noa rovolarm. 
pola dos triá 

s ari 
existam provas 
Junqueiro hou 


vosaam sido onquadrados--soberba ox- 
pressão! —polo Banto Oficio, o por esto| 
reduzidos a torreamos, em 

«nossa hygiono moral o poli 
[Não podemos, por isso, confes 


nos] 
oatisfóitos, Mas o ar. Antonio Sardinha 
ainda afirma: 


jadou qoixa do 
mayino, um 


Marrano, como o loitor muito bem 

é o judou fngidamonto con-| 
veitido, 6 olrístRo úovo por convonion- 
oia. o não por convieoão, é cromos quo 
tambem os seus descendentes que voar) 


Ta-ltom “polo mesmo figurino moral. Eis, 


no concolto do af, Antonio Sardinha, o| 
|judon do tomor, Mas 6 porigoso não é 
Inponno oste: 

Petigoso é o judoa qua, tondo pordido a 
só do gens paos proonta fusgait-so o pros 
oa no Estado coma judeu 0 não cor 


a Opa, Ba obiviatão o cu 
tholico, por intorooso, pode muito bom 
o isso -smoceden—consorvar a fé-do 


seus aos. Logo já tombs duna classos 
do judeus perigosos: os quê perdom a 
6 6 08 quo à co at Íntimo, 
A qual portoncorá Junquoiro? E, 
adunittindo quo esto so intromota na 
vida do Estado o procuro predominar 
n'ello, como o demonstra, quo o faz 
[como judei o não como nacional?-Fioa- 


49) mos às aranhas! O que não ignoramos, 


a indo 
indo poiári, é que nom chtrs. todos os mai 
a do istindiod! motmbros do integraliamo 


lusitano o horror polo mirano 6 polo 
odindo askenavim foi tão profundo que 
impodisso allinnças que para nós, iliás, 
ato perfoitamento comprobonsi ve 


|rospoitayoio.. 
“Lo ar. João do Amaral dovemos um 


nós proprio traze-| 

o pescoço; ooculi 
ao doces mãos ma- 
losâmonto nos con- 
como um oscudo... Não! Rofo- 
[rianho.nos apanas nos decapalarios mo- 
nasticos quo nunca usúmos o quo como| 
indumentaria multi-socular os integra- 
listas por força aprociam.. E para quo 
a Historia so não confunda, algum dia, | 
|n “nosso respolto, aqui solomnomonto 
declaramod quo mingaom nos comp 
in a entrar ou a cabir do nominorio.| 

oi muito do nossa vontado quo entrá. 
mos o que aahimoo, continnando a não 
mênosprezar 08 bontinhos com quo ha- 
'viomos entrado. Ela Porque o8 into po- 
[domos offorecér a João “Amaral ou 
aos sous jovens correligionarios que, 
so porvontura og pordoram, flacorto on 
Jonpnéram na Vonorável Didom Mor 
soira do Carmo ou na Ordem Torcoira| 


tos sob a roupa, 
ternas um dia pio; 


Sem possuivmos a erudião-quo nd-ldo 8, Prancinoo a Joss, 
[mivamoé-<do illuatro racriptor, conho: | mms + amis 


pagina, 


port o Tiucação Plisica 
À CAPITAL 


Publicatá, brevemente. em folhetos, a 
traducção do um admiravol rohance” de, 
giuerro, Subseripio "Dor um dos “hombs| 
Mais holavele da "mogema  Maratinra, 
francera, seguindoso depois a publica 
duma primorosa obra do eminente a € 
sagrado homem do, fettr 


| DE. JOLIO DANTAS 


t ; 

+ quo debendgk"a Faria" nacionallindo,| 

ldesae a tarde. Eioricaa to, Onsiquo, atá À 
intervenção aelua? das nossas tropas na 

Grando Guerra, 


| À CAPITAL 


enviou dá, para o teatro da guerra, 0] 
Sou redacior > 


ADELINO MENDES 


blnrilhanto reporter quo, sabe colhor das 
tas “Impressões a Mocho axacta, perfel- 
ta"o arúlnica os acontecimentos o, dos 
Thetos “O 

operações 
ghz à En 


HERMANO NEVES 
primovoso Jornalista o Intenligento repor. 
Er, AUO saDera, Qeierorór em mignifica 
Com “tminreséões, colhidas outras, Frentes. 


| organtsa, or Dasos que brevemente sorfo 
publicadas a 


LÓTERIA DA PAZ 

pela qual os seus leitores ficam interes. 
Endos em  divorsos premios, que, consistia 
Flo Em viagons Os regiões devastadas De. 
Ja “guerra, Jogo que olla, termino. Besas 
Viagens, cujo Supremo Interosto. 6 anpor- 
Tito eneaneeer, Serão” cústeadas por esto 
Jornal, que, atém 0 isso, tratarh do obior| 
bata és Premiados todas as facilidades ne. 
Bessarias ng, completo. aprovaitamênto de 
tão Instruetivas Guião agrabaveis  Ulgros. 
BOes 


Vêr na 3.º pagina: 
o «Jornal do soidad: 


finginidóiao obristão e cas pá 


LARANJAS DE ZAGUNTO 


NORTE DA FRANÇA, 7 de fe 
vereiro —Lusco-fusco. Uma gran- 
do praça, com grandes arvores, 
esgrouviadas e antigas. Gelo co- 
brindo «tudo, accumulando-se 
por toda-a parte, retalhando os| 
pés de quem o calca, torturando 
o olhar, amortecendo os senti- 
dos, entorpecendo todos 05.mus- 
culos.. Soh as arvores barracas] 


o, tiro, carrinhoias "do" quiniquf: 


fharias; pequeninas e traiçoeiras 
roletas, altrahindo o sou, Solda- 
dos  portuguezes, nos krupos, 
por toda a parte, Aquílio sabe- 
lhes ao seu paiz. Recorda-lhes 


Portugal, as feiras das suas pro- 
vincias, os pim-pam-puns «d'Al-| 
cantara, fodo o piltoresco das 


suas diversões favorita 

Ein torno da grande praga re 
gelada, estabelecimentos, “Lojas 
le modas, tabernas, uma phar- 
mácia, “uma tombola “para. 0s fe- 
ridos da guerra, um jornal ins-] 
tallado num palacete, uma pho- 
fographia e umas poucas de lo- 
jas do fructas., Nem as tabernas, 
mem as modas, nem o jornal, 
nem a tombola arrancam dois 
minutos de attenção aos meus 
compatriotas, Sigo-os e acompa- 
nho-os durante largo tempo. In- 
feressa-me vêl-os assim, perfeila- 
mente - livres, absolutamente á 
vontade para fazerem o que lhes, 
approuver, E verifico uma vez] 
mais que a sun compostura é 
absoluta 

Mas em baixo, sob a cupula, 
desmantelada d'im grande plá- 
lano, deparo com um quadro es- 
tupendo de gula e de nostalgia, 
de saudade o de ingenuidade, 
Detronto duma loja de fru- 
cas dois soldados pararam. Pá- 
ro tambem, Pareceume que 
m'aquella casa, onde se vendiam 
laranjas e uvas—as fresquissi- 
mas uvas que nesta allura do 
anno se encontram ainda por to- 
da à França—os dois galuchos so 
preparavam para pedir phospho- 
ros: Fui no--encontro-dos sáus 
pensamentos, Pergunteilhes o| 
que quériam d'ali. Phosphoros 
ora escusado. Tinham de ir pro- 
cural-os a outra parte... 


.*. his 

Então, o mais decidido dos 

dois—um esplendido beirão, de 
amplo tronco, alto e rigido, 
olhando a gente com a sobrance- 
ria dos fortes—diz-me : 
—Não, senhor, não queremos 
árisso. O que queremos é saber 
quantas laranjas nos dão por um 
vintem. 

—Quantas láranjas? Nem uma: 
Aqui, nestas terras, a fructa 
custa os olhos da cara, Vão ver. 

Entro na loja e pego numa 
laranja pequenina e dura, como 
se fosse de borracha massiça. À 
sua casca encorreada não cede Á 
pressão dos.dedos. E pergunto é 
caixeira quanto custa. 

—Combien, madame? 

—Quinze centimes. 

Um  pataco !—explico triste. 
ménte áquelles que julgavam 
ue por um vintem iam ter uma 
zia de laranjas, pelo menos, 
Não sei dizer que maguada ex. 
pressão de surpreza annuviou o 
olhar cupido dos dois soldados. 
Aquelas laranjas, horriveis la- 
ranjas de Sagunto, envoltas em 
papel de seda, com a marca do 
exportador, tinham sido para os 
dois homens, por alguns minu- 
tos, o supremo deleite. Antego- 
sando o prazer de as saborenr, 
haviam vivido momentos de en 
canto e tinham, certamente, cra- 
vando bem o olhar na sua casca 
desmaiada, recordado outras la- 
ranjas, tragadas lá fonge, gom- 
mo a gommo, à sombra das arv 


d 


Acao pcgaipe ms 


A attraoção do fructo & 0 horror que elle causa aos galuchos 
portuguezes 


res que as produziram, nas ho- 
ras calmas da sesta quando à 
primavera chega, coroada de flo 
res e navegando no infinito ocea- 
no de perfumes. Podiam lá sup- 
pôr alguma vez que uma laranja 
custasse tanto dinheiro! 
—Enlão, não querem? 
nda, fi senhor. Pô 
alnco “eoumraça. OU, pa Tu 
ra, tuma duzial 
—"ambem eu 
E largando a montra que 08 
fascinára, que os tivera presos é 
deslumbrados exactamente como 
um polichinello garrido deslum- 
a, entre outros polichinellos, as 
creanças «que o cubiçem, os ga- 
luchos midos retomaram o seu 
caminho, para o coração da -ci 
dade, que palpitavá n dos;pá 
sos, quando alguem que assjsti- 
ra, silencioso € indiferente, ao 
episodio sentimental, conou, a 
pôr-lhe um fina cheio de elégan 
cia e bondade... 


n+* P 


Entrando na loja, esse alguem 
comprou quatro laranjas,  met- 
feu-as no bolso seguindo na pou- 
ada dos dois soldados, estimt- 
ou-lhes o appetite que os fruclos 
tentadores lhes tinham desperta 
do e tentou saber se a alimenta- 
ção que lhes forneciam era a que 
lhes agradava e os deixava satis- 
feitos. 

—Comeram bem a bordo? 
Menos mal, Mas podia ser 
melhor. 

Porquê? 
—Não estamos habituados a 
certas coisas. Sobretudo ás con- 
Servas. 

-Não gostam d'ellas? 


—Pouco. 

—O rancho em Portugal era 
melhor. 

—Sim, senhor. E a fructa gra 


bem mais barata. 

As Inranjas de Sagunto, de. 
testaveis por: signal, Linham-so 
gravado na retina dos meus com 
patriotas com unia nitidez abso- 
luta. N'esto momento ellas não 
leram mais do que uma recorda- 
ção duleissima que se diluia em 
resignação e que ia a apagar-so 
a pôuco e pouco, como se extin- 
gue uma luz, que foi fulgurante 
e que illuminou com intensida- 
do, por fala de combustivel. 
Soára o grande momento, e ti 
rand lgibeira as quatro la- 

guardadas como se 
fossem rebugados, aquello que 
as comprára minulos antes gife- 
recia duas à cada um 6 ficavg-so 
a gosar deliciado o effeito dq seu 
presente que devia ser tidoy por 
aqueltes a quem era feito, como 
digno d'um principe. 

Nunca ele viu illuminar-sé as 
sim nenhum outro-olhar, Nunca 
em olhos humanos elle vipá-cro- 
pitar um tão vivo é intengo con- 
lentamento. A vida é feia de de- 
sejos. Os que se realisam,* são 
as grandes “flóres que desabro- 
(cham e saturam com o seu perfu- 
mo captivante, horas que valem 
existencias inteiras. Os quê não 
desabrocham não passam dé“fru- 
ctos que cahem antes de amadu- 
recer e rolam pelo chão, apodre- 
cendo, desfazendo-se, transfore 
mando-se em  causlica “poeira 
que secea as alma e suja os cora 
ções, 

O desejo de comerem laranjas 
que elles julgavam eguaes ás de 
Portugal tinha já sido arremessa- 
(do pelos dais galuchos para 
aquelle pequenino cemiterio que 
cada um de nós traz comsigo o 
no qual se sepuita tudo aquillo 
que não realisamos nem alcane 
camos. As quatro pequeninas es- 

oiro. desbolado 
adoras d'esso 


foram as re 


procodimonto, E o canálha, longo dá 
fagradecor o omondar-so, aproveita o] 
ensejo para tontar.nova infamial 
Palifel—rugia para. comeigo, may 
ghando a pó om dirioçã no ceriptonio: 
Amigos! Racobe.o no sou Jar, como 89 
fosso um irmão, Dá-lho 6 maximo da 
sun confiança e da aua aficotuosidade, 
E o que faz ollo? Aprovoita-sa d'essa| 
libordado, d'ossa confiança, densa af. 
footuosidado para lho conquistar a] 
mulhor, quo lho corresponde com eri- 
minoso. dosprozo por fodas as conva- 
niencias! E como so à infamia não bas- 
aseo, para qualifica “tum biléro, ara 
fn-lhos ainda o nomo, o seu 6 0 d 
[por ontro.os oscarros 6 a troga dos 
[compnnhoiros dovassos. 
Afigarava-so-lho quo Gó n/osso mo 
mento oxperimentára o sabor acro do 
odio.Jurava quo havia do tirar desforrá 
ge o impodisso do praticar outra infa- 
E olla? Punha-a om confronto com a 
[amante-o via-a doscor a um plano de 
inforioridado. Casada, trao os! 
do Íonldado, Mão, 
woros do coração, E 
da do impudor, é 
ligação clandatina, 
[Ao passo que Etelvina, que não tinha 
(compromissos; qne não tinha filhos, 
quo muito lógitimamonto podia optar, 


a-|ôntro 08 dois, por aquello que lho off 


'rocossa maiores garantina- o paroçia, à 


primoira vista, quo ng maiores garan. 
tits estavam do lado do outro, rico] 
o livro; no passo quo Etelvina, não. 
vo limitára a resistir. Castigára altiva- 
niionto o homom quo 30 atrovora a jul 
gala capaz d'uma transigoncia! 

To sou olhar, no lembral-o, humodo- 
cia-sa do commoção, E o vulto gordo o 
rosado de Etelvina, sobo esplendor da 
au jubr ardente, sabia, entro nuvens| 
macias como o luar, ú altura da san- 
tidado immaculado, 

Raul atravossou à Patriarohal apros- 
jsadament. Estava convencido do que] 
encontraria ainda o socio no oscripto- 
rio: Eram quatro horas o meia-—costu- 
mava domorar-as até à sois Ta a pá 
pela necessidade do so movimentar, de| 
attonuar o tumulto intorior om conta- 
ota, com o tumulto da cidade, 

Prosisava do  goronidado 6 onorgia| 
ntesso instanto decisivo da sua vid, T) 
so a cnergia lho não falava, receava 
muito pela sorenidado, Ao ouvir da bo.) 


forgo teria gorrido| 
gº É procura do Loonor, Corro. 
ria om busoa do Affonso para o natu- 


[justiça uniforme, 


fim polas vóredas mi 
assim lho conviesse, 


forix tinha do vêr como 6 
|—não fôsso dar-so o caso 
go, quo ontrára na sua ini 


o falso ami. 


má £ó quo lovi 
oriptorio, ficar fóra da alçada da son 
tença a cunprir-so. | 

Descondo a ma do D, Pedro Y jul: 
EO" distinguir, Affonso, do, fundo, su 


om progra, cortifcar-am, par o pãa 


seio oposto. Rocoou quo 
verdndo, e que o vélo deanto do si 


sedo do vinganço. 


gpsiro humano, aootovolando- 


som a aplicação integral d'oma] 


Não, Dominar-so-hia, Tomaria por ce 
minho segaro, Avançaria diroito ao] 

tortnosna, so 
dedo que so lho 
jantolhassom as mais praticas. Antos do| 
ando feria, 


dado com 


à gazun das rolações do familia, com a| 
ia um ladrão no sou 08. 


indo pelo mosmo  passéio, Desviot-so,| 
so ello, na 
n'aquollo instante, lho inflammasso à, 


Comoçavam à accendor o gas da illa- 
[minação publica, Por entro o formi. 


brando-go sim especial no passoio 


“Arropondia-ao do não tor verificado 
so o-valto quo so lho afigurou do A£. 
fonso, ora reslmento O soy. Pensou, 
[om voltar atraz—para so cortificar, 
Porque, so fosso, olle, quam sabo 80 se 
dirigia à Praça das Fioros, a casa do 
Etelvina, no intaito do rotomor o ca] 
minho perdido-—no intuito do so dos 
[forrar da dorrota sofírida? Um homem 
[como Affonso, habituado a dominar o a| 
voncor, não so curvava fncilmonto| 
canto d'um dosastro. Era orivol, por- 
isso mesmo, que reontrasso no campo 
Jabandonado, agora com mais ardor, 
Nilo, não tornáva atraz, So fosso ollo, 
o no de facto procurasso ratomar a 


ão que o amava, do quo polo amôr re. 
 [sistário a todas as seduoções. 

Decidiu não pensar mais em tal, Mas 
sein quoror, n'am vago o surdo romoor 
do prophecia, d'ahi a nada tilintavam- 
lhe ao ouvido, longinquamonte, cortas 

epiridas pouco antos polo 
foneo ora um rapaz, Affonso 


Bait 


sição perdida, doixal.o à vontaão | 
nfiava em Etelvina. Tinha a corteza | 


quo deixára, abundavam perfis anomi- 
cos do costutoiritas sahidas das offici.| 
bairros da Ciraça o do Castello, 
o 8, Pedro do Alcantara; onvol-| 


ropuscalo adonsava, par 
[rom no ospaço, olsvarom-so até ao 
cão, como o cêo conlhados do manchas 


Fal desforço. ota provável quo ce 
cumotánoias .divarsas: lh não pormit- 


lactoas e do pontos tromolos de luz, 


o, Tinha sobre si O prostígio da 


odndo o do dinhoiro, Mais ainda-—tinha 
Gobre si a fama portarbánio d'uma lar. múito absorvido no seu trabalho, Nom 
[ga ohronica do avontaras, o quo 6 para 
às mulhoros 

tal do mancenilha. Quem lho garantia 
quo por 

oxito dfossos aventaroiros estava pro. 
eisamonto na porsistencia-—não che. 


a espoolo do aroma fa. 


indo —6 um dos segredos do, 


fgaria aonde desojava? Etolvina tinba-| 
Bio “mantido Tot atã ágio mo 
ento, "Quem lho poderia jutar à 
cortoza da mesma fidolidado no fa.| 
turo? Apanhada do snrproza deion- 
dera-so, Tendo-o chamado à casa cora 
Juma intonção honesta, ao embats do| 


sou impulso deshonasto, frritara-se 
lexpulearoo. Nada mais possivel do 
mais facil 


que, ofiotis, depois, Kas 
lo que considerar d'ahi à pouco, 4 
gao frio, as vantagens que o outro, 
ela sun Situação, ostava om condições 
do lho offorecer. E ancudida polo inte- 
rosse, anggastionada pola sia anreloa 
brilhanto do seduotor, pola voz elo- 
'quonto da sua mocidade, nada mais Jo. 
gioo do que succumbi 

Esta conclusão agitou-lho o san- 
[guo. E apanhundo-so om flngrante do 
Sobronato amoroa, irrilado, dosoapo- 

—Apro! Bstou a tornaramo croan- 
+qat Quo mo importa que ella auccumba 
ou não? Ha tanta mulhor! 
| Caldeira já o. não ceporava. Estava 
“só, assignando corrospondoncia, Fez-se] 


[soquer lho porguntou donde vinha, 
[espinndo-o, porám, de soslnio, 
aul, quo mexsu nos pspeis da aua 


—Ouvo. Prosiao quo saibas ondo Gl. 
les se encontram. 

—Ondo olles so oncontram? Ellos, .« 
quem?—balbuciou, a pestanejar, n'ur 
ar intrigado, 

—Eillos,. Loonor 0 osso suj 

Ab! Nom mais mo lombrei d'isso, 
Site, tens razão. Posso sabor, E! ums 
aungtão de dois ou tras dias; 

—Praoiso que o saibas quanto antas. 
O mon nomo está a sor o osonrtador. .. 
d'olla, dtello o do quantos aparcoiram 
cora elica! Tsto não pódo continuar! 

Caldoira, curioso, farejando novas 
revelações, lovanton.se, porganton-lho 
so tinha havido mais qualquer coisa. 
E como Raul lho dissosso que não, 
mas quo bastava tor havido o quo ollo 
conhécia, o quo Etelvina acabava do 
confirmar o esclarocos, rotorquia, pom. 
do-lho a mão no hombro : 

—Bom. Compromotto-ma a sabor 
Jondo se oncontram. .. Andava n'içao 
SE oo, custar que, e enxovalhassom, 
E não dove ser diffoil ir até ao fim, 
Nag, exijo condições, 


—Vaos commigo, Não lovas qual 
qu arma Não ros sacana! V 


socrotária, n'um movimento inoons- 
onto, appeoximvou-se porfion-ae, bra- 
jon; 


cora os tous olhos... abandonal-a à 
ella, so to par prompto, Servo? 
Ello baixou a cabeça, o asparamonte 
romatou 


—Sorvol 
: “Cantinas, 


mis g a ni % jeto ERb do Raia 
desejo moribundo, ao qual de-;commode é prejudigue."O solda 
ram a vida das cvisas que trium-jdo portuguez não gosta do con: 


o | J 11 É ics 8 
Ernst apart GD Itimas noticias O || Politocama 
aa apolheose gloriosa... Distibuaminis o éllo ver N k rio Gs 
E preso ar o pequena o “aa om pon e rc tg 
no pisa de tae Ao” iria da "estação. Estou Coro Nº 3 oras da tarde 


nada, mas que encêrra uma ex-[q06 & sua alegria seria pelo me- ” x 

coleno His a conseguem os “gual dililia com que, cs concert extraoralario 
gue delle possam resultar sem dois soldados, personagens d'es- E 

esforço. O portuguez, principal-|te episodio quasi insignificante, í 


ds ap a ap o q o ss Es SO Tell 


adora a fructa, Ella é ne" ofereceu alguem que não quiz| A sessiotabre 45-14,40, sob a pre 0 
Ide manjar. E o aliveão Psi ficar com o remorso de os vêr|sidencia do sr. Correia Barreto, so- hoje à resolução do conselho de mi- 
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à ! o 

pltior ar. Algés er e A i É ' 

mais o délicia. A carne, o pão al- partir tristes, podendo lançar. Celaniado pelos, srs. Paes do Al 1 Bisiros sobre o recurso interposto IN) 

vo, os cosinhados complicados, [lhes na alma uma restea salutar) amprova-se q acia e lê-se 0 expe- [|] Ê IANCETA |] rente | [a Gustavo Adolpho. Burmester, para 

adubados com especiarias esqui-|de contentamento. . , |diente, com 32 senadores na sala € que lhe Íósse concedida guctorisa-|N8 Pela grando orohestra do thoa- 
silas, repugnam-lhe. Ora, na) São as pequeninas e quasi ti-Jrem um ministro na Dericade do) aee e i 'ção para residir em Portugal. Apoz| tro Politeama, composta do 
uerra, o systema inglez é tudo. |midas alegrias da vida. as que) governo. 'ARIS, 16, — Communisação off-| LONDRES, 15. — Communicação úma longa exposição doul 


E rinario, NB 105 professores, sob a di- 
[Gente que tem um pé na vida ejmais se recordam e as que mais)  Antos da ordem. ninguem pede à cial, —Entre o Oise e o Aisne os fran-|official; Ao sul de Bouchavesnes osltcrmina esse documento do seguin- Ed e 4 
'ontro na morte, que não sabe por brilham á medida que se vac vi-|Delavra, pelo que se passa imme-]cezos executaram -no dia- de ontem jallemães fizeram explodir esta manhã te modo : 

quanto tempo conservar em] vendo. Ora, como-a guerra, para dislamente á ordem do dia. Jam Selpo do ma soheo so trioheiloma isa que não nos cansou pe Por todos estes fundamentos, e es-|N David de Sousa 
Pleno e regular funcionamento |Ser proficua, tem de ser feita] e) gpa Proletio a ditcatinse ras allómas na região de Puisaleive ;/nhum estrago. Na linha do Somme, inheláçido, casi true, asiando, io ra Elba en, 

seu organismo sujeito à mil in-|Com alegria, parece-me que tudo | Serio efa & tecolha do os sens destacamentos, chegando até nordeste do Gendsconrt executámos) qomave e er | ções nu e iciçs Erg es 1d 

tidentes, a todos os incidentes da |duanto se faca para que à triste-lconstrus e offerega do Estado ou [é 48Eanda linha allomô, destroiram a noite passada vma manobra (elis em) nacionalidade portugueza do seque 
guerra, tem de ser tratada como|Zà Não escureça a alma dos quelaos municipios um edificio escolar, [2º fortificações e os abrigos e infigi- |resultado da qual trouxemos varios! rento Gustavo Burmester, o qual, 

se tralam aqueles que a tudo|combatém é preparar com amorjE' posto de parte, por não estarjtam aos allemãos perdas sensiveis.|pt 


p ! onciros. Âo norte de Loos 6 alpor todas as razões expendidas, não 
Tenunciam “para. bo entregarem). consoladora victoria. Fixemos| presente o ministro da. instrucção. [Na Champsgao à Justa da artilharia cesto de Messinoá a nossa artilharialpóde haver-se como nuscido em Por: [N (Epessasd, ao sis q 
apenas à causa que forare cha |bem esta enternecedora historia o 25 nossas metralhadoras sarprehen-|togal de pag alemão, foi este ex-JR] cia) Teshaizomaky: 
tados a delendos das larânjas de Sagunto, presen- oram o disporsaram ns dostaca-[nuiso do paiz com fundamento do A] “Le partesaiirascis (salto 


O inglez não passa sem chá, |Ciada, ao cahir da noite, numa 


entes alles “que 11 gisposto no artigo 8.º do decreto de NM eyamplonico) Hicwky-Koraskow. 
is a nenhum soldado britan-|cidade soturna e antiga, onde 


a intorsmodio. Um dos” destaca-[23 de abril de 1916, p não pela ga Iyrico», Glax. 


Pé 
onow; «A la Balnluiva», Gotaohkoff 


o mo 08 plicação do preceituado no artigo 2 7 

ico falta chá nas trincheiras. Se |aporlaram os cruzados portugue- mentos, que conseguia attingir um dos) Ro aero questo o lbrério crio; colas (da 
inglez que-gosia de chá, lem|26S, por alguem. que ás coisas|tes, nosgos a norduste do Y pros, foi) “oonsiderando” ciue o amencionado|N “4 Taxa) Monnogorslor cAberta- 

c depor CE er uez, |Pêqueninas dedica de ha muito à PERA 


e é gosta de fruc! a do] Sua mais enternecida sympathia. 
br revela? Por não a aver o Não &o porderá nada e ixlvez ha: 
ortugal? Todos” nos sabemos ia alguma coisa a ganhar. A ex- 


Preços ; 

) E Pina 08300; a do 18, 
N RE TR fas serto numero de pontos da nos-|coma incluido fios precitoa dos 2º sente à: imriea do tado, 
ue não. Por ser cois -|periencia não deve custar mui- : -) nhas francezas, entre Custinea e Mo-[sa linha particularmente ao morto do ti, o A y rot 
avel.o Snporthia? Farmhem nto, 10. Teem-se feito. outras Dern| 9 homens 1º clio bate [95 (Neuctho é Mosello), No dia 14 e Som ho socor da Ypres, onde) rei de da ar dada, a B8000; camarotes d 
orque dispensavel e excessivo | Mais caras. jo projecto. Não se comprehende |n8 noito de 14 para 15 ss esquadri-|provocémos ama nova explosho nas) Considerando que aos individuos, | À acone, Ze, 

vida só é aquillo que nos in- ADELINO MENDES |ua” nas actnços cirmumalancies do lhas francezas. bomberdearam “com linhes allemãs, Na, noite do 13 paralcomprebendidos nas disposicões dos] À] Santeaiis tods 

ronro e “vá crer com es au-lanecento os cumpos, do aviação do|1á o nó dia do hontom os soges vieres ultimos urigos referidos, não) tin 
E |ament “pessoal, um encargo ar, Varenne ttigoy, 2 gare [dores lançaram bombas sobre um certo| podem aplicar-se as disposições. li- 

. QUESTÃO DE ACTUALIDADE Gbrea de seis contos nara O Iheson. [de Achios é 08 bivaques de Ouraby. [numero do pontos dá importância mi- iuilativas dos artigos 7.º g seguintes 


ro. Nada o explica, q não ser o que] " ji allomãs.|do decreto n.º 2.950, de 20 de abril 
Toi Nada jo explica, a não er. o que |-yEavask litar,á rootaguarda das linhas allom? 


'do mesmo anno de 1916, por força "a, 
ir —— No decurso dos combates aereos ds 
io dasesesiviaento” A comia FR? Po dare dos combat a todo spo o paragraphoNnioo SJ] Fadas as noifes 
) o dao a Casar e Bor] MN ro AQ (ie asma qria Contato aaa 
f lados. mo seu, porvecr, dia que, n ias, Foi abatido um seroplano bri-continiação do deposito e adminis: | O. É. B, Principe Henrique 


Ari 8; tannioo é faltam maia dois.—(Havas).) tração due posa sobre os bens do re-| 

mas, meferise penas ao pessoal) ROMA, 15-—Commando gopremo| ES j Por Bufalo 
. existente. Com ue se pretende E Hey E' mantido o indeferimento do pe. 
excellentes e a sua producção devia cong|sar. o cncargo va a seio contos. [--N& linha do Trentino actividade A exportação aião “de 


Gustavo Burmester, ou, 
js e Fo) to é ii E: [normal das artilharias. Uma bateria| Gustavo. Adolpho Burmester, 5 unico rival de 
tituir uma riqueza para o paiz fado, 6 o orador dida var quo rasta i atingi brasileira Coçar gal contiriuEndo 


dotorminaram a sua aprosontação. E” 
preciso quo estas coisas so façam de 


BAHIA, 16-Por causo da smesça dslexpulso do paiz, com fundamento 
E! mundial q fama dos vinhos mente, excusar-so a emitir opiniões | manoi bro ellos não rocai e gostos do Esto pare Bope Em nao spotitea do duo, 4 fl 
s e [maneira que sobro ellas não rocaiam [tos gontra ições inimi frear ima, mério e 8.º do decreto da &3 de 
ortuguezos, pela sua fraduação fi-Jem público, mas deante da 110554 |suspoiçõos camo sucsodo; que 0 Er. To" [Ferosilo. Boldeb a Vatuaggiers Cel sompensação, animentom a eaperação nr] de 1916: 7.º do decreto de 9 
o Pelo seu naladar magníio elteimosa preocupação de o ouvir later 4 explique, pois, o na testa da ribeira Foli- tados Unidos da America do Norte e para|de maio do mesmo anno, e deferido 
18 suas preciosas qualidades de Jaquiesceu a declararnos o seguin-) O sr Lima Duque, que é o rolator,| Be Ca pa Sli los Eopublicas do Bio da Prata—(Ameri- JO seu pedido de levantamento do de- 
o Ama oucção vinhateira te, que tem quilo do crliorioso %) la qua lho paruco quo 0a encargos não zon (Boito). Captorámos alguns prilcano) posito e administração de seus bens 
onstituo uma das nossas maiores |merece uma detalhada enalyse: — |gorão maiores do que os apontados pela a linha do Giulia a arti- 4 — e havores, para os effeitos :—de lhe, 
eras, que 0s mercados estran-) —...Sim, este wnno à qualidade |commissão do finanças da Camara dos] lharia adversaria renovou 08 intensos Hrasil da |ierem desde já entregues as quan- 
| ros gulosamente cubiçavam, co-| dos nossos vinhos foi superior e foi | Deputados, mas. que, ainda que o fos-|bombardesmontos contra certos tra) O aguar: tias que lhe pertencem, e se acham 
Dio um mimo de valia excepcioanl, jabundante a sua Poofvonão, Podia. |sem, não era caso para 6 doix: 


- 
a li ar de tos das nossas linhas a leste de Gori-/& resposta da, Allema-|depositadas na Caixa Gera de De: 
que esse estrangeiro não cultiva/mos afoitamente expo) Impu- var O projecto. a O 2 i Á itos, como producto de anrema- 
Lado Lemos dis que iai Cargo, Uma tentativa do a nha Esfoda do seus" bens Já realidadas: 


Jem fabrica molhar. É que ease es-|nhamos a qualidada é não nos pre- pedem : 

ngeiro encontrava nos nossos vi-|judicava, ma vida economica intor-|contratiado nobro oste projocto, ras | Uoo, inimigo ma tona do, Sobor foi DE JANEIRO, 18- Consta que” ajde cessarem desde a data da publi- 
hos, além d'uma bebida agradabi-[na, a quantidade sahida, por amsior| tom o dever de o fazer. Ei primoiro | P'omptamente repollida. Com os nos-|, Riv DB JANEIRO, 145 Cori aa cacão d'este decreto, o deposito é 

ima, um fonico incomparavel. | que ella fosse, O Estado cobraria, [iogar, levanta uma phrase do, pareça sos tiros certeiros disporsámos 08 ti-la resposta da Aliemanha do um mamonto administração dos mesmos bens, º 
as... bs vinhos não podem sahir é|por este meio, uma grande receita: | io commissão de finanças do Senado, |ro8 da infantafia inimiga que 86 rau-| para o outro-—(Americano) a 
“esirangeiro não os póde comprar [O  vinicultor não ficava a braços [injuriosa para a Junta, quando diz que|niu nas alturas a lesto do Vortoisa, memo 

ces q expansão externa a/conm Os seus ermazens repletos, Jod sous aseviços não devem ficaro Ou aviões in 

aldita guerra o cerceia-lhes o Es] nstocksn iminensos que não se pre-[descalabro. So descalabros teem havi-|to, foram rop 


(de gosar plenamente da sua capa-| Uma bella estreia no Cinema 
Condes 
ottmonto oncontrou dod 


pemiemaeesas cidade juridica w civil, com q só nes.! À 
imon- 7 não poder residir - 
em rêconhecimen-) . jugo Frente oriental  |Nisção de não poder residir nem em 


idos pelo'fogo das ar- trar no paíz. oitiva film o s08 maio porfoi 
do à suhida, embora a abundan-|vô em que dia desapparecerão —| jo, são de fora para dentro. ilhari p 16-Comimanicação do Orien:| gas, mem, o completa exprosatio plastica, No film, 

1 a do vinho traga, em pouco. tom- nem estaria preocupado com o fu-| Lá trabalhaise inteligente q hon- eco rear ai tc No dis 16 om contra-stagão italiano a asas à tingan io SO é mengo 
o O Re esto o O ata eco. Bela parent. Q Fog cup, um pn A anna Pisos 
“A questão é grave. Og ustockso| Me. hor homens de todas as politicas, gun- mtsa-ataque inimigo dosenca-| Fo cao de magoifca pelilonto que 
ugmentam colheita »|sebia a infeliz (mas para muitos ca Wli fez política, e quanto 40 pes- doa, ad garoa hoje do cstroia no axcolionto Vinoma 
vementam o ar folhetos que de rocessatia) iransiormação dos “Jena a seseetan creo é dois] O QUE VÃO fAz6r [jixtisdoierdo foi comploienanta soe) 


tarda, 
|lido. Am perdas allemãs nos dias 12 o 18] 
q situação. O lia , ser [Nhos em aguardente, na previsão de |competente e. zeloso que. existo em ão importantes. No resto da linha adtivi-] rtunamente nôs fizemos echo, 
ia a siuação; O, ava, Dói. sePhuma “suit, Baixa do. preços. Ora Sombtichss fubticao. Tem o nas /0S Estados Unidos iii Nomes eçga tao não dela polo are io [impedia Sula q O param, que vao 
ivolmonio, Ur grand ma, pos budo sê poderio, Tesolier com mais Hdo'restar fl hornigem dust) “p pis, 15.-Na enaião relicdo Scturos de CuerE E fito Costa Puma. Peão do) ee io PA 
e O consumo: interno não 6he; -Ja esse possoal, estando prestes, rise e ro: grupo. parlamentar democratico <0-|como do «bares re 
ri q producção e já E] tempo] Hterio ma resolução da questão dos lnbandonar a Junta do Credito Pu- bontem em Washington, 0 conselho egu s e erra bre a existencia do actual gabinete, Fria ai rena a 
ra, O agricultor anrípiar processo | Wansportes... blico, Lá só ha o descalabro que de [do ministros resolvea tomar ams de orgao na fas noguros|Disse então o sr. ministro das 
fo vida. Mp psp Fio: |tóra tem ido. Assim, o er. Affonso ltudo extremamente onergica— (Ame mrrestres do idas Bee ga [DANÇAS Que O OVermo se remode a TR 
Gomo o assumpto tem interasso e|impoem o dever de serem esculadas [aids dio ds a ra uno |ricama Prata, 108, ria apoz a chegada a França do] HOJE 


alo dás con- a 
a td er o de dp tas qa qu por e põr ai 
: lução vrgente, quigemos onvir so-Jrasgo de belo e insimuante, fmumo- cursos, enmpre habeis, de ton” 5 [novo ministerio o princípio da união 
e, lia a oínino, Q'um dos noscos riso, er. Fio, mara nos demons-|ga prajios por individoos democra-| — POPUGUEHES prisioneiros Ã uestão idos dois - grandes partidos da Rel SALÃO FOZ 
iai Consi os e gene rar due tinha tambem magnifico elticas, estranhos par completo aos | publica, o democratico e o evolucio- 
E portadores de vinhos, o er. Mario Joxcellonte vinho, den-nos a provar serviços da Junta. Um, com 20 wn- de guerra mista. Tudo indica que não esteja [3 Espectaculo da moda 

Pao aee o ou sn br, dl ter rio q pmeonta Sete de Cro) OS LTANSPOTÃOS [E Sisto ii 6 Programa monstro 
; cante, Denial [um qieetar, fino, saphiadado dum Inísiro das finanças em favor dum) Da bens helos confirmarem a. previsão formu- 


ainto com- - 
Emdar. Exbosta a razão do nosso in-Jha exual, e como ha muito não be) Or iRionanio fu pira ;-—To-| Derinelha rooebamos a aogointo com ada pelo ur. dr. Alfonso Gosta, pro, 


jo título busto, py 


dosportar in. 
veja o expiação», emocionante 


, oi , ex | codendo-so 4 substituição de varios| jedade: 
3 frito, o sr. Foio quiz, modesta-lbíamos melhor. Rc qr e 5 e O govarão derê exalicas 9 emitindo fo ão de, E numeros de variedades 
f A “Abbadia, Ii as rindo DA Pao dor lago doa do Greta” Cs solda 6 | E toito [RÃ o e Gera a uso 
inte ursos: Tan vogal da Junta e deputado, & Junta loja) do haverem sido feitos prisionei-| Respondendo ds considerações que eq se —Brlihanto matindo 
a ot ] dedicada da crganças, 
iso ponho Arona do sai ft à que ria, es apresentado O, subia em 9 do deombro aún; a bo sofais atas bojo egito emporal 
to deoladoa ico) Jard e, js fien. [do do vapor. brasileiro «ltio Bardos formação: ido A ml cacem po ro, pi 
alganta Ro Ligbos a para 0 Jardim E proposo do ministro ds (nl viagorm de Rotiariam para Toi rundages resteado finger (0) ES E dci a Bayão 
VEL Eron] — Antonio da Fonseca entendeu. que terra, os cidadãos portugueses Fran-)por ce tom. total), il, idem ao | longado com o «Amarante, atracado á e! 
E 


“quam uma vez 
| Dam jantar eloganto quo bojo ali no| 
toalina daramos Amanhã larra noticia, 


PAPEIS DE CRE 


devia. levalo à Camara dos Depu-[cisoo Bizarro, Antonio Saraiva, An-|ttrvito fo Empresa Macioonl de Nhvogaa Elar quentso one manhã os cabos Tudo] po ikgureçdo pela Esgoto de Partm, 
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nunca houve senão os des: o familias o amigos d'estos por-|lências sob a administração 
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o i ade creme il 
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Bymphonica Portugacra, dirigida pelo [recebo todos os dias, directamente do|lAdo e ofende as prerogativas da asi crova ultimamente às bases | 
[Se am concorao, Efectivamente assis 4 ção amarel 
Do Pato cosa nd uhastEs Roo empocitos san Variados, DEAtOO NOM, Lima “Duque, explica que à do Carnaval o 9 dilhil verifica, vo E Depositos: Pharmacia Pinheiro, rua da 
bica potquanto a procura do bilhetes] GESSIAEESTES TEL SIE USSEIdS |commissão do finanças ao falar em s, Francisoo de Paula, 22; Drogaria Pre 4 
tów silo Gnormo, arriscando-so os retar- descalabro, qniz referir-se ao descala- mente! & Quintans, rua da Prata, 194 é 
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jsavel, 


E 
estar monetariamento garantido o pro- 
O, Affonoo de Lemos velta a com. es adia Livros novos 


ane Ciao da lol que a folha ofcia!| CAES, CIMENTOS 8 GESSOS, por G 
perehendidos, À (Áliomanha tônus Jau hojo prblico, dotatninaudo. que om. |, Bandeiras Melo, 1 vol “250 


anhs, O govorao sómente d 


a dee 


mantem-se rigorosamente 400; tonelagerm alaga-| 


oxocatas 
Pouua symphonico do Sirana Morte a 

anefigaraçãos, que tão fanda impros- 
áão canson quando foi oovido nam doo 


pola mit 


Perguntando a algoem muito chegado] oan! yr o actas! estado do guerra/O TERROR PRUSSIANO, romance do 
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go a qpeign (do bailo, subindo á scona no dor Galhardo, ias na mesa 6 projesto do [ro me vfaos é esto posto os guardas mari-|  Pongon da Terrail À vol. E 


eo «En. «Casado sem mu-/addiamento, aprosentado pelo ar. José) 


[nhas obas do Manozes, Car. |O MANUSORIPTO MATERNO, romance 
a do perinitir-o0ê 0 Muado quo co8-| Vit Tia o Presto Salg dE de, Peres Exelo, 6 ve. br, 1820 
hmm idras —Foi do administra( ne 
como a que, lo dá O quo, arge é quo 0) po do Sino ar Christino Mtonac) Ribol |A BATALHA DO MARNE, do Guebol 
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* Lo 
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onças o trio do sois sendo ex magnífica LOÇÃO POMPADOUR ano: tando paris Dee bc qu isa sido, cedia É can Fora casa Fls À Ni º xonas da Sampuio é Bonio Mantumi, 
n 
Ê 


hibido o uso do bis- | vei Enco 
(A o 


dantes no progos, com bailados no6 a somão e a. E 
palco, o PESO À proxima sorá na segunda-feira. 


em 


. À «Patriota» — Recitas extraor-| 8 a orstaodas oe rmolestos | resultados tem feito colher  ajoreança não, podia aodar marcas Alog esta n 


pressamente, probibido o uso do bis CONTRA RUGAS, que tão bons istinta & recolher a casa pois quo al 
dinarias Eonhafa acatou aordemo pouco. dopois SEIA DA ua 


à mas | quem della se tem utilisado. e mero restantes, soca des e e a | O SÓS OSSO De adido, do 
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ão Barros Róia, já fallccião, com o gr. Josó 
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Egas vado um prosparo faturo. Para o n0:|. Os lotes hojo arrematados teom do eerjAssociação de R. Anthar Aboot, novo se-|Teio o vapor noraegaes « gom tica ama podido, ro detido dá polijo Sonsa, cojo funeral 
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MePPPdrrapr sorria 


Eduardo Brazão 
de OVO 
no estro Nacional 


E 


Eduardo Brazão que, ha muitos an-| 
nos, com os irmãos Rosas e outros] 
artistas, trocára o theatro do D. Ma- 


“justa gloria? Uma doonça; quo a pein- 
cipio so disso ser grave, afastou-o 
«tomporariamente dos trabalhos sooni-| 
“cos, sobrosaltando os seus amigos é 
“08 seus admiradores; dissipados, po-| 
ré, os receios d'um mal quo o im 
possibilitaria por largo tompo de 
resontar, Eduardo Brazão, come 
ntisse na possa das suas bell 
«Suldados e, som. osforço, fizosgo a 
mesma vida de outrora, aotivo, alo- 
Ji te, dosanpanado, vigorogo, tório 
jovên, resolveu fechar o parnthoso| 

+ de forçado ropouso e simultanoainon-| 
“to mudar do paloo, talvez, para que 
+mais forte fosso no sou bello espirito 
7-4 improgsão, que 
::illusoria, do que voom 
+ longe os dias om que 1 
mos: que ponha fogho a ui 
ininterrupto o admiravel 
artistica 

+ Resppareceu Eduardo Brazão: no] 
+ Naslonal dosomponhundo aquele pla- 
+ sido, coptivanto bili 


oarroira,| 


al 
'senhor de Á madrugada, do Fernando, 
Caldeira, mas, so a escolha rocabise 
m'outra qualquer das innumoras «ps 
o soborbal 
galoria, o publico acorroria do mesmo| 
modo, Carinhoso o onthuginstico; a 
saudal.o 6 acolumal-o com fronosi 
A sala do Nacional, decorada. com 
gosto, achava-so roplota, Nom um Jo- 
gor vago, da plateia ao historico o fa- 
moso gallinheito. Findo o primoiro| 
aoto, Augusto de Mello, em nomo da| 
joronoia, o coroado polos artistas da| 
mpanhia, lou uma monsagom do 
gão pelo restabelecimento, 
comodianto o polo ro-| 
grosso ao tablado dos sous maioros| 
triumphos. Brasão ageadecou, pro- 
fandamonto commovido, o os esposta- 


longa, | pai 


simo mon-jlo 


Theatros, Cireos, Cinemas: 


cororstorrsostosasoaos pa 


dores, bomens e ssúhoras, na platsi: 
[nas Írizas, nos camarotes, nas torri-| 
nhas, emquanto as fores choviam- no| 
palco, ergn6ram-so numa salva do 
palmas estrondosa, que 
por muitos minutos 6 que se repetio. 
com a mesma intousidade ao 
tar-so o: pano tros 00 q 
Raro um artista obtem em 
consagração calorosa 
a de hontem á noite. Os amigos o os| 
admiradores do Eduardo Brazão ain- 
da não desapparsceram e 0 sea culto 
pelo eminente actor vibra hoje com a 
mesma fé e a mesma devoção gne | 
[toem cercado em mais de trinta an- 
nos de scena, 

A madrugada é, theatralmente, uma 
jobra mediocre e cUja resurreição apo- 
nas so desculpa com o facto do ta 
[do Brazão o oreador de um dos 
principaes papeis. Mas hontem, além 

jo acontecimento primacial que foi a! 
'roapparição do artista, outro so pro- 
duziu é que o publico sul 
applausos muito porticalar 
Jompenho, por muitos titulos notavel; 
quo Leonor Paria deu ao papel 
Bortha, a croação esp 
Damasceno. Se a não con 
mos já uma das nossas actrizes mai 
inteligentes 8 duotois, o sou trabalho| 
ol-a teria imposto como uma d'a- 
Iquelias com quo é preciso contarn'es 
to genoro em que tanto escassoiam às| 
vordadeirasaptidões:o das ingenuuas: 
/A Bortha do A madrugada, infantil, 
[dosengolta, azougada, com o coração| 
trasbordante do ternura, adiv 


ríoita des figuras 
[da comedia do Fernando Caldeira... 
[Poram, por isso, 
|obamadas especiass quo lhe 
Outros interpretes: Lucinda do 
mo, Maria Pia, Laura. Óros, Isabel 
Berardi, Jesuina Motili, Judith de] 
Castro, “Joaquim Costa, Carlos San-| 
tos, Pato Monis, Henriquo de Alba-| 
Regra, Li Pt é Olbel de Our. 
valho. 


H de A. 


COLYSEU DOS RECREIOS | 
«Huguonottos» 


A doença d'ama pessoa do fainiliã 
[privon-nos durante quinzo dias do pea- 
sex do assistir 209 ospoctaculos do Co» 


prolongos | 


= 


pizto, espocialmento no quátio com o 
(cMareallo») do tercaizoneto ende 
ovidenciou o magnífico registo agudo| 
a sun voz, terminando esto com um 
dó do insxcedivel bolleza. No duetto| 
final da opera, teve phrases encantado. 
ras, como à famosa resposta ao canto 
[do 'tanor, «dilo ancor», quo disso ma- 
[Eistralmente, zovelando-so sempre ar-| 
tista do valor talento. 

O difficil papel de rainha, confiado | 
Ottoin, tovo bastanto relovo, cantando] 
[com correeçã foda a sua parto o conse- 
Iguindo fartos aplausos na aria e duct- 
io com o tonor. 

A Lucoi don-nos um “pagem do, i 
axesdivol elogansio, vestido a rigor 
Cantou a cavatina «vaga de 
tro é aaggia» com fino gosto, ostontan. 
do. o avolindado da sua voz e danão à 

onagom graça o desenvoltura. 

[ Raut era o tenor De-Tora que logo 
na diifi6il aria do primoiroacto— «bian.| 
oa ol parr-—merecou do publico uma, 
|ruidosa ovação, que so ropetiu no duet- 
to do segundo com a rainha. o no sep- 
timino do terceiro, Bem vestido 6 ca- 
jraotorisado. 

O baixo Rossato, gota a sua pajante| 


artista consciençioso, já como ar. 
[a Mode ificos rocursos 

im Novors do rec 
osdes, fi o applandlãobaritovo Si 
bio, dando brilha o rolovo ds “phrases 
do primeiro o quarto actos. » 

iscroto Sainbrit o baixo Massia, 
Os coros reduzidos como o-zegacr o 
horario actual, mantivoram-so afina- 


ãos. 

ailibrada a orchestra, merecendo 
nos finaca do todos os actos aplausos] 
ao seu intelligento dirotor o masstro 
|Falconi chamado ropotidas vozes à| 
jacona com todos os intorpretes: 

Em resamo, os «Hi tos» do 
hontom é um espoctaculo homoganco 
o completo, pelo brilhante reanitado 
jobtido. 


AYRAM 
Noficia: 


Entre nós 


A companhia do theatro Porto Saint. 
pras, duo som inarço Teligará uma 
serio do recitas no theatro Nacional,| 
[vem completa a Lisboa contando no] 
[aou olenco todos os artistas quo recon-| 
ltomonto ropresontaram em Paris as] 

do sex reportorio, oncontrando-so| 
E fonte alles ou noines prostigicaos 
do Blancho Dafreno o Jean Coquelin.| 
Na bilhotoira- do Nacional sorá aberta! 


» du mo typo do rado Marcello 0| 
rastos que a sequer, já como 


dustrial>. 
it te actor Grijó 
O intelligento actor Grijó o eua 


de gentil esposa, a actris Aura Al 


[ches, estão formaudo uma com) 
para dar ema geo do espectacoos no 
jheatro Polytheama, jo depois 
om 5» pelo Bradil, onto ge de- 


cos, a peçal 
licial de Bayard Villor «Within (ho 
law» (Ao abrigo da lei) que, como dia» 
[somos ha dias, ostá fazendo grande car- 
Feira no theatro Rejano do 
— Realisa-so âmanhã, no Gyrmuasi 
a primeira recita extraordinaria com 
“S olho da Providencia», Nos dias 18, 
19.020, tivaménte, «O inforno», 
O olho da Providencia» 6 «O hotel do| 
ivro Cambio. 


Informações clnematogranhicas 
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A Nordisk editou varias obras de Zola. 


Cartaz de ámanhã 


Aa 20:-— TRINDADE, 8º 
= AVENIDA, ás 2) à 
mascara, EDEN, O novo 
COLYSEU DOS RP 


BLIGA, O patelota. —4's 20,90: 


NACIONAL, à madrogada. 
GYNNASIO, O olho da 
dencia, A POÉLO, Folha corrida. 


ANIMATOGRAPHOS, CON: 
CERTOS E VARIEDADES 

Central, For Cinoma Condor, 
Poiythtams, Salão da Trindade, 
Olympia, Chiado Terrasso, Gino” 
Colonsal, Salão Graça, Ohante- 

Salão Lisboa, Salão Tum 

Fio Salão do Roclo, Salão dos 
Anjos, Salio da” Alcantara, 
Splondid Foz Gardeu, Patris 
Promotora, Phantastico, ds 3915 
“2215, O Gonto do vigario, Ee- 
Folia, 68196 21, Em asnoplano; 
“Theatro do Povo, às 19 21, Lar- 
€2.9 omno  Casachento iateirom- 


+|cabo Peugeot, do 44 de linha frances, 


(do Belfor: com 


jtro do official allomão para lho 


O CHOQUE DA IAN 


Na madrugada de 2 


Foram dois homens que se dod 
vam aos progressos dos seus clube! 
de «sports e que, nº s. regiões, 


s 
davam o exemplo d'amor polos exor- 


cisios ao ar livra. O cabo Jules Pe 
got, professor na sua aldeia, inoutia 
[osso amôr aos sous alomnos. O tenen- 
to Bruyant, animava, com esso amôr, 
us sens soldados, 

E ambos foram dos que, no gigan- 
tesoo confiicto da aotualidado, pri- 
eiro supportaram o ghoquo do in 
or germanico, 

Sobre ellos cabicam as primoiras 
balas. Para eiles, a postoridado olha- 
rá como os primei 

luota. Um d'ollos foi o pri- 
o a recober à Legião do Honra, 
conferida por actos do temeridado na 


A valente sentinela 
da França fes justi- 
ga do seu assassino. 

Na menhã de 2 d'agosto de 1914, o| 


na fronteira alsaciana, com| 


doze kitomotros da massa enorme, 
movida, leia de odios, prompia ao] 
assalto fulminante, da soldadesca al-| 
lomã. 

Pougot o a sua gonto mantinha, 
[con absolato rigor, à ordem do su 
[consurvar a 10 kilometros, pelo me- 
nos, das tropas do territorio do Kai- 
sor, 


Esta iocursão om pleno torritoria 
toia uma flagranto 

violação da integridade do solo fran. 

ez, 

Peugeot, sem há 


rar a passugom, O tonento, mal o viuy 
Jempunhou o revolvor hos, 
[primeira bala não o attingiu. Pattio a 


O JORNAL DO SOLDADO 


Edição durante 


a guerra—N: 8 


“ipa nro 
“A ars tas 


“A 6º arma tem prestado ex- 

; “Araordinarios serviços na guerra 
actual. São os olhos dos exerci- 
“los. Os seus prestimos não se re-| 
“velam apenas nos campos euro- 
tpeus. Os inglezes aproveitam-se) 
dos aeroplanos para às suas ope-| 
rações na Mesopotamia, no Egy-| 
+ plo, no Sudão e até no este afri- 
cano. E, na verdade, os aviões| 
“deviam cooperar nas operações 
africanas, pois que preveniriam 
os exercitos dos ataques de sur- 
préza o até pelo seu poder offen- 
sivo podiam destroçar ajunta-| 
mentos adversos, com alguns) 
quintaes de explosivos. 

Porque não mandamos aero-| 
planos? 

O'sr, ministro da guerra que, 
pum esforço gigantesco, tem fe- 
to uma mobilisação enorme de 

energias e que tem trabalhado 
para tornar o seu exercito um 
organismo, forte e actualisado, 
certamente que já ponderou nas 
vantagens de fazer cooperar a 5.º 
arma com as nossas forças que 
.na Africa combatem gente al- 
lomã. 

Ainda hontem ouvimos dizer a 
alguem: 
—n8e livessemos um aeropla- 

no, rião teriamos recuado até 
Palma. —Tem muito de razoavel 
esta. observação. O. aeroplano 
perscíta, vê, observa. Difficulta, 
Planos estrategicos. Na guerra 
« de agora, 0 avião terminou com 
“os golpes de surprera, 
- A observação de que é dificil 
uma reparação em Africa e de| 
* que o aviador não tem recursos 
“para estabelecer «etapes» com o| 
+ apropriado reabastecimento, res- 


«ponde-se com a argumentação! 


de que os inglezes e os ifalianos 
““ulilisam aviões nas suas guerras, 
tropicaes o de que bem honrados 
ss consideram Os bravos aviado- 
res quando se lhes exige maior! 

* nen 
Temos de guerrear allemães| 
com exercitos disciplinados, De- 
vemos dar a esses exercitos| 
«olhos» para se guiarem... 


Carreira de tiro 
em Pedrouços 


Voltamos a insistir na infor- 
= mação de que & carreira de tiro 
«da guarmição em Pedrouços 
* funeciona todos os domingos, do 
meio dia ás 4 da tarde, para to- 
* do o elemento civil e que bste) 
encontra ali, offcines do exerci-| 
= to para lhes dar insirucção. . 
Os isentos do todo 0 serviço 
* militar e aqueles que nunca re-| 
+ ceheram instrueção militar teem | 
“ munições grabiitas. Isto equiva- 
ie a dizer que, ainda e sempre. 


se trabalha para: constituir uma! 
grande nação: armada... E' ne 
cessario que todos, até os pouco] 
validos, saibam manejar uma ar- 
ma de guerra. 


fim 


NOTAS 
Pasteleiros servios nas trincheiras 


O sr, M. G. Waid Price, corres-! 
pongênte de ifuerra do «Daily Mai 


zinha 4 meza dos vllicies nos 
diversos  exerceltos — concentrados 
Inuquella frente, — 

Os inglezes—diz elle-toem por él 
les a abundancia dos viveres o uma 
quantidade notavel de conservas. 

Emquanto á confecção de apelis-| 


zes, cuja cozinha é excellente. 

Os servios, esses, levam vanta- 
Em, em dois pontos ; a sopa e pas: 

ária. O gr. Prico garante que pro- 
Ivou nos concavos das mais altas 
montanhas, debaixo do fogo do ini-| 
migo, os melhores pasteis que có- 
meu na sua vida. Ha-diz elle-en- 
tre 05 sérvios um pasteleiro por Da-| 
talhão, o qual se especialisa, prin- 
cipalmente, na confecção da amassa 
Holhada», tão boa e tão góstosa, que 
estando nas “trincheirws dé primeira, 
linha, so julga estar, à hora do chá, 
na Marques ou no Benard... 


Um grande povo em guerra 

Em 1904, no principio da guerra! 
jrusso-japoneza, o imperador -come-. 
|qou por depositar no banco do Japão 
a sua colecção de moedas e de me-| 
dalhas para dar exemplo ás famí- 
Jias nobres, Fixando-se em Kioto, a 
cidade santa, reduziu consideravel] 
mente as suas despezas domesticas, 
Toda a sua gente o imiton. 

Sociedades afixaram proclama- 
(ções pedindo a todos os japonezes 
As maximas economias. —«Salvo as 
despezas da guerra, devemos pri-. 
'var-nos de tudo.» —Interrompen.se a. 
construcção- de casas e não se fi- 
zeram mais despezas com casamen- 
tos, funemes e cerimônias, 

Fez-se mais. Determinou-se a ca-| 
da um o maximo cuidado com a| 
saude, para se não gastar dinheiro 
com à lucta contra epidemias, Às 
mulheres, em vez do penteado alto 
'á joponeza, penteavam-se à euro. 
peia e entregavam as econo! ao 
thesouro, 

Cita-se um caso extraordinario. 
Um econdemnado à morte tinha um 
peculio «e dois wyen». O guarda da 
prisão aconselhou-o a que os gas- 
tasse n'um ultimo e supremo fes-| 
tim, mas o condemnado recusou, 
deixando os dois «yens ao governo | 
que o ia enforcar. 

Tudo isto é muito recente, E" tão 
bello como na antiguidade. 


Evasões oslebres 


Uma das evasões mais notaveis, 
na guerra actual, foi aquela que, 
Tecentemente, realisaram sele caça- 
dores a pé, francezes, internados 
jn'um campo da Allemanhs. Gasta-| 
[sam seis mezes a cavar, com jnstra- 
mentos encontrados ao acaso, o Cê- 
[minho que os conduzia para fóra do 


Ina fronte de Salonica, fala da co-l artilharia amis 


cos», a palma pertence aos franot do 


jém Jegumes - arsancados nos cam. 
“e que Comfntn Gras: 
Im canhão 
Todos sabem que uh dos maior: 
inoonvenientes que encontram 
tropas, no-momento d'um ataqu 
o da ruptuna das communicações 
[oom a reclaguardatelophone cor. 
tado, ciclistas ou pedestrianistas fo-| 
canil mortos. paus ausen 
reforços no moment portuno 
Ou o que é peior ainda o átrio da 


a aítiga, não preverida do 
avanço das tropas. 
Um membro” do, Parlamento in- 
Rlez, o coronel Archer Shoe, propoz| 
a, ilisação rum pequeno, canhão 
ue poderia gar correspondencia, 
4 uma ag Pira Prima e 
cujo pont qu siga 
“Dor um luar e uma projecção de 
fumo característico, Vão vor, os nr 
lezos. se applicam a ideia. 


HISTORIAS VERDADEIRAS 


“ Um official do estado maior do sau- 
ãoso. lord Kitabonor foi ferido gravo- 
mento n'um aceidento de caminho de) 
ferro nos primeiros mezos da guerra é| 
Iquando gosava uns quinze dias do li- 


cença. 

Envio ao seu marechal o soguinto 
telegrama: 

Impossivel seguir por causa do 
icircamstancias imprevistas» 

O marechal rosponeu: 

> Volte immediatamente ou expli- 
(quo os motivos.» 

A rosposta não so fez esperãr, Era a 
seguinte; 

«Comboio descarrilou; impossivel 
viajar. Pornas cortadas, impossível se- 
guir a pé. Não marcharei à não ser que 
marechal insista». 

. 


... 

Um oficial austriaco obrigou um 
(camponez russo, ameaçando.o com 0] 
revolver, a indicar-lhc um caminho nas| 
[montanhas dos Carpathos. E 
[49 par eeguiu, lndeando am precipi 


—Supponho, disse o austriaco — 
olhando paro procipicio cos um olhar 
atrevido — quo muita. gonto cahe por 


Co nfúita não. Uma vez, im... disse 
o mujjk atirando-o para o abyáimo, 


Iniormações 


—O sr. Gr, Costa Santos, presidente da| 
commissão -atrectora dos hospitães civis 
o Lisboa, ofticiou antehontem ao minis 
tro da guerra, pedindo-ihe que seja elimi 
nada “a clausuta que, conforme o artigo 
89 do decreto de % de setembro ultí- 
no, exigo precedencia de Informação fa- 
[voravel dos consultores do exercito. para| 
que os clínicos hospitalares sejam nomes 
dos chefes de formações sanitarias, clrur. 
gicas, médicas ou do especialidades. O] 
Pedido Tundamenta-so em que os reteridos 
clinfcos, tendo dado as suas Drovas em, 
[concurso para as secções medica ou ci 
rurgica a que pertencem. estão perfeita. 


[mento aptos para exercerem o cargo de, 
'que co trata, sem necessidade do infor 
mações que, quarsquer quo ellas sejam, 
não se lhes poderá attribnfr maior valor 
(ão quo ao concurso a que so sujeltaram. 
“Alega ainda o gr: dr. Costa Santas que, 
no tocante ao exercicio da especialidades, 


campo e que linha 45 metros .de 
comprido. Depois gasteram 38 dias 
ja percorrer os 850 kilometros que 


/os separavam da fronteira suissa. [caligades: mas, da 
/O seu alimento consistiu. apenas, !eos como especialistas-amuelies qua olde carneiro todas as 


não estão por emquanto organtcados q:| 
serviços Bespitalares por modo a que a 
| admissão: dos clinicos se faça tambem por 
| coneurso e dixeciamento para essas espe. 

capacidado dos clini. 


sto-sômento a 

hospiizes. dor 
mar, visto que -nás enfermarias ou nas| 
consultas em que trabalham quo ces de- 
monstram essa capacidade. Alên disto, 
9 decreto do 3% de dezembro, que trata 
do jnhtes auditores, inspectores do finar- 
sas. ofileiãos o aspirantes telegrapho-pos. 
tães e das pagadorias o aínda do outros 
funectonartos, fixarihes as situações em 
duo derem sér collocados no exercito gem 


cia | outra formalidade e unicamente em rea- 


ção ds classes o catliegorias officiaes a| 
que pertencem. Estão, portanto, os cliui- 
cos hospitalares em confrónto ocm estes, 
ultimos funcelonarios, n'uma situação de] 
para que não é facil encon. 

trar fundamento piaustvel 
O pedido, a ser attendido, aproveitara 
tambem aos facultativos dos hospitate do| 
Porto e Coimbra e aas primeiros assisten. 
tes das Faculdades de Medicina, à quem 


A escola do aviação do Villa Nova da 
[Rainha devo formar brevemente mais 6] 
officiaesaviagores e pouco tempo depois| 
mais 12. O total dos aviadores com q abr. 
vote do piloto de aeroplanos, passado em 
Portugal, será portanto de 16. São 5 off 
eiaes que estão em França, brevemente) 
mato 4 aque so tes, não Juntar o temos 
2 lnstructores na Escola, os arrojados o] 
habilissimos tenentes Casalro à Sacadura. 

Estes numeros indfcam que em fim. de 
março, pelo grande esforço de recrgant.| 
Sação “do nosso exercito, Portugal torá| 
um grupo de 29 officiaes-aviadores, dos] 


fogundo o o cabo foi forido na esp 
dua- direita por uma bala que lhe, 
atravessou o corpo o sabit pelo lado| 
rdo! 


jrar 
or cahiv do cavallo.. 
joven chofo do posto do vigilan- 
cia foz justiça do sou assassino. 
Pela sua parto, 08 sus quatro sol 
los, stiraram volontomento contr: 
iggressoros, Derrubaram um | 
[sogondo official o: prenderam dois 
[dos caçadores. | 
imquanto o rosto da patrulha vo 
tava procipitadamento as costas, Pou 
|gsot tontou dar alguns passos. Mas, 
da roponto, sem am grito, gem um vi 
[sem um queixume, cabia rodonda-| 
monte por terra. Estava morto, Ii 
assim morreu, victima do sou dever, 
Jules Andrá Peugoot, soldado, d 
anaos, professor primario o filho do 
(professora. E afsim morreu tambem, 
Pesta- guorra do agora, o primeiro 
amigo do »sport>, 

A* frente de 7 car 
cavalleiros, desbara- 
tou 30 uhlanos 

Em 8 do agosto do 1914, foz-so a 
rimoira promoção ma Logito de 
jonra. Havia dois titulares, a cidade, 

(do Ligo 6 um official. Esta era o te-| 
nonto do cavallaria Bruyant, do 12.º 


mais arrojadês o dos mais habeis do mun. 
do, qualquer deles com multas dezenas) 
de «vãos» e uma ancia enorme do affir | 
mar o sou mereeimento, 


Correspondoneio - 


V. A. LLisvos-Nã a 
los do oficiara ines des “E om 
ns, mas o mini a anotoriase à 
prolongação até 5 seo, 


.*. 


ara 
.+. 

Um amigo-Ssotarem- Foça regue. 
[mento por intermedia do obero dusado| 
... 

A. Le Lisboe— à indicação da le é bem 
expresso, Os mrancahos aleaas vsstaa 


fancias, vão para serviços do adimiaaan. 
pão militar o “trriros 


para o 


A Te A Lisboa Veja a «Odeio do] 
|Exeroitos n.º 15, da Loser, nata 


Para Jor 0 rir 


O humorismo de Hampol deu-nos 
o seguinte dialogo : 

—O* sr. Bochéman, sabe que re- 
cebi do meu filho Feitz uma carla 
do Perpignan? 

—Hoch! Hoch! Você bem ve, que 
o nosso kaiser não nos mentiu, Os| 
nossos soldados já estão mais longe 
que Paris... ” 

—Sim, más é como prisionáo| 
aue está em Porpisman. 


=.» 
—Enfio a tua familia deu-te por! 
;prodigo? 
E verdade. 
porquê? 
—Porque comia du 


as. costetetas joção 
E equi 


rogimento francez do dragões, bo-| 
[mem que nos tompos do paz ge nota-| 
bilisára pelo deu amor pelo «sport» 


da caça 6 da equitação, pelo seu fei-| Li 


tio destemido e genio frango. 

A promoção do heroico militar, ro- 

soltava d'uma desisão do gonoralissi- 
[mo Jofiro, utilisando os largos podo- 
res que a sua patria lho oontorira. Es-| 
tava explicada essa rocom ponsa dum 
lheroo pela citação sogainte: 
«we Tenonto Bruyant, do 12.º regi- 
to do dragões. Acompanhado por| 
lleiros não hesitou em carrogar| 
sobre um pelotão duma trintena do| 
nblanos. Matou com a sua propria 
mão, o official inimigo e poz om do- 
bandado, o pelotão allemão, infligin- 
do-lhe perdas importantes.» 

No coração valonto deste soldado, 
nas primoiras horas do fogo, advi-| 
Inhava-se a «alma» heroioa dos fran 
cezes que durante mezos haviam de, 

ar o mundo, 
quo impunham ao militarismo alle 
mão. rss 

Bateu-so na pro; jo om con- 
tra quatro! E” da tradição franceza! E 
da tradição latina, Eº proprio da bra-| 
'vura indomita d'um soldado som mo- 


do. 
Motas do dia 
O «Cross-Co: eos estu. 
cade sig 


Como temos annunciado; com per- 
cia edisriamente, vae-so realisar] 
o sOrose-Country Amadoras, na tarde 
(do dia 4 de março, com a insoripção| 
aberta a todos os clubs e escolas, cuja! 
Ireproséntação será Íeits por «equi- 
pes» do cinco corredores. 
O «Cross:Cóuntry>, cuja iniciativa 
responsabilidade de organisação| 
aos irrequietos Recreios) 
da Amadora e coja dire- 
tochnioa pertenes a uma com- 


gÃO TEUTONICA 


As primeiras halaseas primeiras honras 


de agosto de 1914 


e em frente da horda de barbaros 


nado a representar, na propaganda 
do pedostrianismo um impulso pro- 
grossi 

E” que co aflirma uma extrema 
mação entro 09 concorcentos para 
[ganhar os premios e, n'olles, revive! 


o gosto pelo oxercicio da corrida a 
pé, quo 6 adequada a luctas sportivas| 


Para o «cross-country>, hajá a oor-| 
geza do que so inscrevom o Sport 
Club Iiporio, o Lisboa Foot-ball, os 
Recrsios Desportivos da Amadora, 
Clob Internacional do Fooi-ball, o] 
Short Lisboa o Bomica, um club do 
Almada, ontro do Alcantara, nm gru 
po de bombeiros e.. algumas oscolas.| 
[Ora sobro a pneticipação d'estas é que] 
[se lovantou aua-ligoira dificuldade, 
talvez do facil romodio o quem s: 

já remediada à hora a quo esore- 
vemos, 

Trata-so do seguinto: A Assosiação 
do Foot-ball de Lisboa marcou alguns 
dosafos escolares para -a tarde do 
[domingo 4, mas algons dos foot-balis- 
tes querem concorror so <Crost>. 

Hontem fes um pedido á Associa- 


ão para avitar o fncilmento avitavel |? 


contratempo. Calculamos quo 
deferido. 


. 
O Porto joga em Lisboa 


Os jogadores portuenses do «foot- 
dali, quo constitaom o prisnoiro gru- 
po do Foot-ball Club do Porto, d 
vom hogar ámanha á noite o jogam 
o seu primeiro dosafio, contra 6. gru- 
po sampeão do Sport Lisboa o Bem- 
fica, na tardo do proximo domiugo, 
no campo do Seto Ri 

O desafio dosperta intoresso, pria- 
cipalizonto dopois do combato reali. 
[sado ha doz dias no Porto, om que o 
Bemíica vonooa,—ó facto, —mas onde 
para vencor, por 8 contra 1, tovs do 
irabalhor o muito 

Além dPosto dosafio, quo por si 
sufficiento pars attrabir milharos do] 
pessoas, os organisadoros do espoota- 


Ajoulo athintioo do. domingo colloosrm 


'em frente do podoroso 2.º «team» do| 
Victoria do Sotobal o 2.º «tom» do 
Sport Lisboa o Bemica, 


* 
a de espada 


Nas salas do armas osboça-so um 
movimento de troino especialifado, 
do esgrima do ospada. O facto indica 
a prozimidado da primavora o com 
ella a proximidadodo muitostornoios, 
alguns d'ollos com oaractar intor 
cion 


yr 
to 6 ntil movimento em favor! 
rma do flotete o ao mosmo tempo 
animará, como tom feito sempre, a| 
esgrima do espada e de sabre. 

Na sala d'armas do campeão e mes- 
tro Carlos Gonçalves, quo so tornou] 
um bollo ovlegantacentro do «sport», 
vão inioiur-so as «ponles» do 
ma ds espada éntio osnumeros: 
cipulos do com uma regal 
mentação olhada dos torneios, 
da 
provas, indica que o professor Gon- 
calves pensa tornar intensiva a pro- 
paração dos seus osgrimistas, nos 
'quaes fundamenta a osporança de os| 

er -como vencedores da opooa de| 
1917, 


tos 


+ 
A acção do Club Naval 


impendem sobre a vida interna do| 
nfluonto Club Naval da! 
ua vida sportiva, nos exor-| 
remo, do vela o do motor, 
poca de 1917, 
(com provas de merecimento, ] 
O Club Naval tem vm nuoleo do 
socios dedicados o sobretudo tom um 
'grando numero do socios. Quom pos- 
suo taes elementos de vida, podo en-| 
carar sempre v do frente, todas as si-| 
tuaçõo 


À aviação na guérra 

O «record» do alferes Chaput 
Informau de França, quo a heroico| 
aviador francez, o alferes Chaput, 


com plotamento restabelecido go pre 
para pera voltar ás Ioctas do ar, O 


gião Chapute, que 6 um «sportsmane 
footbalista de extraordinario meroci- 
ménto, possuo um belo «racords, E' 
o que, à segair, publicamos: 

12 de junho de 1915-—Dersuba um. 
avião. 
18 de março de 1916-—Derruba um! 


francezas. 

28 de abril—Derruba um “apparo- 
lho perto de Eparguos, 

30 do abril—Derraba am avião. 

16 de maio—Ataca qm «avistiko 
'que devia ficar seriamento damuif- 
cado. 

22 de maio—Incendeia um «dra- 
(chen>. 

17 de junho—Forçou um avião q 
jaterrar perto de Presnes. 

19 de janho—Derruba um ayião) 
perto do Vorviney. 

21 de julho—Derroba dois avi 
um em chamas porto do Saint-Mi) 
outro perto do forte de Genicourt. 

28 do julho—Derroba o seu 8º 


missão de ssportmer», — está dest 


| Wosvre 


sio Club vao fazor ur in-[o 


Taça Amadora», Esto gonero de[ 


A posar dos gravos problemas quejfi 


bravo soldado, filho do notavel cirur-|; 


aoroplano allomão sobro as linhas)j 


avião oficial, porto de Prosnes-en- (ds 


MADISON GARDEN TRANS- 
FORMADO EM PALACIO DE 
SPORT Foi demolido o famoso Ma- 
gison Squaro Garden, do Nova Vorl, 
quo é colebro nos annaes do «sport». 
Fez-se a venda dos terrenos no dia 8 
de janeiro, mas o terreno o Madisor 
foram salvos para o «sport», Um amo 
ricano, homem de athlotismo a milio- 
nario, 0 sr. Grant Hughes Browne, 
muito conhecido nos meios hippicor 
do outro lado do Atlantico, comprou 
todo para fundar o National Sport 
Club, que se oconpará de todos os jo- 
[gos athloticos, 

O local vas ficar acondicionado com 
sais 8,000 logares suplomentarss. 
Voltarão a fazor-so corridus ciolistag 
o desáfios do soco. E! possivel quea 

streia do celebro australiano Los 

Daroy-já ali se efivotos: vontra AI. 
Mao Coy, o campoão dos: e posos mé 
dios». Na falta do Mac Coy, cujas pro- 
postas são oxageradas, Les Diroy si 
rá oposto « Jaok Dillon, 

Tambem o novo propriótario de 


Madison so propõe realigar 0 combs- 
te entro Joga Willard e Prod Fulto: 
Noticias 
Comunicados e informardes) 
Entre nós 


Asssolação do Football de Lisboa 


Campeonato do Lisbon: Desafios pera o 
io 18, 2a "codegaria: Sporting. bontra 
Lispos: 1 no Uampo Grnado 1), Ab 18 
horas, ja 0 ur. Carlos: do Fonagolão. 
Categoria: Borioa contra, Victoria: 
Laragicira, de 15 hora 
o Bloco de gtagor 
pertiny nos Lar 

o tr, Antonio Bra 
“2% X categorias 
P.6 cu Bah 


: Victoria con- 
no Campo Grando (1) às 


cut 
la, ds 16 horé 


titato Pa 
Hole Benevid 

Calipoloug 

ás 13º Noris; 2.º catogori: Be 
domioo con 


ional. na Estrelia, às 11,90 ho- 


Ciub Naval do Lisboa 
Reuno hoje em assombieia geral ds. 
traordinaria o Cinb Naval do Lisbos, són 
[ão impurtanússimo a ordem dos tabi 
os, quo constam de: «tour conho 
mento do mudança immediata do todas 
o instaihuções dos Glad“ resolvor sobre 
evposias Mio avos Iotao o tomar die 
aões nobro O samples 
Sata a'armas Magalhãos 


tos “quo. fameciono. provisoriameto 
8 ru do Sonnorro, 1h 1º 


Escoteiros de Portugal 


GRUPO N.º 4--No domíogo passado 

não honvo exercicio, Na quigia. 

E oontlousraia da oe Uheoricas de nar 

[vegação à vola am qua brevamonte ae co; 

[Po prole dimingo, 18:do 'corronta, 
o, pros domim “goreoa 

or logar o axcrcito-eollvo do turco 


cotei 
ico 9,90 
sados. 


do dose 
tos 60] 
socios anxiliaros à 


rop dio o todos oses 
ro à udminão de novos 
obra educativa, 
5 204 
(Paiscio do Conde Rodondo) o aquota 
mensal é do 10 cantavos. 


de «A Capital=A redacção 
sao nejana, Terra óssãs, vem 
av para tomar Público Mo. sei 
miutto onceltuado Jorn às segtintes de, 
claraçãos, quo deve aos assignantes O 40 


ariço 
to da 
quo exclusivamente faria 
$i ao dezembro, O, divecior 
Eivas, do desastra, A dispor 
“lado, dartciencia; ou por mor do” 
Tector, ausencia do Informações, abal 
Pan à, idade da rovista, 

ia o ariual, diéator, Ts, Cunves, ao 
uniu à possivel Informação do oxpedicu- 
to vao mandar cobrar pelo. coríeio aé 
assignaturas “do 
matgr parte, 


de “darmos arân 
Uns dio Vida: À Fevista, depole sem Susa. 
Entimos esta irregularidade. 

GEA Mera Nossas 6 tuna revista nte 
nidamente alemtejana: “tem do viver da 
Alemiteo para, 0 Alemtejo, e poderá ur 
Mia ser uma força provinciana, ou um- 
Eepositorio regional do, Factos e” Intáran 
bieelosos Dara a quitação de valor da. 
Pincia em, todos Os Shus aspectos Vitagsa! 
por eso 


o “que pedi 
rovidado Imastua 


es à mê 

Pagarvem 

WELAO tadas as casas alomtejanas 
Alem 


ane so façam Anunciar 
vosãa, que é Ida em todo O Al 


—0 no 3 encontra-se ju à venda nas 
iviariae de Lisboa, 6 0 BD 4, a 
brevemente; como dizemos, incorira, ant 
outros, Os “eguintos artigos : “Homenar 

ao falleciao directoí Lobato Adegass 

de. Antonio Sardinha” «Paginas Al 


consideração, “de v. etc -4 Neducçdo 


Casa dos Espartilhos 


Santos, Maltos & Ct=Rua do Ouro, 124 


Bancos é Companhias 


COMPANHIA DE SEGUROS PREVI, 


FOGE, balão par con 


ta mova, 


ie eee pe BONE TENLA Ss 
i *TeemV. Ex.“ corrente electrica na sua al 
Tendes Frio? habitação ou toe? : Podeis Aduecer-vos 
Fogões récúcauds, -esquentadores, salamandras, aquecedores de pés, aquecedores para-camas, fapeles electricos, Bio, Big. 
Installações eleciricas, modestas e de luxo. Sortido chic em candeeiros, lustres, pinfonters, efe, 
—— CANALISAÇÕES o AGUA E GAZ-——- 


casal TRIUMPHO ” Vini, Ri a fugietas D+ 
+ mare acior FERJERATO | MODELOS PARIGIENDES. fim cm tm era 


(Cab: Ç 
pe na orão cin reias Pá — Sociedade amonyama da responsabilidade limitutr 


tinoto pintor” rapor do moszom doteiço, doscasqua de necos, masias ali 


] Fa 
q : has o biscoitos Gm Lisboa, Saoave a, Xabrogas o Coimbra 

a Um volome, formato album edição do P d t d b Jl a "  Depositos em Lisboa 

w ando laxo, primorosamonto ilustrado. oau 0) P 

Hespanhol | Som inumeria plotogravncas, brochado, P (6) s e e ez do É Radical do E om 

Tradueção — /557) Encadernnao S60 —— Depot G E 

Rúia do Alecrim, 20-A 


Tudo o que ha de mais chio, de mais dernier cri em 
évo lingerie e os perfumes mais raros e productos dê 
belleza estrangeiros so encontram na CASA AUREA, 


SIMOES FERREIRA. 


2 methodo mais pratico era. E Diroctor do Di 
pido 


moas saper 
alimentícias ospeciass para exportação (9: ca 
1. 


tomo ambio de ogasos «D Fatuceo” Ega 8 do Posto: dia. RUA DO OURO, 280:284, sas alimentioias de 1 


do Mundo. baeelosa, 


a di 

Eflectas todos os ramos do sogaros com, » - Esta CASA é a unica que importa P fencia 

Dr. Tovar de Lemos 0 asiE DE ERRO” RAL 31 — Jos sets enixovaes para senhoras e creanças dell , stsesoNçscs papão. RM Beposionto da230 
MEDICO-CIRUNGIRO fi do Alecrim, Mec, Das 465,6] Paris e de Londres | 


dos hospilnes e Facultativo 
da; Misericondin da Lisbon 


| o fis pu PRA te E AGUA DO BOM JESUS S Us Corto) 
cout * stements todos 01 ia | Docngus do erro repita e do 
a da Ementa, tiO, 2.º-—LISBOA Consultas “des 15 ds 17 RADIO, A mais 
las (ug: da pura agua de jts 
oi TRAPO RO CENT. dietas ira Depto — Trav. Cidadão João Conçalves, 10 (ao Intendente) T | Ah T FAT AL 
To Oavaliarioa”” Saca dos Esparilhos GR ane 


Casa dos 
Santos Matos & €. 


“Eseiptorio-—Rau Rugast, 3 


Pomada dodr. Queiroz E pa 


ara (MT Grntiasde e; io Jattina de 


DWYRA NATE |: 


aogulntos produoções propr! 


CDino E tidos” Explosivos da Fabrica da Trafaria mor a fadango, quaço inato, a as, totontto; Ella por 
Experimentada ha mais do 80 curar Fatos á militar Diversas, cido dA RAE il docaão unção iva ia 
Vendo-es nie Prinaiass Enareafess de feoosito Geral: is Cara, flu ilnstab— Preço 160 réis 
Pharmacia ROSA & VIEGAS Especialidade RPA RASTILHOS ROMANCES 
Ade S. Vicente, 31 e 33—LISBOA e rapidez? E cers/ E e Tudo Dita 6 Bl tas do aim O IR EO nad era le dona a 


Cuidado com os falsificadores! São fal: 
caixa que não tenha no rotaloo nome do Rosad: Viegas) -H, AVONICA AUIFADIO Rs, 6-B Compram-se livros usados 


NARA BAlá ves liver o João Carneiro & ( & Ota 
José Pontes Como se curam Jogodo Vasconcalos tampa NO ? ET) = x 


Modico-clrurgião 


Res de finissi lidade 
cemeccwee | certas doENÇAS) Ru HA a Mada, 6 Pes ico arandos 
regido E a impuroza do sangue a caí teem juone 2.459.—€, Dopositaio rr 
Olinios infantil principal quo origina o faz estacic mpolas de iodo RTAUR DENARUS— 


Ginastica Idoonça. Combator a cansa do tra METER q 
[monto mais racional O PEOVOÍÍOSO QUO | amam) TELEPHONE Nº 10 CENTRAL 


. doento pôdo fazor. À siphiligo reu)” Sacadura Palcão 
ty anonyma deres- Pesa|P e Camaços E mo coerínao, famores, Gesemas] - pMEDICO ESPECIALISTA PRO tulio is DE 
"Muitas doonças” dos- alhos) — Doenças de bocca e dentes |LAVAGEM DE FATOS 
potisabilidade limitada lote, ate, curim so sómento pala ex- Dentes acintignos FEITOS OU DEMMANCIADOS 
SAPIT E. 600:000800 pd Do (Anso)| o ROCHO 6 2a res as |Tinturaria Cambournae, 
oe E: Commercio, g9i: RES ão confinar, o, nico preparado quo Casa dos Espartilhos| ar da Amunciada 101 
a TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisbo: 


Es a porto do vinte o ci: annos tom Ruado S. 

Antonio Balbina [fito meliarea milhares da coro] Qdotos Mattos & 15% do Ohm tua) Teesbone og (crian 

I T "esto gonaro do doenças. O verdadei- 

USA-SE O COD, TI RIBEIRO Rego o Deparativo,  udico quo, eat regis 

Fundos de reserva Esc. 105:000800 |cirurião dos tos [Sc ro Geral-—Farmacia Lu- 
Projuizos terrestros o maritimos pagos até 3! de] faso zo Brazileira, goi ed E de S. Paulo, 

dezembro da 19) CLINICA GERAL |20 e 22. Telef. 1 


Cp MA oe Companhia de Seguros A NACIONAL 


sos eraço, contr o coda ca pr “iu Antonio Balbino Rego “gg a st pride: lia da Leia, LBA 
do continente, ilhas e ultramar. dão Mando, 81. 1º — 


eso pads congifiasdasIO| — CrICA GERAL ué E ; senhora e crença, 
em 1-4.1)5 RS 
CAPITAL REszavAS 
SOS pa Queres diher? Mto her? 


Agencias é om todas as cidades 6| isibhoras | Disetsiris sta teria 
Ide habilifar-vos á loferia no 
escuios escudos 


iai 


| 
nos principaos villas e povoações | oa, Contas das 18 às 18 horas Roe am resp, lia, 


NA OURIVESARI TORERANIA E RELOJOARIA 


Monteiro & resina 


fostol tra, Peão Tato com garantia! 


ig VENDE-SE ouro ú PRO sm a - — CON SE prata, platina, 
| pedras Ly é cantelas dos putos 
PAGA-SE BEM!!! 


68,70,72--Travessa deS. Domingos--68,70, 72 
LISBOA-—Telephone 3.071--CENTRAL 
sm 


Antiga casa MANAÇAS 
Rua do Amparo, 49 
- LISBO) 


Segurôs sobre a vida humana 
econtra acidentes no trabalho, Incendios e avarias maritimas 


Pedidos pelo 


. 


João Bernardes 


“o Abreu 6 lima 


mem Mapia) esaçes es A 7 
Falleceu Dat Nina RE MT lia 


ug do e Uliranaria Jo Commercio, (RINNR A crmiitmo 
Ana oa cxreamo mão a) “9Exporiação | JR RO mimanaos 


Eoalisandoisa o seu faueral manha 17, 
Er 


que vende 
Sempre Sortes Grandes! 


Podereis ser feliz, 


, Mocaicos-— Azulejos 
ag Luzo 
ARMON & €.* 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n,º 1244—Lisboa 


para o cemiteri 


POGPPHOSGIO HH HGOODO 
A alvura e belleza dos dentes $ 

e a hygiene da bocca 
Obtem-se usando a 


E 


Sociedade Fnongma (e RE8-jn 


RR ponsabilidade Limitada 


Pp | ÂÃ N (0) Ss anita: Eso. 12.000.000$00 — Hoa-|sisada RE E 

- das colobres fabrions lisado Esc 7.20-.000800 E 
Rtrohmenger e Bell | q anão dos» ess doi am 
Solidez4 Resistencia Belleza de som Ge: 
Planos Inglezes, Ee 


- tes DOvOS & uzadu: 
alaguer, concerto: 


fizem convites ospeciaes, 


Sinará por todas as 
som dinheiro poderes obter fortana. Do- 
pende eó do tá, toras to activo, sabo qua. 


Bd é a 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


Iaroot: 
PRPTaTA TE 


PICADEIRO |. 
Alvaro Duarte 
Travessa do Santa Quiteria 66-A 


Valentim de Ca Carvalho Horta e Costa 


8, B. da Assumpção, 39 LIBBOA/S Rins e vias urinarias 
TOVAR DE ÉEMOS ERRAR oiii) py da Trindade, 21 és 5 po 


'A REGISTADA 


MARC, 
A PASTA FLORA branqueia os dentes, aos quacs destros 
completamente a cario; fortificando as gonsivas, O faz dasapparacar 
o mau halito, conservando a bocca aromatica e fresca. 
A PASTA FLORA ó som davida uma das melhores quo até 


s à franco age 
são, iroça Yi 


a tod 06. Ba aa cxorafodo 
ntas foras, em que so fará o paga” 
ato do atrarados, das 


SEnre 
COCPSSPOCdOS 


bojo so tom apresentado no pablico, pelas boas qualidados da matas 
riãs primas que possua. 
A* venda em todas as perfumarias e drogarias 
quoambiionaa ee Unico reprasentante para Portugal, Calonias é a 
o guie paré E. MATHEU: 


Doenças venereas e syphilis | Lisboa, 16 de Fovereiro do 1917, de oia . 
“O OLINICA GERAL DOSE ESP rua so livro que ll dará foda a faioláido dese Eua do Norte, 34, 1.º sda 
Rúá DA EMENDA, Ud,2s || iidiico = paço 68 fio ve LIVRARIA VEROL, “suc (f, 6 doCombro, tt, Lisboa 
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ENTRE DOIS MALE: 


0 bloqueio dos submarinos 


—— eo 


Peor do que irem para o fundo alguns navios 
” é paralysar-se a navegação 


É. Segundo um Lelegramma de Pa-, levar todas as emprézas de navega- 


Eis, foje publicado n'«O Seculom, está | 
Neríficado que, apesar das terriveis 
gmeacas da Alemanha, fundadas. 


“Ama gélividade e no numero. dos seus | 


Eubmarinos, a micidia-dos navios que 
fizem entrado quolidianamente, sem 


ferem“ sido. victimas de nenhuma 
niggressão, nos portos da. França. 
é mai 


ferior:á 
aço: dO Rá 
binda “não” se “mitensiticára a, blo- 
suco por estos submárinos 
o. 


uma. constatação ânimadora, 
“porque ella demonstra que um plo- 
quelo não é tão terrivel como os al: 
femães pretendiam fazer acredilar 
“que infallivelmente seria. A navega. 
'qão é possivel, o esses piratas, que] 
Divcuram - surprohender os navios 
mercantes: que atravessam ag 2o- 
mas que elles estabeleceram, toêm 
ide ter-ainda maior cuidado em não 
“se «deixarem meiler no fundo melo: 
maviog de guerra que os perseguoim.! 

Ofacto mesmo de ser imferior, 

ibora cm diminuta quantidade, 6 
numero de navios que teem entrado 
nos vírtos. da França depois da de 
tlaração do bloqueio, não pode in- 
Reiramento altribúir-se- às proezas 
que os submarinos allemães possêm, 
ter, renlisado. Sem duvida, o que 
Tez decrescer, sobretudo, esse nuzme- 
To, foi.o receio que a ameaça alemã. 
produziu. Tem havido evidentemen- 
fe muitos navios que se tem absti 
“do de cruzar os mares, e d'ahi à 
maior parte das faltas que se obser- 
vam, 

E' esso receio que principalmen. 
Re se torna necessario desvanecer. 
Quando os allemães annunciaram 
que metteriam no fundo todos 08] 
mavios que os seus submarinos co- 
montrastem em determinadas para-| 
gens, sem se importarém com a 
Eór do sua bandeira, nem a nature 
ga da sua carga, o seu pensamen.. 
o não era, certamente, o de que, 
Essa ameaça teria uma realisação 
“plena no pônto de vista das vias de 
facto que, anmunciava. O que. elles 
“acima de tido pretendiam era rear” 
& panico, um panico tão grande que, 
Homasse os tiliados e os neutros 
Rniiplices | inconscientes dos seus, 
projectos. O que elles queriam não 
“ertg-só meter navios po-fando. Bem 


amectagam não pôdem afundar to. 


“dos “os navios dos alliados o dos 
inênitos. O quo elles queriam era 


“ Pró Alhiados 


A sejsão do ámanhã em S. Carlos, rss 


feneia da gr prosidant 
, governo, corpo diploma. 
motoridades clvis o. militares, 
xenlisacos manha, pelas 14 hor 
fixas, no thoatro de 8, Carlos, .a sossão| 
solemno em honra das nações alliadas, 
; muito especinlmento dedicada à 
“França, em cujo. territorio so estão ba. 
“tondo os nossos soldados. Prosido & 
gagstio o at, general Corroia Bartoto, 
“passeata do Senado, o ucaro da pe 
Era presidenta do minietoio, 

mtinfstrô das finanças, e drs. Alexandro, 
B lio Martins, Levy Marques 
da” AM Jayme Cortesão, Albino] 
Viotrá dá Hocha, Ramada Curto o o sr. 
Logtto do Rego. 

Abéilhantom a sessão as bandas dos| 
niáeikihaiãos o do infantaria 2 6 o or- 
pião Junção do Dom. 
jnbesi amado e so 
Mofl, óidito um inspirado sonoto do 
“dr; Bot6idô Barros. 
do honra ao sr, 
da Republica ó feita polos 
+ Volantarios Lisbonenses, 
«Os poucos bilhetes que zostam são| 
uojo distribuidos das 2Ô ás 22 horas 
“na rua Alvos Correia, 85, Lº, ondo 
prosfac fodas as inform 


e “Flantida, 


+ c Ntláso pubHado O He 10 do magaitt 
co monsano luso-brasileiro, que, Jodo de] 
- Barros vo sodo “do io dicigêm. Eis O 
Taumamágio, “quo constiluo a melior das 
Suas ribeineenanções. = ss 
ami 0 dê artes IRo Meltdd a Teixeira 
opes, Qullo Brandão: «Dr. Luis de Sor 

Datas: «À educação civica, à Mer. 
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OUSA COSTA 


rosidento| 
mboiros| 


SP Jentitsio. VIE 


* A entrada do Leonor foi 
oe ut arrípio do so 
“oras tanino ora om 


ublinhada, 
jo. O sou tra- 
côr do taba.| 


arque- 


orpo. sobrio o elastico, do| 
"cm apeajao do columna 9 dama floxi- 
Jbilidado do hasto, ao  desembaraçar-so, 
dn tapa provocou o olhar  guloão dos] 
“hoinghs palhados pol bsibind, o 
Pa do' enfado das mulheres em fis 
«mas bancailus, 
. O .condo do Miramar, do sobrooacaca 
vo ohapém alto, foi cumprimontala. 
Raul ó que à haviam aoom- 


exerei.i 


va cabelloira escura/os 


cão 4. suspenderem às suas carrei-| 
ras. Seriam, assim, os aliados é 
os neutros que a si proprios se pre: 
judicariam.- Elles mesmos “amam 
que apparecesse a fome em pazes 
que necessilassem de todas as suas 
[cuecgias para combater os allom-es, 

O perigo maior é esse. O perigo) 
maior é que o-paniegrss desenvolva! 
que à navegação paraisée, por-não| 
sé atrevotém os navios à Sahir dos 
partos em que se abrigaram. E is-] 
so que póde esfomear os neutros e 
os ulliados. E' isso que póde effiçaz.| 
mente aproveitar á Allemanha. Não] 
é o faclo de irem para o fundo algu 
mas dezenas, centenas mesmo - de] 
navios. E' o facto de nenhum na-| 
vio cruzar os mares. Se isso conse: 
guissem, os allemães entoariam| 
caritos de triumpho. 

E' sem duvida bem triste pensar] 
que dezenas, centenas de navios se 
ibmergirão nas aguas, perdendo-se 
vidas preciosas c cargas necessi 


t 


cerem povos á mingua. À guerra, 
não se faz só desembainhando es- 
adas, apontando canhões, demo-| 
indo “trincheiras. A gusrra 1a2-se 
tambem alimentando os povos que| 
se Datem. Os navios que vão vara] 
|O mar, com carregamentos | indis 
pensaveis à vida das sociêdades in. 
feiras, alimentam a lucta, alimen- 
tando" os luctadores. Se” medrosa-| 
mente se retrahirem, cortar-hes- 
hão os viveres. Não se póde luetar 
em faes condições. E' isso que a| 
Allemanha pênsa, e por experiencia] 
propria “o sabe, porque é a fome, 
que sobretudo está quebrando az 
suas ullimas Tesistencias. E 

Peor “do que não sahir para v| 
mar, não he nada. Peor do que não| 
ir buscar, onde existem, .o carvão, 


cossidade, ou o material da guerra, 
não ha nada. Para se poder viver. 
arrosta.se com a morte. Foi semprê 
assim, em circumstancias críticas 
como as que atravessamos, e, pelo 
que felizmente se verifica, essas cir- 
cumsancias no momento aetizal não 
|são, diga-se o que so disser, tão cr 
ficas que não tenha sido possível 
matter nos portos da. França. any 
movimento maritimo sensivelmente 


“Emigração portugueza” 


r. Fernando Em 
Porão da Siva] 


O Jonto da faculdado de direito sr. 
ãr. Fornendo Emygdio da Silva, já co- 
Inhocido como cacriptor quo aborda, 
com conhecimento plono dos assnmptos 
os problemas oconoriicos, como nos Fé- 
|velou nos sens anteriores trabálhos) 
Acidentes de trabalho e As grécea; acaba] 
jo, publicar aum grosso volume do 
perjo do 400 paginas, olição do Fran 
ça & Armenio” 

Estudo fobro Hmgração portiguera, 
extensão do| 


3, à emigração e o equi 
da balança deimograpii 
omigração confirmadomanto 
los om consideração da 'sua origo! 
independentemento do destino, o des- 
tino e a cultura da omigração portu- 
lgneza o, finalmente, as soluções. 


[Ranbado, iceram para o terreiro, on-| 
lo formigavam os atiadocos, onde) 
cocobriram a esculptura elogênto do 
Affonso, de ospingarda de dois qanos| 
á bandoleira, 

Oficiaos do marinha francesa, do 
meio uniforme- e caras enrubescidas, | 
conversavam animadamente, E dois) 
sado do fã, jante tua Galeno, 
& alguna passos "da tribuna, propara: 
[vam a gaiola d/ondo jam" aahir” os 
pombos para o sacrificio, 

Inseroveram-so os atiradores. Affon-| 
o ora o ponuiltimo, Sabiu tres degraus 
[do madoira 0 sentou-so junto do Log- 
nor. E olia, sentisfão o prestígio do seu| 
[dominio Hobro os que 6 corcavam, 
alheia à vigilancia do Caldeira, Aissi 


pa mulada outro os grupos, ris, common. 


fava com ironia, gesiicolando com 
oxuborancia. 
—Ab! E verdade! —exclamên, fitan- 
do uma Senhora nova 6 suave à quem| 
rosontes chamavam sr* D, Sophia) 
jo Noronha.—Já mo caqueocia, Tenho 
aqui as provas photographicas, 


—Doixa vêr. —podiu a o! 
rins podia a outra, Com| 


a carnação patricia dos| 
braços e do collo. 
As provas passaram de mão om mão, 


tias, Mas peor do que isso é Nore-| e 


E 
o trigo, os generos de ritmeira as 


| DE TODA 
A PARTE 


uefos s StLvA, ongonhoiro distine 
ato da direcção geral das colo- 
ias -homom do constanto estu: 
vasta dradição, tondo notado 
toncia du: 


Bios e tradições relativos à historia antiga 
da Tuitanta, desde os “tempos primiti- 
[vós até & conquista do Granada. N'am 
profacio justificativo da obra, Santos 
o Silva, com fundamentados argumen- 
tos, expõe os motivos que o lovaram a, 
ciaborai-a o demonstra inilindivol. 
[mento as sans; vantagens. Portugal não 
[surgiu por encanto: não basta dizer-so 
ano” nacionalidado nasceu no dia sem 
(quo Afonso Henriques foi acelamado 
rei pelos sous soldados: é mister, ir 
mais além o avoriguar quem elles 
[oram -o pórquo Aspiravam & umá 
livro Pata que” a Bistoria do Por. 
tugal co fuça, a da Lusitania ha do 
so”, conhocid, porque é com esta que 
alia começa. Santos e Silva, para cs. 
nas os nige bitorisop. ds Benin 
sola, part mpos fabulosos; oe-| 
[cnpa-so om seguida do Goryon o do 
Hercolos egypeio, do gregos, troyanos, 
shenicios, judons o carthaginezes; tra 
ta depois dos coltas, coltiboros” o “ro 
[manos 6 nos dois ultimos capítulos es. 
tada o papel e 6 influencia dos gerina- 
pos é à invasão dos arabos e anas con- 
sequoncias. tos em linguagem 
Plato e simples De Episodio e dadliz 
onriquecidos com pormenoras muito 
[valiosos sobre mosdas, itinerarios, mo- 
didas, alfabotos, architectura, estradas 
[Fómarias, caminhos primitivos, povod- 
figas, eras, viago da 
temo bem eníado o com 
- prove ser quo haja! 
fem n'qua ou n'ontro ponto. discordo 


do. accordo 
[fantasiou, lim 
ja ssclarecor 6s ináls abalisados  auóto-! 
ros, Estamos convoncidos de que costa) 
'óbra terá em breva uma nova” edição| 
jo nºesss altura confiria—) itta-nos| 

erudito pscriptor o alvitre — que o, 

acompanhado 


mas Santos o Silva nã 


limitando-soa synthetisar 


prolamo xi 


Espitolo, Deplicar-ge-bia assim “o mo 
rito do seu apreciabilissimo - trabalho; 


dade + oipatrlotismo antigos o modestos xs obrasdo valgarisação do Salomon 
Antinfo freio, ar oemuio=! Reinach (Apollo, Orphew, etc)-teom, 
Sílvio Re entra outros titulos, a recommendal.+ 


esses indices e essas notas que facil 
[tam a consulta 6 auziliam em mais 


Eo:|domoradas locubrações os estudiosos, 


'STREVISTADO por um redactor do 


ainda,| 


as. 
Deracr-mo tudo» Ealando sobra à vi 
ctoria dos alliados, o marechal Dou 
Eaig manifestou nella a mais) 
a confiança. Kipling escrevia ha] 
[pouco tempo: «À aurora não é mais in.| 
foritavel quo a nossa victoris.» O-gran-| 


Affonso, num movimento rapido, mo! 

tea uma so bolso. Caldeira, quo so ap- 

proximáro, admirou-as, elogiou-as: 
-Magnificas! 


Estás uma faia do estalo. —adir- 
a D, Sophia do Noronha, sin- 


mou a 


cera. 
Quantos são?-inquiria Caldeira, 
Inataralmonte, rocebondo o juntando as| 
provas. 
—Dozo, 


Eilo contou, do vagar, Estavam onze. 
Faltsva uma. 
Falta uma? o 

“Todos declararam que a não tinham. 
Lssonor encolheu os hombros, disse que 
talvoz estivesse enganada. Talvez, foé-| 
[am , onzo, Affonso procurou no Ghão,| 
concordou por fim em quo deviam aor| 


onze. E Caldeire, sorrindo, foi falas 
|RRaul, quo sorria com elle, nam sor 
[so amargo do e do amosça. 


a Vit gestaito fam palanque & direita 
la tribuna, executou a symphonia, 
Ramon. 


A poule principion, Sabia da poiola! 
o" primeiro pombo — esvonçan 

tusiido o incarto. Um marinheiro al” 
to, do vermelho tostado da fuligem, 
de pé ao meio do estrado, 
espingarda, deu fogo—o a a 
como ama Hscho, periondo-so para 1 
dos ferromos da Ajuda. O sogando ins 
lcripto ora o conde do Miramar. 4 sua] 
pontaria aorons, resultoa arm  tizo| 


porque ba. sempre quem, não- ostoja | 


afon a) Ra 


do chefe militar inglozostá convoncido| 
do que essa victoria dos alliados não| 
só 6 inovitaval como até proxima.Creio, 
afirmou ello, quo o corrente anno será 
decisivo quanto á marcha da guerra o| 
n'ello veromos produsitiss, militarmeo-| 
tô falando, a docisão. E”possivel que 0| 
lanno, decisivo quanto “á acção mi 

o coja tambom quanto à paz, Mas, com| 
ja maior franqueza, issa dopondo de ou-| 
tras condições que intervirão. 


urz pe Orevza, om El Liberal, 00. 
cupa-eo da necessidade quo ba de) 


. copular 
aprendiz de canomigos Uia je 
frances, o sr. Rollia, redactor “da Le 
onraai que mini ai espentóalo 
(porguntou a Oteyza: «Quel est le mai. 
ereto a leve: nu et me 
Iperiodista ficou atrapalhádo, so caber 


se, resposta das, may. exclamou por 
im: «Persomer. Não. quoria acredi- 
tar o frances, supondo: naturalmente 


absirdo que os comicos do tm thicatro 
que possuo entro as auás obras classi- 
Gas um gonoro que és intitula «de capa 
(o cepada» não tenham profeácor de ce- 

ias: Em: França, no. corpo docente 
[ão Conservatorio figura o note” do il 
lustro Marigoa o professores particu- 
lares completam o cosino oficial junte) 
do quasi todas as emprozas theatrass, 
E 0 redactor do El Liberal accroscênta: 

Oláro que Rollin eo: Gonvenció de lo 


(que “po Io dijo, al ver quo seguia saiem 
| Bana à oscana” cabalierass seldados pars 


os que ob kicero quo" liorabas à la clo- 


tura era on las drácos agúja do faser cal- 
cota, badila de atizar bhasoros y. hasta| 


vaciador do desatraacar alcantarilias, 
|- Luiz de Otoyãa 


[como morre . E 
ana tes'conducida - 


de Goya, q 
oi 

[o Cria dos cârdtaca, 88 
pa, nomo de.Julio Dant 
ira 


Es es g 
falio Dantas, dotandq-o dó tódas aé e: 
deiras indispensaveia”em semelhante! 
(curso. Se 05 rapazes. não sabirem ao] 
[menos excellontos espálachios em sça-| 
ia, que o faoto so não'atiribaa, é fáita) 
(do mostro o de Tições! 


INTERESSES ESTRANGEIKOS Gon”, 


Hes 
osteailomanho, di 
(Varas (Bal 
manha, Belgica, Austria o consulado 
(do Varna; italianos: na Belgica 
(Vara (algans consoles hospanhoes 
protegemnos na Allemanha); ingleses 
im Varna; servios: na Auséria o na. 
lomanha; austro-hungaros: no Vatica-| 
no, Ttalio, Portugal e Corfu; turcos: na| 
jItalia o na Russia; om Frané 
ca, Ttalia o Alozandria; allomies: em 
[Eoringal o na Romenig; portugueses 
na Aliomanha, Austria-Hungrio, Var- 
jsovis o Belgica oconpada; 


poe coa ri 
fem e AL 
icmanha; noftbaméricasos: ta Alle: 
[manho o Belgica ocoupada; japoneses: 


CHRONICAS DA GUERRA 


(Lêr n'A CAPITAL: 
A'manhã, «Os «prisioneiros at. 
lemães em França»; na segun-| 
da feira, <A polícia dos ma| 
res»; na terça feira, <A confianá 
(da França»; na quarta feira, <Ós| 
officiaes portuguezes no «front» 
teem conquistado a-admiração 


dos inglezes»; na. feira, <O| 
eo tener ea Butão 


do, 

As fim da poule, 
ros pára o desampáto, Eram o conde e| 
um marinhoiro sevoro o robusto, Ane 
tes porém, foi ofiorecido chá — em 


havia dois atirado.| 


bandejas “enormes do, cl em 
chicaras finas da India E Raol,| 
depois de servir D. Sophia do Noronha 
—que lho porgantou 8º o g1jo franoes 
avaria o econdo À parsdoo-—seevia 

or Gora os cuidados affavois dum 
ocrimonial o d'um galantoio, Houve) 
uma estranheza goral na assistencia no 
[voo a ssa lado, & conversar, a sorrir, 
a curçar-sa, em attitndes de noivo, 

O conde, que conhocia já, como toda, 
gente, o caso de Adonso-"que não E» 
nia citmes «por não lho Chegar «| 
tompo para essas mussadas»,—franziu 
a testo, bamboleoa a cabeça, E n'am| 
pmempito “om quo, Tas 58 afro 

às 8 6 a quê 

Ra oreado conduna atravez das bausa- 

das, aboiroase della, interpoliona, 
baixo: x 

TO que significam as attenções do 


idado!—rematon, suporaticioso, 
DE rmo porie md > 


El Deu-se, n'esta recita, um  facto| 


[Pão G ARGENTINA fode Desemnra. 75] 


E 


na Allemanho. 4 


Er 
por Adelino Mendes 2) 


HONTEM 
E HOJE 


A reaparição do actor Brasão 
na Madrugada foi de um grande, 
suecesso e de uma grande ternu 
ra. Creio que este homem. tivesse 
tido ante-hontem as melhores la- 


vidro côr de rosa. Cousa notavel! 


quasi inverosimil : um pu- 
riu. um 


Por aqui e por ali, m'esta cida- 
de desnivelada, abatem predios. 
Não sei que mysterioso horror 
nos produzem sempre estes des- 
jabamentos, até nas paredes frias| 
e ainda por habitar. O ninho, os 
quatro cantos melhores da nossa, 
vida, transformados bruscamen- 
te num monte de caliça e de ri 
pas! Com esses materiaes derri- 
dados vão de novo/constnuir-se 
gaiolas de quatro andares. E a) 


velho lei de Lavoisier applicada,o 


ás portas e janellas. As casas 
Jalucm, os mestres dobras fo. 
gem, tudo se transforma. Só os 
inquiltinos é que imutavelmente 
continuam pagando as rendas. 


*o 
Não "ha pão, não ha luz, não 
ai nada. C'est la guerre, como 
diz -concisamente o magestoso 
Régnier. E” a melhor, a indiscu- 
ivel razão. Mas o que nos faz 
|pasmar é a ligeireza destes ma-| 
gnificos. senhores que nos. pro-l 
põem sacrifícios com . promessas 
vagas de melhoria é que de re: 


param - com.-o ar. mais, natural 
d'este mundo :—eNão ha mais! 
(Acabou-se agora mesmo». Já rei 
[pararam na-forma -desprendi 
e amavel com que um cavalheiro 
nos diz :—«Logo não ha luz nal 
cidade» «O senhor, ámanhã, 
não tem pão ao almoço?» Com a| 
bréca! Assim se formam pyrami- 
desde indignação. Há-ile chegar, 
santo “Deus, hacde chegar. o, dia 


ia platidamente  — eNão ha 
agua.“Andam: submarinos no-AL 


imita.» q 
Mario de Almeida 


Quartm AERCRaA Dea e cem mEmorT 
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Melhoramentos regionaes 
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À CAPITAL | 


e PfbMGa, brevemente. em folhetos, a 
raducção de um admiravel romance  de| 
guerra, eubseripto “por um dos. nomes 


|iiaio. hotareis Ga Pmogerna Aliteratora 
Erg tindo. o depois a publicação. 
a una Primórosa obra, do eminente e com 


ass ia 
"ia" =Di. JULIO DANTAS 
em due. é trocam. no dntmitaves e go 
die Scream, do qnt po 
pude load avr pes italia do 
nd gais, é fran praias, de 
dSnaóto a eira da gacieraldato 
aa fa da Dea 
ESTO 


A CAPITAL 


organisa; em bases quê brevemente serão 


CO LOPERIA DA PAZ 


ps o ga od ii 
pede fa leo e 
tg dera St 
Ee pa Nada a aca 

Bale dn o 
e Re Se 
Ped qo 
Pei, si, Vi Aria da ate 
o Ee 
sita cepas atiia é 


pente, sem aviso previo, nos disilragem e 


A'S PORTAS DA GUERRA 


fis naus Cataringlas 


Quando chegam a Fr: 


ança os outros barcos 


com tropas portuguezas? 


NORTE DA FRANÇA, 7 de fe- 
vereiro —Ha quatro dias que du- 
ra esta anciedade, ha quatro dias 
que todos nós, Os, portuguezes, 
perguntamos, a cáda instante, 
uns aos outros, se o resto da flo-| 
ilha já entrou" o porto cu se foi 
fundear noutra parte, e ninguem 
tem, para-nos trariguiilisar, uma 
palavra definitiva. Hontem à noi- 
te encontrei-me n'um irupo d'of- 
ficiaes, é a pergunta alílicliva) 
sau-me logo dos labios : 

—Sabe-se alguma coisa? 

—Nada! 

—E ha esperanças de que ap- 
pareçam por aqui? 

—Todas! 

=Quarido? 

—Mysterio! 

A-lenda da nau Catharineta, 
que andou não sei que tempos 
boiando á ventura sobre as aguas, 
do mar e que depois de quebrar 

encanto que a afustava do seu 


idestino logrou avistar terra, er- 


gue-se deante, de mim, como, 
uma evocação ão mesmo temo 
tragica e sorridente. E ao recór- 
dal-a, e ao lembrar-me, por uma 
natural associação de ideias, de 
toda a epopeia que os portuguo- 
zes escreveram sulcando oceanos 
e zombando dos vendavaes, en- 
tra-me na alma uma duleissima 
quietação, como se afinal toda 
esta dolorosa espectativa que nos. 
tortura não fosse mais do que a| 
primeira scena d'um grande poé- 
'ma epico, que ha de fechar com 
uma apolheose. immensa de co-| 
de-bravur: 
novos navios phantas- 
mas!—commenta um tenente de 
cavaliaria, “tujas historias de ca- 
vallos dariam um pitloreseo vo- 
lume. 

— São. novas naus Catharine- 
tas —dizem depois, quasi todos, 
ao mesmo tempo. 

Serão. Mas bem melhor seria 
que 0 não fossem. A hora é trá- 
gica” de mais para que se possa; 

gguetquer o 


os barcos que ainda faltam fun- 
dear nºeste pequenino porto, ain- 
da agora, apezar da guerra, coa- 
lhado de navios grandes e peque- 
nos, de paquetes enormes que 


Jacostam placidamente os caes 


com a volupia de quem repousa, 
e de pequeninos barcos ligeiros, 
que vão e veem, cortando as 
aguas com as prôas afiadas como 
focinhos de cães de caça? 


..* 
Todos os dias, mal me levanto, 
emetto pela rua principal da terra, 
em direcção á grande avenida 
(que | fica sobranceira ao porto. 
Sobre a neve, as soubrettes, "gar- 
rutas, saltitam como andorinha: 
No rosto, o feio abre-lhes grandes 
manchas d'um, vermelho arro- 


xeado, que lhes''dá o ar compro-|lá. 


meitedor de ebrias incorrigiveis. 
Sigo-as sempre, para me aquecer 
um pouco ao contacto da alegria 
que - espirra das suas palavras 
gorgeadas, que cahe dos seus 
olhares em que já arde, aos doze 
annos, uma penetrante malícia... 

Lá ao fundo, á grande varanda 
debruçada para o mar está sem- 
pre triste é regelada. Em baixo, 
agita-se sem parar um formi- 
gueiro humano, que lida sem le- 
'vantar cabeça, - descarregando! 
barcos, carregando vagons, es-| 


;|forçando-se por manter no trafe- 


go do porto toda a ordem e toda 
a regularidade que elle exige. A 
velha cidade, envolta em bruma, 
poisa do outro lado. Numa pra- 
ça proxima, recrutas de infanta- 
ria fazem exercício. + 

Fico-me, em'geral, tempos sem, 


fim a perscrutar o mar. Até ago. 
ra, as naus Catharinelas, condu- 
zindo o resto d'esta primeira ex- 
pedição, ainda não lançaram fer- 
ro nestas aguas, resguardadas 
por muralhas, sempre placidas e 
sempre adormecidas. E depois, 
este pedaço da costa tranceza 
tem tanto de portugueza, que 
quási mé sinto. na minha terra. 
Se vestissem as mulheres á mo- 
da de Vianna, ninguem deixaria 
de as tomar por minhotas. As 
sim, cóm as suas toucas de bre- 
tanha irreprehensivelmente “en- 
gommadas, . formando azas aos 
lados, o que dá a cerlas cabeçãs 
frescas, coroatas de cabeltos loi- 
tos, o aspecto de certos modelos 
de pintores flamengos; cóm Os 
seus vestuarios de baço merino 
negro e os seus sabots preserva: 
dores do frio, parecem-me, as 
mulheres do povo d'esta- tégião, 
irmãs de caridade sem o amplo 
habito escuro, que andam pelas 
ruas recolhendo donativos para 
uma grande obrá de benemeren- 
cia e de philantropia..=<- 
+50 

Apparecem-me sempre soldados 
portuguezes, que, como. eu, se 
entreteem a contemplar o mar. 
E que nos navios que hão de 
chegar veem amigos que o desli- 
no separou. d'elles e cuja sorte 
os interessa tanto como se fôsse 
a sia proptia. Mas ainda que as- 
sim não fósse, bastaria que só 
lá houvesse - portuguezes para 
que tomasse às próporções .de 
verdadeira tortura esta incerteza 
que paira sobre quantos, nesta 
terra, continuam - esperando 
aqueiles que nãó chegam nunca. 

—Diz-se por ahi que já desent- 
barcaram nºoutra parte=affirma- 
va-me hoje, salisfeitissimo, um 
soldado prestes a seguir para O 
campo de concentração. 

im? É quem o diz? 

—Lá à bordo. não se tem fatã- 

do hoje moutra cóis; 


rapãz que á beira duma vélha 
fortaleza desmantelada me infor- 
mou d"aquillo que'a sua terríura 
julgava ser uma verdade incon- 
troversa, não passando, infélize 
mente, (uma adoravel e gracio- 
sa phantasi 

Mudo de conversa: E pergun- 
to: 

—Então estão animados? Teem 
partido contentes? 

—lLá coragem não nos falta. O 
gue nos falta é vêr como aqtinio 

—E o tratamento? 

—Excellente. 

—E o frio? 
-—Não nos fale nisso! Gom 
paradô com o de Portugal, êst 
clima! Não ha nunca d'istó, por 


Ô olhar de desprezo e de fepiil. 
são que o pobre soldado lançou 
á neve escura e rigida como o 
vidro que cobria os degraus da 
escada em que nos encontiava- 
mos, e que, fundindo-se a pouco 


Je pôuco, originava por toda a 


parte um lamaçal sem fim, é dos 
que não me esquecerão nunca. 
Havia nºelle tanto orgulho como 
o do dono dum rico e florido 
jardim, a quem queiram impôr 
uma charneca povoada de arbus- 
tos como se fôsse um. parque 
frondoso e magnífico. E havia 
ainda uma infinita nostalgia da 
primavera que se approxima, e 
que lá longe, nas lerras que os 
nossos soldados deixaram, prin- 
cipiou já, emquanto nestas re- 
giões do norte a neve entorpece 
tudo e se esforça por não deixar 


Realmente, não era natural. E. cer-| 
to é quo continoou assim duranto o 
desempate, om quo o trinmpho coabe] 
ao conde, é ao loval-a- a casa no trom. 
[Sahiu depois do jantar, mas não roco-| 


lhe que de manhã, ss o novociro leva. 

lacsôr—pois o vasit de Me Raquet trou- 

[xara para a cidado do sol os novo 

ão nortemiriam dar um passeio a ca- 

vallo até ao Campo Grando, 
=Provanisto na algoilaria? 

—Proveni. A's oito horas o meia es- 
to bá os cuvalios. 

Ao chá Raul demorón-so a conversar 
(com D. Benódicta, que so mostrava 
degvanéeida e “aconselhou Leonsl aj 
doitarso por dstar ainda oxcessiva- 
[mento fraco. É 

—Fraco, eu? Não é com um atagus| 
[congestivo que um homem da minha 
tompora enfraquece. 

Leonor, cada vez mais prooecupada, 
aproveitou o entretenimento da con- 
'voras para entrar no escriptorio o es.| 
(crevor “uma caria a Affonso-—disfar- 
(çando a lotéra. Eram duas linhas. ape-| 
Has, Raul cabia das suas rolações com 
ja mulher, Aconselhava-o, por isso, 8| 
que só afastasoe, Não aseignon. E pediu 
ão Manuel que fósso lançal-a so cor 
reio wessa hoite. - 

“Deitárami-se, Fitava-o, intérrogava-o| 
[comoolhar,espiava-lhe os movimentos. 

Estar tão dtello... — pensava, 
varoa fobro o n'om desalento—com a 


Ihontarde, contrão costume, Partioipon-|pe 
o clara do sol, E a: 


abeça ao pé da eua cabeças com os 
soração ao lado do ss 
vêr, 6 não sentir o que ello via 6 son. 


o pó dos seus olhos, com o 
coração... o não| 


ia lá dentro, a sen res- 


Ao GR ds CS iaabona Qoê do 
Bhumbo o chapeu do fultro claro, elle 
de jaquetão curto e calça esticada, so- 


gaizam para o Campo Grande, 


O ar; frio o brando, mordia-lhos| 
ja pello, Marchavam a par, mae tro- 
to canto. Ao atcavessarom a Rotan- 
ãa cruzaram com Afonso, quo já vi- 
inha do sou passeio matinal, tambem a 
cavalto. 


Cumprimentaram-se, Ranl bradou: 
—Brayo! Isso é que é madrugar! 
—Sahi mai E hoido estar] 


em casa antes das dez. Vão no Campo 
Grando? 

—Vammos—respondea Raul. 

TNão ando lá ninguom. Umal 
|somsaboria! Estes sonhorca o senhoras, 
ão Lisboa, em eo doitando uma hora, 
[mais tarde, ficam logo dois dias do aa 
ma. Como hontom à noito tiveram a| 
Daso... ú 

— Esta” noito dovo dor excellonto... 
—atalhou Loonoi, , 

—YVio? 

Raul disse que não sabiam do cer.) 
toza. Dospediram-so até é tardo, nté ao] 
tenis do dondo. — 


—Bollo cavalleiro, ban? 
Ella concordou, hositante. Mas paros 
oon-lho tão sinceto, na cspontancidada 
o no calor com que aocentuou as suaspa 
lavras da elogio, quo so convencom da 
inopoortunidado dos seus sobrosaltos, 
E tanto que, w'ossa tardo, no match da 
lenis, renlianão por Miramar em honra 
dos "acusa. migos do yacht, manto 
sompro a soronidado d'ama densa. 

O condo é que, ainda approhensivo. 
porgantoa om sardina: 

O Raul... foi brabo? 

—Não. Pelo contrario. Continua do. 

cadissimo... i 

—Onidado, Loonor! ' 

No fez caso da adyorfoncia, Como 
Affonso, disfarçando, lho- mostrasse a 
carta anonymo rocebida do manh?, no 
[regrosso do pasaoio à cavallo. riu da 
carta, pediu-lh'a, rasgou-a, atiton-a 80 
vento. 

Calúcira, que observára tado, infor. 
mou o matido-o ambos ficaram 
intrigados com o episodio improvisto, 
E Raul gó a custo so contevo o voltarom 
jncssa só constrangido consoguivovitas 
falaclhonfcaso papel, so Carta que 

ans mãos nervosda rasgaram, quo 
a cumplicidade do vento dispérsou, que 
[chegou a suspoitar fosse algum aviso 
ão Etelvina “alormalo aóaito da gra 
vidado da situação preparada pelo dos 
lino, 


Cantina 


que «Na EA ro 
Historia. Mas virão, realmente, tisfação que luzia nos oMos 


af 


* “Como co entêndo semelhante coisa ? 


a OnATAL, 


nem á lerta torlurada nem és 
arvores estilizadas um lenue fio 
de vida... 


*** E 

Hoje, a manhá estava radiante. 

. Nem vento, nem nuvens, nem 
frio excessivo; c no ceu azul des- 
maiado, azul 'som brilho, azul 
limpido mas morliço, um só 
boiando como que em triumpho: 
e aquecendo - apaixonadâmente 
tudo o que, cá em baixo, tirilaya. 
Tivo à impressão, quando che- 
guei á boira do porto e alívei o 
primeiro olhar: para o mar, que 
me encontrava: no Alo de Santa 
Catharina ou na Rocha do Condo 
WObidos, a vêr o Tejo, numa 
clara manhã de inverno, afogavia 
em luz. 

Insensivelmente, desci até nos 
caes e fui parar junto d'um dos 
paquetes que vieram carregados 
de tropas. A azafama era já gran 
de. “Os ófficiaes davam ordens e 
dirigiam, afadigados, o desen 
«barque. “De. cima, do alto spar- 
“deck, deixei-mo ficar, por largos 
instantes, a vêr aquelte espocta- 
culo, que; se não tinha para mim 
nada de novo, me oficrecia, em 
compensação, muito de interes- 
sante, A certa altura, sinto-que 
me batem nas costas e vejo uma, 
sombra. debruçar-se para mim. 
Exgoos-olhos é deparo com um 
official amigo, que ha uns pou- 
cos d'annos-so sumira, tomando 
rumos desconhecidos. 

E tagarelámos. As naus Cath 
rinelas liveram as honras da con-| 
versação. Sabia eu alguma coisa 
da sua derrota? E cllo? 

—Nada, não sei nada. Mas não| 
ignoras o que aconteceu comnos- 
co. Já te contaram, com certe- 


ta: 
os radios para os alemães, 
mesmo á sahida da barra de Lis- 
boa. 
—Exactamente. E" espantoso! 


Atropelados por automoveis 


Eojo do manhã quando o automovel 2.º 


193840 que era eliauttens. Bernardino 
Sixineo, sistachio na poi Rora GP 
dade, vá nã, rua, do Carmo “co. 


RADIUM 

Tem obtido um grando ancoosso esta 
formots bailarina quo, ha dias fez o seu 
eta no galo do Balão da Eos, nim 
mina gontil rm a. quo nos enle- 
va-pois meiguleo do som olhar mogeo 
mysterioto 6 pois graciosidado o deiica- 
dess do toais terno. 6 fresco sorriso, Na 
Adona, cómo qua emoldorada nos sédas| 
des ds cOres, à 


jadium aparece 
llora, sunvo o bom eleganto| 
Das suas impacenvêis linhas. 

Domais; à bailarina. que. nos acaba de 
visitar é d'aquolias que so impõorm, slóun 
do tudo pela distineção, Maito nova 
dh él arsobata as ileios. pola des 


tá na Intenção, Do talento o na aubuiloza, 
o cartamento, até 6sss Goya ndorave 
Ho drrebatamonto o na phantásio, 
Radium porásguo com 
sinador o rithmo das composições quo in- 
torprota, é alimente d'am bem estar inf 
vito O dspeetador que a contempla nos 
deus; passa marcados com a mais sub) 
-mo pataralidado, Baila, como so devo! 
les; desorevendo e figurando uma deter- 
nada situação quo. maias vozes surge| 
aim sonho, 


E Stalves sonhando que ella diviga 
ja sogna axtasando, aerobstando, 626" 
Togando. - 

É gão, poi fiosio ser applancos 


Acreditas que tenham sido: por- 
luguezes os auclores d'essa. vi 
lania? Eu não acredito. Acho-a 
inconcebivel. Quem atiraria, en- 
tão, alravez do espaço, para os| 
submarinos allemães,; “a noticia 
de que iaimos a safiirão Tejo e à 
caminho: “da França? Não sei. 
Mas estou convencido de que em 
Portugal se aninha ainda gente 
capaz de tudo. Verdade seja que, 
os radios criminosos que a nossa 
telegraphia sem fios interceptou, 
tambem podiam fer sido expedir) 
dos de qualquer navio germano- 
philo que. no dia da largada es-| 
tivesse em Lisboa. Quem nos diz 
a nós que os bareos que nos fal- 
fam não surprehenderam tele- 
raras identicos, reconhecen-! 
do, por esse motivo, que era de 
foda a prudeniciá tornar a entrar 
é demorar a partida por mais ale 
guns dias? 

E' nestas conjecturas e n'estes 
calculos, feilos no ar que ha 
quatro dias se vive n'esta terra, 
por virtude de não ter chegato 
ainda o resto da frota que devia 
trazer para França os primeiros 
contingentes portuguezes. E isto 
enerva e cança, apezar de nm- 
'guem, por um momento sequer, 
[se atrever a admitlir a possibili- 
dade d'um desastre. E” que 08| 
portuguezes, mesma n'esta guer- 
ra, ainda não deixaram de ter-a 
gnial.os a “estreila: luminosissi- 
ma, que atravez da Historia não 
se lhes apagou nunca. Porque 
motivo ha de ella, n'esto momen- 
to sombrio, em que mais precisa 
é, sumir-se, deixando-nos a fo-| 
dos envoltos em treva e em ce- 
gueira? Confiemos e tenhamos, 
à encher-nos de serenidade, um. 
pouco de fé é de myslicismo. 
Acreditar é, quasi sempre, syno- 
nimo de vencer... * 


ADELINO MENDES 


Prisão duma quadrilha 


tia Ena gd 8 pd 
ad gde tação a peão jp 
fe nodes Sasão. prenda, de goma, 


quadrilha “do maitaltore. "Joaquim “dos 
és, “O cSgagulm Padistano Vitorina] 
'o “egatintases Vatmando Aves “O 


À Ina 
o Teatro “oesidental 


PARIS, 16.—Commanicação off- 
cial-Ao norte do Avro um golpe do 
mão dos allomães sobre um, posto 
frances, para 09 lados do Fouques- 
(court, mallogrou-se completamente. 
[Na Champogno o bombardesmento 
allemão sobro a linha do massiço de| 
[Mesnil o Maisons do Champaguo to- 
mou do tardo uma intonsidado extre-| 


mães, protegidos” rol 
varias minas, consog: 
o'um ealionto a costa do Maisons do 
[Ohampagno ao norto da estrada que 
vao d'esto ponto para o massiço de 
[Mosnil. Os tiros do enfiada o “os fo-] 
gos do flanco dos francezes, partidos 
da rogito ao norto do Main do Me 
gos, infligiaam aos assaltantes perdas 
jolevadas, a Juofa da artilharia-reoorma-| 
Içou de manhã com yiolonvia n'esto| 
região. Grando actividade das patra- 
lhas no Woovra, durante a noite, 
Aviação —ANo diay de hontem os 
aviões francozes do caça travaram nu- 
merosos combates no decurso dos 
quaes foram abatidos 5 aviões allo-| 


explosão del 


Vogenn 
ão Saint Quentin e 

ro do Spincourt, 08 altos fornos do 
Ookingon, Rombaeh o Maisideog-lou 
| Metz, o campo de aviação o as caser-| 
nas do Dieuze é um parque ao norte) 
do Vic-—(Havas), 

LONDRES, 17 -— Comunicação 
britannioa de 16/2.—Ao gol do Sou- 
ohez penetrámos de noite nos posi- 
[çõos allemãs, fizemos 11 prisioneiros 
o reentrámos indones, À nordeste do 
'Armentioros, esta manhã codo, um 


| destacamento allemão, sofrendo gros- 


sas pordas, atingiu as nossas linhas, 


' derem Draticuis 
Fários Huhos na cidade, prinetpalm-nte 


ro, oonstaneo iu Bevelts, ã- 
ros alimentícios: & Guto abjestas, SO 


Funccionarios mu- 
nicipães 


O augmento de vencimentos 
“Ao que nos conta, foi attaridido o| 
pedid- que on ompregados dn camara| 
municipal do Lisboa fizeram do au- 
|gmento do vencimentos emquanto du- 
rar a guerra, 

A commisao do finanças dou pare- 
co- favoravel á petição, dovendo cose| 
parecet gor apresentado na sessão do| 
fsoado maniolpal, na proxima quarto 

loira, 


Ibição dos folguedos 
carnavalescos 


— — 


veoiistantos quo alia conquista, Não, Besos wasciras 1 


applansos são adquicidos é força da é 
“frto, d'ossa Árto quo olla comprebend 
» sento, o axpõs com todo o fervor 
áaumo belia alma durtista. 

Eis a artista oxplondida quê o Salão 
Foz tom no son programina 6 qua hojo e 
nais noítes so apresenta ao pablico que 

imira, como d6 dovo adimicar am mais 
joias Ar 


Escolas primarias de Lisboa 


Uma .resolução da camara que é | 


ilegal 

Eim ô do junho do atuo findo, tot pub: 
esa uma Mel à que no Parlâmento foi 
Gago; Do Gi é que, destinandoso à re- 
parar Snjusdoas commeítidas n'um copeur. 
Ea quo então, pelo «ão Tide se, passou, 
de sormou oelénro, no seu anigo 28 diz 
Seguro: 

Tas Camaras municipaes do Lisboa « 
povinho poderão nomear para “oe tespo. 
Civos quadros (de professorado) mens 
indiviado sem Que medem sido. provido 
todos os candidatos approvados no concur 

se eitecinou em comprimento das 


muntelval do Lisboa, na sun sessão de 
entohontom, segundo 08 respectivos “ex. 
tractos publicados nos Jornaes, resolven| 
abrir concurso pasa provimento. do Jogar| 
do professor da escola 65, da Charneca 

Teto, a despeito do ainda não terem t 
do Drovimento um professor e 16 protes. 
soras que abliteram, approvação mo «itu- 
dido concurso. 


Fiscaes dos impostos 


» Reuniram bojo, pelas 12 horas, no ml-| 
“niaterio das finanças, tendo dido resebL. 
dos palo dirsotor garal das contelbaigões 
dlaPeiot áto 1 dapandua por am 

o qi tos 11 dispensa: à 
Eee Shcereatando-t pele ata má at 


o represonta- 
o Lisbos, 


om qualquer sea co! 
Eae ut ida, que são| 


«Su nos da comissão consti 


É nto, Jalio Barsis; pelos da di- 
seoção goral' Luiz Portugal; pelos da jog. 
'Pecqio das finanças, Salgueiro d'Almcido; 
Bida das exeouções Secãos, Osmillo Gou- 
Foix” Pinto; polos dos quitro bairros de| 
Visice Maine, Bosgee do Seven Jul 

tar” Man os! do Sonta e Jolo| 
Almeida. 

“A: commissão recebeu telogramenas do| 
usihesão, dos seus Coliogas 6 Colmbrá 6 
Dadas da Haioha, 


Os ars, Luis Ruos, Teixeira Marque 

Nosciizanto Esrasados,“cpmo ropteson. 
tantes de varios thatioa, estiveram no 
[governo civil a podis quo lhos fosso dada 
igual tolorancia à concedida aos seua col 
logas do Porto. À resposta foi negativa. 
rebeban Iseruoçõns pass anmia go Roo 
ido o edita. .., ? P+Pa que aaja Fonpei 


Mortos na via publica 


Na Alameda do Algés foi encontrada 
mori, não apresentando vextgios de cri 
mo, nina malher que aparonta ter 85 40| 
juntos, No Campo slo Sant'Anna tambem 
foi encontrado inarto um individuo po- 
dremento vostido, quo appurenta tor 60 
Jannos. 


THEATRO REPUBLIÇA 


idéa do Ferroira da Silva 


Coro nos annos anteriores, o theatro| 

[Republica é o preferidd para estas noites 

do divertimento, âmanha, coganda v ter- 

ça feira, O pablico tem corrido a garantir 
garoa, tanto má 


otro 
[complota gargalhada, ave 
E todas as familia "eo 


Situação 9a praça 


GAMBÍOS—O morvedo. fe 
gnintos cotações: na lg 


Casa dos Espartilhos 


Santos, Mattos & Crua do Ouro, 123! 


Cónpra Venda, 
Bios mi 

arg DM 

sis Em 

dámio ab 

To dg 

RiosiLondres | 14 120  — 
Moe erer 45 BS amo 
Agiodoônio! 1 777 BO 9000! 


masfoi immodiatamento expolso. À 
artilharia allomã manifestou grando! 
atividade nes visinhanças do Sail 
lisel o aotividado consideravel à gu-| 
dooste de Arras, No resto da linha a| 
actividade da artilharia foi normal de] 
fama e outra parte, Hontom durante) 
los combates aorcos, foram abatidos 1 
|aoroplano britannico e 8 aeroplano: 
allomães, dos quaos um nas nosgas li 
nhas,  aoroplanos allomãos foram 
forçados a aterrar ayariados o um 9.º 

roplano aliomão foi abatido pelos 
anhõos contra os aviões. Faltam jou 
tros 4 aoroplanos britannicos.—(Ha. 
ras). 


ROMA, 16.0 «Korebureans em 
[commonicadododia 6 do corrente oo- 
montana declarações do prosidente Ti- 
ano parlamento hangaro e roprodosa| 

pronanciau dizem 
stamos “dispostos a tratar da| 
pas, deolarando quo 4 guerra do sab-| 
marino não é meis quo um meio vio-| 
lento para ohogar a uma pas quo as-| 
[seguro a existencia para todos e o fim 
da guerra, e qué seria um bom pi 
Austria assim como paratodos 08 
neutros; 15 

As jostifonções que a Austria en-! 
via aos nontros não enganam nin- 
Igoom. 

FP que o desejo da paz é muito 
rende om todos so elasoos da monar- 
ohia. 

Não é devido arasões humanitari 
nem porialiraismo. Ascondiçõesocono- 
[mióos da Austria, bem conhecida 
por todo o mundo, as quass a sua ito-| 


prensa dinriamente deplora, inolasi-|, 


vô o proprio «Lasmittag», orgão per 
acal do conde de Tisza, são dé'ujitas| 


nião foi claramento apresêntada polos) 
[Estados montros da Enropsy ainda? 
polos que so encontram nab melhóres) 


pois "e ToReneo 


O que os allemães : 
dizem á Hollanda] 


PARIS, 170 governo alle- 
'mão communicou é Hollanda a| 
seguinte nota : «A nossa lealdade 
para com os neutros força-nos a 
dizer, da maneira mais clara, que! 
a guerra feita a todo o trafico nas! 
zonas bloqueadas, se fará com to- 
do o rigor e não soffrerá nenhu-| 
ma atenuação. (Americana): 


Uma canhoneira ame-| 
ricana afundada 
LONDRES, 16, —Telographam do| 
[Wachington aos jornaea londrinos| 
noticiando que a oonhonoira amori- 
«Scopion» fôra afundada ou 


cana 
aprosada pelos tarcos no lutgo de| 
Constantinopla. —(Havas). 


O que se passa em 
Athenas 
ATHENAS, 16.—Foi publicado 
um novo deoroto ornenando sob pena 
de sovoras punições a entrega ás au- 
otoridades, do todas as armas de] 
qualquer ospecio na posso do parti 
onlaros. O mosmo deorsta auotorisa 

as bnecas domicilinrias—(Havas), 

A attitude. do Brazil 

| perante a Allema- 
nha E 


RIO DE JANEIRO, 17. — Todos oe] 

jornaes afirmam que a ohancellgrin 
ileira encara a questão com o AL. 

lemanha com tranquili 


jmo, Por volta das 16 horas os allo-dicação 


Iravões do gesto allomão, 6 táta E 


idado, cetando Ag DESSOAS que 


Itimas noticias & 


Julgamos tor demonstrado hontem 
onfficientemento quo a votação da, 
moção do sr, Alvaro Popo não repiro-| 
fentoa. para o governo nenhama in 
i jo monos confiança da maio-| 
ria parlamentar. O «Diario Nacional, 
no emtanto, rocosa-so a accoitar as, 
|rasões quo adduzimos, e, á falta de] 
largamontos, contesta por negação . 
Porque é do notar quo não se deu 
jaquollo collogã ao trabalho do repel-| 
lir os termos em que callocámos 
significação do debate travado 6 que, 
girou exolusivamento om torno de 
divorgonoias do oarastor, jurídioo,| 
som “as. quaes-nada tinham que vór 
os membros do podor executivo. Ad 
Congressô, o só à sto, com 
[bunciar-so sobre as duvidas levante 
(das, éstabolecondo doutrina que re-| 
gulasse identicas situações futuras. 

À questão está esolarecida o não 


ro partições militares quo o indiosram, 
o à escala do serviço impunha 
disação, So o não fizossom, 
[praticavam um acto do revoltante fa- 
mo, O er, de, Brito Camboho| 
optou, na sua qualidado do deputado, 
pelo exorcicio dae fanoções Logislati-! 
Lovantando-so opiniões contra- 
diotorins, dontro da Camara dos do- 
putados, sobre a legitimidade d'essa| 
|opção, o caso passon, como não podia 
deixar de's6i; para o Congresso da 
|Eopublica, a fim do go fazer a inter- 
pretação da mataria contida no artigo 
O governo, polas deolarações ca-| 
thogoricas dose, ministro das finaa- 
ças, affastou-so' inteiramente do de- 
bate. 
O Congroaso deliberou que a acoei-| 
tação das funeções marcadas n'aquelle| 
artigo 6 facultativa e não obrigatória, 
=sconhecendo-ge, por essa fórma, que 
tava O dr. Brito Camacho no| 
a plono direito do so recusar a par-| 
tir para Mogambique, Para que a do- 
liberação do Congresso roprósontasso 
um oboque no governo era preciso] 
quo o sr. ministro da guorra, infor- 
jmado, como foi, do oficio dirígido 
pelo, sr dr. Brito Camacho é Camara 
Doputados, deolaresas não consi- 
[dorar logitimos os fundamentos da| 
[reousa, mantondô a nomeação. Jeso 
não suçceden, 


amiasta 
OSS” Sina criado esta dar-strh 
jantes do Congresso reunir para a 


NOTA POLITICA 


Um cheque falso... 


E' o que se pretende fazer correr, a proposito 
da uitima deliberação do Congresso 


porque 08 proprios parta- 
mentaros que fazom parte do governo 
tinham opiniõos divorsas sobre a lo- 
[gitimidado da recusa aprosentada 
polo er. dr, Brito Camacho. O sr. dr. 
Mesquita de Carvalho, por exemplo, 
=6 rogeitou a moção do sr Alvaro| 
[Popo por entender que ão caso so 
aplicava não o artigo 20.º mas 0 ar- 
tigo 11º 
Amanhã, ao a oscala dos serviços 
ilitaros indiour novomente que qual- 
quer parlamontar, official do exercito, 
tom de ser escolhido para o desem- 
[pónho do qualquer funoção—essa es- 
cólha faz-se, tal o qual como buccodeu| 
com à sr. dr. Brito Camacho. Depois, 
o parlamontar acosita ou recusa, cou”| 
forme quizor. E a admittirmos a thoo- 
ria dos quo entendem que o governo 
ficou agora om choque, teremos do 
acceitar quo todas os governos soffra- 
Irão ohoques quando um official “do, 
foxoroito,. deputado ou senador, optar 
polas saas funoções parlamentares. 
Mas diz-nos o «Diario Nacional», 
Jom vistosissimo normando, que O sr 
r. Affonso Costa declarou que o go- 
|yorno, para manter-se no poder, pre-| 
cisa-que seja rejeitada a moção do sr. 
Alvaro Pope e approvada a do sr. Bar- 
bosa de Magalhães. O «Diario Navio - 
nalo, com essa citação, pj 
equona guf/e, doscalpavel, aliás, pe- 
o sea desconhecimento dos precisos 
tormos em que od 
declaração do st. ministro das finso- 
gas não foi foita a proposito: da mo-| 
(ção do sr. Alvaro Pope ante-hontem 
provada em sossão conjunota, mas 
[sim motivada por ama outra moção 
(que o mosmo doputado apresentou 
na gossão do terga-foira na Camara 
dos dopatados e que foi rejeitada. E o] 
dr, Affonso Cosia explicou 
doclaração. Na moção do sr. Alvaro 
[Pops havia uma palavra que podia 
Igor tomada no sentido do intimação 
[para.o cumprimonto da lei. Era o ad” 
yorbio “certamente, que fhi depois ro- 
tirado pelo auctor da moção. Esta não 
toi aprovada, apesar d'isso, porque 
a Camaia, volando antes a questão 
próvia do gr. dr, Antonio Fonseoa, 
[entendo que o assompio devia ser| 
[resolvido por meio do uma interpr 
ltação ao artigo 20 feita em Bossão| 
conjuinaia do Congrosso, 
Já vê o «Diario Nacional» que não 
tem ponta:por ondo so lho pe 


no “governo-com toda a solomnidade 
o todos às mátadoro 


10040 


disposta a manter com onorgia a di- 
[gnidads “do Braxil 6 a inviólabilidado| 

nossos direitos o intoressos, juri. 
monte. protogidos por tratados 6] 
leis internacionaes, 

O jornal «A Noite» escrove: «A nota| 
[enviada 4 Aliomanha não é à unica 
[manifestação official, Existo um outto 
documento, quo será publicado opor 
tanameite, no qual se diz quo, no odso| 
[do à Allemanha lovar por dennto 6! 
[sua smeaças contra os navios brazi-| 

ros, o Brazil asoumirá uma attitado 
onorgica, dofendendo os sons intores- 
ses,» (Americam 


Cruz -Nermelha E 


A aobeáripção do gosrra aberta pôr 
ox benementa Sociedade está em escu- 
os LADA. 


O problema . 
das subsistencias 


O que se faz em Hespanha 

À propósito da crise gravissima 
(das subsistendes, com que estamos| 
luciendo, parece-nos interessante ex. 
trahir do ultimo Telatorio do consul 
de Pórtugal er Ciudad Rodrigo al 
[gumas notas seletivas ao que se es- 
tá fazendo em Hespanha, para atie- 
|nuar, quanto possivel, as difftculda. 
des da hora, presente. pe 

“Segundo esse relatorio, que é mui 
o curioso * publicado. ullmamente 
[pelo ministerio dos negocios estran- 
goiros, no «eyuntamientos de Salt] 
manes, tem “reunido a commissão 
municipal de subsisiencias para és- 
tudar o meio do adquirir trigo com 
Ique fezer-facorão grave problema 
do pão, : 

Dos varios lavradores da região! 
reoebenam-se offertas de 1.508 ué: 
negas» de trigo a 60 urcales», e] 
185.669 “ufanegas» a 65 urcales» 
D'este modo, o município conta já, 
para elaborar pão barato, este in 
verno, com 14.885 «danegas» de tri- 
go, das 22.000 que se precisam pa- 
Ta o consumo alé à proxima colhei-| 
ta. Por qutro lado, o govermador ci- 
vil recebeu informações que accu-| 
sam a existencia em varias povoa- 
ções de grandes quantidades de tri- 
(go. Apesar d'isso, o receio de fome 
lavra com intensidade nas varias 
[camadas sociaes e uma commissão 
[da Junta de Subsistencias, presidida 
pelo alcuide, abrit-uma subscripção, 
pobular, destinada a resolver o pro” 

ema d6 pão barato, durante o in: 
jverno. para. os 

Todas “estas "medidas indicadas 
[não tem eido suficientes para de- 
Deller 6 crise que se approxima, e 
jo governador civil tem castigado 
energicamente 08 individuos, que 
jom varias povoações, occultam tri. 
gos, sendo gerto que, propria Jun: 
fa: Provincii de Subeiatencias tem 
ja impressão do que as Tela 
transmitidas 'sobre «existência de] 
cerenas são deficientissimes. 

Até este mez receberam gg relaí 
ões qdo 216, pes indicando| 
86.026 w-de trigo w 287.108 
hilos 


de: ú 
conhecem a - fun. 


do q produção de' oereaos ua pro- 
vincia asseguram que esss cifras 
|são inferiores às que em realidade 
existem, e baseiam esta affirmação 
Jem que à colheita d'este anno tem 
[sido énorme, como não-acontecia ha 


39.615.402 Kilos 
486519 
+ 5.129.880 à 
Faltando uns 50 pôr cento das vo 
|voações, que ainda não enviaram as 
respectivas relações, sendo noloria 
ja resistencia para o fiel cumprimen-| 
to das , disposições governativa, 
calculando-se que se otculta uns 50) 
[por cento da produção de cereaes, 
está comtudo, assegurado o consu- 
mo até ao méz de agosto do proxi. 
imo anno, tendo resolvido a Juata| 
|de Subsistencius, impôr multas aos, 
lalenides e secrotarios dos uáynta. 
|mientos»“ que não enviem as Tela 
ções dehiro d'um novo prazo de dez 


crise cercalitera, o municipio renli- 
[sou uma operação financeira: o 
[emprestimo de 300.000 nesetas, des- 
tinando esta quantia a abonar o im” 
porte do trigo cedido pelos -rendei- 
tros a preços. baratos com o fim de 
e fabricar pão à baixo preco du- 
Irante o inverno. À indicada somina 
é garantida pelo municipio, fabri.] 
cântes de farinhas e agricullores. 


À crise do carvão 


“Notielámôs ha dias que durante os mo. 
es do Dezembro é Janeiro, findos, haviam, 
[entrado no Tejo, respectivamente, 56.500] 
a 36.018 tonctadas de carvão. No presenta! 
lmez “até “hoje, à ertrada do carrão, em| 
Essboa, pela via. maritima, fo! apenas de) 
15,05 toneladas. 

'O administrador do concelho do Odemt- 
ra communicou ao ministro do trabalho 
atue: os lavradores do mesmo concelho, en 
tro os quaes o antigo deputado er. Santos 
Silva, põem á disposição do governo, a 
copa 'extstente nas suas propriedades, ao] 
preço do mercado regional, ou seja à 40] 
centavos cada 16 kilogrammas. 

Atlendendo à grande falta do combus 
uivel, o director da Cadeia Nacional de| 
Lisbãa. pediu aucsorisação ao minístro da] 
Justiça para “e fazerem dorrotes nos pt 
nheiros na matta nacional de Valverde. 


Navios ex-allemães 

o “aÃ CARMONA 
E ção iene pera 
eee PeREDE fee Mi Ta 
Casar Lin alia ds bn dc 
à aa ta a eta ia 
Mie o canç Rofam atá eg, cota 
ae q 
a a a dg 
is 

O STE Ga coil e. Sao 
o ii ia 
e ED ada SOR 
Paper qn pipa le mi 
a 


No Ligbas- Ola it a do 
baita, dpanho o Pe ota at 


eegunta Concentração Afúsical 
[6 dOntabro, manhã, dn 15 he ati 
néos dremeiico é dançante é ds) bailo 
ora surpresa, : 


ã 


poguo pel gajo. 


s. 
Entretanto, para fazer faco a estala 


Festas associativas|=c 


do transporte para grandes quanti3a1e8| 


Horto 
do José Antonio Novi 


Após quast ui ANDO de sottrimento,| 
Laliecou, pola meia noite, Jost Antonio 
Moniz, “uma das mais inieressantes, das 
mais sympathicas o das mais respeitavels 
figuras do nosso acanhado meio inteile- 
cinal é artístico, Contava 68 annos o nas. 
cera om Lisboa, filho do actor Gerardo 
qua eo disingutu no Gymnasio o fôra 
alumno do Conseryatorio nos tempos de 
Garrett. 

“Tipógrapho, jornalista, actor “e auctor 
diramatico, ensalaidor notasel, professor 
da arto d6 dizer na Escola da Arte de Re 
presentas, «professor de Dibliologia, 
Servador da Bibliotheca Nacional, “publ 
cista, professor de lettras, orginleador de 
importantes catalogos, sob todos estes as 
pectos José Antanio” Montz aftirmon à 
sua bella e robusta Intelligóncia, demons- 
trando, ao mesmo tempo uma fecunda 
actividade que nem uma dolorosa doen 


Ta' deter. Como Uipographo, 
Jornal do Commercio; simultaneamente 
Cursou 6 Conservatorio; deu provas poblt 
cas em D. Maria, 6 como actor represen 
toa Iresso thcatro, no Principe Real, 10! 
'Gymnasio o no Brazil; como auctor. es. 
eresen, traduziu ou adaptou cerca 
actos; como Jornalista collaborou 
Commercio de Portugal quando o iria 
o viseondo do Melício: como ensalador, 
damonsteon à eua muita selencia do thoa. 
tro em D. Maria 11, com & companhia 
Rosas e Brazão, tendo acompanhado estes 
artistas quando! passaram para o D. Ame 
lia. “Os seus mais notavels trabalhos exe 
eutou-os como funcelonário competentissi. 
mo o reloso da Bibiiotheca Publica, im 
pondo-so os seus catalogos á consideração 
o ao apreço do todos as estudiosos, 

Pelo <au impolluto caracter, pela sua 
odncação primorosa, pelo sem valor e pe- 
la sua obra, José Antonio Moniz aistra 
tou sempro a estima e o respeito dos 
companheiros “de offleina o de escola, de] 
theatro e de Jornal, como 0 affecio o a 
admiração dos seus! collegas no protesso 
Tado e na Biblioiheca, dos seus iliscipn. 
Jos mas aulas de dicção e do bibliologia é, 
ainda à colida amisade o a absoluta con 
Hlança “dos seus superiores hierarchtcos e 
entro, ástes, cltaremos Julto Datas, que, 
lhe dispensava uma entemnecedora dedica. 


Ação e tevo largo ensejo de apreciar os 


Seus Erandes meritos o serviços, 

'O funetar de José Antonio Monlz 1calt 
sanseha 4manha, pelas 14 horas, sanin- 
do o presto furiebro da travessa de S 
Mamedo, &, para 0 cemitério occidental 
onde o“ fojetro repousara em jazigo qe] 
Tamínia. 

os aranées do Iustro extincto ca 
mos “os nossos pesames 


Dr. Lauro Muller 

BIO DE JANEIRO, 17, —Passan do| 
hontem o 5.º annivorsario do dr, Lau- 
ro Mullor na gestão da pasta das re- 
ações exteriores, om jornaes poblicam 
Motographias dó erlnento extadiata é 
lonvam à sua Boção diplomatica. no| 
Itamaraty 
O dr. Lnnro Mallor foi passar o dia| 
jan cidado às Petropolis para fugir de 
manifestações que lhe ostavam propara-| 
as pelos Seus amigos o polo Focbaiar 


nalismo, —(Americana). 
Para França 


No “coniboio rapido do Madrid so- 


Age pará 

focas Pranco, olticial miliciano vo- 
[luntario. Na «gare» do Rocio estive- 
[ram numerosas pessoas a'apresentar- 
lho cumprimentos do despedida, er-| 
|guendo-se vivas á Patria o é Repu- 
blioa quando o comboio so pos em 
marcha, 

Entro aa póssoas que estavam pre- 
[sentes otoorrem-nos os nomes dos| 
srs. Arthur Costa, dr. Beja da Silva, 
dr. Jayme Costerão, tonento Angusto 
Casimiro, dr. Antonio Fousoca, For 
jmando Cruz, dr. Emygdio Mendos, 
dr, Ferreira ds Silva, Araujo Poreira, 
Fortunato da Fonseca, Bartholo- 
|meu Severino, dr. João de Dous Ra- 
mos, dr. João do Barros, Mannoi 
[Gostavo Bordalto Pinheiro, Pinto de 
Lima, dr. Bossa da Veiga, Pedro Bor- 
dalto, Estevam Pimontel, Herculano 
Nones, ot, 

No mestto comboio o com identico 
destino séguia o nosso amigo o col 
laborador er, Arnaldo Garcor, dis- 
tincto reporter photographico, que, 

com pánhar as operações n'uma 
[situação official, Foi tambem muito| 
[cumprimentado polos seus, amigos, 
tação a dar-lhe 


E 


pe ita sofá 
Seo Pita, é po davi 
ie anos Code, da 
Ra A tado É dê 
dons SAO E 
dêncial.” ÉS ê 


TAferea dó caso da dualidade das com. 
missões “oxecurivas da camara munistoal 
do “Sintaeão a. que ba dine nos Veferinos, 
61 aeliberado ho sentido de que o agente 
[do ministerio publico. tome conhecitiento| 
do mesmo caso e remota copia” da pote 
qo 150 disser respeito do auditor admíais 
drativo do distrito que della dará visto 
o sterctario “geral do mesuno, para 
interpr fogo Recurso ou Fecleinação sore 
tenciêsa. 

sent es, postas antiropomeioss Sesi 
mente e Antiropometrices, Toe 
de comarca de” Colmbra e privalivo da 
Câgeia "nacional da mesma cidade." Brtes 

os (oram renda approgimadamente 

a Th annos, & dotados do pespectivo ma 
letal, “mas “ô agora. ao que” parece, É 
ave chmecarão à servir 


vai “ser inifidado lousas o capitão to 
nene gr. Sales, Henriques, capitão do por. 
to “do” Fuena!, pelos. sérviços prestados, 
para” que tesis "retirado do, tUndo da 
Bahia d'aquelle porto o material do ari. 
iharia que pertencia aos nasios a(undados, 
por dim submarino allenão. 

os agricultores de Torres Novas o da 
srcêaná ão “constituir um Micato 

TO fabrico que '0 cruzador «Almirante 
Reis ve, softrer Qurará, alguns meses, 
[embora mello sejam ampregados 6 pessoa 
de bordo é Numerosos operários do +23» 


à 
TA direção da Associação industrial 
ag Pescarias “esteve oje, confereriel: 
som o ministro da 


e esnoérças 
O éra. Paiva Gomes, dopotad 

ais boi do vr. disector da. Manntebção| 

dfiltar que fósto onvisdo milho pars os 


o astá sontindo 


“ame grado fala aguei” 
road ESET E CA 


esteje sem risco de guerré 


[concelhos do Armamar o Taboaço, ondo| 


area 


Politeama 


Telephone 1028 


Domingo, 18 de Fevereiro da 1917 
A's 3 horas da tarde 


k.º concerto extraordinario 


firandioso Tesdiral 
US) 


Pela grando orchostra do thea- 
tro Potitoamo, composta de 
105 professores, sob a 
reoção do 


David de Sousa 


Lawrcado nos Conservatorios do 
Lisboa o Leipzig 


Programma 
1º parte —eNoito do Maias 


aberebra)— Rimoky-Rorankows 
Sereno ao Mio (pintas 


Preços 
fizas 88500; camarotes do 1º, 
tranta 4855 ci uarotes de 1 Judo 


X Caarotes do 2% frente, 
B$0N% camarotes do 2» Ind. 2850), 
dvont-acena Ea] Avant” 
acene, 2, DS0OO; "Porrinhas, 257 
Fanta (nda platdo Br. 
gões do 1º, 18000; liuloões do 
Resoo, 


Promenoir 250 eGeral 200 rs. 


” Todas as noites — 


8. 6. B, Principe Henrique 


Por Bufalo 
unico rival de 
Maciste 


No Cinema Condes 
Os dres dias de festa 


Domingo, seganda o torça, os tros dias 
de festa, não haverá gargalhada nos rom 
cem o Etidoso Carus pat dos autros asno 
lançará 0.00 noto discordasto pa sitoa- 
pio, Presente da nome atri, Mas am 

aaval diseroto, espiritual, intimo quasi 
não ha-do por corto ger mul rocobido po 
todos aque consilerem um bom 
sorriso oomo u melhor Thoropoutica da 
tristeza... O Oundes resorva, para 08 trus 
dina do Tosta, tras sumptuodos program 
nua do quo ferora parto 08 mais reputa- 
dos humoristas do Cinoma: Franca, Mas 
Lider, Charlot, oto. 

Basta fato mara que nto hoja mãos a 
ma vei 


logare 


O. concerto Blançú de ámanhã 
pel 
eps ras pia ata 
do puda 
be oie fone 
re ação Jah encho pos eonpisas 
Paço, Bapeios Goto ab aa, 
Epa ni 

sy mphonico do Straaes, «Mort: à 


ate Tebaikowsksy, o famoso 
sesta a 


busey, <AprêS midi dn É 
Etanoi é à «Waligriam aeDespodidado 
Wotuns o o «iincanto do Fogos de W 
gue à spnveccoros da ebiatia Magicas 
Alogart, a bolia «Marcha Militar», de 
Soabert 0 ontras obras dãs mais co 
srados anctoros ai 
dis oxtraordinario programa e ntardo 
ão dinanhã, no Republica, será das mata 
om polgentês, canto, mais que asociedado 
cioganto so rênn nos concertos Blanah. 


OE RR RS 


Elos & Nois 


Tae RR 


INFORMAÇÕES — COMMbNICADOS 
ps Gps, 
No jontor do houtorm, n'est, oláguars à 
nxadso restaurante, cstiverai po pras 
Bggno do Mentonça E tebodi or 
Adoisho d'ândrado, de Cóidiho É lato 
lia, dr. Engosio da Silveira, Mario de Li. 
3 Nose, Ângelo tambertis, Novas For. 
ira, José Gurião, Luis Cayros, Fiscoada 
do Alto Dando 4 familiachuiz Martins, 
Armando Bravo, Teixeira Boaree, com- 
imismário do Africa 9 capitã Soares Fram- 


EEE: 
E 


co, 
O quartotto, ob a intelligent dirocção 
do 8º Eaviios Guria axtonton lados 
irechos, maito apreciados, Para 9 jan 
do ámanha é já gruado à iasceipção. 
ALMOÇO DE HOMBSAGEM 
Ui grapo do republicanos offerece 
jimaohã, no rostanrante Faustino, ain al» 
moço ds homenagem so toasais er Al. 
Derto Canhe, que párto breveménto para 
ja Erânça: U alimoço terã logar ds 11 horas, 
tando insoriptos perto do 60 convivas, 


Aos mobilisados, 
Seguros do vida, qu ouso de goarra 
gba stsvico Gi compaaha Gr 
Companhia de sogaros «O Futaros, Rua 
ao Mundos 
Ctacina todo 


s ramos de seguros com 


Dk. AZEVEDO NEVES 
A mascara 
d'um actor 


(Cabeças d'expressão) 

Desenhos originaes e interpretações do dig 
tincto pintor Roque Gameiro 

ERR qdo reeç 

a Qua pita geavuo, DISORada, 

Bem Samara plotgemavora 

Guimarães & C, editores 

R. DO MUNDO, 68 


Simões Bayão 
“taurendo pela Escota Para 
, pogséas Go rêca, etária Ditite q 
LARGO DE S. PAULO, 191º 
SeREPrioNE docs 


Purgações . 
(Cura certa êm 48 b. com a Injo- 
cão amarela 
Depostos: Plasma Blairo, rua da 
Pp Pao Droga E 
mental & Quintans; rua da Preta, 194 « 
196, Lisboa. e, 


Sem 


À GRSA 


fra pis So a 
E : VICTH PRISOGACNPHMHOHADONIAO DOLMALILLALILISCAALELAGLS gana com qua Gambas anchea o sen pos Es 
IO) cas vic nas DO POLO | lia, mos gi tado o que nella existo do [Informações rinematographioag; 
E pairdid z peporatmioo, de thdatral, et Warren Rerrigan, o Insinuante rala da 


As dospezua d'easa policus “não dovo. 

riam amodrontor um oditor-—aso how 

vosso um em Portagal -nom o governo, 
quizesso imitar o do Hespani 

porquo poderiam 

tal omprogado rov. 

oufres, o muito m 


Universal, o chamado «homem fais elo 
gabte de” Now-Xork, ganhou o fprimetro 
prenito de popularidade. clnematberaphi- 
h[ca, n'um concurso (oito na Ahiérica 6 

eixon do trabalhar na aro o silencio 
por ter “silo contractado por um gmprea- 
rio de «vaudevilies que lhe pafa 10.00 


Os-companheiros 
“de Shakleton 


Theatros, Circos, Cinemas; 


GMINA COLCLIPDILI LOCAL 


E ECO PISA = 


Eererrers 


é sto: recolhidos apés dois áni-l |kospearo, a Gran Bratanha ficou som ros] Die: DOF ode 
o voritos | Quitanistas (8 MBMÍGINA - jxascias ou pote em Romarias Sa tio, mala conbícid pe 
nos de tortura nas regiões — o oa cemnfançõs foste IDA a imáina Jo phatot, delxoo a tasa Keyslgue para 
Ê ' o Oo à fabricar novalias ia as os eva À 
Í ss um Iy ma Ora antarticas A recita do segundadeira |gosimsir o Robert Chambers o Max Fi fundar cor 4 My, eita; ama rea ssa 
: ——— No proximo dia 32 ronlisam os quin- Dertos a anchor as magorinas 0 os carta. RH 
CRI RED ge ha tragions aventuras, os terrivois|tanistas do medecina no thcatro do 8. comprou og Aíitos do 
Vas ser extraordinariamente *on-|ás 15,80, contra 0 primeiro grupo do|softrimêntos su pportados pelos com-| Carlos, a sun tradicional fosta do nto 
corrido o uCross-Countey  Amado:| Bombos; antos, 4s'18,30, haverá um|panhoiros do Shakioton duranto os) Polido, Com a cngrmcadiatima nov o po co ma Dl d trao q0 
ads SAGIGIÃO: DATA tarda a ipA [o ob NCEO andRd Om is annos pa barreira golt-|prodacto desta Todlta a favor da Cate std do Importar o esponitadamenia Conaioa (Vito:|, O direotor am 
mo dia 4 do março, Todos os elubé|Bemfios o o segundo do Victoria! [xa do Soccorros,. à Estudantes Pobros, É rimas do aa punzio, as piade ph; «A catastropho vinga mm jornalista cinematographice Fd 
esperam - concorrer com as vequi.| Foot-ball Olub, do Setubal, os dois| [Attendondo ao fin a quo so dostina tão da Margarot 0 as poças de Brioux. [so faz aanfragar am tra, DO dolar a a ate io Mou 
pos» que, no maior numero, os seus mais fortos agrupamentos da sua ca- Isympathica festa 6 À onormo procura à dombeloa evia tando | PRE LA SONHA 6 ae que o capas de imitar finlmente o celebre 
atinetas possam formar, thogoria, inscriptos no" actual” cbm-| ão bilhotes é do ceporar uma cnchento. pera a Jet |8 Menino Vora para ella abuso alguna 
O= «Cross-Countrym, chamará ao |peonato de Lisboa. Os poucos bi podom | variam 1ôr o drama «A colgbro, Mrs, Ebo. |vffios feito sim Bucatost Fosonstithindo 
tampo da Amadora, alguns cente-) E! do muita valia sportiva o em: sor “procurada mino, ama das ajtimas Deodnorãss de) fuinento ja Roomania com a| 
mares de rapazes athletas, fodas [contro entro Porto o Lisboa, Repra- tido thentro, D pi a ElBanio, pa 
, com o intuito louvavel de' auxiliar jsonta principalmente vma tont he mulher do Egorantos. pera to Horkaé ui oxarcto 


ós Reoreios da Amadora na sua ta- andarian d'opin 


o, À. 


ldo destorra por parto dos do Porto, eçã tom por the: [rá at — 
reta de propaganda e todos dispos- que, tondo sido vencidos "ha. poucos Noticias to caso mo ndvoso do Cesamanto dos “Evidootomento que a Roumania não) À matincapio! BON, 
los a ganhar os. premios quo 810 dias pelo Bomfca nastacids Entre nós En aiicidndo quo Folio cobria. despea” que Robo mengo 


«offerecidos e que são dos mais va- 
osos que so tem dado em tomcios, 
maciondes, 


Jagora oom uma linha cuidadosomento 


e ei Eduardo Brazão, é illustro actor, que [londrim: 
rujada'o popa acaba do appargeor no thegtro Núcio-|, Bdithr ama pobre oprar 


nal, com a «Madrugada», gorá um dos dita dos bairros iodustriass 


ns quo tinham 


A inscripção do «Cross-Countrym A aviação na: guerra ficado nas iqmodiações do Cabo, Eles 
A ins , gu tienes GA Corn A iamantisaeso com “auf as deão aod] 
Jermina no proximo dia 2 e essa] ação A igvana. Esorevo o audacioso explora | Maoncitas, ema qua coin ear 45, Lton Pompesco) nada menos É 5 OS 
insere fa ce cogundo o reu) Atista dos «Azes» da aviação jr abeil ponaiead o afodielho CUesiSor na [ãe 00 pô lero. SÉRIOS E VARIDADI 
o segue : tros trio Balmyra' Basto ú 80 Portagai poníçso a jontral, 
Ho que se Aeoódond Os mous companheiros tinham-so jaotris Palmyra Bastos, — Jondo cabira asgotado por ama vida Ivon ges pair 
Artigo 1.8 — O” «Cross-Country a dioados a agsidi looparado “om dois grupos À 14 de) Hoi csoriptorada para a companhiá ses alta: vocladado Uno avandono da dos baia ê 


manthor, 


Amadora» & uma corrida por uógni- 
Edil tratávi.o gom carlabo, 9, ao par- 


pesn, em terreno variado, numa ex- 
tensão aproximada. do 3400 .me- 


[Adelina Abranohos, quo fancelonará, 
[duranto “a .méz, dlomarço, no theatro| 
Naslonal, com: iúmos, q aotria | 


março do 1915, dopois de a Aurora 
tor trocado ,a ponta Hut polo Gabo 


pg. 


pítal», pablicamé Obaclos Ioun Em 


dos «Ages» da avi 


toa bom 0) capital d'adhy À * río,Svluo do Roolo, Balio dos 


! à, dos hefcioos nvi Evans, troa-inómbrós. da “expedição: Paio papo o “AU posatas,  dacarrogendo aionoa! 
ros; com percurso desconhecido, | hogarar arroira com dois d! ON MOVIE, A Ed rauro do timer Sabido dA Obrieto vaso À meia fi aca 
com obstaculos naturmes "e com, do 5 aotoplanos allo-|ohugaram é Barr dois cho, |Abranchos, mando “à SL y paro Resotoro, Binatandos, da SS 


is] — A ompresá do thoatro do gyimua, 
iz pão, fatos erjeino da pero ve 1 
soto, Sora, Mavjannas, dado lo Dan 
que os acompanhavam tinham morri-|tas, sendo o e e protagonista do. 
a dao. Sonrave o. [somponhado pela actriz: Isilda da Vas 
Gelados no caminho Soprava co roncellos, que aubaticuirá Luisa Lopos. 

à entrou  am-onsalos, no thoatro 


[Oolombom, 
Por untar só-ba porquo não oditou alla 
amplo na sra patria, que possao| 
do fabri atographicas?| 
Maito simpiosmonto, porque oz «filma» 
bistírico são sempro exucutados com 
ouoriua o scrapalo o só u Hospanha lho pe 
ála dar a vurídica acouographia para 80| 
cinometogeaphar a vida do doscobridor| 


mãos, E como promottemos, para ga- 
tisfazor à natural curiosidade dos nós- 
a poblicaremos ossa lista] 
ifoações 
forom oosorrendo, Ha” tros: di 


ão amor livre, 

Poréo, o o do loril— um avionx gar. 
gon» ridiouto, do polainas brancas o com. 
lama bronohito a fotvor no poito — apps 
Iraco como ombaixador: da sobrlaha 908, 
arropoudida por não tor camprido o nou| 
over do osposa, lhe roga quo não conti 
par com o divoroio, 


aquellos que a commissão technica, 
entenda introduzir-lhe, 

Art, 2.º—A pista de perourso será 
limitada por duas filas de bandeiro- 
Jas, em hastes de mais de um me: 
tro de allura. 


tros companheiros, quo! 
do um frio horrivel; os dezoso 


Pot 
Oolonia 
E 


ld o, Epi 
om o lect e 
gi 
rr 


) “abaixo do 


coAPk BEE! da” responsabildâde R % [ão “Bymnnsio, a. comedia hogpanhola "O ford não acoudo, mas ao corar-so pos iNSTAtoBra to eleitoral 
“dos Mtíóios Disjortivos da Anti Nigro 24 PRO ia imedira do ei oO vehngo do Bal; ralcção do epi, toco à ladeado ts a repete mec] — ROGENSCAMENIO COI 
des e do corumiação leciica o CM Mensirmme 90 = a 70 genus do Jatitudo o/109:do Tongi-| - —Dovo sor posto á vonda om yolú-[ProbE eb aU quanto 800 gorammo são | - es e) 
a pm 408) “ Dormo Et] Itudo conto, bom como a 80 graus doJmo, por estos dias, o drama do Atfondo| | OS pontinnos ap! A Junta da freguenia da La 
quaes é rigorosamente prohibido ia.) Nordos A Iarituão “oulos º * “|Gayo“«O condomuados quo tão grande 
ARS anfhe pROIVADÕOS 08 GOO E Tião, u Os dois grupos ué ohogum no cubo $xito altangou esta opocha no oa [sarna a peso 
% Deullin u Evans a 20 do junho, mas à Aurora  Nasio ndo nos cocata o auctor, [oonasgto, prendor a é preciso. wacontrar 
Art, 4º—AS «eguipesn são forma. E rr E a josorovo um longo profapio anslysando |yrlihõos do melhor tenpora. Enfoita-lhs| qdoptaçto cinomatographica do cortos/S, Isnorando- 
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oalidados de 


Não tomos artistas? Temos 


|viotinista Doneto e a distincta 


Entro, Csses artistas figuram O 0» 
ol 


Meta madamo Saguer. 


Instrucção Mulitar Preparatoria 


=por orlom superior 


SOCIEDADE No 


E a ddnpes que Air duo] Pocqah? À o je rn E e 
«êquipes E E E i a "olndmatographicos não 04 
a ca “mr is] EP o do non acres mto] NONE BOPGO PIDOIO [tr ap rd Pa cm pls, ei a Bancos e companhias 
cados tica por esse facto desclassi-Jnos dio bolas nem botaal. v. No Campo Grando, n.º 882, das 14)Quinol do theatto Filodrammatici do| “Que nos perãõe o. actor da Fumo de] Ares k 
“e ge-0s ] Nofícia o At, Mora, podo” gor Viltadoj NM a cerrn ac ão eereaçõo 200 re Mo iodo lua 
“A stereo] do qual: oficias ámanhh esta rica collvoção a'obrasl ESTES | Roforindo-nos à adaptação olhemato- mos desanimar, visto lg proposta da direcção a: distribuição 
quer vequipos dosclassiicada não] (ommunicaios é informações, darto, modianto 810 do antrado, quo) O fheatro Inglez “: [eraeiica dos Lunadas co do gutra qoai: a derádneção Hocmano dd” 4800. do or ne 
em direito a premio algum. [covertem a favor da Orux Vormolha, dc, or otra ifttecaria qnoromondizan--a pro prométto pura brevo a-ePorta 199 040800; fundo de renorvs, 501810. 
mArt 100-A classificação das Entro: nós | por deliberação do ou propriotario) a Hej doam Solano, Tngiatérea cu plan roitatmos 0 quo Na da Na ro vo teral em q a nha O DOE |Og fundos do rosorva da compunhia f- 
wequipes» . faz-ão “ por numero de E Orus Sigalhiod agondonai iagado Pónsdm qo morto lnametogrephicamente to Jo poriam am 0100010 Te 


pontos. Estes são relativos 4 ordem 
da chegada dog concorrentes, 

Art, ÍL—A vequipe» com o me 
nor numero de pontos será a p 
meira, classificada. 

* Pardgrapho 1.º—A primeira úequi:| 
pe» maceberá como premio à uTaça 
madora de CrossCountryy, À so: 


Patinagem o equitação 
Boo dia do AGADhA 06 proporcionar, ha 
na Escola do Educação Payiica ui fo 
aro ds sabido em calo 
à projectado) 

as irequantedoras do elaguntá ceu 
rio “À? peito no etinko da petiamgom 


ey 


VOL.xY NEBTORIA DA GR, 


VERIA 


Jamadoros, - “vos perde T de Jter berto, sob iolonto: fe 
ra de Cross Coun ; = - vos perdas, aproximou-se da acam-Jterreno aberto, 40 um violenta-fogo, 
fundé vequipe» veceberá um Premio rs ioga e Dafundo Ga Did pg ri E amônio, qua tomo asslto fa too inha do so asavatado a comam: 
Pas e oma i far OTO8, anto da força de reforço, O fenento 
pn da Pa] era un O rosaltado da asa no Ersipentrç ulto ara as O coronel Coventry dou então ajOrawford, cahiu forido. O eapitão 
pesa da uéquine, des, romios caravanas BL Arioh-Euti 0 sou flan- pn sp ae Dia 

ividuaos para ts dez, prime ros, -co direito Boari ta ; 
di fed 7 3 a a pao o dE rn od e pe 


Ark 18. desigioncia têm bm ta-| à 


do m 


dos 


og tarços resolvoram tomar| 


por ocongião do ataque dé 1916 ao 


sonvalios doa-Gloucostors haviam sido cr 


o Olifiord sabio «do sau abri 


€ vioo-ps mortos pelo fogo dos canhões no prin- 

tor om pontos egual d ape ão mortos polo fogo dou ou P 

concorrentes é mata um. o |paspaihei de secrotação pai pipes que as adquisido exporlonoia nfoé- cipio da aoção, tas folismonto, 08 cu-| terreno, salvou o tenente Orawiord é 
a Art, J4ºA desclassificação de] ço foi dido polos tur-|sa oxpodição o a força quo ora com- mailoa: ju inside WonnseniaiHialia | epela, (oi da ro hnosda: 6 reqdá tas 


m prol 


do capitão Braco», 


um membro da equipe» terá um ia gor pastor uppso dos arabe] mande, e ca mi pegar, dra asoapado n'uia barcancos 

Sega ço Panda ST da Syria do sul, muitos dos quaos muito mais homogonoa 6 08 moios dv ; is ele , ) 

Se gonerrênta, o miss dis, |ooiê Doe nitro fita to) aval (e do Ma zansporo era infiitamonto mlho- peniana à poa OO host! a 
Ari, 18.00 tejo da prova deve Co dao UM tinha doolarado indapendento ros, À EL Arish não havia mais do 96 um soa! opa mo elam akomper Tica) óml TATA Pano one iiaia do fuolo 

ser o.mesmo dos «sports». alhlefi | so Besson a vassallagem turca o 86 tornára g0-|kilomotros desde o caminho do forro Ecs de bl 

(Sas:A commissão technica do. «Cross [sto Alonso Palla; secrotario, Jogo hor de quasi todo o Hedjas, do Buárahoba bu de Gaza. evento RBioitdiads 6408 horse ias on ai feed é 

do 05] Negro, Placido Bro CA | jPSigdo a provado Natação: Não doixon de mer siguifvativo o) Abnndavam og mantimêntos de tor foram aptisionados polos turcos. le ucan deixando do campo 10 mortos & 

de Bareyo o 00? DO 6 CRY Injo Joob do Canipos Porão, —* "Hm dao dao da à tapecio à, paca caoetçad o cuide vados para Damasoo, Negão momento-=l 


“Leiam ámenhã na nossa secção 
do SPORT & EDUGAÇÃO PHESICA, “um 
«artigo sobra “Aviadores de ligação 
bombardeamento” 


l ivol do tropas. Haviam, duranto não pensasse o o objetivo princi ra Maio É caguacão, um pequino pe 
eso So06 it masei, rindo Tendo arativos |do go devo tor sido impedir o eso sei pado os Ee 
«Foot-ballers» portuenses para um ataque no canal do Suez o|caminho para um avanço inglez so- 
em Lisboa Jo caos proparativos tinham de aur jase/brê EL Arish o para impedir quo os 
100º 


Na impossibilidado de 
sarem por agora d 
* maos do «football», o Sport Lis 
Bemfica, sempre activo na propagan- 
“da do sou «sports favorito, convidou 
& Pogt-ball Clob do Porto a vie jogar 
em JLisbos nas tardes do 4manhã e| 
do torça-feira. 
| Acooito o convite polo impoitait 
elnb do norte, re: r-go-hão esses 
dossfios no campo do Seto Rios e| 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


MOVIMENTO ASSOC 


E o projoo! 
dos estatutos; 2º Apresentação do re-| 
iatorio dos Delegados no Congreso Mu. 


go no Sinai go (ari: 


rom tambom mandadas 


mi. 


cionto no Sommo para de 


mogmificas condições physioas, 


Gôrpunta-so aa 


doras commanc 


rias do howitror 


Os allemãos tinham motivo guffi- 


tor no Egypto o maior namoro pos- 


jfiondos. Tinham concontrado uma 
orça admiravolmento oqaipada o em 


« divisão toroa, 
«om oito companhias do motralha- 
as por allomães, ar- 
tilharia do montanha o vlgumas bata- 


contingencias, haviam 
distribuido nos conductores do ou 
livros em arabe com conselhos 
colífo os cuidados à tomar. 


O coronel Kross von Krossenstein 
ão «corto não gnppoz que uma força 
ão 20,000 homens pudesso offootuar 

gama coisa do util contra os dofen- 
poros do Jlgypto. E provavol quo tal 


tnroos fiosssom privados de toda a 

aroardo Katis, ondo a agua era abun- 

a régião no caminho 

inaí oudo podia ser 

[reunida uma força consideravel a fim 

ão vibrar um goipo contra o canal do 
aci, 


Pal ora a suposição do gonorul 


de 4 o 6 polloga-| 
das e de canhões espocines. contra nhas Mahemdia-Romani. 
incipalinonté por] 


[Murray atê sor dado o ataque ás li. 
Até moiados de julho não hoúve 


Ag suas metralhadoras fizeram ox- 
sollento sorviço o muitos cadaves 
o turcos foram encontrados em fre 
so dfellos, Os homens do fcorpo de, 


lovação á diveita d' 


ram o terrono, tendo sido ferido o)ti 
offciul quo 08 commandava, 
Mais á esquerda, um poqueno ro- 


primeiro ataque| 
igo voltou á carga 


nada consogaiu, Roforços estavam a 
inho o polas 9 horas o meia o li 
mejor Thompson, com duas oompa-|V 
nhias do 4.º batalhão dos Fuzileiros 
Roaos Eecocezes, ohogou dum posto 
distante onze kilometros. Os homens 
Pescas companhias foram mandados 
reforçar os roduotos. Esso faoto dou 


turcos, que não fzoram tentativa al 
|guma para oxeoutarom as ordens qu 
sviam rocobido do ocopar a 

Katio. Na noito do 23 0 inimigo co» 
Imeçára já a rotirar, 


5.º do cavallaria le 
aostraliana chegou de Kantara 
inioiou m porseguição dos turcos, 


quo ao rotirarom foram tambom bom- 
samelloiros de Bikanir tomaram pat-|bardeados por aroplanos. 


guia para o gu), indo j 


forças quo haviam oocupada;Katia. 


eram um efeito desanimador nos 


oa do 


constituirão intei encontros Snaiisto. ; 'a uma bella prava de bravora,| Essa retirada transformou-se n'uma 
* entro o mais podéroso agrupamentos gundo Qi ectotao na ru dos Podes que nos é assim contada, foga, do rosl. gor; 


do norto oo mois poderoso ágrapa- 
smionto lisbononse, 
O desnio de ámonha prineipiarál 


dos, Espartilhos 
(a ço 


OStume, 08 ar. 
não havia cor 
ravel do inimigo 


onpitão Bruoo e 08 


aviação, que seguia o 1 a 
Uma força foi mandada auxiliar ojbombardeou Bir el Abd e Birel 
homens, Um! Beyud com grando resoltados O ink. 


migo 60º 


PA JIARITAÇIL 
TeemV. Ex: corrente eiectrica na sua 


Tendes Frio? a fa a Podeis Aqueçer-vos. 


Fogões rócheands, esquentar, Salamanúras, AUecadores u pá agusse(es para camas, tapetes electricos, eto., ela. 
Installações electricos, modestas ede luxo, Sortido chic em candegitos, lustres, pinfonie:s; efe, 
=> CANALISAÇÕES aço AGUA E GAZ 
“Vira ilio Ribeiro & 


mb ma tu CASA TRIUMPHO Ruahugusta, 72, 74, (Frente ao Banco Crédit). 
seat gg E O PAIGIENÕEO 
| pu Productos de belleza 


ei gos a jar 
Tudo o que “ha do mais clic, de mais dernier cri em, 
gencro lingerie é 0s perfumes mais raros e productos de) 
SÓ ba UM 6 ego 6-0 união que vende 


Gonçalves Lo. 


NOVA” CONPAMHA NACIONAL DE TOJGEN 


Soc'o lado anongat by a ty » 
o a Saciva mi abrogas "o Oolmbra” 
isboa, 
“ip a TAP, Ras 
Din do Pole corelapunao, Balsa Bio, 
Aldpsliog Cinto e Porto 
Rua do jardim do Tabaco, 82-—Listoa 


NHas 
pata ORportação (ow bares 
inhas das marons, 


Telephone 8391, 
belloza estrangeiros se encontram , na CASA AUREA, 


RUA DO OURA, 280-284, 
, ESÍa CASA é à 


ana nlimendolas ospaoiada pe ; 
as aliwontloigo dê luxo jô--Baluohas o Bisooitos- a 
6. 


tati Corodes o Lógimos 
“o Breço e descontos sem cômpeten ia 


ca 'qie importa 


à eranaportada du for da” 


aliados 
dino do” polo, lesões aiboçêss, 
+. -Agonças dootomago, ato. 


“Rearloto Augusta, 
80 réis olitro em garrafãos 


“Fatos à, militar 


Especialid 
socio 


“D+, Aenida Almirante Reis, -B 
Palhaio 


“in FR) 


GERAL . 


ERPRRORD 


JARIA 
s a jo 
Pisa por o gt forma avisados posoê. 


Aging Bio once da 


pn 
1 extraordinari fim 

aa de ta ja do 

Red 

pato 


ortuguez 
Haliano 


O imethodo mais pratico eras 


migo;pouco luorára com o 
nom..om territorio ganhára o 
gua; mom os planos do gonoral Mur- 
ragifozam aflootado: 

Romaai foi dopois disso ocoupada 
porinfantaria o. o caminho do forro 
do Kantara prosoguiu com toda aver 

idas, Linhas poomanentos de dotoza| 
foram taml construidas do Roms 
ni pata Mabomdia, Essa linha tor: 
nava-ao norto no Moditorranoo, À- 
oandp Muhomdia na babia de-Tinoh, 
no oxtromo ocoidental do logo de Sor- 
Vonia, 


divisão mentada Aniao, que, 
disso sir Arohibald Murray, domo 

jo om que so po- 
Ata gonfiar absolutamento quanto á 
Jus, onorgia, aos 5008 róonrsos o á sua 
zosigtancia, foz grande numoro.de ro- 


tambom u: 


quo-no princípio do mi 
raaqua força no Sinal o ostava 
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GOARBMON & C4 


T, do Corpo. Santo;17,19 e 21>Telephone n.º 1244 Lisboa 


ro5 o do agrado 
Csnario, monologo; À conquistar, té 


Hespanhol ro SERA Experimento a lado 80, anos, para curar a pt Spies “6 tt, duto lo, di 
emplgens e outras doenças do 
Rum do Alegria, 20-A Dra cale do 1. Vendi ms Priinos iara ras E volume inn Prego 160 réis 


Plsteibug e rá peço? o as Em proparação o 
rag div 


'algares 6 bastante raras. 


Compram-se livros usados 


miígo, “complótamonto dosmo- 
raligado, não tontou -soquor róspon- 
dor, Muitos soldados tentaram abri.| 
gar-so nos pomaros de palmeiras. E 
costa, mas do nada isso 


tores, 'a chalupa pormanooou proxi-| 
mo da proia  varro-os pothares com 
lo granadas mais poquaas, 
complotar a obra, apparooo-| 
ram sois aoroplanos, quo lançaram 
tros bombas no meio do uma força do| 
1000 homens de tropas inimig 


us doe um sommunicado do Wor 
flico assovo! 


serem «ovidontomon- 


liosas photog 


Essa visitu incommodou muito 08 
turcos, os quaes, álém do provorem al 
cidade dg canhi 
aviões, trataram 
gans audaciosos pai 
Os “aus aviadoros a 11 
atacaram Kantara com bombas 6º 
mai a tiros do canhão, mas foram| 
zepellidos pelos, caubos anti-soreos 
ingleg 
plano inimigo atacou Soraponto, no] 
canal do Suez, tentando do pois bom- 


“hardoar navios no vamnal. 


No mosmo dia, os aviadoros inglo- 
“ses visitaram novamoúto Bir ol Mo 
“sarro Bl Agigh, D'ossa vor um úoto.| 
igo "galiia ao éncontro do] 
“um inglez. O apparolho, um Folcker, 
“foi abatido, O finda visite TEL Arish 
ora conhecer a situação d'um aoto- 
“dromo que se. sabia ficoe ao cul da 

Essa situação foi conhooida à 
no dia 18 um raid fot offeotuado por 


HISTORIA DA GRANDE QUIERRA 


Fo-)no cam 


Bl) ploto, U) 
efáromo 


o apparelhos, com o fim 
truicom. 
Esso ataquo, om quo, na ida o vol- 
porcoreoram 820 
coroado “dó plono exito, Sir Ar- 
-|phibald Murray Gacrovon a tal ros- 


«A primoira maohina quo ohegou 
doscou a 86 metros é atucou, 
om podaços um aoroplano quo estava 

0 0 0 0a posgoal, que estava 
sljanto d'ollo, Uma sogunda maohina 


Protogida polo fogo dos'moni-jno campo foi tambem posta fóra 


d'ioção por meio de bombas, Vio- 
lonto fogo de fusi dos canhões 
ospooiaes contra .aviões foi aborto 
jontão sóbre os atacantes, mas 08 pi- 
lotos inglozos continaaram 
tar as sus ordons com a m 
vara, 
Seis dos dez hangara foram aétin- 
gidos o dois ou tros ardoram por com- 
força quo ostava no aoro- 
mbom bombardoada com 
oxito e finalmonto utha das machinas 
do obs: jo atacou 08 hangara com 
ja Sua metralhadora da altura de 360 
motros.» 


Durante a aogão tos appacolhos ia 
E parabya perderam; o, piloto do um 

los incondiou-o, para ovitsr que o 
intoigo so apoderagso d'ollo, Uma ou- 
tra machina cabiu no mar, sendo o 
piloto salvo por um barco automovel. 


Dois dias dopois, um aoro-/O terooiro foi forçado a aterrar q car- 


ca do treze Kilomotros a oeste do EL 
Arishs o piloto tentou reparar a sua 

ina o quaúdo estava trabalhando 
foi avistado por um avião ingloz, do 
escolta, que immediatamento aterrou 
com grande risco, 0 tomou a bordo o 
voltou pára Kantará, a uma distancia 
|de 144 kilomotros, levando dois pas- 
Sageizos, além do piloto, um feito do 
graúdo oorageni. 

«Apozar das attonções do quo dra 
nlvo por parto dos navios.o dos aoro- 
planos inglezes, EL Arish «continuou 
a ser a base taroá nó Sinai o em jus 
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Preço A eontaros 


O CARNAVAL 


O-Carnaval, probibido em , Lis: 
Boa, é consentido no Perto. (amo 
se tomprenende esta differença?. 

As allogações apresentadas con-| 
ra a realisação do Carnaval este] 
anno estribam-se em sentimentos. 
watrioticos. Não fazia sentido 
zia-se;—que emquanto soldidos nós. 
“sos tinham a vida em risco, à po 
pulação portuguêza despreoceupada- 
mente, é como se não estivesse de 
alma e coração a elles ligada, se en- 
Aretivesse em folguedos. carnavales.| 
vos. E" certo thuê já depois da guer- 
ra por Gus vezes se reslisara o 
Cumaval, sem se aliender a que, 
“desde o primeira dia“em que o ccn| 
Mlicto se desencadeion nós ficámos, 
realmente envolvidos n'elle, haven- 
do utesmo corxido -já sangue por- 
Auguez derramado por allemães, em 
consequencia da guérra. Mas à 
so póde objectarse que nunca 


é 
darde para tomar uma resolução in- 
dicada pelo patriotismo. 

Mais atfendivel era é é O fácio Cá 
só à ultima hora, e prejudicando le- 


'gitimos interesses se ter protrbida 
D Camaval. Tomada, porém, ess 
resolução, não se tendo recusi 
rado. perante nenhum reclamação, 
havendo mesmo o conselho da ini. 
nistros decidido terminantemente 
que o Carnaval so não effectuaria. 
havia ao menos o direito de espe. 
Tar que essa resolução não «anil. 
disse excepções. Vê-se agora une às 
tdmlte. No Porto pode haver Car- 
naval. Em Lisboa não o haveri 

A que motivos ponderosos obe- 
does esta distincção, com que razies 


- 


jpode ser maior a- estranhéza cof 
que vemos estabelecer-se esta dize 
renciação de tratamento para as 
duas cidades. k 
Porventura, não são oonsapateio-| 
tas dos-nossos soldados que sê vão 
bater na França ou que já se bate. 
|ram em Africa os cidadãos ; Por- 
to? Só em Lisboa ha portuguezes. e| 
portuguezes ligados aos seus dr 
mãos pelos laços affectivos do cota” 
(ção -é pela - solidariedade moral“ da 
patria? E e 


menie, não é diginititador para Par- 
togal, porque motivo. se não (con 
sente em Lisboi e Se oonsórie 1) 
Porto? Porventura o Polo não é Por- 
lugal? Ou por acasç o goverma-que 
reune em conselho de ministros em 
Lisboa só tem auetoridade sobte a 
capital da Republica? 

Se; pelo contrario, se recónside- 
ro, alfendendo a que importan-| 
tes “despezas haviam já sido fei 
na provísão que os antecede iles-tur- 
naram logica de que se não lizarix 
ao Carnaval uma significação anti- 
patriotica; se Se reconhécesse que à 
prohibição, a fazerise, deveria tar 
Sido ammunciada com unia antecipa 
cão que salvaguardasse, de , varios 
prejuizos os interessados, "por que 
motivo se attendeu «ó no Porto, e 
não «e altendeu a Lisboa? Qual à 
razão, d'uma exclusão que não s) 
resulta n'um absurdo como sa pa-| 
teneia uma inniquidude? . 


do singulares aspectos. Este nltimo 
é sem duvida o mais surprohendea- 


te de todos elles. 


Esta questão do Carnaval tem ti)! 


inserir nam pi 
Portuguesa 6 esta: 


«Como so aabo a lei hoje ato 
o eneinaciento religioso nas escólas, 
ároso es 


Em viciado disto o da bordado rel 
gisea que a calo nm compete, a Casa-Es 


aternas, de harmonia com 0 11 
jo das familias catholicas| 


E: 
assign “o manifostéco, o scguinte rogir 


petanto, 


(is que” quis ne 
anja: porta a? 

vida, & minha formúlo, go não foca ai 
imeira. alinoa: Cow» gflito (o pola 

ao vao lêr.so 6 Q00 


Som a eloa primeira » 
oaco em oque ellos, por antes. 
ler quo Bioguads tam 6 direito de obetar 
quo particaformpats cada nom siga e 

Bra 6s precsitos da dus religião. à m 
[Sducanão,. por, exemplo, à quem a cmi 
oosinon a orar 


noite? É, que. o fentásso ella frostra 
noite? É que. o fentásso, ella fr 
ou intúlio, orando mentalmente. N 


egucanda não vos tirar-lho a crença ralt 


o oponha a tal. à 
“Aisda é para, notar duô muitos 
coliegios, quer dirigidos por = 
[quer por datetdotas, apozae 


são “egoalmente respoitadoros 


ortugnoza adopta psrs com às 
qual 
m jadividaaimonto 


Formalar (alo foi tão simplos o io! 
cer bee 
ovidado nenhocma| 


tiooa fal um” 


sr do deitar.se, como poderia 
su, em boa consciencia, fazei estorvar 
coposito de, rezar as'orações da 


Geeatimentos não tocarem no aseasptô 
Fel 


É 
DE TODA | 
“A PARTE 


FE tanço, como temos dito, reunem: 
se om Lohdres os membros do ga-| 
binsto de”guorea inglos o os delegados| 
àa Tadiá *& das'colonias agtonotias, O| 
(Cânad, a Terra Nova o'a Nova Zalam- 

ia sorfo 'reproséitados polos j 
vos" pridocizos” ministros tiê Roborto 


[Badim, sir Eduardo" Morris é “raistor| 
[Massóy. Esto ultimo será acotmpanha- 
do pelô primoito niínistro neo-zelande| 


[air Jos6 Ward. A “Africá do sul envia.) 
ri, corho dissardos, O general Smuts, 
principal -totlabótador de Luis Bótia; 
B Anoiralia + sou primolro dominio 

lughes; 4 Índia, Gus rajáh « dóis meni-| 
bros da alta. adrsininração ds Delhi; o 
delegado do-Egé pto ainda dé Dão Babel 
quem seja. À conforoncia, entro outros| 
importantes  assumptos, decapar-se-ha 
ão isódo do augmentar o aparfeiçost 
esforço gudrreiro das colonias emtono- 
[mas ingiezns. Tumo-nôs, por vozes, ro. 
ferido 20 osf ingento do Canadá, | 
paiz do oito mil! os do habitantes, o à) 
seguir inserimos algumas declarações) 
ofiicises do govcimador geral do Domi-| 
“Inio, duque de Deyonshire: «Só'em 1916] 

lenviâmos para a Enrópa 165:000 sólda-| 

os: Às nossas | foram daras.| 


as 


iado,"Bín 1916 tivórios 63.887 baixes. 
(Não obstante, os alistamentos conti- 


unidades, Defitro om póuco, o Canadá, 
térá fornecido aos alliados meio milhão] 
do cóinbatontes» , ã 
Cumpre taimbom 'ter em conta o au. 
[xilfo“iodustrial, que é enorme. Em. 
1916,'o Canadá Caviou para Inglaterra, 
Iguíbes “milhões .ão projectois de ca- 
[nhão. Fabricou projecteis de grosso| 
celibro, cartuchós, explosivos, cepin-| 
[gardas, canhões, ete, -no. valor de 330) 
milhões do dollares, Em 1917, segundo 


'nnam o diariamente so formam novas dad, 


so dm fr ainda 
seit, À dm dedo a 


am donativo. é Associação o aconsolhar| 
aos nossos capallões que façam & sua re- 
anisição do altar portatil, que de antemão| 
jesbemos que será bom acoih 


Ofá 'agui éstã para que so foz tânta| 
sínnria tanta baralhaira! 


A: UúLIERES, depois da guerra, vão) 
gosar, em França, de direitos que 
raros paizes. hojo. lhes conferem. A 
'commissão do sufiragio.univ srsal, reu- 
jnida sob a-prosidencia do s-. Aloxam-. 
jàro Varenne, ouvia uma dologação da, 
União para o sufftagio. das mulheros| 
[pobre a proposta do lei que tom pos fim| 
[coriceder.o oloitorado o à. cligibilidndo| 
ás imulheres, em materia do eleições! 
Pego me dieenado Era e pro 
|scguida, é uma dia o pros 
nuncioa e em favor ds admissão na 
|mnlhéres ao direito do voto: das ol 
[ções mtinicipaes e da sus ologibilidade| 
ra ga: conselhos monicipaen. O ar 
landin foi encarregado de um relato-| 
Eine abel ari gre pibrer 
[com o fim de equilibrar, após a guerra, 
o collegio eloitoral masculino o “o col 
légio oleitoral feminino, Resolveu tam. 
[bom a corimissão que as mulhores não| 
ma dosampenhar o mandato de de-| 


legados sopotoriacs. 
não só em França as mulheres 
vão adquirit diveitos nóvos. Na Alle-| 
manhatambém. Eis o que do Borlim 
[commanicam para' Gonebra: «Foi feito! 
um pedião ao minisixo do interior para 
[28,8 loicobeo a administração das ci. 
os soja modificada, de modo a 
mittir as malheres és oloições adminis- 
rativas o municipaes, om razão do far, 
to d'ellas trabalharom hoje como o8| 
homens e do nas administrações refe- 
idas se fazer contir cada vez mais a 
falta do pessbal:» 


antgoeu em Madrid o sr. Martin, 

Weinstein, effbáito allemão, que] 
Joconpon um logar do mnita evidencia, 
Ino meio financefro o commercial de) 


go. Vi pela primeira vez, ao cainr 
de tarde, subindo uma larga es-| 
cadaria que dó porto conduz á ci- 
dade, um grupo .de prisioneiros 
allómães e austriacos, que t- 
nham largado e.trabalho via] 
pouço -e recolhiam tranquilla- 
mente, como cidadãos que. tives- 
sem ganho bem o dia, ao seu 
quartel. Junto d'elles, dois gen- 
darmes, de arma q tiracolo e 
baioneta calada, dê mãos nos 
bolsos é bonets chegados para a 


A distancia que me separava de 
essa gente era relativaninte 
grande e não me. foi possivel 
sahir-lhe ao encontro. 

Hoje, porém, logo de manhã, 
fui para o pólo. Tinham-me di- 
to que era nos caes e nas docas 
que os encontraria a qualquer 

empregados em ira- 


peita-o fanto em sua casa, 


NORTE DA FRANÇA, 8 de fe-! 
vereiro —Tive hontem. o meulgrande All 
primeiro encontro com o inir“i-|lornará pe 


la. 


ÁS PORTAS DA GUERRA 


Os prisioneiros 


A vida dos allemães e austriacos 
em França ena Inglaterra 


na 
lemanha, que a guerra 
quena, como fóra d'el- 


Mais tarde, à noite, no hotel, 
ao encontrar-me com um official 


meu amige 
uma 


rea 


o. dos que contam Já 
permanencia do 


front, digo-lhe o que vi e não oc 


culto a mi 


—E' para que saiba!—di: 
* para que veja de que ra- 


ça é o ini 


leem de vei 
é nada. À 
levada aos 


inha surpreza. 


me 


imigo que os alliados 
neer. E, isso ainda não 
disciplina allema foi 
ultimos excessos. ks 


nuca, caminhavam vigilantes, e que se approximasse os 
guardando o rebanho,. que.. selpri que vin no por- 
mostrava docil e que revelava Jlo um official inglez ou fran- 
em todôs os seus gestos, a maisjcez. O trabalho pararia | 
absoluta obediencia. Esiuguei ojgo, e emquanto elle não so 
passo e quiz ver de perto assa afastasse não haveria meia 
amostra reduzida . dos grandes|fazer sair essa gento da 
exercitos que Guilherme TI, o) posição de sentido e de a obri- 
Sanguinario, reuniu e adeztrou/gar, à continuar fazendo o que 

para cam elles conquistar, o|tava fazendo. Não se pode ir 
mundo. Não me valeu de nafa. |mais longe na arte de transtw:- 


mar homens civilisados em es- 


Cravos... 


Emquan 
lemães e 
vinte ao t 


nal-os bem 


homens de todas as edadi 


+** 


to estive junto dos ai- 
dos austriacos—uns 
fodo—procurei exami- 
n. Tive deante de mim 
me 


os calculos feitos, à produeção subirá a. 
dois milisões de dollards por dia. As fr 
bricãs do canhõos e, munições monta- 
das nã Canadá e nã Torra Nova são 
690. “Trabalba-so afellas, dia e noite, 
Isora interrupção, Os turnos são quatro.| 
/A maioria .dos, operarios portenes ao 
sexo feminino, Só os inspectores são 
3.500, Em 1916, o Canadá romottou-pa-| 
Ira França 6 Inglaterra 186.000 ton 
ladás de feno, 450.000 de aveia e] 
87000 do farinha. Só do Montreal 
sabio pasa a Europa algodão no valor] 
ãe em milhão d>.doliaros; motacs6| 
“Sloutras mercadorias no valor do tres] 


[Lisboa e quefixára residencia n'aquelia| 
(capital após o rompimento do relações 
entro Portugal o a Allemanha. 4 Or. 
dem, o orgão catholico, por assim di 
zez/ official, na impronsa Ifsbonenss,| 
[prestando homenagem ao estincto, põe] 
|6m rolovo as qualidades “do seu Gspi| 
rito e do seu coraçio, a sua, periciá de| 
horom de negocios, a sus cultuía ar- 
tistico, a Sua educação primorosa & of 
seu afiecto pelo nosso. paiz.” Como a 
[commemoração de 4 Ordei.6 feita na. 
sua secção intitulada <A? -gombra da| 
cruz», titulo sob o qual so leem estas| 


pazes imberbes, que não irium 
além dos desoilo annos, e so 
dos envelhecidos que de ha mui- 
to devem ter ultrapassado os cin- 
coenta. Os primeiros não podiam 
disfarçar a sua alegria, a alegria 
da sua edade, que ninguem, nem 
mesmo um prisioneiro de guer- 
ra, sabe encobrir. Os outros pa- 
receram-me mergulhados numa 
profunda melancholia, e não se 
me dava jurar que de cada vez 


ros, que nada teem 
[com a gierra e que para essa 
tropa que preferiu render-se: a! 
deixar-se matar eram, mais do] 
que um castigo, um verdadeiro 
passatempo. Cheguei com o pri- 
meiro grupo tl'esses trabalhado- 
res adventícios. Caminhei mais 
de dez. minutos ao lado d'elles. 
Photographeios, perscrutei-lhes 
no lohar todas as attitudes 6 pro- 
curei ler-lhes no olhar e no ros 


iss Gini de roúgião e, fast todos a 
Acomponhar à egreja ce sen 
OE pt Teto Gai cenbeaido 
Como & que, peranté tadó isty, 6 er. D. 
hrhomas “do Vilhena facicua quo entre 
6a Dlo pódem Gdacar-so cheis 


ella se justifica, eis o que descyeria- 
as creanças confiádas aoé onidados dos, 


«nos que nos dissessem, porque tão 
PROBLEMAS NACIONAES 
esiegiosparticálares, a ponto do ser pro: 


O ensino religioso | EEE SE 
- Das escolas particulares: 


: : que erguiam, como quem ora, os 
Como os interesses da cotisciencia se podem (amis; prsixio fem aetíio milhões do dollar, Os 13500 solja pelavis: “Dom aventaralos vs quo a ineo olhos Pará à clara ont (o faia 
harmónisar com as imposições da lei eunes pena, Zurich), & vao verso, pelas (dos canadicases quo om a aqui que o sr. Martin Weinstoia, era| É para pedir ao seu Deus que 1cá- 
mm ROO eae Drop as a eTet Q do inato sto Has eiastralãos no Canaã. À Engl) pathclisoapostlico romano, Mas so. di assa en a. IMETA, O ima 8 

em grande maioria lhomeos protandamento. religiosos mos: tora agióyas lhes” fornecou bingeulos; bia, com, effeito? Decerto que o pie Nida errada 


Chegados ao ponto do destino, 
o francez mais calhegorisado 
que os acompanhava chamou 0 
prisioneiro mais graduado e 
transmitliu-lhe qualquer opdem 
que não percebi. O alemão, por 
sua vez, der essa ordem aos seus 
subordinados, que estavam for- 
mados e perfilados, á espera de 
determinações. E, então, 0 genpo 
'subdividiu-se n'outros grupos, e 
(cada um foi fazer o que lhe man- 
davam, sem uma observação, sem 
um gesto de protesto, sem um 


Os gaillards de dezoito annos 
tomam o seu captiveiro como a 
salvação. Ser presos equivale pt- 
ra elles a terem ficado livres das 
tempestades de fogo que nas trin- 
cheiras matam, ferem,  esquar- 
tejam e destroem quanto cane 
sob a sua acção. A guerra não 
ha de durar sempre; e emquan- 
to outros, que se não deixaram 
prender, por lá ficaram, elles 11- 
veram a dita de ir esperar tran- 
quiliamente, em Paiz inimigo, 


(doso jornal so apressar: a esclarecer, 
o caso no sen proximo numero, para, 
que muita goote não continno à sup-| 
pôr que o opalonto allomão professava] 
outras crenças religiosas—so por acasó, 
as tinha. 


tráro o seguiate periodo: 


campanha... 


qm 
ó fas Suas eeEgon 
Egas mais queridas, haviam do. querer co- 
ineour as iniahas “ideias sobre” aquelily 
Ore as tinhas ide 
fraaquoza oxponho, 
fídado, “Com quo mi 
patado, republicano, se admitia o con- 
Ecito “go “Ensino. nêntral, no sentido de 
ão doses o osio Fisc fara Farto 
o” programa obrigatorio das es6o 
não podéra, todavia, admitir que no com: 
Corra para ba alma das creanças os. in. 
ternatos, afustadas das famílias so apagar 
ntimonto fogenno d'uma crença. que] 


“zEMPO 6 o mais justo juiz! 


Quando! 


Por úão poderei ua pacs faso 
Sar, agob pos preceitos da mor 
O aucior do artigo, sr, Avelino do Almei: 
do, está po bom campo. Evidentemente o 
=D tomas do Vliacaepresecta 
Coisas sob um aspecto que não correspon 
ão à realidado, o quo no mancionado ar 
do domonstra do manóira brstanto| 
mas o ar, Avolino de Almeida 
avoncido aínda melhor os seus le 
im vez dos annuncios que trade 
grovon “de, varios collogios portoguesos, | 


quo com toda á| 
occaltar à” qua- 
me honro, do de. 


Comaz, em virtudo das neceesida- 
dos dos fabricos de guerra, aq. 
|gmentou extraordinariamonto de 

go. Em França, em outubro de 1944, 
pogavam-so 181 francos por 100 Kilos 
ses em novembro do 195 custavam 
50 francos e B40 francos em abril do 
1946. Finalmente, em 20 do janeiro) 


9 4 mas benevolente, o fim da con 
Yivosco lançado mão dos regalamontos anvidado. Mal nenham pode-| Gesto anno, custava a mesmã quan-|movimento aborrecido, sem na-|t ? 

+ = ! tenda. Os outr 5, 
po too fo [a do e rmec, (tea Tapdelho da. Obediencia absotuia.  Sujei [com familia nos confins da Bob 
gue medescaiparão de falar pro domo mc mm, quan- francos o proço do cobre fem tubos. SãO completa. Aos francezes Queimia e nas profundas campinus 
- digo pro dm mea, porque Prel mas de familias assim 0 desc remediar emelhante estado de/OS Vigiavam? Creio bem que não.lda Hungria, tinham os olhos-co- 
Vando aço aaa Di nene da ER coisas, o sr. Álbort 'Thomas aprosontou| AO seu superior legitimo, ao gra-lmo que a distilar-lhes saudide 


Torma do om Portngal 


a inar a moral 
Elristi aos estudante: 


a estabelecia pa- 
minha Cosa: Escola Portugueca, fande 


incadora so gobstitusa| 


escoia, ondo dovo sorrir todó o carinho 


na camara um projecto de loi segundo. 
o qual serão requisitados cs stocks de) 


duado do seu exercito, que esta.| 
va com elles e os dirigia mais 


de-tudo aquilio de que os sépa- 
raram e que elles amavam como 


E omas ilhena não| cobro superiores a 400 ou 500 kilc or mudas indicações do que por|s 

gti, ecoa afetos a | cost 26 Ro o, cuia Fa, rente sim Goo resioa do mesmo moiab Olbelavias o e CASUES dO que Porte ama o que nos pertence. Lins 

jostitmânio soligioo com a obodlesia à o mal o longe demesia, dei “aia| pode, doerso, mio é 9 aatino do moral sos capelíães mltaros do resto não requistao8 objestos de Po iaso começ. Quingas aba otro vitor Da sia po 

põr o pre asia Conj De pregncionira Este que a que 9 Estado co apossoa o/doT ta es principiaram a trabalhar Nui-ltria, “que a gueria esphacelará 

af Pop em pratico, com a collaboração gações quo ao tinham apodêra [o Odo, vivia tra nte, pareoa| 06, ellos poderias atilizar. Esso atritrojo0 nas mãos dos pártionlaros. dos de engrenagens e de corren.| porque só “espliacelandos” so 
to at, A de so do osã; aa, fnprpiopil ds ua pevonste: Lepanholas fra e Tata 087 ma seio ao 1,6 BARCA one gra | oro só gorhaomondor + 

anima as chamados «escolas novas» (ex[não citar um/Cas é do lamentar ó que ger e rio dir persons les lingotes de ferro batendo uns 

Goi a Shenádis rest É ovas (x ão im ideário para” has cas 2d acoes fon oro. 2 ES Pini, vpês aa, união ao n 

doi det dao ceia as ai, pa dead Ação das ao nao saldo À 

Dn dr pod o ata m, Poigel om cooio oa assa á, fra, nem Cotia, esa goes di det ra do are O hgtican desnprerecei Pi 


straeção nem o carinho que lhes sobra- 
ria em algons bons coliegios de Portugal. 
Osr. D. Thomaz de Vilhona, jque é ho- 

iliústrado o serio, não deixará, em 
iatimo, de coofossar que foi iniusto, 
a é quo não ostava mal informado. 


nas écoles nouvelle, de quo a Eeole des, 
Bockes 6 0 typoom França, nas neto schools! 
como a de Ábbotsholme, nos Erzichungo-. 
heimie como o da Haubludo, sem ontros, 
estabolecimontos similares) quis acima] 
do tado lavrar um protosto contra & edu- 
cação rotineira e inutil das 


nina sãa irmã ora fregacotemento obriga 

da, como acto do pesitencia, 8 passar a| 

loga pelo soglho dossrevando Ga latas 

3 (asas, 

religião, portas, 

coliógios o ensiho religios 
go, desdo que as 


02,40 por 07,24 e 05,16, se contém a pedra 
d'aro, fam calix o patoos, qma custodia, 
[caixa &'hostiás, paramentos a estola brau-| 
ca drum lado 6 preta do outro, alva, cor 
dão, -amictos, purificatorios, toalha, dois| 
nstiçaos, seia volss, galhotas, moesal, qua- 
árce do canon à da oração depois da mis. 


Iseriam auctorisados a fanecionar om 
Inatinêe o em soirée dopois do amanhã. 
[Nos estabelocimontos de. instrueção| 
(dependentes do Estado sio feriados os 
dios 19, 90, 91 o 9º. 


Quero fanciar Dem E cem 
vão 4 ARGENTINA 


cou a machina: E esça machina 

[gira sem sustos nem Sobresalos, 

jmelhodicamente, chronometrica-| 
mente. Cada um faz o mais que 
óde, sem ser preciso insligai-o. 
ir 


por Adelino Mendes 
Lêr n'A CAPITAL: 


«Os prisioneiros allemães em 


-. hia que esta gente se jul-|França», amanhã; «A polícia dos 
Ea E aieasentoa o E : j 4 
Senses à ahcamiêntos. Ué analcans, da a BERNARDOLUCAS Jus; fitas). pars micaneatio o, vaso dos! rã ai [ga ainda no seu proprio pai e/mares»; na terça feira, «A con- 
quo om todos 0s momentos é prébioso| -Fonsando da maneira que fcs exposta, [4% WE WE FE FE F+ 44 EF Fx ++ |aquelia pequenina mais, pesa 5 Kilos d lêr na3 pagina que entende que, procedendo as-jRança da França»; na quarta fei- 
-— como habitos É pão pado ovidontoment ir até ondo cu É pj qm q S00, gramenas, Os objectos referidos vão . sim, cumpre rigorosamente ojra, «Os officiaes portuguezes no 
O Jeisto de enivção, Podia fato. lia | os tb tivo Ailicafiado em qucontide e! anã: o Ciao A antastacio B8S eu ãn Dhiaiça [seu dever. E a resultante da «ua | «iront» teem conquistado a ad- 
Fono o ama sigo todo Sulina cocinier talo «Jornal do soldado: ressc-necis oras dosstvs ca DJU À EMNCNADO PIISIGA oiucoção. Ensinaramena: a res-Jmiração dos Inglezes»; na quinta 
mas à minha coneeiência não ficava ca lacima fz referencia. Com um bocadinho| +% 4% 84 444 44% + 4% x |Sccorro: nos “encargos da sus obra À Vl peitar o superior. Pois Dem : res-Jieira, «Oclero francez é a Pafria>. 
1917 tava u'um desasocego enorme... contristado. E 6 bom mais novo do que E tomanio as cargas, uma por] Mottoram à sala do visitas. Laonor| intervenção do Maria 
18 Folhetim &'A CAPITAL -18-21917) —litooa um dono rreolcar 


fuma, na ponta rosea do pollogar o do| 


atiron-so para cima do sophá. Estava 
indicador, de minimo em riste, encheu, 


faticada, cstava amarfanbada, Leonel 
pediu é nota o Minuctio de Bacoherini, 
D'ahi à instantes chegavam Frazão 0 
fD. Aleixo—gno ficaram muito sarpre- 
hondidos com aviagom inesporada do, 
Raul, que lementaram o estado mo- 
lindroso do Villar. 

Mas Leonor, apenas o' Manuel vol. 
tou da ostação, 6 disse quo o senhor li 
fra no comboio, lovanton-se, seguiu, 
para o oscriptorio do marido, 

—Ondo vacs?—interrogou a mãe. 

—Yoa a9 tolephone, Prociso falar 
com a Maria Wranciaca. 

Fechou cautolosamente a porta. Na 
seio, o giato marcava agora à pas 
[sagem das tropas cgypeias, na dido, 
o clamor das Junfarras, o rodar dos| 


mou-a ao telophona, Parti 
pon-lho que o Ranl tinha sabido para 
Alemquer, Abafou a voz sobre o bocal 
para lhe dizer que o Affonso estava no 
restaurant Tavares, 

—Sim, no Tavares, 


BOUSA COSTA 


À PEGRADORA 


Xvur 


'O Manual, aponas lhe ajudou a des- 
pir 0 sobrotudo, éntregon-lho uma car. 
ta-dizendo qu a tronxera um proprio 
vindo de. Alomquor. Abriu-a, lou, os 
garçou a hocca n'um hiato desu 


cuidadosamente. 

—E os francezes não ganharam na- 
da?—porgantoa a poquena, de olhos f- 
tos no pas. 

Claro, os francezos tinham-se porta. 
do com brio o dextroza. Tiveram por- 
'ama voz, as probabi- 
ria. Mas o -adversario| 
ora terrivel, O condo não jogava. [o- 
vontava, confundis, desdobrava-so em 
vrodigios do agilidade o do exacti- 
dio. 

—Ah, mou amigo! E' um homora, não! 
ha dovida!—bradava Leonel, calotoso.| 

Leonor entrou na sala, já Gom capa é| 
sem chapon. Depois de bêijar os paes, 
dirigiu-se ao marido, restituíndo-lhe| 


—Vejam lá! Estava com tanta yon- 
tado do ir ao theatro D. Amelia!— disse) 
[Maria de Lourdes, resentida. 

—Vae com tua mãe..u à tua mão que 
[convide a Maria Francisco.. lembrou! 
Raul, na voz mais calma o como na io- 
tenção mais leal. 

Leonor, n'am tom carinhoso, repli-| 
cou: 

—Não, filha, não vou ao tioatro sem 
o tou pac. E não tenho agora nervos] 
para a Duse. 

Mudaram do vostaario indo em segui. 

para a mesa. Raul, muito atento, 
por mais d'ama vez notou que Lsonor, 
muito- abstracta, ora confundia o pão| 
com a faca, ora doitava no prato, é 
tremer e de olhar vago, vinagre em vez, 


lorevesso no dia seguinte ao 
logo do manh, a participar a sua ida| 
inesperada à Alomquer, a recommen.| 


(dar que lho communicasse para alí 
iqualquer novidado referente aos sous 
Inogocios. E sentia, cada vez mais niti.] 
da, a locta travada no espirito da 
mulher, debatondo-se contro “os projo.] 
tos quo a alvoroçavam o a necessidado 

de o onvir e de lho responder. 
—Ftá prompta-- disso dll, crguon. 
usto 


lá um moço, 
Que osteia ás novo.. 


"A Yolton é sala. Mostron-se arreliada, 
A Maria Francisca ins 
para “que fossa lá a casa Quo tinha 
umas coisas de urgencia a contar-lhe, 
que não so sontia com forças para sahi 
gr ggtac com a ensaqueca. Erosão 

. Aleixo offereceram-lho a sua cc 


ira [com as suas cinco papillas attontas, 
rôte, 

Raul quiz quo completasso à sua| 
cinta, do lado do traz, para que lhe] 
matéisss o revolver nó bolso das cal 

Tambom no balso? 

—E? a obra completa! —commentos, 

'do-se, dobfando sobre a mala o Obodeceu, a rir tambem. E som sa- 

airoso, fechando a e aportando as cor.|bor pelo que, o metter-lhto no bolso, 
—Agora o meu capote 6 o bonct de|sonsação do frio agudo. 

viagem 5 [Na tampo Não deu para pensas 


jas cinco orbitas vasias do tambo- 
obra. Levantou o jaquetão sobro a 
cas, 
risonho. 
roias, [percorron-s, dos pós *á cabeça, uma 
ponsas 
Foilitos buscar ao guarda-roupa. E) na sonsação estranha. Tomou-lho o ros- 


ca. Leonor, que parára ao seu lado a| de azeite, 'Raal, antes de sa dospodir, lembrou-ss| to entro as mãos, fitou-a nos olhos, [carros de guerra n'am côro de vieto-|panhis. Não aceciton. O pao precisar 
baijara fla, porguntos so havia no- : E adquiria a certeza, pelos seus ges. ão subito, exclamou: baijou-a na festa, necentuando, quasi ria. Ella declinou o numaro que dese-|mais d'ollos ali, entrotonto-o com 
vidade: —Bem vês... não posso deixar de ir.ltos, pelas suas palavras, de quo n'a-| —Espera, Falta-me o revolver. Aquel./onternocido: |jnva, baixo, incisiva, nervosa, 'sua excellonte conversa, do que ella 
—E* o mordomo do Alvaro Villar|Janto e vou. [quelie cerebro, desde que lhe surgira las estradas, do noito, são possimas.| -E muitas saudades, ouviu? E muito) — Está? Sim... quem fala? que a acompanhassem, ficando tão 
gr que mo cscrovo do Alemquer. Lê to.|. —Aonde?—interrogaram, & um tom-Ja possibilidado do ficar só quranto| Dá-mo o revolver... |juixinho, han? perto a casa da Maria Francisca. 


Avanços para a sala do jantar, aca:| pô, D. Befodicta o Loonol. dias, germinavam o floriam projetos) Dea-lho o rsvolvar o uma caixa po! —Não demores, não?-—pediu ella,| —O sr. A floneo, está? Pos na cabeça um chapeu ligoiro de 


iciando distgabidamento a caboça do] Elle explicou. O mordomo do Villar |sobra projectos, nona de cartão. à, Janasi commovida. Sur [feltro o aigretic. Embnçoniso na capa 
(Maria do Lefedos no intuito do cum he, pedindo er moma do amo! Como ss. nada 'visso, como so na-) “Não tom cargas.-obsorvou ella — Acompanharar-no todo att ao alo| TÃO restaurant Tavacos? Maito ob negra, Gm quo a fi vermalho a cab 
(prir o promottido—do informar Loonol [a sua partida irmmediata para Alem-jda comprehendesso, Raul conversava[ As cargas vão na caixa. a jo o Mannel á frente com | gada. [do capuz, ora um fio do sanguo € 
dio “qn so passára no match, Tato Já o quor, Sado aquallo estava Taito dosn. sopro, lamentando o crmigo, descre —Oirrogao tm a mala o o capote. Laonel, pelo braço) Pôz 9 anscultador no descanço, Ho-lalastrir “na. escuridto. À* porta de 
osporava, de pé, apoiado no braço de[ée. Desojava por certo falar-lhe em tes-| vondo as phases do tennis, indicando as) —Eu? Já não sei. E: (ão D. Benedicta, mandava recommen. Não. Tinha tempo, ao outro dia.jraa.. ainda vacilou, Depois, n'am 
(D. Bonedicts tamento, ou coisa parocida. E era tal a|molhores foilettes d'essa tardo. —Sabes, E carregado por ti dovo ter dações ao Villar—dosejando as suas[ É so o Banl regressava n'esso mesmo jimpulso, descou a Costa do Castello 


“Yamos lá a saborw. quem vencou? 
—interpollou, ao ver o genro na sua] 
fronte, 

—Quom havia do “50? O condo, 


Jantaram depressa. Os dois, com| 
ja dovida licença, foram ao -quarto| 
proparar a mala — ondo Raul queria, 
uns pares do coroulas, o meias. o ca, 


x anciedado, que o quoria lá nos 
mosma noite, quo mandára o carro pa 
za a estação do Villa Franca com or- 
dom de o esporar até ao ultimo com” 


batia-lho no peito, em 


forcon à rua do Milagre do Santo An 
ia no cerobro a soné 


tonio, galgou a inclinação rapida da 
alçada do Conde da Pessísl, É quasi 
ao “moio, & esquerda, escoou-se pla 


thais cortezs melhoras, E Maria do Lourdes, a quem|gia?,O coração 
Contratiu-se! Nossa Senhora! Mais elle beijou o abraçou com uma ternura (des: o 
(cortoza gas? Era o que fal-jquo sonsibilison a avó, exigia a pfo-ição 

liava, que eli foséo tor por lá maus|moasa de um casal do rolas da India:| À ppli 


mpho io, De maneira que jantar =/misas o camisolas sufficiontss (encontros. E segarando a coronhe no-| —Pois sim. Trago-te as rôlas, mínha|guom. Bemdísia o piano, quo boca ossancarada dama porta, que 
Din iodo! D'osta von tivo o [tas cstivosse pronstoi o. punbaaugms Es pothoso duma, demora do mile dolgra. na into osqusnta, abria o Smith ilha, Falos innocentes da filha, trovejaado e logo do focho, am raido, 
mon receio. O joga era do (eunis o com/marcha-:x- |gustro-on-sinco dias.-” -:.., com a forte pross&o.da mão direita! —Adous! cantando, lho tornava ..facil o que 


a 
—Pobra Villari-—accontaon Loonol.| - Emgnanto Loonor sentada atlo soria' quasi fmpossivel, Rosolvan| + 


marinheiros fronoz6ss no leito. sobre o cano; guo-brilhava como-uma)  —Adons! * -SContiniat 


“iho, sendo ini 


umprirá a grande obra de jus. 
liga que a ferocidade aliemá re- 
slama. Outros, pareceram-me en- 
Jes sem vontade propria, mergu- 
ihados n'uma abstração quasi 
somnolenta, que os absorvia to- 
dos, 
++ 


—E se soubesse—disse-me ain-| 
da o mesmo official meu amigo 
—como inglezes e francezes tra- 

prisioneiros de guerra! 
À incheiras ou nos campos 
de batalha, a Et faz-se sem! 
consideração. Ôs aliados, quan- 
do se defrontam com o inimigo, 
não o poupam. E' preciso vên: 
cel-o, esmagato, expulsai-o pa- 
ra longe. Pois tudo isso se Taz 
com infinita bravura. Mas, desde 
que-o inimigo se rende, torna-se] 
inviolavel e sagrado. A sua vida| 
não corre sombra de risca, € a 
sua situação é sempre o melhor 
que as circumstancias o permit- 
tem. Garanto-lh'o, porque o te- 
nho visto mais duma vez. Esses] 
homens que viu a trabalhar go-| 
sam de beneficios que na Aile-| 


. manha não são concedidos à ne- 


ahum prisioneiro. Ahi tem por 
quo o seu Spa chega a ser 0] 

e creanças felizes, que o desti- 
no livrou do maior perigo que 
em qualquer epocha haje amea-| 
sado quem quer que seja. 

Para mim, que sou um senti- 
mental, acho que os aliados !e- 
vam a 'sua fidalguia mais longe 
do que seria justo. À unica regra 
que devia guiar o seu procei 
inento seria a que se, baseasse na 
fórma de tratamento que os ali 
máães dão aos seus captivos.E' es- 
se tratamento bom? Correspon- 
ter-se-lhe-hia por egual. E" mau? 
São os alliados forçados a traba- 
lhos violentos pelas auctoridades, 
militares gormanicas? Faça-so à 
mesma coisa do outro lado da 
barricada. Porque a verdade 6 

ue na hora da paz, a generesida-| 

e da Inglaterra e da França não 
contará para nada, tão certo 6, 
desse conciliabulo  estupendo, 
ter de ser abolida toda à especie 
de romantismo. Na guérra como 
na guerra, sobretudo para quem 
a desencadeia. Olho por olho € 
dente por dente. 


1% 


“Alemães o austriacos, todos 08! 
prisioneiros que vi hontem tre: 


REGE 


CAPITAL 


À PECCADORA 


aos dias 1, 8, 6, 7 o 9 om quo veia pura, 


blicada a nova aooção do notisiario,o 
informações militares 


O JORNAL DO GOLDADO;: 


nos diag 7 o 8, 10 11 0m que foram 
publicadas as duas primoir 


Gartas de 
Adelino Mendes 


O nosso «roportor+ que vao soguir 
operações do Corpo Expodicionario| 
Portugues om França, 


CAMA 


Bombeiros Toluntarios do Dalundo|: 


Prosidida pelo er, Augusto, Josó Loj 
no, aucretáriado polos re, Honriqao 
Olivêlta o Joad Mondos, reslison-ao a as 
nombloia goral para aloição do novos cor. 
pos gorentes, sonda o seu resultado 0 86 

di 


mocrotario, 
Feroando 


provado gm voto de 

agradocimonto no ar, dr, Projtas Montel 

to ohofo da ambulancia, o ao tr. Roy! 
da Silva. 


feua da Foz da Certi 


trag at 

Tr omprogada com sogura vantagem, 
nas Diabetos—Dyspesia-Catarros gas- 
tiros putrido ou parasitarios;—nas pro. 
versões digestivas derivadas das doenças 
infeooiosae;-—na convalescença das fabres 
graves;—nas atonias gastricas dos diabe- 
ticos, tuberculosos, brighticos, eta;—no 
gastricismo dos exgotados pelos exoessos 
ou privações, sic, € : 

Mostra a analiso baetoriologica que! 
a Agua Foz da Gortã, tal como so encon- 
tra nos garrafas, dovo sor considerada 
como microbicamento pura, não conten-| 
do oolidacillo, nem nênhuma das espe-| 
soa pathogeneas que pódom  oxiatir 
em aguas Além disso, gosa do uma| 
certa acção microbicida, O B, Típhico, 
Diphterico, e. Vibrão cholerico om pouco 
tempo n'olla pordem toda a sua vitali- 
dudo, outros miorobios apresontam po- 
zém, resistencia maior, 

A Aqua da Foz da Gertã não tom gazos 
livros, é limpida, do sabor lovementa 
agido, muito agradavol quer bebido 
qura quer misturada cora vinho, 

DEPOSITO GERAL, 


a 
Eua dos Fangueisos. 84, 1º 
Telephone 2168 


DETETISESESASALILATETITIS 
Drestaurant Estrela d'Ouro 


recobo todos os diss, direotamonto do, 
Minho, Imppreias vivas, am dos pratoa 
espocitas cana, Vando tambam oraas. 


rios. Os seus uniformes são gr 
da os que trouxeram das: tri- 
cheiras, e póde calcular-so nem 
estorço' quanto elles devem estar| 
[gastos pelo uso. Ha-os de lódas| 
as côres e de' todos 08 
jamarellos, verdes, azus, enc 
nados, de panno forte 6 -dô 
ples Drim. Todos elles, porém, 
estão ornamentados prol 
te com lettras é com numeros. A] 
divisa PG avulta, sobre todas 09 
outras, impressa em grandes ca- 
racterês no peilo e nas costas 
dos dolmans. Em volta, algaris 
'mos indicadores de regimentos, 
de divisões, de corpos de exer 
to e não sei mais de quê. O ho- 
mem desapareceu desde que fi 
chamado ás fileiras; e aquillo) 
que está para ali, junto d'aquel: 
le guindaste, carregando de bar: 
ras de ferro um enorme camion, 
não é mais do que materia orga- 
nisada, sem personalidade e sen 
O direito de pensar, que os seus 
dresseurs lhe levaram ha muito. 
Entre os prisioneiros ha um ru-| 
pazola que ri como um coltegial 
em férias, As suas faces rosadas 
mal so cobrem de pennugem que 
denuncia a adolescencia. À sua 
boina alta, com uma larga. folha 
azul, parece que foi posta hoje| 
pela primeira vez, Os outros são 
grosseiros 6 sujos. Ha mellos 
qualquer coisa de moujiks é de 
zingaros. Este, pelo contrario, é 
fino e tem raça, dando-me a ii 
ressão d'um seraphim que ca- 
isse entre os criminosos. Quasi 
não trabalha, pórque o não dei- 
xam. Os seus companheirds de 
capliveiro auxiliam-no o mais 
que podem, como se tives- 
[sem pena de o ver ferir as nãos| 
muito brancas n'alguma farpa 
viva das pranchas que são os 
seus instrumentos: de trabalhe. 
E assim, o seu riso 6 cada vcí 
mais iluminado, porque é o ri 
so feliz de quem, em terra iniini- 
ga, se sento protegido e tem a 
etteza d, que não lhe falta o am. 
paro que faz esquecer todas as 
desgraças. 

Na verdade, a desgraça d'cs-| 
te Tapazola quasi imberbe, de fa- 
ces rosadas como 50,88 reveatiz- 
se umaetenue camada de car- 
mim, deve ser bem pequena... 


ADELINO MENDES 


Eua para 08 TOSAOS 
goltados 


Um alvitre sensibilisador 


fr, redactor—Tondo lido na Gap 
tal do hontem a habitual noticia do| 


lopisodio da 
bom podoria, por. 
cubsoripção 


para a compra 
nviarem a todo o] 
corpo expodicionario, par 
lá a tompo do lho aorom di 
om domingo do Paschoa, dia quo mais | 
ou menos é considorado. fostivo por 
odos (religiosos ou não), esposial- 
monto os provincianos, quo elo do- 
oorto a maioria dog nossos soldados, 
quo toriam noturalmonto um gran 
de fruotas 
ão sou pair $o à Sociodado da Orua 
Vermelha estivor do aocordo com os- 
ta idéa podo iniciar a aubuoripção| 
loom a quantia do Has. E$00, quo ré 
mottoroi immodiatamento. Lombro| 
alvos obtor-no das Com- 


Paula Nunes, 


“Os livros 
do Povo, 


Uma edição patriotica e popular 
de opusculos a dois vintens 


Continuam a publicar-so rogalar- 
to estos pequonos volumes de 
vulgação o oducação, cortamento| 
os melhores o mais complotos, os 
mais simples e praticos de quantos 
ontre nós tom apparooido, Além dos| 
10 primeiros, a que já nos roforimos 
foram agora postos é vonda mais dois 
«Attitudos, gostos o boas maneiras e| 
Algasve, 
São dois livros do grando “intoros 
, Sendo O primeiro como que um 
pequeno manual de civilidade, onde] 
89 oncontram todos os preceitos es- 
noiaos para bom . nos conduzirmos| 
vida, regulando as nossas pala- 
vras, os nossos gostos “o as nossas) 
ções, corrigindo os nossos vícios e| 
apontando os deveres quo cada um 
tem a cumprir a dentro da sociodado. 
E, sobretudo, um magnifico livro 
para as escolas 0, como tal, recomen- 
davol aos profossoros da nossa torra. 
O cogundo visa a tornar conhocida 
a line i 
oxos] 
postos, desde a Et 
constituição geologica 
geaphia à cone, oe portos ou p 
a fio fi minos; divisão 
aministrativa, militar, judiciaria, ma- 
ritimo, alfandegari olar, eleito- 
ral, oto,; povoação, commorcio, indu! 
trio, viação, instruoção, torismo; a 
habitação, O caractor, usos e costa] 
mes, oto. ni 
, como se vê, uma pablicação 
loxtremamento util, que, istoressando| 
dogoras É bella provincia do si 
todos os portugasães intoressa, visto 
[que poncos conhocom a nosga terra e] 
nfesto pequeno volume 86 encontra] 


balhando á beira das 
deram a impressão e a ú 


e et et À CANTAR - 


Ã lucta 
na frente ocidental 


e om “poi “O e 


 opellimos os 
es porta 
passada, a cesto de La Das 
[s6e, fizemos explodir É minas com, 
bons resultados. Hon! durante 
Jos combates aoreos, 08 nas 
[nossas linhas um acroplano allemão) 
e forçâmos outros dois a aterrarem 
avariados. Falla. UM dos nossos 6€- 
jroplanos.—(Havis), 


À lucta italo-aus- 
triaca 


ROMA, 17—Commando gnpromo 
om 17- Na soúa do valle de Adige| 
jaoções mais intonsas das artilharias; 
a nossa provooon incendio nas linh 

inimigas om Zugoa, Ha um poquanos) 
recontros com dá 10 K roravol| 


ros de Surollo (torranto do Paso 


Colbrioon (vallo do Travignalo) o no| 
alto Dogano, Na 
noçõos habitunos das artilharias; a 
igaro do Santa Lnoia-Tolmino foi nt 
vingida polos nossos tiros —(Hay 


al 6 0x-ministro do Supremo 
mal Fodoral, foi nomeado roprós 
to do Brusil nó Tribunol Arbitral do 
Hiya para a vaga aborta. polo fallasi- 
mouto do grando juriacongalto brasi- 
loiro consolhoiro Lafayotto Rodi 
os Poroira—(Amori 

8. PAULO, 18—0 
|Sociodado de Agricultura do 8. Pau-| 
o doolarou, quo, sondo a agrioultu 
a baso da riqueza do estado, a ronda] 
lostadonl dovo ficar aoriamonto aflo- 
otadá pela ameaça do bloqueio aubma- 
Fino, porque motado d'essa ronda é 
produzida polo imposto sobro a im- 
portação.—( Americans 


José Antonio Moniz 


O seu fanoral 


a ue jo a 
apego a a 
o ao ia 
PE aca 
RR aires 
do extinoto muitas as deixar 08) 
a 
Era a red 
pi oo 


Se o tdo lo ta 
O dei, Bartira, -D, Jádia Eloy 


Cor 
Oonta Guilhora 
cam, Augusto Deu 
ria Amato, 
yo, Henrique 
Says Bodriguos da Bilvo, 
otor José Rodrigues Obavos, Alberto 
rorreira Vidal, Josô Baptista Monde 
Antonio Beyão, Leopoldo Teixeira de 
Ante Sovolo da Silva, João Alvem, A 
tonto Alvos, Arthur Correia POliveira,| 
eo solior feliolano. Fernando, & 
diodo Santos, Antonio Augusto” Per 
ra, Francisco Mendonça, Francisco Sor 
Ta João Baptista, Mon 
Ghisitovam Ayres, Alberto 
res Jayme Bilva e Othello de Carvalho, 
Bons Visiro, dr, Augusto do Castro, M 
Fio Saigueico Gregorio Fermendos “no 
polia E 
ga, Augusto Paohé 
fosá Almeida Cabra 
raros Barreto, José A 
rihur Doorto, Josó Tavares Antanes, 
o deivos da tivo, Alvaro Bantos Per 
ra Avoguim Pacheco Silva. Morolra, 
Pitmanáro Settas, Hippolito Roposo, 
Builio Bottino, Francisco Neves, Barico 
Castello Branco, Francisco Arthur da 
Sato unios, Fausto. Srneuto da Silva 
Morsiro, : 
O doputado er. Lais Deronotroproso 
im prónga, ret io, tea] 
Gira o or, João Augusto Malícia, quo 
Eoscontra doente, Alendonça de área] 
ho à Nobro Martins o theatro do Gym-| 


ltorronto do Zata Posina) nos arredo- | é 


inha do Giuila nom 


28297 


& Ultimas noticias & 


PRÓ ALLIADOS 


À sessão do Theatro 


de S. Carlos 


ES ds Set 
Foi uma calorosa manifestação 


áFrança e 


RAMO 


seÉ 


ú 


da 
E 
Éo5 


g 
E) 


Bronta) mas vertontos ao norto do/9r: 


laterra. 


O orpheon da Juncção do Bem on. 
ta varias a 


ministro da Bel. 


e volt 
Os, 


Patria, | ot Prague 


ministro da Ta-|Prs 


. |somoço da ga 


à Inglaterra 


pro om todos os tom 
gnt 
cs Sh dm 1800, em 


viotoria. 
O ator Atuo do Mello 100 noneto 


adido deco 


[rosamonto appisudido so né 


4 acolhido gom 
inllostações do, carinho, Jii- 
are, miulstro da Inglaterra o 
presta, homenagem aos sous pal 
no n'osta, poquano, fosta Ho On. 
Contram fodas ns forças vivas da nação. 
O exeroito portugode obesa am to” 
mar parto no Jado dos bravos aliados, À 
mosulida para o morto da Brança orgulha: 
ow porque axa parto nenhuma ari 
os Raclhor do que all, na Bolgios mar. 
icinado, 5 
faia para a gudrea poráuo queremos! 
rocisamos. quo nos apontam 08 
Mouros Hovarês. Ha mata, 
afeto volantariamento do 
lados. Portagal ofiareoo o dá tos alllados 
piso jota o don valoro» 
Dou soldados UM Ioglatorea. 
“Aa bandas axegatam oa hyimnos por eu- 


o vivas, 
“ar, de, Ao 


rOgA mar 


ga dd Inglaterra. 

Portugal, pois latino, é aliado da In-| 
laterra a quo o prendem lagos o afectos 
o soculos da intimidado, Porto 


tem contra 06 fimpo- 


dia quo não 
os esforço ame 
[porauo todos team sido 
Domtado é justo Foo! 
tado da haroica França qu 
nu guerra por ser visinha da Aliomanhe 
[Nós tambem nos ancont nor 
o HoFmos seua visinhos nas colonia 
longa ropresonta para. nós O que as pro: 
[vinciés da Alanciao ja. Lorona roproson- 
ão Gosta astra co 
à BOvO da naRÃ, dica ht 
o livro, contra a civilização, E" 
Btimo contra a Yardado, 
“Passo a rofocir o que 40 passou doado o] 
a quo agora 6 mais vio. 
ionta do que nonoa. Bortagal foi para 
erra. por ser aliado da Inglaveres O 
Polo sou dominio oolontal, quo. pSrigava, 
omo pargaria o contineite, vancondo 4 
[Aliomanha. No fim do soa discurso, vol 
tandoso para os ropresontantos dos alli 
dos dis-lhes quo podem contar com For. 
ogato com Ou Eous. auforços O aacrii- 


dita 


nganarão|Lempo, avançámos 


migo da Fiança O fas” et 


À lucta 
na Mesopotamia 


18. — Communioação 
potemia + 
a offensiva no dia 15] 


tua Bnha do 7 


[Desenvolvemos em seguida os nos-| 
à té 4 profun- 


Sm 
E 
spp 


quenos destacam dos postos 


. 4 mossa esquer. 
cavallaria em operações a sui 
curva do Shaman, fa- 
progressos, Na noite de] 

16 expulsámos o ininigo 
pontos onde elle sé] 

Dês margens do] 

[rio 6 ao romper do dia 16 estava- 
oenhores da totalidade da cur 


oneio e pelos proprios 


dia 1 
e alada 1.860 jar 


(das 00 sul d acurva de Shamran e, 
|nosasos postos avançados occupam. 
agora. o canto a sudoeste d'esta cur. 
va—(Has 


vas). 
tt ERR PRE e it 
ARRASAR | 


À CAPITAL 


nosso 
furos. 


“depandou a “ão 
à tardo gloriosa de Ourl 

“acival UAS Nossa ErODAS DA, 
Grando Guerra, 


A CAPITAL 


enviou 44, para o thontro da guorra, o| 


ESA 
ADELINO MENDES 
ção ços, dd 

à Fui edi 


orgagisa, om bases quo brevemento serto 
RIA DA PAZ 


pela: qual os seus leitores ficam interes. 


a 
PER DER DE RR RR 


A attitude do Brazil 
perante a Allemanha| 


onyiatura da| 


[com ramo ao Havre, não tendo ohe- 
[gado aínda nenhuma noticia Áogroa 
g á 


-—(Amorioana), 


Valomo O assasioo 


nes, trayoiaa do Chafaris 
ntobio Pavaros, rua do 5. 
irancisco. ortoiá, rua Sá, 
"Pedro Eiboiro, calçado d 
osá Ferreira, “Pélholro do 8, 
to, 8, 1º, aocusados do terem farta- 
do à fitha Potsy & Son, da rua Bl 
to, ondo todos: eram «Gmprogados, 
ia do constenpão no valor do 600 auco 
o 


Casa dos Espartilhos 

gantos Mattos & C.*-R. do Ouro, 133 
O PATRIOTA 

Zlaboa inteira dc cotido antas noites 


rgalhada com 5 engra 


Patriota, porquo so convoncom 


raros 


iriota ropoto-ão amanhã O que quer disor| 


Juma noite do alegria, 


Preso que tenta fugir 


Antonio Rodrigues, residento no Casal] 


navio; Lais Galhardo pola comwendiia 
tjociadado Artística do thoatro, Nacio- 
orina Pimentel, pélo Nacional 
da, Antonio Botias pola 

Soscorros Mataos 1 


tudo o que a uma das suas provinci 
dis regpeito, 


ontoto, fot preso por jontamento com 
Dio itaividuo “que sê eradic, tentar 
aos aa (oro valho da ram Mova do 
aotlho, 15, dois pratos para bslança do 
o Shrido possa de ota, forramoo- 


a alegres! 
giz, no thontro da jopublia, à pasenr alegres | A 


Bancos é Companhias 


Companhia de Seguros Probidade — O 
geronois do anno findo foi do 


) fondo do Fe 
182824. 


José Pontes 


=| = MEDICO-CIRURGIAO 


m manual — 
linica infantil Ginastica 
RUA DO CARMO, 69.2,º.--Teloph, 96 


Por bem fazer... 


Anna Visira dos Santos, imoradora no| 
rco do Rosario, 5, 8º, queixou-se del 
quo tendo em sua cas, por osmola, 
ria Rita Ooelho, osta 80 ansontor oubtra- 
hindo-lho diversas peças do roupa d| 
objoctos de onro no valor do 85884. 


DK. AZEVEDO NEVES 
A mascara 
rá 

d'um acfor 

(Cabeças d'expressão) 
Desenhos originaes e interpretações do dig 

tinoto pintor Roque Gameiro 
Uia Volonb, fotmato alborm edição do 


atendo luxo, primorosamento illastrado 
[oum inamers protogrs Prochado 


2800, Encadernado, 8520, 
juimarães =“, editores 
im R Do Suchd, 68 


imenteira agérodia dom numa 
facado Lino Jorgo, enoufregado do uma 
pedreira pertoncanto a Tguacio Ferroleo, 
ó qual vota a foi ital dos, 
do tenda-lho % 
oúdos, Dove sogui 


SALÃO Foz 
HOJE 


A's 3 horas— Amiravei ma- 
tinto dedicada às creanças 
Programa, interessante 

809 814 da noito 


Grantinços espectaculos 


4-numeros do yasiedados— 


Sempre Novidades 
Buocessos monstros 


“PIANOS 


das colobres fabricas 


Strohmenger e Bell 
Soltdeze Resistencia e Belloza de som 


Pianos inglezes, alemães e trance- 
tes novos 6 uzados. Vendi 
luguer, concertos, afinações. 


Valentim de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


Jose Mager 


eum gongeo ma Fa dus, Ga 
josé Mayer” conquistou grandos aympa: 
Elias entro a ollodtolla da ap 
ivo porque o namoro dos seus amigos 
muito na maltíplico 
mola do em 
ayor so dedicou tom 
tado 6 incontes. 

tavol quando À tosta dolo 
nractaros ractos como o d'aqu 


brio financeiro; o tendo muitas 

or muito suporior ao que nocos 

[momanto, não podoriam solvor rop 
to mm determinado compromi 


certo quo tom repulsão em 
transacionar com prestamistas por inf 
ilementa caractosos pouco. escrapolus 

ada vorom anto sl quo. não seja o tmbi- 

dida, Tompóramentos cómo o 

o am feolo ao ogolamo de 


pres, pola ontendo quo 
a caplial dave “ganhar dinhoiro, mi 
oquitativamonte, dé form 

mação, to estado 
faliado nur ponto ond 
gm toda a ratio do 


transacçõos O polas sjinpa- 

ão 0 800 propriotario disfrucia, 
Publicando o oto, fal-o-ho:nos 
como uma homonagom o homom do bom 
o ao utilitario do proximo. 


Livro: 
caes, di 
ET 


novos 
INTÓS E GESSOS, por 
Maio 1 vol. fl. g 
PRUSSIANO, romunco do 
m 
O OAVALLEIRO NEGRO, romanco do 
“Ponson da Torrail, 1 vol 8% 
|O MANUSORIPTO MATÉRNO, romanco 
Peres Escrioh, 6 vol. br, 18%). 
nc. 2200 
A BATALHA DO MARNE, do Garibaldi 


e 


Fuloão, À vol dl. 
O ESFORÇO DA INGLATERRA, de Mro 
Homphry Word, com ama cortado | 
Jio Dantas, | vol. Bo 
|O LIVRO DAS CÓRTEZAS, por Albino 

Forjaz do Sampolo o Bento Muntuo, 1 
vol.il br, 880, Eno. so 
|PEIRA DA LADRA, contos humoristi. 

“com, do Oduvaldo Vinana. 1 vol. $44 
ADA VEZ POB, 2 edição, do Andró 
Brno. À vol. Bo 
UMA OABA DE BONECAS, do Ibson; 1 


al ed 
Guimarães & 0.º, Editores 


Ação Mando, 68 
PAPEIS DE CREDITO 


61 — B. do Ouro — Lisboa 
Simões Bayão 


Laureado pela Escola de Paris 

pogdgas” do beco, “murro 

LARGO DE S PAULO, 1916 
TELEPHONE 30: 


Casa dos Espartilhos 


do Ouro. 193 
RE RA 


: 


é Tahos À Molas : 


x % 
PICO RE 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


A SONATA E O LIED 
E! este O Utulo dado pelo Ilustre pr 

fossor sr, A Ruy Colaço à serio do con 

certas que nas quintas feiras do proxmc 

mer de março vas realisar nas sa 

Gremio Littorario com a coadjuvaço 

notavel violinista sr. Julio Cardona o 44, 

D. Alice Rey Qolaçe. 


LUTUOSA 


Torre, cajo fa há, à 
iv horas, da raa Rodrigues Sampaio, 88, 
2, para o comitorlo dos Prazeroe, 


PUBLICAÇÕES MEGERIDAS 


“Alma, Feminina. — D'esto boletim of- 
Aicial do Conselho Nacional das Mu- 
lhoigo Portuguozas, sahiu o numaro 2, 
tradêndo escolhida coliatoração, E' su 


Purgações 

(Cura certa em 48 b. com a Inje- 
ção amarela 

mit: Etr Pl, ra da 

Pepe: eae ado 

a via de PEN à 

Er 


MONTERO 
E 


pedir tabelas deste osguro & 
Dompanhia do Soguros «O 
do Mundo. Lisboa 


Casa dos Expartilhos 


Santos, Mattos & Ca—Rua do Ouro, 123 


BOLSA DI LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transnoções em faados paôlicos, 


Rua Augusta, 24 


|3— ad. tel. -orretorivo 


dormente dirigido pela art De Ma-| 
Bia Clara Correia Alves 


Bata q 


COPIAS CArapaaãs ja Cesso que se intítula «Nouveaux| 


% 
É) No Esiayai de jiiari, estregu-so com sus- 
: ocso- ur” cobjédia. dos conhecidos err 


oido o movimento inter-olobs, a fa-. 
vor d'essa bólia prova athletica,io- 9 
oluida no programa do espectaculo 3 


essmssce Teatros, Circos, Cinemas 


do dia 4 de março, em vidado 
dos bonemeritos é Efinformações cinematographicas 
GGGIPIGIGOLIICICIELIDOS GRLLILPPININCONHONDOGSNOS | A imprensa franceza teco grandes clo- 


O “Dia, grosseiro| Kº porta da “caixa, Sissi fases 
e ridiculo 


“Por isto, porque ha diaheiro nog 
cofres municipaos, armou om Le Nô- 
tre, repotimos, porquo aos olhos do 
xmosmo senhor aquello Parque tem o 
feitio incatotico, ostroito, dum 
espada, Assim será, mos ontão atire 
8. Exº com as casas para meio kilg- 
metro do distancia 6 terá um pa 
que geometrico o taludo; mas rotirar a 
tra é a natural linha do cio- 
tura, desonvolvimento logico do, para 
bola, tornal.o n'am logradoiro do amos. 
o méninos o namorados, é saci 
Colorentemento  toria do ser suppris 
mida a estrada occidontal, acabam 


ptores Torres del Alamo e Asenjo que 
chema «Margarita, la Tanagrar. 


E] 
E) 


bolo» é do Aero Olab do Portagal. 
Hontem, foram informados os ca- 
je constiizem a commis-| 


[boa Football Olab já bavia organisa- 
«óquipes», o Sport Lisboa 6| 


AHEROIÇIDADE Do AR 


Royat-Film do Barcelona. 
nm 

Está fazendo grando sucoesso em todo 
o mundo a nova producção da Vitagrarh 
«A tala of two cltles» adaptada d'um re- 
mance do Dickens, 


Aviadores de bombardeamento 


São, entre os combatentes do ar, aquelles que 


Os axoreitos do ar com 
lotos do oaça, de coma 
jecimentos, de regulação 
rtilharia o do indagações photo- 
graphicas, tom oooperado na guerra, 
notual como o maior elomento da vi-| 
otoria derradoic: 

Entro osu roitos acreos, temo- 
rarios e heroicos, figura com primazia] 
do destaque, “o aviador do bombar 

monto tal 


paço, 
sujos nomes hão-do ficar porpotuados 
como epopoias do gloria, mixto de 
a o do valontia, mixto do abno- 

gação o amor patrio. 
E cegimcuio su pocialists na 
aviação do caça, assim ba espacialia” 


mento, poranto -o mundo a gloria de 
alguns quo vivem para o trabalho do| 
non triumpho final, como Noel, como| 
o, horoioo «Corsario do Ar», o capi- 
tão Korilis o tantos outros bravos, 
Entrotants o «record» n'este trabalho! 
do bombardoamento pertence ao al- 
foros Varoi jo mogmo dia, offo- 
ctuou oito ataquos, lançou 32 bom- 
bas o 18:000 poquenas rochas. 


Apesar de todas as 
desvantagens e perigos| 
osaviadores aventuram- 


e «raids» de longa] 


v distancia 
Dixomos quo o aviador do bombar- 
aoumonto 
to, porque so 
monos 
transportar o maximo de explosivos. 
Arrasta-so polo es) 
com pouca volooidado, tora 
vma prosa 
onça inimigos. 
O carrogamonto tambem lho 
a velocidado do manobra. Atacado, 
tom dificuldades do respondor á ag- 


o 
origo constanto na manipulação de 
om bas 

bai 


it 
or sobro torritorios a 
Nool já viajou 
Sofia e vol- 
toul O capitão Benuobam 


nos bombar jo E 


noity, E que do noite, os bombardai- 
tos corrom menos risco -do serem 
atacados polos avindores do caça o 
podom «voar» mais baixo o aj 
melhor o tiro, fixando o objectivo 
qom ajuda dos eeus pfojeotoros, 
Ensretanto, os corajosos aviadoros 


m plena 
o realisou o oelobro ataque do Mu- 
Iboveo o do Habshoim, que tomou o 
aspocto d'uma batalha aoroa, entro 22 
aviões feancezes o BO allomães o quel 
a «Capital» já dosorovon, 


. Os aviadores do ca- 
pitão Kerilis ganha- 


ram gloriosamente o|A 
seu dia para a sua 


Patria 


Uma das mais bellas proezas dos] 
aviadoros do bombardoomonto, fo 
mxovutada julho 

or uma das esquadrilhas do Esto| 

anoet, Por tres vozos o heroioo gru- 
po do avindoreo foi bombardear am| 
dos neué alvos prodilootos — a gare 
do Metz-Sablons 

Comunandava a asquadrilha o capi 
tão do Keorili 
nheso o medo, que não tomo a morto| 
é que desafia a gloria. Os aviadoros| 

m 115 granadas do grosso ca 
itando fogo 

altar as vias forroas, «À | 

primeira viagom foi feita por 9 aoro- 

planos. 2 aviões inimigos tentaram 

êncal.os mas inutilmonto, porque fo- 

ram obrigados a fugir. Na sogunda| 

jagens entraram oito aeroplanos. O] 
sapitão de Kirilis travou combato 
som um Lo V. G. quo «picou» oom 

da, À tercoi 
or sete aoro- 

a por ni 


ta visgom foi oxecatada 
planos é não foi incomo! 
Shom adyorsorio.» 


A batalha aerza del 
Saarbruck foi tragi- 
Camente prejudicada 

- - pelas nuvêns. 


* Pela segunda vos depois da guerra, 
Baurbrvok foi atacado om 6 do setem: 
bro do 1916, No ataguo tomaram par- 
to 41 aeroplanos, que á passagem por 
Eaint-Avold ss perdoram uns d 

tros porçeo as nuvens lhe intorcopta-| 
vam o caminho. Tres dos aviões, co 
golveram-se a passar por baixo dá 
muvens,a monos do 1000 metros, 
tos a um fogo mortiforo 6 mui 
forca, Da grando esquadra do ar, apc- 
ivo, sobre 


nus 27 atingirom o óbj 
é quol langaram 146 projecteis, 


armamonto possivol para| 


Ha o porigo ominento duma. 
lho fazor explodir as muni- 


um bravo que não co-|Sº: 


mais necessitam de energia e aquelles que 
teem maior desprezo pela morte 


As nuvens, onvolvendo os aviado-| 


consogoiram manter-so agrupados 
Esta oiroonstancia foi aproveitada 
polos «caçadoros» inimigos para 08 
atacarem. º 


pois pri 
com dois «aviatiks» o sofres horri- 
vois agressões. À 8 o foi atra- 
vessada por uma bala, As eaas foram 

adas por daas, O avião ficou 
com o commaado 6 o «tendeur» -oor- 
tados. 


rgonto Niox— capturado al 
[gans dias mais tardo-—quo lovava co- 
mo passagico o ospitio Albort Po 

mp, voltava para as linhas franco- 
3, 8obro Berasdorf, quando foi re-| 
pontinamoi ado por dois «avia-| 
tilco». E foi n'osso combate quo mor- 
rou o valoroso capitão... 


O cadaver balouça- 
va-se ao sabordo ven-| 
to, meio deitado sobre 
accaringue.. 


Quando os állomies so approxima- 
ram, o capitão Fecamp manobéou a 
motralhadora, Estava por cima dos 
inimigos ons 184 20 motros, Fº 


gue, pondurado no espaço. 

O piloto orguea-so repontinam 
procipitou-so sobre o corpo do amigo 
9 agarrou-lhe, com nervoso convul-| 
sivo o sou fato a'oloado, para que não 
oahissoL 

- Abandonou com este acto incons- 
oiento a direcção do apparelho, 

«voou» ao sabor do vento, thoatro 
[d?uma dos mais dolorosas tragodias 
[ão ar, O piloto "quer 


junto da motralhadora, 

Nosto instante, um avião frances 
appacócia em auxílio, O «aviatiko 
voltou-se contra o novo adversario, 
(quo «picava» vorticalmônte, como um 
Jabutro sobre a presa, 

O sargento Niox rotomou o sou 


oarlinguo» o foz-so de rumo aco-| 
lorado dg guns linhas 

O aviador haviavin-| 
gado e bem vingado a| 
morte de seu irmão. 


Quando o noroplano do Niox s0 
Inpproximava do campo do «atorr: 

gem», os bombardoiros que já ti- 
[bam' regrossado, viam, com doloro- 
sa mogoa, que o sangas corria do ap-| 
parolho do sou camarada, E fazia im- 


ola sua bella caragem e a retirar o| 
nfoliz. 


talha. Por fim o intropido aviador 
perguntou quem era o aviador que 
tinha morrido e que vira pendurado! 
(do fóra do aoroplano. Ninguom lho 
rospondeu, E do cada vez que ello 
porguntava o nome da viotima, um 
[dos sous interlocutores encontrava! 
moio do dosviar a rosposta. Esto arti 
ficio não podia durar muito tempo. O] 
aviador inquiotou-se. Não ousa va per- 
(gnntar um nome. Por fim decidiu- 


—E' mou irmão? 
Todos baixaram os olhos. Effsoti- 
mento ello havia vingado, bem vin-| 
[gado a morto do seu irmão Phili 


peu 
Notas do dia 
O Porto contra Lisboa 


A? hora a quo osorovomos, devem 

tar jogando no campo do Soto-Rios, 
n'um desafio amigavel do «foor-ball>, 
os dois primeiros grupos do Sport Lis| 
boa e Bomíioa o do Foot-ball Olub do 
Porto. Esto veio é capital a convito do 
nosso grupo em, 8por- 
vivamente o gontilmente, corrospon- 
do no soto do club portusnso de que-| 
ror esireitor as melhores relações de| 
camaradagem. 

A victor 
ão Lisboa m 


as ultimas notícias dos jornaos quan- 
do estes davam a razão da victoria do 
[Porto ser apenas do 8 por 1 « 
numa formação incompleta do grupo 
lisbononso. 

. 
.. 


O*«Cross-Coutry» e os clubs 
Com a aproximação de &;..ca de 
encerrar a inscripção para O «Cross: 
Country Amadora, vãs" sendo conhe- 


E vingar o sou 
ano, Terá todo sete lo A noafemgo, Tomo, Jogue que alo tinha 


ixou os dois duoliatas 7 


[Bomfica 4, o Sport Clab Imperio 3, o| 
[Sport Olub Sacavanenso 3, os Ro- 
oreios da Amadora 3 e o Club inter] 
[nacional de Football 1. 

Estes numoros, juntos a oútros dos 
Iquaes so tem probabilidades mas dos 
|quaes ainda não ba confirmação ofi- 
cial, indicam quo o «Cross» deve ser 
ja mais importunto prova de podos- 
fcisgiamo que até bojo se resisoa 
m Portugal. 


-M aviação na guerra 
Hans, stpebrdoa a da veloci-| 


Na lista dos «uAzes» da aviação| 
franceza, ligura desde ha> pouco 
tempo, 6 alferes Hauss, que dev 
mos considerar o «reccrdman» da| 
velocidade, porque appareceu, 
frente de batalha, na primeira 
zena de janeiro e já abateu 5 germ- 
Planos, um em 23, outro em 26, 0 
terceiro em 26, o quarto em 27 é 0 
quinto em 29 de janeiro. 


Atravez do mundo) 


A TAÇA DE GUERRA EM «FOOT-| 
BALL+—O torneio que se annun 
para domingo e segunda feira dó 

hos. entre os quatro grapos se-. 
leccionados das Federações france- 
285 de ufoot-ball, tomará o nome] 
de «Torneio Officiab porque o ven- 
cedor será o detentor da «Taça de 


Guerra» em 1917. 
Algumas aneodot:s 


—para onda vaes? 


—Fazer o quê? 
—Perguntar ao Correia a maneira 
de viver bem com todu a gente. 


Festas assoc 


o” Athóneu Co 


jabrilhantados 
ria 
Sociedade Pramotora do Educa. 
hoje rocita seguida da baile 
tergn faira bailes, abrilhanta. 
ão poe am quinteto. 
-—Realisam-so. hojo, 
[d'amanhã, no Grapo 
nenso reoltas com as comedias «i 
hotel da Bi 
uídas 


«fioreivel cria 
Sociadado do  Tusteucção| 


[do Gutabro, rocitas o bailes; ns Academia. 

de Sotembro de 1567 ballos; no Cla 
Taurino Manael dos Santos, reditas o bai 
los; rocitas o bailos na Academia Rocres 
tiva do Lisboa; na Acadomia Recroio Ar 


Epaiigo Mimo fui cod 
e Sgt no Oda Cd ai 

be corta ça róia da 3 dade 

o no msn RE 


À provincia nºA CAPITAL 


Atrgu, tão 

dr, a 

Ane sopa da 
A er su 

pata, pa Sim, rr 


tos locaes. Vereadores, empregados de ju. 
ig, aauiendos, etc. cnbregados do 


chama: 
mos a attenção dog nossos. leitores, por. 
quo ali se alia 4 barata do preços urs| 
[Cório inipeccavel. o O maior escrupulo om 
bem servir umerosa clientela. 


0 se passou na festa de reap-| 
iitião do actor Brazão e o 
do sr. Moreira d'Al- 


meida pela “sociedade nova, 


e a “elegancia,, (7) que vae 
com bilhetes de favor - 


é 


O sr. Moreira de Almeida, qrel 
jassístiu é festa de reapparição do| 
actor Eduardo Brazão no Nacioua!, 
ficou consternado porque a  bel:a 
sala estava cheia pela «sociedade. 
novas e a chamada «sociedade ele 
[gante», a velites, à uaristocracia», 
ja, gento dos salões não apareceu. 
É espera que qualquer d'estes diss 
luppareça essa gente no Nacional w 
prestar homenagem ao grante] 
actor. Ora uma senhora, assignaite 
[do «bian. indignada com às grossei. 
rag é ridiculos observaçõés, do rui 
ido jornal w proposito do publico 
ja que elle desdenhosamente chama 
ja «sociedade nova», enviou ao sr. 
Moreira de Almeida à seguinte car- 
ta cujas pungentes verdades mia: 
|guem ousará nega! 


nie Ex.» Sr. Moreiru d'Almei. 
da ;—Acabo de lêr o artigo que no| 
sen jornal o «Dia» trata da reappari 
(ção do grande actor Eduardo Bra 
ão, e permittame V. Ex.* que + 
bre elle faça algumas observações. 

Principiarei por lamentar que 0| 
Iseu chronista 
[pado da manifestação carinhosa, 
brante é interminavel com que 0] 
[publico o acolheu, e se limitasse] 
apenas, a deplorar a ausencia Je 
tudo que na aristocracia, nos sa 
ões, nas lettras e nós artes pocta- 
|guezas, tem um nome e uma siua” 
ão. Parece-me sr, Rodaclor que O 

ustre actor, não deplorou como d| 
seu chronista essa falta, visto que 

sociedade nova, ignorante, e :.ão 

doréem,, lhe não regateou nem o] 
[preço dos logares, (ao qual segundo) 
pareoe a uélite» não poude chegar); 
nem flóres, nem palmas, nem ns] 
lagrimas que vimos em muitos ros. 
tos novos, e até em muitos velhos. 
Estou certa que n'uma das proximas] 
recitas d'uA Madrugada» a «élitor 
não faltará, visto n'essas recitas da 
moda, os chronistas mundanos de] 
«O Dia», enviarem bilhetes de favor, 
que andam solicitando às empretss| 
lheatraes, para que a dita «élito 
dê & recita em abrilhantismos, o 
que a sociedade nova só póde dar] 
em ágoncorrenciam. 

Que o seu chronista censurasse, 
ou nolasse que à «élile» se não as 
sociasse à grande manifestação fi 
ta ao-insigne artista admittimos, 


“porém o que foi intempestivo foi a 


grosseira ulusão á tal sociedade 1º. 
va, que não sendo nem aristoctalo, 
nem artista, ali foi prestar uma 
justa homenagem a Eduardo Dra-| 
zão, que não é um artista apenas] 
da ublitom, mas sim uma  «Gtaria] 
Nacionah 

O que nos surprehendeu foi que 
[esta grosseria parlisse d'um jornal 
que se diz o echo d'essa uéliten. 

Sinto profundamente que fésse o| 
jomal de V. Ex.* que se referisse 
tão injustamente ao ussumpto. 


De V. Ex.* AtL* Ven.+ 
Uma antiga assignanto 
Lisboa, 162.917. 


-M “opulencia, (?) que pagayPos 


não tivesse >eeu-)d 


Aplausos e pateada 


Esquanto a cólites intelloctaál france- 
23 00 Hengmatismo ingles fazemestralejar 
[vibrantes palmas ante as maiores banali- 
da« m pudor do applai 

. Ô portaguoz só 60 coma, 


Pe to o nã 
Ho O eu tomperamento não 
oútio demonstrações denthoeiaacnc? Kão.| 

que não quer quo o coofandam com 
oagsanes À" taive ainda pei peescou 
ação do tnostrar que o sou espleito n 
ES “contenta: com aluharias, à caracto 
ristios exigencia do ignorante. 

No thestro, mais do que em outra quel- 
quer arte, se ovidencia sto facto. So ama. 
ese micteço raúdano aaocamo am a. 

à, 9 provinciano ouves lovantanão 0 

nam ar do su 


canto esquerdo da 
perioridado desdenhosa. 
Do accordo que so nto admitta falce- 
tras nom procossos artísticos pouco ho- 
Tas que so respeite sempro o tra. 

o o alncero dos ontros, Mas 0| 


E a do cepa 
Ea qe tee 
Ii isso e 

ain pad 
era Seo do are mrendo 


ras 

Acompanhada varios collegas do 
jodcos, percorran” ela os bairros dxcon- 
ricos “ga” ari o entrou mama cáaio bai. 
tez onde, sobro fim tablado, ms mulher 
issexnal, decatada como quo para paten 

falta do aeios, carimidada como ame 

moto, groseira, 


a vos, 80 para bm | 
Podiam improssionar ma 
[cabramente, para o Bom homor da nowa| 

lota inereoou um sorriso trocista.| 


ES 


Noticias 
Entre nós 


ctor Othelo do Carvalho| 
uma etournde» pela provin-| 


que vão adaptar] 
rapho varias obras littera- 


Consta qué 
o orgs 
cia, a 


ara portoguoz é será 
roprosontado no Theatro Nacional o dra 
má do Bataílio «La Phalénoo. 

Dois. escriptores conhocidos fzeram 
amo ada) thostral do romanco do 
[Camillo Castello Bronoo «O Regicida», 

Pará parto da etournde» d'algons ar. 
tistas do theatro da Republicaorganisada 
polo actor Thowaz Vieira, o motor For- 
ésira da Silva, quo irá so norto 6 ao AL 


garve. 
—Feohou contracto pará trez unicas ro. 

citas oxtranrdinerias no Colysea dos Ka- 

lcrelos o notavel artísta o pj 

Tito Sobipa, primeiro do imundo no go: 

genero. Às noites que tem cantado DO 

|Bhostro Real tom aído. noi 

a0s am que todo o publico 

[ahado ao grande artlsta o 

agrado om ovações tão 

pipes foram tributadas ogaaos a nenhom 

artista, À estreia do Tito Schipa devo rei 


que, nos altimos tompós, 
exito tem conquistado” no catraná 
[Trata-se da «Sybiim, que, rocontár 
foi ropresentada no Uheatto do Zarzucla, 
o Mndrid, À pora é do Ei 
Fabio juta o a ad 

meta foi confiada aos con) 
Stores Beroira Coelho o Alberto Barbosa. 
ESybil» subirá à scena ainda, DO corr 
ode, sgudo oxbibida com todo o brilha 
iso o aparato, Som ensconacão de Ar- 
mando do Vasconcellos. 


Estrangeiro 


Ellectuou-se no dia 15 d'esto mez, na 
comédio, de Paris, a «réprisos da comia, 
de Síanítco Dennay eLautro Dangor 

“rambem na proxima semana se dará 

areprisos do «Lô Rui 


E 
não dosencadoouura ataq 


HISTORIA DA GRANDB GUERRA 
«Um pouco dopois—esors 


soltando 


vota xy 


tre 7 


+. 

Num «gulchete um cinema, enega se 
a. comprar bileio um individuo so 
larmenty. parecido com 6 nosso gran is 
Camões” 


Tpáme uma cadeira. 
—Prompio... Mas, utma cadeira custa 11 
centavos “e não 7 centavos e melo cono 
o senhor me deu! 
Então não vê que eu tenho + um 
ohor 


Cartaz de ámanhã 
id 


REOREIOS, Fausto, Bailado dos 
Haguenotes— 4/4 20,80:- REPU- 
BLÍCA, O patriota — NACIO. 
NAL Madrogada-— GYNK, 
BIO,“ O olho da providencia 
APÓLLO, Folha corrida. 

ANIMATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS E VARIEDADES — 
Contral, For, Cinema Condes, 

isthgamo, Salão da Triadade, 

tapia, Chiado Perrasse, Ciue” 
Oolonig Salão “Greg 


Ouanto- 


rio, lo, Salão 
Anjos, Balto do” Alcantara, 
splendia oz Gardos, Patr 
Promotora, Phantastico, às 20,15 
“2215, O conto do vigario, te. 
rella, do 199 91, Et asnoplano; 
“Theatro do Povo, fa 19 e 21, Lar. 
008506 nto jatetrorme 


O Campo Grande 
e as phantasias 
municipaes 


Faça-se obra util e não se des- 
daratem os rendimentos do 
municipio 


Não ha muito tempo quo 4 Capital 
no fez ooho de mais d'um clamôr con- 
tra o estado d'abandono em que 
contra o Parquo do Campo Grando o 
da nocossidado imporiosa de dotormi 
nodos molhoramentos alli » exocutar, 
|Apoiávamos nós a roclamação dos fre- 
juontadoros o habitantes do Campo! 
no que respeita à iluminar a 
do a matta o ruas adj 
tes. Não ora uma inovação na ocono- 
mia municipal dos paizes civilisados 
eo ad ogâvamos, certamente, o 
vy Marques da Costa, quo dovo ter! 
j solado, talvoz, as suas di. 


uos o squares iluminados. 
fora. O Paro Me 


jam 
ris, por exemplo, o Tiorgarion o mesmo 
E “Eranesatd auto na poripheria dn 
cidade, em Borlim, ostão n'estos cai 
À pretonção toria lovantado reparos, á 
costumada rotina nacional, 86 à crise 
[provoniento da guarra, oxacerbando-so 
onda vez mais, não viósso E O 
peseamento do iaes projectos 
Simplosmento suocedo quo à camara 
municipal tom muito dinheiro o gastas 
tom um orçamento activo, 6 prociá 
oia, modornisar Lisboa, omballezar 
isboa, acatitar costa cidado catit: 
[Palvorisando secs. pateos da capital, 


do, por amor a nossos calos, casao ruae! 


tolom tobogan? Não, monhorei. À camara 
municipal conhoco Le Notro, o grando do 


artista dos jardins. Conhecendo-o, quar 
imitaLo à qua maneira. O Campo Oran.| 
do sori Inboratorio d'oxporioncias. Lis. 
boa yae lenôtrisar se, desculpe-se-nos 9 
horrivel barbarismo, 
Sua Ex o ar. Levy Marques da Com 
ta dou ordem para que a ostrada quo 
o parquo do Campo Grando, do 
seja nerolcada, comoúda; 
lo amanhã dê fbroa, dô relva, senão| 
jaombra. Porqui?ae=a 


G kilomotros da aldeia do Kat 


on- ls 


deitando abuixo a Mouraria, caleotan-| 


HISTORIA DA GRANDE GURRRA 
mais a oosto do que Bir el Mi 


os turcos o novo grito do guerra 
«Allah extormine a Australia 


dalírento o esquadrões 


o 
ções mai 
ponto um esquadrão do cavallaria ro- 
sistira a violentos ataques duranto 
tros horas. Pelo meio dia o moia hora 
de 4 d'agosto os turoos chegaram ao| 
sou ponto mais avançado ao norte, a 
dois kilomotros e meio da linha for- 


ção de 
para loste o norte, fazondo fronte aos 


postos do infantaria inglesa quo fica-|fu 


A situação exigia rapidas medidas 
o estas foram tomadas. O goneral La- 
wrence havia disposto duas'brigadas 
montadas do modo a estarem prome 
ptas para operar na retaguarda do 
inimigo, mas ohamo-as para fortif- 
carom a linha, fazondo rocuar 08 tur- 
cos da linha forrea. 


Ao chegarem, um contra ataque 
começou, sendo à yeomanry 6 os neo-| 
solandezes os primeiros a avançar. 
Dou-so isto pola 1 hora da tarde; uma 
hora depois, pouco mais ou menos, 
chegavam reforços d'infantaria. Eram 
duas brigadas do regimento de Lan- 
cashiro Oricntal (territorises) sob o] 
comando do mejor gonora! sir Wil- 
liam Douglas. 


Uma torcoira brigada do mesmo 
rogimonto chegou mais tardo, mas 
não tomou parta no combato do dia 4 

As duss primeiras desembarcaram 
ma ostação de Pelusium o polas 3 bo- 


Massoy-vi a yoomanry Warwiokshic 
ro e Glouoestorahiro  marchand 
n'om paiz plano com batedores n 
inhados com 


laria haviu começado a 
o inimigo; polas 4 horat 
da tardo a infantaria recobou tambem 
ordens para atacar o monte Royston 
o a elovação do Wollingioo. À yoo- 
manry desmontou e abriu caminho 
acompanhada dos Lancashires do 
Losto, voteranos de Gallipoli, que 
avançaram confadamente. O inimigo 
estava, porém, ainda om plena lacta 
embora sofiressem grandes pordas 
joras é da 


até ás 6 horas o meia, quando o monto. 
'Royston foi retomado por uma ma 
ignifios carga em quo os torritoriaos 
'de Lancashire mostraram a maior 
bravura. 


Mais do 500 prisioneiros—algans ” 
afollos allomãos—foram foitos, além 
do serem tomadas metralhadoras e 
uma bataria do artilharia do monta- 
inha. À olovação do Wellington foi 
tomada ao romper do dia 5 d'agosto 
pola infantaria territorial escocoza 


'sob o commando do major general W. 
E. B. Smith, auxiliado por tropas An- 
zac. Com a elevação, risionoi- 


ros (inolcindo mais allomãos) oabiram 
[nas mãos do vencedor. 

Os destacamentos allemães da for- 
ça inimiga tinham uma administração 
militar soparada o oram osplendida- 
mente alimentados, maito melhor do 
'que as tropas turcas. Entre as coisas 
jabandonadas polos ajlomãos ao reti- 
[rarem havia grando porção do vinho 
e do fractas seoças. 


ras é meia da tarde estavam ém mar- 


eraus Farnheit, 


cho para o monte Roystoo, atravos-| A offensiva do inimigo fôra claras 
sândo as dunas d'araia sob am col ar- mente detida o am avanço foi ordena- 
dente, terrivel para a infantaria, O [do ao longo de toda a linha. Nºesso 
thormomeiro marcava mais de 100/avanço tomou parte a infantaria, to 


mando. as tropas escocezas à 


oosto é no) 
nglo- 
toraos 


A sua disposição revelava a inten- 
ção do envolver o oasis de Ka 


mostraram quo 
toin fortalecora bom a sua posição. 


or pv fitoeta do done pas 
Boios favoritos do carro pelo Cam) 
Grande. Em suma, a Camara dm 
busoá do aymoteico “o do imponente 
cahiria na maior das aeyincleias o 
[mesquinhozas. Quo o Campo Grande: 
ao torno, d'ora avante, com 06 nous 
dosquedos sem luz, vaibacoito do gá» 
tunes, do rufiõos o inarafongo, à Cama- 
'ra poderá lavar as mãos como Pilatos 
mos quo ss sepultem ali 98 dinheiros 
da cidado em pbantasias coptraprodu- 
contes « contrarias ao soméimento gé- 
ral, quando so tornam indigponsa oi 
algures, não pódo sor, Quer comuni» 
são excentiva do municipio scr agree 
fixvel so Campo Grando, o Compontal 
ão abandono om quo ao tom asortanejas 
do? Pois quo so reformo o colector 
Parquo, quo, om marés Aonchento, não 
[nupporta as aguas quo descom do todas 
aquelias azinhagas, 0º fotem d'olte, das 
ruas o das casas, um verdadeiro Jogo. 
Totortoguem-se os. bombeiros que lá 
andaram ostes dias q salvar 08 MOra- 

res o 0s bens dos moradores. Abi ha 
já obra uúl o duradBira, Outrosim 

- trnoitavis 5 run iranaver 

anos, tão frequontadas agora comi o 
desdobramento da linho oleotrica.-Abi 
está am trabalho do urgencia bem im- 
potiosa, 

So a Camara tentar pôr om pratica o 
acu plano do ajardinamonto, tmuitos 
[protestos o rosistenias ds toda a or- 
[dem torá a voucer, Mas, por corto, a 
[phantacia disoipon-so. Soria criminoso 
se nesta hora do necessidades do tor 
o o genoro, 20 prationsto om nome 
do “into 
Ho, E, 


so publico, o dosneccgn 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


, Sratatiadores Za, Emprerat = Do, rolas 

rio, agora pablicado, ação 

Clasto dos Hrabaihadores da Impranso, 
o soguinto quanto à aitoa” 


aito mo Monto-Bio Gara 
BIA, du poder do Botao Trontareira 
“on seja-am fuado geral associar 
o do 50858” % 

'O volto ordinario 
ão 111883, o cofre de 


ta um anão 


CENTRO HENRIQUES NOGUEIRA-I 
uno no dia 2, ds Fo horas, mr 
eral, Dara discussão do relator 

tas "eleição dos novos corpos g? 


po 
dulio Cesar Siares 


de Torre 
Falleceu 


intiado, tio, 
tanorai 06 


as que hou arm o 
acto com n ata prosonça. 


Eu 


uintos não houvo mus 

Rocontros do pa- 
m que o inimigo manojou 
Suas tropas de cobortura, 
oss von Kressonse 


tos reductos, oooupados por uns 3.000 
omens; né 
Oghratina, estavam 0.000 hom 
posições entrinchoira: 


contro, em ro 


o oobri 


u flanco direito, Entro as posições 


turcas o a principal posição dos in- 
lero ' 
tensão de 94 kilometros, 


tendia-so um deserto da ox- 


Tendo examinado a situação, sir 


Sus desda o rovoz succadido é yoo:|Arobibald Murray deliberou atacar o 
cerne aja ril anterior ha-[inimigo. Mus de momento não podia 
Via sido patrulhado diariamente pelos proceder Os camellos necessarios 
h [para portarem uma força que 


natoralmento ropetir o golpe de abr 
mas não teve opportanidado para is- 
so. Ás tropas inglozas resuaraim para 
Mahomdia-Romani. a 
robibald Murray mandoo re- 
forços para &omani trueções 
ao general Luvirenos para quo 
qo do inimigo não fôsso im pedido por it 
um contra-ataque promaturo. Se 
Kross von Krosgonstein proferi 
dor um ataque envolvente ás linhas 
iuglezaá dovia-so-lho permittir quo o] 
“:Mizesse, A cavalaria devia contentar. 
Secom conse m oentaoto com 
turcos, cujos movimentos seriam 
cuidadosamente vigiados de perto 
polos aviadores. 
O inimigo fez avançar o sou flanco) 
esquerdo a 20 de julho de Bir el 
Bayud até Mageibra o a sua fronte 


doser 
ão inimiga não se podiam renir 
dom fanilidada, o 


jn'uma baso ondo se reuni: 


ollo não 
jojatacar O inimigo «a 13 do agos! 
na ocasião da lua cheia, Ao gone) 
Lawrence, que commandava j; 
[sector da tona do canal, foi dado q 
loommando local do toda à força com 
centrada, 


travessas os 24 kilomotros 
para ir atacar uma forto posi- 


Ordous foram, pop isso, dadas para 
motilisação d'ama grando força 
my Os à 


para 0 transporte, 
aPagosto tudo astava prompto. À 
intonção do general Mucray ora, se 

primeiro atacado, 


já ess 


Na noito de 27 para 28 de julho, 
os turaos fizeram avançar toda à sua 
linha, principalmente o flanco eg- 
querdo, que tomou a diresção nor. 
oosio, O avanço do flanco direito foi 


vançou e ontrincheiroa-so entre osli 


jido polos C--shinairos Monta-! 


- 


«1 davanigo, Toimaram uia pasibõo,a! 


a 


VA JUNSITALI 


4 Tondos Frio? 


Foges récigando -pquenadores, salamandrs, aguecagors de pé, aqugedores para Games, tapetes eletrica, el, El. * 
Insiallações electricos, modestas e de luxo. Sortido chic em candeciros, lustres, plafonlers, efe. 
CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


t 


TeemvYV. Ex.” corrente electrica na sua 
habitação ou escriptorio? 


Podeis Aqueçer-0os 


Ky 


CA sa T RI U MPH O Yrsito 


a Tabarodlgtos:- Medio dos Fospitas 

"o do Bosto da Misoeicoráia 

Deonças: dons pulmõos e do apgaratho 
“vi eardio-vasoular 


4 “Telephone 339) 
* R, do Ateitim, AS, P.Das 4 49 8 


AGUA 
" AMIEIRA 


+ "Uulos conhooida com 
RADIO 


5 sai 

ton soconttanhão nbora caga 

rafado, transportada oa forvid 
Optlinos rolultados nas 

tino do polia, losõos nlooreans, 

doenças doestomago, ato. 


Esoriptorio--Rua Augusta, 2) 
50 réis olitro om garrafõss 


Fatos á militar 


Sra 


Especialidade 
e rapidez? 
6-5, fienida Almirante Reis, 6-B 


Alves 


SOCIEDADE ANONYMA DE RES- 
PONSABILIDADE LIMITADA 


Séde: LISBOA 
Rua Arco do Bandeira, 6 


(Esquina ds Rua do S, Nicolau) 


Telephone Central 2060 
End. Teleg. CONTAL 


Sogiuros tárcanroã, maritimos, agrico» 
“ontra todos 0a laços, inclastvê eb: 
tumaltos, tonbo, quatro ato. 


TREMOZ 


“A CAPITAL, vende-se no estabelect| 
ponto do sr. 1, de Mallos Mexia, em 
xtremoz. 


Berlitz School 
femea, 
Emos 
derraueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


pt 


O methodo mais pratico era- 
pio 


ois ou tros homens, 
Dopois d'esse avanço, 
uma pausa; o inimigo, ontrinoheir 
so na nova linhas fe 
o uma torronto do 


vois de Era 
reco terem ohogado é fronte. 
força bra então d'uns 18:000 homens, 


flanco esquerdo do inimigo o a reta- 
guarda da esquerda na vizinhança 
de Mogsíbra é Bir ol Bayud; dosdo 
29 de julho, os aviadores, que até ahi 
so liam limitado a fazer obser- 
vações, incominodaram constantemon-| 
tó os:tureos com ataquos á bomba, é 
desda-o dia 30 dois monitores na ba- 
a do. Tineh começaram a bombar- 

o flanoo diroito do inimigo, 
s6s monitores oram commanda-| 
dos respectivamente pelos tonentos 
A, O, St, John e E. Robinson, o qual 
fôra já condecorado com a cruz de 
Viotoria pela sua bravura em Galli 
poli RR 

A £ d'agosto, o inimigo fez um for- 
to roconhecimonto ma direcção do 
Hai b e da aldei 
m violentos os recontros com a Di- 


o .norzo- (flanco 
vúfcssu- dia o general, 
asuda indeciso sobre] 
o inimigo quem nfa- 
caria primeiro, mas o assumpto À 
cou resolvido de manhã quando os 
turcos. fizoram um movimento goral, 


Mauricio Costa 


Telephone 2.459.—€. 
LAVAGEM DE FATOS 


Tinturaria Cambournac 


ipa e 
Dr. Tovar de Lemos 


Antigo 
UTERO É OVARIOS— 
ada V6 da 18 horas. 


HISTORIA DAORANDE GUERRA 


-Jdo 90 metros d'altura, chamada 


Só fa um 6 esse é O unico que Vende 


CALÇABO 


R. da Palma n.º 290 
(Ao Intendente) 


Enviam-se encommendas para a provincia con- 


tra reembolso. 


enfainá 


às PASTAS 


Joãode Vasconcellos 
ADVOGADOS 


Rua Nova do Almada, 46 


FEITOS OU DEMMANCHADOS 


Annunclada, 10, 1! e 12 
Rua de S. Bento, 175 


MEDICO-CIRURGIAO 
Pela Faculdado de Medicina do Lisos. 
Subdalegado do taudo 
intra, do hospital, do Desterro, 
DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
CA GERAL 


Consultas é tratamentos todos os atas, 


Rua da Emenda, 10, 2.º-—LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL. 


DWRIAMEITE 


Ntegtco do Posto da Nisericor 


Investigações seerulas 


|Porneco-as o 


Ras do Ouro, 87 2.+E— Telop. 


BARATO 


Horta e Costa 


Rins o vias urinarias 
Rua da Trimdade, 21— 2 ás 5 


CAVALOS 


a Santa] 


CLINICA GERAL 


Mitencia Vacional dos To 


CRIADO, 6! 2. 


Jostituto de Investigações 


Champagne de Lamego 


arias 
positario om Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 


TELEPHONE Nº 16 CENIRAL 
Poco do Worratem. 4, 9» 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 

Doenças de bocca e dentes 
Dentes, artiíciaes 


ROCIO, 74, £ TEL, 2108 


Ribeiro 


& 


Gonçalves L. 
Ruahugusta, 72, TA, (Prente ao Banco Crédit) 


MODELOS PARISIENSES 
CANDEIRO Productos de belleza 


Tudo o que ha de mais chic, do mais dernier cri em 


Paris e de Londres 


AGUADO BONJES 


A mais pura agua de meza 


[genero lingerie e os perfumes mais raros e productos de, 

belleza - estrangeiros se encontram na CASA AUREA, 

RUA DO OURO, 280-284. 
+ Esta CASA é a unica que importa 

os seus enxovaes para senhoras e creanças de 


Contra 


otyvpho 


Deposito — Trav. Cidadão João Goncalves, 10 (ao intendente) 


PROBIDADE 


SOLON ASSIS 


Sociedade anonyma de 72s- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Providade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. lo! 

Prejuizos terrestres e maritimos pagos até 3! do 
dezembro da 1914: 

Esc. 790:696442 

Electonsoguros torrostros, contra fogo 


cedido do raio, sobes prodios, estabalecimontoso mobis 
line, e maritimos contra avaria grossa o partioula: 


Agencias em toi ) 
nas principaos villas 6 povoações 
do continente, ilhas e altramar, 


00$00 


sual ou pras 


todaz'as cidades é 


Doenças dy 


1950 


José Pontes À 


Modiso-elesrgião 


Massagom manual 


Olínica infantil 


Ginastica 


R. do Carmo,69,2 


Toicph. S8i7 


1906 


Antonio Balbino 
Rego 


5 
CLINICA GERAL 


Doenças das senhoras 


epartor 


Consultas das 18 


áslShoras 
Telephone; 2930 


R.do Mundo,8L,!, 
CEARA 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Divorsas, caixa do 25 kilos. 


A sa, caixas do 109 
RASTILHOS 


cos comoç 
as linhas 


um ponto losto d'uma dana 


[Gannit, obliquando d'abi para o 8 
om roda de Katib Gannit o depois 
para norooste para um outeiro conh- 


-|cido pelo nomo do Bt Malor, 


Abras d'essa posição 
ação do novo caminho 
a, chamada Pelusium, A 


mnit a posição inglesa obliquava 
para o sul, havia um outeiro chamé 
do Hod el Enua, donde a appro: 
mação do inimigo do sueste (ontro 
aba o Bi ol Nass) podia ser obsor. 
À moio caminho entro Katib Gan- 
Hod ol Enna havia uma alta da- 
a chamada Mouto Morodith 
entro esto o Katib havi 


chamada elovação do Wollington. A 
ooste-noroeste e a tres kilomotros ao 


polo nome de monte Royston, 

A linha do postos ayan 
Hod el Eons, monto Morodi 
olovação de Wellington foi o primei 
ponto -quo os turcos atacaram. O sou 
fim ora fazer reouar a linh: 
o cuminho do forto para Rom 
tomarem a posição ingloza na 


-Lguarda, 


A principio -os turcos ganbacam 
torreno o ao moio dia do 4 d'sgosto o 
fanoo sil dos inglozos foi rôto ao 
norte do monte Royston. À onda 
tão obliquou, contra ataques foram 
da dia do.6 toda a forga 


"inimigaostava em retirada. 


doosto do ponto ondo polo Katib* 


aa da Prata, 59. 


to é Pinho, ras do Alma 


Vendo-so 


caixas q 


MISTORIA DA GRANDE GUERRA 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 80, annos, para cura 

empigens e outras Grenças de pelle 

isgosito Ger: 

Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S, Vicente, 31 e33-LISBOA 

Cuidado com os ialsidcadoras! Sio filsas as 

não tenham no rotuloo nome de Rosa & Viegas 


nas Prinolpaos Phar.saoias, 


«linha icgloza foi ocoapada pola ps 
ria Ligoira 

oção do monte 
syston foram postadas tropas mon- 
tadas da Nova Zelandia. Na esouri- 
dão, pela moia noite, os australianos] 
foram atacados por 3:000 turcos, que, 
apozar do grandos pordas causadas) 
pelo fogo das motralhadoras, toma 
postos britanni- 


Das 2 para as 9 horas da manhã 
doram um ataque á bayonota contea 
o monte Meredith. Falho, mas o i 

migo, reforçado, aogmentou a sual 


pressão e pelas 4,20 da manhã 
australianos foram forçados a recai 
ta 


ção. 
Os turcos começaram com grandes 
forças a flanquear a cavallaria pela 
dicoita e avançaram a aua linha paral 
monto Royston. Em face d'esse mo-| 
vimento a cayallaria rocuou vagaro-| 
samento para a linha forroa. 


Ao romper do dia 4 o combato ge- 
noralisára-so, porque, pelas  boras| 
da manhã, o inimigo iniciára o ataque 
na faco losto da posição ingleza, a 
nha de fortificações correndo ao sal 
dosdo Mahomdia. Essas fortificações! 
um guarnecidas por iofantaria e pos| 
ilhari 

Durante muitas horas o fogo ini 
go dos canhões de campanha e dos 
pesados foi intenso, Só um dos fortes 
mais expostos recebeu 500 granadas 
de  pollogadas. 

O inimigo bombardoou tambem 
com insistoncia a estação testa de 


cém, avarias do importancia. Mas por] 
mais d'oma vos o fogo dos canhões] 
posados causou grandes pordas entre 
ns defensores, ao passo que o traba-| 
lho da artilharia ingleza so tornaval 
mais posado pelas ordens, que foram 
cevobidas duranto o dia, para bom- 
hardear o inimigo na fronte sul. 


-[mas horas sob o 


nte isso não foi n 
até & tarde, porque o contro do at 
quo turco na fronto leste foi rôta. Às 
batorias inglozas fizoram excollonto 
trabalho detendo o inimigo o bom- 
bardeando a sua posição, roduzindo 
ao silonoio, especialmente, os canhõos 
(om Abu Hamra, uma forto posição a 
uns sois Kilometros o mia das linhas 
inglozas, 
obatanto o fogo a quo 
sujeitos, os turcos deram muitos ata. 
mas os torritoriaos procederam 
jodos os ata- 


traquecon o dep 
-3o a nojto socogad. 
mento na parte leste, 


lharia dos ionitores na ha» 
bia do Tineh, auxiliada polos ataques 
á bomba foitos pelos aviadores sob o 
[commando do tenonte-coronel P. E 
Joubert, prestou maguifico au 
Jdaranto o combate, contrabatendo o 
logo dos canhões pesados do inimigo. 
Dosdo principio até ao fim a situação 
na fronto lesto pouco cuidadô deu ao 
[general Lawronce. 


Na frente sul os tubcos ganharam 
forrono um tanto rapidamente a como 
honvesso uma corta domora no avan- 
ço da iotantaria para a estação de 
[lusium todo o peso da luota n'esse la- 

do recahiu sobre a cavallaria. À pei- 

meira brigada do Cavallaria Ligoira 
Australiana, reforçada ao rompor da 
dia pela segundo, manteve-se ns olo- 
vação dé Wellington darante algu- 
go da artilharia 
pesada o da infantaria. 

O correspondonto da imprensa iu- 
igloza junto das forças inglezas, W. T. 


irargião dos hospl- | 


E EC | 
o Exercito] 


vio imo om selios 


gm 
ao livro quo lho dará tod. 


(LIVRARIA VEROL, suc, (19, (. do Combro, 124, Lisa 


Companhia Gra 


Sá 


oeioJado Anonyma do Responsabi 


O escriptorio desta Companhia não 
abro na terça-feira, 20 do corrento 
Lisboa, 1º de fovoreiro do 1917. 


Ampolas de iodo 


Phormncia Azovedo, Filbôs, E 


Jo Commercio 


Inrgo de 8, 


Grande Alfayataria da Polytechnica 
CONVITE 
Convidam-se os Officiaes do Exercito, os alumnos da Es- 
cota de Guerra e os da Escola Preparatoria de Officiaes Mili- 
fianos prestes a serem promovidos, a visitarem este estabe- 
lecimento onde, a preços fóra de toda a concorrencia, pode- 


rão adquirir os seus uniformes, verdadeiros modelos no que + 
respeita a perfeição e acabamento. —N'esta casa confeccio- 
nam-se todos os fardamentos, como: dolmans, calções à Chan- 
tilly, pelliças, capotes do novo e do antigo modelo, uniformes 
de câmpanha, etc., bem como fatos de boas e bonitas fazen- 
das, sobretudos da moda, gabões, havendo tambem um enor- 
me stock de capas à Alemtejana que se liquidam por preços 
de fim de estação. —O Proprietario— Antonio da Silva Frazão 
Rua da Escola Polytechnica, 65 a 71 
Podereis ser feli 
e es pet es 
douto 6 de fome tante gente, Gulho nos 
Bia dia na 
a driomphar ma Vida 
feliz wum lar confortavo!? =] 


o vomio mal estar é da pouca. 

nu erro, vorque todos hós toi 

co do felicidade que sabendo. aproy 
formaria na foll 


vos polas 
Esto livro one 
sinara por todas as maneiras a fórma de 
sam dinheiro podores obter fortuna. Do. 
pende só do th toraa te astivo, sabo gua 


— Querer é poder 


“Todos toom a obrigação do se olovaro) 

“Do pequeno aprendia à mais olovado 

thogoria, no comineroio o na iudust 
Não bavta sor rico; d naci 

Todos os cominerciantos o dos y 

jovom conhecor, 

ai negocios não, 
ão Ivo, 


sor maio ainda, 
no asmbictonam 
jo mesmo, 

o 95 váis, 


2 6 


procia: 
da, 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 


de (rodo Prodil seguros de Guerra: 


O UR 


Como se curam 
certas doenças - 


purcza do sangas a cad 
'estuotonar a 


lidade Limitada 
Travessa 'de Santo 
jio da Sê, n.º 21 


LISBOA 


E a impurcaa do sa 
rinoipal jus origina o 
Roençã. Combatos a causa 60 trutas 
monto mais racional o provaitoso que 
E doonto pôdo fazer. A aiphiílig, o » 
Fnatiamo, sscrofulas, tumores, dcnomas 
[secos e bumidos, ns doenças do utero 
vario, muitas doenças dos olhos, 
io gta! auram 90 momento. pels cx! 
to do toxinas contidas no sangue, 
é doparativo Dias Amadb (Antonio) 
não confundir, o unico. proprrado quê 
Ba porta do viato o cinco nano tom 
feito milhares o milhares de curos 
to Honoro do doença. O vardadei- 
to Deparativo, o unico quo ostá regis 
ado, É o do Antonio Dias Amado, 

Deposito geral--Farmacia Lu- 
zo Brasileira, praça de 8. Paulo, 
20 e 22. Telef. i:06%. 


ASSIS DE BRITO. 


O Governador 
(a) 3, A. do Sonza Rodrigues 


Ss, 


IExporiação 


UBRREIROGATLA, com Agencio 
de Transportes Intornacionoes, 

Jomioigos 11, 1.º, (Palacio AJ 

os interessados o seus aml- 
o abriu o trafego intor. 


Medico dos Tspiacs e Faculativo 
a Misenieóraa- de Lisboa 


Doenças do aparelho respiratório e dt 
Coração 
Consultas das 15 4s 17 
11 — RUA INFANTERIA 16 


NA OURIVESARIA, - JOALHARIA E RELOJOARIA 


DE 


Monteiro & Fonseca 
HA 
Gosto! Variedade! Perfeição! Vendas com garantia! 


PREÇOS SEM COMPETENOIA 
VENDE-SE ouro à PELO sem feitio — COMPRA-SE prata, platina, 
pedras preotosas e cantelas dos Montepios 
PAGA-SE BEM!!! 


68,70,72--Travessa de S. Domingos--68,70, 72 
LISBOA-—Telephone 3.07/-CENTRAL 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
ARMON & €.* 


244—Lisboa 


G 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Em [AO 


Direcção e propriedado de Manuel Gulmarios 
Esitor—Camiilo Sousa e Almeida 
Redocção + Adminietração—R, do Norte, 5, Le 


rt Po AN 


“A ALLEMANHA 


e as no 


: O sr Afonso Costa frisou 
om - “cerrada argumentação - c 
Etorosa eloquenéia, 
e liomenagem aos alliados, hon-| 
fem realisada no theatro de S. 
“Carlos, que uma das principaes 
razões, senão a 
porque  enfileirámos 
nações alliadas, foi a 
que defender da cobiça altemã o] 
mosso patrimonio colonial. Na 
groalidade, como já o dissémos 
W columnas, -Por- 
ui sé declarou 
* giuieita europeia “perdei ésse 
patrimonio, e trata agora de o] 
Teconquistar. O gr. Affonso Cos-| 
?a claramente definiu a situação 
juando disse que a victoria dal 
, com o da Euro-| 
mento 


Vostas mesm 


Augal no di 


lomanha 


ser 


na sessão 


rineipal razão, 
junto das 
le termos 


a “livre, O nosso esmaí 


mbem. Luctar contra ella, é de- 
* Térider o que é nosso, é defender 
à independencia nacional, é de- 


fender a propria vida. 


Ainda n'esto momento, quando] 
já não é duvidoso para ninguem, 
que o sonho imperialista do kai- 
“ser se enconta irremediavelmen-| 
te compromettido, aínda na AL 
“lemanha se preconisa e proclama 
como uma realidade proxima, a 
absorpção das nossas colonias. 
Dizem-no os telegrammas que] 

« Telatam o que se diz no imperio 


gormanico. Não ha mais 


ou quatro dias, um illust 
“Jessor allemão, conhecido como 


tima auctoridade ei 


JAtlantico. 
Ea 


asserção de 


tuguêr, 


Bombroósa mit 


O que diz o Conselho de administração sobre 


questões de, 
Africa, o sr. Hans Meyer, de Lei- 
Dig, declarava terminantemente 
que a Allomanha não dove per. 
“der de vista Angola, Moçambi- 
que, e as ilhas portuguezas do 


intenções desta ordem 
que em correspondido: da parto 
e germanophilos  portuguezes, 
quo infelizmento ainda os ha, à 
iê O governo alle- 

mão não declarou guerra a Por. 
tugal, mas sim ao governo por- 
Esta insidiosa afirmação 

não ropresenta apenas um disla- 
toRepreserita.sabrotudo uma as- 
16, Os “quo assim 

fallam não. ignoram que os pé 


e tres| 


ssas colonias 


éo 
avi da 
OVernO” 


uerta, € 


davel, 


sabios que o proclamam. 


ludo - tentassemos para” o frus 


em relação á situação 


que fizeram aqui o jo 
manha ha de ficar ini 


áquelles 
grande o 
lismo, 


vo, 
esinteressado: patri 
procuraram despertar 


PrO- 


ses do paiz. 


tendem — apresentar-nos 
amigos os nossos inimigos, 


são, 
sos 
tudo muito mais vi 


BANCO DE PORTUGAL * 


Contas da gerencia dk 


o augmento da circulação fiduciaria 


O conselho de administração do 
Banco de Portugal 
car o relatorio 


Jega 


acaba de publi- 
gerencia do anno| 
de 1916. Em relação ao balanço do 
anno “anterior, o relatorio acousa 0 
excosso de 34.892 contos, O moyi- 
imento geral da caixa, na séde e de- 

's, aumentou 540 contos. A 
Pxistencia metallica, 


que era de 
12.054 contos em 31 de dezembro de 


relação no anno anterior, 
mento de 22.535 contos, 


(1915, baixou para 11.908 contos em, Suelorisações do Emis dececios 


egunl data de 1916, mas devendo a, 
differenca, considerar-se, compens: 
da pelo deposito de 100.000 libras 
éeito no Banco de Inglaterra, 

O saldo da carteira commercial 1%. 
p balanço pela importancia] 
de 05.738 contos, Em 1916 desconta- 
zam-so 81,375 letras no valor de) 
tendo-se descontado| 
gm 1915 a imporlancia de 51.426 com- 
os. em 84.846 loiras. O numero de 
em 3471 e 6 canital 

mientou mais do 10.000 contos 
s debitos do thasouro, em 30 de 
Sommavam| 


gura 


B1.961 contos, 


Jetras dim 


dezembro “de 
125.469 contos, o que representa, ema mi 


1916, 


conshitado 


ove 
ser aquello limite 
EE aq! le elevado 


daviam imposto a 
do augmento da 


léns geraes e O proprio deseja 
directores e membros do Consel 
cal de submelter crh (ho delicada. cm 


doios 
o de expôr do Ex.» Sr, 


Para que fal designio não fos- 
se ávante sem que, pelo menos, [5 
n 


tar, a Republica Portugueza tra-| 
iduziu o sentimento expontaneo 
do povo é inspirou-se nos mais 
altos inferesses nacionaes, -assu-| 
mindo a attitude precisa para ga-| 
rantirmos os nossos sagrados di-| pa 
reitos. Quando se dissipar total- 
mente, e já bem desvaneoida el-|! 
la se encontra, a atmosphera de 
mentiras, de suspeições,: de: bai-| 
xezas e de especulações políticas, 
que desde o primeiro dia se. pro- 
curou crear em torno da guerra, 

ue nºella, 
deviamos occupar, a infamia dos| 

da Alle 
iramente 
a descoberto, e far-se-ha justiça, | 6% 
levados. por. um 


consciencia nacional para ella se- 
guir o caminho que realment 
convinha aos mais altos interes-|na importancia de 140.37 contos, 


um au 


Sobre 0 regimen da circulação fi 
áuiciaria diz-se o seguinte no reiato- 
o 


nom 
os de” supprimentos ts do 
Estago fot à Esnunlho Go dando 
Ea governo no sentido -de) 
aº14SDOO com: 


Ponderando que as, circumstancias| 
eram então ditfotentes das que em 194] 

adopção sem demora, 
moeda fiduciaria e que 
tempo havia de, satisfazendo justas Hs 
pirações manifisiadas ias nossas as 
Eembi do] 
Fis 


Jumntura'o Easo & resolução dos Senho 
[Aceiontsias, deliberou à Conselho Geral 
em aline. dos seus. membros 
icástro 


consultar Sobre o assumpio 


trangeiro à «nossa c90i à 
já então decidida e acordada. Privado. 


vernos representam, para: todos| tão, notavet: impúriancia “o Alnstrádo soldado quo baja 
os effeitos, os seus” paizes. Mas| 
convem-lhes dar a éntender que 
roverno portuguez o respon: 
jus só a esse] 
que'a Alemanha se 
lemoristra óstil."Dir-se-hia: por: 
tanto qué a Allemarha se daria| 
por satisfeita se podesse” esfolar 
o sr. Affonso Costa. Não duvida- 
mos de que isso lho seria agra- 
mas o que ella deseja sor, 
bretudo é apoderar-se das Tossas| 
colonias. São os “seus proprios 


Governador 
Goral, em sessão de 


do: 


'O proposito do Gover. 


Tas de ouro, com à allirmação 
Pur do mesmo” Governo de. que, a et- 


punha, foi O assum] 
esmo sessão “devidaménio 
em 


teria” sobre. a siluação 


icularmente 
Rh do anco, aopiendo 
à mais cênvendonte à 


nheoce à opinião 
o Consilho coma 

deliberução, de enviar por esceiplo no 

Exmo Sr. Minígiro das Finanças 0 sou. 

parecer Gm  Uh6, momentoso, Sasumpto, 

Visto subsistir a Impossibilidade de re” 

correr. à esclarecida o competente As. 

faso O tsteo, por, inloêmado pelo 

O Governo, porém, informado peio 

r de “qual o sentir do Congo 

o qe avi ego. 

que 6 limite da 

dé molas de ouro fosse do 

12] 800/00" contos. E 


Em 30 de dezembro da 1916 esta. 
'elvam em circulação 10.038.211 notas, 


numeros. redondos. Os Incros “do 


Aquelles que ainda hoje pre-| Banco foram de 3.275-contos, amais 
como|327 contos do que no ahno de 1915. 

po ppa RR 

que não trepidam em insinuar, 
quando . não o afirmam. clara”| 
mente, que os alemães são ex-)gj 
collentes “pessoas, que não nos)" 
querem mal nenhum, apesar de] 
orem: mássacrado soldados rios- 
sos, arrazado fortalezas nossas, 
torpedeado navios nossos, bom- 
bardeado portos nossos, esses 
ara nós: ainda mais perigos 

lo que os alemães. E sobre-| 


CAPITAL 
podóm adguiris, na adininistragão do| 
nosso jornal, 08 'exómplaros dortos 
[pôndentos ads dias de 1 d'este “rios 
[om diantô, om que so inioioi a pabli 
ção do romanoo do dr, Sousa Costa 


PRAÇA 


quo voiu publicada a nova acoção do| 
noticiario informações militáros 


O JORNAL DO SOLDADO 


aos dias 7,8,10, 11, 12, 18,14, 15,| 
16, 97 0 18 om-quo foram publicadas 


” -Gartas de * 
Adelino Mendes 


o noná 
operações “do 
Bortogo 


Corpo Ex podicionario| 
França. 


Camara dos deputados 


A. sessãdo abre 4 hóra regi- 
mental. Na presidencia está o. sr; 
Sá Cardoso, . secretariado. pelos, 
srs. Balthasar Teixeira-e Alfredo! 
Soares. A' primeira chamada res- 
pondem 45 deputados. Como á 
segunda accusa apenas a presen- 
ga de 67, o sr. presidênte encerra 
ja sessão, marcando à proxima 
para ámanhã, A ordem do día é, 
a mésm 


sentiam de 
ks qn O: 


£|no cam] 
e-|são do 1625 francos so for ingi 


DE TODA 
A PARTE 


rumos, o admiravol dramaturgo, oo 
crovendo em Le Journal aobro o 


do batalha recobor uma peg- 
oz; do 
1266 francos, so for italiano; de 975 


“as vigont 
Eis jo abril do 1681. Bricux prova com| 


invenoívois argumentos a necessidado| 
do pôr tormo à somolhanto anachro- 
nismo. Do 1894 para cá, maitas coisas 

publica, 


profiatêazos, o- 
a Prança intel. 
a que está em guerra, Não importa. O 
jcolibatario soldado cego recebia 4 
|frâncos om 1881; hojo, o pas do família 
quo tom tres, “quatro ou 'clnco filhos, 
ão pordor a; vista no campo do batalha, 
recoborá 976 frincos. So. açfitor, além 
disso, una amputação, rocoboiá 08 
Hiseme, 96, francos, quaosquer quo 
ojam os seus ejicargos do Jargilia 0 às 
as mutilações, rocobcrá 975 francos, 
a imesimá dotama que” recobia o coliba- 
tario do 1891, ho tâmpo em quo a yida| 
[custava menos do quehojo. E 
+ Brieux aflicma que os doputados é o 
vorno: não: ignoram. isto. Logo o] 
inicio da: guerra foi nomenda uma, 


[composta do trinta o cinto membros. 
into o duas sessões do “maio 
outubró do 1915, Após ginco tnezos doi 
esfórcoê, redigiu um projdoto do Joi 
gue foi ipreseritado na camara, om nm 
imo do goverio, a 4 do novombro: d 


1916. Docorroram quinzo mezos, mai 
até hojo nada so decidia. .. No entan- 
os soldados cegos vão-96 nujoitando| 


tm regimon do fomo quo só. a. cari- 
anão particular attenuou! O dramatur. 
go dirige um; caloroso e cComimovidó 
nppeilo “os rópresentântes da nação| 
para quo não desclrorá mais o proble- 
ma dos ponsõos, Como à teisto quo n'a- 
ma grando domocracia parlamentar 


faca coisas possam succcdor !. 
O P3, Beusxhnino Lucas expos hon- 
tom nas columnas da Capital com 

toda à claroea 6 toda a sincatidado o 
processo adoptado na sua important 
escola para so harmonisarom os, intes| 
'ressos do consciencia das auás' olura: 
'nas com as imposições da lei Gm“ má. 
do ensino roligioso. O illustro ad- 

a à maneira por que 


itores da insbidado “das -niiemações 
o ar. D. Thoimas da, Vilhena: babtava 
mo lhos apontassogtosos regulamentos 
do. muitos oo] 'pasticalaros, So 0| 
não fizemos Sar dr, Beraar. 
ão Lucas--não fok porque dosconhecos- 
emos a forma do obter aquolla harmo. 
nin que o. illustro direstor 
Escola ostábeleceu no admirav 
belecimento portaonso, forma 
[mento adopinda (por sor à mais ac. 
Coitavol ao hão q unica) em “todos os 
colisgios “dirigidos por “pessoas que, 
consíderom a religião como um factor 
Social do sipgular importancia o 
crençasalhoi 
ito que ollas morecars.. Sopro 
ámos que om “collogica. dirigi 
x tecldainaticos o por individ 
mo não occultam as sun 
io, quado no uicoae 
tica 16; bora atropalio da 
oi, à solução não, podia sor outra, di 
|vatãa “da quo oscontron o sr. dr, Bor. 
mardo Lens, Se ella so. tormasso iu 
Ipossigal, aqueilos ceslesiasticos, entro 
possivel, aq 


tram pola libordado. 
o ros; 

imé 
dos 
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SOUSA COSTA 


A PESCADOR: 


Lomorava-se, “Ficára do ostar ali fis! 
novo horas, Eram novp e não aparecia. 


xIx 


Ah, aquollo sonhos Caldoira! 


Raul passenva no escriptorio do amí- 
Hei, M fedor do, impeionein. Caldoira 
a uma fosta na Iógação franceza, 
ainda om honra dos marinhoiros do M. 
* Raquot, Tinha do ir, om seguido, a co-| 
sa do Etelvina, afim de. 
tra qualquor eventual 
xósa, Mas, apezar de tudo, já podia o de. 
= via estar do volta, Pensou mais d'ama 
voz om mandar busca-lo a casa dê Etel-| 
vina no carro que o trourora da osta- 
são do Campolide, o quo esporava or. 


dens lá om baixo. 
Recgava que che; 


cumbida do vi 
cobrita o quai 


oia-go do 


igiar 


so 


roparar con. 


lo mé 


so a mulher 
eonor — que des: 
om quo so encontrava 
com o Affonso, a que Vinha prevonil.os 
sa noito do que se pagsusse.Convon.! 
ne só não encontrariam so. 
mão na noito immediata, por Loro 
não tor tido ocsasifio do o avisar, o por] 
provavel suspoita quanto no fim da sua 
partida para Alemqner. No entanto, so, 
a.mulhor chegasse «d'um instanto para demorou até muit 


Caldeira vinha a tempo do o fazer, 
Passcava, cada vez mais 


o sari anta 
sônhar.so, do lonó 
ta lovo de Maria 


a quem attribuia, pelas eq 
cias domasinds 
uma 


rios, E só 


'quom desejava a folicidado maxima 


mesma lama. Dopois, 


ies—ao lombralo, rangia 09 dontes 


dolo. 


o Ponafi 


ra Leonor, Tambom lha cn! 


dente de enxovalho o zombária, 
Parou ao ouvir o ruido do 


o Chldoira! 
—Sappanha quo não vinhos! 


fardo, E 


o ontro, olio não poderia recebol-a, qua 
o contzário seria compromattnr-so som 


tado. Por| 
antro as imagons quo lho osbrazoavam 
o e porturbavam o cerebro, via| 

a longo, a'bilhoo- 
Lourdes—por va- 
205 a nobre figura do sogro o da sogra, 
complacen- 

com os caprichos do| 
to. consideravol 
elles, 


doyia andar do bocea om bocca, arras- 
tado como um oscarnoo, E o nóniio da, 
Silba, d'ossa minuscula Tanagra para, 


ria enrodilhado| 


os olhos lampajavam-lho do furôt—não 
so limitava à sor o amante do Leonor 
no guarto alugado da Calçada do Cor 
ão Era-o por toda a oidado, sido. 
nos clubs, nos rostaurants, nos passeios! 
quo frequentava-—ostentando n amanto 

gloria oa um brasto, E não| 


ava, tambom prolêndia ostentar à pos- 
só de Etolvinin'am proposito evi- 


“Não calculas a massada, A fostá] 


—A? Etelvina. é 
Vinha do lá, Abi ostava: ontro mott-| 
vo do domora. Custára.lho socegala. 
Queria saber a natureza do castigo 
praparava. Viao pordido, “por 
amoldigonya-se por far con 
lo para ossa desgraí ra. 
rântar-se, na intenção do 
procura, 
ontiram Bater á porta da cscado. 
ouvido attonto, Um| 
creado, chamando de fóra, disse que 
lestava” ali uma malher, á procura do| 
ar. Caldeira... 
—Será a volha? 
Caldeira foi ao contro. Não| 
e/domorou doisminhtos, Recalcava a alo. 
(gria pora lho não trasbordar pelos 
olhos; o pola bocca, om risos é oxcla- 
'mações, Era o omprezario de uma pe-| 
6iça do “ffsito, quo sspreita pelo coulo 
do panno a cáêa Cheia, a Platoia an. 
ciosa, o exito garantido. 
— Êntão?—rouquejou o amigo, tran.| 


—Lá estão! 

—Aondo? 

—Na Calçada dô Condo do Ponafiol. 

jAondo havia dosor? 

Teve uma sensação de vertigem. Não 

esperava aquillo para aquella noite. 
—Vamos!—disso Caldeira, intimo 


vls5; — Aproveitamos o entro am qua 
a ir 
em frente, abriu a porta de vagar. Ab,| 


Vissto da Campolide, 

Yestia” machinalmento o ostação, 
gado asa o boa do “ing Gt 
à, do chapéu alto, deu-lh6 o Br 
apisdenece ge mi dg pl noi 
to do carro remnimonlho os mervoss-s 


rebro, 
Apearam-so no largo do Caldas, 


nsação “nitida 
exonssiva a “respon 


[Losnor, abandonado noé bi 
to o âmorodos do Afonso. 
uma obscenidade, 
(ou a Raul o ponto em que devia pos. 
tar-so, oscondendo-so allo wuma es. 
cado, acima da porta por ondo clla so] 
escodra. 


robus. 
masoot 
com raácor, o in 


Raul puxou para as orelhas a gola 
ão casacão. Baixou Eobre 6s olhos a! 
ala do bonct. É porcubendo o trica- 
ar do. chaves do guarda nocturno, 
que vinha do cimo da calçada, encos-| 
ton-so à grado sobranceira á travessa 
(da Matta, de olhos n'ama janelia ron. 
toira, como se convorsasso com al. 
[guora, que so ocoultára para não sor 


| visto,'O guarda-noctarno farejon-s de 


soslaio, onviezon para a janclla a pu- 
pilla desconfiada, palmilhou a rampa| 
é é rem de S, Manuel, onde estalo 
o matraquear do palmas. 
À luz avermelhada do candiiro da! 
gr leque, ao alto tome columpa 
do Járro, dando-lho de fanco, projes 
Stara-iho a sombra no taboleiso ojardi. 
ns abaixo do parapeil ado, 
asia coils Ieivurao, des 
como eo um tremor do médo ou do dri 
a sacndisso, E 
: Tinha na cabeça a sonsação d'am -ro- 
'demoinho, Tinha -nos-élhos a blincisia-! 


(comtnisaão para esfudar o assumpto, | 


'vogado diz-nos qu 
oaçes etnia cralhooserapdtog) à 


“|nístorio da guerra destacará” mais) 


a fobro da vingança abrazou-lho o ce-ição d'um incendio. So lho porguntas- 


À subirem a calgada, Caldoira favo a oem, n'csoo instante à retirar.so do sou 
Fagedia. - Acho pos 

lidade “qué to-| voz surda do instinoto, Cogava-o à cha. 

cobro si: Estovo. para “tentarima viva da col 


A INGLATERRA 
e a polícia dos mares 


— ae 


tabolecimontos existom em grando nu- 
moro, sondo prospera a sua oxistoncia, 
e d'aqui so concluo que or, D. Thomaz | PARIS, 9 de fevereiro Esta: 
do Vilhena fantasiou ao discarear ou-lguerra é, sobretudo, uma guerra 
tro dia na Liga Naval. À não sor quolde especialistas. Quem entrar 
Eos joe em formos foosom apenas [Nella como combatente tem de 
simo abuso do devoções, algumas bom if bei preparado para fazer nl-[dos desembarcaram, no dia da 
loxtravagantos “o contraproducentes, | SUMA coisa—e só, isso. Tem de sua chegada. Mas appareri vinte 
pl agi ser um competente. Tem de im-le quatro horas depois. Na rade, 
(Cttcunaar, om Kranço quo, paraipôr.se. pela pericia no uso das os paquetes o os destroyers que 
corresponder ás necessidades armas de que o munirem e que'os finham acompanhado estavam 
Hed Ses cactos ieovalorisar dois mi-lo encarregarem de manejar. Foijainda fundeados. uns perto dos 
da Sunelo de boctares mosto mo- então abolida a coragem indivi-[outros, como. se. os destinos 
pelo. menos 10 ou 15000 Comjdual? Não. Foi apenas discipti-jcertos dos grandes navios-do 
E idos na America, haverá apé: Nada. BR essa: disciplina que 0s|commercio e dos pequenos yasos 
não 40 batórias de 10 apparelhós para, SuerTéiros são forçados a possiiride guerra que lhes haviath se: 
os trabalhos agricolas da primavera. (e à respeilar, não quer dizer res-)vido de sentinella, que não ador. 
oi impossivel obtor mais por enuan|ricção de iniciativa, diminuição mecera nunca, se tivessem indi 
das dificuldados do transporte e de en-| de, decisão pessoal, apoucamen-|soluvelmente * ligado para sei 
to do valor é da intelligencia «e pre... 
cada um. Antes pelo contrario,| E inquiri de marinheiros e de 
porque no fundo, bem vistas as lofficiaes o que se passára durante 
Coisas, à guerra, tal como se [iz a viagem. Vim assim a ler nas 
hoje, segundo regras esisbeleci-;minhas mãos todos os capitulos 
erão sor entro- das € immutaveis, é regulada pc.ld'uma verdadeira epopeia de ca- 
Tor-se-ilos chronometros dos generaes, é jragem, realisada sob à aujcaça 
apenas a resultante de lodas es-Ido mar encapellado, do submari- 
sas qualidades, devidamente uti-[no que não deixou, por assim, di. 
lisadas -e postas em rendimento 'zer, de espreitar a presa, o dá 
maximo. temporal que açoitou sempre, 
De todos os povos que estão|com uma crueldade se as 


portuguez, a perícia dos marie 
nheiros britannicos foi mais uma 
vez comprovada, Eu não estava 
na cidade onde os nossos solda- 


Hof, A industria francesa vao ser 


combatendo 1.as armas na)pequeninas cascas dernoz q 
mão nenhum como o ingloz se 

especialisou na arte ultra difticii 
de guerrear. Methodico e fric, s 
reno e persistente, capaz de 1 
dos os heroismos sem ter talvez 
o condão de se deixar arraska 


nham tomado á sua conta a 
da vigilantissima dos monstros, 
carregados de tropas portugue- 
zas... d 


ão que até 45'do março 
6 é somenrao mais: 1501000 hoctaros: 
fo) Aconescino conitanto da popúla- 
qão allemk-—a principal ou -v 
Gas” Principaes razões da força da AJ: 


*** 


cipa p “por grandes impelos enraive-| E um official disseame : 
olgae polos" Aeosouna daiareibioidos, O irglez foi procurar] —Esluvamos prestes a abantl 
os “nasulmentos que o Times(úS virtudes classicas, às immuta-|nar a costa hespanhola, O mai 


veis virtudes da sua raça, os ele- 
mentos precisos para se consti- 
úir ent povo armado e guerrei- 
ro: E fez milagres. E realisou 
verdadeiros. prodigios, tanto em 
terra como no mar. O seu cani 
nhar é lento. Basta vêr esses ho- 
mens d'alta estatura, vestidos de 
vareuse côr-de terra, loiros, bat- 
beados, impassiveis, para se! 
a nítida impressão da sua força. 
Physicamente, dir-se-hia que são 
feilos d'aço. Moralmente, são ao 
mesmo tempo spartanos” e legio- 
ios. Ninguem se organisou 
ainda nos campos de batalhy co- 
mo elles. Por isso mesmo, serão 
elles os que, hã hora final, maior 
gloria: saberão conquistar para o 
seu paiz. 
5 ... 


gundo a sopartição do cs 
tatistica do Amsterdam. Essca ulgaris.| 
nos refórem-so a doz semanas, de 6 de 
novembro de 196 a 7 de janoiro do, 
1917 o demonstram à onorm6 inforiori-| 
dado - dos nascimentos cm rolação aos 
bitos nas. cidades do- Hambu 

Berlim. Na primeira d'oseas cidades o! 
!total dos. nascimontos dnfanto o mon. 


por acaso, encontrava-se, n'essó 
momento, socegado: Do repente, 
vimo-nos apanhados pelo pharol 
do promontorio proximo, o qua 
ireidindo em cheio sobre nós 
nos mostrava por completo, po 
do-nos em grave risco. Nesse 
momento, o destroyer que nos 
acompanhava foi extraordinaric 
(de vigilancia, ora mostrando-se, 
ora oceullando-se, como que pa 
ra espreitar a presa e dar sobre 
ella, no momento propício, o sal. 
lo mortal. N'um dado instante, 
appareceu ao lume d'agua nm 
qualquer corpo estranho, queyge 
tornou suspeito. O nosso guarda 
não hesitou. Sahiu do seu escónc 
derijo, que era nem mais nem 
menos do que a sombra do nos” 
so barco, é lançou-se furioga- 
mente para o objecto que boiavr 
ao longe, deixando na superfigie 
lisa da agua negra uma nodoa 
mais negra ainda. Afinal não eia 
nada. Antes assim. 

Por mais d'uma vez, o receio 
de que a vibora allemã andavo 
perto atormentou todá a gente, 
Mas o destroyer, vigoroso o in 
cançavel, nunca falhou. A suo 
acção foi soberba, A sua perieiz 
não póde ser excedida. Assim c 
dizem lodos os portuguezes quo 
os barcos allados conseguiram 
trazer a porto de salvamento, sem 
que o alemão perverso lograsse 
cortar-lhes ao meio a viagem. 

No dia em que. cheguei, quiz 
falar com os offíciaes dos Jes- 
troyers inglezes. Não me foi nada 
diffícil. O marinheiro britannico 
é sempre acolhedor e despreoo: 
cupado. O que faz fal-o sem exhi- 
bicionismo. Tem de cumprir o 
seu dever e não foge a isso. E 
cumpreo sempre o mais que 
póde. N'um mau francez; sem 
que me seja dado ainda ago 
ra poder dizer-se o meu era 
peor que o deles ou.so o 
deles era peor que o meu, 
entendemo-nos durante mais de 
meia hora, emquanto deante de 
nós, á meza d'um café repleto de 
bebedores, a cerveja loira facia 
espirrar, “das taças cristalinas, 


|cionado 
tes 


foram 3.829 o os obitos 7.889, 
[O mesmo estado de coisas 96. concluo 
ias estatísticas rolativas a Loipáig o a, 
Dresdo, Evidentemonto, a guerra coi- 
tribuo muito para a situação indicada 
nas ostatisticas, mas outros elomentos,| 
qua a imprensa allomão vorbara como 
gorgonhosos, desorpenham nm papel 
importante no caso, o q auctoridado 
parece disposta: a tomar providencias, 
feveras. para combater ay estriidado 
volontario, 


pr, cottanonaDoR d'am diario da| 
manhã, occupando-no de jornalis- 
mo, 'osorevo: 


Mas foi no mar, principalmen- 
te, que 08 inglezes se especiali 
ram maravilhosamente. A sua 
valentia de marinheiros é prover 
bial. À bordo dos seus navios, 08 
marinheiros britannicos sabem 
morrer tomo heroes antigos. Que 
o digam os mil e um incidentes 
em que, durante a guerra, a ma- 
rinha ingleza tem figurado. Ta) 
até quem affirme que ha aºelln 
o -snobismo da coragem, causa 
manifesta de horriveis desastres! 
que, sem, menos orgulho protis- 
sional, podiam-ser evitados. Nã9 
sei se ha. Mas sei em compensa- 
ção que, para escoltar navios, não| 
existe presentemente marinha 
nenhuma que possa competir] 
com a ingleza. Esta é à verdade. 
E por o ser, e por, com a sua de- 
dicação, o seu sangue trio o a 
sua arte de vasculhar o mar, O 
inglez ter solvo milhares e mi-| 
lhares de vidas, é que me parece 
necessa: dizer isto, sem rebu- 
ços nem velaturas que possam, 
aos netos deheroismo praticados 
no Oceano pela marinha britan- 
nica, roubar um atomo que seja 
'do seu immenso valor. 

Ainda agora, com a escolta 
dos- transportes que conduziram 
para França o primeiro contin 
slgente do corpo expediciou 


“a outra parto quo nos rota do jor- 
nai & covinha, 0 respeitavol fundo À por: 
igusra, dando pancadaria ho” governa 
o parlamento « 08 faits divers = ponha 
na (nas dos do continão da ró- 
decção, chdimom-lho. jornalista, agitam: 
o, atitoo-Aho agbro à mesa mia “dust 
ros, uma bobida qualquer «é 
er tio, agua. lho mal a: colioquem 
io ladô: 0 joraal apparosorá feito; 


Eis uma opinião tanto maiá rospel. 
tavel quanto 6 corto basoar-so na cx 


perion 
E tIxorarenaa, independettomonto 

dos 15.000 homons da dofeza ter-| 
xitorial promettídos aos agricaltoras| 
para ns Culturas da primavera, o mi-| 


15.000 homens que sórão ncantonados 
nas diversas regidos agricolas o nos] 
depositos do infantaria. Cada compá. 
nhia comprobendorá 250 homens quo) 
serão postos á o dos agrical- 
egundo as suas necossidados, 


êr na 3.º pagina 


Sport e Blncação Pica 


Querem Tancner bem é ear methort 
Vão à ARGENTINA. D 


surgia, em cabello o om dosalinho, pa-| Nisto, Leonor, ão lado do Affonso, 
sem, m'aquello imomento, porquo estava ra vonr om direcção a casa, ? avança dois passos fóra dn soleira, 
ali, não o saboria dizer. So 0 obrigas-| Rangeram passos lá ao fundo, Ur |Caldoira sabo da escada, ragindo: 


to gôrdo, de chapeu de c0c6 o as 
mãos nos bolãos do sobretudo, palmi- 
lava a calçada, vagoroso. Por pouco 
não parou” a ozaminalo. Rocsando, 
no o vonhossso, onterrou mais & 
faco na gola do camacão, 

Bateram as onto o tmoia. Invadia-o| 
jam enorvamento estranho. Paneirava-o 
duvita de que ellos ainda ali ostivos- 

! Vivondo cor os pos, Leonor fe 
Fia a coragem de andar por fóra 
nho, até tão tarde? À não ser que lh 
tivesto dito, -à ultima hora, o depois 
da filha ditada, que resolvera ir & 
Dose, É, mesmo” assim, teria ido só 
[tê ao camaroto de qualquer das fa 
milias amigas, toria sabido só do € 
maroto pará o quarto em que ello a o8- 
parava? 

Costas a meia noite Começava a 
distinguir vozes e o 
quo recolhiam dos thoatros. Naa 

roximas rodavam carros, com ue ba 
er compassado de patas do cavallos, Um 
jantomovel, a subir a rua do Arco do 


—Patifo! 

Affonso reconhece-o, Sobe a rampa, 
correndo, A” fronto surge-lho Raabas 
quo aponta o revolvor, o desfecha, 

Rocua, allucindo, Mas caho de 
bôrco, no sogundo tiro, a rebolar, à 
rouquojar, aos pós do Leonor quem 
o assombro potrificára, 

Raul desfecha torcoiro tiro — osta 
fobro Leonor, Ei somo Calâpic a dese 
a pontaria, paxando-a por um bra 
elio larga & deoáilada para a ras do 
Momede. 

Caldeira, a frio, toma-lho 6 braço in! 
dicando-lho Affonso, que já mal estro: 

ucha. E desigoando o" marido, quê 
dosappareoo ao undo, mueronra-lho aº 
ouvido; 

—Esto lovou-o o dinbo! Aqualte,, 
vao para as costas do Africal E agos 

- « DÔS voremos! 
A “calçada alarmava-se, Já avi 
gento a correr lá om cima, Já com 
Fam, aparooer caras cepantadas 


resistiria a tiro, Dominava o a| 


dos, que lho surgia em camisa de dor. 

ir, da joolhos e a chorar, o cabello 
atoiro eim flocos o aneis, no rotabulo| 
familiar da sua cama pequenin i 
um berço. E Caldeira? Sor 


que so abraça-| 
arm, quo o enrosenvato om estos son. 
maçã como. duas cobras” am Juca, 
ities as bocas anidas o 09 olhos ams 
espasmos. Sentia-lhes o cropitar dos 
beijos.o o desfallecor dos gemidos. Do-| 
poiê-=eram as gargelhadas à cspressão 
Fado da troça Substitoindoa expansão 
'abafada do amôr. Riam-se da sua im-| 
ecilidade--do pobre tolo que partir, enellam 
a todas para Alexquer, à fim |Limoiro, rosolegava o trepidava-s 0j. Tmpai 
ão “assistir à agonia do amigo, é quo latejar do sea coração do aço, no es-lde S, Mamode. Era um automato, no8 
lhos-deixára o caminho franco, os bra-|forço da subida, semolhava o bator do imovimontos rígidos 6 - na mudes e 
'ços livres para so amarem. E via mes- |chocolato n'uma cafeteira do fólha. tarrecida, a movor-so ao impulso da sua 
mo Afonso, nos intervallos de can: Do subito. á porta em que so escon- | vontado. 
e de repouso, a parafnsar no moio dejdera o amigo, espreita e osconde-so a| Lovou-a palo Largo do Caldas, core 
|vancar à resistencia do Etolvina. sua caboça. tou á rua das Farinhas — o mettou 44 
Ebatia o pé, rilhava os dontos,o| Elo porfila-se, 6 adinhns do Castollo, para a antro- 
x ponco não sulfocava, sob a prossão|o punho do revolvor, Depois--é a porta gar É mão, que a essa bora da noito q 
a Jevelta* Como” fztsoo múiio ce] dl baixo quase abre, E a le Isnista Esporava Dor gera nata oie 
olhos desyairados na porta que 0s[do gaz. à ponta negra d'uma capa, cumo|, 
abrigava ds sas colera, por mais de/a ponta d'oma nãa enormo, entramos. 
ua ves tambem tavo a iliteão de quo friso, dosdobraco, plpita. Agura não 
a porta so entroabria a p vulto d'olia se-ilisdo, Opprime-se-lho à respiraç*= 


amparando-s, até rua 


(Continta). 


mm * 3 


pequeninas camarinhas que a 
Juz electrica coloria, doirando-as. 


Para so chegar a isto-“dizia- 
me o mais graduado dos do gru- 
po,—foi preciso muito trabalho. 
Era um aspecto novo da guerra 
uaval que surgia. Tivemos de, 
nos familiarisar com ellé. Caçar 

«navios á flór da agua não era| 
difficil. Mas presentir o subina” 

no, adivinhal.o, impedir que, 
elle aceionaste, évitar quo nos fe- 
Tiso Só POr NOS sáber prompios 
a afundal-o ao mais pequeno 
tos seus descuidos, eis 0 que] 
conflituin “a nossa longa apren-| 
dizigem. Lográmos, porém, Ta- 
zer-nes temer. Ainda, agora, nã 
viagem” de Portugal até aqui, ti- 
vemos a confirmação desse 

“trifimpho. Os allemães andaram, 
:por mais d'uma vez, perto do 
nós. Mas hão se atreveram a ar- 
rostar com a certeza de que se- 
viam mellidos a piguo logo que 

- nos' offerecessem oecasido de o 
fazermos. E foi pena que ella não 
surgisse... 

um outro accrescenta ; 
—Actualmente, dos serviços 
que podem ser exigidos a- qual- 

“quer marinha de guerra, nenhum 
é mais arduo o tem mais respon- 
sabilidades do que o de escoltar 
«navios carregados “de tropas. Fº 
tremendo. Posso, todavia, dizer- 
Me “que navio vigiado por nós; 
que se lenha submellido cova 


- mente ás nossas indicações, nin-) 


: da não foi nenhum para 0 fun- 
o. 

A? custa de quantos sacrifi- 
cios, de quantas canceiras, de] 
“quantas amarguras não se alean- 
sa esta segurança e esta confian- 
ga no manejo duma arma que 
domina por completo aquella de 


que os alemães estão à servir-/ 


So para impedir toda a navega- 
ão? Para bem se exercer um 
óffício é preciso pratical.o. Para 


Ethos do Carnaval 


domingo gordo—Não se permit- 
tia o transito d'oma mnica 
mascara 


O dia do hontom desorrou no meio 
do maior socogo, aíóra uma ou outra 
poripocia digna do nota. Dafante o 
dia, om fronto do governo civil, es-| 
lnoionaram algans trens cóndusindo| 
arcanças. masoaradas que a polícia, 
ara alli enviou, a fim-de 6e...| 
Jesmascararem. Creança mascarada| 
não podia transitar, mesmo que le- 
vasso oma copa ou outro qualquer 
abafo, O mesmo suocedia ás pessoas 
que se dirigiam para os olabs o 


ciedados. ó lá dentro se podiam 
“misoarar. 
Em todas essas casas de recroio so 


parece que a fiscalisação: se-| 
rk-hojo ainda mais rigorosa. 

Os thentros o animatographos tive-| 
ram grandog onchontos, Às raas apre- 
sontavam um aspecto. muito movi-| 
montado, principalmente ag ruas, da 

oa Avenido, ondo se viam 
muitos trens e antomoveis e cavalga-| 
das. Os clubs antoados por falta de] 

Jiconça para poderem dar bailo até 
madrugada são em numero de 17, 
Nos thestroa tambem go brinoõs| 
im pouco. Assim, no Eden o actor| 
Amaranto fsz o. papel'do carroceiro 
3 «Ganga» de chapou alto e-no Apol- 
lo o actor Roldão apresontoa-se com, 

aim nariz de papelão. 

ssgrossão -do edital foram 


Coslho, do 26 annos, solteiro, sapa- 
toiro, dotido na raa da Palma por 
dar vostido do mulhe 

Jos6, do 46 annos, solteiro, capat 
zo, detido na rua do 8. Bento por an- 
dar mascarado, 

Num cató de ros do S, Paulo fo- 
tam -prosos: Emygdio Albuquerque, 
do 31 anne, coltoiro, -descarregador, 
8 a qua amante Elisa do Josus, do 3 
annos, domostica. Elle estava vesti- 
do do molhor o olla do homem. Os 
pregos recolhoram «o governo civil 
6: hojo soguicam para o tribunal das 
+ransgrossões, indo os homous que| 
trajavsm' de mulheres com os tatos 
comiquo ostavam. E assim atravess: 
ram o Chiado, o meio do grando 
mento é enormo rigota. 


José Pontes 
—— ;MEDICO-CIRURGIAO —— 
Massa manual — 
linica infantil Ginastica 
Teleph. 3817 


YHEATRO REPUBLIÇA 


Tantondo as habituaos tradições falo. | 
res, o Ropublica dá hoje o âmanhã, em 
Focitas oxtrnordimarias, spectacnios de| 
gargalhada. “À manhã Fepreseota-8o à en 


| Eenfpaiisio poço «O pairioam. 
Expulso de Hespanha 


Foi expulso de Hespanha o entregue) 
* no administrador do “ou 
+ Ieida -o anarchsta. portuguez José da 
Siva Oliveiras 


Casa dos Espartilhos| 
“Bantos Mattos E 2 SR. do Ouro. 133 


“PEQUENAS NOTICIAS 


16, | curso e que forem o menino Eduar. 


=) gocontes, polo qa pé 
- 


[3] das por nina cominissão do aocia 


n| grande animação, 


do concelho: ve Al) guli 


se luctar'côntra quem quer:que 
seja, com probabilidades: de: exi 
to, & que é indispensavel, prime 
ro do que túdo, é saber-se de que! 
espécie é o- inimigo, a -quem-39- 
mos forçados a dar: combate. E' 
essa sciência que os inglezes pos-| 
Suem “como ninguem, mercê| 
duma “pratica por tal maneira 
atbrada,; que nenhuma: das fines-| 
ses da sua arte lhes tem passado 
despercebida. 

E' por isso que n'este momen- 
to mesmo, apezar de todos os 
bloqueios: submarinos e de todas 
as ameaças germanicas, eu iria, 
escoltado por um destroyer in! 
glez, dar a volta ao mund6; O ré- 
fgresso ao ponto de partida ser-| 
me-hia absolutamente assegura-| 
do pelos marinheiros britanni- 
cos; por estes mesmos marinhei-| 
Tos cóm quêm me encontrei num 
pequeno - café provinciano, no| 
Norte da França, e que, não ten-| 
(do dormido mais de meia hora, 
durante a travessia de Lisboa até, 
ao porto-em que”: desembarca- 
ram, pareciam, ao pôr pé em tey. 
ra pouco depois de -fundearem, 
gentlemen em viagem de recreio, 
dirigindo-se para -um grande sa 
lão de baile... 


ADELINO MENDES 


CHRONIAS DA GUERRA 


por Adelino Mendes 


Lêr n'A CAPITAL: 


Amanhã «A; confiança da Fran. 
ca»; quarta feira, «Os officiaes 
pos es nO «front» teem con- 
quistado a admiração dos ingle-| 
2e5»; quinta-feira, <O clero fran- 
ceze-a Patria»; sexta-feira, «Os 
desenhadores e a guerra»; -sab- 
bado, «O fim da contenda—Far- 
a a paz ainda este anno?: 


| 


Interesses pegionaes 


As associações Commeroial e dos 
' Pescadores, camara municipal e syn-| 
dicato agricola da Povos -do Varzim 
e o dâministrador d'aquello concelho| 
gollicitaram ao ministro do fomento a 
(concessão do um aubsidio para go- 
[rem lovadas a efeito as foiras fran- 
[cas om 16 do março o 15 de sotom-| 
bro, com exposição de gado bovino, 
[onvallar o cuino e de alfaias o proda- 
tos agricolas, 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Associação do Registo Orvil— A commia- 
|são de roi o reuao dmachs, pelos 
20 horas e tácia, em sessão ordinaria, para, 
astomptos nrgentes que 

[contados proxima re 


to, chamando-s 


Festas associativa: 


Dranalico Lisbonente — Contl- 
dmanhá ss festas promos. 
3 havén- 
ão recitas com as comodias «O hotel da 
[Bernarda em noito do tormentas e «ilor 
ivo crimes, cujo desempenho está a ar. 
o dos amadoros da Gpilectividade, Em 
Fogão ha talos o O pe 


NO THEATRO NACIONAL 


CONCURSO DE RELLEZA 


Realisou-so esta tarde no theatro| 
Nacional, um espectacujo dedicado| 
ás creanças, representando-se a in] 
teressanto comedia «Um anjinho da| 
pelle “do diabon. 

À elegante casa do espectaculos 
estava litteramente cheia. À «mati. 
née», que deconreu no melo de 

termínou *proxí- 
mo das 16 horas, seguindo-se 0 bai. 
le. O salão nobre do Nacional en 
cheu-so immediatamente sendo o] 
baile abrilhantado por um grupo| 
musical e dirigido pelo sr. Custodio| 
Ferreira. Terminada a primeira! 
parte, procedeu-se & classificação, 
das creanças. sendo o jury consti 
tuido pelas alrizes do Nacional Ma 
ria Pis, Laura Cruz, Carlota Santos, 
Leonor Faria e Jesuina Motili, 4] 
gistribuição dos premios (ob &' sê. 

tes 


Meninas: 1.º, Rachel Nunes Cor-| 
º, Maria Helena Rodi 
*, Lydia Line 


nuela Miranda de Castro e Maria, 
Carlota Pitas; Meninos: 1.º. Frede-| 
Fico José Cosia de Menezes 
Guilherme Carvalho Pereira: 3. 
Luiz Costa: 4º, Francisco Lego: 
5, Silver 7 
fante da, Camara Nogueira. 
Foram' ainda distribuidos - pro- 
mios à mais klgumas oreanças, ten-| 
do havido tres premios vfferecidos| 
pela gerencia do theatro a tres) 
creanças que ficaram fóra- do con- 


Inca 


do Brezão e múóninas Maria Luiza 
Peixoio e Irene Gouveia. 
Os premios -constanam de bonecas! 
- brinquedos. 


| 


lo ministerio da marinha, é inexa-. 
seguia para Alomonte. fosso jo. 
guie viagem sem q e 
jusiquer “ataque. 

submarino. pertenoeito 


À enso-do vapor “Iago” 
Segundo informações colhidas po- 
ESA 
allanão que desde q deixo prpus 
pe apl 

nações -allisdos 


suma das] 


NO SENADO 
'Abrea sessão ás 14,45, presidindo) 
o sr. Cárreia Barreto, Presentes: 28 


“Approvada a acta e lido o Ze 
diente, entra-se nos trabalhos de ár. 
les da ordem do” 


Trata-se do 7 creando nal 
secretaria da Junta do Oredito Pu] 
Dlico um quadro de empregados au- 
xiligres, Pese é votação a propos 
project, apresentada ne sessão am 

a na sm 

lego EE dg. Job Maria Pereira 

* megeitada, “sprovando.se à se. 
guir 5 jrojecto, na generalidade, 

Passa.sé é 


ao arbo LS prende qu o quadro 
o to 1.º, propõe que o qu: 
“Soja do 23 homens, em vez 


EE 


NPOARIRAL 


timas noticias & 


HA grande guerra 


eae 


fos penetrou nas trincheiras 
“inimigas, e destruiu ba fortificações 
O 


* “fe a noroeste ds Badonviller. No bos- 
| que Le Prêlr, um dos nossos desta-| 


egistar no resto da linha —(favas) 
: BARIS, 18. — Corhmunicação cf 

1658) das 23 horas:—Não honve ne. 
inhum áconteciménto importante a 


fes durante o dia além de Tucta, 


de ertilharia bastante viva nas duas 


margeris do Meuse especialmente] 
frase “de Bezonvaux e da cota, 
305. Foi fustrada a noite pessada 


À conferencia 
dos alliados na Russia 


que o! 
pais e o exercito não abandonarão as 
[armas omquanto o inimigo não-car-| 
var a cabeça deante das condições de 
pss dos alindos; o ar. Doumergno 
uno mesmo gentido 6 lord Milner 
lezplicou que os trabalhos da confe- 
freúcia, assignalados por am perfeito 
lacoordo e profunda harmonis, foram 
longos porque os alliados estavam 
[separados quesi metade do continon- 
to, o trabalhando para uma obra conj 
[enormidade 6 vidente, tiveram mui- 
to quo dizer. Foram -precis 
dias pera resolvor ag numerosas 
[questões de que depende o sucoesso| 
línal da .grândo causa corimom, o 
brevemente so verão os resultados) 
[dos trabalhos da conférencia, 
pd 


Na frente ocidental 


PARIS, 18. — Conimunicação offi- 
cisl. Durante é noite bouve reconí. 
tros de patrulhas em diversos pon- 


espe a 4 Tanta, co O eogettas 
it cujas 
Tem cetocado, ao. respondendo a 
consultas d'aquella corporação e) 
terindo funccionarios antigos e) 
em benefício de corveligio- 
jnarios'séns. 
Entram na calo e oceupam | co 
seus logares Os srs. presi 
Fabstefa és aasstoos! do interior e 


er ilerias enimemse, com aj 
cngnda do cspeetadoros vindos da 


outra Camara, E alguns deputados| 
ociosos veem formar parede ém| 


[frente &s bancadas da imprense,| 
pegrando as condições em que ta: 


mn'esta Camara Os jornalis.| 


tos da linha, principalmente nos se-| 
ciores do Troyon, de Chambrettes 


Corpo Expodicimaio 
atigia 


A folha official de hoje publica os 
seguintes decretos: 
Artigo 1º—E" o ministro da guer-/ 
ra auotorizado a graduar no posto im-| 
Imediato, sem prejuizo do antiguida- 


Or, Affonso do Lemos replica ao 
sr. Affonso Costa. Demonstra que] 


iniciativa da Junta, mas sim da Oa- 


Com Tesp 
Estevam de Vasconcellos ini verba para 


londe: só ha homens .que: 

dizer ao irem par 0 
—Vemos para a mestra! 
“A proposto 

imo o! ertigo. 


O 


iquedos. É 
O báile"terminow proximo: das-18] 
le pro: 


é aprovada, assim co-|minísiro de 
do entrágiros « 
Os restantes artigos são: eprova-) me contre e 


E 


oo. 


- [trincheira 
| —lHavas). 


! 


il 
isos varios Muller, ogjo 


Pélte nossos fogos uma manobra ai 
à dirigida uma das nossas] 
incheiras o norte de Saint Minie) 


sig 


Na frente ilaliana 


ROMA. 19. — Communicação offt.| 
ciel. Houve actividade dos hossus 
desiatamentos em serviço de reço- 


“Jiihecimertos e pequenos recontros| 


na “do Covenio (Adamelo) 
oe arredores, de Foreeliira Monto.| 
[so (Valcomonica) em Valarsa na 
'torrenta de Posina. no 'Astico e rio] 
Fetisan (Boilo) assim como no veite, 
[de Frigido, “sndo o adversario re. 
peniido + deixendo em nossa poder] 


[e em But houve acções de artilharia, 
mmis insistentes.- lavas). 


No “Orient 


PETROGRADO, 18— Repeilimos 
fum alaque alemão a sudosste de) 
Dvinsk.' Ne linha romena apoderá-! 
mo-nos das alturas solidamente for 
tificadas ap sul o a veste de Cena é] 
fizemos “prisioneiros. —(Havas . 


: O Brasil despre- 


za o bloqueio 


RIO DE JÁNEIRO, 19. — Parece 
que são mais dez os navios brazil 
ros, aotuslmente em viagem para 


as vomponhias brasiloiras do-nayoça- 


carreiras para a Earopa, “apesar do 
[os Epade parto da opi ão 

ma graná opinião -pa- 
btica” declara | queo Brazil deixa do 
[ser um pais neutro, desde o momen-, 
o em que oé gêus direitos'bão sejam 
réspoitados pele Allemanha. O Bra 
sil tom os olhos fitos nó dr. Lauro| 
réátágio asgmbnta 
dia E dia. —(Americana) 

O DE JANHIRO, 19.—Conti-| 
não a fazor-só eoutir a falia'do tri 

maritímos pára a exportação 

Es productos do Estudo de Perham-. 
bnco.—(Amoricane). 


O emprestimo d: g 
em; o de guer- 
ra itáliano 


ROMA, 19. — O stimo de 
perca 2º5 per cento allinéi no a 
17, 1740 jões, - estando já liqui- 
dados 1150 milhões. —(Havas). 


Prnôtas: pará os sóldados 
portuguezes 
Sr. Redsctor d'ACapital: —Pelo| 
portador remetto Eso. 2850 como 
contribuição para a grandiosa letn- 
bránça daEz.22/D, Josona Paulo 
'Nuties, para, por meio d'amá subscri- 
'pção, "so obter a quantia sufficiente| 
[para “comprar fructas para o nosso 
expedicionario. 
Portngues «do le 
blicano, úão a muito tempo ar- 
'tigo e lombrança'que tanto nos com-| 
e 


ovesse. 
Grando ota! 
Quo bellos sontimentos nós temos 
[en geral. E cimo tenho « certeza que 
a idois vao áyante, desde já poço-pára 
abrir uma subsoripção no meu estabe-| 
lecimênto quo pouso ou muito queron- 
da, será sobretado cheio defé e certeza, 
pela nossa viotoria, pela vistoria de 
(todos que estão lactandó pela liber-| 
dade da humanidads 

Viva a patris! Vive 
Viva os nossos bravos mili 
Amadora, 19-2-917, 

De Vo cto—Thomas Pedro Ma- 
chado, 


Vamos remotter a quantia que 
acabamos do receber & bonemerita 
[Sosiedade da Croz Vermelha o esta-| 
lmos convencidos de que a sua di 

tomará o alvitro do inioistiva 
da sr* D. Josana Paolo Nonés na 
devida canta o lhe dispensará o mes-| 
[mo cuidado e o carinho que lho me- 
(reos tudo quanto diz respeito aos 


bei|nossos bravos soldados. 


o mesmo official a| 
do sem elletto pera 


guerra, 
o usando 
dei ne dot, 
da "1816, -decndiar 


A questão 
das subsistencias 


A camara monicipal de Mação so-| 
licitoa a interferencia do ministro do| 
trabalho no sentido de que Beja sa-| 
tisfoita uma requisição do cem mil 
ltilogrammas do milho para abssteoi-| 
'mento dos habitantes d'aquelle -con- 
joolho. 1 

“Acerca da felta “do farinhas: tam- 
bom 'ooiiferênciarama hoje com o chefe 


ibrigos do adversario. Nada a! 


lalguns prisioneiros. No alto Curso ld 


(ão estão decididas a manter as shislcivios. 


patriota'e ropa-lqx 


D, Enilia Neves e Si 


“Ao gabo A'ura óroinito sofitinten- 
oyo cinde-borr Jonge-da velhice, fal-| 
leceu esta madrugada no Cacem, per| 

jo do Ointrs, a'er2-D. Emilia Novos 
e Silva, estrômecida mãe do nosso 
presádo:osmarada do redastão o quo 
rido amigo Hermano Noves. Com a 

lillustrê senhora, que se impunha á 
estima o á consideração de quantós 

fiiham 

pela sua intelligoncis vivissima, quer] 

Pelas euas acendrados virtudes-do-| 

mesticas e sociaes, desappareco uma 

das: nossas inuis distinctes professo- 

ras officines de ensino primário e 

rofitbo go consáfia 


irmassômos que] 
fassa devoção pelo ensino o 0 aimor| 
intenso do trabalho, que a ião deiza- 
“repousar um instante, muito con-| 
triboiram para a sua doença, contra 4 
gua! foram heldádos todas do ofórios 
ciência “toda a dédidação dos| 
seus, 


A sr.* D. Emilia Noves o Silva loo- 
siohou largos annos om Cintra; tanto 
oficial como particnlarmento, com 
rara compótencia e manifestando tão 
[singolares dotes do coração que om 
cada discipala-grangoava uma forvo- 
rosa atniga para sempre. Tinha-o oql 
to do ensino que exercia como ama, 
humanitaria e patrio- 
ções que lecoionou 

rão mais 0| 


mento dispensava. fumilias| 
'que “costumam vorancar em Cintra, 
[roconhocendo os meritos da ex. 
te-professure, não queriam outra, pars 
os- seus filhos, como preforiam tam- 
bsm seu marido, o sr; AntoniofJon: 
oim -des- Neves, ogualmento fespei- 
táão “o estitnadíseimo professor ofi- 
[eisl na mestna terra é ornamentodê 
fsca-classo. 
Acompanbamvs,compungidos, Hor-| 
mano Nóves no rudo golpo que aeab: 
do "dilavsrar o - soucoração de filho, 
e ao'desolado viúvo o o toda a fami- 
lia “cinhutada:ppresontamos os nos 
Imaito - sinderos “pesamos. A srà D, 
Emilia Neves 
Juma “filho, -car.*-D, Palmyra Novos| 


lzona do bloqueio sabmarino. Podus do -Carmo, casada com o dr. capitão! 


[Brano - do “Garmo official da policia, 


: Que-a illustro estinota repouso bm 


[pes 
NOTAS DIVERSAS 


Q ar. ministro das: finanças estevo 
hoje toda. a manhã pa sua. secretaria. 

des. propostas de Tazenda 
(que tencióna apreschtar brevemente qo 
parlamento. 

—O sr. ministro da insiruoção parti 
oje'do imanhã' pare o Porto onde ten- 
cíona. cemorar-se salfins' das. 

—Ao quo Sb de, fão será por em. 
quanto posta em vigor à projectada: or- 
genisação da'Teserva naval, embora os. 
leja já tlabiarado 6 respectivo projecio. 

—O chnsul da Dinamarca em Setu- 
bal, aécempafihado! pelo er. Pinlo Bas-| 
tos; ésteve. hoje nó ministerio da mari. 
[nha tratendo de varios essumpios del 
interesso para a navegação d'áquelia 
nacionatidad : 


o. 
=O br. túlnísiro da guerra, que ha 
dias sa éiicontra doênte, já deixim 0 lei- 
lo, tencionando sehtr de casa sinda na 


Emigração: clandestina 


A policia de emigração capturou! 
na fronteira de Villar Econ Ma] 
da Cunha e José Joa-| 
Brigas, ambos nato! de, 

doimalos, concelho do Sabugal, os 
guaes pretendiam at r-s6 para 
Hespanha afim do 6o eximirem, és| 
obrigações militares, 

Foram ontrogues és anotoridades 
militares de Almeida, 


À elevação do preço do-gaz 


Vem hoje no «Diario do Gover- 
no» mais 0 seguinte decreto rela- 
tivo é questão do gaz. 


go 8.º do decreto n.º 2.922, de 30 
(de dezembro de 1946, na parte 
que se refere á elevação de pre- 
ço, só é applicavel ao gaz consu- 
mido posteriormente á contagem 
feita no mez de janeiro ultimo. 


JANTARES ELEGANTES NO «ABBADIA: 

Enormo à assistencia hontem, ao jantar 
jno «Abbadia-, O restauranto da moda que 
esta”-Datendo 'o «pécords das reuniões ele. 
[eantes. Entro as innumeras pessoas: que 
[hello tomaram parto citamos o acaso da 
nossa, memoria + 

Madame Judice da Costa é filha, mada 


imilia, dr. Drissac dos Noves Ferrelra a fa 
imila; dr. Mario Duarte e esposo, Alfaga. 
[do Carraiho-s família, Antonto Augusto 
Ferreira, Francisco Valença é Jogo Mattos. 
lda tia o família 


hosra de conhocol-a,:qâor] 


e Silva deixa ainda |Pe) 


Artigo 1.º—0 disposto no arti- [St 


mé Rosa Limpo, visconde do Coruche 6 fa | pr 


19:21917 mm Ae) 


Admiraveis espectaculos 
A28 09 Bj da noite 
Com um programma 
surprehendente 
4-—numeros de voriedades—s 
“ASSOMBROSO EXITO 


à ABÂNEÃ 
Interessanteimiitinêe 3] 
Súrprezás | novidades! 


á falta de é adubos 


A direcção da Associação dos 
Agricultores o Hortjoalt 
lrou'hojo obliefo do diát 
ndo a 'euacintorforbobia-fonto-do 
ministro do fomento o da Commis- 
[são de “Abastosimontos pelo forn 
monto do nitrato de- soda. par: 
[distribuido pelos aous-assodiados, 


RO anpe a pai temer o 
Dmalte No nçenntha |, 
CURITYBA (Estado - do Paraná, 

19-de feversiro de I917,—A Associa. 

finas do Per sis 


matte em boas condições ma Renu 
' na 


Participam aos seus 
Ex. Cliontesque con- 
gervam os seús escrip- 
Horios fechados -to'dia . 
"0"do-corrente. 


Os, donxo, BreAwc na ermida 
“supposição ds que fosso Jodqhim 
fábio “o "ambtor | dos bravos reparos 
aguíféitos: aos “artigos do sr. Antonio 
[Sirdinho intertos ita Morarckia a pro- 
posito do judeus, enviou áuello nosso 
famigo uma oxtensa o curiosa carta 
sobro o àssumpto. O -distincto artista ” 
|eferilo tom Batural enthusinsmo, im- 
fisteêstíitos 'artuméntos o muita óru- 
dição,'a êatúbatios isrielitas, más como 
o redactor "da “Capltal o 6 todactordo 
[Afonarchia” estejam - concordos - am 
ponto—o-do' ntoestabolecer polêmica, 
Belo motos agora; Recrea doanti-zomi- 
mo—a publicação da carta do sr. 
[Adolfó Benérus não 60 nos afigura op, 
[ortuna: O er, Antonio Sardinha reeo- 
nheceu ello proprio quo a quéstão so- 
imita não bxisto' ém' Portugal, Teto não 
quer dizer quo “o “dpiinicito d 
|Adol£o Bonarus;no “qual: aliá 
afirmações muito  discntibei: 
da incapacidnd: 
obra da disciplina a “oquilibrio dos po- 
vos, seja desprovido -do. muito valor, 
anitos “pelo “Gonitrario, como já ascen- 
ptânios, 


PAPEIS DECREDITO 
a Ea 


cotação; coupons) libras é tódas as Hotas 
o moedas est 


GOD: 


da. moral christina 


ras, 
IH O-& FALCÃO 
E do Ouro — Lisboa 
Dk. AZEVEDO NEVES 
A mascara 
— “um actor 
(Cabeças d'expressão) 
[Dosonhos originaes e interpretações do dis. 
“4doto pintor'Rogue Gámeiro 
Um volume, formato albuco, adição da 
icrando luxo, primorosumento ilastrado 


om Tntmerdo photogravaras, brochado 
BS Encadornado, BEMO. 


uimarães & C.º, editores 
Suimeções, INDO, 68 


Aos mobilisados 


Soguros do vida em caso do guérta a 
Sogeito 9 servo Ou Campanha fic 
lia do aoguros «D Futaros, Ena 
do Mundo, e E 
“Efectua todos os ramos do seguros com 
é sem risco de guerra. 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 
Depois: Phesmla Pioharo, rua de 
S. Francisco de Paula, 22; Drogaria Pi. 
'mentel & Quintans, rua da Prata, 194 0 


196, Lisboa. 
Simões Bayão 
or 


tEaureado pela Escola ko 
Doehças do bicto, cirurgia protese a 


orcia 
LARGO DE S. PAULO, 1910 
TELEPHONE 30:3 


— egeiem 
Situação da praça 


GAMBIOS—O meroado fechou ússo 


Paragrapho unico. As impor-|Hntes tios q 
tancias que acima do preço de = — 
805(5) por metro cubico a socie-| Londres, chegas Fone mens 
dade Companhias Reunidas Gaz | posdros Sd. E 
e Electricidade tenha recebido [nuias ER) 
serão deduzidas na primeira co- Eça no 

quo 

brança que effectuar. papa o 
ee ER a e GN OO O a 
ç cr fátodoonol 11] Boo 00 
x elos Eoficias É| BOLSA Aetstcripçõs eicotasramem 
x xfmit do 19008 mo ago 
Eeeura neem or se sensei SS ROS Es 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS | ob 


Dos d'Estado: 8 OI 1905, 9885; 
a 128888, nssont, STSiO. pu 


Externas: 1.º serio, BL$80 o 8. 89850. — 
Acções: Banco Comenercial, 1685; it. 


a S06, Ugdlio Bro 


' 1 ul, 
4850; 55 oçambiqne, 4815; Moagem (nos 
págiio port, 088 Norte o testo. BABI 


q Re pd 
Fº Principe, 8520. 


Aguas, dssont, BOB5O a 
conp. 886: Prodises, 500, 093; Uitrama- 
[marknio, assent. 17; Ambacos, 102850, G, 
Nacional dos Obminhos de Forro, 2 seria, 


do distri ado pemqsisios” proprisaros ds “rAnbaatas| PICADEIRO 
districto os administradores dos| o Droneisário do + 

[conselhos ds Uintra o" 8. Thiogo do/ Fte am rea dad alctao a digno da Alvaro Duarte 
Osoem. Trato a inserção, “ravesso do Santa Quitoria 06-A. 


e 


e 


tá 


a QUENTAL 


np rp 

A PORTA 

DA “CAIXA,, 
Erros shakespearianos 


Is, Cinemas 


DOPCPOLILIOL SSL HaDDO 


cos ignorados por nós mas presenti-| 
(dos por Shakespeare. 

Mag facilmente so pordoam as gra- 
lhas d'osgo grandô dramaturgo “pelas 
horas de felicidade quo nos dá. Em| 


um 'jitoressanto artigo na «Folha do |Sompensação, tomam-'o dobro dó ta 


Vianna», intitulado « Asneiras gran- 
«dos dos grandos'osoriptordo», om quê| 
apontava, entro varios disparates do 
“ roniaúcistas o dramaturgos consaf 
dos, como Eça do Queiroz, cond 
do Prádo Bazan; Eduardo Zaoumois, 
o mais orasso orto de modicina com- 
mottido por Shnkospoares Já Camíllo 
Gustollo Bráncó ropatara n'ello, aum. 
folhotosito ácórea “da traduoção do 
“Otholo», foita”polo roi De Luiz. Por] 
“ava voz Comillo Bnoara-se n'uma obra) 
do: dr; Onimus, «Psychologis dans 
les drames do Shakespoaros, em que 
nó lê moguinte: 
«Esso erro encontra: 
em 


ar, à vida rostal epa 
mesmo quando a as] ja 

“completa, Uma posson privada do 
ar doranto algum tempo, oscapará é 
mórto so conseguir respirar. Ora, d 
pois do tor sido esteangulada, Des 
dómona jura ainda quo ostá innoconto| 
é pordoa a Otholo, So pondo falar, 


Fogpiroo; e, 80 


iai 
halcosposro ropu- 


manho os disparates compoltidos 
los esoriptoros do -quihute diaquel! 
que, ba antos, foz rópresontar num 
(thestro de Lisboa um drâma n'om 
[acto “om "que se encontra a segúinte) 
imogem:- «Citme; regarva garra de] 
[sorpontou.» 

RE. 


| 
lo 


io», repotindo-so À noite a poça da, 
a É sá 
SA “companhia do Appollo antes da 
a »“ã0 Porto, ondo repro. 
jontará no Carlos Alberto, dará em em| 
[Lisboa duas rooitas unidas com'a peça 
ão Sh yralback «O Chico das Pegas». À 
primoiras d'essna rocitas gorá anaoxta- 
ira, 

—A rovista «A Princora Magal 

no no vorto. findo alennçou um vor! 
adoiro Bnecêsso no Theatro 

|yao sor representada em setembro no 

Thosro Aguia d'Ouro, do Porto. , 
=A peça «Sybillo quo, n'uma 'ado.| 
mesna a, do Porcira 
Barbosa, sorá ropro- 


novos, on Roenarios do Mergulhão, do| 
* nato, de Reis, filho do 2.º acto 6 de) 
[Viegas o, do 85. O guarda roupa da 


gosto. 


—Partiuhontomipara, o Porto o mo- 


Edição durante 


o pi rata 


cidado Antonio Goe- 
de vários assamptos 
empresas 5 

oatro do Gymno- 
comedia «Alfayato de| 


id honttem pará o Porto o em- 
jo do thentro Apollo, 08r, Luiz 


sas, “O tonor Tito Sebipa'dará aponas! 
tros recitas 

Hojo “canta-so o -«Otbello», com ô| 
bailado do 3.º acto-dos votos» 
[e ámanhã «Palhaços» o «Cavallaria| 


|rásticana». com obailado das Horas, 
“NO extrangeiro 


Mo Manzoni do Milão drsvá 
a“ «premióro» diuma comodia de Ber. 
jnsrdo Shaw -qué-so intitula «Dilema, 
deldo Hore, 


«ropriso» da 
o deamo = Já, mviioado por 
ifredo está fixada pará: 
[do fevereiro, . 


Um escandalo milita 


AO canverio do que mula gent js 
apre Senso, vêr. 6 
ggero mitarista da sua. paírio di 


qa nos, um antigo, sapateiro, fa 
as pis Vesties do capitão UR: 
anta 4 


“Avenida, | para 


a guerra—N: 9 


“=| Casa dos Espantilhos 


aclor. Ao chegerem g 
Bs o ani 
porse, 


conseguirem 
je so exibe com 


spas» que em uia d 


Isureição. 

Eogundo O que o verdadeiro Charlot: 0 
ajsso” pessoalmente a. um Jornalista. ameri-| 
(cano, quando trabalhara na Keystano re: 


16.000 dollars no fim de cada tlm, 
**% 

Durante os ultimos seis mezes 

inglaterra importou «films. pa 


ca da 1.075.240 Mbras O exportou 284.000 1 
bras. 


Cartaz de âmanhã 


Fastigana— 
“AO O,50— LIC, O par 
trio NACIONAL, Di Perpo- 
tas quo Dens haja GYMNA- 
STO, O hotel do 
APÓLLO, 


Central, For, Cinema Condes, 
Polytheam da Trindade, 
yiapio, Olido 'erraso, Cine 
“Obanto- 


do Hi, Eu assoplanos 
“eis do Pari, da 19 05h faré 
ge Dont 6 Camacho Inteiro 


do Ouro, 123] 


Cinemalographia miliár 


O sr, ministro da guerra, com 
o seu empenho de tornar grande 
o exercito portuguez e com a] 
sua louvavel preoccupação de 
distrahir, com assumplos educa- 
tivos, os rossos soldados na fron- 
té ocoidental da guerra, deteentis 
nou que a 4.º repartição do seu 
ministerio, órganisasse um ser 
“viço do cinematográphia, com q 
colheita dos «films» que” meihor 
pudessem — interessar os nossos 
soldados, com assumplos nacio- 
maes, historicos e militares. E: 
ses assumplos serão .escolhitos 
elo tenente-coronel Desiderio) 
a, que pensa colher, em fla- 
grante, os trabalhos das nossas 
escolas de preparação de efti- 
ciaes milicianos. E" uma excel. 
lonte iniciativa e que foi entre- 
gue à um militar trabalhador, 
estudioso e intelligente. 


À nossa escola de aviação 


Se o tempo continuar melio- 
rando, voltam a iniciar-se, na 
proxima quarta-feira, os «vôos»| 


Os surtomburguozos nsam trazor] 
jam poqueno saco pendurado ao 
po, ôndo uma corta quantidado 
it ovitará quo sejam feridos com ba 


o capotos o fardas para lhe intro 
uzir um par d'azas do morcogo. 
Emquanto aos bavaros toom um cos-| 
tuno ainda mais bizarro, Escolhom 
tum torrono o plantam uma cataos, Do-| 
pois forem ou cortam -nm dedo, Deí.| 
|xam cabir umas gottas do sanguo 
bro a ostaca, Vão para a guorra satis-| 
foitos o convoncidos do que us foram 
loridos toem garantida a cu 
taca «pes: arvoro oroucor, 


Traços ineditos sobre o rei Jorge V 


Ló vão alguns dotalhos dosconheci- 
dos da maioria. 


aos 


gallo quando resido om, Lendros o to 
los os dias 80 pro) jogar algu: 
ri partidas do efeino, oate «lanças 
niediooromento a bola, mas ondo a ro- 
[cobo com relativa habilidado, E' lento 


O bilhar divor.| 
YA, À MOFAGE 86. 
ries de vinte carambollas. 

O sou «sports favorito é o tiro, em! 
[que chôga a sor um campolo, 

Jargo V pasea por sor oxtromamonto| 
sobrio, Nunca bobo cham; 


dos «olficines-aviadores» na es- 
cola de Villa: Nova da Rainha.) 
São cinco os que se sujeitlam às 
primeiras provos 


A -scola, que temfBbfívido um 
notavel impulso, sob a direcção 
do seu novo commanidante inte- 
+ “10.-enpilão Ribeiro d'Almeida, 


NOTAS 
» O esprtito de Lloyd: Georga 


O grondo ihinistro ingles Lloyd 
Georgo óum'tralhalhador infatigavel,| 
quo não gosta do: importunos e muito 
monos do perder tempo em conversas 
timtóio. 

Ha poucos dias, um alto funceior 
rio ingles foi protial.o no sou gal 
noto do miniéterio o faz-lho pordor tros 
quarto do hora em perguntas o ros 

ostas, vordadoiramonto importanhs, 
ifontis o som “nexo. Lloyd George 
«roias norvosathonto a sua impacion 
cin sem acortar na maneira de so vor IL. 

=vrodo tal cavalheiro. Foi olle, porém, 
Sque-lhe dou motivo para so desomba- 
roçar, 

É Não compreendo como: você o o| 

oral Robertson 80 arranjam para, 
irigir os negocios dosto ministari 
com tio altas rosponsabilidades... 


sor em funeçõos officiãos. É n 
[casiõos mal lho toca, Bobo ás v 


ao jantar, Fum 
duzia por dia. cargos do Estado] 
não lho deixam muito tompo par: 


[nas quando agarra om livro, nan 
am romance, E! quasi sompro nr li- 
vzo do vingons. O rei Jorge V soguo 


assidunmento “todos os” «op 
rondus» das sociedades de geographia. 


HISTORIAS VERDADEIRAS 


Nºama das ultimas avançadas do| 
corpo d'exorcito do gonoral da Eope- 
Foy, na fronte ocoidantal franogra, To 


iros allomies quo impressionaram 
captores pelo seu aspecto mi-| 

Estavam abatidos, faltos do 

côr o do carnes. 

Nom r 


quando| 


neiros, algun: 
am grapo curios dados 1o- 
bustos o clogantos condusiam preso um 
«bocho», dos taos macilentos 0. esque 


viram 


feio do casos sem carno. O sou 

sto contrastava com o seu ar. marcial 

o dosompenado dos soldados frâncozes, 

O cepitão Marchal, am dos heroes da 
uerrã, ão so póudo conter quo sião 
egoaso: 


—Que interessante! E'-ou não mma 
penavrioh com mito pão, ponso fam» 
ref 


Consultas, respostas, alvidres 


vm eVory wall: respondeu Lloyd] 
Goorgo, com o seu habitual o impo- 
netravol aorriso, Vou dosvendar-lhe o) 
Regrodo quo, peço não rovelo soja à 
a quem for. E Robortson, por assim 
dizer quo faz todo o trabalho util. 
Porque aqui para nós, mou amigo— 

passo o maior parto do tempo à| 
aturar maçadores, .. 


As superstições dos soldados 
allarhãos 


PERGUNTA No 706, — Sr. rédactor.| 
|Tondo lido no sea conceituado jornal 
«Notícias Militares» venho junto: do se-| 
[nhor para ws- dar algumas informações| 
Bobs o serviço militar. 

fascl. em Fotembro do 1896, compla- 
tando já 29 anuos de idade, Sou da rd” 
vitícis, oncontrando-me ha pouco” tempo 
em Lisbos. o" não” recobendo qualquer 

iso para 780 apresentar ao serviço. miil 
ar; nora sabendo so 0 mea nome está fa 


um talosman ou «uma «mascottes na) ja rar 
espizança do quo a viztudo do wnleto [E eua resposta sou de vu Us leibes 
epersesvodo perigo TA.—Davia tar aido recensos| 


Torgo monta todos os dias o ca-Jai 


vam foitas algumas contonas do pri-| nd 


uão da cam) 
so procedia à selosção. «esses “priio.|[egressa 


ticos que mal podio-nerastar o sen), Para poder 


regente ficando aueito à pena 46 a 8 
dp) retro litar, ay 


santo antos informar-se no dos. 


PERGUNTA N. 707. Sr-redactor. 
es tinha sido recenscado a noi 
[nho prostado eorviço: “il 


o hoje, ste doa, du daqui 10. eunos 
esta) joatíigão 
Dertnto qualquer anctoridade 
ferro milita teh posto 
RESPOSTÁ--Podo roqueras ama corta| 
patente, davonão para sto manto com| 
Bortata! por melo do uma Enia que he 
ortagal por molo de uma guia que 
sorã pasedda pola ropartição do  Domtabi- 
dado da guerra. 


PERGUNTA n.º 708.— Sr. Diretor dal 
Capitais. — Como tenho visto no jornal 


Ultramar onde residia, tendo sido da- 


17 de abril do anno findo fui) 


nístia q 
considerados como refractarios 


to, embarquei para. 


E a e ps 
pao ia a 
sor mobilisados, peço a v. 


meus — Us leitor assíduo. 

RESPOSTA. — Nada está- determinado] 

coroa da aituação ospocial em quo o aig- 
uatario do oncontra, 

r dos beneficios que 

ei do amnistia do 1 do Abéildo ano 


aqi 

[Dazombro p passado, Esta preso foi pro” 
ão atá 80 do Abril proximo futuro, 
Ministerio” das Cologios determio 


ei 
joira pois talves Ind aeje at 
Conáitia a pretonado. 


[caram, 


Iniormações 


O be torno do instracção de oficias] 
miliciános começa 


tornosom 


O fado se Olive tores de os 
atari, “vao oe. 

ncoão dos targentos da guarnição no] 
o mm04 do março, z 


dojalfores L. «. descer 


inda não ha la sto para 
Ainda e 
Ulicação da Ordera do Exercito (5 tio) 
2 Damerosas nomesções. 


E a ação 
o, feno ça 
Es, Be tio peça 


"aber 
ado. Enleja descançado que ai 
Bsid arcada: epeca para a incorporação 


né v. duporiormonto digo, o interesso 24% 
que tom tomado pelos assuimptos milita 
nos dizous respeito, tomo a ibor-| . 
o do recorror no elevado critaio dv 
para, rata ao 
E E ey O LLisboa-A gado ares 
rn doa rota da ção. de sarna do Soldados anca 


20 
Lomelino-Coimbra-—Devo seguir para, 


ate tea E, ae 
SB EO Go do ita 


Manual R da Cruz—Figuelea SER oii. 
elal Correia foi como «offlelal provisor» da 


reg Sua nnia 

aí tendo chegado ha poucos dias, nas). GL. “Lismoa-Tem da seguir as vias] 
como acabo do ter conhecimento -quo O |competenes: 2º requer ao ministro Imas, 
governo vao toroar oxtensivo a todas as, o requerimento tem do sor informado na| 


visão. 
«Um — curloso--Santarem O. commando| 
pertenca “à um coronel, medico. 

“Um, patriota» Seixal -Não: senhor. Por 
emquanto O pessoal” admlitido é apenas mi. 


tar, 
+ 


A. O —Porto-Tem do so apresentar im- 
mediatâmento no distrícto de recratamen- 
tos segundo à sus altura de [252 Isenta” 
ya: eim mas antes qa lei do 17 d'agosto de 
Too. Os serviços militares já são compati-| 
veis com alturas de 1º.59 para cima "nas 
Ecomstancias Go robustez” quo q sênior 


Iara ler 0 rir 


camarada, ta já visto que os] 
lalliados nos tem repellido do todas ss] 
frontosê Não achas à coisa má? 


a? 


nossa cast. 


* 


pobrs suioida», 
ão sacrtficio da sua vi 


SPORT E EDUCAÇÃO PRISICA = 


-OS HEROES DO AR 


s-aviadores de “commando” 


[ção», porguo os aviões tem-dé traba- 
lhar "no moio da «fornalha» da gbr- 
ra, o no mais ardonto fóca-da-bata-| 


[cebta 1.500 dollars por semana o matollha, E 


Todos os“perigos acompasháta 08 
aviadores de «ligação». Todos; porque 


[gos que vom da terra, canhões, tiros 


[do copingarda, “avibos, “trajeotorias 
dos ti 


tábto do peças amigas como 
Todo isto porque o aviádor 

» tegm do trabalhar a po- 
Iquena altora, 

Os temerários «pilotos do ar» 
quando reulisam os «vôos de ligação», 
tom do jobgôrrar -no momento de 
ataque, tudo quanto se passa né 


inimi 


Pela tologra- 
[phia som fios o observador ja 
o progresso e o atrazo d'ossa « 

(de ataque, a paragem reoúo d 
tropas, o sogundo os signaos que re- 

da torra, roolama reforços e j 

o local para ondo so devem dir 
gir. Por outro lado, assigoala os pos-| 
ios do metralbadoras.oo do “baterias| 


tam os Gontingentos| 
m reforçar as hordas 


Eato trabalho, delicado entro to- 
dos, deve'sor foalisado, não importa 
o tempo e a qualquor altituda, 


«Voou tão baixo 
“arrastava pelo chão.. 


Foi no ataque da Uhempagos q 
primoiro o utilisuram ostos 
quo-navogavam no 
je 600 


vide, 


ição de commando—6 o tormo ps 
o qual! so designa obta eupecialidado 
|-—roalisou “ proezas -oxtruordinarios, 
(O mbémo está sucoedorido no Som-| 


me, 
Oenviador do ligação» ignora o 
(que seja o novoeiro, a ohuva q o vo! 
to. Doado que ge -nocossita do 
trabalhos, os aviões elovam-so, 
ltographar o comba! 
a 50 ou 100 metros! 
Em 8 de maio, foi a alguns metros| 
'sómenito por causa das trinoboiras do 
Mort Hommo que o tónento R... o o] 
para colhor in- 


m-fios, 


do aúdacia que 
iões rogrossem 


plioa que .o8 


jaos seus 4hangares» crivados do bá- 


las, foridos de morte nos sous orgãos 
essencinos. .. 


| pedestrinismo em Portuga 


Pensa-se na “reorganisação da, 
po sortida da Maratond 

“A louvavel iniciativa dos Re 

Desportivos da Amadora, “orient: 

sando para ta tarde 'do proximo 

mingo 4'de março, o seu «Ci 


»| Country» deu extraordinario alento 


á propaganda do util exercicio que é 
o da cortida-a pé. Hoje os clubs ani 
mam os seus associados a prática- 
rem essa -corrida e já -cstabelocem. 
a selecção de corredores do «veloci- 
daden, d umeio-fundon e de «fundo», 

ia Amadora vao apparecor a pro- 


va evidento d'este benefício de pro. 
paganda, porque 56 torna provavel 
que à largada do «Cross» se apre. 
[sentem perto de-200 corredores! E 
[são alguns d'estes que andam é pe- 
dir aos mesmos benemeritos directo. 


ratona Portugueza, resume-se no se. 


guinte : 

«Foi o «Tiro e Sporti"quem a im-| 
plantou em Portugal, por iniciativa 
do sr. conde das Ólivaes e de Penha 
Longa, que nffareceu o valioso bron- 
zo do arte «Au duto. 

Dispulou-so à prova, ela primei 
vez, em 14 de Qutubro de 1907, n'um. 
percurso: de 15º kilometros.. Não gw 
a distancia classica da «Maratona», 
mas na orientação do sr. tenente J. 
Costa. “ao tempo na direcção de 
aqueli, semanario, seria uma violen- 
cia obrigar os concorrentes a um es 
forço ara que ginda não estavam. 
preparados. 


“Assim, foi escolhido o percurso da|E 


Cruz Quebrada a Ouscaes, em 1907, 
concorrendo o Sport Lisboa e Bem| 
fita, o Carcavélios Club e o Foo. 


os perigos do ar jantam-go'os póri-|º 


atra evaga» o tranemittir tas “infor.] 


e] 
a antena da Z.5. ' sa 


Trabalham com todo:o tempo e'a toda 
a altitude 


"um percurso com a 
iea do 42 kilometros 


O vencedor, sr, Francisco Lazaro 
fez. os quarénta e dois mil e oito-| 
centos metros em 2.57 e 35", 
apesar de ser pela primciny vez cor 
rida uma distancia de quasi nove le-| 
lguas, Concorreram, então, quatro 


véquipes». 
“AP atona de 1911 tinha o mes 
[mo percurso de. 1910, e foi disputada. 
individuslmente, allingido a inscri- 
[pção vinte e. oro: concorrentes. 

'O vencedor foi Francisco Lazaro, 
nscripto pelo Sport Lisboa a Bemii- 
ca, gastando 3 h. 9º e 58º 


O valor social do spoit 


Palavras d'um politico e d'um 

“educador francez 
Necessilam de ser fixadas 1s s>- 
grintes palavras, proferidas pelo sr. 

aut Boncourt; que foi ministro do 
trabalho no gabinete Monis: . 

«O sport não é hoje o apanagio de 
uma elite. O irresistível movimento 
& que assistimos não é sómente no- 


nos um caracter de universalidade 
-que é o melhor augurio para o futu- 
o da nossa raça. 
O sport democratisou-e. 

“As ercanças do Povo. como mu 
Grecia antiga, entregani.se Já a lo- 
dos, os “exenblcios alielicos. Como 
no Inglaterra, onde os «boys scout 
fazem maravilhas, os nossos ndol 
eenios sentem a necsssidade de des 
lenvolver oq musculos e de aquirir 
as “qualidades de resistencins e d: 
deçiaho que fazem fortes os. povos, 
Todas esa, boas vontades São uma 
semente admirava) cujos frntos, nós 
esperamos com cofdiançã. Mas é ne- 
censario que essas. vontades não e. 
jam entrêgues q ellas proprias. O 

po parlamentar de. deleza, spor 
Bar ereudo, por minha intervenção 
[quaihdo, TMANistoS. terá por program 
ma coordenar todas as vontades é 
energias, ajudando-as a manifestar 
rende, Por regulamentos apropria. 
dos, por subsídios . conscientemente 
aistrbuidos, esforçae-nos-hemos por 
aicasar a pújante foreseencia do 
Sport que, tão bons gerthens fazem 
presentir Nós prapomo-hos-e estas 
Palavras resumem todo O Nosso pro- 
Eramma-wlazer homens» phisica € 
oralmente», 


Notas do dia 


'O desafio de hontem e o de âma-| 
nhã 


No campo de Solo Rios, o grupo cut) f 


peão do Sport Lisboa e Bomíica, sem 
haver recorrido à constituição duma 
linha: com todos os elementos consli- 
luidos do seu poderoso 1.º «team», ven. 


jocu bontem por 4 vgoalse contra O, 0) Vê 
grupo do Football Club do Porto. “A 


impressão geral foi da nítida superlori-| 
dado dos venstdores e (ão milida quê, 
uma parta do publico gnitava-que espe, 
rava mais é melhor... | 
“Não: comprehendemos taas protestos, 
tanto mais que ninguem acriditava na 
victoria das portuenses. E depois, queiil 
tola Sete Rios não devia ir apenas com 
o proposito de vir uma «derrocada» de 
«goals», mas um desafio de «foot-ball», 
com truspedes d'um club dimigo. 

Veramos Amanhã, porém, o que fa-| 
zem os portuenses, dispostos a afirmar. 
|go mais fortes e resistente 


“e 
Merik-Barley-ferido 
Noticias chegulas da, guerra na Je 
|sapotamia dizem que o nosso conheckto 
amigo” Menik Báriey, que foi um podes 
roso «back» no «legm» do Chub Inter. 
[nacional de Fool-ball toi terido num 
[combate na margem direita do Tigre. 
O seu irmão Clyde recebeu segurso te- 
legramma informando que o ferido está. 

dinte do perigo. 
Merik Barky, fot promovido a leneo- 
te 


CR 
051,200-balões pitotos 
Fioeram-se hontem experiencias, na 
Amadora, do enchimento dos pequeni- 
nos aerostatos, que em numero de 1.200, 
|se hão “de largar na tarde de, domingo | 
&. As experiencias denam rosuitado. Os| 
balões adquirem um volume grande e, 
tomam-se elegantemento bojudos. 


Aaviação-na- guerra 
Os'estorços dos russos 
A ceste do Kovel, 0 intrepido capitão 
aviador Kostrelsky sustentou seis com 
Dates com aviões allemães e consegulu 
venbel-ost 


Atravez do mundo 


SAM LANGFORD VENCIDO —Noli. 
[ciam da America que o famoso negro 
[Sam Langlord, rival de Jack Johnsón | 
le ha anos pretendente go título de| 
[campeão do mundo, solfreu uma der. 
jrota em Konsos Cily, num combate, 
[contras Bi Tete. Este ganhou aos «pon. 
tos» e todos os espeoladores do desafio| 
arantem que foi ums vidioria de “n- 
[conlestavel superioridade. 


Noficias 
€ jós] 


ub Fluvial- Portuense 

Em asembleia geral deste importante 
club do norte forum eleitos os seguintes| 
[corpos gerentes para o corrente anno : as-| 
[sembleia geral: presidente, David José dé, 
Pinho, vice-presidente, Francisco Tolxelra. 
[de Carvalho, 1.º secretário, Albino Moreira. 
[do Carvalho, 2º secretario, Miguel Jos6 Ho-| 
mem de Sousa; direcção ' presidenso, Ma- 
[noei Augusto da Costa Juntor, vice-presi 
[dente Antonto Marques da Cunha, 1º se 
oretario José. Perrelra d Almeida, 9º se. 
oretario Bento Peixoto Ribeiro, shesourei-| 
ro, Antonlo Jos Alves Pereira, direetor| 
José Ms da Gosta Mesquita, Alfredo; Telles, 
|oaquira Dessa d'Araujo, Arthur Franquef. 
ra, inspector Francisco Agular Villela, 
|sabinspoctor Adelio A. Fonseca Azevedo: 


 |eommmissão -technlca :- presidente Joss” dó 


(Sousa: Magalhães, secretario Joho Augosto! 


Foi em 1910 que a corrida da Ma-| 


tavel “pela sua amplidão; offerece-|t; 


create 
Mo, Vogaes caqui, Azeredo, Arma 
ot! qu Fonsedo Sto Ei * 
cmi Us esnts + onto 41 
ia Fonseca “arave sacraario João 
imingues farsa Sacgeira reator Poboo 
Pane dói 
<Fool-ball> entre Porto e Lisboa 
O Football Club do Porta tem va tando 
ao amanha terça dee ese 
aicançr agora Spori tda e Dei 
a déstorra por que velu a Lisboa. Não Jo. 
ar tais enem” eso ho ae 
ER A q tp 
es ultimas elites Grçao 5 qi 
tia ta” ido Bit ge 
“eis probabliades do regar 0 
ão Foros Rº primeita. impressão, são dk 
im, ada pranto caso e 
o etica Sao desses anendar q 
ra pero to Pora pra 
egondo Gesto que jogas Rede me 
no Porto no-outro dia, quando all fol 
Beni: E resultado 08 vegeta ves 
[Jogado no Porto foi pouco mais ou manc 
civatento no: 00 primeiro "quo 5 089 
Linea” Nada do quarter a ea 
ão. Porto vancerão Amanhi, mas peso 
meato da Guida eae! a "eiris=S 
Bonita ão: dev” air guardo” co 
ra 2 aut est GoaiioP Dodo em” casar 
tes r 
ia o ad 
Ay 


DIETAS 


A GAPITAL 


Poblicara brevemente, em “folhetins, à 

traducção do "um admiravel “romance; de 

querra: subseripto “por , UM “dos, nomes 
iotaveis, da moderna 

francera. Gogulndo.so depois a. 

“Puma pinimerosa obra, do emihe 

sngrado homem vie Tettras 

DR. JULIO DANTAS 

em que se evocam. no Intmilavol e pus 

jante estro “do. auitor de À Patria: Por. 

luqueza, "togas as grandes. batalhas de 
dependeu 


ETRSESA 


é ore 


A CAPITAL 


Jenéiou já, para o thentro da guerra, o 


seu redácior 
ADELINO MENDES 


brilhante reporter que sabo colher Uns 


a França, o enviará 
Eumstâncias “o” exijam 


HERMANO NEVES 


elligente repor. 


A CAPITAL 


orgâmisa, em Bases quo brevemente serão 
publicadas va 

LÓTERIA DA PAZ 
pela qual os sens leitores fltam interes. 
saos “em, divarsos premtos, que, consistie 
ão um vrngona fa Pego divistadas De. 
Ia guerra, Togo que” Ella, termine. Estas 
" cujo Supreimo interento é” super. 

jartcer “lerdo. cuateadas por esto 
Jornal, que além Osso, tratar do" ontee 
| para és premiados todas as facilidados ne 
ão nstructivas quão. agradavelo  Ulgres. 
soes eia 


rn 
COETETRTIIKTALELETES 


PUBLICAÇÕES REGEDIDAS 


Receitas e despezas publicas-—Pela di, 
recção oral da contabilidado publica 
foram publicadas ns contas das receis 
tas o despesas publicus relativas gor 
a do julho a outubro do 1916. 
item 


[Festas assodiativas 


apto de Santo Antonio alíva-so dino, 
atá iasto nasto uma. pd eua de 
rafoltores Ol day asyiadas. 
topresenta-so a ongraçada comodis SN 
botes do lobo dorgmpe. 
Maria 

. Areia 
doras ac. Rai olho, 
iro, Eduardo Vasques q 


lnstrueção Mil ar Praparaoria 


Spe. n.º 1--Fojo, da 20 142 horé 
so “do “unrgontos milicianos 0 


enoltas, anaio 
o róportorio da banda mareial p 
tantos, dino “ 


ordinaria, 
“a divigão dos novos corpos”gorem- 
tes, Bo não comparecor numaro legal 
socios, ficará adiada para 25'do doftont 
ds Li horas, bão patontes na 


Festis e les de Cub 


Estiveram hontem am madisstinas as fez 
tas nos club á 
niadamento 


dora, onde o aspecto da sala dest morava 
pela "decoração & Delas llumina tes, rea: 
lisando-s a recita, com um acio de gar- 


Hoje & Ampnhã continuam os balls é r 
citas em Bemtica e na Amadora. Rojo. 
nolte realisa-se à festa annual do Gun 
sio Cluh Portuguez 

Nos Recrelos Despo-tivos da Amádora, 
os bailes são abrilhan dos poe um uruá 
ão protescores da Barda da Guard» NA, 
(cional Republicana. Os combol:s aprove 

os das 19,09; 19,361 9045" 28, 

“Tambem os mesmos combolos spros 
tam para Bemrica. 


«Nun'Alvares»> 


O Nucleo Feminino do Assistencia Ta- 
tanuil da Junta Patirotica do Norte, que 
no Porto vem trabalhando animado de 
patrtoticos Intultos, a iavor dos filhinhos 
dos soldados — portuguezes,  brindou-nos 
com um exemplar do explendigo tolheta, 
|Kun'Alvares, cujo producto: da venda” ne 
|vertorá em benefício dos seus cofres, 
Além da parto literacia “quo é ui 


é encantadora, devida a Alberto de-Soui 
o do patriótico fim à qua-so testina, ac7 
eo o formoslásimo trabalho do composlç 
o impressão. 

A edição é da casa editora Atlavd, Al- 
ves & 0º, e oncontra-so à vanda em tadaé 


3 


MORTAGUA, 16. Os gatunos consegi 
jram entrar pôr midio do chavo fatsa no 
tabelecimento de Tavares & Rodrigues, 
Vilia Moinhos, deste concelho, rouband 
|varias fazendas no valor aproximado 
5008 escudos. Parto do roubo tol encoi 

[do mumis vinha proximo à povoação 
vilia Med. 

—Foram intimadas todas as praças mo 
bilisadas do 1.º batalhão do regimento dg 
intamtaria 3 para oo apresentarem no-dia 
19 até ao meio. 

—Poram Jemlitidos os juizes do paz dog 
tres districlos d'este concelho sendo mo 
meados para ce sobstitule os grs. José Lo. 
pes. d-Almelda, “Adriano da Bllva o Eram 
cisco. Cactano::Ferreiza, -respoctivaménia 
para 0 Sobral, “Bsplaho e Marmeteira, 


JavaREran : 


soc por ma 


Telóphono n.º 488 toa! 


Tendes Frio? 


TeemvV.Ex” vorrente: electrica na sua 
habitação ou escriptorio? 


Fogões Ténigands, esquentador, salamandra, aguesedores de pés, agscadores para camas, tapetes elechlcas; et 


Podeis Aqueçer-vos 


Installações electricas, modestas e de luxo, Sortido chic em candeeiros, lustres, pinfoniers, etc, 


—— CANALISAÇÕES Ses AGUA E GAZ 


casa TRI UMPHO ” Virgili 


Eron FERREIRA 


da Asslstonot 
o dos Hospitas 
doppostoda Mizoricordia 


dês, pulmões o do apgaralho 
cardio-vasoular 


5 conntitulção 

“A ema radio actividado man 

tem-soconstante,ombora corar. 

oe forvida, 

imos sesaltados nas molos. 

pelio, lesões uicercaas, 
mago, bo. 


) “soriptorio--Rus Augusta, 23 
50 réis olitro em garrafões , 


Fatos à militar 


Especialidade 
e rapidez? 
É-9, firenida din Rei, 6-8 


Rlves 


Livros novos 
cars, CIMENTOS E GESSOS, por O. 
liso 1 vol O 
o BARÕR 
ajogmadto pa 
O BAPALIEHO NEGRO, romenco de 
Ponson du Terraii, 1 vol, 
O MANUSCRIPTO MATERNO, romance] 
se Peres Escrich, 6 vol. br, 1820 


2500 
1 BNPALITA De DO MARNE, do Garibaldi 
Falcão, 
O ESFORVO DA INGLATERRA, de Mrs 
Humphry Ward, com uma carta do Jo-| 
co No Patas dra 5 
(O DAS CÓRTEZAS, por Albino 
Prog de Sampaio é Bento Manton À 
edi, “DAP BADEAS contos bumorisi 
p Oansalão Visa vol 


840) 
gADa Vê Z PEOR, 2 rá 
gar E, 2* adição, do Andrá 


vit CASA DE BONECAS, do Thom, E! 


aims & bs gitores 


EEE 
“A CAPITAL Vendese, no, estabeleot 
mento do gr. 3, de Muitos Mexias, em 
Extrermoz il” 


Perla Sto 


Francez 
Inglez 
Portuguez 
Htafiano 
fespanhol 
Tradução 


Ria do Alecrim, 20-A 


“O sethodo mais pratico eva. 
pião 


do) Telephone 2.459, 


Rr 


Só ha um E 8588 é O-Unico que vende 


CALÇADO BARATO 
R. da Palma nº 290 
(Ao Antendente) 


Enviam-se encommeêndas para a proviricia-con- 
tra reembolso. 


Horta .e Costa 
Rins o vias nrinarias 
Rua da Trimiade, 212 ás 6 

CAVALOS 


Easías Alvaro Daarte. nt 
jo Ensina Alraro Duarte Travessa Santa 


Silva Ramos 


(CLINICA GERAL 
eatco ao, posto da intscricorata é qa Ap 
rculoros 


“SUPERIOR, 
A TODAS. 


É 4º PASTAS | 


Er Do gene Vacina cos 
Mauricio Costa font de ds E “rinarias 


Joãode Vasconcellos| +————. 
ADVOGADOS 


Ra Moça ia Jumesicações Servas 


Instituto de Investigações 


Ena do Ouro, 87 2º-E— Telep. 2194-Cont.| 


LAVAGEM DE-FATOS 


PEITOS OU DESMANCHADOS 
Tinturaria Cambournac 
Largo da Pegreç 1,Ne12 


o S, Bento, 175 
Telegbena "56 (contra 


Dr. Torar de Lemos 


MEDICO-CIRURGIAO 
Pela Pacule 


ub 
Inter 
ENE 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
A" venda em todas as confeitarias 
e mercearias 

itario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE No. 16 CENTRAL 
Poco do gorr 


13 VENERERS É Siritis "| 
UTERO É OVARIOS-CLINICA GERAL 
Contutos, + tratomentos todos os atas, 


“Ra da Emei, O, 2.º— SBIA 
TELEFONE 3220 CENTRAL | 


DWYRIAMINT E 


Explosivos da Fabrica, da Trafaria 


DYNAM; 
Diversas, caixa do 25 kilos. 
CAPSULS 

Diverãas, caixas do 102 
RASTILHOS 


gor & 0. ras da Prata, 59. 
dúigues Pinta é Binho, rus do Alma- 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 

Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


toma 
AGENTES E me To E 


Champagne de Lamego laço 


o Ribeiro & Go. 


MODELOS PARISIENSES 


|Produetos de belleza 


Tudo o que ha de mais:chic, de mais dernier cri em 
genero lingerie e os perfumes mais raros e productos de 
belleza estrangeiros se encontram na CASA AUREA, 


| RUA'DO OURO, 280-284. 


Esta CASA é:a unica que importa 
os seus enxovaes para senhoras e creanças de; 
Paris e de Londres 


CGonfra 


AGUADO BOMJESUS Sora] 


A mais pura agua de meza 
Deposito — Trav. -Gidadão João Gonsalves, 10 (ao Intendente) 


DG 
José Pontes, 


Medico-cirargião 


AA Clinica infantil 


inastica 


USFOR ASS 


Sociedade anonyma de ras» 


ponsabilidade limitada 
eleTAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. 
EREÇO TELEGRAPHIOO: Ta 


NUMERO 
USA-SE O COD, TELES: RIBEIE 


Fundos de reserva Esc. 105: 000$00 
Prejuizos terrestres e maritimos pagos até 31 do 
dezembro da 1914: 
Esc. 790:696$42 
Efiectuaseguros terrestres, contra fogo sasaal ou pra- 
de taio, sobre predios, estabalocimontase mobi- 
fas, e maritimos contra avaria grossa o partioalas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaos villas é povoações), 
'do continente, ilhas e altramar. 


R. do Carino 09,2 
Toieph S8iT 


VR AAA 


Rego 


Cirurgião dos hospi- 
tas 


CLINICA GERAL 
Doenças. dos rins 

tias urinárias 
pao des henhe 
Consultas das 18 

ásIs pasa: 


Experimentada ha maisd 86 annos, para curar 
cenicas ns e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Prinolpaos Prargavias, — Dazasita Geral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Ade 5. Vicente, 31 e 33--LISBOA 


caixas que não tenham" no rotloo nomo de Rosad Viegas, 


ea hygien 


Nbtem-se usando a 


j 
Ê 


4 


complotamento a cario, fortifican 
o mau halito, conservando a boces 


xias primas que 


Rua do Norte, 34, 1.º — 
DOPHPPLHHLOLILHOHHHHHOOS 


Sé na sua progridado: Ave: 


À Sob am, resp im, 


CAPITAL 


600.000 
escudos 


econtra aoldentas no trabalho, 


poses ooo e derss sata s 00% Annuncio 
A alvura e belleza dos dentes 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


MARCA REGISTADA 
ALRASTA FLORA branqueia os dentes, 


A PASTA FLORA 6 som duvida ums das molhores quo até 
hojo so tom apresentado ao pablico, pelas boas qualidades de mata 


A” vênda em todas as perfumarias e drogarias 
Unico representante para Portugal, Galontas e Brazil 
T 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Seguros sobre a vida humana 


A Sooledade das Aguas da Curia annon- 
cia quo a partir do 1 do fevoroiro pro- 
, 88 vô obrigado a angmentar o 
proço das com agua, devido 
ãos suecessivos augmentos do custo 
dos matariaes do sen commegoio. Esso 
[augmento incido unicamente sobre as 
gasta(as quo passa a vendor ao preço 
$90 contávos cada garrafa do litro | 
820, centavos, as do tmoio litro o 16 | 


aa 
nada 6 prejudicado o consum 
o quo Ss pocobom. as gar 
lorm troca, que venham ota bom birra 
[e não tenham servido a outros li Vi 
(dos, a $44 centavos as de litro o 
frisa sg es 
Curia, 25 de janeiro de 1917, 
O Director-Gorente 
Jonquim Rodrigues d'Almeida 


Ampolas de iodo 
|Phormacia pisrmada Mova, Filhos, sc, 1 Filhos, Rocio, 31] 


“Marinho & Amaral 


ps, Netto, Natividado & (.º 
Rjartaido R Regedor, 


e da bocca 


aos quaca destros 
o as gengivas, o faz desapparecar 
a aromatica o frosca, 


a 


LISBOA 


Continuam sendo depositarios 
dos productos 


ia da Liberdade, 14 — LISBOA 


UDA DA 
em 1<4.3)5 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 
DOENÇAS DOS OLHOS 


RESERVAS CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 


S80,5184 
escudos 


magnífica LOÇÃO POMPADOUR 
CONTRA RUGAS, que tão bons 
À resultados tem feito colher a 
quem d'ella se tem utilisado. 


OD 


Papel de embrulho 


Inoendios é avarias maritimas * 


Manias 6 Bstacio, NOS izsa=s: 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Sociedade anonyma de  Pesponsabilidado pu 
SS placas o bisoattor om Lao nave Sabrosa o ota 
menticias hplachas e biscoltor om Lisboa; Sacave=, Xabregas o Ooimbra 

y Depositos em Lisboa 
6, Contral 558. Eua da Palma, 275 
12402, Fenu Diceita da Bolem.-Telophone, Belem 105 
“Aldegalioga, Cintra e P. 


Ena da Prata, 

Tetophone, Cam 
postos o 

Escriptori 


RE npociação e 
ESSA egecaãa rosa 


o o do ormbargas. Er 
caê, caixas 00 latas) -Cereaos é legansos. 
Preços e descontos sem comp: 
TRUBPHONES: Biceipiaco: 
asse E 


Lrolame ilisrah— Preço 1 160 réis 


RE imo ae me gs d 
talogo da obras Sivossas que contêm livros &m toda o genero, sonda” slgamas pondo 
nigáros 6 bastanto paras. 


Compram-se livros usados 
Livraria do João Carneiro & Cta 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


Mozaicos —Azulejos 
“Cal DON Luzo 


Vende-se em pequenas quarti- 
[dades na rua do Norte..5 
es ed Ra 


ARMON & €.* 
Jásbos 


do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244.) 


[Massagom maoual| é 


ESEC 
Antonio Balbino | 


Pomada do dr. Queiroz ET 


Cuidado com-os falsiicadores! Sio filsas as 


ucalves L.'” 
RuaAugusta, 72, 74, (Prente ao Banco Grédit) 


cola de Guerra e os da Escola 
lianos prestes a serem promovi 
lecimento onde, a preços fóra 


me stock de cap; 


rj! Odereis + 


Bernardo Fallissy, autor d'este livro 


Aos que desejam sor mais siada, aos quo 
pros gue ainbiciooaw se fios 


contra ceomboiso, asgmon! 
po livro ES Tho dará toda 


ARIA VEROL, sui 


Aaaaaacaraa sa iaavaa ias 
O restaurant Estrelin d'Ouro 


diroctamento do 
Sinto, iaorprolas its, “re do ção 
[especiaes da casa, Vonds tambam cruas. 


Lei Lol 


infecciosas; —na convalescença das fabres 
[graves;-—nas atonias gastricas dos diabe 
Íticos, juberouiosos, brigticos, etu-m 


oganoas 
aguas Além di 
ierobieida, 


gu da Fr da ori não tem gazos 
livres, é límpida, do sabor lovomenta. 
acido, muito agradavel quer bebido 
pura quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL, 


o Exercito 
Grande Alfayataria da Polytechnica 
CONVITE 


Convidam-se os Officiaes do Exercito, os alumnos da Es- 


rÃo adquirir os seus uniformes, verdadeiros modelos no que 
respeita a perfeição e acabamento. —N'esta casa confecelo- 
mam-se todos os fardamentos, como: dolmans, calções à Chan- 
tilly, pelliças, capotes do novo e do antigo modelo, uniformes 
de campanha, etc., bem como fatos de boas e bonitas fazen- 
das, sobretudos da fenda, regd havendo tambem um enor- 
lemtejana que se liquidam por preços 
de fim de estação. —O Proprietario- Antonio da Silva Frazão 
Rua da Escola Polytechnica, 65 a 77 


dove im 
à 


Preparatoria de Officiaes Mill- 
idos, a visitarem este estabe- 
de toda a concorrencia, pode: 


ser Bino 


E rim par na Tila 


genre, o ltsafcicato para nivr 
dia! Ei lho 


num lar confortavai? 


norá por todas ag imanei 
dinheiro poderes obter fortnua-Da- 
mão 6 do tá, torna te activo, suve que: 


Querer é poder 


“Todos teem a obrigação de se olovutam, 
0 at A mais o) 


Todos os comerciantes o devem ler. 
od 


“Todos os empre 


veio mal, doa negocios 
T6zommendo esto preciosa livro, 


UC, 449, 6, do Combro, 121, Lisboa 
Em 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, IO, 2.º 


ONTEAIO psi items 


Potaros, Rua da ifuado, isto 
Sogoris do Vida, Acoidontes no traba 


aço É 
Sa eO 


lho torrestros, maritimos, co o som risco 
[do GUERRA. 


= COMO Se curam 


certas doenças 


impureza do sangus a causa 


E 


o 
principal que origina o faz estacionar a 


doençã. Combater à causa 60 tratar 
mento mais racional o proveitoso qua 
o doento póde fazer. A siphili 
a |matismo, oscrofalas, tumores, dot 
eco o humidos, as doenças do ntero 
o ovario, muitas doonças dos olhos, 
otc., otc., curam se sómente pela ox: 
ulêão do toxinas contidas no sangas 
E'o doparativo Dias Amado (Antogio) 
não confundir, o unico preparado qué 
ba perto de vinto o cinco annos tom 
sito milhares o milhares do cu 
raio, o nnico que está regis- 
o do Antonio Dias Amado. 
Deposito geral--Farmacia Lu- 
zo Brazileira, praça de S. Paulo, 
20 e 22. Telef. 1:667. E 


Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às 18 has 


EERESE SERA FESE ESET 


ANTONIO AURELIO 

nica geral 

Doenças das senhoras — Massagens 

Consullorio: Das 14 às 16-Rus Gare, 
4, eobre-ojo, direito 


ê mer 
RA 


NA OURIVESARIA, J0/ 


Monteiro 


PREÇOS SEM O 
VENDE-SE onto à PELO som fait 


PAGA-SE 


68,70,72--Travessade 
LISBOA-—Telephont 


JALHARIA E RELOJOARIA 
DE 


Gosto! Variedade! Pão 


pedras preciosas é cautelas dos Montepios 


— area ma 


ASSis DE BRITO 


Medico dos Hospilacs e Facultativo 
da Miseric dia d le Lisboa 


MEDICINA GERAL- 
Doenças do npparelho respiratorio e do 
Consultas das 15 4s 17 


—RUA INFANTERIA 16-11 
“ eslentone 1, ne 4IS— Nortel 


Antonio Balbino Rego 


enças das senhor 
Consultas, 5 das 16 ás 8 horas 


dão Tiando, 81. 1º 


Se Fonseca 


entes am garantia! 
MPETE! 
o - — COMPRE SE prata, platina, 


BEMIIL 


S. Domingos--68,70,72 
je 3,071-CENTRAL E 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE j 


nº Si) Ih À Direcção a propriedade do Manta! Golmarios E fses uenio SE Teleghonen.º2298-—Enderaçotoleg. CAPITAL 
— Efitor—Camilio Souta e Almeida co O A— E 40) iro de 1917 — Composição—Ruá do Norte, 5, Lº 
k & o IN) Rédeoção e Administração, do Norte, St» - LISB! A Terça feira, 2 de Fevere de OfMioina de impressão—71, Rua da Bica, 713 to com TOS 
Ê Para deitar poeira cos olhos do, 6 = submarinos orgânisados em osquadra.| 
vo britannico w respeito do trala. Cs y [No dia da novo submarinos 
. [mento dado «os pristorteiros, os al DE TODA [onhirai Juntos tm direcção do norte, 
; nba de + aroseat To tnatant! |. “PROnLÃ DOS VIVERES na Sulesa,| 
Imenagem ao o 1-7 Y 
BE e end] A PARTEL ie medindo 
4 sivel. Levaram-no para Conslan:/ 6 + fiscal do, ceonomia publica soscivon 
. nopla é ali obrigaram-no a escre-| Ea Ed população licações sobre a si. ás 
ver uma carta do  agradecmêniao) C)s temegagtiazAs implomso &ncuinação actual o tests E | 
pêlo bom tratamento Ev) elle é a es pór nãô serem dejácerca das somentéiras, colhoitas, [a- Ê ] 
ke + 'suá gente tinham recebido dos tur-| biosoa, Din pa poinia Er rr mst Fabri dispert 
— ee - X -. -ljo queijo j mento lisação do restos indusfriate, oto: O de. 
E ai Tuna! quan e EB Aa ap dedo pd ERA 
Dois telegFimmas de Londres, zem: «Nós ganhamos bafaltias, loreveu essa 'não linha conhe-lagora um novo. : O rov. - Josó|ceasão de: subsídios a: prodacção dos]. PARIS, - 40 de fevereiro. — O guerra, quando appareciam o3 
publicados “esta manhã, dão: ajmas os inglezes é que hão de aca-| cimerito dos sofírimentos e das pri-/Pedro Ferreira. Niogueas o conhecia, |gensros alimentigios,para“as classes|frâncez culto é faladôr é a cre: 'aubes, todos os dias ú mesma 
é Inodida “da força é da grandeza/bar por vericer». Assim será. A|vações que esperavam o seu infeilz|Mas o orgão dos intorraliatas no he-] necessitadas, Sogundo o Paysan Sis, )fura mais interessante que co- hora, toda a gente vinha para 1 
da, Tnigltorra: Inglaterra póde marchar vagaro-| exército. aitou em dizer quem.ollo esja. 4 .Mo-/o. conselho fodsral tomowsinda a so: nheço. Tendo ao seu dispôr uma: rua para os vêr passar, sulcando 


9 pfimeiro annuncia-so quelsa ou pausadainente, mas BÃO Larga Ra pk RR er re ia ae Narchia informava hontem na sua seo-igainto serio de providências 1º pro-llingua riquissima, que lhe. per- 0 espaço, como sinistras aves de 

mito se. Curson. apresentará deixa do marchar. Hása miicha,** Cir a E RT fts pe spo irma ps mito dizer o que pensa e exterio-|morte. Pois se ainda agora os 
ja * Camara dos Communs ur) não ha nenhuma força no mundo e rirohindad ira risar o que sente com rigorosajmesmos Taubes apparecessem, 

rojecto de orçamento prevendo] que à possa suspender. o «Jornal do soldado» ê precisão,. compraz-se, com o pri-!estou certo que a Praça da (4 

jo omprego de 4 milhões de oifi-| Tem-se admirado muito q e3-|*tX% x +% ex xx X% ex 482%) 54 47412 mia meiro. (que lhe faz compantua cordia, a maior da Europa, so 
igos e marinheiros. forço . alemão. E, com effeio num -comboio-ou num restau-!encheria de novo para os vér sur- 


) ponta prega pe dó “qu dr das bandas de Batignoll 
& E o ah] al j as e à, ea | rsar ij Ca -[Bir das Is e 
No segundo accentua-se o exi-[admiravel. Mas é preciso não es. Camara ds deputados E ET Sino ár bigdo- 2 conebmo do, quilo on mas:jrante, em cohversar incurcaver gi andas de Batignolles o 


j jrestim | own , pois'gão te, satisfizesse uma |sumir-se no extremo opposto de 
Do ipado Gelo govecho tie. | preparação de porio de tido es liam? o Teka” apto necessidade ispendosa do sou os: [Paris Somos” assim, "6 este 
om effeito, fallando sobre essejculo. Se esse esforço é admira-| 1. O onlto da. tradição vao até o pon. |pórn'a primeiro almoço; 6º probibisão| pirito, dando, á lingua com volu-|nosso fei 
ssumplo Ho parlamento, 6. sr.)vel, quanto-mais surprehêndente|. A sessão abro às 14 e meia Ito-|to do considerarso como Existindo do, empregar ovos “no fabrico do mae" hino e gastando prodiganicn.| Eu insisto. Não fôra da triste 
IBonar Law declarou que o nume-|não é o da Inglaterra: que estava)ras. Na presidencia o'sr. Sá-Car- ainda o convento da Varatojo, ou mo-lstaalimontiros fe a sua eloquencia. E apezar de/za das pessoas que quizera fala 
o das subscripções forá tai que, preparada para a paz--não pa-ldôso, secrelariado pelos ss. Dal tojos, a mais” caraotarietica das | PAREOS nAvER euila gento que craller O sen. paiz em guerra, não) Aquillo a que me relerira fora a 
pesar do pessoal dos bancos lerlra à lucta; o da Inglaterra que|lhasar Teixeira o Alfredo Soares. |Varatolos s mais. caractarística dis!” ma baixa do freto e na diminaicão) obstante principar agora a sentirJaspecto triste das coisas ineries. 
trabalhado de dia e de noite, fi-|linha no começo da campanha/A' primeira chaifdãa fespondêm Re ublica... A informação do A Mo-| do Proto dos barcos-logo após o resta-Icrudelissimamente o peso da fis s, de Nha, duas errçti sm 
à, mello medo. A gente 
n ainda 0 7? ) é 
lassifi ão se podendo fur-|milhões, que prevê, agora o em-[a presença de 73, pondo-se a uclá listas sincaramento catl To A A Jabado sobre o mundo, o franzez|franceza inspira sempre admira- 
odor Corinenorss-antes da pvo- [prego de 4 milhões'de orticines e em discussão. O.se. João Gonçal. [esggeriribes a O ão E qria On neçar mea] genuino, O francez sem confec-[Gão. | 
“xima semana. E o ministro nc-|marinheiros, e que, apesar da/Ves diz que a proposta que:t:an-|fiexões! Com sítei retos, omi tempo de: paz como om tem-|Ção, O francez que ama a sua) —Só um pair da v 


jam miarinhei 


icaráam ainda 300.000 pedidos pcr|250.000 soldados, e hoje tem. 5/45 deputados. A acgtnda acçusa Inarchia, se fôr meditada. eso integra. belocimento da: paz. À tal respeito fez maior catasirophe que lema de: 
(sós, ha de 


'erescentou : «Sou feliz por poder|guerra sem tregua que os subma-[dou para a mesa para que so nº-jda Providoncia reconhoeiso, patonlpo go, 'sto regidos pela lei da) Patria, quasi não fala; da guerra. [meu gaulez—póde ter dg 
Nifirimar quo o eMmpresumo” ah | Finos fázem aco SéUS DAVIOE; Intasão. uma commissão de in-ligicso elias poucas linhas do A Dia E da dera petio obelE” certo que ás jiortas de Paris essa visão errada. As coisas 
tançou um exilo como nunca|hoje uma esquadra é uma frota querito sobre a acquisição de ce-lifouares ' Pol dá) S8 para ponsar que o numero de no-Jha excrcitos: formidáveis Iuctan-|les são tristes ou não confótmo 
imaginei. Em uma reunião que superiores ás que possuia antes Teses, dera a os a ida à esa ara jo (io, pos] torá muito redusido do com desespero, "espreitando O Es péstona: que ga com: lo y 
tive com varias personalidades da guerra? preciação da Camara, o não enc) Mnchinavam estes à dissolução da pro-)psundist é um denicit do 19 milos| Momento de se. osphacelarem)que Dassam junio delias, que 
da City, foi-me perguntado qual) Os alemães odeiam, acima de Tespó -. Ol vineia monastica da Ordom dos Mono- | mundial ha um deficit ds 19 mibio muluamente. Isso, porém, é 1á/as apalpam, que as cuidam o quo 

a somma em dinheiro que consi. tudo, a Inglaterra. Teem ruxão.|S?. presidente deu as necessarias rodueção mundial do navios marcan.| COM. elles... jas estimam. Orá o francez uma 
P”" cterava necessaria. Respondi quo. Não las inimigo mais torive: explicações. O sr. Amaral Reis es pão vao além do 4 milhões do tone:| SÓ ha uma coisa que faz des-|Paris até ao delirio. E como to- 

eram necessarios milhões, A Inglaterra é um bloco de bron-|lamenta a falta de presença do lindas por ano. São! prociso! tres|concertar o francez bia pessoa, [dos nós somos alegres, essa 


não esperando que lá chegasse. |ze, pola resistencia, uma mina-de)Sr. ministro do fomento, tantojdo ta nela que fala pelos cotovellos, quasi| dade esplendida, a “que chamam 
Pois, sem contar com a cureri- oito pela riqueza e um manan-[mais que havia requisitado a sua para quo. titua o pordid sempre para nos fazer a apologia 9 coração do mundo, tem de con- 
huição directa dos bancos, cial de homens pelo numero|presença. Não póde usar da pa- pes enthusiaslica da sua raça. E" di-|tinuar alegre tambem. Sd 
somma já foi ultrapassado em enorme de seres que-à sua han-llavra sem a sua presença. O st Iqianto do ominentissimo! Seis annos zer-se-lhe que Paris está triste o) Não me dou por convencido. 
ais de 100 milhões.» deira cobre. Muitos milhões do presidente informa que cominu-lhastaram para quo justiça fosso feita| que a França, a pobre e heroica E" que, ao bater das seis, rest 
"Tudo isto mostra não só o po- homens, á sombra dessa bar-jnicará as observações do orador|aos montesdos soraphicos. .. França, rasgada de feridas e la-/noites rogeladas em que o ar pa- 
«ler, não só a riqueza da Ingl delta deobáhicraio pacificamen-| paca muiniateo do) ementa ro. EA my RECIFE, 20-Alguns productores delvada em sangue, está cançada. aeee talo do os 8 val ins 
ra, 'mas muito principalmente o!te. À guerra obriga-os a comba- tn ai p - Puro Curi Então, O b estalar 
patriotismo do sou POVO, a sua ler. Bilos promplês-pará a bata. palávras do &r, Amaral Reis, ex) A vovare Bonus o clobs ovina, Tripod lg dor, senténcioso e Dera educado, |dotidamente ao contacto da aa 
tenacidade; e tudo isto prova que lha. Os inglezes sabem que teem|tranhando a ausencia do gôver-|á, ae, Prgpendema uniolartos. tfionas do fonelndas, do assucar n destoncerta-se, perde a linha,|£êM que a lambe e à morde. Pa- 
a Inglaterra é invencivel. [por si a força e o direito, sabemi)no, que já na sessão anterior não |O Nro e imagino, portar, qua a Ina [Ro o Cope Eres» nte ergue o tom da voz, fala mais for |"is. é bem a capital d'um Paiz em 
A historia o diz, de resto. A In- que luctam contra os designios|veiu ao Parlamento. Pede ao sr.lãs'mol do disentidissimo “esculptor A reutiião, demonstrou, a possibilidade te e mais apressadamente e des-|Euterra. A sombra cahe lenta. ” 
jalerra nunca foi vencida, ds-/ambiciosos d'um conquistador. presidente para Írcltir na pro-|mal chogou-á durar um moz, Não! À [do lranspórto alquer das Ilepu-lpeja sobre quem o ouve uma tal)Mente, como um  formidavel 


de que se constituiu n'uma na-jUnidos e disciplinados, não teom|Xima ordem do dia o projecto de com que Augusto Rodin casou Plicas do io 
oionalidado perfeitamente dislin-|o menor receio a empanar-lhos à lei referente á construcção da Ji villa do Moudon ora a compa.l 
eta. Nunca o estrangeiro sua  admiravel confiança Que-inha ferrea do Valle do Sado. :O nheira dedicadn do grando artista "ha. 
o oceano para sobre ella o rem vencer e hão de vencer. Pa-|ST. ministro da marinha deu ox-jria cincoenta o dois annos o chamava! 
um pé orgulhoso. Nunta conhe-jra que assim succeda, até das'plicações. O sr. Pereira Victorino'se Maria Rosa Eonrot, Uma preto 
ceu a servidão, e tem resistido a pedras arrancariam soldados, e justifica a sua ausencia dede 0 nina go a qrogto [LiaçÕeS, 
emprezas tremenda: Jaminas de espadas, e o aço pa-dia 14 de dezembro, congratu- di 


f mando nos sotonta o dois Mo. [do ven 
D'uma vez, o mar, seloso de-jra os canhões lando-se com o facto de O Parla-'ria-Rosa auziliára como modelo é nos| ir (Neri 


a os canhões, A E OR 
jehsor. da -sua- independencia q a mento ler approvado à moção do teacalhos do moldagom a Rodio, ovi- 
da Bud Ubardado, destrulu a Ti CHRONICAS ) A GUERRA SF, SG'Cardoso, que Vert pOr er! sda cast nes nas BR 


torrente de esclarecimentos e de | muto de luto. Os predios monu- 
argumentos que não ha meio de| mentaes, vistos de longe, merg 
Se discutir com elle, A França) lados na treva que a nebiina 
«não deserê nunca. Paris nunca| Ora ainda mais opaca, parecem 
Csjá triste. Eis os dois guiomos | phantasmas enraivecidos de &çue 
e elle se esforça por impôr, [NS escancaradas, anciosos por 
inda que para isso tenha de ne:|Bitâcem & dôr que os dilacerá. à 
gar a existencia de factos reco-| multidão que deslisa pelos hou- 
i hecidos por toda” a gente” |levards dir-se-hia constituida; por 
Apaixona-mb este nspecto”-dn| espectros. k: 


ivel Armada. que o sombrio !relevo o prestígio do Parlamen-/dospesas para ella cm damásia pesadas, Sete aspecto ari Ro. Paris, sob “9, vasupd:tiá 
despoa. que iyranhisáte a Mes to. O sr. Costa Junior oceupi-so o ffentindo-lho coragem o confiança ós de, 1 Cara praneçã: À Sua feimoSialuierra, não É tima cidade io Pt, 
anha, Filippe Il, o demonio do por Adelino Mendes Ya carêstia do petroleo, pedindo tm tempos malhoree. Pilha do mbdos | ficruião (Americana, riencia Prop de? muito 'embora: não seja uma ci: 
meio dia, contra ella enviára. Era Lér n'A CAPIPAL: para que o governo dê no septo mpi ariana a a quem não teima não vence”. [dade que chóra.. 
corsiderada invencível essa ar- é Juma solução favoravel, pois = ie P es via 
E manh «Oo elos goto Bi, O Copa ih 9 Epp cn a ainda oe gear Po] O lp GU a gue 
desfazer, Na realidade, invenci-|guezes no «front» teem con-| Muitas explorações do mamento, |bom senso natural o uma corta graça Q) 'ORES DA , depois d'um dia intei anésoid Lisnicar quefoL ms 
vel. só ficou a Inglaterra. Eulitado « admicação des Into. |º que tem trazido á Camara. *|quelho davam uma poisionomia muito] praga Md e a 
Outra vez, o maior conquista- quinta-fel clero Fam Uma voz:—Sem resulta toi — |paricala, Formosisima na iva moct- CAPITAL bia de a Lig Do tri ee 
“dor dos tempos modernos, quiz inta-feira, «O clero fram| O orador:—Mas eu, mario -(o|dade, consorvou na velhico a cobcitesm s s ,Jabois. Não podem mais. Dão-mo 


aSquicr, na aimiaiteação do cortadas por correntes d agua Quê a impressão duma. era metida 
] do-a no É a q por im iam nosso jornal, 08 exomplares corres-| Não erum mais do que rigidas fi-[nuna jaula, fazendo os mais les 
“le ferro do bloqueio continente!: [pado, «O fim .da contenda-Far-|hedra dura... El por isso Que iodo da Rodia? com a sua “com|pondontos aos dias do 1 d'osto mes, fas de gelo pedindo ao ceu que nazes esforços para se vêr livre. 
Não o conseguiu. A Inglaterra ise-ha a paz ainda este amno?> 150 1d toncias erinina |panhoira no jardim de Mondon... -  fom dianto, om quo so iniciou a pabli-|lhes mandasse, n'um raio de sol|E são terriveis as feras, n'essos | 
jnão foi vencida. Foram os seas) e o Protêsias contra a TDI fp cação do romance do dr. Sousa Costa bemfazejo, a vida que lhes fugi-/momentos de suprema labuta 
gtads e, dravesaira 0] BOMO ANS O UPS + |fidrcs paceniso nen a - pd cn a 

J te, mas segura À i ei Re ERRA ypo d'esse francez que pre lhes fugiu. Mordem implaca- 
mente, foram destroçanão 0 po- tratam parte da criam de dia o ao A “da JA, So fla dm que A oa põe a sua terra acima de tudo slvelmente. Dilaceram tudo quar- 
bros para apreciar a obrn Iegis-|matão do bloqueio submarino ontrom Pre ray 


: de 
ke debeliala,  cingindo-s no annel|desenhadores e à guerras; sab-|PrincíDio do que sgus molle mn a ico ais grupo pod 


der, finmenso, de Napolelo,, até 
«que em Waterloo, elle cabiu d TER PI] s “S-lom vigor, dou ensejo, segando à Gatéta aos dias 1, 8, 6, ) 
rotado, abysmando-se para. sem-| 08 PPISIONBIPOS britamicos reto Esriamontas CA assa [de Erencfort à maniitatações fostiécal gps geia Publicada a nova seção do írido na sua alegria ou na sualmente o que ellas não logram 
a a O muito tem-|  CAIRO, foveraroTE segundo ar |6 inerronipida por 15 mimos, [oo Ela é Zine Extract do reter” nico informações militares | ]conjança no futuro. | | Ntnca é esmigálhar a sua é 
pó, mas a Inglaterra venceu, À dens recebidas do Estado Maior Go-|para a confecção das resp ram, musicas militares, Sores, ato, é 05] fk-? le, emquanto o comboio palitava| 80 0a Ran slvo 
era vence sempre. Atnos|ral alemão, os turcos estão cons-|lislas. Reaberia a sessão, faz-se submarinos, ornados do ramos de' + ET ioo BobES se radio pulgos err o co rdonias Anciaivas Qua 
os resistiu ao poder napo-|lrtindo uma nova linha de caminnojuma nova chamada, a que re: 'nhoiro, desfilando cm presença de am] U 9 VN alta de o as En idos, Por] fera boche deitou agora Tóra da 
side q af, Pt ao a e a A e Di joe Er delas cmo Bi Aida Ra 2,8, 0, 1, 1 ad ao q a 3 a qa os de 
Igrundos Masses que comodo [PSkr (Armenia, Ja numero insufficienta para que dos offciaes dos aabmarinos ofletê-|1619,48 0/19 om quo foram pabli q passa pressa e ha de continuar presa 


fonte E ” va po de gravidade e de serena com-|como até . 
Errante Corso!" quo” com ao] meto onta, Sofuta, sabe-se quo sia. sessão So, possa renlisar, o ar clam-lhes ramos à medida que os bic lngiapis g como até aqui. Fugir é para ella 


e, por virludo to possa cahir-lhes entre as gar 
J7, 9, 19, 14, 16 6 19em| dá guerra a sua Patria tenha sof-Jras ou entre os dentes, Simples 


7  Joos fam Targando. Ha algas tempo já postura. Todos nós temos a ni-|tão impossivel como fazer com 
nunca pactuou. Ácceitou a lucia, Je russos. que estão .cmpregados 1 a Presidente encerra à sessão, Mat-lque q bordo de muitos submarii tida certeza de que à guerra halque os aliados deixem de a es- 
é não se desviou nunca un li-|consirucção da nova linha são mui [cando a proxima para ámanhã. Misto tanda do musica, crendo-se q! Cartas de 1 a 219 


de resolver-se em nosso favor. E") picaçar, de a perseguir, de:a tdr- 
nha do caminho que lraçára. — |to mal tratados pelos allemãos o| Querem ianchar Bem « cem methor?. os musicos desembarquem ão! N , td) 
a io O era | DC o Um prada tuimero los |F4o é AROSRTINA, É 2 de Desendro 98 |pngoo entrar na nona Vos cormbntos à Adelino Mendes Juma questão de tempo. Paris[iurar implacavelmente, até ie 


K ez n Pe a dd rom E - combates alo nosso <reportore-que vão seguir as/ triste? Isso sim! Com luz ou sem |poderem tirar a pelle, para à cs- 
RR A tas mino de ain da lirnad: pagiga O a read 2a Rios operações do Corpo Bapadicionario| Ut, com theatros ou sem elles, quartejarem em seguida. .Não le. 
ainda o mundo lhe deverá o ao e” nião: sofrem” de disenteria são = Sc [ERRO ne da da pone [Diga da Paris não deixa nunca de ser Pa-|nha duvidas, o senhor quo é por- 
iso Torne Da db ui GesPO-| victimas de outrás doenças resul- ã, 'veis da historia da grande guerra. Na] ris. O seu caracter intimo não|tuguez e que está ha poucos dias 
tismo formidavel. Os proprios al:| fantes de má alimentação: mau tra. IJ) ) Menção [NF] Carta do Kiol afirmeas tambem que muda nunca. O seu feilio é sem-/em França. A guerra vae entrar 
HMemies já contam com isso. Di-ltamento e excesso do trabalho, “ha egualmentê um corto numero do pre o mesmo. No começo dalno seu periodo mais agudo. Este 


20 Folhotim d'A GAPITAL-20-2-1917 passou ao quarto de grindo clla para o quarto do marido, flha, socega. Conto-mo tudo. —Eras então capas do comimangar,) O noso Acento poorouf = inquiri 
nã a cora = dormir 1e'6, Binbaiaãa doclavo do | Lntgo da ani Ieddoano ce a ta con'a tus indcl Ninguom melhor doljá.... sem to confostares? e laô som portugoos "masoavado; da qu 
BOUSA COSTA dospir, do o deitar, com os cuidadós| bras com os dedos tremulos, engalin| quo não.| que ou pódo ouvir-to o consolar-to... | Leonor hositou. Abriu os olhos, A [batina aconchogada. 


entornsoidos duma mão a despir o a um nó quo lhe apertava a garganta, —Ab, não fostal Montiste-mol Mon.) Loonor parocia emparvoc'd 1. Tinhã]mão ostava suspensa da sua resposta.) Estavam na escada, D. Banodicta 
deitar um filho poqueúino, quando ba-|compoz nm sorriso affavel. Eoja garganta prosa e a lingaa perca. Ga-| Muemarou, em Surdina: Iconduzin-o à sala do jantar. Explicou- 


toram sacudidamento á porta, —Eu lógo vi. ..-aocentnoa, ao en-| om Lásboa? Iguojou a cuato, —Commungo. lho a aiinação-a cisto, gagucjando, 
—Quem é? tras, o no vél.o moio sentado na cama.) Como olla dissessooutra vez quosim,| A'sahida. . encontrára Affonso. | Sabiu do sala. Chamou o Manuel, lho a necossidado do so libertar 
p mhoFa! — rospondou Manuel, —| * Pois claro, Fóra o idiota do Manoel)na mosma mudos, no mesmo pavor, —Foi o Affonso? que dormia, Mandou-o a toda a pressa d'aquello horror—u» a fazia morror 


[Procuram V. Ext... ja, com o somno, do assustára ao dar|D. Bonediota fachou os olhos. Uma) Não disso i «Ja 8. Luis, Doscia no Rocio, tomava um do vorgonha. 

“À ama vos foi ão alterada, que o cora-|ds cara com o Calâsira, de chapea alto, [nuvem negra, ngitada por mil. Vntos| gnaetao Ao aaie 

|gão deu-lhe um salto no peito, Leonel /ao lado da Loonor, * [revoltos envolvou-a, arrastando-a ma| 

ineurona, Reroriai, oiço, Do ainevar a Foi o Caldeira quo vei com ella?jeua carreira do turbilhão, Abaudonon- 
La, 


tro, o Luis, ao padro Nori, pa. —Ah, mas não póla so: Nom ou pos 
ra que viessa som demora. É quo não/dia trnzor o Vintico... Só yindoo 
fizesso ruido. E que trouxesse o vaso) Vintico... e do 8, Luiz só pára ftanos 


intorrogal-s, lia domínouso, noon-|A Maria Francisoa dies... so na poltrona, dessllocida. Suftocava. das Sagradas Particulas, os, om articuo mortis, Julgaei qua o 
; 3x [ohogou-lhe a ronpaiso pescoço, lembrou) Sim dissera. Dissera que a icompa:|Comprehendia tudo — o queria não —O sr. Loonol ostá à morte? ar. Leonol estivesse na agonia... Vi- 

E [gue o Manuel tinha aquello modo de|nhava o Antonio, o masido, Mas nata:|comprohendes nada! Não, néo!: Era] varado pelas balas, Porque antes ya6! Depressa! nha para o confessar... omquanto 
D, Bonodiota, ás oiize o moia, como falar, promotteu informalo som do-[ralmonte estava o Caldeira, offorecora-impossível! Era impossível! E do pu-lYizar, “arropanhou a facó, oatromecoa| Foi esproitar o marido, Dormia num [chamavam o prior .. 


«ilha não viesse, é 08 amigos 89 roti- |mora. so... nhos cerrádos de encontro ás fontes, a| Jhos indo |somno repousado, Foi ao quarto-orato-) E' verdade! Ella nom so lembrára 
sasssc 8 no helephoaa Hasponden| Aa cimo da ecado, mal alemigda) " Filava-lho do manos, nfq-va vou de|latopicim à gelaparem, e do qofaralia|fodês, Afstodo «3 olhos, contenhiodo iorva, Cria a nã, À ques ma afeldtação nai do lótae 
iho a D Maria Prancisoa  Compri-/poram bico de. gaz “esmoreoido, via|paz. e num gesto de convicção. Tor |fncados nos Jos! Eee A ou “no pequenino altar, vostião, do 


mohtindo:a ruilosamento, accrosoen-| Leonor; do cabeça pondida, E ao lado,|non a aconchegar-lhe « roupa no lbrarem, gritava-se, no si branco, o Cáristo de markim, que inter.| —O que pódo fazor-so... o o rosul. 
tando que sim, que Leonor não domo-|Caldeira, do E 'Bicro e o ohapor mefenças Desculpe 4 filha poe não vis tina, qui oca fas Pride EPs rtrord Irogava: 0 ospaço, chorando sangue, go-[tado é Omesmo.. é dar-lho a com 
rava, o quo não vinha ao tolophono |mão--que avançou dois passos, que lho|dar-lho as boas noites. Chegára com [dia sar. A sna filha não trs eso prstoaao Gti ga lando na cruz, No oratoric costas |munhão em 8. Lui iu o relogio. — 


d'ossa cruz, dutro Christo, já morto, São quasi tres horas. Eu osporo, Va 
ra transportado para o túmulo por/mos juntos, dou-lh'a à missa das cin 


por datar do piano, a tocar uma soro disso, com secura: fuma dôraita do cabaça. Mandára-a dei. | rido! rar 
“atado Sohummas: Mas, quanto ao) anitrogo-lho sua filha! Por causa |tar, E apenas o viu adormecido, as pal.| Fez um esforço supremo, Poz a mão |Del? 
Ie fan acaba de matar um ho-|pebras cerradas, a respiração sibilanto, 


ido soubesse, se o| 


alvos. proforivol não osporar, o, contar a desonde: : tro: as lagrimas do Maria Virgom,[co. 
Tomavao comFella, É obgaia” logo [mom oi ao encontro de Lgomor. do Eoração. Perguntoa cor med 6 ai [galho da ana ojmos A los do 900 00r&-laua mão leia, o do sMaria Rodiida,| D. Bsnodiota, contrariada, confos. 
com 0 Antonio, que a acompanhava aj —Matarum homem! O Ranl!-sa| Não percebia nada. Então a Maria/ciedade: ão! Ah, so ello imaginasso! sua filha espiritual, E emquanto na/mou-so. Leonor, passivamente, con- 


[pobro senhora, como so sonhasse, como Francisca affirmava-lho, um quarto do) —Leonor., mas ta..? Passoava, tontava reconstituir e es-Icoa alma, a osperança da bonra inta-|descondou. Sahiram ás quatro o molo-= 
enlonquecosso, olhou om volta de|hora antes, que a filha ostava do pisno,| Não sabia como formalar a porgunta, |quecer a tragedia, Mas do subito páron, jeta de Leonor desabrochava, clara olquasi não sontindo o Ítio aspero 

si, a boeca entreaborta, os olhos esga-|e por “cansa dolla mata-so um homen Hasitou.. Calou.s9, Torcsu.so na cadei.|Sob O dominio d'ama idéa repontina |consoladora, na alma de Leonor à noito madrugada. E dahi hora, no si- 
apa cinzento clio todo encolhido no zeados. Caldeira desapparecera. Fôra a) Então o Raul parto n'cssa noite parajra. [  ois gomeu, n'um arranco, n'oma| Leonor dissora-lho que não tráhira oladensava-se, uma noite cega é muda, [lencio austero da ij 


casa. N 
Agradecou. Ao sentarso À me. 
= como marido, embrulhada numa 


a apongs allu- 
1 capoto à alomtejana, achava sin-| personagem de m no espalha os| Alemgnar, à al reco em jagoaia: marido. Queria -convoncer-so do que, o relampago do tiros|miada pelas velas de cêra, que bruxo- 
Paiab e anprisho do! Leonor tocando [ataca o vo dlecita oro Prata. À [Lise a tata Lorna as to... trabiato o Raul? ho não méntia. Precisava de, saber a/o o gomer do agontas, Icavam "nos altrres, ainda 
piano n'óssa noite, quando ha tantos)filha ergusu as mãos, doitou-lho 08] Encontrou.s sontada no sophá, ainda| Ella baixos a cabeça, murmuroa: [verdade A morto de um homem ora o) O pairo: chegou tres quartos deldo crime-—na sua lingus 
Trmoxês nom do. piano-se approximava,Jolhos, ainda turyos do pavor. [de chapou, ainda do capa, as pupilas) —Não. menos. O mais ora a honra intacta da jhora depois. Sabiu a escada osbafori-|poisava, sumia-so o corpo vivo do que 
.Commentaram 0 caso, Um achava que) Mas D. Bonediota racordou-se do ma-jno vago, à face immoval fez bis 0) -NEci-E penotron-a com as papil.Jeua filha. Propoz, abeirando-so d'ella ão, O cercado, que subiu à sua fronte, |jmorrora polos pecados humanos, 
“pra 0 ilosafogo - natural do quom -sejrido. Devia ostar m'ama anciedado, do |oreado, Fechou a porta, Sentou-se nallas em fogo E sacudia-a para quo | que continuava do bras cerra- Inara avisar a Gonhora, acercon A mão estava do joelhos, n sé 
ntla livro por uns dias d'am pródo- [ouvido á escuta. Morroria fulminado| poltrona: esctaracesos Mas" o Raul. =. “sto | dns, do mazillas contrahidas, n'uma dôr da D), Banedicta, informou: Encostou o hombro 
minio odioso, O outro não concordava “por nova congestão, so poreebesso do]. —Filha, o que foi isso? Explica-me ? x focada o visivel: —) m um homoim na Calçada tido. E de olhos 
Sta 2 nto, Atáriboia autos À tjtosal que so irtova, E impondo siloncio áltul Ba não porcabo. Eu andoidago. u isso quo sic, com o cabeça, —Ouys... Ta disseste... quo não|do Conde do Penadi q diafa-a inissa, ohorou 
ão o vor longo. do marido, quo júlha, quo o pao podia onvis, o chama]. Fla não %o moxon, nto postanajon| — Por toa cansa? trahisto o Raul... Por isso... não poo-| —Na calçada... —E atum tom aflli- [em silencio, agradeceu a misoricordia, 
aj tudo, sempre era o son mo-|do o Manuel, quo tinha ído accendor a) Insístiu. Quasi ajoslhoa. “Obrigon-a| Cono tornasso a dizar que eim, D. jcastei—E fitando-a, e nam tom firmo:|otivo:—Cala-tat uo lho tirára da garganta aquelia cor 
Pão, A: moia doito, alle polo braço laz á sala do visitas, dis a olhar paresi, A eua voz ora aflicti- [Bonodicta imploroa qua à Hessso &'a- | —Não é verdade? Foi so entontro do padre Novi, Po-[da do anfarcas, 
*, -Ballãoe oncóstado “a uma benralo; als nopmnanhasso a-Bl 786 ag efa ora pp “ Iuooltá incortoss o d'aquollá qugustia.! Ella fog um movimonto aflcmativo dia-lhe-mil-berdios:golo incommado-"4 +=». é BE Uoniinha ati o os 


—— a 
é 0 ultimo inverno que os nossosda pela Patsia;-á.nas trincheitas|: 

- soldados passam nas trincheiras joi Eos ssaltos libertadores 
—Estâmos então porto do fin: «sido 'vielimas- do-inimigo. E 
—Exactamente. E' a impressáoliio se se ravolvessem, f'esses: 

de nós todos. Ha symplomas duelgustioso. minto; as cinzas sa- 
não fabam. Veja a áltiludo. ou d'um-sarcophago: 

ue os allemães erystalisarai tacidamente, como-quem-re-| 
Pão ser na fronte oriental, oni-fza. uma, oração, o men compa- 
de-persislo -a -guerra de-maro:)nheira de-cabine evoca a sua tre 

« hrasmque-é-a sua-especiaiidade, |gedia. Tinha dois filhos e offore-| 
as allemães não esboçam .o 1ne-|ceu-os ambos ao seu Paiz. Um 

nor movimento ofensivo. Delén-tmorreu logo nos primeiros mc-| 
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aum: brádo: patriolioo contra. xs inanones, chefe do gebincie hespa- DaMBIOR--O smetundo foshon ds ad Inosomeoives. tr 
feancezos que Do tempo de-Napojeão | nhol; E vanda [SSDER- aducação:: angragastars sintra: 
nte faca por: qui o. que is O Mastro golega madri Doro Venda lsp nacional, Fº a Naghg; aut "a 
por fizeram tambem. iu. no dia 13 do corrente, ndo na a aeaomiadene 5 
é “rega, Vergos. magnifica: como, i descuido semelhante, dande ix sua [de Sicakemsky é outras obtas-dos sou " mo APRiea iemava. Pecíia qui: apelam e 
E SREDRIO, CRT pena a |cocengraços auctores clemicus.e moder| asia cia RR 
em Dêndei e, — — or, Saoqua qua 
a opa E da», «Novos apostolós» Es Tá, ouso. F 
ciigirs AR da Guia do dados ais fem] Pontapé mortal (= ERES a ; 
o orseb, «Escandelo- intimo» intendi, e Crande Casino. Nus boto 020) 1808 SLB] nor o que E = 
tá», «Dona Porpotua», «20:008] arado benta Joss iara, Er z DX aoSonticadror + oo dida O less alii» a Eoração ends 
ato alemao, “da [po Hate iba do, anta CI Mah de plggis oo 8% Sole 
ilomerh, «Cnricals; «O6iafE e fê daria ogia do 646. lhes pra ande IT Bo ao DA era com 


Jorn” não se 
mares: tonba a cortado oque = civeirie 


Sulguerida», Etusga- Éº pedro do: sul, moradort F S%--Avtareriprósa seat 
A a do rap oro ho fe noino do Selxei. Soj Primiraso:: s8viço-de-raniauront: | DOS ee mi 


st. de 1088 - 3380/90, asctoração. too certo do 
«O PAPRIORA. RE: O agrnocerrio he regutáet 

SER [2 e is O a da ooo esmtis pata 

Obriguoiss d'Fatade: Ec o. Pi Palito. 

Lisigercs dra e GRECO CD o Tico amaro” sototraor 

j Vitral SLB; [Up - Sos D0 aperto do mio é cortva a jul 

exito «EI ul Machado Correia o Preto, aa nos aus fá» devantárdm Goat tam 
dlvárez e TE [rem Da parto de protogoistaomear: | idisciom As Near year ei ja iapanicica E 
incionde À ie DS RARE oitipa cantará apenas tre recites, “x pepfaigent gia rr pá x BE Casa” dos” Espartilho 

11: v-Jftdo le de" Mairâuesa». adaptação, do Desert léipa contará apens'trez-rocites, vm Vo mais megro/Emprose Agricola Priboioo AS Boeí sparti 

io a IBaliamo de Pestors cão, do) Vende-se nos Recreios Desportivos da [25 STD Cbzante, ad "gunias Magias & M.2-TL do Ouro. 3 


a GHETTAD: 


A AVIAÇÃO 


NA GUERRA 


13 “os, Aran E alados. 


Pelo-quadro comparativo resal 


ta. a-evidente 


supremacia dos latinos 


Os seommunicados» allemães| 
tera aa mundo outros nomes 
de aviadores celobres: mas a 
sentia: Wolff, vê-se obrigada a 
nféssar quo 0s seus héroes são 
em numero inferior.ao dos exer- 
cilos; alliados o refere como uma 
marêvilhosa proeza de guria, a| 
que offectuou, em 24 de janel'o, 
na Flandros, o tenente Von Bu-. 
Jow, -Gerrubando dois aviões at 


- 


liadás 4" restaguarda das linhas | Sina 


allemis. Realmente, é trabalho) 
grande para um só «boche»! 

A” frente da classificação dos 
seus, «Azesn. upparece o tenento| 
VoprRichthotens com: 47 “ victos 

deixando “immedintminérito! 
atrag'o famoso Frankl. * 

Má. com esses novos caim- 
peges e-com esses novos heroes, 
u aviação franceza possue um, 

record» maior, de evidente su- 
perioridade, Pelo quadro que a| 
seguir publicamos" prova-se esta, 
uiirmativa. 


Erânceies. 
Guyriomer 31 apparelhos| 
Nungesser: ads 
Heurtreaux 20 os 
Dorme A 
Navarro 12 -— 
Deullin 4ºo— 
Chainat 9 — 
Chaput 4 -— 
“Paragcom- 

 viniok 7 — 
Madon ye 
Sayaret 8 — 
De-la'Tour [o 
Plachaire Bi 
Lufheny 6 — 
Losto 8 — 
Jaillor 6 — 
De Bonnetoy 5 o — 
Bloch 5 -— 
Vitalis 5. — 
Martin 5 — 
Gastin 8 — 
Hauss: 5 — 
Cazal 5, — 
Doumes 5 mm 

Alempes 

on Richthofen 4% apparelhos| 
“ranha 5 — 
tlohúidor 42 — 
“ap. Berr 1 — 
fen. Baldamus 10 — 

- Von-Althaas + “8 — 

- Berthold EA: 

- Déssembuch: 7 > 


Tambem os «communicados» 
illembes falam da morte de In-| 
gelmnn, que “foi morto irum 
comiiálo aéreo o que marohava á 
frente-da lista com 19 victorias. 


Homoús de lenda-e de romanco 
“Ti esgrimisia, outra: 
vaganto 


dao 
Duelos sobre duelos e uma! 
vida accidentada 

Um, nome que está profundamente 
fedo à historsa da osgrima, com aven- 
furos: extraordinaris e curiosas, E” « 
nome de Chodruc Duclos, espadasnam, 
dos mlhors de lodos 05 tampos, nyc-| 
sar-de nó ler escola alguma. 

Nunea, teve meslros, nem os quiz; 
seur jogo era muito sou, muito pessoal, 
om João Intutivos qua: supre a 
melhores atiradores. 

Duclos:teve, durante a suá vida, us 
leinta duelos, e em todos elles lhe foram 
fevoraveis os. remltados, o que. da 
noontestavel medida. do "seu extraorui-| 
nario vabor, 

Não “era apenas. na. esgrima . que se 
aflirmava, coma gnándo, o seu, mer 
elmento. “Foi tambem um -habh aira 
for -de-pistola, arma. com: que Sustenta: 
va algumas dos suns humerosas cet 
denciné.: Ficou memorivel a exporios 


cia que: ale fazia do alvejar, à querottá Lfida 


passos, uma “olha 'da- papel” eoilocda 
«Sobre Um-cliapou;' o papel desapparo 
e o chapeu não cofíria o minimo eslra- 


co 
TF  Sustentou um duelo forimial| 
dbengalada 

Para que 6, seu nome so lormnsse 
da máis celebre, Duclos até leve à 
cenlricidade. e be Dater, em duelo for: 
mia, 4 bengaladas Poi-esho 6 seu Urimo 
luto, no bai serviram de festamtun 
dos Grgudos dum: restaurante do 

Dúoios recusou sempre tomar “des 
de esgrima. Dizia olle que, so livesse um 
dia n desgraça de matar um seu semie*| 
ante indo lhe ficaria 0 semionso de tor 
aprendido para; o fazer. 

De ConPveção. here, era pertg 
sissimo- porque 8e empregava a” [add 
dom Topldeu e energia ossombrasos, su 
Pinda Espera paclênto-e caitalósmai 
deco mes, Propicia. Mona ão na 
espeetádivas a "espada: cabida sobre a 

» niieP da alma cauiltienio 


E 


jue-o seu medico lhe disse que nu 

da Unha. visto Tão: Dam cangue aci. 
TOVDU NESSA. aOeisião, como em mui. 
15 a. Sua: serenidade 8 Coragin: 


Jfmorte d'um coronel obriz 
góuro dilagem até Jar 
Via 


à uja, um conáção de ouro, 
pop ao em co een 
insultado, j-s2 um dia lo -in2! 
de lestemunhao. amigo cujo-nome de- 
fendfã/e que só oonheveu O verdadeiro 
motivo da pendencia, doopis-uteila. ter» 
EA 

Press do ias 
qulbeniada dog atom emos 
da sua: aoptunonn oleo fo io 
E sai 


- [man 


Tuclos nasoeu em Bordeus, em 1774. 
pertenendo"s uma ds Ticas o fin] 
portantes: famílias d'aquelia: cidade, lim 
1783, contando, então 9 anmos, ton: 
=o um dos mais os do 
realismo. Enffeirantdo na legião. dos 
Altobro 
ai 
ni 
Emodos ds iaesaços! phyla? pan 
ni-lhe le myputação. + 
Durante o Imperio, fol preso. por és: 


e Ace 


uecid 
a 
“em 


[chamadon a, cada; passo, a;Bllenção: pa- 
FO 08 sous-andrajás, como que rara per 
ão dos Bourbons, 


Para ergmíiar, datos mais uma no. 
ta que bem dei 0 lersperargenio e Es: 
sé Nomem. Estava-oa fa” revolução “ds 
ao, Bet ia” perca, “gnt 

“um rapuito preparr-ão ne 
joe um Panitho a espingadv 
ponto feriu de morte 0 usas. De: 

vol à O Daquéro é disso; 
per oq ndo iodo ta ac 

vo não o 

as detãs que detandes.é aa 


Dsport atrve dos tempos 


O que os gregos e romanos pre 
tendiam da educação physica 
São do Buisson, as seguintes pala- 

vras de analise Critica aos progrés- 

sos do sport: 

“O que hojo importa não é um de” 
terminado successo, um corto trium- 
pho athletico, Mas sim a sua apren- 
dizagem, pretendendo asim difteren. 
cia” as tendencias antigas 6 moder.! 
nas. Todos os auclores que querem. 
encerrar o papel social dos gimna- 
sias gregos dentro da velha formulh, 
[mens sana “in Corpore 'sano», nãn| 

rohenderam à espirito d'aquellas| 


aj 
civilisações, não penetraram atá a) 
fundo das concepções dos seus edu- 
cadórés, - 


Os gregos e 05 romanos linham a 
intuiço milida dos fins supremos da 
[edncação phisica; no contrario de) 
tanta gente de hojo que equipara a 

imnaslica 4 qualquer outro agenta 
therapeutico, os antigos tinham, beça] 
a noção clara do ideal a altimigr e 
sabiam como, litar partido dos seus 
methodos de cultura para encami- 
[hi a mocidade, na -vereda das 
[Suns mais ardentes. aspirações: na 
lonas, 

So Os grandes certamens que os! 
Wregos realisavam para disputar. a 
primazia da uttora phisiea, despei 

vam um enthusiasmo;(ão infenrsu 
so elles representavam um papel 
tão-importante na vida nacional, não 
Jara, pelo quo elles valiam . por al 
mesmos, ras. sim pelo que cont. 
duia para a supremacia hélenica o 
movimento nacional de que elles, 
eram a manifestação ultima. 

Como bem diz o professor Bou 
Leclereg : «a gimiastica era: pralá-| 
[cada pelos pregos não só. como 
exoreicio do corpo mas como disc. 
plina, “como ensino moral, acostu- 
do «a: oreança e. adolescente. ú 
lobediencia pontual, & "modestia, & 
digmitado do aspecto e do, portê, n 
tido o que hoje designamos com o 
nome generico de boas maneiras, 
= À Jucta: era muitissimo apreciada, 
por ser considerada um. exercicia] 
eminentemente. proprio, para a fo- 
mação: do carac! 
que fizeram da gimnastica uma! 
titnição.- patríotica; - tinham" co) 
preliendido  udmiravelmente o seu 
alcance social. À 
E'-assim' que; Euclano nos apre 
[senta Solon; defendendo os. exerei-| 
tios phísicos que sn praticavam nos| 
imnasios, como sendo uma fonhi 
le prazer é de «proveito», como foi. 


ndores. do corpo (b da «alma, 
como. preparação indispensavel dê 
todo O futuro cidadão soldadom 


UM TREINO CURIOSO 
O pontapé: dos Gotinthians 


Os, nossos, jogadores: de afoot im 
neoesaitam, dum dreino speblal, atura- 
ão e persistente, Sem Arcito-é jus, nã) 

conseguem: bons. nesultados “a ezar 
is "melitores” dispodições salupais. E 
rúemoss maravilin de 


puo; em 4917; os fal 
los Corinthians fi 


maria. Precisão da seu «shoot», 
“Numa feira duma Lerra onde os (io: 
rithtans. inham ido para. jogar. um] 
[omálcho, havia uma barraca o gentro| 
das nossos de tiro ao. alvo. q 
O aciou» da feira, para os rapaz 
ovos, qr gos Pernica, Mia alum 

ra de. Madeira, representando. um 
bobo; “com a boboa dosmedidaminte 

 -formendo, "um: buraco cont: nm] 

nei Neizamient, maior que” o "le 
uma bola de. «foolbulls, 

O dono da/ barraca oferecia um cu 
|nívelo a quem conseguisse, comu 

pá; introduzir uma bola do vfoo- 

Ja. a bogea do bôbo, 
Os rapazitos da terra tinham já grs 
Todos Os Bué. «penicem, sem” cunsa- 
em, amino. tun 50 canitoo, Nisto 
que a- aliterença. entre-o diametro, da| 
[bola '5 0 do buraco cra. sto] 


Pequena. 


ósseo. appaveceram: O sforwardo con. 
. Vendo, como 05. pequenítos, ostavam 
Wº Ger explorados, podius uma bola e, 
depois de ler falhado O. primeiro ponta. 
pés. fole suconssivamnto: meltendo, 201 
30º vezes, na Doca: do-BODo. O Suo-| 
cesso  foi-estrondas», 


O homem teve E entries (os cant 
esiraç que foram Jogo, Ds; 
0 -ombuSigsmo- das -aresantas,. nos)! 
nos, que antes nbr 06 exi 


: Os logistudores 


Sorsactm io 
o: 


: Notas; do tia! 
Largos projectos no campo - 
daesgrima 
Fomos hoje agradavelmente. sur. 
prehendidos: com a informação  de| 
tm: amigo; campedo de - espada 
diséipulo querido do mestre Cai 
Gonçalves, de que; este, mi um rasa 
do impulso de propaganda da arte 
das armas, ja promover múitos .é| 
importantes forneios na proxima, 
primavera, 

—uProcure o Carlos... Elto-lhe di] 
rá 'quagé- são os seus projectos, para, 
cuja effectivação conta com o e; 
lhusiismo: do Comité de, Hônra da 
[sua sala... Basta-por agira que [Ne] 
diga "que envolve “torneios nan: 
naes, com «brassards» e com 
GaBoio 

À inesperada. noticia chamon-na 
a insaciavel curiosidade de avori.| 
guar os detalhes da tentativa, Fl 
mos. procurar. 0, nolabiliseimo. pro. 
fessor, Não o encontrámos. Faia] 
[95 apenas com um ouigo esgr 
ta; que confirmou a informação de 
primeiro, com este avgmento ; 

= «$Se), que são 14 campeonatos] 
pelo menos...» 

“Trataremos de saber o que ha “le, 
[verdade no caso, 


ta 


“* 
O «Cross-Country Amadora» 
Já appareceram as primeiras ins. 

sripoões officines». no. uCross-Coun- 

try" Amaidoran, emlivcado parara ár 

de: do dia 4 de março na Amadora + 

gue faz parte dum grande “pro. 

ftramma com espectaculo de av'í 
ão, aerostação e talvez, afoot-balim, 
prova deve ser mognific 

reune todos os grandos at 

tugueros. En 

asas primeiras  Iinseripo 
as seguintes: rot 
cional Football Clun. 
2-Sport Grupo Smenvenense, 
Sport Club Imperio ( 
A=Sport Club Imperio '(b); 
5-Sport Club" Imperio, (0) 
jA jinscripção está aberta, atá a) 
dia 24 a podo fazer-se na rma do (| 
pro; 128. À commissão tochmica Dr 
mada pelos seg Clydo Barley, Bed» 
det Negro e Placido Duro elaboram 

o seu regulamento 'g vae, num do. 

proximos dias estudar o percur. 

a prova, que não che b 8.000 me- 


Algumas anocdotas| 
Uma vida movimentada 
Então como passas a vida Já au. 
terra? 


— Multo “simplesmente, Almys 
festas, janto festas, ceio festas, Av 
tes” do “almoço, penso n'uma festa 
depois de jantar trabalho para as 
festas, Ê 

—E quando dormes? 

— Quando o Santos Mattos bu 0] 
Correia estão ndoentados... 


Casa dos Espartilhos 


Saítos, Mattos & Ga-“ua do Ouro, 123] 


Poblicações recebidas 


«O Poema do amor poranto a arte» 


O sr. Josó Emyjdio Soares da 
Cort: Cabral faz aresta seu divra n 
critica da producção do ilustre co 
Eediographo Eduardo. Schwalbach. 
[Entendo o oritico: quo. dai persona: 
ma do «Poema d'amor» algumas| 
“929 no correspondem à renda 
de da*vida, citando para exemplo 
de Matheus, que não devia ter as 
[duvidas secrotas, as interrogações, 
jinsaciaveis, que” nos - sentimentos! 
põem os urtistas de alma doêntin. 
sempre creações da nevrose, de ue. 
wrosados, e que por vezes “os faz 
Jnigar possessos. ; 
apenas uma pequena aniostra 
do que'o critico diz, sufficiente para, 


so vêr a sua orientação. 


à no fundo; não: é mais que 
um elogio á obrt do . Sotwalba: 
porque. só a obra que tem verdadoi 
To valor mereco as: 


[Ep carent rara tos taças 


CORSO R ESTAS SAS LIANA RSS AA 


Theatros, Circos, Cinemas: 


Ê 
Sonposcrtcoscasasuaranão 


, 
Aº PORTA 
DA “CAIXA, 
ari 
Arte aliemã 
Nam - «Mundo Cinomatogeaphicos 
do 194514 que à Toglatorta próbádi 
portação de «fls» dimamarque- 
obretudo os da Nordisk, Inves 
igando 'o caso" soube que aquela. 
maia. aditava com capital allassão 
quo no ligara  conimoroialmente á Vi 
tascope dê Berlin, Do faoto, jk varias 
vezeê virá em policulas do Dinâmares, 
ovidontes tondoncias gormanophilas 
joomo por oxemplo no «Homom Di 
plo», oxbibido ha pouco-no Cinema] 
Condes;. onde 'a viotima era-um' offiz 
oial do marinha allomã a quom nm 
jmalendrim vestido do pick-pookots 
ingles roubava og: planos da «ova li 
nha do submarinos» ss 
mo descoberto por solduios quo cn- 
vorgavaim o Iavdamonto allemão; 

Assim comprehendo-sé que a Gran| 
'Brotanha recuse 3 favorecér com o 
sou 
Porém, não acho logico quo so doi 
do excoutar musios do Wagner ou, 

não “torno /a 'Foprosontar tri 
lomães, visto que da execução d' 
a" thusica ow representação d' 
[peças só nós tiramos proveito=pro 
veito- artistico—s que 08 nossos ini- 


migos.- não toma monor vantagem 
imatorial, 


à arto não tom fronteiras o 
a devamos -apeáciay por io- 
iofimedio dos sous anctores, mas por 
“Quando dovo- 
AMO th nossa môcidado; os roman- 
cos: “do -Hvgoy “não “lho: vamo podir 
antes “do -nob dowmovórios, um at- 
tostado “co: “bom corhportaménto, as] 
eim como quando applaudimos a 
[«Boberhia» "ou à « Pogoas não vamos 
indagar vo Puceini 6 assondo on. lava 
os dentos no fiada úadarofoição; 


para Portugal 


é eita possimamente:por um 
austrinco 


Gomprohondor-so-hia' quo ' morca-| 
jdos “d'uma. vastidão ocoanioa oomo-o 
dn Amvrica o 0 do Englatorras ven 
nom falhar nos gor 
dovido:á doorosoen 
Imondiol 
apresont; Mai, 
o quo; não tom oxplicação:é “quo - um] 
iz como Portugal, que-não.oboga a 
importar dor «filma» por semana, :.sóf 
[nos, aprosonte-duas ou tros polliaulag 
risoávois. Evidontomento ha falta do| 
oritório o do considoração polo pu 
blioo, 


18, como: aquella. quo! 
O “coração: manda, 
nardo, 6 86 oxoopelonalmonte| 
boas, Em Barcolona, ondo 08  odito-| 
resr rounem  <filins» que-hão do sur 
contar a Hosponha oinomátogira; 
ostou” bom oorto guisa boa oscolha o 
ria facil. 
Pordimj a «Companhia! Gliiomiáto: 
Portogal que, 6 a aluga” 
odoroga: d'ogto pais, ea» 
tando formada” do modo a não podoi 
Isoffrer concorrenota, tom om Baros: 


No lona: um: «austriaços, do norno Stollá, 


do este olti-| 


os capitalistas «boohes», ! 


À escolha dé “tilms, 


ARRASAR ANOS A AAA 
“bolsos so sustente 
migo, que-aindo por cima é 
pouso-egorupuloso no ebempenho da 


funoção do quo portuguazos o encar- 
[regaram, 


cinematographivas 


Ein: B. Joties Tentor “do Loúdros-quel 
acaba do ter transformado om ci 
axhibingoha uma pellicala da imarca 
ea intitulada «À 'ogonda, mulher do] 
gerar» buscada nó faco drama do 
A rghor. Enero o la B 
jo Alatândios Esto afim dus 


O producto dos impóstos gobro Dx ek 
tron cinemas o outros davertimonto 
New Yoritfoi no ano pashado, de 1,714] 
a pesto, 


: + 
AGunmont, iitanido'a Patiháv-yao 6 
0 drAmE. em perto do Eoncto doa 
ex GPA que so imita 

de London 

ae 
Dipata-nos do Pario qui ve formos all 
us cores onammado atE sb also 
ographicos destinado “a 'enpirartodos 
aro Aceptuando 

Teia 


... 
Epis Amanha do Chesão 

tm novo'producção “da: Nordis! 
fps coroado do pavio” 


Tor 
k, 


Cartaz de ámanhã' 


(EDER Didoda 
LXARO DOS REGA 
ha eg; Ei 


0, =<O 
Has 
ORE 


'Sáto 
os 
Pi 


Rajo 
“Spiondla 
OA anca da 

“ to, do vigatio, Ro. 
Folio d19% Ri, Ei asno 
“Prada do Povo dr 16 0 dl, Lai 
|, ex omo 9 Oostonos Mohr 
E 


amam 


Hegensnanmnto alagoas” 


A coniasãor ade + Populi 
de is oe pres do gu Hopubitei 
mos da sua freguena, que: desejem ser 
inseríptos no mothscahienito afejtorar 
que 5º pote, far, iii or das se 
Euintos. locaes + rum Alvas Gorreli, 1% 
mio. Sep“ a Eneia S 
mo Fepam “Ph Ci, 
Altos, Correia, 85, 1.8 8n06 ao Prism 
|todos os: esckirecimentos. 


PORTEROS DE LISBOA=A come] 
issho “orgamisadara diesta associhçã)) 
[da classe convida todás »s. porlerpos a) 
mpArecer 4 sassho qe Se retisa di 
prokimo: dom a 18. Nora, Am fi 
do Anco, Marquez” d'A lego, 
plantado 


Pe (8 
Po na + 
- Ontrsofia om Poring 


«Buinoraldis ro] 
réntivor- so" nim 


O 
iadostria, Aa conforon. 
m caraotor aocontuadamento 


helitado 


demente gbi 


MOVIMENTO ADSDCNEINO E: 


ga oras | 


NÚBICA: 


Coneuto da Orbenta 
Symphonic Portuganma 


No concorto-de-ante-honton-não so 
sxecutou nenhuma obra nova: foi to- 
do copsagrado a repetições 6 dal 
eesultoo sor a qua audição somma-| 
mente agradavel para-quenr proforo a 
qualidado á yarigdade.- 

A sogunda' parte ara occupada 
«Simphoniá Páthoticas do Tsol 
kowslsy: sem o gonio do Massogalsy, 
jnom o talento do Borodino, Run 
[Korsakoff Balalrirofi, Cosar Chi, 08] 
oiheo homens que o golpos do vontas 
do conseguiram-—graças á sua vastá| 
oultura, som a qual não é possiyal 
agr “com positok” modefiiamente—im- 
Plaitar uma ostola musical porfoita: 

bs Toohoikowsky, dal 
geração que seguiu imimediatamontá 
ai dob fundudôrés, está longo do podor! 
rivalizar “gom ellos; Ui excessivo 
trabalho de tachnies: pretondo sup- 
ueir «a “falto -do fogo “Sagrado, pelo 
qual: so distinguem “os” verdadoiros 
artistas des simplos artifices, nquollos| 
gue julgam ia Artb tum -ofisio, qu 
podo aprender-se como o ds sa] 
ro ou pedreiro, mesmo sem so saber 
lôr, 

Não quer 1 
iósb sley"ostoja“prdcigantonto n'ostis) 
condições: tomáramos nós tor moio| 
"PeohudlowaRy «++ 

O certo 6 quo o compositor rua 
so-brilha - com fsouxo-blarão entra 
de dos fgrundiós” do sou paiz; 
m, .ósta ava symphonia, do rosto 

r"d'otlas,- pocca “por variás| 


ja 
falta-do-unidado, bom como uma:tu 
tensa que savdosamonto fa 
lombrar a rios, foento o oxpontanoa 
inspiração: das/“sumenanento;“gean+) 
do 


O andiimonitoian qui aminéiva do 
Iser ido inaotore Bo nós apicaorta: mais] 


og nsdo'da--paiganito seintiinon 
ava, - 0. esal>:” À pogur-da 
do tpjoseIniági driteo sanar mori 
Himentalídaido 'o'-a “nóis, o oofto:d 
quel migo elo! 
conto atisgódsi” quando” gui oxó- 
cnçho-om'-Nijui-Norgonf ewm- 1910 a 
Igrandotnuandro! dei oiii” 

Por dofioioncia ds: exétução. Não 
o oremos, “A. execução. foi sentida: o 
feldto, o marmifsimanidndo suporios á 

as opoohas, 


im) 


a tor, posta: quey de 
[Hugo - Riomam;- exorsou uma porni- 
iolonisiina: influi misvoriontação: 
[nrelscica dio ANiRo!Scranesio- 

Bon” (oi-iginyrastes povimá- so to pádl 
tigse, não só para melhoria da exooa-| 
finas: ninda pára: fas sur com 
6º wu massa “dos ouvintos, a quenira 
[pritusica audição: dosortiáca, como 
|do testo, nodnvosa: a quom quo pol 
primeira ves 0 ooça. 


| Ortoiritovio” runro? 76. tro vento; tio 
tão: doi” e- variadas 09º fati 


pá 
[zo nerom: 


[Norté; do Moscou, do/OUbába-a do Kioff 
rpivaro mugoutáir nomomsbitio poptie 
a 


O Vostivai “raneo: foi parmtodos do 


i|gom commottidos o ti 


jontrao 


dizer. que Teohai-jd 


[da com aplausos - especialmento 


cluramento "6"0""eadvgio Iaiontosos:| 


o Tu 


oneortos David Io 


ruas” Joá” corifotitord rannos do o 


Jondts-Itanto? mo: “tocaivalha; Balataións |U 


O er 
de musica assa podoria Intigar;-rade 
sentir-so do mofiétento, Pelo contraído, 


eso mnsitn ora; languida “o tyjlta” 
rionto orióutel, ara, vibrante no Calok 
atento dá jaitto, Di-xos bom à doi» 
ão sangue d'osek raça (ão vahementé 
forte no idealismo do céu sentir. 
maior exsinplo “do” que 0 que todbs: 
[conhcom dx astaal guerra? Quatrooei 
tas mulhores “rasgas 'combatom r'ósta: 
[momento ao ladó'doi proprios maritos 
tendo merecido uma Aollas, alom-db: 
variao modalhas polos aotos do dora. 
A Ena patrono eua So 
À russa apaixonada "arrosta paris 8g- 
air o homem quo nm, todos om 
m vacilar, som bositaçõos, ngm 

iraquezas, com “o. sorriso nos labibsie” 
uma proeo no peito que palpita o troixir 
não por ti, mas pólo sor arrobatado, 
“Tendo-nos oceapado. já largaménte 
do todot-08 anetoros que fgaravamno 
prográmmo do domingo 86 nos res 
izer algo de Soriabino à quem dedisar 
iromos rapidas a broves palavems, Nug. 
ow om Moscou a draio ty piosisidhdo- 
[russo om 1872, Dopoie do vagilis vit 
uni foi nomeado professor dis piaui 
o consorvatorio dPaquialia. ole; der. 
dicando-so” onto” -complofarmêntar-&: 
composição, eserevondo vai 
intoressantos como a «RovorTt» qua 
ouvimos «Lo Pocnlo do. 8, Extuseno 


À “extenção do'bélia program 
jon conjuncto " cuidada e do moldbia 


ey. O dificilimo trecho oblago umb/ 
corrobtissima"xtodção, aspocialmon 


[ta nas passagens do  rosponsabilidado” 


dog tdo. 
reonebio a -uógiiida parto “uma 
ovos yo ponicacSehoraBads, tamo 
por do Rinal-otankow, Sugeativa 
jo bolla, subjuga o prondo à nttoni 

Ho pallco bn teteavol “oro 
do anthnsinsmo;por vezes. intorrompis 
o toreiro tompo-o no final, onde 
ovanão envolvono maestro Da 
viddo Solao"o distihoto profostor 
Barbosa, E:º piolind, 

Atorcairo parto ostontava-oinao sia 
morta, doi quasa-quatro do admira! 
bollbea, na pluohfm molodia: do Cla 
now, na típioa o original ala Balalmiol, 


quo ha poneo om Páris obtevo graitio- 
ido tocada por rodados rasa 


"oa 
fig «Róvorio» de Soribino, até oh; 
à phantantisa abartara” solomo: AE, 

iva que eléctrioa o mova 
omhurvos; hojêmalif db que nunoa, tal: 
vez! polo sabor gnorreiro que Wella so 
desprende, 


Ayram 


rs: Alert Teixeira Bastos: 


Avalia Tolanico Bait, sem tos 


o 
Fabrica 
Polar 
A Sine, Vitavundo Hatxic Baton 
a filhos Mario Jacinthu BastowNayii + 
Ptroigaro maridoidraToto Valerio dhs Nec 
sair ce? Osoneelxolca Danto 
[io obreiro Bastos e aum ral Iodo 
brando Conduit. Bastos” o, Bão ROS 
“ás (atonto), Aiftodo ob 
oi tico Petit Vilaverd 


[Cordoh 


IS 


Noel old» 
ed PO; GORE, Todo, tl primiG 
O a ana SL 


Sorrento, pelas 15 horas, subindo o pros 


titá di-oaãa fia qua ivsldonola na rua doa! 
jo, bu 249, 2%, parvio jastigos: do sua fas 
E 


Não 40 fizoraum oonvites oupo: 


5. onze - Corinthians, que andavam: de] ' 


coluna “nov 
moib ouminho do Suor par 
destruindo dois-aoam pamont 


gos; 
No moindo do dozembro; 


do gonoral. Murray para 0 avatiço-so» 
bro: BL“ Arisht estavam! com plotos:: 
fora -que" dovia dar o golpe compu- 


* mbu-go” dos: mostnos-roglm 


tinham combintido-om Romania dis 
visão montada: “Anzac; Joomanry, tn- 
orritorial o artllita 


fantaris e 
do corpo db camolloiros. 


Partindo de Bit ol Abd 


ão 20 do dozombro, a força ingloza 


said, qu 


machinas ini 


gas. 
Os turcos não deram, 


tempo do rocobe 


cos estás 


1916- contra Nokhl -4 vaua posição! 
estava amboçada: o:om dorombro uma 
vaiiçõov” à iais'do| 


do, Nomorosos aviadorós esco 
a colimna o impediam os ataquos dad 


port, 
do si. Parooia que .o sabito do avanço 
inglés” 6 a rápidos oom quo dra óffo- 
ctuado transtoraíta- os ciloolos do 
Kreis von Kressonstaio,. 
ão, por 

resaloa aludond EF eine 

Ag'reoolior a noticia do quo os tur 
am comaçando à sahir da oi- 
dade, o gonotal Murray ordonou 4 di: 
qisãe montada do Ausao é ao foebo! 


forpau rot 


pto;- outras havinmsa dirigi 
gut! polo, leito sogoó-do Wudi 


alvo do uma: 
Não tinhum-avaliadis bom o. 
tosistenoia'do ádyorsario, 

A divisão montadi 
tilharia.. torritorialeq 
Iva, o 0 corpo de 


Továl; 
tos iními 


no 


os planos| 


bros: orasy-dopoia- do-pôs, 


di 


jontos!que 


fi as-tropas:raçõos/o 08 0 
monto o/“agua, properativ: 
outra noite-de-mareha, 

O gomoral; Moreny rosol 


ná manhã 


dezembro, a-columna partia. 
di: ol!" Arish o: palhs:d,40! 


tros dias; 


Fortomonto ontrinoheirada, 
'oha cinco roduotós: ornia 


Não to! 


and 
Os “dofensorés, muitos 
focam syrios, offorecoram vi 
istonolá o à Iuota duroi 
IPolas 4 hôr 


E 
para Rafs para a-frontoira 


para? Sogdhabmy ondusao julgavana. 
oiadiata parsoguiçãos 


oivos haviam: 
ologado:a El Arish 21 do-dozamb; 


“oram rounidos-no;sul da oida- 
6: gemiotal Chauvol; recobando 


gir-so “imimodistamonto pa 
dava; “A? 1 hora da-manhã do 


ohogava: a Magdhaba, sando-a sogun- 
Gurmarohanouturna do 40 Jiloinetros- 
offectuada -polhs: modas tropas - om 


“A Juota começo és 9 horas daimi- 
hi, ostando o inimigo n'úma posição 


[nhões Krupp o do artilharia do mon- 


oito Horag, 


mioçou a ffaquojár, Ponobs initnigo 


do” paro - d 


BL right 


o 


podor de- 


onti paia 


do, gol-do. 


q 
vallos.oli- 
os dona 


vera divi- 


Mags, 


para Wa- 
da manhã: 


qua conti 
dos doca» 


dos quad 
ofosá ro- 


das 
Gloucestor é Warwiok, foi posta, sob| 


Anão, 
Côm à cavallar 


maguifico trabalho. 


do Ki com uma for 


majór do Knoop, que commandára o 


é roouou pa 
vallária do general Chauvel, reforça- 
da, foz um esforço para envolver 08| 


pórsoguição roos 
qual Pasltlado” É ysêmase 


comendo do genoral Chauvel, 
ommandante da Brigada Montada 


ja iso betorias do 
ó, que conquistaram 
joda a força pelo sou| 


Os'turcos cobriram as suas linhas 
rda, 
7 Trento É porsoguição emquai- 


vo 


ja 


Ad perdiá inglosas foram poque- 
mas outro 05 Mortos figuroa o 


fortes linhas da O ghratina 
Bir el Abd, Ahi, a oa-| 


ya cuou. 


“que eram em namoro ds 6.000 
am bom providos do artilharia. 


dogiositos do inimigo É distas 


pas do. dols- kilomotros.- A 


tein-ponsóra om mantore 
Abd, mudo do idés; na noito do It; 


retirou para 
aounto não :chogoa 
nas uma rotoguarda foi deixa 
Bin ol Morar. 


emquanto a me 
fagondo fojgo sobro 08 


do ooronol Smith, 
uma refrega: violonta om 


Soro coronel Krosa: von Krostonse 
em: Bir ol” 


soa -força:000- que d'ella rost 


to 6 não paron om 
EL Arish. Apo- 
om 


A «segunda invasão do Egyipto» ros 


duudára- num" comploto finsoo; tão: 
triste” para-os llomães como pora og” 
turcos: Isso dembnstroa olaramonto-a 
[sabedoris-'do “plano do gonóral Mfur- 
jroy da '«offensiva-dofonsivar-—quo-m- 
verdadelva” linha--d 


foau'do canal: 
Suas mrigondy 
longo, a'losto. 
Arebibala Murray, no 8 


rot 


Iatorio do 1 d'outubro do 1916, osore- 
vou: 


O resultado! completo das oporas 


ções ha rogigo do Katia toi o derrotá” 
decisiva duma tor 
bia ao todo a 18:000 Homens, inoluítr- 


inimiga quo su- 


i q j orçó i i ing irdãs: | 4.000 pri- 
“caxipllóitos quo ávi m “ai-|podetam fugir para Audja, sonito Esso estórço não foi. bom  suacedido, [do 15.000 esping vedãe: Uns 4.000 p 
e idenéntoo cora o Elia Liga à todá a guarnição aprisibhada du- Grando opposição foi ncontrada bm ianbi£os, incluindo 60 oftllage; fo 
Tinfiáta imarolindo todo à dia, mao sn-)morta. D'oma força do 1.900 %: 2.000" cada ala o” um ataque à pá tera do|Fam toxiados a polo numero de 
E tes-“da. môla noite estavam de! tigyo |Homónis, 1.350; ioluiada'45' fdidos;- havgrsso vom odoge dos canhões pon migos mortos já aspulfados, avalia-s= 


taltó Pagu. 


Pasésndo: por Masatd; 


E 


chegara: a EI Ari 


so'-foráas Sáitos, 
como dissemos, havia retirai 


em “marélio, n'úm oamihho arido' 6| 


abanidonido, davallóitos'é daméliaivos 
oh quindo'ó di 

estava: tompenido: Pódio pribidis 

oro 6 iinimaigços 


isiodádba. 


“quo; fóral 


dg às artilharia; olóio di 
imenlhê;"tolbplotis “out 


do; Algusjtos, - 


o oavallod,. 
ro ageade” 


tod 
fusilnris.o das metralhadoras, soguido, 
polesquo paro 


ados foros, 
O inimigo dou tres contra ataqué 
los ropellidos pelo fogo da 


-sor um avanço goral 


o novas-forços, 
Véão atóado for 


quê - o numero total 
gas sobif'a umas 9.000, 


“poidas inianie- 


Foram tambem toinadas” uma bato-- 


ria de-montenha-Krapp de 75 mm 
do quatro canhõés com tod 
cossorios o maniçõês, novo metralhi- 
doras allómão - (com maroa do 1916) 
bri” sónellido 2,800" espingardas, "1 


“de car=. 
x 


- Ta SAR CTAL] 


T , uia) T V. Ex” te-electri 
Tondos Frio? eem X." corrente-electrica na sua 


habitação ou cesnistonor” 2" Podeis Aquecor-vos 


Fogões réchicands; Esquentadores, salamandras, aquecedores: de pés, aquecedores para camas, tapetes elestricas, ele, Eis, : 
“o Jnstullações electricas, modestas e de luxu. Sortido chic em cundeelros, lustres, plafonieis, efe. 


— CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ === 
CASA TRIUMPHO isitiz Ribeiro & Goncalves = 

TZ i ç MODELOS PARISIENSES |Podereis ser feliz 
CANDEIO 


eita a parte quo lho portonoe! N 


ME, 
Rib Bardosa Gonçalves 


= onda Productos de belleza 


+ 
raid Obras Publicas Poor Tudo o que ha de mais chic, de mais dernier cri em 
FPALLECEU genero lingerie e os perfumes mais raros e productos de 
opa do Mondano Ota Be dó fa UM & 6558 é O unico qu Yande belleza: estrangeiros se encontram na CASA AUREA, Ri 
el 3 ão tom a embição 
Mori A RUA DO OURO, 280-284, : feliz nam ae contenta vol 
É do CALÇADO BARATO Esta CASA é a unica que impórta pato rocçÃ io! 
“ER. da Palma n.º 290 os seus ênxovaes para senhoras e creanças de Um sreo porque todos nós temos am pos. 
Gaostnte) Samprem o 6 
copias o (ão Intendente) Paris e de Londres 
Bout: querido inurido, : , Pepe 
ade odio dra ERViSs6 Encommêndas para a provincia com E SE SEGUE ENNIO obs 
ci do ; Jasé Pontes] aesitibaca ndo, 
4 ico-cirurgião 7 
? Quorer é 
Massagem manual, 
“AMIIE Horta e Costa tac ig pintas pç do 
AMILEIR A pai tia Ginastica) 
ea da Triméaio, 212 66 E R. do Carmo,09,2 
db cm cavaros *Ocedade anonyma de rose |Mesiamici 
loca Penadou as moles: Enstos Alyaro Dasrto, Travossa Santa! e hoj - 


Quitoris, 
Silva Ramos 
CLINICA GERAL 


Neqtco do Posto da Miiericoraia é da Au 
lateneta Vactonal 


DIO O us: 


: gm 
ão livro qã6 lhe dará toda a folicidido dosej 


ma LIVRARIA VEROL, suc,, 119, 6, do Combra, (24, Lisboa 
Antonio Balhino san 9 
Rego 


Cirurgião dos hospl- 
tues 
CLINICA GERAL 

Doença 
Docnçãs day senhoras 
epartor 
Consuitas das 16 
ás iShoras, 
Telephone: 2939 
do Mundo, 81,1 


pa] 
LAVAGEM DE FATOS! 


FEITOS OU DESHANCUADOS 
Tinturaria Cambournac 
Largo da Anunciada, 10,1 81? 
Rua do S. Bento, 175 
Teleononie 868 (Contran 


Champagne de Lamego 


(AVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
A venda em fadas as confeitarias 
e mercearias 
|Dopositario om Lisbo: 
— ARTHUR BENARUS- 
TELEPHONE No 16 CENIRAU 
Poço da ticrrate 
E ]T—— 


EXTREMOZ 


A CAPITAL vende-se no estabeleot-. 
mento do sr, 1, de Matias Mexias, em 
Estremoz. 


tiáiido pollo, lesões ul 
dótnçan doestomago, ato. 


Bsoriptorio--Rna Augusta, 23 
50 réis olitro om qarrafões 


- Equitação 


Ensina Alvaro Duarto, Travessa dá] 
Santa Quiteria, 654. 


Bacadura Falc 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
:is7 Dentes artificiaes 


ponsabilidade limitada 
PITAL: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991." 
TELEGRAPHIOO: Probldade, —Lisboa 
, TBLEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000800 


Prejuizos terrestras e maritimos pagos até 31 do 
dezembro do 1914: 
Esc. 790:696$42 
Eficotunseguros terrestros, contra fogo oasaal ou ora. 
cedido do raio, gobro prodios, estabslocimontoso mobi- 
i maritimos contra avaria grossa o partioulas. 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaos villas é povoações 
do continente, ilhas .e altramar. 


Investigações secretas 


Fornoce-as o 
Instituto d 
Ras do Ouro, 557 


Fatos à militar 


Especialidade 
e rapidez? 
6-8, Avenida Almirante Reis, 6-5] 


AHlves 


TOVAR DE LEMOS, 


| Doenças venereas e syphills 


END) 


NA OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 
DE 


Monteiro & Fonseca 


HA 

Gosto! Variedade! Perfeição! Vendas com garantia! 

'REÇOS SEM COMPETENOIÁ 
VENDE-SE onro a PRLO sem feitio — COMPRA-SE prata, platina, 

pedras preciosas é cautelas dos Montepios 
PAGA-SE BEM!!! 

e pas 
68,70,72--Travessa de S. Domingos--68,70, 72 
LISBOA Telephone 3.071-CENTRAL 
ce crie 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisdo 80 anmos, pa 


“Modico dos Hosp 
e do Postoda Misericordia 


Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


R. do Alecrim, 9829: E.Das 4 da 5 


hrande descoberta, Solentlfica 


“ Cura radical da tuberculose por melo 
dos soros preparados pela Sociedade UNIVERSOS, de Barcelona. 
SAT.1- SaAT.a -SAT.s 


«O enthusiasmo despertado pelos exitos obtidos é grande no mundo seienti- 
fico por ser o unico elemento efficaz para prevenir e curar radicalmente todas as 
afiecções produzidas pelo terrivel bacilus KOCK. - 

Quem estiver átacado por esta fatal doença não deve demorar em experi- 
j mentar o soro SAT, que, certamente, ainda a tempo, à sua vida será salv 
a Diversos medicos de Lisboi já o estão experimentando e brevemente pubii- k 
ear-se-ião os nomes dos doentes é dos medicos que já utilizam o soro SAT. | 
Para a venda em Portugal e ilhas adjacentes (Açores e Madeira) é o unico re» | 
presentante o sr. DOMINGOS BORDAS, Rua Anthero do Quental n.º 32, 2.º, LISBOA. | 
Pedir o prospecto explicativo, que é gratis. 


Mauricio Costa 


Joãode Vasconcellos 
ADVOGADOS 


Rua Nova do Almaça, 46 


Telephone 2.459.—€. 


Investigações 
1 ob, 


curar 


P 
ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 210 33-LISBOM » 
Cuidado com os falsideadores! Sio falsas as 
que não tenhain no roteloo nomo de Rosad: Viegas 


ED RI ANAL T E 
j Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Diverias, caixa de 


OLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, Il0, 2.º 


méadas do te 
Em Lisboa:—Lima Mayor & C4 ros da Prato, 59. 


j Jo ná RIMTORIA DA GRANDE OUNARA, aGexres | e forte =T096 Rodfigas Dito“ PAM, Eua do Alim 
tmohos par + Nor moiado de novembro um raidjdas as suas provisões o até mosmo a ia, 
los"o' mach toi "ferro cobra Boershoba, sendo lan-Jroupa.| 


Os; poços foram dóstruidos e as 
provisões que não padoram sor trazi- 
das foram queimadas. 


r.çadas bombas sobre a estação do ca- 
“minho de ferro o o material circulan- 
to, No mosmo mez, El Audja o Kos- 
saio; na linha toroa de' communi- 
cações para Nakhl, foram tambem) Em outubro, um reconhocióento 
bombardeadas. O feito mais notavel|foí foito para Maghara, uma montanha 
do inimigo foi um raid contra o|fortificada, va orla sul do dosorto do 
Cairo, om soguida ao bombardos-|Jifar, a córca de 104. kilometros a 
mento de Beorsheba o como vingança esto do Iamailia. Fazondo duas mar- 
deste, chas noctaroas sobro areia uma força 


O inimigo 
jo tinha o aj 


hospi 
parto 
ram tambem abu 


de campanha, com 
3, (om 


mbiro, o genoral 
do Bor el Abd, 
Ligoira Australiana, 
do Camel 


uereis dinheiro? Muito dinheiro? 


Ide habilitar-vos á loferia no 


mento a Bir el Mazas 


Pôrsegair os turcos depois de Ro-ldo polos aviadoros, emquanto os Esso raid foi dos de typo allemão de montada dosoobria os postos avança- 
«ankº teria sido impossivel por falta droaviões travavam combate com os «storrorisar», porque ataque algom|dos do inimigo, entrincheirado ontro 
altos outeiros oheios do. prooipicios, ' 


do transportos, porque os destac 
mentos do corpo de camolleiros 
Bikobir não oram utilisavois em 
sonhecimentos e para oscaltar peque-| 
nas forças 

Quanto soe transportes, mr. Massey] 


«Quando as nossas tropas 


linha-fótroa, A agua p 
nha:rdg 'ser lóvada para.os home 
porquostbuitos dos poços na linh 

asijo,A'embora tendo “abunda 
abastocimento, não podiam servir 
za forngoor agua a britannicas. 
Aprevisão da administração encarro-| 
gada dos abastecimontos vencou, as] 
difionldados. 


Logo que o avanço começou, mui-| 
tos milhares do camellos levundo 
aguá, slimentos, munições o material 
ontrinoheiramentos suloasem o 
desorto somelhantes o veias que cor- 
rom, dim todas as dirooções. 

Durânto tros dias o tres noites, atô 
ondo a vista podia alcançar, ora uma 
procissão iufindavol d'osses transpor. 
tos, Nonhuns outros animaas além de 
camellos podiam lovar carga no de- 
sorto do Sinai». 


O coronel Kross vou Krossoustel 


pordas foram infligi 


à poli 
ria do Chauvol, que 


parto fazio 
algomas trin- 
i oplanos bom- 
ças inimigas, que re- 
El Arish, indo ento el 


(O exito d'essa oporação dou ao ini- 
migo uma prova inesporada do ex- 
tenso raio da acção inglesa, com 0 
Fosultado de que poucos dias depoi 
Bir el Mazar foi evacuada, As pos 
ões avançadas turcas recuaram para 
a oito Kkilomeiros a 

oosto do El Arish, 

O general Murray tinha a liberdade 
(do desenvolyor os seus planos para 
limpar de inintigos a parto norte da 
peninsula do Sinai. 4 linha forros foi 
avunçada de Romani por Katia para 
Bir el Abd o para alóm deste local; o 
[sou avanço era de mais de um kilo- 
metro por dia, 


Umá força foi também organi 
ara dar um golpe sobro El As 
logo que os transportes o permitt 
ram. Durante o periodo dos propara- 
tivos, os aviadoros d'ambos os lados 
ão se conservaram ociosos. O novo 
acampamento turoo om Massid foi 
repesidamento bombardeado e El 
“righ crecabou: es-vigitas iabitunas. 


da 


ito contra a cidadolla ou contra] 
o, 


foi 
os quarteis“militaros. Emívez d'i 
um” asroplano, “voando quit 

lançou bombas sobro os bairros fa-] 
dris o de moradia da oidado, matando 
o farindo grando numero de civis. 

contra! o do sul da 
muitas operações 
nteressuntos foram offoctuadas no 


em Ain Musa, quo guar- 
daya'a oidado do Suez, patrulhas fo-| 


lado do gólpho de Soez, do 
Sinai, 


to dfesses postos, em jalho, pelo ma-|a« 
*or W. J. Ottley, o qual havia servido 


já com distinoção om Aden. Destraiu! 
muitos postos inimigos e fez moitos, 
prisioneiros, entro ellos um cheik 
arabe, Em tros dias atravessou 96 ki 
tomêtros do dificil região monta- 
nhos, sem tor perda alguma. 

No area do planalto um bem pla 
soado «rajd» foi feito pelo brigado! 
ro general A. Mudgo om sotambro| 

Bir o! Tarwal, no caminho 
ações para Meca o a 48 
de Kubri no anal 
apanhados com- 


de Suer. Os taroos 
plotâmente de surproca, fugiram spós| 
Gm oúrio recontro, abaidatsado no 


Após uma luota que duron duas 
horas, as tropas inglezas, autilindas 
por aoroplanos, dosalojaram os tue- 
[cospque tiveram 28 homens fóra de 
(combate, ao passo que os inglores 
faponas tiveram 3. A posição do pria- 
oipal acampamento inimigo em Ma- 
Igara foi essignalada o no im 
'do novembro foi visitado pelos avia- 
dores, Descondo a baixa altura, os 
avisdoros lançaram 200 kilos do ox- 
plosivos sobre o acampamento a so- 
bro 0 armezons de munições, com 
bom resultado. 

Ess 
[para demonstrar 
to das tropas, assim como 
çõos em maior escala, 
[objectivo muito atil, 
aos tnreos que, além da sua principal 

go para El Arish, 
glezos estavam á ia modia, om 
todos os locaes, de 96 a 112 Kilome- 


O inimigo começou a dar tambem 
jignaes de inquietação quanto á sua 
posição no contro e na parto oriental 
do Sinai A commanicação entro 
Beersbeba e Nakbl, o principal posto 
taroo no planalto, foi ameaçada pelo 
avanço do general Murray, é a linha 
de rotirads “para- suesto começou a 
parecer não ser segara, Nakbl fica no 
[caminho das peregrinações do Egy- 
po, para Moon, gisminho quo om. A 


tosã no mar. 


Antiga casa MANAÇAS 


Rua do Amparo, 49 


LISBOA 
Pedidos pelo correio a 


F.Ssilva Gama 


que vende 


Sempre Sortes Grandes! 


AGUA DO BOM JESOS Sopro 


otypho 
A mais pura agua de meza 
Deposito — Trav. Cidadão João Gonçalves, 10 (ao intendente) 
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Butão Cia do teta sto” LISBOA—Quarta-feira, 21 de Fevereiro de 1917 no ia Prego 2emnlaros 


A ETERNA QUESTÃO 
dos transportes menitimos 


E 
A Associação Commisroial do Lis. 

bos reune esta noite para tratar dal 

muoptão; dos transportes, Não sabo- 

og quis rosolução tomará, mas o quo| 
a aço fugido que gompro 

Al util.o inteiro: 


fog: itónha: “autisíbito. dovidhinonto a 
bopinito pública. O altio 6 o conour- 
Bo annanoiado, concurso que, por va- 
Fiados "motivos, smuitos justificada. 
monte o afigura inviav 
guaos são 


rt 
Ponoortantos? Que motivo de preto 
Foncia ostará na ostipulução do preço 
favoravel para as morcadorias 
gos navios doom transportar 
pais? 
am aqui as difhontdados do 


pai ? 
Ir Come 

poi 

E Ni 
Nuo, para quo so possa fizar o praço| 
das! moroadorias, o necassita sabor 
“Auaos os oncargos a que o transposto 
está enjoito, Sabo-so 
do aluguel, a pagar ao Estado; 
preço do ourvão, o promio do 
noontram- os a oscill 


mo podem og concorrentes osta- 
bolaoor preço 


mio poran! 
, quando dos olomontos que 
itam para onlcular ossos pro-| 
ços, 86 um conhocem, o da ronda no| 
Estado; não podondo ácorea dos ou-| 
vos: fator mais do quo conjocturas) 
“quo oit nenhuma baso golida so o5- 
tribam? 


3 


aggravar-so, mais do 70 navios, só 
ao cabo d'um anno possamos dispôr 
Bo oinco para easé fim do salvação 
publica. E'om que condições 5 
sontram ostos cinco? Estilo ao monos 
promptos à sor ntilisados immedia- 
tamento? 

Do fórma alguma. Dois encontram 
xo na Amorioa o não 8 gabo quando| 
voltarão; outros dois vão seguir para| 
Ioglatorro, som carga, 0 só quando) 
togrogsom poderão 50: ontroguos no 
soncorrento preforido do concurso, 
Prompto, o fundeado nas nossas 

* aguas, não ha, do todos os cinco na- 
vios que vo sor adjudicado em| 
Concurso, senão um, unicamento um! 
Outra das condições do concurso, 
jo “ordadeiramento inoxequi- 

& a do obri 


Er 
oxplicar-go-hia agora m 
navios fôssom descari 
posa carga nos portos onde fôssem, 
lorgados a tosar Mas menhum dºes- 
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APECCADORA 


xx 


Frazto tinha sabido as onzo horas 
do casa do Raul — indignado com D. 
” Aleixo, quo o accusára do quasi imbo- 
oil o do authontico sonhador por não 
30 submeitor ao predomínio dos de ci- 


ts, dos que podiam dar praticas situa. 
gões rendosas a troco dum valor pla? 
tonico—o vóto. 


Ainda, não era meia noite quando se 
oito. Abriu a Jlalie do Taine, Pouco 
is, ali perto—morava n'um torcoi- 
fo andor da zoa da Saudaé 
xisto do tora 6 


ta 


i-|mos tomado novioa para não tormos 


sos navios tom mais dó 1.500 


tonota 
dos. À carga sorá nocossariamente só 
Juma, o destinada a um unico porto, 
Estabolocor"a- sua pesstgom  forçáda 
por cortos portos 'oquivalo a inpti 

-o4 do 


múrinos allemães, 

Por todos estes motivos, serios re-| 

asios nos assaltam do quo. 0.0: 

agora anir 

tados mais” praticos do à deoantada, 

carreira para'o Brazil. Todavia, o qui 

ó certo'6 quo à questão dos transpor. 

(tes tom de ser solucionada, acabando] 
tuaçãolinjustifcavol do tor- 


navios. Agora msmo, sogundo nos 
informam, alguns 86 encontram ain 
da immobilisados no Tejo, o que não 

dovo gorar mais -à indi- 


lgnação on o espanto, 


RAPPA 
tuna 


Ha segunda pagi 


Omarquez D. Antonio Ati 
vares. Pereira de Mello, solda- 
do portugues. 


EM INGLATERRA 
não se dormel 


LONDRES, 21. commissão de] 
Política commercial e industrial for-| 
mula as conclusões seguintes ; 

“1.º-Convem tomar modidag espe 
otãgs q estimular mo inferior do: fm. 
perio britannico, em .toda .a parte] 
onde é possivel, o desenvolvimento 
(da froducção e economicamente do: 
sejavel a prodi o de Keneros jali 
[menticios, “materias prifias e ar 
gos manifacturados. 

2.*— Deveriam, pois, ser concadi- 
dos privilegios aduaneiros aos pro. 
duttos das possossões . brilamnicas 
Jo além mar, 

—Para este effeito 6. desejavel| 
ludar em breve w crénção| 
de uma tarita mais extensa de dire! 
vos de alfandega, susceptivel de ser-| 
vir de base aos tratados de commr. 
cio com os neutros,e os ullindos 
Fiticõos de dbrega des altand 
mMiniuiçõos ande 
gas. sobre os producioa britannicos. 

À commissão diz no sou relatorio) 
que se trata de recuperar 'os nego-| 
cios perdidos .durante a guerra, 
abrir hovos mercados, consolidar os 
[recursos do importo britannico, sai 
vaguardar os interesses do consu- 
midor q atlender as justas reclamas| 

ões dos trabalhadores e para este 
fim convem estabelecer entre tódas 
las possessões britannicag um siste- 
ma de privilegios aduaneiros ma 
tuos, A commissão desejaria que a 
questão fosse subtiellida À proxicaa 
[conferencia imperial, que deve re.) 

ir d'AQui à POUCO é recorda Ds Si. 
crifícios "feitos e os serviços nresta- 
dos pelos colonines durante a orê: 
[sente guerra. No memorandum ai, 
nexo ao relatorio o «mttornoy» geral 
Smith, exprime a opinio que se 
omar uma resolução firme, convi 

tor com 0a representantes dus 
colonias uma discussão confidencial, 
onde se poderia tratar a fundo da 
questão das rolações commercias: 
britannicas com os alliados.—(H- 
as). 


ARAMIS DAGUERRA 


» Adelino Mendes| 


Lêr n'A CAPITAL: 
Amanhã «O clero francez 
e a Patria; sexta-feira, <Os 
deserihadores e a guerras;  sab- 
bado, «O fim da contenda-Far- 
se-ha a paz ainda este anno?» 


[iginm-so para 8, Mamede, Foi com el- 
les, Ao fondo da cal 


[mom morto—quo ninguem 
íoaso, Ouvia falar nós 
vor, que ello distigui 


Or 


». seria possivel? Às pos.| 
próximas executaram “um 
movimento de recuo, A [uz do can.| 
dieiro, avermelhado o tromuls, dera-| 
lhe om cheio no rosto — rosto lis 
do olhos dilatados, do boca aberts. E| 
a boca, e dos ouvidos, corria-lho, pin. 
[gando no chão, um fio espesso de san 
[E Éy... 6 0 Affonso Tello! .. mois 
Imurava, hesitante, para comsigo, 

Dois tafoitas méio embuçados, como| 
se tivessem frio, ou como so não qui-| 
zossem dar-se a conhecor, abeiraram.| 
Es, Quatro populares haviam erguido a 
[maca no hombro, Pediram tambem pa- 
ra examinar o cadayer. 

“o Alonso! > disso um â'elos, 
com firmeza. 

—Pareço que 6, o outro pu. 


ncurso, 
impinojado não pede 


as, |quollo silencio de terror 


ido, buçados 


DE TODA . 
A: PARTE 


Guerna deu origem, quasi por to- 
da a part ondo ola 56 desenrola, 
a intorostantos suporstiçõos o cariossa 
lendas, muitas das quase "não deixam 
o poder grata o Bosnia. No Mare 
e Branc, o ar, Guillaume Apollinairo 
bica mma contribuição para 0 ogtu. 
ão das. euporstições & du folkdore del 
|froato da batalhê, que testomonha ema 
fla o imaginosa fantasia o contma 
ão om Eadb o olduio oxsio am my 
oo, Mencioharamos; em-primeiso do 
gar, a superstição do fosforo unico fit. 
ra accondor tres cigarros, superstição! 
E 


os britannicos, 
Imaramm ao “er. Guilim 


mo fosforo, o faoto fot à Tafito brovo 
trecho seguido da morto do um dos, 
res fumadoros, O collaborador « do| 


official,  inolinando-ss, aproveiton-o 
tambem para acconder o seu. No óutro 
dia, esto ultimo official foi “morto, du»! 
ranto uma missão, a oito kilomótros 
[das linhas, por uma granada iniciiga, 
EE um capitão do atiradoros; a respoito 
da superstição, foz estas reflexões: 
[Nato € proptisinanto a rmorêo que so 
recoia; pois que olla não motte modo a| 
ninguam."à contrariedade quo resulta] 
d'aquollo fncto é succeder sompro uma 
morto estupida.» Outra auporstição cue 
Jia existoncia o sr. Apollinaire verificou” 
Jam quatro regimentos é a-do sonho do 
jantobus, O noldado quo conha com no. 


jmolhânto vahioulo fica sabendo que 
tom, 


nos dias do vida, Está marea- 
osta “crença singolar?! 
asidam 06 exemplos 

oxiravaganto aviso, Finalmonté, ha q] 
superstição, cada v6z mais cepalbada, 
[do oiro amoedado. Imaginam 0s solda- 
[dos que os allomãos tratam molhor 04] 
[prisioneiros feridos quando estos 
[sam moodas do vinto on dos francos, 
[Entro cd artilheiros, conta-so quo ini: 
[migo onstra os soldados quo não teom, 
ipélo manos, uma moeda “de «oiro coin] 


amo vo resgatar, do tal tmado quo o oiro) 
co. à 


jamocândo tomou 


o 
pt da frento da. Eee Eua 
Imânia do oito assumo outros 8º) 
Kiosos aspócios. Os Soldados que dis. | 
[pSomy do qualquer mocda dosão motal| 
ollocam-na do lado esquerda como um, 
escudo aobro o coração. Um soldado 
originario da rogião lyonoza craittiu 
juma voz osta theoria: cada homem tom 
a sun estroltá quo lho convem conho- 
cer, e só 0 oiro amosdado Pode pôr-nos 
[em comunicação com à ostralla pro. 
(tectora. Possuía eilo uma mooda do 
oiro o doposita na sua os! 
absoluta: «Estou tranquillo—dis 
jnunca serei foridol» O"quo não impe- 
ia quo o. fosto o muito gravemente, 
[Um joven bretão, ingenuo o valonto, 


da: ontra explicação, segundo a 
qual o oiro impedíris” é putseldeção, 
E MADE Quê, após a gnerra, O oa 


ver, fagil 


mta regonhecjvel, po- 
transportado para o pequono! 
[comitorio da aldeia natal. O sr, Gail. 
lnumo Apollinairo rocommonda. aos! 
leitores que so não riam do taes su 

eratições qua mostram & frésoura do| 
imaginação d'uma raça. 


dm, Wioxman Sri dffoctor| 

da politica externa do Times, 
realison- em uma conferencia 
enjo toxto vem publicado na Regue. de 
Paris. Esso trabalho projecta intansa| 
ius sobre 08 problomas que hoje 85] 
formalam peranto os nossos séculares 
ailiados, O jornalista dá uma notayol 
dofinição do estatutô dos cidadãos in. 
glsios, o qual resulta do duas idéas 
fundamentaes: a ídéa; dos dovores do| 
individuo para coro a comunidade 
a idéa da sa libordado no quadro das 
is quo a communidado so catabelece, 
Os ingleses ertem que 
ria 


os : 
da liberdade 6 o dentimento da Fes. 
nsabilidado indiviânal. O cidadão 

m direito á libordado não para seguir, 
ja sua vontada pessoal erm todos e netos) 
[da sna'vida, mas 8 fim do usarçãa sua. 
liberdade para servir a commanidad 

Term diroito & lbordado na socioda: 


a golo do casaco, verificando a marca] 
o giato E dll. á 
"isto, um lares dosequili-| 
bra-em À mada pondo para a osquérda, 
o morto cas, a todo o peso, num ba- 
lqué surão do chambo, 
Uma convulsão do arzípio sacodo ca 
mais proximos, Ha 
ransídas do horror. Ha mal 
se benzom, trespassados 
Com a ajuda dos embuçados o dos 
(polícias, os populares repuzeram nal 
maca o corpo inerte — que no espa- 
(ço aborto entro os curiosos, n'a- 
, & clariado 
[braxoleanto do gaz, com o rosto em. 
pastado do sangue, a bosca mais es. 
os olhos 


208 hombros 
dos quatro homens, seguido pelos om- 
so por muitas das ao- 
Icumulados eim volta, Frazão conse. 
guia interrogariso e refecti úcoroa 
o caso gi 
O Affonso Tollos! Porquo o toriam 
morto? Passou.lho pelo espirito, nam 
rumor fugitivo, o nora do Leonor, lo- 
go associado ao do Raul. 
—Orat E lá possivel! 


ainda estivesse, a essa hora, junto de 
D. Maria Francisca. Socordoa o om 
[norvosiamo, a sua inquiotação nfoesa 
pda, quão 
com que supplicoa quo a não 
companhassom. Simples coíoiden 


Desoeu á rua, Os une corriam di 


'xou-o um poúco para si arrogacon-lho| 


om orbena Bra lá posstol! Posso 


Et 


iró|gantou no tal campónlo: 


POS-) vez nos da 


Em peimeiro logar, Leonor" talvos Bai: 


ão, di o.sr- Wockham Siaod, 
Ino poderia. ontribnir pará é vida 80. 
oial so fosso & servidor da vontado do 
joutrom: é se não pudesse enriquecer 9! 
stock commums com o. fracio! dá sua 
ria gotividado o do seu proprio 
faiao». Roland de Marês, 9 codhesido 
jornalista belga, considera esta um 
[das mais nobres tefinições quo ao pos- 
sam conceber do cidadão livro na 
tria livro. Tratando da questão irlando. 
ãa, o st. Stocd roconheco quo os Íngle. 
es “não comprobendem: nata do Gira. 
'oter dos irlandeses 6 conta uma and- 
odota que lho fai narrada. por nm dos 
sous amigos, irlandoz catholico con! 
britan: 


inglozes, mas, 20 mesmo tem 
Esgor amigo disao-lhé: cNtei 
aro, o senhor não percebo nada do tal 
'qubstão, Von-lio mostrar uma ponti- 
nho da verdadeira, Irlanda. Um “dos! 
mona. amigos tem mA. paquena pro. 
ócio 


tds da batina qu 
“quando quer TER pesta. No 
verão pitisado, foi ntó á costa &por 


eu baroo?— 
qhê? — Por: 


o é que fnzos ontão?— 
“pos conta dos allomãos, 
—Mas isso 6 um orimo. Porque é que 


[Mercure afirma qua com, olla propeio collosãs minas por conta dos, alo. 
[sncoedeu o seguinto: tendo acceno um! los imo pagam bom o 
sigerro, passon o fosforo a mm jovem) pros 80 tu não podos 

cial que estava a sou lado o outro|alngar-mo à teu barõo; o teu irqiab toim, 


Poderei alugar-Lh'o?—Não pod: 
md fscê Eat 5 qui 


EO 

az 4Bu irmhoé Tambem colloea! 

mis por conta dos allomEde? — Não, 

sonhos! Pesça-as por canta. do, goxornd 

inglez!», Roland de. Masés commenta 
é vim logles 


<A antedota, contada 
[naó deixa di aér aaboro 


Ea 


o prado para catrargar xo. 
apelro, sono “aspirantes, 08 


ro 
viágos aprovados em concurso: 

Ger. Lopes Martina pedo moiborimen- 
tos era da Estroila o. resinmo à 


Nenhum minístro d ouve, pórque.tódos| 


[Or Epis Marti que pola primeira 
E aros a peim 
Cpalavra coiso aepador deseja 
Ea o presença dos nsaixteos Go trabalho. 
fomento oh 


EEE 
A 
ra 8 aU actor o prdjeõto Eee 
pn aan 


Com orgem 
'6 approvado, sem discussão, à proj 
autlrisundo o governo a vender 
Fiação Protector do Asyio de 5; João, do 
Porto, 9 cdifeio “o árreno que partetos: 
ra da Iemáviohas Hospitaloitas, para li 
ovtatas a sas sódio 

O ue Totciano Gulhardoreclana, pa 
ra à prosiaa etsnão, a preteaça 
nistro do fomento, afim do náo ser mais 
aca vez adiada a discussão do projecto 


à Gordos Depoait e 


aleançando-te” em 
iso do Jogo. E pre 
rerão Bão aja cusplico dos 
hatotaicos a tando fechar as] 


O à 503 
Ea por tor o vicl 
so quoo 

isoravel 
atotas. 

Ex poguido fol encerrada a cossão, son. 
do a Proxima mêroada para depois da 
amanhã. 


Lêr na 3.º pagina 


Sport e Edocação Pisa 
o, Bens e inimigos 


tario odminte- 


(ção de Antonio Maria Pereira de 
|gousa, 
Querer Tanchar bem E pear meinort 


vão & ARGENTINA E. 


Raul... Sim, 6 
uer “estava om Lis 


de Desembro. 74 


portanci 
car ma tranquillidade-—de fi.| 
ar na conscioncia com o peso d'arm ea.| 
[davor” 

“Andando so acaso, chegou ao largo| 
[do Caldas. Os commentarios ferviam.. 
lhe ao ouvido —na ra, entre os qun| 

spersavam, vindos da calçada, com 
que chegavam q'ontras raas, com| 
os quo o debrucavam das janalias 
Usa garantiam que O mortó era um 
forcado do casa “que 08 patrões! 
paia int motivos in-| 
mos. D'uma janolia ia-Se para ou- 
(tra que foram ladrões «noto, um &'el.| 
les do «cartola», acompanhados por] 
uma senhora, quê prat o aesas- 
sinato-e que haviam furtado é yicti 
ma grandes valores em dinheiro ejoias.| 
E estas é aquolios assoveravam o fara: 
'vam que havia quem tivesso visto os 


mir 
le sórriso aberto e franco; maior do que| 


HONTEM 


(E HOJE 


Oetáve Mirbeau é Carolus Du 


lento que 4 
tem impetuoso, amaite da verdade é da 
independene 


ceira Republica, colorista como os mes-! 
tres de Venefh-exacto'tomo Meistonicr 
e stczó como Hoggarth, Havia afenida- 
des em “umbos, Mirbeau vincava em 
uairo penriadas o queiDuran desenha- 
va em quatro traços, Entes dois art 
tes que provapelmente não se pratica-| 
vam, eram, todavia, da mesma familia! 
e viam cout o mesmo temperamento, 


1 
« dl 


Se não ge brincoi 0 entriido, foi sim 
plesmente porqri o 'entrudo foi prohibi- 
ão, Vin-se iPuma forma'élara que o es- 
pirito de compedimento e de abstenção 
dos lisboetas, err face da guérru, não 
exute. Em Portugal ainda se não sabe 
quê -ha: gira. Enfim, tudo se passon 
com placídes e desafogo. A policiá teve 
lezesllentes é Vem avisadas medidas; em 
Marvila, por exemplo, prender um ho- 
[mem que andava” vestido” d'úrso. Não 
temos senão que louvar à auctoridade, 
O -que infelizmente “elta niãô faz, por 
maés que a gente lhe peça, é preuder 09 


ursos que anilam vestidos dPhomen, 


* 


“Os 


José Antoitio Monis começo a dor-| 
áua eternidade. Faz falta aquel 


(d erudição só conheci à sua bonda- 
Como tia"nos desanimados, era o| 


mélior migo dos soffredores; Moné 


toi simples vôlver d'olhos, estreitava- 
ecalios cárinhosanenté nos braços, Tra um 

“bom, Teve à sta recompensa nºessa con: 
ga que'sê nos afigitra tão tiniples é que 


é, comigtdo, d'uma grande dificuldade: 


teve loha Doie e vem recheada vida, 


- Mario de Almeida 


"PERDER 


OS LEITORES DA 
CAPITAL 


[podem adquirir, na administração do, 
nosso jornal, os exemplares corros- 


do] pondontos ads, dias do 1 d'osto mea 


em diante, em que 6o iniciou à pabli- 
[cação -do romanos dó dr. Sousa Costa. 


À PECCADORA 


nos dias 1, 3, 6, 7, 9, 12, 14, 16 e 190m| 
quo voiu poblitada a nova socção do) 


IODO SUDID 


7,8,10,11, 19, 18, 14, 15, 
0, 17,18, Ã9 + 20 om que forem pa- 
b as 


Cartas de 
Adelino Mendes 
o nossó «rsportere que vao seguir as 


[operações do Corpo Es podicionário 
[Portaguez om França, 


VEL 


immersa na modorra envolvento, 
Deiton.so tarde e mal 
socegoa em toda a noto. 


[cada passo, umas vezos no lonj 
lontras vocês, o ruido do tiros o 


tos. O morto não lhe sahia dos olhos 
via-o na sombra, lívido e a shngrar, 
[como o via na laz, no sobrado do sou 


o dia, a tranguillidade o 
es Os forr, an Eis der 
viam informal-o, Aquillo impressio.| 
[ára-o tanto, que” são. aenlmadia Gm 
manto o nie lacidussom. Eôra 
o Afonso. Mas, muito mais amigo do 
Leonor e de Raul, o dos d'elia, nó 
[poderia socegar dianto ds certeza do 
me o crime praticado a não attingiza| 
direstamento, 

Os jorna2s não lhe disseram senão o| 
quo clio já cabia. Lou o Sesulo, o Noti: 
cias, o —felavam, nas ultimas | 
notleiss, mam orino. mogetarioso na! 
[calçada do Conde de Ponahiel. Mostra-| 


'mandatarios dos patrões, ou os ladrões; 
fencariolados, fugindo: à caminho da 
xa, 


Frazão côntimiava'a ponsar om Raul| 
je Loonor, Metteu ú Costa do Castello] 


loturna, 
Parou em frento ds casa dos seus) 


7 oia do surprebende o eahiam “dog thoatros, em. 
rodo, fama les emo O exolaresmes (dos ros riam foge um” Romero 


—morgolhada n'uma profunda pas no-/. Na rag do Oito um ami 


'vam-so surprohendidos em faco do 
i do myaterio. Diziam o! 
Sssassinado—s nom ua pa- 
asóassino, o nem uma 

das causas do asmas.| 


E 
nome do 
lavra 

ps 


ato: ; 


garantiu. 
lho que as suspoitas m cobro 
Raul, Estava apurado que n9 peseoas 


Nada. À casa dormia, om silencio, as buçado, e atraz d'eseo nm -ontro, 
mellas fechadas como palpobras, o to-|cha 


OS NOSSOS OFFICIAES 
o Justumente oprecindos 


"a guerra para instruirem depois 


«convenientemente os seus solda- 
dos.. Dbi ao tôro de Jouvores quo 


zermos uma affitmação temos de. 
[ar documentar. Sem isso; não va- 
jo nas 


clos, 


MOS ou a arrostar com a incr 
|dulidado “alheia, ou 


sa maior força e que só deriva da 
verdade ou 


nos ditigimos à quem nos lê. 


ram a respeito dos nosso of 
ciaes e das: provas de compéten- 
cia que elles tinham dado e esta. 
vam dando nos campos dl 
ilha, à dois passos do inimigo 
icom que:d'aqui a pouco terão de, 


mento de fazer como os ouiros, 
de bradar bem alto, ao povo dó 
meu Pais, que o grupo de of 
Cines que teem estado has tri 
cheiras a industriar-se e a prati- 
car a guerra, tal como elia 6e faz, 
presentemente, honra sobrena- 
neira não só o nosso exercio co- 
mo a propria Patria, por quem. 
todos temos obrigação de nos sa- 
crificar, sem indagarmos, neste 


de esse sacrifício póde é deve ir 

E' claro que ha de haver por 
ahi quem julgue exagerado o 
que ae lér-se. Não importa. Eu 
conheço bem a gente para quem 


la' tem a” incendiar-lhe, a alma 6) 
patriolismo immenso que não he- 
sita perante nenhuma dedicação: 
Essa sei que me acredita, Da ou- 
tra, só 
convertel-a. E', portanto, a ella, 
que principalmente me “dirijo. 
“.. 
A chegada das nossas tropas 


of do 


s superiores 


primeiros, conhecia-os de ha mui- 


to e admiráva-os incondicional.| 
undos, não | 


mente. Quanto aos sé 
os tinha visto nunca. Conversei 
detidamente com uns e outros. 
O “sr. major Ivens Ferraz, por 
exemplo, official dos mais illu: 


tre todos os que vieram de Por- 
tugal, foi, 
se en! 

pirito lucido e observador tem-ni 
feito vêr e reflectir em muita col: 


praias geladas do mar do Norte, 
onde os ingl 
nio organisador e previdenie, 


lagros. Foi esse of 
meiramente, com c« 


maradas, 
cheiras. 


desejos frementes de adquirirem, 


[senhora de capa nogra. 


disposto, Não), Aqueilo hotmens do chapon alto in. 
Toda a noito|trigava-o—ombora correspondosso à, 
estavo em obresalto, julgando oúvir a |versão dos ladrões encartolados. Quan- 
pertolto á capa negra... — a della ora 

gri- negra, e tinha am laço do fita verme. 
iba que sempre lhe lembrára ama pro. 


visão sangrenta. 


Dispoz-so a ir lá a casa, E so foss 
verdade? 


sar o escandalo. 
Do tardo soube quo Raul has 


gunta sua 20 tolephone, para, casa 


ram-so 
Já não podia duvidar, E descobria na 
orbita da sua visi 


A derrocade 
jmidovol—o & 


instantanes, fôra for. 


y 


eio d'um sabterranco, do modo que 
[ninguem mais yisso ou cuvisso fe 
jnas victimas; dera-so em plona rua, 
ao alcance da moltiáto, 

ljornaos o a maledicencia dos 
ja ampliassem e assoalhassem. 


nelhor fôra não a atirar pa- 
ra publico, para hão nos sujeilar- 


a pordormos 
aquelta autoridade que é a nos-| 


justiça com que] 


Mas apezar de não acredilar às 
(cegas em tudo: quanto me disse-. 


occasião»B chegou, emtim, o mo- 


momento em quo a angustia 
principia a suffocar-nos, até on- 


escrevo, e sei que quasi-foda el- 


enso que é necessario 


pôz-me em contacto directo com 
s do nosso] 
exercito e do exercito inglez. Os, 


tres e dos mais considerados en- 


dos nossos, quem mais] 
e commigo. O seu 63 


sa interessante. Ouvil-o duranté 
meia hora, é ficar-se cheio de col. 
sas as mais inesperadas, que sc 
acumulam lá longe, quasi nas 


es, COM O seu go- 


teem realisado inconcebiveis mi-| 
al que pri- 
nhecimento 
de causa, me falou dos seus ca- 
em serviço nas trin- 


—Imagine tudo quanto quizer] 
(das suas habilifações e das suas 


aptidões; cuide o que lhe aprou- 
ver da sun tenacidade, dos seus 


alto, lovando polo braço uma, 


cape negra! Havia tantas na 
? Dava a impressão do que cor. 
ria, com intuitos bisbilhoteiros, a go- 
o 
preso, Às suspoitas quo recahiram so- 
fbre o sou nomg, contirmadas por uma 


lo morto, em seguida ao crime, torna 
cortoza. 


para Sompre anni- 
ilado, o futuro db toda aquella fa. 
lia. 


luz do gaz o das estrel- 
las, offorecondo ao mundo o especta- 
(culo capitoso dama scona do cecanda. 
o clegante, Podia ter-so dado no silon- 


Via a pobre D. Benediota suffocnda| 
lãe dor o do vorgonhs, om face da sis, 


no: menor espaço de tempo, à 
maior soinma possivel de conhê- 
cimentos. Nem assim, garanto- 
lh'o,  logrará approximar-se da 
verdade; Nos campos de instrué- 
(ção, os officiaos porluguezes es 
tão “a aprender ludo quanto os 
nossos alliados ensinam aos seus 
soldados, para poderem, por seu 


O semendo é de me Soaram aos ouvidos o devido[lumo, preparar as tropas que 

doltm . paralelismo por pezes flagrante, desconto. Nós, ps homens dysilhes vão ser entr gues. E para lho 
;conivCteróme e foi, 5 » um pintor. jbrnãos, CoshImamos ser” reffecj-jmosirar a' deferencia com que os 
apcumentats im -TFentérhalter tla-terr dos 'nos nossos juizós. Paru fa-Jinglezes 08 tralam, basta contar 


he 0 seguinte: O governo dritan. 
nico, no desejo de lançar na fo 
nalha que é à guorra a maior 
somima possivel «homens, deli. 
berou que passassem para a l 
fantaria os officiaes de cayallu- 
ria, que estavam indotivosi rem 
virtude dessa arma, na guerra 
actual, qdasi não ter sido ulitisa- 
da. E sabe quem [oram é galão 
endo os inslructores d'esses of- 
licines? Cabos. Os mesmos cghgs 
que instruem o soldado inglêz e 
que, n'esse seu mister, são per- 
feitissimos. E rião ha nada que 
estranhar nisto, porque não hu 
nem desprestígio nem quebriido 
disciplina. O cabo ensina 'offi- 


|defrontar-se, nem por isso deixei/Mais nada, o 

de registar do quanto ouvi so-/ó tudo. P os offigiaçs. 
bre o assumpto para me infor- teem sido instruídos por om 
mar devidamente na primeira ciaes, auxiliados por um sargen- 


to, que não dá ordens, limitando- 
se a executar os movimentos que 
os recrutas de galão leem de 
laprender a fazer, Parece-me que 
é signHicativo este facto. Elle r 
vela, creio cu, que 08 inglezes 
teem pelos officiacs portuguezes 
toda a consideração. 

Approxima-se de nós, na sala 
em que palestramos, alguem que 
pede uo sr, major Ivens Ferraz, 
alguns segundos de allenção. Kit 
volta de mim, offícines portigue- 
es é inglezes oceupam-se da 
luação das tropas portuguezas 
que estão desembarcando, . du 
sua marchá para os pôntos a que 
se destinam, do seu alojamento, 
dos mil pormenores, emíim, 4 
que 6 preciso” nttonder om ausop 
d'esta natureza. O tenente Calhei 
ros, formarido, com mais dois qu 
trez, grupo á parte, conta hastos 
rias de cavallos e diz-nos como 
nos pampas da Argentina, os 
ganchos atiram o laço aos coli 
ceis por domar que pastam, em 
manadas, pelos campos; o capi- 
tão D. José do Serpa, elegante, 
arguto, com um grande ar de de- 
cisão a irradiar de fodos os seus 
movimentos, é o traço de ligação 
entro porluguezes c inglezês. (O) 
coronel Gomes da Costa, amavel, 
acolhedor, com o olhar a fulgue 
rar de energia, aproxima-se do, 
nosso grupo "e não pronuncia 
uma palavra que não traduza o 
seu grande amor por Portugal, « 

**% 

E a conversa continua. O st, 
Ivens Ferraz, retomando a palh- 
Vea, di-nos, ainda que so, 19805 
os officiaes do exercito portughes. 
leem sido apreciadissimos ni 
front, os da arma de artlhar 
bem podem considerar-se os quê 
alcançaram, para o nosso exercit 
to, as primeiras viclorias. Que 
jarmas entraram em scena para 
as conseguirem? A intelligencia 
e a competencia. 

—E' que o nosso artilheizo — 
prosegue o gr. Ivens Feriaz— 
possue uma educação -profissio- 
nal tão vasta e tão completa que 
a sua arma não tem segrodos pa- 
ra elle. Póde, é claro, vêr-se em 
faco de instrimentos de combas 
te que apenas conheça Iheoricãs 
mente. Mas aquillo que-a outros 
levaria dias o semanas q apreh- 
(der, a pratica que precisa d'al- 


ação congos 
'gundo ataque, à amaldiçoar a quo 
rára a ua sontença do morte, Leonor 
cahida, perdida para sompre, Raul pio 
(so agora, absolvido dentro om pouco, 
gom à vida, perpotnamonto amargura” 
da. E Maria de Lourdos, na innocencia 
"am “ramo de amondoeira entro oi fu 

rotos &'am temporal, a maior sacrifica- 
da da loucura que dosgraçãra tanta 
gente, que arremessára os estonvados 
vinte anos do Affonso no banco gala: 


—E tudo porqui? 
são, andando ao acaso, —Por um mo- 
monto do prazer carnal, muito mónos 
agradavel do quo o prater moral d'oma 
sonsoiencio lisypa “o dfama vida cal 
ma 

Tornou a lembrar-se do Raul, Nãc, 
hositava ao afirmal-o—Raul, um pró 
ducto viciado do meio, fora 4fina), em 
primeira instanoio, a causa proximar 
ómbora tnvolantarto, do Ito é da a 

a do tantos coraçõõs! 


guntava Eras 


E 
E, 


“(Continta. 


e) 


gançar poder gervir-se effl- 
Sarmento de taog, elementos de) 
Jnota, adquire-a ollo n'um espa- 
go de tempo por tal modo curto, 


feom de consagrar todo 6 só es-| 
Horçó, - 

Um coronel inglez-álto, niá- 
lgro, grandes oculos d'aros doiro), 


ERROU 


TEC LECELATCOO 


E Colysu dos Rcrois & 
AMANHÃ 


mas noticias & [asi 


H grande guerra Ns 


uem um (ão rapido poder assi-Jno grupo em que sé fala de tudo 
h jilador, não podem deixar de isto, gta, em absoluto tudo, r 
ficar maravilhados. Tenho pre-lo-que 6 ar, Ívens Ferraz aca 
senciado por mais duma vez ado me dizer, Ponco antes, à U 
gurpreza com que ós Inglezes às-|imajor do exeroito aliado, ape, Jo- 
aislem a cortas provas, que os gr-|go no começo da guerra: fai for)- 
fiheiros portughczes teom ado. [Ão, gastando quesi um annô pa. 
Pois affirmo-lho que essa surpre-|ra 'sê curar e melhorar ge fodo, 
ad é justificada, porque nem enjouyira ou dizer do jtonentó Roque 
o 


mo consigo, muitas vezcoJd'Agos 
r-me à ella. No dia em — um bollo rapas, Não desoançã! 
desejo é trabalhar, tre 


un 

dos os n9ssos artilheiros vies-|nunca. 

em para França, ós nossos al-jbalhar sempre, Estimamol-o muito. 
perigo nasco do toda 


N'ósta goor 
e a part ir bombas] 
Fala:se- tambem dos sargentos. ja cent s grúndos| 
Quo provas, leem dado do si? Jpwp do artilharia 8 1 
As melhores — respondo o|de 80000 meire. Os Zeppelin podem mero do oficios o ouru p 
mesmo: offiniul. — Eº vêlos desar-|fázer trajootos immensos, Além ds-| No mesmo" combólo goguia o ar 
inar o armar ymá melralhadora, [vo, os offci iado no) Lovg Bongabat cofloial aiboteao 6 
ga arma terrivel, que a guerra |front não au » O tenente |lyntário, quo tovo despedida muito 
a 


que os outros, os que não pos- Jencavalilados no A] 


Insigno o eminente artista 


é O primeiro tenorda actua- 
lidade 

O moior exito na prá 

apoca nos ihôntros Saia 


E 
Mo Volga do Buenos Ayr 
cao dO Basestome 6 Rat do 


nas, 
ip, A “rondir nltida aleva o à 5,979:228 
libras oatrolinds cóntra 6748480 libras om 
1915. —(Americaon). 
à, 21.0 prego do cucáu tnbi 
doado os priríbiros dias de fovordino, a 
ir a cotação do 168000 réia por dada 
16 bilos, Ultimamonto esses preços dosco-|5 
ata da fáita do transportes 
no) 
RO DE JANEIRO, 2i-As maniot 


jpalídades do Estado do Ítio da Janeiro 
ofieroceram um aeroplano à merinha do 


RIO DÊ SANTÍAO, ida cireuo 


Os inglezes querem que se aniquile o 
organismo militar prussiano 


LONDRES, 21. Camara dos Oom- ontro a jnstiça o/a injustiça, o qué 68 
imuns. Os paoifistas notaveis dos gru- 08 dos nossos Ínimigy 
pos radical o trabalhisto, entro oilo quo torna a.oivi 
Jomars, Ponsonby Trovolyan o Snow- vida intoleravel 

pronunolatam discurãos roola-|todos os Estados noutros, À pplau 
[—(Havas), 


liados ficariam radiantes de con- 
lentes, 


gare do Roolo os 
rs. Antonio Josê d'Almeida o 
mão Costa, “além do 


tro 


5. Massene 


o io do e o Td qa e ms dio PARAN ne 
Eni lead o a a a ala Ho Na frente ifaliana [isszeaensso mermo 
adissima. Ao lerceiro dia de íhs [grupo de offivises ria pio D que a liberdaç , (áobre. o poder militar do B; anon 
ção apo hm E Ei Om Pa Jo, Opção op nin 
aco, nt ha stgoat em iluação io as ge de x acer dn 
dralhadora como sp nto rosto pomper 6 reliato o À uento À a di Goa Joialço TO ereania, os progress tihatos, do NONE Divenas 

tr 5 rá Qdo ie o var mM DOnsos  CUWIDOO! to importante com a antão N 
Pt ul, A ds giga a a, aa o ea ri nice iso NOTAS DIVERSAS 


recobem nina 


toisa de maravilhoso, quê não g6| Pollod, Od: offivinos 

axplica facilmente: Só nos faliá nor dhs: irinohieitad, (p ind-| 
vêr como! q soldado se porla. à vb como ge -qombato, 
Crelo, porém, que não será mui-|não sp poupar, 


dio (Americana), 
pe rd 


fssassino que tenta 


> A 
la guá. 
pad, rolical Rb a novo, E 
Intolgravel co pg cd pa Bla 
a: ba ias quilhdo hi alternativa. Pl ria dora d: 0RDÕ, O iBitaigó! 
desceu ça al repoliião 
Esperemos pelo carvão [inte resto moment 


og cadavores entrado 


'abalhom inoânça m perdi 


fo difticil fazer d'ello um comba-) volmento, io |doixou om nosgo po q tuto, que não sejam re. 
an do Gabo Mondego | trips + dot is nro a o fugir pon Ri é 


fe que à esta guerra estupo ADELINO MENDES - e confiemos 
Servindo a Patria na Divina Providencia. 


UM NETO DO CONDESTAVEL. 
senta praça em artilharia 
O marguez D. co di Mello (Cadaval) 


jam entroguos, nglogr do riolamndo, 
a ER otrento [aqucilos quo contonhaim particularidn 
Camo notiitmos do dia 8 de eotont bica quo potaaTa Intoressar à justiga ou 

à sofenola, 


No rosto da lin 


oficacos fog 
Jharia, sendo muis in-| 


vo luta do 
gui m ailoncio sobro|tónsá na zona à leste do Goritéin o no Fio dimioêlo Foaira om Banne! Pe 
migos é nostos Inimigos. |Carao.—(Haúas). aos Pqrorros Novas de 

v! conhecer ag mossas oondi- 
e alljados são de | 


rn teste fin vce Na fronte oceidental 


lotnanba qu 
LONDRES, 21.—Communivado de) 


dioções “6 a Allomanha calou-so, da 
gondisçõs da Allmanho sto best), LONDRES, Dio Como 
Hontem á noite, do sul do 


das na victoria alJomê, d que sigoif- 
oy, protogidos por um violonto bom 


os manutenção da supremacia da 
matina militar Guô oxparia iuoos- | ardoumento que nivolba au teinohoi- 


nfemento o muúdo a todos ou hor 


mos de ouvir 


iransporto do corpo "espodicionario por 
A RS 

O, vapor sxaliomto «iteomaduras 
asia promipto a” Huvégar” devendo por 
estea dias var ontregio à casa Borness, 

na co tae do erariptaras 

nado Maiohe proure hajoo 
miolo da. marinha? com quam estova 


sonfaronciando úcoroa da orgaalsação do 


servirá na secção de automoveis do Corpo Expedicio- 
nario Portuguez a 
Elio ala A 


fômo soldado conduotor —o nm. 
da sogunda batoria—sontou hon- 
jom. praça ém artilharia 10 ar, D. 


ana 


pr sas Foros do que aoro bojo. —Soi rolormado o coronelamedico ur 
CAEM 2 e, o jnowdon — protendo: (n-[4) são 8, Eiguolea 


[xor -aoroditar quo foi 4 onumoração| 


Blha do duguo D. Nano, que foi 0 pória 


tonio Alvaros Poroira do Mello, [condestavol do roino quando da ao- ig condições que provocou! Poronal o ranjor or Miangol feitio. | 
Ea e sro de Bu Sal Ep o add Bs Mo feeds ep a eee asd 
tados, E or baixo proço, de ei dpi 2 Ola 80 trata 
o oilaram ro: |Ío o fatos 6) gogund ho" tb ns mto Odie osdnes do planet al PR AGUDO SOR oa a 


monarobinjons do. ovos o vagsouras do pint 


jo quo €m om har| 


llomtes prosede 
' [monia óom o prinoiplo do quo para 
EA niinento para a sapionoia do alcançar a vistoria não bata combae 
pes o pra] am de foco ombtor “soldados do adver: 

00, oagos succedanços do. j 
oroou-o D, Joto FW, Antas ourvão dão um dolóstaval rosoltado, Pronto Aeoerorisar 
uração do 1640, os proximos)o asgim acontede que duranto todo o 
parentes quo o primeiro rei Bragança! dia dó hojo não pudomos vêr fonoeio- 
gilardogn asim intitula par ae macho do comp da «Orla ga om à 
jo Tontugal, marquezo! pi porque o calor do gas ínal 

Poças dososaodo alo Bu empêgos do meio regido prosas Ã ETTA TIO EEYPÍO 


roira,. Na divisto da familia, hn) Campo Grande 
LONDRÊS, 21, — Comunicação 


condontos de D. Alvaro adoptaram os|uma luz pallida, tão anomioa, tão do- 
appolidos do grando Condostavel, 08 |bilitada quo dir-so-hia roolamar. to-| official do Egypto—Tendo chegodo,o a falta d'uma estação de carros| 
informações que disium. que os tur. elebtricos 


ias; ou gados rndonheoando o. som cama 
a 


“do prndar o fogitivô, qua O Patriota 


tarde À cadeia do Limouiro| 
Chaby o Forroira da Silva 


«| yis do graça na axtraordinaria po 

Patriota, Quo óstá gondo o. tnalor uccas 

rgalbada da actoalidada o quo to: 

noltos ancho 0 tlicatro Ropoblica, 

onthiuslusticaa na ovaçãos aos dois 
“a todos os intorprotar, 


MUSICA 


ado, Monainos 6 Wytad 
núêmôs offdarmento as trinchoiras 
allomho.—(Havas), 


artint 


fontra onvolvida no mais 
onflioto que a Historia. rogista e do 
al dopendo todo o seu futur 


quaos eram communs, porque a pri-Inoladas do omalsão Soott ou muitos! 
do [moira daquosa do Bragança, como 0] 


a e tabelecido juenas 
Blória oo... do ignomh onbo, foi D Boatris, flha anioa de og, tinham ros $ Edi O metisa y 
O args E Anton a o Ru ars aq la co pt pra dada tag pm, Noita q Bin Hasan. |, geada -O ardor 4. pc caem 


porque aúsim odenominsriam,soexis-|moiro duque de Bragançd, D. À! 
isso. aínda a. monarobia  Jogitima, |so, condo do Barcellos, flo bastardo| Reso GRARE ado 
pomo dirom os partidarios da bandoi-|do roi D.Jolo 1. nas moobinra do compôr produt-so| 
ta branca—foi apresontur-ao no par-) Eis d'ondo vom o soldado que hon-Jogúalmonto ma offoiya do óstsrgor; 
quo do automoveis, om Bolom, oom/tom no alistou no: oxoroito portuguen| pio, ondo uinda no fot posajval dé. 
dm antomovel tou, que ofleraco parajo que 6 um rapas alto o robusto, delisotuar 4 roprodaoção. do nônhuma| 
& serviço do Estado, e dovo seguir|tos olara, naris bourbonico, levissimo | pagina, 
Peito ara França, como |buço, oabollo ogouro, manóiras distin-| 
dado-chauffeur do corpo expedisio: jotas, fálnudo corrootamonto à li 
mario portugnoz, portuguona, o que 80 mostra mi 
O novo soldado: que, pr: oito por do qnoontrar nb «bos! 


vota 


os moradoras do Cumpo Grando à 
quo all faz aina ostação do curros| 
ricos no olino do 


insal 
drqho o| iréotos ancas em virtudo das 
: ga 


toda à guarnigão-composta da 24 hu» 


o) Ballada 
|) Noainrno c) Ea: 
tudo Chopin. À matcação da logaros é 
feita na Bda do Growio, R. Lvons, Si. 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 
Depos tos nerds Piso, ra da 
Francisco de Paula, 22; Drogaria Pi- 
mentel & Quintans, rua da Pruta, 194 e 


(tonom,  Orumos 


omos que 

jguorra 6 imposta no múndo por o 

ir providencias? Mau à quôm e) Em tio frio como o do jogador quo] Akaba, por um. 

pera quo? O govario ant a stnda pedra no taboloiro d 

assumpto! Porgu 

ostay dizor que oatuda, para afinal o ça ua] auambidado do espingardas, conhove, Ja ohoy 
E 


as cantar p 
O sem agua, [tons quo om  pasgoio ali vão todos o 


“om -mogso, poder 11 prísio-jdlsa, 


ndo ju 


“amonto, não fox, ns ospooiosns dibtin-|torra», quo veio «vor de perto» o vi E explosivos, aprovisiona: aarros has paragens, por virom já com-| 196. Lisboa. 
ações d'outros, olismento raros, -cujo[hervir So vfania ao Judo de tantos anniguile mentos o uma peça. do Sampa Plot do Lamar o ióits voe por oão ne a 
'panguo está muito longo do go equi-|rudos oumiponozos, não poucos dos io DE) sotitemos. alguma. ; 
parar ao ou om idalgui, o Álho|quaca largam talvez a onzada ou 0 lo gr, minjatro do trabalho agora p vas), Bar quis ao [9/4 
gundo do fullooido sr. D. Jaymo|cajado pnstoril nas vast [oobeia, lia um dia darão qu od chuva. 
Eeano Alvaros, Poraira do Molfo ol priodados que os Oadavass pó a sdas de Boas novas holiovendo tempra carros parados monow'h Bella Emilia 
euro a sul para onvorgarom O] “ar e di ando quant! Ehoj Ee noto polêganto salão rr 
ormo 0a “aioiaos infurioros do E coupis. 
lento É | ota basilar «OM ae “us lejo o dio oo por. com dia progra 


cer 


E Eeião 
ota tor campado, pois 
notas ala cobaogto fasarvetdp. 
“|pianaie oalorovamento ainda, chamur do 
elo Sho public, Bumarono 
tincio. E? ant o prinoipal taetivo da 
jitinota o notável conpleitas Ego 
lo “outros 6. pampa ha br 
too aco plotin 
E 


E 5 idos bom 6 stadam às 
etica à reoonhaste qu us fama (Eva 


mes meneame 
| Transporte “Pedio Nanes, 


Es À Mol 3 mms 


Ohogon hoje a França, acompanhado do 
O O 


INFORMAÇÕES + COMMUNICADOS 


quo do Campo Grando nó tori 
[dom asto malhor: 


Dr. Marto Teixtra: Bastos 


Rovestiu “grindo Imponanciá o funjjál 
atento anticsado o lastro cllolco, sendo O| 
acompanhamento gameroaigaln 

“Dirlgia 0 fanera) o ar dt, Novos Peroira 
o 2o Petstaio organimtanvao quatro 


legalidade de: 
Uma appro- EEE 
hensão 


Ê 
É 


atreve” QU 0, COmbolava, &. oratador, 
Reid Pro, ane condado ro 


get et) Mg oral Pinheiro 


A questão E em a dos dom hos ' 
das subsistencias| jets mara. dos depui ga 
miar na RÃ, uia ta JR ompanhia dos Dlericos 


ido à embaixada do Bros 
rimeira chúmadh rospondom 58 doputa- 


bat coro oa seua mui. 
do lho lutar vicosu 
r com ovações chola 


arroz ou de oasoa do arroz, como a| 


add on aeb 
ja | Macedo Boaros está hospedado no Hotel] 
mt, demon 


tes prodicados, nú! 
Muito polo. contrário 


Effootuon-so hoj 
oonforonois 


onda E 


dapondem 68, appro-/Uma maneira de afastar os visi- 


gs 
yo qe 7 
é * 47%: ciss ds tal mabarena tondenolonis que “minha do) tantes duma obra de bene- Jratam am vi 
Desfazendo uma ins == especie E gi Gai aaa 
t foco MOR lana idea nai, Fonte à Cega Na poravel pu a galto, tendo os à a pps. É à 
E E 


flncadamento prooura gor- a fa ta do 
-o, o isto numa coonsião: om que 


ao conto 
omraiaat 
joumpre o 


» industria so vô a braços oom a-dupla represontanto da moagem do morte do) Dea 
Tendo apparasido na iimpronsa dia-|ariso da falta do trigoi o de farinhn avo hojo com o ohefo do go-Jaa Cardoso à Aptnnea, 
sia do Lisboa a noticia do que foram] 6 tarefá roalmento pougo patriotios 10, 


aos fator 


Visitaram o «Mnsoo Raphaol Bordalo | a Sa 


'Pinhulro», om 1016, nos 1) domingos om. 
tovs aberto 618 possoas; osto auno, 


ao 
héndidas n'uma das fabricas. da|ouj tonidado fo tratando da questão das furinhos 6 do|. Faliocou a srs D. Filippo 8x7 domingos, entraram 189, do todo TOf| 

Relva Companhia Nacional do Mou [manto escolhidas” trigo. Como so tom noticiado, é 4 aaa no pos à Da docs desosa 

“goms 690 socons do somons do arror,) E; logo quo roooba a analyao ofi- m do norte quo tom estado aJjs,“ ara 0 664 jasigo J'um pão atol a última paragem do Campo Grando na 

“Quasi” á mosma bora em-quo no par- (cial do produoto quo ilogalmento foi fornecer farinhas é capital. no gomigario da Eotisa do Gio. a caxo dos opera fiscoção dai ao meto for an 

Jamtnto um senhor deputado (dando approbondido na sua fabriom do dos-|, O deputado sr. João Gonçalvé Hi flzgan o sré D. Alda Osruei A ostre, pedindo ao arm o e) 

46 a úma denuncia partida d'uma col. fossgue do arros, om Sacavam, oxpli-|tovô tambom hojo nos minjsterios do) re da Coste, ronlisandoto O MAG nas db interior promelto das ta pas” 

Jeotividado hostil á nossa emproxa)|cará no publico mais dotulhadamento 6 secção delinr ai, do para o comitario orlental. vidonoias que . 

dlisia constar-lho quo n'algumas, pado-|o significado do actual incidente, que tratando de Or E -t0 das 


si tal so fabricava Pão. com] nada tom que vêr, mau grado 0s quo 
fosidaos do casos do arroz, a udmis| procuram à insidia, con a obamadal 


o ter . 
intcação diosta Companhia, no firmo| cetts do paso onde o. Rscalisação sto doputado que no referido conos-|) ONGOI(O BIANCÃ (8 GOIMÁNO e'ás inter: prometo previdoclae PR 1 
propobito do desfazor a possivol insi-|offolol tem por dever constatar o ve-|lho não ha trigo algum para forn Es di saia NPROVAS Alimento boni: ráaia prodiaas: a divorestado O b 

ia do que pensasse alguma vez cm [rifioar quotidianamento as. eubstan-|, Foi affixada a coguinto tabella ola- con BEI 9 do Bo] pole Mhoicavá om Mobi da por. 

introduzir someltante producto nal jas quo entram vo sou fabrico, pa-[borada pola commissão do abagte ia 08,6 Guilherme do| “A Companbi fes o mudança, mas nam 


Industria panificadora, vom desdo j 


[Soue, antigo jornalista e vólho repubi 
cano, 
Or, Amaral Rois tento da industria de 
“cuja: mobilização, 
de, Ataca violer 


nindo rigorosamente a menor fraudo|mento, dos preçós maximos: porquê 
rotêstar: poranto o público contra 8| quo so lho dapas os. productoros, commorolantos de 
pprohonsão do que foi viotime: e) 1 Aqui fica o vosso golemno” protes:[átosto o rotalhistná, podoin” vendor 
pontra à denuncia do quo-so fes aoholto, vein a promessa de asolarosermios 98 soguintos generos; 

aimisonhor parlamentar, decerto illu- Museo, do 1º qualidade, 16 kilo, 
dido na sua bos fé, o quo mal imagi- [para o fabricanto 8840, para o pabl 

non quanto havia de tondencioso na o Kilo: 826) arros nacional dosonos- 
tadas informações que lho prosta- do, 16 kilos; para o fabricante, 8800) | 


wa-0: publioo, kilo! eabão; Ca-jia 
Ps, Ononbes do 1 


unico domingo lograram ou vititantês do 
fases | obhaol Bor 

enolioto do, parogam 
olhei” favortoia o Bono 
D; Pedro V. 

“Hontom, nfama reviravolta, maito anti- 
britanaloo ap] 

volver à grava altoação am quo nos encon. |gom no. oca 


lontras duas 
dolo o a mmfbfstra do fóment 


irão alagurio, Voltando a rspon “Pao concoitnnd 


Pinholro o 
orta, quo tam- 
rito” Aeylo do 


como 0.exigs o 
industrises e de, 


ri alleceu 


mita-so hojo à dostruir o mau) Lisboa, 21 do Foversiro do: 1947. mãos, qualidd a, Eodnçtor, que tio bondosa tom). dm ida Ca, Jonquicá Pio 
significado d'eato inaidente, êmquad- e ha ($95 8 seu nas fabrieas por si a era aços fi eartéiro, Ao urso “or aa cuia 
to lhe.não chega ás mãos o resultado Pela Nova Companhialão 30: kilos, 1880; nos defositos, iantoo asbendo que nto 


esforços maus quo tão Justa Fogalia lhos 


naoio he Bis, Josê Antonto da Costa 
ator o eua alhos, Joaquim J 
os Contas 


o official, que roquerou rtiot 


mediatamónto á mencionada appre- 
hensio é: que-poblicará logo que a re-| 


Je, Mist Sucata a Jorgojdailo Flnhoio, té alega 
pra: lhósa inoçõc, que racobido p 
[Gras Votmelh, fot do 88520. utola, para o ; tal, sabiudo 
ndo” maio cata favor enbsnra [o pristito da euá fesldoncia: rpá do Ame 
rato é dedicudn aduirador =|dlui, 9,27 E 


extraoto,| Arad 
Pá 0 sr. JOrgo vo-mo do 
Gras Maua 


Nacionalde Moagam| dom, 8800, ao pabico pos io. 838 E 
oa, dito to 2860, 2880 TEA 
O Conselho de:Administração: |o.811; sábão gordo do 1º qualidado, ioloncalitatfono 
mpanhada das considorações Es iso, cito, dito 9800, 7920/6800] Pós; pois um devotos converta 
julgar convenientes, de sorte TT oba: gue sr am lá 
intra sombra do duvida Casa dos Espartilhos) sul) dito, dito, “dito A O a a ninoat DO Tudo da 5a 
mento está illibada de qualquer cul-Bantos Mattos & €:*-n. do Ouro 133” 1820, velsodiua. Nanea, 


* tas, mandou: elaborar, ha quasi dois! 


: tar do parlamento: Parece, que essa| 


Notas do dial 


Os projectos do professor Carlos| 
“a Gonçalves 


Conseguimos” encontrar hontem á 
noite, o grando esgrimista o notabi- 
lissimo professor Carlos Gonçalves. 
Imuedintimento o informáruos da 
holicia quo 08 sous discipolos nos 
deram:de que havia projetos forma-| 
dos do realisação: de bollas fostas 
d'ormos no primavera, 

+ —sk? vordado é, não o engz 
ram.. São mais do 14 tornojos aber- 
tos a todos o3 amadores portugueses] 
jinter-salas o quo devo começar om 25 
ido março» 

b-Ao pedido instanto que lho fizs- 
mos do conhecer” o meior numoro do| 
“dotalhos, respondeu nos que o pró 
“aufassomos na gala, para nos mostrár 
o esboça de tados os regulamentos, 


* que deviam abr “enviados aos slubs 


Balas portúguózas. Entrotanto, o pri-| 
móroso méstro d'armas, foi-nos di- 

aendo: 
—e. Um dos campeonatos é di 
utado com uma regulamentação ana- 
ge da <Paçe Amadoras, eim oinoo 
ay 61m Oinco. mmozes, que sorão 03 


Devo tenlisar-so tambom um torneio 
r «áquipos» do 6 atiradores. Dovo 
flsstuár-so o grando cortamon da 
«Taça Portugals, campeonato indivi- 
duel a tros toques. Talvoz so organi- 
o «Brassord» nacional. Tudo isto 


trangeiros. 
—Sempro 
—Evidontomonte que sim, so a| 
maroha da guorea facilitar a visita do 
maior numoreo do atiradoros francetes 
Yhospánhoos.. 


. 
.. 


(O Cross-Country Amadora 
Estamos nas vesperas do osrtamen 


atletico, que aorá o inioio do mo 
mento em favor d'um dos mais uteis, 
exercicios physioos—o podestrianis-| 


mo, 

À tarde do dia 4 de março hade fi- 
dar momorada na historia do «sports 
nacional, o gorá um motivo de Ie 
mo orgulho para os Recreios Despor- 
tivos da Amadora, quo não doscar- 
dam na soa tarofa insistonte, porsis-| 
tento o cnorgioa do trabalhar pelo 
athlotisaro. 

Na Amadora, n'esso primeiro do-| 
mingo de março, quando ali so roi 
gar a grando «largada» de 1200 «ba: 
ltss-pilotos» 6 so roalisarom emocio 
nantessoxpóriencias de aviação, reu- 
nom-s6 todos Os rapazes portuguetes, 
agois o fortos, podestrianis 
redoros, com o interesso de ganhar 
para o coiá, clab a «Taça» do «Cro 
Country 

+ A insoripção para a corrida termi- 
»a no proximo “sabado 24, Já| 
Inolvia hontom do tardo, o rogisto das) 
seguintes equipos: 

* > Nacional Foot-ball Olab 


10-Lisboa Poot-! 


Club (à). 


O JORNAL 


EST E UCA 


jo, abril, maio, junho o julho. 


dO PAIGIGi=] 


q 


11-—Roorejos Dosportivos da Ama- 
dora (0). 

12—Reoroios Desportivos da Ama- 
dora (b). 


Cala 


gorevam outras «equipes» ef 

ma forga réprosentação do 
Sporting, Gymnasio, Cruz) 
Quebrada, eto. 


* 
* 


Trabalhos do Club Naval 


Lá vao uma nottoia de sónsação. 

O prostimoso Club Naval de Lis-| 
bos, quo é dos fossos clubs mais 
prosperós e poderosos, sem dosoui-| 
dar ob graves problemas dágua vida, 
interna quo so prondem “com s mobie 
lisação ativa é com agua mudança dal 
[ssdo—racolvou animar og sous acso-| 
ciados n'unr teabalho-do  instegotivo| 
divortimonto. 

Tros'dos sous socios  miis dádioa| 
dó o intolligentés, um “dos” quáos à 
nosso antigo oollega de jórnalismo 
[Fernando Machado, escreveram ama 


Gsrlos, na pri-| 
moira pórinna do março, 


.= 
O concurso dos 1.200 balões 


E'tombom na Amidorá, no dia 4| 
do março—o dia do «Oross-Country» 
[quo so offootas o “intorossanto oor-| 
tamen de serostáção, da Jongada si- 
multanoa de 1.200 “ebaldcá-pilotos>, 


Quarto" avião, em 28 d'outubro de] 
1916, om Romaguo, 

Quinto avião, em 23 janeiro do 
1917; om Craonn 


250000 FRANCOS POR UM 
(COMBATE: — Um tológramina do 
sk annunoia a sensacional 
dom combate ontro o fa- 
inoso jogador de oco australiano! 
[Los:Daroy e 0 americano Mike Gib- 
bons, 
O combato está maroado para 10 
do abril cm Nilwankes. Dora 10 


POPA ODI LIMPO SSL IDDOS 


“Theatros, Gir 


WONPOCnInOLaivo roseta 


“A esa da Boneca” 


| Uma interessante nota ácerea dal 
“Gaga da: Boneca, que o thestro Nacio- 
nal nos vae dar na proxim: nda 
feira, 26, para estroia de Irono Novos, 
|ds Escola de Arto do Roprosontext-os| 
quartos actos: quo “vários : traductores 
o críticos tóom querido acorosotntar] 
á aâmiravol peça do Fbssn.- Coto so] 
sabio, à” paga fórmina abándonando 
Nora o lar o 05 filhos. Esto desenlace 
provocou reparos, sobro tudo na Al-| 
lomanha e na Dinamarca, que leva- 
'ram o grande dramaturgo noraeguer, 
'a modificar o final da Casa da Boneça.| 
'Mas alguns esoriptores, adaptadores, 
o oriticos foram mais longe, e, para, 
joxplicar melhor as intenções de obra; 
jacrescontaram-lho um asto- Hóvo,— 
fsito, é claro, por ellos. Na Noruoga, 


E?,o mais importanto ostudo do aé- 


[ão espanha, dando os 
dos paguonos, asrostatos ope 
estudo do correntes atmospho 
direoção dos ventos. 


as roanças quo presenciarom o 


po- 
otaculo. Havorá 10 promios pai 


balõos que) 
percorre: e 10 
premios pa que 6s on- 


oontrarem. 


A zegolamentação do cortamon faz. 
ao pelo regulamento elaborado pelo, 
|Aoro Olub do Portugal, gor oocasião| 
|do 1.º oertamen, que 


da está-mo-| 
peotaculo . bri- 


appareco o noro do capitão Rens| 
|Doumér, como vencedor, em “cómiba- 
to norso, do 5.º ascoplano allomão, 
O «brevets militar co her i 
or foi “pass 


[do 


(29 d'agosto de 1916, capitão de ro-| 
sorva desdo 24 d'outubro do 1916. 
Possuo a Legiko de honra desde 
14 do sstombro 1914, 
O sou «record» comprehende: 
Primeiro avião, on 19 do março do 
1916, em Pont-Favergor. 


DO SOLDADO 


[Buggo osorovon Hvorlades Nora kom 


so tem foito om Por-fhiem (Como Nora yoltou ao seu lar); 


Walklberi fez uva 
peça do Tbson com| 


na Finlandis, o dr. 


iagenelsível possivel) quo go xopresóntos! 
Su Eaeslem 1881 no thsatro do Helsingions; 
'o|na Inglaterra, sob'a forma do'roman- 


» Waltor Besant publicou: Thé 


Os balões serão deitados portodas|Dol's House and After; na Italia, O 


proprio Clinoosa, como resposta é Oa- 
sa da Boneca, osorovia o sêu noto oe- 
lobro Dirifti del Aviimo. Ibson conho-| 
[con todos estos quartos” actos, disou-| 
tindo-os, por ostta, com 08 sóus au 
toras. 


Mendonça “de Carvalho 


Cousou a melhor improssão no prr- 
blico o entro os nhmorosos-o dedicados 
do distincto dotor-omprosarid] 
asio, Mondqnça do Carvalho, 
de que brovóhonto so reali: 


sará a soá festa com um programma 


Imoguifico, absolntamerito artístico & 


À aviação na guérra/choio dos mio bellos attractivos. Além 


(O ultimo «Az» do communicâdo om 
No ultimo commnnicado frances, Sinal de Goorgo Foydean o tradução, 


primoira represén tação da. comedi 
8 actos «Alfaiate do Sonhoras», ori 


Tosgo camarada Jorge do Abrow, nó 
qual-o fostojado dasomponha o prinoi- 


[pal papel masculino, far-se-ha ropriso;! 


ifuma. recita unica, da deliciosa poça 


avia-do Tulio. Dantas, «Soror Marianas, 
o em 10 de janeiro de/desomponhando a protagonista a gentil 
[1916 Far parto de esquadrilhas dos- Jaotriz Teilda do Visoongoll 
[de 26 fevereiro do 1916, E! «piloto/mento daromos a distribui 

qa» desdo 9 de junho do 1916, media «Alfaiato do Senhoras 
[corimandante de esquadrilha - desdê Sor um novo onocesso do  gargs 


Hoi do Gamgalhada & frio 


Recita dos quintanistas 
de Medicina . 
Afmanhô, 22, é nolto de fasta no theatiro| 
. Caros, Os estudantes não ponia-| 
e pablico q 


Atravez do mundo! 


[da «round, 
Noticias 
(Comunicados e informações) 


Entro nós 
Dorafios do foot-hall 
dano cntnpoto do Bpo 
o Vasco por 5 a 


rt Elsboa o Bom-| 
lo» contra. 2,0 


etcaiam  portuanso do Football Club, do| 
Porto, 


(União Velocipedica Portugueza 


cos, Cinemas: 


3 

dosonosoersrasoassaetards] 

sal, am ospostacalo som ognal 
Er o a ademicas, my 

«8º procara de) 

ia «ofargo» da 


um valono» engraç 
sia hospitalar d 
dinaiTdo bi quistaniatas que 
a gavoBie & soh nora com Versos do 
oiia Oabrai o mala done 

tinta” Dentinho. AOliveli, qua 
sadio, à galopo, um joga dedo 
Ao pena o lg! vio 
Sompsições foram Já pedidas para mais 
ah bioatro da copitalo E É 

“A peça tem namoros oxplándidds: 
ds a 
ceia não ta aj do curiosa 

ternecadora: a eNgrcha da Cras V. 
Elias 8 otario: De Ssponencia a 
Eioção da “eltoria de UHa” tuterciotes 
Fovala salmo aoasiolasima do Moita Car 
rn, o 

Di plug 
oracao 


da reosita reverte, como, 


tiara Lao da 
do Soccortos a Eitadêntes Pobres 


Entre nós 


O Colysou. dos Recroios terá &ron:| 
[nhã uma enchente, Canti-sou Ma] 


[Sohipo, o oiminonta artista quo apenas 
nos dará tros récitus. Ea acompanbal.-o, 
além: &'outros olomontos do- válor, to” 
temos Maria Lincor. O mosino-é quo| 
dizer quo sorá uma Manon», como 
(poucas ou nenhumas vezos 80 tem ou- 
vido em Lisboa,f 


Informações cinomatographicas 


Cartaz “de ámanhã 
Sr Ip e e te a Fe 


As 20:— TRINDAD) 
AVENIDA, Amor do 
—EDBN, O novo mundo, —CO- 
LYSEU DOS REOREIOS, Ma- 
non—A's 20,90: REPUBLICA, 
O patriota NACIONAL, À ma 
drogado, —G YAN ASIO, O 
olho de Providoncia-—APOE- -| 
LO, Folha corrido 


ANINATOGRAPHOS, CON. 
OBRTOS E VARIEDADES — 
Sentral, Xos, Cinema” Condes 
Polythcamo, Salão da 'riadado, 
Olympia, Chiado Torrasso, Cine 


ole Bafo lobos” Ss da 
o Tio Sa 
ão do Rolo, Salio dos 


hestra do Povo, ds 19. 


Ea o oêso 6 Casamento intotrom. 
ido, 


e ; 
À Edição durante a guerra—N. 10 E 
, DU foz á dic tranhe tr habit D 
July o IA Hi Il quando cla tosanatou “algunas” Geo das vonibes moentashoa o nte formos 
suas protensi oi os povo Alhos o [Tas sex modificado a orgaolsação da 
; —m to rebpeea a iiicardoça- mopsas díviagas é br idas, 
O alfores modico milisiano de, An NOTAS Quo goriê 7 er joined temo di 


lonio Aurelio da Costa Ferreira, quo 
Bm investigador o um erudito, pa- 

licoa. um estudo sobre «Antropolo- 
gia militar», no qual trata do cos 
Jiontes do. robnstes, dynamomotria, 
tempos do reação e roações emotivas, 
êrgométria o ponomstria o dog diver- 
gos morfologicos. N'gsse estado, o il! 
lustrado o consoioncioso modico, de 
monstra muito conhocimentos, qj 

or. si, justificam a escolha que d'elle| 

jzeram para conferente sobre assum-| 
ptos do antropometria. durante à ias- 
trocção-do 5.º turno de instruoção de] 
officiaos medicos milibionos, que ini 
ciam os sous, trabalhos na primeira! 
Boinana de. harço, 


Guerras de Africa 


Informações diPectas, colhidas: de) 
officiaes chegados do Africa, dão-nos 
a consoladora noticia do que em com- 
botes contra aHlemãos, sempro foram 
as baixos dos inimigos superiores ás] 
nossas. Quem tem dizimado as fi 

s (ém sido o clima o (oi, principal 
mente, nas primoiros tompos 
4 do material, modicamont 
:ão, porém, so romediou e hoje as co» 
lumnas de operações já possuem o 
máterial meoeegario pára luotar con- 
vao olima, 


Promoções: de offíciaes 


O sr. ministro da guorra, quo so 
mponhou em tornar grande e forte) 
-b êxoroito portugues oque n'osso gi- 
gánésco trabalho do reorganisação 
do serviços militáros tem ottondido a 
lodos os pedidos e reclamações jus- 


mozes, um projeçto que estabolago a 
promoção de-todos os slfores:madiços 
a tenentes, o quo toncionava apreson- 


Os regimentos inglazes 


Em Inglaterra é Patá do Gallos ba 
Ez condados. Quasi todos esses corda 
dos à exepção do seis, ostão represon 
tados por .tim rogimento do infantaria, 
[quo-tém o'stã none—o Devon Light, 


A chuva e a guerra 


O er. Angot, direotor do Posto Con-| 
tral Motorsologico da França, demon 
irourha dns, “dtoma manoira. muito| 

iftoresoo, que ora ora errada ideia, 
o quo achava provinha do tanhonoio| 
intenso, 

+Não oxisto qualquor rolação entro) 
as chuvas que continuam à enbir eo] 
[canhoneio da “Fronto o para aquellos| 

no go obetinam a julgar que, apozar 
o tado, 08 85 é 08 42 exorcom influen- 
cia sobro a tomperatura, recorda-so quo 


relação aos phenomonos tão comploxos 
jda atmosphora, quo, ensaiar parar 8 
huva serh para 6 hotsom empreza lo 
ohimerica, como soria;- para umo for. 

2 construcção “uma barroira| 
Parar o curso do Sonas, 


pº 


ig 
latam um corto medo de ir 
para a guorra, ; 

E" Posso numoro o famoso capitão] 
Garcia, rei do Navarra o error dos 
'mourog nos tompos. da inflnonciá d's6-) 
tos na peninsula. hispanica, Os dolda- 
dos ohâmavami-lho «o trólhedors por 


USTÓRIAS VERDADEIRAS 


odido: vão offiotiva 
agora. E assiu' Sin duiiprida: Gta, 


os nossos actos são tio pequenos em|d 


Um funcoionario do registo oívil 
descobriu o énygma da rasãa porque, 
os montenhézes” quoriain qu ds filhos 
so chamassom Firmato, 


gal 


rado, 


Consultas, respostas, alvilres 


leceoto. 
Tenho 83 anos. Por isso podia a v, para! 
mo explicar no sou jornal em que. condi. 


antro e, que dove fone? pa 


os mo 
E cor, —Josá Gonçalvos 


RESPOSTA. —Dovo apresontar-so im- 
modistamento no districto de recruta: 


inonto B$ 8 fi a lho sor mastado o 
a. para a. junta ou para pr 
misto do Ailolidado caso aquela já 
nha realisado, Ran 


|, PERGUNTA n.º 711.8. rednotor do] 
jornal “A Chpitalx: Padia a v.que pelo] 
a jornal mo informedo aoglate: Tondo| 
o à inspecção ha doi armos o ficado 
fisento dofinitivamento fiquei pagando 
taxa militar o om dezembro ED 


gare tax ri 
[Bom mais--Tono 


Jfa anno O meio que so notava aim! 


505 grapos: qua davam passar a «sampa: 
igarapé o sr 
maos à distritos do raséntasmonto. do 
face va tao ado Ino ecoionados eo no 
“gem conde atm 0000 ioalti 
laio il 
Dovein co 


[dos porno uma gpoca constante do cla: 
as inha. encharcado pi E 

—O hospital que à pabeistia Crai Vor- 
melba Vas inctaliar Gm França devo, gor 
gttigido neto major medico dr. Colon o 


Corrospondoncia 


O. L.-—Está om França; adjunto ao| 
[Commando dos serviços Veterinarios, 


** 
Y. Fo Santorom-—Rogueira no ar, mi- 
tio da guerra, duro dO ar mi 
ux* 
Tm Jeitor--Coimbra—Ordos do Esor- 
cito n.º 1%, polo n.º 2 das obsarvações 
*x* 


Para ler o tir 


Todos exbom que o grando romarioi 
ta Alexandro Dumas era mulato; Tinha 
los . cabelos anolados, labios grossos o 
ja côr fortorhonto brondenda. Não gos- 
finya quolhe fizessem notar o-taso, 

Um dia, um cabolloiroito, para ouvir] 
o ua dito, o itarato mgunton 

E Quem óra o sou. 
Um muláto, meu carosonhor--tbs 
pondon em tôm bao udido e asporo, 

O ontro, quo-era:-um adamrador db) 
janoter-dos . hároicos «Pros-nrongustéi- 
roi, - quória eubor mais bolsns'Rosroi 
ão grando hoitiem: 

—E 6 sou avó? | 
ih ogro, mon 'sotihor, um hd. 
in 
Pio sou divavi? 

—0 mem 
[era um macaco, minha genoa] 


neaba à sua. 


de Soto Rios, 0] 


F 
SABIA COTA e rasas n aços 


Despedida» «A cmosto dols 


non», do Hassonot, com o tenor Tito 


transformaram 08 Fesposti 


6. V. Lisos PP tenonto miliviono [E 


Agencia Catholica— 
Uma casa modelar em 
artigos religiosos 


Um dos estabolocimentos da raa| 


oharba a attengão. do transcunto pela| 
artistica disposição daa suos mantras] 
6 a Agencia Catholica, estabelesida 
ua primeira .roo,--no n.º 68, fazendo) 
[esquina para abégutda, no n.º 48] 
50, cujo primeiro andar oocu pa tam- 
bom. 

Partence caso estabolocimonto á 
firma J. Cunha, de que é proprista- 


elria a seº-D. Tolia Maria da Brito 6] 


muitos homons o seriam 
al da, 
importancia que a sua tem. Dirigida 

Agencia Gathiolica desdo prinoípio| 
pela sua propriotaria, foi fundada om 
1905 na rua do Aleorim, de ondo so] 
mudou, em principios do 1909, para, 
a casa que gotualmento oconpa, 

A especialidade do estabolosimon-| 
fo, consiste om artgós rligiososçõo- 
mo stjuo: imagéns, tesão, níodalhas,| 
ostifpularios, livros, pás para-| 
mentos, foupas-do ogreja e mais objor 
otos do culto, ássim oomo Ilbres arti- 
fisicos. 


rooms font rasto) 
do“ priioíra  ordou, Jornscando-sa 
das “mais. Imiporinbtos-'casas astrane| 
geiras da especialidade, 

Na saoção de flôros «rtificiaos tem| 
rande várivdado 'dus “thúis| 
folhiagons, podendo, 18 
eim fabeicar amada” e plieidos bora 
altares, cordas o corbeilles para fostas 
artísticas, tendo tainboim foracóido já” 
centenas de corõas foiiebres. 

Va das, dépuoialidados 4! bollo 
ostibólociirento “a duo nos stamos| 
referindo é o fabrico do hústits's'pár-| 
lãs para egrejas e capellas, doado 
otso úirtigo muito. prosurado pela óon- 
jança'que a todos inspira, E 
A sr.*D, Julia Maria de Brito'e| 
[Cunha prosido a todos os trabalhos 
[da gua onaa, nada se fazendo ali, ne- 
jahuina encommenda se executando 
[soin'que seja oúvido o so auctorisar 
do conselho. E a tudo attendo a “pro- 
pristaria da Agencia Catholica com 
E dnliondoat de maneiras o 0 trato, 
[vordadeiramonte fidálgo quo a distin-| 
iguem o lho cgnquistam todas as sym- 
pat 

'Teom merecido ha mois élogiósas 
roferencias da imprensa e 08 applau- 
os do publico ae ox posições prin 
[cas que à Agencia Catholioa costtma 
fazór nas suus vitrines, exposições 
apropriadas ás solenidades Folígio- 
ita das divoraas épodhas do snno, 

Numa: Semana! Sosa, am. nógco| 
cólloga de Lisboa doscrovia da 
iguinte (Gema, sob o titolo do Mónfras| 
artísticas, ama das exposições d'a- 
fanelló estabolocimonto: 


«Agência Galhólica. Tin pononto o 
j “xpostoão da Agencia Ou- 
rua'da Prata, 68, esquina 
para a rue dos Rerroroitos, Estab 

cimonto models ie 
gido por ama 


lnhora, . 


Às montras e vitrinos onde go en 
ontram expostas 'os artísticos e di 
|versissimos objoctos proprios para o 
onlto, um 'enigantal 
Na rua da Prata a priineira vitrinô 
6 toda do oruzes o cordas funobros de, 
1 o bisouit, ultima novidade 
lindas o de gráridos dimensô 
|zendo um bello éffeito com as luzos 6 
ospolh 
A segunda vitfino tom no fondo 
um grando crucifixo om madeira o 


pi-|aós pós'uina: Nossa Senhora das Dô-| 


ros om pó - 
Tom tambotm plantas o outras ina-| 

|gonis; osta vitrine, de um aspecto ge- 

Veio o triste, impõe respeitô o voi 


8; 
Sonbora das Graças, linda na| 
a' simplicidade; tem tambeim flôres, 
imagens, ostampas, medalhas, orocif- 
|xos, terços, to. tudo de muito bom 
gosto, 

Pelas “portas envidraçados vê-se, 
com à iluminação, todo o interior do 
ostsbolóoimento, 

O ohão acha-so todo ooborto de co-| 


imagons ató| 
motros do altora, paramontos 
alfuias, um bello orgão, missuos, 
padas, thuribulos, gtando profusão 
ds itáros artificiace, plantas, oko., oto, 
E) hojo, inquostionavolmonte, esto 
o primeiro estabolecimonto do artigos 
religiosos 'n do fibros artifoiaos o q 
ihais bem sortido no genoro. 

As 10 horas da noito ainda ali os-| 
xofopava frando numoro do possoss, 
admirando tudo o quo viam». 

Dizendo que a todas as iranssoções 
prsídom uma soriodado o honradez 
lprovorbizes.no bello ostabolooimonto| 
da ros da Prata e que os preços são | 
indo quanto ha de maio oquitativo, 
[toremos feito o mélhgr elogio da ca 


Canha, unia gónhora q 


êrcoo 0 


qualidades do caráoior 0 pelo sou ins 


Es squatiaoi re de; 'todos polas emas boilas 


êellogia começa “ahi, exadtntaénte onda! dotesso o incessante labor, que: páde| 


servir da exow vi 


da Prsta o da dog Rotrozeiroé que, 


Roteiro commercial de Lisboa 


fabelecimentos da rua 
los Retrozeiros | 


E———— 


Mlfaiataria e cami- 
saria «Cento Com- 
mercials 


No rua dos Reteôxoiros ha” hoj 
bons o luxuosos ostabelecimonitos, 
que podem rivalicar coz os melhores, 
das outras artérias du Baixa. Uma 
casa d'easo gonoro 60 Centro Com 
meroial, quo ocoúpa n'ossa ras nada 
'menós de quatro portas, com os nu- 
meros 12 à 18, tornejxndo para a dos| 
[Fanqueiros, ondo tom cinco, com os 
numoros 72 a $2. 

Fundado esse 
1694 pelo sr. Aloxandro Josó da Sil- 
a; oomnmorêiants activo o dotado, do, 
om giando espírito omprohondsdor, 
nos asus vinto o tros annos do exis- 
toncis'o Contro Commorcial tem 
to dia a dia desenvolver-se às 
transacções 6 angmontar a sua olá 
tolla, devido ão maguifioo sortido que, 
tom é á soriodado quo é apanagio da 
osso, 

Exblorando o ramo morsador-fan: 
[qngiro é retrozeiro, apresenta o Cen-| 
ico Commorcisl um sortido completo 
ão artigos muóióiacs e éstrangoiros 
rocobidos directaimonte-dos molhoros 
fabrioanitês'Pesgus bspobialidados. 

Mas óndo à ostabólocimoito do sr. 
Alexandre José da Silvago espésialisa| 
á na secção do nfaintaria, a coja fron- 
to go encontra um dos mois antigos o 
molhoros contramóstros do Lisbos. 
Quom qaixor tor a cortesa do vostir| 
bom 6 com eleganíia provuro o Con- 
tro Cominoroial, pois'quo os fatos ali 
feitos rounom á boa qualidado das fa- 
doridas maghifico aoabamonto: Mosimo 
o fato feito que ali so vendo tom as 
nas quálidades, o quo não é volgar| 
fôncontrar. 

Na acoção do comisariã 6 tambem 
bom o abaindantissimo o sortimento, 
do tudo hatrsido ali idesdo a camisa 
60 colarinho tuáis om conta para o 
monod'abistido; até o artigo mais lu- 
xuoso. 
| So absiesoontarívos quo os proços 
são rosomidos, “timbrando-o proprio- 
iario do Côntro Osinmeroial om quel 
rião haja quém “nisto 6 Data, ántos| 
tendo orgulho bom ontendido em ser-| 
vir bom o poe pouco'dinheiro, teromos| 
o'stgrodo ds labga olibritolla'qãe tam 

Gantro Cominbrcial '6 do jústo oro- 
dio db quo esao magunfics ostabi 
mento gosa, 

dos que quizorem'vostit bom vão, 
ao Cêntro Commáreial. E'ntto lhos 
vários nada pelo conselho, o que já 
não'é poudo, pois na ocasião'prosento, 
tudo so page, 


Empreza Geral del 
Erasnportes — O que 
pódeainiciativaportu- 
gueza 


Tódos nós, mais ou menos, temos a 
pecha do deprimir, do dizor tmal do 
Jtado o que é, portuguez o do oxalçar- 
mos o quo 6 estrangeiro ou que por 
ostragoiros é foito. E/ um mal chroni- 
co essa, mas que, folismente, vae, em 
bora Tentatnonto é 4 nossa óusta, dos- 
apparecondo, comoçando já a fazor-so 
vim pouco do justiça, até chegar o dia, 
quo estamos “certos não virá longe, 
om quo nós havemos “do convencer 
do quo o portugues vale-tanto ou maia 
ão que o estisimgoiro o que, quêndo 
'queromos, podomo: 

Um exompló fricanto das consido- 
rações quo acabomos do fázer resumi-| 
fdamento temoi-o no que se passou 
com à Empróza Geraldo Trafisportes, 
|Limitada," oujos  osoriptorios 
installados na rua dos Retrozeiros, 


a om 1902 por uma empro-| 
o, arrastou desdo principio, 

nosa, por não oorréspon- 
dor aos fins para quo fôra oroada. Os 
sous sorviços eram maus, o seu imato- 
rinl não oca bom, o proprio possoal 
doixava talves a dosojar. As difficul-| 
dados augmentoram dia a dia, até quo 
|sobroveiu a fallenoia, o mesmo é que| 
dizor à morte, 


mottsram hombros ao trabalho o fon- 
(davam a actual Empresa Goral do 
[Trans portes, que 1! 
Horescente, a rivalisar o 
'molhor no gonoro ha no 

E não so julguo que fazemos uma 
afirmação gratuita ou eimplosmonta| 
com o mero intuito dé reclamarmos 
ja Emprezo. Não, o vamos citar fa- 
otos, 

Tom a Emproza Goral do Trans- 
portes um sorviço combinado coro os| 
osminhos de ferro, quo facilita im- 
'menso É envio de romissas consigna- 
das tanto a partioulare 
morsio, quo o aproveit 

! 


rda do ténipo-—o tempo que 
é dinhoiro, prinipaimonto para uma, 
[caga commoroial—pois que as romes- 
sas om oujo despacho intervom a Ein- 
preza são entreguos nos domicilios. 

A Emproia, com a oriontação que| 
lho foi dada, fsz já hojo gorviço de 
romossas supórior açcom toncladas| 
por dia. A cifra podorá para alguas 
parooor oxogorada. Garantimos que d 
não 6 é que fica ainda águem da ver- 
dade, 

Para faoititor osso corviço, abriu a 
Empreza Goral do Transportes tros 
ortuchos ootitraos vara dasunotos, 


installadas na rua do Úruoifizo, "ras 
'dos Bacalhoeiros e praçá de'D, Lai; 
ondo se accoitam morgádorias pa 
todos os pontos do palzbssim como 


imo em todas as cidades o villas do 
paiz 6 ohegando a ie para o estrdngei- 
To, possuindo para isso possoal devi: 
damonte adexirado, 

ara so fazor o ologio da Empresa 
(Goral do Transportes bastará izor 
(quo a cosa o Doménagementa do 
Maple & C.º, do Londras o Patis, a 
wnioa casa im portanto n'esto gonoro 
na Europa, e do quo a Empresa 6 re- 
presentanto om Portugal, deixou do 
mandar aqui os seus embaládoros, 
porquanto verificou que o postoal da 
Empresa esti tânto, so não máis ha- 
bilitado Jo que o que aquela impor- 
tanto ficma tora tanto na capital de La- 
glatorra como na de França, 

A Empróta toi os sous serviços 
esplendidamonto montados, Para pro- 
va abi estão os boletins qua são on- 
trognes ao pessoal, quando osto vao 
fazer as mudanças e entrogar og des- 
pachos, nos quaes o oliento dalara o 
iórma como foi servido 6 attendido 
por esse possoal, 

Quando ha pouco" estivérios nos 
esoriptorios da Empreza -Cural do 
Transportes, vimos centeuas desses 
boletins o lemos as mais ologiosas re- 
toratoias ao sou pessoal é aos soná 
sorviços. E nos riomes que subsore- 
viam esses boletins figaram os da ra- 
presontantes de familias da nossa pri 
moira sociedade, ino'aindo alguns o 
membros do corpo diplomático, que 
d'ossos Serviços so team “atilibado o 
que elogiam a Eimpreza, elogios quo 
[overtom para 0 pais, porque 5 Ei 

reza Goral da Tranóportos é do ici 
rtuguozos e por portu- 
guszos dirigida. . 

Sião bom conhevidos os cárrosida 
Bunproaa Geral da Pronsportes,quo 
a toda a hora o lisbootu encontra-por 
ossas ruas + alguns dos quaos logam 
dofitro do si todo o rebheio d'urita 
casa, Eimbora onormes, «ilóriiia “o 
deixa do sor ologante, 

Por ultimo, (aramos uffia rófarin 
|oiay de todo o ponto justsl: Quid 
falar do gorento “da Empreza Cóial 
do Transportos, o sr. João dé Nélio 
o Motto. Funocionario soperior das 
Saminhos do ferro, consideradligáiiro 
polas suas oxocllentes qualidides'do 
caracter, espirita Inoido, trabilhador 
incançavel, não podia a geronçia d'ã- 
ma tão importante empreza tbr sido 
confiada a pessoa mais competônite. 


A Casá Rubi 


Pertence a Casa Rubi ú firma 4 
varo Marques & Rodrigues Limita- 
da, estando installada na mia «los 
Retrozeiros, 120 e 122, Na oteastilo 
em que os seus proprietarios pensa- 
ram em fundala, em março-de 1916, 
estando portanto à completar quash 
jum “anno de 2xistencia, em Lisboa 
não eram muitos os estabciêcimer 
tos do seú genero e por issg a ini- 
ciativa dos honestos e empreneiide- 
dores negociantes conquistau desdo 
logo as maiores "simpatias, que dia 
a dia se teem accentuado, dovido 
não só à excellencia dos artigos ali 
vendidos, coino à afíabilidade com 
que o cliente é tratado. 

A Casa Rubi luctou com certa dif. 
ficuldade em obter os artigos do seu 
commercio, que na maior parte vi 
mhiam da Allemanha, antes da guer 
ra, Mas removeu esse obstacalo 
sortindo-se dis princinaes casas do 
Inglaterra, Ttalia é Hespanha. 

em 4 venda grande variedade de 
modelos do candeeiros para goz e 
electricidade é devido ao decreto da 
Tuz abriu um novo ramo de negócio 
em candesiros-de  acelylene, ayre- 
[Sentando magnificos exermiplares, 
Em tinas de ferro esmaltado, ingle- 
Zas, poucas serão as casas em Lis- 
boa que possam apresentir um sor- 
tido tão variado e (ão artistico tres. 
mo, 

Em louças, lavalorios inglezes, 
candeeiros proprios para estabeteci. 
mentos, assim como em esquentado. 
res para gaz e petroleo, matertal 
electrico é de incandescencia não 
tem a Casa Rubi receio de que =» 
faça confronto com outros estabelé.. 
cimentos do mesmo genero, A citar, 
entre muitos outros artigos, as lam- 


| padas ali vendi las, do Moió- Watt que 


representam nada merios, nada 
mais que uma economia “de 50 por 
cento na luz. Ea 

“Tem a Casa Rubi pessoal habili- 
tado e competento para insfhliações 
de luz clectrica, -campainhas e tele- 
Phones =assim como para  imanta- 
gens completas de casas dé banho. 

Numa palavra, em tado quaito 
respeita a luz » arparelhos de ins- 
tallações electricas, - farão bem ds 
que necessitarem de bom material'e 
que não queiram que lhes fique por 
um preço excessivo em se diriminiim 
à Casa Rob. cujos proprietarios 
são d'uma captivante gentileza. 


Prorogação de práso 


Para satisfazor ao disposto no arti- 
go 19.º do dogrsto n.º 2.350 do 20 do 
abril do anno findo, foi concedida'a 
prorogação do praso por 10 dias á 
ficma Honry Bucuay & €. 


Papel de embrulho 
Vende-se em púpdedas quarti- 
dades na rua do Norte, 5 


É mm 


) 


Tones Frio? 


glam nº 288 Uoníral 


 Teem 
" habitaçã 


A Ex corrente electrica na sua 


O 


a óu escriptorio? 


— Podeis Aquerer-0os 


Fogões Téghganos, esquentadores, salamanáras, aquecedores de pés, aguseadores para tunas, tapetes elegiiças, ta, el. 
Instullnções electricus, modestas e de luxo, Sortido chic em candeeiros, lustres, plnfonters, efe, 


=> CANALISAÇÕES pro AGUA E GAZ —— 


Gonçalves L.' 


C A S A T RI U M PH O ) Vigia Rio gi (Frente ao Banco Crédit) 


“Tem a Foz da Certá 


A. Aja pipero-mediinal da For da 

ii aprosopfa uma composição ohi- 

E no fgtistingno do todas as ou- 

É ondas na thorapontica 

tropa da oct seguia vam agem 
É abade Dias — Catarro 

cos potridao 


qorsões dietas 
a 


righticos, eto;-—no| 
indos polos exosssos 


ostra 
x Agua Foz da Cort, tal como 86 an 
rafas, dove sor considor: 
ão mpicrobicamente. pura, não cont 
o coltail, nem menu das espe 
blog pathogoners quo pôdom ox 
dim aguas Além disso, gosa do uma 
corta acção miorobicida. O B, Tip) 
iphterico, e Vidro cholerico om pouco 
mpo n'ella pordom toda n sua vitali-| 
ado, ontros microbios apresentam pr- 
2óm revistoncit imai 
À Aqua dá Foz da Coriã não tom gazos 
livros, 6 limpida, do sabor lovomonta, 
ão, muito agendavol quer bebido 
ua “quor emo rada com vinho, 


CALÇADO 


tra reembolso. 


o 
AMIEIRA 


Í epi 


A TODAS 


Optimos resaltados n 
ge do palio Tostes ulootesas, 


omago, tes Meto do pego da Mstricaraa é a At 
“Esoritoro--Ra Augusta, 23 Al io dosaças e as des ips is o vias tara USA-SE O COD, TELEG;: Ri Rego 
50 réis olitro em garrafões "3 -— Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
gatas Falcão Mauricio Costa Proto arestros o martimos pagos ató 31. do 
Cc: De dos pul dezembro da 
MEDICO ESPECIALISTA | ardoavar JogodoVasooncallda Eso, 790:696542 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiticiaes 


Rocio. 14, É 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


R. do Alecrim. 382º. E. Das 4 68 5 


QUE 


Só ha um 6 essa é O unico que vende 


R. da Palma n. 290 
(Ao Intendente) 


Enviam-se encommendas para a provincia con- 


BARATQ 


Horta e Costa 
Rins o vias urinarias 
Ru da Trimdado, 21-—2 ás 
Casa dos Espartilhos| 
Gantos Mattos & C.*-R, do Ouro, 132) 
Silva Ramos 


CLINICA GERAL 


Boa Nova do Almada, 46 


Telephone 2.458,—€, 


Eos 


-s6. 


SAT. 1 SAT. à 


affecções produzidas pelo terrivel bacilus 


car-se-l o Os nomes dos Goestes e dos medicos que já util 
Paraa Nha 
presentante o sr. DO! 


Pedir o prospecto explicativo, que é gratis. 


Grande descoberta Solenhlica 


Cura radical da tuberculose por melo 
tos soros preparados pela Socleg . .: JHIVERSOS, de Barcelona, 


O enthusiasmo despertado pelos exitos obtidos é grande no mundo sclenti- 
fiço por ser o unico elemento gtnipas para Ei o e curar radicalmente todas as 


Quem estiver atacado por esta fatal doença não deve demorar em experi- 
mentar o soro SAT, que, certamente, ainda a tempo, a sua vida será salva. 
Diversos medicos de Lebon já o estão experimentando e brevemente publi- 


rtugal e ilhas adjacentes (Açores e Madeira) é o unico re- 
'S BORDAS, Rua Anthero do Quental n.º 32, 2.º, LISBOA. 


lisam o soro SAT. 


MODELOS PARISIENSES 


Productos de belleza 


Tudo o que ha de mais chic, de mais dernier cri em 
genero lingerie e os perfumes mais raros e productos de 
belleza estrangeiros se encontram na CASA AUREA, 
RUA DO OURO, 280-284, 

Esta CASA é a unica que Importa 
os seus enxovaes de Paris e de Londres para 


senhoras e creanças 
00% 


José Pontes 


Medico-olrargião 


+ DE SEGUE; 


Massagem" manual 


infantil 
Ginastica] 


R. do Carmo,69,2 
Toioph, S8i7 


1900 |-: 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600: 000800 


Antonio Balbino | SP 


Eftectnasogaros torrestros, contra fogo casual 0a pro- 
gelo é do raio, sobro predios, estabel eine mobi- 


“Agencias em todas as “cidades [) 
|nas principaos villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


DRE EE 
Toveliraçães aereas LA ed PATOS, 


Fornsconso ir Cambournac 
Instituto de Ii Annunciada, 10, H 212 
Ras do Ouro, 87 7s 


Cons 5 das 16) 
ásiShoras 
0 


Cirurgião dos hospl+ 
tas 
CLINICA GERAL 
Doenças dos vins 
pos eiarias, 


stigação 
do Ouro, 57 2.5 Telop. 104: Cont. 


Fatos à militar 


Especialidade 
e rapidez? 
6-9, Avenida Mlmirante Reis, 6-5! 


Alves 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


Rua de S. Bento, f 
Telephone 668 (Central 


Champagne de Lamego 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades | 
A' venda em todas as confeitarias 

e mercaris 
Doposi Lis 
DC ORQHUR BENAR 
ILEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Boxo do Born 


PRE side sen 
EXTREMOZ | 


A CAPITAL vendesse no, estabelect- 


A alvura e belleza dos dentes 


e a hygiene da bocca 
Obtem-se usando a 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


MARCA REGISTADA 

A PASTA FLORA branquoia os dontos, aos quaes dostroo 
complotamento a caio, fortificando ns gongivas, faz dosapparecar 
o max halito, conservando a bocca aromatica o frosca. 

A PASTA PLORA ó som duvida nma das molhoros quo ató 
hojo ao tom apresontado ao publico, pelas boas qualidades dê matar 
ias primas quo possue, 

A" vênda em todas as perfumarias e drogarias 


Unico representante para Portogal, Colonias o Brazil 


F. L. MATHEUS 
Rua do Norte, 34, 1.º — LISBOA 


- 
Ao Exercito 
Grande Alfayataria da Polytechnica 
CONVITE 
Cálividam-se os Olficiaes do Exercito, os alumnos da Es- 
cola de Guerra e os da Escola Preparatoria de Officiaes Mill- 
Iíanog prestes a serem promovidos, a visitarem este estabe- 
lecimento onde, a preços tóra de toda a concorfencia, pode- 
rão adquirir os seus uniformes, verdadeiros modelos no que 
respeita a perfeição « acabamento. —N'esta casa confeccio- 
nam-se todos os fardamentos, como: dolmans, calções à Chan- 
tiliy, pelliças, capotes do novo e do antigo modelo, uniformes 
de campanha, eto. bem como fatos de boas e bonitas fázen- 
das, sobretudos da moda, gabjes, havendo tambem um gnor- 
me stock de capas á Alemtejana que se liquidam por preços 
de-fim de estação. —O Proprietario— Antonlo da Silva Frazão 
Rua da Escola Polytechnica, 65 a 71 


Dr. Tovar de Lemos) 


MEDICO-CIRURGIAO. 


E. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 14 85 15 horas 


podia 
Freitas Esmeraldo 


Doenças dascreanças 
Das 16 és 18 hora 
TRAVESSA DO CARO, 1, 14 


ICA 
*ominlas a tratamentos todos or as 


ia da Ennio HI, 2.º— LISBOA 
TELEFONI 


000090901000404004: 


cores oosO LILA sos 0008 


CERETRIEEEE 


OLINIÇA GERAL mento do sr. 1, de Mattos Mexias, em 
RUA DA EMENDA, 110, 2º — |xiremoz | 
E RENO SEER RE PESE 
desert sos dLOs tda sd OS COSTA SANTOS Antonio «Balbino, Rego 


Longa Canha 


Falleceu 


"A couro pção 
Ros 


Participam 
as Felaçõãs quo fo 
“io bia 


agem manual — 


inica infantil Ginastica 
RUA DO CARMO, 69.2.º-—Teloph. 3317 


E B220 CENTRAL ya ve 06 44 00 UM 06 UR 4 04 


E 


Ga Livraria dê João Carneiro & Cta. 


“| EEE SE SET ES 
Es TOU CONPANHA MIL DE NOAGER 


—— MEDICO-CIRURGIÃO —— 
Mass; 


CLINICA GERAL 
Doenças dos rins vias urnarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás I8 horas 
TELEPHONE 24 | 

R. do Mundo, 81, 1.º 


Medico especialista 
pobNç 
CONSULTAS De A 


Nova do AÍ 1Esqu 
E NR ER 


LARA THEATRAL 


e pablicação, insar os ratratos a biographias da Justina do 
a, Chapy Pinhoico, Alícodo Saatas o Lnciano de Castro, Gol- 
Entro outras contém as 


Erolumo ils — Preço 160 réis 
ROMA: 


NCES 

Distribao-so grataitamento o catalogo a quem o roqf 

talogo do obras diversas que coatêm livros 6m todo o E 
[ralgares 6 bastante raras. 


Compram-se livros usados 


Eu preparação o os 
à, sonda” algunas podoo 


58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


Sociedade anonyma de responsabil 

descasque oz, massas ali 
oiro, Sabragar é Coimbra 
isboa 


Tabricas à vapor de moszem de 

monticias bolachas 6 biscoitos em Lisbos, 

Depositos em 

a da Prata, 210 o 212-—Telophone, Central 558. Ras da Palma, 
oligo Conte SioE os Direiia do bolem-Telephono, Belom 5 

De; a, Cintra e Porto. 
Ruá do jardim do Tabaco, 82—Lisboa 
TELEGRAPRO:—FARINHAS 


Espitão ed ambarque de 
cad caixas ou latas) -Uereaos e legumes. 
eços e descontos sem competencia 
or pari: Admioistração, 4224; Espédionta, 42220 
à; Sasavom é Seabrojas (Bi 


o itsra quo o da fo 


E TT V EA E 


Podereis ser feliz 


Fis o momento propióio do sabecapro 
ho porton 

fi a gude cobr 

do lato o di gonte, é-lho n 


Para liompar na lil 


tão caminho a sogule, V. x. 
mo direito iniciâaio come 


nará pó 
som dinheiro po 
Pando 36 do tb toras to astivo, sabe quo: 


Querer dé poder 


Todos teem a obrigar 
Do pegooso aprendiz 


de go elevaram, 


mo, não guardo para amunbá, Quo poderá sor ta 
sl, valo do coro ou ordaos postas» a quantia 

12) óis 0 04. 1ho rumotarol osto procto: 
lloidádo desejada, 


IA ROL, suc., (19, €. do Combra, 131, Lisboa 
re re e 


| 


VENDE-SE ouro a Pio sem feitio — COMPRA-SE prata, platina, 


68,70,72--Travessade S. Domingos--68,70, 72 


NA OUBIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 


fiosto! Variedade! Perfeição! Vendas Gom garaatia! 


DE 


Monteiro & Fonseca 
HA 


PREÇOS SEM OOMPETENOIA 


pedras preclosas é cautelas dos Montaplos 
PAGA-SE BEMII! 


LISBOA Telephone 3.071--CENTRAL 
mm a ms 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisdo 80 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pello 


BRA, Vendo-so nas Prinolpaos Paar.saoias, — Daposita Geral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
- Cuidado com os falsificadores! Si falsas as 
caixas que não tenham no rotuloo nomo da Roads Visga 8 


ED W RIAL VER TR 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Divoraas, caixa do 3 Kilo. 
CAPBULS 
Divors 

RASTILHOS 

ar & Or, ras da Pr 


caixas do 109. 


bont=-Liua Mas 


AGENTES | Me fara Tosà Rodtigam Bloto q Pi 


[ER EEes nas otro au po gn É a end fr 
Quereis dinheiro? Muito dinheiro? 


Ide habilifar-vos á loteria no 


Antiga casa MANAÇAS 


Rua do Amparo, 49 


LISBO., 


Pedidos pelo correio à 
pa 


Silva Gama 


que vende 


Sempre Sortes Grandes! 


AGUADO BOMJESU 


Contra 
otypho 


A mais pura a le meza 
as, 10 fá Intomdento) 


Mosaiços— Azulejos 


Cal bydraulica—Cimento Luzo 


GÓOARMON & €.º 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n,º 1244—Lisboa 


po ema dos transport 


cm 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITÉ 


Editor-Camilto Sousa 6 Almeida 


É | Dircéção e proprieado de Nanavl Guimarães 7 
E 1) Redacção «Adminiatração—R. do Norts, 6a 


Ornoina 


Tolephonen.º2298 —Enderegoteleg. CAPITAL 


peão cone 5” Prop DNNATOA 


Es esolaçes do gt. mini 


O Diário de Noticias, do sabado joondiçõos, 
DÊ Giz do corrente, pyblicava a sogu 


sta do informações: 


noja, ostabal: 
istóporto 
modo E 
em não: 


do Porto da Mos, E 

“A tmink do carvão do Gens, da região 
do Midões o" Coveio'está proparando os 
pena desmantos conforma 


Por determinação do sr. ministro do| 


teabalho eognitam para 9 norte 08 cngo-| 
ico af Correia da ll sosrelacio 


tncomos engenheiros infor 
meras da maxima producção diaria 
ola infnd, Visto nor 0 carvão. nacio 
oxtrahido” o que mais no presta à dis 
"atação, 
TEB'ur minhizo do, trabalho ordenou 
ue pola direcção dos Caminhos do Forro! 
dot Bor to Buesto Tossom codidos JO lilo 
orando curti 


Maetingançe da sho do 
Bogodo declaram 08. comem 

cnquoliarmiai, pod 

molda diarias fogo que avtuja 

do o goceiço do transporta, 
“26 gr, cogenheiro Antonio Maria da 

ivo tomo alia Gaqasias providon 

Old, ont o ata importando 

Pata imporiação do colsboviNval 

Toma a garânide 0 afastocitngato em 


por 


vi NE 
RD do Tese nn ção na dolo comopnsionarios das talnas do Pord 


do Mor, podendo a gu 
r satisfeita com dlguia Kilomotros| 

umá pequena locomotiva! 
E todavia há guasi troz anhos que du 
tondo o oirvão cstran-| 


Turco O navio 
dn fabricas productoras, + 

oram sopprimídos provisorismonto 
pátios corbolos do passageiros nas lha: 
Jeso do Estado o do Companhias im 
46 QÓOOIiSar O Our ga vo 
ag boeio do Eacaportes do spersados 


ação, como aínda, 


Foi, doterniinadp quo a cominissão do] 


Dyatócimonto aprisante, ao-ar, mlaisir 
à" rabinho ama mota das” goonomias 
e '& fazor fada na Ilieeninação 
da aldado, indopondontomente das que já 
astão. asstntos 


Do 'todus estas detorminaçõe, 
uma ató ngors 


56] 
cumpriu. Roforimo- 


ainda na iluminação du oidado, Não 
ha dovida do quo foi ri 
oxoontado. Hontom, É 


um. po 
são só na escuridão 
solo” dos oconomi 
tambom na força motriz, Como já 
hontoim dissomos, ao nossas machinas, 
do compôi não poderam funocionar, 
6 cortamonto não foi só a nós que a| 
força motris escasaoiou - quasi por 
completo. 

Não pode, pois, dizer-se que as| 
proyidoncias do ar, ministro do tra» 

albo falhqssem intoiramento, Polo, 
contrario; paréoo estar provado que) 
tosdo o memento om que prosé va 
ais totulmonto do gaz o da oleotri 
dado para u iluminação publica e 
particular, e da força motria produs 
da .polo gaz o pola electricidade, 


«vida, Rosta a dos transportes, & cs 
to; mas não gorá voidido que dar 
to“ muitos soou transportos 56] 
“fixoram, ho límito: das possibilida- 
dos do ontão, ignorando-so. até que| 


se podiam ntilisar o*vapor ou a ole-|di 


tri 


do? - Quando Pp 


22 Folhetim d'A CAPITAL 22. 
SOUSA COSTA 


4 XXI 


“ u6 bra dia claro, já voltára do 8, 
Luis, quando comoçou a podor ordenar 
à monds 


faso das 
AS al ento corno ain 


propria. -Aogistiva & acena 
xigra dg Culçada do Condo dê Ponafiol, 
fora ontreguo À mãe, Caminhára paro q 
«sbraja, commungára, torhóra. à onsa 
nam “catado, do plêno atordosmento,| 
“Parecia-lho, quo andava dentro. d'um 
nevoeiro ospésso, é na vortigom dum 
“vento atrondor, Quasi não correspon-| 
cumprimento do padro Neri, 
ida. -Deixon-so condasir péls, 
deixou-se despir, e deitar, om 
iyôr 6 sem comprohender à fórma o o| 
ignificado dos seus actos. Cóm a ola: 
idado do dia, mais prostrada tal 
imak, ráeio acordada; começava | dis” 
air, à coordenar, a intorros 
:O inatanto convalso, dos figos tones! 
oatou-so-lho nítido, doanto dos ol 
“quo fechou. n'um movimento donatran- 
'gido, E Affonso teris. morrido?” Sontiu 


Aos soldados -da minha Patria 


a toatio, ando he mul-ybrlo isbolisiioo dá fasrola até ao! mavelfjá tonha fita x 
[equilíbrio social das osascik 
trocara afféctos, o cada” 


eeporioacias propelas e a- 
sa quolgaçes de rea valor positivo. 
vor Ebepbidos ps fánton pode re 


E 
Feng jacoromodar os habitos do Es 
to. Não (pilors oem copont 

gia perlisiada a qe miodioe Jar 


e 
: torkTresolvido” do vo 


O due venha a acontaoei. 
como for, incontestaval é que 

cómo wma realidade, 
nasoa penson origi: 


o pensamento exis! 


ça 
a ro 


experishentolsmeato a sobrevivencia 
dois porscal humana. Pablicou, ha 
[ánnos, Wim livro com o titalo de so! 
rencia Rgons, Cato, aprevanta pa 
procsisos. do antomatiscio verbal é gra: 
Phico, vacias comemunicaçõs de pessona|ficctindo, 
o. asumplos inisicamento 
or im Bloinad a frsado 
róstava, para explicação d'essss plionôme! 
Bos o uia di Eerpiomgnis ão medi 
on de informação t-lopatica. 
Oitvoe Eodgo ita 
ilesção “pela “bicolha 
soca abrolatanato  cstranhos a “toda 
fexporianoia do medium. Eestava a bypô 
thoso dá telepatia, oxplícando que o tmê- 


“as “mais cobol 


consoloncia — roslidade, 


a 
lizoira reloxio philasophios: porq, ro 
Es lie é 'mostmo a unica restidado, 
noção da quai to: 


o 
ão holosaústo no altar euntinsico 
ta” 2 bem conhecida, em 
das ax ontras tourari 

Ta vês Dio corê ia 


a 
noto ardor do stcrideio, divi 
Belieca. E” que ao sopro da Doe, o Bogém| 
panates 9 ombobo dá divin 
“do “pá, clamando 


duas, uína: Ox os 


trovim o divino, 
Ex sol que dénte da Morte so lovanta 
lema da vordado pu lis 
do algaifcado ou da insonsatos to 
a existência, Bim; o sacrificio 
fontros. Mas de que serva so ellos voltarão 


tempo so “devia tor utilisado: não 0] 


ET ode 50 feio do 
is cotas 4" ts “a ido cava 
Leonardo Coimbra. 


Dem E Krav meiiort 
1, 1º de Dezembro. 78 


prosura pôr, mais 
Juma voz à prova, a pioloncia nacio- 


tendo vivido om “co! 
Inda? Oircalo “vicioso de sáorifioios 


Ta 
tido em conjancto vês à ARGENTINA 


pablícoa, em novem- 
livro com 9 nome d'am, 


Ré Ho Pia 


ADEDSDSDA 


CA CA CACÃCS 
OS LEITORES DA 
* CAPITAL 


podeis adquiris, nã admicistração do 
nosso jornal, 08 “exemplates córeos. 


im que assistido 
Lodge recobe 0 dsoriptt 


gas 

ÃO Proguaia “dos 

dos do Ray mood. Exsenplo: log. 

rato de. alguca. coisa a respeito do 
ata 


arropanbada da Mogto apparçoe. 
nos sopro no mel las dos boasos suátos 
o dos nosos habitos do pansamento só 
ido para a acção matéria plaúotaria; 


atada Como a Gra 
genoa 0 pemettadora Como a cegdaçã. 
Mora das palarras vajoanicas, ao! 
a oscolnidav não de todas am 
“ia batnos, astnando da ralos 


tado parado 

prociad Bonihar o 
mos tabaas da sal 
cidos a todo ' braço quo protens 


[ioalidados, multas reslidades, a esimo, 


E' Deus, 6 8 alms 
com Dens foita por Je 
(toda q historia a dar significado interior] 
8 |á nossa fabro do justiça 
escuridão, falta à for-| 
a motriz, o só nos pode 


m quê so inioioa 4 pabl 
ão do tomunto do ds Sou 


catanto, acabam (as 
ee que, durante nem passeio” 
o Devonshiro, Raymond enviára a casa| 


aos dias 1, 3, 6,7% 9, 19,14, 16,195 91 
de noticiario intormações militares 


O JORNAL DO SOLDADO 


aos dias 7,8, 10,11, 12, 18, 14, 16, 
16, 17,18, 19, 20 021 om q 


o Cartas de 
Adelino Mendes 


ame atsigaedo <Angocantas, 
do do “duda nessosE 6r 
Fono: sis Silcuntér a 


uma sosiodado, 6 
os govornos ds mais tromondas ros- 


nos á que trata das aconoming a fazor |P' 


Entrotanto, a situação é a que no 


gra: 
Há exposto no lives 
ívro nm Ínterseso draímatic 
oloso quo exceda iadaitaments o ou 

O que no outro era sombra do vida 4 
agai” vida dramatica, enthaiianmo supe: 


mpro vaiado e vistoso das regola- 
çõos tomadas polo ar, ministro do 
bs 


RONICAS DA GUERRA 


por Adelino Mendes| 
Lêr n'A CAPITAL: 
Amanhã, «Os desenhadores e| 
abbado, <O fim da 
contenda—Far-se-ha a paz ain- 
da este anno?» 


o nosso «roportore que vao o 
lo Corpo !:s podicionario 
Portogues vó França. 


À guerra submarina 


[Como os aliemães explicam o seu 


Rossõos 
ns ondas do fobril Qncioda 
imenso multidão corcando o nico tala 

que a Jigasso ao longioguo país, 
mo outra maltidto dos axiigos 6 
parontos vilbrasso do mesmo oathúnias 


sopra Impotento os sous desval: 


acemos a paturaza, que prínelto oà 
nonsos olhos” vu, porque os olhos da 
Gonsctoátia, mai acta 


Eatrocortam-ao conversas, 0, por vo- 
o Simao Pero 


propagandis! 
comimuatoabilidado, d'osto immonso aliar: 
mento do verbo humano; 
ias, o laterosso Com, 


seryativas o absolotas, 
O Quo é uma natoreza som 
conseloncis; o que conhecemos. 


phosomenos, com a mai 
Viga Para” o phyaf 
atoma atómico (do 


 falfa de viveres 
na Allemanha , 


PARIS, 21.05 jornaos allomãos 
lexplicam o, resultado insignificante, 
do bloqueio, dizendo que os submari- 
nos que voltatt ás guas bas 
ram tor yoriticado o desappareoime: 
to do todo o trafico maritimo, motivo 
por quo aponas/paderam mettor n 
'que mito poucos navios, — (Ameri 


que no oxcesvico 
loca dama parto do sea. 
nhecimento, uma socioiade em que 56] 
trocam edoptações, desda o paro oquili-| 
não podos áfbigicte, E o jocmal vi- 


—a tal coisat a to| 
dito do os ndo “posto 


E claro quo os factos pásstam-so é no. 


ixiprensa protesta e ques são. cSnhoco; es creio 


com violensia—( Ameitania), 


torror pola hora, que so avisinhaví 
ha do apparocer ao pão, 

rdos, risonha, sem some 
oconpação intima. E 0] 
|-o-hiam prondido? Voltaria 
do consummor.a| 
cor-lhfo-hia, seria 


E" que atou ancioso por notícias 
do Villar. Que dorionio:... para éha- 
o” Bom tantá proggat=- 

"Elia ficon em silencio, os olhos pénsá, 
Ft DO Ghão. lipo 
Lo to parece? E 

io mal, Bão é vera 


paciontô, frenotico, sob a 
fiza: 
=" Eonedicta! O jornal sem vit 


b 

A: a casa, na dispoai —Abt mas esonta!. ., —objectow, co 

' oua. obra? Agr mo sodo reponto 96 recordasao.— Ta não 

Kia Tór, Lembras-to do quo disso| 
ontem o modigo? 

O modicoA Não so lembrava. Julgava. 

a ; tó quo o medico nunca Lhe dissera, 

=— ano não Itaso jornaes-—a não ser, claro,| 

j nos dias qua immodintamento go 86 

"ommoção corobral, 

ota conteston. Dissera, sim, 

h'o mesmo, Fôra ao sahir, 

por ter visto um jornal cobro q mesa, 

6 dopois do lho porgantar so ella o ti: 


Pesque estava mai.)  Volioa dahia nada, Leonor tinha 


[com prazer que o veria entrar no seu 
quarto n'oeso instante, para lho dar Fiton.a. Podín-lho quo sô approxie 
mais. Examinou-lho o rosto, ox. 
ipondo.o 4 ing. Elia, n'uma angustia te? 
tinha a sensação de quo an-| 

ava tado é roda. E sorria, 
[graça ao exame; Eilo cstranhava-lho a/ 
[phisionomia, o ar cançado, os olhos, 


“Po não catás bom, Ea, já tinhá 


spá, Ando atá muito bem, 
ta ontrou n'esta altura. 

do marido, Sentia 
E abeirou-se, ri- 


—Foram búscal.o à Baixo. 
Ah, esso rap: 


O destino do Affonso, 


Despudido, ouvis-| 


Manuel dou-lho o si 
Eila, dizêndo que 
nham oúmprido 
tor com o medico, quo 
do visitas. O coração b 
E foi mfome vos transtoron 
xio, quo inquirio, apertando- 
o mito à indo: 
—Já sabe, não é verdade? 
Sim... 08 jornos nada dízom ao| 
-« diz-so que foi 


na 
Aabrisso a bôcca d'am precipicio.Lonel, 


—Então? Não entras? 


beijon.o na faca, Baijon e 
filha, quo “o To pendaroa! 


ões, 

do siim 
E E como uma ideia in 
minasse, disfarços, foi 
lou com o Manuel, que corrou logo  es- 
cada nbaixo, garântindo quo havia do 


—Ahi vons tu com as tuas manias 
hisiononilsta! Não está bem, por! 


—om olheiras, repara. 
—Bom cabos quo a Leonor a cada 
[passo apparsco com olheiras, má côr .. 
sem motivo —E chamando à aí Maria 
o Lourdes, quê ora presorutava o ros- 
to da mão, dra a aftitudo do av6s =| podi 
quo ella ostivesso asaim, fras- 

(quinha como osta. Não que esta... 
do ainda está na duzia do annos, que é tão) 


lindo! 
cofiinda cstá longo do cabo das to 
sono cicoatando-a 


o à attanção do marido para 0] 
terpollom, meio oólgrioa : 
—Ainda te não trouxoram o Noti-| 


—Onidado, onviste?— rocommendou,jdo. 


ultimos degraus —Vons com ella. Ago- 
com certaza, Lev 
lo visitas, Fazos-mo ai 


Tobi inha senhors, S 
rabo por sorrir, 
is mostrar. tranquila” convarsatdo Qu 


—Ainda não, Isto não póde ser! 
—Manuell—clamou no mesmo tom,| 
'—O Notícias para o at. Loonel, 


Reanimou-so, Tinha razão-—mas não| 


O oreado, zespondou ; 
— Ainda não volt, 


ia mais. Estava cançada do co mos- 
rar satisfóita, com o 001 
(do de dôr e do vorgont 
razto, Devia lombrar.so do marido, F6- 
ra por osusa d'olle, jastamente, que o 
mandára chamar com tanta pros 
(Leonel. queria 18r o jornal. E ora pre; 
itã quo o ldsé-porquo faso so 


“Abi iguoral Es) 
do pão afos-!eor-só vara quo oogtiotasso é iguocal-; 


tus: E como a filha 5º lho 
Soio, foz d'slla o 


“oabeça dá onda” per quo 80 bontia 


Ao teres ta dos dedos tro 
Binodiota| ria... O soro já voto?) Siro da sua Barda 
Tue a “a 
a vísso, —tespondow| Quis 


- —- |óncontro 
e horas. [encostára ao 


or 0 quo louvo lh 


osgo 58 tinha “sau o quo dovia fa-[ar; Looneli.. 


PARÍS, IL de fevereiro. — Foi: bojo 
(domingo, e os domingos Paris é uma) 
cidada quo repoisa. À: 
des armazons,as galorias formidaveis, 
vêndé dé tudo'e onde o sor- 
oaixoiras basta para nos fa. 
o ao das. algibeiras, 
tsipaos, focham 4a portas.o dor 
a leme 


“inoonóobível, que. 
procipita” para os grándos boleia 
o que, ás cinco horas da iarde, qua 

do acabam as malindes dos bl 
dos cinemas, se tr: 


gal 
tro, não tem. a di 


Ibo vida o som, a| 


quo não abindoria niunci és povos 
izes, nom a polielromia das, tóilettes, 
à los do Sol, 


multidão que aos domia-| 
gesdosotbooca dos boutevards para os 
Jum pos Elysyos, que se embrónha 
polo Bosque do Bolonha e vao vêr, co- 
imo uma-coisa rara, o grando Iago 
[complotamonto golado, é composta do 
[gsnte que transporta na alma 
grande cuidado, quo leva cravado no 
coração um agudo. 
piabo. Os militares são o 
to predominante, Os mílitaros “o as 
Porg 


ohsio d onfoitado do ga- 
tos, que são loro consigo, dopo 
rada do sau braço, aquola 

pódo ser a 


aa, quo. offor 
o tabaco, di 
' 


JBOREO MEM. (4 70 io 


Imanchat 


à multidão com uma dos 


porque não pons 


nfuma arma, 
otimas da ostumidado que 


mido 6 novo. Sigo sé 
poraquollos quo, pi 
to 08 


orde do. vista, 


no s sombrio, com 


(dado pelo nóvosiro, E abalei ps 
longo, om busoa d'um pouco de tra 


aos moas nervos oxoosy 
perimontados, o equilib 


ontrando no 
a ido do medico 
Ron, 


ais algas dias, 
Chacmaram o Gresdo, Tastraira 


pola morte do sr, Leonol ao alguoi 


ão entonder com 


nunoias-mo o sr. doutor. 


jornal, 
—Está a chegar. Foi lá a Ro 
intannel ostava 


Solera. contra o Fúpaa. 
Aquillo não so fazia, E no dig; gogain 


O Mannol podia licença. Estava alio, 
medico, o ar. dr, Barreto. 
—Ab, o dr. Barreto! Manda ontrar. 
—Veiu cado —obsorvou Leonol, 
O dr, Barro! 
achou-lho o aspecto regalar. 


(Tinha ali porto um doente, e não qui: 


[Tomou-lho o pulso, 
—Hao? O pulso 6 que está agitado! 
o 


perturbação. 
—Já soi..—intorveiu D, Benediota.| 
|—A sereia por não ter vindo aínda o 
ljoraal... 

“ELÁ mo paróoiat Nai 


do artólios, 
—Maa Ísto assim não 6 vivar don! 


dimalia o à coloril-a nom à alogria| 


doi 


os crentos do quo 


não ha soldado on 
official, simples olarim, do grande bai- 
nha, pondo par o lado, ou coronal 


que tanto 
pôs, à filha'00 à irmh, 


6 a vida é a morto, que) 
os pormissionarios vivom om Party, 
prooóra fazor esquocor à guerra con) 

us boijos o éom a gue alogria que 


RT namorados; que) 


09 
o 08 que, sem tecom pogado| 
julgam as maiores vi-| 


amar, esquooom. 


or 
multidão. Os olhos 
fatigaram-se-mo com tanta coisa inos- 
jporada, com tanto movimento tacitur- 
tó uniformo bi.| 
ro, pintalgando do azul claro o do| 
encarnado vivo o ar cdr dé cinza, tol. 


lado, á procura d'am tonioo que 
rostituisos 
vament 


fugira, Estava um dia roli- 
, Quasi mortuario o quagi inti- 


[montando » nocessidado do so domorar| 


[Declararam-lho que seria o responsavel 


estranho  á casa, lhe falasso antos do 
sonhe 


:—b'agui a ciuco minutos an. 
a perguntar-lho pelo| 


o 
'um serviço urgente. 


to... despedido, som mais cgntompla- 


, bem disposto, como 
m precisava do tor subido, | Mari 


ora passar Gem ver o seu bollo amigo, 


pai 
—Nada do enidado, olaro.. Qualquer! 


À GUERRA VISTA POR UM PORTUGURZ 


OOLERO É A PATRIA 


Nas grandes cathedraes da França, realisam-se 
fodos os dias preces pelo friumpho das ar- 
mas francezas 


mo. Estava um-dia do" cathédr 
vitraes goticos mal 
lug dorids a estil 
vissimas das arcarias. Fui, por igso, 
tó Notre Dame, E fiz bem, 

A velha ogreja, enfarruscada e du: 
negrido, infundo respeito e ohega, 
m'uma tardo como a dibojs, com uh 
onormo gemia d'ovi;a Hbiie do gol, à 
ogar qo dipaço pardo o denso 
[pirar pavor: O ça fi 
irrompendo do c« 


palpito om todos ollos. Nonhutmifála 
(d'outra coisa, Nºum, 'o oardodteés- 
bispo incumbe-so de fazor-ohájghr no 
istino todos 708 que lhe 

om para os soldados; noutro, 

o povo a conttibuir, dom to- 
iro, para a dofesa nagional, 
IN'um torcoiro, podo- 
05 foridos, o no qui fioa mais 
pórta quo dá para o 


manhã o á tarde, vo ronlisam pi 
polo triumpho rapido «d'agoollos qu 
[estão batalhando pela causa da [ri 
oo. 

Dentro da csthedral, 
orgão enoho ag formosi 
com 


plangontos hurmonias, 
Os oonsgos entoirá hyrinós róligio- 
055.0 oro dá maior Valto à preqhi. 
ras quo estabolocem a ligução intima 
das almas com Dous. Invooá-ão pura 
os soldados da França a protecção 


leste, Cafo om Notre Damo oxnota- 
mente quando principiam ag “orações 
da tardo polo oxito glorioso, dos fol- 


dados horoicos dá civilização, O tem- 
plo está quant cheio; Muiado dos 

que rozam o dos quo ouvem, ontor- 
óoidoi, as vou 


lhosos com “uma 
vimida luz dó sónho, Tado ora, nºosta 
tom plo que já do si não 6 ma 
gos 3 oristalsação d'amo, proco, áje 
onte 6 antiga. Oram as aroari 
dobram 


alorço, o, 


im 

sobretudo, o 

monto do tragedia so irmanqu oom a 

Patria o por ella podo consiánto 

mento, by 
... 


colunas quo 
sa som sombra do fadig; b; 
0, que n'asto mMo- 


Passei não soi quanto tompo-a Gi» 
vir o orgão gomor as suas batinônias 
onvir a collogiadn do Notre Dame 
implorar, para 08 exorcitos da Ropu- 
blioa, a protecção do óéu, Ent 
dama vos quasi 


rato fo 
Dame 


toirámonto convortido: Fabi, porém, 
do Já a porguntar a mim mosimo por 
quo 6 que om Portugal, pais em gnor- 
ra, quo dPagai a ponco vas tor.os 
oldtdos a buterom- 


'rança, não atontodo o megmo qu 

g cathadraos francszna, on- 
o alto olero todos os dias faz pre- 
ces pola victoria, uó mesmo tampo 
quo, praoura, por todos os meios, toa- 


tor, E? fazer quo o vive E” onto o 
gEgado, que so aproximava aom o No. 
ticias-—Ora ahi ostá. Desabparoceu o 
motivo da agitação, 

Ainda o apguron onte og dedos om 
(garra. O modico, pedindo doscalpi, fo 
tonlhto da mão, Estranhou que 


não compristem ao auas 


joroago 
—Vêst—obesevou 
otoris 


maneira qué, doutor. nom às 
notícias dos jornsca pazao saber, 

Não cra assim, q 
das por terceiro. Pala ar.* D, Bonodie 
cts, por oxomplo. É antes do subir, om 
tom grave, om attitado do cxigonoia, 
ovpor der D. Benedicto. a obHignção 
ds não pormittir, om ondo albiro, que 
son marido praticaseo o asforço do 16x 

4ºs duas horas o crondo provoninss 
do quo estavam na sala D, Maria lr: 
sisoa o D. Antonio, Tove vontado do 
os pôr “fra do eua casa. Ah, a:6rº D. 

à “enaioao dron ph doi 
oionto, polas thcorins, polo exoigp 

lo núntlio.prostado, do toda, aquella 

raqut 15 foi como go lovags nod 
lhombros umé crnz, como so lho gra 
'vassom na cabéça-qma corda do api 
nhos, a lho dessem;b fél o à vinagro 
calvário, que êntronhra sala, 0º lhos fa- 


lou, o lhos 'acoeltoú oi pozares, 46 
ouipando Leonor pôr não apparosor, 
9 orovonitudosos da aitiação do marido, 


fConsiniia), 


=) 


AQADAL. 


ERa UU 


Jisar om favor dos. que só batom 
quantas obras de banomerancia estão| 
no seu alcance, E não encontro res- 
pesa para esta afiliotiva pergunto, 
o abaardas são as que mo occorrom, 
& tão pouco lisongairas cllas soriam 
para 08 prelados portuguezes, so por 
ventura pudessem sor verdadeira 
A missão quo o alto oloro portu- 
guez, para dar o ôxeniplo a todos 
“euras que em Portagal pastoroam al. 
mas, está obrigado a dosemponhar] 
Abagui om Boante, emquanto durar a 
guorra, é nobilissina. Não lho cum 
« pro já'fazor da mesma-guerra a jasti- 
-àcação quo ainda oxigem 
+itos que nom com 
vencem, Mb compote-lho proparar as 
almas 6 os “corações para aupporto- 
rem os golpos, quo essa mosma gu 
ra vibratá, cogos, com aquella ros 
gnação quo é a mais oxtraordinaria 
força que púdo ter a amparalo um| 
oapirito fraco o dosfiraçado. Esso 6 0] 
sou dovor, À guerra apoderou-so da 
tudo, Não ha, presentemunto, energia 
is quo seja que não 
ta, Nunca no mando! 


houve abeolytamento nada que tão] 
longo lovasso'o sou poder absorve, 

Gomo querem então os pralailos de 
Portugal, como. querem os .padroi 
portoguezeê, “nesta. hora horejsol, 
O i8agrar ag suas orações a quiva.coi- 
uo não seja a guerra? Pons 
'otonder, À viva forç 
uma missão que, podendo ser uti 
Gima, floará estoril! o goooa como 08 
jareaés do deserto, ondo não desabro-| 
[ohou nunca uma flôr. Insurjo-me con-| 
ra isso; o é daqui, do sob as abobu- 
das de Notre Dame, como o podia sor| 
do sob as abobadas'doitodas ns catho- 
raes da França, vendo junto domim| 
milharos de crentes rezando e oran- 
ão, que peço aos 'bispbs o dos curas 
do jueçam al 


Afinal tambom ou que não goi 
orar, dirigi para o alto, n'esso instan- 
to de enternscimento, à minha preco 


ue ella seja ouvidá 


convicta, Oxalá 
O MENDES | 


ADEL] 


Noticias do Brazil 


RIO DE JANEIRO, 22-Notioias do 


o 
lovom sor abundantes, prin- 
eipalidanto ado cal no extado de, Poa 


28--A munici 

prestimo. 

Wolargor 
abost 


Eotadodo 
w lmipol 
do Brut), 
000 toieladas em 
Judussem 1916, Esto son 
cploilada qm 65.4 


Rope do produsto ms timendonnoj 
“Orande Casino 


Bose do Ribamar-h gt 


“Pilioraso serviço de restaurant 
Reproducção dum auto-! 
grapho de Camillo 


At radaoção do 4 Capital voiu offó- 

rosndo amigo 
; Orux Magalhios “um mi 
acimen quo pata os onmil- 


Te 
dg 


to, 

Jo a reproduoção da pagina d'um 
album do sr. Augusto Joaquim San! 
Aja Ramos, do Porto, portenoonto a 
until o ar. Augusto Candido Ra- 
mom 

'Aponas go tiraram onto provas, 

jnó 16 80 vendom gom um fim paério: 
u do bonofidônoia, D'gssas pro- 
ão distribuídas 6, do soguinte, 


ima portonoont u do 
as quntro rostantos aos ar 

mixo Cesar, Carlos Branoo, Luis Por- 
reira Lima o dr, Joaquim Gosta. 

A próva quo or, Orus Magalhãos| 
“tovo a gontiloza donos offorocor, por 
amavol acquiosôoncia dos propriota- 
“rios da Livraria Forin, ostá ali Gxpos- 
“ta; ebvortendo o producto da vonds 
“vor da bonomerita Sosiodado 
"Oras melho, 

"em já o lunço de 2850, 


MORTEPIO pose tsolia Anta ogueo 
q ompanhia do Suguros «O 
Ro do Mundo. Th 


A questão . 


das subsistencias)i 
és 


“o Santa Apolouia 0 maior gerir 


tamoro so aa omprózas forto-viorias | roj 


Wagons para ostos 


dimpor- 
Bicidos & O», da ras 
os Onminhos do Ferro, Alada assim 6 0] 
“quo tom valido do povo Habootá om ludta! 
Bom a falta do coreaos, 
Entrou no nosão porto com Gare» 
monto do batata a oscuna frangoza| 


a ven 
oa, aquello. produoto, por cada 
os terá o preço 805, Nor 
Jogares não “produotores de milho, o 
roço do 895 sorá aoorosoido das dos. 
as do transparto o do lusro para (| 
Intormodiario quando o houvsr, não 
“devendo no entanto eso luoro”nor gu: 
perior 9 6 por conto. 


- Papel de embrulho 


des 
Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte, .! 


O concerto Blanoh de dómingo 


EP verdadeiramente com chavo de viro 
quo oritinam oa goncoçtos do nasignata: 
BA da «Orchestra Syrsphonica, Boringuo- 
«tao dlcigiãa poló mnostro Bodro Blanoh 
nO Epubiios, No proxiiso domlugo o: 
Tgado 107 aúião concerto, do, at 

ar GOTA um Programa collosal eim 
Fio figuram dusa primeiras” audições, 

do pole time vez as restam 


ratio (1, 


di 
solda, Morte de Tíolds, Wagner. HH 
“Variações Symphontcas para vi 
Sigmáda cols Bobhimann 
João Passas. 


ab Yioloncalio 
oliste, 


* audição) 
a dá 
llegrótto; 0) Allo] 


rante, Moskoroskd. VI| 
tores, Onvertare, 


a] mentel & Quintansy ru 


antigo)! 


Jovo tor um valor exospoio-|l 


“|o Alftedo Bosrob, Aisigundo “ 


"santa 


Á ialta de carvão 


Com carré jénto de carvis 
lraram no Tejo, vindo, respo 
mente, do Cardiff o Swansos, 09 va: 


«Blaumandou>, 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com a Inje- 
pão amárela: 

Depositos: Pharmacia' Pinheiro, rua de 
'S, Francisco de Paula, 22; Drogaria PI] 

Eira 


196, Lisboa. 


NOTAS DIVERSAS 


A direcção da Companhia do Pani 
Benção Lisbononso ostova haja no tm 
nisterio do trabalho expondo ir 
pêssibilidado do entrar amanhã om 
execução o que o goyorno dispos| 
jacorea do novo typo do pão, por isso 
que a panificação não está ainda pre- 
parada, por falta de tompo, para osso| 
fim, 

Ali concordouiso coma o que foi ox- 
posto, ficando assenté que o deoreto| 
Fra em excoução no proximo waba- 

o, 


ho res, 
“colhidos elomentos 
para a resolução do 


a 
ano servirão do 
E 


ostovo hojo oonfod 


da 
TR balkial da Gru 
dando dom O minfat 


demanda 
pi do Sua 


da tardo do bojo, ol 


= No rapido 
[do Porto o nt, miniitro df 
Igindo,so immedintamanto para 
orotasia. O art de, Pedro Martins vom qua, 
rentabalocido do jáou incomodo “dó 


Olinic 
Donas - das conbads — Massagens 


Consultorio; Das 14 ds 16-Rua Garrot, 
obre-loja, direito, 


Ha Camara dos daputudos 


Na prosidoncia dytá o ar. Sá Cardoso, 
árido polos ar, althagar ixo 


Fespondor 8 dopntados. pprom 
acta som disoussl 
ninguoro, O ar, Nunes Lo 

a doimiasto do. 


ssão -Ó pot 


tondor que o governo 
por do parte 03; 


ços quo a commlssão 
Poderia vir Costa Junior] 
sinto o, nossa 


a ado do intorpa 
ssintro da jam sobr a falticação dá 
generos allmenticios, O pode par 
rtó-cabos, do fo 
 bombalevs da Po. 


0.01. Carlos Olavo mandou paro. 
eo, nm projecto regulando a port: 


rnticas que lhos toram inspostas, 
'O gr, ministro da marinha deolara soroil. 
solntamonto falsas as informações ob-| 


ad na “ordem do dia: 
Continuação 'do'debate sobra trandportes| 
jmatitimos. 

U ar. Vulhinho Corteia armou quo n| 
oriso dos transportes é goral. Bo ao gover- 
no honvosso sido possivol requisitar todos| 

lemies, d criso conti 


jo Cedo aprovado, ama ligeira md 
e “egudo giras: 
Aitcição de ridhcção da gua tmoção, O e6 
Soto Gonçalves rica 

ae do Rã Iomega 
Gt “dos mavido axioma 


obrado governo, 
00 9 contra- 


alsponia 
a “pro. 
posta que ostabelece a nomesção de uma 
comynábão parlamdntar para catúdar o 
astnmpto à quo a refero osta Intorpola- 
lo urgento o a prosdon 


Ro qual eb] 
Eseiiam os are. Vasoonseitos e Bá pelo 
te polos domo 

na polos avolaoia” 
Ber nomo d rngidont 
x nome do gavérao, o ar. prisidonte 
ão ministerio ngradico à sollinbieiado dê 
asnara Ne meto 180 a proposta épr- 
Sonfeivs do 

rogoltadh 


lo “ar, 
argoncia, posta em 


Waldo: 


poros inglér '«Parloys, 6 morvogues na 


ANTONIO AURELIO! 


gão"do '0,/0 fabrico do pão: O at |sr 

João Gon ia gud oativoram bh dida, Valerio Mondos, Rapha!” Suráiõa, 
no Tojo, dois navios carregados com fariº | Franciaao Baymnndo Esttello; Jaymo Ve 
ho, Os quaes não doscarrogaram por sp|lonto, Antonfo Joré Guedes, Josquim. 


Na frente oceidental 


LONDRES, 22. — Communicação! 
do hontom é noito do tharochal Haig: 
A oito passada, om difforontos pon-| 
tos da nossa linha, oxeoutámos om-| 

rohendimontos folisea, Na linha do 
jommo, a nordeste rdo Guoudeoourt 
tomámos uma porção do trincheiras 
allomãs é fizemos 21 prisionciros. Ao 
[sul do Armentióros ponetrámos nas 
trincheiras allomãs n'oma linha do 
Soroa G50 jardes, entrámos profunda-| 
monto-nas posigõos inímigas infligis, 
mos numeroi di 08 dá, 
prisioncir u 
notrímos tambom ni 
n'oma frente do 500 jardas o alcanç 
mos a linha: do apoio, matémos nume- 
allomies, “destruimos muitos 
abrigos o poços do minas, fzomo 
[grandos ostragos nas dofogas inimi 
fisomos 124 prisionsiros, entro 


|grando nurvoro do pontos-ontro-Ar- 
mentióros o Ypros-—(Havas). 


embaixada Gerará am Madrid 


MADRID, 22 O ar, Glornnd,-ombal- 
xador dos 

o a ua comitiva chogaram-a Madrit) 
om comboia ospocial ds dos “horas da 
manhã, sendo sumprinôntados na garo 
olo -subscorobatio “dos, mogocios -exz 
rangoiros, roprosontando ota seorata- 
ria, o polo embaixador “o consolhoiro 
da embaixada norto-amoricana,- (Fa- 
vao), ! 


A espionagem nos Es- 
tados Unidos 
PARIS, 22. —Telos Ni 
rogo cine quê fact pregas pot 
espionagom mais sois pansaus -porton-. 
(centos: à umarvolho famílin de exçol» 
lonto roputação.(Hnvas). 


TUNDRADS 


José Juagulm figuas 


contava 09 annor, roi 
or: com dá do serviço, fot Jum 
mmprogado modolar, tendo aido  ologlado, 
por varias vegas, 


Eaoravo do cum primor 


os sous d 


veres olliolnei, ra tal o gua Ísonção 
honrados do oaraotar, quo lu mraitos 'mn» 
ai atos qualidados, dora 


aa fude arara caso: de que 
Sortameno no dora rossndar, 
Sobragavo aa das pa 
jo Jacto rata o 
o: dont hothem publico 
hegon va nino: das barreiras da alado 
Gonveorta quantidado do carão da porco, 
ano tantou passar, dizando 4 prosa 
PiaD doslhado ma eoovirção 
nado pegaria do Imposto 


loitots 


food 
ns, OO: Sponas axuptla o 
fixando cobrae 0 dizoltas ros 


paotivos, 

Juto valo lhoráma avointosá ipáriogul, 
são, que ohegon a projudíçal-o na aa pro: 
mogão a 8º oflolal, 


Bieigio importantes, appsohónadas 
neama dallao o fara Tabélca da provincia, 


star am rd o nr asatinado be) 
somo os agontos quo o acompanhavam, 
' tado fureolônaço ora” VORtO 06- 


Anis Pando ota da tea 
ão serviço do movimento da Com 
tos Caminhos do Forro Portuguaras 


“ Realisonso esta: tarido'o funotal: do vo-| 
Pig Bora ope, qua o 
Fetigo. jornalista “o prótessor, “que 

tou relovantos Içou à oúusa do Ro: 
publica, 

O fanoraitoi uma vordadoisa anitos: 
tação do sontimonto, tondo-so. nfollo on, 
corporado grasda nambro do ipessons. O] 

rostito sahit “pólis 16 paras NE hogpi-) 

0.8, José para o comitorio dos Pra- 
netos, tando-io 
Presidonto da Ropablica pelo 800 dgóre-| 
tario sr. Costa-Denie, Da casa mortuaria] 
tô nO. atro. fanotario foi organisada| 
tum tarno 'polos srs, Costa Lami Sal 
do José Gasvar, Augusto José Vísira| 
ustiniano 'Pinheirdada,| 


peer 
dio 
os Forreira da Conho, Alfredo Morsia,| 


|Rifrado Pareira Mendes, Antonto FiNppó| 
a eia Brançiado “Fgereir Jonanão| 
Aliado Lona “Mto Heoriquo Ei 
Caros Joaquita Pratas, João Pati 
Guilherme Gomes, Grogorio. Poema 
fernnado. Pinholtanda” e Brancidco do] 
Sonsa. 

“A? Bira da jasigo mtom da, palavra om) 
nos posando do reg prata, 
ãa Associação do Registo GiviL o do jor 
Nai «O Mudo» o ar chugarto Jo06 Uh 
Fá quo poi Gm talovo an qualidades do 
Faster 3 de republicano do falei 

' entarto foi vivi sendo o caixão con 
ausião na carreta, da Associação do Ro 

andei des 


e 
ido pao popa 
rio guess gruda numero de juntas 
psrootia Piigia o funeral o ar Gregorio 
ertandas, 


Pelo ministerio da guerra (oi ensiado| 
um officio a Companhia dos Caminhos] 
Jão Ferro Partuguezas louvando o ) 
[sont aPaquelias linhas pela motaval boa 
vontade que Sempre, tem demonstrado | 
durênte O tempo. de mobiisição nos 
transportos de tropas, material de guer.| 
na e do nosso exercito. Nessa] 
louvor são, destacados us srs. engenhoi- 
ro Crlos Rastos. chefe -do. serviço, do| 
movimento, e July, Assis Penedo, chefe] 
lda 2a ropurtição, do mesmo serviço; 
bem como os-chetes do Entroncamori 
je'de Tansos. Es! 


PAPEISDE CREDITO 


“Portngindzas * brazilolros mosito “soui 


o trouxemos álr, 


“ha navios. Nao so exporiam-con 


tados Unidos-om Borlim, | 


| pragisam mor modi 


Sao 


Elogio a Tmeionadios Toro-viarios essas 


timas notic 


A questão dos transportes mariti- 
mos, dama tão fundamental i 
tancia para à economia publios 
intorossar vivamento o commoroia, 
industria o a agricultura nacionaes 

que os mavios"eram req: 
tados pro sutifução A'esto duplo] 


os'productos quo podemos fer! 
er no ostrangeiro. A. um anno de) 
distancia do aoto de ombandeiramon- 
to:oom q pavilhão sportu gue: do'todos| 
oa "marido Infaniãs “sditos “nos mas. 
sos portos, verifica-se quo não tomos 
moios do transporso nam para impor 
tar nom pára oxportar ooiga algam. 
[Não ha trigo nom carvio porno nãq 


vag, nom vinho, nam cacau, nom qork 
tiça-porque vão ha navios, Lntrotan: 
to, 08 ultimos -quo nos » restavam 6 

uinda so conservam no Teja, ros 
prosentando atol “tonolagem regular, 


Fornos, 


ssa 6 a tri 
otos, Gontya alla muda podem as pa: 
lavras, mais. ou- monos hobóio, mais, 
ou aonos oloquontos, com qo so, 
protonda justificar a gituação vutra-! 
nha quo-airavossomos. :B “ha prooisa 
monte tm doio quo: so "faz a roquisi 
gão de perto de 240,000 toneladas! 

“A questo foi dobutidaihontom-n'u- 
uma importanto rounião da” Ausódiação 

meroial, fo 
gioo appeilo nos altos podaresido 1: 
tado, aver vo vinda 'tompo do ovi. 
[ear 0 final da citastrophs quo nos es: 
por. As opinidos bxpostas ma asgom- 
blga. esto traduzidas: nfunta moço 
quo o gr, D. Munusl do Noronhr apro: 
sontou o que 6 do thoor soguinto: 


Considerando que ns-busas do coucurro, 
nto, 0 froleimooto dos Davios oxallondas, 
pablicado no «Diario do Govarno» do 13 
do corrente, polo. 


Or fortag gu 
ta Lparcialidado antro” 


quo ow navios post 
o sabe ainda quando: 
rão astar à disposição do. oarrogador pé 
não sa encontram gotnalarguta- no oiso| 
potta “e quo roprosentam uma tondigam 
insaffoionto pára aspessuídados darvida, 


o on 


 Diróoouio muito mistor” 


TRANSPORTES MARITIMOS 


A renda Associação Cone 


* “Ficaregolvida uma «démarche» 
junto do sr. presidente da Republica 


a exportação ilo| His 


nto, tardari- que eigai para à cosa 
º 
Joncia dos fa-|P: 


“odio 


alstario da marinha, | 


madigoalho quo ioulstem -no 


oniitariam o Otro indisponsavel para q 
[oompra em condições mais vantajosas doa 
“do alimontação pablica do pri. 


jo do ni 
o affootar| 


[consoquantoruanta prover. 
junta da'afimontação publica 
Proponho quo a Associação: Commer! 
pySiiovo à comstitalção Ho una com; 
a dom 'ropresontantos du tódus 
viva do pois afim de reclamar dos 
a publicos “com 


cia: E 
1e--Quo mais nonham navio 
|troiguo * qualquer Cotypanhia axtrangoi, 


cos “Uront| 


Fo Enquahoo 6 paixão conhecer 0 658: 
[tract qué 
|ioe alta 


“quo neces; 
[sito para o 


ai iteráção” o 
io. ar Ota o mat rt 
olação do problora gos tetnepo 

e PD ni do No 


Por indicação do ar, Albort Ma- 
oioira, Gioaram-os stormos 'd'ossa p 
posta conjugados cume outra qu 
o ar. Sousa Lura'tinha aprosontaido, À 
osnda a ditaoção' da. Associação: Coina 


som a'divooção 
dados industr 
ourario sr. prosidonto. 
fim-do lho oxpôr «a “gravidade “da ais 
tuação; visto “quo tom it” ntoiras 

inofticntos todos og appúllos 
irigidos aos membros -do:podorrexe= 
otivo, 

Oxalá “quo a projectada démarcho 
prodnaa os offaitos qua é logitimo es-| 
porar uw/botm"tibs tmoisalto 
utoiomass. O protioma tido é só d'um: 
gravidaido oxitoma. iRoolama-tambom 
tina ooiubiá vrgonitesima, e 


o outras vollvotis 


Os vapores 
ex-allemães 
'Ainda-o concúrso — Mats um saque 
nautraga 


allomhos doatinados-ás-carroiras on 
iso “os portos portuguozes do corti- 
monto: os/inglocos, Domrasoala pólos| 
ottos de vosto o nortó da França,| 


o Barreivoon- 
loontramovo na Atnorioa; 0: Piana 08- 
tá no Moditorranao o o Lagos ostá 
carregando para b Porto. 

O comandante do vapor Barreiro, 


om carrogamonto por -conta d'uma| 
casa commorcial-danossa pr 
ieação do go 
ldovoriá far 4 ordom da auctoridado| 
portuguesa. O navio chogoa águello) 
porto no: dio:9 do janoiro o atido-ali 
encontra, som que-o.govorno até] 
hojo so tonha lombrado de o uti 
or tologeamma rooobido no mi 
stogio “da maritiha “sab 


to “apresentar -o ta havia woguido para Now-Vorlk 
o 


[com outro: navios Soguado o-mosmo 


so torom id: 
posgons da tripulação. 
Fagdimanhã um anno quo “o gover- 
no portugues so 'apussou dos navios 
allomios que so encontravam rofugia-] 
doá ni p 

O sr, Ourlos Blook ostoyo hc 
foronciando com o ministro d 
nha-sobro assumptos roforont 
trega de navios 'ex-allomãas á casa] 


O Paíriota 


O melhor romulio para dissipar triste.) 
cas óir no thtatro Ropublica vêr a egra- 
gndiasiia poça O, Putiotam, O, mis fox 


“| Furness, 


BIA 
A. da Costa Ivo! 

Corretor official h 
CE 
Rua Augusta, 24 | 


Teloph.3)--Rhd: tal:Corrotorivo | 


du 


d[indantrinor, 


[Trihunaldas Transgressões 


Por ordem anporior foi pedida ao tribu: 
ua) das transgeressã 
LU lata dos continerciantos quê 
“o sido atbondos par inobanevanol 
 tabollas do aubsistências o dos qu 
pagaram as respeotivas ca i 
Uma: lista “dos vommorciantos on 


tenham sido autondos 


por “alsiicação “do, genoros altawaticios | 
nãos 08-00 atô à data tomba rospon| 
dido por estos crimes o quaesas ponalida- 


ldea impostas. 
Be 


uoixas contra oommarciuntos póiou'mo- 
tivos acima oxpustos'e que os 'tribomaos| 


|olguram infundadas. 


ont 
aval 6 
manos: 


que 


tocador 
PO. 


Tenpos! 
astrinça exigido om” 


mondo 
Para obviar a tal inconyenianto aó ra 
tum remedio a nosso vor: abroviar no par- 


do tribu 
são pálliativos-quo do nad 


aco ado 
Vida artistica 
Exposição de pintural 

Inaogura-so Amanhã, ds 16 horas 
(e meia, mo salão -da- Ilustração «Por! 
ugueza-ama exposição “de pinta 
ati José Pedro Orus, antiga 
idisoipulo- da "Oonduição Bilva e que! 
eua-gdiicação artistica, 
onde, em 1900, obteve al 
premio-de decenhto, 

São em bumoro do 47'0s quadros 
lexpostoá a ola, 9 o do retratos, 18 | 
de desenhos io 10 o de] 


nos convonionto ohamar-a 
attonção do governo para'osta 
nhos coincidoncias. As anotoridades 


oa do clico “estações do 
mm fios, ndo ao ro 
cominunicaçõos troca- 
das entro os nossos nayiós do guerra, 
Nos dias em que seguiram para a] 
Africa dois paquotos com tropas, 0] 
Moçambique 0.0 Zaire, foram colloca- 
rminas é ontradacda burra do Lis: 
. No dia em 


ques annanotava' 
ças pastigasass, Alguns dias depois, 
prooisamonto quando novos transpor: 
tos jam cabir, appareocu-á entrada-da, 
iixrsá do Lisboa vúm aubmarino ini 
chigo. pas 
Não port tempo do g: 


“lprasipo fasor renasoer o antigo 


RilGovorno» o dooreto cóm "qu, ;80 


1890 o obriga o emquanto nãohg; 


ento » diaonasão do parecer 41 dos, 


do orago a Lisboa 


ias &. 


Confessando revezes 


LONDRES, 21:=0 correspondon. 
to daagonoia Router no quartol go: 

oral britannico-6m França annonoia 
que um exemplar da ordem do Hi 
donburg cábiu nus mãos dos offiois 
britonnicos. Esso documento conter 
as. passagens “seguintes: —As opora- 
[gõem do Verdun-de outubro e de: 
bro constituem graves o lament 
rovezes, E precigo submotter os of: 
foises a vigilancia e inspecções con- 
tinoas o oliminar os incapazes 
piedade. Os prisionoiros são om maior 
[numero do que o oostamo «pata tro- 
pas allomãs, Grando numero d'el 
capitularam 
[regorom geanc 
frorom grandos 


preoiso procurar da maneira mais 
minvoiosa as razões d'esto facto. p 


rito na infantaria, instraindo as “pra- 
jgus ajoitando-as ao trolno é a oxor: 
ofeios do mandira mais rigorosa, 
do importancia vital para o nosso] 
azoroito tomar para osto fim medidos 
oppropriadas.—(Havas) 


DECRETO DO PÃO 


—— 


Já foi publicado no «Diario do] 


protendo .rosolvor agora a o 
o que 95 populaç 
nor o milho 


jverno O pouco coros! quo p 
Ef ossa a primaira dificuldade que 
vamos purá a axocução do deoroto, e 
56 ella nos pareca guscoptivol do can 
gravos embaraços. Outras oi 
[comstâncias, poróm, go conjugam, pa- 
ra“torhar intoiramónto inutil a provis 
ineia ministorial. O preço que 0,g04| 


po do pão 
“semtavos, paréoo não di 


imoroial “encarrógada “de jontamontolóão obm o mm" custo aotual, 


Boria curioso o aluoidativo conho- 
jor-ão agora, quo um novo rogimon 
pão é duoratado, a importancia q! 
jôntrou nos cofres do thesouro, publ 
oo om consoquencia do imposto do 3 
loontavos por cada kilo do teigo fati- 
nado. Quantos contonas de contos 
produzia cssa rocoita? 
Em logar da publicação do novo 
docroto, quo nada pódo remediar, 
mais avisadamento undaria o govorno 
mandasso lá fóra navios buscar tri 
e milho. Não ha outra moio do ro. 


si 80 rosolvosso coisa alguma. Por- 
ano o governo, dopois do tor oo: 
ronos á gua disposição, preoigava tor 
Força para obrigar ao cum primonto da 

moagóiros o padoiros, À tristo| 
loxporioncia. prova quo não; 6, caps: 
“Pisgo. Uns o outros 06 riram, nas bo- 
shochas do todos os mintsteos, do re- 
gimen oeado para o fabrico dó ão de 

o do 30 contavos. 

As farinhas o 0: pão oontinoaram a 
sor. 0.quo 98. mougoiros “o padoiros 
quizoram que fosso, não passando do 

ca oolostial todo, a cuntata das, 


Tão, porque 
“yao'o govorno umbora? 


| “Procurar na CASA AUREA q 


magnifica LOÇÃO "POMPADOUR, 
CONTRA RUGAS, que tão bons] 
resultados tem Jeito colhér a) 


quemd'ella se tem utilisado, 
eme dm 


Cigarros para os soldaios 


Distribuição de correspondencia 


[Fothojeféita com grande atrazo 
Em consoquoncia do grando atrazo| 
oo quo :ootrasponidoncia postal hoj 

distribuição da pri 
[meira posta “86 'sahiu «da estação dos] 
corroioa polus -16 “horas; O atrazo da| 
borreio do-norto foi de 2 horas 0:45 mi. 
nutos; o do-suldo 1,16, o do losto da 25 
ntinatos. O “do estrangeiro chogou dh 
9,15, não toúdo vindo o da Beira Baixa, 


* THEATROS 
No vapor inglaz «Drina»; 30 é esperado 


Ino jo grates do retita companhia 
ão aotorOutlo " 


Demissão t/um ministra 
hollandoz 


AMSTERDAM, 22.0 ministro das 
finanças dou a sua domisoão om conso- 
[quência do desaccordo com os seus 
eolog: ovas), 


Asgradido a tiro 
por engano 


indo da Covilhã, do ondo é natural 
dont, vala para Lisboa 
iara e 4 do Boapital do 
[omoço do irotes. Antonio Mendes, 
not. 
ola pora ana: caso, um gr. 
oo iadisidado tomod.o: por Mabusi 
enios Vs, cor quem andavam da Eixo, 
dia e dra deizândoo Tolo fe 
Fido sas contas, “pebia esquerda “o raça 
Fidito, Magohearáii-Rrapaimonto res cor 


“de a 


denotar foro “to repétidas arestra, 
mean e y 


mo 09 uforimontos “50 lhe Nggravonsem 
pelnepora Lados 


E) 


SALÃO FOZ 


HOJE 
As8Be8 84 da n 
ULTIMAS NOITES 
papado ar 
ELLA EMILIA 
RADIUM 
ITALINA 
ESPECTACULOS SENSACIONAES 
“Ainda esta semana 


Programena do variodados complo- 


Canhoneira “Tete, 


destruida por uma explosão 
morrendo um official de ma- 
rinha e outras pessoas 


8 polo go 
mm que a canhoneira 
viço “da marinha colo- 
encontrava no rio Zam- 
bezo, foi destruida por so ter dado a 
bordo uma “oxplosio das caldeiras, 
|aubmergindo-so om curtos imoimen- 
tos. 

Segundo os mesmos telogranmas 
morreram o commandanto da co 


nial, e quo 


mbom ficaram feridos, uno gra- 
|vomonte, ontros ligeiramente, os res- 
antes do navio, na maio- 


a uia pequena canho- 
do serviço fluvial, movido a 
[rodes, - contando a -gua construção 
approximadamonto 12 anos. 

Tanto a «Teto» como outra lancla- 
canhon 


aquollo rio das das 
toguers 
ação 


José Pontes 
MEDICO-CIUNGIAO —— 
manual — 
“intautil Ginastica 
RUA 'DO "CARNO, “69.8.º.- Teleph. 0917 


o e 


Elos & Noticias : 


Pot 
INFORMAÇÕES — -COMMUNICADOS 


” 
X 
x 
* 
+ 
x 


a + + 


CASAMENTOS 
vo 8%, Augusto Carlos Farlah, lho 
io ee:ºD. Aida fimia do Ourvalho (Pari 
[nha do or, Tayima Conar Purlaho foi po. 
dida om cnsasonto a sra D. Asnolia bu 
as irortes, i Paty Pura. 
[ca Esioas Morus w do ar. Curlos, Brogorite 
Morrone : 
DOENTES 
donato Jo q. Jonó Erognogand 
Pharmacia do hospital do Bantu 


one 
ET 


DK. AZEVEDO NEVES 
A mascara 
'd'um actor 
(Cabes Vexpr 
Donenhas orais terros 


ta nt ga Gaio 
Um volomo, formato album, adição de 


E 


m deco bm doa da 

Ep 

[2800, Encadernado, 8820. 

Suimaçães, und: 

Situação da praça 
pasa 


AM BIOS-=O. mercado (oshou da vo- 
jntes 
[ER Compra Vend. 


Bi bo “ti Bus 
Er 


atado: 6 0 1 
ap BIO. gana am 
di dO Roriagal 106, Ba 
Eng 
B5a6 Bios eg 
Dog Ut 
Moagem ovo) lo; Boop 
op BR ANtrola on, : 
ste 2880, Agricultor Colonial JÉGHO 
Bosi 8820. 
se 
Nai + 


“Obrigações: Aguas, assont SOM 
atos 690, cur ABB, Mani) 
ou trios, 000, 028; Compaa 
lona dos Guriatos do Pero Ega, 
(88; Norte o Leste, .º gr! 6860; atol 


ão Durro do 'Bonguelis, tit; 6, B1$80, 
Bisa toa GOB 


o HiVTO HOROE 


E GESSOS, por a, 


amúsira & Melo, vol. 
|o "ERROR, FRUSSTAN, nomancode 
“Alexandro Dm, 2 vol 
|oGAVABLEIRO /NEGRO, romance de 
o JERROSORNETO MATERNO, soimanoo 
de “Peres Esorioi, 6 vol. bra 1820. 


Em 
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aos dias 4, 3,5, 7, 9, 12, 14, 16, 19621 
ém que veia publicada a noya seeção| 


de noticiario informações militaros 


JORNAL DO SOLDADO 


"od" dias, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 
46, 17,18, 19,90, 21 022 em que fo- 


amy publicadas as 


Gartas de 


nosso <raportere que vas soguir 


ortignta em França. 


O “Rochester,  approxima- 
é da Rrança 


PARÍS, 2.—0.M 
telogeamma de Bordeus noticiand 
qus, sogando, informações recobida 
irmam, o «Rochestor so apro 
sensivelmente das costas francos 
, podéndo ná soxte-foira estar 1 
vre de porigo.—(Havas). dE 
“querem Janchar Dem é cear meinor?, 
pão 6 ARGENTINA e Deserto 


” Folhótim d'A CAPITAL 23:2-1917 


“SOUSA COSTA 


A PEGSADORA 


XXI 


S6 muito instado ganhou 
pasa fer o jorn 


voz lhe faltavam tais 49 forças pata 
oxocutar, A 


Cansavam-na principalmente os pro-| 
digios do habilidado o do dissimulação 
“quo zecorria ao passar om claro as 


a 

longas columnas quo os oxpunha: 

xu8 fla, seu godo, no morto 
róprios, no pelourin 

BR expiação. E aquillo to podia au 

 Éllo tinha do o sabor, fatal 

mento. Ranl ostava proso. Como oxpli 


dar o-fuoto'do não tornar a casa? Leo. 


nor estava, pordida, Como explicar 
vacko que ja cstabolocar-se ontro 
va 

ara proparal.o a08 podéoa, dó modo 


Byitnr-so quo a vordade lho prodúziáse 


ocftoito d'ama punhalada: 


Acreditava na innoconcia da filha— 


embora, por ves 


so sorprohondeto 


ri 
cine” parecem Yopir “pelo “ab. 


da, alimentação 
Dois, 
apenas, não fem imferferencin ne: 


tério 
da guerra porque se estabelece a-in- 


BESC 


' Adelino Mendes 


perações do Corpo Expedicionario 


Reel” 


-S6 


in» insero um 
o| 


imo 
Eta o terceiro dia da. 
nova farofa, o” parecia-lho quo cada 


á 
los 
o da publicidado| 


olia| 
áooiodade? Não, o que era. procigo| 


los decretos governamentues a essa 
estão referentes! — j 

Não depende do ministerio da ini 
trucção, publica, por emqianto é 
dizemos upor. erhguanto» erm conse: 
quencia do não: vérinos bem a raz 

porque se não hão-de encanregar os| 
professires de inslrucção primaria, 
de explicar aos seus alumnós Ling 
silnação que elies, coitados! hem qu: 
ramente” devêmh - experirhéni 
não depende ainda d'outro 
0 da. fomento. pai 
“O do. fomento? — dirá o Jeitor. 
surprehendido. Mas não é esse mit 
misterio que superintende sobre à] 
agricultura, o commercio e à indus- 
tia; não é ella que inais indicado 
estaria para tratar d'uima questão 
de generos de primeira necessidade, 
d'uina questão de alimentação?» * 

Perdão! «Nons avons - changé| 
tout celam, O minisleriá do fomento| 
não tem nada com essa questão. À 
agricultura, o commercio não teem] 
náda com essa questão! 

Assim, pois, a uma situação cri 
tica, como esta, corresponde wma 
situação absurda. E é no absurdo, 
para que contribuem a incapacida”| 
de, à ineuria, o espírilo bysantino 
de confusão e puerilidade, que 268] 
ternos de encontrar a triste explica-| 

o da situação ereada ao paiz in- 

ro. 

Esia situação deriva d'uma res 
ponsabilidade geral? Não “o nega-! 
mos. Accentuamol-o, pelo contrario ; 
mas essa responsabilidade geral 

ne a resbonsabilidado espe” 
iai” Cada. mimistório tom Jos, Guta 
culpas proprias, porque no que s 
da 'suh" acção ” depende. bastantes 
[respons. bilidades se verificam. 

Em todo o caso, o aspecto da 
questão da alimentação é este. Tan! 
fa gento tem de a resolver que não 
ha maneira de nutrir sequer uma] 
leve esperança de a vêr intelligente 
e praticamente resolvida. E a fome] 
datenos á porta! 


Migalhas 


Os theatros e a luz 


e! 


0) 


o| 
e 


lho, porque se trafa d'nma questão| 


o| 


j 
o| 


o| 
a 


| 


bom alfnci- 
; núnca recusa um bilhoto do favor; 
jantes o pado gos amigos quo, como em, 
lho podem facilitar do quando em 

ando o ensejo de admirar, pelo preço 
ão sello, as innravilhns da "nossa: arto 
[ramatica, Conheco alguns actoros do 
vista o tudo quanto respeita no theatro| 
o intorossa, 

— Eu, so fosso tbontro ou aniranto- 
Igrapho om vez ds sor segundo official, 
me dizia ello hontom, dava uma sorto| 
|damnada com o quo está succadendo. 
|Obrigaram os theatros a fechar ás on- 

o horas o portanto a começar mais 
Josão, para o mz quo vem vão adenntar 
isossenta minutos aos relogios o já an-| 
[dam por shi aves agourontas à piar| 
lqno vão rodnsir os espectaculos a qua- 
tro dias por semana. Tudo isto contra. 
quem tom: pesados encargos tomados! 
ão anno é paga contribuiiçõos não ligoi- 
ras, é caso para todas as E prsaçã so] 
unirem, fecharem as portas e deixarem 
ão governo o cuidado do attondor os! 
contenares de famílias que ficariam 
[sem trabalho, 

—Pois sim! Mas como é 
via o problema da luz, 
Tinha-o resolvido da soguinto ma- 
jneira: Para o illuminação particular | 
caseira fixava a cada consumidor um 
maximo ratonvol o em harmonia com 
as euas nrgentes necessidados, excedi-| 
ão o qual lhe supprimia a laz pi 
simplesmente, sem multas nom cadeir, 
som augmontos do preço nom ontros 
móios do ropressio vexatorios o abu- 
sivos 

—E os estabelecimentos? 

Aquelles que não teem necossidado 
de estar abertos á noite, como as casas, 
do artigos do luxo, fechavam no anoi- 
tocar, 


quo v. rosol.| 


xa para à qual pagaram as suos licon. 
as, So osoo maximo fosso, por exom. 
plo, do oinooenta por cento do consumo 
a /ordinario, essas lojas em vos do dois 


ja. escabujar, como n'am naufragio, no] 
torvelino asporo da duvida, Ella jorá- 
ra-o. Ella -confirmára o juramento 
[commungando sem configsão—séllao.| 
do assim, com o corpo o sanguo do 


Josus, a garantia da sua pureza. Raul. 

matára, dosacreditára a mnlher 6 desa- 

ereditáraos a ollos, copicaçado pela 
sobr 


jamanto. E isso seria, sobro o golpe do. 
loroso, um rmoio balsamo o uma meia 


ou as tolos, Fixou com amar. 
guta à mascara d'um retrato a oleo, 
grave, de gola alta e do barbas á 48, 
Susponso da. parodo frontoira, E la- 
mentou não ter nasoRio, não tor vivi 
ão, como een pac, no socego biblico da, 
aldeia e do campo, não ter lá o sex ma-| 
sido, a sua filho, ombora. solteira, mas| 
bow longo dPosao mar do corrupção que! 
a arrastára o a nfogáral 

— Benodiotal O! Bonediota! 

E vordadel Esquoera-so do Notícias. | 
[Pobre marido! E ora ainda o mais foliz 
do todos, na sua infólicidado, Mal imo-| 
Einava quo esse mesmo jornal, tio im-| 
paciontemento reclamado, ostava a 
o calvario de Leonor, dá família int 


a 


old 


bicos aocondoriam mm só 6 continua. 
[vam q vondor a meia luz os sous moios 


as guns mãos, — 
—eE os thentros? 
— Cá rchogâmos finalmento. O thea- 
tro é um csiabelocimento como outro] 
qualquer. Dava-se-lho uma certa luz a| 
om “O resto como podes 
19 vma das cousas 
es facultavir6rs o direito de podo-| 
[ron produzir luz eleotrica, pois não a6| 
comprehendo que a-companhia não a| 
forneça e opponha terriveia difficulda-| 
des-a quem quer .installar um motor o) 
ldynáimos quo smuito bom. lho pare: 
à... 08 theatros estariam abertos até 
lioras do crista! 

Moo os oltotricos é enhido... 
—eleso é um ponto secandario, Ha- 


tava” provenido o contava já otm tor 
ão resolher a pé 55 faltassem os trans: 
portos, tal como tom snocedido doran- 
o as gróves, As restrioções: poptas nos! 
thoatros o outros divortimentos simi- 
orcs, são contraproducontes, Se que- 
[rom oconomisar Ing, docretem o thoa- 
tro o o anirontogenpho obrigatorio. 

—«O quê? t 

«Pois decerto. Supunhumos que, por 
oito, ha” trinta mil pessoas que vão) 
[passar quatio - horas nãs salas de spc: 
[otaculo. Sento. tiverem, pará ondo ir, 
[essas trinta mil pessoas ficarão om ca- 
sa-<lu nccosa», porque não so decre: 
tou'ainda quo todos so deitom ao lus 
co-fuéco. Ai têmos trinta mil luzes! 
jacecsas, quando com metado essas pes- 

s estavam iluminadas nos tlicatros. 
[Não falio dos animatographos porque 
ahi, como cabo motade do tempo está-so| 
ás escuras. Portanto ou, so foiiso gover. 
no, imponha | por lei que ao anoitecor| 
indo  enhisso do casa - para ir para 08] 
divertimentos, os ricos para os theoe| 
tros, os pobres para os animatographos) 
gratuitos quo se estabeleciam na. pra 
a, do Campo Pequeno, na de Algés 
nos dois Colisons 6 om todas as casa 
do graúde lotação. Assim obtinha quo| 
Imúitos milhares do possoas não acon- 
dessem Ins om cada,o, como vô,9 «trao» 
ó simples: iluminar” o maior numero| 
ão fócos luminosos. 

— «Homem. À ideia não é tão tola| 
como parece. 

Tanto a minha descoberta de] 
[juntar gonto para a illaminação em 
[conjuncto 6 aproveitavol, que, mposar| 
do Gatar no governo-o sr. Affonso Cos] 
ta, ndvorsario intransigente do jogo, 
fancolonam toda 4 noite, por esta oidar 
do onde a gento so aborreco, dezenas 
de casas do jogo. Esta sormana abriram 
tros, Iuxaosamento instaliadas, e quem 
[porder o electrico á eabida do theatro| 
tem o recurso de esperar pelo qn, dor 
[pois da 'umG da madrugada, traz 08 ba- 
toteiros de Algés e Dafundo; » 

ANDRÉ BRUN 


Fabricas “allemãs 
destruidas 


Milhares de mortos 


PARIS, 28.0 «Petit Parisions 
diz quo segundo um tolegramma do 
Ohristisnia, um norucguez procedon- 
to de Dresdo confirma a explosão das 
fabricas do munições rovelada por 
uma carta encontrada a um ferido 
lomão, As fabricas ficaram completa- 
mente destruidas e o numero de mor- 
tos attingo algons milhares. —(Hlavas) 


Pela victoria das nossas 
armas 


CINTRA, 23-—E' no proximo domi 
go, 25 do córronto, que, na paroobial do 
Santa Maria, ratm precos pola vi 

oquoa com- 


vila. 48 980 
, Torço do Rosari 
Sonhora e Benção do Santissiso, 4's 10] 
“evangalho pronuo- 

triotico o Foy, Da- 


cia rolígios 

À parto musical cstó confiada a um 
grapo do distinctos professores sob n di. 
Edeção do maestro Lopes, e a cereja vão 
sor artisticamente decorada por am gra-| 
po de gentis meni 


7 quo estava q conclair um servi 
go do pros 

—Ah, bom. Então lt 
gundo atas oxcellencias, 
nem olhos tonhot 

Começou a lér, frouxa, num tom| 
amortecido, nam vagar do fadiga, 

—Parece que não estás bom. Ve lá, 
So querea,.. chamaa-so a pequong, 

—Oréão, a poquona! Foliamonto... não 
chegou ainda á edado do lor jornaos, E 
não tenho nado, filho. Ea leio, 

—Hanfl Ora dei: 
se, 6 poxou a si o oxemplar do Noti.| 
cias. 

—Yer o qué?-disso olla, nam 80 
| brosalto, nftstando o jordal. 

— Apre! Nom quo fosso à arrancar- 
to a vida! Guarda Já isso, qua lho não| 
oco! Ora osta! Nom sequor tonho li. 
[conga da yôr uma gravurat 

D. Bonedíota omendou a rudeza do 
seu gesto com a suavidade da gua pa- 
Iavra. Pediu-lho desculpa, Fôra bros. 
ca sem motivo. E” quo dormira mal, e| 
fcúra com os norvos desafinados. 

leonor espreiton à porta O pae, 
vendo-a recnor, clamon: 


já qua ex, so- 
os modicos, 


—Bntea! Não falamos cim sogrodo, 
E' que. 
Tao approximarso, o no boljal-o, 


Leonel fitou a, a'um inovimento intri.| 
gado, considerando: 
—Não, Não ha duvidam Tu andas 


[veria ou. não electricos, conforme os/9P 
Iregursos da, Gompanbi. O pablivo es. 


rol 


DE TODA 
A PARÍE 


oIS misros portuguezes, dos m 

novos no opiscopado o tambom na 
odaãe, ambos do comprovado valor in- 
tollooinal, foram recontemente sujoitos 


[ol q" inspecção militar, na conformidado| 


dá lei vigento. À junta apurou-os o os] 
ljornaca catholicos ftizem, a propósito, 
igrando alarido. Eis, por exêmplo, o que 
[escrovom os Echos do Minho o 0 que 
transorevo à Liberdade: ! 


Andam  radiantes os rijos paladinos| 
do,..ogualdade, 

o Caso não 6 paía mengá, Dois Bia-| 

e em tudo illustros, acabam de, 

rados para o sorsi;o militar; o Sonhor| 

elado 48 


pos 


P igor oxcopções 06, 
ig, goriam muito justificadas pola al! 


Pama democracia illustrada o cons 
ionclor, cout Incligado vóram que ca 
o 


Ministros 
aduniravel como à sa caridade, por vêzos| 


ão quo foi proga 
boa pirraç. 
E auair vâmos, 
Comendo, 08 dola novos soldados do| 
to portaguos serão dignos om tudo| 
dos dona mais Reroicos 
iverom do partir para à guerra, 
“Não, ão abrigardo detraz do muitos ve: 
vetos habilidosos que tea salvado à pollo 
ão grandos re 


ahoiiea % a Banta Bandeira, hastonda 
na luminosa manha de Ouriqns, 


Ou sta. bispos do Bragança o Porta. 
logro não teom ainda 46 annos o por] 
isso esto abrangidos nas leis milita. 
ros vigentos, Quom ler, poróm, às ini 
ga vaia tolo catholisas 0 deeconhe- 
oêr Giens leis, ba de auppôr quo od re. 
foridos prelados vão partir immodiata- 
mente para França ou para. Moqambi. 
ue, de mochila, ostas.. Ora nada 
iso Sroniota, Os srs, Leito do Faria] 
gde Sentos (asa conglterados 
tosa o sorviçã dantas 
as oerias, conho ncontason & tantos mia 
ares de otros poringuezes, som. quo 
o fncto signifique, da qualquer modo, 
lama intenção Voratoria ou Quo 08 doiê 
illustres artistites vão entrar nos filei 
ras, A guerrá acabará decerto antes 
que os chamem, E, so 08 ohamassom, 
Poderiam prestar, sem du 
Dorados no exerei 
Eerviços 


68 mais relovantes| 
. Nas fileiras do exercito fenne 


maison, esoriptor catholico cuja ortho- 
doxia o cujo zolo ninguem so atroverá 
a nogar, escreveu: + Benie oit Ja loi fa- 
[meuse des curós enc au dos; cile n'avail 
|pas été faíte pour cela, mais elle a prodwit 
[oo résultat, de multiplier la présenco des 
ecolésiantiques, elle tes a fail connaitre, 
e'estr-dire apprecier, de leurs compaguons 
do route, de besogne et de bataitle.s Mau. 
zico Barrós, quo boje tem n admiração 
de tantos jovons eatholicos portague- 
es, quo 8o ufanam do sous discipulos, 
frisou tambem as vantagens moraes 0, 
espiritunes da lei franceza do 15 do ju- 
lho do 1859, ombora osta não houvesso 
sido promulgada tendo em mira som 
Ibantes vantagens. Mas estojam des: 
[cançados 8 quo tanta barulheira fa- 
[zom, classificando de pirraça o quo n| 
oi geral: os grs. bispos não chegam é, 
ira não sor quo vão como capelites 
[voluntarios, Houvo bispos a até papns| 
usrieizos, em tempos que so diziam 
o mais 16; mas hoje os sacerdotes o 0º 
josos quo andam na guerra afiga- 
[ram-se.nos muito mais christãos. o 
dignos do nosso respeito a do nos-| 

o colo. Ainda cota manhi o Diario| 
em tolegramia do Madrid, 

citava dois heroos-martyres: 


Notícias recobidas do Havro dizom te- 
rem suecumbido no campo da batalha | 


quoiros no exeraito belga, 
Porque não há do uni'bi 


E tu chorastel 
—Eu?l Não, papá, eu não chorei, 
—Tsso 6 que choraste! 
—Porquo;bavia do chorar, homem?| 

Que mania a tua! —acudiu a mão, |M 

[constornada o protectora. 


Ora 


porguo havia do. oboras Em 
logar... tem o marido auson- 


primeiro 

o, Em segundo logar.. chora-so por 
- limão o por nado. Chora-so ou ri 
por mada! 


Fila compoz ama “physionomia riso. 
nho, sentot-so no lado do pão, assogu-| 
|rando quo não chorára, quo não tinha 


para isso o monor motivo, Traziaps 
olhos vermelhos? Era natural, Pórd á| 
cosinho. Irritára-lh'os o famo, 


procurasse atrapalhado 
primoira paginá, 
dos do M, Raquot 
D. Bonedicia recomeçou a Loitura, E 
[pouco depois, dos olhos. de Leonor, de) 
cabeça nógra encostada á cnboça alva| 
do pao, que escutava, atento. o ocho| 
fomorteçido ou amplindo da cidado do 
paiz.o do mando, de rosto amargarado| 
para o soio cahinm lagrimas sobro la. 
rimas, dnai o dis, em silencio, p 
fondo-o na 18 da blasa que ts gorv 
“096 prirmoiras logrimao, úó pj 


—E abi, na 
a respoito dos esta. 


Ei + 
—Não ando, papá. Já ivo disso, 
—Mas 60 ou veio, mulhor! Essa côr! 


as, àá prio 
[meiras quo vortia sobreo cadavo; do| 


E 


ido, gncor-|Gi 


morto d'esto redomptorista o d'esto foi 
suita e aprovoitar o onsejo de servir o] 

roximo como olles, até o holocansto| 
a propria vida? 


ARTAGENA 6 um dos reduotos dos 

“espiõos allomãos om Hospanha, 
uma das basos do abastecimento dos 
sous submarinos. Os. jornaes do Cari 
ftagena poblicaram a Noticia da estra. 
nba desconoria do boins suspoitas, 
mais do quo suspoitas, ancoradas a 50) 
metros da “margem, ng sitio chamado| 
El Boleto, As, auotoridados enviaram 
rebocadoros ads ancoradouros das boias 
o approbendoram.«o ali mais do trinta| 
caixas quo estavam amarradas n essas] 
boias; Uma das roferidos caixas con- 
tinha a corrospondencin; as outras, 
áimiravolniento cobertas do tolas 1 
permeavois, oram doponitos do gazol 
fia o.do oxplosivos, dinomito o nlgodt 


er) polvora. Houvo quom auppuzesso quo 


ns ve silhos da. gatolina fossem machi 
nas infernadé destinrios o zar oocultas| 
nós barcos quo os submarinos ainda, 
não consogafráii destruir. oi pro 
um tal Wood, quo se diz subdito ni 
ricano, como implicado rostos mye-| 
terios, imas logo o coltnrar, ficando| 
PER Sea Mudo sopa lerdo Mira 
personngom “cuja principal missto| 
consisto om fuzor signgos aos subima| 
Finos "o quo 6 hom mais nem menos) 


“Ro: quo o capitão do «Roma», 


Ganprar Bourse, arcobispo de 

Westminster, quo se encontra em 
Roma, dirigiu nos fiois uma carta pas-| 
taral que foi lida no dia 19 do corronte, 
om todus ns egrojna da ena archidioco-| 
so. Trata da guorta é afirma que n'este, 
momento existo no estrangoiro um c 
piito do grando confiança o a certeza 
o exito final quo não e: 
rioros poriodos da lucta. «E! y 
acarosconta-quo om Tuglatorra não se| 
sentiu nunca incerteza alguma sobre o! 
final possivel da guorra. O roi, o go» 
'verno, à paiz o o imperio intoiro po. 
dem encarar o futuro com uma con- 
fiança tão bem fundada quanto é poe. 
sivol fazol-o dentro dos esforços hu- 


manos,» 
(O TrIsorrs Caanovssor, ministro 
do commoreio o da industria 
no gabineto russo, apresontará proxi.| 
imamento na Duma um projecto rela- 
ivo no desenvolvimento da marinha 
morcanto russa. Obrigada a pogar ua 
feeto extromamonto olóvado o a sof. 
frer a differ>nça do valor do rablo, a| 
Russia perdo assim cerca do 150 
lhões do ' rublos “por auno. Todo sto) 
dinheiro será .eoonomisado, so go ro- 
solver o angmonto' da marinha rmeso, 
O ministro propõo-so conceder - gron- 
ãea sabyonções às companhias do  na.| 
vogação comireroial o aos armadores o| 
em geral contribuir por todos os moios| 
para o augmento da frota da commor. 
cio nacional. À proposta é goralmento) 
[rocohidn.gom sympáthio, 


A E 


PERDAS GERNANICAS, desde o prin-. 
officines, distribuem-so d'esto modo: 


cípio da gaoreá, sogundo as listas 


coz servom bispos. (Gooffroy de Grand.| Peri 


Total. + ++ 


Este total não comporta as pordas, 
aavaês o coloniãe 


J 


nato 


[EAN DE BONREFON, O mostro jorna. 
lista francez, redactor do Le Jour. 
tor do tontas bellas obras so- 


Jondo vao realisar conforoncias, Como 
20 cabo, o ominente prosador de 17 Egli- 
ses, le Coura et la ville 6 tambem um 
primoroso conferente. 


Lêrma 3.º pagina a 
Aport-o lncação Plisica 


Boas novas 


NOTICIAS DE BORDO DE NA- 
|VIOS PORTUGURZES. — Os offi. 
ciaes. de infantaria 18 » 31 saudom 
[suas familias : (n4) Cardoso Valver- 
de, Leão, Perdigão, Pereira, Sêrgio, 
Sútgado,* Jacintho + Murias, Selva, 
Ruela, Vasconcellos, 

Os vfficiaes, sargentos e .praças] 
seguem bem, e cuinprimentam suas| 
familias. (a) Pinto. 

Seguimos bem. (aa) Castro, 
lario, Tamagnini, Arede, Jardim. — 
(Havas). 


COMO A 


PARIS, 12 de fevereiro. —No bon) 
levard dos Italianos ha uma casa de] 
[estam pas, doânta da qual só agglome- 
ra sompro uma moltidão imenso, 
Quem, pola primoira voz, fixa nas 
montras largos d'egse armazom do 
coisas bellas os olhos sofrogos de 6 
tranhas sonsações d'arte, fica positi-] 


ado.de lá dos. amplos. orystasse-quo 
o frio ombaoia, golando em pogueni 
nas perolas transluoi 
agua quo 
nã vordado, coisis do goúio. Ha, en- 
tretanto, poqneninos deslumbramoo- 
tos, tragicos o doloridos poomas de 
dôrvquo alguns grandes artistas, dos| 
maiores quo a França possuo na arte 
do desonhar, toem sabido erguor em, 
honra dos. que, nos campos de bata- 
lha, rogados de sangus 6 somondos de 
horoiss-mortos pela Patria, tudo toem 
queimado om holocausto aos sous pai 
2os invádidos 6 destruidos. 
Por mim, confesso que não pude 
fnrtar-mo a osso intonso deslumbra- 
mento. Fiquei como 08 outros embas- 
bacado  deanto das estampas quo por 
sós podom constituir a parto mais 
intorossanto da historia da grande 
guerra, quando ella, emudocidos os] 
canhões, vir a fazer-se um dia O ta- 
lento enche todo o armazem, que 
Juma madame quarontona, gorda 
vermelha, dirigo, tentando impingir, 
a quom ntra para vor o quo não está 
nas vitrines, aquillo quo mais lhe 
custa a vender, o quo não é do poor. 
Porque os desenhadores, como os mk 
dicos ou como es modistas tambom 
[vão com a moda. E os que cahom no 
agrado do boulevards são os que se| 
impõom a todos os outros, offuscau- 
do-os, por vozes, não por causa da 
sua oxoepoional. habilidado, mas por 
a sorte os tor foito cercar fo immor- 
redoura fama. Um dosenho basta pa 
os consagrar. E quantas vozos os ar- 
tistas proferidos não torão feito senho 
Jum que, por 86r oportuno, so tornoo| 
colobro! 
Quem mai 


píca doanto das mon- 


tras tentadoras são os militares. Não. 


poquenino mus sentimon- 
ses e de coisas lindas, que Dão esta-| 
que de repente, como se um intra 
pouivel obstaculo'o forçasso a não ir 
mais longe. E que todos ellos, os poi- 
lus humildes que vesm das trinohe 
ras, de saco a tiracollo o grando caja-. 
(do: na mão, como peregrinos d'uma, 
religião que começa agora a impôr.| 
se, ou que para lá voltam dopois del 
terom ourado no biulevard a nostal- 
gia da vida airada, ss vêsm retrata-| 
dos n'ossas cartões dratmaticos o som- 
(brios, que o odio, o amôr, a vingan- 
(ay à amargora o a tortura tocaram, 
immortalisando-os como vividos do-| 
[cumentos d'osta epoca smaldiçoada, 
om que cada um tem deante de ei o 
mysterio, sem poder penctral-o nem 
desvendal-o. Os desenhos de Steinlen 
são symbolos. Os do Forain cão cle- 
gias enternacidas 
as almas voem solicitas para 6s que 
soffrem, Eis porquo todos ellos são, 
para os boulevardiers dosprooocupa-| 
dos, quo passara rindo, como que 
nistros memento homo evocadores de 
(desgraças que podem vinda feril-os.. 


..* 


mois aprecia, ha tres que são os se 


lustre, quo tom o condão do 


a 
odi 


pularidade que poucos artistas toom. 
conhecido até hoje. Toulbot é 0 com- 


o fazem com que 


Dos desenhadores que o boulevard| 


mi-douses dos amadores de estampas 
& principalmente dos colloscionado- 
res de desenhos relativos É guerra. 
Ao mesmo tempo, essa trindado il- 
iber 
transportar para 03 sous pequeninos, 
dros o sentimento colloctivo — o, 
o ou a dosgraça que a guerra ins- 
| pira 6 semeia — conquistoa uma po- 


GUERRA 


ipira 08 desenhadores 


mentador satyrico da guorea. Dose. 
nha potizes, Indios silbuotas do es 
as, om geral do oreanças do povo, 
famintas e maltrapilhas, O sea traço 
ó vigoroso 6 incisivo, O seu lapis, on. 
do toca, deixa sompre uma firme im- 
pressão, que basta, frequentemente, 
para definir perfoitamento todo o pen 
|sumento que o inspirou. Os petiree 
do. Toulbos são 08, subios que apou- 
cama a guerra, quo não a topam a soe 
rio sonão de vez em quando, o que 
toom polo boche assaseino um despro 
zo doentio, aquella desprezo quo to- 
dos os adultos doviam sentir por esse 
inqualificavel dostruidor da civi 
ção. 

Forain captiva pelo sontimento, C 
[sou Prisioneiro não são mois que qua- 
tro traços largos, a carvão, nrcoma- 
dos como que por desfastio n'uim pê- 
daço do papol de linho, Mas cómo à 
attitudo do pobro pilt que oabiwem 

ior do iuimigo e que do seu Gupti 

to está escrovendo, com lagrimas. 
uma lovga carta que provavelmente 
não chogará jámais ao csu destino, 
confrango e magos! E! a mais fotmi 
davel materialisação da angustia o da 
ssudado que tenho visto. A montra 
Jonds so oxhibo o desenho formidavol 
parsoe uma capella moriaria, onde 
estivesso agonisando, semiser possi- 
val soocorcol-s, uma alma do heroe 
antigo, a quem a morte custasso io 
uos que a prisão. Para esse Prisionei 
ro dosulontado o onraivocido, tado 

bou, porque nom sequer elle, quo 


tantas vezos jogou a vida para sorvic 
ás: 


Patria poderá tomar parto no 
logo espantoso d'esta Lucta em que 
raças difforentos 6 oivilisações diver- 
as go chocam, para decidirem, def- 
vitivamonte, quem torá o diveito de 
vivor, som afrontar a existoncio 

i pôr a quem quor que 
soja prodominios bumilhantes. O ori- 
ginsl do Prisioneiro vendeu-se por 
mil francos. As roproducçõos, nuíio- 
'radas o assignadas, ainda agora cds- 
tam oitenta, 

Dopois do Foraia, Steiulen. É! e 
commentador impluoavel da tragodia 
norvia. Os asus degonhos dir-so-tiia 
quo foram compostos com o sungão 
donogrido o podro das pustulus, Ha 
anta treva em quasi todos o sobrota- 
do nos quo roprosentam a fuga des- 
ordenada dos subditos do roi Podro, 
por montes o vallos cobertos do novo, 
som olimontos nom agasalhos, ficando 
aos montões pelos caminhos, dovora- 
(dos pola fomo o polo typho, que'or 
olhos quo protendom approhondo 
toda a tragodia que os inspirou sou 
bam sompro por 6o afastar magua 
dos, tão profundamento os foro a 0bi- 
to immênsa, hoito do desolaçãorde 
dosteuição o do pavor, om quo o ar 
fista faz movor as suas acabronhada 
figuras, Stoinlen tom divorsas colo: 
(ções do estampas, quo a tal dama 
gorda 6 rubincuda, que dirigo o-cs- 
tabolooimento, intorprota e desorovo 
Joxactamento como os porteiros da 
Batalha 90 o guarda da Sala Goya 
no àtusou do Prado, interpretam e 
desorovom as maravilhas que entro- 
[garam é sus vigilancia. Mas as que 
mais impressionam são as q 
cam, com impeto o com inenarráol 
dôr, os opisodios macabros da dos- 


*%* 
Ha pouco, quando a noite começava 
a cahir, uma noito pesada do frio o 
do bruma, parei, polo contesima voz, 
polo menos, deante das angustiadas 
figuras de .Steinlon, defronte do mi- 
sero Prisioneiro de Forain. Do lado 
da Opera,surgiu-mo inosporadamente 
tm soldado (ranoas, palrando só, com 
o sou saco de Jona a tiracollo, o bone 
antigo o amaokiucado s cahido para 
testa, o amplo capoto azul claro, a8 
botifurras orivadas do oarda e os loa- 


iraquollo momento, lívido o sangrento 
Gordo seripro o em todo a parte, 

Do tarado já 0 sol dgonisava no lon. 
[56 amortalhado am nuvens, Erazto fez 
Eo' aumanciar inha estado. na vespé 
a é noite, primeiro com as sonhorie 
fopois com Leonel. Mas prevenia | 

mal de quo precisava falar sô. com 

a 672 D, Loonor Aannel traoamítéia a 

revenção, intrigado polo ar do aneio 

Rado e pólo tom solômna do ar dou: 
or, 

Tuta entrou na sala da visitasjaob 
stmosphera do prosentimento d'ama! 
ova desgraça. Erazião, no vê-la, o val 
É Cabelto do palmeira quast quobrad 
isve rocoio do falar, E só constrangido, 
porque ora precião o urgonto, desídi 
oxplicar-so, Raul ia tirardho à filha 

DA Maria do Lourdost--ronquejoi,| 

oudo-ao, do pé, cs olhos negros em 
Baco, 0 busto forto om apramo, 

“Sim, am Maria do Lourdes, 

Tntimon-o a falar, a dizer tudo, Ella! 
oninlha uma, conversa quo tiver 
pouco antes com o Di A 

mom soubo que vinham titarhe à ft 

a, logo quo oscurecesso. Dissera-o o 
Calúsies. É ontregavam-na nos tios del 
[Raul —'atando dispostos a redoreor à 
policia do porventura houvesse resis.| 
Eoncio, 

Toonor desfallesia 4 “medida q 
rasto avánçava, Quásto não ouvia 
já. “AS “nas palâvras doiamlho como 
imariallidas nó crango, quo lho despe- 


“Affonso, qua cstava ali, seu lado. 


'daçassom o a ensurdocessom, Tiuha 


o, por 


vontado do gri 


qucimava, aguçando as dores quo a, 
trospassavam. 

D. Benodioia, que andava nºam so. 
bresalto, que percobeu a visita do Fra- 
ão, resolvou chegar  onla, E por 
ponso não tombava com ima syncopo| 
ão conhecor 4 violoncia anunciada, 

rem tiraremo a minha ne. 
oquíria, voltada para Frazão, q 


tai 


vrára aquella falminanto sontenço: 


do quo so passou... para nos tirarem 
a pequena? 

Brazto, commovido, aconselhon uma 
solução immedinta, Leonor dovia sair, 
do Lisboa com a filha, quanto antes, 
Que elle, por 6i, o polos Seus amigos, 
ia omprogar todos às esforços para mo- 
dificar a quostão. 

Regolveu-so que ella fugisso pars 
Loures—Leonor, quo tinha caido 6o- 


nimou.so. Em Loures vivia à prima 
Eduarda-a D. Eduarda do Azovodo.| 
E a Bduardu não go limitaria a race. 
bola com- prazer, guardala-hia com 
olo omquanto à tormenta não passado, 

—E o tou pac?—porguntou D. Hono- 
aicta, retomando a gua. cxpressão do 


r por soccorro o de| 
morrer n'agueiio instante, E via ná, 
sua frento o Caldoira, invariavelmon-| 
to o Caldoira, atoando o fogo que a, 


face transtornada e a voz eupplicanto, 
[como so fosse ello o duro juiz que la- 


Porque, sr, razão? Quo culpa te-l 
ho 03, quo colpa tem o mou marido| 


bre o otá, abandonada do forças, ren.) 


“Tinha provisto cosa hipothego-—ata 
hou Fraito, E julgava que todo p 
rigo ficaria conjurado, se lho dissessem 
sito Rael adoecer ex Alomques que 
nl roqueria a prosonça da mulher 
do fia PR oo qa 


Bonodicta que so promptificou 
a participar-lho a notícia. Podit a Eras 
ão quo escrovosso, alli mesmo, uma 
carta a Leonor, om nome do mordoma 
ido Villar. Dir-lhe-hia quo viora por 
mio propria. Continnasio à mentis-s 
Deus, quo via à sua intenção, não doi: 
xaria de livo pordoar, 
, ttsto sabia é oflegocen so para fe 

E O coupé, Sim, estivessom doscança- 
porta. Por isso, de ahi a pouco mais do 
meia hora, já olla o a filho, ogasalhadas 
om fartos casacos do abafo, se dospo- 
ldiam do Loonol—Maria do Lou 
promettondo esorover, logo quo ch 
Easo, Lconor mal podendo falar, 
mogada do fadiga o torturado do 
prosontimentos, 

ao dizor adeus mão, abtaçon.a é 

boijou-a na vehemencia do ultimo abra- 
Igo 6 do ultimo beijo do quem visão a 
morte À sua espera e ónminhasso para 
ella resolutamento, 


| 


(Continúa), 


mem 9 


A dárimar 


eriçados bigodes, 08:bigodes[do troupier colbido do surpréza 


idos par 
rir todos.| 
804 typó pittoroseo e tradicional, 


adocaa; À sua alegria 


quo parócia: tor gido composto pi 
um costumior. babilissimo do thest 


a 
que pas tritioheiras ostá a oppôr 


alemães ama muralha invencivel, 
porquo é foita de corações ardentes e 
is, 89 afastou para o deixar 


- indome 
“passar, 


Do reponto, potóm, o voterano es- 

ou do palrar, do cantaro- 
lar, do rir, Todo elle so transfiguron, 
toda a sua pbysionomia so animon de, 
É std 


pócou, de 


ama outra luz, mais intimo, 
ve, mais profonde. As botifar 
rocia quo so lho tinham soldado 
sphalto do (rotoir. O homem torno 
10 óstatos. A alegria foz-so-lho m 
tação, E! que, doanto dello, o Pr 


neiro do Forain continuava chorando 
+ sua grando dôr, a sua dôr-que o di 


bra 6 suffoca 08 Outros, 08 Que ds 
sistem à tortura informal d'os 
sima, quo vibrando cada vez m 

“Agnsamento pela Patria, so vô im 


“por 
«podia “mito bem, 
próprio. Aquólia: 


O sen calvari 


ESTABELECIMENTOS LUXUOSOS 
À casa Costa Janio 


vendo, o 
irabalho 
e 
“Oigno dizomos vamos vél.o compro! 


0, COM O facto da inami 
manhã da remo: 


muito conhocida fr. 
fto conhocida fi 


“Sousa acaba do 


do vagar as au 
Er 


É 
os 
vibilitada do a servir, do so sacrificar” 
ja até ao fim. Aquollo homem 
jonlquer dis, ser] 
tampa bein 

jar que viosao mais tatdo a re- 
O extasis| 


sos, o soldado que esteve no Marao O 
na Champagne o assfstio,: em Ver- 
an, 4 imator. epopola- gue a guerra 
actual Pegisto, precipitou-se pata 0) 
interior do armazem; quasi atropelloa 
a madama que fas de caixeira o por- 
[guntoudlhe, olhar em fogo 8 a voz 
quasi estrangolada na gargant 

— Combien, madame? 


or 
ro, 


05 


ão não ser um homem rico, Porque 
se"o fosso, a ultima reprodueção dá 
Prisioneiro que-no armazom de es- 
tampas do boulevard-dos Italianos ha 
para vende, 
qualquer rocant 
Normandia, enf 

d'esto poili, que a não comprou, pela 
mesma razão que ou à não Compro 
por são ter dinheiro necessario pa 
possuir d'ostas maravilhas. 


ADELINO MENDES 


CHRONICAS DA GUERRA 


por “Adelino Mendes! 
Lêr n'A CAPITAL: 
Amanhã, «O fimida contenda» 


|—Far-secha à paz ainda este an- 
no?» 


ao, 


Ingressão do que resulta 
a morte 


A prisão dos assassinos 


CONDEIXA-ANOVA, 23--Na no 
anda feira, appareceu morto, no logar! 
do Casovol,irtguszia dE, deste Com 
olho, Foaé Tavares, da  froguczia de 
|Assobra, logar da, Lámoita, que ali ti+ 
nha ido passar o domingo gordo, a con-| 
'vito do um amigo sem, do nome Ca-| 
nace. 

“À princípio disia-so quo a morto ro. 
anltára d'uma congestão cerebral, mas 
o administrador do concolho, a quem o 
[caso foi commanicado, é qe 80 não] 
[conformou com tal opíniko e deu im 
mediatamonto conhecimento do oocor 


Tr 


morto resultado d'amas cacotadas quo 
José Tavaros lovol na cabeça. 


tor-l 
minou do ropélião. E dando dois p: 


ária infallivelmente, em | 


Deputados 


a respondem 48 de- 
tados. À sogunda accoss a presença de, 
9 aepatados, pondo-so a acta em disous 


Approyada a acta e lido o expediente;a 
er, prosidos aberta à inscripção | 
ps 
pes rod 
Sa area 
stiço, O sr. Evaristo de Carvalho, 
[manda pará a mesa am projecto de lei, 
pa e Sn 
pad ai 
Pã ni 
mo de 18 contos adquirir milho. O] 
sro esp Sa 
Eee Mi 
EEE 
paia 
DEAR 
ea ig 
Rm 
tido à discassão na generalidade. Podem a 

dad pd a 

ERRAR 
on 
ferido concelho, ondo uma grande parte] 
ida popolagão tem passado privações, 
a ad 
ps 

io ade oão e judicer as ultimas) 
bo nr 
irabalho, revertendo a 
EE 

E de Pi emos 
sto dizendo sor aquela região 
pn po ua 
Ensina tica 
Estao Sra 
Eno a 

E 

Ep 
E ERR 
[nes necessidade toe Tatado cm ato 


acquisição do mu 


o para 08 outros concelhos| 


do) 


Evaristo do Carvalho requer que 
o polaco baixo às comennsõos fopos 


está ugora o ar. Simos 
abati Bá Card 
da 


infateo do] 


jeciombaroação aborta, no 
temporal e com nm frio intenso; só 
68 horas foram recolhidos 

iloto, Nx historia mô- 

tinha visto os repre: 
a vaos de uma potencia ei 
ropoia abaixarom-so-ao ponto de roa 
barem pescadores. dosarmados 6 todo 
este nogocio constitua um dos - poio: 


8 Ultimas noticias É 


LONDRES, 


48 milhas da torra mais proxim: 
«Ziroon», do Low 


quo acostasso ao submorsivol, retinh. 
a bordo o patrão e 2 mario] 
jordenava aos outros 2 quo volte: 
para o «Zircon: 
lopa um marin 


para o submersi 
goal as provisõos foram 
ram órdom do 
pa o do so; 
[dos retãos* Ficavam 

josdos, sem agua nom alimento, 
io 
passad 
por um navio 


[derna nunca 
[sentantes 


res casos de brutalidade, de proposi 


rina.-—(Havas). 


Ma rente occidenta 


Às iniamias alemãs 


22—Um submersivel 
allemão detinha no dia 13 do corron-. 


ao pessoal de borco.| 
[composto do patrão o 4 marinheiros, 


ros, e 


ps descer todas a: 
a ohalupa, que voltou 
para bordo fdo| 
msforidas 
patrão “o 09-4 marinheiros reoebo- 
voltarem: para a ohalq- 
arom a toda a força 


to doliborado, no decurso da: campa- 


LONDRES, 29, — Commonicação 


A grande guerra 


do hontens é noito do marechal Haig: 
Esta ménhã esdo, 4 losto do Vernol- 
los, 6 ao"sal do Nouvo:Chapelto, re-| 
pellimos com eusosso as incursões 
'tentadas pelos alemães, iufligimos) 
um numero de perdas e fizemos pri-| 
sionsiros, A aetividado da artilh 
ou de uma o outra parto o foi 
ssignalada 20 norte do Somme 
o ao sul do Ypros.- (Havas). 


Os Estados-Unidos é à Turquia! 


PARIS, 25.—Segundo am telegra- 
ma de Londres para o «Matino, o oro-| 
baixador dos Estados-Unidos em 
Constantinopla tolegraphou ao mi- 
nistorio dos negocios: estrangeiros 
laméricano dizendo que a Turquia| 
adheria é guerra sobmariaa allemi, 
Esta adhoeão trará, ao quo 80 diz, um 
rompimento diploms 


Manifestações patrioticas 


TONDELLA;23--Oom destino e Pram; 
passou hontm Da cstação do caia 
ão forro diesta vilia, am comboio especial, 
pacto do rigimonto do artilharia 7. 

À garo estava repleta do inanifestaotes] 
que Jovantaram innumecos vivas ao eser- 
cito o é Republica. 

“Ainda que imúlito oomimovi 
aids, os edidados jaum bastante à 

6 s0a Comrasndanto, moito. 
cheio do contiança nos asus no 
am entregues 10 maços do 
quantia do 6805, para. 

elles, producto Aama « 
nltima hora am grapo d 
com à Cabos val 
tagal, vivam 99 aliados! Abaixo 08 bo- 
es 


Canhoneira “Tete” 


de Muturara e os filhos do 
commandante 


Tambem morreram o secretario 


Exposição de pintura 


Com grando o gelocta ooncorren- 
oia, effootuou-so hoje, no salão da| 


sIllustração Portoguoza», a abertora ic 


[da exposição do pintura do sr: Josó| 


No Senado 


ER 


o gr. Correia Barreto manda 


By agnadoras. 
este amaro 4 aprovados acta 
“depola o expediente, 
eoverho está presento 0 sr mlolstro 
ão fomento, 
“Abroso a inseripção para antes 
dom do dia, 
O, sr. Agostinho Fortes diz 
atum «caso graves reler. 
'am internado da Casa d 
Caxias, ocoorrido na terça feira mitima. O 
facio, hão senido doshonroso para a Hopo- 
biica, “que não tom ouipa dos erros dos 
tanecionarios, é sito ptomatico do o: 

indo a'ama sociedade que não respei! 
ia” de mesma Republica, que tão d 
iadamento tom cuidado d 
Isvicídio foi motivado S 
reança ea questão, posta a pio 
[ro cla, oi condão pão s6 dovio dar 
faca oasa do cortecção do anormaes, 
volagão sito com copírico inguiatorii é 
Fencionario. Podo providencias sobre o 


dam 
Nes 


da or'| 


oo, — (Hlavas). Pos 


faça antrar na, 
witando assi 


m dordia, é af | 
sado “eae Alsgovto, o com Urgendia O 


[disponsa do Regimento, o projecto que 
[visa a oquiporar os dircitos dos fanccio- 
narios das secretarias das “camaras m-| 


[mercio do vinhos, pela faita do trai 
portes. Isto axgrávado com a careta 
[enorme da vida, 6 0 infposto de guerca 
até opdo ieá, cria 00 
p coação 0 
ndrosisela, à qual 6 nocossario aca: 


[gui Bombar 
imontos congonaras,irizando. 
cestario olhar com” mais carioho polos, 
loucos. 
Entra om discussão o projeto qui 
oria «ga Portagal a industria cigg: 
es, 


proceder” a primeira chamada, a quo res 


Penultima recita 
extraordinaria 
g DO 


Insigne e eminento artista 


TITO . 


SCHIPA 


O Primeiro Tenor do 


Unica representação 
da colebro opera do grado. 


pectaculo do maestro. 


AIGLETTO 


O imoomparavel Tenor 


Tito Schipa 


súmente tomará parto on mais 
Uma recita 


(Cura certa em 48 h. com q Inje- 
são amarela 
os: Pharmacia Pinheiro, ruada 


Deposi 
»|S, Francisco de Paula, 28; Drogaria Pi 


mentel &"Quintans, rus da Praia, 194 o 


:| 196, Lisboa. 


SALÃO FOZ 
HOJE 


Festa artistica da ilustre bailar 


RADIUM 


com a explendids oooporação das. 
adeiravols conpletintos, 


BELLA EMILIA | 


e 
ITALINA 
O maior dos exítos 


E 
- 


[Pedro Graz, um novo de valor, tendo 
slguns quadros que merecem “sines 
nistoria da - sus - passagem pola pasta do| 


ros elogio: 
fomento, onde tevo tambom ocasião de) 


Navios ex-allemães |: 


O «Pangim», do sôroa de 8:50 to-| 
nolados, quo ostava om Mormugão, 
lo «Maio» oo «Brava», quo estavam. 
om Cabo Verdo, foram mandados 
tregar á casa Fornos. 

À tonolagam dos tros navios anda 
por côrca da 8.000 tonbladas. 

ar das reolatma-| 

ções; foitas, “o quo ha” prossa é 
ntisodar 63 tiavios para fórd, Estes a 
quo nos roferimos nom chegam a vir 
ao porto do Lisboa. 


Uma estatua da Vlotoria... 
ra 


Um presente do kronprinz, 
que é symbolico 


«ron 


ESPECTÁCULOS DE SENSAÇÃO! 


4809 Sá da noito 
vel. 


Sto dignos do ologió o juis da co- 
marca o o administrador do concelho! 
prio modo como so houveram paras 
loscoberta do crimio, de 


ado O Grando 
ara presídio 
ca ração do pablico, 
ntorior do, ostabalach 
to dum oplendido alto é 
oia Joxnotos gabinotos do provas, 

“noblludos corm uma magnifica mobiliada 

rarvalho, to ogia, dotxon-nos vá 

jsiramonte ntufidos As oficina, como 

“das as outras depondanolas, são do pri. 

rijoita ordom, Nºas lavro, Dão tamos] 

E gonjuneo 

“«vapoi o a tar. 
e cora como brio da o tod 

ota. am ostabolaolment 

Demelha. ordêu a digno do sor vinitado, 

Vando-o ali ul, além do uma enormo 

uantidado da toci do sorti.| 

Jo-d bengalas do 

verdadoicamento. artis 

dead sortido do gr 

E 
A inavgnração ronlisa-so, como dino 
mos, Amanhã. 

mos a cortora do que, ombora não 
ada não para yôr om ostabolecimento] 

gos, dama capital como & DOSSa, 8 
Allagnaia ori ncemo. 

Por” nota parto, Minitamo-nos a end 
rogo on tosdos maia cordeaos campi 
chêntos 808. activos 4 omprohendadoros 
tommotoiantes que são os srs, Costa Ja-| 
aior & Sousa, onjo estabolocimento riva 
Win com o que do molhor ha no ostrao- 


eg lados, cerca do aitimo de- 
toa tllho não pó 

vom o não possue não 

pedo reulamer, em virtado do excesso] 

mão dobra. Todos osagricaltoras team 

ido o-instincto da consarvação. 

E asim, consoguom ter O milho-noces- 


ando o mosmo tologeamma tam» 
bom fallecon o sosrotario da oirooms-| 
cripção do Mutarara 6 a esposa do 
'commandanto do navios, 2.º tenónto 
sr. Sona Barcellos, ostá om estado 
io, Para o consamo de a gens trabalha-| Bravo. Á Po senhora into bl que 
jão lhos torna “oba tmalslo primoiro tologramma so roforo 
Pnrats A amanhã, Quando o governo To losposa do director dos correios a 
olios não “o podorio vender aos poad tra: |Logaphos “de Tete: Um filho:do cor: 
balhadoros levando-se portántay o preso [mandabto fajlogou “o satro desappa- 
da joroa, quo tam do str proportiosai so reoou, sendo estas as onioas oreatço 
os gonoros que fazem parto da que havia a bordo, o não 08 filhoa do 
O ax, ministro dos ostrangoiços manda Seoretario do Mutorara. 
para à mesa propostas de lei, para as| 
E es pode acia, reformando um fac- 


Sonho o quesbpocêado mc NOTAS DIVERSAS 


Améeiça do Norto para a permuta 
[do oncommendas postas & concelendo| Todos 08 dias estão sonão rocobidas nas] 
jam subsídio do Camara do estações oficinee rotas enviadas pola 
Commercio de Londres sspecção dos imatadooros, Foferantos à 
cozes abetidas o que so verídica estarem 
[atacadas de tuberculose, À maioria dos| 


Politeama, 
Telephone 1028 
Domingo, 26 tl Fevereiro de 1917 


A's 3-horas da tarde 


B.º concerto extragrdinario: 
(iramlioso Testival 
francos 


Pela grando orohestra do thoa- 
tro Politesma, composta do;/ 
105 professores, sob a di- 
teoção do 


David de Sousa 


Lanrendo nos Oonsorvatorios do, 
Ti 


«A Capital» 
Vende-se nos Hecreios Desportivos da 
nsadora. 


O Paíriota 


Amanha indls-omo nóitó do gargalhada 
no Ropnbiioa, om que Ferreira da. Silva 
[Bhaby; com tima vlagom om balão, fazem 
e oovstantomento o pablico, Jantamou- 
o com Avioia Tito, Bela do Ólivica 
[Ónrios do Olivaira, frhomaz Vieira, u 
pro enthasisoticamento applaadidos, 
fêgmo todos os artistas, 

A poça «O Patriota» é, pois 

1608880 do gergalhada dar actua. 


[primeiro 


ia Danças, 
E Não está mais ninguem inscripto 
ae Yotárde a genrafdado do  projo- 
dio. Venicando-de porém, não haver 
número sulliconte para a votação, faz] 
62 chamada, à que respondem Hb 84 
ndoros, o é nhotada à Sessho. À 
“A pesxima” sem ma Segunda: fed, 
com masima ardem do dias 
Procurar na CASA AUREA a 
magnifica LOÇÃO PONPADOUR 
CONTRA RU ue tão bons 
resultados tem feito colher à! 
quem d'ella se tem utilisado, 


PEQUENAS NOTICIAS 


No omfermaria n.º 4 do hospital de 84 


, do ES” annos, trabalhador, rosidan. 
to om Aldegalioga do Ribatojo, ondo deu 
| uia queda foando q 
rado, 6, Pranoisco Agostinho, de| 
teipolanto do vapor «Pops 
lar» 96 eo tentar ambercar no Boixal, 
abln ficando com a coxa direita | 


To 
lado, 


PAPEIS DE CREDITO 


Portogaseos o brasileiros monmo sei] “Or. j en 
E conpons, Has é fodas ab notas | do asranspo de quo so carago ese 
a 


GODINHO & FALCÃO is: 


61 —B. do Ouro — Lisboa * | O ar. Josquira Riboiro ataca violenta 
— eme + casam oe — | monto ObAR do ar, tministro do trabalho, 
Conservarorio dg Lishga - [áicsado quo as modidas tomadas tom ido 
do peofonas inconscfencia, medidas o» 
ms 80 acaso. Lamenta w facto do ar. 
ministro do trabalho não ter analisado as 
condições economicas em que. se encon- 
oi populi do orta, Depois da stasão demoraram-se om con-| 
O ar; Conta Junior ralombra o que disso farbncia os Ininiatros do fomento 8 do tra-| (o 
ao ar. ministro do trabalho, a proposito|balho. 
do milho. Dissera quo à situação de ol] O capitão tónoáto maohiista er. Car 
do morto era má, sondollos FP. Miraada vao servir na “Exploração. 
astegorarlhos a ul. jdo Porto de Lisboa, sendo determinado 
tação, conseguindo o milho indispou-| quo o taferido official fique deslocado do 
“caia alimentação d, passando à rocobar 08 respocti- 
ação prosento 40 “dora à| 


Imentos * pola mesma explora 
nela do governo. Não havis ra-ição. 
falta de milho que se está ob. 
tanto mais que aquoli 
[abunda nas colonias, 


pelo x: mlolatro do teabalho, que sio| 
Socdadoiramente graves poia icone 
is quo rorolam, 

Aiado à eitaação da lavodre, dissado a! 
abaraçoss pela inconseloncia das medi 
das adoptadas polo governo. O orsdor 
o Gota do no [continaa. no nso da palavra hora de em 

“in úoieo Cantor celêvre, qua venta ve venito mona Lg ra 
oa a 09) 
ão visto o Candolas da rua da Páltia, 
comprar dasias 


inz» adora o sonho como 
“ulípisa. como O «Joyeu-] 


iwandalines (ade 


forro do ul o auosto;do for. «Lmpressõos d'Ita. 


ms a boneficiar 03 habitantes do districto 


“o presencia do ehofa do 
jencia do ehofo do over. 
ao rlalaterio das dolo- 


Tequila hoj 
las a comnfssdo economica nacional 


turay Ohabria 
stay Chmbris 


wi 
Realisa-se no dia 28, 6s 15 horas, 
a 2. audição de alumnos das diffe- 
rentes classes da Escola de Musica. 

Os bilhotos de convite para estas 
audições, quo são sempro rat ita, 
distribuêm-so na secretaria da Es 
cola. das 12 


O que fazem Os cantores 
celebres : 


José Pontes 
mi MEDICO-CIRURGIAO —— 
Massagem manual — 
linica infantil 
(O, 69.5 


andiç 


Ginastica | te Tonto Mult 


laph;-3817 


o 
Simões Bayão 
“iaureato pela Rota de Pari 
possa, Pia Det a 


LARGO DES, PAULO, 191º 


TELEPHONE 3075 
Ou grandos cantoras toom oxcontricida- 


“Festas associativas , Sintra ementa 


não estragar a garganta; ontros não Cam. 
denis bfasrom los vezes uso 


ara não obtragap o ar. 
dna sacoodo à to 


olimado;2) Mo- 
deradamonto lento- Ma antma- 
doLonto — Movi 
8/Moderado A atm: 
qo caio Vivo Moi 
Moderado Muito lento: 
vivo; 4) Lonto — Vivo —As; 
vivo — Um pouco imbnos — 
Dto — Muito vivo — Extroma- 
monto lento, Há 
Do parto Mosetto» Iuoboa- 
rins Haseno; «Aprendiz a, fot 
ceiros, Dokas; Marcha da damua- 
são de Fausto, Burlloz, 


Preços 
Frisos, 98500; 6nmarotes de 1.º, 
fronte EGO carmarotos do Ls lado 


SER cido dns 
B$000; camarotes de E, lad, 2550, 
dE PES oa, 

dt E 


dios. No 
conselho medico legal, constitaido pelos 
are de, Anovodo Naves, Parroirao Aria 
à autopalo “do. cadavor do 
tios oro, o rapaz quo ha] 
lado entro dois - olactrioos 


às 15 horas. que, no pi 
arioemes qu 
Teroges dos. «bochess, é que 08 
[Puscos lhos preparavam uma Pam avi. aj 
desta cada "O Ceia Carcnturav, 
a |Prinoipo tovo a lembrança de anviarao| 
 colontas jlgoa Sujião da, Turquia, uma. estacia calle: 
leo, 0 prol gonisendo. . a victoria. Os Hobergol 
Parboea, Franolaco fin" Tcran sampra muito graciosos. 
'6o) O presente, poróm, ou por via dos! 
solavancos de. Viagem ou porque à ima 
gue era vistas ego “A cap? da 
pie era Viclima, capital dal 
ia como uma bomba quando re. 
benta. toda em estilhaçs. 

E so Os sous cffeitos, physicamente, 
[não “foram. prejudiciass,, inoratmente 
provocaram a opidomia do modo, de 
tão facil propaganda no animo dos 
taroos. 


—O tononto da armada ar. Augusto) 
Mario Boriços do, prondon no dis] 
20 do cotrênto, a bordo do um traosporte 
do gnorra, Alberto Pinto, morador na 
ros da Cascalhoiro, 29, 1.º o Raul Toixoi, 

a, na ros da Fabrica da Polvora, 86, 8.º, 
por torem alaili furtado um caixote com 


CENTRO “ALEXANDRE, BRAGA: — Cóm- [Com artigos inilitaros partoncant 


pemóra dopoisa'mhnha o sou 40.0 01 
ilvóttario dom uma sessão “solene 
suguração da bandeira seg. 
” Bodo aos pobres. Usarão da: pal 
Miversos oradores, 


MUSICA 


o ota daguolios qu Fantoniia 


Bonierto drene Amorim 


EP amanhã que, 


as 20 o meia hords, 


En 

hantem, o felis o habilio 
O para O estrangeiro ama 

ggsado encommenda para baryiono Tita 
fo! 


vão aos frotados. 


“pelos navios exallomãos que 


O caso, em si, provoca o riso, mat 
o que mais provoca a franca gar 
lada é a cara que o «kronprinz» de- 


Casa dos Espartilhos 


Santos, Mabtos & Ca-Rua do Ouro, 123 


(toda a 
obes do 1º, 1h 


Baloões do 
2,000. 


Promenoir 250 o Geral 200 rs. 


Ollmpla-Politeuma 
Quarta-feira, 21 
Estrelas sensacionaes 


*-se “renlisa ho súlão do Conservatorio, 
à concerto promovida pola distinota| 
Sunora sr. D. Irons Guades d'Amo- 


Pelo “prograrima, que já pullicâmos,| 


vêjse que será uma verdadetra noita de] 
. aro a de amanha, 


veria ter feito, ao receber a noticia do| 
desastre, 


Situação da praça 
GaMBIOS.—O messado fashoa ds no: 
guintes cotações: 


AN TRE RE CER 


Felos & Molas 


ace e e 


“DR. AZEVEDO NEVES — 
A mascara 
d'um actor 


ra. ei 


Emigração clandestina 


O agente Viegas Tata, da policia do, 
ocsigração, prendsa eim Elvas e entregou 
respectiva anotoridado militar os ir 
[nãos João e Ósrlos filvo, naturass do 
Roivas, quo pretendiam sabit para Foo 


Crande Casino 


Livre pensamento (Cabeção dexpressão) j J z I hi | do [ps Soa does exi den Games To) E SRIAÇÕES — CoNANADÕO 
Noeodo da Associação no Registo Ck| Desenhos originaes e Interpretações do dis-| » [NH Ê F- — e Si SG s1916] CASAMENTOS| 
tinoto pintor Roque Gameiro | TRIBUNAES alga — do sous pass roslison-so bojo| 

Um volume, formato alba, edição do) Primoraso serviço de restaurant E as 


“Gema “Rd 
em pção Gotinha Com o ar Arthr Jo 
rsiro, grprogado ma Empresa Nacio. 
nal “do Navogação, sendo lestemunhes 
[por pário do noivo » se* D, Adelaide Di- 
Bico o ér. Ernesto Soutes Monde 

o fecaãos dr. Matiêno 
are" D, Esther Godi 


jerando luxo, primorosamento iliustrado 
[Som inumeras photogravaras, brochado 
2800, Encadernado, 


| Sema fu, gor 
iesem duel À questão 


sidas subsistencias 


Vem hoje na Tiba oiticial a portaril 
act mneleao que em Lisboas À parir Rep 
ds manh, inslusive, sé fabinique um 
huico iypo “le pão cor farinhas de tr 
EO de milho” em partes eguzes, que 
Sia vendido nas prderias é mos dons] 
os, respecaivamente, dos preços 
Eos. So, pe ES, preto e de Soi ai 
| %os, pos Meia kiisgenmmê. rank 
S iaminisirador dalegaão da Cormpr-|potatel Quo ve tom crcrigto depois do! 
tia dg Mogunbique SE Miguel Cueiatenecs afiorem da Wagner a «fer 
Fez, esteve Noje novanteite no minis 3 
+) de trabalho, tratando: da fórma de josta-do  ontras obras oelo- 


BOA-HORA 


aob a presiden- 
brio, rompendo 
“o Sai 


O grande concerto Biunch 
de domingo 


E o mais notavel do toda a serio o con-| pis Pssstd 


An- 


LUCTTOSA 
Dagante a viagem do vapor logs Dr 
ond pateguiss plrtugots Prascio 
ão partsgoiro pôrtuguez Franc 

so Sótios que havia dmbareado em San” 

“raliecon o ar. Joaquim Edusrdo Ma. 
inoiro, cojo funeral se teniloa âmanhã, ds 
6º horas 6 um quarto, de ogreja do Ar: 
royos para o cemítrio do Alto do 8, Joio, 


THEATROS 


Eduardo Brazão 


Coup. 
ssão 


ie Bi 


do Amelia Domingos, na rua de 8. 
de, ondo furtaram obisctos 


Joaquim Bardo Malhigo-- 
FALLECEU 


Obrigações A'Estado: 4 2101890, 
nba Sê 8 eapom geo à 
jonro, 86850. 

lino do Freitas. Pq, 
a Sentença devo der lida bastante tar 


POR QUE GARRA | 


BOLSA DE ABBA 


| A. da Costa lvo 


35850, Oolo- 
NovaY618, Phe 
(Soreislê, Pheepho 


Corretor official Ventida é teansportado: bros, e emm 1.*execatação, o qas sindator-| Ohagon, anto-hontem ao Tejo o vapór) dk quorido Presidente da 
IR Pera à me- E o grande Ermo Se, Antonio Jo 
Transações om fândos oailloos HR] ropoie o milho produzido nos lerrito-|n8 maia atirar to o sx aliomão, vindo dos ar jactor Brazão, - desejando -testejalo| ah o Ber oa Antonio Tesá 
apela dote Jos da mesma. ni Es tio acadomiques de para tica. Bundsoa em po | Caminhos actor Nraão,  doccjando, LeScÍalo Rfiicio, gajo fonal vo oiará dar 


há pl 18 lá hora esindo o preto 
ja. Bérgja dO Arroyos para 0 ce” 
miterio do Alto do 8, Joto. 


& grande orchesta, sendo so- 
ao 2 doença que o teve affastado| 

violoncêlista Jodg Passos. [= oo agero É [da socna, offerece-lhe nos primeiros 
Fotaros, Rua do Mando, Linboa. “Juiag-do próximo mez, um banquete, 
“Segoroeds Vida, Aoeidentos no Iraba: [no Avenida Palace, não se achan lo 
ho terrestres, maritimos, com é sem risos |=in2a designado o dia em que o 
de GUERRA. “Ssmo se elfectuaré. 


* Rua Augusta, 24. 


Toloph. 0)— ad. tal. Corrotoriyo. 


Vende-se em 


Papel de embrulho 


já Piavondo 


“qualg 
'mas sofirendo o barco Drejuizos| 
aloalados eum 4000 escudos, 


pequenas quar ti] 
dades naria do Nortens dm Liga 


——— 29,0.1997 


A GÉLSIAL de 


RI CIPIM SINTO pas Danço 


Pisaspossoranigrersrerads 


“Mamona, do Massenell, 


So Titta Shippa não fUsso como fo- 


-Hoje O publico está muito mais aí 
“la dos nomes dos celebros impressiona. 
duros do filas cinemato graphic: 
“los que, pelo mundo fóra sto 
arto Iyrica... Tristo decadencis, 
amante triste por so bralar de gm pi 
“9 apreciador e tão cnlhugiasia ante o) 
«sue É hem à valer. Repettmos mais uma 
Voz o Sobippa as chamando Caraso to- 
via o Colyseu atado cheio à cunha. mas, 
a desiliusão teria. sido proporcional no 
alévato mumero - de“ especindores; 
*Bólilopa, 6 tenor" Iyrico que onvimos| 
demtem é um astro que surge, urma flor 
"gue desabrochn, uma aurora que sur 
"aso hoje é um astro que se aclips: 


uma flor que desmerece, um 0onso ve! 
tdo, 


Cavallieres do Grieux, da Mana 

$.dos melhomes que aqui se tem onvid; 
dez annos para cá. Carpi, que em 

Gra cantou com suicstsso a eSynnone 

torehio, não dispunha dos rr 

= Ota “do quo dispõe esto jovan 
«fá celebrocartista. A sua voz: 8 dum 


dado, ógu 


pressão que 
notas é tão arrebatadora Que nós prene 
do a attoncão por completo, Osntoa | 
stuetto que lermina este acto de um mo-, 
do denicioso, as. pnráses--a Parigi an. 
Wrem-cram tão suspiradas, (o suaves, 
que 80 diria quo com elias acarivis: 
Forto ds encantador «Manon, oné 

porém Sobippa é grando inlmitavol, 
ao. snnho do segundo ncto é na aria: ds, 
San Swpizo—AN! Pisparvision- O. so 
nho - foi “uma verdudeira minintura do, 
a Incomparavel, divina, fazendo 
emih «le espirações Ao: extensas que 
fenmillom —smorzare--ns notas até se 
fem um doce suspiro; na aria do ter- 
deiro aco a sua voz replecia do Iristezn! 
* pungente dor, cominovia no. necento, 
om deumalico ra invocando Je Deus, 


o afastamento da torturante visto dal 


aorada uManon, 
magnifico prodicade 
w 


Além de tdos 08 


Tolo, ator, sobrio Inbabgen 
nico, dellrania “Ovaccionou 0º Gelibra 
tísta rm fada a opera, tendo que Dl 


ár O “sonho, que de boa vontade teria.| 


mos foity repelir mais Uma vez, ou 
de aconteceu nltimamente no Phentro 
Rent de Madrid. Que pena que tm ar 
tista” assim 86 ros conceda 


se &auí o qualto ou cinco, ahhes con- 
servar esta voz 4ão sublime, com muita, 
“lficuldade O poderemos duvis aqui... 
N rá Pára as encommendas «é 


a. 


EOLYSEU DOS RECREIOS —| 


Memento é um temor joven, hontem no] 
Colysea não teria ficado um logar vã 

m vez de Schiappa se chamasse 
o aínda que-os preços estivossem | 


os, Vocaoi, Sohippa à 


o poucas. 
Pontas, q Isto é por emquanto, pois que] 


JORNAL. 


EAR AA ANO NARA RANA AAA 


heatros, Circos, Cinemas 


Coperopirrarecoraoo rosas 


Maria Liacer deu-nos uma «Mamona 
Fartisticamento.. perícia, —preslon Jo-he! 
tolo o seu temperamento e a sua Leile- 
29 à interessante é arrebatadora «Ma 
rima, Disso Com cxte o fintra O gel 
pel. trzendo. briihar ma. soena “do 4º 
cio as suas balas motas agudas, emito 
lindo “oóm “arande. isclidade uia sober- 
do-ré-que lho erecen nm nutrido ap. 
passo "olegintmenio Vestida, cemo 
empre, foi Seduziara e cheia de pal 
rio” na acena do cSam” Soplítion dom 
O lenir, obtendo no final do acto uz 
lenviene” ox ação 
O Dastono. Siabilo gentilmente 
o seu tlaato de arisla Ao fi 
dundo-the “vida e” cá 


à Ssplendida mm tina e cuida: 
reação que 9 mnestro Eniconi 
|stlhe imprireir lho com o SU rar? laleh: 
tu de artista nonsamado. 

Um conjuneto do «Manon ass 
lrameste conseguiramos ouvir ei 


oa 
“Pio Setipa ronda manhã “gs 
segunda. réoita extiaontiraria 
+ Rigolabov em que err 
ritos Angie ein, 
co Lig Rossalt, 
Hoje caniaso à «Gixontas. 


Maria Judice, 


Noticias 
Entre nós 


'N bordo : do paquete iDrinan| 
[chegaram hoje do Biuz:l-os aztores 
Carlos Leal Luiz Bravo, Jayme Sil- 
va « José Moraes, Da companhia fi- 
caram no Rio as actrizes Medina de] 
Sousa, Elisa Santos, Avi 


Lestaula 


As 20% — TRINDADE, Susi 
AVDA RENO ADE, Saci 
DADENI O tá da aaa 
LYSEU DOS RECREIOS, 
je DAS Saga 
lota — 
rovliguado: 
iate 
das Pégas. 


/4 ANIMATOGRAPHOS, CON- 
| Sonia, Po VAMEDAgISO 
| Pora bato da eindads 
!3, Oiyimpis, Criado or 

Solongai Salão Graças ha 
p E 


lto Lisbos 
rio, Balão do Roc 
Ai Sal 


Theatro do Povó, 
uso q Casamento interrom- 


ásido 


=————=e 
Edição durante 


hoje a America da Norte pódo pagar. [act 


NOTICIAS DO BRAZIL 


S/PAULO, 26. As auctoridades es. 
tadoaes envidam todos os seus esfor. 


desenvolver a da, 
actual colheita do café, nt pre. 
icada pela falta de transportes ma.) 

ra 08 Estados Unidos da. 


| America do Norte e. 


ra à Europa. 
O dr. Domicio da 


ama, embaixador 


ão Brazil nos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, e os consules nas diver-. 


A Sonata é o Lied 


“Sabordinadas a éste titálo, reúlisam 
oe artistas Rey Colago o Curdona o 
&D. Álico Roy Colaço uma serio do| 
gimoo audiçõos do alto interesso avisti- 
ico oo, om quo serão oxocu- 
tados & cantadas, om “rigorosa ondom 
chronologica, «sonatas» o «lioder» que, 
dosdo fins do “soculo XVII até os nos- 
cos diãs. representam: a ovolução d'esi] 
lons formas musicnes. 

Os concertos realizam-se nas quintas| 
feiras, 1, 8, 15, 22 o 29 do março, no 
calão do Gremio Littorario o assigna-| 
tura está aberta nos principaos arma- 
zens do musiou o ha sódo do Gromio, 


o! Brindes e calendario 


A cara Francisco Leitão, da rue da 
conta, "8, distibue polos sous cligates é 
o 

racioso chromo, 

Associação Acadenica do Instituto 

do am enteado die SA polia 
5”boras 9 mois, a assembléia goral pars 
apresentação do relatorio o contas “o die 
elo de novos corpos 


Club Turino. 
bojo, ds 21 


1 horas, a assembleia: 


Emp idos menores do commereio e in-| 
dust (Cngrieo a Rd vel q 
Pt Para apresentação 

tor o coftas da garducia do fanvo da” 


Esistorio a contas e parecer do conselho, 
oal, 

K Seca Sri tao há, 
sontação do nm projecto 
tivo o nitimo, a ser enviado á Com 
joom a somula das reclamações 


SaotAnna, 


DO SOLDADO .. 


a guerra—N. 11 


Dim calendario do parede, com nim tupué; 


UNE ANOUATO | 


toa 
Momo dos Santir--Hituno eis tm 


al para faeos 
 itinra o votação da acta da sessão tuto 
rir é apresentação do relatorio o contas] ic 


ão mesa da asso 

Republicano de Belem — Ronno 
bojo, om segunda convocação, da 21 ho- 
ras, à assembleia geral, para discussão do of 


Às conferências das Chagas 


- Os amadoies de eloquontia sagrada rei! 
(galarse-hio esta auno, "domo nos-aute. 
riores, com uma serie de conferencias do| 
rey, Fernandes -do Castro na egreja das| 
(Chagas, Essas conferencias efectuarse-, 


[hão no proximo domingo é nos dias 4, 11, 


18 o 25 de murço, pelas 18 horas o meia.| 
O famoso que tom nm poblico, 
inumeros o fiel propõe-sb disgutir este] 


theina: «À fallencia do dogma?» 


Casa dos Espartilhos 
[Santos Mattos & C.*-R. do Ouro 133 


Instrucção Militar Preparatoria 


—Hojo, ds 21 horas precisas, 
vale de esgrima. d6 em 
Bavendo tampe ensaio de psd tai 

para todos os. execatantes. Depola 
[Ráodnná, do 


mingo, ás 9 horas om ponto] 
ha instraoção nO quarto! do sapedores, 
[para todos os alist secções | 


eyolistas, corneteiros, esta! “sen. 
ão castigados os que falterom, os quê não| 
óroca pontases e os 486 não sstisfzerem| 
a quotas em dia. A's 12 horas precisas, 
com de comparecer na carreira do tiro) 
jãê Podronços, fardados, os alistados 
Igropo D, que já foram indicados para 
esse fio. À?s 14 horas reune-so à assem-| 
éia, 


o 
mero. 


4 


Eq pe] 


GUERREIROS 


IA heroicidade do capitão 


O capitão «Doumer-, que tem as] 
honras do «communicado » oez ba 
sereias, é um-soldado que faz honta. 
á França o logitima o orgulho do sou 
pais E'um brivo o é um horoe. Tem 
alima» do combatente, Odeia o all 
mão  combiato-o seja -ondo fôr. As! 
suss citações'do guerra, testemunhar 


do bellos trabalhos: de temoraria va- 
lentia, dão uma nota do quo é do qas| 
valo. 

Na ordem do oxercito de 2 dfabril 


FEXE TA AE SE SS SE SERA 
DA Ama 


Publicara brevemente. em folhetins, a 
tradueção do Um admiravel romance” de 
guerra, subseripto por Um dos nomes! 
mais holaves da mogema  Hticratusa| 


Trancera “depois a publicação 
a uma Didimerosa abra do eminente e co 
agrado homen 


IO DANTAS 


ADELINO MENDES 


sa, em Bases que brevemento serãá, 


enviou já, “uneatro di bi 
oyioa Já, para o"ieatro da guerra, 0 


ts oia, attingir gravomento am do 


|Dowmor, forido com bina bi 
[xa quando sabia d'oma 
cento da sua seoção. Lovantou-se im- 
médistamento e continuou à exeroer] 
o sou commando debaixo do fogo: 
Esta citação defino 
[sua coragem. O gou forimonto foi gra- 
ve, como so doprehendo da citação, 
que comple forma o retra* 


[podendo continsar a servir n/osta ar- 
ma, pasooo para a aviação 6 rovolou- 
6, dosdo o princípio, como piloto ha- 
andacioso 6 tenaz, Em 19 do mar-| 

go de T916, por uma necessidade de 
proteoção; dz fronte a tros biplamos 
Dimigos quo o atacaram o consoguio, 
pois d'um combate u ourta di 


adversarios, obrigando-o a uma dos+| 
cida desordenada. Em 30 do março 
|do 1916, travou : combate no interior 
das linhas inimi 


al-o» 
Contênuou como co- 
manddhte a ser o que 
foi como piloto 


Dovmor foi nomendo commandanto) 
do esquadrilha 'em agosto, com gran-| 
lo contentamento dos - vous pilotos 
quo vism nºollo nm homom discipli- 
nador o mthodiso e sabrotado um 
[ohefo audas ocorajoso. Mal ohogado a! 
osso commando notabilisou a qua 
acção o em 6 do novembro de 1916 


Horas aiadores port 
NUAS 


Vindo do Prançã, 
ministorio da gu goi ps 
B Acronavtica Militar o tor 
oisoo do Aragão, quo nºa- 
auollo paiz obtovo com exito digtin-) 

eto, o seu «brovet» do «piloto-avina 

dor» militar. Eº mais um “valorogo| 
“sombatente do ar, com que tonta 6 
+ exercito portoguoz, que no tenente, 
| Aragão, o om campanha contr: 

ke já o tovo como um temerario 
» corajoso official, 

Do mesmo pais ostão q chegar com 
“abrovets» do pilotos militares, espo- 
Siglisados, os capittos Cifka Duarte 
Norberto Guimarãos, tenonto B 

foros Valonto, 


Bellas 6 palioticas iniciativas 


O Conselho do Administração da 
'Assodiação Fraternidade Militar va 
«ollereoer 600 mil postaos ara ms 
“tropas do nosso Corpo Expediciona 
«Fio Porluguoz. A secção cinemato- 
fsphica, 6 mholographica milita 

recente crenção o na qual se t 
velado a muita metividade e fllos- 
tração do tenente:coronel Desiderio 


” 


vBeça, vas fazer uma grande tiragem " 


do postaês illustrados, para o mes- 
mo fim, a 

11 Sho duas iniflátivas lonvaveis e 
painioticas, que. correspondem no 
“desejos manifestados pelo sr, minis- 
4fóida: guerra, de facilitar gos nos- 
sos soldados, 'a obtenção de tudo 
auiahito lhos for-agradavel ter e pos-| 
sui mo campo «de batalha. 


Oificizes medicos mis 
lícianos 


“Tal como-suséidou a outros jornass 
portoguores, recebemos uma carta 
“tum ofisial modico miliciano, pro-| 
tostando -Gontra a maneira, que con- 
«sidora irrogular, da chamada 
co do campanhados med 


s oivis,| 


agora “imôbilisados, Afilema quo não, 
-so respeita a detorminação do minis 
tro “da guerraiom relação-ao chama- 


monta porvedados. 
* Não" publicamos a carts, porque 
junto do  protezto coja essenoia 80 
“quo acima deixamos dito, vem ine; 

jãos completas, acoroa dos «esp: 
- "siolistase, das promoções e da 


do batalha. 
do rostoy' so honver que reola 
nar, pode faze) 


quer ser jtisto é ondo existe nma 
ição ondo o ohefo gosa da syrbp: 
uo 6 00 


nhesido pela sua provonbial gontiloza 


em attender toda a gentes, 


vie 


ema] 
ão hospitalar do medicina na frento 


o à roolêmação para 
isterio,ondo ha um ministro que! 


NOTAS 
A premeditação no crime « 


Os alemães na suá defeza, pré. 
tendem que sómente utilisaram (s| 
gazes «asphixiantos quando os fran- 
Cezes lhe deram o exemplo, Ora está” 
Moje averiguado, que, desdo ha mvi- 
to tempo. elles-haviam pensado em 
Tecorror q faes processos. Um cabe| 
pertencente a um regimento cana- 

liano, escroveu recentemente que ao, 


'sua Companhia descobriu oito reser 
'vatorios de gaz marcados com a da-| 
ta de 1914 e apparelhos respiratorics 
fabricados em 1911. 

Os primeiros “torpedos 

Foi a marinha austriaca que pri- 
meiro fez uso dos torpedos, Als 
Vin ditmaia Ford Era Draeinf 
os farpedos empregados ver. 
sos Estados, foram manufacturados| 
na Austria. 
A primeira ideia d'um torpedo| 
pertenceu a um official da marinha 
Isustriaca. Imaginou quo podia, var- 

tajosamente, construir am «barco- 

iutomaticom, movido por um movi-| 
Tríonto de relojoaria “e cujá vante 
“estivesse cheia d'oma substancia «3-) 
!plosiva. Esta machina infernal não 

razia equipagem. Regulava-se, de] 
pERCInãO, & direcção por meio d'um 

e. 

O official qustriaco communicoy à| 
sua ideia a um inglez chamado) 
Whitehead. Este percebeu quo po 
dia ser uma coisa pratica, Ao cabo] 
de dois anmios de esforços constraíul 
um torpedo que se sabmergiu denais 
de haver percorrido alguns metrss.| 
Ponco a pouco foi-se melhorando 0) 
invento, que hoje 6 pratico, Os tur. 
log estão custando perto de 6 co. 


Philon “do Byzancio descreveu o| 
jaerotono que havia inventado nos] 
[primeiros seculos da nossa: era “:m) 
tal Clésibus, quo utilisava a com:| 
pressibilidade do ar para lançar 

jpeteis. Esso apparelho rudimen- 
ar projestava pedras com lorça e a] 
distância. 

1900 annos mais tarde, o francez| 
[Msrin Bourgeois aperfeiçoou a in-| 
ventão de que fala o auctor grego. 
Philon 'de cio ublisava um] 
pistão e um. corpo de bomba metali- 
co. com machina premente. Marin 


Duz que so carregava d'ar com uma 
forte Seringa. Relinha o ar compre- 
miido com poderosas valvulas. O «8. 
inhão lançava uma frecha ou um] 
garrote-a 400 passos. Esta arma foi 
|aperfeicoada em «H830 por um ho-] 
irem chamado Perrot, 


Bourgeois fez um verdadeiro arcs' [bag 


clue Arago—põe em debandada um 
|regimenton. 


mo se vê, hoje faz-se melhor... 


HISTORIAS VERDADEIRAS 


conquistar uma trincheira alema al demonstroi 


espirito foi o de querer ser corres. 
pondente do jormes e; 

[dnranha casos Fmcurenos, Coll 

Jem muitas revistas belgas ás-quaes| 
enviava o resultado das suas pes- 


uizas, 
Mas o rei Alberto da Belgica fez 


mais... 

Não quiz ser apenas um jornal's- 
ta amedor. Quiz ser um reporter| 
profissional. io entrar para 


Consegui 
a cedacção d'um jornal de Minnea- 
polis, com o ordenado de 18 escudos] 
r Semana. O gen redactor em che: 
[É aonen suspeitou da identidade do! 
nal com pouco noticlario e fraca 
reportagem, era reprehendido como 
o nais huctiide dos informadores. 
Do jornal de Minneapólis passou] 
ara redactor d'um jornal de Broo- 
Elm. Foi em serviço d'este periodi 
so, ue lho succedeu o caso Segui. 


(consentiu porque não mostrava 0] 
bilhete da identidade a Me havia 
lesquecido em casa. Um coltega, 


Eosidade descobrira o segredo do 
misterioso reporter, disso: 
Deixe pássar, E” Alberto pein- 
cipe dos belgas. 
jas o polícia comprehendeu a 
phrase d'esta maneira : Ê 
—O quê? E' o sr. Albert Prince, 
dos «Belgasn? Mas eu não conheço) 
lesse jornal «Belgas»... 
O aso é que n'osss dia o renortas 
lo 


[foi censui por haver feito mau 
insultas, respostas, alrfres 


tratíaiho! 
FERGUNTA no 7148 tedector, mo. 
queia, Informando-pê so já 


a estivo fóra por isso peço a informa-| 
[como éstivo fóra por isso peço 


(ão muito agradevoo cá 
[O ASBOSTA “EO distrioto de "rscrata:| 
[monto nº 2 jé está convocando os ndi- 


sidaos sujeitos à junta do revisto per. 
tencontes á sus arco: 


PERGUNTA 2.º 112-Ful apurado em 


ipo e quando esto-entrava nojHê 


tros dias antes e por mera Cu-| destino. 


Informações 


[na escola: da Infantário em 


ndo nene 6 Rs Ui mouioçã 
ndo mah bo Bd Tl mobo 
é artilbacia; Be ci 


dim. 
us ERES 
[nos na. 


Aa. ora 

As Gee Oolimba-= Vamos 

G:B-Santarea” E ama detarminação 

a E! uma. 

na atinca 0) do n.º 6 da ciroalar n.º 21 da| 

+ da 1. Direoção da Seoreta-| 
da Guerra. 


... 
D. E, T-Lisboa- Primeira 
ch monto arti- 


..* 

E. U.G —Lisboa—Ni ibrangido | 

er je, desrato oo postato e 
re 

Um leltor-Lis 

so serviço do exercito * io tá enjuto 


Queres saber uma coisa? Q :irh-| 
perador Francisco José ga Austrio, 
leve a coragem de se sujeitar a 09 
[mer pão negro como o mais misera-| 
vel sãos sens sobditos. Exigiu eso] 
sacrificio, 
—Admiravel!... 
Em todo o caso devo dizer-te 'que| 
la muitos “ennos' que “elle só bebe| 
caldos... 
x 


* 
Quando. os jormaes allemães 


és: 
S com 
[ções no exercito do kaiser, Paul 
[ché compoz um espirifuoso desenho, 
representando Om capitão prussiano 
ja dar um recado à sua ordenenta : 
—lLeva esta encommenda ao 29);| 


sa a 3 
—Quando a Italia declarou guerra, 
à Austria houve feriado no cohexio. 


“[tão Rénó Doumer, piloto-commandau- 


piso que terminou por derrubar, 
Igraças á mua tonscidade». 

Donmor olovava-so constantemes 
ilto a vigiar o 


merecia a soguinte citação: «...Oa| 


osquadrilha Jc. 6 am piloto no- 
e a o do taneridado! 


ns pilotos como| 
fam exemplo constanto de dedicação 
jo do bravara. Em 25. d'ontobro, por- 

iu longe, nas suas linhas, um bi 


lotos oelobrisaram o seu trabalho nas 


O capitão Gouraud| 
honra o nome do seu 
irmão general 


=SMORT E EDUCAÇÃO PAISICA= 


Os Aos da aviação 
Ds Azes da infantaria; 


-E HEROES 


aviador Doumer e a bra- 


vura do capitão de dragões Gouraud 


inandito o por duas vezos repelia, 
(completamente, todos os asgaltos da 
nfamiaria állomã. A linha feancoza 
[atum soctor visinho ao do sou rá 
mento, - tendo recuado, executou sei 
um minoto do hesitação, a ordem do 
fazer “om contra-ataque, para ir em 
oosorro dos geus camaradas om po- 
rigo. Partiu É frento d'uma compa- 
mbia, ganhou terreno sobre o inimigo 
'e restahelecon a situação». 


os mais bravos, coja resistencia e ar- 
'dor são -proverbises no rogimento, 
dotiaixo - om “bombardoamento dos 
violontos 
muitos dias 


do triumpho. Cabio, gloriosamente,| 
pela França, a algans.motros do ini-| 
|migo quando foi visitor 08 19 postos] 
avançados e fazendo o reconhecimer 
(to do terreno conquistado, para lhe 
(garantir a organisução». 

Notas do dia 


O Sporting Club no Porto 

No rapido da manhã sogoiram bojo 
para o Porto os jogadores do «fvot- 
ball» do poderoso grupo do Spo: 
ing Clab do Portugal. À soa «linh 
ia completa e acompanhada por um 
director. Vão ao norto a convito do 
[Football Olab do Porto, pora jogar| 
manhã o domingo. 

itas demonstrem a muits| 


nuo o contradortes grapos, pode, n'om 

faturo brovo, itar-se- som me 

[do e impor-so dianto dos campiões. 
, 


2... 
O Cross-Comtry na Amadora 


[maior numero do concorron! 
lhontem “o lab 
[maior numero do «oguipos» 
Lisboa Foot-ball Olub. Ho) 


lou, facto que se previa porq: pos) 
dorosa collectividado tom quasi um 
milhoiro do socios o entro ostes um 
[osntena do bons pedostrianistos. Mi 


[podom surgir grandos surprozas. 
A lista inscriptiva era bojo á tgedo 
ja sogainto: 


2 Sport Grapo Saca! 
8-—Sport Clab Império (a). 
4-—Sport Club Imporio (b). 
5—Spozt Olab Imporio (0). 
6-—Olub Internacional do Foot: 


Lisboa Foot-ball Clob (a). 
8-—Lisboa Poot-bail Olub (b). 
9-—Lisbos Foot-ball Club (oj. 
10) Foot-ball Olyb (à). 

- 11-Reoreios Desportivos da Ama 


Imoltiplioa-a-so 08 feitos di flora (o) 
do valor guerreiro. 13—Recreios Desportivos da Ama 
Hojo, pára exemplo typico, damos| dora (ol 


Juma noticia sobro o quo tom feito um 
homem do sincero enthusinsmo-pelos 
que é ati modelo de resis; 
physica. Reforimo-nos ao ir- 
ão do gonoral. Gouraud, 0 hojo cho- 
de batalhão Pierre Gouraud, que] 
á fremo  d'oim esquadrão do 16.º 
dragões frânoezes- se cobria de gloria 
o morecou as citações que reproduzi- 
mos do Journal dfficiols 


«.+-Em 19 6 20 do outubro de) 
outubro de 1914,6m R..., contri- 
buia brilhantemente, com o seu os:| 
quadião, para conter os ataquos om 
força dos allomães, Combates, com| 
tenacidade, daranto 48 horas sem ter] 
tampo de deixar do dormir o comer 


firme, For muitos prisionciros ns al- 
(ásia dó Ro. Junton-so no sou regi- 
Imento'em "8. . .; depois do 80 horas| 
ão Iuota e continoon a bator-go ainda! 
[durante 12 horas. D'uma brsvara a 
tod a “prove, está gempro prompio a! 
[márchar.» 


“Dois dias e duas noi-| 
-tes, no centro do seu ba- 
talhão, debaixo de fogo| 


comelle, em plano campo, os pó 
que o ameaçam. Assim porma- 
oe durante “dois dias e duas noi-) 


aos seus soldados, que laotavam a pójEa! 


14-Sport Lisboa'o Bomíioa (a). 
16—Sport Lisboa o Bemfiea (b) 
16-—Sport Lisboa e Bemfica (o). 
17—Sport Lisboa e Bemfioa (d). 
18-—Sporting Club de Portugal. 

A commissão teohnica va tudar 
o poroarso n"om dos proximos din, 
no sentido do campo de «fóot-ball» 
dos Recreios Desportivos da Ama: 


dora para o Moinho da Atalaya d| 
volta, 


Aproxima época de esgrima 


O notavel mestre de esgrima Car- 
los Gonçalves já iniciou, com a ma- 
ima ieiiiaidado, ou delrihos da oo 
ação das provas d'espada em 
quo tomactiva interferoncia a sua sala 
(d'armas é que serão abertas a todos, 
jos amado 


jneios já taram designados os dias 6 
[ão maio para o campeonato de «qui- 

»; “18º de maio para a disputa da 
[<Taça Portugal»; 20 do maio para a 
disputa do «Braseard» Nacional; 27] 

maio, terceira prova para a «s- 
(pada do Honra». Esta, será como 08] 
nossos esgrimistas já sabom, entro- 
'gue ao amíádor quo obtiver maior na» 
mero de yiotorias nos oinco campoo:| 
[uatos do março, abril, maio, janho-e| 
ljolho, diápotádos é manoira da «Ta- 
iga Amadora», isto é, com ndi-| 
[caps» de 1 para 3 toques do «juniors» 
para «seniome», 


* 


.* 
(O 1º Camseonato do Athleta 
Completo 
O.-benemerito o «prestimoso Gy. 


—Vês?... NÃo sei porque 6 que (5 
incutros esperam... 


'um bombardeamento d'ama violencir) 


mnssio Club Partnanoz enviou a to- 


«. Official guperior, bravo outro |d 


=| mo ematch» de Caro é contra o an 


H poi 
:Sparh Lisbon o Bemíioa já o gua lhos q 


aqui até é moito do ámanhã, ainda) par 


[dora (5). oe 
TE serias Desportivos da Ama 


s 
ãos os olubs nacfonses o regulamento 
ão campeonato do « Atbleta .Comple- 
to», prova aberta a todos.os qidadãos, 


igulamentado de ma: 
concorrente uma 
em dor prov 
facultativa com 


obrigatorias 
lorisação - por po! 
toras são; passa- 
[gem em equilibrio sobre nma viga;le- 
jvantamento do poso de 36 kilo com 
os dois braços; salto om comprimen- 
to com corrida; salto com apoio (pés 
por entre ou por fóra das mãos); sakto 
om altura com corrida; corrida do 
1.500 metros; corrida do 100aneteps; 
trepar pela cords lis: 
Igamento do um post 
flexão e extensão €0) 


lota das, por- 
alto com apoio (baeeoiral. 


"a 
O certamen dos k200.balões 
mos hontem que os poquenos 
rostatos a utilisar no córtamen do 
dia 4 de março, om quo sorão lança- 
|dos, ao mesmo tempo, 1.200. balões- 
pilotos», tinham, quando cheios, am 
diametro do 80 contimetros 

quenos globos foram 08 


mos cor 
N 
Di cxperióncias, pais que 
is na grando festa attin- 
[gom um diametro do 1º,10. São, 
idado 


Caloolo-se; portanto, o.grando efoi- 
to ospootaculoso que não ha de apre- 
e a atbim 


mi 


Mravazado mundo 
CURE INVENCIVEL :NO Bi- 
LIAR.—Não se póde luctar contra 
Cure. Os jogadores do bilhar.nilo sa- 
bom que partido lho hão de. podir pa- 
ra o ogualar. A oltima prova foi fo 
por Roogon, q love 


50 


posar de alcançar a média magnifica 
de 19,50, pordou por 285 capambolas. 
O famoso m« lisou a avédia do 
88 carambolas 6 fez, ios brilhantes, 
uma d'ellas do 277 pontos, O pro; 


dor Renaud, quo loya o «bandicap» 
do 1.500 ás 6.000 carambolas 

«RAY NA MILHA E MEIA, — O 
famoso americano Joio Ray, do Tlli- 
nois Athletio Club, 
traordinoria proera sportiva, ganhan- 
do a coreida da amilba o moia para a 
«Taça Wascamakors, na;pista do 
Madison Square Gardon. Roslisou o 


puonato: da mi- 
lha.om 1915 om 4º 23":115, 

Doranto à mesma corrida o celebre 
[Simpson ganhou a corsida doQ jar 
das (poquenas Onrroiras) em 870. 


Noticias 


(Comunicados é infdrniações) 
Entro ndo 


Escola do Educação Physioa 

Nantom-so como um dos nossos maia 

auímados centros do sport a Escola-do 
“ostaca no nob- 


Ra ciasos fomcio 
numero de Iroquentadoros 
om bello. rent al 
main, a dao 
O dogs 
[patonto daretto 
“ectnandi 


união aloganto, 
Para do dia estão marcados wuito 
jposseios a cavalo. 


kassociação de Foot-ball do Lisboa 
olliciacs—Campoovaty 
e para O Gia B5La ga. 
togoria: Bomfica contra Lisboa om 
tio, do 19,80. horar; jals o se. Garios! 


[mogi Cras «quobraiio 
ostra Laranjeiras Maki. 
ras; juiz o ar. Frederico Floros; Viotoiia 
[oontra Sportiog no Campo Grande útil, 


[9 90 horas; jaiz o er. Amilcar Broia. 
Intor-oscolss -Desafios para io dis 25 
|. categoria: Fodro Nonos contra Pussgs 
Mantel ne Estrella da 1400 boray; uia o 
or; Ricardo Dol Nogro-,* oatogorias 


Laranieica-ds 14 horas; joio ar, À 
Ear Pedeo Aone oatra Esoia Naio- 
gh ma Estlo  ,0 Mora, juis 9. 


vão Vi 
[Provas de Esgrima. Box e :Gymnasti- 
iymuaio 


“ca. antro 05 sooios do 
Club 
A nctual direoção, no intuito do dapon- 
yolvor quanto. postigal os varios 1a 
ão aport que esto. lnb so praticas; 
faco dias oo dd aço pe 
fio ama prova de espudi, por É 
ando indociptos já Já atira - 
A. do masao mer «Ponta de Boxh. 
DB o 98 do abri! cononrso do gymeta- 
tica appiicada o artist 
A SUS do junho em 
as; 


se 


eonato infantil 
emputica succa, 
“AVI do jalho provas. finues do todus e 
olasses quo o Club mantem. 
Para todas estas provas havorá obj 
ão arto, modalhas o diplomas pára os 
os olasslficade 


5 


«Brastard» — Hontom a sila darmos 
atesto Crab esteve aaimadissina, dispal 
tando-se o «Brasmard», que foi ganho pel 
or, F. Antanes. 


Secção de Escotismo do Sport Lisbose 
Bomfica 


Eleam avisados os ascotelios d'ostorgru- 
po, Os srs. Frazão. Mandes, Rocha q Coe. 
o" que devem comparecer fardados som 
o moro fardamento, na s6de da. seção “uam 
|momfica.. pelas 14 boras. no Droximoo- 
[mingo. 35 

No sróximo mez, Vão começar us tras 
pathos d'esta seeção, devendo por isso 10. 
dos os rapazes, «que queiram ser esconbia 
ros, insereverern-se na “Secrão do Escstlgn 
mo do Sport Lisboa c Bemtlea. em 'Brge 
fica, aonde, se dão propostas 6 esclarad- 
mentos. 

ROL approvado-o novo fardamento-Qe 
esto grupo. quo pássou a ser: lenço pres 
io, plonse sordo “escura, calção Dréts 16 
liapéu castaío. 

O eta “secção, compreendo duas “divé. 
sbes ; uma para rópazes que pretteasa 
jealça e outra para os que pretizam e: 
(ção, sendo para uns obrigatorio 
de meia sport, com lista verde o preta & 
para à segunda divisão o uso de press 


HOaECrAr!: 


Teem V. Ex.“ corrente electrica na sua 
habitação ou escriptorio?: 


Tendes Frio? 


Fog std, esduentadoros, salamandra, aquecedores de pós, aquecedores para camas, tapetes elactrigos, tg, ef. 
. Anstulltções eleciricus, modestas e de luxu, Soro chic em candeeiros, lustres, pinfoniess, ee. 


CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ= 


v8.0.4007 tmsmam É 


484 


CASA TRIUMPHO “its: 


o Ribeiro & 


Telughono n.º 24% tenal 


Gonçalve 
RuaAugusta, 72, 74, (Prente ao Banco Crédit) 


calves LL. 


Como se curam 
= tertas doenças 


impureza do sangas a causa 
1 quW£origina o fax estacionar a 
çã. Combator a causa 60 frata-| 
“mento“tnio ficional o proveitoso que 
o dúonto pólo fazor, o, O rom 
matismo, escrofulas, tumores, éezomas 
Bacos 6 hamidos, as doenças do utoro 
povario,. muitas doonças dos olhos, 
sto; 6! so sómento pelo ox. 
Pa do toxinas contidas no sangue, 
9 depurativo Dias Amado (Antonio) 
dir, o unico, preparado quê 
a & cinco annos tom 
foito abilhores o milhares do cur 
dfosto genoro da doenças, O ordndei 
o Derativo, à neles que asian 
o, à o do Antonio Dias Ama 
Deposito geral—Farmacia Lu- 
zo Brazileira, praça de S, Paulo, 
20€ 22. Telef. 1:66; 


Ampolas de iodo 
Puormacia JAzcvado, Filhos, Rocio, 81, 
acadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiticiaes 
ROCIO. "4. Eo-TEL. 2166 


CE TER TETO 


. COSTA SANTOS 


especialista 


; MNDEIAS MODELOS PARIDIENSES 


Productos de belleza 
Só fa um 6 esse É O unico que vende 


Tudo o que ha de mais chic, de mais dernier ori em 
CALÇARO BARATO 


genero lingerie e os perfumes mais raros e productos de 
belleza estrangeiros se encontram na CASA AUREA, 
E. da Palma n.º 290 
(Ao Intendente) 


RUA DO OURO, 280-284, 
Esta CASA é a unica queimporta « 
Enviam-se encommendas para a provincia con- 
tra reembolso. 


porta de vi 


os seu5 ênxovaes de Paris e de Londres para 


senhoras e .creanças 
DDDG 


José Pontes, 
E 


É GÊ SESÚRDo “e 


PROBIDADE 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991, 

EREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —! 
TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:000800] 


Prejuizos terrestros e marítimos pagos atá 31 do 
dezembro de 1914: 


olrargião 


Massagem manual 


Horta e Costa 
Rins o vias nrinarias 
Rua da Trimdado, 21-—2 ás 6 
Casa dos Espartilhos, 
Gantos Mattos & 8%. do Ouro, 1) 


Silva Ramos 


CLINICA GERAL 


Clinica infantil 
inastica 


(1) falina, R. do Carmo,69,2 
SUPER, Ep 
A TODAS 


» PASTAS 


DAS 15 À'S 17 HORAS 


95, 1.º, Esquerda 
HE SE DER SE E 


; FEFS EE FERE RE RE FERA RA 
H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 1 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creancas 
Das 16 ás 18 horas 
TRAVES Ea PO CARMO, 


[om mao vao] 
Antonio Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospi- 
taos 
CLINICA GERAL 


Doenças dos vins 
Doenças das senhoras! 


meato ericordia « 
jrisertcordta e é 


SIMOES FERREIRA, E dlatencta Vactonal dos a 


, doen as dos rins o vias Urinarias 
Dixoctor do Diapons A cTADO: Eis EE 


"Maurício Costa 
Doenças dos pulmãos Je do apgaralho Joãode Vasconcellos 


cuca pia Rua Nova do Rima, 6 


Telephone 3891 
Alecrim. 3822. E.--Das 4 6s 5 | Telephone 2.459.—C, 


Erande descoberta. Solenfíica 


» Cura radical da tuberculose pj meio 
“os soros prepurados pela Sociedade UNIVERSOS, de Barceiona, 
Ss SAT. a SAT.s 


O enthusiasmo despertado pelos exitos obtidos é grande no. mundo sciefti- 
?figo pos ser o unico elemento eficaz. para prevenir e curar radicalmente todas as 
afecções produzidas pelo terrivel bacilus KOCK. 
Quem estiver atacado por esta fatal doença não deve demorar em experi- 
mentar 0 soro SAT, que, certamente, ainda à tempo, a sua vida será salva. 
Diversos medicos de Lisboa já o estão experimentando e brevemente publi- 
car-se-hão os nomes dos doentes e dos medicos que já utilisam o soro SAT. 
Para a venda em Portugal e lhas adjacentes (Açores e Madeira) & 0 unico re- 
presentante o sr. DOMINGOS BORDAS, Rua Anthero do Quentaln.' 32, 2.º, LISBOA. 
Pedir 0 prospecio explicativo, quer é gratis 


4 avaria grossa o partigalas. 


m io as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do lo continente, ilhos e altramar. 


Ansião des sugrolas |LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DESHANCHADOS 
Fornocem Pinturaria Cambournac!|| 
Instituto de Investigações 

E 


Largo da Annunciada, 10, 1 12 
| Ba Ouro STR: elo Din ja 8, Bento, 175 


Rua 
Telenhono. S68 (Central 


Champagne de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 


Reservas de finissimas qualidades 
A venda em todas as confeitarias 
e mercearias. 
[Dopositario em Lisboa 
— ARTHUR DexARUs— 
TELEPHONE Nº 16 CENTRAL 
Poco do Gorrntem. 4 


EXTREMOZ 


A CAPITAL, 
mento do sr. 
Estremoz, 


Consiiltas das 16 
às IS horas 
Telephone: 2930 


Rdo Hundo 84, | 
EEE 


| Fatos à militar 


Especialidade 
e rapidez? 
|, Avenida Almirante Reis, 6-5 


Nlves 


TOVAR DE LEMOS 
E) Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL, 
RUA DA EMENDA, IO, 2º 


pal lilo 


Siângo dapstiosgão, Tab  etatos o bigcnghlas da Tastina do 
Para 1817 Siacainzos'e o, Altzodo Santos 8 Lsciano do Castro, 
esoriptores thoatraes. Entro ontras contém as. 


ido-se no, estabolect- 
Maltos Mexia, em| 


AGUA 
AMIEIRA 
aa 

A sus radio Totivldado mam 
q e Aa 
iate ont 


Option einliadormas mole: 
finsdo polia, losõos nlooe 


“Esoriptorio--Rus uu 
50 réis olitro em garrafões 


rolumo intra Exoço 4 160 réis 


Distribno-ao gratuitamente o ROM, a TE de ps tar. 
og do obras divoras que cont ilvos em todo o Reno 


[vulgares o 
“Compram- se livros usados 
barão o João Carneiro, a ota 


Domingos, 


NOVA COMPANHIA NAGIONAL DE MOAGEM 


Sociedade anongna de Tesponsailidado Jimitidr 
ricas a vapor do monges da teigo deicanquo do arco, massas ale 
smntiio bach o viselioria Lisbon iram Abraça" "Dota 
Depositos em Lisboa. 


o, 210 o 213 -Telophono, Contral 658. Rua da Palo, 27 
Coats SMS, aa Direi EE Bolem B10G, 


Venda ou exploração 
de prioitegto 


Desçja-so vandor ou concod 
pira, & exploração da pacóat 


8 para Una di 
ão vacno que pormitte pj 


e a hygiene da bocca 
'Obtem-se usando a 
e nto a cario, fortificando ng gengivas, 6 faz, desaf 
inn ato ear app a MI 
gado pouso 
Unico ua para Portugal, Golonias a Brazil 


PASTA DENTIFRICA 
A PASTA FLORA é som duvida, uma das molhorés que até 
: Rua FÊ Norte, 34, 1º — LISBOA 


FLORA 
hojo à om apresentado ao publico, pelas boas qualidades de mato- 
0 OSPOCOSCOLILHCCOC CC HOS|: E 


Meses rece rOÇO 


ropagao da carros. 
mm. sda canda para & cabeça do comboio: 
r 


peesose ossos sosesseo0 
MARCA REGISTADA 
zião primas que possuo, 


: $ A alvura e belleza dos dentes 2 
4 
; A PASTA FLORA branqueis os dentes, aos quaes destros, 
e 
é A" venda em todas as perfumarias e drogarias 


— Miros novos 
E GESSOS, por O, 
astaira o Mello, 1 vol, il. 850 
O TRRROR PRUSSIAN 
adia as 2 vol. 
ERRO EGO, romunco do 
e 


me o emas Sd TERNO, romance 
do Peres Excriob, 6 “vol. bes 1830.) 


Ene. 
A BAPALHA DO MABNE, do Garibaldi 
To il 880 


poslcos gm Adega 
Escriptorio: 62, Ru 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Sa na sta propridade: Avenida da Liberado, 18 —LIGBDA 


UNDA DA 
em 17.4.2)5 


decor lim, 


Lyc 
O DAS CÓRTEZAS, por Albino 


Eden RE Ji a hs ss Gon rm açucar Rlhelro e Criptographico 
500.0008 ELO Po pç E , a 


Es dia DE BONECAS, do im 1 
imãs es Editores 
lo Mando, 68 
PE AURELIO 


escudos escudos 
Experimentada ha maisdo 80. anos, para curar 
empigenso ostra doencas ds pelo 
Vende-se nas Prinol; las, — Dazaslto Ge 
Pharmacia "ROSA & VIEGAS 


Rede S. Vicente, Ste 33-LISBOR 


Seguros sobre a vida humana 
eoont ra aoidentes no trabalho, Incondios e avarias maritimas 


Consultor 


4'ás 16-Rua Garrer 
 esbretod, area Mr 


1009): 


im preparação o ca 
a propara ! 


iPomada do dr. Queiroz 


Cuitiado com-os falsldcadoras!Sio falsas as) 
caixas ouo não tenham no ratuloo nome do Rasa&; Viogas! 


Podereis ser er feliz 


Pa rir ma lia 


Se ganhar o Insofici 
devo inmodiatamente pi 
sinará a fórma do ganhar m 


o mivas vez qdo 
& oito mal Catar 6 ia pone torta Tso & 
ta erço, porque todos 65 teumos Uia pon 
co do foileidade quo. ai 
Ge pouco ao tediuformar 


jada. À F) 
LI 


por a fórma do 
o podores obtar f Do 
ti torna to aotivo, 


Querer é dr 


Todos teom a obrigação dá 
Do pequeno aprendiz À mai 
thogoria o Commercio o 


oito ca empRogados o” apena coça 
vivem mal, nos quo 


do Combro, 124, Lisboa 
E er 


NA OUBIVESARIA, Jatnánia E RELOJOARIA 


pedras prectosas e cantelas dos Montopios 
PAGA-SE BEM!!! 
— amena sa 
Ide habilitar-vos á loferia no 
Antiga casa MANAÇAS 
que vende 
Sempre Sortes Grandes! 
PR 


EIVRARIA Vaio su, tl. 
Monteiro & Fonseca 
fosto! Variedade! Perto Vendas Som garantia! 
68,70,72--TravessadeS. Dómingos--68,70, 72 
LISBOA Telephone 3.071-CENTRAL 
Rua do Amparo, 49 
LISBOA 
E no 
| AGUA DO BOM JESUS Contra 
otypho 


RE 'REÇOS SEM COMPETENO) 
e 
Pedidos pelo correio a 
A mais pura agua de meza 


VENDE-SE ouro a PEjO sem faitio — CuMPRA- SE prata, platina, 
CR ES E SS 
Quereis dinheiro? Muito dinheiro? 

ivaGama 
Deposito — Trav. Cidagão João Gongalvas, 10 (ao Intendente) 


Mozaicos— Azulejos , 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & €.* 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n,º 1244—Lisboa 


Rgua dn Foz da Certá 


A Agua minero-medioinal da For" da 
Cori apresenta ama cpmposigão ohi- 
mica. qo a distingno do fodas as ou 
tras até hojo usadas ná therapentior 
E'omprogada com sogara vantagem 
'nas Diabotés —Dysposta-Catarros gas 
ricos putrido ou parasltarios;—nas pro- 
forsõe alpeolvas dor ivadas das doenças 
neo na convalesoença das febres 
gray atonias 
“ticos, tuberoulo tico 
gstriogmo dos. exgatadospelós Exosegor 
é lou privações, ot, elo, 
ostra a analiso bactoriologica que 
e Agua Foz da Cat tal como at oncoa. 
Aobtenatêsão constando eaitei affizado à Gra vas guisaças, “dove sor considor 
porta do odifcio. como microbiemmient pura, não cont 
Lisbos, 19 de fovaroiro do 191 do colitacio, nem nenhuma das espe. 
O vogal da comunas juisivioajoios pachoguneas 


ZiDr. Tovar de Lemos 


corta acção microbi 
MEDICO-CIRUÁGIAO 


Ministerio da justiça 
Leilão 
bens das con- 
gregações 


tinna, ho antigo convento 
botas, o leilão do var 


Astra doa lado 


pódem oxi 
osa do n 
B, Tiphico, 
Dipherico, e Vibrão clolerico em pouco 
tempo nella pordom toda a sua vitali- 
dade, outros microbios apresentam po. 
tém, resistencia maior. 

A Agua da Foz da Certã não tem gavos. 
livros, 6 limpida, do sabor lovomenta 
ncido, muito agradavol quer bebido 
para quor mistucado om vinho, 

DEPOSITO GERAL 


e 


Consultas e tratamentoi todos os dias, 
oro 


aus Tê as tg h 


ia da Emen “a, 40, 2.º-—.LISBOA 
TELEFONE 3220 PENTRAL 


Rua dos Fanqueiros, 84 Le 


Emo , à - . SL stagoi X ? DIARIO REPUBLICANO DA NOITE. 
e BM TU Amo tan e 7 LISBOA—Sabbado, 24 de Fevereiro de 1917 oi 1 pe OO, 


çó Redncção « Administração. do Norte, 5,te Ofnolna de imprassão-—7), Rua da Biea, 71 


immanidado o anime-so a aesistir com): E 


D PROBLEMA DO CARVÃO) Dz zona SESI monten 1 O FI DA CONTENDO 


A PARTE éro: joritiiiaioo cetrcenoa "E HOJE 


om contribuir com o que podo: o d'esta| 


Segundo parece inteiramente ave. vão lá fóra? Vender-nos-hão esse] há Iquo foi, alcançarão todos juntos a ser| | 128, 18 de fevereiro —A guorral Mas o ontro, 0 homem d'alom 
Figuado, da região mineira de Porto|combustivel? Sem duvida. Mas não) Gex xos crras, porque soria peccado|o quo dovem; sondo esta concordo| O dr. Gustave Le Bon é pouco não tem sido apenas uma insaciavol |Manoha, habituado a realidades, não 
“ig Moz não so podem exirabr mais| é menos cesto quo temos ds O mkm-| O mojando, A Nagão roponta esta ra. união, dos tres elementos ticas eua citado pelas democracias |Fance-| consumidora do energias. phisioas. conta com a détrésss llomb, muito 
do a CA go od En conçÃ latas Op teres pi De fetos, pega norendora do quar As córtes do(E4S pOr não ter a demagoqa em Ella term tambem, pogado não almas ombora saiba, molhor quo ningoom, 

o Cabo À . segundo fcluso mimos, eis: hontem escravemos à propodi ô annos. As córtes delcpei i p dos qu al 
des que temos por auclonisadas, | mergulhados na imalfadada questão [gos bispos: E nc cheiro de santidade, o que não!o nos corações dos que não so batem|por 


m votado um milhão o oito-|; É ai a 
Sa na será pontes peie fmna eátrac.|dos irenopartoso. a ' [contos mil. cruzados para as despozas|iMPede de ser um dos mais cia-| para os refandir e tornar mais fort 
ão maior, As condições em que so] podo deixar do sor : assim. 


itio Pran-] xa da con: 
entos mil, cruzados paraa dosporas os nítidos pensadores da Fran. Quem deixa passar a tromon 
a pa a Bro tado! Jg o tvanto Reconheço queinão pe tão Sagat iria are ce mnodiria, erpondo Vas doi o não fr alo 
K E ovel caram O! e | ma hi e! 
ds soréom, não Seriam alimentar Podiam dispensar os, meta (do et oo do os uenatonto dos segisocas Bi 1613, a fim doso Searo preta Nalivides e de transparencia. O seu 
wosperanca de obter d'llas, nas cir|Clivar & exportação e inporiação Spacer ovos dia égou Vieira o Rssombroso)recente livro sobre as refars |oomo 60 mira oma 
Guinblancias presentes, uma preduc. |paiz, é que foram senuisitados TE Bragioça o do Portalesra pare ol vispra própio ata Herenanhro as rel 
E 


maneira, doixando cada um de sor 0/6) 


r ollo, com a gua esquadra, 
quem a provoca, até quo ponto alla 

até onde, mais algons mozes 
muni- 
idos, gor 
por oxcollontos caminhos de 


F ; mera o do Portais err o lirêão de Bento Antonio, do ondelprovaveis depois da. guerra, élefonde espirre O 
apta o ta O Eee posnêmento e ris cel Eeprodusimos heima algumas passe Empissmente uma margoilha de|Freacos pedaços 
' 3 do lrab NOSSA  Dir-s0-| vas, Que vão esttogando as tatoa pelolgeno, Pinheiro. Ea Historia del dequeção e de logica, E: cedo uin-|rala-ba como qualquer aoisa do moi-|guos—transfigora-go. Pordo a 
mynciou nãs suas optímistas infor ha. que Jambemo- a 210530, alliatafeaso or ei. Boy gostnhod que Edicao Popligar (vol 180) estro” deducção e de logica, E cedo aim bag gonlgose cota do rua |gues-ieasuigari mo. Poção a nereni 
mações aos jornaes. Nem deve sur-|d'elles necessitava: Certamente, e |tão ridiculo como as ditos de certa gen: , q + Pé 4 18 feno! go, 0 pressivo,| ) aj; 


prehénder-no ; tal, facto. O mais sim.Jfoi dessa conugação do interesses | ços, nela! São que ho ts os pesaradoros do povo tovanto-|!lencias sociaes embora seja rerto |objos efeitos, á força do &o repotirom, jaficma quo a guerra não dayo aos 
gles tuciocinio nos indica que ge tis |qiie nho podiam protelar-so que nas-| - =] s Bi ums ho. 


so ram ma difiosidado, em que tinham el-|que serão bem differentes das dr chegaram a parecer normaos, À guer-|bar emquanto hoaver um Lochs sobra 
smprézas que exploram cast minas ou a resolução do requisilar esses oca a eira aa hoje. O que, porém, Gustave. Je ta, para os quo vivem longe d'olla, 6/a torra. São tomiveis 08 nossos allia- 


los incontestavemento muita rario. 


pudessem aumentar fo laanen navios, mesmo corvendosco o tásco DO ita Tornos pola eyaalia do] ia querer que fome o tributo repartido Bon nos demonstra irrefutavrl- |quasi uma abstencção. Mas para 08 que dos... 

“é Suá produeção, passando de 50 da guérra. e a ester, Bia d'elios tados pao, eos |mente É o renascimento Soberbo|voem até aos p sontom) E isto 6 verdade, Já tiro opcasião 
8 300 tonctadus por dia, ha muito) ato er rota jambem, de ter eftoitos praticos, é membros, poís, sendo o tributo dividido do espirito religioso. E" ainda e m em [de o verificar por mais de uma vcz. E, 
a, Jogo notavelmente Sho es deimava de -por er predio (o niguem cala insinincinmonto poi ico enados 0] sempre a oscilação da tubuz de outra vom, |sondo-o, fico-ms às votos pos lar: 
do preco. assim” due. Se Iniciou -a logar a questio nacional, que era) Como vão longo os tormpoé em quo À gave maia aporar-de ee tmaito donos ri. valores entre Filche c Nictiche, do oanbão,|Lompo a pantar nu que sorá à pffen- 


s H 
ferra, Todo o interesse dns empre-[uma questão de salvarão publica. |Nação tratava, por oxemplo, o bispô-|co, À nobreza a o clero, como so pode Será o renascimento do espudo 
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enviados para o governo civil do Bra- 


furto co itenatos, Monk web) Beraira da Siva o Chai ao inpagu Como Giatriooo do semamento pro) pelo arco comimeiido, a sentir Pena. liasa cilação do direito dos povos de 
usas. sendo Figsrosamentela fórma d'uma rescção mais ruido-lesiá na beso do socialismo interna. Sana tr»s mencebos imersos no dl(Casa Havaneza 


cimentos 


É «ouverta poça <f ma Carreira n | j 2 incipio à 
498 linontros. Cantores aoavertoron [ro oc Sã de sendo o maiorias |Prsutai da io na Cu ão sjo.<on-|a manifestar os Seus remorsos sob dispór de si mesmos. princípio que] 


gatgalhado da actualidar 


uuidos todos os alistados que faltarem. sy do que energica contra a corres-| cional? jorato que prohibe a saida do pais aos 
Simões Bayão  [issisiceiioraçeas dosirlias fin né o jorocam e ta motivo impeiania.  gesagredavel, +m) EV cs pergunta que az lhes develsidadios com mai do 16 o menos do 
todos os interprotes. o a idea o ts cessebocido ==: | verdade, para a influencia moralrepetir quando falam de paz dura-| 45 anos, quo não apresentem a com-| » LISBOA 
lEaurtado pela Escola de Parts) Tomsram posso do caro para que fo-| dos protestantes que só tenham tido) diura sem annexações. petento licênça. 
aos GPS Paio Gem rom Pinheiro  |5rm, somenabe poi aizes! deriócic a Coragem das es opinioes po uia) De duas cosos tuna ou a algto-)” À anctoricade míliarscesitou us] LIVFOS MOVOS 
Ns PALO raia useu Bordallo Pinhe [Le mesção qêo Beau constitoiado as [em que, foi evidente que a Allemi-lde da união do trabalhos Maccalaarges eicabo, ai s 
Eos Bda Sopa doa e e, O nc Dia or ado pi Sê bos, Dor dec miliar [caps 


“e INTÓS. 8 GESSOS, por Q 
ha seria vencido na Doi tono | im Plesmente uma now plage Malopinando que os outros, por o não 40:/ Banderas Melo, Lodi oo Poa 
de BFaão dos princípios da Internacic e são olfcrecs interesso cla tao rom fossem recolhidos na cadeia ci-/O (FERROR, ERUSSIANO, romanco de 

Victimas - de Cesagitas [obra do granão caricamrisa; qa rosjóosttos A nal operaria seno na hot em que jo ponto de vista -eral, sendo a iai |Sil. O delegado do procurados da Re-|o Ani Da dr anos 
E E Oriontal do Campo Grande, 88), Reco se considerou que ume acção 0n-|noria impotente para exercer a ms-|publica não concorãoa com tal deli-! Ponson da Terrail I vol. f=a 
Do trabaiho jnendemos am vista sosto missa sto PEQUENAS NOTICIAS iuncia do socialismo em todos osinor infivencia sobre as decisões, do beração, por isso que 0 referido de-[O KANUSORITO MATERNO, roma 
Do are renas pão fa dam por boa Por subgeinção regecarem do Br] Pis, beligorantes podenia talvez governo de Berkm; ou  constituejoreto determina que os indicidace| $8 Peres Bsorioh, 6 vol, br, 1895, 
pa apressar a conclusão PaZ/ums mánoiim tendente ao restabe-|n'ello inoursos sejam julgados polala SXTALHA DO MARNE, do Gai a 


Continua aborta na aúdo ipção| 
novos socios auxiar os o do L+0 5. 


Na enfermaria n.º É do hospital da 


S. José deu entrada Julião do Ca [sem victoria e evitar assim 905 di lecimento, a iodo o custo, das rela. 
José deu entrtada a 


otoridade militar, ficando por con-| Falcão, É vo il 
lemães a justa punição dos seus entro a Sozialdemokratio ze P SPO RÇO DA TN 
crimes. (fica, guto a pes |O ESFORÇO E 


do Mim 

mo, de 27 annos, serralheiro, mora-| S€ dos paizes eiliados, no] ) Homphrv Wi ta de Jos 

“dor ng rua Maria Pia, Casal” Vento- A Sozialdemokratie alemã 42u/fim confesso de apressar a concitl, PRP Fer, com uma cortá do Jos 

8o, colhido pelo volunte de uma mar provas do tanta duplicidade nasisão Tuma paz côxa, que seria es- [Ma officiou ao da guorra no sentido |O XVRO DAS por ArbiO 

cliina na fabrica de tijolo na sua] E [suas manobras em favor da política | senciaimente uma paz alemã. [do que os referidos mancebos sejam) Fans às Serepalo a Bento Mantas, 1 

*Phomaz de Annunciação, ficando) Q primeiro numero d'este diario (| imperial que é necesserto desconfiar] .O laço é demasiado grosseiro pa.Jentregues as auctoridades militares | o os homo 

com as duas coxas frachuradas e) publkano, fundado peios antigos rela  Crande Casino ld'êlia, mesmo quando alguns dos|-> que se posse cahir mello de Dog «Pe do Dijasaido Viasnae E vol 

muito ferido no cabeça. Ctores de” «O Mundo» é dirigido peio| , ! í » |seus elementos confessam e Conde-|fé & Os que E DAS pe sie Sdavalão Vianna vol 4 
No hospital de Santa Martha ficou |nosso Ilustre camarada Mayer Garção, 3 q aa CO eidihe Got Cu|nejiso ad nar nec fogo to overto ro oi ADA VEZ 

Antonio: Martigs. limpador de aulo-|Appareos pa proxima, quinta-feira, 1 del), jonkers» da Prussia. À discussão causa revolucionana eg retonsio telegrama do pessidonta de As-|GMFI CASA DE BONECAS, do Toei, É 

move, quo Tuna, vgarages ne rua [OA Co proviscria da odesção  atmi Primpraso sorviça de imo, coco enero “ineria não) ioição da. Inferoncçal” opera |eociáção Commensal a Agriola do[Poi ia 

à. ficou entalado en-Inistração “Trindado | Primos rviço de restaurant para as tllados importancia |torhar-se-hiam. ps ospnciomg ga, dizendo que o comne: 
4º dois, veliiculos, coltvendo conto: Es "ré com entrada “pelo posião de a para de dados, imDortantãa) jorhar oe iam omplces Cos cio lgu Lunda está passivsado devidos GUIMAFÃOS À C.º, Editores 
g0eg n'uma, perna. 'Companhtia dos Automoveis. RR STECNICNICEAÇES SÃO NIDA cmo esperamos g nossa! prossiano lena anarmal como é feito 1 trafego R. do Mando, 68 


— oiotom 


Guerreiros, patriotas e heroes 


Actos Ge bravura e de abnegação que 


parecem de homens dos tempos lendarios 
— ae 


A lucla contra o alleindo e o sea 
espirito dominador, revelou, mat 
uma na França, o enthusiasmo qe] 
ama vez na França. o entusiasmo de] 
«querem o dominio da força e an-| 
Guiam por idenes novos de grandeza, 
e de justiça. À França de hoje, com| 
» seu punhado de heroes é digna da 
França de 89, rasgando para o] 
mundo os mais largos orisantes| 

Dê-se liberdade. Os seus soldados io 
naram-se em gigantes, em ciclopes,| 
destruindo com o fervor d'uma cren-| 
va e com a esperança d'um trium-| 
B » todos os calculos, uusados e 
ticidas, d'um imporante megalo-| 
pena noi Rei) Rasreliota 

icam as narrativas de aeções 
qu glorin. São epopeias” sublimes. 
São canticos prevendo uma nova era, 
de paé, E. todos os. que triumphan) 
g todos! os que cahém no campo da 
honna marcam e marcaram um pas.| 
so no caminho do progresso, da har- 
monia tiniversal é da perfeita demo-| 
eracia do futuro, 

E são aos centos esses heroes, er. 
ses bravos... E são aos centos esses] 
Boldados conquistadores da Visto] 
na. 

Cilemoss alguns d'entro aqueles, 
que foram ugenten conhecida no 
sport. 


Comecemos por um ac! 
EE gelvagem o de enthusjasmo par 

olioo que levou até do desprendi 
mento da propria vida. 

O soldado do 1.º classe Aramberri 
X...cheio de treino e de energia. Em 
16 de junho da 1915, isolado da sua 
dompanhia, avançou com o seu sar. 
gento e com alguns homens da eua 
escolta até 4a posições da primefoa 
linho. Deu provas de tenacidade 
da coragem, sustentando durante 
avarenta. o oito horas um combata 
violento, a lançar bombas, sobre os| 
aliomães que occupavam “uma, trin-l 
cheira a 30 metros dellel Ferido 
gravemente, continuou, apezar dis- 
so, a lançar bombas e 66 parou, 
quando se sentiu extenvado pelo 
tubalhon. 


de ener| 


Ea «alma» d'um heroe dos tem-| Seg 
antigos que so revelou n'este] boy 


rog dos tempos de ngork 


Quatro. valentes. que pare-|ti 
cem quatro heroes de ro-| 


mance 

Outros, muitos outros, “aos emilha- 
res, se egualam a este Lravo solda” 
do dos exercilos da Razão que con 
batem o dospolismo teutonico, 

Não é menos lemerario e menos 
sorujoso aquelle capitão Cazanx. do] 
76 do infantaria Iranceza, ha pouco 
promovido chefo do batalhão no 415] 
do infantaria que: v...o combate 
do 25 Gagosto. langou; -magnifica-| 
mente “A Sua compânhia n'um as- 
Saito f buyoneta. Ferido uma. pri. 
meira vez, continuou a marchar 
diante dos seus soldados, gritando : 

—Para à frênte, sempre para .| 

frentet... Avantoi... Avanto sempre, 
até h morte .. 
+ Ferido por ires outros ferimentos 
graves, foi feito misioneiro, mas 
em razão do seu estado de tquasi» 
cadaver foi alrndonado pelos alle. 
mesm, 

Aos heroicos solados Aramiierri 
» capilão Cuzeaux eqnivalen o al 
feres Tranchoi, do 97 de infantaria 

gti. provocou e udminação de 

los pela sua coragem o pela sua| 
dedicação e que sé aventurou A 
frente do seu pelotão no assalto dle 
uma trincheira allemã,. arrastando] 
Ds Seus homens nos gritos de : 

— Sempre em frentel 

Ferido moralmente diante das 


nefezas accessorias do inimigo, ia- 
dicou À sua gente o caminho do de. 
vero, 


Não menos sublime, n'estes trap- 
ses Supremos em que à vida nada 
é dennio da grandeza heroioa do] 
Bio que, se, pralica. à a aquela 

dado do 305. de infantaria Alfred 
Rouchon. que: 1... duma coragem 
» encígia excopcionass, - descobri 

sa iniciativa feliz, em 26 do 
tubro: de 1916, a entrada d'um abri 
jo cimeritado,onds ve havia refugia- 

uma meia companhia: “nimiga: 
Aacou essa entrada à granada, Pe- 

sua nttitide resoluta ,olrigou 60] 
llermÃos e entregarom. as SUBS ar 
mas. Entra os prisionoiros figura 
vam fnoilos ofticines» 

ME” Gishideza do alma, neioicidade 
ggisema é tambem a do actual capi- 

ven, q anno : “usem 
do poriaestandari e vendo quo 0 
seu regimento estava sendo dizima” 
do pelo fogo e; poi que a sua 
Dandbira estava err perigo. so foi 
juntar ao «coronel, trepando, riste: 
o, correndo, durante mais d'm 
ilometro,” debáixo de! um fogo vio- 
tento de artilharia, Ficou ferido, mas, 
em 22 de agosto de 1914, voltou a 
reproduzir a façanha heroica, sal.| 
vando a bindeira do seu regimen. 
o, num ataque violentissimo dos| 
ullembos.n 
Preso livrou-se das mãos 
dos soldados allemães, 
fugiu para voltar a com- 
mandar a'sua compa- 
nhia 

Os bravos são, como dissemos, 
«os inilháres, uA Capíta». honra as 
suas: columitas cilandó-lhe os, no- 
mes." Sho. os, alicerces: du "sociedade 
fulura e porque forath homens de 
usporin, ao, homens de «sport» de. 
vem «er apontados como a mis be- 

a exemplificação do que consegue o 
exercicio em energia, decisão com 
Detiva enthusiasmo é absolulo des. 
prezo-do perigo. d 

“Tomemos, como ultimo exemplo, 
arestas informações de-hoje, o heroi” 
co capitão de tuavos: Erancis Chéuo: 
Fiot, Já por quatro vezes cifado na 
ordem dos exercitos. 

“chrrastou brilhantemente a sua| 
companhia no assalto: das trinchei- 
"opala da conquistartias segundos 

pois: a 
Isnhas inúmiges, Organisou a posição 
vonquistada com w maior inteihigen- 
cla. Repellin os conira-ntaqués, cum. 
tando gandos,péídao Jum inímico, 
“Colm 25 de setembro de 1915, je- 


== SMA E EDUCAÇÃO PRNSICA = 


A FRANÇA DE HOJE 


1: 
jo 


c: 


vou brilhantemente a sua compar 
nha pra o ataque, atravessando 
duas linhas do trincheiras allemas 
le pondo em tuga, pelo ardor do seu 
Fpópimento. Os taihoneiros qfuma 
aleria iniiniga, que minulos depois 
cala em poder dos franceses, 
«Oficial notavel pelo seu sangue 
gro o energia. Tendo  calido fas 
mãos do inimigo durante, um reco 
nhesimento qua, fazia . em, emveno 
desconhecido e pesando a-riavidade” 
a siltação da: unidade que -n se” 
Ria é que podia ficar prisontira, 
fo hesitou em realizar um Hoipé 
e tndaci, Safou.ce das mãos que 
o seguravam o luíio, debaixo d'um 
fogo violento da metralhadoras e de 
pesados Rostar Ci "persêndião 
vê Me faziam Ro fm do meia ho. 
conseguiu chegar Alê à Gun coma 
Panhia 


“Está na frente da. hitalhá desde] 
principio 
res quali 


si 


vi 


Ler ámanhã, na nossa secção do 


port & Educação Phgslca 


Realisa-se Amanhã no campo de] 
'Seto Rios, finalmente, o desejado 
lo os primeiros gru) 

Er Lisboa e Bemfica e do Lc 
n Fool-ball Club, que sé batem 
pela segunda e ultima vez n'e:ta| 
'poca, contando para o Campeoua-| 
to de Lisboa. Quem viu, na primeira, 
érie do Campeonato, a resistencia 


afinco com que elles se teem treina. 
do; terá motivos de sobejo para: sen-| 
tir pelo desafio de Amanha o maior 
interesse. O encontro está marcado |o 
paro 88 19,90 horas o realisaee em 


te-Rios, 
e a 
. : 
Será adiado o «ross-Country 
imadora»? 


Como todos calonlam' o interesso 
quo desportoa na população lisbosta 
jo o enthusiásmo que suscitou nog| 
olobs, a roalicação do «Cross-Coun- 
try Amadora», obrigou os organio: 
dores do sensacional certamon, que| 
ora ampliado pela não menos sensa- 
cional «largada» dos 1.200 «balões 
pilotos», a pensar a sério na questão 
dos transportes. 
Ora, no dia 1 do março, é alterado 
o horario na linho de Cintra, com a| 
rodueção do alguns comboios, Peran- 
to esto facto e para melhorar 0: 
viços do camions, do trens e de auto- 
moveis do Bemfca para a Anuadora, 

reoe quo hoje á noite, os organisa-| 
dores da «Orost» vão dosidir o asa 


go 
to—forçado m 
jostificado— ganha toda a gente; - 
—O publico. qua terá maior come| 
modidade do transportes. Não é com 
4 comboios que go conduz toda a| 
[gente quo dosoja ie á Amadora, Na| 


igtando festa de ha dois annos figo-| 
ram-so 11 comboios oxtraordinarios 
ó não oliogaram!; 


—Os -athlotas concorrentes que 


individunes mas com 15 ou 1 

A insoripção fecha hojo á noito, 
«oficialmente» e até á tnrdo contava] 
com as soguinteo «oquipes»: 


1—Nacional Foot-ball Club, "-%; 
2—Sport Grapo Sacay 
8-Sport Clab Imperio ( 
4-—Sport Olub Imperio (b). 
5—Sport Clob Imporio (9). 
6=Clab. International “do Foot. 


8-—Lisboa Foot-ball Club 

9-—Lisboa Foot-ball Olab (o). 
10-—Lisboa Foot-ball Club (d). |" 
11—Reoreios Desportivos da Ama:| , 


dora 
12- Recreios Desportivos da Ama-| 
dora (b). ' 
18-Rooreios Desportivos da Aman| 
dora (e). : 
14—Sport Lisboa o Bemfioa (a). 
15-—Sport Lisbos o Bemfica (bh 
16—Sport Listoa e Beméioa (0). 
17—Sport Lisboa o Bemfios (d). 
18-Sporting Club de Portugal. (0) 
19—Sporting Clab do Portugal (b). 
20—Gymnasio Club Portugues, 
21—Grupo Sportivo Nacional. - 
22-—Associação “Escolar Ferreira, 
Borges. . 


Bo 0 «Oross» for adiado é posai 
oo a icsrieção tao sob ama 
ampliação de nrasó, : 


Soffrêr trahs“erencia de data. 
bem & soffre o grande certamén di 


granima do 


inha o pnblico porque os premiados 
[receb-rão mr 
dia, cs ss, Santos Mailos e Antunio 


lume a celebro cosa de vinhos de ( 
lares da Vira Gone fez de pre 
miar a pessoa ane encontrasse o ha- 
lão que allinrsse a 16: 
teve Mitadores Ho 


pouco 
[phrase no s 
do diseulia coro sr Delphim Lin 
marães acerca do certamen : 


E's 
grande» em contelas de tres. 


va, muitos ds nos.:º leitores nos] 
escreveram nergunto! do se em eu 
não verdadeira a nótícia de que 0] 
Club Naval de Lisua. oranieava 
túma recita 


simplicidade d'estás palavras :--»E” 
absolutamente certo nup os rapazes [dé 
do Naval vão renressatar uma re. 


sport 


Um grande desafio de «foot-ball»| dores alliados damnificara: 
mente tros torpedeiros, 
vapor «Oolchester», Os aviadores ohe-| 
[garam a attingir as docas dos subma-| 
Finos, perto do Zeobrugo, 


sval in toi 
aval ingles foi derrubado por am 


fextraordinario que o Lisboa onpozltos prision pois de terem 
no Bemtioa, e à diticuidade que 66 queibado o arparalbicio de 

io Pezar do grupo camnpelo e ba)” Um sogando «fokkor» foi destraido| 
tido contra grupos estrangeiros de dão do 

nomenda, teve em dominar O seu ad- “caçar, á distancia 
versario; quem conheser a energia, 

dos homens do Lisboa e o seu enor. — 

me desejo de guindarem à seu grupo 

a alla calhegoria; quem couber 0] Atravez do mundo 


iza a Havana, entro 
Prod Falton. O «matoh» era no ma- 


Ocertamen dos 1200 balões 


Se 6 -«Crss.Counitry Amaderam 
mn 


200 «balões-pilotosm, marcado para 
Eremo “dia e incluido no pro» 
esmo espectaculo. 

Com a transferencia tsmbem ga 


prentias que, ata a| 


orreia recetem, O ofere 


to 


distanc.a, 
*em o tão recia.| 


tempo, justifica-se aq 


“x prigia Gomes, q 


n prem 


Pelo facto 


haver pequeno 
istencia na di 


formação reclanati- 


fhearro de S. Carlos, 


A resposta é rapida Diz-se na| 


ista, com assumphis e crílica de] 


À aviação na guerra 
trabalho dos hydroaviões n: 
vaes 


(Communicados e informações; 
Entre nós 

Asociadão de Foot ta de Lisboa 
nicápies “ola “Gumscona.| 
lo do Liabos Decalios para O GR go 
E nega Boo de o e fiz] 
boa. em Sete Rios, às 15,30 horas, ju'z 
9 sr. Carlos Penaguião: 3 calhegori 
RR gta a 
3 as, fu ae! 
óerico Fires; Viclaria conira Sitio 
no Campo Grande, és 11 e 30 horas, 
er Ee rara o à 
apa pa 
12 eoigania: Tedro Nures venta Bic 
o ans na EsDea do SS dO e 
juíz o sr. Ricardo Del Negry; 24 ca] 
ema, Esdicia, 68 14 Dores Pyeco Ni 
[Americo Alves do Ntello; 3º tliheeoeia! 


[cathegoria, + gere : 
Ferro 


[Nunes Contra Escola Nacicrad á 
ielia. às "11,20 horas, Juiz O “sr. João 


Vieira, 
Foot-ball infantil 


A'manhê, ds 2 horas e meiá da larde, 
resisa-se ão campo dos Hencios De 
pertivos da À) tn “Há 

“desafio de efogt ERA era e 

is «leams» de socios dos 's *| 

o por Los entes “doces 
lero. tom, Gu: malta, ais 


Urge que se faça o desdobramen- 
to, para se não perder uma re- 
ceita importante 


pparolhos voltá| 


ram indomnes, excepto um. j 


Voltou a fazor-so novo ataqui 


bardeamento que se seguiu go ata-| dia 16, o n'esto mesmo dia os as 
quero atacaram o aerodromo do Ghistelos, 
For: lançadas muitas bombas 6 


trabalho deu esplendido rosultado, 


Durante o primeiro ataque de Bra- 


gos, segundo as informações do «Echo| 


a narrativa impressionanto do [Bolgo», 08 aviões navaes britannicos| 
drama no ar, om que foi prota- destroiram a ferrea dos arredores, 
gppista o eorgonto avindor La [da cidido o damnificaram os navios 
enpçdos pelos allemães em Saint” 

Notas do dia| : 
Daranto o sogando ataque os avia-| 


grave-| 
im Como | 


'om reconhecimento em 12 de 
reroiro, no Me 


Fran 60, um avião 


O piloto o o observador foram foi-| 


MATCH ANULLADO, — Infor-| 


[máni da Amorica que so vao anullar[as 


dosafio que estava combinado, 
Frank Morin | 


do 40 «rounds», 


40€ lei de 3 do fevereiro| 
de Amo, tel aeiiniivamento: resrganizado 
O segui * Ui Jots, um de. 
seguinte pessoa a, um 


Tribunal das Transgressões, (5. m: 


THEATROS 


Noticias 
Entre nós 


No Colsseu dos Reorsios Tealisa-se ho. 
lc, como lemos noticiado, a segunda 
recita de Tito Schipa, 9 magnífico te- 
nor, com o «Rigaletos, em cujo des:m- 
[ponho entcam tambem Angeles Oltain, 
Mariano Slabile e Luigi Rossati, A'ma: 
nha. «lfuguenoles» 
UMA RECTIFICAÇÃO: 


Já A Capitat por vezos tem reclamado a 
aiseuscão do referido projecto e estou 
+ |convenctão do que com a publicação d esta, 


[carta mais uma vez concorrerá para à de- 
feza dos Interesses publicos. 

Agradecendo & inserção d'estas linhas, 
[sou de Y., ete—Eeitor assíduo. 


EETETEIE LESSA TES 
A ar rrerin na 


A CAPITAL 


Puliicará brevemente. em folhetins, a| 
traducrão do vm admitavel romance. de 
guerra. subseripto “por um dos. nomes 
mais holavcis ds "moderoa “literatura, 
iranceza, Seguindo-sa depois a pul 

auma primorosa obra do eminente € co 
Sagrado homem do lettras 


[meiros a lamentar, no final do artigo 
[de critica. de hongm, da nossa distin- 


Espectaculos d âmanhã: 
Tepublica, 4s 2030. +Palriotas; Co 
yscu dos Recreios, às 20, «Hugueno. 
es» ; Sessões nos cinemas Foz 
es é Polyibegma. 


brilhante reporter quo sabo comer qas|5€ Apresentára em. publico: [>] 
ante-hontem, e ainda bem que o tez, 
el pois os progressos da joven pia davi 

[são enormes, sendo o ouvita um, 
grande deleite. . 

Vem a proposito olscrvar que, to. 
cando, arranhando c massacra «du| 
jo piano oeroa de noventa por ce:t» 
[da população feminina de Lisboa, de] 

[esperar ecria que ssto genero de nu 
dições fosso bastamento concorri: 


organisa. em bases que brevemente serão] lendo, como tem, um recital de 
valor art 


publicadas, no, alem do seu 
TERIA DA PAZ [ra nao o Tendo Emp 
pela qual, os séus leitores ticam Interes:| didatica ; tal se não dá. porém, 1 
pad o din o ao te ais Miarendo? Ne 
a cento não logram cumprehender a| 
estranha aberração pela qual pos. 
soas ha que, á cusla d'um esforço e 


o 10000 axeenções provenientaa do proces” 
ios crimes da. Beato. D'aqoslias 
nas “tão julgadas umas 1300, faltado 
portanto umas 16.00, na mabor parte res. 
Deltantes a augmento de preço “de gene: 
os, “vezaa de. generos Taiairicados, Taita 
do tabelias falta 46 Deso derido. falta de 
ispos de pais - 

É POTQUê ? Pelo seguinta: O Jula s0 tete 
Do. Bra, Drocoder à julgamento, 
rindo “verbalmente” as nentencas Quan: 

ão oo agregados 

sos súmento so podo 
por dia, o multas 
se Dor mezes, como aconteco com um| 
ão cunbosta conegação Go bera da 250008. 


apelidos 


trabalho tenazes.. conseguem tocar] 
Bach, Beelhoven, Schumann, Ch» 
pin, quando sem trabalho nenhum 


fila tocam pegra, muilo mais diver. 
lidas, como o fado do «31, 
Dos trechos executados, — agrada. 


para és Preimfados todas” as 
Premiados Taellidades. 


tivas quilo apradaveis digrer 


rar 
ELECTRA TES 


Festas associativas 


GRUPO DRAMÁTICO LISBO? q 
pesa Ran vendas Canta 


6503, havendo, diversos e 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


em dó do Schum: 
3-vEstudon de Chonin. Na primeira. 
foi a pianista d'uma dicção clara. 
fazendo resaltar constantemento 
[canto d'uma mantira lorga e ex. 
-Ipressiva, principalmente no ultimo 

andamento, iraduzido com rara jus- 
teza de interpretaçho, sem excluir 
uma certa personalidade. 

No «Noclumon de Chopin aliou 
Imademoisclio Maria Rey Colaço o 
fenajor sentímento à maior delioie- 
za e no «Estudos obteve efeitos Cs 
'sonaridade só prssivele a quem ih 
tenha um grande conhecimento € 
dominio do instrumento. 

Começou o concerto pela uSonatm| 
em Já, paxa piano c violino, de C6 
[sar Franck, estando a parle de vio. 
lino e-cargo da menina Emilia Boc. 
catti, uma creança ainda, mas com] 
aplides que Jeriiimam da maiores] 
esperanças de que se torne uma ar- 
tista notavel, 

H de A. 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte,.5 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


paecrordo a 
- 120008 
10008 


ADE o 68-o gtado qa 
há, i | 
ps fai dd fa 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


CARPINTEIROS D'OBRA MIUD/ 
CORRELA 


Por um equivoco, que somas os pri-|1o 


DB. JULIO DANTAS MUSICA 
Concerto e JI.elle Maria Rey 
Eimndto io 
A CAPITAL Depois do seu regresso de Madrid. 
adia o teatro da quero, el paro ande parti Como pensionista 
ADELINO MENDES |mademoiscle Maria ley Colo n 


ram-nos especialmente a uFantasianh,, 


Federação de Syndicatas. Agri- 
colas «Leiria-Lisbia » +: 


Reuntu no dia 23, em TErrég = «gr 
comissão execoth a eia 
goreriho uia 


sessão anita 


Paso eP Presa 
ricola la Santasem qua 6 mato u 
ménto Ge valor à Iatenut car é iam 
o dia Poteração. ratio Sa e 


Para 6 seu irensporte, e por tao gra 
moolso. eonsnltarso Ja 13“ sindicaros rede 
ãos é adhcremntes sobre so Quer 

otro em pedra ou moid 


dota 
sa] 


eme 6 tem mdb o 
Gasino 6. José de Ribgmar 


Os proprietarios aresto aprastsol cof 
iv eêsio, eh AiGOS acatom 1d 


a pen 
Is confeccionados, ur am habit «maitio 
afpoteda 


PEQUENAS NOTICIAS 


Por ler faljecid 
enteada a Nor 
radar ha rua do 
oo, 


Sem ass 
me Lari, Mono 
Sol, 40 Nulo, 


Tiro “nacional 


A carreira de Pedrouços está 
berta para os civis ama- 
nhã das 12 ás 16 

E já muito elevado o numero de ins- 
cripias na Carteira de giro, em, contar. 
imidade com o ovo regulamento ve, 


aciona, Os que mun forem, málii 
Pos e desejarem fazer a garantia dos 
uniçõos gra devatão  fazorgo 


inólo dia is fo els para, jap 
ra todas od elvs que Cometa” 


À provincia n'A CAPITAL 


23.0 Carnaval passou aos 
molando-so ajucas Instantes 
lo Bucho. , 
—Os poucos, ilkimetros do cotadas 
quo lemos neste concolho, estão m 
silaveis, sendo perigoso fz-e tn vip 
[gm de noue 

Du 


Entrue 
Tomou posso w Fovo juiz dl 
marca, sr. dr. Poncto Angusto 
e Já da cias que lambe to 
o 


E 
de, juiz Eruniosços 
o, 


os dois m 


dos. 


Associação Comme 
de Lisboa = 


1 


2 


Não tem o monor fondus 
pablicada no joruni «O 

rrebte, 40b à opleraphio «Carga pura 
ginterras na qual to dis constar ter 0 gi 

no rela à Associação Co 


“ Sê VOL XV HISTORIA DA GRANDE GUERRA Eu 
Não «6 0 inimigo rçado elogios aos artilheiros, quo salvaram [taroos foram derrotadas o a 25 do sa- 
Si Dora fg, o O bdonae astoa otaiva em Ver. os seus canhões em dificilim Htombro o coranel Elsmio surprobens 
na da Molho do Somme, disialdon, mas as operações no Sommo f- dições. Toda a forga retirou para asjdeu o inimigo em Wabf, aguesto d 
que um dos principaes obj 'zoram mudar de tal modo a situação Jinbas de Aden o os turcos ocuparam |Lahej, dispersando a guarnição, cuja « 
a ão conoguido-lno” Mosa. quo os ftancares pudera Sheikh Otbmao.. Não tentaram dar] dava yor 700. toreos com 8 


Verdun ter sida soccorrida. 


mar, apesar do grandos 
grandos 


via abortamento exprimído no resul. 
o tnbes obtidas tanto darante ão defasa coca o 
for e tanto 
º progrodimento da batalha do Bom bo 16, tod 
folgada parar ad cra lanniquiladas o do tal modo que os 


da nosas ofensiva EE esadio gia pá franoozes 
incipaos forças do infmigo do que 

Sesgeca a fronte oogidenta. Um porá 

vimento o copas alemão para 


e, que comepáro em; 
Teo 20 victoria io 
curto periodo apos o inieio 
dos alliados. 

D'al 


sões q 
batalha do Somme o esses 
ram sabstitoidas us fronte 
tal 


ofensiva em Verdov. E 


ordas, foi um ru 
para o seu prestígio, especial: 


alcançadas 


divisões froscas. Em novom- 
bro à força do inimigo no theatro oc-)do 
cidontal da guerra ora maior do que] 
em julho, apezar do abandono” da sns| 


E conti-| 


ar Nivello, n'oma 


do ataque quando 


tropas fo-| 
occiden- 


que, se Verdan cabisse; grandos for-|foz já brilhantes pro; 


Z gressos—o 
ças pudessem ter sido ainda empre-llomães não estão em Verdun. Más é 

tarefa ainda não terminoa: Fran- 
coz algum tem direito a repousar m- 


gadas ox mais om esforço 
dancar essa vistoria. 


para ab 


lom recontros coroados de exito, re- 


das ordidas nas primiras 
Peles q irao 


ologio da distincta Assembleia quo 
ata o immortaliss o genio da 

o da raça francesas, O exercito 
'etdun teve ventura'de corres- 
r ao appello que lho foi dirigi- 
pela nação, Mércê da sus heroica 
possivol tenacidade, a ofensiva “dos aliados 


Ag operações haviam sido mol di- 
rigidas o a retirada para Adon, con- 
jonctamento com a morto do aultão do 

e), enfraquecou moito 0 prestigio| 
inglez entre as tribus arabes desdo 
adramot até Masosto. O govorao da| 
India, que não devia ter esperado] 
que os-tarcos estivessem ás portes de, 
Aden para tomar modidas adequadas| 
É defora do proteotorado, resolvon 
coforçar a força quo ali estava o no- 
neou commradanto o major genoral| 
sir Georgo Jº* Younghasband. 


A 8do julho, o general air Alex, 
Wileon récobeu ordens para quo da 
força do defera de cal do Sooz, 
guissom com urgencia para Adan doa: 
baterias de artilharia o uma brigada] 
do infantaria. 

Em conformidado com essas or- 
done, a batoria <B», a batoria Berk- 
shiro (toreitoriaos) o a 98. brigada 

68.º de Sikkhs, 56º do Oara-l 


ordem do 


bateria] 
Brecknooksbire), o 60º .º de 
eito índio), o 126.º de infantaria de, 
Baluohistaa e os Guias dos Estados) 
Malaios, embora nem todos ali ohe- 
Enssom ao mesmo tompo, 

Na manhã de 21 de julho om me-| 
vimento ofensivo foi iniciado, O oq-| 
ronel A. M. 8, Elsmie, do 56.º de Go-| 
rabinel£os Ponjabi, com a 98. bripa- 
da o outras tropas surprohondos com- 
pletamente o inimigo em Sheikh 

thmao, ropellindo-o para o norte. 


os al- 
slóm do 
ros, 
mezseguinte. mais 


duss gusrniçã 


tor sido repollido o iniaigo 
[ximidades de Adon, Sheikh Othmot 
[fôra transformada n'um 
to fortemente 
liga 

localidade 
lespalhau: 


Imovel do Adon iofligiu cons 
pssdto, so inimigo porto do Sobar, 


principalmento arabos, Noldos: 
absolutamento fioticios, 


[canhões e 1.000 arabos, x 


A ofensiva ingloru terminou por 
pro- 


por um caminho do 
forro. Desde um pouco a norte d'essa 


linha da fronte inglesa 
om fórima do leque 
Ali Sid Puchá ficou om Lahej, on- 
jabolecou o sou quartel general. 


[D'abi, fez do quando om quando al- 
[guns raids contra os postos inglozes, 
tontando por mais d'uma vos atacar a 
linha forrea. 


d'ons novo kilometros o meio fêhva 
Jontro as forças inimigas. No fi 
191 os toroca mandaram tropas jfácá 
castigar as tribos que viviam n 

ta oriontal do protetorado. 


Em janeiro de 1916, a columns 
joraveis, 


glondo assim afirousor 5 pressão 


exoroida sobre os arabes amigos. 

As perdas dos inglesos foram cinco 

Ponjabi, o 109% do Tofuntaria (-xor-[bomens mortos 9 iiota o cinco fsi 
os. 


um communica- 


Dois mezos dept 


ão turco descrotia oaso recontro com 


derrotados comgr: 
forçados à fugir para 


o sou campo entrincheirado ao ab 
dos canhões d'oma 
no golpho de Adon». 


o 
rmada ancorada 


Esse commu 


ado 6 um especie 


O inimigo teve do 50 a 60 mortos,|men do muitos dos relatorios turcos 
muitas contenss do prisio-|respoitantes és operações do Adem, 


endo alguns d'ellos recontros 


Larga para oglatema 


to a notioisé 


; Ri Teem V.Ex. corrente electrica ua- ie a 

Tentes Frio? Pe habitação ou ea ae Podeis Aquecer-pos 
- - Fogões réchcands; esquentadores, salamandras, aguecadares de -pês,; anascadares-para-camas, fageles elsairigas, Bla, Gi. tag 
Insttllações electrlcus, modestas e de luxo. Sortido chi em candzeltos, lustres, pinfonieis, Cie, 

=— —— CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


| seo E 
Fog, CHSH TRI UMPHO Virgilio Ribeiro & Gonçalves &. 


Ruahugusta, 72, 74, (Prente ao Basa Crédit) 


J E E e. li 
BANCO: DE PORTUGAL MODELOS PARISIFNSES Podereis ser feliz 
Assemblei al li 
Tê cedinaria ! DEI | ç fo à part ga ES pata Na 
da A . a estro 
Para tri a 
RES SE Tudo o que ha do mais chic, de mais dernier cr em s. 
3 genero lingerie e os perfumes mais raros e productos del 
Só fa um 8 8388 é ] Unico que-vende Delloza estrangeiros se encontram -na CASA AUREA. E mosto 
: RUA DO OURO, 280-284, a: posters fe 
CALÇADO BARATO Esta CASA é a unica que importa 
o Com oal R. da Palma nº 290 os -seus enxovaes de Paris e de Londres para 
to. ER (Ao Intendente) senhoras e creanças sda 
de Portugal, om 8 do fevereiro do es e - e 
EX s x Solis tra Envia Se encommendas para a provincia con ps ; ERR RA 
Franche o Rbcies da Cunha E pato JRR 055 José Pontes 
E Modico-oicurgiao 
Berlitz School | —==eestmmecemeeemeem o oe Dining ni E 
pd = inisterlo da justiça tao ue qe 5 
pao inasti É É Pao Commeroio 6 na nd 
“rtugues Leilão sa : Ato 
Haliano 'R. do Carmo, 69,2 
nação bens: da anonyma de r2s+|" sis" 
ens das con- ili imi — 
“Ra do Ani, 20-A atosas ponsabilidade limitada EEE 
“O: melhodo mais pratico era, E CAPITAL: E. 600:0008400 irei petit o 
SIMOES FE o o RO TELEEO, LU [e 
a plane Sto entro eita laios, orERos, paramos lego E é 
STA CANTOS” RE EEE copdias del E ndos de reserva Esc, 105:000$00 raro co ton. BA ODAIVESARIA, JOAGHARIA E R3L010ANIA 
Medico especialista. Imronças dos pulmões o do apgarelho Fiat, 1 de fraco do trt Pos ria id euoR GeraL à Monteiro & Fonssca 
Dos ornos cardio-vasoular er Ea Ea Esc. 790:696$42 Doenças dos rins EK 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS CNIC o EU Casa dos 'Espartil E Rage eira. Pc ou pras | posnças dar senho Gosto! Variedade! Perieição! Vendaa fla! 
Dana A | odio, do ráio, sobr predios, ostábolosizioatõso madio |” cparios ! 
Ei DA CETTE SP Vet Pol ans com gran 
Agencias em todas as cidados. 6/ ásistoras Jo ymgpz-ss our à PALO sem falto — COMPRAS pesto, platina, 
nas principaes villas e povoações R “Rã pedras preclosas 6 cantolas dos Montepios 
do continente, ilhas é ultramar. PAohSE BEMITI 
: . sgó os PR Ie ir Co aa mera E 
sá TREs 68,70,72--TravessadeS. Domingos--68,70,72 
frande descoberta Seientifica E) Imsirçis sois 12792 DE LATOS | 6970 7Eslornsmanos since 
Forgoceaso” - Tinturaria - Cam bOur Nac |Pamemrerrere o er meme e remeorem eoropcrroeracse ermememo 
Cura radical da tuberculose x meto a SEDES RR Cut ma nº [900009009 PIHI0HHHOPGPHOS 
dos soros preparados pela Sociedade UNIVERSOS, de Rarcelonn. Vando Ou Cpo | —— e O 4 alyura e belleza dos dentes 9 
mini Sar. a Ato. de prluliegio Champagne de Lamego e à hygiene da bocca 
O enthysiasmo despertado pelos exitos obtidos é grande no mundo scienti- Dovojuso, under ou concodor lconças).  (QAVES DA BAPOZEIRA) ya b 
Ao ps er o alo elomanio elas pica nene sena radicalmente fodas as 2 as Raça de Mistas qualiades & Obtomso usândo a 
e Elise atendo por esta fatal ota não deve demoras em expor BEM Jo mi de q Pd PASTA DENTIFRICA -, 
j er. ) ! | Doj rio Li a 
montar Oro A cedicis do Lisboa já o estão experimentando « brevemente pibil- g o DP BAR — FLORA 
car-se-hão os nomes dos doentes e dos medicos que já utilizam o soro SAT. j » Dornelias, oMoial TELEPHONE Nº 16 CENIRAU MARCA REGISTADA 
ugal ilhas adjacentes (Açores e Madeira) é o unico re« rp mo A PASTA DORA Branjuoia om dantes, dos quava deseo» 
presentante o sr. DOMINGOS ORDAS, Rua Anthero do Quental n.º 32, 2.º, LISBOA. godadsiromidaõos | er, io, fortificando as gongivas, es desapparucor 
Pedir o prospecto explicativo, que é gratis. TOVAR DE LEMOS EXTREMOZ o hlio,Gonaerraado à bO0OR ATI di ore quo até 
Doenças venereas e sypbili |, caprra, senóp. o, este 6, bojo o pesto to plc, as bos talos tm 
UAI. ooo es, er, OP rino pira quo posto, 
RUA DA EMENDA, 110, 2º — ixiramor. ! A* venda em todas as perfumaria e drogarias 
tam Unico entao OLA MREE! Us 
' 
q . q 
'€ Rua do Norte, 34, 1º — LISBOA 
a mesona pão corar mom o even mm POGOLOOOOOONODOCOGOSOOO 
Ê PISVSIIIIl—m— 
ia 7 AGUA DO BOM JESUS Sento 
meira roloronoi "um ontro recontro no mesmo 
nu O oxoroito do ou rem oa a o typho á 
oidiana Puta + à ê A mais. pura agua de-meza 
poiop rh pres fogem 4 ; o Deposito — Trav. Cidadão João Gonzalvs, 10 (ro Intendento) 
que dos inglosos aponas houvs oito ' y - . SI 
o hope sia Tocts Is periaio + : : - 
no protetorado darata o anno do : : Mozaicos— Azulejos a 
RO rc de gtaabana “o pot dao eo oa ; Cal “hydraulica—Cimento Luzo 
Quando ra Bagrab, ficando, porém, uma « 


é GOARHON & €.* 


vaibro do 1914, uma *, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 244—Lisboa 
quo fôra dostrair a estação ra- 


m 
dio-telegraphioa, estava em torra. O 


Sad E CAPITULO II 
Emden, no tontor foi [commudicações. de Ali Said' Paohá ' o 
ea atoa” a Agr ad ada pparetomento ao A batalha de Verdan Ro tExercito 
pára Java, ondo ob = a a 8 Grande Alfayataria da Polytechnica 
a peão AU pe to DANO O O aan Depois de lero dnriio a be contca Destumost a Mort Homm, CONVITE RE 
re Ata E Voltsião ain op dels niçações coctedaç o AN“ Said Eschã talha do Somme durante os mezes do Convidam-se os Officiaes do Exercito. os alumnos da Es 


inda foi foliz om não.tor que fazor Julho/o ogusta dis 4015, tasca 
e 


não É hostilidado normal das 
go ompro-ftribus do Yemen ao dominio osto- 


cota de Guerra e os da Escola Prepsratoria de Officiaes Mill 


ianos prestes a serem promovidos, a visitarem esta estabi 
lecimento onde, a preços fóra de foda a concorrencia, pode- 


No ataquo a Imud o ini 


britanvios, que cotmeçoa 'a 1 do ju: Vordan. 


rão adquir r os seus uniformes, verdadeiros modelos no que 
É rarasvdoenão DO males, parado le togl lho, completou o insuoossso do tro-| ho, tinha chegado a respeita a perfeição e acabamento. —Nesta casa confere o- 
vei pes Ci e A Docmntnçã podia O geaio môndo esforço allemão no Mosa, quê E quo: domina as oom- nam-se todos os fardamentos, como: dolmans, calções à Chaf- 
derrotados o porseguidos du-|vassom  socogados, podia o! osaus fôra continuo desdo fovs - ções direotas paca o importan- Hity, pelticas, capotes do novo e do antigo modelo, uniformes 

santo gois Kilemotros o meio, tendo|par o hinterland. À serragem raio 


Como em outros capitulos j de campanha, etc. bem como fatos de boas e bonitas fazen- 
somos, os mezos de maio o jalho fo-|luartes intoriores—o apezar da das, sobretudos da moda, gabões, havendo tambem um enc 

m,- ob muitos aspaotos, os maisjroica resistoncia dos fransozes a me Stock de capas à Alemtejana que se liquidam por pregos 
e criticos na fronto ocidental. tão critica como nos pei- de fim de estação. —O Proprietario— Antônio da Silva Frazão 


o igo estava bem informado da a batalha, em fevoreico, Rua da Escola Polytechnica, 65 


Pomada do dr. Queiroz 


glozas no norte e doprohendia-se ala- os defensores do 

(49) ramonto da situação goral que O 
rão não passaria sem quo um vi 
zoso golpo (beso vibrado pelos ingle- 


zos, Por isso, 0º 


pontos no longo do toda a 
lestavar- gondo feitos, tondo o 
mães concontra-|do estar constantemento alerta, o sen- 
ia contra Ver-[tia-so que o que quer quo fosse 


Experimentada ha mais da 80 annos, pafa curar 
em; 


i im ufras doenças da polls 

dum, a fm do: abi alcançarem uma imminênto. À" tempostado rebontou : y a O o soilto Gerab 
victoria devisiva antes “do tarom do[no Sommo 4 1 do julhó o tudo o quo ende-ao nao Prinolpaos,Paar.aaolas 7 
Detroabue"os cabaço Soglano” solfmoções “ut sTopido de Veciaa ho Pharmacia ROSA & VIEGAS 
vorta, j rosto do ano foi contrabalançado pe- 2.de S. Vicente, 31 e 33—LISBO, 


No principio 


No p —o dia 7—|los operações franoo-britamnioas ao Cuidado com os falsiicadores! São Tolgas a 
o inimigo renor 


a tontativas norte, caixas que não tenham no rotuloo nome de Rosa & Viegs! 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Tolephonen.º2298 —Eadereçotelog. CAPITAL Pra j f entar 0 g 


Direcção e propriedade ds Manu! Gálmariss 
Eitor—Camillo Sousa e Almeida 
Redacção + Administração—R. do Norte, 5º 


LISBOA—PDomingo, 25 de Fevereiro de 1917 


Composição-Rua do Norte, 5, Lº 
Olcina de Impressão —71, Rua da Bica, 714 


l Bl 7º Am 


(ões importantes nãs duas margens! 


tonoia ora diflioilima. E não so diga 
A ate Coiltiraran quo essa resolução não ora nocessaria EMQUANTO ESPERO... 
s a 
ao sul q a sudeste de Mitaumont, o 
|n'uma linha de uma milha, é entrá-” À qredo eaneperio mis treta pia fá UI 
a ORI do DeRbMEnguor| F os navios ox-allorhães, porque nós já 
? Avançámos tambem a nossa frente] eo: nã vogotamos, — sem luz 
; numa linha e milha e meia ao sul o) alomiar as nossas cidas 
le à sudeste dá Serre. Durante a noi |nóssas onsas, som força motriz para, a 
—— eee — ie, cesto dg Lens, os allemões to. as nossas oficinas, o digerindo agora, e — 
imaram um nossos postos, que] edras em vez de pão |! Mas o que 6] aa des a A 
RE fes, frtides armuitentos quedas drégios gp reançam 5sleconquistâmos por contraslaque Enio éque o governo não domons-/À reinspeção dos isentos e dos reformados — 
aro nm, durante muito [monstros « os gigôntes, o proprio] ato. E E ndo j i ie 
Têmpo, Conta à MeNVaNÇÃO de Bors | com deosedis cs Pesas raite"Tolgio = Be dia e nolta houve-a Intervaliot a ecinoa-é ai, deixanossom) «Só protestame se queixam, diz o sr. Pi: 
tigal na guersa, foi o de que a guer-|rantes, como a espada de fogo 49] consideravel actividade da artilharia, E nsportes, aposar chon, os que estão na retaguarda!» 
- sa ot iropopular em Portuga, *|Archaijo qua espolsara do Pátio) de uma e uica DEN ts dias Nor") “A otição que Bogas onmprohondo | tt: Parocó nos que a one ogin 
fu não sei se à guerra era ou é pô-Jo primeiro homem. Agua -e cêu, 0] gens do Somme, a sudosste de i rã» ndo 6 que aa. k 
pular nt impopular em Fortuna. 80 [mystario, confundindo e com a vc [Fa o 00 at) dé Npqee a(liavas). | 72 navios, roguisitados om fe E! contra esta attitude, que podem (Do nosso enviado especial Hdelino Mendes) 
sei'o que os factos revelam, e o que rágem, dois abysmos, um aberto] de 1916, isto é, ha nb anne |justificar o commodismo ou a inerois,| PARIS, 16 DE KEVEREIRO.—|de Raymond, o aviador, quo morrea. 
os fáctos revelam é que de fórmia | nas ilimitações do espaço, outro ca jo vork qual a as que-o patriotismo não desculpa, |Hontem estiva na Camara dos Depu-|d'uma quoda dosastrosa. Sobre os 
Biguina E) aertuiez mecha geo mas entranhas "aêsconhocidas vios: quo 8o levantam os mais naturaos oltados. Sahi de lá como tantas vezes|oropes da poltrona o da carteira, O 
strange sloso para tda terra, e promplos ou a tragar 0] iam tios pro onho cabido da Camara Portugues cional. O Segundo Cor 
Eterra. corpo eniregelado ou a absorver a/OB LEITORES DA Eutregues à Divisão Naval: Sa-|lelitimos protestos jeep do [TA 
«Às suas manifestações do enthu-falma, (ransida! E esse povo egolstá] . -: ão, Gil Bannos, Patrão, Joaquim Lo- À bias por aquillo. Dir-|Logislativo da Ropublica tom sido 
sinto, decisão que palemteiam o colando: eito que GAES pelo miar CAPIT PRM psi ora * já qua de S. Banto para. Pólsia/pouso experimoútado pola groceo.- 
“os nossos soldados ao marchir fara dentro, sé -decuho: Conhecido, To: lpodam adgairir, na aduiiiismação'do| - Entregues & miarinia: colonias [Bourbon haviam transitado os més-/O presidente, tambem dovidamonto 
e, Guns Ss, balho. são reshda- espirito de aventara é intrepides, ati Rogão jortal; 09 exemplares cortes. |Pangaó, Quelimane Total, % mãos polificos, com os-mesmos opsta- ensasnondo, dóolara à gossão abort 
E Ter er POADAVEIS, [erro Ds enaraira Vaado oito que 08 o s —  q/EB65, 08 mosmos vioios o u mesmalOs s entram “a ponco é poi 
Seipiiem Jú pode, sv xt es e údo conesbe no laio ano pondoitos ai ias do L dt Den Navegação Eronsiare imo (LOS SUDSISÉENCIAS [ta do compostaro Qus tr “alo Conor, Si cao ato. Bo. 
Hs d apo o rj, de vio te ps Sp e ue jo di e E ncia ES Ai sn pon da a, an 
asa por lodo mode ee oiaar: ." a novo typo de pão te diaria. À nose 6 inponont omesmo na extra asquard. score 
E uata ado q ug Is E magestos: ja França é pobrotona do cortas paginas das Ohoses Vues 
nat E om oo icms e PECCADORA ag at, pa, oa po EEN a dg, o Ja 
Solar n'esta questão magna da guer. na fronteira da Hespanha, de espa largo do Poço Novo, .27, 2.º a direc-| muito e que fala sempre-—é o prosi-[nistro, os ministros que o anctor dos 
e ' E [ção . da. Associação. de Classe União | de Pe i | Mineriveio ul a 4] 
nos dias 1, 3, 5,7, 9,12, 14, 16,19,94,| oo O para Pd Cn onto giro a feita ão dor Pa Miseraveis ajudou a julgar: Dósca- 
º 23,om que vein publicada a nové)não Volloso, Inbambanó, Flóres, San-|de, se apreciar o novo decreto Que [Lo pero vasta ousadas O SERIA O estholico, na oxtroma íreito, 
aseção do notioiario informações mili-|ta Maria, Graciosa, Tanguo, Espinho,| determina um só iypo de pão... |substitue veste casaca. O peitilho ro-lfala alto o gostioula. O goneral Liau- 
tares. Loixões; - Machico.” Belôns, Tras-o8- presidia o sr. «Aplonio Favares luz-lho somo sé fome do video, So tey, ministro da guerra, alto, magro, 
E UBiTO, Scoretáriado pelos. grs. pro que dirigo à palavra é assombloia| oxtromamento nervoso, vao, parla- 
Mc João Rodrigues de Almoida é Luiz) põe-ão de pé: Tal e qual como o sr[mentar com o presidente. Alguem 
| JORIAL D) SOIDADO Ds a tberta a coesão, (Mo Ticino Nara, nã pone vocelohamaro do lado. Dise-hia quê o be- 
8 + q i residencia da Camara liscaram, com tanta rapidez Bllo se 
submoticu à approvação da assem.ldos Deputadss, por soe o mais v : Ê 
! putados, por gor mais velho. |volta para o sou inosperado interlo- 
sos dias 7,8, 10, 11, 12, 18, 14,16,| Douro, “Total, 45. bléa uma moção que será entregue) Nro ha chamado, o expodiente não 66 entór. O sr. Briand, que choga n'esso 
1e-16, 17, 18, 19,20, 21, 22, 28 024 om): No :porse do" Estado “ostão osae-lho ministerio “do trabalho O Cujes a q y gensão co! i 
quo forem publicadaças o Jguintesmavios, alguna a'ciles ainda) conclusões são as seguintes: rins gu quarenta deputados na aula [nentar o general” Liautey vô 06 quo 
Gartas de instar apo mantido, O dra do pão E Senta: |D'ondo sonclno que, sé como lá, ojó uma orontora amimada por: todos. 
r vos; 2º, Elucidar o publico e osfhorror á 'funeç legislativa corrõe,| Todo elle respira intelli; ci - 
no cixararto, Víapto, (SUS associados por meio de: mani- polo menos, tato os que legislam cota, AR 
je, arvorando a sua bandeira no la. Adelino Mendes | rs. iascoro, sixsrarto, víonio, íostos é conferências sobre os resuL| io oo entra jove discutir-so a loi, já votada na 
E ão das bandeiras da Ingiaterva 6 da franja, Lagos, Mormugão, Gósgabio lados que umbos obieem com & pro- "Sai da Osiara sem desejos de lá ontra Camara, “sobre uia nova ins 
mam os labios dos verdadeiros pa-lFrança, dizendo liberdade, dizendo)o nosso «raportere que vas seguir as|porb” Ajesaadoc. 8, Viconto, Sánto estar por enolivo de estisotividado| Voltar, O sr. Clómentel, com uma elo-|pocção dos isentos e dos reformados. 
triotas. que as não deixariam mos Republica, ambos olmando o me&-loperações do Corpo Ex podicionario) Ao, agia, ra Sort sto, não see ouvida pelos auctonidados|guoncia clara o incisiva, expunha É Vína questão que apaixona, nos 
dor. bios exaro, além dê via, mo progrésco. Bda iodas es Pasico) Portugues em Erança, UE seu superiores, quando se deoreiam leis n'essa altaca o que pensava sobro o| momento, toda a França, Doaoto d'ol» 
ente Ê go mundo, ne éscma aa quo fa . |gobre o assumpto; 4º, Reclamar do|commereio do importação 6, de ex-|la, as opiniões dividiram-se, E para 
Ae [aiões, voam Erados-do Sever. para bi Como so vê; restam om poder do| Estado que logo que seja feita a mo-|portação. Mas ninguem fazia casos tornar mais aguda e mais impros- 
a oiee rena dna da) Estado 17 mevi ide Dilisação geral sejum mantidos os |d'elle, Exactamente como em S. Ben-|sionante, os deputados, por enorme 
O povo fião era fraco nem egois.| ITA nalal Dara a ni rel Dota o salários ao pessoal das padarias. “lo, O presidente, entretanto, fazia fro- | maioria, determinaram quo todos os 
ta, Nunca. o povo pertuguer fo fra-lque nunca deixa de cumpre às Seus Donativo import 7 E fobro a moção falanei. entro, ou lauontômonto do pao Severo, e pegan-) padies é todos. os. seminaristas, em 
tudo ooo apl daveres lo Givilisação eidesi. DO PLANO | acne quo en - consta ento ostras ja Atoo Taviçes Deca. ão afoma rogua propria para o afboi-Sdado múlias, fossem sobmotidos so 
daria agora? E o povo que sagron ol Lntão este pove é um povo exis, * lrelação bem como um vapor allomão,| Goncalves Mendonça, sendo final.|to, batia com  slia rijamento no s6u jrogimon a quo estão oujeisos todos o 
inicio da nacionalidade portagucza) asonta na historia uma villosa, Se]' O Benemerito cidadão da Bahia|do cujo nomo não nos recordamos. - [mente approvada. rónire peca aim pôs satléncio. Tempo | nighihanvalidas da” Fringe, indo da 
aeclamando para seu vei Affonso Aponta na tora a aco amelsro. Raymundo “do o Mogalhãas | “E certo que d'antas navios alguis pordido. Não ha duvida-—os politicos| front como ollos, Esta disposição da 
Antiques “dev, conduzia 48 Data. URUMAS, vezes essa bisionia so emolar, Rarindo OS pbiogtihãos | T' corto que dot navioa alguns; | O aagundo dia dá venda do novojeão om todaa parto os mesmos. À gua [li fez um baralho ouorms. AM clas 
Jhas. E "o povo que egualmente accla-|aeila. São as classes que pela sua] fregou honiom no ministerio! dald Erin] ram|!YPô de pão, fabricado com trigo olmissão pode ser nobilissima. Podo[sos consorvudoras reprovaram-na. E 
mou o Mestre de Aviz, para Com in siração, a eua mqueza, Os S6US| guerra, à fim do ser entregus' ko (i-fanno so dor passado " gobro a sda ro-| Milho:  decorrou som incidentes do/mosmo dopendor d'ella a folisidado|o Eco de Paris, so não ostoa em esto, 
io consolidar essa independencia reorsos, thais deviam honrar a na-ltular d'esta paste, um cheque ca)NDNO So tor passado. sobro à sda reImaior, sendo é consumo grande, |dos povos. À verdade, porá, é quo [disia do seu auctor, o radical-socia 
«combatida por tanios imimigos po-lcão s me por vezes claudicam e a fimponlante quantia de 7:550800, cor-) AUiSição: pola governo. “Algumas 'pogsoas diziám proferir O)ninguem procisa de. a desaoreditar. |lista Sixte-Quovim, que 7 
derosos. E o povo que se Ditew na envergonha. Mas o povo ao é res.) respondente á sua gensrasa-oiferta Ro hayorá o direito pão antigo ao aotual, Bastam el o & "quo omquanto 
ponte do Algantara com o prior do|SASer 5 Terno é ma om + ati, navio ' carão] Bsstam olhos, elle aquecia os pés ao fogão do Pa 
Crato para doter as hostes do duque Ponsavel qalie sU8s fraquezas ou pe-filo tm pie do Numa padaria da rua do Vigario) Hojo fui no Senado. 4 segunda ca-|lais Bourbon, ondo 89 teem queimade 
de Alba. É" o povo que, em 1640-CoLJaS, SuDs es, porque Eiunoa, sábio ar. filnisico 48 uai sata jontraram alguns individuos, que lo-Imara franceza fancoiona no Palacio do| verdadeiras florestas, milhares de pa- 
f4cou Nina dd hd driio do duque |APPSPoU Para q, povo, que elle nãójzendo as desrios, alaqueio nose il [vacam 60 Kilos de pão, sem o paga-|Loxembargo, longo dos. bousvardo [deos franoezos estavies us Eiasibio 
de Bavgonça para est a pis gd se distsibuida da seguinte fórma : rom. intesioras afastada do centro da ci-|ras, batondo-s la França, Parece, 
lependencia perdida. E" o po Ai eilo que marcha, cantan-) 3.779850 à Sociedade Portugueza A — ES jade. Outra gonte, outra caga, outro [ontretanto, que mais alguns milhares 
no começo de seculo findo, abando-lgo, Sará à fornalha muis' horivei] da Cruz. Vermelha & 755890 a cada ionos imporiantos entro os que ro” lêrna 3: nbiento, ontra compostura, O oon-[do clerigos toom passido até agora 
PES trem de prltoeito general | te O gonio esátor da ioméra já.) bria as segutnios Oommásstco: | “oa quons  mnido ho póde feto | ra à, pagina tinoo, à quem apresento o bilhoto do] sem sabordm por experiencia propris 
do mundo. E" o povo que nunsa det.) nais Gonconeu é inventou, Onde 6) ao Poriarate as a ilisandoiso” doado já cs quo estão] E) St ng |FScommendação que me abro as por-/o que custa a guorra contra os alle- 
xou de apoiar com um braço forte, do as sas O OS Quo missão vo enlormagtm de Cruzada [om condições de” navegar, dessareo- por ) Di) IN as o até nos Passos Pordidos. inhos.. 
E vériendo um sangue generoso e vi-Janoos, de O a ando-ao vs que ainda ão foram des. y [E' uma galoria riquissima, com co- a. 


das Mulheres Portuguezas; Com. 
um só dos nossos soldados, E não| missão do Assistencia aos militares 
caminham. abatidos, acabrunhados. | mobilisados da Cruzada das Mulhe- 
Não! So pranto derremaram, por-|res  Poriuguezas: - Commissão de) 
que o seu coração é tão forle como] Assistencia ás mulheres dos mobili- 
sensivel, ao despedirso dos paes, |sados da Oruzada «das - Mulheres] 
das espósas, das namoradas, dos fi Portuguezas ; ão de “Assis 
lhos, dos amigos, da terra da sua al-| tencia aos filhos dos mobilisados da! 


vo, fodas as aspirações de resgale, 
de progresso, de liberdade, e assim 
conseguiu 1sahir .dos ergastulos do 
absólutismo á custa d'uma guerra 
civil, c varrer és ullimas formas da 
momnarchia 4 custa duma zevolu 
cão! É 


lumnas doiradas, panneauz decorati- 
vas polas paredos o pelo tecto, e ri- 
forrando o sonlho. Mui- 

muita gonto quo, co- 
[mo eu, espora o sou bilheto do admis- 
são. Aqui, os políticos já não são os 


lonrrogados, Teparando 08 quo oáro- 
Joom do roparação; O que so não com- 
prebendo é quo a dosoaigá dos na- 
vios quo devom gor descarregados go) 
não tenha feito ainda, é 


O gr. Pichon, antigo ministro dos 
negocios estrangoiros, é o relator ga- 
ral do projeoto. Vejo-o sabir é tribu- 
na E' om homem de meia odada, al- 
to, espadando, quasi athletico. Fm 


Na frente ifaliana 


ROMA; 24-—Commando supremo 
Jem 24. Acções das artilharias; | 


no go Dão) 


da, muitos do; 


niipio a otobras uco o sr. Fili 

há |deia amada, esse pranto volatilisou-) 'ruzada das Mulheres Portugue- nossa dispersou a. jnimiga no vale) mesmos. Princípio a intorossor-mos Ig "po pressa pão da 

* o logo & chamma das predestina-|zas, É [do Sexten (Drava). Em pequenos re-| xe falas, Tatão siloncio. O assumpio 6 
este povo!  Pusilanime, |Cões heroicas. E ao verem o mar, Contros dispensámos grapos em me- ) ! sum pl 


» 9 0 aceusam ai 


o denigrem com 
Selos qualificalivos injustos, do ser, 


é ao apontarsse-lhes a França, toda) 
a gloria da sua patria cantou em 
Isuá alma enebriada; fodo o seu 
amor pela Hberdado lhes illuminou 
o espirito sedento de mis" redem-| 


in 


Promessas allemãs á China 


CHANGAI, 24.0 North China] 
Daily News recebeu um telegram-| 


ado transportes, o foi porque já ha 

dta tornava angustio- 
oa a nossa oxistoncia que o governo 
tomou a resolução geavissima do so 


conhecimento, os quaes deixaram al. 
guns prisioneiros em nosso poder 
Na zona a sudeste de Gorízia, por 


Jum ousado golpe de mão, um dos tm 


Subo para a minha galoriá. Tenho 
do deixar cá fóra o chapeu e o sobre- 
me ao encon- 


do. À gorgeta a sai 


gravo 6 6 preciso tratal.o com atton. 

ão. Clomencsau, de porna- traçada, 
não togo nom muge, dando a impres- 
São do que não quor pordor nem uma 


elo contrario, violento, “ rebeid E ma de Pekim. informando.» de que| ras nossos destacamentas fez uma irru-|tro, com fodas ag mesuras com qure| palavra das que 0 orador ostá profo- 
pe, denttaçio, violado, podendo |9çÕEoginda, O caminho do ind mt. | cepa ia ni ines o apropeias densos navios, opção Ras Tio iinigos à les de eroá melita oavlheira cosinma dp- indo, O selior eia varias iss Peso 
So censtintemento 6ê pode ser senão um caminho delque q Allomanha foi forçada & to-|., Melhorou, porventura, a situação?) Varínibs, fazendo. prisioneiros, (a) 


triumpho para portuguezes. E não| 
ha porfuguez nenhum, bravo, livre, 


Iimar medidas exiremos para. dirigir] 


Por noago di 


pômos hoje de mois go 


Cadorna.—(Havas). o 


preser-nos em terras da França, G 
rias acanhadissimos, 


como no Pa- 


monta-as, compara-ss com « léi quo o 
Senado tem do aprociar e ospõe a 


tm fra 05 n de tio disponhamos 2| “ozriar IGncRao Dem E See RETA o lamento fran- opinião da comuissã 
Pi ie onataato Bo o” povole apaixonado por tudo. quênto 6 (ndo mas ioromolia tomar: medidas | Temos hojeimais teigoy maia oxevão 9 PASS ARGENTINA RC IS ds tabs [ua anne No Parlamento fran opinião da commissão do guerra. À 
De mistas não. es preoceunaria| grande e bello, que não saiba. que al quo” salva guardem a vida dos chi-|Só por is son "formular. ações das galerias nãolhora 6 grave, disso elle, E! prooiso 
so o aba, 6 lósto esbar. | França é a sua Segunda paltia por dofnso (Have) as Congsstutmas JA verdad 8 que oo JEM ER 5 cc 4 x aa DOdiAM ser nunos excessivamente [proparar à vistoria. Urge ohamar ás 
do; não arvostaria, com ag Topres-|que é patria da À ierindo latina. — situação ora já passima ha um an-) Em virtude da falta de gaz, alcheia do' sovoridado, e "do nobresa [homeno A gamers Gui Possivel & 
sê do poder, o alitoniavicas, Nal Mayer Garção SDAG | po, hoo 6 iiolesavo. Brogui losferectypagem” ca mosça pri- Mais dados covitos pnsenes al) do canos do complicada indu 
reito de repular fraco ou egoista es-| mos os navios allomães, dezenas delmeira pagina sahiu hontem|gumas esculpturas do madeira peores[trias. Mas tambem 6 uma guerra de 
te povo cuja historia é feita de in-| Na frente oceidental “Adelino Mi navios, ode quo nos teem sorvido) pessíma, nal podendo lér-se o|que ns do nosso Senado, a bancada sffeotivos. E a verdado 6 que sauitos 
cesantás e imegnilicos. heroismos. l por Adelino Mendeskitô hojo “esses navios, em muiorialfojhetim é a carta” de «Jfcdeli- dos minisros conftudindo-so com ajhomons que podars o dose iris 
io Re eo dna no — Lêr n'A CAPIPAL:  [dojensportoo? Do nado, ou quesiino Mendes. trincheiras, ainda atá agora lá não fo- 
- +mebroso? Não foi elle. que arrostou r esse motivo reproduzi- 


as furias do Adamastor? - Para lá 
das columnas do Hercules todo um 
infinito de horvor se condcusava em 


lendas di 


26 Folhetim d'A APITAR, 2! 


À PESCADOR 


De manbf; no lovantar.se o ao abrir 
as portas da janollaçolhowa fil 


Era à rº; 


le ostremé 


SOUSA COSTA 


quel 


LONDRES. 25. — Coinminicação 
official de hontem à noite do mare. 
chai Haig. Sob a pressão incessante 
excrcida pelas nossas tropas, 08 aj- 
lomães evacuêram hoje novas posi- 


Supplicoa à Dous quo a protegasse. 
lua ho désao rolhas sorte o À 
mão, to infeliz, tão abatida, to humi- 
lhada. E como go clla fosso o proprio 
[Deus a quom zozava, dobron-ãe, es. 


Mas, do subito, osfriou. Desviou os| 

olhos porturvados dos olhos risonhosda, 

filha-que tornava a -pergantarlho 

porque não tinham ido vêr o pao doen- 
o, 


Amanhã, <A brilhante condu- 
cta dos voluntarios portuguezes 
em França»; terça-feira, «O thea- 
tro ea guerra» 


fondo estava, à podirlho noticins, 
fossem ro roveitava o consolho| 
dos primos Castros, que à obrigaram &,| 
tomar chá, quo a aconselharam pater- 
'nalmente-—rofoitos da surproza com 


Frasfio apareceu no osonrecor o one 
traram ambos na sala do i 
Mostrouso intrigado, Mal lho sospon- 
deu ás porguntas áceroa do pae, da imã, 


Em fovorsiro do 1916, o governo 
|portuguez não roputava possivel yi-| 
| vermos som recorrer á requisição dos] 

vios, Tinha rasão, porque à oxi 


ai ara o Limocito, 
“Bora quo então, o er Caldeira não| 
term nada com a infarmia do mo quero- 
rox cizar o minha filha? 


izesso entendor-se directamente cora, 
io, tnlvez so ovilanão a axecoção da| 


tas, | violencia. 


=En? Nunca! 
Ep tou olham inóio apagado pelas 


D. Fradique, E dentro do dois ou tressom coragem pai 


[mês fanto um como a outra nal 
nossa 4.º pagina de hoj 


56 à despriço Soliltara, Pensar 
falver, queimada “pela rajada dfcssos 
ins do “tormonta, nim ponco da qua 


[froscura, bastante da sua mocidade, do-[lo 


nos olhos, que eram do nogro mais vi- 


lean moral. Nortificavam-so para a l- 
ota. Engrandociam-ss pela renuncia. 
[Soblimavam-so pol contrioção. E as-| 
sim, a pocadora rehabilitava-so na mão, 


jsofizor todos os entovalhos o todas as 
[agonias—comtanto quo lho não levas. 
[em o son amor, Contou-lho a odys-| 
seia da fuga, na vespora, rematada pe-, 


horror do cortejo fanorario quo da] 


podido pediu lho que informasss a mão 


rando.o pela mão:—Convinha que pro- 
curasso o Caldoira. 
lhe quo minha mão in esorevor-mo a| 
Fsgotnmendas que me ontendesso com 


Era bom dizor. 


ram, 

A assombleia applaudo, soando de 
vez em quando prolongadas salvas de 
palmas. E o sr. Pichon, continuando 
no Seu discurso, que 6 dos mais bol- 


tuada a todos os confortos, a todos os 
onidados, a todas as commodidados? 
[Destraira-lho o ninho topido em que 
vívia, Toria o direito do q sujaitor á 


conf 


u i sgencia da fome o da migoria? 
sito 2 boijandoa o chorando, quo reoboram, Sim, nã hestari| dssim, Io, garantia, Sonbera do iminadora como nr ol, O fogo do got) morgus trslntava para a egrejudo 8 Antão REL DES a 
—Minha mãe! Minha mãe! O que éº| ja com a filha para o estrangeiro, |facto por acaso, dissera-o no D, Aloixo|frimonto e da revolta doixára-lhe cinza | Mamede os rostos de Affonso, E á des-| vingança so consumimasdo,” 5” 

|—balbneiou Maria do Lourdes, acor-|— Esoroveu ao Fraato, Recommondou:|na esperança do quo a provenisso a 


À ideia do procurar o Caldeira es- 


dando em sobresalto, io que não deixasso Buspoitar a nia- elias quem de maneira alguma dogo-|vo, doixárilho g nã pollo, que [ácerca da, rosolução do sabir quanto! preitou as fundo dus nado aldais 

Dio é nado, minha filha. Perdia-[guess do sou paradeiro. E torminouljava tal sofirimênto o tal. vexame, orá da alvara mais. fina, Mas'o seu on-[antos'do Poringal. ú Ens conectam, Ropeliiana ini das 
me, É? a Bla do tua mão quo to quer| por dizer quo o beporava ainda r'esso| 8 acorescontára que e a D.Egonor|ractsr, a sun alma, temperados pela| —Ab, ospero...—disso ainda, soga-|dumo, Não. Erofori sononciao” a “ea 
muito. io, esvantara, surgiam nimbados do bel- 


gnona. Proforia soffrer, chorar, mor 
Fort 


Doitou-se mal disposta Auctuando 
na ressaca de ideias é montimontos das- 


encontrados. 
dormia ainda, quo dormira comsigo, E nvia ao longo uma voz a aprogos lo estado d'um o do outro, lagrimas, sointillou de altivez, E o sou/cujas entranhas vibravam de amof,| —Sim, percebo, Para lho dar tempo) Acordou mais d'um: = je 
Doioa nem te duitema lan do» OLA 6 Ge O e a a poe Sem [oito rnião dobrado pala” dio “boo oorapo do erga para Clptscitija propando es ones onto Mas o o pavio Mumia, ves porên, do 
térnuro pela poquena. Parocia-lho que iticias! |Súppanha-a om Loures, Ponoionava até | teou-se do energia, Era ella quo devia cio. E É não. Soria cao... Vou lá amanhã.  Jquo vinham forçala à ontragar a fx 
nunca a tinha amado tanto como 0go-| Tinha q impressão do quo cada mm [esereverho para Lentes. Ella deoí- entendor-so dirotamento com ollel-| Como mtidnseo subitamonto do con-|. Ficou mais calma depoi do que so|lha. s 

za—quo estava em riscos de a perder, fosses brados correspondia um ras. frou-lho o enigma. Elle concordou om |cómmentava, sacudida, Com clle, quê) co intorrogasse a respeito do no-| passara. Parecia-lhe que &o havia afhs-| Do mauhi, ao vostir-se, hositava 


Davam-lho aricias do lho pedir perdão| 
dos sous dos 


à collocaram, 


o perigos 


[no ficava oxposta, 


—Yoram lá a casa hontem? Sonbo| 


forjára todo o enredo d'aquello drama, 


cê gatimulára uol a agsnecinor que 


, 
ticiario dos jornaos, Frazão purpureou- 


so, tartamudeon: 


vindo-o rugir no ld 


fado um ponco da sona do tufão—ou- 


lho sentir 


deanto do um projosto que “so dofinia. 


[Mas dopoia do almoço a hesitação con- 
di ligono Gotas? nçéra Alonso na sepulénra, qne a si) -—Não.. agora quasi nom so feom|tanto a violoncia, Demais, estava ro-[dansowsa om sesciação, o disnog-se 
im, tinham ido Já q cas, Fóra lá a enxovalhára para sompre! Ab, coita-|ocoupado d'isso. solvido-iria para o estrangeiro. Pa-lir o encontro do Csldaira. Quom sus 


pestaculo da vespora, quo voltava à| 


Jum primo do Raul, Amoaçára com os] 


à Raul?—pesgantou, iam gônto 


ol Disso no D. Aleixo que lho tira 
ixo à 


—Para que tenta você ocoultar-mo a| 


o estrangeiro, .. E dopois? Sou 


olla desojava tribanãos, Falára no recurso extro- | vam a filho," para que o 'vordade? Ka voj inha apenas os rendimentos da rejor-Jo que fizsra, o o convoncosso n detor- 

[mais recatado e mais intimo, mio da policia, Iprovenisso! Quo bôndado a gua! — Elque 9 santa gonto. ma. Quasi não podoria contar, por ié:lgo por ali Domais, ella não havia do 
Lavou-so, Mergulhou o zosto e 9,ca-| —Ejo Caldeira?-—intorpollou, à'am ar| concluiu, falva de colora:, ia dos olhos, Binto-a na voz dos rapa-|so, com o sou auxilio pocunínrio, As|ficar eternamente sequestrada E o que 
baça om agua fria. A voz do iro de revolta e asco, —Nemvêlol ouviu ? Is apregonrom.. [suas economias... dar-lhe-hiam para igir-lho, afinal? Que so 
afinstava-so, E agora lavant —Estivo com eilo osta manhã Quis, FÉ tapon os olhos Som a mão, como [uns mezes. nada mais, Do quo havia Facilitanse?” Caspielhaiia” no eado 
forçando-so por conversar 6 [convencer-me do'que nada tom com o| “com ella cobrisso toda a nudez do do vivor, portanto? Quo so humilhasso? Chamar-lho-hia 
so, procurava fartar-so à visBo do o9.|cás u corpo o dá ana, alma -que de lho Trabalhando, Como? Em qué? — solcovardo,E proparou-so para ahir, 8ob & 

nf Á vibts, flagrante, do evocar ; 


Te ja Pia e pola Re ir a pt uia, ata, Co 
sobro a novo, paroci rogrinaç] mam maia vino mi onsor va! o 5 ) no 
Tamo, iam doliguia, Ba boqaita on-|Straver da cidndo, nombra errinto ft fondo. 0 SE fórma do go perdoar, a)” Blloatirmowlho, n'ucm tom mi fronto à Hronte, do o dominar ou da ser 
itenbérta, o o dado indicador crgidoálginão «Pontra, sobra, com o cortejo) Era a peimoixa voz que porguntava ai rança de vergonha quo] mo, que, ómbora falassom, nãos dominado, 
Ea do entaçã, gomo que vediam ai-|fonobio, com o cadaver a sangra polo marido, lho proparára, mm é qua vída intima. À proposito, [qu ontraria arrimo, E para à filha] 

cio -bara aoucllo onlovo, 


estrovor no Frazão 4 diser-lho 


—Jistá na caouadra do Patoo de] 


4 


Frosho escutava-a 6 admirava-a—| 


1onor confessou-so diaposta o tr 


at 
do. à —uata'a sua Maria da Tanrdge, habi-! 


(Continiai, 


DA" 


AUAPITAL eme 


262194 
28 que tenho ouvido, cabe à fundoiBourbon, reconhocoré, som esforça o e | a ao , 

obee 08 quo so quaixama o es que nlo[quo o. podor Lagislati vo, 86 exerob) e, 54 : 

satão contentes, «Ha homens, dis aqui, ainda essim, com m ais -Algamal 7 À ' y 3 aa | |) ) f el 
elle; quo estão nas trincheiras halolovação que entro nós, Na “Camara, , SED E WA va. VER 
tquasi tres annos. Da sua boca nãojapesar do slarido que afogava-a . voz à R Hr nad —a 

nho nom um lamento, nem uma ox-/do ar, Olomontel, havia Gra vórta li Á ) NS A cutis 


“probação. Os que so queixam o 08) 
que protestam são os da retaguarda, 
“são 08 quo so julgam possuidores de 
privilogios, quo os inhibem de do-] 
fondor a Patria! Quanto aos padres 6, 
aos sominaristas, a loi tom do ser] 
ogual para todos». 
1 no manguio que lo Papot»—| 

exclama um sonador da esquerda. 

O gr, Pichon não faz onso do áparte 
8 oontiniia fazendo com um brilho é 
com um talento excepoionaes a. defo- 
a do projeoto, que-desdo quo soja ri- 
Eorosamento posto om execução lova. 
rá nós éxercitos 6m campanha mais 
algamas, contenas do róilhares dó ho- 
mens. E depois do dizor que 05 alle. 

tusiladores de padros  indefo-| 

xos nas aldejas quo toomi tomado, as- 
sassinos de mulhores o do oroanças, 
destruidores do Reims o somoadores 
do opprobio o da roina, moreoom sor 
tratados como barbaros, o gr. Piohon 
abandona a tribuna, ondo acaba da 
alcançar om magnifico triumpho. 

Sucoodo-lho um catholico-—o leader 
da direita, o que pares. À sua elo-| 
quencia 6 confusa 6 a sua voz mal 
consogoo aubie 1á do baixo até cá 
acima, É alta galeria om quo mo on 
contro. O orador é um velho, óhoio 
do rabujios, Porcobo, ontrotanto, quo| 
faz a defoza dos padres o quo comba 
to a emonda que os obriga a al 
ros do que ronnam condições, 
phisioas para isso, Todas as causas 
no defendem, o tsta hão é, na, verda- 
do, das mais ingratas, À voz do pré- 
gador paroco-mo, todavia, quo oncon- 
tra pa camara um bom rodusido 
tohou, 


1% 


Saio Não tonho pacionoia paramai 
nom predito de gastar mais tampo, Já 
verifiquei o que precisava verificar, 
Na Feutiga, como em Portugal, o par- 
lumentarioino não passa d'uma con 

enpão.Nem o povo gotoí 
fioucia, hem os proprios deputados) 

onúlidios so esforçam por o ceroar| 
do digitidado o do prostígio, Entro- 
tanto, quom sabir do 8, Bonto o vior| 

mkir no Loxomburgo ou no Palais 


foomo q 


nba. Ningaem estava do sobrotudo, 
ninguem traiia para á-zala:o ou oh 
E ningoom estava do capa 
borracha, como é froiquente 'vetam-so| 
om S. Bonto cortos deputadócos q 
não: conseguem fazor-se notar senão | 
poln dosmazelo da toilette 
Além d'isso, no parl 
quem fala é porque. 
'quem não sabo falar estar impedido 
do abrir à boca, À tribuna atorra os 


'gencia cuita é viva, Eº a goleoção. E 
m vas á tribuna sabo o que 

tom a dizor o ooimo. 
são possiveis em França 
inçoncebiveis que com tant: 
cia! preonchem as segsõos de S. Ben-| 
to. Por isso, muito embora, a quei 
m de Lisboa, os politicos: aqui; 
vistos nas camaras, pareçam og meg- 
rãos, a verdado 6 quo 0 nãô sho; tabto| 
os costumes, as praxos as regras a 
observar o a seguir os obrigam a cui- 
dar mais das suas pessoas o a não di 
hirom dos logaros quo os euas quali- 
(dados do intelligencia o do propar: 
ção profissional lhes destinem o lh 

sogurom. 

Disso+me algueni, com quem Tiloi 
|depois de Bahir do 'sonado, quo 
ahi, n'ossa camara, quo a Republica 
tinha os sous prinoipaos dofongor 
[Não o duvido. 


do desupparesoo, Quem não tom o: 
bellos brancos ou dão 6 calvo dé todo, 
não anda muito longo dPésids dub 
ontistrophus, O “sonhdo 6, pois, 00) 
posto de yotbránio 
votoranos quê taom dé dar 


o disél-o, não | 


aliar dora À 
é reparar credora 


Um alvitre-que merece todo 0] 
incitamento 


Ia “08. PEODOOUpbFmOS Goia 
bilidade, quantas não pabsam som qua, 
os ncssps govornantos 4s olhom com à! 
sroso qu olas moreoorm. por quanto do 
prati 


[povo à cultivar toda à terra. francoza, ar 
Fancando állia ama colhoita abundanto, 
no cria. 


ha do nor poique 9 povo[ 
or patriota quando o dovat] 
o Tnolamo-a grundo colheita da victo! 
Porque não o só com armas na mão qr 
so combate o adiado inimigo, forgando-o| 
lontamento a deixar o solo patrio quo go-| 
moto peso disto “pata do burpádor, é 


acabo titando “a ferra o pão quo as: 
ora a resistencia. de milhões do almas, 
E Bora aeoriicando 
Bola Hiberdado do minado, 


Janto remetto o aliudido appollo que 
im insorto no «Petit Journal chogado| 
hoj, é que tom a drmal. 

moma altamonté ilustr 
Enabet. 


'ontro outros, O 
o es-prosidento| 


E pergunto 
Bl orsans is be do es quo, mí 
o homons lb bai quo im 
tándo o fatondo om 
rango, fe ão pais fóra lovas 0 
ncitâmionto pata ôs” conteguizinos toa 


do sou amb «s' ingtituição 
quo bllos obiptam o 900 “dover, o 
ta "hora do afilfvgão quo tor- 
a França, do Luxomburgo parta, 
jo oxomplo da abnogação o do gaorifi- 
oio “quo hão do lovar à França á vi- 
otoria. Raymond foi o imarkyr, Og ou- 
tros quo nojam 08 obreiros” do triuti- 
pho dofinitivo, no qual 6 seu collega 
morto 6fforobon à mais quo podia--a 


vida, 
ADELINO MENDES 


O REU ED EaD ae 


À corsario alemão 


no Alantico 


O que narram os naufra-| 
gos do “Asnióres” o do 
“Nantes” 


Um jornalista dA Tardes, da 
Bahia, “durante te dos] 
naufragos do «Asniênes» é do «Nan- 
40», tompedeados nus costas do Bra-| 
vil, que se encontravam a bordo do 

Marenhao», ontão no porto Aaquel. 

cidude, entrevistou dois dos naus 

gos, um de cada navio, receben-! 
do d'cies a emocionante narrativa, 
do torpedeamento-dos seus navios, 
pelo corsario negro do Atlantico, 

Em numero de 54, encontrámol-os| 
à mrda do Maranhão», que acaba. 
va de fuhdear, procedente do Reci- 


fe, 

Sião todos francezes, robustos, e! 
não ge lhes nota o cansaço ou des] 
animo nos. semblantes. e 

Bram os tripulantes do uAshid- 
rogm e do «Nantes», mettidos a pique, 
Pelo uraideur allémão, no Adlunti- 
to, cujas" façanhas teem emociofn-| 
flo o mundo inteiro. 

“Spour une phologranhie? Nous 
Béjá sonimes prêts, dissénds um 
pás, Jean Blanchet, que é um 
* bello typo de meridional, 

E “depois da photognaphia com os 
sous “Companheiros, semyro em 
Erancez, nos foi informando : 

—Jazia parte da tripulação dol 
vAsnitres», um veleiro: francez, de 


& mastros. é 
«Baviamos partido da Bahia Blan- 
cá, na Argentina, em 2 do novem-| 


bro do anno passado, 
“Viajtimos em coco atê o dia 2 
cortente, quando, mais ou me. 
Bea 100 do Tulitndo norte, fomos 
isflimados a parar por um návio pin- 
tado do preto. 

—Que nome tem elle? 

to podemos sabel-o. “Apenas 


izerlhe que era um navio de 
B mastros e um cano. 

«O «seu armamento era constitui: 
do por cinco canhões e quatro tubos 
Janqa-orpedos. 

ubepois de passarmos todos para] 
Dondo do mevio alemão, o nosso 
vAsnitres» foi dynamitado e vôou 
polos ares. 

—Quintos dias passaram a bor 

do do iraideur» alemão? 
Durante dez dias estivemos en- 
cerrados no seu porão, até que, em 
12 do corrente, pussámos nara bor- 
do navio japonez, ulludson Maru» 
“que tambem linha sido intimado à 
seguiu-o, 

dO uludson Marun levou-nos pas 
ra Pernambuco. 

Fora mbem tratados a bordo? 

—Estyndo sempre fechados no po 
rão, sentimos um calor insupporta 
vel: À luz electrica inconimodava- 
nos horrivelmente. A alimentação, 
era pessirnta. Entretanto, não soffre- 
mos castigos corporaes. 

—Havia outros prisioneiros? 


—Sim. Cerca de 400, entre fran-|, 


sezoa e inglezes, 
—Assistit q algum tonpedeamen-] 
to? 
— Quando o navio alemão avista- 
va algum navio inimigo, eramos im- 
mediatâmente fechados e, portanto, 
a nada podiamos assistir" do que 50 
passava. Ee 
De que modo era a intimação 
“do cruzador allemão? | 
“DO nosso navio foi obrigado a pa-| 
“par por meio de signaes». 
"E Pano Blanchei rematou a ia] 
pamvativa 
—Agora vamos para o «Sequana, 
pg Stral regressenemos é nossa pa 


Procurámos ouvir um tripulante, 
do «Nantes». 

—Chamo-mo Lonis  Moah-—disse-! 
nos ioazia parte da tripulação do 
veleiro «Nantes», de tres mastrós. 
Partimos te Iquique, no Chile, a '9 
ce outubro de 1916. O nosso-birico, 
Gue era um excellente veleiro, 


jou traná 
do “dezemi 


uillambente até o -dia 25 

. Ao chegarmos, mais 
“qu menos, 40, 12 graus de latitude, 
morte, surgiu no horizonte a eilhue 
ta negra de um navio, Era pintado| 
de preto a tinha dois mastros, 
—Que pavilhão arvorava? 
—Trezig a bandeira ingleza, Fo- 
mos, então, chamados 4 falla. Como| 
[se tralava de um navio com a ban- 
oiro. ingleza, nada podiarios “no 
Cear. Entretanto, quando estavamos 
perto d'elle, fomios intimudos a pa- 
rar 6 então o pavilhão bri! nnioo foi 
riado, finoijando a banda bras 
ca o preta, allemã, na pópa do m 
vio-phantisma. O «Nantesm foi, en” 
São, pelôa ares, apot, ter sido Sima 
mitado, 


+—Comg foram tratados tt botdo? 


vessem: inbigido castigos carpandes, 
à vidá a bordo era insuppórtável.: À 
alimentação. não prestava; -no pd: 
rão, ondo estavamos encerrados, o 
calgr vera. hornivel, 
Nºesso ponto Interrompe-o um seu 
pequeno “compatriota ,dizendo-nos 
—C'était hómvible, “monbiewt, 1) 
faisait toujónrs Ta: muito. 
E Laviz Moah continuous. 
— Havia, neutros - prisioneiros, 
francazes o inglezes à bordo. Nós,p 
rém, não pudemos assistir q ná 
inhum torpodeumento .porque esta: 
vamos intommuhicaveis. 
—R o nome de crazador alemão? 
— Não 0 consegui saber. Entrotan- 
to julgo ser um navio mercante: é 
nho, o «Vinetam. 
Nesse anomento uma andem xe” 
|soou a, bordo do, «Mesanhhon. 
—uA* tárro! À! terre! 
E Loui Monh dospêde-sg do nós : 
uAdieu! Nous: alhone parti». 
Embarcaram todos em lanchas 
ava 9 «Sequania», que os conduzirá 


atria, 
Bio os seguintes os dados dos va- 
leiros feantezes : 
uAsniêres», veleiro dg quatro mas” 
tros, 2.781 toneladas brutas, força: 
(do 308 cavalos q pertenoente-à So- 
oiétó Généralo d'Armentitres del 
Nantes. 
Levava, de Bahia Blanca para! 
Bordeaux, 4.000 toneladas de tri” 


go. ( 

Foi mettído a pitjue rio dia 2 de ja.| 
neiro nos 3º,16' de latitude norte «! 
299,10" de longitudo veste, 

«Nantes», veleiro de tres mastros, 
2.268 toneladas brutas, força do 94 
cavallos e pertencente áquela mes-| 
ima sociedade, | E 
Conduzia, de Iquigue, no Chile, 
Et Londres, grande quantidade 'de! 
Salitre. 

Foi dynamitado no dia 26 de de- 
zembro do anno findo, wos 12º,97: de 
latitude norte e 4º de longitude oesr] 


A tripulação dos dois veleiros era 
constituida “por 54 homens, assim 
distribuidos : 2 capitães, 5 officiaes 
e 47 marinheiros. 

“O commandanto do «Nantes», que) 
fez um longo relatorio sobre à sua 
viagem, esteve, na Bahia, em ter. 
ra, regressando depois para o «Se 
Iguana, 


Estabelecimentos novos 


o luxaoso 
Costa Junior 
pgmêro ão pó 
oras 
on tanto da. bolia o 
do outiosos, : 


Yictimas de «desastres 


porion-| 


na rua do Ouro, 130, “uma espoleta 
robentou e foi forir na porna'o mão| 
esquerda, o operario Mantol dos San- 
tos, Vilelia, morador na rua das Flô-| 


Embora os allemãos não rios tf.)o 


“lãos briadas o at, Guilhortno Saraivá Mais, 


esperamos “quo Os antros tos mandem 
como tomo esmola, que, 94 
ii, dio caca nos “ton ouatado o nos ba 
o lar ainda? a 
ros a ideia, qão n0b vom do lo 
ó Bos lovária nou olhos dê todo é, 

mundo, 40 à soubensomos pôr om pratica 
tamo com “a monma persistencia Com 
ano do ostá Tovando A cabo om Fraáça 0) 
a Toglatorra. 

Do v, com a maxima coridoração--Um| 


O appelto a que «Uri Teiloro so rófero 6 
eiiião à todo, camioneer o, tampos 
[meras francazos é asblghado por 3. Mé 
| Viger, Emile Pluchet, Emflo Loubet, Car. 
not, É: Titsorand, E," Cómentel, Julês De) 
vio o, Fernana havéd. , 

Depois do exalçar o esforço quo ha: mais 
do dais annos a França vem fazendo, df 
jzem os iMustres tignatarios ; 

“=ho sómear em toda a Dário ando o pu 
derem fazor, o mais quo: poderem, punsao| 
[em que cumpris o mais levado dóver dá 
aefera. nactonal ; -dizei intimamente "que 
as sementeiras -da primavera da 4917 pro- 
param a colheita da Victora. 

«Tá, 06 Dostos irmãos do tribalho das, 
classes do 1888 0 1889, quo 6 governo neta 


[do mollisar para A tórra, voltam para jan- 
to de vós; Jovarhisioo O tiabuto do raconho. | 


ossa rudo ta 
ató no tim, 

«Oonfundidos com elles n'um. supremo 

esforço, mestrareis ao mundo-quo. 0 Exor- 

éito dos Trabalhadores Bão 6 mais do que, 

com iquo no" dktendo tão gloridaamento 

or tolo da Patria. O “vosso Domo, carmpo- 


+ | teses o camponozma da Franca, tomará 


logue na Historia ao lado do nono -dos| 
nosso oras o póranto, vó, umo 
|peranto eli, to onrvarão av gorações vin- 
ot 


Er 
($Ã trabalho com boda a von anor, 
ento lhaos pela Victoria e pola Paz) 
a E tao vós 

O Pai nfiança-em 

«O Pala conta comeco» é 


Na Associação 
do Registe Civil 


Contra a existencia das congre- 
gações religiosas 


Na sódo da Associação dó Rógisto 
[Oivél é promovida Federação] 
Portuguera-do Livre -Penstmérito, 
Tenlisomso Najo, pelas -15 - horas, 


primeira conferencia de própagan- 
da conta «a existenoi “emo Pia 


ds Maria, 


das congregações. 
cialmente contra aa Fi 
iEoi -conferento vo. Br 


jras q 
juma hora, abordou-o. coriferente to” 
os pontos «do thema, sendo esci 
tudo por mnitus pessoas que no 


mo. 
Entro os ússistentes vlam-se mui 
tas "senhoras. Não AOuve controver.| 
sia, 

pro man e 


e see e a 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS: 


ALMOÇO DE HOMENAGEM, 


No Bastanrant “Paris, roslison-so hojo| 
Petri ob penetra 
iantario Lisbononse, quo éstá mobilisado, 
ar, Jaymo Ribeiro, À dsla ondo so reali! 
sou o almoço, qno foi do 60 talheres, 
tava ornamontada. a capricho, vendo-sa] 
jao-contro-a bandeira dos Bom] Vo. 
iuntarios Lisbonenco. O logar d 

ara oconpado polo ar; Guilhvora 
Maio, commandanto dº 

go, tando à direita o 

o à osquerda o homé 
oi 


mo, form recebidas varios -telegraw.| 
o gartas do sandação. Abria a aqriol 


lquo tava valavras do elogio para o 

fado, aaliontando o8' suas quatidados q) 

do-0, Como commandanto Qo6 
Volantarlos Lai 


reg, 15, 2.º, » 
—Na. onformaria n.º 4 dó hospital 


(de 8. José deu entrada-Anastacto Ro-| homenagoi 


tes O 
ar dogno BM 
prestádas ao" hor 


T 


oa preta, dado paloraa do logo 


|séssão solomas a que presi 


nal o applaudiram com enthusias-| Far 


E Tas Too É 


Centro dr. Alexemelro Braga 


-A-commemoração-do-seu 10. anniversario 


Oommemorou hojo mais um anno 
do oxistonoia o Centro Escolar Repu- 
blicono Alexandro Briga, fundado 
por lenos 6 honestos republicanos do 
populoso bairro de S. Viconto, 

ra fostejar ogon gommomoração, 
a direcção distribuiu por 40 pobres, 
da frogaesia am bodo, que constou 
do dois pães do meio kilo, moio kilo 
ão bacalhau, meio Kilo de'arros o dez 
centavos om dinheiro, 

Nºoma. das salas res 


dr. Lavy Marques da Costa 
jriado pela gr? D, Maria Fortunato 
Pinto do 

quim dos Santos, 
Aberta a sessão, procedou-so 4 


proforindo o gr. dr, Lovy Marques 
(da Costa ama : pequena aillgonção.'A. 
bandeira foi tondusida «par: oreanças 
da escola sendo içada por entro pal- 
nas o vivas o no-dom de «Portugue- 
za» exoontada pola troupo União Fa- 
milior, que abrilbantou a festa, 

Continuando no uso da palavra, o 
sr. Lovy Marques da Costa Foferiu-so 
á-domooracia como principio do Li 
bordado, quo- as instituiçãos -particu- 
luros som auxilio do Estado “tão bom 
toom sabido comprehonder desde a| 
sun iniciação “por Elias Garoia, So 
não fossom os. ropublicanos, o povo) 
oontinaaria ainda hojo' analphabeto, 
som oivismo é 


agistório primario 
oumpra bem a sua missão, 

Falo do auxilio: quo as tamaras 
munioipaos devom prostar 4 infoia- 
tiva. partioolar “para difusto da ing- 
traoção. Reforiu-so é quarta o Atti- 
ndo digna dos nossos homons public, 
os, que tão bom encaminham -arpo- 
títica. internacional, galy: m-lo- amoim 
s,Pstrimnio dos nossos fanto passa 

og: 

O momento «6 do uorificio, Gita 0) 
[patriotigmo dos grandos homons dos 
psites aliados, “quo, doram o 
lhos em dofeza da Patria, 

im Portugal tambem “vão todos, 

o 05 filhos do chefo do Estado ao 
mais humildo dos trabalhadores. 

Quo “9 “profogsor insista dempro, 
apontando “ás 'orennças ses exothplos 
da nossa historia, que tão haontros 
guaos, 

O “orador “reforiu-so 'hg dores da 
bandoiras já a das campanhng da Reg- 
tauração dra vordo. "Hojo é vordo 
rubro: Lovava tambom os nossos 
dados: k. gloria o á mictoriay'como"om!| 
1640. Termina lovantando vpivas -á 
Patria o a Ropublioa, E 
O ane ão do Vasconcellos! 
[começa por saudar oi nocios do Cen- 


a e a 


À CAPITAL 


Publiará, Drovememe, em folhógos, a! 
traducção do “um. ndmitavel yomance de] 
guerra,  embseripto "Dor tm dos omos 
mais hotaveis a, moderna Jttoratura 


a 
pi BS 
Po 
“DB. TUE As 

tum que so evobam, no fnlihitavel" o pn) 
e a 
psd, df, aa 
e e de pe 
Ea né 


enviou: 4, pára o thaátro da” guerra, O 


Rom peaáioo 
“ADELINO MENDES 


orguintsa, “oi “bases “quo brovimento serão 


E 
e ayDuRIA DA PAZ 
pda qu os cs tiara Inri 
E Ce ia ns 


es Pe 
Pp e 
nf 


 Cujo Supremo interesso 6 super] 
Fido, enearecos, nstendas 


ape» 


[eram amacamer raça 
PEQUENAS NOTICIAS 


—a— 
Mauval Lopos, rosidanto-em Coracho, 
rt) D, Podro| 


dariaão, polo procasão do conto do vb 
i desconhocidos, que Jho 
quantia do 260 caoudos, 


troca "am embrulho com, 


eiro,boocados “do jornass é uma nota do 5 os 


nãos, dizendo-lhe. 
tinto am conto do: 
“Os gatnnos ontratam no Le andarido| 
[prodlo nº 28 da rua do 6, Padeo Marti, 
Tortaram ropas o objectos de ouro 19 
or do 300 escudos, 
—Oarios Almeida “Affonso; residente na 
iravcara do Carmo, 1, 2: queixon-so do! 
quo so apear-so de uia oloctrico lhe tur 
tatam um tologio o corrante de onro, no 
valor do 75 escudos, Tambem so queixou! 
[Antonio Dinis, nátural de Guatanhoira do] 
Pero, actnalmênto dum Eisbo o) 
Hfortiram ama tmodalha, ocrca 
ogio, tado ao valor 498 oscodo! 
Queixon-ão Maria Emília Bimontá so. 


no-o embrulho con-| 


tas 6 D duros, 
policia. proa aitanor Jolo doa 
átsiar, que dovappanádta duros da Oo 


a" brasiieiros mósmo semi 
cotação, goupone,'ilbras e tódas ss notaá 


GODINHO & PALCÃO) 
IR. do Quro — Lisboa 


tnavguração duma nova bandeira, fe 


[E 
=) PAPEIS DE CREDITO |: 
Ports 


tro ondo jyom pola primeira vez. 
[Sonte-so orgulhoso, pois dos contros| 
republicanos e commissões paro- 
hiaes nasceu a opublica. 

Presta homenagem às senhoras que 
fem grando numero so encontram na 
gala, o quo prova que a mulhor por- 
toguora so vao iniorossando pelas 
óvisas publioss, 

Roforo-so ao momênto que atraves- 
sumos o em que a Ropublioa, polos 
'ssus homens, soube cumprir 0s sous 
deveres. Bo istigso a monarohi 
estavamos na rmostãa situação em que 
[so enconti ie 
Alludo f 


[pai 


o numoro do) sold 
maior purte; estão dirigindo pedidos 
ao governo para os doixar seguir pa- 
ra França. A nossa ontrada na guorra| 
jora uma. questão do" vida ou do mor 
to para u nossa nacionalidado, 

B problema, bom somo o ca admi- 
nistração aotual, comparado com o da 
inobarábia, moreoo no: orador largus 
roforonoias, 

Termina loyaitando um viva é Re! 


Fala goguidamento o sr, Carlos Si-| 
nos Torre, “quo fas um caloroso 
ologio'ao' gsfotço:tênt o porsistanto 


baluart or pro 60 
ádo eis no sou programina. 
[Presta hgmonagom nho só ao patro- 
no do centro como nos restantos val- 
tos ropub) 
O ar dr, Lopas do Oltesira, quo se 
[soguo-no 080 “da “palava, ioforo um 
[pouco ó que têm sido a obra dos go- 
|vornos o as campanhas do difama- 
to qué so toom movido d i 
plantação “da. publica aos nossos 
jomens publicos 
Alludo É “nona partioipação 
igoorea, londo mn moção do sauda-| 
ição-hos noisos “soldados que 80 on- 
ioontram já em França, a qual sorá 
enviada ao er/iministro da guerra. 
Termina com um viva ao governo, 
Por ultimo fala “o ur. Manoel Joa- 
quim dosSantos, quo faz votos pelás 
prosporidados d'aquolla oollootkvida- 
ão. 
O gr: lr. Tstovão 'do  Vasconcóllos 


tro vivas'oflorosos á Patria, 4Repu: 
blioa o no oxoroito, 


Na frente ocidental 


PARIS, 25—Commuicação - aff 
ial, Durante a noito os 0505 Teco- 
nhecimentos effecharam com suo: 
cesso dois golpes de mão sobro 05 
postos inimigos na floresta de Apre- 
monto ao norte de Badonvillor Ca- 
nhonelo intermitente no rosto da fi. 
inha. “Uma.dag nossas esquadrilhas 
[bombatdeou effinuzment “43 saves 


do Graná-Pré  Romague-Sons-Mon-| 


taucon.—(Havãs) 
NO BRAZIL 


[Creação de bolsas de estudo] 
RIO DE: JANEIRO, 25.—0s dns, 


Taváies Lya: é José "Bezerra, 
nistros de ndunia dy 


e da Agricultu. 
na, “oonvêncidos “da. mocessidade. de 


jectivar-a ovolução do pais no comi 
nho: da industria “e, da” hjmicultura, 
apresentarão 20 parlamento um pero: 
jeoto de lei creando 150 balsas de| 
estudo, destinadas q enviar 150 es-| 
em no socio a Bufona e dos 
rem mag iropa e, 

[Estados "Unidos da imerica do Nor. 


o ein ea então de 
bi cor Aun ps 
Binesos ipemandos, — (Adria 


Casã dos Espartilhos 


[Bantos, utios & CB. do Ouro, 133, 
A questão 
das -subsistencias 


Operarios Manipuladores 
de'Pão 
Reclamam a mobilisação 
ma industria 


uidenola do ar, Joymo Gomes 
alado pelos gra, 3 Rodriguca No. 
[vas 6 Augusto Bowros, touniram tambem 
com extrordinaria Conorrencia os opora- 
lot manipuladoros dopto, na rus do Ar. 
oo do Marquos do Alegrete. Depois do 
psggem da palavra porosoradores or vo 

“uma moção gm que à ra 
ão conhasimênto doa “trabalhos Gactas. 
[ãos fcuroa “da abolição do trabalho no-| 
ctuíno, descanço somanal, fixação do ho- 
rario do trabalho nas padárine, é ando dia. 
fontido a crise nota 


Sob 


ls omprogaão. 
ão, GOO 5 sonbatio que a 
jUnito dos Oporarios “Banificadords so 
achava reunida 


mo assum) 


col 


classe, 
par a Unido doa Pabiicadoros não ropre- 
Benta os ftergaos do mouma clas. 

; moção, a ralt 
áão ds operarios dobandoa” na melhor] 
ordem. 


Pi 
ju nonharmrosoliad doa, pois gran: 


[dos republicanos fundadoros 4'a-|h: 


encerra seguidamento a sossão por Si 


À guerrra 


dos navios hollandezos 
LONDRES, 


inte sobe o torpedenmento des navi 
oliandezos, Dos vaporas hollandeaos q 
partiram “do Polmonth na qui 
(Jgstro voltaram para Holiand 


as auctoridadestbri 


ação o crô-eo mosmo q 


Vi 
be, mottondo no fundo tros 
jontros quatro. 

Ignora-so ainda 


avariando 


bavios o eua car 
indo, 


artiu da Hollan 


losto o chogou 


odio 80 o janeiro, 

jandoonkm, que. parooo não f 
sfundádo, conduzia maias q d 
to conduzia. ponha 
tando 


assagoiro, V 


pa 


Epamento epproxigada mento do 15 4 
clas do baigaço, 8.20 toneladas de à 
Horia, BO oueia 
as do tabaco o 


das “do café, 600 tonoi 
EO 


afandado, conduz! 
io od nonhums pass 

Hollanda. Chego à 
“do corronto com um c 
monto do 5.100 tou 


hoeriandar, 
0 eita não afandado, para 
olisoda para Jota o chogoa  Palmout 
no din 6 do corrente = do 
[O einguiio, alttgado, não conduna 
om alas dO Correio aiom paaragoie 
Voltando pars a Holianda ohugoa'a Fui. 
onth no fia Udo gorcenta oe u our. 
Evgemonto de 7.500 conoladas do trigo paz 
Fa governo hollandus 
O “lionado» rebocado ao «Palmas 
o traria malos 

oilando, 


boo “o 100 tonalndas de art 

TP do notar que algums 
|gmo noguiam para a Holanda tranaporta.| 
gm peincipalmosto  gençeoo alimenti 


Dois transpoitavam trigo consignndo| 
o governo Rolantes outros doi fran 
portava principalmente geios 

ços, café, 0 tabado, Ellus ria 
altos 


lados anterior Bento dada au fosaça 
emidndo com ds instruoções rosebidas vu 
o ncogrdos feios “com o pnverao alo 
ES 

“des tinham entrado om Falmonth 

ia da doclsração do prutandido bio: 
ão é É dallos Viuiaa ostrado 
o da xpração das dia concod 
“nela quo DÃO podia teto 
ui ico qo tada ido agua 


ão trabororm  gonaro 
pede É Folhado, 
dos navios que voltavam 
ra a Holanda transportavam ” az 
las postães que, naturalmento, fo. 
ram dostruidas, Diz-se que desde 4, 
oclaração do bloqueio » governo] 
hollandez se tinha mostrado de ex 
trema condescendencia com os de- 
[sejoa alemães e esto o é resultado. 
Nos meios marítimos britannicoa é 
muito vivo o sentimento de que as 
concessões continuas me a Hollanda 
faz às ruidosas ameaças da Allema- 
nha constituem uma bem mara ré. 
[compensa pela grande consideração, 
[qm a Gran-Bretanha não cessa de] 
Manifestar pelos interesses essa 
pinés da Hollanda, tanto internos co-. 
imo voloniaes.  Supnõese tambem. 
JUS Tavegando de conserva com to. 
log 08 plaroes apagados, os navios 
hoilandezes provociram, por “as: 
[sim dizer, o ataque, So livesso na. 
[vegado em harmonia com os regi 
lamentos em vigor para os navios| 
brilannicos, teriam passado sem dif 
ficuldades domo acontece á immen- 
[sa maioria de vaporos nestas para. 
gens —(Havas) 


e E 


TOVAR DE LEMOS; 

“Doenças venereas e syphitis 
CLINICA GERAL 

RUA DA EMENDA, 110, 2º 


et dd 


“O Patriota, 


venticiou dosti- 


que Pera 
Esto ema vis e cla fes 
Si eseitastamunto é Suba Jastasiósis 
fon ângelo Enio, Eita de Olive 
Onrloa de Olivéira. Thomaz Vieira, sem-| 
pro aotiaiandenmonta ap pianaidol, Gem 
Em todos o artas 

An paRsia Pot £O patitas poi 
ko geundo acesso do gargalhada da éioa 
ida | 


Bens: das Congregações 


o loílão do mobiliario o alfaias sob a dito: 
loção do vogal da comissão juriadicionai 
[ãos bens das extíncias congrogações cel-| 


osas ar. Gonçalves Novos, tendo rendi 
[dido approzinadamente 880800. 

Ottolio continga amanhA pelas 12 ho- 
fas. 


“A Guerra, 


«Com esto titulo começou a publi- 
icar-es em Ponta Delgada um Sema] 
nanio:que sepresenta bém redigido, 
Jo traz «ma “vibrante saudação do] 
exercito e à Patria, 


submarina 


Pormenores. sobre o torpedeamento|a: 


25-—A Agencia Reuter es- 
tá habilitada à forngcor os detalhes au- 


ita fuiro, 
“Pros que] 
Vali partiraa continnavam viagom com 


pitas sob o meihor Kaneraso à segui 
ou sobrou precauções proprias à tomar, 
[mta todos oltavam” mustdos do instra” 


llooinavam cluramonte 
smbmarino alloir do ataoon- 


houve perdas pes. 
ones. Bis os dotalhos sobro cada um dos 


qu pão fui afandado, 


“do Gorrolo mas 


* Hollanda chegou a Fal- 
mouth bo dia 2 do corrente com um car- 


LVO tonoladas do somontos vloogi- 


tonoladas do artigos 


Os proparados por cima aconsols 
ôncontram-so À venda pa. 
na do Ouro, 28 6 00 «Petit Polntros, rua. 


Guimarães 


numa noito do gargalha. 


Docbçãs dê 
ortdodei. 


Começarei por vos diz 
 natuteras do pollo, Ha 
nito oleosa, demasiada 


que ba 
Inuito 


quo mermo amadeterininada doonço 
tomas tr am tratamento particular 
não ogual ao falto é uma doonça 
porque os simprom 
“dr ata “gana dilerones, 
o pdtnralmonto ss polia seca a ia 
Eos requerem tratamento divarão, varia 
ão ainda um ponco segundo oi Indívi: 


Dito isto outro proprismonto na ques 
|tio-do tratamento. 

Todas 8s manhia via-—as quo não ton- 
dos uma pollo doaute--mesmo quo te 
nhues tomado o vosso banho Javarois O 

com agua fria oq muito Ilgoiramon- 
tó topida e um pouco do gabonoto dom, 
Feita a primeira lavagom posar 
por outra agua à que udiclonarois ami 
cínico ou seis gotta do «Tintura do dé 


escala por Felmonth Todos viado [joim 00x rosos», So sois jovens 0 8 vo 

ja Falmonth om diversas datas 6 tinham | pollo for absoluiamente sá não mais bo 

Focabido permissão do partirom, a podido [oi nem cromes, nom locgõeu, Limitar 
no ha Néntnm| vos a limpas o. costo cow uma toalha da 


linho fino, Quer sojuos branoas 
nas ponde do parto mosto 3050, LUÃOO 
quo soja artifício, Dopois ama on duas vo" 
zoa por somana deverois doitar uma do. 


egdvs espaciass do govorno holiandes. = [lher de da fino na agita om que vos lavar- 

Da facto diz-sa quo qm fancelonario dajder, 86 a mocidade Começa 4 deciiaar Is. 

togação da Holanda tinha ido a Folmouth to d dos 25 annos em disste, ou vo notes 
dr. |na vossa. peilo tendencias 


PES, 


plendida Locção Pompadoar, conita ru- 
gas. Bastará o nso d'esta locção pura que, 
Já vosna polia so torno si o as Fogas 80 Ao 
formem. Esta Jocpão tom a vantagem ox- 
copeional do servir às polles aoccas o às 
oleosaa, 

Continuuremos no proximo domiago: 
esto nseâupto. fi vamos ao nosso correio: 

“Jetiga—Uso 0 Royul Windsor, Escuros 
o éabelio pouco a pouco. E! inofensivo; 
um tanto oleoso, 


08] 


* 
Mimi Pinson— A Loção Pompadonr 

na Casa 
Ve, V. ox.» asaro. 
acha romottida 
qua 


Carmen Sa titou ossos magaih 
cos resultados porque não contiuus 
sal-a? BP O moio do tar gompro a poll 
nota ragas. Pora a socnu uso o «Leito Vi 
sinal Fompadonri oa o «Blano Liquido 
de Dotino, 


x 
Uma amiga distante-Lola D. Virginia 
ão Gaio é almeida: Lelo comperstro: 
ig do que lo, nom comiho  Muiga. 
Rínito torá a iacrar, à respoito do cabelia 
o seguinte: Lavagods cow chá d'ortigas é 
laico. Mais nada, por emquanto. 


Maria Conti, 


da 
th 


Casa Aúroo, 


8, Nicolat, 


ES, 
SALÃO FOZ 
HOJE 


LH] 
PE rien 
A e 
lo variedades — Duspodida dos | 
Sa 
BELLA EMILIA 
RADIUM 
ITALINA 
onde 
Ds di 
rr 
Los Rivas 


Cs inelhoros espectaculos 
e aba 


Amanhã 

Estroja da distinota bailarina 
MARIA ESPARZA, 0 da famosa 
<onplotista MARIA RICO, 


dlo-[ag alealrão 


Provinom. 
preço legal do livrinho continaa a sur dg 


08 eta, famadores quo q 


1 centavo 


A? venda om todos os estabólocimantos 


Deposito geral 


Casa Havaneza 


LISBOA 


DONA 
DR. AZEVEDO NEVES 
A mascara 


d'um actor 


(Cabeças expressão) 


Desenhos originaes o interprotaçõesdo diga 


tinoto pintor Roque Gameiro 


Um volume, formeto album, adição de 
«Jerando luxo, primorosamente illostrade 

[com Inamoras photo 
2800. 


avarias, brochadG 
Encadornado, 8870, 


CG, editores 
R. DO MUNDO, 68 


Purgações 
[Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 
Depositos : Pharmacia Pinhieiro, rua de 
as o tda 
a ota Pta 


196, Lisboa. 


Simões Bayão e 


rp Pe 
TAriCO DE 5. PAULO. io 
TELEPHONE 3075 


BOLSA DI LASBUA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Trausacções om fundos oablicos, 


pola de Sroduco, 


dilhetêado saossaroota, 


Rua Augusta, 24. 


Tolopis 64— Bad tal. “orrotorivo 


8 


a 


4 


et 


OS GRANDES DRAMAS DA GUERRA 


Maes do aviador Tdarr 


Cegon no espaço mas continuou a dirigir o 
seu aeroplano, conforme as indicações 
do passageiro 


Em dezombro do 1914, o gar] 
gonto aviador Labarro foi encar: 
“gado dum rosonhooimento sobro ama 
cidado oocupada pelos allomãos. 

* Portiu n'um monoplano, com o son 
Aononito como observador o alcançou 
», objectivo, de «voar» por cima da 
sidade, apozar dos projeoteis quo lhe] 
dirigiam de torra alguns canhões es- 


que o tononto fazia a sua primoi 
obsorvação. O piloto foz uma sorio 
oitos sobro a bátoria a observar par: 
quo o tononto podesso ofoctivar por 
somploto, o sou trabalho. 

Tado go passou bem. O motor ron- 
sava «com rogulacidado o a atmospha- 
«a sorona nos 200 motros; pormittia 


bardeamento, Partiu com o 
chanioo. 

A missão foi intogealmento com- 
prida o proparava-so para voltar, 
quando, por detras delle, ouvia o| 

talido sinistro d'ama motralhado- 
ra, 

Para olio, fazer fronte ao inimigo 
ora questão d'am segundo. Travou- 
so 0 combate, 

O advorsario era um «aviatik» do 
caça, que parecia ganhar tompo. Ef- 

ivamente, alguns minutos depois, 

a outra motralhadora ontrava em 
oção. Um segundo «boches appare- 
oia pela rectaguarda! 

Desta vez, lucta ora desogual o 
por isso o franoez, combatendo sem- 

tratava do so aproximar das 
linhas; Como duas grandes a 
rapina, os «aviatiks», volteav 

om torno d'ello, enviando-lho conti- 


o mo-| 


issão estava cumprida o com 08 20) 

og do gasolina que rostavam ho 
rosoivatorio, não tinha quo tomor no 
togrosso 


[respondia, ora em «caças com a mo- 
iralhadora, ora em retirada com a ca- 
frabina, 

N'um momento, um dos inimigos 
pareoou abandonar a prosa, Morga- 
lhou para passar, com jaéta pracisão, 

anto do avião.” O meiralhador fean: 

alho a gua soxta fita 


plodido o 
a faco di 


transportes. 
- Com o adiamento, fios 


a GEBITAL 


gil prever quo a Amadora tenha 
assogorar um largo serviço dê 


prorogado| Basto; 


[por mais uma semana-—segando nos 


informam — o prazo da insorif 
para o 1.º «oross-country>, que 


lista de concorrentes: 


por 
6-—Clob Intornacional “de Foot- 
Dall, 
7—Lisboa Foot-ball Clab (a). 
8-—Lisboa Foot-bail Club 
9-—Lisbos Foot-ball Club (o). 
Root ball Chat (i). 
11-—Reoreios Desportivos dá Ama-| 
dora (a). 

12—Rooroios Desportivos da Ama-| 
dora (b). 
13—Recroios Desportivos ds Ama- 
dora (o). 

14—Sport Lisboa o Bomfioa (a), 
15—Sport Lisboa o Beméoa (b). 
16-—sport Lisboa o Beméioa (0). 
17-Sport Lisboa o Bomfioa LE 
18-Sporting Club dé Portugal. (s). 
19—Sporting Clab de Portugal (b). 
20Gymnasio Club Portugues. 
21—Grupo Sportivo Nacional. 


rio (b). 
io (o). 


22-—Associação Escolar Forroira), 


Borgos. 
25-—Sport Lisboa o Bomfica (o). 
24—Sport Liabos o Bemfiaa (9). 
26-—Sport Lisboa o Bomhos (g). 
28-—Sport Lisboa o Bomíica (1). 
27--Sport Lisboa 6 Bomfioa (1). 
28-—Sport Lisboa o Bemfica (j). 


insoripção affirma um fato 
[conhooido no nosso meio athletico. 
[E o da importancia o poderio do 
[Bomfios, que por ai; apresonta ame 
inscripção do 50 podostrianistas ca- 
pazes do fazer uma corrida do 8.000] 
[metros o ganhar os premios o as 


O Sport Lisbo 
|contestação, 


Boméica é, sem 


[sempre doligente, do gr. Cosme Da 

[mião, consoguia "agrupar athlotas é 

«sportsmen» para figurar em todos| 

|o8 campeonatos o om todos os csrta- 
ja do que exorsicio fôr. 

E se até hontom inscrovou 1Ô 


pão 
on 
tom á noito apresentava a seguinte 


inangoraçã 
em brovo vê 


[No momento da posso era granda o nº 


os presentes, havendo em to- 


das às salas grande animação. 


Dersa, ines 


IBSEN 


A reprosontação da «Casa da bo- 
neca», ámanhã, no palco do Nacional, 
traz novamonto É scona portuguesa 0] 
nome do colosso da literatura sosn-| 
di ra. Ibsen, que, juntamente com 
Bjornstiora-Bjoreon e Strindeberg,| 
[completa a trindado maiê enorgica o 
mais flagrante do thestro moderno. A 
sua obra por si só é toda uma littoratu-| 
ta. Iniciando asaa immensa actividade, 


o romantioo, sob a infuen-|, 


iraho; no «Brand», no Peer-Ginto, 
jomedia do Amor» 


oppanham 
igoso, 6 nó exilio que desenrola 4 
sua soberba soria do poças sobises ou 
“«odornas, a «Edda Gabler,» «Os Es- 
pestros», o «Inimigo 'do Povo», a| 
«Casada Boneba».. A soa doggostão| 
[sobro a littoratura europoia começa 
por ossaepocha a impôrcso numa 
progresso crescante, Na Allomanha, 
Havptmano soífro a ano influencia, 
[4º Annunaio, na Italia, tonta, na «Gio-| 
conda», o ibsenismo italiano, Tolstoi, 
das Trevas» approxima-se 
a trilogia scandinava, “Benavente, 
om Hospanha, Octavo Mirboau, é| 
Prançois do Curel, em França, ropro-| 
duzem, lstinisadas, ag fórmas e Os] 
rooessos do: dramata! noruogues.| 
[O vrinmpho de Ebgen ta então é gua 
oclosão suprema quando, aos oitenta 
annós, a Nornega 0 vão boss 
[obs Como a “mais para das auas glo- 
ias nacionaes. Uma nor 


que serão eleitas depois da 
sédo, que estoclab dentro| 
dar construir. no praia. 


O TRABALHO E US INTERESSES DOS PORTUGUEZES EM AFRICA 


À acção é à prosperidade . 
da Companhia da Zambezia 


Como teem sido aproveitados e enriquecidos: 


os seus territorios—O desenvolvimento 
da sua exportação está depen- 


Gente dos 


posii 
pais 


Fiza-se em terrenos completa 


olhos e fatigava 


póde com; de 


transportes 


dub absoluta men 


fe a 
necimento e 0 amor pela nossa vida colonial que 0 esforço de a 
[punhado de homens inteligentes e emprekendedores transformou cn um orgulho para é 


Cabe neste momento, a vez à Companhia da Zambia. A aua acção é formidavel!| 
pi eu tamente vei de natureza rebeide rip 
resta virgem ve lecantam quasi como bar 

homen 


depoio porque bem, 
uma mederuissima cidude indusidial 


portugueses em áfrica 
deve sebrentiar 


5 Ea 
[Moçambique como do territorio ins 
glez ds B-C. A. 

Tentou tambom o ortzamento dog 
jovinoa indigenas com « raçamerina 
que importou do Cabo, dandy os ro- 
sultados já obtidos esperanças de um 
'suocesso vantajoso. 

A Companhia possue na Zambosio, 
nos distritos de Quelimans 
proprisdades alodiaos o livres com a 

ea de 6.248 hectares e 7.971 hecta- 

ros do aforamentos já concedidos, eg= 
tando pendentes os pedidos! do nfo- 
ramento relativos a mais 61077 he- 
otare: 
As áreas postas om cultora arnual 
(em 1947 rommam 1.100 hootaroa: do 
algodão, 225 de arroz, 200 milho, 
50 de tabaco e 16 do piro-pire; alom 
(das culturas intercalares feitas nos 
almaros o plantações do gisal, 

À produoção das suas válturas do- 
y9 sor ora gonoros do ox portação SIS 
T. de copra, 150 algisaão o 850 
T. de sizal, 100 T. de semento-do al. 
Igodão e 50 T. de tabaco, alem dos 
meros do seu commorcio "ue, polo 
menos, se podem calcular"»m 1.600 
'T. do copra, 1.000 T, de amotidoim, 
30 7, de cora, 2 . deconrospetes, 
odendo aindaexportar bastantos.cem- 
tos de tonoladas de niilho e feijão in- 
digena, que tom grande facilidade do 

irir, so houver trangporto para 

T, de goneros que poda o 


te 


m 1914 que so complotou a 
installação da fabrica do sizal am Vil- 
la Book 


pacidade para n'ollo'so podor installar 
om segundo jogo do machinas, domo 
do que, apenas com a despora da soa 
aoquisição o montagam, so podorá da- 
plieor a produeção da libra, para que 
à Companhia tok à pogco o potco h 
vilitando possoal, Ascir: obtove dos ie 
logo doseuinicio as mais altas q 

om Londres ingido, immo- 
distomonto ao sou primoiro auno de 


| loxploração, o lucro do 4,9708338 


O onpital da Companhiada Zambo- 
io, sem pro progrossivamonto desoa- 
volvido, mercó da zolosa direoção da 


tomar O sea Jogar, por muita tempo.| 4 fabrica de Bizal coá montada com os mais aperfeiçoados inventos mechanicos [Oomparia. onça wcasta cao caia 


Sem gazolina ficam! 
immoveis no espaço, 
com og allemães a fa 
xerem -lhe fogo e o 
vento sem os deixar] 


Erraram-so 08 a 

soronautas. Ao cabo d'alguns minu- 
tor, o aoroplano nho arranoaval Ápa- 
mhou yanto contrario o forto, O motor 


ria destruidora, Explodiam porto 
'ellos, com um baralho trrivol! 1 lá 
ao longo astava a salgação, a torra 


camaradas sigraguoavam 
6 bi tactioa ag salvo! 


guetin 

impot 

na âncio 

osiaando alo, longo 
Kilotmotros, dos sons ouolarecimontos 
una informações. 

Do tempos a tompos, o aviador cor- 
tava a alumogom o morgalhava do 
100 em 100 motros á prooura d'ama 
corrento menos violonta. O resultado, 


quoú medida 
vorra, mais oritica ora à situação, 
—Estamos a 1300 metros, mou te-| 
aente, Não podomos ir mais longo, 
—Tambom mo parece, mas so não 
não podorei entregar os do- 
6 interes. 
alvos 


»equi, talvez que o Bemfica con- 
Emquanto fazia fo-lsiga tounte mais algumas até ao en. 


go com a carabina, 


OOLYSEU DOS RECREIOS— 
«Rigolottos, 


commandavá a mano- 
bra ao aviador cego 


A morto apparocou, onfão, proxi 
ima, tentadora, aos dois bravos com. 
batontos do as 

— Estás forido, meu velho? 

—Ponho os glhos queimados... Não 
[vejo nada... 

Então estamos irremediavelmen- 
to pordidos, Pobres de nós: Do «pro- 
[fandis».., 

pro, animal, em 

vez do cantar 'a oração dos mortos! 
[Não ouve 
inda nos motralha? 

—Patrão, mas a motralhadora já 
não'oxisto. 86 tonho a carabins 

—Mi ra, almo do diabo, com a, 

Som o meu revolver, Fas| 
barulho, mito baralho, Sem isso, os 
[tamos perdidos! E dirige-me ao mes- 
mo tempo, Commando a manobra. 
[Tu sabes o caminho, não 6 ver: ?| 
[Vá anda, vô por nuito, India o 
oaminho ciais curto o não to ongu 
no 

Emquanto oxgotava as guas muni- 
ções, o mochanico dava indicações ao| 
[sou piloto cogo, 

ças 
Os «aviatiks» allomãos,tontaram novo, 
ostorço, mas vitam quo lltos fugia a 
[prosa. Doram meia volta e abando: 
rag a Inota, 


malditos) 


oorramento da insoripção, 
* 


O campeonato internacional 
de «Tennis» 


tem o jovên e colobro tonor Titto Shipa, 
[A sua mogolfica voz rocorda-nos no titm- 
bro delicioso, no avaliado 
gos do grande Marconi 


ma belleza, à 
impossível 


derados campoõos naciomos. A| 
[sommissão organisadora, delegada do 
onal de Foot-ball  estájtado 


º quo om goral so soprimo 
rosp o interesso musical que contem. 
qual a so convidaram celebridades do |durrelas do Calobro Artista adqnoria nal 
nlbim-frontelra. sosnçioneia “domia  mobiicamondo! 6 
ds quite ia 

com 

dio sem per ad dio 
Afesta do Club Naval |itereom tal fimo com tanta riqueza 
cogão actistico tão ater 


do inconfiden-|pablico deliran! 


dalino ovação 
5 E 

ta “que os briosos rapazes| 

ão Clab Naval vão representar, no (A, Propósito daradonno & mobilos— 


Thontro do 8. Carlos, na primeiralcom todo o onthusiaamo dos sena 18 a0-| 
do: autoria donos, «só so lia dá na 


Continuamos a sóri 
cias, doscalpavois em quem des 
informar o publico d'ama noticia = 
ção tres vezes, cansando pro! 


“A pcopodito da-edon é mobilio 


Foi 
[ga do jornalismo o antigo prestimoso| 
portman» nos exercícios de vela: é 


Os franoosesroalisavam as suas ma- 
nobras, sem dar conta do que se 


sava. O mochanico gritava ds indi 


remo, 
A oritioa 6, quasi exolusiva, a 


a-|samptos sportivos e movimenta uma| 


«picar»! Viral Attonção, Estamos a| 


105 «explodiu, Dois estilhaços rom 
pom a aza direita do aoroplano a mo 
nos d'um metro do piloto! Um ontro 

stilbaço passa entre as pernas dó| 
observador! 


Jintes a morte e a 
lucta desesperada pela! 
liberdade, que à ca-| 
pura feita pelos ale- 


. Toom apo- 

mos 10 litros de gazolina! Toda a arti- 

Jhoria inimiga tomou o seroplano oo- 
vo o faz-lho fogo, 

A luota continao, É? 
contta o cagador, E? 

e pola liberdade, 
r meia volt 
tambem a captura, o me- 
mil vezes não... Antes mos 
vor, antes tontar tudo para pasear po- 
zo alom 

As granadas explodiam por todos| 

os lados. E o aoroplono, invalnoravol, 
uilo, 1 
que oinoo litros| 
mou tenente, As linhas já estão perto, 
mas não goi se podoromos lá chegar. 
tenta, tenta sempre. 

O piloto teve um gesto dosospera- 
do. «Mergulhou» o aeroplano a «pi- 
que» é n'uma descida vertiginosa, 
pasgou as trincheiras alemãs o foi 
atorior, bruscamente, perto da segun- 
do linha francezo, a 800 metros ape- 
nas dos alomkel 

Na noite seguinte o avião foi de 
montado e conduzido imediatamente! 
ao seu «hangar». O piloto Labarre 

oferia morrera doixar 0 sou apare- 

lho nas mãos do inimigo 


€ no calor da lucia 
d'um contra dois, den-. 
se aq explosão e d| 
aviador ficou quelma- 
do nos. olhos e na face| 


Em julho de 1915, o mesmo L: 


10 metros de terra, Caotellal Muito 
tem. Paroso que vês melhor do que 
ou. À vida é bel 


Se não fosse a vida 
do companheiro tinha-| 
se esmagado de en- 
contro ao chão 


A descida terminou, tragica para o! 
piloto; ao qual o bom humor do passa- 
oiro não podia fazor esquecor o dra-| 
ma que provio, Uma novem opaca 
sobro os olhos para o resto dos| 

us diaó! 

Labarre, por momentos, pensou 
magar o avião d'encontro É terra| 
[para “não sofiror aquolla atros enfor- 
imidado, mas á sua «alma» repogaoa- 
lhe sacrificar a existoncia do seu com-. 
panheiro, 

Poliemento, quo Labareo não ol 

u a 680 dosospero, porque os mo-| 
oo chegaram, pruLação a vista. 


Fica adiado o Cross-Countey 
Amadora 


Afinal a commiesão organisadora| 


“Jdo soo0o Jess Will 


Notas do dio 


Igrando figuração o comparsoria, 


À aviação na-guerrá 
Guynemer capitão | 
ico e famoso aviador, Goy- 
'nomer foi promovido a capitão. Esta 


jrecomponsa foi-lho comuniosda di- 
rectammento o pessoslmento polo 61 


Oh 


[Poincaré, na visita que na nltima 8s- 
mana fez á fronto da Lorena, em oom- 


almoçar com o sr. Prosi 
donte da Ropublioa o com outros go- 
norses, 


Atravez do mundo 


JESS WILLIARD NÃO QUER 
[COMBATES.—O cam pelo do mundo 
rd resoboa, nada 

[menos, do 3 propostas do combates) 
' léeio do cam polo. Resnsor to” 

o 86 as aceita com a aposta do 


[cem contos! cg 
Algumas anecdotas, 
Viajar de graça 


do +1.º Orosa-Countey Amadora» ro- 
solvou adiar por alguns dias a grande 

prova. E 
Quer, aproveitar mais om tompo do| 
trabalho drganisar o serviço do| 
risonha povoação. 


dos e para corresponder ao interoaso| 
que ha om ver o bello cortamon-— que 
so amplia com a grandiosa <largad; 
ãos 1.200 «balõos-pilotos»—são ne- 
[cessarios muitos comboios extraordi 
narios e muitos carros automaveis,| 
trens, «riporta» o «camions» para, 
[combinar o serviço com os eloctricos| 
da carreira de Bomfica, 

O grande espectaculo devo chamar 
jáAmudora milharos do pessoas. 'To- 
[dos querem ver os nossos aoroplados, 


tiso dos Recreios Dosportivos. Todas| 
querem ver a espootnculosa « 
de 


barro astava mo norto da França 
teceberu ordem de ir fare mr bom- 


qu 
Balla, 


fazer evoluções sobro o-campo athle-|2i 


—Já arranjei processo de i 
[Paris som gastar dinheiro, 
—Como é, que tambem quero ir? 
do a um dos «balões» do 


Noticias 


(Communicados e informações) 
Entro nós) 
Sport Algés o Datundo 


Pelo sr. Antonio Afionso Pala foi dadá) 
posto aos novos. aorpos- gorentas-dústo 
O Agoda era presidente Joagoi 

did : 5 
| ossos; rica prssidento, Josá Cardosa 
aicrotatios Anrodio Farra Servia 


joão echo, 
Freitas: thesoureiro, Ran! Cosar] 


MBMODSaraVOI Grando pozar tecêmaos &0 
E Bão arcos fovameia sa casou 
«Favorita», quo «Tosca, 

dit não contará beta privilegiada gar. 
[ranta, quo o sam taltnto sado mantjar| 


« [tão aoborbamento! 


A Otto, «Gilda», que gota, das ay 
ias do grando pirto do” poblico, te 
Enio ua orodedaião do beilhas dasdo 


igradavolmenta prestando « 
[s6s do papel do sSparafaciio o 
lho um Folávo pouco vulgar. 
Descavoita o gol cMagdalonas--s 
[Loco contribuindo para o bollo desoa- 
[ponho do quertetto, 
“A-noite do hontem deixou-nos no es: 
pirito uma duravel o sandosa record 
pão. 


Maria Judice. 


Espectaculos d'ámanhã 
Republica, às 20,30, «Patriota, 
Colyseu dos Recreios, s 20, «Som- 
nambula» é 1.º-aclo do «Barheiro| 
de Sevilham; sessões nos cinemáfio- 
rraphos Central, Foz, Condes é Po- 

iyiheama. 


Gamillianistas 


Vao vealisar-se na proxima sexta: 
feira, na Liquidadora, da avenida, 
da Liberdade, um leilão que chama-| 
[rá todos os colecionadores das| 
obras do Comil. Ooneilioemno 
jobras -originaes, traduzidas, — presa. 
Fereat£s ou doditidos q Carlo Gas. 
ferenteson a lo 
Hello Branco, o: lodo-225 lotes, 


D razil e q Alemanha 


"ando 


praticar qualquer 


«zona do bloqueio submarino. O 
ipaiz está resolvido t dar todo.q seu| 
lepoio ao governo e, caso os na! 

macionaes sejam torpedeados, - está] 


"Cordeiro; Eugenio Je Es ainontar todas ventua-) 
Ora com tanta animação são (pe BeacÃov Fechadas aca Dea piadas [ASen d0S à e 


los návios brasileiros em viagem -pa- [pp 


“A Companhia da Zambezia foi crea- 
da por oreto de 28 de 
1892 por transferencia dos diroitos 
lda cononssão foita por decreto do 26 
[ão novembro de 1878 a Joaquim O, 
Paiva d'Andrada que 
jorritario do Distrito do Tot; reco 
nhecidos como igaezes polo tra-| 
fado de 11 do Junho do 18917 
A concessão Paiva d'Andrada ora] 
laponas mineira o para facilitar a ox- 
loração - das minas, foi polo dooroto 
bro do 1892 conondi| 
'do administrar os pratos da corôs| 
loxistontes no Distrioto'do Toto o pelo 
[Dooreto do 19 do abril do 189], am- 
pliada a área das suas concossões| 
tambem ao Distrito do Quolimano, 
Em virtdo do direito do ocoupar| 
é dividir em prazos 08 territori 
labandoundos o em quo ge não oxoroi 
[a noção do Guverno dos Districtos de 
"Teto o Quelimane, concedido polos 
decretos do 24 do Estembro do 1892 


mia nunca ti : 
Em virtude do dooreto do 12 de fo] 
veroiro do 1910, foram dorrogados 
todos os decretos anteriores, limitada 
ao distrioto de Teto a area da conces 

[são minoira o fixado om 1940 0 sou| 


jnhia plantou 621.813 palmoiras, das, 
quase 91.865 estão já om plena pro- 


um, desenvolvimento do 28,717 me- 


do arcos o ontra do preparação de 


constroem lanchas do ferro é vagons| 
lo eim que so fazer: todas as repara-| 
(ç56s do matorial da linha forrea, dos 
ví das lanobas-o das fabricas. 
o praso Massingito, em Villa Bo- 
[cage, foz uma plantação do que] 
ccnpa 1.410 bociaces com dSoo à 
juntas, astando em proparação para| 
ieci plantados em 1917 mais 400] 
heotaros, montou ui 
paração do fibra, uma sorração de ma-| 
deira é moagem, consegoiu importan- 
tes plantações do borracha, coconote 
o do gado. Na serra de Mor- 
Fombaia tom Eluntações-do chá o ma- 


cieiras e outras arvoros do fencto o 


Bancos e companhias 


mpanhia de Seguros Bonança-Renno 
SgsBsbia geral do di 10 de” março, de 

do Pata gi 6 toa da poa 
Dito geral ia direcpão o do conselho fe 
caí of tmpplontes 


para fonde 
antes, 


Para fund da tese 
fairão de 


liquidos, 10000800; 
assist Sara Sonta nova SOIS. 


orcação de carneiros morinos bom 
[como em Chilomo culturas do algo» 
dão o rioino, 


trez mil contos, sendo o lucro liquido 
da exploração om Afrios, mogurido o 


Em Bompona, no prezo Maganj 

atalém Obiro, tom a Companhia am 

[grando area em cultura do algo die 

milho, tabaco, arror, piro-piro o Ca 
ioorm o uma 

oo EL 

“Tom tumbom ali instellações paru 


relatorio da gerencia do L91D, quo to 
mos presento, do 08,071881,3, 
Antes do do'tor doolarado ag 
ra, proourou-a Companhia rocons 
voir a «Zambozia Mining Kevopoht 


plantação do sizal de | Limited», com novus elomentosique 


pormittisom a unção - dos 
4008 trabalhos, tondo-so ohegado + 


O touro Elerefara, puro sangue, um interescante exemplar das altençõesedos 
cuidados que tem merecido na Zambecia o apuramento de raças. 
doscaroçamento do algodio o sua festabolocer, para esse fim, negocia- 
prensagom, proparação do tabaco o|çõos com o grupo finonceiro da “So- 


dueção, construia um caminho do for-|ga 
“Eliro do Quelimano-ao Magaival, com 


tros, montou um fabrica do dosoasque|ção. 


ip 
op E 
E 


Para ainteteos 


[seu fabrico, 'mongom fabrico do) 
oloos e sabão, officinas do roparação,| 
ltondo ainda installações para a-irri- 

quipa-| 
[gem Fowlor pars vapor 
6 grandos manadas de gado do orea-| 


Nos prazos do distrito do Teto, 
alom do aroas do cultura à 


jadministraçõestom grandos manadi 
do gado o uma 

Matoma quo tem já 400 H plantados 
o 200 preparados para plántação em 


E? notavel o progresso obtido pola 
[Companhia no aperfoiçoamento da ra-| 
ga bovina pelo crazamento com as 
raças Ho Sobortorn. 


fabrica de pro- (5.945 


143,3º4, do gado de raça do 7/8 314 6 
112 sangoe, sendo o seu gado olassif. 

cado, por todos os que o tem visto,| 
como o 'melhor do toda a provincia 6 
[vindo adquiril-o para roprodueção 
não só do territorio da Companhia de 


Siótó Intormacionalo Forêstioro-ot 
Minibre 'du Congo» do que fas parte 

«Sosigtó Gonotalo do Bolgiquor— 
[grupo estoque para tor uma ideia 
exaota do valor minoiro da rogião,on 
viou a Teto o oogonheiro D. B, Hoyle 
Esto, 


Esto engonhoiro, dopois de ter 

tado o disteicto, apresentou um in- 
torossanto relatorio no qual asoon- 
wava 0 valor auriforo da rogião que 
dizia poder rivalisar com o da Rho: 
derio; quanto ás uinas do carvão, 
observava que de uma cuidadosa at- 


ria uma possivel importancia ovono 
mica, 


A Companhia espera quo, dop 
da Europa so 

fim, a reconstituir a Zambeza') 
ning Devolopmont Limitod» que 
[completará a seção vastissima o po- 
derosa que está reservada á Compa- 
nhia da Zambosia, no desonvolvi- 
monto o na riquosa do nosso torrito- 
rio na costa oriental de Africa, 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


npregados no commercio e industria — 
Pare apresentação 9 disou asão das contas| 
ãa direoção e da parecor do conselho fis- 

rene ia goral amanhã, ds 
21 horas. Do rolatorio distribaido vô-s0| 


E doe 

açerdo 
meras, LHABEM, “em feneraos, 
por inhebilidado, SOB4TSÕE, 


por 


no, em 
at oi 


nomeação dama com 


a Teceitus dosdo: 
[zembro de 4! 


na importancia da 


do 58BI?, q: 


|Royss âmanhã, às 2L hore 


bro o relatoria o contas a; 


anbsletencias 


Eroprictarios de confeitaria pastelaria 

Pet iseneno do Raltorio o oitaa da 

Fovisora do contas, rênne a assombicia 

[ral amanhã, do 20 boras, na. avenida de| 
grdado, 16, Lo Às 


a dezembro de 1918 foram. 
612597 é ns dosposas| 

os do 9880, havendo portanto tm saldo, 
ES pasa para o anno Gorrente, 
de Sriencias Agronomicas 
assembléia, 


e 
ap 
sinais qu ba do do pet 
do vt údtro BSS eso ico quis os aneis, 


Casa dos Espartilhos 
Sanios, Mattos & Ca-Run do Ogro, 18. 


Empieza de Melhoramentos 
de Bemfica 


ia Soclodade Anonina de Responsas 
A Associação dispenden durante o au:| bilidade limitada 
CENA 


agent 
dampo é banhos mr 
SBOS0O, 


Capital Eso. 19.000800 


di ão Merge 
Enprocay Avi 


Er 
dos rabalhos:, nam 
próciação do relatorio o contas da Di- 
|recção o Parecer do Conselho Fiscal, 
Eleição dos Corpos Gerentos. 
Os livros estão patent joe 
tas todos os dina ncie das 19 &s 15 hos 
reg no Rua do 8, Jalido, no 1 D. 
ião havendo namoro para dcliberar na 
primeira convocação, fica desdo já foita a 
[segunda convocação para o dia 25 do mom. 
imo mos, hora 6 local 0 mosma ordem d8 
trabathos, 
Lisboa, 23 do Foversiro de 191%. 


O Seorotario d'Assemblés Geral 
“José Torquato Eos 


= YA AIACULAL) 


952 J01 Tem 


Tendes Frio? 


habitação 


“Teem V. Ex." corr 


ente elect 
ou escriptorio? 


ana sua 


Fogões Téchcauas, esquentador, Salamandras, aquecedores de pós, aguscedores para. camas, fapeles elogtrigas, et, lê Ro 
Instniluções electricos, modestas e de luxo, Sortido chic em cundeciros, lustres, plafonters, efe, 


CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


CH sa TRI U MPH o Virgilh 


PARIS 8 de fevereiro—A guerea 
não tem sido apónas uma insaoiavel 
consumidora do onorgiss phisicas. 
Ella tom, tambom, pogado nas almas 
e nos gorações dos quo não so batem 

arn.05 rofundir o tornar mais fortos.| 
Quem goixa passar a tremenda con- 
tonda;quo desabou sobro o mundo, 
sem a vor do porto, não fará d'ella, 
jamais; uma ideia portoita, Miralca-ha 
como Se mira uma visão atorradors,| 
afondo aspirro O sangue e. saltom| 

podaços do carne. Consid 
omo qualquer coisa de moi- 
do muito inexprossivo, 
ropotirom, 


to vago. 
enjos ofloitos, 4 força de 
chegaram a parocor normaes. À guer- 


ra, para os que vivem longo d'ella, é 
quasi ama absteaoção. Mas para os que 
voom ató aus poizes que se sontem 
ssmagados por ella, que - a toom em 
sua casa, que não possuem outra voz, 
para falar, quo não seja a do canhão, 
à guorea é uma. coisa. immensa, quo 
so appderou de tudo, quo absorveu 


lidades. E/ a grando 
ssmagadora do vidas, não ha duvida. 
Mas tambem é a maior escola do ci- 
vismo quo om qualquer tempo é em 
qualquer paiz tom havido, 
quem pudor, que venha 
chez elles 

Mas, ossa coisa onormo o formida- 
sol, que traz atrolados ao sou carro, 
que o fogo illumina o a morts arrasta, 
á desfilado, por campos sinistros 
meados de cadaveres, quando ter 
nará? 

— isto anno, dilo toda a gente. 

E porque? Simplosmento porque 
inão Egailio que tem sido aib aqui 
norifcio o abnegação está prostes a 
«ranaformar-so om ruina. 17 nas roí- 
nag a vida não so mantem. Estiola-so, 
desapparose, comida por tudo o que 
à, patasitario, por tudo o quo não, 
produi, por tudo o que destro 6 
que desogroga. À guerra tem sido 
úmia ;foraglba incandescente, quei.| 
a one, Torá| 


tão Bayorá com quo alimentar 
jtfitompo essa fornalha dovo- 


o 3a 
cadiniâgéado o que ha tros sonos so 
dna 
Não 


rdya sagrado e intangivol? 
Boi. 


: a 
O féimcos die: 
Ti faut tenir, parce que tenip es! 
taincyél 
E o inglez, mais pratico, murmora: 
fooisumos de nos organisar 
patá/a offonsivo. Canhões tomos nós. 
Munições tambem. O que nos falta, 
aão caminhos de ferro. 
um se mantom nas 
impedindo a passago 
Ilonto, a eso immundo 


do navios carrogados do malhores o 
do orcanças; cinquanto o francez con- 
tom nas suas tocas os incondiarios| 
do Louvain o os dostruidoros do, 
Refws, ao mesmo tompo que na rota- 
guarda faz tado para quo aos sons] 
soldados nada falto, o outro, o ingloz, 
vao armazonando um tal stock do 
força que no dia om que pador sor- 
sit-so d'olla o desencadear todo o 
sou podor offensivo não é possivel 
preçôr até ondo irão parar os oxor- 
citos do keiser, 

Um conta com a sua porsistoncia, 
que tom sido prodigiosa; com a sua 
propatação militar, que 'é sobsrba, 
& um “pouco com o destino, quo até 
ao-prósente ainda não se lho mostrou, 
adverso. 

—A Allomanha — dizem todos os] 
feancezos—render-se-ha, não só por| 
estar perto o dia em quo o nosso] 
exoreito so onconirará melhor arma» 
do que: o sou, mas ainda, porque a 
fome a fará render dontro om pouco. 


BOUSA COSTA 


ab xr a 

O coupê, dlo cortinas corvidas, desceu. 
da Costa do Castello, torcou é rua da| 
Sandado—para, da Magdolona, metter| 
ao Rocio." Eram quatro horas o moia, 
A moite aviginhava-so, hus o 
fria. Leonor, com a filha cingida a si 
como so cingindo-a evitasso que lhva. 
cassem, sentia cada voz mais que 88, 
forças 'a abandonavam. E achava já 
excessivo o castigo do dou peccado,| 
Não bastára o amarrarem-na é respon- 
sabilidado da morte do quo morrera, 
por sua culpa, o cujo corpo moribuado| 
lioúra para sempro nos seus olhos, a, 
contorcer-se, o nos seus ouvidos, à rou- 
guejar. Não bastára deixarom-lho o es-| 
pectaculo da tortura a que condomna-| 
ta sua mãe, acalcanhada do vorgonha, 
a n'essa Incta horoica contra a porape-| 
etiva d'ama nova tragedia—a morte] 
do marido, Não bastava o sou soffri.| 
mento polo que se dora, o ato que so 
estava dando, com o escandalo provo. 
ondo em publico, Era preciso vibrar. 
lho aindo o golpe maximo, aquele quo 
attinpia tania 9 mão do quo q mulher 
sevacarem-na da filho! 


E DA GONTENDA 


APECCADORA 


fa do figurino que co lho croon om; 
Portugal, 
ão guorra. 


Sobretudo, n'estes tempos] 


++ 


“Quando acabará a goorra? Não doi 
[Ninguom o sabo, Soi apenas quo 
(povo francez, devorado de angustia: 
cor crises do toda a ordem a bato: 
m-lhe á pes , sem theatros, quasi 
m pão, soffrendo um frio de rachar 
e não tondo carvão para se aquecer, 
espera impassivel queocanhão ommu- 
deça-para voltar á sua vida anti 
Todo elh fó e esperança, À gua .in- 
tolligencia diz-lhe que o vencodor 
Borá elle, Pois bom: aorodi! 
meito-so a tudo sem digontir, 
tar convencido de quo só oxigam da 
[Suá abnegação o necessario, 

Quer dizor: a guerra tom áido ps- 
ra a Fravça uma oxtraordinaria 0s00-| 
la de patriotismo. O quo os mestres). 
não fiseram durante annos e annos, | 


O povo allemão já. não tem “quo co- 
mor. E do duas ams: ou so submotto. 
ou so extingue, O'est la fin de la race, 

Mas o outro, o homem d'alom 
Mancha, habitoado a realidades, não | 
conta com a détrisse allomã, muito 
embora saiba, melhor que ninguem, 
por ser ello, com a gua esquadra, 
quem a provoca, até quo ponto ell 


(ções, exeroitos bom instruídos, eór- 
jos por excellontos caminhos do 
ferro, Eis tado, 
O ingloz, quando fala do 
—ditia-me ha dias am official 
|guoz—transfigura-so, Porde à 
(dado habitual, desvaira, fraqueja  o| 
Jafficma que a guerra não devo aoa-| 
bar emquanto. honver um boche sobro 
a torra. São femivois os nossos allia 
dos, 
E isto 6 verdado, Já tivo occusião 
do o verificar por mais de uma voz, Ei 
fendo-o, fio-me fis. vezes por largo 
po a pensar no que sorá a offon- 


porte 


felo a desgraça, fol-o a olgmidade 
que caia sobre essa pação, aondo vi- 
viam latentes as mais extraordinarios 
virtudes, Foi um -milagéo? Foi tha 
resurreição. Ma: quando um dia 8 
souber. quem, ao, estalor 
'soubo thetter ordem ondo ni 
e disciplinar todas as enorgias nacio- 
maos, para que-a França não fosso 
irromediavelmente dostroido, vêr-so- 
siva que so propara, não para quando há como tado o que tom tradição e 
honvor canhões o manições, mas pa-|vem do longo roprosonta uma força 
ra quando estivorom construidos oslquo só. é má o nefasta quando a não| 
caminhos do ferro que hão do abasto-|applicam pará o bom. 
cor os exeroitos, que a França oaTo-) Quando acaborá a guerra? 
glatorra propas Não sei. Mas dosojaria - quo olla 
Deve sor qualguor coisa pareoida Jacabasso sem que da França amarga- 
com o fim do mando. [rado, manchoda do sangue, dorida| 
Es das mais atrozes feridas que algama 
[vez rasgaram a caro d'atm povo, irra-| 
asso um pouco do patriotismo que 
llumina para um certo poquênino 
pais que fioá lá longe, banhado de 
sol, e que, apozar do tambom tor sido 
alcançado pola guerra, ainda a não 


For 


so com um franoez, O 80 não 
aquella gravidade, quo so exha- 
a de todos os seus gestos, de todas as| 
suas palavras o do todas as suas atti- 
tudes, dir-so-hia quo ostamos doanto 
do um cidadão pertencente a um paiz| 
[que não sabe da guerra senão por tor |d 
ouvido falar dfella, Nada mais falso. 
Aquello voluvel o futil. typo do fran- 
ez; quo so tornou classico em Portu-| 
[gal não existe, Polo menos ainda não 
o oncontrei. E so, alguma voz teve 
existencia rol o concreta, a guorra| 
deu cabo d'elle. E que, para so reistir| 
a ossa inconosbivel .parificadora do, 
almas, a ossa forja compro -om aoção 
em que so tomporam todos og cara 
otorco, 6: preciso: tor. golidos E a 
[Prança inteira tom, resíatido admira-, 
volmonto. 

Confiando cegamente, om ei, na sua 
raça o nos seus soldados, não ha no- 
nhum tranotz que so lámonte, quo so] 
lamurio por tor a gaorra em caso. O 
contrario, sim. A dôr quo porçent 
o tortuzo é toda feita do vaidado o de| 
orgulho, À voidado de ser invencivel,| 
o orgulho do sor valonta, Vordun que 
o diga. 

E, no entanto, 0 frances quo tão al- 
to Toya a sua abnegação; que se doi-| 
xa fasoinar pola guorra a ponto de 


[regonorou-so nas trincheiras, O sam 
|guo dos sous filhos mortos sagro 
para sompre. Oh! como soria bomdito 
o saorificio tal do poqueniao paiz dis 
tante, cujos filhos vão tambem offoro- 
cer a sun vida em holocausto á oiv 
[sação ofendida; so d'ello rosultasso, 
a redimil-o, uma aurcola do poreza, 
o alva o tão candida quo ninguem. 
atrovosso 4 osquocor à imagom da 
Patria para ovidar do si sómento — 
quer tripudiando com as sons odios, 
(quor pondo acima do tado 08 sous| 
intoros ' 
* Far-so-ha tambem osso milagre? 


ADELINO MENDES 


Como se curam 
certas doenças 


Ta impureza do sangus à causa 


casi hão so vostis do luto polos que Ro cuçLºGonbaias à cauas 60” trata: 
Vão cabindo, feridos do. morto, nas monto mais racional proveitoso que 
trincheiras, tem na alma uma grando |o doente pódo fagor, À eiphilis, o reu! 


magus a amargural.o o 
(ção um espinho orudoli 
silo. E a magua do sabor o sou paia 
invadido. E o espinho do tor parte 
ão ou solo dovastado pela horda quo 
num dia tragico, ha quasi tres annos, 
doscon do norte, como os vandolos 

ntigos, . para destruir uma oivilisa- 
ão não soi quantas vezes seoulor, 
quando ellos proprios, os vandalos, 
do nosso tempo, quisoram  oivilisar- 
so tambom, 

Para arrancar esso espinho, o fran-| 
(oez fará tudo. Mas não fala n'elle, faz, 
do conta que não otemasupplioial-a o 
vao lontamento, seran prepa- 
Fando a vslori, O 
os livros, Para so sabor o quo ostes| 4 Ditóttor do Diapogintio dp dr 
Site, é preciso los. Para so sabor a da Mtiagcicordio 
como aquelles pensam é preiso visi 
tal.os, viver ES ollos, folhcal-os tam- Doenças dos pulmões. ] do apparelho 
bom. Creio que não ha povo nenham ETTA ar 
que “seja aquillo quo nós ouidamos| CLINICA GERAL 
que ello é. Mas o françoz, segaramon-. Telephone 
o, é o quo na roslidado mais so afas. R, do Alecrim, 3527, E.--Das 4 48 5 


matismo, oscrofulas, tumores, éczomas| 
secos o humidos, ns doenças do nforo 
o ovario, muitas doenças dos olhos, 
ote,, ote, curam so sómento pelo ex: 

ulõão do toxinas contidas no sanguo, 
E'o dopurativo Dias Amado (Antonio) 
não confundir, o unico preparado quo 
ho porto do vinto o cinco annos tom 
foito milharoo o milharca do curas 
dfosto gonoro do doenças. O verdsdei- 
o Dognrativo, o unleo que atá regi- 
tndo, é o de Antonio Diis Amado, |. 
Deposito geral—Farimacia Lui- 
zo Brazileira, praça de S. Paulo, 
20 e 22. Telef. 


SIMOES FERREIRA 


Digoctor do Disponsnrio da As 


—Isso, 
Avenida” 
— Sim, minha sonhora, 
Era melhor. Com certeza não à 5o-| 
guiriam por ali, so fossem cm sua por- 
Peguição. E como tado isso lho posava 
o à hamilhava! Ella, a dominadora de| 
quatro dias antos, do roponto tranefor- 
mada n'aquillo: numa vencida, fagindo 
do vendedor. E fugindo, porque? Por 
quo, vencida, zesolvera despojal.a da 
soa filho. Mas não oca essa-filha tanto 


não podia mais, Faltava-lhs a 
resistoncia phyeica para continuar] 
nfaquello duelo com a fatflidado. À| 
ua força moral já não ora sonfo uma 
luz a apogar-so. À tinha à sensação do) 
que, com o novo golpo, rolacia. para, 
uma oscuridão otorna. 

“Antes do dobrar áraa da Botosga pa- 
receu lhe quo um trem vin' a + galopo 
atra do sou, Chogava o n8 nto da 
[provação suproma. Confraugeu-so. Es- 

proiton pelo oculo da retaguarda, Do 
Hioto approximava.so um outro coupé 
n'amo corrida larga, Sontow-se ingui 
ota. E cingindo novamente a pequêne, 
dispoz-so à gritar, a dofender-se. 

—Quo é, minha mão?-—porguntou| 
Maria do Lourdes, no estraugulamonto| 
a'aquello abraço, na surpreza d'aquelio 
alvoroço, . 

O carro suspoito passou á frente, in 
offensivo o estranho, E ella pôdo dizer| 
(então, n'ama voz quo não Gonsegaia| 
tornar sorona: 

Julguoi onvir gritar atras do nós, 
Dou-mo uma dôr no coração... paro| 
ia quo ja morrer. 
no idoia! À minha mãs não mor. 
zo nuncal 

Mas o incidente lombrou-lho a nos 

cossidado do so desviar do caminho| 


a como do pae? Não ora mesmo 
mais, pela vida que lho déra dentro da 
sua vida-—polo que sofrera para à con. 
cobess para a beijar, para a croas? E! 
gn podia projudicala com os seus| 
ue oxemplop, Maus oxomplos! E não 
so lombrava clio dos, que lhe dora, no 
jabandono a que a votára! 

Euojavam-na, rovoltando-a, as iojus.| 
tiças do mundo. E quast desejava quo 
[um dosasro ns lovásso, a si o á filha, 
iboriando-s da lama om que chafur- 

vam, 

E como seria reoi m Loures? 
A prima Eduarda quoria-lho muito, 
Por isso, ombora choia do intransigon-| 
oia polo passado, encotraria na amiza-| 
ão a absolvição para o seu caso—prin-| 
cipalmente logo que soubesso do sup-| 


polajmigo —o maior dos seus inimigos, 

squolio que cla prosontia na sombray 
[como omprorario do todo o sou drama; 
Iaguallo quo so deaforgava assassindndo;| 


Jom voz de mottores a direito 
rua...—não 66 recordava do nome da 
rum, 

—Pola rua do Ago do Cego? 


ituto de li 
dpi regaço, 


o Ribeiro & Goncalves LL. 
Ruahugusta, 72, T4, (Frente ao Banco Crédit) 


AGUA 
AMIEIRA 


Ustca conhooida com 
+ RADIO 
de conste 
A soa radio, 


ão 
Rivido:!» made 


LAVAGEM DE FATOS), 


Tinturaria Cambournac 


IMANQNADOS 


fa Annunolada, '10, Il o 12 
e 
Telephone 568 (Contra 


DVestigaçãos -Socretas 


paia o 


Champagne de Lamego | 


(CAVES DA BAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
A" venda em lodas as confeitarias 
e mercearias 

Depositario om Lisboa 
— ARTHUR, BENARUS— 
TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Poco do Gorratem. à. P 


Mauricio Costa 


Joãode Vasconcellos] 
ADVOGADOS 


Bua Nova o Almada, 46 
Telephone 2.459.—C. E 
Fatos á militar 
Especialidade 

e rapidez? 
6-8, Arenida Almirante Reis, 6-g 


2194-Cont, 


CALÇADO 


tra reembóiso. 


DYNAMITE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES E 
Diversas, caixa do 25 Édlos, 
CAPSULS 
Diversas, oaixas de 103 
RASTILHOS 


Em Eisboai—Limo Mayor & 0, raa da Prata, 5, 
AGENTES | No Posto-Tosá, Rodeigum 


mendas do ra2. 


ja, 29, 


UMES 


Só ha um 6 8358 é O unico que vende 


R. da Palma n.º 290 
(o Intendente) “ 


Enviam-se encommendas para a provincia con- 


ALMANAGA THEATRAL 


Para (87 ne 


5eaa9n dap abticação, insora ou rotratos o 

Magalhãos, Caavy Pinheiro, álfcado Bantos 

Inboração osmorada dos principaes 
sogaintos produoções proprias par 
Amor o fandango, osnyoueta: Ou 

alia monologo; Pormiga branca, 1 

nota; Rasga 0 coração, canção brszi 


o gaia do 

logos lentrnsas Bateo outras Essas 

lo Roo a 

E e 

e aqua 
da 


fergetto; Ella por 


Lrolamo illstraly— Preço 160 réis 
ROMANCES 
Distibu do gratoiamento o ostalogo à quam O Cojulsiar, Bi praparação-o ou 


talogo de obras diversas que cxatém livros em todo O goi 
valgoros o bastante raras. 


o, sendo algumas pads 


Compram-se livros usados 
Livraria do João Carneiro & Cta, 
58, T. de S, Domingos, 80—LISBOA 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEIM 


Socie jade anonyma ce rasponsabilidade Jimitrtt 


Rlves:. 


BARATO 


to 6 Pinho, tas do Alma- 


Mozaicos-— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & €.* 


|“ T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


MODELOS PARISIENSES 


Productos de belleza 


Tudo o que ha de mais chic, do mais dernier cri em 
genero lingerie e os perfumes niais raros o productos de 
belleza estrangeiros se encontram na CASA AUREA, 
RUA DO OURO, 280-284, 

Esta CASA é a unica que importa 
os seus enxovaes de Paris e de Londres para 
senhoras e creanças 


por não tor que 
nto do coêio o amigo do seu ma- 

u-o correr à Loures, com a po- 
 sonéiu.o arrancar-lhe à filha dos 
braços, som piodado, 

Tornou a bator na vidraça. O carro] 

arou do novo, Do novo o cocheiro 
doscon. Estavam a meio da avonida, 
Rossano Garcia, Uma ga20 do novos, 
humida e mollo, erravã no espaço, am! 
pliava o -chamma dos candisiros do| 
[gaz em circulos luminosos. 

— Olho... ooporo.. do atrapalha: 
da, já o tratava corimoniosamonto. Foz 
um osforço do memoria. Em Bemíica| 
moravam os primos Menezos, Os pj 
mos Moncaos eram sous amigos. — 

fomfioa, 


Olho... bata para Bemíica. 
'de cima, 
—Numoro? 
Ba dou signal, no chegarmos, 
oltaram pata traz afim do 
a estrada E Bomfica, Maria do Lour- 
(dos, quo até iquello momento, como so 
adivinhnsso o perigo pe pairava o: 
bro o sou destino e o da mão, 5o cou- 
'sorvara calada, passou a interrogal-a, 
—Porquo não vamos a Alemquor? 
o predio lá não está? roi ago. 
Porque. .. porque mo lom! 1 
ra de que mio deva catar, Ha do ostar 


licio que 86 lho preparava. lem Bomfios com os primos Monezos, 
ra o olâros “da portinhola. O! PEA ão lado. e -obsorvon, para) —E a Maria da Gloria? 
trom esfacon. O cocheiro desceu, a fim|consigo, transida do susto, '— Ao) —Tambomestá, minha filho 
ão recobor ordona, ado vivo um cunhado do Catdira) —Batão haverios do brincar muiol 
—bOlha,.. sol 3. Lazaro, | que anda sempre em cosa d'elia., . e, 
Dao Seg pola Stan ia a devoto | “Piu o tal cunhado a informar o iai) Contintom a falar do Maria de Glo. 


Et, dos von brisquodos, dasauna bo. 
nôons, 
A? altura da Palhavã Leonor notou 


uia o mesmo cominho, Outra voz so] 
e apertou o coração. É: ali, quem po- 


= 


Fabricas à yapoe do moazom do teizo, doszasja8 do actos, massas ai. 
menticina bolachas o biscoltosom Lisboa. Saavom, Kabtegas e Oo imbra 
Depositos em Lisbo: 


Eua da Prata, 210 q 212-Tolophs 
Tolophone, Contral go 
Jopositos om Aldogaltoga, Cintra e Porto, 


Escriptorio: 62, Rua do Jardim do Tabaco, 82-—Lisboa 
hELHGRÁBO: PA RINITAS 
aa om rama Parioha» enpociasa pará enportação (ar barelcas, 
sacas 00 latas) —Parlohas das o ido 
gro Alimpidura-Arros 6 
xportasão (6m caixas o 
qualidado “Bolachas & 
barquo do 12,52 à qualidudo (oa bu 
CAS caixas oa latas aCorenes o Io 
Preços e descontos sem competencia 
TELEPHONES:—Rscriptoria: Al ministração, 4224; Expadisata, 42226 
25; Soejão do Padarias, 95), Susaca ne Maiores (Pibeivao) (333 a dE 
agi dy o) E Bor ao Eta a ita 
mira: ua do Baris (Massas), 055 Lentral, Sacto Aco (Moagon 
8106 Central; Saoavem (Moazem), 3 Sacavem. io 
Codiges:—A, B, €. 6.ºedição, Rineiro' e Crintographico 


aporfina, na 
mentícias 


FEET RE CX SENA AE FEAR 


H. SANGUINETTI 


Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Das 16 às 18 horas 
TRAVESSA NO CARMO, 1, 1º 


UE EX ES 


O |ANTONIO ATRELIO 
COSTA SANTOS “ooo Clinicagerad 


Rios espalha Doenças das senhoras — Massagens 
Ens ; Das IEA E 
enoiçAd OS enaico Consultorio: Das E As T5- Rua Gare 


“, sobrecicia, direito 
CONSULTAS DAS 15 A'S 1 HORAS «A Capital» 
Nova do Almad Esquerdo, 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
DOLHHHPSHOHIOHHHCHHHEGOS 


A alvura e belleza dos dentes 
e a hygiene da bocca 


Obtem-se usando a 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


MARCA REGISTADA 

À PASTA FLORA branquoia 08 dentes, nos quaca dosiros 
complotamento a cario, fortifiçando as gongivas, o far desnpparecor 
o maa halito, conservando a bocca aromatica o fresca. 

A PASTA FLORA é som duvida uma das melhores qi 
bojo se tom aprosontado ao publico, pelas boas qualidades 
rias peimas que possuo, 

A' venda em todas as perfumarias e drogarias 
Unico representante para Portugal, Gslon'as e Brazil 


F. L. MATHEUS 
* Rua do Norte, 34, 1º — LISBOA 4 


) COCOHOSPHHOGICOLHOHHHHHOS 
Contra 


AGUA DO BOM JESUS Sono 
A mais pura agua.de meza 
Deposito — Trav. Giladão João Gonçalves, 10 (ao Impendente) 


até 
matas 


POIGI0OHHHH99S 


POOHHSILIOHHHHDCS 


vamos para a ctidão, o mais dolorosé peotaou- 
loe! Já não era só o Caldeira, já não 


deria. valor-lho? Tinham-na acompa- 
nbado a distancia, por corto, ú espora 
dom eitio ôrmo, adequado ao assalto, 

Só respirou com desafogo, só desafo- 
[gadamento conseguiu respondor  ta-| 

volico da filha, quando percobeu o 

lesvio do carro para oufra rua. 

Mas entrou a observar quo Bomíica 
lho não sorvia, Era um meio rcstrioto, 
Os primos Menozos tinham muitos 
oroados, Nada mais natural do que fi 
larem, do que darem á lingua. E abi 
ostava tudo irromodiavelmento pordi- 
(do. Não. Antos Lisboa. Sompre cr 
Juma grando cidado, Mais facilment és! 
tornaria desporcobida. 

Eem Lisboa... aonde? Em casa do 
quom? . 

—Talvos. .. abl os primos Castros! 
A (casa dos primos Castros, n 
(do S, Marçal, socogada, som vis 
dosenhou-se-lho na imaginação com as! 
roporções d'ama inexpuganvel forta-| 
za. Demais, os primos Castros não tis 
nham filhos. Oreados, eram só dois, E 
ninguem so lombraria do que alla fosso 


—Numero? — rogougou, colt aspe-| 
roza. 

—Não mo recordo... Ea lá digo n 
oasa. Tonha paciencia. Não ao ba-do! 
prropendos 

Tudo aquillo concorria para mais a 
umarfunhar, O ago pensaria do si, do 
seu juizo, da sua'Bitanção, aquello des. 
conhecido? O quo pensaria mcemo a| 

quon aa quem doixou do rospon-| 

or, inelinado, atoarrotada no fundo do 
coupé? E nos estramoções violentos das 
sobre o rumor das rodas, tinha, 
ugação do que rolava por im des- 
penhadei: 

De subito, estacaram. Em volta ha-| 
via borborinho de gento falando o cor. 
rendo, Ergueu a cortina, para interro. 
gar o cocheiro—atravez da vidraça viu, 
muito povo, comprimindo.se, o polo 
moio do povo, avançando do vagar, um 
gar funobro, tres parolhas. Um en. 
torro, iquella hora! Olhou para o lado. 
A' ditoita, onde a multidão vozoava| 
mais do alto—reconhecon o adro dai 
ogreja de 5. Mamode, d so briu no fun- 
do gima Lemandado do crwa alçada, do 


mol 


pedit-lhos pousada, porque conviviam )toçhas acêsas, Qui corrar a cortina, 

pouco, [fam artepio. À filho podindho qué 
—O poior xasso vor. 

ão. ossbeiro 6 'Ao ouvido chogou-lhe o sou nome, e 

Em logo o nome do Affonso, dopois o de) 


Batôu nos vidros, a medo, Batou sa. 
vem O corro tornou a parar. Q 

é quo não desceu da boloia, 
abriz a portinhola, tovo de doi.| 
tar a cabeça de fóra, E quasi sappli 


Raul, 

—Yom da Morguot-—disso uma voz, 
juntó do carro, 

Tochon os olhos, deitou-co para traz, 
no pavôr do quo a roconhocessom. Quo 
fatalidado! Como o acaso lho prepará-| 


o rodar apressado d'um brom qua go. 


era gó o marido quo ao vingavdêl Era 
tambem a Providoncia-—quo ali estava, 
dem patente, a obrigal-a 1 assisfir ão 
nterro da aua viotimo! 

O seu nome, o o do 80 do 
Affonso continuavam a percober-se, 
Comoçou então a tazarolar com a filha, 
sempro do olhos fechados, sorspre in- 
olinada para traz, no receio do qua ollu 
onyisse, 

Na escuridão dos olhos fochados, o 
cortajo marchava, uítido o lngubro, O 
carro á frento, negro, a bamboleas, é 
do tochoiros à ardor. 4 luz das tochas 
avultava, crescia na treva interfor, 
Em vez do caixão entro 08 panos fi. 
pecavios, distinguia o cadaver do AF 
fonso, esvordinhado sangrento, baloi- 
ando ao movimento das molas, A 
retogauda seguia a berlinda, tam- 
bem a tros parelhas, tambom de xai. 
reis pretos, conduzindo a eruz o o par 
dre. E os trons quo os acompanhavam, 
n'um rumor lento, rodavam sobro & 
ena cabeça, 

Como à inultidão conduisse ao atrio 
da ogreja, onde ia ser depositado o ca- 
daver, O coupé pôde avançar aos pou- 
cos, com dificuldado.Calou-se, exbaus. 
ta. "Deixou do Gouvis commontarios— 
o seu nomo 605 outros now 0y Mas 
quadro ficonlhe na rotino, Não o 
dissolven eequer o embaraço do podir 
[pousada aos primos, muito intrigados 

povoon-LÃ do atonns macabro tos 
da ossa noite intorminavel do dosola+ 


ção. 


—Olho. desoulpo, E! quo não estão.za, paciontomento com certars e exa-! 


(Continua 
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ER > RS E ESTE E as / - E i ephonen. e, eg. CAPITA! 
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«Un jornal ds Lisboa mosiia-sé al-| 


Os primei 
vénda de fld- 

enielicio dos nos-| 

soldados que sé, estão báfendo 
familias d'essas soldados: que| 


ndo 6 dis. ql 
pSt- teor da. soffror, além. do ;sacriticio| 
Hmoral-da, sua: ausencia e dos perigos 
- Jus vão correr, o'sacrificio material 
falta dó atixilio do seu braço: E | 
úliva a que Já altadiã «A Cá 
Pital», Jia dias, annynelando-a como 
Múia manifestação altrulsta que não 
ode ger censtiravel em presença 
dos principios. busilnres, da-demo-| 
i SE aiii 
o “compiohêndhás a inigná: 
jo desse formal em face d'um pro- 
doclo que não só honra -o coração| 
das mulheros que o tencionam pôr] 
biBpratica como testemunha os seus 
sentimentos patriótico fa-so 
er pépso d'utna manifestação pol 
ca? Arvora-o qualquer bandeira 
contraria ao regimen?, Procnta-se, 
derrubar a Republica, “mesmo só 
“com pelalas do flores? De forma al. 
gutria. Essas senhoras transformam 
essas flôres em pão, q esse vão é 
paia alimentar as familias dos sol- 
dados que so balém sob a bandeira, 
da Republica Portugueza, é mesmo 
para os beneficiar a elles, quo por 
essa bundeira estão proniplos a| 
miorier, porque ella é para todos os 
morluguezes à bandeira da Patria. 
pre Difficiimento s> explica este ac: 
cesso: do furia q'uma folhã que é re: 
publicana, e que, precisamente, por 
Bs, republicana, só deveria sentir 
fubilo em ver quo a ideia da guerra 
hs não atemorisa ninguem, & que 
lesmio quem porventura contra ella 
Vo pronúnciou agora a acceita como 
uma necessidade incluctavel, como] 
Às sênhoras| 
de quo se trata não aparecem pa.| 
ra fazer manifestações contra q 
Euerva, como alé alguns elementos 
ssimos fazem. Aparecem 
igorar os corações dos que 
foram e dos qno ficram: appare- 
cem parn afirmar a sua solidanieda- 
de nacional com os que se batem] 
contra o poder despotico da Allema- 
ah, 

E! caso para declarar que não) 
percebemos o que estamos presen- 
giando. Pois não £o lém clamado, €| 
tom razão, conta o retrahimento| 
do certas classes em face da guer- 


ra? Não se tem. visto nisso uma] 
[abominável especulação política, re-| 
[dimdnndo em prejuizo da Pátria? 
Não “somos nós, republicanos, os 
(que mêis vivamente exigimos que] 
[hão haja na socisdado porlugueza, 
em presença d'esta crise tremenda 
[da nossa” nacionalidade, divergén. 
cias quo; Signifiquein a quebra « 
elos patrios? Não somos nós quo ré- 
[lainámos umã absoluta, leál-e- fi 
íne solidariedade nacional? 
éntão rejeitar 
a| 


Bica, apontar a sombrios odio sau 
heros que vês! aim Gorriso, 
er ima obra do solldaricdado é d 


Jaftecto? Não ha 'o direito de proce 


der assim. Mesmo admittindo, o que| 
mão nos parece que se provê facil- 
mente, que essas senhoras em tem. 
[po amanifestassem reluctancia pela, 
guerra, por que motivo as increpa-| 
riamos por pensarem agora em fa.| 
vorecer os nossos soldados? Não se:| 
ria isso, da sua parte, a prova de 
que acima das suas opiniões, se cs-| 
[stis opiniões existiram, põem o sen.| 
timento da Patria, « simpalhia pelo 
no8so exército, o Culto pelas nossas 
eoriast ERES: 

As criticas gos partidos ou és 
classes que m'esia grave emergen.| 
cia nacional não teem commungado| 
nas aspirações d'um povo inteiro, 
não teem olhado sos interesses eu| 
[premos duma Patria que quer ser] 
[sempre livre e independente, e para, 

o não pode eximír-se q sacrifi- 
S, São justas, por mais severas 

a suá expressão se manifeste, 
E uetdcanão portal Justificam. 
se porque implicitemente envolvem 
um-appelio a esses mesmos partidos 
e a cssag mesmas classes, para quel 
[So lembrem da sua Patriá, que deye| 
estar acima do iodas as paixões. Sé| 
manifestações se produzem de que 
esse criterio passe em fim & con-| 
quistar os mais retrahidos, que jus. 
tica é esta, que política é esta, que 
pariotismo é este, que repeilem 
aquilo mesmo que queriam attra- 


moé muitos esporavam que elle sé 
dosso evita: “mi a 
Em Borlim lavra geralmente o] 
peséimismo o todos estão convenci| 
dos ds que nentiuima força póde asse- 
gurar a victoria é Allomanha. A opi- 
nião publioa está muito deprimida. | 
[confiança illimitada que se tinhe 
tes vo imporador é om Hindgu 
dosvanecou-se ha tempo. Do impéra-| 
[dor falá-so ein” tormios maíto poaço 


rospoitosos; A nossa sahida elsctaoa-| Rb! 


cum démonstrações ds proínnda 
litistezá, “Não. notâmios nofiiram | acto! 
(Favas). 


08 LESTORES DA. 
1; CAPITAL 


(pondontes aos dias do 1dfesto mez 
fem diante, em quo co inioiou a pabli- 
[cação do romanso do dr. Sóusa Costa| 


À PECCADORAF: 


sos diss 1, 3, 6, 7, 9, 12, 14, 16, 19,91, 
é 23 em que veia pablicada a nova 
sooção de noticiario informações mili- 


ORAL DO SIDA 


aos dias 7,8, 10/11, 12, 13, 14, 15,| 
16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23,94% 25 
[em que foram publicadas as 


| Gartas de 
Adelino Mendes 
[O nosso «reportere que vas seguir as 


oi Corpo Ex pedisionari 
[operações do Corpo Exposisionario 


hir. que censuram- aquilo mesmo| 
que aconselharam? E 

À Republica não se detende assim, 
porque a defesa da Republica, q gga-| 


absoluta, só se pode e deve. fazer” 
com justiça, consciencia, lealdade 
coherencia. 


Um.novo .appello 
“dé Lloyd George 


LONDRES, 25—0 sr. Lloyd Geor- 


zoonomisur a tonolagom em' conge- 


md 

e 5 n 
gnóncia das actuaos oircumetan 
Muitos dos confortos da vida quo es- 
tão agora grandemente reduzidos vão 
Jor d'ora avanto complotamento pro- 
hibidos do sorom importados. 
restricções posam enori 
36 sobro o consumidor britannico mas 
tambem sobro o mercado do muitos 
exportadores alliados. Domais quandó 
o perigo é commún, a resistencia a 
oppôr-se-lho devo ser tambem oom- 
mum, O primeiro ministro appella 
“tão confiudamento para as nações al. 
lindas como para os sous proprios 

“concidadios, a fim do que so com 
iminuir as relaçõés oommerciaos| 


vios disponivais para o tra 
gonoros alimentioios é manições tão| 
necessarias é vida, conciliar os inte- 
roseos do todos os alliados. Nada podo 
contribuir isélhor" para aoiguillor as| 
esporanças do inimigo que ama'o; 
dento o inabalavel, coesão dos alli 
dos (Havas) 


À situação 
na-Allemanha 


diplomatico que) 
Ibaixador norte-ame-| 
lim, ar, Gerard, foz a| 
to declaração a respeito da si-| 
tuação da Alemanha: 

Os allemãeg dosejam ardontomente 
ja paz. Quando a Entonto repolliu o 
ofiorecimento allomão, apezar dos 
'commentarios da imprensa a deco» 
pção foi grando. Hojo todas 
ranças dos uliomãos s 
submarinos, o 6 annoncio da gaerra| 
illimitada produáiu o offeito do uma 
injeção no corpo de uni enfermo, 

Desde o imperador até ao ultimo] 
allomão todos esporam enfraquecer 
os, inimigos no mar com a acção dos 

ubmersiveis. As massas popolares| 
ostão famintas no mais amplo sentido 
da palavra o soffrom excossivamento 
(toda a espacio dó privações. Comtádo| 
seria um erro cror quo a Entonto pó- 
'de obter rapidamente a vistoria, ren-| 
dendo a Allemanha pela fome. 

O rompimento do relações com a| 
America produziu em Berlim enormb| 
impressão. Dizem queo imperador) 
[não pondo roprimir à soa indignação| 
jo aos” que o visitam diz qua so trata 
do uma «tragioa dosintelligencia» 
[Nos ciroulos diplomaticos o rompi-! 
mento do relações estava previsto, 


0. decreto” do pão 


EE e.0s diabeticos 


Alguem quo sofiro do diabotos 'sa- 
ltovo na nossa, queixândo-ss| 
|—s com razãode sobra-—de quono de-| 
orsto sobra o pão ultimamos 


ERR 


a loi determina, e os padoiros 'ssaim| 
o fazom, vendo-se portanto os. diabo- 
ticos na dura necessidade de não o0-| 


-|merem pão. 


Foi a falta dó trigo que deu origem. 
jao decreto, não é verdade? Mas se o, 
pão dós diaboticos com tudo so fará, 
mês com teigl 3 

ir providencias ao ministerio 
(do trabalho é bradar no deserto. Sa, 
alguem ha 


dont 
A preparação ca Austria 
contem a Muila 


ROMA, 26.0 profóssor Zanella, 
|óx-syndico de Fiume, fez om Milix 


'úma - conferencia em 
tnalmente: K 
- <A guerra do Itolia é Austria era 
ama necessidade, uma guerra de do- 
fosa o conservação, porque a Austria! 
havia 


Proya-o, entre .ontros, o facto de, 
(quando toi ordénada a mobilização 
contra a Servia, estando eo em Pees, 
ias caixas que continham os manifes-| 
tos da-mobilisação, haver dois 
m com a letra <B> que siguificava. 

lkans>, o ontro com a letra «l> 
que significava «Italia», 


que disseteo- 


ne 


[Podem sdquirir, na administração do elice 
nosso jornal, 08 exemplares corras- [íca 


DE TODA 
-A PART 
frase. 4 Nóçio em dizer que se] 


deitám foguetes porque os sra, bis.| 
foram 


Mas, co al. 
tura “fomos 
tambom em 


esq 

foresco o lívre-pensamento de 
2or por casa», 6 aesresconta, dizi- 
Igindo-ss é Capital: «Se tivesse cuvido| 
5 que nós onvimos, deixava em paz 
tanta esbodoria o onjoavasso de tanta, 
asneira.» Juramos sobre umas Horas| 
[que asneiras não as ouvimos às taés. 

juinas reativamonts ao caso dos| 
bispos. So a Nação éstuta às esquinas, 
[e medo das viboras, é 

rá vagar para isso “o a Vida 

[direta amono seu muita casosira, 
Nós não tomos gei 
Quanto á nossa sabedoria, é a bastan-| 
to para que nos não deixemos: embru-| 
bar por quaeaquer padres-mestres, por 
linuíto habilidosos e argutos.. Detesta-| 
mos certos de fazer critica, | 
como seja Sar tribuir, sem nte 
[mento “a ontrem opiniões, a 
Eitudas ou ditos sobre um dstoreminado 
facto, quando este podia ser criticado, 
[cóm vehemenois, directamente o ox.| 
joluindo -semelhantos estais. Não 
ostamos aqui agora a applandir ou a 
sm) que chama todos 08 por- 
tnguezes em certas condições do. 
e robustez ao serviço ioilitar ng. pro-| 
|sonte occasião, E” bos, é má? Não cura-| 
rios: disso. Emquinto olla vizore, 0] 
usar-se solideu, amethista no dodo,| 
(cruz de oiro ao peito não exime um, 
[cidadão do obrigações a que todos so| 
joncontram. sujeitos, sejam ricos ou po- 
|bres, fidalgos ou plebeus, illetrados “ou 
[sabios, ministros d'um culto on pes- 
ioas que nenhuma religião profossam.. 
[De resto, um bispo nas fileiras pode até, 
|péestar optimos sarviços, Mas onde on. 
vin a Nação o tal fogustorio por cansa| 
dos srs, bispos de ça 8 Portal 

tarem menos de 45 anhos? N&5 sb: 
a illusão auditiva? Resta ainda um| 
ponto: Diza Nação que «falou sompro| 
Som desassombro- o qua repeto agota a! 
“ssança aatga Conhotem cao d- 
Sassombro: é 0 quo 9, bispo-condo Bas 
os Pisa dastigoa prum 


ministro françor 
mandou afixar. 


Su Créunsre, 
- da ageicaltura, 
fem todos os Iyceus, collegios o escolas 


[de França um edital om que so dirigo| 
[um appello à javentado escolar a favor! 
(da mão de obra Yolantaria- agricola. 
Eis o texto d'esse notável documênto:| 


<A França préciss da vossa dedicação, | 
terra precisa dos vossos braços Bisquai- 
to oaver campos por caltivar, omquanto| 
não bastatom mulheres o velhos para as- 
segurar a exploração d'esta solo qu cs 
ass esposos 'o os esus álhos defendem 
(com gloria, cumpre, filhos da França, que] 
vos consagreis aos campos abandocados| 
Je que dispensois à tetra -a axistencia do| 
que alia fanto necessita, Que cada iyceo, 
oitegio ou escola 


Nos principaes centros, haverá con. 
iorensiês do Pdementração: Em Pari 


feira na grando sala do Commeroio do| 
'ministorio da agrionlfura; Tem. por] 
lobjcotivo essa conferancia dar = 
(ções aos professores ou chefes do équi| 
pes que dovrão servir-so da mão do| 
fobra oscolar para à caltura dos terro- 
nos inexplorados. 


iioaçã! (D PISTAÁDOR DÁ narATA om Erança) 
! 


o sr. Lo Ronzio, annancion que 21 
proxima colheita do batatas serial 
abundante. Graças á propaganda quel 


to “para escotar. pra, 


'realisar-so-ha' uma na proxima quinta |balhos 


Eeseborom nas melhores condiçõos ada 


bos o somentes, os mercados francezeg 
serãó alimentados do batatas novas, a| 
partir lo meados do agosto. À colhoita 
[parece que sará mais abundante do que) 
potes, Podazines tm important Es 
forço na Brotanha 6 90 longo do lítio. 
col da Manchá, à fim da 85 cultivar a 
[maior possível do 0] 
Ério oxospoional dos-nltimos dias da| 
(penultima somana-causaram grandos 
receios e'tudo o transporto de semon- 
tos foi momentanearsonts suspenso. Os] 
prejuizos foram graves o am quinto 
los tubsroulos reservados 


INS Fzázomo da cotmesasão tngleza 

Homenãa em seguida & confarencia 
Pace paa ind ao relações com. 
'merciace faturas entro a Inglaterra, 06 
[Aliados o os Dominios, lê-se, cor 
[conclasão, o seguinte: 


E para desejar que 

todo considerava! a lista des artigos so- 

os quass iacidem direitos de strada, 

o ireiod pelo “qua aos Rr 

pelo que Os artigos! 

fabricados no imperio e ter uma base de) 

safados Gonmcrciase com as potencias 
ailindas on neutras. 


A importancia d'esta concleisão 6 fa-| 
cil do ver, pois quo clla tondéhada| 
[menos que á-su io do system: 
o livre cambio de que gosava 
lajerra rolstivamento à quasi total 

o das suas importações, As cover. 
sas com ps Domínios vao começar im. 
Imediatamente, 


O, Esrados Uxinos publicaram as 
estatísticas soguintes rol: és 
rdas sofíridas - pólas marinhas dos| 
los Unidos, da Inglaterra e do Ja-| 

'pão em 1946: À diminuição da tonela-| 
|gom/ mundial em 1916, por causa da, 
erra, foi aponas do 2)0:000 tonola- 
das, o seja 1º6 meio cento da to.| 
nel universal, O total dos navios! 
imettidos a piquo dlova-so  á 1.149, ro.| 
ntando 2 milhões e 80:000 toúela.. 

ou soja uma média de 1810 tone-| 
ladas por Bavio. O numero de riavios| 
[construidos foi de Corresponden- 
(do a 1 milhão e toneladas. A| 
Ing fornecou 8 tonelagem mais| 
limpostante, construindo 610 ão) 
uma capacidade de 619.000 toneladas. 
'Veem em seguida os Estados Unidos: 


1.900 barcos, que som. 
A pena 1.200 à Es 
linente, "Japão augmentowa euá frota. 


'commorciál com. 

CoxsrrrurioNAL cuys, am dos 
OSai importantes do" Londrés, 
inaugaroú-na pealtima “corta feira | 
abstineníia de carno um dia por soma- 
na. O motivo d'ósta mortificação, como| 
todos sabem, não é religioso mas eco. 
romiso.. Urão ponpar og vivoret O 
[mesmo club tambem reduziu a porção 
ão pão concedida aos seus o 
seis outros clubs vão segair-lho o 
[exemplo, 


No Senado 


Pelas 15 horas 0 sr. Correia Bar. 
reto sóbo á prosidoncia, mandando| 
procedor á qhamado, Respondom 26 
sonadores. 

Está prósênto o ar. ministro do in-| 


tórior. 
approvada sem discussão. 


A aota 6 
(O expediente, dopois de lido, segue! 
ao sou destina. 
Não havendo namoro para os tra-| 
roseguirem, a gr. presidente, 
manda Prooedor a segunda chamados. 
Respondem d'esta vez 28 sonado-| 
res. Como o -quorim é de 81,08r. 
(Córreia Bárroto declara encorrads a| 
sessãoe marca a seguinte para úma-| 
nba, á hora regimêntal o com a meg-| 
ma ordem do dia: os projectos da in-| 
dustria siderurgios, de edificios esco- 
aros oferecidos ao Estado e da refor- 
ma do ensino no Instituto Fominino 
do Educação 6 Trabalho, 


To. ff 


UM POUÇO Á RETAGUARDA... 


Os voluntarios portuguezes 


Teem-sa batido briltantemente pela França — H Legião Estrangira, 


não ia prisioneiros — Quem cahe 


em poder do inmigo é fuzilado 


(Do nosso enuado especial, Adelino Meláges) 


— Conta- 


outro tom tornara e tom sacrificio. O 
[primeiro faz deslisar polos labios do 
um doce sorriso | 
ia. E? ao mesmo tempo, 
eroico & romantico. Kº audaz o é vj 
[gxtivo, O segando tem dentro dofsi 
todo um mundo do poesia o constitno, 
ples o nas suas, 
linhas cheias de dignidade, um gran- 
do o salutar oxempio. 

A posgoa que mo contou o primeiro 
um posta—um dos maioros pootas 
[do nosso tempo. À sua figura Fran 
as, emquanto as palavras dé que elo. 
revestiu o quadro quixotesco lhe sa- 
him quentes o agitados, vibrava to-| 
da. Dir-se-bia que ello proprio tinha 
pena de não ser o protagoniota d'osse| 
spísodio da guorra, digno do figurar” 
ao lado d'outros que já deram a volta 
jao mundo e que, todavis, não teem a 
[consagral-os nem tanto heroismo neim, 
tanta bizarria. O outro voiu até mim 
por intermedio do alguom que quiz 
ovitalio, ou melhor, que preténdou 
[retardal-oe 
-— Mas não o-conseguio, O que soon 
ltôneu estava -escripto, 6 quando coi- 
sas d'essas se escrovom no livro ondo 
figuram os destinós-do nós todos, 
não ha romedio senão deixar quo silas 
[sucoedam. O fatalismo é uma força. 
Sejamos, pois, pelo menos emquanto| 
durar guerra, um todo nada fatalis- 


Quando a tempostadá de forro 6 de) 
logo que dovasta parto da Earopa se 
(desencadeou, um rico proprietario] 
dos sitios da Covilhã tinha por caséi- 
ro um homem de apellido Rocha, Até 
'á quinta que ello dirigia chegaram os| 
'oohos sombrios das dopradações que) 
os allomães offectoaram na Belgica. O 
incendio doLoovaia parooeu a essa 
ima clara de montanias am crime sem 
[remiissão: À dostruição de Dinaa sur- 
(giu-lhe como uma igoominia tamanha, 
quo lho parece indigno de si e de 
todos os que pudessem pegar n'uma 
arma ficar de braços cruzados deante| 
della, 

—Quando li a descripção do que! 
os alemães fizeram na Bolgios, diz o 
'volontario Rocha, não pude ter mão 
em mim. E exclamei: 

Não hei de morror sem matar 
dois «bochest» 

«E deixei 


via, 

6 abalei para a 

serra, Corri a alista-mo na Logião 
trangoira o lá óstou ainda». 

E! assim que o Rocho, 0 labrogo 
[das bandas da Covilhã, conta a sus| 
iniciação guerreira, A' nobreza do 
caracter não podia sor indiforente a 
sementeira de morticinios e de latro- 
oinios, de assassinios de velhos, da 
molheros o do oroanças, que os aile- 
mãos fizeram no roino do Alberto I. 
Guilhorme II, o sanguinario, surgia- 
lhe, n/esso primoiro ses da confla- 
lgração que, ficará 


ndo a mais im-lb 


munda nodos o manchar « Elistoria, 
(como uma sinistra figura da dovasta 
dor, “para quem não havia nada 
[gno dê respeito. Era prociso contri- 
be ra aniquilar o miseravél, Por 
si, contribuíria quanto pudosso para 
essa obra do vingança e de rapacação, 
que toda a bumanidado roclamavo. 
—E a família? 
“Não tinha familia, Nas ainda que 
vesse, doi a, O mou dever 
ora esto: A consciencia apontavá-mo 
este caminho. Seguiló-hia aconte- 
cessr, o que acontecesse, contra tudc 
apezar do tado. 
Na Legião Estrangeira não so 1 


O zm prisionoitos. Quem eaho, ma 


mãos dos allemães, já cabo a gorte 
quo o espora. E” irromediavolmeni 
josilado. E" que 08 exereitos dale 
sor consideram os logionarios gorjo 
ranco-atiradores. Não tocar, pos igger 
motivo para ellos, sombra do pleda. 
do. Entretanto, como esto critaçio € 
errado o prejudicial aos proprios ,al 
lomães! Poranto a corteza da mpite, 
não ha legionario que não sé Binta 
horoe, quauto mais não soja para não 
so deixar prendor. Foi por isso, fal- 
vez, que Riociotti Garibaldi, no Mar. 
ne, de camisola vormelha o grando 
foltro omplumado, cahiu í antiga, do 
espada desembainhada, deunto “dos 
eus soldados... 


4. 


—Ejá matou os sous dois «boolias 
perguntou ao voluntario Rocha a p 
soa qué mo falia d'ell 

— Tenho a cort 
doi maitos mais, por: 
pingarda tem funcoionado sempro 
[com assiduidado 6 com fiemezo; Mas 
já baioneta, já varei dois do Indo a 
lado. A mibha promessa ostá sobéja- 
mente comprido, 

—Você não imagina, diz-mó q poa, 
ta mou amigo, como a physionomi; 
Peste beirão, que faz lembrar 08 guei 

s da Ala dos Numorados; palá 
Simplioidado com que narra os áaus 
foitos, 6x ilunda “do albgria ao rgõor- 
dar os dois sbóchos» quo à sas baione- 
ta trespassou; doixándo-oá sem .vida. 
So 05 não tivesso morto, paroco-mo 
que nunca muis a tranquillidado poi 
sacia n'squella alma do romano. Ag- 
sim, todo elle rejabila, porgio tóndo: 
[combatido contra Os barbaros, sju- 
(dou, om nomo da sua raç', a onsti- 
gar as desgraças quo elles causaram 
o os orimes que os deshonraram, fa- 
endo-os descor é baixa condição do 
oroaturas som piodado o sem cora- 
ção. E quando eo lho perguntava 
[86 nunca tôra ferido, so 08 obnzod'é 
as balas allomãs- o tinham: poupado 
até agora, Rooha, O legionario, rés- 
pondia-me: i 

—Já sim senhor. Uma vez, por ny 
éclates de obus, na testa. 

«Dois annos de gasrra e do pare 
mansociá em França, ainda não bog- 
taram para quo o horos so familiari- 
asse com a lingua. V. vê bom o'quo 
llo queria dizor o como aquolla tisfá 
não é mais do quo a corrupção do 
téte, Porque o nosso homem onda foi 
forido foi na nuca», 

—Ondo encontrou v. essa cavalloi- 
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à d'llo, que lho fizera imeiro. —Afaito bem. porque? lambom cáso...” à violência que mo com que o tratára. Visrd ali pol causa neto. Porquo tinha disto a corteza — Raul 

o fel da tovolta, dopois oca humilha.) —Porqual Não Haniou Enacar a Ma- [preparam (da Maria do Lourdes... E ao voltar dentro, om voz alta, para não desistiria de complotar A vingança, 


(ção, por fim o prazor amargo da vin 
[gangã? Respondorlhehia, que nada ti 
nha com isso-qua o sóu arropondi.| 


ris do Lourdes a casa de meus paes? 
“Eli protesto. contra à. afixnao 
(Sim, porteem ido a sua cása bus.| 


o empregado do dosconto; 
—Ésso senhor saca todas as vozos 
'que aqui venha. .. Não tom nada que 


E Caldeira, quo não conseguira ainda 
o quo desejava, havia do cstimula-lo, 
um pouco por vingança tambom, um 


Oaldeira “desvancceu-se — e “sentiu! 
reforir. em si, áquello brando, calôr 
de confiança, toda a antiga paixão por 


Leonor, meio aturdida polo inciden- 
to. inesperado, sentou-so, disposta a| 
jescutal o, 


A PECCADORA 


mento ou a sua calpa não uram vaio: carlho a flha;á que soubera da sus 84:/Losaoo” Horagado” ma Rdes de Poa Sócia A pa sor. — E a Loonor—Desculpe-| pouco para tentar pela violencia o quo 

Es Ee correntes iaqulia casa de nego hida de Lisbos. Áas, garanti-lho, jo [oem perfuio, Quasi balbuciaça so fe) cc sinomia Silo agora, era outra | mom pos suo Lopes Pro bp andãs Pela riolencia o o É 

xxvi oios, ; do Evido 9, fRoto, não ora da sua row-llanlhe, E que sim, quo era Uma violam: [cnei Edicao cenárirão aos senti Bra um brasileiro com um chépue O] vida, 08 DOmene! Ab, bh havia duvi- 

ima ato, pot Baron. Breuou uma ponta do) ponsabilidado. Helo contrario -revol-lcia, quo ora inquestionavolmento um se ota Ea aaa o ade quo oropregado não o conhecia... 2 )dag possiveis! Concordava com Prato 

A prima Chntro, deco que rgina alore. Estava om frente da porta que|fara-so contra clio achando-o axcessi. cit, Não havia nado, nom lei huma) aid echo Eem enigmatica 6 reservada go respondeu, Farocia dia o imundo O à vida ab ema eiio 
o Gástto, aontiorm volhinha, do fofas dava disestamente pasa o gabinoto dl vo o iniquo. E tanto que Prevenica o] oa nem disisa que 6 Jesilcaseomra” | israalt por canta da Maria do Loar-|abido, “Jem homens, Como cile, ao atentar ua 
Joro do Div dum sorrisogormno do leo marido o do Bnidiro, EeopioolD. Aleixo, por caber qu li a todos "o E o o [do Bois bo Tea no Limoei Toraon a gerantirlho. quo tiafaria raindado humana, chogava a desortr 


imagôm, recotiou- com espanto 6 com 


fundo, como se precisasso do ar, abriu” 
sobrésaito a declaração do quê ia falar 


ão resolver o problomo n'essa tardo| 
a portinhola, ordenon no. cocheiro que 


do Dous-—quo tão má obra fizera, da. 
mesmo, É tivesso a cartgza-aceres.| 


írido nfostes dois dias, no terror do vondo ser tão bom! 


os dias lá.a casa, para quo a prevenis.| rh E 
à alia, Não o fibra diloctardonto por a Aba pe [Pe 2 JAR 7a, dora aliado so: 


fquor é sua “visita, procararia conven- 


Caldoir Ê 
* Prima Veja lá! Olhe 86 prejúioa 
tudo,” 


; prosiag: Eu não posso fear toda 
a vida escondida, cheia do modo. Pre-| 
ciso de defiair situações. —E beijan- 
do-a, e despedindo.ss do Maria do Lour-| 
fes, 'com os. oxtromos do tornur do| 

e quem parto para tuna viagem de anmos: 
“Gg en con a prima. E que não che- 

Tod janelas aim? 

Em baixo ospérava-a um trom; Man.| 

(dou. bater para o escriptorio do Caldei 


ra--rma Augusta, casa bancarin Euro-|b 


“pa.- E descen. 05 "stores para quo a não 
gor. 
"Ainda não sabia bom o fim; à inton. 
gã60 0 alcance pratico do sou 'oncontro| 
im, Caldeira: a diiimát-lho q díroito| 
“gonservar comsigo o quo bra sou, 6 à 
tosa de quo não dacia um oxom- 
a úguelia do qlóm desejava só 


esperasse; o foi quasi a corror quo on- 
trêu a porta. O contintio, que a Conte 
ceu logo, que à mirou com curiosidade, 
erguntou se desejava falar ao ar. Cal” 
oir G 
az Dessjo. Fat-mo favor provontá- 
0-0, 
Não havia duvida= faltava lho acao 
iração. E o sanguo, agitado, 
Hosnrdeiadamento nas fontes, Torna 
a respizar,m 
ço, fez 


|visita? E não a julgava om Lisbon 

|". Ella não podia falar. E ao veL.o, 80] 

jouvileo tove a sonsação de que aos sous 

olhos; n'oma vertigom, pasteya todo o] 

drama da sua vida. E 
Sontou-ss na cadeira quo ellg lho of 


aoções? Ouviba-hia gorrindo, com 
Indifioronça.  talvis mesmo com inozo- 


forecou, junto da sôcretaria 
—Ainda hontem o Frazão me tinha 


[São querer que o acusassem de menos| 
leal:para com o amigo, Alem -d'issd- 
ve podia lo for com a eua vids, ol 
'que lhe não ora nada, ello que ers âm- 
[go ds ambos? Como poderia, sendo 
Bimplesmento o socio bancario: de 
Fou, dispor do” destino de Maria do) 
|Loardos? 

A sua voz aquecia. Os seus olhos| 
onterneciam-so. A sua expressão, dura, 
e mascula, do homom do vontado e de 

os, tornavá um ar mixto de sus. 
vidado o do submissão, E oncarando-a| 
ds frente, olhando-a por cima dos ocu- 


plena da sinceridado. E falou-lho da 
mólto do  orime, o dá dureza com que 


o tras falon.Jhe da cnteoga é 


nado o| 


garantido — continuou, sontando-se! 


Mas, a6 não fosas a sua pre” 
lsença... olla toria morrido tambem, 


pondo-lho amigavelmente a imão' no 


Ele aproximou ds do Ltonor a sua| 
Lamenitou que so não tivosso| 
dirigido logo a si, que tado so evitar 
[oa como sia devimo a mão, na-| 
turalment rou-lh'a com forç 
promendo catão 08” mas tnloo "não 
Voss, 

Leonor levantou-se, áitiva como ums, 
lança, E em voz aspera, em gesto] 
socéo: E ' 

Ea não vim aqui, do seu escripto. 
rio de banqueiro, realizar uma transao-| 

“Não venho offerecer-me em troca| 

ioha fital OO 

TANGO para a po a ao 
eo, inticonto À Fi ca set. 

leira corton- o passo, subito| 
E ioneia. Presiso 
carmo, O agoriarao a mao, tado al 
[vez do que devia, foi um impulso de 


cél.o a sor condescendonte, Apezar de| 
tado, das suas desconfianças, das suss| 
durosas — ora amigo d'ella como d'a- 
'me filho, Podik duvidar á vonta. 
(e, Podia suspeitar quanto lho aj 
tocesso dos eus intuitos, da lisura 
'suas intenções. Que clle, sompro sea, 
igo, atravoz de tudo, nem sequer] 
Ibo levaria a mal. 


—Dá liconça? — disso do fgra a voz| 
tam emp 
—O qn é 
—Um froguez quo cu não conheço. 
ras am cheque Passado no Banco Al: 
qu... 


Balampojoulho nio corobro uma luz | 

'rovoladora. Ah, perfeitamente! Aquel- 

lo empregado, aºaquollo momonto, fôra 

para” o som axo à inngom da Provi- 
oia. 


Pedia liconça"for instantos. Sabi| 


(centou, humudecondo “do- tarnurs| 
/o motal da voz—a mais <gbioluta| 
das certezas, que'o procararia. résolvor 
ja seu favor, com intorceso maximo. 
[Não se atrovia a porguntar-lho ondo 
[devia mandar a resposta do Raul, Não. 
violaria, para quo nunca, sobre si, po. 
desso zecahir qualquor saspoita,  5o- 
gredo da sua morada. 

—So mo fas esse favor, mando a casa, 
do minha mão, E lá ondo cetou dosdo, 


la:— Andar fng , para, 
Elos es 


Agradovon-lhe. Dospodia-so. Elia 
acompanhou ao carro, JÁ dentro do 
coupé, no aportardho a mio, obsor- 
pro: 


—Ab, 6 melhor. Espero... Eu fico 
ntama impacisncia. Porisso, as lá não 


ão gabinete, É auotorisando o dsssonto| 
ão chéque, dirigia-ss a outro empregado| 


1 


podor mender antes das duas, venho 
su pola reaposta. — Intoneificou a vos, 


- [ou com'os seus caprichos, 


E a sociedado aparecia-lho transfor. 
mada num charco, charco atulhado 
fe são, comando sêmpro amitado fe 
meza, amor, à boca choia do bondada, 
tendo só mudado no coração. 

Mas Raul podia descançar-—não a 
veria do rastos, implorando e chos 
rando. E quanto a Caldeita-no sr. 
Caldeira, preferia mortor do fomo, à 
ser milionaria por um momento do 
condescendencia com os sons affootos 

Marin do Lourdes estava no quarto, 
a brincar com um angorátóliço, bra, 
co'e felpado, de olhos redondos do ví- 
ro, tmuito frios, muito amarellos. 
[Abraçou-a o beijou.o, E pôr tal ardor 
'nos beijos e nos abraços, que a poque- 
na, quasí dogido, gomou moio snidcadas 

—O que tem, rainha mão? 

—Tonho-to a tê, minha filha, dó a th 
[E quom mo dera a certeza do quo podia 
tar-to Sompro, meu amor! 

“Contintial, 


Es s 


pal protegoniate, despadiu-se, recom-| 
imêndandô-me ainda, no aportar-mo s| 


proguro-! Ello nda 
E" facil distinguil-o. entre 
a divisão inteira, quanto maigagoi, 
to ecran do boulcvard; por onde) 
a toda a gonto quo vem à Paris 
*8 

, Até agora, porém, ainda não on- 
Sontroi o voluntario Rocha, Paris não 
5, afinal, tão pequena como parece) 
doi tão grando como muita gonte 
julga, Depois, 


e Mas do quando om 
-veza miseria tambem a, 6 08 far-| 
rapos do gonto que im - como 
dobras 6 08 trapos sujos, que co 
Bram oorpôs-dilagerados pela fome, 
“Quo fasgim.a ana Mpparição, tragiça e 
quisi hodionda, são notas do tão crua 
realidade que perante olias tado o que, 
5 volubilidado e o que é anoia do go-| 
o so dosfaz como fumo, Não. O volun- 
tario Rocha, com a sua alma antiga, 
não podia enráizar n'esto agitado co- 

vação do Paris. 

É o outro episodio? E? oheio de, 
margara o do tristeza. À sua moldu- 
mm é do dignidade e de'brio, O pun- 
donor.é o sentimento. que prinoipal-) 
mento o aquece. Oiçamos aquelle que) 
» trouxo até mim, oque vao relatar-o, 
tambem, oitori. 

—Eim Paris diz-nos o pórtoguez] 
àe-cabhogorio, por via de quem a -no- 
biliséimo ação doixa do sar conheci- 
dado pousos, paraosordo toda a gente| 
viva ha muitos annos uma familia] 
do partugueres, quo só tinha um fi 
ltio.-Gonto modesta, mas. honradissi- 
mae digna de toda a consideração.| 


Parece-me que o rapaz nascora em)" 


Portugal, Fitora, porém, a sua eda»| 
cação em França, Estudára alguma! 
voisa, dedicára-so á vida commercial, 
> quando a guorra se degoncadeo 
réio encontral-o collocado num ban- 
sm situação dosafogado, Prinoi-| 
piam a fazor-so as mobilização 
eivas, As classes são obamadas 
umas atraz das outras, Os rapazes 00- 
meçam a desapparocor do Paris, Og 
voligigas do nosso patricio .vão todos 
ára n guerto, O isolamento far-se-| 
lho em voita. So ha quem o saiba por- 
tuguez, o maior numero ignora-o, A] 
da. situação é oquivoca, sendo ao] 
tnesmo tempo, tudo o quo ha. de mais 
Fogular, b 
—diss se toda a gonto mo jolga 
francenl— divia-mo ollo aborraoido- o 
triste, quando eu pretendia meter] 


“À prossianigao 


jam potco ordem na sua cuba já 
old fio 


ligoiramônto oboscada, 

— «Não; vonoluia elle, 
er coma os outros, Tenhabdbimo ba- 
rort> á 


.4* 


—E apesar do. fraquentomento lho| 
áizor -quo não tivecse prossa, que os- 


numero, Seria um dos combatentos, 
ano o sen Pais onviaria a defronta- 
omvse com. o allemão« Tempo perdi 
ão. Emquanto: não atitágiu a moior- 
dado, foi facil oontél-o. Mas logo que 
pdo 


Pe 
de galucho, transfiguron- 
outro, Já não tinha que dar explio 
[ções à ninguem, Era franosne ia ba- 
r-so polo aeu pais adoptivo, que 
do resto lho ora tão oaro como aos 
ontros que n'ello tivesaem nascido. .. 
«A opopeia do Verdan ia então no 
[sou augo. À tragédia ondo tantas vi-| 
das foram ooifadas, atingia a gua] 
|scona culmi O portugass, que 
pers agr É França tudo quanto eli 
lhe dóti da natoralisára. frances, foi 
ncorporadá nos 6xorcitós que de- 
fendoram, duranto mezbs o mezes, 
fosco matadonro immonso; que via 
fextinguir-se, d'om é d'outro lado, 
[centenas de milharss d'homone. Pou- 
oo durou o soa sonho do. gratidão, O] 
seu enthusiaemo foi quasi como à luz) 
do Sol do Paris, n'essos dias transuo- 
to mal, 80-aç0ende,, por 
otras da noblina quo o não déixal 
Hiulgarar. Um obnz—um «d'sesos, for- 
midaveis óbuzes ds trinta e tantos,| 
que rovolvem montanhas, — dessbou- 
lihe-em cima o pulverisou-o, Não so] 
|podo ser mais desgraçado. E não lhe] 
pareco que quem 6 assim brioso &-di-| 
lgno dovia tor otra gorto o sor mais 
poupado? 
E" o destino, meu caro amigo. E 
os essa força oconlta que nú 
[guia sompro pelo cominho que-nos| 
está traçado, tanto vale reagir como 


Plicação não mo satisfaz. 
SR ogtoa cu "dois: epigodios da 
iguorea om que falei: no.oomoço des: 
a carta, sento .n'ollos.tóda a| 
nosia raça, a impôr-so como uma das 
eis nobres quo na Historia: do man- 
do marouram o seo. logar? 


ADELINO MENDES 


CNRONICAS DA GUERRA E: 


por Adelino Mendes] 


Lêr n'A CAPITAL: 
Amanhã, «O  theatro ea: guer- 
E 


a Tnglatrta 


A: gente do partido anarchista que: guerreou-o-Con- 
go Belga e as colonias portuguezas 
desmascara-se 


“Como muita gente pode suppór, 
que em Inglaterra todos ardem no] 
maior gelo patriotico vou-les dar] 
uma pequena. amostra do que por 
àé: vao em materia de leaidado- ao 
Reino-Unido, 

«Ha um homem muito meu conhe. 
sido. Mr. Morol director que foi do 
formal African World» que não tem, 
eito outra coisa, desde que a guerra] 
começou, Senão, trabalhar na org. 
nisação é funcoionaménto “de varias 
assooiações hostis ideia go urma) 
violoriu completa dos alliados. De 
geja-se uma paz que não esmague o) 
prussionismo e que dê ao commer- 
tio e colunisação allemã o campo li 
vre” que já antes se pretendia, na! 
Ideia de vir a ser possivel aos alle. 
tuãgs “o seu sonhado domínio min 
fd 


Quem 6 esto Mr. Morel-posso eu | Ob; 


recordar. E' o anuxchista opportu: 
nista que na Inglaterra. se. oppoz 
por meio de um Jivro á politica an- 
gloranceza de resistencia á expan- 
São allemã em Africa. 

E? o homem que não podia levar 4 
paciencia quo so: não dêsse portos 
em. Africa aos allemães ; que se lhes] 
dão entrognsso-o Congo Belga; que) 
se respeitasse à nentralidade-d8, 
Belgica. E" o amigo do Portugal: que) 
se fazia echo das calumnias de My. 
Horis, contra os portugnezes. af. 
firmando a cada passo que, nós não 
tinhamos direito a ter colonias; 
nós, sem riqueza para sua-cxplo” 
«ação; nós, Com habitos invelerádos 
do esoravalura! 

Disse-o então muitas vezes D'«Ã 
Reforman: este sr Morel, trabalha, 

conta dos. alemães. O -partido! 
tonico em Londres. trabalhava, 
com ag atrocidades dos belgas: no| 
Congo e com as dos porluguêzes em) 
Angola e:S, Thomé, rama levar a In. 
alnlerra a consentir na aproprsação| 
por parte da Allemanha diestes dois 
imperios africanos. O sr, Morel não 
Jescançava. Primeiro esgrimira con- 
ira a Belgica, depois contra Portu. 
3a), No ataque & nossa colonisação| 
africana serviu-se de mentirolas do, 
sr Harris c de outros personagens, 
mãs andaram. pela Africa portame- 


fa vAniiSlaveryn À revolta da tr 
Tanga com elementos - d'este: mesmo! 

nído é agora og. escriptos do sr, 

jerhará Shaw nura joraal germano 
filo americano-acabaram.de me con- 
vencer de que a ininia nresuranção| 
era um facto. O sr. Show apparece” 
mo à defender.o sr. Moral. e ambos| 
estes cayalhéiros. entendem que. as| 
mpnstrugsidades -compmeltidas nelas 
a na Belgica e.no norteia 
França são mersa. cansequencino dia 
gusrra,, menos nara estranhar do! 


que as atrocidades praticadas em to- 
ão o mundo pelos aliados na sus 
Iobra pacífica de colonisação! E es- 
crevem isto inglerest E escreve-se, 
lasto-em Inglaterra 
Ao-sr, Morel e co! que to 
(ão se arrepelava € campi perante 
'as, historias fabulosas do er. Harris| 
'e “que pedia sentimentalmente. que, 
ss Salvassem. às colonias stricanas 
13 mãos dos póridmezes; — para 
'passarem para ag-dos allémãss, é 
Churo,—não o -ncommeite agora “um 
“simples arrepio perante-as-deporta” 
qões om massa dos belgas, os-assas.| 
sinalos, às exlorsões e maus tralos, 
ierêm-no mêis claro? Fi Jerem 
no uMorming Posto de 13 do corren- 


nismo. 
Parece-me de boa tactica deixar 
jassim- registado estes assertos. vomo 
um ligeiro echo do.que a «Morning 
Post de 19 insere sobre a actinda” 
de jornalistica do irlandez Shaw e) 
do seu “amijo e collega no, pra-par: 
[manismo Mr, Marél; e so creio. ser] 
[ãe boa taetica, é por que estan con-| 
vencido de que, acabada a guerra, 
não deixará de nos vir importunar 
com as suas trapalhices e calumnias 
o partido prussiano inglez a que es”) 
tes, protagonistas pertencém. 
Senão veremos. 


Thomaz. de Noronha, 


A questão 
das subsistencias 


“A camara municipal de Cintra re 
[solveu comprar a fornecer por admi 


E “Bão estão "no gõso dos 


À questão dos capellãos 


e tosinima oiaa, pota-quo| 
ignifica do igaaranoia ou do insosa-| 
toi, o não so retonhooor. «a nocos 
ão de licença do. bispo ou qualquer do- 
[onmentação do caracter religioso para| 
jos offóitos do alistamonto dos sacordo- 
[tes como capeittass No sleoroto dor. 
miniatro da guorra doterminára-so, 
[muito bem, que o candidato ou proten- 
[dento à capellania castrense dbmous.) 
brasas a aua qualidado ecolosiastico, 4 
[commissto do gusrra do. camara dos 
[deputados não entendo quo tal demons- 
ração seja nocensaria, pois que. 
aa à nustorisação opiacopal que, no fim 
jão contas, conutituo a unica provado 
so-possuir aquelia qualidado occlesino- 
leo. Como “provará “o. gaogrdoto que 
pode fgaroee Topolasmontoo sonmini: 
iorio? Com 4 darta dó qursó, com a car- 
tn dovrdens? Não brota; porque assa sá 
[crdoto podo estar.fóra do gromio da 
[Bgreja ou privado do liconça para oxor- 
cor aquellas funoçõos quo jantifitariam 


pata os] 
ano professam a roligião cntlioli 

nana. Ha porvontasa. à diroito 
[pôr a ostes mm púdro quo catá fóra do 
sou gromiu? Quem comprohondo soma- 
lhanto alisurdo?l Estamos convencidos 
de quo nenhum sacerdote -privado do 
ózorcicio das suns'ordeno dq om au- 
otorisação dos sons bispoa pretendorá 
Seguir Como capellão-para França, mas] 
eo algum o lombraaso, do talínão soria, 
pório auotorisal-o... Di resto, os capel-| 
los militares vão & onsta dos catholi- 
[o08; astes abriram subsoripçãos pára, 


[snbeidiam senão. os sacerdotes actopi-| 


jaom manterá -os que não astiyorom, 
[estas condições? O Estado, não; a| 
Associação do Registo Civil, tambem 
não», Irão á sua propria custa ou da| 
[da commissão do guerra da camara dos| 
(deputados? Toinhamos a indispensavel 
[doseido bom -sonso pára não Gahirmos| 
em tremendos ridigulos como seria 0 


demão too necessaria a aubto- 
Fisação-opiscopai; À: idonvidado cocle- 
sinstios do -capeilão có asoim poderá 
[denonstrar-o, : 


Dir-se-ha que o Estado-no soparon dá! 


|por aquello. Mas reflictamos tim ponco| 
 coniossomos que, para o caso em ques: 
ão, so torna próciso não ignorar que a 
Butoja forma uma-sovicdado é quo não| 
ó entro os individnos que aabandona-! 
[zamy que foram expulsos do sen seio on 

dos  8ops, direi 
fios que ella conlare, que ae, bão do 16: 

tar 08 Sou8 Teprogendintes 6 08 86 

[enviados 


A GUERRA SUBMARINA: 


Ui con: porduguera 


queconsegue fegir aos “bo- 
| ches” e salvar os nau fra- 


gos d'um palhabote 


Correu -ha. dias.om Lisbos-a noticia de|dO8 aviópe. Cóm o conourap das. axti- 
tinham feito lharias.08-nosgos aviadoros: ex pulsa»| 


gue abmerinos “cboshoer 


suas nas costas: do: Portoyt), e Quo rim em-toda-a parte ooaviges ini) 
be tugaez- Const ali 

pero putigada. Gong do a roconbodmonta 
viotimas.dá plintaria allen. linhas: (a) Qádorna,—(Hav: 

o pi nim | o 

E das atioemt 2  gituação: na- Bang 


[lé-so-lho no rost ventó-do tras | 
eco, esa brava asorena que caraciatsa 


5s  Rossos- múpitimos, fia o que elo nos 

No dis 1, pelas 18oras; enbia a bar 
Jia a barca do pesca «Maria dá: Encarna- 
io» tripalnda, por Ji howens a por aim 


lotada. Logo quo deixamos 0 'Fejo co 


6 artigo intitulado. «The, jester's|mecémos e onvir titos:vagamenteçg prin. 
O O rneidaça To [ipi char A medida que a 
ha londrina põe-bem é luz do- sol a! dpois vota iam ária: int 
Cora nefasta e quiná: criminosa da big” mudonito O dorso de cataçeo d'am| 

Stgubmarino; Não aoroditimos'é fomos yo-| 
oe po demo ciboa a " 

o havia duvida possivel Tratava-so| 
que.elle apoiou durante largo tempo dam submarino. Oé mous homens, que- 
jantes da guerra os decantados pro” do og ideia do varigo isa quo 
e en togios E “Jon a ontro: ubraliiado, 


lets nos haviam visto o quê in 
[gama parar. 

“A todo o panno-ondenet ou. 

O» mêstro; não faça tel. So fogimos 
|saremas alcançados a ttro' 6 & peor--disso| 
um -dos mens homens, 

e-Seja como 10e;—responti-lho eu.-Não) 
[recado ordens: do altembes». 

Francisco Lopes, ás Tepetirmos « 
Dimas, Séchou os, Diinhos, embora -a. sua, 
voz se' mantivesso no mesmo tom -degore 
tencloso. o 

“Contou-nos, ento -que, mat combçára: a 
fugir para q. norto: à fim do 56 abrigar 
[no Cabo Espíche, vire um  palnabota 
[afundar-o rapidamente, ao esmo tempo, 
javo-largava dó submeriho nm escaler. 

E o bravo marítimo oontiiua- 

—Chegaram. até. nós. gritas do: soccorro, 
[Comprenendi ane eram «s tripulantes do 
palhabote. que os maxinbeiros do submaris| 
no abandonaram 4 furta: do mar, xa-cer- 
leia do que, com o tempo quo estava, lhes 
seria Impossivel abordarem q térra. 

“Não hesitel. Mandel parar. O mesmo: trl. 
pnsanto do ha- pouco, Já contánto: por so 
itigar. vro do parigo, disso-mno - 

” 40» MEStTO NãO Dare, se.não estamos 


jndarane o eim brovo tinhamos n 
sis teuiaote'o o capitão do paltavo- 


“Mas, n'sto, O submélino pozse em-mar 


dolcha, Todos nós tivemos a Impressão de que 


a Torto viria em breve, ENC tomou, PO: 
hm, outra dircesão-a, do sugdest, 
“Avise então tm DOmO megro. do qa€ 
o submagião. so. approxdmava, “Bra talves 
nja onta «canta, do esca. quo nhamos 
sgenitrado pra eliDo antas, O capitão 
o paihabes arundado Misses tntão” 
testo, vir, cuidado, DONS tom 
alto 
ara 


Passamos! 
uma- noito. angustlosa -De- tuanha,-alhan- 


Joucorrer 4g- necossarias. despozas, não trincheiras. 
[gados pelos superiores bierarohicon 


roja" e quo esta não é reponhecida|. 


sono; que Olhe 


n 


Os cârdeges do Reims o Paris 
peranto 
a proxima affensiva 
aieirbdea 
ROMA, fovoroiro.—Nas cartas pas 
toraes da:quarosma, o cardeal Luçon, 
arcebispo do Reims. o o cardeal 
| Amette, arcebispo de Paris, solicitam! 
dos catholicos sob a gua jurisdição, 
(proces espóciaas para so consegair| 
[um feliz resultado-na proxima offon- 
(siva dos aliados, As doas ósrtas fo-| 
tam. opportonamente, communicadas| 
ao-Subma-Poitifioo qug-ás aprovou 
[com palavras de alta complacon- 
cia —(Havas). 


Na frente ocidental 


LONDRES, 26. — Communicação 
joffiial, Nas-ultimas.20 horas o ini 
go: continuou a codar terreno Anote, 
[omo-mostraiso ponca resistoncia di- 
minutos desticamentos das nodeas| 
liropas “avançaram; nºqma grando 
tensão e ocenparam a aldeia do Sor 
rios .ontros: pontos importantes 
nais paria'loste. 
| Hontem do tarde: lovámos a offeito| 
[com-exitorum «raid> a Jesto de/Viora- 
iraoin'uma extensão de 500'merrós,| 
[As nossas tropas, pormanoooram nas 
ri lemãs uma hora e inf» 
gicam ao inimigo sovoras perdas, Dgs-| 
raimos varios abrigos, umo: galoria| 
[do mins; tres meiralhadoras, fremos 
65 prisioneiros e tomamos ame me: 
tralhadora, 

Duratito: a noite: penotrímos nas 
[posições inimigas: n lesto.do Armei 
vidros. 
| Um Feconheçimento inimigo.att 
gia .as-nossas trinohoiras, do madru- 
sds: a lostodo Ypres,gob-a-proto 
feção “do fogo duartilharia-do-grosso 
oslibro. a 

“O: intinigo foiimmediatamento re-| 


Agra 


[pelliao cora pordas. 
Os allêmios “fizeram. oxplodie o 
sta manhã a loste de. Ypres. À 


aotividado do artilharia foi considera- 
vel “do-ambos: os lados, ao sul é ao! 
fnorte do Sommo.—(Havas). 


ROMA, 25--Commando: supremo| 
[om 25.— Actividade. maior. das artie 
Híurias 9a valos do. Astico. g Teagir, 

lo, na.testa do Cordovpl 
[na sona a losto do Goriai: 

“As tentativas do; irrupção: do .i 
migo contra: as: posições: do: Monte, 
[Monotagh; -no- planalto--do - Asiago;| 
[Palgrando, no aho But,o. Stndons| 
[Bassa, na torrento. do. Pontobanae;| 
foram'todas olaramonte-pepeltidos; 

O tempo-claro fávorenou as acções 


PARIS, 25, — O ministro: do-inte:| 

da: Baviera, von Torenterioh, 
[decinton no Landstag ser a sitdação| 
[actual excêssivamento grave, O ap. 
timismo. do. princípio. do anmo. sobre) 
ai imporiancia- das. colheitas. “devo 


de guerra 


Ha Camara dos datados 


Trinta o-quatro deputados respon. 


horas começou a segunda, acusar 
do à presença-de 74 parlamentares, 
Presidencia do sr, Sá Cardoso, Acta! 
approvada. 

sr. Sá Candoso comunica o falte 
cimento da mãe do-sr. Simas Ma- 
[chado propondo um voto de pezar 
a que se associam os srs. Victorino| 
Godinho, pelos democraticos, Julio, 
[Martins pelos evolucionistas, Alfre-| 


Sofrer: uma extradrdinaria veducção 
umas—diz o ministro—se todos 
rem O cu dever poderemos aguen-| 
tarnos e não ser obrigados a fazer 
a, paz. por crusa dirfomon —[Ameri 
[cana 


Os: inglexes 
contra 0s turcos 


LONDRES, 26. —A parto moridio- 
nal da posição de Sannaiyat, tomada 
[no primoiro assalto no dia 22, ora 
bonstituida- por duas linhas do trin- 
[oheiras: numa extensão: de: 450-mo- 
irga mobre 100 do; fundo: 
| Os turogs deram: goias: contra-ate: 
[gúeo, mas nfory apenas obtiveram ro- 
[soltados momentanos, pois que os 
nossos ganhos foram mantidos o oón- 
solidados. 
Na tardo;do dia 22 foi dado um o0- 
tro. assalto contra a primeira 6 segan- 
du linha turoas: septontrionace o-que) 
[eram continuação das tomadas de ma- 
nhã, Ficou assim-realisado todo o obs 
jootivos 7 

Uni fortes contra-ataque turoo re- 
tardou momentaneamente 08 progres- 
sos,.mas por. fim consolidímos os nos- 
os, ganhos, 6) 20-fim-do dia-as-duas| 
rimeiras- linhasde trincheiras, nf 
estavam 


Junior e Eduardo de Sonsa e o sr. 
presidente: do ministorio. O sr. mi. 
histro da marinha manda paro a 
mesa duas propostas de lel: mma, 
[subdividindo em 1res o actual 

jôro “dos pharoleiros, outra m 
enindo ds quadros de” afficinos de 
marinha. Continua em discussão 0| 
debate sobra a questão de cerenes—| 
milho e trigo-levantado tia Camara 
elo sr. Amaral Reis. O sr, Julio 
fartins é o primeiro parlamentar a 


o discuiso do sr. Jorge. Nunes, pro- 
ferido na sessão anterior, sobre ce- 
[reaes, dizendo, em resunio, que elle 
[não trouxe à Camara nenhum novo 
esclarecimento, nenhum ponto util, 
limitando-se apenas q fazer historia! 
mais ou menos deturpada dos fa” 
etos.. Proseguindo, o orador faz a 
historia dos factos, do agravamento, 
(da nossa vida economica, motivada, 
[pêla guerra, analisando 0 problema 
da falla de.cereaes-e dos adubos, ai- 
[zendo que o decreto do respectivo| 
ministro, na melhor das intenções, 
lsve 'o-ihoonveniento: de - levar à 
[União Fabril grandes lucros, porque 
[passou depois a fornecelos por pre: 
E elevadissiho em prejuizo da la. 


voura. Critica a lavoura e a acção 
jamento, terminando por 
jar para e mega à seguinte mo. 


jo 


| «A Camara, constatendo que o go 
[verno na questão dus subsistencias| 
tem sitio d'uma: grande impreviden- 
oia, passa á ordem do dia», 
j Ataca 0 ar. ministro das finança: 
imeiros-dostaamentos | que diz ser-o maior culpado. Deca: 
“com -intervallos, dejxa nunca ter feito politica nos seus, 
outros, duranto o dioç discursos, procurando apenas arre- 
Os primeiros destaoamentos estu-) Ea pobia a, isa 
beleooram-se colidomento ma margem dês, Como, peramenta O govemo 
[iquorde,. essegocando, o. degombar |UTêUos efbe QU O no 
[ano o fazendo numerosos prisionei-|sabilidades, 
ros. - 


Ms dia qi fon pa RegPUNÓE DO 0 ar, Antonio: Maria 
a 
[gurndo: 6 o torrono gufiioiente lisipo, 
do inimigos, começámos-a-constrro-| 
|gão de uma ponto, quo no eipaço do 
nove:haras óstava terinisnda; 6 40 
hir da noito es tomada e consolir| 
[dada umá posição, “O. Gngenheiro naval, er. Almeida Gare 
Os tarcos“oppuzerais uma portinaz)rbtt resfiza dmanhã; às 21 horas, no Tn 
rosistoncia 208-nosgos progressos naj tuto Supurioa Technioo, amo conforenc 
pende: ainda mea e álta techaico». A entrada é pblica, 
e  nonSas Erti-| pra 
baria ã 


das metralhadoras: da-miár- NOTAS DIVERSAS 


E 
ieimidireita, estu rósistncia:não cons) 
1.0 miovimento da Caixa Esonomíca 


[seguiu ds o nosso avanço |, 

Simaltaneamente” com a-nossa tra-) ori d to do janei 
Dori esa taque|Fortsguoza duranto o me de janeiro 
contras posição do-Senmaigat, senão fndo-oi- do -14:585.420858 ná total 
fomadis as -teroeisa erquarta liuiias dade; sendo 7:315.097832 de entra-| 
[toronspn'umo--extonsão-do 1.050 -mo:jõas 
ros, j 

Não é ainda possivel fasor um éo:| 
atorio:pormenorisado d'estas-opora- 
[soe amas o numero doa-prisionoitos 
em 23, na região de'Shumran; sobe! 
paotonlmpnte a-L1 officiaos'o 533:mili- 
tares de-onfras-gradosções, Tomármos! 
ftombom 5 metralhadoras, N'ostemtul. 
tímos dias, abatomos: 2: áviõos inimi 


ion (blasas, Ei 
E Cigarro: do: soldado: - 


| o filão nem almoço quo Grnpo Di. 
esti «Aigadora» olereoon o 16h pow 

onto, no in 15; no têstaurontaOuorra.| 
dn Amador, roaligon.0 uma «quotes Da- 
é o. «Oigarto do soldados, quo rendem 


Ritmo Rojo qt qu em 
neto roma “por «À Caplini, vamos 

ja aos 
lepviar a benemesita Boclodado “a Uraz 
EM : 


jp si 
; O nosso extracto continua no] 
iso da palavra. 


PEQUENAS NOTICIAS 


-. Foram promovidosva majoxgs : de] 
Engenharia os srs, Carlos de Sá Car- 
fiteiro, Francisco B. de Sousa o Alva. 
jro de Albuquerque: o de infantaria 
os srs. José-A: da Cunha Vale é AL 
berto Peixoto. da: Cunha: 

|. —Foi nomeado chefe da: secreta- 
ria. do; hospital. militar em- França, 
o: tenente do secreiariago militar er: 
[Dosningos José da Cosla, 

| —Vão str organisados sindicatos! 
agricolas em Maia, concelho da Ri 
[bbira: Grando: e em S. Bartolomeu 
dos Regatos, Tlha Terceira. 

—0: commissario. geral da polícia 
ão, Porto, sr. Caldeira Scevola voltou 
hoje; a. conferencia com o ministro] 
[o interior e regressa áquella cida- 
de no comboio correio d'esta noite. 
| Começaram hoje no ministerio da 


ótimos Oezimbrá. Estavamos salvos. Ful a 
erra: participa no capitão do porto o 146 
so pastára quando vollel'a bordo encon. 
rot outros nautragos, que-um escaler da 
canoa. apanhsáras- Quis não: fo1 a. minha! 

elles. pórtenciam| 


Uma interessante 
exposição 


A tavor da Cruzada das Mulheres, 
Portuguezas 

Adi, mo Salão:do Piocadilly, É ros] 
Garrett, onde: temos registrado alti- 
[mamente aligamas-das-motas mais: ih-| 
toressantos: do: nosso meio 
linavgoron-se hojo uma exposição de) 
trabalhos femininos promovida pelas, 
Fonhoras do Torres Novas, a favor da 
[Orazada: das Mulheres: Portaguenas. 

E' um, cortamon. organisada. com 
arto, com. ternura, com infinita bon-| 
dado que: reflóoto-innegavolmadto 08 
lespiritos-do;<olito» o as:almas dolica- 
dhs quo presidiram ao gen pensamen-) 
too á sua exeonção: 

“Avultam-os- bordados « branco:que 
[parecem  tósados por; mãos de fadas 
são levo e primoroso é 0 sou acaba: 
mento; . Mas, à par d'essos trabalhos, 
lveom-so  formosissimos phantasias! 
. arto  applicada, com o conheoi 
mignto. perfeito. de. todos 98.86n8 mo» 


8. 
Bertaçãina. Serrão: de) 
ari Pereiro da Azsvodo Vella,cas 
[bp-a honra da-organisação do oorta- 
on que encontrou dedicadas collh- 
oradorag.em today 4 “senhoras “da| 
oniodado do Tórros Novas. 
|O programmo que está senderia- 
tribuido aos;visitaptes-da- exposição! 
no: Piocadily, é magnificamento im- 


| rogo Palestrandor-que este distino-| 


oração doalgumas dug: nossos: mais) 
illusvçes esoriptoras o.:de-varios ho» 
[mens de letras notaveis: 

- Tambero, na; exposição: so:soba-á| 
|vetida um.opusulo de Antohio Are 


& mesma prova 13 concor. 
[rentes e ma quarta-feira os restan- 
les. À seguir realisdr-se-hão as pro- 
vas para contadores. 

sr. ministro-da guerra que ha 
tenpo se encontra doente foi conva- 
Rescer pera-Cascues. 

; —Os-julzes: que vão: servir como] 
Auditores junto dos tribunaes de 
joerre, em campanha, são os srs, 
rs. Pinto Ribeiro é "Joaquim de 
[Aguiar Pintenta Carn 


Festa aristica do maestro 
Blanc 


No proximo domingo é tarão de green 
ontbutinsmo no Republica. Itoailta-gos| 
foz artlatica do  llusteo macsiro Podro 
[Black o. notavel director da Orchestra 
[Ssmaphogica, Portugueca, O concerto é 
fniitaordinarto o sem davida o mais belo 
mala artisticamente otgunisado do toda 
Spochs, exocutando-so pola ultima voz] 
a oglabes cSmplonia phamtastioam 
Onirequestadores dos, concertos o os] 
lamigos “do. Pedro Blanoh proparam-lhe| 
[ontbniasticas  manifostações. Os asi 
lgnaotas Too preforuncia aos seu joga. 
Fes atô âmanhs À noite, Na quacta feira 


to «esariptor: offerecoa -á. commissão| 
promotora d'este benemorito:e gen-il! 


|emprehenidimento, 


Vapor «Insulano» 


Vindo do Bordeus com carga dive 
[oegidfenteoa Bojo no aguas ao Ago 
[Papo alocalanos da meira Empresas”, 
 lágtos novas 

: S8OS; por 

Bandeiras Bol 

jo PiEnOR Entata Sa 
o Alesandro Dama É vol 


ana o amem oco 
[O BSPORÇO DA INGLATERRA, de Mrs 


deram 4 primeira chamada, A's I5jtuiçãe 


[do Magalhães, pelo bloco, des. Costa |d 


jusar da palavra. Aprecia largamente is 


va, que-á hora em que fecha-)de 


didi tt 
| Salão Foz 
Da Maria Espárza 


E) hoje quo faz à qua catrafa n'osto Sas 
à celobro ballaring 


ão Masi 


raça, de darenvoltara, doio- 
e ofcadiêe,elia comprobondo emi 
aBeoiato o papel quo lhe Gabano paicd. 

Basa intorpestdndo Intelliganto mento 


essas paginas mosicasa, sarprohondentes 
do brilho e do rítlimo, É nos sous bailes, 
ora: teletos, alla caraoterisa 08 


sentimontos: 

atrà, ERdito nova ainda, con: 

ton nam logar enpromo entro os gran. — 
istas de 


er feada 
oiee qdo 
sado ones pais 


é uma dar 
ajosiao do Balados icones. 
Maria Espurza prosebta-to com am 
programma magulfco, om aspestaculos 
da moda vrganisados com todo o brllipa» 
tismo, E pass que estes espontacalos ver 
liam aindo dama -notavel aitração bastá 
lizense qua hojo faraindas qua dospo 
Imirovei «oouplekista» Bella Emis, 
que taatas, ovações. dolirantes tom 
condpistado posto Saldo, 

“No programas Bgareia ainda 05 artis. - 
sa Bia, dalioadã aconplaisa» oo 

ivas, a máis interessante parelha de 
le gas os tom visitado, 

* cosmo so vô um progeamma em che 

,— Amanhã debato “da formnosa aoopia- 
iista Maria. Rívo, conhecida como estrois 
is do acomplito,, 


O: Paíriota 


Eojo mais uma nolto alegro do garigos 
nada no Repobiica, com e 
mo peça.o «Patriota», q! inbom 


Oicrem lanchar bem é ceu meilort 


Pão à ARGENTINA: R. 1º de Detembro. 75 


“Amor que mata, 


interpretado pela 
genial BERTINH-O 


Cinema Condes 
A está 


lions Froncisçs Bertinl cojo 
immortalizou com 9 «Odoite» & 


Moncerio a ia 
Himphonia Po-tuge 


Para 0 ultimo concerto do +65 
rs ofganicon  Blanch nm ckcoie so 
programa, quo: tendo uítito tera 

a oxocução, fez que o conocrty 
ontem fosse um dos mais intercsss 1 
tos de 

Bastaria para isso o tor-so cx 
ão a soborba «Simphoniu cin 
Cesar Franck quo afesta soguu 
ição múito ganhou om elarcas, 
o: primeizo andamonto nquelle cin q 
a orohestra foi mais teliz; logo qua - 
«allegrottos comsiga uma excuução 1 
tido, a magnifica Syanphonia fivars 
[sendo uma tellas obras «o 
repertório, 

“Em primeira audição, além da 3! 
tara «Póto académiques do Brahms, 
obra compacta o sólido como todas ng 
do cen “auctor, «habil pedroiro cuja 
[posada -colhor às vezos so faz love, 
mas nunca architecto genial», como 
diz d'Harcourt, mmvimos às «Variações 
[symphonicas» de Bocumann para “vio- 
loncelio é orchostra, om quo o auctor 

não deixa dominar pola oxclnsiva 
preoceupação do instrumento solista o 
rato n orchestra com desenvolvimento 
tal que dó ao tracho o valor d'ama in- 
torossanto obra - eyimplonica: tante 
João Passos, quo so houvo bo Gus pare 
to como artista intolligente, como 
lorohestra, foram poríeitos, tondo o po. 
blico appiandido calorosamante. 

A «Morto do Isolda oa abortura 
(ãos «Mestros-Cantoros» completavam 
o concerto, tendo a primeira sido bisa- 
a, o com toda a justiça, diga-so “em 
[abono da parto do publico que fog 


repetir, 
A. de A. 
Purgações 


Cura certa em 48 h. com a Inje- 
E ção amarela 

- Depositos: Pharmacis Pinheiro, rua de 

|5. Francisoo de Paule, 22; Drogaria Pk 

mentel & Quintans, rua da. Praia, 194 4 

106, Lisboa. 


Grando Casino É 


À, José do Ribamar-Algós 


[principia-a venda avalso, 


faeslod vynd brasa Si TO 
Orestaurant Estrella d'Ouro 


Humphry Ward, com ur 
Jo Bimta, Leo Com tma cantado dig 
(O. LIVRO DAS CORTEZAS; por: Albino! 

Terior do Sampaio a onto. nato É 


vol. lo Br, 00. Boo 

EAD RAD) jatos humoriati-|Estabe; todos. os: dias, directamente. do 
“eum do Odnvaldo Viana Amorth Minhô, lamproiso vivás, am, dos protos| 

[GADA, VEZ EO De odisao, do Ande Sepoviia da ue. Vando combom rom 
ra, 1 vol. 4 

[UMA GABA DE BONEOAS;do-Itsco, 1 


e eo eee or 
úimares à; Bates, UM cel jogador de pau 
B. do Mundo; 68 sab fegaaoe da Qua, case de pare 


MONET AsSãe mus Rs den 


dal 
À tn lognas- ex 

CONDUCIORES, DE--CARROGaS — A; às |hércnleo,. alto, ospadando o desewpéi 
jerobieta . geral. tomon conhecimento, das 


do, Poco mais 6” cem leiloa mas tou a| 
idemareiioss junto: das. estações. olitiacs [agilidade d'am rapaz -do galnca, O feras 


adora E) om rapágão | 


pare regular “o horaro e inilho hos |ogador do pas veio propotita lago 
|Staneportéo- terrestres; sendo» votágia. uma [Lisbon para desencar 0 ar, 5. À. Cane 
ropresentação: dirigidis--no- “do [da gua da Palma 20, no Gano Post 


SrSbEiho; na: qual se:pedo as-dez hords. de |Fhe vandor- nos quarenta pares da sapato 
inbalho, sendo: cntrada-da:7 o.a-sahida |ão quo nececaltal Ou. Iva tado 0 calpadi 
|ás!48.com, uma hora, Dara Jantar, Twmbem fon sebeota;ocatamado industrial, Para 
[5o|edem halanças automáticas Dara-pezar: ste, o facto roproconta tum »-.jaizo cam 


jprosso, trazendo» intercollada-- gollas| 


Pe raras “ado pols sus isuio. 


Primoraso serviço de restaurant 
Simões Bayão 


(Laureado pela Escola de Parts) 
“da “bicea, cirurgia Drotteso 4, 
oricdoncia 


LARGO DE S, PAULO. 1910 
TELEPHONE 3075 


DOS Di USB 


"À. da Costa Ivo 

Corretor official 

“Transacções. em fandonpuilicos 
trbScdado tassguro ata. 


É Rua Augusta, 24. 


Tolepha ló Eua ca orrotorivo 
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+ 
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= GOT 8 EDUCAÇÃO PENSA 


JOGOS DE DESTREZA PHYSIÇA 


À lucia preo-onana, de amadores 


ee 


Vae reviver a sua pr 


atica e annunciam-se 


alguns torneios importantes 


A Iuotu 6 um. dos exercioios quo, 
,núsio aquecom o mais excitam oi 
“dores qua o praticam o os umadores 
“que o vôom. Quem ha que; presen- 
focando um «matoh» do sensação, 
“tonha consoguido furtar a ossa inq) 
tação norsosa, a osso verdadeiro. 
tar, filho da anciodádo com que so! 
segugm- as, poripocias, do assalto? 
Quem-ha que tenha conseguido suffo-| 
oar um geito on-om sentimento do e 
thusiasmo, quando o. Iuotador prodi- 
lootó triurhpha;. ou quando as phiases 
da luota arrobatam, pola força ou pola 
axto? Quem ba quo.não tonha sentido 
nb.tou intimo um sontimento de r 
volta o fúdignáção, quando vô a força 


ea arto substituídas: pola-violoncia o). 


“pola bratalidado? * 
Ag luotas estRá agorá do novo om 
situação do nctualidadó:. 0Gyconhsio 
Olub Portugass anuncia um-toroeio 
. entro 08: sous-"sooios: O Sport Club) 
Obhimbrisonso promoveu e organisou 
ômGoncurso quo trouxa: polomivas| 
do impronsa- o dosportou uma oérta| 
rivalidado entro ostadantos o não 
todantos conimbricenses, Annuncia-| 
soum grando oortâmen nacional: om| 
que vom a Lisbon. axadores do 
imíbita o do Porto, 
* Porquo 60 procura xovivor osth 
joio combativo-—que é dos-mais 
Intorosgantos jogos do destreza pby- 
a—ontondoimos- que tom corta op- 
portanidado lembrar o quo nos disso| 


—ha oinoo annos—o sr. Manuol Bgre-|d 


o áoerca do| 


ay quando foi. intorrogad 
n em Portu” 


Inioio- da groco-roma! 
ea 
Ello ora o ainda 6 a ponsoa mais 
onthogorisada para nos, fixar ossos 
apontamentos - para a historia: do 
«sport». Manuol Egraja é, dosdomui-| 
tos annos, um technico, um homem 
ilustrado é um propagandista. 
Compotente como. pouoos, com a 
anotoridado - quo lho dão a pratios do 
oarastor roflo- 
tido e alheio a enthusiasmos mal ba-| 
onto docorto na momoria dos| 
8 «sportsmen» us curtas) 
do; intoreaso, quo sobro o tor-| 
asio da Cintura da-Quro ollo dirj 
do Paris ao extinoto «Jornal da Noi- 
con oonteiblindo para o imíhenso. 
lor da aooção sportiva quo então diri- 
poriodioo O nobgo camara- 
onto 


As primeiras luctas| 


à entre profissi do! 
gueses 


Anteriormente aos vampoonatosquo| 
com organização rogular qo toom dis,| 
putado  om- Lisboa, houve nas onsad 
do fospootaculo da capital apresantas| 

do luotadores, om assaltos isol 
joontra- homens fortes da n 


ras 
|Sobro ellos Manuol Egeeja 
osu-nos: - 

—Algm do Circo Peioo, o 


d'Aloantara,  comevoi a vor as dos ir- 
mãos. «Paxtons  (homons do bronzo) 
que no circo Piatti 
tas com o Pintó, Joto Broto, Soba 
vião Trafaria o outros. Depois, um 
[pouco mais tarde, o havorá ans doze| 
hunos, honvo no tliontro do Rato lu 
otas antro um  rapás forti 

havia em Liobos, chamudo Chanfords, 


ado pelo Saloio no| 
«ring», lho applioou dpois, nos cor- 
|rodoros dos “camarins, uma sova mo» 
numontal quo o lovou é cama, 
Começaram ontão a apparooey lu- 
fotadores do clagso, como Felix, Pa- 
ford, quo ainda dou algumos expli- 
Joações-do lueta a“ varios amadores 
jontro 08.quave ou o Nicolá, um rap! 
forte o-muito conhocido n'ossa epoca, 
Mas tudo oram Inotas isoladas, som 


intoroeao, 

O. primeiro torneio 
regular que se effe- 
cluou em Lisboa 

Quando dos: primeiros. espoota- 
oilos-em- Lisboa; 08 nossos «spor- 
tamen» comoaram a intorensar-s 

Esboçavam-go então no Gymnas 
Club"polo mothado do Leon Vilo, e! 
snios polo Galvão, Ronbaad, Awata-o 

dopois por algans mais mo 


ha caga, R, Fornat 

dos Thomas aos 20 6 30 rapazes: da 
sõog do posos o luta, 

muita alogrio, baulho, ponco moth 


do, mas boa proparação para- alguns] 
que hoje brilham. O mudo d'Aleanta:| 
ra pollava-so para it para Já o assista! 
dosyanooido... - 


Quando conhoçaram a sor conheci: 
das as:proesas dos Pons, Halkons- 
ohmidt, o outros na sooção. aportival 


quo 0-Jouó Pontos intore 
dirigia, começaram tambe 
dores a soguir ávidamento 
ontando aprofundar osso «sport» 
dando-so  algano “assaltos: ma. gal; 
Oharbomior 9 no mou quintal da 1» 
do 'Volonto, Os amadores dy: Gym 
sio/Olub entravam tambem a valor há! 
cousa, ató que. e; desejoso de vôr no) 
«ring» os colossos quo então dispu: 
ltavom a Cintoro d'Or, (1904) abaloi, 


sistia á Jigãio 
[oando o gou «Amor Picon», 

Divo disor-lho quo o men gono 
pola Inota nunca mo lovon. à propo- 
rar-mo para ontrar om torneios, on- 


to. Fôi. uma-fosta de beneficoncia; e 
asenltei no pavy, exercicio que para 
jmim” aiúda. & um dos mais complo*| 
tos, 
|. Ná-minha volta do Paris, organisoa 
à Póntes suma. «povlas do-Juota no pi-| 
feadoiro do Gagliardi, motivada por 
joma questão entro o Cesar do; Mello! 
6 um transmontano quo não aoredita- 
va quo Mollo fosso capaz-do o vens 
or. 

Foi a primeira festa em termos, e. 
por assim dizer, o inicio dos futuros 
[oompeonatos entre nós. 


O primeiro campeo- 
nato nacional e o des- 
afio.R. Fonseca-Cesari 
de Mella 


—«.Ão-mobnio tompo; sob a diroo- 
[gto-de Pedro Del-Negro, troinavo-so 
um ontro-grapo-de Juctadores de bas: 
tanto moracimento. no Club Naval 
|Madoironso, 

Havia uma tal.ou qual rivilidad 
entro elo a os do.Gymnasio Club, di- 
rigida por Cosar de Mello, que bem, 
patenteou no oscpeomto à ogair, 
onde ficou campeão Ribeiro da Fon- 
soou, immediatamento dsafiado por 

ar do Mello, quo pordoonça não 
|pudora entrar no torneio, 
Doixe-mo aqui dizer, que só arbi 

campeonato, à instanoias de| 
convorrentos, porque hávia| 
[diversos modos de entender a victo- 
fria po quento os do Mac 
tondorum que bastava para 
rar or abas eipadis- no cho 
nda quo fosso instanteneamonto, ou: 
quio ora prociso marcar 

[tidamonto am tompo do paragom;nom. 
fon entendo a lucta senão dominando 
o adverrio. 
a rasão doram-m'a ollos dopois, 
quando se docidia no Contro 
nal de Esgrima a contenda 
losmpeão s Mello, Logo ho primeiro 
minuto-a um «tour d'anobo “en tôte», 
[do Fonsoda ospondou. Mallo; coin 
uma 
ulminanto que provoou na sala re- 
plotaum oh! de espanto, 

Mas sogundo 6 quo ou tinha com-; 
binado o apozar do. Ponsooa cair, 80-| 
“duas ospaduas, ou não lho| 


acio- 


vou n'uma ponto magistral 
Dosdo então a Juota tom sopro 
progrodido organisando-so nos olubs 
olassos a rigor fasondo-do. luctadoros 
uo nos toom Honsado lá fór: 
ndo gobro todos, manifosta'e j 
Isaporioridado o Cosas do-Mello, que 
ó, além do profossor intolligonte; do- 
iado do um ospirito  aportivo fóra do 


vale 
Notas do dia 
Footballistas lisbonenses 
mo Porto 


Ohogaram hojo do Poíto, os joga- 
dores “do 1.º «toam> do Sporting] 
(Club, “quo foram é oidado do norte 
disputar dois. desafios, organisados 
polo: Fooiball Olab do Porto, que ro- 
[cobon os nous comarade 
|roquintos do gentileza. 
jo. dysafio do sabbado, contea um 
«team» mixto, 9 Sporting ganhou por 
10 «goalsa'a O, 
No de jo do hontoi quo te 
lama grando concorrencia do espoota- 
dores, .0. Sporting, ganhou, por 4 
|egoulo» contra 1. 

Mas, não olhando á difforenga do 
«gosla». que dofinicam as vistorias, 0 
quo so pi 


o, garantir 6 quo a viagom, 
(do Sporting constituia uma bola 


oxoollonto oontratornisação. 


nºs 
A grande festa da Amadora 


do sul com 
L 


fosta do camaradagom é um olomento 


são disputar o «Cross-Country team, 
[oomtudo; mais-ano/dins do treino e al- 
[guns olatis indo ganham probabili- 
dados do constituir mais-cequipes», 
 Hantem, o campo ôndo so Yao rba- 
lisar “a fosta tovo grando numoro do 
visitantes, quo; nO mosmo termpo, pre- 
loncearam alguns dosafios do «foot- 
ball», entro ellos, um muito curioso. 
Bra o de pequenitos da Amadora, to- 
lãos dá menos de 14 annos, contra pe- 
menitos do Sport Lisboa o Bemfica 
ortarsm-se como verdadeiros ho- 
mens. do «sport», lezes,  copeeotos, 
amigos uns dos guiros, embora-mani- 
estando: desejos do gankars À Ama: 
ora tovo a vantagom dom «goal a 
(O, mas, 08, seus adyorsarios foram. 
muito oguses. 


K aviação na guerra! 
. Daucourt capitão: 


O famoso: aviador Daucourt, que| 
foi o companhoiro do celebra capitão 
Boauchanp, no bombandosmento das 
lofficinas Kropp, cm Esson, foirpro-| 
movido a ospitão na ultima ordom do 
lexoroito francesa, 


* 


* * 


O maior «As» inglez 
Os inglezou: rostificavam off 
mento o «record» do seu maior «Az» 
(da aviação, que-ó o: glorioso tenente 
[Abort Ball, : 
| Até 19 do fovoreiro, tinha suston- 
ltado 80 combates o derrubado 32 
aviõos allomãos, todos oabidoa nas li- 
nhas britannicas, 


— e — 


Noticias 


(Comunicados “e informações) 
Ettro nós 


Escoteiros de Portugal- 
Grupo nº 9-Hontem não houve, exercl 
lo "no camipo, tendo, contudo, atdo xc 
lutado; na sédo, pelos essoletros aus, ant 
|conipavecoram, vartos exoreleios apropria. 
dos. 

xa quinta-feira, venloarseda a hab 
um. reunião semanal a quo todos: oé es 

Coteiros não deverão falar, Serão dndas| 
todas “as Indicações relativa 


do prselo 


Furia que esto frupo deverá realizar no 


[proximo om 
ara do cost 
aeseimbarquo,m'uma das-praios 
idades: de. LISDOR o Agampamo 
A emião é no sabbado à mito, nm do 
A No ala 1 do: mhrços doverho sor antro. 
leao or Deles do boas, acções relativos 
ão me 3 Fevereiro, 
"Os pontos de telographa” rosto ut 
mamento montados, á estão ame somam 
Amanhã, Pela 1 Noras deverá comp 
nócoR a nad, O, escottro Jimrique Pinto 
aid Santa Núria, 29% fomécio 
9 Condo do Redondo Jao:6 todos 05 cs 
lanecimentos sobr a. disto o Duvos 
ootetros. as Vagas: Dreencher q, de-so- 
o na n momero Mimitado. A 
vota me emnavos averAs 
Esgrimuno Gymnaslo Club Portuguez 
Em vista do «OrossContiy Amador 
ser ainda diseeção deste Club Teo 
Eitectoar a prova de espada Dor eb 
no sabbado 4 do marco Delas 80 horas 
iss e domingo 4 pelas 1á Morse, com 
estava fixado, Para 0 Jur da prova dá 
O Consigãos. 08 sem, Atonto. Martino, 
'reerieo ” parenes,, Adolpho 
Pretos” vilas o Aleu. Salta 
o diminetos au 


a, Estes dols Ultimos aí 


abre do Centro Nacional do, Estima 
a culo estão constituldas da seguim 
tarda Rei RS a 


F, capiiho, 


raçadetra vórde; FP, 
dar v4 9006 Rormhosini 


A: do Canbos Jun 
Rijo da Fonseca 
Braçadeira clnsenta : M. Reis, capitão, 
João Gomes, Vidal a'olivelra a Veliga Car 
doso. 

padeiro asuts N. Nº capitão, Ren 
nto d'Almeida o Guilherme Fonsec 
Supylemtes; Estovão da-Sllva 6 
agostinho, 


E 


m 
Ler: amanhã 
na nossa sooção- de Sport & Educa- 
(ção Physica, novos foitos do alorin 


E! do pousos diás o adiamento da! 


dos aviadores inglozss o franozos: 
o 


O JORNAL DO SOL 


o 
Edição durante 


e 
a guerra—N" 12 


DADO 


Novos aindoresmiiaro 


Amanhã, no aerodrômo do Vil 
Nova da Rrúnha, possivelment, na 
fgesença do ar. presidente da Reno 
é dos:sr. ministro da guerra, 

«devem vealisar.so as rimeiras Pro, 
vas-de. uviadores porbuguezes, - para 
“o-primeiro ubrovet», chamado «bre- 
vet -do  pilolo civil», passado, n'uma 
«ewoola nacionalOs: novos -aviadores. 
«são os-officiaes Gorgulho, Mour: 
Ráyres, Ramires, Paiva Simões é) 
“Almeida, 

Se alcançarem o ubrevetr, o que 
tudo levá-a acreditar que 6im (poi 

no todos tom demonstrado. nr 
«does magnificas), os, mesmos of 
cines; devem. congorret, há prox 
némaiio, do PINS da qhróval. 

ri, 

Os instructoras dos- novos -aviado- 
res foram os infaligaveis o profi 
sientes tenentes Cazeiro e Saccadur 
ra, que teem pela sua profissão um. 
entlusiasino: que-chega ao exaggero| 
va fanatismo. Qualquer elles, má. 
ra instruir os 18. officiaes.alumnos 
da escola-os 6 que prestam provas 
Amanha? o 12. oultos—chegam a rea- 
isar:50 6 60 vãos» diarios! 

Devemos ainda escinrecer “quo as 
provas d'exame d'aviadores para of 
abrevei», são difficeis. Os que alcan- 
gare, boa classificação, podem or- 
iulharse de ser excollentes pilotos 
e aeroptanos. 


“m Carrera e Pedronços 


“Ter: angjmentado -a insoripção dê 
atiradores civis ná carreira de. Pe- 


Ú 


. rguços. a 
Tem augmentado... é facto, mas 
« a'uma- proporção que ainda; não 
+ agrada áqueltes que, empenhados] 
“na propoguiida da divolgação da 
Pratica do tiro, queriam quo o au» 
mento fosse: do-centenas e mesmo 
do milhares: do novos inscriptos o! 
: não d'uma porca dezena que tantos 
ão 08 “que, foraih. nós. ultimos, dq 
mingos a Pedtodços 
Orapa vanlágem- dos olvia é énor. 
- « se, nestes lemmpos em que ha abso. 
“ fita necessidade de, se conhecer o 


A chrcunstancia de que 08 civis que] 
hunca tiveram instrucção e que fi 
caram isentos do ) serviço militar, 
tem munições: gratuitas. 


NOTAS 
O alimento: dos-soldados 


Um. medico militar; francez escre- 
vveu de fonte pára, alguns, jonas] 
do seu pair recommendando que só 
fizêsse a maxima publicidade sobre] 
o seguinte : 

«O melhor serviço que se pode] 
prestar aos soldados é enviar-lhe 0) 
maior numero do ovos cosidos, Um 
ovo cosido conserva-se muitos dias. 
E excessivamente nutritivo é ocei 


- [pa um pequeno volume, Além d'380] 


Constituo um admiravel preventivo 


“| contra à disenteria porque a sua all 


bumina- é o melhor dos-remedios». 


O tiro na: guerra: 


“Alguns regimentos inglezes teem 
magníficos soldados atiradores, 1 
que n'esses. guerreiros de profissão, 
9, tiro é cultivado como um sport, 
Cita-se um caso, que constitue um 


landez, durante a guerra do“Trans-] 
waal;-aposlou como acertava.n'uma” 
marmita de ferro do ma um Boer 
se sorvia à 000 metros de distancia: 
O irlandez atirou e a bala, arrancou 
a marmita das mãos do boer, sem ») 
ferir, 
As cocorações-dos seus quartos 

No principio da guerra, qs indus- 
trisos allemães convidaram o publi-| 
co patriota a decorar as suas casas 
[com um- papel, d'ony modelo. novo, 
chamado. «papel de guerram, ornado) 
de desenhos, ilustrando feitos d'ar 
mas do exercito germanico, entre el- 


[aveia de Loredros pelos Leppitina, 
Muitos allemães compraram o pa. 


'séim -não: hão-de «olhar para és: 
lriumphosiukolossáesm... 


As horholatas e os homens. 


“manejo la arma de guerra, Adresce| 


verdadeiro «record». Um soldado ir-| 


es a entradê dos prussianos em Pa-l 
a lómada dê Varzovia, a con 


pel o.forraram ts paredes das Suas 


entomologista o um dos mais ngta- 
veis colleeoionadores. de borboletas, 
Uma borboleta está scientificamente 
[calalogada com o seu nome, 

O marechal cormespondia-e, com. 
frequencia, com os entomologistás 
do escola 'de Fabre q proposito dal 
maneira do matar as borboletas sem 
às fazer softror.... asphixiando-as... 

“Ao anesmo, tempo que enidava dor 
borboletas, - Van der Goltz escrevi 
um livro sobre a paz, onde apare 
ceram as seguintes, phrases E 
preciso, por todos os meias, exurcer 
um eneio de tatervorisar as. popula 
[ções para as conter e abreviar a 
erra, no interesse de humanida: 
on. 


famoso iareoval começdu "por in 
cendiar Lonvain, q sua antiga uni. 
versidade, og seus laboratorios. o, as 
[suas collceções famosas 


OSORASFRADADERAS 


O heroico general Gouraud | foi 
[sempre um official modesto. Um ca 
inarada que o acompanhou na maio-| 
ria das suas viagens e que o-conhe- 
ce desde ha muilos annos, contou 
ha dias n'um jornal do sul da Fran 
ca, que a maior ambição do actual 
residente de Marrocos, era aos 20] 
annos, ser um dia capilão a possuir, 
não a Legião de Honra, nihs a me. 
dnlha colonial, Não se julgava cavaz, 
do: sex um major, um official supe 
rior. + é 

Quando lhe entregáram à placa 
de grande official da Legião de Hon- 
ta. teve esta nhrase, encantadora na| 
sua simplicidade : 

—O, pelo amor de Deus, isto 6 
muito para o pouco que fizia 


nformaçõos 


casas. 
Pod delculaneo com: que amarga! 
ironia, os pobres  subditos do-siai: 


O marechal Von der Golti era um) 


—Dovo pascor-a fazor aorviço nas socio. 


Para aterrorisan 65 populações, 0): 


arise da, quecra o intoligonto capitão 
armando Sa, quo estava axorondo a 
“do sectstatio d'am dos distriatos 


rovondenta esboçado 6 
Fueducação func 


oro, fear 
tal portuguse par 
cional doi ampatado 


«rrospondenia 
“Da M. D. BoLisboa-Dove seguir Drevo- 


1sboa Está colo: 
sado no 6 grupo do metralhadoras, 
6. F. L—Colmbra-t. fol a ambulancia 
2. em pouco tempo, à ambulaneia 
39 o maior medico Rodrígues, 
D. 1 Mo-Setuba-SO 0 sr. ministro da 


comanda ara «A, Capitais que 
mos seguir ao seu destino. 

Um preso-Lishoa-“Esclareça, 0 seu as- 
|sumipto pum memorial. 

F.'V. HPorto-Já está em Prança, 


Para loy o rir 


—O" Crispim, tu escolhes o dia de] 
hoje, com tantas dores nos rins, enri 
vado pelas dores nas pernas e iquasi 
aleijadinho, para sahires?. 

—Exuclamente por isso, minha fi. 
Vou dizer que estive nas nine 


O amarído ka à sua mulher, com-| 
modamente. repoltreado n'umb pol. 
trona, um jornal de informações : 

E 0 Zeppelin, quando passou 
[deixou cahir umá bômba: que imaíou 
firm -homem, uma mulher, a filha| 
esta c um chosinho...» 

| vEla», muito condofda: «.. pobre 
limimal, “coitadinho... 

a * 


*0 + 

O xelho general, para a sua linda] 
e joven esposa. 

: —Minha,, lifida,. vou partir, out; 
vez, para à frontê, Onde quedes “qué 
e eve para: passar esta ultima no 


—ho thestro, à vera «Viuva Ale-| 
ven. 


| Storohio, 


idos do guerra |U 


O 
Hosta da “Amadora, Os arbadores quo! PWOGVOMLIIPLA APIS apura penar 


Ê 
& 
Ê 
& 
& 
nigeriano 


Car. Tito Schipa 


é «Tivemos hontem occasião de con 
vevsar alguns minutos, na Avenida, 
com 9 joven o já celebro lenor, Esta 
va.ellê contemplando extasiado O 
nosso lindo céu num ocaso vgrish 
dónrado, que, certamente lhe recor- 
dava as admiraveis crepusculos da, 
sua lerra. Schipa masceu em Lecea 
(Puglic) é conta apenas 26. annos, 
estudou, com, o. maestro Alcesse Ge” 
[runda, aebutando em Verceili, na! 
ietraviata». 

| £om essa simplicidade e imodestiã 
Igãe só possuem os vendadeiros 
lgrandes artistas, contou-nre, sorrin-| 
do, que para conseguir debutar teve] 
[ms pagar dez mil réi 
«x Apezar.dos seus verdes annos, 
Schipa tem já pisado Ihentros im: 
portantissimos, obtendo sempre, co- 
ho entro. nós, exito enorme, como] 
[em Milão, no. Scala e Dal Verme, no] 
'ostanzi fe Roma, no Comunale de 
Trieste, ém duus 'epocas consecuti- 


'vas-no Colon de Buenos Avrês. o ul. 
de] 


timamente nos theátros. Liceu 
Barcelona e Real de Madrid, N'es 
anciosumeênte pa 
ra dar vtd algumas recitas 
gi ri pura Monte Rana or 
de, irá orenr;na, nova-opera. de: Put- 
cihimita- Rôndiher—a parto do te: 
nor, imposta. pelo. proniio “auetor: à 
empreza: d'áquelle theatro, 
Tito Schipa tem já cantado ao la- 
do dos melhores e mais celebres ar. 


adquiridos, tomam raizgs,. crescem; 
riqueoen ; mitos pedlgsem o tiro: 
cinio em eúlros de provincia, o que 
é um grande erro; O iheatro de pro” 
[vincia vícia o artista inexperiente, o 
gosto d'esso publico ponto «rtftinén 
força o. cantor, para. obler: exito. n| 
incorrer am defeitos. que mais taide 
dificilmente consegue corrigir. O 
lheatro secundario della por uma 
nota geilada, sustentada varios se- 
gúhdos pondo assim é prova os ou- 
Vidos de quem escuta c 05 pulmões 
do cantor; a phrase bem , dita, — 
smarzalh-ou suspirada; pngsa «les» 
percebida, por tanto v artista sempre 
desejos do upplausos, recorre 00 ef. 
feito vulgar, deturpanio a sua arte; 
eis porque cantar em Dons eatros 


ao lado do verdadeiros e grandes ur- 
téstas fhz Dêm, Num duetto cantos 
do por mma eslebridade o nm astro 


amo desponta, nste, se encerra em si 
uma alia de artista, procura não só 
imitar o companheiro, mas supe 
ralo, não por inveja; tas por uma 
emulação natura) é sublime, 
Ouvindo Sehipa, sente-se logo quê 
tem contado já o bastante ao lado) 
do notabilidadas como a, Barrientos 
: Cêrvi-Carolh, Titta Ruffo: 
Straciari, Giraldoni e outros. Acres- 
[ce ujnda' que além de nos grandes 
thentros só ountarem consunmadoal 
húrtistas, só rogam nestas de nome 
Je portanto no joven que começar 
não lhe permitem licenças . contra- 
rias às regras da arte e do bom jo 
to; Sehiya: fetnr cantado sob a Dal 


Assassinio 


. Ro perseguir o auch 
um.commerciante 
que ia 
A?s primeiras hóras da. manhã de] 
tojo deu-so no-largo da: Estrella um 
drama quo improsaionou -profundo 
todos: nB- posgons quo na 06-| 
oasilo por alli passavam. Um marido] 
ntruiçondo, vendo passar o amante da 
josposa, disparou contra ollo oinoo: 
ros, não o atingindo, mas viotiman- 
[do uma pobre malhor que socogada-| 
mente ondava tratando da gua vida, 
Apenas tivomos. conheoimonto-do| 
bogorrido, seguimos: paro local a fim. 
do colhormos informações, consoguin- 
do apurar o seguinto: 
Na ras Saraiva de Carvalho, m.º 56, 
possue o er Josó Gonçalves Lugrado) 
meroguria o loja, do: capas do 
do, residindo elle na.mesma. rua, 
3, 3.º; oom- sua-esposa, Nas: pro; 
midudes do sua casa (resido, n'bm 
quartoalogado Antonio Saraiva Abrau-| 
es, empregado: na padaria Inglora, 
no lorgo do 8, Julião. 
A osposa do Lugrado, não rospoi- 
tando a sua situação de mulher casa- 
(dá, mantinha relações amorosas com 
o Abrantes, oque lovou o Lugrado a| 
mandal: 


ir. para, o gon om- 
go, encaminhou-so hojo. para o 
go da Estrolla é entrou-no jardim, 
[No largo estavam moitos homens que 
trabalham nas novas dependencias] 
ão Hospital militar. 

A's 7 horas e 20 minutos, o Abran-| 
tos;passava no largo entro as duas li- 
has dos electricos o-mosmo em feon- 
to da sucursal. que o Seculo ali tom. 
[Então o. Logrado, como um louco, 
loorreu sobro elle o disparo. um tiro] 

O Abrantes 
mulhor. que 
prostrára-a,| 

onduládas 


P 

indo a bala ficar as-porte 

do Kiosque.. 

|".0; Abrantes: correu om direcção á 
Jgado ds Estrelh, ondé só sgarrou 

«uma mulher que estava remexondo 

im, otixoto oo Aixos, sorvindóso 

a'ella somo anteparo. O bugrado di 

[parou »i=>: «resitiros, indo:sg: balás 


Theatros, Gircos, Cinemas: 


Na Largo da Estrella 


ea 


=>>—6 


: A falta de-carne 


A wova tabeiia de preços 

sou hontem em vigor, «onim 
notisiámos, a nova fabella de preços 
para a Vêrida de Curnes, organisade 
pela comissão de ahástecimento de 
enmes, 

Procirimos hoje, no falho ug 

aça da Figueira, o marchante er, 
plinel Ribeiro Lopes, o qual «os 
disse que a nova tabela de preg 
veiy' beneficiar publico, e em es 
cial as classes imenos abastadas, 
pois algumas cathcgorias da varua 
baixaram $4 e 88 centavos em kilo, 
nccreseontando ainda 580. mara 


Copias soe rtaraantaads 


ta “de Mugmoni, Toscanini Barone, 
Maminuzzi, Serafim e outros, O to 
nor de quê nos occupamos, não can. 
ta unicamente por intuição; como 
em gomal suceede a todos os meti: 
dianães: é um profundo musica] 
mposilor distincio e applauí 
toca bem, piano  guilarra e 
que seja ante o interessa e api 
ata, aliando a estas qualidades um 
colação magnanimo e generoso, Hjae| 
lhe mereceu a Cruz do Gavaliere 
deiti Corona d'Ttalia con 
sun. magestade el-rei dej 
Tias recitas de beneficencia em 14º 
sor dos feridos da guerra, ás quaes 
restou os seus talentos. 

Ultimamente em Madrid a rain! a) 
ctoria Eugenia convidou-o para 
tomar parte n'um concerto no pata: 
clo real, otferecendo-lhe um riquisei- 
mo altmeto. 

Eis aqui a largos traços 0 artista 
celebre que temos aplaudido com 
enthusiasmo mo. Coliseu e que « 
dtelle fato é porque. nagrénlidade, 0! 
[considero digno de todo o meu elo 
gio. que não prodigaliso com facili- 


jade, 
— Maria Judice. 
«Premióres» oinematographicas 


O TIGRE REAL da casa lado 
do Turin, exhibtdo, no thcatro 
Polytinoamha 

Por motivos contrarkos.á minha, vontáde 

fot obrigado 1. não cumprir o que na 

ima éritica fromeitera, e sô agora, 
vast já serê utilidade ame 6 possivol dizor 

A minha. opinião sobro esta nova obra de 


chante que actualmente ag malans 
(cas teem sido diminutas, abatendo. 
s 


“no matadouro municipal 12 e 16 
228, exeeplo aos Sabhados em me 
é maior o numero das rezes abati» 
das, quando antigamente a mé lê 
das matanças era de ROtc 90 vezes 
diariamente, 

Os lalios teem  soltrido -grantes" 
prejuizos. Dor não leremgurme, 

O =t, Raphael Ribeiro-Lopes ate 
finmuncnos que lodos os-annos | 
ta ejmea a falta de gado ap manifvêm 
ta » nue essa falta é devida-a 08 lã 
veados não dispensarem q gado, 
por lhes ser precisa para og-traba: 
Os da Javoura. 


À CAPITAL 


Publicará brevemente, em / folhetos, a 

tiadueção de Vim AdumiraveL romande 

guerra, subteripto por um dos. nom 
ds mModorna “It 


tistas da actualidade e assim é quelenata », 
[so forma a base solida d'um princi] Ligeiramente Ipfertor ao «Fogos «O 
juito: pagas pequenas, mas Om] gre Kenia é Incontostavelmento um «film 
lheatros importante: lado dos jcompleto, 
artistas celobres não-h6 se aprende, | As suas situações são preparados logica 
nas consolidificam-se os. principios [men Peorazação los ÃO io, Ourique atá, R 


Grando Unerra 


“| PE ACAPITAL 


enviou Ja, para o ihentro da guerra, & 


ADELINO MENDES 


pode ser vista sem fa- 


agradavol o bella, 


ehelt, do apezar do ter 
uma glovin-da- ribalta, consegui no sberane 

roltos Injditos: é requintadamento Artis 
cos, Interpreta. adihiravelmento O «Tigre 


bstnao, cre, que, ado, sh ep 
Informações cinematographioas. [jts aríica ha aroma 
a aa o 1 o O 


guer à Rranea, 6 enviará quando sas 
Pera não o Leiam 
HERMANO NEVES: 


brimovoso. jornalista o inteiligento. 


tmtolha naval do Jatlandio. 

'O. almirantando dea-licença para quel 
ho consteninsom modalos oxactos dos bar 
ço ingisses o allemhce quo nella toma 
atm partos 


ww* 


importou om julho do anno 
1000 “esondos do policias ita» 


organisa, em bases qu 
Doblicagas na Dao a 


LOTERIA DA PAZ 


pela: qual, 03 seus “leitores” cam Anterem 


brevemente, serão 


*** 
A. Blograph do Barcolona filmou 


alargerids Kirga o conbocido den 
Daiserá «La Rey ua jovonr. 


D cartaz dos espectaculos 
convemiencia de paginação, a 
[partir de hoje, o cartaz-smmanciador| 
los espectaculos, que costumava: ir| 
rio final da nossa. “ERAS do theatros,| 
Pássa para a A? pagina. 


A nossa agenda 
Espectaculos de,âmanhãi 
Tepublica, às 20,80, «Patriota»; 
Colyseu dos Recreios, não ha espo- 
dedo an, Fog ade 
hos: Central, Foz, Condes q lys| 

ircanias 4 


e e e 
dd, e a 


|; Po 


Estarão. Do completo “aproraltamento 
|ião nstructivas quilo agradaveis Úlgr 
quão agradavels. dlgrese 


lsição ta Progaratoria 


SOCIEDADE Nº 


votar o 
o o parecer 


existencia du'm saldo que está depositada 
na Caixa, Economica Portunguera + 

Direcção, presidente, Gonçalves: Novess 
vico-presidento, Antonio O. Cabral ;-1. 90- 
ciutario, Antonio Athaldo. Costa ; %.0-seorg 
lario. Eduardo Kebo Junior; thesoneeiag, 

jos Sá Vianirá 1, vicó-socretario, Alberta: 

upa «do Sonha; vioo-Ahegou otro, Ouilhor 
jo Ferreira Gandara 


ingoluntario 


— Sue (asi ra ; presidente, tr 

or da sua deshonrar President, AlboreiMitcidtrar 10 secretaria 

à Pando chamas d'ivira: 5º serras 

mata-umamulher Ecopoido 6. Nery: vicesecritaro Albor 
passar E Coe ist etectivs, João 

k +: ettetivos, João anos 

gravar-sa.na parodo da casa do. pasto te, António Pires, Eancideo Rº 0, Ou 


us faz osquina.com a ruas do) 
Deus, portoncento a: José Lourenço, 
Não lendo mais balas no revolvor 
vendo o guarda n.º 709 da 16.4 os 
quadra, ontrogao-lhio a arma o dou-so 
já prisko, auguindo:para -a, esquadra 
da travossa dus Almas, onde narrou 
os motivos que 0 lovatam ao drama 
quo asabamos-do narrar. 
Alguns oporarios, jantamon 
o guarda, n.º 802, quo rogro 
onan á paisana, por tor. acab ido o 
viço-da vorifoação dos oandiolros da 


a des: mpplentes Jáimo Silva e Augusta 
Santana. 

À assembleia Approvon os segulitos vo. 
toa do louvor o agradecimento, pros 


mesa. A'ussemletas. goral o conselho fiscal. 
Por proposta dovvice presidente: da! mes 
ltoram aprovados votos de congratnhação - 
Dela. chegada feliz das expodições; 4 Ei 
ga o Africa Portugucra: pela eleição 
Divsidento dn Camara dos Deputados: do 
nente-coronol Sá, OardDdo, president 
ta mesa, d'asembleta geral desta copio. 
dane é do profundo pezar Dela perda da 
ganhoneira «Tótes. 
À DORSO (los ovos elottas ottectua-sa ny 
[proximo Uomingo pelas 15 horas. 


Noticias do Brazil: 


viço 0 
ros miliciano ar, de. Machado Miran- 
do, que aponas so limitou a verificar! 
o.obito o maadar romovor o cadaver 
para a morguo, para ondo seguiu, 
ncompembado do ganda n.º 709, 
nºuma maca. 
Quondo o cudavor ainda se engon- 
it ato Antonio 
Lopos, que ali resonho 
cao quo so tratava da sua companh 
ra. Só ontão.ne soube que 
venturado, Obamava-so E 
tinha 58 unnos, costuro 
natural do Elvas, rosidonto, com o 
[Lopes na raa da Bella Vista, Laps 
oj 


1 8. PAULO, 26.08 «stoks» do hr 4 . 
começar a atouimalar.s0 nosaemos 
o Soútos por falta da transportos para 
os portosdes pise lindos, dando cri. 
[go a portarbações. graves. no movia 
Sento do porto. Os oporrios do porto 
|de Santos, empregados no osrregameme 
o Ciao Pavido, Contiado Já atatia dg 
trabalho, podoni «pro videcoias. fo - ade 
lopiddea do Entulo (Americano: 

RIO DE JANEIRO, 86 — Os mm 
(bros da colonia, brasiloira em Pacinoh 
dirsogão da. «Federation dos arnit 
franco-etrangérco»- tolographaram aí 
ndrino de Alon 
ministro da marinha, felisitando-o 
a fois choguda ao porto do Havro 
láhyios «Taqaarya 0 «Iaboiggo, oa 
lmolros uavios neutros quodorçaram & 
bloqueio. (Americana). 

PORTO ALEGRE, 96. Rolisans 
âmanhh és oleições dondoputados 
Assombloia do Estado, — (Americana) 


DAB 
Pomada  Anti-Hemorchoidária 


Uaixoi 
irma do mejor reformado do. 
rio Caixeirinha e tinha em Elvas 
duas irmãs, uma das quass chamada 
Olotildo. 

Sabia do cosa, pelas 7 horas, a fia 
de fazer algumas compras o pagar] 
uma conta numa padaria na rua do 
[Possolo. Por.varias varos o Lopes lho 
pedira para que não sahisso do casa o| 
fosso desmanchar um casaco, cómo | 
que tendo o presentimento fome 

lesgraça. Ella teimou, mal calculan-| 
do o que lho bavia de suoood 

O Abrantos nunca mais foi visto. 
[4 iMais tardo appareceu no hospital! 
(de S. José Antonio Josó do Sousa,| 
morador no rua Saraiva do Carvalho, 
116, loja, que tinho-jrocebido um tiro| 
no braço esquerdo. Depois do reoe-| 
hor, tratamento soguiu para oas 


Marca Registada 


E MOVIMENTO: ASSOLIANVO-| 
socanpanm ni cla Béaa 


hoje, pelas 1 horas; a assembleia geral; 
nara. aprectação dos,acios. da gerencia .6| 


Bias 8 ii ent: 
Casa: dos. Espartilhos Jseti lruto Due Coca áloras 


“santos -Matios-&-G4-Iki-do-Oura. 434 [dra - 


À unit elias 


Liobos, Toixolra Lopes &:h 
“o "Bros dBis Porto, ântóvio Gr 
ço da ota ie Cotmbis, RE Sm 
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Compos 


Preço contaros 


E 


Facção do povo 


Com a chogada d'om novo troço do 
tvorpo expedicionario portugues a] 
França, ohogada que os jornaos d'ost 


o ilitordo Portngal no conflioto 


— Egpom 6 am fanto que nto admito ns 


mbuma especio do contestação. Já] 
fnhoma duvida sobro o nosso con-| 
'ogirão para o esforço decisivo dos 
liados podo ononciar-so, Oho, 

monto ao degideratum novos 


io| 


mos quo à osto ro- 
aultado chegassemos, Dosdo quo 80] 
ânioiou a conflagração europeia, nº 
tas cólumnas accontuámos quo era 
inúpossivel manter uma attitudo do 


do a guorra 
jo em brovo praso, 0 que não| 
fnoil conjeoturar,atenta à grandoza 
!ão rooursos dos advorsarios que iam 
dofrontar so, 

A participação na guorratoz-se,pois,| 
apesar do incidontos o cumplicaçã 
quo estão na memoria do toda à gon- 
fo, Porto, apesar dPuma campanha 
bm quo qa 
jagaram as osforços no sentido 
Ro impodir a todo o custo, egsa parti- 
vipação, Mas contra tudo rongiu a ale| 
ma popular, Rengiu contra as campa- 
nhas do desorodito o do onfraqueci- 
mento do espirito nacional; reagiu 
sontra um governo do tondonoias no 
contuadamonto gormanophilas, Fog- 

ução para rosta- 

belocer, com todas as ua possiveis] 
consequencias, a ottitudo digna as 
mida polo govorno da Republica, pelo 
parlamento o pola opínito, logo nos 
primolros dias da guorra, Restava 
Smprovisar-ss umoxeroito, Esso 
“ito improvisou-so o quando diz 
lo so improviso, 


ituição, não 

toar tam- 
eim que tudo dopondia do povo, 
porque não bastava tor armas, tor] 
Aguipamontos,=ora prosiso tor sol. 
lados, o a6.0 povo” 08 podia fognacor.| 
“Pataito forçoso só tornava que o 68. 
Pirito popular so domonstrasso plona- 
Jmonto concordo com a participação na 
guerra, 


* Assim gocoedou, Nenhuma rola- 
etanóia 89 notou, antos so obsorva 01 
thoslusmo o a firmoza com quo 09 


to ou quo supra a oducação| 
'com um poder admiravol do intuição 
“quo lho allumio o caminho do futuro, 
esim, stiocedeu, apegar do analpha- 
botismo ainda osmogador, apesar da 
Hospanho quo nos soparava da 
ana, luorando mais pola su 
polida “indifforença aos  soficimon, 
da sua raça do quo mosmo 
extonsão dos sous tori i 
quo pola massa dos sous P) 
asíim suocodo 
povo Jintornamento o equilibrio da 
nosso situação, afirmando a nossa 
Política internasfonal, assogurando a 
indopendóncia da noga patria 6 o 
aouso patrimonio coloni 


Esta obra 


fe 
povo, atravez do difiouldaç 
nnmoro, tondo do distingair a vor: 
dado o a justiça ontro corvos do 
dmontiras o confuabos. À eua ultima 
demonstração foi o repudio do movi- 


a renligou- 


som 


+ Machado, 
como con-| 


monto  lifiado polo 


2? Folhetim d'A CAPITAL 27. 
SOUSA: COSTA 


A PEGSADORA 


a, xx 


“Manuel dou aignal do q 
asporava so sola. D. Bor quo 
convordava com o marido, disfarçou, 
loyaâtou-so o foi direita sala. 

Era Fraato, Podiu-lho novidndos, 

—Hojo não estivo lá. Recocio quo mo| 
seguissem o lho descobrissom amora. 
“da, Mas soubo pelo D. Aleixo, quo dovo 
aliogar em brovo por não poder vir à] 
noito, quo a D. Loonor procurou o Cal- 
“eira hontom à tarde, * 

A Loonort E impos 

E vordade! Ella propria. Eu acho 
“qua foi Puma imprudonéia onorme, 

—Batão a minha filha está doida! 

doidocon, com corteza, Procurar 0| 
aldoiral Para que? E nosso caso, 
a quo fogin d'qui? Eu não poroebo 

- fada! Bu enooideço tambem! 
$ Evasão ondonden devor tranquilisal. 
lo conhecia a razão, d'esso noto d 
rndonoiã. E? que rn antovospora, 
[a ella o chamou a asa dos Cas 


1917, 


contaralho o. quo tinha dito 
[EE uoshora” D, Benodisia--quo o Cal 
ira, quado ello Frazão lho pediu, 
gue Gonvoncesse Kaul a desistir das 
nas infonóões rolativamento a Mari 


mos olomontos oon-| 0º 


outro tanto se nÃo| 
podo dizer úosroa dos problomas f- 
nancoiro o economico que tanto aff 
otam o nosso país, o que com elo 
troitamonto so relacionam, A ossés 
[cumpria no govorno resolvol-o in- 
toiramonto, Mas a vordado 6 quo sob 
o ponto do vista fin: parte 
que so reforó vida intorno do pair, 
nós não conseguimos sor favorocidos| 
pelos alliados, como o tom sido até] 
paizos que na guorea so não envolvo- 
ram, onfiloirando com ollos E no 
ponto de vista aconomico que ha ró- 
solvido, ou projectado sequer, que 
torno licita uma osperança, embora 
love, de que consoguiromos eximir-| 
lidades, ainda mais gra 


quo já so manifostam aquollás| 
upportamos?, Nem em questões 
implos administração 


oitos do provisão govornati 
solvs-so tudo pola supprossão instan- 
tanea o brutal, Não 5º obsorvam por 
isso. gradaçõos quo soria natural os- 
tabolooorom-so, E so não vo) 

d'um dia para o outro, acaba. 
podo chamar ilumina 


m profundas 
do havor pão, porquo 6: 
hamar pão aos colhaus duros 6º indi- 
gorivois que so “ostão atirando á fuso 
da população de Lisboa. + | 

Mais uma voz so vorifica quo tudo 
o quo dopondo do povo so fas, com 
boa vontado, com onergia, com pa 
triotismo o goriodado, o quo tudo 
aquillo que ollo não podo rosolvor 
so não rosolyo de manoira alguma, 
dopois do torgivorsações o oxpodion- 
tos quo rovoltam a dighidado o o bom 
jonso, E! uma prova a ajuntar ao li. 
bello quo” na consoloncia publios, so 

á formando contra as chamadas 
élites, quo não cumprom a sua sal 
a 06 julgam no diróito de 
dosprosar os quo soffrom, 08 quo tra- 
balh aorificam é 08 quo 


OS LEITORES DA 
CAPITAL 


podom adquirir, na admini 
nosso jornal, 08 exomplar 
pondontos nos dias do 1 dfosto moz| 
[om dianto, om quo!so iniciou a pabli- 
cação do romance do de, Sousa Gosta 


À PECCADORA 


dias, 8, 6,7, 9, 12, 14, 16, 19,21, 
26 om quo veia publicado a nova. 
sooção do noticinrio informações mili-| 


OL DO SUDO 


nos dias 7,8, 10, 11, 12, 18, 14, 16, 
16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 29, d4, 26 o) 
26, om quo foram publiog 


Cartas de 
Adelino Mendes 


o notõo «ceportore quo vas 
oporaçõos do Corpo Es podioionario 
[Portuguez om França,” 


EIA 


do, Lourdos, lho afemára que o00n-] 
soguíria, mas quo precisava falnrcom 
propria D, Leonor a ouso roopoio, 

Para. chogar pela fórço, ondo não 
ohogra a bom... —annotou clla, vi” 
branto do indignoção. 

Dovia sor isso, talves, O quo ollo na: 
cá euppuzera, mosmo pola rovolto que 

roposta “lho . cansára, fbra quo 
D. Leonor aerostasso com o porigo do] 
o procurar. E procurára-o, pojlia jurul-o] 
[convencida do quo só nssim afineta: 
ria do sio perigo que q atormontava, 

—Pois fel.a froscal Não ha do tardar 
muito quo o amarguo devórns, E? 0 co» 
ração quo m'o diz, 0... infolizmonte, 
o Guração não so ongâna. 

Mas não cra çom palavras que so] 
conjurava o poriga. Jira com obras, 
ora com actos — o promptos, o onorgi: 
cos, e docisivos, Nimca -fôra' uma mu. 


soguia 
E no dia immodiato ária tor com Rá 
so fisso preciso com os tios — a quom 

rotondiam ontrogar à Maria de Lour. 

ico-—s com os juízos ao tribunal, do 
modo a impedir à exeoução do sonten- 
ga tão barbara, 

—O peor é so lá mo oncontro com a| 
orcatura. ..—observou, a mido, 


Raul, 


—AML é vordado, O Ranl sompro pas. 
sou hontem para o Limosiro. Ágora a 
vol, No 


rospeito da crontura:.. 6 pros 
lpatro de D. Hradiguo encontr 
(duas vozes, 

D Benodiota tornou a vibrar de in.) 
ignação. Podia no mouos guardar as| 
appaconoias—mas nem isso! Rocobia a 
jamante, quê ora quem lho amonisava 
o dosconforto da prísio, como 80 fôsso) 
sua mulher legitima-bmquanto a des. 


, [boticos, poda sor 


HA EXAGGERO, 
sent duvida! 


Dizém-nos que, em virludo “da 
nossa cooperação militar na frente] 
cecidental, so determinou . Official. 
mente a ereação de tres publicaçõos 
periodicas destinadas aos expedicios 
nerios portuguezes: um «Boletim 
da guerra», um «Jornal do soldadon| 
e uma ulllustração». Tres publi a- 
ções officines com vista nos nossos| 
Soldados paracemos foro a lovarm” 
nos facilmente à suspeita do que é 
outna à verdadeira razão de (n]] 
exhuberancia. 

O que é preciso, antes do mais na. 
da, é facilitar o contaclo d'osses 
soldados com as suas familias, ai 
foiçoando o mais possivel o Serviço 
postal do campanha e consoguihio 
désde já q isenção da frariquia, 
que certamente Será Inuiá “úpréci. 
do pelas tropas quo à profuáão ida] 
publicações com que pretendemos] 
rindalos + 

De resto, para dar aos» soldaos 
a consciencia da sua acção milita: 
Dastá que entre olles se faça circu-] 
lar largamente uma pequena bro 
chura,. eseripla propositadamente] 
para elles, com lingutgem simpies 
- raciocinios claros, explicuido beim 
gymolivo porque we balam : pela na 
tonomia da sua Patria é pela inte 


a | gridado tervitoriul das nossas 6 wo 


nias, incluindo Lourenço Marq 
Tsso é que é preciso ropelir-lhes, na- 
ra que, mal «atranhém» o francoz 
ou 6 inglez, o saibum dizer bem al- 
to e bem claro aos seus companh 
Dos 


a eee pa ant 


Va à ANGENTINA n rdmbro. 7h 


SEDELSSESI TIESTO TSTONEDO 
Na sogunda pagina: 


O episeapado  poringuo) 
poranto a guerra elal 


a do 


Pio aa diabos 


, O donomi- 


requisitado 

s pharmaotas modianto rocoita m 

dioa, fazendo-se a rospootiva onoom- 

mondo, na Manutenção “militar, tal 

qual como succedo com o pão fino. 
Tsto o quo nos dizem, Mns o corto| 

16:-guoé: tô agora, nom-pho fino inom, 
ão para os dibbeticos! . 


O Brasil 
fornecendo a Russia 


'AULO, 27 —M. Stochorbatolcoy; 
co da, Russia junto do govorão| 
bragilóiro, communioou ao Contro dos 
Productores do Caf6: quo o govorno| 
da Rússia concedow um largo mono- 
polio a uma companhia anglo-brasi 
lóira, oroada para fornocor á Ri 
café 'o outros productos bragiloiros. 
JA companhia comoçark-brovomente a 
ax podir para Vindivostool “café, o 
cu o couros do Brasil 

ma). 


O typho em Lisboa 


O congolho suporior do hygiono na 


'monto da nota das molostias infoooio: 
oim Lisboa doranto 
mana findo, vorificando quo “og 
casos do typho foram 18, ou sójam 
menos que na somans anterior, 


“À viagem do *Orloans ” 


BORDEUS, 27.—0 «Orleans» atra-| 
oou aa caos do Quoyries em Bordous.| 


jenáada da legitima mulhor andava 
|fogidh o som culpa, podindo aóylo om 
[oasns ostranbas | ira impossivel E 
Dêns não intorviosso-para a rohabi 
alia, À“ dosgraçada; para o 
e acl, no quo a dosgraçãeo, 
wo] provoniu-a do quo o gr. 
Eéonol Já por duao vozes porguntáa 
por lia. Passaram À sala do jantar 
fando assontado ambos no: esforços a. 
omprogar por D, Bnedicta, nessa noi 
to o ao outro dia, no gontião do roha. 
vêr à nota, o tendo razão promottido| 
prestar-Iho todo o sou auilto, 
Toonel tecobsi.o com prasór. Ta 
mento que tivesso ohogailo tão fardo 
moia hora mais cedo assistiria da 
sua janela é pastida d'am grando cou 
raçudo ingloz, o Majestic, quo ontrára 
na ahte-vospera. Ab agalilo blm, é quo, 
era návio do guerra! Uma duzia 
quétlos monstros 9 o Tojo aoria q oha- 
vo do Atlantico. Mas Portugal, coita- 
lo, apezar dns suas vastas colonias 
rotiamando tma poderosa oquadr: 
não possuia soquer a conscionoia da] 
necodvidado dessa. força. para vivor 
Frasão contostou, Em voz do. Baor 
fícios inortos com Gsquadras, nocesai. 
tavamos do dospozas vitalisantos. com 
oscolas, Esquadras, para quê? Para nog 
os na fobro do AriDamento 
a 108 provonirmos contra o fa. 
furo, mou amigol-omendoa Leonel, 
Às ontrAs NAçõos armamno 
tos, Para quê) Para fasorom| 
faco “no perigo, para. so oquilibrarom 
no torbilhto da grando guúrra, quel 
ão avisinha, o om quo desappargosrão 
os pequonos c os grandos quo não son 
deram fortalecor-ds a tompo, 
Frazão não acreditava, om honra da 
humânidado o das suas Ingo, “nossa 
itratido guarra, O nrmamonto goral nã 


uso dos diu-)boj 


|-—(Amorioa- |" 


ava rounião do hojo tomou conhoci-|* 


iu) fontos, As 


DE TODA 
A PARTE 


5 INTRORALISTÁS rouniram-as om, 
agapo fraternal no ultimo gabba- 
do, Comou-so bora 6 di 

hor. Os rapnzos falam qu 
ologanoia 6 fluencia, muitos com peta 
lanto pose, ovocando o passado, Mati 
mando o presento 6 idealisando 6 fata- 
ro... E alguns dissoram-nis, tczns o di. 
do menção, Por exomplo, João do 
, sointillanto.talonto do jorna- 
lista o do orador, auéxia com rara ha. 
bilidado-—dentro do aou modo do vbr— 
os constitibionace de imá-morte, pondo 
o dedo na ferida, Loiam, quo valo à, 

porn: Ci 
Egbem selvímoys fsnhortk, tão! 
onto jorea, vm. voz:dô Nortadas 
rohfa comó inoio fio rostanrar Portug 
lenitavso 4 -atacar a Eepablica como| 
mofo do restaurar a. Monaronio, quor di- 

6m vez d6 Gosiúarioos o pair 

causas do mal quo sofro o a maneira 
onrar-so, proforissomos discutir a vida, 
[particalar das. passoas quo servem o re 
isso ao ora Foz do pormos os glhos na 
atri, porestoinos on” olhos bo Terreiro 
ão Pao, nóa não 


teriamos lovantado con 
ratio d'aqullos quo s6.| 
à apropeta o8rosaita 
sra propaganda: 
tão a ão, discutir dl 
nos opportanidar 

deram, afinal, 09 


iz? Mas como? Alada quando 
ão à Política fosso um 


dove teocarno pol 
nor: da fidocia dos Votos ol dus pros 
mermo Ootstitadlonaes., 


Ey um monarchico quo não foz câm-| 
panhas contra D, Curlos, quo não su- 
ou o nomo da ok? D. Amolia do Or- 
loang, quo não comou nunca Á mesa do 
orguimento, que. não tom responsabili: 
dados. no descalabro dau instituições 
monarohicas, n Joyor dessasombrada- 
mento sobro. correligionarios,—dopoi- 
monto por isso meamo valioso 6 insus. 
peitissimo, Os constitucionnos pgom oi 
olhos no Terreiro do Pago o não na Pa. 
triá o gomo arma do combat asam o 
discutir a vida particular do ropubli- 
[canos quo aorvom o rogimon... O que 
dirh o. Dia? O que dirá o Liberal? Quo 

ão ostas columnasdo putrofato 

o dooroa do oritório] 

[com quo o sr. João do Amaral nprocin 

o valor da disioranto monda do quo bo] 

Evora uno O outros mongrchicon?, Nas 
ao ellos não acodêm à chamada! 


MA PERSONALIDADE BELGA reforiu! 
“o Courrier dePalrmto o goguinto| 
Feat ai mogodido loga-no| 
rimoiro mos da Búorra 
[Os allosito, apoia dá, 
idolo 
cinado numeros a Getia. 
ndo comuronidação. Jygans o 
a antro folhogi 0 
de sós, À porto via 
ofltaes olêmios apprói 


ticalar, Antma. ap 


espadas aiqhet 
SS pai 
Ndpondo 


ço quo Ontrógão o soa poli 


oxorolto, 
pondosso, ontrogária o ri 
trahátia mou marido quo uti 


aorta, 
—Eutio, decididamente, não quer ros: 
póndor? 
—Dosididm 
oia 


paltura deconto, 


tondia “h guorra--tondia pa, sotond 
o socalar, polo modo quo uns. nos ou 
tros so infundiam 
ngana-se, doutor, onganaiso; 
Ag aociedados apéttosiam. na paz — 
continuava--bomo.oáda um do nós, in 
ivinalmento, apodeecoria na: inacgão; 
[como à agua 'apodreoia astagnada, de. 
dando à aua garota do movimônto, 
ins cachociras, doa rodomoinhos o das 
uotras eram indispensavoi 
vida social, como as tempostadns 
vida da -Naturera, Porquo não có lhes 
inontia alonto-—rofazia-a do 
ola, ani 


cudindo os “Estados, alvoroçando. 081 
Thos tonificariam os norvos o 


, do unico Doué verdadoiro, 
braoejava, podia a palavra, 
tim primoiro logar: não havia Deus dos 
lontholicos; Deus ora dos catho! 
ãos protestantos, dos mahomotanos o 
dos budhistas—porquo Deus ora o Uni-| 
vêrso, E tanto quo as meravilhas quo 
o authonticavám, o sol o as ostrollas, 
à harmonia dos mundos e o colorido| 
das flbres, portonciam ogualmonto nos 
ao rozam à Christo nos quo invocam 
inhomot. fim sogando logar, o adven-| 
to da auotoridado rigida, com 8 garao. 
fia roligiosa, satia o rogtosso ao abuso| 
o à violonoia, á Bastilha o no Santo OM- 
bio—o que com. a eleotrioidnde, a dy-| 
jnamito o à lição do passado, trarlo, 
[como consoquencia immodinta, o to 
For o o sanguo, a libordado o a viotoiia| 
da Rovolupto 'Dofinitiva, 


hfnidade do momento 


lab, 


trlovios. “So qui ia ovidênto-) 
mófito respondo A 1 
—BRonovo-lho as minhas porguintas ros 


= 
inadmissiveis 
O 1.º tenente amada sr, Lamy 
foi nomeado para em Paris exerce: 
uma commissão singular ; nem mm 
nem menos que tiscalisar o trala- 
mento das equipagens portuguezas] 
'que, em virtude de necordo com a| 
Inglaterra, tripulim os vapores ex-| 
allemicg adidos a esle quiz e por 
sua voz a Grã-Brelanha cedeu | 
França. Ora q verdade é que tui 
commissão não 6 justificada por 
nenhuma necessidade urgente, = 
bido como 6 que na França co util 
Panda alisa de coments ap 
0 ERSRollo GO BUU gare, sum 
lar na ropresentação diplomatica. 
q Mumbai ad Ms, dels 
noiycação só se pode explicar por- 
tanto por ingdmissivel favoritisem, 
absolutamente improprio “da solem-| 
historico. que] 


atravêssamos, 
E' com affeito do estranhar que, 
precisamente na oconsião em aué 
dezenas de milhares de portugnezes 
so preparam para luctar com ag m- 
has na mão contra o inimigo com) 
mum, dispostos à ludo saerificarem 
pela Patria, morrendo na guerra, se 
procisá for, se criem situações i'es. 
a malureza, N'uima, commissão ns 
sim, não sg está ameaçado. de mor. 
rer na guorça, mas -Smpiesmante 
habilitado: a viver della. O peor| 
inda 6 que o presligio da hersiva] 
corporação da armada pode, | com 


exemplos destes, vir à sor forte” 
mente abalado. 
Conhecemos dois meios infalli- 


veis de destruir à nossa marinha de 
guorra. Um fok tentado por um mi 
nistro do gabinete Pimenta de Cas- 
tro, é consistia em inelter no fundo] 
fodas ag suas unidades por interme- 
dio do «Espadarten, O outro é arrwn+ 
cor-lhe o legitimo prestigio de que 
tom gosado, 

Nenhum d'esses meios se porá, 
[consciente ou inconscientomento en 

ralica. sem o Nosso mais vehemen- 
protost 


O Brazif solidario com 08 Es-| 
tados Unidos. 


RIO DE JÁNEIRO, 27:-Edgard Pent. 
da «Agenda, 
Palo, de 1egc8s0| 

Astíerica do Nor» 


de pa 
[238,"6 borisiderado, na América do Nór- 


la, “o homem, do' cstado mais ontinente 
di. Amébica. Jatina. (Americana). 


“Serviços postaes 


Na oitação oontral das correios. do 
Lisboa:ontratam bojo. corrospondan- 
cin procadontes da Inglatorea, Fran- 

Suissa o Afrios Oriontal, 
tribuição da primoira posta 
Mb/mbie ás 0,90 om cons 
gpa choiado com d 
08. correios do 
xa 0 com 1,10 0 do norte. 


08 vios.afundados 


Ei 


Se 
PARIS, 27:—A lista oficial dos 
avios afundados no dia 20: 
“<Cnoiqua»” vapor - francos, No dia 
[24, «Paloon», vapor inglor. No dia 26, 
oa «Giravollinos» 1.º 


êr na 3.º paia os 
port o Mdncação Phisiea 


Jd 


PARIS, 18 de fevereiro. —Não é 
preciso. ir aos theatros de Paris 
para se saber o que são os seus 
espectaculos. O seu pessoal é nu- 
merosissimo. Ha gente, nos thea- 
tros parisienses, para tudo. Nos 
randes, nos que fazem verda- 
eira 
que entra, não se vê nunca mais 
livre do pessoal da casa, quasi 
todo feminino. Primeiro é a m 
dama do vesliario, que lhe faz 
despir .á força o sobretudo, quer 
auolra quer não queiras Dopois 
ja mademoiselle arrumadora, que 
se lhe apodera do bilhete e o 
[guia até ao seu logar, que lhe 
custou os olhos da cara, para lhe 
extorquir, a bem ou a mal, 4 mo- 
dica quantia de cincoenta centi- 
mos por um serviço que nin- 
uem lhê pediu: Depois é a ven- 
ledora de programas, é a crea- 
tura que abre e fecha as portas, 
é à guarda dos lavabos, é, em- 
fim, toda uma nuvem de vampi- 
ros que, se'o especiador não se 
Jacautela, lhe faz pagar. pelo tri- 
plo, O. prazer de ouvir, cone 
authenticas maravilhas, * peças 
que com frequencia pouco loen 
que as recommende e artistas 
que não poucas vezes são bem 
[peores que os nossos. 

Mas nos lheatros pequenos, 
nós boites dos boulevards e nos 
music-halls por onde passam to- 

as celebridades internacio- 
naes, desdo. as hespanholas que 
dançam habaneras até aus au 
thenticos .chinezes dos equili- 
brios prodigiosos e dos maravi- 
lhosos jogos malabares, além da 
legião do .porteirás, de verifica- 
doras de bilhetes e do distribui- 
doras de logares, que enxameiam 
em volta da bolsa do espectador 
[como mogeas em torno dum 
prato com me, ha ainda.os pro- 
lgramras impressos e os pro- 
gramas falantes, qué se encar- 
regam. de - não deixar a quem 
quer” que seja "duvidas sobre o 
ue vas passar-se do lado de lá 
os vestibulos, n'estes tempos do 
crise de carvão, quast afoxados 
om trova.-Ainda.hojo-&. porta “do 
jim cinema, perio de Montmat- 
tro, um cavalheiro meio . borra- 
cho me sáhiu ão encontro, para, 
mo explicar, cambaloando; o que 
era a funcção que o tinham en- 
carregado de reclamar. 

—Não se amofine, não vá a ou- 
tra parte, se quer passar bem um 
bocado da noite! Este é o melhor] 
cinema do Paris... 

Não discuti, mas tambem não 
entrei. Foi o que fizeram outros 

ue, como eu, se haviam abeira- 

lo tbesto Ravachol dintima ca: 
tegoria, para verem até que pori- 
to 0 vinhoro tornára eloquente... 

Tenho frequentado  principal- 
mente os"music-halls o as casas 
do espectaculos som pretonçães 
a escolas da arte de representar, 
muito embora por lá appareçã, 
frequentemente -quem aos mes- 
tres pudesse dar algumas tições. 
A minha predilecção por. estes 
theatrinhos provem da ausencia 
absoluta de. cerimonia com que 
por lá so representa. 

Ninguem pensa em presar 
já posteridade. Mas tambem nin- 
guem deixa de contribuir o mais 
possivel, com a sua alegria, para 
que o publico não so aborreçã 
nem se arrependa de ter entra- 
do. A tristeza não póde poisar 
n'essas pequeninas mansões de 
esquecimento, onde se vivem 
duas horas sem que o espirito te- 


rte, o espectador, desde! 


Olhealroga guerra 


nha grandes motivos para só 
queixar, À futilidade foi ah 
construir o seu ninho, e até mes. 
mo quando no coração de Pariá 
se representam revistas que nine 
guem toleraria na feira d'agos- 
to, se sãe das confortaveis bailes 
do boulevard um tudo nada sa 
tisfeito. 
| Depois, os theatros de Paris, 
s nobres e hierarchicos lhea- 
tros, aquelles à que vae a alta ro- 
da é a gente rica, são inconcebi- 
velmente caros, comparados os 
preços com os dos (heatros de 
Lisbon. Um fauteuil d'orchestra 
custa dez, doze e quinze francos. 
Um logar mais modesto não só 
alcança por menos de cinco ou 
seis, Faça-se a conta vo cunbio 
actual, é ver-se-ha quo com: o 
que custa um bom lógar num 
grande theatro de: Paris . podia 
comprar-se, no Republica ou no 
Nacional, uma fila inteira. Mas 
não são estas Joias coisas da 
vida theatral de Paris, n'este ins- 
lanto om plena decadencia, que 
me interessam. O que me impres- 
siona é a forma como os lhoa- 
tros se manteem perante a gugra 
ra. Ter-sehia deixado escapar 
esse excellente “meio de propa 
ganda em favor da vicforia das 
armas francezas? Ter-se-hia dês. 
aproveitado o palco, deixando-se, 
de lembrar ao povo os seus de- 
veres perante a guerra, deveres 
esses que estão sendo Cau vez 
maiores e mais esmagadores? 
Ou ter-se-hia, como acontece com 
certos revisteiros de Lisboa, 
cheios de responsabilidades, ns 
mais das vezes, porque além dg 
eiros são alguma coisa 
mais que os obriga a rêspeitr ns 
coisas sérias, lançado mão do 
theatro para inocular no espirito 
publico conceitos — porniciosos 
absolutamente con! 
grandes interesses nacionaes? 
Até agora, ainda não appar 
uem tive: semelhante ousa- 
ia. O contrario sim. Isso é que 
é vulgar. Isso é que constitue a 
regra geral, 


: a. - 
Ainda hontem, por exemplo, 
num” musie-hal” do bouteugrd 
dos Italianos assisti a um espec 
etaculo cheio de grandeza e de 
belleza. Gymnastas japones 
palhaços ingl duma graça 
toda infantil; cançonetistas des- 
nvoltas e um tudo nada canail- 
es, parejas de baile, vindas da 
Hospanha e importadas para. que 
a tradição das castanholas não 
se perca no meio galante de Pa- 
ris, tinham acabado de exhibir na: 
suas habilidades, quer mostrâan. 
do de que eram capazes os sgus 
musculos, quer prétendendo des. 
lumbrar a assembleia com os 
seus sapaleados frencticos. Q. 
panno desce. Walter, o conheci 
do Walter do publico de Lisboa, 
sahira do palco, onde acabára 
de repetir, sem lhe faltar absghus 
tamento “nada, uma das muitas 
pantomimas que toda a gente àl 
'viu. O publico sorrira, mas nl 
[se mostrárá grandemiênte * inte. 
ressado. Deu-me a impressão dg 
que, como eu, já tinha vista 
aquilo muitas vezes. 

rico cortinado de velludo 
deixa de novo a scena a descober< 
to. À penumbra em que a sola 
está mergulhada torna-se quasi 
em sombra. Faz-se um sitançiu 
absoluto. Os militares qua, 
constiluem mais de dois terços 
da assistencia avivam mais o 
olhar, inclinam-se para a frenté 


Looncl ria Achava pittoresca a 
thooria, Pittorosca o onsado, Ousada 0) 
imagino: 

“Mao nisto ontra o D. Aloixo, A sual 
ara Inrga,  rootangular, — irsadinva 
triumpho: Maloa ctimprimentou. Quasi 
lhom apottou a mão à D, Bengdiots, 
[bradando: 

Foi hojo 4 
pácho, Soul 

—Gotnriissatio rogio da Limpópo?-— 
inquiri Prazão, postanojando, 

—Tsso mesmo! Ainda ha bocado, 

uando- estivomos juntos, nada 

la, 

Bravo! Muitos parabons! — nondia 
Loonel 

Toi uma efusão do regosijo na sala, 
D. leixo, agradecondo, lembrou a 
luctá sustontado conteá dozanas do ou- 
tros. protândontes, sublinhou a sua 
porsitonciã, loavou a sua audaciá, É] 
A proposito astibolecen o contraste do 
procodimonto do Fraziio, um bacharal, 
us fôra a um condurso para amant 
so, que fizera provas oxcullontos 
so'doixára pretorir por um. concorron- 
to idiota, Assim, só faria voraos om 
quanto não morresso do fomo, Não tí-] 
nha onpacidado para abrir onminho. 
Aquillo oracomo na praça publica, com 
[grândo ajantamonto, Quom- não tivos- 
5o hombrog, não respirava. soquer — o 
[não dava um passo, Era o mesmo 
Joom o cargo, com a posta quo so de- 

vva—sompra osróada do povolou de) 
famintos, Ai dos quo não cabiam faner 
dos hombros aribto. Fioavam oterne 


ignntara o mou des- 


dibilar dos quo comiam. 

— Tom razão, Esto nosso poota nas. 
[osu. para, sonhar, não nasoou para lu- 
tar, do Foto: uma enormo dif. 


[monto do fóra, sontindo o ranger man-|d 


Iquiatador—do olhos cheios do audaci 
oo pio crescendo na bocos, como nas 
modas 
—Não é bom isso, E! 
oúnça-mo mais do que o 
—rotorquiu;Prazão, 
O Mannol aboizou se de D. Bonedi- 
ota, que gomantinha om eiloncio o aba- 
traoth. Estavam a ohamala ao tolo. 
[phono, E mal tinha dosappareoido da, 
rocorta-so na porta do corrodor 
uma sonhora gorda, de moia odade, 
ido toquo à bands, à gesticular, a cla- 
mar: 
—Já lho disso! Bu cá na casa não 
[sou do corimonias! " 
Eo coroado, nindi a quoror impodir- 
lho a passagem: 
—Mas v, 0x* entra um instanto na 
sala do visita 
—Qual sala do visitas! Isso não 6 
para mim! x 
Toonol voltou a onboça. Ern a prima 
Noronha, a Maria Isabol. Ordenon no 
oronda 
—Doixa entrar, Manuel. 
O Manool hojo está Ma. 
thiae! Nunca fez isto commigo—acon- 
savo, irritado. E apenas, formulados 
os comprimontos habituaos:—E é que, 
so cá não viosso a esta hora, não 6oi 
quando podoria fazel.o, Já catava en 
|vorgonhada por não vos tor vindo tra- 
or os mous sontimontos 
Frarão encarou D. Aleixo n'um osgar 
ombro, D. Aloixo, oliando Leo- 
nunciou palavras atarantadas, 
a Lsabol, falando a corror, inal- 
ol como uma aontença. conti. 


mo o podir 
abalhar. 


rima Leonor já nom to 
ba do casa ao 8or 

Anda quesn pobreste 

no maton o Alfogão ora pá 

matou o 

ella! Que atol Bu A 


Leonel poz-se do pó, Pargoia que ia” 
fugir, bransido de pavor, Lovoa um 
dodo tramulo à bocca ontroaborta, ob 


dilatados no vago. E como 86,69, 
it cerobro, até al mor, 


ht, Loonoll Olha quo foi beinça-! 
doira du D. Maria Isabeli—tnrtamudoss 
va D. Aloixo, 
Bu assim tinha onvido dizor. 
Minha sonhors: Cal 
rasto, ampncando Leon 

D, Bonediota entrou a corror. Viu q 
marido do pé, a fital.o, do papilas úlda 
cinadas. Oaviu-o ronquojas,-ostrangias 
lado: — Montisto-mel Montitam-mel — 
Comproendoa do relanco o quo ao pass 
sára. Avançou para olle. Ampatop-o 
tambem. Pediu quo à ajudastom no 
contil.o dosarticular-so, 
Maldita! — gorgolojon ainda. 
Tombon para o Indo, D. Macia [sm 
bol sumiu-ão, como ss um pó do vonté 
a lovasso, D: Bonodiota implorava ur 
medico, entro oxhortações ao Sonhon, 
E omquanto Manaol galgava à cevada, 
jo omquanto D. Aleixo martolava ue 
moros ao tolephone, ambos em budoa 
d'am modioo, D. Benôdita o Prasto, au 
Ixilindos polas crendas, quo aondiram 
ao rumor do panioo, transportar 

, Somo morto, nara 0-leito do sou 

quarto, 


(Continial 


+ g8eado em lriumpho pelas ruas 
ai do Paris, se maquelle instante 


inçpa mais de-perto colher as revoa-| 


“jobgradevida, 


SOM um palco pequenissimo. Es-| 


- perante a guerra actual 


— —— | 


A UAETIAL 


.8 escutam. No palco apparece| 
uma creatura franzina e loira, 
vestida de preto. Orla-lhe a saia 
uma cercadura de pelles côr de 
castanha. Traz "os braços semi- 
nus. O decote é discreto. Dir-se- 
hia que maquello tablado de mu 
sic-hall, por onde passa tudo o| 
que canta, o que dança e 0 que 
faz momices, surgira por mila-| 
gre, n'aquelle instante solemne, 
uma grande dama da Renascen') 
ça, cercada.de graça, de nobreza 
é de prestígio... 

E O publico retrnhe-se ainda] 
mais. Quasi se sentiam as respi 
rações. À orchestra lança os pri- 
meiros  accordes 
antiga. A artista “interprela-a á 
maneira da Ivelte, dramatisando- 
a, fazendo d'ella um pequenino, 
drama .Iyrico. O publico applau-| 
de delirante. Segue-se ontra-can- 
ção. Esta, porém, é actual, é de 
opera, é um commentario for- 
midavel ao momento pavoraso| 
em que vivemos. E' a guerra que 
se -erguo «deante de fodos nós. 
Aquelia voz que canta evoca “e 
condemna. Lembra os que mor- 
rem, exalla os que luctam, vibra. 
de piedade e de odio. E' a voz da 
Patria queixando-se, imprecan- 
do, pedindo vingança. E', emfim, 
à unica voz que d'um do outro 
extremo da França devia ouvir- 
se constantemerite. 

A cançonetista teriminau: A cor: 
chestra ommudeceu. O pnbtico, 
embebido na immensa poesia, nã 
tragica póesia d'aquelle pequeni- 
no poema de angustia o d'odio, 
-só desperta decorridos alguns 
instantes. Ficára seduzido. Ficá- 
Ta fascinado. As palmas então re- 
boam. A. canção é repelida, -a| 
chanteusa anima-se o lransfigu: 

“ra-sg. E o publico, este publico 
iwrivolordos boulevurds, que só 
sapplaude por.complaçencia, feriá 
pegado na artista e tel-a-hia pas: 


ella viesse poisar junto d'elle, pa- 


»iflas de palmas que iam cahir-lho 
1805 pés, em rendida homenagem 


hot ne” 
Hoje fui. vêr uma revista a 
». Montmartre. Um pequeno salão, 


elhos por toda a parte, para nos| 
Marem à impressão de” qua tudo 
aquillo era, pelo menos, trez ve- 
ges maior. À peça não passava! 
| A'uma amabilissima blague. Mu. 
Mores que haviam começado à 
vestir-so e phantasia a raios. 
Absoluta ausencia. de corstas: 


O episcopad 


** Da Quinta do Bispo, om Portalo- 
Eeoy edatado do hontorm; resobotho 
jo uma carta do roy. Jogó Maria 
Cardoso com rootificações no nosso 
úttigo «O opisoopado portugues po: 
“santo a guorra notuals, insorto om À 
Capital do b do corrente, Jos 


o o ro 
do vordudeiro, ao monos com regpei 
do á diocoso do Portalogro. E para 
somprovar 0 seu assorto, recorda al. 
guns faotos quo do maneita nénhum 
protondomos occultar o oujo conhooi 
mento nos causo, som duvida, prazar. 

O roy. Josê Maria Cardoso afirma, 
“ma sua longa carta, monoloniando jor- 
rovistas, quo o gr. bispo-de] 
Portalogro, om 11 do dozombro, colo: 
brou uma missa com o fim do invocar] 
+.o auxilio do Deus o da Padroeira do| 

“Portugal para as tropas que estavam 

“à ponto do marchar para a guerra, 

svTondo antos .commanicado este pro-| 
posito ás anctoridades, acoudiram à 
ouvir m missa offoiaos, ssrgontos,| 
praçus 6 um nuinoro til do pogsoss| 
“quo a onthedral so encheu, O gr, bis+| 
“po pronunciou ama brilhanto alloou- 
qão patriotica o dou a bonção. Nal 
m jp de Portalogro, todos os do-| 
'miingos, bom como na ogroja do São 
Thiago, todos os gabbados, “ao “fazem 
preços pelos nossos eoldados, O ólero 

o Portalogro agsistiu á partida du 

“tropas, bem como um roprosonfaiiio| 

do prolado, u'aquello moménto 'au- 
nto. Tambem com à assistoncia do 

tiga só de) 

Oustollo Branco, no ultimo doming 

do janeiro, uma impononto foata pe 


o rar, Josó Maria “Cardoso que nas 

egrojas do Portalogro, bom 'como -om 

so fizoram em 1915 

“-prodes: pela “pas e que todo o olero| 
diocesano so intorousa Vivamonto ps 


"tres publicações quo alladiram a es 

tos aotos do roligião o patriotismo: 4] 
iberdade, do 26 do janoiro, O Apos» 
tolo, monsario bracaronso rolativo a 
fovorairo, 0.4 Orden, 


cnjo- talento o| 

2 sujo caraoter prestamos 8 bomona 

gem a que teem jus, Conhecomos 

monsenhor, Mendes Santos, bispo do 

Portalegre, quando ainda não tinha 

ndido - ao -solio episcopal. Sabo- 

dote exompl: 

irito do vasta é go-| 

vida onltora. À sua fê, ors0x 

seu patriotismo, a sua soiencia o tam- 

bom a eia mocidado: pormittiam-nos| 

esparar âuo ello fizesso o:que'fes o 

que o tóy: Jos6 Mario -Cardodo -ro- 

» lossbras!Mas-o quetinhámos nós o6- 
oripto? 

o O episcopado portugues 66] 


homens. Muitas artistas, “algu-| 
mas Obllas das mais niotaveis-no| 
genero. As allusões à higmens em 
evideicia, as aliinettdás na Ata- 
demia;.a troca ag --imimórtães, 
certas-hllegorias <de- bom gosto) 
envoltas em setiná-caros, deixa- 
ram os espectadores insensiveis. 
Estava tudo bem imaginado. A. 
graça estusiavá. O guarda roupa 
era como convinha — o menos 
complicado possivel. Mas nada 
disso provocava o enthusiasmno. 

Chega-se a meio do segundo 
acto. Ha um quadro allusivo ao 
frio que se tem rapado em Paris 
e á falta de carvão. Apparece O 
Diabo, que se queixa de: ter"as, 
caldeiras inferrines . geladas, e] 
surgem 'as vagabundas, que se] 
riem d'essa crise e de todas as| 
crises posbiveis.'A vida para el-| 
las não será, porventura, uma 
crise pegada? Que tem que faite 
o carvão, que falte o Irigo, que, 
falte tudo? O que póde isso, inte- 
ressalas? Montmartre não deve 
preoceupar-se com tão pouco, 

Surge o espectro 'da guerra. 'E” 
um “marinheiro alemão, - forte, 
audaz, intemerato e tôrvo que 0] 
personifica. Elle é tudo porque é 
o bloqueio. Os seus submarinos. 
levarão a fome a:tóda a part. E 
assim, “quem hojo ri chotar 
jámanha, quando não tiver: que, 
comer, “quando a vida se tornar! 
n'um -immênso 'inférno de privas 
ções, no qual tudo Se constmiirá 
irremediavelmente... 

— Antes, porém, exclama uma 
voz, da bocca da scena, melter- 
te-hemos no fundo. Primeiro que 
nós, morrerás tu! 

Todas “as almas despêrtarars, 
perante esta revocação e perante 
esta condemnação. 'O: enthúsias- 
mo-explodiu. Esta scena foi, aii] 
nal, toda a "peças: D'ahi a instan- 
tes-o panno «câhia. “Mas na me- 
moria dos que ússistiram é fepre- 
sentação, uquelle marinheiro jue 
trouxe do theatrinho de Mont- 
marire, na noile Uhoje, triste 
noite de domingo gordo, a lem- 
brança do perigo que amew;n os 
que precisam de pão é não 0] 
teom em sua casa, ficou vivondo, 
pelo monos, tanto tempo cómo à 

cordação “de “quantas excéntil. 
cidades a revistasinha fez Qesfi 
lar perante os seus olhos ávilos| 
de coisas ineditas, mais ou me 
nos - tocadas de Délleza. E nos] 


como que punge.,. 
ADELINO MENDES 


o portuguez 


mãos bolgasofrancossapor mótivo: dás 
utonab'- Atrodidádos oommóttidas 
pelos dllômios-ná Bolgioa 6 nos torti-| 
torios da Prança uva 
“Que 'o mosmo opiscopado do úbito-| 
vo ds prononciar:so com solomnida- 
de não sórantos gomo de; 


auppli as pol 
dos: “Altiudos “o “pola pas com gloria, 
os uuffragios por aquollos a quom já 
prostrou a morto so ostavam offo- 
Ictaando . «rara o isoladamonto; 

ls dava-oma «rastrioto -poblcida- 

o 
Quo doroito dias d 
cado o doorato di 
a om campani 
formado um comité que. 

o oriontasso os trabalhos rolativos á 
mesma assistoncio; 

Quo as manifestaçõos:catholioas o] 
patrioticas do Paris o da-Prança'at-| 
tingiram desdo a primoira hora “uma 
singular impononoia e ama -gignifica- 
(ção consoladors e 


orvenção do Portugal. na 
l dos gona collos| 
nda, 


com os.bispos da Bolgi» 
ga o do Prança invadida. +. Podo gor 
quo o tenham faito-o que por faltado 
[convonionto publicidade so não gaiba 
o que do todos nós dovia gor cónhoci- 
do, So alguem so oncontra habilitado 
aesclaroo 


nham realisado tam- 
diocegos. No patriarcha- 
ido de Lisbos, com a solomne iater- 
|venção ou presença do sr, card 
Bello, podemos, assegurar quo nac 
so foz antes de 6 do fevoreiro. .. * 
E, satisfeitos assim os justissimos 
desejos do rev. José Maria Cardoso, 
|rósta-nos formolar uma perganta; om 
quo documentos officiaes os membros| 
do episcopado portuguoz convidaram 
o olero o os fieis das respectivas dio- 
viotoria das nossas] 


a 
gular momento histo- 
nos 
mo as dos oarde 
Paris, a que nos coforimos -hont 
|dotormináram . prócos oqpeciaçi 
“bom socesso di 

alguem 0º 


ás armas! 


ábstoyo de. testemunhar colloc 
mento a guá'sympaibia 008 sous 


Avelino de Almeida 


'á Carlos. 


rico em quo so jogam og destinos dá 
torra? Quaos foram-ne que, op) é 
Reima'o do 


Pê 


bo que nol-o diga, porque 
jubilosamento o rogistaromos. 


ds atritos 
tevem ser prolongadas 
atéá hora 
Dirigo-nos Um constante Teitow a s6-| 
guinto carta, quo achamos do todo o 
[ponto justa, ontendondo que, devo ser 
ttondido o alvitro nºelin exposto: 

jornaos da manh& agabo-do 1ôr| 
Ao cod dotar: de 
do parecer favoravel ao. podido das om- 
protas theatraco para as thoajros noa- 

roim É moia noito, 

“ra tal modida sor inutil ou quasi 
inntil au a Companhia. dos Eleotri 
não for auctorisada a prolongar as 
carreiras, pelo menos ató 1, hora mais 
tarde, pois as possos residentes nos 
bairros distantos do contro da “cidade, 
ficariam inhibidas do ir no thoatro, pi 
ra não so arriscarem a voltar para vasa| 
a pó o ás cscuri 


“O Patriota, 


ADA maia aibã noto é db 
no Ropabilos, em quo Forti va] 
o Ohaby, com uma viagem em balão fazam 
Fis conbiantenenta o padlco jantamento 
gg Agel Pinto, Emília do  Olivora 


als iam 
à prada ps 
PAPEIS DE CREDITO 


ira, soar | 
pro enthusinsticamonto applandidos, bem 
jo grando envassa do gargalhada da 

m| 


pit eos, 
“0 patriotas 
: 
lidade, do 


61—R. do Quro — Lishoa 
“A festa do maestro Blanch 


—a— 
o proximô domingo é no Ropública a 
fosto: artistica do Mastro macetro Pedro 
Blanch o, cortamonto, todas as possono 
00 tocum ido aos concertos ds Orchestra 
tymphonica Po 

comparacor n' 


o homenagem quo o po. 
blico préstará ao Incancavel matatro pao] 
ho 8. proporcionado tardes do vorda. 
sina art ão mala Compito delito os. 
pisitoa 
O "progeamena foi orgunioado a 
o distincto maorito Pedro Elanch 
ão Palmas O monifastações do 
gm pat 


Exochtám so pela ultima voz a. colobro| 


lasthem do De 


Torminando hojo a preferonoia do 
sigoantes, comoça dmanhã a vanda 

so, podondo ser Já aatisfoitos. os fonu 
Eos pedidos do loares quo teem aldo fal. 


“DR. AZEVEDO NEVES 
A mascara 
d'um actor 


“(Caber 
rosa orla alas 
ncto plntor Rom 
Um 'volamo, formato 
em dona puotageav 
8800, Encidernhdo, SEO, 
Guimarães & G*, editores 
R, DO. MUNDO, 68 


“Rmor que maia,, 
Uma nova exgação de Francisco) 


E 
per ce 
rolado pola Oxteaor ai a stalia| 
na Wrancosos Bortiai, “om or 
“om tódo O mundo, astondom 

lhõos, Intitula- 


ção amarela 
Deposttos : Pharmacia Pinheiro, rua da| 


lo. Francisco de Paula, 28; Drogaria 


rúo da Praia, 194 o] 


“para “baixo 


gm 
Pára hontem annuncion-ao uma graindo 
arpreza para o povo do Lisboa; à dam, 
aorobata quo já om topos trabalho -no] 
[Soiysdu, correr, nos sala sobro a cabeça, 
ão “dosdo o Roolo no Inton” 
o tal norobata foz| 
o que Giaso, Hoi aos saltos 
iravossa de 8, Domingo: 
iu Sor oa pés mo de 
as molas no chão. Quando chogos à alt 
ra da ras da Paimo, ao namoro 290, dog. 
Bim galo 6 gotsou pata denico da sapata: 
ia 5, À. Candoias, dirondo 00 afamado 
indastéiat quo lho  vendosoo Gm par do 
botas do ac0 bello sortimento, ao dessooa- 
tando quo so não huvia oujado as meias 
foi pura não sujar depois o calçado. 


Simões Bayão 
“zaurendo pela aura de Party 
popa VE, ER Dito 4 
LARGO DE S. PAULO, 191 
PeeetioNE as 


Palma, 


EXTEFE PETER RE FRETE 


E Eos O Molas é 


[oe a 
INFORMAÇÕES — COMMUNICAROS 


| 
+ 
x 
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4 


Uma commissão de amigos 
tos Rezonco, ente, “Américo 


ore, sendo 50 os convivas. 


iluminação pub 


Correndo de cabeçal: 


obEà à cabaça, |“ 
tocar com | 


ALMOÇO DE ROMBNAGEM 
dos sora 
Poreire 


Gosta. Santos, que ém Dreval 
[pamtam para França; coflartcs-ines no pro [ho 
|imodamingo mm almoço no Hotel Eranr- 


Nos Deputados 


“Aprovam a acta 70 Jeputados, Na 
presidencia está o sr, Sá Cardos 
governo estão preszates Os srs. 

tros da justiça e do interivr. À 
[soguir continua o debate sobre ce- 
roges, requerido em negócio urgon- 
te pelo sr, Amaral Reis, que mais 
uma vez traz à Camara, sobre-o 0s- 
Sumplo, “as considerações por ele 
expostas nas sessões anteriores. 

assim, aponta às mediaas que 
o governo devia ter adoptaao. pára 
regulamentar a cultura, Reparando 
que a Camara não lhe presta aíten- 
ão. protesta. O sr. Vasconscios é 

responde dizendo que o orador] 
só tem a queixar-se da maisria. À 
opposição temaho ouvido com Leda a 
allenção, e justificando as suas pa 
lavras, “úlfcorda  d'algumas Zosta- 
gens do seu discurso, principaimen. 
te a parte em que se ocupou dos] 
ncultos, Ó gr, Vasconcellos e Sa re- 
ceia que seja feilo o seu aproveita- 
mento por quem nho conheca o as. 
sumbpto, principalmerito"no sul. pon 
to tambem visado pelo sr Atigrad 
Reis, O orador, torminando as ton» 
ldorações dê sr, Vasconcellos a Sh, 
prosegue no seu discurso, adubita 
do a idein de se restringir a piouta. 
Cho de vinhedos e q necessidade Jo 
So apaladarem os vinhos regioes, 
ira a eua Cotação nos mercados es. 
rangairos. Trala por ultimo do Caso| 
dos dois navios que estiveram no 
Tejo com farinha, sem o conheci. 
mento do sr. ministro da mrariha, 
[porguntando/o-que de verdade existe 
Sobre esse assumpto que lho parece, 
interessante, 
O sr, ministro da Iástrueção pede 
urgencia, que é aprovada, pora umi 
proposta: de ei applicando e modifi- 
ando o regimen do ensino agricola, 
o para outra reorgapisando aa ha. 
Ges do ensifto da Faoulda te de 
Solencias. Os srs. Moura, Pinto, Al 
redo de Magaitines,  Tamognini 
do Valle, Vasconcellos e Sá, Pestana! 
Barbosa, Cabral de Castro, Málv 
ão Vale, João Gonçalvos q Costa Ju- 
nior, requerem pelo minfateno da] 
guerra, que lhes seja fncultada a Vi- 
Bila à prisões OU navios ode se 
encontram presos “políticos, pura, 
“sem prejuizo da justiça, os 
sobre a gua situação é tratamento] 
perante a testemunha quo o governo 
quizer indicar. 

Tsarám ainda da palavra og srs. 
João Gonçalves, que tratou. do 
igimen corcalifero, e Postana Tutor, 
que protestou contra 6 facto do Ko- 
Vverno não ter ouvido o parlaméto 
na questão dag subsistencias, 


À qustão 


E discussão, na camara mun 
cipal, do Novo contracto 


ontedoto, que, vigorará 


Ben 
pa 


tantos membro 
[Paso à rofoir 
Itavois croadas pole 
brigam o oamaro o 


tus! conflioto, que 
intoryi 


rm porquanto 6 sagundo ax pende 
ooriondo nos teibuasos. 
às Bos Vista não dopondo da 
zotolmpão, mas do outras 
Ísso so rosolv 
“gas portos, camara 6 Compa: 
 Gstivénsom do accord, O qu6 "não 
acontece. Os bohofcios quo pelo projosto 
om diaoaasno «o obtosrá das. companhias 
nunca podoriam sor obtidos -depois da 


gue. 
“Bi garto que os membros da comenta. 

so fora os inelhores negociadores. Bx: 
ca qaos foram assa vantagens 

cics duo rodundam em favor ndo 6 do 


Blingee 
rio que ss 
Eta ti 


in 

elis sa 

o prósoo 

to convento a cidade, 6 públiso 6 6 much 

cipio obtssm gacandlas que nauos exist. 

ato, pois quo às gorantias gostavam todas 
ad gompambias. 

do Conta pascal 


di Levo Mar 
apro, cal aaa do par isas 
fnges, “a” a do doeronatrer se ventagã 
quo e tara obtam o com eeta o Pabit 
or aoionstes a fóio dabia como est 
ei Pobigidos ou anterior cum 
ne aitncê, Pode ser onoida po à 
iara “Re podia obrigteas copo 
nao quo nto aconteoe 
: ciano demonstis que 
vo sa venio mé sdquitom van 


eommoroio é ps 
E prooito quo 


favaro, 


vivem | d 


plorad. 
neira 
ojos pal 


[migo na noito de 


o substituição de ministros 


iz cata ques. | 


set |plandor, no valor dp 0) gutudos q 
on o proje jd 


aged não só para o presente mas am jial 


“& Ultimas noticias & 


president: 

WASHINTON, 26,— Depois da 

[conferoncia da comissão das rela-| 

ões extorioros da cnmara, O presi- 

idento da mesma commiss 
e aos 


mento pela commissfiodo viase mei 
porque provô um oradito. 
WASHINGTON, 26.0 prosidon| 
to Wilaon dovo pronunciar hojo um 
[disonrso no congresso, pedindo au- 
otarisação para ompregar"a força ar: 
Imado/ dos Estados Unidos, a fim de| 
protogor os diroitos americanos no 
alto mar. —(Havas). 
WASHINGTON, 27%, — O prosi- 
ldonto Wilson, no seu discurso no 
loongresso, podiu podores para forno- 
m caso do necossidado, armas 
s navios mercant 


acifioa nó mar 
ilson” pediu 
tambem 05 oroditos suffioiontos pa 
onto offoito. —(Havas). 
WASHINGTON, 24,--No sou di 
jo no Congresso, 0) 
prosidonto Wilson rocordou “09 toi- 
pedoamentos quo revoloram um pro-| 
[cesso barbaro 6 quo morocom uma 
aovoba condomnação. Doolarou quo 
dosoja conservar a. paz o maior ospa- 
o do tompo possivel, mas podiu au- 
ctorisação para armar os navios a fim| 
tabolocor um rogimon do no 
ucalidado armada, pois quo a nocessi 
[dado de uma noção firmo podo surgir 
[do um momento para o outro o seria 
im prudo 


oistiu tambom na votação dos orodi- 
tos-para u dofora nacional. Doolarna 
'quo nho tomará nenhuma modida que] 
possa condusir É guorra o ogporará a| 
promeditação o aggrossão do outrom, 
(Favas). 


As operações 
ma Mesopotamia 


ANDRES, 26. O commuzros 
ul da Mesopotamia descreve as 
sim as operações do dia 24: «N pas:| 
|sagem de Shumran no aja 35 foi c3 
Fapidamente é de uma m 
ieat pelas nossas tropas cn. 
has avançaram e maative-| 
in um estrito conlogio com o ais 
Na manhã dê 
24 a crista que atravossa a peminsa 
la do Shumran cahlu nas 
mãos é 0 inimigo bateu ém retirada 
na di dio de Baghaylah, a cerca 
te de Kº 


oravo gos Bantos Fefaro-a 
em. do  digontão do ar, dr, 
es da Oosta, quo 0 oscia 


pode, 
. Rodelguos Simôos robatoa am 
usa de ops do at de, Baal do Ca 
o, eontinação à hora que astrovoio 
Pta AP ova tarnina bastantotorão, 


NOTAS DIVERSAS 


E! corto que a rocomposição mi- 
niatorál virá a darão por ostos di 
dô comitudo promataro tudo qua 
to até agora so tom dito ácoros da, 


ortação 
tido do quo fa 


assa 
ho norte do paiz, 

dom O Pmiglstro da martals 

o conferonciando sobre. 
úntos À isgao naval qu 

Tesla. stsistiado trução 
aabmarinos “para. a” noso. marinha da 

era, O dubgbefo da mosma. missão| 
tantuto sr Ferandos Branco, 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Havendo quelxas da repartição do tu 
rismo contra à garotada que preteguo os 
estrangeiros, Incommodande-os, aexau( o 
os o dando-lhes do patz 6 da ga civílisa 
ção a mais tristo idela, O sr. co. andou 
to da polícia rocammendou a tdos os 
Jesus subardinados para quo não pormisam 
toes abusos devendo esses garotos sórvm 


detidos. 
“ JaiiofDias Coimbra, morador na em 
8. Jailão, 12, 2º, thosonreiro da 
[Magdalcho, queixou-se do quo Brocato 
Norge, Cantanhairo, morador na rua do 
[Groínio Tveltano, ( 


tom nm 


is. pártia, indo - vonder ob bocados 
essi “Atouoha com Eelojóária na ras, 
a djvalioiros, 78, por 21825, O. acaso 
ão fot preso. Quelxon.so o ar, Constahto 
[Buroay, proprietário da Empresa. Tadas 
oguora, Ha rãs das “Fontaiaha: 

2%, do que ds gatanos 'onicaram alí fue! 


H grande guerra 


A attitude dos Estados Unidos —O armamen- 
to dos navios mercantes —Discurso do 


“| poren 


ari- lgnfotos cotaçõos: 


e Wilson 


rosos pontos e o inimigo tinha dis- 
posto fortes guardas 7a retag inda 
apoiadas pela artilharia vara ee CD. 
ao nosso avanço. 6705505 
contingentes da nossa: cavaliario 
atravessaram o Tigre nelas 8 horas] 
ja manhã e manobraram imatedias 
tamente para tornear o flanco lurea 
que durante todo o dia teve qr 
frer ós seus alaques combinados 
'com os da nossa infantaria, As pá 
das são “muito importantes,“ n 
não são ainda completamente conhe. 
idas, Durante este tempo a nossa] 
infaniaria tomava successivamer €] 
a quaria e quinta linhas turcas as 
osições de Nakhallit e Suvada at 
lingindo por fim à linha de Ataba € 
o" pahitano Magúsis, As nossás es 
quadrilhas aercas cooperaram co: 


Fisemog 1780, prisioneiros turcos é! 
entro elles pelo menos um caronel] 
e lomámos quatro canhões alle: 
mães de campanha, dez metralhacio- 
ras e dez lanca-bombas, bem cemo 

rindo quantidade” alo” munigões 
jomo resultado d'eslas operações 
o conjuncio das - posições in mias 
entre Sannayiat e KulelkAmára 1 
tomado por nós e Kut-el-Amara p 
sou automaticamente para o 19550 
poder, Como a lucta actualmenre es 
tá travada numa região mais dese 
Derta e as nossas forças estã» «les 
envolvidas n'uma “linha cexteusise! 
ma não é ainda possivel Jizer qual 
[são as “perdas do inimigo em ho 
mens e material —(Havas), 


a Trento oeridental 


LONDRES, 27, — Zommun.cação) 
official de hontem à tarde Dan 
to 0 diamantivemo-nos no movimen. 
tê mencionado nos comunicados de 
Pá o 25 do corrente nas duas ma 
tens do Ancre, O osso avanço €s.| 
fende-so, actualmente no. lobo, de 
uma linha de cerca de onze tnilhas. 
partindo de luste de Guendeconst 
Até ao sul de Gommecourt o abin- 
ju à profundidade de duas milhas. 
Riém da aldeia do Serro mencinada 
ontem. “odrupámos  notuaimenie 
lem Wartenconrt, Pys, o Miracniond 
Chegamos até 43, Immetiações (o 
Lebarquilos o Siewtaumont.. Hote 
do manha codo repeilimos tm ota 
que aliemão contra uma das 105s: 
posições 4o sul do Somine e infli 
moslhe perdas. Jsta manhã ac 

te do, Arras executamos ua an> 
bra feliz o fizemos 24 prisioneiros 
Penctrámos tambem durante A vi 
to nua trincheiras allemãs a cote 
do Minchy-au-Bois e a veste de Lens 
trazendo alguns. prisioneiros. . Du 
ranto o dia à artilharia allemi tm 
niostou mais dctividade mue do or.] 
dinario, ao gul do Somine e 45 en] 
do Ypres, Executamos bomburdeu 
[mentos efficazes n'um certo nurser 
do pontos e DrOvocámOs uma es; 
[são nas linhas lllemãs, Durante us) 
combates nereos dastruímos Iatem 
Jum seroplano allemão e forg imo” 
um outro a aterrar Com vasos 
tHavas). 


Foram, pectoo Antínio Borges Lou 
a do Arco do Mar. 

Fanço,Eesidonto na voa do Arco do, Mar 

a do, 10, 1, 

as do Arco do Óra 


2 
a, ma ruá da 


[Vistoria 
storia na El 


Bo 


jorador nó ras Sabino do Sousa, 
so ram furtado 


ARE tum tiro | de 


ia Viotorino 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Asssciação do Registo Gicil. -Sondo âma- 
at a alta quarta foira do mor, Eos 


Situação da praça 
QaMBIOS—O morando fochoa às 
Compra. Vendo 
si7go sino 
E 
é 


|Londros, ohegaa, 
ndros, 50 
Londres, S0 div, 


Rio ajLoudres + 2 
Libras... 


[ágio do ouro: | 


E 
6 Lie 

ao, ou 
“Erodial, 108; 
dosembique 


“Acções: Bau 

bos 6 Açores, 
”Assucar, 

ba. do Eritino, 2850, Moo 

4820; Mosgom (toy os photos, 
685, O, Ni 


Toro GR oro 


Soap 1005) Zambosi, S589) 


Tor de 200 estados, 


ftatam varias peças de ferramenta n0/Ya.| Ferro 


Aida [8 


as, dono no co Elo 


VT — 


No Senado: 


Aº chamada, feita tg 14,85. res 
pondem 26 senadores. Na prestem 
eia o sr, Correia Barreto, Do guver 
no o iterior, 

Aprovada a neta e lido o exbedien- 
te sentra-se nos trabainos de antes 
da ordem do dia. 

O 'sr. Estevam do Vasconcellos 
afirma ser verdade tudo quant: dis- 
se n'uma das vitimas sessõs, «a 
proposito da companhia: das minas 
de Aljustrel. que não cumpre a lei 
dog accidenies de trabaiho. 

Ô sr. ministro do interior informa 
que a companhia referida ent 
à questão no ministro: da Bear 
para que requeira uma Si 
acs seus actos, 

Ô sr. coronel Silveira 
a mesa uma nota de 

ministro da guerra, 

seja interrogar sobre x 
2900, publicado no «Diario Ui“Go= 
verno» de 19 do corrente, que alelo 
tisa o ministro a gradiar óftisinos 
do Corpo Expedicionnrio, Porjago 
ao estrangeiro, no posta imipe) 
quatido isso convenha  nelos der 
cos que os mesitios affizaes (=* 
Penham, Ou possam vir à es 


O or 


ministro do : 


or diz que o assurtpto 


. | grave, e pede no sr. niaitvo lh 


teriar que transmitia no seu coça 
da guerra o desejo que tem 

sua ali compareça, para rogjunder 
ás considerações que solre 5 Gisa 
tem a: fnzor, 

O er. ministro do interior pyomet- 
te-salisfazer o pedido. 

O sr. Xeixeira Rebello -dessjn-que 
sejam nomeados serventes para:um 
manícomio e quer que so silugione 
a questão do aluguer da Iuira de 
passagem no rio Douro, éi ame. 
Bo, 

Entrando-se na ordem do dia, p' 
segue a discussão do projecto que 
introduz em Portugal a Audasltin 
do ferro. 

Aprovada a generalidade, 
Celestino de Almeida apresenta mm 
emenda ao artigo primeira, “para 
que 0 praso dn exelusivo da indus- 

ja, a concoder polo Estado; <eja 
atgado de [5 para 20 annos. 

O sr. Herculsno Galhardo apri- 
ciando o projecto, manifesta-se con" 
trario 4 emenda. 

O ar, Faustino da Fonses enteu- 
de que no projecto, deve s a 
ja clousula para à creação dúma 
[cooperativa para 05 operarius Wossa 
indusria. 

O sr. Celostino de Almeida delen- 
de à sua emenda e O sr. Estevam 
de Vasconcellos combate à fdeia do 
r. Faustino da Fonseca. 

' sr, ministro do fomento fata ne- 


br 
ud 


1 
Pataram tambem os srs. Hereuta- 
no Galhardo e Estovam de Vascon- 
cellos, não se fezendo q votação pº 
falta 'de numero. Amanhã ha scs- 
são, 


Selão Foz 


Uma grando artista 
O pobílco do Li 
Saito Por 

M: 


io É” quo raramênto, do aprasenta nos 
noso poloos mma artist 49 Interbando- 
a Ru o tão con plot, Maria Brparca. 
ancAmOntO, ta 30» 


lia contogola attlngis hino. aoperiorida- 
dional: É Mgim Esparta tod 


ar, 
Biihaívita. subjogon 
parta arroboto pola 
pola intonsio, pola obuer- 

polo aothosiagmo superior 
y na vardado um Cologal, tio 
ningaoim ha quo vo não tiara 


pulorhdrdo de amo A 


o Arte do. 
todas aa noitos Maria of 


o par No 
a 


pa tha d'hojo 
Toto com plotita Mt 
los onsacionnsa. 


ont oiÁ da co- 
loo, Espoctacas 


Htongo Peres Conde 
Falleceu 


Senhorinha, Agusta Conde, Umbolina 
Angusta Condo, Bagenia Angueta Conde, 
[Lozaro Poros Conde, Amatin Vas 
(Condo, Mariana Varquos Condo do Pai- 
[xá e Jakobos de Paiv, participam. 
dás as possous dns anos relações 0 failsis 


ira, 
restito fanobro da, Estação do 


bindo o 
toras para o cemiterio Orion» 


Rocio és 
fal 


BULSA DE LISBUA 


| À. da Costa Iva 


Corretor official 
Tras am fandos publicos, * 
eso efa li 

Nilhetos do cnssonroota, 


Rua Augusta, 24. -) 


“Tuiopha 51) —Bihd. tal, Corretarivo; 


+ 


abgernesatdcsro EE emeeeee 


Theatros, Gircos, Lingina 


CGGDIGCIL PIO ACCAIO Gata 
Primeiras representações 
COLYSEU DOR RECREIOS| 


—4 Somnambula 6 0 Barbeiro! « 
de Secilha, 


“e dfépoctivo desafio se façam 
io 


e ultimo termpo mais que o 
- anhos aquelio anteriores é privado de genialidade] 
as metores Serits toran” deste Ccm | deixando no Espirito um sena, 
[dg cansaço. Suggestiva, como já dis. 
emos nºoutro artigo, à Gwen tuline 
de Chabrier. As nimprossões dita. 
lia», de Charpentier, agradaram-nos 
fem chéio, não pelo grande valor mu. 
[sioal vue encerram, mas -ela expon- 
laneidade descriptiva que conteom! 
ilmente na «Serenata» onde) 
o canto dos violoncelos se impõe pe-| 
la belleza auegostiva e que foi foca- 
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estaurant Estrella OUIO Só ha um 6 esse é O unico quê vende (ago) E Gone tdo 


dA, Mozaicos— Azulejos ; seia a antro 
É Cal hydraulica—Cimento Luzo ., CALÇADO BARATO asa O Evo Mio a Camranio 
Silva Ramos GOARMON é& €,* E R. da Palma nº 290 


CLINICA GERAL 


Meaiçp do, Porto da, misericorato aa, au JRR mp, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n,º |244—Lisbon (Ao Intendente) 


apl. doendo gp p,vias úmimárias Enviam-se encommendas para a provincia con- 
tra reembolso. 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais da 80 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vendo-so nas Prinoipass Pharaaoias, — Ds3oalt Goral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Ade S, Vicente, 31 e 33--LISBOA 


'DADO | WE” tinto com os falslicadore! fo fls ms 
Pomada - Anti-Homordhoidaria 


: Berlita School 


Cura radical da tuberculose por melo Poa | E SANGUINETTI 


U France; õ. penis 
tos, soros preparados pela Socledude UNIVERSOS, de is ig a ] : enta fin q! Oynsóplogia-Partos 
SA SA à a j 
SAT: À Sata. ad ui toa ' Naroa 83 Registada A) | Freitas Esmeraldo 
O enthusiasmo despertado pelos exitos obtidos é grando no mundo sê! + Hespaghol E TENTA 
tp por ser o finido elemento gens qua preteir e curar radicalmente. todas Traducção - A UTODAS Doenças das erêanças 
a o astivar atadádo por esta fatal doença não deve démorar em exporl- Rua do Alecrim, 20-A as PASTAS E TA ESSA ba CANO, 1 “ 3 
= Bodies 4 


thentar o soro SAT, que, certamente, ainda a tempo, a sua vida será salva. E : 
Diversos madicos de Lisboa já o estão experimentando é brevemente publt- “0 molhado mala pratico rãs À ita eli 
 pido 


e |ANTONIO AURELIO 
COSTA SANTOS Diínica goral 


opor Lásiad Tito opus ie] Medico cspecialista espe. du sara = 

“* BRTREMOZ ro da Mota Dos done Se Na] DOBNÇÃS DOS OLHOS | Conto; Dag 4 da Tora, Carro, 
AM PITAL vende-se no estabeloo!-|saroth & Irmão; Bvóra, Onrios & Patro- loja, direito 
PATAS iate ao aa nto, Faso, Rogbal da Honioca ALOE] CONSULTAS DAS 15 'S 17 HORAS A Capital» 


Vende-se nos Recreios Dosportivos da 
à. Nova do Almada. 05, 1.º, Esquerdo | Aradora. 


POPOPPPPSHICOHHHHHHHHOS 


A alvura e belleza dos dentes 


e a hygiene da bocca 
« Obtem-se usando a 


PASTA DENTIFRICA 
FLORA 


car-se-hão os nomes dos doentes e dos medicos que já utilisam o soro SAT, 

Para a vonda em Portugal e ilhas adjacentes (Açores o Madeira) é 0 unico roe 
presentante o sr, DOMINGOS BORDAS, Rua Anthero do Quental n.º 322º LISBOA. 
Pedir o prospecto explicativo, que é gratis, : 


MIbNONA DAGRANDE GUanDA ; ) 


do conquistar, 
esnola da plo 
nal, do oobrltia num bandeira do 

lorlas, tocua úm oxito tagai- 
figo absolufamonte córtois ” 


ia AR 
paro a 
otãos ca eia Sonbanta 


+ A feição prinotpal- de. complotaftraordini MARCA REGISTADA 
proparação fol som duvida à obra dallhos hay A GASTA TLORA brnqueia o8 dons, nos quaos dostros 
nos 0 tor É ublicada complotaimonte a carlo, fortificando na gongivas, o fas dosapparocor 
LA eram dos melhor: A O A av Side ed gerando dio paris ás paiigçda ia O imin halito, consarvando'a bossa ArOANR é Creesa, 
Aporar &esso * juotancioso Ropti-Iquo a França tinha, Bom podia, por Gstidiaão ó “nos minimos por- l Ra “À PABTA FLORA 6 som duvida uma das molhoros que até 
jato, tio fim d'agosto tres das divisfíseo, o gonoral Nívello dizor, nfama corvo vt ao sida Pa deusa bojo ao tom aprosontado no publico, pelas bons qualidades do mato 
(Ago do Voidun tinham ido pará ojnota 6soripta uma domaia nútos dá Err lava no, contro, dirigica-ne asalm, xias primas que possuo, 


sous homonsi y A* venda em todas as perfumarias e drogarias 
Unico representante para Portugal, Colontas q Brazil 


F. L. MATHEUS 
Rua do Norte, 34, 1.º — LISBOA 


POOH ONIHHCHHHOHHOS 


AGUADO BOM JESUS Soro 


A mais pura agua de meza 
Deposito — Trav. Cidadão João Gonçalvas, 10 (ão Intendente) 


iSgmmo. Quando a ação decidida po-|batalha, 
No gonisrál Nivello foi omprohendida, ; 
jade a ffonto do Vordun desdo o bos- o mozos doguorra o alta 
E do Avocourt até Los Epargos foilmozos do batalha do Vordan taom, 


ofloiaos 


inforiores “o 


Pap Sleaia 
ora vo 
toúpada apenas por quinso divi- o: 


og. j 
"O ponto do ataque asoolhido polo iranges sobra o soldado allomão, Rash 
general Nívello foi a fronte dolenperioridade, da qual todos devom 
&Douaumont, N'ossa linha os allomãos ostar persuadidos, augmenton .oinda 
tinham oito divisões na seguinte or-lpolo “progrosaivo docabimento lomês foram azont 
do esto para loste: 14, divisão mos nb nossa fronto, ardeadas, 
19.4 divisão do resorva, dos quaes 
rosocva,. 84.2, 64º G)muito onfraque 
* divisão de rosorva)no moral, 


DOC 09 OSHIOHHHO009S 


g foitos de Vordun, a Rus. 
sia poudo inflgir ao Inimigo uma ssns 
léronta dorcota e tomar quast 40,000. 
-| prlsionoir: 

«Graças 
dum, à Logla 
tendo o Ínimigo todos os di 
ondo fizeram quasi 60,000, 


no material 0 


uporioridado domonstra-so na 
com quo prisioneiros so tom 


pro dozos reduziram io gongonta| 


a rendido em grandes grupos du- d'ollas ant que sor dado, (a tm mama q 11 e un mm nO 
á 9 luota reconto, mesmo antog - À “horá marcada. para 0. ataque] do Verdun, | 
ois em caso do no to so tor dado. Não pôde, pos prám as:14,40" da manha do 24 d'on-|o exsrolto do Salonioa, 0 exoroito 
Os franoezes, so sou esforço no, er O aaconto melo Paro açel «túbro; “O plano goral das oporações|dos Balkans, estão batendo os balgas 
dvançarem, colocaram tres divisõos[para atacar O inimigo, para fazer mui revia duas phases distinotas da ba-|ros e os tursos, O boche agora treme 
da linha do fronto. tos prisioneiros, para proteger dofl« Paiba, A primeira diaia respeito ao |deanto dos nossos canhões e dag noge 
ral Sazot do Sulina, gom alnitivamente Nordan gentes 08 om Saga dos  frnnoeusa jobro Sinta ss baronata gente quo à hora do cont 
ão reforçada polo 11.º rogi-| próbendimentos do inimigo o, ainda formada pelas pedroiras de Hsudro-|oastigo está proxima, 
onto de infantario, atacou na os-|mais, para foror baixar o moral da ont, 08 trinohoirás-ao norte da he “Pa nossa divisão quo tom a hone Productos de belleza 
auorda "desde Haudromont a Thiau-|nação é do exeroito inimigos, lado do Thinumont, o ss te nor-jra especial de vibrar um g.lps ros 
tont, O general de Passage oooupon] «A artilharia d'oma potencia ox- dosto do bosque de Vaux-Obapitro,|tumbanto quo mostrará so mudo a 


é gêntro o o general do Lardemelle,|oopoional dominará a artilha trincheiras da frente do forte de] docadoncia do exoroito allocsão. Va- 
é da o 30.º regimento do infantarlajmiga 6 proparará o comínho para Yaux o as: da fronto da bateria demos tomar ao jalmigo um pod: 
ão o reforçára, atacou Vqux pola di-Jtropas atacantes, Og proparativos da Damloup, láolo ónido tantos dos nossos horoea 
pita, 'Podas essas tropas haviam jáloperação gão os mais completos 6 : |jozom sepultados aa sus gloria, 


pio combatido n'essa parte| perfoitos possivol om tod «Uma divisão oombatorá 


Tado 6. que ha de mais chic, de mais dernier cri em 
genero lingerie o os perfumes mais raros e productos de 
belleza estrangeiros se encontram na CASA AUREA, 

UA DO OURO, 280-284, X E 
Esta CASA é a unica que importa 


a linha lonoias, À exeoução não pódo deixar 
* Gomo, proparativo para o ataquo[do sor egualmente porfoita, morcô da 


tido um treino espoolal d'al-|discíplina, do bom treino, d: fiane o li a 
Ee Moe errei ação das tropas que tário dois do Douiamont e polo forto do| mar 0 fosto do Dousumont Possam os os seus enxovaes de Paris e de Londres para 
fito n'am tareono Quo ara! a levar à offelto, mosmo nomo, a ora nordosio dolnossos valontos camaradas sabor aum 


senhoras e creanças 


f e. ; tea ; DIARIO REPÚBLICANO DA NOITE 


* Direcção e propriedado do Manut Enfitaioo 4 Telophonon.e2298-—Enderegotolog. CAPITAL 


E 
tor-Camio Sm efeito o. LISBOA—Quarta-feira, 28 de Fevereiro de 1917 Compro Haado Morto, 6 Le Prog 9wontaros - 
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Praga hai [nem 


=|. Novas [E | E : 5 
a do Rranica | ONTEM se, A pilantopia em acção 
N'uma das ultimas sessões da] particulares, ficasse no páiz, fe 


a onto assa auJ0S atampamentos iiglazos-— Coronel PARIS, 19 de fvereiro-—A guorra, mais variados que constituem a priar 
ara - 7 coasi-| uáx sçont ronlias depoia do «MM Eãol is da/tom sido uma inooncobivol osfâmida- oipal font y ) 
Namora dos, Depuatos us E orpênsso its Ro mbcôsst hj rr ee Cn da Clan | uti scetos depois da a pião fino inopacabva osmida oial dota do rei eia fino 
dontra a forma »como tem sido) Porque 86 não dirigiu o. gover- or muita gonto 
Ralado o problema: das subsis:|nó a um Banco, encarregándo o alma do Hespanha am obagam 
ngario aitl] O Commereto do Porto da hontó: 


, a logóiamo que tão tristomonto vinhá 
Nentias, refóriu-so aó-fabto de te-[do pagamentó em oiro d'essa. cur: | mióios O producto Giga: ráticândo. À guerra foz com quo nos 
Pi Vossa CUL "o Dig Pp 
gem sahido- do. Tejo -uns navios) ga, em que loria uma dofermiã- [irterontoso “da” tania Motora Ean [coia fee Taste ti Gees hd Pas 
ido Joltia enc ad ind ao oc ei re 
e 


É daria u e forafdosresoquidosirrompos triume 
arregados de 'aririha, em Concjda commissão? E se um, banco, so por um) phant a flde dá piedado, Oxalá que 
À seguiicla ta Hemiora dis negi-fe não leegoes polis O AL TR adairo sobra; as sognfates informações Ê Noiva [pa Abbgreida à boa do perigo não 
tiações.. O sr. ininistro da mari-|niim. dois, tres ou: quatro ban- Le Jounanãa: «] Quem 8 .onvta do doparta-| da desgraça, abrasaúdo, ja Vonhá soocar do novo. Oxalá. 
nhá declarou que essa-notícia era cas aos quaes-o governo propuel halito de fornalha, as'riais| | Dentro ag colectividades que 56 
absolutamente" destituida de fun-|zesso essa operação? Em último, ções do mondo, tambeiijdestinam a socorrer 08 Igridod, 08 
tamento. O sr, ministro da má-lcaso, porque não se ontêndeu inôntigavôl ordudora do|mutilados o 09 ostropiados, todos 68 
rinha foi menos exacto na sualcom os proprios interessados/] t Mon, o belleza moral, fazondo dosabrpohar alpóbrósitos que so encontram pelos 
declaração. Os navios, estiveram] porque não facultou, mesmo Alkanndia tão poderoga 6 Bo rata, Gas loriosa 0 da bondado ondo, quan-|boulevards ares lo pernas mortas, 
realmente no Tejo, carregados del industria da penilicação-cssa fo-linagn eoniê do prin odeia, ' pai doliviavá, o mundo, não ha-|coxoando, passoando-ão lotas, 
farinha, e o governo. deixou-oS|rinha que ella certamente: teria [essa ofinmma quo devóra oiqão alutnia, 
saltir dó Tejo com a sua .carga, [todo o empenho em adquirir? O Jossa graça magentosa que. 


Inina peguona gidado. chamada “dire 
[Sbre-o-Lys, quo. antos da guoreh ti 
8.400 "habitantos, A gua, 


vih sovura, aridos, goiamó, Ao oxibindo mangas 'dó dolmáris dem nar 
ado da Oantvpa que asiquía [ão dêntea cobando polo brágo do 


FáotoFisa O | nha áponas 


para nós m'esies momentos” tão] que era essencial, o que óra pre: mais dolicado thogóvro dos seculos o industria brotudo, constituida” (08, d0S vencidos de Di sorgo a o fizor bom, quo 6 al possoas amigas por nos olhos o lhes- 
preciosa. eiso a todo o custo, era que essa jda aternidado, esta, prosa de, podia, por fabricas do cerveja o lagar guiam numirancor a ua dO Oiorga gonerona o bomdita à piotendor! 


oia o esmaltada do do gom: ' i 

carga não sahisse do Tejo, que! a lnseito, 0/0 80u commoreio consistia) jorra e ! róconatitair por toda a parto um pou- 

Fartiuo não fiéçu soma contido Soo farinha” fosso aproveitada |mas, de epithetos o do motaphoras art tão 9 om eoionas bartou numa cando heshONNDA o A gu To na oia que Som 
rúvel porção de farinha em Por. “vorbo único vivo nas columnos com seis indios de Viroponla 6|so i 

tugal? Por mais que se allegue| para o nosso pão. laica o ogualitárias do gazotas o ro-| Aotualmente, a proximidade dos| durante semanas, ao sabor da/nhão escaboarou, alimontando-a com 

no sentido do alliviar responsabi-l. Diz-se que, 0 governo. trepidou |vistas do dia, Aquallo que resasoitou! gtandos acampamontos nglegos, On | corrente, pousando do acaso, des-|9 5u podor inform do mosmo] 
lidades, o corto é que ossu fari-Jem presensa dos lucros dos cor-eriatiano o Lamemnaia, Bosouok /dó so encontrâm soldados eiados do] tou” 0, rio" collossal, entre ds in-|lompo radomptor, E 

nha podia ficar em Portugal. — ]merciantes. quo so lho alfigura-|Yauilios SaintSimon o Barboy dito: findaveis florçstas do Norte-Bra. |bátem tao, polo m 

Para adquirir úma carga om|vam fabulosos. A verdade é que dy que Segredos prin silciro, cada vez mais longe dos| 


dos 


que nã 


E T ;- | Sipouoos, rouos, imporiaos o papaos om i to dejo de el toda osta 
taes “condições, havia varios ca-[o governo não tinha de so preoo- [ci ei homens, cada, vez, mais -pertô dê) do quo, longo d'ollos, por toda os 
minhos à seguir, Algum d'elles)oupar com esse facto. O que 6 Ftombas do trovão, quo dodicou a amo Deus, n'um talarrebetamento pe-[tStra de T milhões d'almas|va infinitamente longo 


havia de conduzir, necessaria-|necessario é que haja pão, pão | Tia 
mente, ao fim descjado. em boas condições, Pão quo o canto mai justas o ds mus despap:|f nto paras Lol 
Não ha duvida que 0 grande, [Seia pão só no nome, 6 quo 6850 danl gaorroiro “da” Rontsdimento, do] portiguoaso, a quem não posso doi: 
o principal, ou antes o essericial|Pão não seja vendido por um goal Íulto a capa magua, a ospada o a|xar do aconsolhar o estudo googra- 
ôbico estavh na forma do paga[Prevo suporior ao estabelecido. Jouraga cinsolada por Bóuovaio Callo|phioo dim rogião, pois asia, com| 14, (Minie frandera Caes o mundo, vo construa, fará, sogaramonto, na Histotla, Oo- 
mento. Uma carga comprada a|Desde o momento em que o go at, vao falar toras 6. loitorós,o ponsamonto, pódom aoguir a vida! nºymy voliá larga, entre as mar.|, Paris ostá ohoia do obras do pro-|nhoço dois ou. tros ostabolodithentos, 
estrangeiros tem do ser paga em| Verno, Sobre esse ponto, soja in Jess liogusgom do lu, Forquo as pare alguns Gui que The Hi, do cor:| ud pol ao a a seção aoofridos, o inatituiçõosdos-Jquo são vordado dá coisas 
f i flexivel, como ainda realmente o to; oaroi este [er imnénca [tin combatontes| pé 
BRO de quo gore pois no fa, a ques das Ter dg gd qa aro ara dial io imnêni, À Perder ap 


Soubo-go hontom om Paris quo| 57 A » pia, 

ão cantam, | “= | diaquelle rio imenso. A perder] 

Pôr, normalmonto está quai in- comerciantes é absolutamente dra o plena e pueam| sstava  gravomonto doente, no bospi- de víta à agua atapeoa-se de dizor, rua elogánto ou bi 
jol 


di secundaria. tilonto, Torre tal prinoipal do Brost, o ooronol por- «| corrido onde não no 
du divida publica, Ra dMcEÇS|, Assim, So a carga. de farinha, d“cnrigia, Tatáligonsto o ponetranão aguas Gomes da Colt, São geaodas [ÍoMs, verdes, camudas, redor o arg oie oo ha ; 
nha o governo dinheiro disponi-de que dois navios estiveram osso gonto orsndor, lttorarto o, musi:jos votos quo todos aqui fazem pelo [Mi O a Mor. do [variados mostruarios do objeotos os] Um d 
vel, na importancia precisa. em [abarrotados ha dias no Tojo, foi Jonl, osso genio tão ohoio do galas o tão|gou restabolocimonto, Sonho, uma flor. de chimera, tão| mais divoraos, destinados a seron)no Boulevard dos Italianos. O outro 
pancos “estrangeiros? Tamibem|para outra parte, ficando nós pri-Jaimplos, vao oxpandirgo, sasprohea-| Alguns soldados portuguoz rande, tão magestosa boiando  vondidos om provoito das victimas|Sbtá- installado na loja d'um grando 
é vados d'ella, a culpa foi dos que, [dor oncantar» Porquo não virá tam-|tgm ontrados no hospital da márinha | 9/0NC. idúvél—Nda guorra. As casas do modas podom| Palaoio, na Avenida dos Campos Eli 
Tgnanion o de rss CBUTAE, COMO lendo meios para à reter, a dei: [vom Ubeaa Jean do Hennlonf Abe, j Maduelta, corrénta it riar ao trângounto d Não puto nunoa por nonham, 
arece certo f p jam agui, docorto, ue tr ) a 
não. poderia” reclamar da nossa|xaram ir. E porquê? Por algumalas afim Ionds q monstruosa e bella «como - elle; que see pia temo 
aliada, invocando as necessida-| intenção aRminÇÕa Som duvida | ze Journal o não cnc quo, com alguris dias do) Poly primeira vez o homem en: er aádas po dio 
des da”guerra, por: não se tratar) due não. Mas ha alguma Gousa paginas soborbas dus Leitres|Tópouto,- passará. contada a Victória Regina, O) (erp apso ro 
auma “despesa militar muito lalvez inda mais perniciosa do 6 8 roportagons ineguala| — Nu quarta foira frádo bentdíetino, com a alma isa o Lodumtelaliza MO 
timulfuosa tronsbordando ide ag 


la Obra-magnifica, que nem dor-|vonm constantmento para ellns o|Chama-so, go não 0 o, 


: À ditos | prosiram orguor, para 08 acolhor, 0 cAgsociação das molhoros feand6gas 
mia no soceno pesáno das nos ai bell asilo” do catidado o doble é nobil 


na infinita” grandeza d'aquelles om qualquor puis/favor das-victimas da grando gaorra, 


sua atormentadora ociosidada, 
e 


a ostabolocimontos fios 


embora não possa fazer t guerra [ue às más intenções, porque as |vels do L'Eglis, les couro ebla vila aqui os 


k traris] 4 ão, Vossas montrad 
menhum povo que se veja priva-| Más intenções nom sempro se Reynaldo dos Santos o Joaquim Josó | pricgs; - tolhido num, assombro ção, e 

oo do Mime A O o al ps) os og ls nm pi ro li, Ego rm pa cg via 

Entretanto, so o governo não| nicioso do quo essas intenções é | vijs qo io heerca das forgis prova: ão Augusto da Cunha Lamas, | Muro grande arito. For, entre O [ram tado aquilo, o a simpathia quo 


espanto dos iidios que o não per- 


h ! P- r) rois dos Impori te doi her ' 
tem oiro, já o mesmo se não pó-la falta de acção, é à incuria, é à alliados, O coronel Reington vablicas, os capitãos Jobo] cebiani, caliu convulsamente de] 


6 T lindos, O coronel Ropi ibligou|alforos-modioos 

de dizer de varias casas de com-fhósitação, 6 à curteza do vistas, Jontro relativo vo most ea Lara e Onciss Simdos Ailvos, Eugenio Poe ioelhos'no fundo. da canda e em- 

persio, fuemprtass particulhros, ão Fabio na o 60 espírito aptas orem lamento gua Pe del quauto..os lagrimas lho tomba- 
cas ne deixou o go-| da confusão a da incerteza. que] ha om, janoigo. de ndançá 0.6, Loiioris ini EO boia E dgiuatio: náo bá 

Aerno partir os navios carregados estorilisam os melhores a a de jnieo inia “A lmolda Manjacdini; pil peso eb da 

f pe Toi h 


instituição quo os protogo inspira, 
fica pogado no ohão, oomó ao 
boneco, do cada aloofinha de 


suantras quia caga” ondo so) bont-bôns ou do cada continho pa 


narom objootos 
delos quo lhes 


A f À 
Es o soisas:para og goldados--ohfJlht “do bumibé, piitalgado do 
inha sem, pelo menos, em-|arruinam as sociedades o des-|fronto* ocoidental! 0 tino rogirvas ta: CNS gia “15 ohogara dor fred inha | oudad - fazoia: parar toda a” dospronidosso um fluido 6h» 
pregar todos os esforços para quel prestigiam “os regimens. que. ns Stisis o ostratogions; conto o vinte o ak do Agutse Disemha fole do Creador da Natureta-que tinha|S48-faxoin parar toda a” onto, q 
P ittos E) banal militar; Antonio Augusto Bar. dio do, lado do Já Mto som pj e 
EST artes Dora Dea Di rodas, “tensite-soronel. vetatinnrlo Mario de Almiada monta ontornocida, maravilhas, aaidag dos mi 
quanto osta arrofocia, (por 
|] TOTO to 1) pão oe) amassavam a do trigo; a m no sogulatos Na, franto ros, vetarinario; o, major Jofo da Brito E Soria am nonce bar digo ondo ooo Astoeiação dum Malhoros Petas 
ni à + ni vida, capil Mas, la um nunc sc 
, jo oompotonto formonto, dopi fita» novo divistar; na romena, on')Pimonta do “Almeido, cspitão M 0 novo contracto do gal ; : os 
Tomo se podi do milho, quo dopois. do fria futla Hog|Noto, tros Total, oitonta 6 cinco, Al dg Rosario Forroira o Bugonio Hor- autropia, que fancciouam om Pari 
or CEPdaraio po dE aa Tiga ori de leigo, Depois de E graus da Turquia constituem olncoen=|lano Diogo do Oncyalho, o alíocos dostinadas a gocoorror os foridos 
: bom amassada, doixal-dl conto nua o romena, duas as Macar|da administração mi o Lisboa, para continnar-a disoussão das [tilados, a impõe ao grando publico 
dr. Dramas chtiantos direcios do] APEOm PURE Fog a, S(a608 dont, duas, nos Bardânlis tia om [3086 Gouveia o gs oficinas pagadoros| o vo, ma cotas a ieunão das iladod, a fmpls ao grand pol 
«ACupitaly—Pormittamo quo oxp da oo Eobedotcos, Cimaido o Doe pai | Masianao im daranto » ostado do guocra antro) rogpolt tando por-Jtampo, onsina-os a fazer aquilo que 
r o as Beoya à 0 Otaodaa, que dov6 fam, dr tá Eita Guta tm Brno Clan AA O O, conçito SOS “mbecido mens o meto 30h o fogo hos oncommendo, som somiada ia 
jornil prostaria ao publico clamando gor tonta. para” não. afoguoam, Oro H 


sia carga fosso adquirida por| representam. oito divisõos, Na oriontal, mossonta o gerulo aquela niudravilha so fios, ininutos soguidos, a olhar ús]tFanho quo aggo ir ágio 
ts As forças da Austria-Hangria| Anicoto Rodriguos da Costa, capitão ee poriontos, 9 nosso ontornecido oulto, 
bom dosonfarinhada, juntava-sb's/ da Xiiha Italiana, trinta o troo; na. alba-|nool da Costa Dias; cs alloros Josá ficara o quantas são aa obras do p 
K o alelo Pa ppt ' cinco divisõos, Cinco estão nas ae futonio uórri, à uttonuar a dosgra 
procedor Á sua posagem o pouca por- |Oonstantinopli, vinto o oinço- na Ana-|Marianno Rodriguos Cardoso o Ma-| gorar, durante o ostado do guorrs rospolto por aí 
gha a wº o grando bonofioio quo o aou mais broyo a sua cozedura, que devo] ti, tro Ra Peri, uma tm, Goo onto, 1% obmgaram o imeito Di a a [tecer 


dontra o pessimo fabrico do pão que ta é indo quatro na fronto romena é novo] % Cotia donta Gomos, na prosidonoia, 6000) uma granada ou uma bala dg inutili-|faoil do avaliar o que osta iniolativa 
oi ri, padoiros nos betão fornocondo.| povoo está o As gomoritos pão muito Jd eps ndo poor 900 Grogorio Hera gm, fsendo dolls gi comia doa Dis aa 


não 6 polo mau sabor que tom, como 
por sor indigosto ató para as possoas, 
quio toom boa saudo, Nag provi 


acooitavol. o do bom paladar, Agaim| 


spondoram à chamada 24 voroado-|si proprios, Ha-as do toda a naturera, |najar armas, a carrogar poças. 
ricudo, muitas pos 


E Brad adianta pac a caça 
Foda feno ndo o pros 


am, 
aria 6 à fazor fogo com ollat, do 


scas torão que privar-so de comer] [dento nova dmanhh' de 14 idar com coisas tão lovos é tão 
Somo-so plo de milho com uma por-lpho, So ontondor que estas linhas q q 80 pordom entra 
contagem diminuta do contoio o tri-|Fooiy nlguaia utiidado pasa am param, quando maito, duas duri hom indívori 

vimos osso do esplondido do publico pode lhos dê publioida: do soldados o não faltam as quo, dis-|carrias, Sae o boneco, para bringao: 
Bio molhor não pod, A E b 


a 0 
fabricado com BO OjO, rosp 

do trigo o milho! So fo 
brigado dovidamento, muita gonto 


lindos do cinco milhões o meio E a ondo de organisações notabilissi-| do oroan ral reprodução de, 
mbatontos, Quarenta por conto d” por Adelino Mendes Navios ex: llemães a r : ta 


oo Quar onto do. E levam os sous bonofioios a mi a, typo da feinobeiro, com o fee 
enormo mam no Ocoiden atação  Canimaçis iarog d'o uniformo caraotorístico, o soa 
belgas, | Tô mA CAPITAL: pol o aa Mega] Edo qua meios de dervem tod 


do y. oto. 


E 


ara contor os anglo-franço- 


N q jssos quarenta por conto equivalom q] 21, |Rapub a arado 7 ti ido ke 
prófóricia comor o do trigo o milho, ST Amanhã, «As montras dos jor- | Repubilon a ropresentaçto referente aos) para aloançar fundos, farras solidas o toroi 

do quo do cota ultimamonto, quo era LB A doa PAGINA o foton do etarolo mlomo. | ng:s ON oira, "EPA God [25h a ves o io fá os soneca, renas preitos utara do Oba, auhom, 
quasi todo de furollo o Dous sabo-do 


Sport o Pimação Pig O 52227 is aa VE a ed ir jo lj, o 
4 O nosso Pair a as aç a tanta olma o dostros tantos orio vai 
| sogundo diz A Liberdade, ainda toda Conferenci E m. ) 
Dor O MANEAÇÃO THB O rei Lo Erg rena pic rn as ESTSP E qi rt se ano Tri ro ta 
monto, não ostá apurado para à arma| dias & É 10, LL, 12, 18, 14, 16, 16, presidente da comissão do administra] nitivo? pon dpdos Nahas: d únda, vi o tudo, E 
ão infantaria. Resta avorigunr quom|173 18,19, 20, 21, 22, 28, 24, 25, 26 fo dos transportes manitimos, « Gatos 4 migalha do bondado quo foi avolu-| São, entrotanto, 08 objootos 
!lovantou a balolé a proposlio da qual|º 27, podendo mnumoros sor ad- 


tanta barulhoira fizoram as folhas ca-[quiridos na agministração d'4 Oapi- | pias coa tdos à ingluterTo aocummalado 6 sempro bomyin 


tholicas. al, as tripulações dos velaridos barcos. 


dia, Jo Ee somou D. Georgina, 
o como promotita fo-|moio estrangulada. y 


ja 8008 pádeiros, 
dim “voz do amascarom a farinha 
teigo o milho com agua fria, como 
fazcem muitas padarias, o am 
áom soparadamente, isto é, primoiro 
escaldavom » fóriha de milho é eim! 
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logi« 


Joel, ainda, ticerca dos riavios ex-alit-Imar o thosouro tão paciontomonto| vos á guerra o 4 vida das trincheiras 
quo mais avultam n/os8ag sapo og 
eloa forie 


So, paróm, as vendas do.objeotos asldo quinquilharios, foitas ps 


Maria do Lourdes ? Cahiu abandonada, 
DeGoorgina ongasgon-so, Pôs-s6 on-ogiada, convalsa, arropiada 


org cidento, ocoultando of [em nsa. Achára uma corta volupil 
o soluços, da pequona, as suas supplicns para quo afirontar 0 perigo... —continuavi 


+” - BOUSA COSTA & Maria do Lourdos—o|  Lovantaram-so, D. Georgina andava joarnada, olhou om fodor onlou-se, suf-|cortou brascamento a scona. Depois|a não tirassom á mão, olla arfava, n'u-) vos incerta E 9 resultado ce alt 
quo, alóm do tudo, lho parocia um po-Jd'am Indo para o outro, como a quoror focado, ; fechou os olhos, a cabiu para traz, njma prostração do voncidn, 0 n'um| tava, à condomnala, à esmagalia... 
K Figo, pola. pequona—D, Benodtota In.) fugir, como 6o não visão para onido.| Erguando-o, Aixindo:, ropótiu: - [eseabojar.” D” Goorgina Pobamou” 08 [almodnento do aonsaanteda” O —E não andaria 0 Caldeira om tudo 
oumbira-o da desagradavol missão do| Loonor entrou na bala com tm ar cane) —A Maria do Lourdos? croados. Ajudaram a -soguralva, Des-| —E ao chorou?—parguntou por fl [ísto, apoaar das suas amizades, apesar 
n: lho oommunicar o que so dora, o por: çado, as paljobras - vermelhas de oho.| -—Eu nto sei. .. Em... oh, valha-mo laportoulhe o corpoto, doixando-lho|a custo. Slas. precançõos, com à mozima 
4 E isso a impossibilidade do renlisar a no-| Far, o berloquos a tilintarem-lho nos |o Sonhor dos Pussosl—tartamudoou. [a doscoborto'uma nesga da novo do cól-| —Ghorou... Queria à gua mio! Não| lo?—obsorvou para ai pros 
tioiada visitá, pulsos, Não osperou mais, Mettou ao into-jlo, E borrifando-a com agun, o falan-|quoria quo à birassom á sua mão. . 
PR Oustava-lho o-papol do portador da| —Ainda bom que o encontro..—dis.|rior da caso. D'ahi a instantos bra-do-lho no ouvido, ora Inmentava o|. Então vioram ne logeimas, 1 Prazão não o duvidava, D deanto do 
E má novo. 8º no Frasto. E é prima:—A Maria do dou, ntuma vibração do angustia: — |dosnégocego da sus casa, ora resavalminações, os protestos, Fôra Loonor abatida, insurgindo-so contra 


|, Bllo, que todas as folicidades doseja-|Lourdos? —Matia do Lourdos! nos sons santos família 


tão contra-|pada, afinal, porque imbooilmonto so) maldado quo a torturava, contra o d 
ria proporcionar-lho, polo muito quo a) D. Georgina, na procipitação do) Dopois um curto silonoio, Em so-|ríada como commovida, dotxêra cable nneilada que lho arma-|potlsmo: duo à hamilhava conconadão 
Ã ostimava o aos, sous, só com enormolquem protondo rotardar uma situação] guido, mais longe, o mcêmo brado: | Quando à oriso passo, o olla, a rofo.)ram, Juroa quo iria procaraha, fosso io que Afaria do Lourdes, nos bragus 
Fopito anda: enorificio so dispunha a disporar-lho | dificil, dou-lho abraptamento à noticia) - —Nária do Lourdes! legar, como esquecida de tndo o dojondo fosso, matando-a o matando.so no d'aquella mão, nto podia sor sonto à 
do hi mosmo, E nom sabia 89 o cspo-|á queima-roupa, mais um tiro bratal acorou do poe, E o mesmo silencio, Fragto, oppri-jolhos mortiços no chão põdo ouvila,n/onso do liva não rostituirom, Amaldi- salvação d'aquolla mulhor, promotéias 
otdoulo em quo involuntariamento col-|do Destino ou da Providencia, O tou pao ia morrendo... hon-/mido, olhou D. Goorgina o compró-| pobro senhora oxplicon-so, contou o 03. oou o marido, que a porseguia com ajso prostarlho um apoio oflotivo q 
latorava ora uma iniquidado, do Dea-| Vagueou atravez das ruas da Baixo)tom. Foi o que voiu dizor o ar, Frasãio.Jhendou tudo, D: Georgina, aturantada, [so inesporado, Não tivora “culpa, Logo| mais rovoltauto injustiça. Amaldiçoou [enorgioo, Porisso, quando olia so lovi 
tino,ão o gósto vingador da Providon-| —ao acaso, irrosolutamonto. Era quasi! —O papá! olhou para Frasto o para à porta, co-[que & prima sahiu,.ontraramelho em[o Caldoira, quo so vingava com o mais tou, disposta a procurar a filha, ins 
il lho afigurava, em qual. jnoita quando bateu á pócta dos Castros, Ella curvou a cabeça, num gosto|mo 


não comprohêndesso nada, De|casa dois homons, com aspecto do odioso cynismo. forvoia, aocogon-t garantia: 
ora que o poso da con. |—o rogolveu-so doanta do rbooio do pro-[confiemativo, súbito, estalou alli porto, no corredor, gaacdas da socrota, a -uma ordom do) —Ea logo calculo! isto mesmo...| —Y. 'cx/ tica, Nada fazia procurame 
lelnnação cahia todo para um Jado.|vocar um grando mal, para ovitar um) —Eo quo foi? Ainda mais esta, Dous [um grito mais afiictiv fsteaoção Criminal para lhes ontregar| quando mo disseram quo tinha ido ão do-n. Quom vao procural-ã, sou ou, Hole 
Poxquê Raul, ombora é Juz dos prinoi-|mal monor. ment aria do Lurdes! Maria do Lourdes. 4 esoriptorio do Caldoira... doencontral-s, soja como 1ôr, soja onda 

E So estivosso 0 som anarido, talvor| —! o Caldeira. ..— hesitou, ro-/ fr... Depois, o rosto. será Com v. 


seo” mais culpado do que a ma-| Encontrou á dona da casa n'uma ate| Lomentando-s, confortando: 
pla orescor, multiplicar-so, om titudo úlarmada o dolorida. Ella pro-[tou a cos 


K armados, pró; [oonsogulsto evitar aquilo... Assim |fectin. O" Caldoira aiá a consurhra,| Saito, Fa dicidido restaedi à boda 
volta do seu nome, o prestigio dos Eloa pria o recebou, D, Maria Tec do Noronha, a sua ar-|cipitaram-so tambem para a escada, jella negára a principio, Elles insisti-|justamente pela imprudencia de o pro-Chamavam-lho sonhador, hositan- 
voncom, Porquo Leonor, a viotima dos)" —Não, À prima Leonor cubu..  |romottida, q gua inconvenioncia, > [pala porta: da cala do Visitas, Pranto [ram == curar. O Caldeira, quando elia chegou|te, timido. Pois  provaria que ara 
que a doformaram, vergava sob a cega) — Teria ido q casa da familias. —Aquelia Maria Iaubol! Sempro nlicgarona por um braço, no segundo) Leonor aínda dosejava duvidar— ao osoriptorio, na Vospora, cotava atb|onpus da, gor positlvo, feio, Ledadlos 

= brutalidade do todas as desgraças, o foi ao esoripto- ma!—commentoa D. G: 


orgina, n9/ degrau, E a cacudir-so, rugiu, allucina- [ainda so agarrava á duvida, quo boiava Ja ontrogar uma carta no continuo, es-|so... principalmonto " dofondendo. 08 
E como so tudo o que sofirora fosse foi hontem e an-| jo de alongar a conversa, da, formidave [dante da nevoa dos sous olhos, Mas|tava & racommondar ao continuo intorosses do torcoiros, No dia soguine 
onoo, vinha mais,do roponte, à Topo-]te-hontem... E o poor 6 que. —hesitou,| Loonor havia-so sontado. É oscutou] Doi não ora possivol, nto. Estava som a sua lleyasss com urgoncia 4 Costa do Cas.|te, do manhã, ontendor-so-hia com o 
ígão do ntaquo corobral do pão, quo o baixou as olhos, Prfuma oxprossão do o caso da congestto, amarfanhada, nas) =Peima Leonor. Não to oxaltos [Moe Ebeasa e ao ninguom no mun-|tollo-lora-lh'a, arroliado por não tor|Caldoira. O Caldeira nada resolvia? 
áça: onto à vida o a morto, quo] inquiotação o do abatimento, convencida do quo so lho ia embotan-) Ea conto — replicou-a prima, quasi[do! E à molhor, quo, ha pouco, Falaeia no Raul, o 66 10390 necessario 
or pouco o não fulminára! = Oxalá quo tiveseo ido no escripto-|do pouco à pouco a sensibilidade moral. som voz, quasi som gesto, auxiliando |golpo da congestio do pas começ aos tios de Raul. E depois do lhes mos. 
Faria estas considerações ao 5 rio do Caldeira... apezar d'isso ser um| Condocu-so do ostado do papá, Frizou ala dominal-a, a sontir-so couraçada contra todos trar, com altivo dosgacombro, quo 6a 
'aaisa do -Loonel, no dia imm perigo, O pao, o Loonel, conbe hontom| oiroumstencia da mamã lho podir que) —Doixam-me,. ou grito por socoor-|choquês moraos, os mais rijos 6 08! não” atira assim aos acasos do imando, 
afaquo, do tardo—dopois. do so in: indo, Dou-lhe nova oongastio corebral]não fosso n'essa noito lá a casa-quam-|rol—ameaçou, a” dobator: mia agora um 


nos. bra mais, improvitos, em um amparo, uma fraca mulhom, 
idos do ogtado do doonto. A noltolque por ponoo o não matavam, ão o son desojo goria abraçal-s, quan-|gos do Erasto, [poso infin porcorreria uma por uma as casas doi 
fora agitada, Do madragada socogára.) . —) primo Loonol? do tanto dosejava abraçar 6 beijar a) Ello, dizondo que ora uma lonoura,|sór fious. amigos, dos aous parontas, aié = 

o O nitação do, febre (EF 5 Si, o primo Loonel notal quo 06 iria aggravar a qua oltuação,)to, Roagir, para que? Elles oram. os[do marido uma resposta complota: fora oncontrarf 

“fais do uma voz amaldiçoára a filha, ao começar a contar-lho a historia] E como so ostranhasso a domora do! 


gia, Nos: [mais fortos. Binha do lhos portencer n|por lho quoror mostrar uma carta do 
para a sa-) viotoria, E'emquanto a prima, arrasta-| Raul, quo n'oaes momonto não tinha| 
no sophá.ldamonte, dosiava as ultimas veriço-|comsigo, é ella so recusar a rocobeivel (Continta). 


ve um movimento do 
Do manoira quo, como a filha mandasso | pormenorisada, uma carsungom parou) Maria do Lourdes om vir Cumprimen-|so movimento omparro 
cdisor 6 D, Bonodidta quo ia cstarlá porta, ndo; a, obrigow-a q sontar- 


dos, E são esses objootos os que tasi 
attrahom a ettonoção dos francezo 
us 


mo exhibo, O sam dosejo serio 
em tanta honscada, loval-a para casa, 
dispol-a em ordom do batalha, 
fazol-s em ostilhos em menos de um 
segundo, Como o desejo dos 
—lê-so-lhfo no olhari—sori 


todos 
las fo 


aqueles açafates, todas aqui 
os do cortar papel 
aquellas -insignificancias 
pera ficarom possuindo, à falar-lh 


da grande guorra devastadora, algu- 


oa coli óin quo à cbr tive 
xado Improssa a gua garca sí 
ram 

e. 


Cada objeoto confocsionado polos 
ea 

ais estão, aproveitando tras 
sia historio, Não & om 


oconsionaos artistas quo as mulhi 


pata irtidente, qué O exercito 
bs de, fatalmente, reconquis- 


quo 
minas grande 


q99,0'produciu, 6'a bondudo do- 
tra outo Tás both sous, 
ua rulna 


vidas 


quo sho agora. Esta é que 6 a grande) 
Jigão, quo nos dá esta fundação adj 
? prosido obroar 08 quo so ba- 
ela Patria o por ella go tram! 
formaram em seres disformes, 


- UM AGU A PONDERAR 


Dicas q pu 


gi do pinho 


quando a situação economica, 


depende ella em 
ce pu do parte 


Tu dos artigos do oxportação que) 
mais abida tom obtido dosdo o ini 
cio da guorea ouropoia con: 

do pinho, anjo emp) 


go do 6º 


dultos| 
comprar 


istoricas, 


quo não 


das mãos o. di, 


4 «gaó vieram dá Argono ontrô à 
d 4 morto, quó rogaraim com a 
neu ômguo os aróuoé sem Bim da dõce| 
Flandros, qne osbiram moio esphace-| 
ladiôs: nos campos do batalha da Lo- 


, Sagrando-o) 
co braga à pe Jam lol 
boljórã 

tiva, O quo alli 
O quo valo 6 a 


pro ni ea rea tomem morto 


to? E! 


que o, 


com ma intolligencia 6 Goi” uma 
quo não conhecom desfal- 


abnog: 
oia 


tir-se. Mas não mo parcos que 
[nha algumo ves ponsado om fr 
logo que os primeiros  foridos appa-| 
[roçam, offioinas ondo ellos onoon-| 
trem octupação apropriada e possam, 
trabalhando, matar 6 toinpo, que bom 
[pesado devo parooer: ao homom váli-| 
do quo deixar do o sor. A França só! 
pesou aviso tardo. Do começo, não 
ho chogoa o tompo para tudo. Nós, 
porém, podorhos oconpar-nos iram 
diatamento d'ósto problema. A m 

r portoguera quo nãó o degou 
ostudando-o, procurando rasolvol 
loom sengater, Estou oonyenoido 
em França pessoa rioá 
ou'romediada a quom a Mulhor Penn 
loeza não consiga fazer comprar uma] 
recordação dos aous foridos, Porque 
joão ha de em Portúgal acontecer 
outro tanto? Os brinquedos o a quis 


to auilharia offotesom um largo Campo] 
beça iva a, explorar. Os feridos francoros tar) 
esaparam por mi-áom d'idso com -inorivel faoilidadó, 


or ventura serão 68 portuguszes 
tados do imenos habilidado manual?) 
Oroio'bom quo ningaom  sorá ospas 
do admictir como possivel somelhan- 
vo heresia, 

Ha, ná lojá 'do Bontevard. dos Ra: 
linnos, a dois passos do meu dotol, 
am boneco que mo fasóina, E! um 
ie nt iaido é Gquipado, dé ouólim-| 
jo fambigonte, quo parovo o gonoril 

o tod boneca at Ry 

nin gun “coda, " Pot” um “soldado, de 
[Verdi quê à indldoi. Toda 4 ópo: 
poiá “quo 'oexorvito francos orguou| 
om volts desu praça dó guerta ro- 
vivo na attitudo arcogante d'osse, bo- 
[noco, que ciãos grossoiras fizoram 
ssim — rodo, violonto, invono 
[Tenho-o cobiçado como as oróanças, 
cobiçam ums gulodioo. May ag ni 


ninho 
rios que os foridos frauçosos traba 
liam são, om goral, buras, O bollo bo: 
oco, então, custa quasi uma: fortaho, 
E? o nico dofóito quo lho enoon- 


ADELINO MENDES 


pão, 
por" oxomplo vagons a| 
para e gosto 6 a monos para 08 
oco E” isto que nos parooo argent 
(devorom pondorar 08 titoláros das) 
[pastas do fomento o do trabalho, 
ianto-muis que, s facilidades que, 
[dormos é oxportação de toragoim pa 
Inglatorca corresponderão por oorto| 
fasitidadoo dadas “n'aquello| 


ias, “Alroctamonto do 


io intensi Sói nt 
Pespotees? vandadlzamaato “iga-|leitos Sae a camada 
efa paguem ignora que ficas | ps T = 
do jobas] 
ten beba ora o et AÇÃO, Mit Prnparatria 
sheiras cobertas, de abrigos para mé ue me 


tralbadorsa o ornbõos, ota. exigo lap- 
gua quantidados do oros do pinhe, e 
quo a Inglatorea não poasuo lorogtus| 
ondo: possa ir bsoar o.«doficit> da, 
cção, Mala ajnda: as-neogs: 
Leo acceceaioa ds indaeio Cp 
plioasiá 20 fabrico do matoris 
Diguns do guorra sondusiu logicamos 
toa luma intensificação do trabalho! 
uxtractivo nas minas do balho, A? 
cosstrueção da novas o multiplas ga-| 
lorias sim ogualmento indiaponoaveis. 
osmodsos toros do pinho, que sorvom 
do escoras vo movimento de terras, 

Por aqui so vô como a Ingla- 
tora dovora toda a foragem quo, 
lhojosviarmos.o quo representa para. 
a nousa pobre eoonomia uma notavol. 
melhoria finanooira produsida pel 
entrada do ouro no peiz, o que 6 ia-| 
contestavelmenteo unico Jonitivo á 
sitdação amarga quo atravassamos. 
Calgulosso quo, om 1916, a oxporta- 
qão du toros augmentou' em coroa de 
120.000 toneladas, o orto anno au 
gmontará por corto mais sinda 80 as 
diflondados do transporte não so an-| 
lepuiarem gomo insoperayel obsta 
cola, 

Mas «usas dificuldades, noto-se, 
dem, não são do trunsporto imasitimo,| 
Os compradores, em Loudros, nogo-| 
colám a mércadoria posts no caes 
Liábos,. o encerregan-so do enviar 
aqui oá necessarios vapores, Ag difi- 
ouldades existem so particular-| 
“meuto no transporto ferro-viarin, o a! 
stencia do vagons é tumanha quo 
om diversas ontaçõs xisto toragom 
imobilizado no svalar do 200 2.350 
il bras, Isto 6 claramonto onro que| 
ixamos de receber e que sem du» 
vida veria bsnefigiar o nosso merca- 
dy oambial, 

Mas a oxpartação da toagem não 


jo To gostosamante . rólempramos 


que está em França 

Tendo o capitão de infantaria 29 
Jar. Luf José da Motta dirigido do 
França, onde se encontra, uma sa! 
dação'ãos alistados da Stciodad: 
instruoção militar praparatoria 
o o, Coimbra, da qual toi direstoe, 

direcção, envioudhe . 6 seguinte, 


carta 


1. HO ex00 ar, Lute Josb da Motta-Dig 
iSanitão do Antautesia — Texoollentinimo| 
commandanto-N'esta Lora quo aposar do| 
H 9 abgustios 6 4 do maior fulgor 
ta historia contempormica da Patria £or.| 
fuera, donos drrato tootamuihar my, «3.4 
!Matmo representanto do exército 


do Portugal nas hostes do direito é dalf! 


clusga, o nosso reconhecimento 0 à Bjs 
| Mteconhocimento pelo “acto do consta- 
termos que apezar das agruras, pocigos 

enervamentos da guerra, v. exá a Jem. 
a dos” Names mas dedicados obiatras 
do fuinro, os socios da Socitdado nº 10, 
ue atua, o sempro Euardam no. sou 

los, patriotas E Imagem que- 

ráda Aquele (ue, monto. comenandant,| 
nos deu sempre 0" exemplo das maores 
Jístudes elvicas o é espelho da amiga e 
Andomavel raça de glgantos Mustoos Qium. 
exercito que Toi de horoer 

Adimiração Dela vossa 
ó nos úentinas 


Inquobrantava 


das 
Fº pela Dor todá esta somma do predi a- 


dor, Que iados Bits, on miados 48 Sa 
oo de 1% E nº To adatantaos 6 ca 


agulha 
quo toi o nosso mostro e adncador, 
[olosameuto aguardamos o momento dn 
|partida para mostravmos uo mundo fesel) 
[To do quanto é capaz a mocidade do Piz: 
gal. 

Que magoa a nossa so não antrarmos| 
n'essa lucia tremenda no deleta da 1ibes 
[dade o dr justiça. 

Não potleremos mostrar no nossó masire 
do quanto Dos foram uteis as suas Tíções| 
o guerra o do Datriotano, 

Xías so «não formos cabor-nosha a non! 
[ra de no momento do regnsto acclamar- 
mos um dos malores heroes da execto, 
portugaez. 

Por agora esta nos slgniticar-no 


papaserta ouro que entro jgoio airadecimento Pelas dus Sudistor 
representa alisa âvbellação offions|peaciandodho Dem (ão Antlno do coração 


da oriso do narvão, porque os navios) 
gue de Inglaterra veom a Lisboa car- 
Fegor, toros do pinho trazem os po- 
sões da carga atulbados do hulho, 


Convordamos em que é evidento a 


orise do material do transporte nas] 
linbus forrens. Mas é preciso confes- 
-sar que pouoosou nenhuns esforços| 
“6 too0n feito no sentido do a resolver, 
»istó quo o deficit do vagons não sô) 
nho tom baixado como até tom subido! 
nos vitimos tempos. y E 

Estrotanto uia distribuição mais 
equitativa do vagonsás dixersas amér-| 
estlorias porevo-nos a muis urgente] 
medido a toinar, Em tompo hormsl, 


átoragem, que nos transportos forror| 


viários tem, tarifas esposiaés, & goi 
Pro doda sima preferencia activo à our 


ragresso. 
Viva o capitão Motta! Viva 6 patria, 
|portuguera ródimida o heroica! Yiva à 
[epubilea! Vivam as” nações alliaças! 
[Morra a Alemanha 6 seus anfados 
O presidente da alirecção, Jonquim Cr 
sostomo da Silva, Santos. 


“tovinom-so os ars, fomedoros que o 
jpzoço Jegai do livrinho continaa a sar do! 


E centavo É 
A! venda gra Todos ou estubalvolinifos 


tra” cargo, visto quo, como 0 cagau 6, 
certos produotos ricos das nossas oo- 
loniso. reprosenta o oiro indispenga-| 


- LISBOA 


mem providencias 
SANTAREM, 


de hydrophobia 
que as auctoridades to-|: 


%-—No ultimo a 


À 


| 


Ult 


ado, 
faflocgn 20, logar do Jonainho, frogneria 
o Abitarciras atacado de ny irophobis 
Evo Rodrigues, solteiro, do 29 ain 
jodado, 


ato caso, que 
improsaionon 


infolismente não é raro,| 


inanto, pois aids da 
[vo 6 róbos! ot 
alegria o vivabidado, 


com. 


festas,  chogando at6 ello mesmo a, por 
vezes! Mar gun fouços a Ueba do dia 
nai 0 manifestar com iso, aos que lho fa 


|aíam sentir a, vidade do que] 
Pg fado pr, 
Esto tacto dea origem à sus ida, d do] 
Pra eo asno dean ds ho 
para Lisboa, para o Instituto, Soando es 
Eni ma os eia Poeta, dade, 
qué da pie pa 
aero pos qulga iroden 
pegando em Já voltar, 


tonta vol q con tura 

ooo ara do saperar, 

(O mi agudo intrevol aci titan 
plonlãs é 


idade tevo,| 
o desficho, 


oom todos ts terríveis ay] 

dsgraçado osbcebuoimndo na mais hor. 
|rorosa Uno tortos, contorcendo-4o Qntro 
Gheio do do o do fo- 
imo qua. implorava a. cado instanto lho 
mataltor, Gstorciato em imedonhas con 
tios dote do riva ao presos 

japprozimação dos alimentos de quo tant 
oessitava 6 Seção per d tancia lho 
ESG do quo todos es 


o to 


squolia gont 
Froroso e que bom publico 
jáz para que dosoujdos d'estos o não Te- 


Alt dlontros, Já vão novaionto a oo. 
o do Liahos, 
lduhos, pola cogunda ves 6h 


o que » anctoridado algumas ms 
Jomou, mãa bom será quo procodal 
Higorved Inquorito, pois, brivoalhão 
como era o tentando fazer aoroditar que] 
jaqualio facto e. não prejudicar, oompro- 
v or ocoastão do car y 


mio vans so assocloa, Já manifadtara 
dicios do pouca oa nehuma vontade 
ter do oomer ou bobor. 
JO Gato Tovaio tino cata aganids 
ostando o povo dial sobreuaitado, 
bom nto "dosauras, providenciando fai- 
ido stilo “a drum pata quo 
maltos duros 6 deram, para 
ri amena via damtro ão vonbum 
agir, 


À CAPITAL 


m 
“ça homes 


de orque ato à 
Tossas tropas na, 
Quer 


A CAPITAL 


segiou da, para o teatro da Guerra, o 


deu Teácior 
ADELINO MENDES. 


ç 
do “perto acam 


No Senado 


À sessão abre às TRES, presidindo O! 
resentes 25 sena-| 


s”. Correia Barvelo; Pi 
dores, 


fartos senadores 
outros mandam a mesa 
de comissões, pes 


2 EA 8, 


A 
Ê 
i 


Rebello volta à neferi 


2 
20; 


e camara de A] 


A questão 


mudas. subsistencias 


vz 210 sendido do 


finanças. 


Um descuido 


o sm oa Ha Concêlção, “notou” ui 
pronunciado cheiro do gaz. Depois 
um rapido oxamo, apurou que 40 


o “avant, 
quo so passa 


478; Dolo ao corrento 


Ed e 
Sob dia, do 
SE ao fo 
HERMANO NEVES 
mondo o, MEMES ig 
: ne 


“ano “saber 
fierra, 
rentes 


poi 


a a ea e de 
pi 
of ago o eai asas pa 
piso, cujo, SUprmo interesso 4 aipor. 
ED gi 
jartal, quo. além  riaso. tratará do "obter 
tai, qi fi, is da do bar 
Ba de das jo a las a 
Sp dem 


Purgações 


-ção ainarela 
Do; 


montel & Quintans, rua da Prata, 194 
106, 


O açambarcamento 


justificam “faltas ; 


davida entro 
ão ivo à furlá dio 


gia é da outros assumpios que Gsm el 


“jam sojoas 
ar 


Noença, es- 


ou temtaitoa de surdo? 


Hojo do manha, quando o operario 30. 
só Dias. Paes, morador na rua da mar. 
roca, tio, entrara nm oscad o prod 


[vão da escada, ondo resido “O gunrda- 
porão, noderia promir essa chulro, Caleu: 
lando “que aligunia cora do gravo sol 
Dissava, + vendo que do serviço andava 


 O'civico DO sua vez par 
Meipou o caso ao juit, do paz da trogui. 


O Gonçalves entrou na enfermaria 0. 


[Cura certa em 48 h. com a Inje- 


posilos ; Pharmacia Pinhoiro, rua de| 
'S. Francisco de Paula, £2; Drogaria Pi.| 


A attitude allemã pera 
.—O odio 


“Não celá Diiguem do governo. 

O e Sousa Pernancios, pede” provi] GENEBRA, 28, — Na consão do 
RIR O Souinto fa Feio Reiobsteg;o chancollor do imperio al- 
Ants, é tendo Bido adquirito em basta lemão, depois de tratar de outros 
Publica pelo sr, Josê, Saraiva, este não 


Joxtorno; Todas: 
ção ostito rouni 
[oional penetrou Ho povo inteiro que! 
forma um bloco solido como uma xo- 


instituições da Alloma» 
repousam om basos solidas. 
Tratado dos acontooimentos. notumos 
dia que os allindos, reonsando a par, 


pesos da fo do dano 
ER E a eis dt 
na, dai do dt a 


ao-ha por allivial.os, mas manthrá in- 
abalavolmonto a decisão do bloqueio, 
absoluto, O ohanoellor lamonta à do- 
oisão dos Estados-Uaidos sobre os! 
quaos lança a-colpa do rompimento! 
(de relações, e considera que a tenta: 
tiva do mobilisação dos neutros % 
magar à Allomanha o 
sim, dono avgimenfar 0 6 
MN guo, 

Dapois de;om vivo ataque contra a 
Inglotorra, -termion disendo:qno ta: 
menta. quo 03 Estados-Unidos, como, 
guardas dos- direitos das gontes, so 
não - tenha esforçado junto dos belt- 
[gorantos “pelo - rostabologimento “da 
pazi—(Havas), 


Na frente oceidental 


LONDRES, 28, — Commonicação| 
do hontem á noito do marechal Haig.. 
Fisomos, novos TOsgOS 20 DOFLO O| 


dr. 


a rito hoje com o er i-jao sul-do Anora, granto noite to- 
au Em o | 
eta do misllato o do imibáico don. mfimos a aldoia do Barque. Hojo.06 


ny; 9 iostaboleoamo-nos! 
nas doferas. ocoidotituns é se 


aa aa q doP. M ne 
va a jreços do eseucar nãos do Paidaouz-auMont, Eta tra: 
state "O ooguinto! Essen cesiaoa nbs “a qudoosto do” Lona 


somos 
ama inidurelo nos posiçõos allómis, 
destraindo um certo numero do abri-| 
[gos o 08 loosts das motralbodoras o 
limzondo alguna prisionoicos. Dura- 
to a noite, a Jesto do Armontibros,| 
lizomos outra inourção numa rente 
(de meia milha o pnotramos om tres 
[linhas do tri 
lerngos-consideraveis nas dofozas allo- 
mlis, Fizemos 17 prislongiros, trouxo- 
dora o um grando| 
gtsjacior electrico. Ao moria é ao eu 
o Soáimo houro actisidado rocipro; 
Jou da-artilharia-—(Sayao) A 
PARIS, 
das 15 horas, 
Durasto q noito bonvo uma grande; 
notividado do  pasrulhas om divertos 
pontos du Linha: em feonto 1do Lau 
veaigoos o no bosguo do Avosonrt, om 
Spitzonbeng o a nordesto do Saint Dic.) 


do 
do 


posite da questão do café, o jornal 
A: Notisia» declara que o ministro 
[da Inglatorra torá observado, segan- 
(do n opinião goral da impronsa, a| 
desugradavol improssão cansada no 
[povo brasileira pals ragolação do en 
oerramento dos portos inglozas á im-| 
portação do café o do.cacau do Bra- 
vil. O. mesmo ministro terá tambem 
observado; certamento com prazer in- 
imo, que osta impressão «9 manifos 
ta mosto momonto, ápesar das fran-! 
cas sympathias quo acompanham o 
[povo ingles desde o começa da guor- 


A grande guerra 


oheiras, infligindo on-|j 


—oinmunicação oficial), 


la-zogião de Largitsen colhumos sotrhãa igiusf 


anjbro 


A socco, a pontapé, é de 


Hontorm, a policia do Bairro AM 
[so afficta para conter um ondia! 
ssardairo 


im paclfico moço 


Ena do Mando. 
areia malnoo! 


ra dociarou quo po não lho fiza: 
do sretos 


no Candolos, da 1 


Cumpanhia de 


lássto 
[primbdo a conta b 


empregado 


|estabeleido com 


Ea pon 


do travou do razbôs com 
do frotas que far esqui 
“mama das travestos quo Vo terminar 


ágar 
ul 0 a tetito dot qd 
somo que impelido pot aca 
ataDo, Daixon-sa O morde 19 
loterias, À policia prenduu-o, Na osqua 


darei 
da pap 


barreto o 


no, é impeccavol no ao 
fe) a cla ide do eia ado 
Eonrposr. cols que não lhe seriais 


Bancos é Companhias 


juros «Fidelidades—Do 


do deposto do rendimento! 

im cd ir 
Comerciante aegredido 

Er querer readmittir um 
No rua dos Fanqueiros, n.º 110, está! 


fig ala 


e do petroleo 


vin 


Alguom—posson. respóit 


Oil Company, gastando 
par|guantidados de pesroleo tanto na 
Fonda aim Lisbs 


jpara lho parúioipar que dai 


ae paid nar t da | Pois ali declararamlhe que o putií- 
[do 68486888, O dividendo é da 9800 porco to podia fornecor-so dirosiaman 


nero, koj 


lapronver. 
“Não pode tolorar-se somelhanto 


Uma determinação que é re-| 
voltante 


que, 
ba muito tompo é olionto da Vaconm| 


Omo nº DIMA Sua. pro- 
|priodado na provincia, voia contar. 


troloo, por falta do vesilhame, 
dicigio-so hojo à sédo da Companhia 
Lo es 
|ruzilhos necessarias, não sofrendo 
[assim interrupção o sen fornonimonto.| 


te, porque a Ynccum Oil só yondia, 
jãos rovendodores, O mesmo é dizor| 
[ano o publico terá do pagar caso go- 


tado do coicas o noso comprohendo) 
ique vompankias e principalmente es- 


ra. «Os poizes allindos necessitam de 
cultivar ostas sympathias dos povos] 
atnericanos; por esta meuma razão re 
oonhecúmis iacilmonte que as expli 
osções obtidas om Londros polo dr” 
Fontonra Xavior, nosso ministro jan” 
vo do governo ingles, tradozam os 
[sympathias bom morocidas. Nº 


f 


juorreno será facil conciliar os intes 


Jonna, 


Despresando oblo- 
queio 


je] otetario da Prosidenoia da Republios 


forno: us ltimamento.edtevo mos Estados 
nidos da Amorioa do Norte, faseu- 

do conferencias sobre. a historia di- Londres iatc. 
plomatioa do Brasil oa Univorsidado 
do Harward, chogou hontem a Paris, 
to a travessia do Now York 

joio Lranoog 

diploma fe 


|iando 
[ao Hayro a bordo do p 
«Espagno». O illostr 

à giagom para a Eorops, despro: 


[gusrra submarina —(Amozicans) 


A falta das carnes 


ggoposito da notícia que 
jámos sobrs a nova taf 


ou] 4 
fem 


ando o blogusio allowão, o prova nd] 
psi o ai spo pao polpa 


anto:hon- 


nte os Estados-Unidos 
á Inglaterra 


do modo nonbam o movimento do por- 
to no periodo que modoia entro 0) 
áia 1 o 0 dia 28 do corrente, sendo osso! 
[movimento egual ao do sou correspon- 
[do 1946 o suporior ao do 1915, —(Ha- 
vas), 


Tabaco para os soldado 


minou hojo 9 poditorio foito 
os alamnos quo, frspuntam ns esealao 
do 5, Nicolau o destinado à compra do] 
abuso para ou nosso soldados quo vão 

a col campos de batalha, ado pod 
forio rondou 92516, 


Para 08 italianos 


"A logação do Italia em Lisboa comima- 
“quo om virtudo dora reconto de 

forato são chamados do offeetivo as ati 

Mhoiros ordinurios do amariaa pertoscon- 
lasão do 188%, Os gobroditos. u 


[eoino, 


Sondeção ds tropas portugnezas 


Og estudantes da faculdade de di. 
reito da Universidade de Lisboa te! 
solveram na ultima assembleia ge.| 
[ral saudar as tropas que partiram 


[oondiscipulos que nºessas tropas o» 
ram incomporad 


HRMADA PORTUGUEZA 


A ecoteruieção do novos subma- 
tinos 
O submarino «Foca em construe- 
em. Ibnlia vae ser brevemente 
ngado à agua, depois do que lhe 
setão colocadas às machinos anx! 
aros, 


Branco, que fuz parte da missão na- 
val que em Halia so encuntra assis. 
tindo “à construção d'aquello e de 
outros submarinos, esteve hojo con- 
|Herenciando com o ministro da mar! 
rinha e fenciona voltar brevemente 
para aquejte paiz, 


ROTAS DIVERSAS 


Doranto o amos do Tovarairo foram pas. 
1º Toparcição do governo divil 
[88 pastapories para portagaota, tondo| 
portos GR vista ora” puras portas a au. 
frangoiros o portogucis 
—Ao quo parubr, vao dor attandido 
pááidp do Eostitoto Aldioo Legol do Li 
os a souuido di qua soja olaborado 
Fogaianoao ao tipos medos 
ngípurto quo o rolar sos wspoliou 
Vga à teia ento 
mio do 


onsurmptos 

peciutinento do ou Togl 

[erra coin, tun. moubro da cluss0% à quo] 

e ppronsã so rofurio, 

poe Ganfiuih a ogifcação da ova cadola 
is For, devendo brovomento| 


publica 


No governo civl esteve hoje uma] 
camimifsão de ourives. estubebtidos na! 
[rua da Palma, podindo muciorisanão pa. 
Ta poderem coliootr lumudas eiveisgas | 
Te” portas dos sus. cslabciecimentos) 
duraro à mole, vésto aquilo. rua 80 
oem” de tecuras & lerem reco do 
(uoiquer atauiko de ourivegurias, 

dido não poudo ser atendido por je Ge 
encontro do decrelo da luz, 


Um desfalque : 
de 50.000 escudos 


A prisão do seu anctor 

Ha tempos cormou no hospital do S, 
3osé que Ta” ihesonrarão. se lravia dado 
Um ihoriante desaigu indcando-se 
esmo elle E Nartos nomes, 
6 ae. ar, Costa Santos, direciar dos 
hosblians, “90 der contocstento do case, 
o ua ir ppm, do 
apurar quo cesto  desfaiqão “atinge. à 
teca de SUA escudos, desviados Ye 
“esoureiro totarino ie. Alionso Alano! 


Cabrel Seccadura, o qual boje se 44 
Sento à policia, desuso imebinimndca 


var paru, uniu esquadra, depois de for 
confessado que havia gosto o dinheiro, 
no jogo, O caso está entevgue 00 tigon. 


de sequeiro, riguações. 


Situação aa praça 


rogeio à dh 


io ajliondros 
Et 


BOLSA A HASBA 


motivo foi despedido da casa, O que a ole Boguio Abate é eds 
E to pod e posta deesirse gos iriaics rue À, da Costa IVO 
on. Cemmenoer o eim. antigo pi4ção di n ia “difásenoo Sinportante, como| Corretor official 1 
Fesapo E a vamonte, Aim. pit be aceeãa 0º Cuco quo Tearsacções omtandos palcos 
Jum 19-mantelão. n [SS horta E ho Tisaso nro ot 
EE re o Er di | Simões BAyão. | otomano biiicdado heart, 

Tesão segui drspiat do Si eis Peão Dei 
e od “o eloa qu is ge, do Sa ai ” 
VeLÃO NCIA a Bu Gu PO A LEONA os DIA 


cAlauraado gia: Escota «8 Paris, 


- O bloqueio submarino | 


HAVRE, 28,0s Jorhicos frizam 


“edloqueio dos anbmarinos não affootóri 


Rua Augusta, 24. 


Polepi. 690 Rod. tel, Corretarivo 


|scona contemporas 
jnotria Regina Badat o o gran 
dr Brul 

letroupem, 


para França, 0 cm especial op seus | 


los, 
oo? 


O brinsiro “anento sr. Hernando 258 


pro no Sia Bata po 
& Souto ao onster: pit Complta túdos 
co ncatiocs da boa mnioa mão. deliaraes 
fo toe ir prsitar o moranida ondas 
É progra Ga pasar o Rua mi 


coformo a oxiguncia da. 


TE RP Hj X 
GAMBIOS--O. marsnão foshoa 44 ao:]O plagandro Damos velo! Recon 
gui mt |O CAVALLI mano 
a RASA 
mago o vis O ao res Baco, O vol Vo 
Londres PO die, Er o) Eoa 
Paris, choque. E 4 BATALHA DO MARNE, do Garib 
Hoibatndhono Sup dis JA BATALHA DO 
Eres md o Fam am |O E8I DA INGLATERRA, de: 
[Noroeste 1 17 abs Sa0B] JUDOCA ardor vma cnc do 


mas noticias 8 


e e 


Fog E oliig é 


3 


E 


x 


Eat pd de 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
DIPIÔMATAS 

Regressou hoje a Lisboa 'o 

o espanha 


Mofior, ministro 
gal, 


as Lo 
Port 


LUTUOSA 
D, Amelia Chflderico d 


D, Marih 
Peroira, 
io 


Oigimpia Barceiros Cardos 
horas 


licdado ão à Tapera amanai, 

a avenida Duguo d'Av 
E “la “4 Cemitario “do “Alto 
ohos ed 


Uma grande novidade artistica 


A cefebre Regina Badet e o famo- 
so actor Bralé no Republica 


Lisboa vao ter à visita no proximo moz, 
do abri! do doís dos maiores artistas da 
franco a colebra 

actor Am» 


as s006 glori to, 
og distinota, 


mais parisiona 


ir SBentó o ml eiginat, o made pri 
Foto oo mais brilhanto galá de *soemm 


lrancera contenporanes q o oreador das; , 


aa 
o patiso 
É von de 


imo tez de abril toi. aaicos espoctacar 
SF 08 quaes n'om dog proximos diab 
ro à Jodna as ó- 
“o oom as tais 


“O Patriota, 


a 


Quesm está tristo d porque quer, pois & 
mejor raluedio para so Bone! alágro die 
ao Ropoblica var u. eograçadissima rc 

is oxisaordinaria fabril 
a quo imalto 034, brav 
aceda para dar Jogar. 
iocodomi «A Migalha gu 


o grando actor Guitey ha ponco roprison- 
ton vu Lisbon com o titulo «Nistto» o 
quo sobo à soona am 8,» recita do astigno» 
E 


À festa do maestro Blanch 
Começo tejo” 


Ihotos para 9 
rio concerto d 
s; 


ina- 


emphontoa Portuynera o q] 

ão tmafa onthaslnatioa quo nº 

tempos tom havido no Ropt- 
ta artistica do notavol maor 


O quo tanto basta pará 


Me 


ota, bois todas au obras do axeentam polt 
liticia vero quo alada aognenta o te: 
o Want MibmoLa vai audição, Etouta- 

a cobro «sy uphonia Phnatastioas, da 
jriloz, sendo “a orohostra, auguwontada 
etitara-o finos 


ho posta aympunico «Os Preludios», do 
ir 9 ao a, ui, o, paz a ANO lo sougo fogo 6 diopeemimos roeoaheai [rr esnelariãos pasa ai o preso quo 0] 1) Pora Apm uGnico gia Prolndios de 
choco, quo pouco depois. comparecia o] WbULOS inimigos. [endguiram ua aetiga cadoia, res do Tannbauser», «Divius, Comodia», 
macdiava aver à parta do cupiculo Na rogito do Antrachos, ontro of co No soGaDo Muda mentfostaram-so am |O Inforao» posina asmplonico do (oi 
Sobró a cama estavam Ueitados o sem |Oiso 00 Álsno executáinas uma mano-l Heep lo dipboteri rado doi Campo, e aprei o ) 
daxem aecomlo de si o quanda-portão, [bra gobro as trincheiras divorsam, A on valas é 1 de vaciol A fergie Da rifle 
ap, Patroshadordo!  "tinos | DOÍtO, docorrou onlzaa om toda perto do ha dk raiva. SaincSaan, com grado orsbestra.eBtras 
aa do oiTesátio, do, d8. Mettios | rentanto.— (Hayao), “0 dibsador «Adamastor» vao apfiror|SointSaon, com grando orobentro. (mirar 
omitai “do 5, J6cé, ficando to guaria 4) AS relações anglo-hra-|imbortante reparação. Pitas da Orohastra Blançi, completam à 
porta. um policia da esquadra da rua do diloi mem faodo program 
[Comanarcio, tando tomado cpna da eli eiras A iluminação = 
'vo o juiz do paz. RIO DB JANEIRO, 28.—A pro-| EE 


Hoje—O maior dos exitost 


Jiarla Esparza 


Adgiravol bailarino 
Um verdadeiro acontooimonta 
artistico, 
Em plono ouocesso 
4 intoressanto conplot 


Maria Rico 
a nota perviba de ballo 


Los Rivas 
Av 609 Bjá do noito 


jdistrivus om colendorio 


A Gomponhls do segaros «A Nacionaja 
"om calendario do escdptanta 
polos ano ollantos, ? 
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Rc do amar 
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dé 


» 


O APOSTOLO DA 


“The 


o ex-presidente da Repub 


Tnado. Este gésio é do do: 
amem quo, o dei Te6S Gears 
Gumtarligo, que ha anmos-publicá- 
is 
O'homem que presidiu durante 

gerca de dez annos aos destinos 

Puma das maiores nações do 
mundo, Theodoro Roosevelt, po- 
dia-tambem ter lo, como tantos, 
outros que teem sido chefes eu 
tre os. homens, um vulto-que fos- 
SB, indiferente: -Mas-não aconte- 
ce assim, e, apesar de tudo o 
ella tem ide rude e de brul 
sua personalidade impõe-se » 3e- 
duz. Não é ella certamente um 
ideal qu fascine-e se deseje se- 

uir, mas representa a imagem, 
de Papel que .na sociedade mo- 

lerna: tem a Íorça:—a: vida: in- 

tensa. 2 
Roosevelt é de"estatura' média; 
busto te energico, de ez clara, 
as queimada do sol, com olhos 
vos. Não à um typo de beileza. 

A aiavra é fude, os gestos são 

rigorosos e retem-se quando quer 
centuar a força d'uma ideia ou 

à importancia do que elles tradu-| 

zem. Conhece-se n'este homem 

dum páiz de batalhas indos-| 
triaes o commerciaes, uma fran-| 
queza barbara, ao mesmo tenpo. 
gue“uma bondade certa e uma, 

Virtude inquebrantavel. 

E'o homem-—acção, como ou-| 
tros, em outras epochas, Toram 
es homens--sonho, os homens-—| 
aventura. Não ha para elle com-| 
plicações nem embarabos. Não so 
Balisfaz com amplos palavriados| 

bro faotos de realisação impro-| 

vel. O presente apaixona-o, e, 
mais ainda, o futuro immediáto, 
D progresso que se pode obter 

imánhã, depois do qual nova, 

odificação se imporá, de rara 
eler immediato tambem. 

Os homens d'esta tempera leem: 
umá acção certa, que pode ser| 
fecunda ou nefasia; fecunda se a 
honfadez preside a lodos os aclos 

a, 


odor 


pirito trabalhador e bellicoso 


«VIDA INTENSA» 


Roosevelt 


lica americana e o seu es- 


No presidente Roosevelt, a ho- 
nestidada vas até ao esecrupulo, 
áté ao optimismo gérieroso, até à 
bondade que ajuda, essa fórru: 
lefficaz é moderna da caridade. 
Roosevelt é sincero & probo com. 
sigo mesmo e com os quiros, 
tendo aprendido desde a adoles”| 
cericia, na rude escola de «sport, 
ja valor exacto do esforço e a re 
compensa que. d'ahi póde advir. 

N sua saude vaci-| 
lante- tornou-se, pele 
vida ao ar livre, a de 
um'homem são e forte] 

A infancia passou-a Roosevelt 
na Universidade do Harward, on- 
de elle mostrou assuidade egual 
para os: concursos academicos- 
Para es-proezas athleticas. - 

Depois, provido de loãos pó 


a/seus diplomas universitarios, se*| 


[guindo um methodo caro é Ame- 
Fica, foi pára o alo Missouri, não 
longo da fronteira canadiana, 
[guardar rebanhos. A saude, n'es| 
ia época, era -vacilanto, mas & 
vida jag ar livre, “as caçadas; às 
jornadas a cavalo endureceram- 
lhe 9s-musculos “e-fizeram d'elle 
um homem de acção. . . 

E quando: reentrou na vida de| 
NewiYork, estava apto a empre- 
hender com vigor, virilmente, as 
emprezas quê o seu espirito aven- 
tureito lhe sugeria. Combateu 
com ardor à chaga de N6w-York, 
|o bahdo negro dos favores dos| 
'imonópolios e das hatolas eleito- 
raes, |que ali lavrava com infensi- 
(dade! À luta foi dura mas a vi-| 
eloriá coube-lhe. 

“E Theodoro Roosevell, 
ainda, foi uma das 
des freponderantes 
Washington. 

Depois, estalou a guerra con-| 
tra a Hespanha, e Roosevelt en- 


joven 
rsonalida- 
ja: camára de, 


“excepcionaes qualidades. 
estimar. pelos soldados, 
exemplo de despretencio-! 
imaradagem é de resistencia 


ica. 
, depois, présidente da Re-) 
publica Americana, eleito em se. 
á morte tragica de Mac. 


do oia mo Voos ai 


feresse os guiar 


uid: 
Eimléy, o Pesteito quândo terini-| 
mou b seu primeiro mândáto. 


A “vida de Roosevelt, depois 
'êssa gua entrada official na vi- 
da política “internacional, é por 
demais conhecida, para que seja 
Fprécisa insistir nºelia. Basta lom- 
bra? que, nessa posição, comba- 
teu ardentemente o poderio pe- 

igóso dos «trusts», e que foi elle] 
lambem o primeiro chefe do es- 
lado que reclamou a intervenção 
[ão tribunal internacional de ar-| 
bitragem da Haya. z 

Nas ante-penultimas eleições 
presidenciaes dos Estados Uni- 
dos, -conformou-se com a tradic: 
(ção e abandonou, sem despeito, 
0 seu mandato. 

Terminado o man-| 
dato político, Roose-! 
vel voltou a ser o ho- 
mem de sport destemi- 
do e aventureiro 

E este homem, que empregan- 
do toda a sua actividade nos ne- 
gocios de Estado, encontrava, 
tempo para caçadas, para 0 aten- 
nis», o jogo de soceo, a equita-| 
cão, a natação, apressou-se, uma, 
vez livre dos cuidados do gover- 
no, à pôr em pratica um dos, 
séiis mais caros sonhos:—a ca-| 


a aos animaes ferozes, no cen- [cor 


tro dá Africa e no Brazil. 
Voltou, sempre cheio de ac- 
ção, vontade generosa, um pou- 
co abrupia e desconhecedorá de 
«nuances», mas consciente das 
deveres que competem a-cada ho- 
nem para-o bem commuym d'um 
Estado. a 
Perguntar-sé-ha o que quêre- 
mos nós concluir d'esta moral é 
A'esta phylosophia simples, d'es- 
tas theorias ulilitarias. Não vi 
mos. levantar uma questão de] 
imoral utilitaria aplicada, ainda. 
gue não resta-duvidá que Roose- 
velt, . pelo enthusiasmo do seu 
querer e pela energia da sua-a0- 
ção, é um homem. 
physica. deu-lhe um poder impe-| 
luoso, que lhe permit(e manifes- 
lar-se, Com vivacidade, apostolo 
convicto d'uma grande theoria, a| 
vida intensa, que não julga d'um 
ser senão pelos actos que tentqu, 
levados ou não a cabo, conceden-” 
do “um titulo do merito sempre, 


-A cultura, 


Baco d Oliveira 
em Inglaterra 


Tá realisou o seu primeiro combate 
de 1917 


Recebemos bojo nma carta, oojal 
publicidado muito “deve interessar os] 
domens de atbletiemo. Dis-nos o que, 
tom foito, o nosso campeão amador 
(ão jogo do sos0 Basilio d'Oliveira, 
que foi para. Inglaterra com o propo- 
sito de dispatar os campeonatos ama- 
dores: 


Er, Eedactor—O nosso campeão Bási.| 
io Once ar” contato” do dO 
-roundes conseguia por oadyertario fora 
ao 8º «rondo, Boréro fel desolaseifçalo 
ESx o arbitro enper quo 2 aoco dah aião 
Eibaixo de Nobas Todevia a opiaião! 
geral, foi que” o soco tlaho attlogid 
[No fhestro de Openshaw, proximo de 
o tlestro * proximo 
[ntenchester, resizou-so vo tabbado 17 do 
(corrente um serio ds asaaitos desboz” 
ES gpe tosca part tºem dorcombates 
o 
Os combates foram sem davida ronhá- 
dos, ts vendo plasas do grando autistas. 
Pee tras, Montes esta aa ci 
For ranger, 
fio dê a ante def ora for 
gi, sogaddo a opinio G'uia jornal 
“ivéles dispstara nm cotsbsto coa o 
conhecido amador À, Androms ds Black 
mio Posto por comments 
sto do “seu pósio Fla Vito ato pre: 
orcs: do Rosso compariiotas - 
ico de Opeashaw arm “grande «favoritos 
E'aqueli "localidade, o pegando clsniô- 
cado viam csmpeonsto de Ea poucos 
Os dois combatentes comêsaram com 
me oriraordinaria velocidade notando: 
ao que ambos  ditavam cost: vontado de 


agerda ao detiados aáve 


[no centro do Sendo transportado 


aecgulnta apresentação, 
es doido fa lira abra to 
ltsmon> que virem o amador 
loombater-so varias vezés no Fres frad 
[Halle que Bazilio tinha adquirido os 
[conhecimentos de box com o afamado 
professor Juck Dara. 

“A assistonoia ora numer.és, notando] 
entes 08 espootadores Bert Dyka Jack] 
Para, profesionsos o Rosa Brito. Dyke d| 
[conhecedissimo no norte é vencedor do 


uálcando os 
Eiosta custos Cestera “otgradandos 
Bort Dyké fataro candidato ao tico de 
campeão do Togistorra no soa peso. 
Gonata-nos que 0 mosto compattiota j 
tem am combate para o Stadium de Li- 
|verpoo! e outro para Prestom. Desejamos 
ho tod à vistonta, todavia” eetamos am. 
ciosos de ver o resultado e os votos| 
[para que Continue hoarando 6 nome por. 
ngaer em pais estrangeiro, 
ecesário dura. Saber ano Basllo 
Igosa do boa repatação 6 grasdo eimps 
Elia nesta cidade, Ao mermo “tempo é 
Gonvonicate mostrar ãos Bessos capria- 
[sons o que olio foz a fim do ahi fazer 
a propaganda do «bos» De 1 


E Notas do dia 
O «Cross-Covintry “Amadora 
e a sua proxima realisação 

Quem fala do «Crogs-Country| 
Amadora» tom de se referir tambem, 
é largada dos 1200 «balôes-pilotos» 
[que constitus com a grande prova po 
destre, um dos numeros da festa, que 
[se realisá na Amadora o para-o qual, 
(o publico manifesta um enthusiásmo 
quo loya a prever uma concorrencia, 
lexospeional, 

Ora, como já dissemos, s data do) 
festival, primitivamento marcada 


Bear dofnitiva- 
ts da reali 


dependo das resoluções 
d'adminis 


pica 5 seu reupactvo «cantos, conserto 
m topo sam sanbidos, 
a tr trees dies 
E E ao 
viam “que o doco tinha vido abaixo 
tteos eram contrarion âquelies 
6 ali, dopola da aenatenea again 
disse que era dar-se esto incidonte| 
siato “os Sora tsbalbarem com 
porém, obedecendo as regras] 


to 
Basilio. E 
No nossa opinião o arbitro talves não| 


am ver o 000, visto 
uclia Gcosaldo “detrasão 


O Poblico eonsidorom Oliveira eee; 
Dem como o atimo ksspae 

abitrado varias vezes e que foi pessoat-| 
6 raenitado pal devjo cor qara Oise 
200 não sucededeo o Incidonta impronis-! 


“Basis dopoile da » 

o asilo depolo da o chegado aqui não 
ca combate fi 

gendo Convidado a subir so 
E 


EE 
ao lico visto tar 
ato anta doque PE 


SOLDADO 


PROVAS OFFICIAES 


Os primeiros aviadores 
portuguezes 


A Escola de Aeronautica Militar 

eguarda do ministro da guerra, a 

determinação do dia em que deve, 

T às provas finges para pilo- 

aviadores, parte dos  alumno: 

ali teem recebido  instrucção 

sde que foi creado aquelle estabe.. 

imento de ensino. 

Os candidatos deverão reslisar as| 

tresyprovas seguintes : 


a) Íbnas provas de distancia conststundo| 
gado uma em percorrer, sem contacto! 
tom 'o sólo um clreuito icohado represen. 
fusão aum traleeto minimo do 5 Khome 


d) ima prova de altura consistindo em. 
a elerar a uma altura minima ge 100 
etrga acima do ponto dé partida. A des. 
gi, dorerá ter effociuáda em vão paira: 


Paio as tres provas 6 aviador deverá 
acharse só à bordo do appardlho. 
sobre à qual o aviador exécutará 
es dois círeultos mencionados será deit-| 
mitada por dois, postes afastados um do 
gairo (de uma distancia não superior 4 
nstros. 


de cada viragem em torço do] 
am o aviador passará de mão para 
dr virar em volta do quity. O circuito com- 
porsoha assim Aumo sério Inintersupta 
Sed. gimomsendanão "aiariaimipes 
caga arca do 8 um dos dois postes. 

À “distância contada paia O percuyso| 
aifecinado entro duas viragens será a dis- 
fale age cepara- os os postes. 

Para tada uma das provas 0), a útei- 
ragem dovorá fazor-so - 


may tardar quindo O abparelho toque 
no sólo; 

2º. Parado definitivamento o apare 
lho à uma distancia Intórior 4 50 mebros, 
drum ponto gesignado pelo candidato am 
tes fa prori 

Para a prova b): 

Algrragem Myro à visia dos commisa 
rios; mas q descida do 100 metros dove. 
Fá ger crtoctuada em vôo palrado, -não| 
Podendo. o motor ser posto de naro em 
andameo sénão depois do- apparelho s6| 
achar definiivamento parado. 

As aterragens doverãa elfetuar-so d'ama 
maneira normas e 06: commissarios dove-. 
rão Indicar no seu relatório as. condições 
em que fo elfeciuaram, sendo sempro a- 
enliativa a concessão da carta. 

Os commissarios responsaveis devério 
Jr escolhidos dentre os desiguados n'uma. 
dis formulada, pelo Boder desportivo do 


G comandante da Escola já off 
ciou ao Aero Club de Portugal pe- 
dindo a nomeação dos delsgados| 
quê teem de formar o juri por par- 


te da Federação Aeronautica Inter. |glof 


nacional é que é composto pelos] 
rs, Alberto Sancl de Castro, dr. 
Jayme Tudelia de tro e Jayme| 
Martins Coelho. 5 

Concluídos os relatorios e envia- 
dos à Federação, o Aero Club fará 
entrega dag cartas de pilotos inter- 
neciohnes dos primeiros aviadores 
feitos pela escola portuguezá. 


0 Poço dom canto patriotico 
Os pangermanistas festojaram no. 
[dia 25 dtagosto findo, o 75º anniver.' 
jo (do famoso canto, jo primeiro | 
perto! «Dentochlanit re ao cons- 
ão b so e 
O quota Hofimdda com Pa 


imoncia que tovo em IB41 
nd. Um dia fsloa deito a Gas 
pe; editor em Hambargo, é esto com-| 
lho a propriedade por quatro «lui 
4 
iptado à melodia de Haydn, 


canção fez immedinta concorrencia so 


Hhoin». de Sobné 


principe a 
E no dia seguinte, sonbo-so 
sol Obgonovfio. claba sido Vim 
Sum agtentado. proximo do Bolgea- 
ta, Annunçiou ao roí Milan 
quo feria am filho anico que havia do. 
imorrér “antes da edado do 80 annos é 
e outra dynastis sobiris ao 
front proferindo da eeguintos pala. 
vas: 


[grentos h£osãe provocar a invasão do, 
país por um exercito oxtrangeiro quo, 


jocenpará todo q" raino, M de 
tá todo q reino, Mas depois do 


jam soffrimentos, 
ain homem so erguerá do seio da na-| 
(ção, b levará ao combato contra os 

e chegará a libertar fodos| 


ios que vivorko depois, lívias o 
Pv 
vioram as 

livio ingles eu E 


em 1911, 
de vir, 


A compilação de documentos diplo-| 
Imatiços ostá sendo feita, em cada pai, 
[jm livro com uma ceia do côr Goo” 
tanta, O uso yem da parlamentar La- 

quo desdo o seculo XVII pos-| 
Ro fer rap 
ol Napoleão JH que am Esança 
insnfaron o Livro ama Ranaaa] 
hj ja, Cavour publicou o lis 
rimeiso livro vermelho foi 
to js delegações do Anstris 


côr do lara: 


eban, |compol-o, duranto me curta 


cEbedo allomãos da Beokor o é «Wacht cn 


[rolegidos e foi 


Emericanas e 
. | pelo atmiranta. 


então, Mata foi considerado 12. 


que fenha havido vontade e te-| 
nha havido tentativa. 
+ Não será isto, uma" moral pel 
feita, - mas é, ao menos, uma 
neoria lara e si ApPiaudamos 
oossvelt por prégal: 
rígida aos que lesin vomtada fir- 
me, é porque é uíha. fonte de 
energia.» 
(São estas as pelar que so 
nem do el gos E (n 
Lêr ámanhã 
na nossa secção «Sport 
& Educação Physica- 
à descripção de alguns! 
combates da esquadrilha 
americana La Fayete. 
| e 
a guerra—N |8 
HISTORIAS VERDADEIRAS 
O atmirante 
graca os Estados Us 
de glortês da maninha americana. 
Nascido em 


tro Os E: 


artia de Hong- 
tro cruzadores, 


qual 
0 encontro da; es.| 

la, que derrotou-em 
vite, 


Nessa ocoasião, por pouco não) 
surgiu um ; cio armado) 
eoicê 2 América o a Alemanha. Es 
ia europeia tinha enviado] 
quadra cíiio “soperir ds" forças 
muito superior forças; 

E que era comandada 

fon 


Om Os 8 


jo O bloqueio proclamado pelos 
Estados Unidos, a esquadra allema 
queria penetrar na bahia do Manil- 


é a sus energica altitude fez recuar| 
O afiemão. 

Conta-se a este proposito uma 
aneciota “curiosa : 


eguatmente & entrada da bahia. O) 

allemão perguntou «o seu, 

collega britannico o que faria se elte| 
ásso a esquadra silema. 


era con-jã 


ia esquadra ingleza  cruzava( BSS 


medicos gas 
Dormanente que se Seem 
guests do elmeçia, dee. 
da Mendonça 
Medeiros dAlineida 


Diederichs. Vios|tica 


Dewey oppoz.se terminantementelcelhos. 


rat Bertança no 6º grupo 


B.A—Coiml 
po are sbeto quo esaro CU FERRO 
Cogeo 
n8* 
Gritbda Ea ias 
Je pera 


ções em 
..* 
TV. L-Lisboa —Roquoira ao mintáto- 


—«Ah! meu bom amigo von Die. 
'derichs, replicou o almirante sir] 
Edward Chichester, isso é um segre-| 
do apenas conhecido do almirante 
Dewey e de mim». E 

Perante esta resposta p slmirânte! 
allemão julgou mais prudente apre 
sentar desculpas ao vencedor de Ca. 
vite. 


polo ministro Bo 
bros [brancas a Bolgica livros aznes, 


do da gases 
pain E 

ape 
ferrão pergeoias necondeaos da 
'«consaltors do ministerio da goerra 
Esta no tra vagar malta peca iu 
tender à Bora que o procuramos. 


Para ler 6 rir 
Nam hospiial militar ontra nina en- 
formeira da Crus Vermelha e um po- 


não pesto, 


isicaleita da 60 centimetrõa” paes a 
frente 

—Mi --y mnito bom. ,. Yon| 
grando quaztal goncrat: 


cação dos. hós do Forro, que 
para conciliar o interesso do pobli- 
oo com a gravidade do. momento, tem 
[de fazer o estudo para a organisação| 
[dos-—a6 absolutamente necessarios —| 
[comboios exiraordinarios, E a fazo- 
|rem-seé porque se atendo so cara- 
ater educativo, nacional é instruotivo. 


à insoripção fecha ainda 
aço é inseripção fecha ainda no. pro- 


O Club Naval e a sua actividade 
is da representação da revista| 
asgumpéos «sportivos» quo os 6o- 
cios do prestimoso Olnb Naval vão! 
[ropresenter no Theatro do 8, Cerlos, 
será iniciada, com maita-otividade,| 
ja epoca nautica da primavera o verão 
[do pisstímioso olnb; ao ganl, se deve, 
maior propaganda -noá excellontes, 
iios de remo, vela o moto 
No «Calondarios d'essos opochas| 
de trabalho vão £; o 


tar “ar camaradagem otra 98 socios o 
obrigar a maior 'Permmanoncia, 
et. 
O lab Naval di 
hão no Cass da Visdondesta 
taliar os seus barcos o restante mate-| 
risl em barracões cedidos pela Em- 
presa: do Porto do Lisboa-isto em- 
[quanto gs não terminar o edificio pro- 
o, guja oonstraeção deve ficar" on- 
aloda no anno de 1917, 


pe &ontabro do 1916, 1. 
ionento Esslpob, em biplano Fokkor,| 


lintornado;—4 “de desembro de 1916, 2: 


[£... em biplano Avistis, em disous- 
porque do afirma quo ds aviado- 
am: am «vôo» do 


Confirmado (o bogto do ha nam mea] 
ae Sis Damont ot optei 
m aoroplano gigantesco. O motor 
da força de mil cavallos; es tuna 


O FOOT-BAEL NA INGLATER- 
'RA.—Foz-so um recenscamento in- 
torossanto na Inglatórre, que prova. 
que, apozar do serviço militar obri-| 
lgntorio, o -<foot-ball association» não| 
(cessa do prosperar 6 area” novos 


do 465; na Midland Seotion de 464; 
[na London Combinution do 648; na 
[Scoitish Lesguo do 429, Quor dizor 
quo co inscreveram 1.908 jogadores, 
lo que equivale a annunciar que nºos- 
ces dois es, os clubs ingleves o 
[esdidesos puzeram a jogar-740 novos| 
foot-ballistas. 

UM OROSS-COUNTRY ITALIA-| 
[NO-—A Foderação Ttaliana do Sports 
Athloticos- organisou - um «Oroess, 
Iqus so: dispatou no parque real do 
[Monze, A pozar da neve que cais, a 
prova despertou grande «onthusios-| 
nó. Foram 96.08 que «largáratis 6 
[24 os que ohogaram. 

“ Jndividuáimente ganhos Ouros 
oni; em  cequipess ganhou a União! 
Sportiva Lombarda. 


aguer | 


Enerrtetorara sto paRo road 


Theatros, 


GOSCONU Corona dass 


Theatro 
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Pela primeira vez, representouso hop- 
tem neste Mhentro a cpereita -Sybilo, 
com musica do V. Jatob, que os srs. Po 
reira Coeiho e Alberto Harboca, traduzl- 
Fam do hespenhol. Antes do entrarmos 
propriamente na apreciação da Drçã, vãs 
mos dar aos leitores à descrinção d6 en. 
Tédo, 193 qual nos é fornecido pelo ves. 
[Dectivo programma official 
O 1º acto passa-se num Hal) de entra. 
fe um hotel de uma pequena cidado, 
Russa. Poixe, comico empresario thea. 
| de Paris, tendo casado com Sára ro 
[solve lr passar a lua de me) em Moscow, 


das, “a” fama acerta 
cantora “Sybil. que” aesejasa faser “uia 
Tournée» pa nv 

Sybin apaixona-se por Petros, um of 
oe uso, 0 06 parentes a'oaá Peso 
e, a impiir o Tau escamento com a] 
acto, amesçam oiro 
Ee a sia de to 
oe" em 35 Bicas, levando Bytil com a 
sa anetoridads do empresario. Atemori 
sãos cam à ameaça, Poire, Sára, Sybil 
[60 ctficiar seem do Moscow a vao 00 
haras no Pb one do deenrea 

dei, o Conde em Prova co Iespcdarão| 
as tias” redes 65 arquiduques O 5. 
Ternádor da “cidade rãs 20, botei, prepa 
rar a recepção 2, Encontrando Petrom, 
inquiso da Soa sitação militar, Como se 
[nha J8 recobido um telegrama para a 
espiura do um senanta deserto. concine 
quo sie 6 Petro a dispóieo a prem- 
dero. Syrin, vendo O sen noivo Berdido, 
e tendo sabido que estavam para, Chegar 
os “arapidvques, fasso passar” por ara 
squeta, e deléssaina” so governador que 
eco Cow Bm seguidos dirige, 
jacempanhado por este, por tia a comi 
tiva, para um baile, que já estava, pre. 
pardo em honra. da sabereta, Entreiam 
to, o arduiduque, onvindo dizer quo sun 
esposa já havia ebegado o tinha ido pare 
talio, dinigeso tatnbem para” ai, 6 5” 
acto pessaso no salão do ralacio Go go 
rornader. 

Ão chegar, o arguiduguo fica miroreso 
por ver à atari SYUM à Gesempenhar 0 
ape! do sos. muibor, mes, achando ga 
Nemo é imeneetandoo a drentodo, eso 
o não a desmascarar anda a, tao e Gan 


leo 
tentica, que Unha chegado ao 
bendo qué seu marido so tinha dirigido 


If 


Primeira representação da operetta em 3 actos «SIL 


cos, Lineihas! 
drrarooasssrrarosfpsogras 
Avenida ! É 
e 


Por sua vez, o guarda-roupa é cuidado, 
apropriado ao meto e com grupos de beir 
lo efteito, como eeja O doi «cadetes 44 
egiment "sto, 

. 


.* 
Falla-nos aluda faliar do desempenho, 

marcação o patitura. j 
Acerca do primeiro, forçoso 4 conte 

sarmos- que é 0 theatro Avensddy 


|abroreitando, ao mesmo tempo, o ensejo) E 


de o desterrar pa-| [53 
não sanir do Mos 


Luiza Satanella 

mos nos thoatros de Lisbea. E é justamen- 
te esta Deca que se Dodo aquilatar do 
sator d'escas elementos, visto que. quast”) 
todos elles entram n'ella. Dois artistas ha 
que, á frente da eompânhia, podem. sera 
seoeto, desaliar as seus collegas do Entro. 
Reteriímomos a Palmira Bastos e a Jo6ê : 
Ricardo, & primoira, inoontestavelmento 


[para o baile, chega no galão 0, ao velo 
acompanhado de Syhil, figurando amboe 


Eembém, 
o* dá “elsrnes, -Sára:” cum  smulher, re 
questada pelo governador, até que, após 
Juma galante siena do conciliação entre 


jão do aventuras, consinta na substituição, | 
[procurando na Griginalidade do facto, um 
meio para alcançar um tim. Ms, o que 
[o torna inadmisdvel é quo, estabelecido 


RE 


E 
stÊ 


Ê 


. resulta! 
 Gotro «SFhlile 6 «Petrow que es 
arquidaquera o ésia so fa2| 


É 


i 


não é gequer Mcito duvidar. visto que, pa- 
ra seguir «Syblli, ello desera do" ceu 
regimento. Camo sé comprehende, partan- 


duque ? Tem, como se vê, Inverosi-| 
miihançãos - quast” Indaseninavis,” famto 
mafs que” élits, poderiam ter desappare- 
cido sem que com isso, 4 peça fosse pro- 
Judicada. Para o publico, porém, a quem! 
lestes. pequenos pormenores  passim des. 
percebidos 6 que seguo com icteresse ape. 
joas 6 flo furslamental da peça, mentiria- 
[mos se não dlasessemos que ella agradou, 
[sendo justo destacar O segundo acto, co- 
mo sendo o melhor, 

> s 


. * 
Já acima fazemos referência que, quer 
pelas “proprias personagens, quer” pelos 
locees em que à acção decorre, precisa 
a peça duma moniagem absolutamente 
Fica é n'eso Oto, todos os lobvores são | 
poucos, “pois convencidos estamos de que, 
lá sora, se não far melhor. Todo O soma: 
rio, absolutamente nao, é aum bello er. 
fetio e cuidadosamente piiado. Pertenco| 
acto à Mergulhão, o 2º a Reis filho €| 


-|mais collossãoes ovações, di 


q tem tejo; nó hj o 
fazendo por -não Derden, antes por "ma. 
lhorar as suas condições scanicas, 
dentro do teatro, o seu Jogar pert 
mento 


na, tmas ontero 
áfima maneira cofiieta. E assia é 
a Impreseão “retida Pela” forma. deh 
Camo odas ser, bontem so vestiam, pãe: - 
faz SupDOr” quê, em Drevã, alóm do bato", 
co do teatro, U4FA que Haver um costa É 
Teiro celebre que Poderemos mandar Ff 
da Poquin' 0 d6 La Ferrisre, Dara ajer 
As primeiras representações dizer ce quem 
[ganhou o Dramio do bom gosto, 16l a 08 
Pllêr Marta on imadame Soeeito Martin; < 
* 
“*s 
Toda a marcação da peça é port 
Sendo original x das tas € à do torci 
o segundo acio, Brilhante toda cane 
irascena do queso de Palmsra “o Ai 
[ncia Cruz n'esso mesmo acio & a sabid 
fita que & multa Dem marcada, Enrquat 
oa Dartimra não “6 “das mala ted 
so excepiuarmos O Mumero do quartesk e 
x canção do Patinsra Bastos na, prigo 
acto, 6 Gueto 05" segundo e q! 
ão “ice” Pastadi. 


* 
*"* 


|nuel Benjamim o que basta - dizgf, 
para se ficar bem convencido 
ia É, 


- Jexito que vae abter na provinci 


“ároupen Grend Guigne É 
—O fenor Tito Schipa que tem alei 
(cançado entre, iós as, malores d 


'no Colyseu a sua penultima re 
com a vToscam. Pela “primeira 
a parte do protagonista, será 
ja pela sr.” Claudia Forin, mé 
tendo-se o sr. Stabile no papçl 
Amanhã ultima recita de áccior, 
nístas e despedida da sr* Anglak 
Betain, com a «Luccia de Lammei 
mouro. 


é despedida de Tito Se 
do a bella e extraordinaria. bail 
Com estes numeros “cadi 


Maria Esparza um programma 

sncianal. À coupletita Maria 1 
adm 

apresentam-se tambem -no ni 

[me d'hoje à explendida parelha d 

Daile «Los Púvasn. s— 


mente o 2.º à Viegas que, em pintura] 
[do salão, é incontestavelmersa a primeiro! 
dns” nosios scanograghos. 


espectaculos d'hoje, semp 
lão Foz, são magníficos, executans 
que hontem fez a sua estreia obfes 
Jum exito formidavol. 
Ampolas de iod: 
'Phermocia Avovodo, Filhos, Rocia 84 


e PR TT TT E pe 
T V. Ex: to i 

ndes Frio? Tm iitação ou osenistonior" 2"? Podeis Aquecer-vos 

Fogões récheands, esquentaúores,- salamandras; aquecedores de pés; aguscedores para camas, tapetes eletricas, Big, Big, 


Installnções eleciticas, modestas e de luxo, Sortido chic em candeeiros, lustres, plnfoniers, etc, 
——— CANALISAÇÕES si AGUA E GAZ— 


da 
CASA TRIUMPHO Vc, Reto, Gra eta 


Agua da Foz di: Cortá 


Dr. Tovar de Lemos Agua | Champagne de Lamego RA OUBIVESABIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 
DE 


pt rr e eo A lAgua vedicinal da Foz ca MEDICO-CIRURGIAO 


(Am (CAVES DA RAPOZEIRA) 
A apressnta uma composição ohi- AMIÉIRA R idade a : 
E Eros ; is oro doada e Tales contosida oo a fedora compterio Monteiro & Fonseca 
a ad reais sentpçileo nar 
Go nd ge UT, ore cia od Etouso  |Popmincio e láttos dg til 
o o O, 20—LISBDA | gia TELEPIONE 16 CENITAU Basto! Variedade! Paríeição! Yendas com garantia! 
Silo ho da Prostlencia, as! Rua menta, mi epa ie ao moles Poco do Worratem. 4. 2e PREÇOS SEM COMPETENOIA 
Ea ea Pede] retetonomocemn | giga e is |pfaricio Costa |) MADESE oa eo sem fita ode SE po pt, |] 
T soriptorio-—Ras Angasta, Precios cautelas dos Monte) 
Casa dos Espartilhos ordsaliroomuaratiss | Joãode Vasconcellos e ASE BEM! 


o ões, elo, ato. Ê pie 
Mostra à analiao bastoriologica que| gantos Matlos & G*-8. do Ouro, 182/-. 


ri pda — |LAVAGEM DE FATOS), Mt dora do Hat, 6 68,70,72--Travessade S. Domingos--68,70,72 


prata pero no conisd, e.Costd;. | -rerros oe ntsmuscuaos . | Telephone 2459--€. LISBOA-Telephone 3.07:-CENTRAL 


Costa: | premos elephone 2458.C. 
nes police qe pó pie tr as uritarias E Fatos à militar Lp a 
Especialidade 


jeatro % Povo ds So Eb far: À corta dcção miorobicida, Tip! Rua da Trimdade, 21-—2 ás 5 dos. Basto, 1 E 
ao 9 Canto inte [Diptera Vibrio ct Se Fones o Felephono 668 (Contras | f IS dinhel 4 LT 
apo w'olia perdem toda a sua vitali- Io uno In er 
ado] ontros isiorobics apresentam po- Silva Ramos Investigações segrotas e rapidez? | 8 1 a 
eres Era ; E 
FIMIOES FERREIRA ip fa a trago do aa dad pavetigações E-9, Avenida mina Reis, 6-4 Ide habilitar-vos á loferia no Ê 
«Did ia does tda ia 00] O SMS ça doou A Alves 

ado Papa nin Equead acadura Falcão 
Dosnças dos pulmô: Huados Fang na Le e MEDICO ESPECIALISTA 

cardio-ve r Telephone MOS Doenças de bocca e dentes 


1 GERAL. Di rtificiaes 
CLINICA/GERAL entes 


Antiga casa MANAÇAS 
Rua do Amparo, : o a 


5 , os ari 
= UT RETEL, SU06 LISBOA 
ira ss Ú Cos E Er, Eis inididaão cias «o Pedidos Pelo Sia a 
R do ale: ; ú e] ESTO ATATO TATO TECLA Te Tacos 
| à VaGamai 
do GU Papel de embrulho E se | = 
in pio ox teima nm nn , : empre Sortes Grandes! 
” rf, ao 3 
Ê ODE Casa dos Espartilhos|aqdesmarma doNories E Pn — 
Bantos Mattos & €.º-R. do Ourn. 139 | CESSNA EAST aracareras 
O abaixo aiiçõo sita: É O uniso que Vendê o Exercitol 
aços is a UM 8 63986 O UDIGO qué Grande Alfayataria da Polytechni 
Vishõa, aa rum Direita do Grillo, n.º | Mozaicos— Azulejos à iyataria da Polytechnica 
24998, no er. Alberto Connago, o CALÇADO BARATO CONVITE 
Gal hydraulica—Cimento Luzo ' sadio 9 O. corsigame às Oficiaes do, Exereito, os alumnos da E 
| EO | o 0] uerra e os da Escola Prepsratoria de Offlci: 
| GOARMON &£ O E. da Palma nº 290 Jamos prestes a serem promovidos, à visitarem este estabe- 
é lecimento onde, a preços fóra de ja a con ia, pode- 
T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º [244 Lisboa (o: Intendente) E asi og É Eigmes, secdadofe modos soa je 
E a E : respeita a perfeição e acabamento. —N'esta casa confeccio- 
ss Fem ss eacomintias para a provincia con- 18 nami-se todós os fardamentos, como: dolmans, calções à Chan- 
tilly, pelliças, capotês do novo e do antigo modelo, uniformes. 
de campanha, etc., bem como fatos de boas e bonitas fazen- 
s das, sobretudos da moda, gabões, havendo tambem um enor- 
| ê "sõdo |. me stock se capas à. Alemiejana que se liquidam por pregos 
A E » de fim de estação. —O Próprietario — Antonio da Silva Frazão 
sá Tal Ê BScO 1] q Sole | (dá “Rua da Escola Polylechnica, 65 a 77 
H RR E E 
Cura radical da tuberculose pir melo j Beriitz School : = TCs | E SANGUINETTI 
Fi ) " 
dos: soro; preguendos-pala-Sociedade: gi «de Barcelona, aee; Bi : Gypscologia-=Partos 
SAaT.i ' SAT.a SAT.s vo Portugier —— + + Dr CRT 
O enthissiasmo despertado; pelos exitós obtidos é grande no mundo Scienti- | Hespanho! eitas Esmeraldo 
fico por ser 6 único elemento efficaz para prevenir é curar radicalmente todas as Tradueção Usas à Pasta Dentifrica Doenças da dascreanças 
affecções produzidas pelo terrivel bacilus KOCK. . “ || Que é a uálica que conserva 0 es x Das 16 às 18 horas 
Quem estiver atacado por esta fatal-doênça não deve demorar em experi- Rua do Alecrim, 20-A Bl maite dosdentesea hygiene |. TRAVESSA DO CARMO, 1, 1º 
mentar o soro SAT, que, certamente, ainda á tempo, a sua vida será salva. | gaborca E: TT 
Diversos medicos de Lisboa já o estão experimentando e brevemente publi- E) quichêãs socio prático ore. : B | ES - ANTONIO AURELIO 


car-se-hão os nomes dos doentes e-dos medicos que já utílisam o soro SAT. Epido as o mais estabo- 
à Ra 


Para a venda em Portugal ilhas adjacentes (Açores e Magica) & o no os TS a 
presentane o sr. DOMINOOS BORDAS, ua Anlhero do Quentarnº 32,2%, LISBOA. | Focus na CASE AURES 8 "co BTA SANTOS ini “AS Pata 
Pedir o prospecto explicativo, que é gra! mm no  |magnifica LOÇÃO POMPADOUR| ic to especialis! Ta 
ê à Mp ai JONTRÁ RUGAS, que to bons CAS DOS OLHOS no miga, Giro Cerco 
be resultados “tem feito colher - a] é Erro € 
psd R. Nova do Almada. 66. 14. Esquendo | amador 


OLHO HHHOHLICIHHCHHHC094 


“ Podereis ser feliz Allandega 


: : 54 
dai ia ia Companhia de Seguros A NACIONAL À) A alvura e belleza dos dentes 4 
a parto quo IRS: parêneu oNfias Ss é e a hygiene da bocca bd 
E Toto cdetone tanta gentes Gi RE Séde na sua'proprigdada: Avenida da Liberdade, 14 — LISBIA $ Obienas assado à 
do du H E se PASTA DENTIFRICA ; 
E É i á E , UNDA DA $ E 3 
E à há impar ta ia per Sestá casa! Beba, rose in em 1.4.3); $ FLORA -s 
: Sepiitamento peito venda de 4800 coucos verdes — O a pasta vodRa Enigasa Co ARÊs dos quis des O - 
co to aPetropn, je aaa RO CAPITAL mesenvas AO Coe aan nc ri, TS se 
| EE a 
E oi E mOnig O DÊ RE cena 3 
O Escrivão é Unico representante para Partug4l, Colontas o Brazil 
a informar eis Alfredo Marcolino de Almeida excuos escudos $ E L. MATHEUS 
; que Ros E no  CaDHiê á giãa ada $ Rua do Norte, 34, 1º — LISBOA 
ER pente gp an econtra acidentes no trabalho, Inoendios e avarias maritimas DIVOOOLOLHO COPOS LOLILOCHCHHHHO 


ur é ci 


3ornápdo Pallssy, aut» a este livro Togo 


AGUADO BOM JESUS Conta 


A mais pura agua de meza 
Deposito — Trav. Cidadão João Gonçalves, 10 (no Intendante) 
DA eee 


dos os mprogados o davem c 


ceara ee pes Dela Cilrio Maria Olympia Barreiros = 
ERR 2 9, C, do Come: ti tamo lr FALLEGEU. Adi MODELOS PARISIENSES 


Pomada do dr. Queiroz Falleceu 


Amelia da Silva Regadas Ohijderico, 


Lucinda Macieira do Moura e Carlos Ma 
“ Experimentada ha mais da 80 annos, para curar 
empigense outras doenças de pel ee 
Vendecço mea PPrinopads Praraasha, = Dazasita Geral | 
| Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsiiicadores! São filsas 
enixas que não tenham ho rotuloo nome do Viegas& Re 


pessoas que so digusram ae 


Fo 
Fal do sou cetremeso áiho é irão, pedia. 


di do sento tempo desculpa de qualquer 
ns inss Ppoduetos de belleza 
ea Es] Tudo o que-ha de mais chic, de mais dermier cri om 
que mansa rg [SONETO lingerie e os perfumes mais raros e productos de 
de OS mobilis dos belleza estrangeiros se encontram na CASA AUREA, 


ço nat. ea o tsc RUA DO OURO, 9280-284, 
a pas Esta CASA é a unica que importa 


is os seus enxovaes de Paris e de Londres para 
ER E da impar aura senhoras e creanças á 


| Soigcoi do vida em caso do guocra à 


